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A AUGUSTA, E REAL 

Mageftade delRey 

DOM PEDRO II. 

NOSSO SENHOR. 

ARGUMENTO defte Livro , o af- 
fumpco defte eftudo , o intento deftc 

trabalho, nam he outro mais, que ar- 

rojarfe, & derribarfe aos pés de V.Ma- 

geftade ( le fe pôde derribar a elles, 

quem os bufca para fua protecçam,& 

immunidade ) prefumido de que ain- 

da que feja efte papel Cartilha aos 

principiantes; com tudo pelas maté- 

rias que trata, & enfina, pôde fer , lenam dadiva grandiola, 

limitada ofTerta aos Príncipes. Todos elles fe valem da Me- 

dicina , & da Cirurgia, fegundo a invafam, & occurrencia dos 

achaques, a que os fiogeita a Natureza, & de que os nam li- 

vrarem pode livrar lua fortuna , por mais que os lifongee, 

repartindolhes, ou cumulandolhes eílados poderofos, & pode- 

res foberanos. E pois eftas duas faculdades entram nos Paços a 

recitar, & aplicar remedios, bem podem entrar a bufcar efcu- 

dos de valor, com que reíiftamos golpes da inveja, & os den- 

tes da maledicência, que fe expõem a eífes golpes, & a eftes 

dentes,aquellcque poem na eftampa, ainda amais luzida, & 
amais bem trabalhada obra , que ferá efta minha fó breve ci- 

fra , 8c fimples rudimenta. 

Alem defta ha outra razam mais fuperior , 8c ventajofa 

mais, em que a Medicina , 8c Cirurgia apoyam confianças, 

alentam cobardias, para poderem entrar confiadas em prelén- 
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çadas Mageftades: & he, queàffim como nos corpos das pef- 

foas, nos corpos das Refpublicas ha doenças graves, & leri* 

das penetrantes, & parafararaquellas devem feros Príncipes 

Medicos ,& Cirurgioens para curar eftas. Nem fam efiesdous 

títulos indecorofos aos Príncipes, pois como créditos hono- 

ríficos , & attributos necefíarios lhos aplicam ambos as Ef- 

critturas divinas, & humanas. 

Na divina fe acha, que fendo hum homem dilcretoeleyto 

em Principe para farar o corpo de hum Rey no, em cujo pul- 

ío fe tocava da faude as ultimas ruínas da morte ás primeiras 

intercadencias, refpondeo com defpejo , & delaíogo: Non 

fum Mediais ; nolite me conftituere Trincipem populi. Nam poflo 

Ifaí£B cap. 3. fcr Principe, porque nam lbu Medico ;fe o fora,Sc me nam fal- 

tara efte grao,efta fciencia,& fufficiencia, aceitaria o Princi- 

pado^ governaria com acerto,& concerto. 

Nas elcritturas humanas Seneca infigne Filofofo, entre os 

Eftoicos illuftre cortezam , entre os Políticos politicamente 

diííe : (t/ígiit (Princeps curam, non tantumJalutis , fed etiam bone- 

Sen. lib. 1. de cie- /?* cicatricis. Vifiafe o Principe os cuidados de hum Cirurgiam 
menr.cap. 17. primo,& defiro, por cuja conta, & cura corre,nam fófarar 

aferida, mas compor, &aferniofear tanto osfinaes delia, que 

nam deixe acara horrivel,torpe, &: disforme jantes tam com- 

pofia,honefia,&bem aífombrada, que quanto lograr de fau- 

de, logre de ayroíidade raífim o Principe, que cura os golpes 

defua Monarquia,deve curalla com tal deftreza,& com me- 

dida tal,que a cure,& nam a infame, que ao igual a fare,& 

a acredite. N 

Nam fó aos Príncipes da terra, mas ao immortal Deos,Prin» 

cipe da Gloria , confidera o Profeta,& Rey David com ac- 

ções meraphoricas, no Pfalmo 146. falia Deos, Sc diz aflim: 

Qui Janat contritos corde , & alltgat contritiones comm. Sara Deos as 

doenças, ata as feridas: o farar ,fanat, ao Medico pertence; o 

atar, aSigat, aos Cirurgioens, que com diverfos generos de li- 

gaduras ( ha livros inteiros de fafcijs ) unem as aberturas, as 

atam,apertam,& leguram. Explica-oafíim Gencbrardo corft 

palavras, que iam aefie mefmo penfamento, pauza, regra, & 

medida : <LSi Ihgat contritiones eorum , metapbora à tbirurgis , qui 

tit fanent , Vulnera , rupturas, membra 1 ttrcmnhgant , ad Ver* 

bum , qui pbarmaca imponit, & medetur dçlonbuó eorum j qui alh- 

gat eorum Vulnera, «f Veloctterfanetur, ■' • 

ião! ntínpin3i5hoq msq {8fcibnfdo-j r Toma 
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Totna o Profeta, & aplica a Deos a metaphorada Cirurgia* 

& dos Cirurgioens, que para abreviarem atam os rafgos, ou raf* 

gaduras,que rompe no corpo humano, ou a lança, ou aefpa- 

dainiiniga, &com atalas (fendo principal força emfuacura, 

como nota Hip. Precípua carattonts vis in deligatione confiHit ) as 

unem, as curam, as faram. Pois fe no Paço do Principe da Glo- HiP* 

ria entra a Cirurgia por metaphoras, he razam, que entre na 

preíençados Príncipes da terra por idèas. 

Por idèas parece haver entrado a Cirurgia (Senhor) no Pa- 

ço, & prefença de V. Mageftade, pois todas as acções, Sc heroy- 

cidades de V. Mageftade faó ideadas por fuas regras: achou V. 

Mageftade doenças, feridas, fra&uras,& outras qualidades de 

inales, & a todos abrio com tal deftreza, atou com cal firmeza, 

&fegurança,que em breve tempo logrou a Republica faude 

perfeita, inteira força ,& eftabilidade firme. 

He oCirurgiam artifice manual,ou artificedemãos, 8c de- 

ve ufar delias com tal brandura, & fuavidade, que pareça feu ta- 

âo, mimo,& feu uío, mais que cura,lifonja. Saõaffim (Senhor) 

as mãos de V. Mageftade, faó quanto benignas, dadivoías,& 

quanto dadivofas,juftificadas, pois dando fò a fujeitosdignos* 

& beneméritos, cura mais que com remedios, com benefícios, 

fazendo defta acção tenta,ou tentativa dosgenios, & engenhos 

das peííoas, as quaes remedea, quando honra. Se eftemeupen- 

famento nam he roubo, he ao menos traslado do que meditou, 

&orou Plinionofeu Panegyrico ao feu Principe Trajano :Tibi 

beneficespotius, quam remedys, ingenia nojlra exejriri placet. Tenta va 

elle,& tenteava as condições dos ívaíTallos mais com benefí- 

cios, que com remedios. O queerahúgenerode Cirurgia mais 

alta,mas igualada, &c ainda excedida da grandioíidade deV. 

Mageftade, que affim cura, afíim fara, aílim honra, & exercita 

todaseftas acçoés com tal prudência, & com providencia tal, 

quefeajuftaáfua benignidade fevera,fuafeveridade benigna. 

Oqueadvertio Lipfio no Medico acautelado, &previfto,& 

no Principe benigno , Sc difereto : LJt in humano corpore Vitioji Lip. num. 444 

humores non impetu purgantur , niji cum periculo , ita in (Republica. 

Atalho aqui a corrente impetuofa , que me arrebatava a cor- 

rer, & difeorrer nos elogios de V. Mageftade. Difcorráonel- 

les outros cabedaes mais eloquentes, outras eloquências mais 

copiofas,amim mebafta,oquebafta para afiançar neftesméiis 

Efcritos alento, a que entrem confiados no Paço de V. Magefta- 
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de, a pedirlhe foccorros, a tributarlhe agradecimentos. 

~ Entre finalmente efie meu trabalho, & eftudo de alguns an- 

nos,apedir foccorro contra a mordacidade daquelles, que di- 

zem, fe náo ha de fazer aquillo,que elles náo fabem, nem podem 

fazer. Entra a tributar agradecimentos devidos, & forço los, 

ainda que muy voluntários. Seria em mim efia falta huma in- 

fame ,& evidente ingratidão, pois ao Paço devo meu fer,& 

augmentos, minhas melhoras, & ( dentro de minha esfera ) 

minhas honras.Todas fenão mereci, defejey merecer, fervin- 

do á Sereniííima Rainha da Gran Bretanha na viagem defie a 

efie feu Reyno, & afíiftindo com vigilância cuidadoía em todas 

asoccaíioés,para as quaes fuy chamado,& tive preftimo. 

Confeflo, que foy fempre mais que meu preftimo, meu de- 

fejo. Efte fe facrifica agora a V. Mageftade, pedindolhe omef- 

moque lhe rende. Rende a V.Mageftade graças, & lhe pede 

graças, favores, & merces: a mayor de todas he, que V. Mage- 

ftade fe firva de receber eftes meusEfcritos com mão favorá- 

vel, que não haverá tão facrilego atrevimento, nem tão obf- 

tinado odio , que ouze a carregar, ou defearregar golpes fo- 

bre o mageftuofo de feus favores, 

f Guarde Deos aRealpefíoa de V. Mageftade para felicida- 

des, & gloria da Monarquia de Portugal. 

«noqikíirSílQ P. .fcittôdobnwip c8S>oorrJ3i?.3*ijp ?scasoioq«6a 

rTi«' is>.. > ob obelísueoíisiíl Otsii < t-duo"» *10)113:.. 

De'V. R. Mageftade 
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PROLOGO AO LEYTOR. 

AM Jem particular caufa, femferesfabedor da ra^aõ, 

conjidero (benigno Leytor) parecer ateres motivopara 

cenfurar ejla Obra, nauJo por fair alu^ em tempo que 

pefioas tao doutas, & engenhos taõ grades fe naÕ atreVe a 

paJfar a carreira tao perigo fa,oufeja pela dtfficuldade de 

acertardou o mais certo,pela duvida de agradar,como por 

parecer fer ajfumplode muytos tratado, & do Licenciado Antonio da Cru 

meu ante cefor, taõ bem efcrito. 'Porém como todas as coufas publicas tenhao 

eferifiOjê ejle/amexpojtasa femelhante infortúnio < pois fegundo Plat am: Plat, in Thereto, Sí 

Non falvatur aliquis liber à vituperacione vituperantis ,por mais llb de ReP- 

douto que Jeja: Oufejapor fer impoffivel agradar a todos; ou porque a inveja 

he ejlimulopara murmurarem os ignorantes, me qui^ antes fogeitar como a- 

irevido; pots Jempre Audaces lortuna juvac, do que deixar de o filler Virg. Anci^. 

como cobarde; timidolque repel lit, Jem me acobardar, nem a ignorância 

de minha fciência, nem o temor dos cenjur antes. Com eUa Jay o a publico, com 

c limitado parto de meu engenho, conjlrangidomais de amor proprio, & utili- 

dade commua, pois fegundo Saluftio, Pulchrum eft benefacere Reipu- 
íi- j l j J % " 1 4 . *• .... Saluft. bello Catili- 
blicaej do que obi igado da Vaagloria; amor proprio para os principiantes, que nar< in pnr,c;pi0. 

cenfider ando o pouco, que lhes aproveita o limitado tempo,que nejle Hojpital 

PeaiJe exercitaõ, & a rudeza, ou cegueira com queJahem, necejfitando de 

liVros, que lha aclarem,fendo os melhores, & que lhes podiaõJerVir de lu^ os 

Latinos ( que ellespelamòr parte naõ entendem ) me expu^, tirando for eas 

de fraqueja, Cs furtando as horas ao defcanfo, que me daVaÕ lugar as occu- 

pações continuas com naõ pequeno trabalho, pois fegundo Horácio, 

Qui ftudet optàtam CUlíu contingere metam, Horat. in Art. Poet* 

Multa tulit, fecitque puer, Ajdavit,& alfit, 

a fitter eíte Livro. Aonde achem hiifácil caminho,hua ejlradajem enltos, 

pela qual caminhem comJegurança, muyta clareia, & menos molefia à per- 

feição delia , ficando fe de todo naõ perfeitos, pois fegundo JuVenal, Nemo 
iepentè fie íutnmus; ao menos capares para poderem exercitar çomfun^d'" 

damento, & fatiar com confiança. 

- He o ajjumpto, bua Verdadeira lu^, É# recopilado exame de Cirurgia, 

lu^para declar ar os juízos aos principiantes,que delia tanto necef/itaç$xamç 

recopilado,por fer hua breVe, fe bem fucinta recopilaçaÕ de toda eUa, por naõ 

di^er hit Antonio da Cr u^reformado-, nem taõ breve, que feia diminuto,nem 
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t ao diminuto, que pareça falto; nem taõ compendiofo, que caufefaflio. Donde 
Plat. ubi fup. yem a c{t^er Platão, que poucas Ve^es fe acha (iVro, que naõfeja reprebendi- 

do,oudiminutoporbreVe,oufajltdiofoporfer largo: Ea,quae icribuntur 

brevius ,quam expediat, funt diminuta ea verò quae fufius, vi- 

dentes faftidiuntjvix eft liber,qui reprehenfionem effugiat.^M- 

de debar ao tudo o que be necejfario para fa^er bú Cirurgião perfeito. 

'Bem antevejo diferem muytos, que tudo o que fe pode di^er efiá ja dito. 

TSlaÕdeVemdeconjtderarejlesfq befentença de Seneca,que,NuUu* eniru 

liber eft, qui non aliqua parte profit. Bor ruim que feja o Livro, Jem • 

pre neUe fe acba couJa,que aproveite,fempre nelle Je coíbe frutto, que por noVo 

feejhme. Todas as Ates tiver aõprincípios rudos ( be doutr ina de Ai/lote- 

les) & fordo tofeos Diamantes,que com a continuação do tempo, & polimento 

Guid. praefat. in prin. dos agudos engenhos fe foraõ apurando,& de cada Ve^mais brilhando. Arti - 

um omnium principia (inquit) tenuia fuifle, nec ftatim ad con- 

íummationemeas efíeprodu&as,fedalijs, atque alijs fubinde 

addentibus, diligentiufque perfcrutancibus id fa&um. Quanto 

mais, quefegundo Guido, bu menino pojlo nos bombros de bii Gigante, Vè naõ 

Jómente o que eUe alcança com a vijla, porém muyto mais adiante: P u e r i e- 

d*'viJb'V*1 & n'm^umus» *nco*°Gigãtis: quia viderepoffumusquidquid, e unen .cap. Q,gans videt,&aliquantum plus. Bor mais que fe efcreVa,naõbe poj- 

fiVel, Eundem incipere, neque finire. A arte Cbirurgica be bu Mare 

magnum, os que o naVegaõ, nunca lhes acbaõfim, affim o di^ Hipocrates; 

Amat. Lufit. cent. 6. Ars vero 'onga > confeJJandobaVer defconbecidoascõmiffuras: Decipe- 
curat. 100. runtme futurae habentes infeípfis jaculi laeíioné. E o publica Ama* 

toLufitano: Etquodmágisfenefco, eocalvaria: fra&uras curatu 

difficiiiores invenio. Mais de Vinte finco annos ha que a exercito, indo 

a muytos partes do B(eyno,& correndo dtVerfas regiões,affiflindo nefie Hof 

pitai (fiealde todos os Santos,pa]Ja de de^ajeis amos, onde a exper iência be 

gr ande,pelo gr ande concurfo de doentes,que a eUe acodem, por Jer único defta 

Cidade,& o mayor de todo o Q(eynof§ Vários, & grandes os cafos, q de conti- 

nuo-o Je Vem; nao me defeuidando nunca da liçaõdos livros, & de cada Ve^ a 

acho mais difficil, continuamente me Vejo confujo, top ando com cafos noVos 

dos DD.naõ advertidos,nem alégora eferitosibua das principaes rabões q me 

obrigou a tomar ejle trabalbo. Com grande Vontade to offer eço (benigno Ley- 

tor )tuo recebe com a mefma, naõ por eíle, fenaõ pelo goflo, & amor, com q be 

efcrito.Teus juízos/ao muytos,o meu,Jó,® peregrino.Tu como fui^,eu como 

Õ(eo, julga com piedade,par a que com mayor goflo,&animo emprenda cou fas 

dejpais ejlimaçaõ. Se bouVer algus, que a cenfurem, queixe fe antes deJua in- 

Veja, do que culpem minha confiança,pois elles defcubriraÕ o odto, que os acom- 

panbayeproVandoofS eu a obrigação,& ogoJlo,cõ q o efcreVo, manfeflandoo. 

Vale. 
LICEN- 
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L I C E N C A S- 
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Vol?. M.Fr. Manoel Ley tarn. Qualificador doS. Officio Prior do 

fieal ConVentodeS. Domingos de Bemfica. 

P Gr mandado do Supremo Tribunal doS. Officio vieíle livro, in- 

tirulado, Lu^Verdadeirafi§ recopilado exame de toda a Cirurgia, compofio 

peio Licenciado Antonio Ferreyra, Cirurgiam da Camera do Principe, 

Cavalleyro profeflò da Ordem deChrifto. E náoachey nelle coufa al- 

guma contra a nohà SantaFé,& bons cofiumes, antes mepareceo obra 

douta, & que lerá de grande utilidade, por onde he muyto digna de que 

fe imprima. Bemfica, 16. de Janeyrode 1670. 

\ Fr. Manoel Leytam. 

Do P. M. Fr. Alvaro Leytam, Qualificador doS. Officio ,3? 

Pregador do Principe no fio Senhor. 

ESteLivro,que feintitula, Lu^ Verdadeira de Cirurgia, Autor o Li- 

cenciado Antonio Ferreyra, todo Ije de achaques, & remedios,que 

nam podemos conhecer, emfentir de S.#PedroChryfologo, quaes úteis 

fam os remédios, fem entendermos quão nocivos fam os inales : (Bona 

quam fint hona feire , nifi malorum cognittone non pofjumus : & como he luz, 

aííim defterra as trevas , que nem ha nelle ignorância , com que a Fé 

fe deídoure, nem efcandalo, com que os coílumes fe offendam. 2q.de 

Ja neiro de 16 7 o. Fr. Alvaro Leytam. 

Do (P. Doutor foaõ Gome^ da Companhia dejESU. 
,t • 

v ÇJ1 ron i 131102 ' fC . fiui';:!' • i '•)? *>.. ' • • •'»*ií 

VI eíie Tratado das Confultas, que quer acrefcentar ao feu Livro o 

Licenciado Antonio Ferreyra,& nainachey nelle coufa, que pof- 

fa impedir imprimirfe. Lisboa 3. de Agoftode 1670. 

Doutor Loao Gotne^. 
' y v/' V- rf 

POde-fe tornar a imprimir o Livro, de que efta petiçao^rata, & de- 

pois de impreíTo tornarápara fe conferir, & dar licença que corra, & 

fem ella não correrá. Lisboa o primeiro de Agofto de 1692. 

' n.r ■ '1 ' -r \ 
Pimenta. Noronha/ Castro. • Foyos. Acevedo. 



LICENÇAS. 

POde-fe tornar a imprimir o Livro, de que faz menção a petição, & 

depois tornará para fe conferir, & fe dar licença para correr ,& leu» 

ella não correrá. Lisboa 5. de Agofto de 16 92. 
o err ao. 

Do Doutor Antonio Ferreyra, Fidalgo da Cafa deS. Alteia, & Medico de 

fua Camera, CaVaUeyro profejjo da Ordem de Cbritto, © Cirurgiam 

Mor do Reyno. 

POr mandado de V. Alteza vi efte Livro intitulado, Lu^ verdadeyra, 

& recopilado exame de toda a Cirurgia, com hum Tratado no fim de Con- 

lulras, compofio pelo Licenciado Antonio Ferreyra Cirurgiam da Ca- 

mera de V. Alteza, & me parece obra muy to digna de íe imprimir, pela 

utilidade que delia refultará, principalmente aos principiantes. Lisboa 

20. de Março de 1670. 

0 D. Antonio Ferreyra Cirurgiam Mor. 

QUe fepoffa tornar a imprimir, viftas as licenças doS. Officio, Sc 

Ordinário ,& depois de imprefíò, tornará á Mefa para fe taxar, 

& conferir ,& fem ifío não correrá. Lisboa 12. de Agofto de 169 2. 

Mello P. Roxas. Lamprea. MarcbaÔ. Acevedo. Ribeyro. Cerqueyra. 

          ^ 
M ■Qd* 

E 

Stà conforme com o feu original. Lisboa Convento do Carmo 17. 

deMayode 1693. 
Frey Manoel da Graça. 

VIfto eftar conforme com feu original pode correr. Lisboa 19.de 
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TAB OA D A 

Dos Livros, que fc contem nefta Obra. 

CAPITULO UNIVERSAL. 

Em que fe declara, que coufa he Ci- 

srurgia, & os princípios, & documen- 

tos necefíarios para fefaber. foi. r. 

LIVRO I. 

Da Anathomia de todos os mem- 

bros , & partes do corpo humano, af- 

íim externas, como internas, fol.i r. 
LIVRO II. 

Do geral dos Apoftemas, em que fe 

faz menção, que coufa he apoftema, 

differéças ,caufas,finaes, pronofticos, 

& as mais advertécias neceífarias, pa- 

ia bem fevirno conhecimétodelles, 

& melhor acerto de fua cura. foi.4 o. 

LIVRO III. 

Dos Apoftemas em particular.Tra- 

tafe difíufamente,&com grandedi- 

ftinção detodosos apoftemas,a que 

eftáfogeito o corpo humano, foi.61 

LIVRO IV. 

Dogeraldas Feridas, em que fede- 

clara, que coufa he ferida, dc quantas 

coufas tomão as diflferenças,moftrão- 

feas caufas, finaes ,pronofticos,& fe 

poem a cura uni verfaldelias, f. 163. 

LIVRO V. 
Do Fluxo de fangue,& como fe co- 

nhece , fe he de vea, ou de artéria, & 

ocomofelhedeveacodir. foi. 171. 
LIVRO VI. 

Das Feridas venenofas.Declarafe,q 

coufa fejão,comoíe conhecem,& cu- 

ráo. De caminho fe tratadas morde- 

duras de cam danado, & das dos ani-. 

maes, & bichos mais cõmús veneno- 

fas,& da Hydrofobia. foi. 175. 

LIVRO VII. 

Das Feridas depilouro. Aondefe 

faz menção do inventor defte perni- 

ciofoinftrumento. foi. 18 5. 

LIVRO VIII. 

De todas as Feridas da cabeça, & 

em qualquer parte delia $ aíiim fem 

dano, como com elle, finaes, pronof- 

ticos^ cura. foi. 195. 

LIVRO IX. 

Das Feridas derofto,& fuaspar- 
tes* fol.225. 

LIVRO X. 

.Das Feridasde peito, aflim fem pe- 

netração , como com cila, Sc lefaó de 

membro interno, finaes, pronofticos, 

&cura. foi. 239. 

LIVRO XI. 

Das Feridas de vétre, afiim fera da- 

no, como có dano dos mébros inter- 

nos,finaes, pronofticos, 8c cura. f.25 2 
LIVRO XII. 

Das Feridas de nervos, 8c mais par- 

tes nervofas. foi. 26c. 

LIVRO XIII. 

Das Chagas em geral, Sc accidentes 

que as acompanhão, Sc o como fe de- 

vem remediar. fol.289. 

LIVRO jXIV. 

De todas as Chagas em particular, 

& particularmente dc cada mem- 

bto. fol.321. 

LIVRO XV. 

Das 



DasFra£luras,emque fedeclafâq 

coula feja,difíerenças,finaes, pronof- 

ticos, cura geral,& particular de cada 

membro. foi. 361. 

LIVRO XVI. 

Das Dislocaçoés de todas as jun- 

tas, differençasdellas, finaes, pronof- 

ticos, cura geral, & particular a cada 

junta. foi. 373. 

LIVRO XVII. 

Em que fe faz menção, quecoufa fe- 

ja Fonte, o modo com que fe devem 

fazer, a parte em que fe devem apli- 

car, & as mais coufas neceflarias, ai- 

íim para antes de fe fazeré, como pa- 

ra depois de feitas.De caminho 1c faz 

menção do fedenho,& vificatorios. 

foi. 380. 

LIVRO XVIII. 

& Tratado noVo. 

Do modo com que fe deve haver o 

Cirurgião em as Confultas, & Juntas 

para que for chamado. foi.39 3» 

Confultd 1. 

Sobre húa ferida inciía na parte al- 

ta da cabeça com cifura pequena , a 

que vierão accidentes de inflama- 

çam. foi. 3 9 6. 
Confulta 2. 

Sobre húa ferida contufano oíTò 
occipial.Difputafe,fe convém curala 

aberta, ou fechada. foi.400. 

Confulta 3. 

Sobre húa ferida contufano alto 

da cabeça com comoção do cerebro, 

a que depois vierão accidétes de ma- 

teria. foi. 401. 
Coyfulta 4. 

Sobre húa punturade nervo feita 

por picada de lanceta, a que depois 
de íefeguiremgrandes dores, houve 

ameaçosde convulção. foi.404. 

Confulta 5 • 

Sobre huma ferida de peito pene- 

trante. foi.406. 
Confulta 6. 

Sobre huma ferida de peito pene- 

trate com materia.Declarãole as vias 

por onde a natureza a lança muytas 

vezes. fol.410. 
Confulta 7. 

Sobre huma ferida de ventre pe- 

netrante. foi.412. 
Confulta 8. 

Sobre húas chagas nas pernas, re- 

beldes em fua cura. fol.414. 

Confulta 9. 

Sobre huma chaga podre na Nuca, 

quepormeyodehú remedio,ao pa- 

recer não adequado,larou. fol.416. 

Confulta 10. 

Sobre húa Aneurifma. foi. 418. 

Confulta 11. 

Sobre hum Scirro em o peito,que 

degenerou em hum Cancro, em húa 

molher de idade de quarenta,& finco 

annos. foi.421. 
Confulta 12. 

Sobre hum fogeito velho que pa- 

decia Cataratas. fol.424. 

Confulta 13. 

Sobre húa Gonorrhea purulenta, 

& antigua,em que fe move duvida,fe 

o era, ou não. fol.429. 

Confulta 14. 

Sobre húa fupreííam baixa de ou- 

rina, procedida de inflamação da be- 

xiga. fol.433. 
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CAPITULO 

UNIVERSAL 

EM QUANTAS MANEYRAS 

feconfidera a Cirurgia? 

M duas, hua que enfina, a qUal fe compara ao ncmtí de cap> unjverf, 
Scienci a; outra que uza, a qual fe coropára ao nome de 
Arte. 

A definiçam da que enfina, qual he? , ^ 
Cirurgia he Scicncia, que enfina o modo,& qualida* fup. 

dc de obrar, principalmente Toldando, cortando,& fa« 
zendo ou tras obras de mãos, Tarando os homês como for poffivel. 

Porque fe diz. como for poffivel ? 
Porque nam eftá obrigado o Cirurgiaro, que cura, a Tarar todas as en« Guid. ubi fup. 

fermidades, íenam fó em lhe aplicar os remedios, que a Arte enfina, a 
Teu tempo. 

Notando. 
Que com efta definiçam declaramos a Cirurgia largamente,& fe com* 

pára ao nome de Sciencia. 
Como fe chama tfia, & como fe aprende? 

Chamafe Cirurgia theories, a qual fe aprende pelos livros, ou ouvin* Tagaut. cap. geral, 
do-a, & Tem que com as mãos fe exercite. 

A definiçam da que uza, qual he? 
Cirurgia he parte de Therapeutic» por corcamento, queimamemo, 8c Guid. ubi fup. 

concertamento de offos,& por outra obra de mãos farando os hornSs. 
Notando. 

Que com efta definição declaramos a Cirurgia eftriftamentc j &fc 
compára ao nome de Arte. 

Como Jt th ama efta, & como fe aprende i 
Cirurgia pratica, que he a verdadeira, porque hc obrar com as mã»&, Guid. ubi fup. 

o que os Theoricos aprendem pelos livros, & efta lenam pòdc faber , fe« 
nam obrando, & vendo obrar. 

fi>ue coufa he Therapeutita > 

He a Medicina, ou algúa coufa coropofta dc tres partes, que he o que a 
A Mediu 



Marian. 

Marian, ubi fup. 

Dacano fol. ^cap.3. 

Marian, ubi fup. 

Guid.do&.i.cap.i. 

Guid. ub. fup. 

Tagaut.ub. fup. 

Tagaut. ub. fup. 

Guid. ub. fup. 

Tagaut. ub. fup. 

Tagaut.ub. fup. 
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Medicina contem. 

Jjfuaes fino as tres partes? 
Sam Dietettica, Pharmaceutica, & Chyrurgica. 

guc entendeis por Dieseãica? 
Ivam fó o regimento, que convém ao doente 110 comer, & beber ,po« 

rem nas mais couíãs nam naturaes. 

Jgye entendeis por Pharmaceutica ? 
Quando com o conveniente uzodos medicamentos tanto fimplcs, 

como compoftosfecura a enfermidade,& fereftitueocorpo é fuaanti- 
gua faude. 

gue entendeis por Chyrurgica? 

Toda a manual operada o, que o Ctrurgiamlaz no corpo huínano, ou 
leja abrindo, ou cortando,ou queimando,ou fazendo outra femelhante. 

gue coufa he Cirurgiam? 
He hum artifice manual, que cura os danos externos. 

Donde fe dirivou efie nome Cirurgia? 
De duas palavras Gregas, a faber, Chyros, que quer dizer mão, & 

Ergia, que quer dizer obra, que tudo junto foa, obra de mãos. 

Jgual he o fugeito da Cirurgia? 
He o corpo humano, iam, para poder enfermar, Sc enfermo, para po- 

der Tarar pela Cirurgia. 
he o fim da Cirurgia? 

He tirar a enfermidade, & confervar alaúde como for poflivel pela 
Cirurgia. ? 

guantas ,& quaes Jam as cbras 
da cirurgia > 

Sam tres: Primeira, apartar o que cftá junto. 
Segunda, ajuntar o apartado. 
Terceira, extirpar o íupeifluo. 

O junto fc aparta fangrando , Tarjando j abrindo apoftemas ; o aparta- 
do fc ajunta Toldando as feridas, farando as chagas, reftaurando osoffos 

quebrados. 
O fuperfluo Tc tira cortando, & extirpando as landuas, Sc a carne Tu- 

per flua, tirando os offos, & as coufas extranhas. 

Com9fe hao de exercitar efias obras ? 
Breve, & feguramente, Tem dor p adendo íer,íêm engano, nam pondo 

Tó os olhos no interes, mas antes fazendo tudo com caridade, <k amor. 
Para que cure feguramente quantas coufas fam necefiar ias? 

Tres: A primeira, que faya fempre com o que pretende. 
Segunda,que quando nam puder alcançar o que pretende, 

ao menos nam dane ao doente. 
Terceira, que o mal que curar o cure d modo, que naõ tor- 

ne com facilidade. 
guaes fam os inflrumcntos, com q.ic obra 

o Cirurgiam ? 
Sam de duas maneiras; comuns,Sc proprios; os comnnins ou fam me- 

dicinaes, ou de ferro. 
Os me dicinaes quaes fam? 

Regimento nas coufas nam naturaes, unguentos, cmplaílos, pòs, xai 
« • ' ropes. 
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ropes, fangria, & purga. 
Os de ferro quaes fam * 

Tizoura, navalha, lanceta, para cortar ,&extirpar, cautérios para G f 

queymar ,pinfas,&icnaz;s para tirar, tenta para tentear, agulhas para U' *U ' Up' 
cozer. 

Os proprios quaes fam ? 
Trépano na cabeça, Bad-1 na gargjnta, /pcculum matrlcis na madre,, 

ípeculum peftorisno peito. 
Forquefe chamao communsl 

Porque fam os que commummente ,&fempre ufatnosemtoda ado- Marian ub:r, 
ença. ' ' u^' 

Forque fe chamao proprios'*. 
Porque delles namufamos fenamió naquellas partes,Sc nam íêrvem 

para outra occaftam ,fenam fò íerem proprios a cilas. 
guaes fam unguentos maia ordinários , que deve trazer 

cam figo o Ctt urgiam*. 
Sinco: Unguento Baiilicam para madurar. 

Ung. Apoftoiorum para modificar. . 
Ung. Áureo para encarnar. Guid.ubífup, 
Ung. Branco para encourar. 
Ung. De Alther para abrandar, Sc mitigar a dor. 

Quantos princípios ha ahi pira bufear a ver• 
dadeira Cirurgia í 

Dous: Razam, & experiência, & para ie fazer ido com melhor ordem 
fc fará por fuas indicaçoenj. 

J?ue coufa he indica fam curativa'*. 
Hehúareprefentaçam, &demonftraçam dos remédios, que convém Gal.2.Meth.cap.*> 

para a cura de qualquer enfermidade. 

proveitos fe tirão de curar por indicações ? 
Dous: Virmos com muita facilidade no conhecimento dos remeáios, Lemos lib. z. Methv 

que podem aproveitar ás enfermidades,que curamos, &os males que 
nos podem vir, fe os aplicarmos fem ordem, 

Ve quantas maneiras ft nmao as indicaçotni 
curativas * 

De tres: Das coufas contra natureza,& das coufas naturaes,* das nam 
naturaes, Sc das que a ellas le ajuntam. 

As coufas contra natureza , eu prater naturats 
quaes fam *. 

Tres: Enfermidade,caufa de enfei m idade, &accidentedeenfermi» 
dade. 

Porque fe chamaÕ contra natureza > 
Porque corrompem noffa natureza, & de todo a encontram. 

£>ue coufa he enfermidade *. 
Hehum afifefto, oudupofiçam contra natuieza,pela qual asobrasJfc _ r 

Ooffo corpo fam manifeflamente impedidas. 
gue coufa he faud,i 

He hua natural conftituiçam de todas as partes do corpo humano,que GaJ.hb.i.de morlx 

faz as acçoens perfeitas. 1 '"P*2, 

A z guc. 



4 CAPITULO UNIVERSAL. 

£)ue coufa he caufa das enfermidades? 
He aquella que por fnnefmo pôde produzirem nos outros akuma 

Pig. lib. z. cap. 3. e„rcrm;ildc. 

fifite coufa he accidente de enfermidade? 
Heaquelle, que acompanha a enfermidade ,aííimcomo afombra ao 

corpo. > u - > . 
As ccufas naturaes quantas fam \ 

Sam fete. i 
Primeira, Elementos. 
Segunda, Com pleiçoens. n a- - 
Terceira, Membros. . 
Quarta, Humores. > 
Quinta, Efpiritos. 
Sexta, Virtudes. 
Sétima, Operaçoens. 

As que fe ajuntam a eftas, fam a idade, o coftume, a differença de fer 
homem, ou molhcr,o officio, a cor do corpo. 

Porque fe chamao naturais? 

Gal.lib. r. de elemen- Porque fam parte da compofiçara, & conftuuiçam de noífo corpo, 
tis cap.1. & de Hip. & coufa ht Elemento ? 
Platonis dogmatibus. He a menor parte da coufa de que he elemento. 
Jib. 8. cap. a. Quantos fam os Elementos? 

Eft minima pars Quatro: Fogo, Ar, Agoa , & Terra. 

mmum.'"'" ' jmliMutmt 
O Fogo, quente, & feco,o Ar,quente, & húmido, a Agoa,fria, & hú- 

mida, a Terra, fria,Sc feca;eftes quatro elementos correfpondemaosqua« 
tro humoresdenoffocoipo. Ofangue ao Ar; a cólera ao Fogo; a flcima 
á Agoa; a melancolia á Terra. 

Complciçam, ou temperamento que eoufe he? 

Parseocap.?. He hua côngrua ,& proporcionada miftam das quatro fimples quali- 
dades elementaes: quente , frio , húmido, 8c feco. 

Quantos fam os temperamentos) 

Valeriol lib i ca t Samnove: quatro fimples, quatro compoftos, & hum temperado, a 
locorumcòm!"cap." i." q«echamaó temperamento adpondus. 

Os fimples quaes Jam? 
Sam quatro: que fam quando hua (ó qualidade excede, como tempe- 

ramento , quente, frio, húmido , 3c (eco. 
Os compoftos quaes fam? 

Sam quente,& húmido; quente, 3c leco; frio, & húmido; fi io, & feco. 
O temperado qual he? 

Pi'', lib. 2. cap. i. & He aquelle, em o qual as qualidades eftão taõ bem temperadas, & uni- 
Caiu. lib. i. cap. 6. das, que nenhúa vence a outra, fenam que todas eftam iguaes, & con • 

formes. 
De quantas maneiras he o temperado) 

uDe duas: ou temperado fimpleí mente, ou temperado em fea gerjero, 
& efpccie. 

O fimplex qud he ) 
He húa igual porçam dos elementos, quehe maisconjeâural,doque 

vifivel. 
Otem» 
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O temperamento em feu gentro qual he? ^ . 
He aquelle,em o qual ha húa mediocridade dos elementos contrários, U U^* 

aqual convém á natureza tanto das plantas, como dos animaes. 
Notando. 

* Que os temperamentos ou fam de todo o corpo, ou de huma par» 
ce; de todo o corpo fe chama aquelle, por razam do qual quem o tem fc 
diz quente, frio, húmido, ou feco. Os temperamentos das partes fam Calvusubi fup. 
muitos, por quanto cada húa tem feu proprio differente da outra: deftes 
huns ha naturaes, outros adquifitos; o natural he aquelle, que natural» * 
mente feacha emnoífos corpos, que por induftria fe pode mudar, co- 
mo fendo hum fugeito de fuanatureza quente,em razam dos alimen- 
tos vir afer frio; o adquifito he aquelle, que nam he natural ao ho- 
mem, fenam por feu coftume,& induftria o adquire, o qual fe pôde 
mudar. 

gut coufa he membro) 
He hum certo corpo, que nem he de todo feparado, nem junto ao 

outro, & todos os membros do corpo humano tem huma geral col- 
ligancia entre fi,& por iffo quando ha dor em algum, todos fe com- 
padecem. " 

Quantas maneiras ha de mtmbrosi 
Ha duas: Simples, & Compoftos. 

gue coufa he membro Jimples, ou fimilar >. 
He aquelle, que qualquer parte delle merece nome de todo ; como 

qualquer parte do offo, he offo, qualquer parte de nervo, he nervo. 
Porque fe chama jimples 1 

Porque delles fe compoem , & fazem os compoftos. 
guantos fam í 

Dez: Offo, nervo, cartilagem, vea, artéria, paniculos, ligamentos; 
cordas, carne, & couro; também fe contam por membros fimples a gor- 
dura, as unhas, & os cabellos, ainda que nam fejam propriamente mem- 
bros, fenam fuperfluídades. 

gue coufa he membro compofto, inftrumental, ou organicoi 
He o que fe compoem dos fimples, Sc qualquer parte delle nam mere- 

ce nome de todo. 
guars fam os membros compoftos í 

Ou fam membros principaes,como coraram, figado, & cérebro, Sc em p,g. ubi fup. & lib. r. 
razam da geraçam os tefticulos, ou membros, que fervem a eftes, como foi. 47. 
Afpera artéria, Izofago ,& Bexiga; ou membros que nem fervem, nem EJlfubílantia li- 
fam fervidos, como beiços, orelhas, mãos, pes ,& outros. quida, in qua alimon- 

gue coufa he humor? tum Primò conrerti' 
He húa fuftancia liquida,em a qual o alimento primeiramente he con- tur' 

vertido. 

guantas maneiras ha de humores ? ^ echerius, pars 1, lib. 
Duas: Huns naturaes, & outros nam naturaes. * 

guats fam os naturaes >. • 
Quatro: Sangue, Cólera, Fleima, Malancolia. 

Porque fe chamaÕ naturae st 
Porque naturalmente fe acham em noffo corpo,& fc geram pelo calot 

natural, & conflituem a raaffa fanguinaria. 

•2 A 3 guats 
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Quaes fam os nam naturaes ? 

Sam aquelles, que citam apartados do Tangue ,& por fua malícia nam 
fam aparelhados para manter os membros, mas mandáo-íe a lugares di- 
putados por razam da ajuda, & proveyto , que fazem , ou botados para 
fora fazem apoftemas,buftélas, fama» íuores,febres apodrecendoúo 
corpo. 

Que coufa he efpirito? 

He hum corpo fubtil, & aereo, que he v inculo, & affento da faculdade, 
& calor do corpo. 

Quantas maneiras ha de effiritos ? 

Três: Animaes no Cérebro, vitaes no Coraçam, naturaes 110 Fígado. 
For onde pajfam, & de que fervem? 

Sam efpalhados por todas as partes do corpo para ajuda ,& conferva" 
çam delias; os animaes, que fam os do movimento, & fentimento, pelos 
nervos 5 os vitaes pelas artérias, os naturaes pelas veas. 

Virtudes, ou fatuidade que ceu/a ht? 

He Ima força, ou poder da natureza, que vem do temperamento, ido- 
neo, & proprio a fazer as acçoens do corpo, da qual provem a acçam. 

Quantas fam as faculdades? 

Sam de tres fortes cm geral, Faculdade vital no Coraçam, animal no 
Cerebro, natural no Figado. 

Ha mais algiías faculdades? 
Ha outras, que fam particulares, Sc próprias a cada membro, que fam 

atra&iva, rctentiva ,conco&iva,& expulfiva. , 
De que fervem ejias? 

De nutrir, Sc fuftentar todo o corpo, & partes dellc. 
Operaç am , ou 'acçam, ou movimento , que tudo he 

hum. Que coufa he? 

He hua obra da natureza neccffaria ao corpo humano, que procede da 
faculdade. * 

Quantas maneiras ha de operações , ou movimentos ? 
Dous, hum natural, 8c outro voluntário, Sc outros a crcicentam mix« 

to; governados hum, 8c outro pela força da faculdade. 
cfual he o movimento natural ? 

He aquelle, que fe move naturalmente, & feropre em quanto dura a 
vida, tanto dormindo, com o velando fem a ordenança denoífa vonta- 

de, 81 fem o podermos prohibir,nem evitar > como o movimento do co- 
raçam, das artérias, do diafragm a, & do Cerebro. 

gual he o voluntário? 
He aquelle, que por vontade propria íè faz, fendo ajudado para eífe 

effeito da intençam da noífa Alma, com o o ir de húa para outra parte, o 
andar, o levantar da mão. 

O mixto qual he ? 

He comporto de hum, & outro, como o refpirar. 
V At coufas nam naturaes quaes fam? 

Sam íeis. »• O Ar. 
2. O comer ,& o beber. 
3. O movimento ,&a quietaçam. 
4. Oíono,& a vigilia. 

5. Oen. 



CAPITULO UNIVERSAL. 7 

5. O enchimento , & vafamento. 
6. Os accidentes da alma, como íãm ira, triftcza, & 

alegria; os que fe ajuntam a eftas fam o tempo, a regiam, o uí'o da luxu- 
ria, Sc os banhos. 

Porque fe chamam nao naturaes ? 
Porque indiferentemente íè ham na confervação de noflo corpo, 

porque, fe bem ufamos delles, fam caufa de faudc, & fe mal, fam caufa de 
d®ença. 

Ar que coufa be? 
He hum elemento quente, & húmido, que nos rodea o mais principal, 

& neceffario i vida humana,cu jo officio he refrigerar os efpiritos,expur- 
gando-os de alheas fuperfluidades. 

Por onde entra ? 
Entra principalmente pela boca, 3c nariz ao Cerebro, pela tracarteria pi ubi fupra; 

aos bofes, Sc coraçam, elle enche as artérias, Sc paíTa pelas porocidades 
delias, depois lie promptamente levado a todas as partes do corpo,que he 
porozo, & tranfpiravel. 

£hce couja he curar) 
He huma jufta, direyta , conveniente, & methodica aplicação dos Valerfpl.lib.3.cap.i4. 

remédios. . 
Jguantas maneiras ha de curas ) 

Duas, húa propria, Sc outra paleativa. 
£fte coufa he cura propria) 

He aquella, que íè faz por ordem, & regra methodica tirando de raiai Píg. ubi fuprai 
a caufa da enfermidade, ouíèjacom medicamentos, ou por operaçana 
manual, ou com regimento. 

Jgue coufa he cura paliativa) 
He aquclIa,comaqual íenam cura a enfermidade de raiz, nem pro- univerfaL 

prlamentecomo convém; mas com osremedios,quefelhefaz,fevay *caí5' " 
prefervando o mal, que nam venha a peor eftado daquelle em que eftá, 
cfta ás vezes vem a fer curativa. 

Em que cafos convém) 
Emtres. Primeiro ,quando a doença he de todo incurável, como he 

o Lazaro. Segundo, quando a doença he curavel,mas o doente nam Guid. ub* fup« 
quer íofrer os remedios, que lhe convém, como he na cura do Cancro 
com ferro, Sc fogo. O terceiro, quando a doença l»c tal, que de a curarem 
pôde focceder outro mayor mal, como he farar de todo chagas velhas,ou 
almorrheimas antigas, que hc grande perigo dc fazer outra mayor doen- 
ça, 5c matar. 

£)ue coufa he remedio > 
He aquellc, que applicado ao corpo enfermo ajuda, Sc aproveita para Gal.finit.medit.cap.j. 

curar as enfermidades. 
Quantas coufas convém ao remedio, para que aproveite) 

Quatro 5 certa quantidade, certa qualidade, modo, Sc maneira como 

fe hade ular, occafiam oportuna,em que fe deve applicar. * 
Nota a cerca da qualidade. 

A qualidade que ha de ter o tal medicamento, ha dc íer contraria á Nota a cerca da qua% 
enfermidadc, pela qual nam fó feha de entender ferem quentes, frios, c^e* 

húmidos, ou íecos, íenam também qualquer cfpecic, ou diferença de re- 
« Á 4. medio 
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medio dos tres que contem a Medicina, que fam dieta, medicamentos, 
Sc inftrumentos de Cirurgia, & afíim he neceffario, que o Cirurgi-m fai- 
ba quaes defies lhe convém mais para curar a tal enfermidade. 

Nota acerca da quantidade. 

KT , * Certa quantidade fe entende, que nam feja mais do que convém, 
iNota acerca da ouati^ <« . . • » « * 
cidade. porque fara dano; nem em menos, porque nam aproveitará, amda que a 

certa, & determinada quantidade a nam podemos eferever, nem (aber 
certa, & determ inadamente a quantidade do humor que pecca, & daqui 
nace dizerem, que a Medicina he arte conjcftural. 

Notando. 
Que para fe fazer ifto, como convém íè tomará indicaçam,nam fó da 

enfermidade, vendo fe he grande, ou pequena, fe he maligna, ou namj 
mas também do temperamento da parte enferma, & juntamente das for- 
ças do doente. 

Nota a cerca do modo. 
* De hum de dous modos ufam is os taes medicam entosj ou em for- 

Nota a cerca do mo- ma ijqujdaj como nas partes da boca, gtrganta, ou partes internas, ou em 

forma foltda,comoempLfios, unguentos, & os maisremedios, que apli- 
camos nas partes externas. 

Nota acerca da occafíam opportuna. 
Nota acerca da occa- * O tempo, & occafiain opportuna, em que fe haõ de aplicar os me- 

^a0, d'camentos, ou inftrumentos na cura das enfermidades, he muito necef- 
fario íàberíc,porque fe nifto houver algú defeuido, ou erro, íeiá de gran- 
de dano para o enfermo, & fabcrfehabem,&diftintamente,fe feconfi- 
derarem bem os tempos das enfermidades, que curamos. 

guando curamos hua doença complicada com muytas intenções 
curativas, & contrarias, por qual delias 

havemos de começar primeiro ? 
Começaremos primeiro por aqulllo, que prometer mayor perigo,nam 

defprczando o mais podendo fer. 
Depois por aquillo, que tiver razam de caufa, ou curaremos aquillo, 

íem o qual curado fenam pôde curar o demais 5 & ás vezes he tal o acci- 
dente, que aperca com perigo, que nos obriga, que lhe acudamos deixan- 

Guid.ubi fup. Jq dc toci0 a parte doente fem curar nas demais complicaçoês, que tiver, 

como he no fluxo de fangue grande, & na puntura de nervos. 

guantas coufas ha de conjiderar o Cirurgiam 
nas obras que fiz.er\ 

Quatro: A prmeira que obra he a que ha de fazer no corpo humano, 
fe apartar oqueeftá junto, fe ajuntar o apartado ,fe extirpar o fuperfluo. 

A fegunda, porque razam fe faz a tal obra, fc he para curar a enfermi- 
dade, ou ao menos para altvtala. 

Hip. lib. 3. aph. A terceira, fe fendo neceffarla a tal obra, perigará o enfermo,naõ fe fa- 
Ubi fames, labo- 2&ndo, porque entam ferá neccffaria; ou fe fe poderá curar íem fe fazer, 

nndum non cjl. porque entam fe nam fará , & fe tem forças para que fc faça, porque fe as 
nam tiver ,nam convém fazerfe. 

A quarta a ordem que ha de ter no aparelhar o neceffario, afíim nos 

inftrumentos,como no doente. 
„ j ' guantas 

1 
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Quantas confias concorrem tu cura de auxl• 
quer enfermidade ? 

Tres: A natureza como principal agente mediante o calor ,&efpirito LuPes ani'madverf. 
natural; a mezinha como infirumento de fora, o Medico como miniftro medl,?l.n* , 

Slue coufa he natureza? ' ,,,Natura bona non 

He hua virtude, que rege o corpo do Animal,de quem he natureza me- fidmdluZmTo- 
diante o calor, & efpirito natural, he aquella virtude, que governa, & re- perit. 
ge o mefrao corpo de quem he natureza em todas as fuás obras. 

J^ue confederaçoens fe requerem no Cirurgiam 
■para fer perfeito? 

Tres: A primeira que faiba os princípios,&regras da Cirurgia, aííim 
na Theorica, como na Pradtica. 

A fegunda, que feja experimentado obrando, & vendo obrar. Guid. ub. fup. 
A terceira, que feja de bom entendimento, & de bom juizo, afoito nas • ^"dax '"febris, 

coufas feguras, temerofo nas perigoías, acautelado no pronofticar, gra. tlmidui ln tericulof"* 
to aos companheiros, & piedofò para os pobres. 

gue condifoens fe requerem no doente? 
Tres: A primeira que feja obediente aquém o cura,aííim como o fervo m medicus P 

afeu Senhor. agrotos fanat, de quo 
A fegunda, que tenha muyta confiança em quem oeura,poislhere- mai(" habeturJiduc,a' 

fultadahi grande proveito. 
A terceira , que tenha paciência, porque a tal muytas vezss vençea 

doença. 
Sue condifoens ham de ter os enfermeiros ? 

Quatro. A primeira, brandos. 
A fegunda, pacificos. 
A terceira, alegres. 

A quarta, diferetos. 
£ue condifoens fe requerem nas coufas exteriores ? 

Muitas, as quaes todas fe devem ordenar para proveito do enfermo,& 
eomo a enfermidade o pedir. 

O fim da Cirurgia qual hei 
He tirar a enfermidade, & coníèrvar a faudecomo for poffivel. 

0 /**• da Cirurgia qual hei 
He o corpo humano, iam para poder enfermar, enfermo para poder 

farar. 

\Vi >li|f 
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SPANTOU tanto os Autores, que na quelle primei- 
ro fcculo florecéram,& aos de mayor conta, afíim San- 
to$,como FilolofoSj Poetas, & Hiftoriadores a excel- 
lencia ,& perfeiçam do Homem, que palmados em fua 
contem plaçam pondo os olhos a (fim no todo dc fua 
compoíiçam, como dc qualquer parte delle, o defini» 
ram com vários Títulos, que delle deram ,que o le- 
vantáram de maneira, que parece que á porfia bufea* 

vam grandezas, com que o fubllmafíem $ hunslhe chamáram milagre 
do mundo 5 Prodígio raro 5 Animal cheyo de admlraçam, & eftima j ou- 
tros que he o mais excellente, de mayor conta, mais eftima, & o roais 
perfeito de todas as coufas 5 huns lhe chamam Milagre raro, Sc prodi- 
giofo protentoj outros o fim de toda a natureza, ou feja porque hco 
mais excellente, & perfeito de toda ella, ou porque tudo íc criou para 
feu íêrviço. 

Sendo perguntado aquelle Barbaro Abdalas,qual era acoufa de to- 
das as que a natureza tinha criado , que mereceífe o nome de admiraçafi; 
refpondeo (namcomo Barbaro) íenam como identifico: que acoufa 
que vira no mundo, que mereceífe tal nome, era ío o Homem. Dahi pa- 
rece chamarlhe Plinio delicia da natureza, & hum Epitome cm que to- 
das as coufas do Mundo eftam retratadas; finalmente por remate de to- 
dos Microcofmo, que quer dizer Mundo pequeno, ou Menor. E pare- 
ce que com razam, pois nelle fe cifra tudo quanto ha no M undo grande, 
ou porq He hú retrato, ou hú todo tirado das excellecias de todas as cre- 

aturas, ou porque nelle fe aja ofercomo nos Elementos, vida como nas 
plantas, fentido como nos Animaes, entendimento, & livre aivedrio co• 
mo nos Anjos; na Almafeaífemelhaa Dcos,no entendimento aos An- 
jos, no coraçam ao Sol, no cerebro á Lua; em as outras faculdades aos 
mais Planetas, nos humores aos Elementos. Donde vem podermos di- 
zer que he hum breve Mapa, que o Soberano Artifice traçou, donne 
nam por figuras, íènam pela mefma verdade nos ieprefentou quanto ha- 
via no Mundo, & quanto efte Mapa he mais pequeno, & familiar, & 
mais conhecido de noíoutros, tanto nos dá mais conhecimento do Crea- 
dor. O que fuppofto convém faber,que íè devem confidsrar em cada 

mem- 

Mercurius Trimeg. 1. 
Magnum miracu- 

lum natura. 

Tui. lib. i.delegib. 
Animal providum, 

mui tipi ex wc mor, pl e- 
num ration is con- 
ftlij. 

AnaíV. lib. 4. 
Anagogica content- 

plationum omnium a- 
nimantium prafianttf- 
fimum. 

Pig. fib. t. cap. 3. 
Himo animal efi 

divinum ad n aturam 
divirtam j qua pro tei- 
me fieri potcftfc tutum 
conformam. 
Pig. ubi fup. 

Feriem natura hotni- 
ncmtantopere dilexit, 
tantifecit, tanto ko- 
nort- dignitateeiue or- 
navit, ut eum fupra. 
hmanitatem evextrit, 
aí'que reliqnotum om- 
nium animantiu print- 
cipem, return hemili- 
tim,& inferi trrnm do- 
mi>:um',fublimittm re- 
ro, grfuperiotum ftu- 
diofum ,folumque ra- 
tionis participem ejfe- 
cerit. 

4 



11 LIVRO PRIMEIRO 

membro nove coufas, para effclto de irmos femprc em o conhecimento 
verdadeiro,nam fódofugeuo, porém da enfermidade, aííim para aplica- 
çam dos remedios, como para fegurança da obra manual. 

Quaes fao eftas\ 
Afituaçam,ou lugar onde eftá, a fuftanciadc que.cftâ formado, a 

compleiçam, o numero, a quantidade, & tamanho, a travaçam q uc tem 
hum com o outro, as obras que faz, o uzo,& proveito que dá ao corpo, 
Sc as enfermidades, que comummente padece. 

Como fe aliança o conhecimento de todas 
(fias coufas em cada membro? 

Sabendo aAnathomia. 
Que coufa he Anathomia? 

Hehfu artlficlofa divifam,& determinaçam dos membros de qual- 
quer corpo, principalmente do corpo humano. 

Que coufa he corpo humano? 
He hum compofto dc muitos, & diverfòs membros, Sc partículas, or- 

nado de razam. 
Donde fe dirivou efie nome Anathomia? 

De duas palavras Gregas, Ana, que quer dizer coufa direita ,&Tho- 
mos, que quer dizer divifam, que tudo junto foa direita divifam. 

De quantas maneiras fe alcança , & aprende 
Anathomia ? 

De duas, hua pela liçam,& eftudo dos livros, outra pela aííiílencia,& 
continuaram dc ver fazer as Anathomias, Sc ajudar a fazellas. 

Que coufa he fufiancia de membro? 
He a difpofiçam dellc quanto á dureza, moleza, eípcíTura, Sc raridade. 

Para quantas coufas fervem os membros <'*! o 
no corpo humano? 

* Nota. para trcsrhuns por razamdo viver, como faõ os membros principaes, 

' ^^ntidos ext€r" outros para bem viver,como íaõ os fentidosdanatureza,aflim externos, 
no ,° ma>,ver,oi>. como internos,outros em razamdageraçam,comofamostefllculos. Vir, cheirar, eoítar, Sc . , ° 7 J 

.palpr interno, T"Sa'4 , 
faó as payxócs da ai- Quantos fao os membros principies? 
ma, como ira.tnftcza, S®"™ *res: coraçam, ccrcbro, Sc fígado ,Sc em razam da geraçam os 
& alegria. tcfttculos. 

Porque fe chamam principaei? 
Porque totalmente fain necefíarios para a confervaçam do noDfo cor- 

po , Sc principaes para noff.i vida. 

O S Pro het proveitos fe feguem de fiber a Anathomia? 
Confiubortibl^D"t Quatro: Primeiro, louvar a omnipotência de Dcos vifta a fabrica ,& 

quia tit*fapientia ma- compoftura do homem. 
gnitudinem decUraãi Segundo: Para conhecer as enfermidades, que fe gerão dentro em nof- 
in mi corporisfabri- fo COrpo. 
ca,celebràbo te Die, Terceiro: Parapronofticodoquehade vir. 
quia mirabiliter fum * Quarto: Para faber curaras enfermidades. 
formam. ptri foaVer de fazer a Anathomia , que 

preparaçam fe ha de fazer? 
Situado o corpo morto de coftas íobre hua mefa alta, & aparelha- 

dos osinfirumentos nccefíarios, limpo aflim dccabeilos,comode toda a 
immun- 
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immundicia,fegundo adverte Berengalio, fe deve fazer dellc quatro divi- 
foens, tres em as tres cavidades, fupenor,inferior, & do meyo, & a ulti- 
ma nas mais partes. 

Situado o corf o, porque parte fe deve logo começar ? 
Pela inferior, a que chamam Ventre. 

Porque? 
Por fer parte onde os membros, que nella eftam, apodrecera mais fa- 

cilmente , Sc aquirem logo corrupçam. 
gue coufa he Ventre? 

He húa arca, ou cavidade, onde cftam os membros naturaes, ou nu- 
trientes . 

Em que partes fe divide? 
Em tres, fegundo Laurencio j cm fupenor, que he a fima do Embigo, 

a que chamam Hyplcondrio ,em meyo, que he o mefmo Embigo , tres, And.Lturent.de 
ou quatro dedos mais abaixo, a que chamaõ Umbilicar, em inferior, que Anath. lib. x- 
he o reftante ate o offo do Pe&en, a que chamam Hypogaftrio. 

De que fartes he compofio? 
De duas, externas, Sc internas. 

Jipuaes fam as externas? 
Sam Cutícula, Couro, Gordura, Tela carnofa, Muículos do Abdo- 

men, Sc Pcritonéo. 
As internas quaes fam > 

Nos homens nove, nas m olheres dez, o Zirbo, eftamago, tripas, mi- 
íènterio, fígado, bexiga do fel, o baço, rins, Bexiga da ourina,& nas mo* 
lheres a madre. 

£l»e coufa ht Cutícula? 
He húa Película tenue, denfa ,& exfangue carecedorade fentimento, ^ 

gerada,& condcn fada pela frialdade externa dos vapores oleofos,craCfos, Bertoj,a. lib.i.v#,"-1- 
Sc vifeofos. Notando. 

Que fupofto que a Cutícula parte venha ja gerada do Útero, naõ vem 
perfeita, por quanto fora depois recebe a perfeiçam, pela frialdade do ar, 
que mais a condcnfa,3c dcffeca, fendo fuacaufa próxima, 8c externa. 

Sua cor he branca, de temperamento frio ,& íeco ,cftá unida, Sc junta 
tanto ao couro, que parece continuai nos negros de feu natural negra. 

Os proveitos fam dous, primeiro, para que foffe hum meyo entre o 
obie&o , Sc faculdade do fentido do tatto, fegundo para confervaçam, y 
defenfa do couro verdadeiro. 

Diffcrençafe do couro verdadeiro, em que nam tem fentimento, nem 
tem vcas,nem artérias, Sc he maisdenfodo que o verdadeiro. XI 

_ /-i a Nomes. 
Couro que coufa he? Derma Corvi nj> 

Hehua geral cobertura do corpo, ou húa membrana am pliífima,gera- 
da da miftura de fangue, 3c femen, de moderado temperamento, verda- 
deiro inftrumcnto do tafto externo, cobertura, defenfa, & ornato das 
partes fujeltas. 

Figura propria nam tem ncnhúa, pois effa muda ,& torna fcgundol 

parte onde eftá, corre, Sc varca na cor fegundo o humor, faz fe amarelo o 
coleiicoj rofado, Sc vermelho, o fanguinho; negro,o malcncolico» bran- 
co, o fleimatico, Sc nos accldentcs, 3c paixoês dalma, como na ira, no go- 
fto, na verg jnha, no medo, na trifteza, variamente fe muda. 

B Afu- 

v 
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A fuftancia delle he mais groífa do que a Cutícula, porém mais delga- 
do do que em todos os animaes, efte tal nam he igual todo, porq no rofto, 
partes pudendas, ceffo, & tcfticulos he mais brando ,8c delgado, em o 
pefcoço,efpinhaço,&íola dos pés mais duro, & gr offo, na cabeça muy- 
to mais duro, em as mãos, & dedos em meyo; he todo porofo, & em ai- 
gúas manifefto, como olhos, &c. 

He dotado o couro de fentimento, porém em algúas partes he excefii- 
.vo, como nas raízes das unhas, 8c extremos das partes pudendas, & bicos 
dos peitos das molheres. 

He de compleiçam temperado em todas as qualidades entre as mais 
partes, & hecomohum meyo dos extremos, porque era juiz do taéto, 
tem veas, alguns ramos de artérias, & nervos. 

Ga'. lib. •<. merh. °s Prove«osdelle fam tres: t. para que foffe inftrumento do tafto, z. 
mod. cap. y. Para cobertura, & ornato de todo o corpo, 3.para que todo ocorpofen- 
Cutis talis omnitio compofto dediveríàscoufas pareceffe todo hum, St finalmente de re* 

qual is erat, quaperijt, ceber os excrementos da terceira regiam, & de expurgar as fordicias, fu- 
prorf [is reflitui tion llgens, 8i íuores. 
Poieft- Efte húa vez perdido nam íè pode regenerar femelhante, fenam em feu 

lugar íupre a natureza com húa cicatrix que o parece, fegundo Galeno, 
bornes. Gordura que coufa he\ 

^d°. AdePs» TT Eliú corpo fimilar (íuppoflo que mais fe pôde chamar excremento, 
JL JL do que membro) à maneira de hú azeite groffo coalhado creado da 
parte vaporofa, & mais groffa do fangue, & reffuda pelos poros das tuni- 
cas, ou bocas das veas, que cftam junto aos membros nervofos, Sc frios,Sc 
alli íc coalha, & degenera em gordura. 

Ha duas maneiras de gordura, húa que fe acha nas partes de fóra,a que 
chamaõ gordura,he mais humida,& outra nas partes de dentro,como nos 
rins, a que chamam fevo, efta he mais groffa, & mais feca, que niffo diffe- 
re da outra. Efta gordura nam he natural em todos, porque em fugeitos 
frios fe acha em mais quantidade, no peito em menos quantidade do que 
no ventre, porque nelle fe acha em mais quantidade do que em nenhum 
membro 5 he geral a todo o corpo,excepto a tefta, eferoto, & membro 
viril, onde nam ha nenhúa, nam tem figura p ropria,^: he de compleyçanj 
quente temperadamente ,& húmido. 

Os proveitos delia fam tres: 1. para defenfa dos danos externos: 2, 
para humedecer as partes, que por muyto exercicio,ou muy ta fome ham 
refceado; 3. para humedecer as partes folidas. 

Faniiulo car no [o. 
HE húa geral cobertura de todo o corpo, chamado afíim porem al« 

gús lugares degenerar em carne ,&ter mufculofa em partes mixta 
Nomes. comalgúa gordura; nam tem figura propria, aquire cor varia em diver- 

1 o a'!1 !uoio'^ oiTner" *oslllêareSjComon° pefcoço, tefta ,&eícroto he mais vermelha,como 
vofo. ° °U nC' nosrecens na feidos, nas mais partes branca, & nervofa,íuafuperficielu- 

bi ica, pela interna eftá untada com hum humor lento a modo de monco, 
j ara que nam irapida os movimentos dosMufculos. 

He dotada de hum fentimento exquifito, como as mais membranas} 
donde vem,&nafce aquelle movimento concuflivo,a que chamaõ Ri- 
gor ,porcaufade ferpicada,&mordicada de humor colérico, & acri- 
moniofo. 

: Seus 
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Seus proveitos fam tres; i. de fortalecer as partes vizinhas, cobrir ,& 
defender todo o corpoj 2.deretercomfuadenfidade os vapores do fan- 
gue, para que íè convertam em gordura} 3. para cobertura dos mufculos, 
que náo fejam offendidos das coufas externas. 

Se ha mais membranas que a tela carnofai 
MUy tas, & diverfas, porque húas v efes he groffa, & em partes carno- 

fa; que he o de que acima temos feito menção , outras vefes delga- 
da , Sc entam tem diverfos nomes, íègundo o lugar, porque na cabeça fe 
chama Pericranéo , nos mais oCTos Perioftioj dentro na cabeça Durama- 
ter, por baixo delia, donde fe envolve a fuftancia medullar, Piam ater, a q 
cobre ascoftelas por dentro. Pleura, a que divide o peito em parte di- 
reita, &efquerda, Mediaftino, na região dovcntrePeritonéo,alemde 
outras muytas particulares, como fam as dos olhos, & de outros mem- 
bros particulares. Servem as taes de ferem inftrumcnto do ta&o, de for- 
talecerem as partes, para que fe naõ offendam com o fi io; & o calor na- 
tural fe nam exhale de ajuntar húas partes com as outras,& finalmente 
de fechar as bocas dosvafos, para que a modo de valvulvasimpidam o 
refluxo do humor. 

Sua compleiçam,concordam todos, fer fria, & feca. 

Mufculos do Abdomen. 

ABdomcn he húa parte do ventre, a que os Gregos chamão Epigaf- 
trium,&os Árabes Mirach. Compoemfede oyto mufculos,quatro 

a cada parte feparados por meyo de húa linha ,a que chamão linea alba, os 0 0 

que fegundo Parxo nam he outra coufa, que húa extremidade dos muf- 
culos do Abdomen , que fe acha defde o embigo até o membro viril, que 
aparta o ventre do meyo em duas partes, direita,& efquerda; fobre o em- 
bigo he mais largo , para baixo mais eftreito , porque neCTa parte os muf- 
culos reftos feajuntamem hum. Sam pois osmufculos do Abdomens, 
quatro oblicos, dous de cada parte, & deftes huns fobem , 3c outros dei- 
cem, por cuja caufa, lhechamaõ afeendentes ,& deícendentes, eftam te- 
cidos de fibras oblicas,& por iffo retem , naícem os dous deícendentes 
da6. 7. & 8. coftela com fibras trocidas,ãc em chegando i metade do 
ventre, íè convertem em húa delgada, &nervofa tela, &fe enxeremem 
0 mais alto dooCfo da cadeira i naícem os afeendentes dos offos das ca- 
deiras, & fobem até ascoftelasmendofas do lado contrario ,cruzandofe 
1 femelhança defta letra X. dous direitos, a que chamão rc dos, hú a cada 
lado, nafeidosdo oífo Pe&en ,coropoftos de fibras reftas, que fervem de 
atrahir,8tfe eftendem por meyo do ventre, até chegar ao peito , onde 
fenecem, aos lados da cartilagem mucrunofa , ou enfisformis; debayxo 
deftes eftam os dous últimos atraveífados, a que chamão tranfverfaes,quc 
cercam todo o Perltonéo, nafeidos dos proceCfos das vertebras dos lom- 
bos até fenecerem, por outro cabo comapaletilha do eftamagojeftes 

faes mufculos alem do ufo commum fervem para ajudar aexpellir, & eva- 
cuar as fezes, para ajudar a lançar a creatura do ventre,para a refpiraç^p, 
Sc aflim vemos, que quando attrahimos o ar, o peito fe dilata, & elles fe 
comprimem. * 

Palopio faz mençam do quinto par, a que chama Ptraminal ,do qual 
parecer he também Laurencio, & Bertolino; que no principio fam car- 
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noíos, 8í nafcem do oífo Peâen, aonde entram os nervos, & affim eomo 
vam fubindo, faõ mais eftreitos, até que vem a fenecer cm húa altura agu- 
da a modo de pirâmide. 

Que coufi he Mufculo ? ^ 
Mufculo. TJ E ''Cia parte organica,mftrumento do movimento voluntário,com» 

JLJ. pofta de carne, nervos, veas, artérias, ataduras, & membrana, & al. 
gúa gordura. V 

Chamaíè Mufculo defta palavra Mus, q quer dizer Rato, a quem fe af- 
femelha na figura, doutros chamado Lacerto, que quer dizer Lagarco. 

He comporto de carne fibrofa, porque delia principalmente toma 
Deque he comporto, fua grandeza,de nervos, para que por cllcs fe comunique a virtude mo- 

tivajde ataduras, para eftar firme em feu movimento; de veas , paraíba 
nutriçam; de artérias, para lhe confervar o calor vital j de de membrana, 
para o cobrirem , defenderem, & eftar feparado hum do outro; & de al» 
gua gordura, para humedecer, & prohibir íê nam defeque com o dema» 
fiado movimento. O ajuntamento dos muículos de todo o corpo he 
rauyto apertado entre fi, porém algúas vezes os flatos os abrem, &di- 
latam, ou algúa forocidade, ou outra coufa, que fe embebe, iam differen- 
ces em diverfas coufas, porque huns íãm grandes, outros pequenos, hús 
fiam de figura triangular, como os do Peito, outros redondos, como os 
da Bexiga, huns eftam em parte alta, outros em parte bayxa, huns pro- 
fundos , outros fuperficiaes; huns tem roais carne, outros menos 5 huns 
nafcem em hum lugar, outros em outro ; huns fam direitos,outros obli. 
cos, outros tranfveríos; huns nafcem dos offos, outros das cartilagens, 
outros da membrana, que cobre os tendoens, outros finalmente de ou- 
tras partes. 

Divideíè o Mufculo em principio, meyo,&fim;no principio, que 
he a cabeça, fempre he nervofo, & rara vez carnofo, procede dos liga- 
mentos, que nafcem do offo, tem algum fentimento em razam de alguns 
nervos; no meyo todo he carnofo, & conflitue a mayor parte do Muf- 
culo;no fim, ou cauda he todo nervofo, a quem chamão Tendam, outros 
Corda, que he de natureza mais duro do que o nervo, & nam tão mole 
como os ligamentos. 

Os Tendoens nam faõgeraes em todos os Muículos, affim como a 
lingua, beiços, tefta, tefticulos,& outros; íènáo fò aquelles que tem hum 
gi ande movi mento,8t como taes deftinados para o movimento dos offos 
enxerindofe em a cabeça delles. 

O numero dos Muf- No nurnero dos Muículos vaream os DD. porém feguindo a Lau- 
culos. rencio infigne Anathomico, fam por todos quatrocentos & finco; na 

tefta dous, as pálpebras feis, tres em cada húa; dous as abrem, & quatro 
as fecháo; os olhos doze, feis em cada hú, as orelhas íeis, as ventas do na- 
riz dous, que as dilatam, & dous q as fecham ,os beiços nove, as maxillas 
inferiores dez, o offo Hyodides, de outros Lambe (que he aquelle em q fe 

pega a lingua, & a firma) oyto, a lingua dez, as fauces oyto, o larinx qua. 

' tQrze, feis grandes,& oyto pequenos, o pefcoço oyto, as efpadoas, ou ef- 
, Pa das oyto, os braços dezafeis, os cotovelos oyto, o reftante docoto. 

velo ate os dedos fetenta, os mufculos refpiratorios feffenta & finco en- 
irando o Diafragma; o ventre dez, em que entram dous, a que chamam 
Piraminais, o efpinhaço dez, o ceffo quatro, a bexiga Imm, os tefticulos 

dous, 
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dous, o membro viril quatro, o reftante ate o joelho vinte oy to , as per- 
nas vinte & dous, os pés doze, os dedos dos pes vinie & hum. 

Periioneo. 
HE húa membrana tenue,& mole, porem dença ,& forte, que ro- Peritonèo. 

dea ,& em fi encerra os membros do ventre inferior, de complel- 
çam fria, & feca. 

Muy tos querem, que feja de fuftancia ligamentofa , Sc nervofa, outros 
fó de nervos, outros ló de ligamentos, outros das mébranas do cerebro. 

Sua figura he como hãa bexiga, ou hú ovo comprido , a fupeificie ex- 
terna fibrofa,& algú tanto afpera, para melhor íe unir com os mulculos, 
por dentro liía por caufa dos membros, que toca, traz feu nafeimento da 
elpinha dos lombos da primeira, & teiccira vertebra, onde h« mais grof- 
fo, & neflfe lugar ílnam pode feparar fem íe romper. 

Rompefe o Peritonèo na parte anterior, quando fe pare, na parte fu- 
perior tem cres buracos, hum por onde paffa a vea Cava , outro a artéria 
magna, & outro o Izofago. Na parte inferior, junto do ceflo, & colo da 
Madre, por onde paffam as veas, 8t artérias deícendcntes, chamadas cru- 
rales, & os vafos efpermaticos. 

Os proveitos fam quatro: Primeiro, cingir todas as partes do ventre. 
Segundo, para que tudo o que em fi contem, o fepare a modo de huma 
parede dos muículos, que vam por fóra. Terceiro, para que íejatn lança- 
dos mais deprefla os excrementos dos alimentos. Quarto, para que íca- 
diantem, & atem, dc eftejam firmes todas as coufas, que em fi contem. 

Do Embigo. 

EMomcyo do ventre tem feufitto, nam fem myfterio, em razão do F , 
fetus fe alimentar os nove mezesque anda no utero, pois por elle, m li3°' 

íegundo Realdo Callumbo, nam fó fe mantém , porém dtfpede as fuper- 
flutdades, he comporto de quatro vafos, húa vea a que chamam umbili- v' 
car, que nafeendo da Madre entra por arriba do embigo em huma parte 
dividida do Fígado ,& fenece em a vea Porta 5 duas artérias chamadas 
também umbilicacs, que caminhando para baixo pelo Abdomen da cre- 
atura, tocam cm a redupltcaçam do Peritonèo junto da bexiga, & fene- 
cem em a divifam da artéria magna j o quarto vafo chamado uraco ; naf- v 
eido do tundo da bexiga, & levado entre as duas tunicas do Peritonèo a 
o embigo , he hum vafo a modo de cano ouço dedicado para levar a ou- ^ ^ 
rina,&fe recolhe entre Amnios, & Alantoides, que fam duas tunicas; 
eftes vafos, nafeida a creatura, nam ufam mais de feus offcios, & tornam- 
fe á maneira de húa pequena corda, porque nam ficaffem de todo mu- 
tiles. 

Os membros internos. 
' ' I I ' ' - * * * 

Zirbo. 
O Zlrbo, ou omentum, ou Redenho, he hum membro comporto de 

duas tunicas, rijas,& delgadas,de íuftancia membranofa , tecido de Zirbo. 
muytas veas, artérias, & pequenos nervos, & gordura copiola. ti 

Sua forma he como hú faco pequeno, ou bolfa, feu fitio he em a par- 
te inferior do ventre fobre as tripas, & vayfe eflendendo ao largo delias 
até as vertlhas,& pela íuperior chega até o embigo, & raras vezes o paffa; 
em huns he mayor, em outros mais pequeno; Reolano diz, que natural- 
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mente péíà pouco mais de meya libra, fuppofto que Vefalio diz haver vi- 
fto paflfar hum de finco libras. 

Os proveitos delle fam confervar o calor das tripas, como partes mê« 
branoias ,& exangues, reter os lent os vapores, que andam cfpalhados 
pelo imo ventre, & convertelos em gordura, para tuftentar o calor natu- 
ral , quando ha fome, por virtude de fua humidade, & gordura, & para . 
fervir de Mifenterioao inteftino colon. 

Eftamago. 
O Eftamago, ou ventrículo, receptáculo commutn do comer, & be- 

ber, & offici na do primeiro cozimento, femoqual nenhum viven- 
te pôde viver, he hum membro, ou orgam cavo, redondo, & comprido, 

Laur.lib.<>.cap. 17. membranofo, tecido de todo o genero de fibras, dedicado para receber os 
mantimentos, & nelle fe converterem em Chylo, fegundo Laurencio. 

Sua figura propriamente he como húa ventofa, de fuftancia membra- 
nofa ,com duas tunicas próprias, & húa commua, com muytos ramos de 
veas, artérias, & infinitos nervos tecido. 

A tunica propria interior he nervofa comua ao Ifofago, lingua ,Pá- 
dar,& boca,ordenando-o affim a natureza,para que a boca nam recebefíe 
coufa ingrata a ellc ; tecida com tres generos de fibras,aflim para fe poder 
eftender,como por virtude delias atraha o mantimento ,& retenha, & o 
poffa expellir. 

A íegunda tunica,que he adomeyo,hecarnofadotada de fibras car- 
nofas, por caufa de fazer'melhor cozimento; a de fora que he a comua, & 
terceira delias he a maisgroffade todas, tem duas bocas, ou buracos am- 
bos em a parte de cima, o eíquerdo cj fe diz fuperior, por eftar em o mais 
groflo do eftamago, ou por fer mavor, a quem outros chamaõ a boca do 

* • eftamago, tem feu fido junto á undécima vertebra do peito, por efte en- 
tra o comer,& beber ; ^o outro buraco chamaõ infeiior ,ou por fer mais 
pequeno,ou por eftar em a parte mais delgada, doutros chamado Janitor, 
ou Pyloron, fempre eftá fechado,até que de todo eftá feira a íuftancia 

) chy lofa, he algum tanto virado, por efte íay o chylo depois de feito. 
j Eftáfituado o eftamago na parte dianteira abaixo do peito atiaveffa- 

do em o meyo do corpo a húa parte, & á outra, mais inclinado ao lado 

\ \ efquerdo, porque pela grandeza do Figado, & minoria do baço,havia de 
ficar mayor efpacio, nam eftá cercado de nenhuns oflfos, para que lhe 
namfoífe de impedimento ao poderfe alargar com omuyto comer, Sc 
beber. 

Tem travaçam,&affinidade com muytos membros, com ocerebro 
mediante os nervos,com ocoraçam mediante as veas, participa mais 
de hum vaíò como vea , que fobe do bafio áboca delle com humor ma- 
lancolico, para que por virtude delle fe difperte o apetite, & o eftamago 
íè aperte, & conforte. 

Trifas. 

Tripas. Tnteftinos,ou Tripas, fam huns corpos compridos, redondos, cõ 
muytas voltas, ou rodeos continuados como Pyloro, até o Podex, 

ordenados para receber o chylo, & excrementos do primeiro cozi mento. 

Sua fuftancia confta de duas tunicas próprias, &huma commua; a in- 
íeiioi he nervofa eípalhada com muytas fibras carnofas, algum tanto ru- 

gofa, 
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gofa, a exterior he carnofa, porém húa, & oucra nam fam tarn daras co- 
mo as do eftamago; em húa, & outra tunica fe achaó fibras tranfverfaes, 
circulares,Sc algúasre&as, infinitas veas, algúas artérias,muytos nervos, 
occupam logo abaixodo eftamago todo aquelle eipacio ,& a mayor par- 
te do vam com húa admirável ordem, Sc difpofiçam da natureza. 

No comprimento delias ha varias opinioens, Toam Reolano diz, te- „ , r l-•, , Reol. Enchirid, ana- 
remíete vezes o comprimento do corpo. Ambrofio Parxodiz, quehe thom iib. 2. can 17 
fete vezes mayor do que o meímo corpo; o que mefmo íegue Andre par»us lib.i. cap.ç. 
Laurencio,onoffo Antonioda Cruzcõfeffa havelasmedidonoHofpital Laur. hb.ó. cap. 12. 
de Guadalupe,em doushomens, & que hum tinha doze varas, Sc meya, 
& outro catorze, de vara de quatro palmos; Sc no Hofpital de Lisboa 
achar nove varas, Sc meya d.- finco palmos; Eu as medi em homem,& nam 
achey mais que fete varas, porém cheas das fezes. 

Dividemfe em groffas, Sc tenues, nam porque fe feparern , fènam 
porque húasfam malsgroffas, & outras delgadas,&fegundo o officio 
de cada húa temdiverío nome; as delgadas, que eftam do embigo para 
cima, fam tres, a primeira das quaes fe chama Duodeno, por ler de com- 
primento de doze dedos atraveffados, que eftá junto ao eftamago , no 
fim da qualeftá oereficio da bexiga do fel, tem veas, artei ias, & alguns 
meudos nervos; a fegunda chamada Jcjunio, que tem de comprimento 
doze, ou treze palmos, por eftarfèm pre vazio,em razaõ de fe deter pou- 
co nella a fuftancia chylofa, por caufa das muytas veas Miferaicas, que 
recebem,& atrahem logo o chylo, & o levam ao Fígado; a terceira, cha- 
mam Ileon,porfer a mais delgada ,& mais comprida delias; cm o fira 
da qual começa logo a primeira das groffaschamada Garcus, ou porque 
nam tem mais que hum buraco fó ,ou pelo obícuro ufo que tem, porque 
he como hum laco, aonde o que cay nelle, eftá muytas vezes por muy tos 

dias,heamais pequena de todas, porque nam tem mais que hum pal- 
mo de comprido; a fegunda fe chama Colon, ou por ter muytos colos, 
ou ceyos redondos, & compridos, ou à torquendo, por fer aonde fe faz 

aquella payxam terribel chamada collica; he a maisg ofla ,&maiscom- 
pridà de todas; a terceira , Sc ultima íè chama Retto, porque direitamen- 
te vay ao ceffo,& he redonda, & fem nenhum rodeo, no fim mais larga, 
hegroffa,& corpulenta, em cujo fim eftam os muículos, que governam 
as fezes. ; f • > 

Mtftnterio. 

HE húa cubertura de duas tunicas, que cobre huas veas, a que cha- 
mam Miferaicas, que eftam pegadas ás tripas em redondo pela par- Mifcnrerio. 

te baixa, que ficam á feiçam de hum abano da India, que todas os ramos 
ram a hum tronco, nafeidos davea Porta, quenafee da parte concava 
doFigado. o 

Servem eftasveas Miferaicas de chupar dos Inteftinos tenues a fu* 
ftancia chylofa para o Fígado, aônde fe faz o fegundo cozimento; Sc fe 
conftitue a maífa fanguinaria nam, que por fi o metam no Figado ,ib 
nam na vea Porta, 8c ella nelle. 

As duas tunicas nafeem do Peritonéo daquella parte que eftá jun- 
to ao efpinhaço, por cuia caufa diz Galeno ,que nam he outra coufa íè« 
fiam o mefmo Peritonéo redobrado; eftas tunicas lhe foram dadas para 1 
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defenfa das veas Miferaicas,que penetrão em hum, & outro vão, achaõ- 
fe também artérias, 8c nervos, 8c algumas glândulas, leu temperamento 
hc frio, feu officio fuftentar asveasMiferaicas, humedecer as fezes dos 
inceftinos, 8c tclos ligados ás vertebras dos lombos. 

Tincrcâ. 

EM o fim do ventrículo ,8c principio do inteftino Duodeno íê acha 
hum corpo glandulolo chamado Pancrea, por parecer quafitodo 

carnofo, a quem vede, & cerca húa tenue membrana do Peritonéo, em 
o meyo he alvo, tem algum a gordura, veas, artérias, & nervos* efte tal 
corpo comprehendc em fi osramos da vea Porta, 8c os diftribue ao ven- 
trículo, inteftino Duodeno,& Baço, fuftentando-os, para que com a bran- 
dura , & luavidade delia fe conferve fem receber detrimento nenhum. 

Tigtdo. 

O Fígado primeira officina de todos os humores ,como tal nam fó 
de grande dignidade, porém de mayor neceffidade, he humafu- 

ftancia carnofa,ou fegundo Carpo, hum fangue coalhado, cm os faõs de 
cor vermelha, & cm alguns doentes como Hydropicos, de cor pallida, 
pela qual eftam infinitas fortes de veas, & algúas artérias, as quaes paraõ 
em o ouço delle, eftá cercado de húa tenue membrana, que traz fua ori- 
gem do Peritonéo, em a qual eftam tecidos dous nervos pequenos, hum 
que traz origem do fexto par, que vem ao efiamago , outro que vem á 
raiz das coftas, também do fexto par, em os homens, & molheres de hum 
fó,& continuo, fem fe dividir em lombos, como querem alguns, porque 
iffo fó íe acha nos animaes de quatro pés, pelo meyo delle tem huma ri- 
ma, ou fifura pequena, pela qual entra a vea umbilicar, o que he caufa de 
alguns o dividirem em parte direita, & efquerda; o tamanho, & groffura 
delle em osracionaes he grande, & em os temperamentos frios, tímidos, 
«Scgolofos, mayor} fua forma ,8c figura nam he propria ,fuppofto que pa- 
reça de figura lunar, porque pela parte fuperior em razam do movi- 
mento do Diafragma he redondo, concavo, leve, 8c igual} pela inferior 
defigual, feu fuio he em a parte direita debaixo do Diafragma ,8c co- 
ftelas mendofas, as quaes o guardam dos danos externos; eftá atado, 
ou dependurado por tres fortes ligamentos ao Abdomen , pela vea 
Umbilicar, a qual em os naíeidos de pouco, fe vay fecando,& converten- 
do em mufculo, pela parte fuperior ao Diafragma, pela parte direita por 
lium ligamento lai go, membranofo, 8c delgado, porém forte nafcido do 

Peritonéo, a que chamam fufpenforio ,& pela parte efquerda também 
ao mefmo Diafragma, por outro ligamento roliço, & muyto forte, na- 
cidodo Peritonéo. 

Nafcem do Fígado duas veas grandes, & princlpacs, pelas quaes íe 
(*>mmunica o alimento do fangue a todo .o corpo, 8c fe atrahe, & entra 

a fuftanciachylofa para a fabrica do tal fangue, huma nafeeda parte de 
dentro do Figado, que he a vea Porta, por onde entra o chylo , outra a 
vea Cava, porque cm ella fe conferva todo o fangue, com o em húa cava, 
que nafee da parte de fóra do Figado. 

£ut 

\r 



DA ANATHOMIA. 2, 

Jt>ue soufa he Vea? 
HE hum membro cõmum, comprido, & redondo, ouço a modo de Vea. * Nora. 

húa cana, ou frauta, ordenado para levar o íangue ,& efpintos na- 
turaesatodo o corpo, compofto de húa tunica de lua natureza, frio, & Peraccide"Ce » emra' 
íeco. Asveas húasvefesfam grandes como no Figado, bofes, coraçam, zam

r
d° UE 

outras vezes pequenas, como na cabeça, & em outras partes, húas vezes húmido!"' ' 

eftam patentes,outras efcondidas,eflasíêajuntam tanto com as artérias, 
que pela mayor parte fe acham juntas. 

Todas as veas trazem lua origem da vea Porta ,& da vea Cava, a vea 

Porta, que fay de dentro do Fígado, diftribuindo primeiro muytasrai- Doncle traZ£m pua 

zes , por elle fe ajunta depois em hum groffo tronco, donde procedem onSem" 

lete notáveis ramos; o primeiro íe acha junto do fundo do eftamagoda 
parte direita, que cobre o Fígado ; o fegundo, & terceiro eftam aífen- 
tados fobre o Zirbo, aonde fe dividem outros muytos; o quarto vay ao 
Baço, por onde vay o fangue malancollco,defte ramo nafee aquella vea, 
que leva o humor azedo á boca do eftamago para provocar o apetite do 
comer,defte mefmo lày outro ramo, que defee pela parte efquerda, pelo 
miíétei io ate o inteftino refto,aonde cria as veas Hemorrhoyda?; o quin- 
to dcíce ao inteftino Colon, o fexto,que he o mayor de todos, aos intefti* 

nos delgados, o íeti mo defee também, & vay ao inteftino Refto: deftes 
ramos os que vamás tripas, quando chegam ao Mifenterio', fe repartem 
em muitas, & miiidasveas,a quechamáo MiferáicaS,cujo ufóhe chupar 
ochyío do eftamago para paffalo ás tripas delgadas, & Fígado. 

A vea Cava, que nafee da parte de fora, emfaindo fe divide em dous 
grandes troncos, hum dos quaes fobe para cima ao coraçam, levandolhe 
fatigue para materia dos efpiíitos vttaés, juntamente admimftrando-o, & 

cõmunicando-o ás mais partes para fuanutrlçam, o outro tronco defee 
para baixo, pelo qual reparte o langue para fuftento dos mats membros, 
pro cedendo delletres ramos principaes, hum que vay aos Rins, outro 
aos genitaes,& outro ás pernas ,fem eftas duas veas ditas fazem menção 
alguns DD.de outra terceira,que nafee do ventrículo direito do coração 
clpa.hada pelos Boes,chamada vea Aiterial, porque tem a tunica do- 
brada como Arreria ; poem também outra,que vay defde o embigo até o 
Fígado, & delle fe enxere em a vea Porta, que ferve de alimentar a cria* 
tura na Madre , a qual fe nam deve de contar por vea de por fi, por pare- 
cer ramo da vea Porta: Thomas Bertolino faz mençam das veas Lafteas, Tllom' Berth-.J,b- *• 
de poucos Anathomicos conhecidas, cujo fatio he no Ínfimo ventre, ef. cap"aFPenJlx- 

palhadas pelo Mifenterio, Panei ea, Figado, & Inteftinos, principalmen- 
te nos delgados, aonde ha mayor quantidade de ramos, fendo de fúa na- 
tureza tenues, & fubtls, fendo feu officio o mefmo, que odas veasMiíè» 
raicas, como fe pôde ver no dito Autor. 

Btxiga do Fel. 
HE hum vafo longo, & redondo no fundo,&concavo de forma 

dehuapera,defuftanciamembranofa, compofto de duas tunicas, 
húa commua , com a qual fe ata o Fígado, nafeida do Peritonéo , que hl 
da mefma fuftancia da que cobre o Fígado, outra propria, aqual he grof- 
fa, & forte, & confta de todos tres generos de fibras, reftas, oblicas, & 

tranfverfas, para fer capaz de atrahtr, reter, & expelir, & juntamente fer 
mais forte. 

Seu 

/ 
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Seu fitio he cm a parte Cava, & direita do Fígado; nelle fè dev e confi. 
derar o colo,fundo,& os meatos por onde entra, & fay a cólera. 

O colo lie todo o eftreito delia, em o qual fe acham húas membranas, 
ou valvulvas, que fervem para que húa vez entrada a cólera nam poífa- 
íãir facilmente. 

O fundo, que he todo o vão da Bexiga, em que fe contem aditacò- 
lera. 

Os meatos, ou vias famdous, o primeiro por onde entra o tal humor, 

que fe diftribue do Fígado cõ innumerofos ramos entre a raiz da vea Por- 
ta, & Cava, os quaes depois todos fe vem ajuntar em hum caminho atra* 
hindo pura cólera á Bexiga. 

Ofcgundo,que he por ondeexpelle, & a deita pouco, & pouco, parte 
delia ao Inteftlno Duodeno, nefte fe acha outra valvulva, & efte tal nam 
entra direito, fe nam ao foslayo, & de tal arte, que nam poffa tornar a- 
traz o tal humor, nem fubir ao eftamago, porque feria caufa de graves, 

& intoleráveis dores,& afíim vemos,que quando o Meato,ou via por on- 
de fe atrahe, 011 fe lança ao inteftlno, fe tapa, ou opila por abundancia de 
cólera, que no Figado fe cr ia, ou outra caufa, le criam enfermidades 
grandes. 

Achaõfe nella veas,& artérias,& hum nervo pequeno, que efeaffamen- 
íefeve;&fervede receber a cólera, & lançala ao inteftino Duodeno, 
namfcm particular proveito noffo, porque como notai inteftino fea* 
chc muyta fleima, que baixa do eftamago, a nam deixa nelle parar, & pe- 
la mefma razaõ ajuda a que mais facilmente fayaõ as fezes dos inteftinos. 

Bafo. 

O Baço, chamado Lien, ouSpien, eftá fituadoem oHypicondrio 
efquerdo debaixo das coftelas mendofas, junto com o Diafragma 

em direito do Fígado, fua figura he levantada, comprida, & femelhante 
a húa língua de Boy, pela parte de tóra junto ao Diafragma algum tanto 
gibofo, pela parte fronteira do eftamago, concavo ,fua fuftancia rala, 5c 
fungofa, femelhante a huaefponja, eftá cercado pela parte defòracom 

húa tenue membrana, que nafee do Perltonéo, em a qual fe enxere hum 
nervo pequeno da fextaconjugaçamj o tamanho delle nam he em todos 

igual, nem fempre hum, porque húas vezes crefce, & he mayor, & outras 
fe diminua, & he mais pequeno, nam he tamanho como o Figado, tem 
innumeraveis veas,£c grandes, efpalhadas por toda lua fuftancia, as qua- 
es todas nafeem do ramo Splenico , pelas quaes lhe vay o fangue grolTo, 
fuftentandofe do bom , & expellindo omáo ao eftamago pela veaveno- 
fa, aos Rins pelasemulgentes,& ao ceifo pelas Hemorrhoydas; acháo-fc 
também nelle innumeraveis artérias efpalhadas por fua fuftancia,que lhe 
fervem de tnuytos proveitos. 

Foy ordenado pela natureza, nam fó para attrahlr o fangue groíTo, 8c 
iKcrementoío do Fígado, fuftentandofe do bom, & apartando o excre- 
mentofo,expelindo-o ao eftamago, inteftinos,& outras partes deputadas, 
fenam como dizem os Antigos, para ler aflento do rir, como o coração 
do adevinhar,8t faber, os Bofes do fallar, o Fel da ira, o Figado do amar, 
donde vem aquellesverfos. 
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Cor fapit, & fulnto loquitur, fel continet iras, 
Splcn ridcrtfatit> cogtt amare jecur. 

Ritts ,<fr vafos da ourina, chamados 
ureteres. 

O S Rins famdous, hum a cada parte j cujo fitio he debairo do Fíga- 
do, & Baço junto ao cfpinhaço cntrc as duas tunicas do Peritonéo ^ms'& os 

aos lados da vea cava,8c artéria magna, eftá hum fem pre mais alto do que ounna* 
o outro, & efte fem pre he o efquerdo,o que nafce de íer o Figado femprç 
mayor do que o Baço. 

Sam do feitio propriamente de hum feijam, o direito fempre mayor 
do que o efquerdo, de íuftancia de carne dura, «3c denfa, de cor vermelha 
efeura, atamie pela mébrana, que naíce do Peritonéo aos lombos,& Dia- 
fragma, pelos vafos emulgentes á vea cava, por meyo das ureteras á bexi- 
ga; o Rim direito ao inteftino cego, & algúas vezes ao figado, o eíquer- 
do ao Baço, & inteftino colon. 

Tem duas membranas, a primeira externa,nacida do Peritonéo,aqual 
os involve de húa,8c outra parte, efta tal he em roda chea de copioia gor- 
dura, ou fevo para augmentar o calor dos Rins nam íè debilite com a cõ- 
tinua humidade. A íegunda membrana, ou tunica he propria mais tenue 
do que a de fora. 

Vay a cada hum delles hfia vea,8c húa artéria chamadas vaíos emulgen- 
tes, que feefpalham pelo corpo dos mefmosRlns, por onde lhe vay o 
fangue ferofo do figado, fuftentandofe do fangue, & lançando a Bexiga a 
ourina pelos vafos ureieros. 

Vafos urtteros. 

SA m dous, cm cada Rim feu, fam ovtcos, brancos,& groflfos, como ar- Vafos ureteres. 

terias,&muy nervoíos,«Sc chegam até a bexiga,nafeem por baixo do 
Peritonéo pegado aos lombos, tem leu principio da parte cava dos Rins, 
& vera a parar ao colo da Bexiga, aonde nas ilhargas delia faz huns refle- 
xos, ou voltas, para que a ourina nam pofia voltar atraz. 

<■ • • . à. 
' Btxiga da ourifia. 

EStá fituada entre as duas tunicas do Peritonéo debaixo do oflío Pubis 
em os homens fobre o inteftino Redo, Sc nas molheres entre o colo Bexiga da ourina. 

da Madre, Sc oíTo Pubis, cuja íuftancia parte he membranofa para o mo- 
vimento , he coropofta de duas tunicas, «Sc hum mufculo, que em roda a 
cerca, a primeira de fora he forte, 8c denfa, nafeida dó Peritonéo, a fc- 
gunda inierna, 8c propria, he delgada tecida de todos os tres géneros dc ^ 
fibras, tem tres buracos, dous antes do colo, cm que fe metem os vaíòs '' 
ureteros, & hum em o colo, por onde fay a ourina, he de figura redonda, 
eftá atado o fundo da Bexiga ao Pet itonéo, 8c ao Embigo por o ligamer.* 
to intermédio; o colo delia em as molheres eftá ligado ao da madre, «Sc 
aos oífos vizinhos das cox.s, 8c nos homens ao inteftino Retto,tem ve- 
as, artérias, & nervos; achafe m ais hum vafo, a que chamão uracos, que 
hc por onde corre a ourina da creatura, quando eftá na Madre. 

Tem 
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Vafos da femenrc. 

Tefticulos. 

««> 

Vafos do fcmen. 

Tem o colo da Bexiga hum mufculo,a que chamaõ fphin&en,que fer« 
vede ter, & fechar nam faya a ourinafemconfentiraento propria ,&de 
apreffar, o que por alii ha de fair. 

yafos da ft mente. 

OS vafos,em q fe prepára afemente,faó quatro: duas veas,& duas ar- 
térias, aos quaes chamam vafos efpermaticos; o da parte direita na- 

ce immediatamente do tronco, q dcfce da vea cava, cujo íangue he puro, 
& bem preparado, o da parte efquerda do ramo emulgente, o qual he a - 
cofo, & muy foroço, as artérias húa, & outra nafcem da artéria magna, ef- 
tes vafos em oshombros iam mayoresdoquenasmolheres, as artérias 
fam mayores do que asveas,ás vezes hehumafó,&ás vezes faltam am- 
bas principalmente nos efterilis;quando eftes vafos defcem,vam hum 
pouco apartados, porém depois fe tecem, & raifturam de tal modo, que 
a vea entra com a artéria, & a artéria com a vea, donde vem, charaarem- 
Ihe, Corpus varlcofum; cuja travaçam foy ordenada, para que o fangue, 
que fc ha de converter em femen, fe detenha, prepare, & embranqueças 
cftes vafos, tanto que chegam aos tefticulos,fe ajuntam de modo,que pa- 
recem contínuos, fem nelles haver differença,& penetram a propria tuni» 
ca dos tefticulos,& fe efpalham por toda a fuftancia delles. 

Teftitulos. 

\ 
OS Tefticulos,ou Didymos famdous,humacada lado,em razam 

da fecundidade, ao direito mafculino,&ao efquerdo femenino, 
fituados em o lugar que todos fabem, deforma algum tanto redonda, 
brancos, & efpongtofos, para receberem facilmente o fangue meyo alte- 
rado, que a elles vem, Scconvertelo em femen, eftam cubertos de diver- 
fas tunicas, duas commúas, & tres próprias 5 a primeira das comuas fe diz 
eferotum , ou bolfa dos tefticulos, he algum tanto rugofa, Sc mole fem 
gordura para fe poder facilmente eftender,& arrugar, ema parte baixa 
tem hua linha, que vay ao comprido, que divide em parte direita,&ef- 
querda, a que chamam futura; a fègunda traz origem do paniculo carno- 
fo também delgada; a primeira das próprias chamada Vaginalis, ou Ery- 
troides, he delgada, porem forte chea de veas; a fegunda he dura chama- 
da Dartos, ácconfta de algúas fibras carnofas; a terceira chamada Albu- 
ginta, doutros Nervea, he alva, craffa, & forte, nacida da tunica dos va- 
los femenarios, aqual immediatamente cerca a fuftancia dos tefticulos,t6 
veas, 6t artérias dos vafos efprematicos nervos do fexto par, tem dous 
muículos, hum a cada parte, nacidos do ligamento forte do oflb Pubis, a 
que chamam Cremateres, ou fufpenforios, que fervem de fuller, nam fe 
eftendam os vafos femenarios com opefo delles. 

* Dos vafos que levam o femen. 

DEpoisdecofido,&preparado oíèmenem aEpididymtde,quchc 
aquelle corpo varicofo,& tefticulos, vay, 8c he levada a dous vafos 

contínuos ao tal corpo varicolo, Òc nacidos delle melmo, aos quaes cha- 
mam 
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mac ejaculatoria ,que no principio fam grotfos, fungofos,& com muy- 
tas voltas, & torcidos em o lugar baixo dos tefticulos, & dahi fobem atè 
o Pc&en íempre juntos com os preparantes, que dtlcem, os quaes chega- 
dos , & fubidos á parte alta do offo Pe&en, viram , & delct m por bua, & 
outra parte entre o inteflino Refto, & Bexiga ,& dahi fe metem em muy- 
as cavernas, nas quaes trafportam ,& lançam oíèmcn,quefam as duas 

partes, onde fe conferva, & guarda; eftas taes tem Crio entre o inteflino 
Retto,& Bexiga , deiuftancia membranoia fabricadas com muy tas ,& 
anfratuofas cavidades, para que no primeiro ajunf amento fe naõ lançaflé 
todo o femen, cftam íempre cheas do tal femen: aparecem mais dous cor- 
pos brancos recipientes, & confervautes, aos quaes chamam, Prcftatx 
glanduloíx, eftas taeseftam cubertas de huma tenue membrana, que fer- 
ve de muy tos proveitos 3 o primeiro, para que guardem o femen naquella 
quantidade, que bafta para o Couto j fegundo, para que 1 eguem, & hu- 
medeçam asureteras comhúa humidade oleofa , para que fenatr. offen- 
damcom a crimonia daourina; terceiro, paragoflo,& deleitaçamdo 
aâo venereo, porque continuamente geram hum tenue humor, que ex- 
cita o proido, de cócegas. 

"Do Membro viril, ou genital. 
TOdos fabem o fitio do tal membro viril, he compoflo de dous ner» Membro viril, ou 

vos cavos, ou corpos fiftulofos, hum caminho, ou via membrano- Genital, 
íàcommumá ourina,&fêmen, quatromufculos,veas,arterias,& muy- 
cos nervos, membrana nervofa,8t de couro, com efpantofo artificio 
fabricada. 

Em o fim cftá a cabeça, òu baiano, cuja fuftancia he eípongiofa to- 
da, & muy to folida ,& branda para que nam offendeffe outero, a pon- 
ta declina aguda, & chea de fangue, & efpiritos fe deftende, & faz verme- 
lha, & faltandolhe fc arruga, & faz branca, a efta tal cobre o prepúcio,que 
he huma membrana tenue , nafeida do couro do mefmo membro, a qual 
íe ajunta á cabeça, mediante hum vinculo, a que chamam freyo. 

Madre. 

HE hua parte ordenada da natureza em asmolheres,principalmen- 
te para receber o femen, & delle fe engendrar a creatura para con* 

fervaçam do genero humaiio,& para fer caminho, por onde fe expurgue 
cada mez o fangue fuperfluo, quefe cria demafiadamente na molherj 
nam fó por fraqueza do calor natural, que nellas ha, como por defeito 
do exercicio ,tomandoanatureza,oquehamiflerpara nutrimentodos 

membros, & lançando o mais, como coufa fúperfluaao útero, para todos 
os mezes fe expurgar. 

He a Madre redonda no fundo, porém algu tanto comprida no collo, 
& quafi repreíenta a fórma de húa ventofa, de luftancia membranofa, de 
muytas membranas, que conflituem infinitos canos, & largas vias, veas, 
artérias, nervos, & ligamentos. ^ ♦ 

O lugar he entre o inteflino Reffo, & a Bexiga, &afíim em aquelle 

lugar eftá atada ás cadeiras com dous ligamentos, cada hum de fua par- 
te bem fortes, a que alguns chamam os cornos da Madre, junto delles 

C cftam 
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cftam dons tefticulos mais pequenos do que osdos homens, ainda que 
i am mais largos, porém mais duros, aonde fegéra o femeií, que he mais 
aquofo,delgado, Sc frio: cada hum deftestefltculos temfeu paniculo 
proprio,nafcidodoPeritonéo, & cada hum tem feu mufculo pequeno, 
Sc em elle lé enxerem os vafos feminarios, ou preparantes, que defeem da 
vea Cava, & emulgentes; deftes preparantes nafeem os dous vafos ejacu-i 
latorios,que junto dos tefticulos fam largos; Sc depois fe vam mais çftrei- 
tando até o útero, aonde fenecem. 

Dividefe a Madre em fundo, collo, & pudendo ; o fundo , ou cavida- 
de he onde fe recolhe hum, & outro íèmen, aonde fe retem , & conferva, 
para fe formar o fetus, he afpera, Sc rugofa, para melhor fe reter, não tem 
mais que húa fó cavidade, íègundo a melhor opiniamdos DD. Anatho- 
micos, a qual divide Ima linha, ou íeptoem parte direita ,& efquerda; 
em a direita dizem gerarfe o macho, em a efquerda a femea. 

O Collo he todo oefpaço ,que ha defde o pudendo até a Madre, no 
principiohc eftreito,&depois largo,em omeyo delle nas donzellas íe 
acha apertado, Sc arrugado, cujas rugas cftam entretecidas com húas ve- 
as,&artérias muy pequenas, que fe apartam em o primeiro ajuntamen- 
to , donde vem pela mòr parte fair fangue, fuppofto que nem fempre feja 
final de eftar a molher donzella o botar fangue, como notaõ muitos DD. 

O Pudendo, he o que eftá da parte de fóra , tem dous lábios, parte dc 
couro, & carne, parte efpongiofo,& com algúa gordura ,hum a cada par- 
te, cliey os pela parte de fóra de cabellos,a eftes chamão monte de Venus, 
em o meyo de hum, & outro fica húa abertura, q em as donzellas he den- 
fa, Sc apertada, em as cafadas laxa, & nas que parem mais larga, logo em 
a parte de dentro entre hum, Sc outro labi o íè vem duas membranas ver- 
melhas, a que chamaõ azas , outros, nimphas, cuja figura he triangular, a 
modo decrifta, debaixo delias aparecem húas carunculas de forma de 
valvulvas, as quaes fam quatro, nas donzellas juntas com húas membra- 
nas, húa anterior, que cobre o erificio da bexiga, outra pofterior, & duas 
lateraes poftas nam tranfverfalmente, fenam ao comprido, debaixo del- 
ias eftá húa partícula , a que chamaõ Amor Veneris, Vlrga, ou membro 
feminil, que tem dous ligamentos largos, & dentro efpongiofos, & qua- 
tro delgados mufculos, tem em o extremo húa coufa como cabeça,á qual 
cobre como prepufio hum delgado couro, efte tal crefce ás vezes tanto, 
que fay pela fenda fóra. 

Do fejjo, ou Pcufadeiro. 

T Em tres mufculos, que o movem, dos quaes hum o tira para fóra, 
quando queremos fazer camara,& dous o metem para dentro, quan- 

do eftá fahido;& juntamente eftorvam,que naõ fayam as fezes contra nof« 
fa vontade, eftes dous mufculos fam largos, & delgados, nafeem das ata- 
duras do oífo grande, ou facro,& das do offo doPe&en,& dasdosoffos 
dos quadris,3c da parte mais baixa do Peritonéo,& defeem cada hum 
por feu lado, abraçando a tri pa direita, do fim deftes dous nafcc o terceiro 

"mufculo chamado Sphinter, o qual he redondo , como hum anel, & eftá 
fituado cm o fim do inteftino Rcfto, até unirfe com o couro de fóra; & 
cobreie todo de hum humor oleofo, ferve de cerrar o feífo, de m odo que 
nam poffa fair nada fem feu confentimento. 

DA 
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DA ANATHOMIA DO PEITO, 
& fuas partes. 

PEitohehúa arca ,oucavidade,ondeeftarn os Men,bros efpirituaes, Anarhomia doPeito. 
efte tal 1c toma propriamente defde a furcula , atè onde fe termina o 

Diafragma, tendo pela parte anterior o oíTo Sternon , na poíterior as ver- 
tebras, nas ilhargas as coftellas, fua figura he a mais fcrmofa,mais forte, & 
mais grande de todas, de fórma redonda, pore'm algum tanto comprida, 
em os homens mais larga de detrás, & abatida de diante. 

Confia efta tal cavidade de partes externas, & internas ; as externas fam 
cutícula, couro, carne, mufculos, tetas ,& offos; as internas iam pani- 
culo*, ligamentos,veas, artérias, bofes, Pericaideo, & Coraçam, Rey, 
& Senhor de todos os membros; da cutícula, 8c couro temos feito men- 
çam acima. < 

Carne. 

HE hua parte mole fimxlarcommua a todo o corpo, fei ta, & perada Carne, 
do íangue groflo, ao qual aíTemelha, para diverfos proveitos orde- 

nada ; da qual ha quatro diffcrenças, húa pi opria,& vei dadeira, aqual fó- 
mente fe acha nas gengivas,& cabeça do men.bro viril; a fegunda viíccro- — 
fa, que he a das tripas; a terceira glandulofa,que he a dos tefticulos, tetas, 
& immuntorios; a quarta muículofa, que he toda a de mais que fe acha 
pelo corpo. , 

Foy criada a carne para o fentido do tatto fer mais perfeito, & exquifi. 
to, para encher os lugares vafios, 8c cavidades, para que as fibras dos muf- 
culos fe nam rompefifem, para que os mufculos fe poffam mover, & final- 
mente para fer commua cobertura de todo o coi po. 

A materia,de que procede, & fe cria,he de dous modos, ou em quanto 
fe gera dentro da Madre, & entatn he a parte mais craffa do fangue men- 
ftrual,ou em quanto crefcedepois de fora da Madre,& entaõ he o melhor, 
& mais bem cofido fangue, que eftá dentro das veas, & artérias, fua qua- 
lidade he quente, & húmida. 

Os Mufculos. 

OS mufculos do Peito fe reduzem a oitenta & hum, fegundo Valver- 
de, defies huns faõcómúsao pefcoço,outros aos hombros,& cfpal- Mufculos. 

das, outros fam proprios do Peito, outros das cofias, & efies taes huns 
fam externos, outros internos. 

Os ex emos nafeem das partes inferiores dascoftas fuperiores, & def- 
cende ao traves, fe enxerem em as partes altas das inferiores, os internos 
vam ao contrario. Os externos fe acabam nas cartilagens, os internos en- 
chem os e/paços das cartilagens, & coftellas. 

Das Tetas. £ 

AS Tetas fam membros carnofos, 8c efpongiofos, cheyos de conca- 
vidades , veas, & artérias, & glândulas, ficuadas na parte dianteira Tctas* 

C 2 do Peito 
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do Peito fobre opaniculo, que cobre por fora os mufculos del!e, húa a 
cada parte, dandolbe a natureza efte fitio ,paradcfenfa docoraçam dos 
danos externos, que o podem offender, para que com lua vizinhança 
tivefíem calor natural baftante, para cozer tanta quantidade de langue, 
como convinha cozeflem para mantimento baftame da creatura; Sc jun- 
tamente para melhor commodo, & mais accommodado fitio para as cri- 
anças mamarem. 

Sua figura por diante, he como húa mcya bóia, com hum bico no me« 
yo, para que a criança tenha em que pegar , & o leite fe pofía mugir; em 
rodado tal bicoeftá hum circulo,chamado Areola,em asdonzeilas lie 
pálido, em as prenhes,& molheres que criam, fufco, em as velhas, dene- 
grido; por detrás fam iguaes com algúas cavidades. Em os homens iam 
muy to mais pequenas, Sc imperfeitas, as quaes conftam de couro, & gor- 
dura, com algúas glândulas, & bico pequeno ,com algunscabellosemo 
circui to; tem veas, arteri as, & nervos. 

Tem colligancia grande com a Madre,porque das veas,que lhe vão,fo- 
bem ao peito por debaixo dos mufculos reftos do ventre, ramos de veas, 
que vam ás tetas,os quaes ramos defeem ao ventre ,& aííim fe ve que cm- 
pienhandoamolher lhe falta a conjunção ,&vam inchando os peitos,& 
em quanto criam, pela mòr parte,lhe nam vem, excepto naquellas muy to 
fanguinhas. 

D es ofíusdo Peito. 

OS offosfam de tres formas, hús fe chamam Spondis, ou vertebras, 
outros coftas, & o oíTo do Peito, chamado Sternon. 

As vertebras fam doze, fituadas em a parte pofterior, ordenando a na- 
tureza que foíTem muy tas, por caufa do movimento, que conv em fazer- 
fe para trás, & para diante, & para que a lefam de húa iè nam eommuni- 
cafie juntamente á outra, & com toda a força á efpinhal medulla. 

A forma delias na parte fuperior , & inferior Iam plainas , por dentro 
redondas, 8c lifas, tem muy tos buracos á parte de dentro, pelos quaes en- 
tram veas,& artérias, que levam fangue para dar nutrimento ás partes in- 
ternas, entre húa ,& outra a cada lado ha hum buraco, por onde fay hum 
nervo. 

As coftas tem feu fitio nas ilhargas, faõ arqueadas,em o-principio don- 
de nafcem,eftreitas ,8credondas, 8c quanto mais vam para o Peito, fam 
mais largas, & na parte fuperior mais groffas; as coftas de cima, ou fupe- 

rioresfam mais arqueadas,8c mais pequenas,as do meyo mais compridas, 
& menos arqueadas, & mais largas, as inferiores mais pequenas. 

Sam por todas vinte quatro ,doze a cada parte, as fete fuperiores fam 
verdadeiras, ou porque fe articulam, & ajuntam com o offo Sternon , ou 
porque fam mais arqueadas, inteiras, Sc mais duras, as finco inferiores fe 
chamam falias, por ferem roais pequenas, 8c brandas. 

Servem para defenfa do peito, & membros internos, para fuftentarem 
osmufculosda refpiraçam, 8c para melhor formaçam do Peito. 
* O oífo Sternon eftá em o ineyo do Peito na parte anterior, fua figura 
he delgada,larga de cima, & vay eftreitandofe, que fica no fim como húa 
ponta de efpada, a que o vulgo chama Efpinhela, &. os Latinos Enfislor- 
mis. 

3 Do 
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Do mais alto defte offo fe apartam outros dous, hum de cada parte, a ^ 
que chamam clavículas, ou fui cuias, que mediante hum ligamento fe ar- ^ 
ticulam com o offo do peito, & em eftas partes fam redondas, & groffasj 
íua figura he como hum S. Latino,com dous meyosciiculos juntos por 
contrario modo,ao pefcoço viradas para fora,pela parte de dentro algum 
tanto curvas, por caufa que os vafos grandes, que por alli paffam, feuam 
comprimam, a fuftancia delia he groffa, poiém fiftuloía, & fungofa,aí«-£ 
pera, & defigual. 

O offo das efpaldas he largo,& delgado, principalmente no meyo, po» 
remem os proceffoshegroffo,a cada parte tfta hum; cujofitio heíobieo 
principio das coftas, na parte poftenor do tamanho de hú efeudo, porem 
quafi lempre triangular. 

As fartes internas. 

■ Pleura. 
HE hum paniculo, o qual occupa , & cinge toda a cavidade, & partes pjeun 

òo Peito,nafeido das tunicas, que cobre os nervos intercoftaes, que — * 
laera do efpinhaço. He de fuftancia cklgado, duro,& alvo, & he dobrado, 
porque fe faz de duas delgadas tunicas, a de fói a he mais dura, groffa, & 
roais afpcra, pela parte de dentro delgada, & liza, tem alguns buracos por 
onde pada a vea Cava, Artéria magna, lzofago, & nervos. 

Mtdtaftino. 
SO: 

OMediaftino nam he outra coufa, fenam a mefma Pleura dobrada, 
a qual tanto que chega á meya parte do peito, fe duplica, & divide Wfediaftino. 

cm parte direita, &eíqucrda. 
O fitio he deíde as clavículas até o Diafragma, & defde as Vertebras da 

cavidade vital até o offo do Peito, efte tal he de mais tenue, & mole fu- 
ftancia do que a Pleura, tem ramos deveas, Artérias algumas fibras — 
de nervos. , 

Diafragma. 
• ' • " . ✓V • i • » t 

O Diafragma, ou fepto tranfverfo, he hum mufculo lingular, &dif- 
ferente dos outros, nam ió na figura, porém na acção, & movimen- Diafragma, 

co, & como tal principal Inftrumento da refpiração. 
He hum fó, poi ém largo, & redondo,que occupa húa,& outra ilharga, s 

confia de dous círculos, hú membranofò, que he o primeiro, & he nervo- 
fo, outro carnofo; pela parte anterior fé ata ao offo Sternon,& coftas mc« j 
dofas,& pela pofterior ás derradeiras Vertebras dos lombos por duas pon- 
tas que tem compridas, tem duas veas, &duas artérias, & dous nervos, 
cada humá fua parte, dos quaes fe vem a fazer aquella membrana de tan« 
to fentimento, que em elle ha, na parte baixa tem dous buracos, hum 4 v 

parte direita, por onde paffa a vea Cava, outro á parte efquerda, que he 
mayor, por onde paffa o lzofago ao eftamago, & juntamente dous ramcfS 
de nervos do fexto par, que deícem á boca do eftamago,& pelo meyo da* 
quellas duas pontas, com que fe ata ás vertebras,paffa á artéria magna,que 
hc o terceiro buraco, que alguns querem que tenha. 

C } Serve 
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Pericardco. 

Coraçam, 

Serve para reípiraçam, para ajudar as tripas a lançar as fezes, que cm 

0 cozimento do eftamago fe criam,& para dividir os membros vitaes dos 
naturaes. 

Feriuritt. 

OPericardeo hc hua membrana, que cerca todo o coraçam, cuja figu- j 
ra quafi o imita, & difta tanto delle, quanto he baftante para fufter, 

em fi o humor, & moveríê livremente, nafee das membranas dos quatro 
vafosprincipaes, eftá atado cm circuito por muytas fibras de nervos ao 
Mcdiaftmo ,& partes vizinhas; he de fuftancia dura, & groffa, tem veas, 
& alguns meudos nervos. 

Os proveitos delle íàm íêr cafa, & morada do coraçam ,defendendo-o 
dos danos externos, para que o coraçam no movimento nam toque em 
coufa afpera, «Sc para que com aquelle humor, que em fi tem, íe nam defe- 
que, pelo continuo, Sc muy to movimento, mas fe tempere, & resfiie. 

Cortfim. 

O Coraçam fonte, & origem dos efpirltos vitaes, tem fcufitlo em o 
meyodo peito,como parte maisfegura , & para que igualmente 

efpalhe por todo o corpo feusefpiritos. He de figura de húa pinha virada 
com a ponta para bayxo, a qual inclina á parte efquerda, de fuftancia de 
carne dura, folida, & denfa , tecida com tres generos de fibras compri- 
das, atra veff.id.is,8t tran'.vci fas, em redondo tem outra tunica, que oco- 
bre a fora o Pericardeo, achá »-fe pela parte de fóra, por onde entram, & 
faem os vafos,«5c gordura, a qual ferve de humedecer,& temperar o demaw 
fiado calor do coraçam , tem veas, artérias, & hum fó nervo delgado , 8t 
pequeno, que toma da f.xta conjugaçatn, porém eftá todo tecido de fi- 
bras ícmelhantes a nervos. 

A vea chamam Coronal, porque a cerca no alto delle a modo de co- 
roa , Sc efpalha de húa, & outra parte ramos, os quaes fam mais groffos, Sc 
roayores, «Sc em mais quantidade em a parte efquerda ,efta tal vea com- 
mummente hc fimples, Sc poucas vezes dobrada, ás artérias também cha- 
mam Coronaes, Sc occupam o mefmo lugar, Sc fempre fam duas. 

Tem o coraçam pela parte interna dous ventrículos, hum ao lado di- 
reito , outro ao efquerd j , eftes divide hum fepto medio com alguns bu- 
racos , para que fe nam miftureoque eftivcrnelles ; ao diteito chamam 
íàngulneo, ou venenofo, porque contem em fio fangue,que parece fer 
dado para nutriçam dos Bofes, donde vem, que os animaes, que carecem 
dellcs, nam tem mais que o ventriculo efquerdo no coraçam, foy dado o 
Cal ventriculo direito, porque como os Bofes íèjam leves, Sc de fuftan- 
cia rara, tinham neceflidade para feu fuftento de fangue tenue, o qual íc 
prepára em o tal ventiiculo,& o tomada vea Cava, aonde o coze,8c adel- 
gaça,«Se atenuado parte reífuda pelo meyo do fepto ao ventriculo efquer- 
do, «Sc outra parte pela vea arterial vay á fuftancia dos Bofes. 
* O ventriculo efquerdo he de fuftancia mais groffa, aonde fe acaba de 
aperfeiçoar o fangue arterial ,& efpiri to vital. 

A hum, & outro lado dos ventrículos, ettarn duas orelhas, azas,ou de- 
pendurados membranofos, o da parte direita he mayor do que odaef- 
1 * ~ querda 

i 
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qucrda; a fuperficie externa he liíà; & quando fe enche gibofa, quando fc 
vaza rugofa, pela parte interna defigual; fam de fuftancia mute, & delga- 
da, & algum tanto nervofa, a efquerda he mais dura, & m lis gruffa. 3 

Servem de defender a vea Cava,8t artéria venal,que naõ fe rompa com 
o movimento, para com feu movimento refrefcarem o coi açam, & de re- 
ceberem em fi o Ar, & fangue, para que de repente nam vá ao coraçam, & 
o fofoquem. 

Em circuito do alto, ou cabeça dellefe acham quatro Infignes vafos, 
que faem do coraçam ,& outros quatro buracos, por onde faem , em o 
ventrículo direito dous, vea Cava, & vea Artéria'; em o eíquerdo outros 
dous, Artéria magtia,& Artéria venal, deites vafos de cada parte hum en« 
tra, & outro fay, entra a vea Cava em o ventrículo direito,levando copia 
deíànguc,fay a vea Arterial, levando íèmpre fangue para fuftento dos 
Bofes; entra em o ventrículo efquerdo a Artéria venal, lev ando Ar, pre- 
parado pelos Bofes ao coração, fay a Artéria magna, trazendo fangue ar- 
ícrial, & efpiritos vitaes, para augmento do calor. 

Em as bocas, ou ereficios defies vafos fe acham húas tunicas chama* 
das valvulvas, que fam onze, tres em a boca da vea Cava abertas para fo- 
ra, & por dentro fechadas, eftas íàm de forma de tres pontas, outras tres 
em a boca da vea Arterial fechadas por fóra,& abertas por dentro , de 
forma de meyos círculos, duas em aboca da Artéria venal fechadas por 
dentro, & abertas por fora, de forma de mitra de Bifpo, tres em a boca 
da Artéria magna, abertas por dentro, & fechadas por fóra ,de fórma do 
meyas Luas: todas eftas valvulvas, quando o coraçam fe dilata, fe eften- 
dem; na qual dilataçam as de tres pontas fazem muytas fendas, & osfe- 
milunares fecham, & apertaõ as bocas, & extremos de fuas vcas, quando 
fe contrahe, fe comprimem todas as membranas, & as de tres pontas fe- 
cham aquellas rimas, que faziam, quando fe dilatavam ,&asícmilunares 
fe arrugam. 

Os proveitos delias nam fomente fam para darem lugar a que o fan- 
gue , 8í ar entre, fenam para que huma vez faido nam entre, & o entrado 
nam faya. 

Os proveitos do coraçam fam, para que o fangue, que lhe vay do Fí- 
gado, fe converta em fangue arterial ,do qual íè criam os eípiritos vitaes, 
ôt os reparta a todas as partes do corpo pelas artérias , & para enviar 
fangue para nutrlçamdos Bofes pela vea Arterial, que fay do ventricu- 
!odireito,&fc ramifica pela fuftancia de todos elles; enviandolhe jun- 
tamente efpiritos vitaes, por meyo da Artéria venal, que também por el- 
Ics fe ramifica pelo grande proveito, que da confervaçam dos Bofes lhe 
re/iilta. 

DAS ARTÉRIAS, 
gut coufa ftja Artéria? 

H 

c.. \ r. i in t i\ \ > ir U vi. 

EhumMembroíèminal,oufimplcs,cubertodeduastunicas ,que Das Artérias. 
_ _ nafee do Coraçam, & fe reparte a todos os membros do corpo, lc«% 

Vandolhc efpiritos vitaes, & fangue puro, para íuftcntaçam do calor na* 
tural, 8c confervaçam da vida. 

He difference da vea em duascoufas, primeira cm o perpetuo movi- 
C 4, mento 
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mento natural que tem,aífim para refrigério de feu calor, como para def- 
pedir alguns vapores máos , que recebe do coraçam; a íègunda, em ter 
duas tunicas, por terem fiefpuitos mais delgados,como por razamdo 

movimento,que correria perigo de romperfe, naõ tendo mais que húa tu- 
nica, como a vea. He a Artéria de cotnpleiçara mais quente, & feca, do 
que a vea, por razaõ dos efpiritos vitaes, Sc langue que em fi tem. f 

O nafeimento das Artérias he,que do ventrículo eíquerdo do coração 
nafee a Artéria magna,chamada Aorta, a qual em faindo lança, & parte 
cm dous troncos, hum mayor do que outro. O menoi fobeatéagargan- 
ta,produz a artéria Axillar, aqualenvia ramos às coílellas mais altas, & 
ao braço, em companhia da vea d' Arca, depois fe parte o mefmo tronco 
em as duas Carótidas, ou Soporales, Sc vã pelo peícoço junto ao gafnate, 
unidas com as veas jugulares, donde diftribuein ramos a outras partes. O 
tronco mayor que deíce da volta aié o lado efquerdo,& vay junto com os 
oíTos do efpinhaço, lançando ramos entre as coftellas á Nuca,& aos mui" 
culos, que eftam por detrás do Peito, em chegando ao Diafragma, lança 
duas Artérias, huma direita, & outra efquerda, que fe diftribue por elle,8c 
paffa até o penúltimo oífo dos lombos, em cuja paflaje fe reparte, are ou- 
tros lugares, vindo a produzir as Artérias emulgentcs, que entram em os 
Rins, &baixão até o ceifo ,8c depois fe reparte pelas pernas, indo quafi 
fempre acompanhada com vea, porém nem toda a vea vay acompanha? 
da de Artéria. 

Dos Bofes. 

OS Bofes eftam fítuadosem a cavidade do Peito, na parte pofterior 
das coftas, divididos em duas partes por meyo do Mediaftino) ca- 

da huma deftas partes-fjunto á quarta vertebra, fe reparte em duas, a que 
os antiguos chamam lobos, das quaes a fuperior he menor do que a in- 
ferior, o que ordenou a natureza naõ fó para fe moverem melhor ,& com 
mais facilidade, como para que dobrandonos para baixo,fe nam compri^ 
miffem , & rompeffera. Sam de figura algum tanto redonda, de fuftaocia 
moles,leves, & eíponglofos, afíim para fe moverem mais facilmente, co- 
mo para receberem mais ar, toda a fuftancia delles eftá tecida com ramos 
de veas, & Artérias cubertacotn húa tunica delgada com muytos poros,a 
qual tecem alguns pequenos nervos, que nam entram na propria fuftan- 
cia. • 

Os Proveitos delles faõ quatro, preparar o Ar, que pela boca entra, pa« 
ra que de repente nam foífe ao coraçam, fendolhe de grande dano. 

Segundo, para ventilar, & refrefear o coraçam com feu perpetuo moji 
vimento. 

Terceiro, para a formaçam da voz. 
QuartOjpara receber osexcremétosroinsdocoraça6,&lançalosfóra, 

DA AN AtHOMI A DA CABEÇA. 

t £ue ctufa he Cabef ai 

HE hum membro quafi redondo coropofto deoffos, paniculos,& 
miolos,& lie de compleiçam frio,& húmido, por razam das partes, 

dc que he compofto. 
A forma 
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A forma verdadeira da Cabeça, he como húa Efphera, ou bola de ce- 
ra redonda apertada hum pouco, das ilhargas mais larga, & hum pouco 
mais alta de detrás, do que de diante. 

Efte nome Cabeça, fe toma por hum detres modos; ou por tudo 
aquilloque efláda furcula para cima, ou por toda aquella parte,que 
cobrem oscabellos , ou por tudo aquillo ,queeftá das lobrancelhaspara 
cima, por cujo modo a tomaremos. 

As partes externas fam cabellos, couro, carne, Pericranéo, & Craneo, 
As internas fam Duramater, Piamater, Cerebro, Refte mirabile ,& o of« 
ío Bafilar, que he o fundamento da Cabeça. 
, » . c • ■ • ' - > é>» i -. • ; *•-- 

Cabellos. 
S Amhuns corpos frios, & fecos, (cm fentido, criados para cobertura, Cabellos. 

defenfa, & ornato do corpo, das vaporofas exhalaçoens de todo o 
Corpo. 

Dividem-fe em congénitos, & poftgenitos, os congénitos fam os que 
nafeem comnolco logo cm a Madre, como os da cabeça, peftanas ,& fo- 
brancelhas; os poftgenitos iam os que nafeem depois, como nos homens 
na barba, & partes pudendas, nas molheres nas mefmas partes. Os da Ca» 
beçalammais compridos, doque os das outras partes, Scmaisgroffos, 
vaream na cor, fegundo a regiam, ou a ambiente, ou humor, que predo- 
mina, a idade, & a variedade do calor. 

tericranèo. 
HEhfia membrana delgada, & mole, que cinge o Craneo, nafeida da Pericraaèo. 

Duramater, a qual fay pelas cõmiffuras, he de fuftancta nervofa, & 
de grande íentlmento, ferve para cubertura do Craneo , para dar fenti- 
mento áquellas partes, & para ter a dura pegada ao calco, mediante as 
febras, que pela commiffura faem, para que com ièu pezo nam carregue 

fobre a Pia, he de temperamento frio, & leco. 

Craneo. 
O Craneo he compofto de tres taboas, ou laminas: a primeira, Cra- Craneo. 

neo , a qual he lifa , craffa , & mais firme de todas: a fegunda , Dif- 
pola , aqual he mole ,& efponjeofa ,chea de veas para alimento das duas 
taboas: terceira, Vitria, por fender como vidro,aqual he mais delgada,& 
defigual,compoemfe todo efte Craneo, ou cafco de oyto oflos, fegundo a 
melhor opiniam dos DD. O primeiro, Coronal, ou offo da tefta, q occu- 
pa toda a tefta, até paíTada a moleira; o fegundo, Se terceiro fam os Parie- 
taes,ou offos da moleira, que he a parte mais alta da cabeça, eftam aos la- 
dos delia hum a cada parte divididos pela ccmiffura Sagital: o quarto, & 
quinto fam os petrofos, ou efeamofos, que ficam junto á orelha, hum a 
eada parte; o fexto, Occipicial,que eftá na parte pofterior da cabeça, o 
qual he muytoduro; o fetimo, Bafilar, ouCuncal ,por fer como cunha, 
ou alicerfe, que fuftenta os fobreditos offos, he de fuftancia muyto dura; 
o oitavo, & ultimo, Crivofo , he muyto delgado, & pequeno, que f» 
ca em a parte baixa da tefta fobre o nariz,ordenou a natureza tantos offos 
para quedando húa pancada em hum,nam paffaffe o dano a outro;& pa- 
ra que em húa parte f offe duro, em outra brando, por lèr afíim neceffario. 

Todos 
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Todos eftes offos eftam juntos, medianteliuas commiffuras,que fam 
finco, primeira Coronal, por fer circular; a fegunda Occipicial ,ou Lan- 
doydes,por fer fcmelhante a húa letra Gregas, a terceua Sagual,por 
atravcííar pelo meyo como fetta. Eftas tres (am verdadeiras, por eftai em. 
unidas igualmente; as outras duas fam as Petrofas, ou efcamolas, chama- 
das falias, por cavalgarem por cima das outras. 

Osproveytos dellcs fam finco: oprimeyro,paraque porellasfe áte 
a Duram ater com'o Pericranéo; a fegunda,para que as fibras do? nervos, 
das quaes fe fabrica o Pericranéo, tiveífem por onde fair; a teréeira, para 
fairem os vapores de dentro parafóra; a quarta, para que a virtude do 
medicamento aplicado porfóra ,poffa communicarfe dentro; a quinta, 
para que dando húa pancada cm hú oífo, nam palie o dano ao outro. 

AS PARTES INTERNAS, 
Duran/ater. 

DUramater, chamada aííimpor Ccr a mais dura ,denfa ,& dobrada 
membrana,que todas as do corpo humano,fica em cima da Pia, afa- 

fiada do Cerebro; tanto, quanto o Pericardeo do Coraçam, he de figura 
plaina, exrença em forma circular. Serve de cobrir o Cerebro, & efpinhal 
medulla, defendendo dos danos externos, de eftar de por meyo do oífo 
duro, & a Piamater mule; & finalmente de fe fabricar delia pelas commit 
furas o Pericranéo. 

Piamater. 
SEguefe logo a Piamater, chamada afíim, por fer mais branda, & deli- 

cada, aqualnam fó involve o Cerebro como a Dura,porém entra em 
a propria fuftancia delle até os ventrículos, ordenando a natureza ,quc 
fofie delgada, nam fó para que entraffe em a mefma fuftancia, porém pa- 
ra que com feu pezo a nam offendede. 

Cerebro. 

ASuflancia medullar do Cerebro he mo^e, & alva, gerada da porção 
melhor da Temente medullar,& tanto aífim,que em todo o corpo fc 

nam acha outra íemelhante ,eftá tecida de veas,& artérias, que fediftri- 
buem por todaella. 

A quantidade do Cerebro he mayor em os homens, que o de todos 
os animaes,ordenando-o aftim a natureza, em razão da neccftidadeque 
o homem tinha dc mais efpiritos animaes, por caufa das obras do enten- 
dimento. 

Dtvldife cfta fuftancia em duas partes, a húa chamão Cerebro, ou Ce- 
rebro mayor, a outra Cerebcllo, ou Cerebro menor;occupa o Cerebro a 
mayor parte da cabeça, defde o nariz até a commiffura occipicial,o Cere- 
bello occupa o reftante,differcnçaõ-fc hum do outro em a quantidade,no 
fitio, porque o Cerebro occupa a parte alta, & anterior da cabeça, & o 
outro a parte b.iixa,& pofterior,o Cerebro tem ventrículos, & o Cercbel- 
(d nam, o Cerebro he molc,& o Cerebello algum tanto mais duro,por ra- 
zam dos nervos motivos, que (empre haõ de fer mais duros. 

Efte Cerebro fe divide em duas partes,direita,& eíquerda ,medii 
ante hum íèpto, ou tela, que he da mefma fuftancia do Cerebro, fuppofto 

que 

t 
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que mais dura ,toma feu principio da parte mais baixa do corpo calolo, 
&vemfea pegará parte direita do corpo Camerano, o qual he huma fi. Corpo Camerario. 
gura triangular compofta de tres ângulos deliguaes damefina natureza, 
Sc íuftancia do Cerebro, ainda que malsduro, produzido para cobertura 
do terceiro ventrículo, & para que aspartesde riba o namaj ertaffem, 
nem danaffem. 

Differençafe o Cerebro das mais medullas dos oífos, em finco coufàs. 
Primeira, porque verdadeiramente a fuftancia do Cerebro he membro 
Efprematico, & as outras medullas criaõ-fe, Sc geraõ-fe dos humores; íè- 
gunda , porque a do Cerebro he fria, & húmida, & a dos outros quente; 
terceira , porque a do Cerebro carece de gordura, & a dos outros nam? 
quarta, porque a do Cerebro botada no fogo coalhafe, & a dos outros 
derreteie; quinta, porque a do Cerebro húa vez pci dida, nam fe pôde re» 
ftaurar, nem regenerar; & a dos outros fim. 

Tem o Cerebro quatro ventrículos, hum direito, outro efquerdo,feii 
tos de certa concavidade, que eftá debaixo do corpo calofo, o qual he Corpo Calofo. 
hum corpo duro, & branco, fituado debaixo da divijãm do Cerebro pa» 
ra ajuntar as duas partes divididas dellc;eftam eftesdous ventrículos det. Bertnlin 

tados, & eftendidos ao comprimento do Cerebro, em fórma de meyas rolin-,lb->-caP'í- 

luas, com as pontas para fora, fam grandes,&efpaçofos,cheyos de hum r a r 
humor aquolo,donde procedem as Jagrymas,neflesdizemeftá a facul- P VCnt' P* 
dade imaginativa, &eftimativa: cftam divididos por meyo dofeptolu. 
eido, o qual he húa parte do Cerebro mediocremente folida, toda cranf- LaUrJ,b' IO-caP* !4- 
parente, & luzente, pelo meyo da qual oseípiritos animaes dos ventrí- 
culos anteriores fecómunicam juntos ao terceiroventriculo;oterceiro J°an-Co,1*lib-I-c-38« 
ventrículo tem feu fitio em a extremidade pofieiior dos dous ventricu- < 
los, neftepoem a faculdade cogitativa, Sc racional ,nefie ventrículo fe ScPtoluc'do* 
acham dous buracos, o primeiro efiá na parte dianteira, pelo qual fe ex- 
purga a fleima; o fegundo na pofterior, o que foi feito para por elle paf- 
iàrem os efpiritos animaes ao quarto ventrículo ; o qual efiá entre o Ce- 
rebro ,Sc a e/pinhal medulla; lie efle o mais pequeno, Sc eílreito , & mais 
folido, por caufa que em fi nam recebe, fenam os efpiritos perfeitos, 3c 
bem preparados , Sc em efte poem a memoria; fua figura he de fórma de 
húa pena aparada, larga em cima, & eftreita no fundo, pelo qual/àhe 
hum buraco, que vay ter ao principio da efpinhal medulla, 

Retfe mirabile. 

HE húa rede tecida de muytas, Sc muy delgadas artérias, que fam ra- Rc£e mirai,-je 

mos das artérias apopleticas, que fobem do coraçamá cabeça, cujo C cmilaie' 
fitio he no meyo do offo Bafilar debaixo da fuftancia do Cerebro.Servem 
de levar fangue efpiritual aos ventrículos,para nelles fe acabai cm de pre- 
parar, & aperfeiçoar os efpiritos animaes. 

«Siff coufa he nervo, & quantos fam? 

HE hum membro fimples nafeido do Cerebro, & cfpinal medulla? 
criado pela natureza, para por elle paflar a faculdade motiva,& 

íenfitiva a todas as partes denoffo corpo, he redondo, Sc mufiço,&do 

com- 
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compleiçam frio, Sc feco. 
Conftafua fuftancia de parte interna ,8c externa; a interna he alva ,3c 

mole, & quafi medullar, porém mais dura: a externa conda de duas tu- 
nicas, que Iam as mefmas membranas, que cobrem o Cerebroj húa delga- 
da, & outra groffa. 

A forma dclles he larga, porém differem entre fi em diverfas coufas, 
como na fuftancia,na grandefa, no officio, no nafcimento, na repartição, 
na fórrna ,8cna via por onde vam. 

O litio he mais fundo, do que o das artérias, para mais refguardo, & 
fegurança delles. 

Sam por todas trinta, Sc fete pares, & hum nsi vo, os fete pares nafeem 
da parte dianteira do Cerebro, os trinta pares, Sc hum nervo da efpinlial 
medulla •, os que fervem para o movimenro fam duros, em contrario dos 
do fentiraento que fam brandos. 

Repartemfe os fete pares da parte dianteira nafórma feguinte : o pri- 
meiro par, que he o mais brando, fam os nervos opticos ,naícendo cada 
hum a feu lado, caminham até que fe ajuntara, porém nam cruzandofe, 
antesfefaz de entre ambos hum corpo quebrado, que chega até o prin- 
cipio do concavo, ou váo dos olhos, onde íè tornam a dividir cada hum 
para feu olho; o direito para o direito, & o eíquerdo para o efquerdo, 3c 
enxerem por detrás da menina do olho, convertendofe em húa tunica 
como rede. 

O í egundo par, íaõ os que movem os olhos, diftribuindofe pelos mui- 
culos das pálpebras. 

O terceiro par, fam os Guftorios, que vaõ á tunica da lingua, efles pri- 
meiro que caminhem , lançam de fi muy tos raminhos, dos quaes huns fc 
enxerem em alguns dos muículos dos olhos, & fontes, outros em os muf- 
culosdas faces, outros nas tunicas do nariz, «Sc caminham ás raizes dos 
dentes. 

O quarto parfhuns vaõ ao Paladar, outros á tunica debaixo da lingua, 
& fervem também pára o gofto. 

O quinto par, fam os auditórios, que vam parar ao ouvido,aonde lan- 
çam ,&efpalham muytos ramos, dos quaes huns vam aos muículos do 
Larins, 8c offo Hyoides. 

O fexto par, chamado Vagum, por quanto fe efpalha por diverfas par- 
tes, tanto que fay ,defce por entre as Carótidas, & Jugulares ao lado da 
afpera artéria, 8c no pefcoço fe divide cm ramo exterior, & interior; o 
exterior conflitue os nervos recurrentes, ou vocales, outros lhe chamaõ 
reverfivos, por quanto primeiro defeem; depois hum,3c outro fe circun- 
volvem, o direito em aroda da artéria Auxiliar ,& o eíquerdo em roda 
da artéria, que defee, 8c depois afíbbem até os muículos do Larins, em 
os quaes lançam infinitos ramos; de modo que o nervo exterior da parto 
direita logo na divifam fe ajunta aos mufculos nafeidos do offo Sternon, 
& Clavicula, depois conílltuindo o nervo recurrente, direito defee pela 
mòr parte oblica pelo pefcoço entre ramos reflexos, & unidos, Sc no ca- 

dinho lança ram os á tunica do Bofe, Pleura, Pericárdio, & Coraçam, Sc 
depois os reparte peloeflamago naparte direita ,&ajuntandofe debai- 
xo doIzofago,com o efquerdo paffa pelo fepto,& vay ao Ereficio efquer- 
do do ventrículo. 

O eíquer- 
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Oefquerdo indo pelas mefmas partes que o direito, conftituindo o 
recurrence da parte efquerda, vay ao Eftamago da parte eíquerda, o qual 
abraça a modo de rede com igualdade o ereficio delle. 

O nervo interno da parte direita lança primeiro á raiz de cada cofta hfi 
ramo de nervo, & depois paffa com a Artéria magna ao fepto tranfver- 
fo,& vai ao ventre, & chegando ao offo Sacro fe divide em tres ramos; o 
primeiro caminha ao Zirbo, do qual nafee tres ramos, hum vay ao inte- 
ftino Colon, o fegundo ao principio dos inteftinos, o terceiro à parte di- 
reita do fundo do ventriculo,á membrana fuperior do Zirbo,á tunica do 
figado, Si bexiga do fel; o fegundo vai ao Rim eíquerdo, o terceiro, que 
he o mayor, ao Mifenterio, inteftinos, & lado direito da Bexiga; o nervo 
interno da parte efquerda fc divide na fua parte pelo mefmo modo, & fó 
em lugar de ir ao Fígado, vay ao Baço, pore'm de hum, & outro interior, 
algúas vezes vam algúas fibras á Madre. 

Ofetlmo par vay aos mufculos da lingua, &Larins,& fcrvedemo- 
vella. 

Os trinta pares, & hum nervo, que nafeem da efpinal medulla, depois 
que de todo tem faido , fe vam dividindo cada hum afeulado, & eftes 
caesfam mais duros,& quanto mais defviados nafeem,tanto fam maisdu- 
ros; do pefcoço naícem fete pares, das coftas doze, dos lombos finco, do 
offo Sacro feis, & hum fem companheiro no fim do tal offo. 

Tem o primeiro, & fegundo parhuma particular differença entrefi 
dos outros, porque nam nafeem igualmente como clles ás ilhargas, po- 
rém hum á parte pofterior,& outro á anterior, em razam da articulaçam 
da primeira, & fegunda Vertebra ferdiverfa par? a fegurança do movi- 
mento. 

O fegundo par fe efpalha, o primeiro ramo emquafi todo ocour© 
do rofto , & o pofterior em 03 mufculos comuns da fegunda Vertebra, Sc 
Occiput. 

O terceiro par em faindo fe divide em dous ramos,o primeiro fe enxe- 
re em os mufculos do pefcoço, que o dobram , & o pofterior em os muf- 
culos da cabeça, & que eftendem o pefcoço. 

O quarto par fe divide em dous ramos, o menor delles,& pofterior 
vai aos mufculos trazeiros do pefcoço ; & o anterior, & mayor aos muf- 
culos dos braços, & efpaldas; & também ao Diafragma. 

O quinto par fe divide em tres ramos; o primeiro vay ao Diafragma, 

o fegundo aos mufculos moventes do pefcoço; o terceiro aos mufculos 
das efpaldas. 

O fexto par fe divide também em dous ramos, hum dos quaes vay aos 
mufculos do pefcoço pela parte de detraz, & efpaldas, & outros ao Dia- 
fragma. t 

O fetimo par fe divide em dous ramos, o mayor vay aos braços ,& as 
vefes ao Diafragma ,0 ruenor aos mufculos trazeiros. 

Os dozes pares que nafeem das Vertebras do peito,o primeiro par pe- 
la parte anterior vay aos braços, pela pofterior aos mufculos do Peito. O 
fegundo par fediftribue pelo mefmo modo, dos demais pela parte ante- 
rior vam ao efpaço de cada húa das coftellas, pela pofterior aos mufculos 
íugçitos ao Peito. 

V. Ps 
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Os finco pares, que nafcem dos lombos, os ramos da parte pofterior fe 
repartem pelos mulculos delles,& ventre 5 & os da anterior em os mufcu- 
los internos do Abdomen, & barrigas das pernas,& tefticulos. 

Os íeis pares, que nafcem do offo Sacro, & hum ncrv o, parte vam ás 
pernas, parte lè efpalham pelo couro , <k mufculos vifinhos, & algús vam 
ao colo da Madre, mufculos do ceifo, Bexiga, & Pe&en. 

A efpinhal medulla, donde nafcem eftes trinta pares, & hum nervo, he 
hum tutano, que eftá dentro no Efpinhaço, femelhante em a fuftancia ao 
Cerebro, efta nam he toda de huma maneira, porque do onzeno efpon* 
dil para baixo he mais dura, dahi para cima mais branda;fol dada lómen- 
le, para que delia nafceífem os nervos, nalce da parte mais baixo do Ce- 
rebro, &defce pelo vam do Efpinhaço. 

Diftereefta tal fuftancia medullar da do Cerebro em o movimento,por 
que o naõ tem como elle,& em que os oífos, que cobrem o Cerebro, nam 
íc movem , & os da Nuca fim. 

Divide/è o Efpinhaço em finco partes, Peícoço,EfpaIdas, Lombos, 
offo Sacro, Rabadilha, com poemfe todo elle de trinta, St quatro offos, 
quefamos Efpondis, ou Vertebras, cada húa das quaes tem certos bu- 
racos pequenos, por onde entram raminhos de veas, & Artérias, & entre 
hum, & outro a cada lado ha hum buraco, por onde fay hum nervo. 

Foi ordenado o tal Efpinhaço por tres fins, primeiro, para que o cor- 
po andaífe direito, & fepodeffe mover a todas as partes, por onde foy 
neceflai io, que foífe de muy tas peças, & nam fó de húa: 0 fegundo, para 
que dentro nelle Ce confervaífe a medulla: o terceiro, para que em clle fc 

formaífem as coftellas, & algús mufculos3 que nafcem delle. 

Vos Ligamentos, & Ttndotns. 

DEbaixo defte nome nervo fe comprehende Ligamentos, & Tendo» 
ens, que como taes faremos mençam delles tratando dos nervos. 

aocns* He ligamento Hum membro fim pies exangue carecedor de fentimento 

feito pela natureza para ajuntar, & atar todas as partes duras do corpo,& 
juntamente as moles, que fam neceffarias eftarem pegadas ás duras. . 

Nam tem fentimento, porque os ligamentos nafcem dos offos, Sc car* 
tilagens,& em elles mefmos fenecem, & naõ naícem de membro, que lhes 
dè fentimento,porque nenhú nervo fe lhe comunica, ordenando-o affim 
a natureza, porque feria a vida penofaem continuas dores, nafeidasdo 
perpetuo movimento. 

Os ligamentos fam em duas maneiras, hunsproprios, que fam de fu- 
ftancia folida, & firme, porém algum tanto laxa, & dobradiça, mais mo- 
les, do que a cartilagem, & mais duros do que osnervos,&efteshunsa- 
tam os offos por dentro, & outros os ligam por fora; outros impróprios, 
que porque ajuntam huma parte á outra, lat o modo fe dizem ligamen- 
tos, como todas as membranas que, fegundo Laurencio, fe podem cha» 
mar ligamentos. 

Sam mais frios, & fecos do que os nervos, ordenados para ligarem os 
oífos, & cartilagens, & as mais coufas duras, que ha no corpo; para que 
eftando de permeyo entre o offo, & o tendam prohiba , que o offo o nam 
offenda com fua dureza, para que feja hum propugnaculo das partes ner- 

vofas 
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vofas, para que fortemente atem as cabeças dos mufculos aos offos,& pa- 
ra que diftinguam, & apartem huns mufculos dos outros, divldindo-os 
em direitos, ácefquerdos, anteriores, & pofteriores, & finalmente para 
por elles eftarcm dependurados alguns membros, para que com feu gran- 
de pezo nam cayam, & íèja de grande dano, como os ligamentos do Fí- 
gado, da Madre, & da Bexiga. 

Vos Tcndocns. 

OS Tendoês huas vezes fe tomam por huns mufculos, que tem feu fi- 
tioem apartepofterior do Peícoço, os quaes fe dizem Tenders, Tcndoens: 

por terem a forma dclles, outras vezes fe tomão por aquellas partes car- 
nofas,queformam a cavidade dosfovacos. 

Tendam he hum membro fimples comum,& exangue,brando, & alvo, 
nafei do junto dos muiculos, & inftituido da natureza para movimento 
dos taes mufculos; fam de compleição frios,& fecos; mais folldosdo que 
os nervos ,& mais brandos do que os ligamentos. » 

DosTendoens ha muytas differenças, porque fc diferençam no fitio» 
porque huns fam redos, outros tranfverfos, outro* oblicos, na dureza, 
porque huns fam mais duros, outros mais brandos; no fentimento, por- 
que huns o tem grandifliroo, outros nenhum,como os que nafeem dos li- 
gamentos dos otfos; na fabrica, porque huns íãn> permiftos, que fazem 
hum continuo corpo, outros feparados da fuftancia da parte na varieda- 
de dos membros, em que Cc enxerem, porque huns fervem aos membros 
Animaes, outros aos Vltaes, outros aos Naturaes. 

VA AN AtUO Ml A 
do Rofto. i 

, I /■ . . ' . s « i , * 
* • * r ' * , 

O a^o?nÍHn5/iaL^iSi"n>0rraip,,tt'C|Ul:'S',,UC anatu,eza creou> Ãnathomia do rofto; V_/ adornando-a de tanta fermofura(qual,a que continuamente feve, 
principalmente nas molheres) para que vendo tanta belleza,rendeffemos 
as graçasao Divino Creador. Aflim opozem aparte mais principal, & 

maisíubhme,paraquefoffeaprimeyra, que vifíemos, aonde todos os 
aftcctos, &payxoensdalma femamfcftam ,para mayor compofiçam,& 
or nato de fua fermofura ; & o aperfeiço-ou com olhos, fobrancelhas, lá- 
bios, boca, & orelhas; compoemíè de duas partes, fuperior, que he deíde 
a raiz do cabello até as fobrancelhas: inferior,que he o reftante até a pon- 

tada barba: confia de partes externas,& internas; as externas húasfam cõ. 
muas,& outras próprias, as comuas fam cutícula, couro, membrana cara 
no a, o couro nam tem mais differença, que fer furado em diver/as par- 
tes; como nos olhos, nas orelhas, nas ventas, & na boca; a membrana fup- 
po o que no mais corpo íèja nervoíà ,em o rofto he carnofa, 8c mufculo- 
ía, as próprias fam os mufculos, que movem, & os offos. 

s partes internas, que fe contem no rofto faõnobiliflimas, porque fact 
os orgaos dos entidos externos,como he o ouvir em razaõ dos ouvidos, 
o ver em razam dos olhos, o cheirar em razaro das ventas, & o goftar cm 
*azam da língua, ° 

f 
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Tios Olhos. 

Olhos. 

Sobrancelhas." 

Pálpebra." 

OS Olhos nam fófam inftrumentos da vifta, porém guarda, & am. 
paro de todos os mais membros, 8c ainda dos alhcyosjpor cuja cau- 

fa foram colocados em a parte dianteira, 3c mais alta do corpo, em húa 
cova funda, & redonda, que acaba para dentro, cercada em redondo de 
offos, pálpebras,& fobrancelhas,& no meyo o nariz, como muralha para 
mayor defeníâ. 

Fabricou dous a natureza, hum a cada lado, de figura redonda, & al- 
gum tanto comprida , por fer figura mais capaz, mais forte, & maisagilj 
de natureza quafi aquofa, mole, lúbrica , 8c perlucida, para mais breve- 
mente receber as Imagens, & cores, 8c differenças das cores, que virmos: 
fam de temperamento frio,& húmido, &facilmente fe offendem com 
fêmelhantes caufas de íiia natureza, & fe aliviam com moderado uzo dos 
contrários. 

Atão-fe os olhos pelos nervos Ópticos ao Cerebro, fam dotados de ex« 
quifito fentimento, tem dous ângulos, ou cantos; o da g,arte do nariz ho 
mayor, o da parte das fontes menor. 

Compoemfe de partes externas, & internas: as externas fam fobrance- 
lhas, pálpebras, peftanas, & húas glandules pequenas, & lagrymaes, que 

fam os cantos dos olhos. 

Sobrancelhas. 

AS Sobrancelhas fervem de receber emfí o que Cay da cabeça , para 
que nam entre dentro nellcs,eftas tacs fam iguaes em o comprimen- 

to, numero, &denfidadc, tem em os cantos dos olhos húas glândulas 
pequenas, porém fem carne glandulofa, que fervem de receberem o hu- 
mor, que corre do Cerebro, regam os olhos, & os fazem mais aptos para 
o movimento: por eftas fe exprime copiofo humor, & correm as lagry- 
mas: em o efpaço dos mufculos, & das mais veafzinhas fe acha húa adipe, 
ou gordura, que ferve de aquentar, & de os humedecer, & para mais fácil 
movimento. 

Pálpebras. 

AS pálpebras fam huns membros, que cobrem os olhos, conftáo dc 
couro,cartilagemmuydelgada,mufculo,tunica, &peftanas 5 pela 

parte de fóra fica o couro, & pela de dentro a tunica , que nafee do Peri. 
cranéo, que he delgada, faõ de figura de meyo circulo redondo, fervem 
dc os defender das coufas externas, & para os cobrirem quando dormi- 
mos : 8c para que nem fempre eftiveffem baixas, nem fempre abertas, lhes 
enxerlo a natureza os mufculos, que tem: fam duas em cada olho, huma 
fuperior, que he a quecontinuamente fe move, outra inferior, que he a 

^mmovch&no fim delias nafeem hunscabellos, que chamam peflanas, 
poftas por galante modo, que fervem também de defender do pò,arguei- 
ros, dc mais recreaçam da vifta, 8c fermofura dos olhos. 

As partes internas, que he a fuftancia do olho, conftáo de feis mufcu- 
los, feis tunicas, tres humores, dous nervos, veas, artérias, 8c gordura. 

Os muf- 
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Osmufculos fervem de virarem os olhos para húa, & outra parte com 
ligeireza, deftes, quatro iam direi tos, dous clicularcs, todos tem feu fuio 
entre a cavidade da cabeça, & acompanham o nei vo Óptico. 

I As tunicas fam féis, a prim eira de fora te chama Adnata, ou Conjun» 
tiva, he branca, & muy delgadaj a íegunda fc chama Cornea, ou porque 
hc muy dura , ou porque fe fazem muy tas laminas ,como poma de Boy? 
a terceira fe chama Vvea, por ícr íemelhame ao bago de uvas tem roeo- 
lo; o buraco, que em cila fe ve, fe chama Pupilla, & por cila faem os rayos 
viforios fora, & entre ascfpecies das coufas, que vemos; a quarta tuni- 
ca fe diz Aranea, por fer tam delgada coroo tea de aranha, que cobre o 
criftalino, hc muy tenue, & tranfparente; a quinta fe diz Reticular, por 
ler femelhança de rede, he mole, & alva; a fexta fe diz Viu ia,por quanto 
cerca todo o humor Vitrio ,& ferve de o dividir do aquofo. 

Os humores fam tres, o primeiro Aquofo, ou Alboginio, he tenue ,& 
liquido, como clara do ovo; o fegundo Vitrio, por fer lemelhante ao vi- 
dro derretido, he concavo, por nelle íe afientar o cnftalino ,he mais mo- 
le do que cllc, porém menos liquido; oterceyro Criftalino, que he o 
Rey de todos, por fero principal orgamdavifla, hemuyto reluzente, 
he de fuftancia aquofa, porc'm denla,como criftal, luzente ,& tenue; he 
de figura redonda ,atafe pela parte anterior ao Alboginio ,& pelapofte* 
ri or ao Vitrio ; eftá cuberto com aquella tunica delgada chamada 
Aranea, — — --   

Vos Ortlhas, 
* 

AS Orelhas tem feuíitloem o lugar alto, para melhor receberem o Orelha* 
fom, que por fua natureza fempre fobe, iam duas, húa a cada lado 

em direito de cada olho, eftam fempre patentes para ouvirmos a voz 
cftando dormindo, & eípertarmos: eftastaes húa he externa ,& outra in- 
terna , a externa lhe chamam propriamente auricula, he de fuftancia car- 
lilaginola, pouca carne, couro muy tenue, na parte baixa he roais car- 
nofa,& fungofa Cem nenhua cartilagem; tem algúasveas pequenas, pou- 
cas artérias, pequenos, & delgados nervos,& quatro roulculos cada húa; 
fãm de figura redonda, de meyo circulo, por dentro cavas,& por fora re- 

dondas; pela parte exterior no circuito, & detrás delias ao baixo tem al- 
gúas glândulas, que chamam Parólidas, que fam os immunitorios do 
Cérebro, porque recebem os excrementos delle. A interna ,que he o 
verdadeiro orgam do ouvir, tem feu fitio em o oífo Petrofo,& a efta con- 
flituem quatro buracos, ou cavidades; a primeira, que he a que eftá à vif- 
«a, fe chama Meatus auditorius; hetortuoío,& e/guelhado, nam para 
baixo, mas para cima; he redondo, & apertado , em o fim delia eftá hum 
iepto, a que chamam Ttmpanum, que divide a primeira cavidade da fe- 
gunda, o qual he membranofo, tenue, íêco, & perluzente, & de grande 
íentimento: feguefe depois o meatu a que chamam Cochlea ,ou Pclui, 

aonde eftá o ar ja gerado, puro, fútil, & immovel, que he o principal or t 

gam do ouvir; em efta cavidade fe acham muytas partículas incognitas 
dos Andguos, fegundo Laurcncio,quefam osinftrumentos da pulfa- 
Çam,dapafí3jcm,& daexpurgaçam; ápulfaçam fervem tres ofíinhos, 
corda, & mufculos, o primeiro he de fórma de martelo, o fegundo ref- 
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pondo á fórma de Bigorna, o terceiro á fórma de hum Eftrivo, ou da le- 
tra Grega a fam os taesmuyfolidos,& todos de hum tamanho. 

Por onde paliam as imagens do fom fam dous buracos de fórma de ja- 
nellinhas; á fuperior chamam Ovalis, a inferior carece de nome. 

Para a expurgaçam conftituio a natureza hum cano, ou via, que vay 
ao Pádar,quehe cartilaginofo,&temhúapellinhade tórma devalvul- 
va, que ferve de tapar, para que os excrementos faidos nam tornem para 
dentro. 

Seguefe depois a terceira cavidade, a que chamam Labyrinthus, por 
quanto temmuytas voltas,* rodeos; feguefe depois a quarta,á qual cha- 
mam Foramen cxcum, & outros Cochlea, por fer femelhante á cafca d o 
Caracol, no fim eftá o nervo auditório,que he hum em cada ouvido, na- 
eido da quinta conjugaçam, que fay pelos buracos dos Petrofos, q levam 
as imagens, * formas de todos os tons, & vozes ao fentido cõmum, co- 

j mo juiz único de todas ellas. 

Do Nariz. 

O Nariz o collocou a natureza na parte alta, não fó para fe expurga- 

rem por elle as fuperfluidades do Cerebro,& compoílura do rofto, 
fenam em razão do cheirar; he fempre hum, porém nam em todos igual: 
compoemíè de cutícula, couro, muículos, oCfos, cartilagem, veas, arte« 
rias, 8c tunicas: confia de partes externas, & internas; dividefe a externa 
em parte fuperior, & inferior: a fuperior, que he o offo immovel, fe diz 
Dorfum nafi, o inferior, que he cartilaginofa, & movediça, Nafi globu- 
lus, as partes lateraes Pinea, & a parte earnoíà, que fica no meyo vezinha 
ao beiço,Coluna. 

Divideíè o Nariz pela parte interna per hum feptoem dous buracos, 
que fam as ventas, cada buraco defies em cima perto do meyo do Nariz 
íè divide em dous; hum fay acima ao offo crívofo, outro vay fobre o Pá- 
dar ás fauces, & interiores da boca. 

O Couro he delgado, debaixo do fepto, que o divide na Coluna, he 
craffo, & fungofo: os mufculos fam oyto, quatro para o dilatar,* quatro 
para o contraher: as cartilagens fam finco, as duas fuperlores, que eftam 
pegadas aos oflbs, fam largas,& quanto mais deicem, fam mais molesto 
meyo fica outra, que conflitue o fepto: as veas fam das jugulares, as arté- 
rias das Carótidas, os nervos do terceiro par, hum a cada parte. 

Da Boca. 

A Boca eftá fituada abayxo do nariz entre dous lábios, para mais or' 

nato,&fermofura do rofto; compoemíè deoffos, como queyxo 
íuperior,& inferior,* dentes, parte de carne, como os beiços, & muf- 
culos delles; toda acapacidade interna eftá cingida dehua craíTa mem- 

t-brana, que cerca as gengivas, & beiços, & fe redobra, quando conflitue a 
Campainha. 

Os beiços confiam de carne indigefta, Sc fungofa; pela parte q fe ajun- 
tam,eftam muy to vermelhos: as gengivas he húa carne dura, que cerca os 
dentes: os dentes fam huns offos duros ,íolidos, & brancos, que fervé dc 

prepa- 
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preparar o mantimento,q vai ao eftamago; de ornato,& fermofura do ro« 
íto:& para melhor pronunciaçaõ da voz,lam cm numero ti inta,ou trinta 
Sc dous; dezafeis em cada queyxo, quatro Inciforios, que nam tem mais 
que huma raiz; dez molares, os quaes tem muytas raízes, dous caninos, q 
por ferem muyto agudos, outros lhe chamam Oculares, os quaes tem 
«nuy tas raizes, & aos dous últimos chamaõ dentes dafabedorta,oudo 
fizo: Os dentes até a velhice fempre crefcem, donde vem eftarem íempre 
cm hum fcr. 

Seguefe o Pádar, ou Paládar, que he o Ceo da boca, he formado do of- 
fo Sphxnoido, eílá cuberto com hum pantculo, que naíce do eftamago, 
cm o extremo delleeftam dous buracos, donde vem a grande cõmúnica- 
çam que tem com os narizes. 

A Campainha fica dependurada do Pádar, quaíi pegada aos meatus do 
nariz, entre Amígdalas, he de fuftancia glanduloía, & efpcngiofa, ver- 
melha, redonda, & comprida, no piincipíogrofTa,nofim delgada:cha- 
mada campainha, porque ferindo em cila o ar ( como em huma campai- 
nha) fe faz a voz. 

As fauces he todo aquelle cfpaço eftreito,que fe ve, aberta bem a boca, 
tem duas glândulas, que ficam aos lados, a que chamam Amigdalas,ou 
Agalhas, fervem de receber algumas humidades, que vem da boca, para 
que dormindo íe nam coem abaixo, & de humedecer as fauces, & lingua, 
& de aperfeiçoar o gofto. 

A língua efiá fituada dentro na boca debaixo do Pádar, aqual he com- 
prida , larga, & para a raiz mais groffa, & no fim delgada, & aguda: atafa 
pela parte fuperior ao oífoHyodes, fauces, & Amígdalas j pela inferior 
cm o meyo ao corpo ligamentofo , & forte,cuja extremidade fedizo 
freo da lingua; eftá cuberta com húa tunica porofa, & delgada, para que 
logo penetrem os fabores á part^carnofa delia; he de fuftancia mole, & 
cfpongiofa, tem pelo meyo hfr ^jia alva,chamada Mediana, tem duas 
veas debaixo,a que chamam irónicas, quenafeem das veasJugulares, 
duas artérias das Carotidas:efpalhão-fe pela lingua tres partes de nervos* 
os dous primeiros pela tunica, que fervem para o gofto ,os de mais para 
mufculos delia: ferve a lingua para fer o principal infirumenio do gofto, 
para pronunciar diftintamente a voz, para lamber, & finalmente para aju- 
dar a maftigar bem o comer, meneando-o para húa parte , & para a outra. 

Do Pefcoço. 

ENtre a Cabeça, 8c o Peito fica o Pcfcoço ,o qual he comprido, por 
caufadacoropofiçamda vozjcoftumaaengroffarcom ouzovenc- Pefcoço. 

reo, por quanto o calor deftede a afpera artéria, Carótidas, Sc jugulares: 
a parte pofterior dellechamão Cachaço, a anterior Garganta,inftruido, 
Sc ordenado pela natureza, por caufa da afpera artéria, Izofago, & Eofes,, 
para dar nervos ás partes anteriores, como hombros, cotovelos,Sc mãos. 

Afpera Artéria. 1 

A Afpera Artéria, ou cana do Bofe, he como huma frauta,vay pelo ^ era^rter- - 
Pefcoço abaixo aos Bofes, levandolhe ar, Sc recebendo delle os p 2 w' 

D 4. fumidos 
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fumidos vapores; na quarta vertebra do peito fe divide em dous troncos, 
hum que vay á parte eíquerda dos Bofes, outro á direita: cada tronco 
defies fe divide em outros dous ,&eftes taes fe dividem em muytosra» 
mos, que fe efpalham por toda fua íuftancia; he compofta toda de car- 
tilagens, membranas, vcas, artérias,& nervos: as cartilagens famem 
forma de anéis, porém nam fechados de todo pela parte de detrás, por 
donde vay encoftando o Izofago, os quaes fam convenientes á voz; po- 
rém em razam darefpiraçam (por quanto convém hum as vezes enco- 
lheremfe, & outras dilataremíe) ordenou a natureza, que entre anel, 8c 
anel eftiveffe entremetida húa membrana mufòulofa: veflem a tal Afpe- 
ra Artéria duas tunicas, a de fora he muy tenue, & delgada; a de dentro 
groffa, 8c folidaj em o principio delia íè acha o Laryns, que he o orgão da 
voz; cujo corpo confia de cartilagens, vários muículos,& fabricado com 
cnilagrofo artificio de veas, & artérias: as cartilagens Cam tres, primeira 
chamam Scuti forma, por fóra he gibofa, por dentro concava, & he a- 
quella nòz, que fe ve no pefcoço, a que alguns chamam o bocado de A- 
dam, áfegunda chamam Amuralis, cerca todo o Laryns, na parte pofte- 

rior he larga, 8c algum tanto groffa: a terceira fe diz Guttalis, por fer fe- 
melhante ao bico do jarro, outros lhe chamaõ Poftica, dentro deftas tres 
eftá outra fuftanda pequena, que he o proprio inftrumento da voz. 

Em cima da boca da Afpera Artéria, fe acha hum corpo mole, de fu- 
ftanda , & figura de lingua, á qual chamam Exyglotis, ou Epyglotis, que 
he como húa lingueta de frauta, que ferve de cobrir o buraco do Laryns, 
para que quando comermos, ou bebermos, nam entre nada por elle,por- 
que caindo faz toffe,& parece, que fe afoga a peíToa. 

Achaõ-fe dous generos de Glândulas, húas em a parte alta do Laryns^ 
que fâm efpongiofas ,& fervem de receber a humidade doCerebro ,5c 
cõvertella em cufpo, 8c faliva; com a qual humedecem as fauces, Laryns, 
Lingua,& Izofago; outras em a parte baixa do Laryns, as quaes faõ gran- 
dest fungo fas,íêrvc de humedecer, 8c de que a£cartilagens efiejam mais 
aptas, o movimento, 8c a voz melhor, 8c mais fuave, em razam de huma 
humidade vifcofa,& groffa, que em fi tem. 

Do 

O Izofago chamado doutros Gulla, ou Meri, he como hua Seringa," 
ou cano, que vay ao eftamago, por onde paffa o comer, & o beber; 

temfcu principio defde a raiz da lingua, & defee dlreytapor detrás da 
Afpera Artéria junto aos nós do Efpinhaço;& depois junto á quinta ver- 
tebra íc defvia hum pouco á mão direita, para dar lugar à Artéria magna, 
8c deíce arrimado a ella até a undécima vertebra, aonde íc troce para mor 
do Fígado para o lado efquerdo , & apartandofe alguma coufa doEípi- 
nhaço, paffa pela parte nervofa do Diafragma à mão efquerda ,8c vay dar 
4 boca do eftamago: he de figura redonda, com baftante largueza à m a« 
neira de húa tripa groffa, & comprida; compofto de duas tunicas,húa 
externa, quaíi toda carnofa, 8c outra Interna, groffa,& nervofa, tem vcas, 
artérias, & nervos grandes. 

Era o meyodelle eftam humas Glândulas à parte pofterior, que fer- 
vem para que fenam meneem para nenhuma parte, & de fuftcr humor 

para 
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para humedecer a cavidade, para que roais facilmente engula o comer. 

DA AN ATHOM1A 
dos Brafos. 

DIvidefe o braço em tres partes, a primeira fediz hombro,quehe 
húajuntura comportado offo da efpalda,& de outro largo cha- 

mado oíTo do hombro, que defee até o cotovelo: a fegunda fe diz Coto» 1 a'° 
velo, que he outra junta comporta do offo do hombro, & de outros, que 
fam ascanasdo braço, que ficam defdc o cotovelo até a munhecaj hum 
dos quaes, que he o mayor,3c o debaixo fe diz Ulna,& o de riba Radius: 
a terceira parte fe diz mão Poflreira; começa na munheca, & fenece, on« 
de acabam os dedos: a eftas partes dividem muy tos em tres: a primeira 
fe chama Carpos, ou Rafqueta, que he a junta da mão, & do Cotovelo, 
comporta de oyto offos, de diverfas figuras, & fortemente ligados; a fe- 
gunda parte fediz Metacarpo, que he o que ha entre a munheca ,& os 
dedos, & pela parte de dentro fe chama a palma da mão: a terceira parte 
fam os dedos, que fam finco em cada mão, na groffura, & comprimento 
difterentes, dados para mais perfeição, & que foffem muy tos para melhor 
fe pegar com ella; ao primeiro, q he o mais groffo, & curto, íe diz Pollex, 
que he o Pollegar; o fegundo Index, ik demoflrador ; o terceiro, que he 
o do meyo, & mayor de todos, íè diz Impudicus, ou medius; o quarto 
-Annularis; o quinto Auricularis: cada dedo tem fua unha, nam fó para 
melhor ornato, fenam para melhor aprehenfam, & para com ellas nos coa 
çarmos. 

Gompoemfe todo o braço de cutícula, couro,gordura,membrana car- 
nofa,mufculos,veas, artérias,nervos, offos, & ligamentos;os mufculos 
fam di verfos, porque os que movem a primeira parte delle fam fette: a 
fegunda parte quatro,dous, que o encolhem, & dous, que oeftendem; os 
que movem a mão, fam dezafete, oito para dentro, & nove para fóra;os 
dedos cõmummente vinte, & hum: as veas principaes do braço faõ duasr 
amayornafeeda vea Cava, antes que fe reparta em as Jugulares, &íêve 
pela parte de dentro do cotovello, aqual fe chama Interna, Axilar, Ba» 
filíca, Si Vea darca: a fegunda naíce da vea de fóra do Pefcoço,& vay pe» 
lo hombro adiante, & da parte de fóra, a qual fe chama externa, Cefali» 
ca, ou vea da Cabeça: defta vea, & da vea Darca fe j untam dous ramos 
no meyo do braço, a que chamam comua, mediana, ou de todo o corpo; 
as artérias nam he mais quchuma, que vay fempre acompanhada da vea 
Darca, &fe vay efeondendo entre os mufculos, que movem o hombro 
ate o Cotovelo, & paffando daht fe divide em dous ramos, & muy tas ve» 
zcs em tres j os nervos fam dos finco pares, que fe diflribuem por todo el- 
le; os offos, & ligamentos fam diverfos,huns mayores, outros mais peque» 
nos, íegundo a parte, & officio, para que foram ordenados. 

Da Anatbomia daí Pernas. ^ 

A Perna he tudo oquefe comprehende defcle ascadeyras até os de» 
dos dos pes; & fecompoemde tres partes; primeira íc diz Femur, Perna», 

que começa deíde a junta da cadcyraaté o joelho; a fegunda ícdiz Ti- 
bia, ou 
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bia, ou Cruz, & he o que fica defde o joelho até o tornozelo j & o reftantc 
lie a terceira parte, a que chamam pé: efta íe divide cm outras tres , a pri- 
meira íediz Pedum, ou 3.afqueca , que he o que correfponde á munheca 
da mão: a fegunda fe diz Metapedium, ou Pe&en, que he o meyo que ha 
até os dedos: a terceira fe diz Dígitos, que fam os dedos, os quaes fam 
linco,como os das mãos: compoemfe de fincoenta, & hum muículo,dez 
que movem até o joelho, dez até o tornozelo; treze o pé; dezoyto os de» 
dos, veas grandes da veaCava;3c as Artérias da Artéria magna;& muy tos 
nervos nafcidos dos últimos Elpondis , ou vertebras, Sc do oflo Sacro. 

£)uc coufa he offo, & quantos fam. 
t' { j w ' I ti 1; ' „ j t »• i li . i i 
HE hum membro fimples, o mais duro de todos, de temperamento 

frio, & feco,criado da parte mais craffa, & tcrrea do femen, Sc para 
eftabelecimento,figura, & direiteza do corpo. 

Dos offos hunsíecriaõ perfeitamente na Madre,como os auditórios, 
outros imperfeitos, como os dentes ,& os mais offos, por nam virem de 
todo perfeitos fem lhe faltar algúaeoufa: delles todos tem certo limite 
no crefcer, excepto os dentes, que fempre crefcem, emrazam que fem pre 
fe diminuem com o maftlgar: íeu fitto he profundo, por ferem fundame» 
to,Sc eftabelecimento do corpo ;vaream na grandeza, emrazam doufo, 
porque os das efpaldas dos braços, pernas, & de outras partes fam gran- 
des ; em contrario dos auditórios, dentes, Sc dedos, que fam pequenos, 
nam fam todos de húa fórma,porque huns fam redondos, outros plainos, 
outros agudos, outros obtuíòs; fua cor natural he branca, tirante a ver- 
melha: eftam veftídos pela parte defóra, com operíofteo, tirando os 
dentes, Sc offos Sefamoldes, & o fim, ou affento de alguns offos: nos me- 
ninos fam mais brandos, nos homens mais duros, Sc ainda neftes hús fain 
mais duros,do que outros, como he o offo efponglofo ,Sc osextremo? 
offos dos dedos: conftam os offos ou de parte folida , ou cava: as cavida- 
des ou fam internas, aonde eftá a medulla, ou tutano ; ou externas para íè 
articularem. 

Articulaõ-fc huns com outros, por hum de dous modos,feguindo a 
Ambrofio Parxo: ou per Arthron, feu articulatio, ou per Symphyfi, feu 
unionem: articulaçam he húa conjuntura natural de dous offos, median- 
te húa atadura, que os abraça, & entra algumas vezes cm meyo de hum, 

& outro: Symphyfis he húa natural uniam dos offos, &dizfe natural, 
pelos que foldam artificialmente depois de quebrados, mediante o poro 
Sarcoydes: a conjuntura fe faz em huma de duas maneiras, ou em mo- 
do, que manifeftamcntcfe movem os offos por atarfe muy froxos, a ef- 
ta chamam os Gregos Diatrofis, ou Con juntura, ou em maneira que ain- 
da que meneem, o movimento he muy efeuro, por fe encaixarem aperta- 
damente ;& a efta chamam Synatrofis;& os Larinos Coarticulatio: o 
Diatrofis fe divide em Enarthrofim , Arthrodiam , & Gmglymon; E- 
Jiarthrofimhe, quando fe encaixa húa cabeça redonda, & comprida em 
liumfeyo redondo, como ajuntado offo da perna em o offo da cadey- 
ra, o do hombro com o da efpalda: Arthroida he, quando fe encaixa húa 
cabeça plaina, ou lifa em hum pequeno buraco, como o primeiro Spon* 
dil dopefcoço com o fegunda, a cana mayor do braço com a fegunda: 

Gyngli- 
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Gyng^m OS lie, quando cr. ram os offos ás vezes, & fè junta hom ao con- 
trario do outro, como os nòs do efpinhaço entre fi; & a mayor cana do 
braço com o hombro: a Synathrofis também tem treseípecies, Sutura, 

Gomphofis,& Armenia: Sutura he3 quando fe ajuntam dous offos pelo 

meyo de huns dentes, como os de ferra, fegundo vemos os offos da cabe- 
ça unidos, & juntos por tneyo das Commiffuras: Gomphofis, quando í 
maneira de cravo fc mete hum offo pelo outro, como os dentes da boca: 
Armonia he quando fe ajuntam por meyo de huma linha fimples, como 
do nariz, & doutras partes. 

A Symphifis íe fazprimeyro de duas maneiras, ou juntando-fchuns 
offos entre ficom outros, ou median te alguma outra fuftancia; da pri- 
meira maneira fe ajuntam os mais brandos 5 da fegunda os mais duros, & 
mais fecos; & defta ha outras tres maneiras, que carecem de nomes anti- 
gos, porém daõ-lhos feg^ndo o que tem em meyo, com que fc atam, por- 
que íe he nervo, ou corda,chamafe Synnervoíis, fe he alguma cartilagem 

5ynchondrofis,& fe he carne Syffarcofis. 
Acerca do numero dos offos ha grande variedade entre os Douto- ^a'd't>'9*deHyp. & 

res, porque Galeno tratando dcllesdiz, quefam duzentos: Bertolino, Pfar" do8mat,b*c- 'f* 
duzentos, & quarenta & nove} aquém fegue Ambroíio Parxo; André ®crtd™;,lb-4-«p.i. 
Laurencio os reduz a duzentos, & quarenta & quatro; Valverde a du- F™ghb 
zentos, & vinte & tres, a quem fegue Antonio da Cruz, & Fragofoj Vc- Valverd.' Iik1.cap.27. 
falio trezentos ,& fere ; joam Reolando a duzentos,& fincoenta& íeis: VefaJ. cap,prop, de 
a quem feguiremos rcpartindo-os pela forma, & ordem de Andre Lau- offib- 
rencio. Reol. Encherid. Ana- 

Os offos do corpo íè dividem em tres partes, Cabeça, Tronco, & Ar. tbm\hb. »• cap-*7i 
Cus : a Cabeça confta de oyto offos, feis proprios, que fam Coronal, Oc- 
cipicial, dous Parietaes, dous Petrofos, neftes fc acham de cada parte tres 
offos pequenos,que fam os dos Ouvidos,Stapes, Incus, & Malleolus, 
Sc dous commús ,que fam o offo Bafilar, chamado dos Gregos, Sphe- 
noides, &oCrivofo dos Gregos dito Ethmoides: a Maxilla fuperior, 
que ue immovel, confta de onze offos, finco a cada parte, & hum impar, 
que fica no meyo do Padár: a inferior nos meninos até os ícte annos fam 
dous, nos homens hum: o offo Hyoides, que he o que eftá na raiz da 
língua, tres manifeftos, & fegundo alguns, onze: trinta & dous dentes, 
dezaleis em cada queixo. O Tronco fe divide em quatro partes, Cervix, 
que he o pefcoço,Peito, Lombos,& offo Sacro: o Pefcoço tem fete verte- 
bras, ou Efpondis: o Peito doze: os Lombos finco: o offo Sacro chama- S 
do aflím por fer grande,& o mayor que nenhum do cfpinhaço, finco,& ás 
vezes íeis: eftes nos meninos feparaõ-íe facilmente, nos adultos fc ajun- 
tam de maneira, que parece ás vezes hum (ó, & porque tem femelhan- 
çacomas vertebras, nam emoufo, porque fam immoveis, fenaõ porque 

tem proceffos como ellas, as poem no numero das vertebras; em a Ra- 
badilha quatro, duas clavículas, ou furculas j vinte & quatro coftas, do- 
ze de cada parte, íète verdadeiras, & finco falfas; o offo Sternon, que em 
homens tem tres, nos meninos finco, & ás vezes feis; no fim. do qual fica * 
a cartilagem,chamada Mucronata ,& do vulgo Eip'uihela j as eípaldas 
dous. 

Artus fam dous: braços, & pernas 5 os braços até o cotovelo lie hum A 

íó offo, porém muy to groffoj dahi para baixo vam dous, que fam as duas 

canas, 
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canas, ahuma chamam Vina, a outra Radio, que he a menoí, daid para 
baixo fe divide a mão em trcs partes, Carpo he o colo da maõ, que tem 
oyto offos: Metacarpo, que he a palma da maõ, que tem quatro, «Sc de- 
dos , que he o reftante , que tem quinze cada húa, tres em cada dedo. O 
Pèíê divide em Eemur, que he o joelho, &conftadehum fó offo. Tibia, 

que he o mayor ,& Eibula, que lie o menor, «Sc Pe, que he o reftante. A- 
chão-fenos joelhos duas rotulas, a que chamam vulgarmente as rodelas 
dos joelhos. O Pè fe divide em tres partes, Tarfutn, ou Pedum, que con- 
fia de fete offos: ao primeiro chamamTallus,o fegundo Calx, o tercei- 

ro Navicular, o quarto Ciboydes; os tres carecem de nome. Metapedi- 
um, que tem fincoj «Sc Digiti, que fam os dedos,que conftam de quatorze. 

Acháo-fc também huns offos muy to pequenos, que pela femelhança 
que tem com o Gergelim, fe chamam Sefammi, fam redondos, 

ainda que em algúa parte fe acháo como grãos de Arroz, 
deíuftancia duros, porém por dentro efpongiofos, 

ordenados da natureza, para encher alguns 
vácuos, que ha em alguns artelhos, & 

para fortificar as mefmas 
juntas. 

LIVRO 
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DO GERAL DOS 

Apoftemas. 

,gl7£ COVSA HE APOSTEMA? 

EHuraa enfermidade comporta detres gcncrosde enfermidade 
juntos em huma grandeza. 

  Quantas maneiras ha de Apo(temas\ 
Duas: Verdadeiros,&nam verdadeiros. 

Os verdadeiros quaes fam ? 
Eleimaõ, Eryfipela, Edema, & Scirro. 

Porque fe chamam verdadeirosí 
Porque fe fazem dos humores naturaes, quepeccam em quantidade. 

? • ' ' P • 

Os nam verdadeiros quaes fam í 
Todos os mais Aportem as, que fe fazem doshumores namnaturaes, 

que peccam em qualidade, & malicia. 

guaes fam os tres generos de 
enfermidade? 

t Má co m pleiçam, má compofiçam, & foluqam de continuidade. 
Porque fe chamam genero de 

enfermidadeí 

Porque debaixo delles fe contem muytas efpecies, affim como debai» 
xo da foluçam fe entende ferida, fra&ura ,& chaga; debaixo da má com- 
pleiçam, fe contem as quatro qualidades de quente, frio, húmido, & íeco 
deftemperadas: & debaixo da má compoíiçam, fe contem má figura, má 
fuperficie, & má quantidade. 

£lue coufa he ma compleiçam? 
He huma deftemperança da parte doente, em alguma das quatro quali- 

dades de eftar mais quente, fria, hum ida, ou feca, do que convém. 
^ue coufa he ma compofjçam? 

He huma roim figura da parte, de eftar fora de fua natural form a,com- 
pofiçam, & proporçam. 

$ue coufa he foluçam de continuidade? 

He hum apartamento das partes, que eftam juntas, & unidas entre fi. 
E ~ Quantas 

Guid. ub. fup." 
Avie. can. fen. ai 

Do£tr. a. 
* Nota. 

Que ha Inflamaçam," 
T umor, & Apoftema. 

Inflamaçam, fupo- 
fto que húas vezes fe 
toma por qualquer 
Tumor , outras por 
qualquer incêndio , Sc 
calor grande fern ma- 
teria : outras por flei- 
mam. Aqui fe toma 
por qualquer incha- 
çam, que fe faz de hu- 
mor quente , ou feja 
íanguc, ou cólera. 

Tumor propria- 
mente por toda incha- 
ção de humor frio, 
como de fleima , ou 
malan colia. 

Apoftema nome 
Grego, que he o mef- 
mo que dizer Abcef- 
fo, ou exitura, que hc 
tumor, ou inchaçam 
com materia , em o 
qual fe achaó todos os 
tres generos de enfer- 

midades juntos. 
Daf.lib. z. cap. i. 
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. i ' 
¥ ^ota. Quantas maneiras ha dtlla > 

Que a má°coínpofi- Duas> huma octilta, & outr'a mamfefta. 
ça5 do membro fuc- A oculta qual he? 
cede de hum de qua- Heaquefenam vecom os olhos$ como em húa Contufãm cerrada, 
tro modos : ou pela emhuma fradura fimples, &nos Apoftemas, principalmente quando 
grandeza, como fe ef- eftam com materia. 
tá o membro mayor, gu(m ^ a 

qiLTa de eftar"°' ° A'gUIpa grande qualidade, principalmente por quentura, ou frialda» 
1 Ou pelo numero, d^ intenta , ou por ventoíidade , ou algum humor eícondido diftenden- 

como fe tem húa maó do, & feparando as partes fenfiveis. 
íeis dedos, ou quatro, be * manifcjla ? 
ou no pé, porque pa- He aquella que feve jefta tem varias differenças, fegundo avarieda» 
ra boa cópofiçaó ham de das cauíàs,& parte, como ferida, contufam, chaga, fra£tura,& outras 
defer finco. femelhantes. 

Ou pc o ino, co- J2ual tece a primeiro no 
moeítarhu ofio tora e t 
de feu lugar, ou algú . . Apoitema .... 
inteftino. Primeiro pecca a má compkiçam, logoaíoluçam de continuidade, 

Ou pela formaçaõ, depois a má compofiçam.. 
Sc entam he de tres 
modos, fegundo Cal. j)e quantas ccufas tomam os Apofte- 

1 ffTer o membro " diferenças ? 
I r • j° ™ De finco, da fuftancia, da materia, dos accidentes, dos membros, & nisib ícuiGCb , ou j r ^ - 

menos do q ha de ter. das cauías Cientes. 
Segundo, fer lifa a fu- . ■ V* fujlancia. 
perficie dcllc, havédo Porque huns fam grandes, outros pequenos, outros mediocres. 
de fer afpera, Tercey- 
ro,na figura,como te- Os grandes quaes fam ? 
la hum membro dif- sam aqUCHes, que tem grande tumor, & fe fazem em partes moles, 8c 
Liucsa como a- carnofas, que facilmente ie podem dilatar, que peccam mais em quanti- 

ro 'c(lar torto" C" " dade>como Pleimam, Eryfipela, Edema, Scirro, & outros mais. 
Soluçam de conti- 
unidade. Os pequenos quaes fam? 
Pôde vir aos mem- Sam aquelles, que tem pequenos tumores, ou puftulas pequenas, que 

bres fimples, & com- apparecem no couro ,& peccam em qualidade, como a farna, a empige, 

P°ft°s; lepra, & todo o genero de verrugas. 

' ^ 1 r°ia' j 05 medíocres quaes fum ? Que a loluçam de - .. . 7 J _ 
continuidade fe deve Samos que nem iam taro grandes, como os Tumores, nem tam pe» 
confiderar , ou lato quenos como as puftulas; como carbúnculo ,frunculo, glandula,nodo, 
modo, Sc entam fe a- & outros aífim. 
cha em todos os A- Da Materia. 
poftemas, porém em Porque huns fe fazem de materia quente, como de fangue,ou cólera» 
huns mais, do que outrosde materia fria, como fleima, ou malancolia; huns de humores 
nos outros , ou i ric- naturaeg olltrosdosnaõ uaturaes; hús de hum humor fó, outros de mu 
to modo ,& entam le n . . . 
.cha fó quando cftaó fturadeoUtrohumor- ,J 

maduros. » * accidentes. 
Perdulc. lib.z. cap.í. Segundo os que podem acontecer da dor, da quentura, da cor, da brá- 

dura, da pulfaçam, Sc de outros femelhantes. . 
Dos Membros, s." ^ ' 

Porque hú fe faz na cabeça, a que chamaõ Taiparia, outrosnos olhos, 
_ U * 3 a que 
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3 que clamam Optalmia ; outro na garganta , a que chamáo Éfquinanciaj 
outro nas virilhas, a quechamaõ Bubara; outro na bolça dos tefticulos, 
a que chamam Hernia. 

Das caufas tff cientes. 

Porque huns fefazem por derivaçam, outros por congeftam, hus por Guid. 
via de Crifis, outros por cauíã primitiva, outros por caufa antecedente, 
&. fegundo eftas diíferenças fe toma a intençam curativa. 

Quantas,& quaes fam as caufat dos Apcfemasl 
Duas: geraes,&particulares. 

As geraes quaes fam? 
Reuma, & Congeftam. 

As particulares quaes Jam? 
Primitivas, antecedentes ,& conjuntas. 

Que coufa he Reumai 
He humaderivaçam,hum fluxo ,hum corrimento,huma diftilaçam 

de humor de huma parte para a outra, a qual acontece nos humores * Nota; 
quentes. Acerca da congeftaó.' 

Quaes Jam as caufas? Naó fe pode cozer 
Seis. Primeira, Fortaleza do membro que manda. o mantimento, ou por 

Segunda , Fraqueza do que recebe. fraqueza da virtude, 
Terceira, Quantidade de humor. T por inte.'"P™ê- 
r\ . t j r to, ou por ler em mais Quarta, Largueza dos vafos, que o trazem. quátidade, ou de qua- 

Quinta, Eftreiteza dos que o botam. hdade má. '* 
Sexta, Situaçaõ do membro, que recebe eftar fituado no lugar 

mais baixo. 
Que coufa he Congefam\ 

He hum ajuntamento, ou multiplicaçam de algum humor, oufuper* par£BO lib.tr.cap.u. 
nuidade em alguma parte fem lhe fer mandado de outra, o que acontece 
nos humores frios. 

As caufas quaes fam>. 
Duas , fraqueza da virtude concotiva nam poder cozer o mantimen- • e cauf.morb.c.2. 

to, Iraqueza da virtude expulfivanam poder cozer as fuperfluidades. 'muni 

ri r feíla. Que coufa he caufa primitiva*. Qua dum adverfum 
He aquella que vem de fora, 8c altera, 8c muda o corpo com vehemen» valetudinem, feu mor- 

cia, a qual como faz o effeito,logo fe aparta. bojos affcãus crearunt, 

Quantas maneiras ha delia? feparantur, ut caf us. 
Duas , huma próxima, outra remota. f*rcuffio,&c. 

n 1 1 * 1 agaut.lib.i.cap, Qual he a próxima ? v 3 ' 
He aquella.que logo faz a lezam de proximo, íèm fer neceffario tem» 

po para efle effeito, como em húa ferida, que a efpada foi a caufa piiml- n 
ota\ 

tiva delia. Tf r Q^e aqui nao trato 
, ; fenaó das caufas dos 

„ , £»aí ne * remotai •Apoftemas.&naó das 
He O VICÍOI13S coufas nam naturaes. outras enfermidades, 

Que couja he caufa antecedente? ^ affim lhe dou adc- 
He aquella que eftá dentro no corpo ,8c aparelhada para fazer a enfer» finifa° fegundo elleS. 

midade, como fam os humores naturaes, & nam naturaes. 

E a Quaes 
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J^uaes fim os humores naturaes: 

Sam os que eftam com o fang ie,ouc ímcoula ,que tem nome de fati- 
gue, & iam materia de nutriçam, como o fangue, a cólera, a fletma, a ma- 
iancoha. 

Os humores nam naturais quaes [ami 

r Ar flr, Saõ os que eftaõ apartados do fangue,& por lua malícia naofaõapa- 
t* i relhados para manter, mas mandaõ-fe a lugares deputados, por razao do 
1' proveito", & ajuda que fazem, ou botados para fora do corpo; fazem A- 

pofteinas,boftcllas,fama,defcòramentos, íuores ,& febres apodrecendo 
no corpo. 

Em que fie diferençam os humores naturais, 
dos nam naturaes? 

Em que os naturaescoalhaõ-fe, & nutrem, & fegundo mais, ou menos, 
fam vermelhos; os nam naturaes não fe coalhaõ, mas permanecem liqui- 
dos,& tem diveríascores,como branca, amarela, & negra. 

Caufa conjunta que ccufa he) . 
Sunt materia, qtta in He aquella materia, que eftá agregada, & junta na parte, & faz aftual- 

menteaApoftcmt. fc Cri/!s, 

i'tizr He hun determinaram. oufubtta mudança de qualquer enfermidade 
para íaude, ou para morte. 

JVuantos maneiras ha de Crtjts s 
Duas,perfeita,& imperfeita. 

Qual he a perfeita) 

He aquella, que perfeitamente,& de todo livra o doente da enfermida- 
de, lançando a natureza o hum or , que pecca , ou por fuor, ou por vomi- 
to, ou por fluxo de íangue de narizes, ou de outra parte,ou por almorrei- 
mas, ou por Camaras, ou por outra evacuaçamdefta maneira. 

Para fer perfitita , que condiçoens ha de terí 

Sinco. 1. Que íeja com cozimento nas agoas. . 
2. Quenaofeja no principio, fènaõ no efiado, ou pouco menos delle. 
3. Que feja a evacuaçaõ do humor aquelle,de que procede a enfermida» 

de, aflim na quantidade, como na qualidade. 

Ferdule lib. t. cap- r. 4. Que feja por lugar conveniente 1 doença, & parte, que padece. 
foi 1:9. 1. Que feja coro tolerância do enfermo, & total alivio dos lyroptomas. 

Hipp. lib. z> apho.x. 
A imperfeita qual he) 

Qua rclinquuntur pofl He aquella, que totalmente nam livra ao enfermo da doença, por 
crijim ob i atura injir- qUanto ainda fica algúa porçam da materia, que ou he vencida da natu- 
mimem, materia con- p0uCOj & pouco, ou faz recair ao enfermo. 
tumaciam, aut meatur Dtjlas ha duas maneiras. 
um .1 ngujiiam refiduos . h uando dc todo fe nam tira a doença, porém 
ficcrc conjuererunt. tf^ddU; outra Ad deterius, que faz a cnfcnm, 

#dade mais vehemente,&como aflim de mayor perigo. 
Que ccufa he Afofttma Critico ) 

He aquelle, pelo qual fe termina alguma enfermidade , como muy tas 
vezes as febres fe terminam por hum Apoftcma feito em qualquer parte 
de noffocorpo, principalmente nos inimuntorios. Quantos 
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Quantos fam os immuntorios? * *" ^ 
Tres: detrás das orelhas, que fain immuntorios do Cerebro, os /ova» 

cos dos braços docoraçam , asverilhas do Fígado: também ha hum im- 
muntorto unlverfal de todo o corpo, que he o couro. 

Porque fe chamam immuntorios? 
Porque fam partes fracas ,& como raes deftinadas para receberem as 

fuperfluidades, que forem lançadas dos membros principaes, para íe def« 
carregarem. 

Torhua de quantas maneiras fe diz hua par te fraca}. 
Porhúa de duas, ou por ler defua natureza fraca, comoíãin ositn* 

muntorios, ou por haver padecido algúa enfermidade. 
f)ue coufa he final? 

He hum a coufa, que reprefentada ao fentldo, nos traz em o conheci» 
mento de algúa coufa occulta aelle. 

fuantas maneiros ha defmalt 
Tres: final pronoftico, final rememorativo,& final demonftrativo. 

Sinal pronofltco. 
He aqu elle, mediante o qual adevinhamos o que ha de vir. 

Sinal rememorativo. 
He o que trazá memoria,moftra,&eLfinaascoufaspaffadas. 

Sinal demonftrativo. 
Heoquemoftra ascoufas prefentes. 

fue coufa he tempo? 
He húa varia, & diílinta difpofiçam, que fe acha nas doenças, & fe« 

gundo a tal diverfidade, pede diverfo modo de cura. * Nota? 
fuantos tempos tem hum apoHema ? Qlle os quatr° tem" 

Quatro-.principio,augmento, eftado, & declinaçam. Pos ^ achaó princi- 
rrincipio, quando o humor começa a correr, & a parte vay inchando. ma^fabbrTs^ que fé 
Augmento, quando eftá mais crcfcido o Apoftema, & juntamente os fazem por dirivaçaó, 

accidentes mayores. que nos que o naó laó, 
Eftado, quando o apoftema, & mais fymptomas eftam em feu vigor, & paíTàó taó ligeiros.que 

nam podem crefcer mais,íèm que a materia dellesfe altere,& permudeem fe naó percebem, 

outrafórma,oufuftancia. Pecc. ubi fupr. 
Declinaçam, quando os accidentes eftam focegados, & diminuídos, & 

juntamente o Apoftema fe termina por refoluçam, tranfmutaçam,ou eftá 
maduro. x 

fual defies quatro tempos heopeor ? 
Oeftado; porque entam fegundo Hippocrates, eftam os accidentes Hippocjíbo. aph. 

muy fortes. , Omnia cum incipiunt, 

0 melhor tempo qual he? &finiuntJeviorafunt, 
A declinaçam fendo como convém. íf con.fiftunt ,gra~ 

Por hfia de t°rcs" ouk!>'* «■£ Am„.lMroit. Por hua de tres, oU em quanto corre humor á parte, ou em quanto as l6 djebus decre[ 

matérias nam tomameozimento, ou nos primeiros tres dias da enfermi- Statutamcn morbus 
dade. %iagis ingravefeit ,& 

fhsantos tempos tem cada tempo t difficilior,& intentior, 

Qiiatro : principio de principio, principio de augmento, principio de principio , dut 
eftado,principio de declinação: augmento de principio, augméto de aug- alio ternPore' 
mento, augmento de eftado;augmento de declinação,& afíim nos demais. 

E 3 Por 
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for quantas maneiras fe terminam os Ap ftcmas\ 

Se fe nam tornam para dentro , ou matam o doente , fe terminam por 
hum de quatro modos, ou por refoluçam, ou por maturaçam, ou indura- 
çam,oupor corrupçam. 

£)ual destas quatro he melhor ? 
He a refoluçam , depois a maturaçam, logo a enduraçam, & a peor de 

todas lie a corrupçam. 
A refoluçam forque he a melhor* 

Porque a natureza moftra fua força, & o calor natural;& fe desfaz o tu- 
mor por infcnfiveltranípiraçaõ,& fem dor, «3c fe acaba o mal,que alli eftá. 

Porque he peor a corrupçam? 
Porque moftra a total extinçam do calor natural. 

Em que cafos fera melhor a maturaçam, 
do que a refoluçam? 

Em tres, nos Apoftemas venenofos, nos fei tos por via de Crifis, & nos 
immuntorios feitos por contagio Gallico. 

Em que cafos he mais louvada a enduraçam, 
do que a maturaçam? 

Nos Apoftemas dos olhos, nos Aneurifmas, nas Hernias, nos Buboes 
Mercad. lib. 1. Inftic. fobre rotura ,& na via daourina,«Sc em todos os Apoftemas internos, fe? 
Chirurg. 3. gundo Mercado. 

Por hua de quantas maneiras fe endurece 
hum Apoftema? 

Pjg.flib. 10. cap. 7. P°r lrcs' Por reíècaçam, por repleçaro, & por congelaçam. 
O final de fe refolver o Apoftema , qual he ? 

A brandura do tumor írfe desfazendo pouco, & pouco, & naõ ter pui.' 
façam. 

0 final de fe madurar* 

He a dor, pulfaçam, rigores, & com crefcimento de quentura. 
O final de fe endurecer ? 

He a diminuiçam do tumor, ficando o reftante fem dor, & da natureza 
de pedra. 

0 final de fe corromper *. 
He anegridamdo tumor, com fedor podre. 

Como fe conhece eftar a materia feita no Apoftema? 
Porque todos os accidentes eftaram mais brandos, o tumor mais le- 

vantado , brando, & mais branco, «Sc pondolhe os dedos íentirfeha huma 
inundaçam. 

Haver a cafos em que com os dedos fe nam 

Pec lb d f<* ' perceba materia? 
(^bufcunàueCfup"ra^ ^ous'0 primeiro,quando a materia he muito groflajo fegundo,quan- 

tioin corporc exiftens, muyto profunda, pois neftes cafos íe nam percebe pelo ta&o ,fe- 
non innotefeit. nam pelos accidentes, que paffáram, feg. Hippo. 
H s ob crajjitudine pu*' Por hum de quantos modos fe pode tornar 
ris, aut loci innotefeit* para dentro o Apoftema? 
Hipp. lib. 6. Aph. 14. por |lum dous, ou tranfmutandofe, ou repercut indofe* 

fihic coufa he tranfmutaçam*. i 
Pjg.'ubi fupr. p|e defapparecer de repente o Apoftema, fem haver precedido nenlma 

• evacu- 



^DO GERAL DOS APOSTEM/?^. ís 

cvacu3çam, & feguiremfe pela mayor parte mins accid*e*n?cs! 
Tor hua de quantas maneiras fe tranfmuta 

o Apoflemai 
Por hua de tres, por venenofidade, por ventofidade, & por frialdade. ✓ 

Em que fe differ ença o tranfmutar, do repercutir? 
Em que o tranfmutar he de fubito,.& o repercutir mais de vagar, alem Sencrnis lib. y. cap.;, 

do que no retroceíTo da materia, fendo a qualidade delia má, fempre fe fe- Part' *• 
gue febre grande,& outros ruins accidenccs, fendo mais,ou menos fortes, 

fegundo a quantidade, & o membro, a que fetranfmuta. ' 
gue coufa he repercutir? 

He tornar para dentro o humor,que corre á parte pelos mefmos cami« 
nhospor onde vem. 

Quantas maneiras ha de repercuffivos? 
Tres: proprios, largos, & impróprios. 

gue qualidade tem os proprios? 
Frios, & fecos, & eltiticas. 

Como fazem fua obra ? 
Com a frialdade detem o humor,que naó corra com aftringencia, nam 

fomente apertam as veas,& vafos, para que nam recebam, masconfortaÕ 
de maneira, que ainda o que efiá corrido, o fazem tornar ás veas, que cf- 

tam mais perto, nam fendo humor groffo. 
guaes fam ejles > 

Tanchagem, herva moura, oxicrato, tníayam,bolo Armênio, azedas, 

nefpar as ,abr unhos,agraço,balauftias, lumagre, romaas azedas com calca, 
& outros afíim. c 

gue qualidade tem os largos\ 
Frios, & húmidos. > 

Como fazem fua obra ? 
Sò coro a frialdade, temperando, & alterando a parte, prohibem, que 

nam receba. 

. guaes fam eftes > 
Adacc, leite de peito, agua rofada, malvas, violas,oleo rofado, oleo 

aviolado, & outros afíim. 
gue qualidade tem os impróprios í 

Quentes,& fecos. 
Como fazem fua obra í 

Com a fequidade confortando a parte prohibem, que nam receba.' 

guaes fam eftes\ 
A lo(na,a ortelaã, & canela, f olhas, &maçans de aciprefte,& outros. 

gue ordem fe ha deter no ujar dos repercuf/ivoii 
Tira ososciezcafos,feufaráno principio de puros repercufíivos; no 

augmento duas partes de repercufíivos,& huma de refolutivos j no eftado 
partes iguaes; na declinação refolutivos fe fe for relolvendo ,& matura- 
livosfeíe for madurando. 

guaes fam os dez cafos? l 
O primeiro, quando eftá nosimmuntorios. 
O íegundo, quando he de materia venenofa. 
O terceiro, quando he de materia groffa. 
O quarto, quando he de m ateria muy to infiltrada, & arreigada na parte. 

E 4 O quinto, 
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i r , é * 
O quinto, qua'ndo he por via de Crifis. 
O léxtOj quando he por caufa primittva. 
Ofetimo,quandoeftáemcorpo cheyo. 
O oytavo, quando eftá em corpo fraco. 
O nono, quando eftá junto de membro principal. 
O decimo, quando o Apoftema kcmuyto dolorofo. 

Que genero de repercuffivos nam convém ufar 
neftes dez cafos? 

Nora. Proprios, que largos bem fe podem ufar, tirados tres cafos,em que naõ 
Que por via de Criíis r j i j • 
ife.Ljcmò lindo convem ufar,nemdc largos, nem de propnos. 
por erro da natureza, £uãtt fâW tjlts. 
lançado o humor a al- O primeiro, quando eftá nos immuntorios. 
gum membro nobre, O fegundo, quando he de materia venenofa. 
como olhos, gargan- O terceiro, quando he por via de Crifis. 
ta, Sc outros íemelhá- ^se intençam fe ter a nejles ires cafes? 
tes, pois neftes cafos Atrahlr a materia a parte, & acreícentar o Apoftema, impedindolhe o 
he mayor o dano, que retroceffo delja 

£m Reforma fe ham de aplicar os repercuff vos: 
convcm ufar de re- Ou em aguas, ou em çumos, renovando-os em fe íecando ,nas mate* 
percufíivos. rias quentes, frios; & nas frias, mornos. 
Pecc. lib.i.foi.ir. Que coufa he refolver\ 

He tirar pelos poros do couro o humor, que eftá na parte,por hum va* 
por,& reffudaçaõ infenfivel. 

Quantas maneiras haderefolutivos? 
Duas, kuns que iam quentes, Sc fecos, de parte íutís, & fútil fuftancia, 

outros que iam quentes, & húmidos. 
Quando fe ufa defies? 

Perdul. lib. i4.cap. i.' Nos Apoftemas íuperficiaes, de materia quente, & delgada, que nam 

feja muyta, & em partes moles, Sc ralas. Eftes relaxam o couro, abrem os 
pòros, & convertem a materia em vapor, & abrandam a dor. 

Quaes fam eftes ? 
Oleo de amêndoas doces, & de macella, raiz de malvaiíco, & outros 

femelhantes. 
Como fazem fua obra os refolutivos ? 

Com a quentura abrem os pòros,com a fequldade confortam a parte, 
com a parte fútil adelgaçam o humor; Sc entam a parte confortada , o hu« 
mor adelgaçado,& os pòros abertosle refolve Infenfivelmcnte. 

Como fe aplicam os refolutivos? 
Começaremosfemprepelos mais brandos, & havendo depaffar aos 

mais fortes, purgar primeiro o doente, fempre fe poram quentes, mudar* 
íeham poucas vezes, & fempre com os fortes fe mifture mefinhas, que a§ 
brandem, porque fenam refolva o fútil,& fique o groffo. 

Quaes fam as mefinhas refoluttvas ? 
*' Dashervasalofna,amacella,coroa de Rey, alfavaca, ortelaã,endro, 

aypo, ouregos, rofmaninho, Sc outras aífim. 
Das fèmentes, a de funcho,alforfas, herva doce,coentro, cominhos, de 

falfa, de malvaifco, & outras. 
Das raizes, a de nabo, de lingua de vaca, delírio, de norfa, de mal- 

vaifco 

/ 
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vaifco *, Sc outras. * * 
Das farinhas de favas, de cevada, de efvelhaca, de trigo, de tramoços, 

com tanto quefejam pizadasfobre ogroflo. 
Das enxúndias, a da Galinha, de pato, de ade, & outras, Com tanto que 

íejam velhas, porque as novas maduram. 
Dos tutanos, o de Carneiro, de vaca, de bode, de vitela, & outros. 
Das gomas, o laudano, a trementina,ifopo húmido,armoniaco galba* 

no, o poponaco ,bedelio ,& outras. 
Dos oleos, o de amêndoas doces, de macella,de cebolas ceifem, de en« 

dro,de arruda, de lírio,& de outros. 
Dos emplaftos, o filij Zacharias, meliloto, deaquilam gomado, de Si* 

nabrla,o unguento de mufilagens,unguento de Alther, o unguento de 
Agripa, emplafto de rans,& outros. 

gue coufa be maturaçao? 
Hehuma devida preparaçaó da materia, para que íe poffa botar fora Marian. Sant. Jib; 

da parte donde eftá. Quidditativus, 
£hte coufa he madurar í Quidditativus efi hu- 

He cozer, & aparelhar o humor, que eftá no Apoftema groffo, ou dei- hu>"or"m m 

. niem, convtrtcndi orar 
Que qualidade tem as meftnhas matur atinas> paratio. 

Quentes, & húmidas temperadamente, & com vifcofidade. 
Que ordem ft ha de ter no ufar delias > 

Sempre fe porám quentes, em forma emplaftica, porfeham em muyta 
quantidade, que tome juntamente os arredores: no dia duas vezes, & fe* 
candofe muyto,tres. 

Como fazem pua obra>. 

Com a quentura atenuando,&adelgaçando;com a humidade tempe» * NTota. 
rando o calor eftranho, com a forma emplaftica, tapando os pòros, para Qile o madurar be 
que o calor natur al fe nam exhale, & ficando mais forte, fe faça mais de- obra>&acfaó PI'0Pria 

preífa o cozimento. da natureza,fendo pa- 
Ha também banhos maturativos feitos antes da aplicação 

do emplafto nos /ípojlemas rebeldes , que 
differ em dos refolutivosi 

Em que o banho maturativo botafe debaixo, continuo,& poemfe lo- 

go o emplafto: em contrario dorefolutivo queferá de alto,mais deva- Gu'd. trail.7.cap. jv 
gar, & nam fe poem logo o emplafto, em hum, & em outro lè banha até doâ'1' 
que a parte fe faça vermelha. 

Quaes fam as mezinhas maturatinas) 
Sam malvas, violas, raiz de malvaifco, linhaça galega , alforfas, figos 

paflados, tamaras, cebola afiada, formento, gema de ovo,açafram , cara* 
cois,unto e porco, farinha de trigo, folhas de couve, & todas as enxun* 
dias irelcas. 

Porque razam os maturativos alguas vezes refolvem, 

& os refolutivos maduram? I 
Procede da difpofiçam, em que acham o humor, porque íe a materia 

he pouca, & fútil, & juntamente com ifto ha grande raridade nos poros, y 

facilmente fe pode refolver com o maturativo; & pelo contrario, fendo 
a niateria grofía, & que fe nam pode exhalar pelos pòros, fe madura com 

o refo«i 
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I ^ l 
orefolutivo ;vffcnciòconveniente aplicarfe oremcdio com ascondiçoés 
neccfíarias ,ounaõ. 

Se eftando a materia feita, fe deve logo 
abrir o Apoftema? 

Logo, nam havendo algum notável inconveniente, ou fendo o Apof- 
tema pequeno, ou fuperficial, pois neftescafos nam corre perigo. 

Se fe ha de abrir o Apoftema em verde, cu 
com c of mento perfeito*. 

Ha cafos, em que fe nam deveefperar peifcita maturaçam,fenamque 
com alguma materia íedeve abrir; como eftando nas juntas fobre ner- 
vos, ou nos paniculos, que cobrem osoffos,oufobie alguma cavidade 
principal, como cabeça,peito, ventre, ou em membro principal, ou perto 
delle, na via da ourina, ou fendo apoftema venenofo, ou fendo grande, 
& o íugeito fraco, ou quando a materia he tanta, que a nam pòdc regular 
a natureza. 

for hua de quantas maneiras fe abre 
hum Apoftema'* 

Por hua de duas, ou a natureza por fi, ou o Cirurgiam por arte, & en- 
tão ulà de hum de tres modos, por lanceta, por cautério, & por cauftico. 

J>h*al he a melhor abertura) 

A da natureza fendo em lugar, & em tempo conveniente. 
JVuando fe ufa de lance ta* 

Nos Apoftemasde materia quente, fuperficiacs, & bem maduros, & 
eftando fobre nervos. 

gumdo fe ufa do fogo ? 
Em os Apoftemasde maio ia tria, quando ha alguma corrupçam, ou 

podridam, ou tememos que a aja, quando tememos algú fluxo de fangue, 
quando o Apoftema he de materia groífa, ou venenofa, ou quando que- 
remos que o buraco dure aberto por muyto rempo. 

JVuando fe ufa do cauftico 5 

Quando o doente nam querfofier ferro, nem fogo. 

iEm que cafos fe nam ufarà de cauftico, 
inda que o doente queira) 

Em tres. O primeiro, quando o Apoftema he de materia venenofa. 
O fegundo, quando o Apoftema lie muyto profundo, & o 

couro muyto groffo. 
O terceiro, quando aparte eftlver muyto inflamada, & o 

Apoftema for de humor muyto corrofivo. 
Como fe ufara do cauftico? 

O cauftico mais ordinário he feito decaí virgem em pedra, feita em 
pò fútil, mifturada com f abam mole, partes iguaes, até que fique como 
unguento, a cal fe porá em húa argola de pano do tamanho do buraco, 
que for neceífario no lugar conveniente, que fique bem junto da carne, 

•' pondo por cima hum pano de vinagre deftemperado, ou agoa rofada, 6c 
cftará por efpaçodeoyto,ounove horas ,& tirando-o terá feito hua ef. 
cara, que facilmente cahii á com hum pano de manteiga crua, ou fe pôde 
meter por cila a lanceta, porque femnenhúa dor íefahirá a materia, por 
eftar acame queimada. 

<j)uantA 
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Quantas caufas fe dtvem guard&r no abrir'*'* 
dos Apojiemas J ' 

Sete. A primeira, que fe abra 110 lugar da materia. 
A iegunda, no lugar mais baixo. * yota> 

A terceira, que íe faça ao comprimento dos mufculos ,& nam QLe a abertura,quefe 
atraveffado. fizer no apoftema, fe- 

A quarta, que fe guardem de tocar nervos, veas, & artérias, ra §ranc!e 'ou peque- 
quanto for poífivel. 11 j*' !c§llr>do O tama- 

A quint., que ft na» t.rc a materia toda junta, (principal™. "h« 
te nos Apoftemas grandes) por que íe naõ enfraqueça a vir- tamanho de húa folha 
tudeda parte, na evacuaçamda materia, porrelolverem os de murta: porque de 
efptritos. grades aberturas pro- 

Afexta, quefetrateo lugarcom amenosdor, queforpof. cedem tres danos, fe- 
fivel. aldade no mêbro, fra- 

A fetima, que depois de aberto fe cure, com o qualquer Cha. queza n-pane' & dl~ 
23 mmuiçao nos movi- 

r 1 ^ ■ s * 1 mentos, Aet. lib. 14. Jgut eoufs he Cauttrtd*. ^ can. 
He hum inflruraento, mediante o qual fe queima algum membro im» CcJf. iib. 7. cap. z. 

perfeitamente. • 
Forque fe diz, imperfeitamente> 

Porque fe nam queima até ficar em cinza,fe nam fomente até fazer a 
efeara, que convém. 

Quantas maneiras ha de Cautérios? 
Duas, huns potencies,& outrosaftuaes. . 

Os potentiats quaes fam >. 
Sam os que nam queimam logo, como fe aplicam, fenam depois que 

fam ajudados do calor da parte. 

Os atfuaes quaes fam? 
Sam aq u elles, que para fazerem fua obi a, nam carecem de nada,fenaÕ 

que em os pondo na parte logo queimaõ. 

"De quantos proveitos fervem 
os Cautérios? 

De finco. O primeiro, para que deflequem,& confortem o membro, 

por eftar relaxado, & ter humidades fupeifluas embebi» 
das em fi. 

O fegundo, para evacuar algúas matérias,como nos A- 
poftemas. 

O terceiro, para atalhar algua corrupçam. 
O quarto, para tomar algum fluxo de fangue. 
O quinto, para divertir, como iam as fontes. 

Jjhiantas coufas guardaremos no 
. . ufar dtlles ? 

Seis. Primeira, Preparar o corpo, para que naõ acudaõ humores de« 
mafiados á parte. 

Segunda, Nam fe aplicar fobre membro principal, & fendo ne« , 
cefifario na cabeça fugir dascommiffuras. 

Terceira, Guardarmonos de membros demuytofentimento, 
como fam os olhos. 

Quarta, Efcolher lugar mais baixo, para que melhor fe expur- 
1 ' ' guetn 
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giíeniòs humores. 
Quinta,fugir de tocar nervos, veas, & artérias, quanto for poí- 

fivel,principalmente grandes. 
Sexta, Pòr íempie defenfivo ao redor do membro cauterizado. 

£hte coufa he deftnfivo ? 
He aquelle que aplicado na parte alta do membro, prohibe, que nam 

acuda o humor á parte lefa. 
Em que fe differ ene a o defenfivo, do 

repercu/fivo) 
Em que o repercufíivo fe poem na mcíma parte, & o defenfivo na par- 

le alta. 
£fi*e qualidade tem os definfivos? 

Sam frios,&fecos,&aliringentes. 
Como fa&tm fua obra? 

Apertando os vafos tem mão no humor, ou fangue, que nam corra á 
parte lefa. 

Aonde fe porám. 

F bri abA Pend Sempre na parte alta do membro leio; efeolhendo o lugar da junta, 
i'art.Vl'ib.i foi -87.' <luecon)0 partes de menos carne, aonde as veas eftam mais evidentes, ' ' ' obram melhor. 

guaes fiam efiest 

Tòs de bolo Armênio, de langue de Drago, balauftias, vinho bem tin- 
<o,&auftéro,çumode Romaás azedas, & de marmelos, vinagre dçftemj 

perado,&outros muytos. 
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TERCEYRO 

DOS APOSTEMAS 

em Particular. 

«gJ7£ COUSA HE F LEI Ad A M? 

E hum Apoftema de fangue com inchaçam, quentura ,verme» Tblegmon diciturquafi 
lhidam, & dor. flatnma, modo maxime 

Quintas maneiras ha de Fleimam? apparet in Phlegmone 
Duas: verdadeiro, & nam verdadeiro. fiãma, propter compk- 

JOual he o verdadeiro? xio"T f*nguints > & 

tt fc j r ' -ii coarílattonem meatu^ 
He o que le taz de langue bom, que pecca em quantidade, mu 

guc fe entende por quantidade? Din. foi. 19. 
Ser mais, do que convém á parte. 

£ual he o nam verdadeiroí 
He o que fe faz de fangue mao, & viciofo, & nam natural , que pecca 

em qualidade. 

£)ue fe entende por qualidade? 
Ser mais, ou menos quente, ou fer ruim. 

£>ue coufa he fangue í 
He hum humor quente, & húmido ,0 qual he de duas maneiras , natu« 

ral, 3c nam natural. 

O natural qual he? 
He quente, & húmido, temperado na fuílancia, vermelho na cor, fem 

fedor, Sc de bom fabor. 

C nam natural qual he) 1 
He o contrari o defte, o qual fe faz de duas maneiras, ou fervendo em 

fi mefmo,& fazendofe mais fútil, ou mais groffo do que convém,ou quei- 
mando e em fua fuftancia, & convertendofe o delgado em cólera citrina, 
& o groíio cm malancolia fem fe apartar do fangue, ou ajuntandofe com 
elle outro humor como cólera ,fleima, malancolia. 

Quantos Apoftemas fe fazem 
de fangue? ' 

Principalmente quatro: do fangue natural fe faz o verdadeiro fleimão, 
& do fangue nam natural fe fazem tres, fegundo os tres humores, que fe 
podem ajuntar com elle; porq ajuntandole colcra, fe faz fleimão eryfipe- 

B latofo, 

1 
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latofo, ajutí^ndoff jjeima Edematofo ,ajuntandofe malancolia filtro io, 
& do Tangue naõ natural per aduftam fe fazem todos as buftellas,& coftras 
do Carbúnculo até o Eftiomeno, a que chamaõ puftulas, & por nome ge- 
ral fleimam nam verdadeiro. 

Como fe faz o fleimam > 

Todas as vezes que o fangue corre a algúa parte, ou por fer muy to, ou 
por fer botado de outra parte, ou porque a mefma parte chama, affligida 
com algúa dor, ou quentura. 

A dor como atrahe ? 
Por hum de dous modos,ou em razam de exafperar a parte, Sc eflimu- 

lar a faculdade principal, a qual depois manda efpiritos, & fangue para 
defenfa da parte lefa, & moleftada ; ou porque as partes circunvizinhas fe 
levantam contra a dor, com hum ímpeto cego para a lançarem fora ,& 
comprimindofe todos mandam ao lugar doente efpiritos, & fangue. 

T * fY 
A quentura como atrahe? 

Porque aquentandofe aparte fe adelgaçam os humores, tomandofc 
mais fubtis, & aptos para correrem, & as vias fe dilatam em razam de fer 
proprio do quente o dilatar, & abrir. 

Forque viae corre o fangue à parted 

* Nota. Enchendofe primeiro as veas grandes, & depois as pequenas, & deitas 
Oue primeiros cor- as mínimas, em as quaes como o fangue fendo muyto naõ cayba; parte 

posfam os membros fe tranfcola pelas tunicas delias 5 parte fay pelas bocas, de cuja fluxam fe 
íimples. enchem os efpaços vácuos, & entre meyos dos primeiros corpos, & afíim 

Eipaços fe entende t0£Jas aquellas partesfe efquentam,& banham do tal humor. 
poros , que os ditos 

tOuaes fam as caufas do fleimam? 

Sam três: primitivas, antecedentes, & conjuntas. 
As primitivas quaes fam) 

Sam pancada, cahlda, & máo regimento. 
As antecedentes? 

Sam a multidam, & quantidade do fangue, que por fer muyto redunda 
nas veas, &eflá capaz para poder correr. 

As conjuntas? 
Sam o mefmo fangue, que eftá junto na parte. 

Quaes fam os finaes do fleimam > 
Sam inchaçam levantada , quentura, vermelhidão de fangue , dor pui- 

fatlva, Sc refiftencla ao ta&o, tcnçam, as veas inchadas, Sc patentes, Sc pela 
mayor parte internas, juntamente febre, como nota Galeno. 

membros tem. 
Entrcmcyos faó al- 

gumas cavidades, que 
entre elles ha, como 
nas artérias, para que 
poílaó livremente fa- 
zer feu movimento. 

Gal.de Fraft, cap. 8. 

Por hum a de quantas maneiras fe diz hum 
Apofltma quente? 

* Nota. 
Que efte final de fe- 

bre né he fempre cer- 
to, nem neceífario ha- 
velo,porque nas infla- 
mações pequenas, Porhúa de duas, quando he de materia quente, como de fangue, ou 
cm partes ignobiles cólera ,& eíles fam propriamente quentes, ou quando he de moeria fria, 
muitas vezes a naó ha. & fe ihe ajunta calor extraneo, St chamafe quente accidentalmente,& por 

fi^uis 1 ^ putrcfaçam,& também fepòdc dizer Apoftema temperado, quando fé 
faz de dous hum ores em iguaes partes, frk), & quente. 

Como 
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,á ' 
* Como fe cura ofletmam) * 

Cora tres intençoens, ordenando a vida ao doente , evacuando a caufa 
antecedente, entendendo com a parte. 

Ordenando a vida. 
Dando mantimentos contrários ao hum or,que pecca,que íèjaÕde boa 

nutriçam, 3c declinem a frialdade, como alface, almeiraõ, abobera, bor- 
ragens, caldo de miolo de paõ, ameixas paCTadas, frango, galinha ,cabri« 
to j& por fim carneiro; agua cozida com fevada,fará camara todos os dias, 
eílará quieto, ao menos o membro doente. 

Evacuando a caufa antecedente? > 

Sangrando as vezes neceffarias, íègundo as forças do doente, & gran- 
deza do mal, braço correfpondente ,na veade todo o corpo ,efiandodo 
peícoço para cima, Sc na vea darca, delle para baixo. 

<$ue impedimento haverá, para fc nam 
fazer no braço? 

Molher com conjunção, ou havendo menos de oito dias, quefe lhe te- 
nha defpedido, purgaçaõ de almorrcimas» Gonorrhea, Sc Bubam. 

( Efiando o doente fraco, que fe fará? \<;j 
Em tal cafo,convém languixugas,& ventoiaslecas ,& tal vezfarjadas, 

esfregaçoes, banhos is pernas,& ataduras. - 7 
. i' Se convém purgar no fieimam) 

Sendo verdadeiro fkimaro, nam convém purgar, porque como he en- 
fermidade, que pecca íó em quantidade, a fua verdadeira evacuaçaõ,hc 
por fangria; porém havendo podridão no Cangue,ou fendo naõ verdadei- 
ro, fe deve purgar. . tt -v-: 

Ve que medicamento fe ufara,, pura preparar, 
Cr purgar no fltimam) 

Xarope Rofado, de almeiraro,ou de borragens com agoa de lingua de 
vaca, ou de almcirães, & purgar com canafiftola, xarope rofado de nove 

tnfufoes,ouaviolada,ou Perfico. c • - u 
Quantas maneiras ha de evacua cam) , j. . 

Tres: Revoluçaro, ou divertem, Dirivaçam, Evacuaçam. 
Jgue coufa he Revoluçam ? 

He tirar ,& diftrahir por partes remotas,& contrarias o humor., qutt 
cor re, ou ha de correr, o qual fefazda parte alta á baixa, da direita áef- 
querda; dá pofterior á anterior; & pelo contrario : rbas na revolução das 
matérias venenofas, fe guardará efta regra, de modo que nam paffe o hu- 
mor venenofo pelocoraçam; & aífim feíará decima para baixo,& de hum 
para outro. t> 

guantas maneiras ha de revoluçam? 
. Duas: hQaevacuatoria, que hc quando fangramos, ou purgamos, porq 
fe diverte, evacuando; outra que diverte íèm evacuar, como quando fo 
ufa dc ventofas fecas,esfrégaçoês, & banhos nas partes remotas, para di- 
vertir da cabeça,& peito,& aífim fc diz propriamente diverfam, 

<$uc coufa he dirivaçam) 
He tirar ohumor ,quecflá junto da parte doente, pelo lugar mais vi- 

«inho delia, aífim como eftando o mal no Padar, a fua dirivaçam he pelos 
«arizes, Sc pelo contrario eftando o mal no nariz, a fu» dirivaçam hc pe- 
lo Padar. 
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'x'._ J'~ £j)ue couft be Evuuaçam? ) 
He tirar pefa mefma parte doente ohumorqueeftáudla. 

Quantas maneirai ha delia) 

Falop. fbl. <>38. Duas: hum a fenfivel, outra iníenfiveL > 
A fenfivel he de três maneiras 5 a primeira quando abrimos os Apoftea 

mas, ou fangramos: a íêgunda, quando far jamos: a terceira, quando fe a• 
plicaõfanguixugas. 

Ainfenfivcl he a que fe faz femíèntímento nenhum do doente,aflim 
como quando fe repercute o humor,fendo delgado, & pouco, oufe re- 
folve. \ - 

Na parte que ft pork? 
Poéfc repercuflivos, Tirados os dez cafos, ufaremos n o principio de puros repercuflivos, 

porque começa o hu- como fom vinagre deftemperado, ou clara de ova batida com çumo dc 
mor a correr, tanchagem. 

No augmento que fe porá) 
Porque mais humor £)uas partesde repercuflivos, & huma de reiolutivos; como iam rofas,' 

corndra COrrCr'd° * violas, roacella, tudo cozido, & poftos panos j ou malvas, rofas, macella, 
tudo cozido, & pizado com farinha dc fevada ,gema de ovo ,& oleo roi 
fado, & dc roacella. 7 

Se no fltimao houver grande dor, que faremos >: 
Tratar de a mitigar, pelo melhor modo que for poífivel, com medi« 

camentos convenientes. u . . • 
. Jguc càufa he dor) i > ò\ 

Gordon, panicul. 1. *" He hum trifle íentimento, fubicamente introduzido na parto da cauíq 
cap. 18. ''contraria. .y t.-jo.v' - 

t £)uentoa maneira* ha de dor? 
¥ No'a Supofto que diverfas, lé reduzem a três: doçpulfativa,que fe acha nos 

Que a quentura, & fleimoés, dor mordicaiiva nos ery fipelas, dor gra vativ a nas chagas, 
frialdade pódem clu- Jguaesfam ao caufaa dador), „ r 
fardor: afequídade Duas: Soluçam de continuidade, & má compleiçam, fegundo Hlp* 
por accidente,a humi- pocrates. ' 
dade de nenhú modo. . I. .V Como fe cura a dor? . ' r/a.' 
Hipp. & Avie. Doft. Por hum de tres modos, fegundo Galeno, ou tirando acaufa dador,' 

„ . ou com anodinos, ou com narcóticos. GaJ.fimphj'. cap. jo. d 0 primeiro modo fe cumpre. > htAw» . 

p . . _ Na5 fó evacuando com fangrias neceffarias, & tal vez com pUrga, mas 
drando axauía, de que procede a dor, como fendo por interoperie fria, 

datur, & inflammatio com medicamentos quentes, fc quentes, com trios,& aflim 110 demais. • 
curatur atijcredo cau- \ Of(gundo modo. . -] 
fam, qtut dolorcm effi- Quando a dor he grande, & de qualidade, que nos impede o tirar a 

"7• caufa, de que nafee, porque entam defprezada çlla, tratamos de a mitigar 
Com os medicamentos anodinos. uosvsj- 'Si 

, .ai. gue qualidade tem? ;o-1. 

Quentes, & húmidos, fcroclbantes ao calor humano, &-de partes fc- 
fiues. y 

guaes fam) -. ■ 1 o 
Sam todo o genero deleite,emplafto de Micapanis,de Pero Camoez* 

oleo de gemas dovos, dc amêndoas doces, asmufilagens de zaragato», 
de malvaifco, & outros rauytos feitos na fórroa feguinte, 

.1 1" Farinha 
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Farinha de fevada, Sc leite de peito feito papas, & tiradas do lume fe a- ¥ 

juntem duas gemas de ovos, & húas pequenas de mufilasés de Zaragatoa. r> ?s-ota' 
Empltfto d, ra 

Mcolo de pam alvo abcboiado em lenc,(]uceflcja mornn,mcya livia, fí, j^r^eazeirc^né 
tres gemas de ovos, onça Sc meya de oleo rofado, & meyoeícrupulo de coufas untuofas, não 
açafram. fó porque relaxam a 

Emplafto de Pero Cantocz. parte, Sc affim excitáo 
Dous Peros Camoezes afiados, & tirada a calca, & caroço, fepizem mais a flu>;âo>& ha 

COm agoa rofada, & leite de peito. mayor dor, & fempre 
QUtro mifturcmos húas pin- 

Mufilagens de Malvaifco,& de alfui f«.s, aná húa onça, oleorofado on- ^ penetr^melíior-a 
ça & meya, farinha dc linhaça galega a que baftar, fdçde emplafio, que fi- legunda que quando 
que mole. » uíarmos dos taes me- 

0 terceiro modo quando fe ufai dicamentos , naó os 
Quando a dor hc de qualidade, que nam obedece a nenhum remedio. Pon^amos cm fórma 

Porque fe chamam narcotltodura, nem pezada. né 
Porque adormecendo, & com fua demafiada frialdade tirando o fenti» cmrnuira<i arK a e' 

\ „  ■ ■ . . *" porque com leu pezo, 
mento á parte, mitigam impropriamente a dor. i di-cfa dam mayor 

guaes fam efteii dor 

Sam o Meimendro, a Mendragora, a Cicuta, o Ópio,& outros aflim. Pecc.lib.j.cap.2. 
£ue condifoes fc devem guardar no ufar dtllts i 

Seis. Primeira, que nam uíemos delies, lenam quando a dor he de 
qualidade, quedefprczando os medicamentos anodinos con- 
tinua com mayor vigor. 

Segunda, que comecemos fempre pelos mais brandos, & a menos quan- 
tldadcj& com mais fegurança dos lêeos, que naó dos húmidos. 

Terceira,que mifturemos fempre alguns medicamentos quentes,nam 
ló para penetrarem mais facilmente, como para que fejam feu 
correttlvo. 

Quarta , que nam fe detenham na parte mais tempo do que convém, fe^ 
nam que em a dor ceifando,fe tirem lo go. 

Quinta, que fe nam apliquem fobre membro principal, nem em fugcl- 

tos fracos, como meninos, & velhos, & fempre em partescar- 
nofas, & calidas,& em matérias mordazes, & acres. 

Sexta, que fempre fe ponham quentes. 
Farfeham na forma feguinte. 

Folhas de meimendro afiadas no borralho, & pifadas comopio,em * Nota. 
pouca quantidade, & enxúndia de galinha. Que nunca fe miftu- 

Outro. re o oleo ,& as gemas 
Oleo rofado duas onças, unguento rofado húa onça ,opio grãos tres, d°vos no lume, qiun- 

açafram dousçfcrupulõs ,mifturefe. * doie fam wmph; 
ír a J J n • r xs fios, fenao fora, porq 

Mt Noeftado do flemam que fe porai o azeite requeimafe,& 
fartes i3uaes tanto de repcrcuflivos, como de refolutlvos, como fam a gema dovo ^do 

rofas, violas, macella,coroa de Rey,tudo cozido,& poftos panosjou mal- fua virtude, 
vas cozidas, Sc pizadas com farinha de fevada, oleo de macella, Sc gema "Jaf. foi. ifii- 
dovo: ou miolo de paõ aboborado em leite, Sc pizado com pòs de rofas, 
& de coroa de Rey, 8c húas febras de açafram. Porque tanto humor 

Na declina fam do fieimam que fe por ai eftà para correr,como 
Se for refol vendo ufaremos de refolutiyos, como fam pòs de macella, corr' c' 

F i de co». 
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de coroa de Ray, de linhaça, & de alforfas, em agua de malvas feitas pa« 
pas. 

Outro. 

Pòs de macella, de endro, & de raiz de lirio, aná húa onça, cozido em 
vinho, encorporefe com mel,& húasftbiasde açafram. 

Outro 

Ifopo, & ouregãos aná m. j. cozido em vinho, & depois íe plze com 
oleo de Imos brancos, ou cebola ceifem, quatro onças, pòs de poejos, & 
farinha de linhaça galega anà húa onça,que fique em tórmade emplaf- 
to. Serve também oemplafto filijRacharias,oudeaquilam gomado,^ 
outros. 

I Nam fe querendo refolver ,& havendo finaes de 
materia, que (e fará > 

Ajudar acozelacom cmplafto feito de malvas,violas cozidas,& piza- 
das com manteiga crua, oleo rofado, gema do vo, & hús pòs de farinha. 

Nam bafiando* \ 
Se fará outro mais forte, a juntandolhe raiz de malvalfco, & de ceboli 

ceifem,com unto fem lai, formento, & açafraõ. 
r' , . .Nam bafiando*. 

GlaiicOTiem.CUrat"2 Se uíê de banho maturativo, feito na fórma acima dita, & pondolhc lo* 
Si autem per fum- go emplafto. > - - 

w um cutis ter/fio vali- Efiando feita a materia quefc far a*. 
ddfucrit,viultisfcari- Tratar de o abrir, aberto digerir, mundificar, encarnar, cicatrizar* 
ficationibus infidere o- 
portet in fupcrjicie. no fit imam houver durez,a grande com ten f am, • 

ér vermelkidam, que eonvemi 
Tratar de far jar, fegundo Galeno Superficialmente, & farjado botan- 

do bem langue, & defearregado bem , fc alimpe , dt cure com pranchetas 
de todo o ovo com çumo de tanchagem, ou leite de peito, panos do 
mefmo ovo, St de vinagre deftemperado: porém fe farjando nam fahir 
bem fanguc, fe lave com agoa quente, & nam íalgada, porque com o ía! 
íepòde irritar aparte, & acudir mais defluxamj &como na parte nam 
haja ainda podridam, nam con ve m ufar de fal,&fóíe cure pelo mcfmo 
modo. 

Se o ficimam defapparecer der tpent t> 
que fe farol 

Em tal cafo he final, que fe tranfmutou, & fenaõ houver finaes ruins, 
& fendo o humor pouco, & de boa qualidade,& o fugeito bem acomplei- 
cionado,nadafefará;porcm havendo febre,& outros fymptomas,fe trate 

deatrahilo,botandolhe húa ventofa, & pondolhe emplafto atra&ivo, fei- 
to de betume de colmeas, raiz de cana, formento, & mel. 

em Se ao dia feguinte nao houver humor na parte, mat antes os 
accident es vao em augmento, que fe fa.ro> ? 

Em tal cafo fe lance ventofa feca,& tirada íe far je,&fe torne a lançar 
outra na parte farjada: também fervetn as fanguixugas, & esfregaçoés na 
mefmaparte,fegundo Peccecio. 

Se efiiver em hum peito o fleimao, que fe faro : 
Supondo as cvacuaçoês, Sc regimento neceflario , fe ponhaé na parte 

reper- 
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* 
repercuífivos largos em razam da vifmhança do coração, como faõ cozi» 
mento de malvas, & violas, ou leite de peito,& agua rofada. Entende/e no 
principio, que nos mais tempos fe curará como nas outi as partes. 

gUE COUSA HE FURUNCU LO? 
He hum tumor pequeno, «Sc agudo, com inflamaçam, dureza, «Sc dor. chamafe FuruncuIo 

Deque/e/u0> Divcffo,& em Gre- 
DeTanguegro(lo,&nam natural, que a natureza feparando do bom, go Dothien, & Tu- 

... Côíno vicioíoj o lança para fora ás partes externas. bcrculo. 
guantas maneiras ha de FuruncuIo? 

Duas: hum benigno fuperficial,que occupa íó o couro,feito de fangue Propter jlmilitvdi- 
mais delgado j òutro ruim, & mais central, fey to de fangue mais groíio, nem tuberis, tptod in 
que nam fomente ocupa o couro, pore'm a carne. teifra nafcitúr. 

Osftnaes. 
Começa em húa inflamaçam pequena, com húa berbulha ao modo de 

efpinha carnal, que vay crelcendo pouco, & pouco com dureza em roda, 
&dor. , s , 

Os pronoflicos. 
O Fruncho carece de todo o perigo,não fendo em tempo de pefle,por- 

que por fiíe madura, 8c abre tfupofto que poucas vezes fuccede vir íò,fe- Fecc« "bifupra. 
nam romper em muy tos. 

Como fe cura o FuruncuIo? 
Supondo regimento conveniente, fegundo eftáduonofieimam,& 

ás vezes fangrias, principalmente quando vem acompanhado com muy« 
tos, ou ha dureza, & a inflamaçaõ ie augmenta j na parte íè trate de o ma» 
durar com emplafto de malvas, violas cozidas, & pizadascom manteiga 
crua, oleo rpíado, & gema dovo: o vulgo ufa commúmente de farinha da 
terra amaffada com oleo rofado, Sc açafram. Chalmeteo louva muyto o 
trigo pizado, ou roaftigado com a boca, & poftç em cima, ou o emplafto 
deaquilam baixo de ponto, com enxúndia de pato. 

Eftando maduro le vá brandamente efpremendo, 8c continuando com 
o me/mo emplafto até o fim j aonde então lhe poram o Genainis, ou de- 
aquilam , ou outro femelhante. 

Ham fe querendo abrir ? 
Se abra com lanceta, Sc cure como fletmam, digerindo, mundificando, 

encarnando, & cicatrizando. 
Se a cafo depois de aberto ficar dureza,feufe do medica- 

mento feguinte pofto em pano por cima da cura. 
: Çt. Mufilagens de malvaiíco, alforfas, «St linhaça galega,aná dyas on* CarbimcukTT'Prunii 

ças, enxúndia de galinha, Sc de ade, aná húa onça, coin cera a que bailar, ignis perficu's, Vcl fa- 
façale.unguento. cAkhoin , os Gre- 

• - gos. 
JZP E COUSA HE CARBÚNCULO? Jjiuia in medio habet 

, Hfí huma puftulaflegtnonicamaligna,qi!ceinpòla,&queima o lugar, c1"ftani earbonis ex- 
onde eftâ, negra, cinzenta, com verroelhidam efeura, com dor, Sc ardor, ''1 

Sc bexigas ao redor, as quaes rotas fazem efeara, como de cautério. mUatur, dtiityr Pru- 

' Forque fe chama Carbúnculo í na , quia infiar ignis 
t Por ter em o meyo húa coftra como carvaõ ,&c dizfe, Pruna ,porque circundantes partes 
queima as partes circundantes ao modo de braza, • urit. Pecc. ubi fup. 

' I 4 Vc : 
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C/ine CV}.[,urj:f Deque fe faz, o Carbúnculo i 

9ujawatcrúi'ipfiuseft Defanguegroffomcyofervido,& podre,do qualnaõ eflá aindaapar- 
multum acuta, adusta, tado o fútil do groflo. 
& ejus vircletitia vift- Os fintes quaes fam i 
cat aàmodum ignis. Sam vermelhidam efeura, dureza,dor, quentura, fogo por dentro,co« 
Din. foi. 13. verf. micham por fora; he do tamanho de hum chicharo, muyto apreffado ao 

crtfcer, com bexigas ao redor, as quaes rotas fazem huma efeara como dc 
fogo. 

Os pronofticos. 

Omnis Carbunculus Carbúnculos fe nam devem defprezar, porque em parte fam vc« 
eft tmlignus ob mate- nenofos$& íupoftoque no principio nam fejam com chaga, fempre nif- 
ríam ferrentem, aduf- fo param, & fendo os taes em tempo de pefte, fempre fam maligniflimos, 
tam, &putrefeentem, principalmente naícendo nos immuntorios, ou junto do membro princi» 
qua carne corrumpit. paj } pelQ temor de íè meterem para dentro, & cometendo o tal membro 
Scnert. hb. 5. cap. ii. feguiremfe ruins accidentes, de que poucos efeapam. 

Como fe cura o Carbúnculoi 
Com as tres devidas intençoens, ordenando a vida ao doente, evacu* 

ando a caufa antecedente, entendendo com a parte. 
Ordenando a vida. 

Ufando dos mefmos mantimentos ditos no flei mam, mtfturando com 
elles fempre eoufas azedas, como çumo de limam, de agraço, de cidra: o 
fono feja pouco, o ar da cafa temperado, evite todas as paixoens dalma,& 
quanto for poflivel fe alegre. 

Evacuando a eaufa antecedente. 
Sifucrit circa caput, Sangrando as vezes neceffarias, fegundo as forças do doente, & gran* 

vclaxtlu, vtl tnpeão- de2a do majjda parte Correfpondente ,como fendo na cabeça, pefcoço, 

cbtu^ufd/ltterís vè- f°vaco >ouPC1C0 > «o braço 5 dahi para baixo, no pè, fempre da ineíma 
rtamaximè vicina: Ji Parte- . 
infra hepar vena mal- Sobre a purga vaream os DD. fendo de opiniam algus, que nam coa^ 
leoli, vclpoplitis ,ejuf- vem purgaj porém feguindo Galeno, & Aetio ,fepòde ufar depois de fei" 
dem Uteris aperienda. tas as fangrias neceffarias, ferá com medicamentos brandos, delatados em 
Senert. lib. y.parr. i. cozimentoscordeaes, Sc que nam purguem hum fó humor ,fenam todos, 
caP- li' conforme Averroes, preparandolecom xaropes dc limões azedos, & da 

Aer"caCUdTcarbunc azedo das cidras, ou Romãs ,8c a violado com agoa deefcorcioneira,ou 
^PofrfàãanTvenafe- almeir°és> purgandofe com o Ruybarbo, & le&uario de çumo de ro- 

ílioncm alvus elevanda fas, polpa de canafiftola, xarope rofado de nove infufoés ,aviolado das 
eft. nove infufoés, defatadosoom cozimento cordeal. 

Avcrr. 7. Colligct, Na parte que fe por ai 
tion fufficit medicina Tomaremos huma gema dovo mal affada, 8c mifturada com íãl miu« 
unum tantum purgans d(Jj ^ue ^ue a modo de unguento, que poremos em cima da puftula, & 
bumorent ,je me ic 1- cima Q £m piaftQ de arnogl0fa, ou de romãs: a gema dovo fe porá tres, 
na omnes purgans bu- > r i/r , r r 

mores. ou quatro vezes no dia,& o emplaíto renovando-o em fefecando. 
Para que fe affa a gema dovo? 

Para gaftar parte da humidade que tem , q fique mais fèca, por quanto 
• osreraedios, quehamdeconfumir a puftula, feram quentes,&feeos. 

Como fe faz, o emplaíto de Arncglof&f 
Falop.de tumorib. Folhas de tanchagem, miolo de pamdc rala, bem toftado , cozido em 
prast. nac. capa;. agoa, Sc depois pizado com farinha de lentilhas, manteiga crua, & gema 

de ovo. . 
v 1 Dino 
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* Dino o faz for outro modo. 
Botadas as lentilhas de molho» íc cozam depois muy to bem, & expre- 

midasíe guardem^ cozendo na mefma agoa atanchagem, a.qualfepizo 
com as lentilhas,& pam bem toftado derala, ajuntandolhe Imas pingas de 
oleo rolado, & hús pòsde agalhas. 

O cmplaiío de Romãs como fe fzi 
Húa Romaã doce,& outra azeda maduras,cortadas cm quartos,& co« 

zidas em vinagre, & depois muyto bem pizadas. 
Ao fegundo dia que fe far,ai 

Continuar pelo mefmo modo ,naó havendo coufa de novo. 
Até quando feguiremos a mefma curai 

Até a puftula cflar feca, & a inflamaçam cxiínfta. 
Como fe conhecera ? 

Porque a puftula eftará feca ao modo de paffa,com hum fio brancoem 
roda, & carregando nella botará materia cozida, Sc os anedores da parte 
cflarám arrugados. 

Jgue fe fará entam 5 
Derrubala com a efcabriola pizada com manteiga crua, ou com gema 

dovo,& oleorofado,oucom malvas,& violas, cozidas,■& pizadas com 
manteiga crua, & cabida, curar a chaga no eftado em que ficar. 

'.sitias '.197 fr; í . . 'jU. .. 7 sfi&riU' 
Se com cs remédios ditos virmos que pa/fa 

. a negra, que fe fará}- , 
Tratar de a curar como Antraz. :i 3 ii oiiuo . 

. . jgue coufa he ANTRAZ l 
Naõ he outra coufa,íènão hum Carhunculo arruinado,çy malignado. Diatur Antrax, quia 

Ti, f, - interior a petit, ideíl 
i ; > De que je jaz,* , ...... ror Pccc ít Din f-' 

De fangue mais fervente, & mais podre,com algum veneno. » Ab'intro '.quia inll- 
Osfinaes? ,o • troponit bafrn fuam. 

Sam os finaes do Carbúnculo , acrefcentados com grande carregamen- 
to da parte, com aJgúas veas azuis ao redor, com agaftamentos, febre, 

vomito, faftio, & delmayos. 
Os pronofticos. \ > 

O Antraz de toda fua natureza hc enfermidade aguda, & per igofa,& 
quanto mais vizinho eftiver de membro principal, fçrá de mais evjdcn- > 
te perigo, em razam de eftarem cometendo o tal membro com os vapores - 
venenpfos, de que fe faz; & fendo em tempo de pefte, he de muytp mayor 
perigo, pois entam todos famcontaglofos,&os acompanham gravifò* 
mos accidentes,com que ordinariamente morrem. 

Como fe curai . 1 

Com as tres devidas intençoens, fendo o regimento o que cftá dito, 

asíangriascopioíàsfempre da mefma parte ,ufandp pela boca mezinhas 
bazuarticas,como triaga deefmeraldas dada em vinho, nam havendo fe- 
bre,& hav end oa ,epi*gua de efcabriola,ou de efcorcioneira,confeição dè JlLUíJ/ 

Hyacinthos, pedra Bazar, agua de porco Spin, Xarope de romaãs aze- 
das , de limoens,& do agro da cidra, epitemas no coraçam, feitas de agua • 
rofada, de flor, de herva cidreira, & de língua de vaca, com pòs de Dea- 
TOargaritam frios, & dcíàadalos vermelhos: na parte fe trate logo de 
fir jar. " . .. . 
; ;* Como 

•r i-t 
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Como ft ha de ftrjar? 

Na puítula centralmente, & nos arredores fuperficialmente; ferám feia 
tas as farjaduras ao comprimento dos muículos debaixo para cima,& que 
não fiquem em direito húas das outras. 

Para que fe farja no meyo centralmente* 
Para que aquelle Tangue venenofo, 8c groíío faya melhor, & para que 

o medicamento penetre dentro maisfacilmente. 
Para que feram ao comprimento dos mufculos * 

Para que Te nam corte algum nervo, ou offendão algú vafo. 
Debaixo para cima* 

Para que o Tangue naõ perturbe o fazer da obra, & nam ferám em di« 
f cito húas das outras, para que os golpes naõ fiquem disformes. 

Sarjando que fe fará? 
Lavar com agoa, & Tal bem quente, ou vinagre, & fal. 

Para que fe lav* ? 
Para que com a quentura Te adelgaTe o Tangue, &faya melhor, 8c poi 

meyo do fal fe preíèrvc. 
Par a que fe farja*. 

Por quatro razoes: primeira, para dar deícarga ao membro que nam 
fe fofoqueo calor natural da parte. 

Segunda j para que as artérias Te ventilem em razam do movimento 
continuo. 

Terceiraipara que evacuando o fangue ruim da parte, acuda a nature^ 
za com outro melhor. 

Quarta, para que a virtude do medicamento penetre dentro: 
Como conhecereis ter dado dtfcarga ao membro *. 

Porque o membro eftará mais brando , & mais bayxo, fentirá mais a« 
far jaduras, & tudo correTponderá à quantidade do fangue, que ti verfa* 
Indo. 

Se farjando nam fair bem o fangue, ou 
parar, que faremos ? 

Se em farjando naõ fair bem o langue, Te farjará mais profundamente? 
v Nota: & fe faindo bem parar, Te lave com agoa, & Tal quente} & nam faindo, To 

As fanguixugas naó ufc de ventofa Teca com bem de fogo:outros mandam pòr animaes aber^ 
faó feguras, por duas tos vivosj ou fe uíè de fanguixugas. 
razoésiprimcira, por- Depois de farjado que fe far a*. 
que como o fangue e Curar com unguento Egy pciaco no meyo, & nos arredores com pran- 
ruim, nao pegão, Sc fe . , , ° , i - , j „ 

e<^a5 henial 8c com «betas de todo ovo, com çumo detanchagem, por cima pano de papas 
muitadifficuldade: fe- das quatro farinhas, naõ havendo inflamaçaõ,& havendoa, com o mcímo 
gunda, porque como ovo,defenfivo na parte alta, fitio, & o mais neceffario. 
o fangue feja groílõ, Ao fegundo dia como fe curar»*. 
naó corre facilmente. Naõ havendo coufa de novo, & tendo o unguento obrado, & feito eft 

FalopoA.fup.3c Eu- cara} pc curarj nClo mefino modo. 
ftacbio xu . i .f.cap. Sg Q mditâtnento nam tiver obrado, 

*** que fe farh*. 'i i 
9 Indo central, fe fepare, & lave, como fica dito, & Te cure com unguen- 

to Egypciaco dobrado com pós de pedra humi ,& de caparrofa queima* 
da, & indo fuperficial, fe far je de novo íèmprç central, onde for neccfiá* 
rio, 8c fe cure com o mefino medicamento. 

liam 
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• Nam bafando, mat antes indo por diante? 
Separando fempre, & lavando ,& bem enxuto, fe ufe dos pòs de Joan« 

nes dobrados, com pedra humi, ou do medicamento feguinte. 
Unguento Egypciaco quatro onças, folimáo em pò, hõa oytava ,fal- 

gema duas oytavas,çumo de efcabriola, & de hervafanta anámeya onça, 
mifturefe. 

Nam bajlando nadai 
Uíàrde folimam, ou fogo. 

Como fe ufarh do folimam i 
Separando o podre, & bem enxuta a chaga fe pulvorize igualmente 

com pòs de folimaõ, & fe ponham em cima fios fecos, panos de todo ovo, 
panos de vinagre deftemperado, fitio no membro. 

Como fe conhece ter obrado i 
Em ter feito huma efcara dura; & entam fe irá confervando pelo mef- 

mo modo, até que íè comece a feparar,ajudandoa com pranchetas de to- 
do ovo, batido com húas pingas de oleo roíado,& cahida, íè cure a chaga, 
no eftado em que ficar. 

Se a efcara nam tttivtr boa, que fe far hi 
Na parte em que eftiver branda, fe alimpará muyco bem,& fe tornará a 

repetir os mefmos pós pelo modo acima. 
Como fe ufa do fogo i 

Tendo tudo aparelhado, & feparando algum podre,fendo muyto, 
pondo panos de vinagre deftemperado em roda , fe queimará igual» 
mente. 

Como fe conhece que fe tem queimado) 
E m ter feito hõa efcara denfa, o doente ter mais fentimento, a humi« 

dade que fay nam fer fétida, fenam como azeite, & os cautérios nam pe- 
garem. 

Jjhte fareis tendo queimado? 
Cobrir com pòs de caparrofa, fios fecos por cima, panos, & eftopadas 

de clara dovo, panos de vinagre, atadura, ficio,defenfivo na parte alta, 
langria,& o mais neceffario. 

Como fe continua com a curai 
Pelo mefmo modo , nam havendo caufa de 110vo, até que a natureza 

defpida a efcara, & cahida fe cure a chaga, no eftado em que ficar. 
Sendo em tempo de pejíe como fe cura? 

Conhecefè fer peftilente, em que os accidentes fam mais fortes, & a 
conftituiçam do tempo he peftilente; nefte cafo as fangrias nsmferara 
tantas,nem tameopiofas, & fempre da mefmaparte: a purga nam he 
conveniente,nem fegura , fegundo Senerto, os alexefarmacos, & mezi- 
nhas bazuarticas feram feitas com todo o cuidado, & diligencia ^apar- 
te fe tratará logo de far jar, no meyo bem centraes, lavando com agua ar- 
dente, ou vinagre, & Cal com triaga bem quente, procurando fempre dar 
larga defcarga,& dada fe ufe de alguns anlmaes abertos vivos, poftos na 
parte, até que percam o calor, & tirados íè ponha hõa prancheta, ou mais 
de unguento Egypciaco mifturado com triaga,St hús dentes de alho bem 
pizados, & por cima qualquer dos emplaftos feguintes. 

Lentilhas, & paõ de rolam aná húa onça, pòs de bugalhos,& de efeor» 
dio-anátres onças, çumo de tanchagem duas onças, de efcabriola duas 

onças, 
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onças, &meya,mifturefe,&façafe emplafto comagoa dc malvas', a que 
baftar. 

Outro. 
* Nota. Folhas de tanchagem, & de azedas aná m. ij. cofidas íê pizem com tres 

Q"? eftando no prin- gemas dovo, duas oy tavas de triaga , & farinha de fev ada a que baftar. 
cipio, entam convém Serve também a efcabiiola pizada com unguento Egypciaco. 
derrubada c cara,^|M)- jg ou(yo ^ cgmg j~£ curaffò 

toda ^ matcmv^nc- me^m0 modo, naõ havendo coufa de novo, porém continuando 
nofa, entam fe pôde ^ar)c de novo, feparando algum podre, & fe ufe dos pôs de joannes do- 
confervar. brados, oudostrocifcos de Minlo;&nam baftando ,do folimam, ou do 
Dafa lib. 2. cap. 21. fogo, que neftes cafos, fegundo Cornélio, he o mais efficaz remedto; tra* 
Cornel.lib.j.c.iS. tando, fegundo Senerto, de derrubar logo a efcara, porque nam impida a 

exhalaçam do humor corrupto, & maligno, & feja de mayor dano. 
Nihil melius eft, quàm Como fe derrubará a efcara. ? 
protinus adurere, tie- Podendo fer com a pinça, logo ferá muy to bom, quando nam a efca« 
que id grave eft, nam brlola pizada com manteiga crua; as folhas de barbafco pizadas com un- 
nõfer.tit.quoniam ca- íêm fal; o efterco da galinha pizado com o mefmo unto : cahida a eíca- 
ro mortua eft. r , nin 
Senert.lib.y. p.,.c.i3. rafc CurC 3 chaSa no cftado em <lue fi«r. 

Note/e a cerca de fazer fangria. 
* ^ - He doutrina de todos os DD. que fempre fe deve fazer da mefma par« 

A virtude da'triaga te>como eftando até o hombro, no braço da mefma parte;fe no braço até 
be afugentar o vene- ° fangradouro, na maõ; & fe na mão, na vea do dedo, que cftiver paten* 
no, fe he affim, como te: fendo do ventre para baixo, no pè, & fe no pè, nas veas mais patentes: 
fe poem em cima da &íuccedendo haver Carbúnculo em hõa parte,& outra,fe manda no mef- 
puftula para tornar a mo tempo fangrar de hõa, & outra parte; & havendo bubam na parte di« 
dar como veneno pa- reita> & efquerda, pelo mefmo modo no pé de bua parte, & doutra: defta 
ra entro. o que e 0pjn|am be Q jj_ ? perecja Alcazar. Ambrofio Nunes fegue por 

sa té°virtúde de atra- deferente cftilo, mandando que fe faça de ambas as partes, mas nam no 
birafi o veneno, co- mefmo tempo, fenaõ que fe acuda primeiro á parte mais carregada }8c 
mo a pedra ima o fer- depois à outra; o que eu ufava , & por experiência obfervey na pefte, qua 
ro ,8cdepois que o a- curey em Tanger,no anno de 164$.era,que havendo Carbúnculo de hõa, 
trahe, o corrompe de & outra parte, naquella, em que me vinha com mais força, dahi íângrava, 
tal maneyra, que lbe botando no tempo da fangria, na outra parte hõa ventofa fecasSt havendo 
naó fica força de ve- bubam com carbúnculo , na parte do bubam lançava a ventofa, & da ou« 

r o- tra a ^anSr'a5& de^e modo evacuava íém fazer retraçaõ do humor da ou* 
ce°dem jaõ cordeaes, tra parte para dentro. 
&%fles fobem ao ca- 
raçaõ, & deftroem os Nejles Carbúnculos, ou Antrazes malignos ,fucctde virem fympto» 
vapores, ou materia mas, como fede grande , dor de cabeça, & outros feme• 
venenofa , affim das lhantes, que fe remede am na firma feguinte. 
puftulas, como do co- , > j o 

Para a íède fe uíè da bebida feguinte: agua de azedas, & de lingua de 
vaca aná lib. j. xarope de romãs azedas, & aviolado aná onça, & meya,pòs 
de amargaritam frios hõa oitava, mifturefe. 

Alcazar.lib.8. cap. i$. Outro. 
Oportere ex «trWf P Conferva de raiz de lingua dc vaca onça, & meya, & acetofa, & de flor, 

'""-té nnamfecarc eo* & de S°'fa° aná feís oytavas > pòs de amargaritam frios hõa onça, de co« 
dim women to. '' ra' vermelho, & de pevides de cidra anà oy tava, & meya com açúcar fino, 

o que baftar, fe faça conferva, de que ufe às colheres. 
«. - - outro. 
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Outro. 
Semente de zaragatoa duas onças, pevides de marmelo, onça & mcya}' 

Alquicira efcrupulos quatro, açúcar fino onça & meya, com agua rofadá 
fc façam partilhas, que traga na boca. 

Para a negridam da lingua fe ufe de mufilagens da zaragatoa , & de pe- 
vides de marmelos, tiradas em agua rofada,aná tres onças, açúcar candi 
onça & meya,façamfe partilhas, que traga na boca. 

Para a dor de cabeça, 8c vigias, feufede olcorofado quatro onças, lei- 
te de molher duas onças, vinagre meya onça, molhados panos que fe po- 
nham nas fontes, & certa. 

Outro. 
Leite de peito quatro onças, vinagre duas onças, duas claras de ovos," 

tudo bem mirturado. 
£UE COUSA HE BUBAM? 

He hum tumor feito nas partes glandulolas de noffo corpo, principal- ¥ Nota. 
mente nas verllhas. Chamafe Bubaó, por- 

Jguanta* maneira* ha de Bubo ens? 1ue 0 c'lama^° 
Tres: huns galllcados, outros nam gallicados, & outros peftilen tes. 

Oí gatitcados quaes fam ? Ju<rar 

Os que fe faiem por contagio gjllico. chimafe MuU.por 
^ Como fc conhecem? que de ordinário fe 

Pela relaçaõ do doente, porque dirá que teve ajuntameto com molher amuam, & faó rebel- 
de fufpelta, ou teve gonorrhea, ou chaga no membro,ou algúas buftellas, des * maturaía6- 
ou manchas pelo corpo, ou lhe caíram os cabellos Chamafe Encor- 

Oifimtid. mm giUicidt! ' 
Nam precedendo caufa nenhúa para fe prefumir fer gallico, feri bota- jkutTcor- 

do pela naturefa, ou tendo,ou havendo tido antes algúa chaga no pé do- daligati. 

lorofa, ou havendo dado algúa pancada. 
Os finaes dos pejlilentes ? 

Porque o tempo íerá de pcfte; a cor do tumor citrina, & outras vezes 
negra, lebre aguda,& maligna, dor de cabeça, o corpo carregado com lò- 
no, & outras vezes fem dormir,deliiios,8t outros lemelhantes finaes. 

££uaes famas caufait 
Ou fam externas, ou internas 5 as externas, ou primitivas, fam chaga, 

dor, & algúa pancada, oupizadura das partes extremas 5 ou o vicio no 
mantimento, & mais coufas nam naturaes. 

As internas, ou antecedentes> 
Sam o fangue, ou outro humor, que redunda em todo o corpo, ou em 

algum membro principal,em primeiro lugar no fígado, & molefto á na- PcccJib.i ,íoUo. c. 7* 
tureza, ou em razam da quantidade, ou da qualidade, que eftá aparelha- 
do para correr. 

A conjunta? 
He o mefmo humor,que ertà ja corrido, & embebido na parte, & faz o 

Bubam. 
As caufas do pefiilente) 

Samainfpiraçamdo ar viciado, & puti ido, como também o humoi ' 
viciofo, que ha no corpo d'fpofto para o apodrecer. 

As caufas do gallico ? 
Sam o couto, ou çoonercio com pefíba infc&a j & gallicada. 

G ~ Qt 
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Os pronoflicos. 

Quandofam de materia quente, Taram brevemente, & machiraõ-fc 
melhor, do que fendo fria, porque entam iam diuturnos em íe madu- 
rar ,& tal vez ficam em fiftulas,& chagas calofas, que difficultoíamentc 
Taram. 

Quando o tal humor fe embebe nas glândulas, difficilmentc fe madu- 
ram , & aííim convém fugir da tal termtnaçam. 

Os Buboens gallicos, quanto mais tempo fe confervarem abertos,tan- 
to melhor ferá, porque de ordinário pela larga evacuaçamA defcarga,fe 
preferva o tal fugeito de morbo gallico. 

Os peftilentes fempre fam perigofos, principalmente aquelles, que 

* Nota tem a cor nc§ra> Por Suanto ^am mal'gnilTimos, de que poucos efeapaõ. 
EuftachioRud.lib.s-. Como fe cura o Bubam gallico? 
capt IOm Suppofto o regimento neceffario afíim dos mantimentos,que feraõ de 

Reprova a opiniam fácil digeftam ,& tenham virtude de atinuar, nam fendo nem em muyta, 
do vulgo,cj no bubáo nem em pouca quantidade (como mais do neceffario) na parte íc trate 
fe coma tudo inde- dedifpolacom medicamentos relaxantes, fomentando com oleo dea- 
rerminadamentc, di- mencjoas doces, manteiga crua, enxúndia de galinha trefea, tudo derre- 
zen o , que i .. c mo- _ ou com unguento peitoral, com oleo de minhocas, cobrindo com 

res^ que obrígaôãvir 'aa HdrofaA nam bailando, fe acreícente oleo de cebola ceffem, & de ma- 
mais depreffT, o que cela, detendo mais na fomentaçam,mandando fempre ao doente,que an- 
he erro cràffiffimo, de; & nam querendo, fe ofe de húa ventofa fecacombaftante fogo ,& ti- 
por quanto cftes hu- rada íe ufe do mefmo medicamento, 
mores excremetitici- je com a ventofa acodir humor em muyta 
OS l obre OS outros, quantidade, que fe farfr 

car»" sT ■ v '7°- ta' Ca^°* Sangrar no braço da mefma parte, & ufar nella de panos 
proveitar ao cozimê- de agua rofada ,& leite de peito, ou de cozimento de malvas, & violas 
to, lhe ferám de ma- ®orno. 
yor dano, fuffocando Sc nem com a ventofa acodir humor? 
o calor natural, por Sangrefe o doente no pé da mefma parte, duas,ou mais vezes, & fe tra- 
ferem muytos , & te de enxaropar, purgar ,8c apozemarcom medicamentos apropriados, 
craífos. & dar fuoresfendo neceffarios. 

Como fe conhece eftar difpojla a parte) 

f Moó °a 1 CaP ^ue °Iumor e^ar^ crefeido ,& nelle haverá quentura com algumas 
picadas. ... 

Etfi nihil Jigiwm _ J J 

rationc profecerit bec Tratar de o madurar com emplaíto de malvas, violas, ratz de malva- 
cucurbitula^uoque af- ifeo, tudo cozido, & pizado com duas gemas dovos, unto fem fal, & hús 
feretites ; advertendo pòsdc farinha da terra. 
tamen , ut fi rehemen- Outro. 
tem impetum babet, Malvas, raiz de malvaifco, & de cebola ceffem, & figos paffados, tu* 

^piTemur Madeira coz^°' & P*zaclo com unto fem fal, enxúndia frefea, gemas dovos, Sc 
part. I. cap. iz. fromentO. 

Ejhndo maduro , que fe fará) 

t Tratar de o abrir; algniisufam de cautério, porém o comum com !á- 
ceta, & te cure digerindo com todo ovo, & oleo rofado, ou dig^ivo de 
trementina lavada, gema dovo, & húas pingas de oleo rofado, & digefto 
fe mundifique; com advertência,que feconferve o buraco aberto por 
muy to tempo, & no fim nam havendo impedimento antes defccharde 
' - O todo, 
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todo fe purgue, & uíè de alguns remedios alexepharmacos, que parece- 
rem fer neccflfarios, fegundo o eítado em que ficar o enfermo. 

Se Je deve abrir o Bubam em verde, 
eu bem maduro? 

Parece ferem de opiniam alguns Doutores, que os Buboens fc devem 
abrir antes de perfeita maturaçam, o que he contra a experiência ,&de 
nenhum modo fe deve fazer, excepto nos pcflilcntesj deita opiniam he 
Palopio, Palmario,& Euítachio Rudeo; reprovando notavelmente, I7a'°P*^e morbogal- 
conio também, que fe nam deixem abrir por fi, fenam que em eítando a J'C' Caí>*41* 
materia feita fe abra logo. 

Nam fendo o tal Bubam gallicado, 
tomo fe curara ? 

Sendo botado pela naturez3,fecurará pelo mefmo modo,tratando de 
idifpor aparte,& curando pelo mefmo eftilo do gallicado,fó com adver- 
tência , que ainda que a natureza nam acuda com humor á parte, a nam 
obrigaremos como no gulheo, nem o buraco vindo a fuppurarfe ferá ne- 
ceffario confervarfc aberto por tanto tempo. 

Sendo feito for caufa primitiva, 
que fe fark? 

Sendo por caufa primitiva, ou externa, fe tratará de fangrar no bra- G d bi (• 

ço daquella parte as vezes neceffarias,veadarca, 3c na parte feufe de re- 'U' "U ' 

percuffivos largos, como agua rofada com leite de peito, cozimento de n . ,L 
malvas, & violas,& outros femelhantes. ~ ?au,J,b-4-caP- **• 

Sendo efte Bubam fobre ruptura, 
que fe far a? 

Nafcendo fobre ruptura, feja por qualquer cauíà que for, fe deve fan- 
grar no braço, & na parte ufar de repercuffivos proprios, fugindo quan* Daf.Iib^.p.i.c. tfoi 
co for poífiv el de que fe madure, pelos danos que íè leguem de fe abrir, 
caindo, & íaindo as tripas pelo buraco. 

Sendo Bubam peftilente, 
como fe curara í 

Prefupondo o regimento, & o mais neceffario na parte, íè trate de * Nota. 
atrahir o humor a ella com todo o cuidado , fendo efte o noffo princi pal a pouca dor 
Intento, ufandode medicamentos, que nam tenham má qualidade, antes na F;irte'a ele ioco> 
propriedade, & virtude contra o veneno, ufando de fomentaçoens, de l

c °d(! fen- 
oleo de amêndoas doces, de cebola feffem, & de macella,&em cima íc do mUyca, aífefe mut- 
ponha a cebola aífada,& depois pizada com triaga ,&oleo de cebola fef» to. 
fem,rcnovando«o de duas em duas horas» 

r f ... 
Outro' * Nota. 

i^ontolida mayor, & efcabriola, partes iguaes pizadas muyto bem, Sc Que fc a natureza 
poftasem cima, renovando-as de hora em hora. acodir com grande 

Outro. quantidade dc humor 
Duas cebolas fcíTem,&húa dúzia de figos paífados,hua pouca de ef- com grande incha- 

cabriola, tudo muyto bempizado, com duas onças de oleo delírio ,& ça0> ^ * P.arte *'cr~ 
quatro de fromento muyto azedo, & duas oitavas de triaga , & querendo & 
atrahir mais, femifture galbano,ou poponaco,ou ambos. depois fe unte com 

EH ando humor na parte fufficiente , que fe far a? 0[e0(4e ceb0la felTem 
Tratar de omadurar com emplafto feyto de raia de malvaifco, & comlaã lidrofaemci- 

de lirio, aná huma onça, figos paCfados huma duzla, marroyos Ima mão ma. 

Ca " chea, 
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, ehea, tudo cozido, & muyto bem pizado com unto de porco fem fal, en* 

outno'r&wriZenl xundiadc galinhafrcfca, elcordio, & açafram 
?mfe podem aplicar BJlmd' * mtUrUfiat fifirU 
fanguixugas de boa Antes de perfeita maturaçara fc deve abrir, nam lo, porque como ho 
agua. humor maligno,fe coze mal, mas porque como tal,convém lançalo fó- 

Húas vezes vem ra com toda a brevidade, 
com grande dor , cm Como ft Jeve 

fome! uTôes ^"eovT ° mais conven'cnte' 'ie C0IV1 cautério, pois com elle fe confume o ve- 
iímkiga^vas^comõ neno, fortificando a parte, & íe conferva o buraco aberto por muito tem- 
de coroa de Rey, de po,que nefte cafo he de grande utilidade, 
cebola fefiim, den- Depvú de aberto, que fe fark? 
dros,& outras. Tratar de digerir com digeílivo de termentina lavada, gema dovo, 

Porém fendo pc- p0uco oleo rofado,& unguento Bafilicam, ou o mefmo emplafto, haven- 
queno, & fem dor ,Sc durezaj dlgefto, mundificar,encarnar,& ficatrizar. 
nao acudindo humor, 

le JMCd Vent0'a t £UE COUSA HE GANGRENA? ca.Modo curativo de ^ 
Lisboa , quãdo houve ' 
pcftc. foi. z8. He hum principio de mortificação das partes carnoías, que de toda 

nam eftam privadas de feufenttdo, &que ameaça total corrupçam da 
Chamafe Cancrcna, parte. 
Gangrena ,Anacran, Porque fè diz> Gangrena? 
Mortificaram. De Greno oefcio, que quer dizer em Grego, comer, porque fe fe naã 

remedea, vay fempre gaftando. 
As caufas da Gangrena quaes far»? 

Quatro. 
Primeira, por a parte eftar incapaz de receber os efpiritOS Vltaes , que 

O coraçam lhe manda. 
Segunda, quando fuppofto que efteja capaz,eftam tapados,& impedi* 

dos os caminhos, por onde pafifam. 
Terceira, quando fefuffocam em a mefma parte, por virem em muy* 

ca copia. 
Quarta, quando fc corrompe, & confume o calor natural da parte, fe* 

guindofe mortificarfe. 
Como fuccede a primeira}. 

Quando com grande frialdade íe conftipa o membro, & partes delle, 
nam podendo entrar os efpiritos,fe empobrece de calor natural,o que fu- 
cede nos que caminham por lugares muyto frios, & na demafiada appli* 
caçam de repercuífivos muyto frios, 

s A fegunda. 
Impedemfe os caminhos, por onde pafiamosefpiritos,por atadura 

forte, obftruçoens de humores groffos, ou malignos, desiaceraçam, ou 
rompimento de artérias. 

A tereiira. 

Quando nas grandes inflamaçoens, pela grande carga de íàngue fe fuf« 
' foca o calor natural da parte, & prohtbe a ventilaçam das artérias. 

A quarta. 
Quando por alguma fuftancia venenofa,como mordedura, ou ferida, 

puftulasda materia maligna, medicamentos caufticos.»& crodentes, íe 
confume, & acaba calor natural do membro. 

C . Os 
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Os fintes da Gangrena de caufa 
quente ? 

Sam perderfe a cor da carne inflamada,&ficar azulada, ou de cor de V Nota* 
beringela, vay faltando a dor, & a pulfaçam, 8c nam diminue inchaçam. ^ nefta; aíí5m cot 

05 fintes da de caufa fita ? ™ "andof 
Sam ficar o membro da mefma cor que de antes tinha, & antes pare- Lí^as dores* muyto 

ce que efta mais brancoj tocando com hum alfinete nam tem (entimen* grandes, procedidas 
to, o doente fente o membro pezado, 5t resfriado como coufa, que nam da grande luta, que o 
he fuaj & comprimindo com os dedos faz covas, que nam lè levantam. ca'or natural tem có 

o prastér narural ,dó- 

J» ,u, fi difffrençai. 
Gangrena de caufa fitai M/l„, r — f r i i • « quando natura .Atera- 

fcmque omembro paralmcado eftendeíemai* do natural, nam per- tur,& corrumpitur. 
de de todo a quentura, pofto que o fentimento,& movimento: le fefar- 
ja, o fangue, que fay, he vermelho , & a cor da carne íàr jada florida; & no 
mortificado pela mayor parte percedem dorts, & faltam de íubito , per- 
defe totalmente a quentura, & o fentimento , das farjaduras fay húa vi- 
rulência mal corada, & mal cheirofa,&o doente fente os accidentes de 
íemelhante dano. 

Os pronofiicos quaes fam* 
Suppofto que a Gangrena fe faça por muytas caufas, a mais comua, 8c 

a que mais comummente fobrevem , he as inflamaçoê?,& fempre he pe- 
rigofa, principalmente fendo o fugeuo fraco, & velho, & nam fe atalhan- 
do logo: a que procede de falta de efpiritos, ou por má qualidade, 8c ve« 
nenofa, he de mayor perigo, do que a de inehimento. 

Como fe cura huma Gangrena por inch mento, 

6 fuffocaçam de tfpiritos* 
Acura principal prefupondo o regimento, & evacuaçoens, &mais 

neceffario, na parte fe íàr jará, 8c obfervará a mefma regra, que temos dito 

na cura do Antraz. 
Jguando nam obedecer aos remédios ditos, 

que fe fará í 
Veremos feeflá eíttomenado. 

£UE COUSA HE ESTIO MENO? Nomes. 
He húa total extinçam do calor natural 5 ou be húa total mortificaçam, Eíhomeno, Efphace- 

tanio das partes moles, como das duras. _ 
Os fintes quaes fam * tiomeno. 

Sam ficar o membro negro, mole, fem nenhum fentimento, & fedoreni J>fi<afi hominis hoílis. 

ío, picando com lanceta fay húa humidade amarela, aquofa,& de ruim Din. foi. 23. 
cheiro, a cor da carne he como falgada. 

Os pronofticos quaes fam* Tuc medicus à (cRio- 
Quando a parte eftiomenada he capaz de que fe corte, como braço,ou ne abjlinerc debet, & 

perna, havendo forças, fendo o fugeito moço, & de valor, & querendo c)us ProP'nquis ajjjften- 
que fe lhe corte, he o único remedio, fuppofto que de perigo j porem tl^us f"turam '"frn''s 

quando hc nas outras partes, he irremediável. vradicen debet, ne 
r s ™orí' W cx niorbl 

T ft A ft- °(e f"rf' magnitudine, & ma- Tanto que a parte eítà eítiomenada fe deve cortar,nao lo porque o po- lionitate provenit, me~ 
dre corrompe o fam, como em razaõ dos vapores máos, 8c malignos, que dico imputetur. Pecc, 

cometendo o coraçam, gravemente o atormentam. ubi fup, 
G 3 Como 
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Como fe deve fazer tfta obra? 
* Nota. Pronofticando o perigo, facramentando o doente, confiderando as 

bem'LqucTecauterSê quatro coufas neceffarias no fazer da tal obra, tendo tudo preíles, mini- 
o oflo, cuja opitiiam ftros que ajudem, fe ate o tal membro tres ,ou quatro dedos, com huma 
feguebafa, fendo da fita apertada por cima, para que affim adormecido o membro nam finta 
mefmaPcccetio :po- tanta dor ;Sc para mor dos fluxos de íangue, logo com humanavalliafe 
rèm diz, que feja fu- corte em rocja at£ 0 0(fo pelo podre, deixando delle groffura de húa pa- 
perficialmente , em tacaj depois fe ferre com hum ferrote o offo , & ferrado lc meta huma bò- 

munj3?^ meduHa^õ Ia de fioS dcmro no offo> Para mor do f°S° nam fa^a dall° 4 medullaj& íc 

^uTcom dificuldade queime a carne toda até fe ter feito efeara conveniente;, entam fe polvori- 
fe poderá confeguir. zecom pòs decaparrofa queimada, fios fecos, fobre elles eftopadas,& 
Avic.4. pnm. cap.ij. panos de clara dovo, panos de vinagre, atadura, fitio defenfivo na par- 
Daf. lib. i.cap.jé. tealtajfangriaemrazamda obrado maisneceffario. 
Pecc. ubi fup. 
Ne medulla inuratur, Forque fe corta feio podre? 
quontamfi hoeferet, porqUe a(fim fefaz a obra com menos dor,com fegurança de fluxo do 

rctur'C VS' fangue; pondofe os cautérios, nam fe poem logo fobre a carne faã, & de- 
fte modo, ainda que efteja fraco o doente, fica a obra mais fofrivel,Sc 
pódefe fazer íem que defmaye o doente. 

Para que fe queima depoti de cortado ? 
Para acabar de confumir a podridam, que fica, para fe tomarem os flu- 

xos de fangue,& para fe fortificar o calor da parte confumlndofe a humi- 
dade prster natural. 

liam querendo o doente que fe corte, ou nam 
podendo fofrer, que faremos? 

Em tal caio fc dè hum fio em roda até o offo, & o reft ante do m embro 
fefarje profundamente com farjaduras,humas compridas, & outras obli- 
casj&íè vam enchendo dcpòs defolimam porfi,ou mifturados com 
ouro pimenta, cobrindo o demais com eftopadas molhadas em agua ar- 
dente , unguento Egypciaco, pos de lolimáo, & cal em pedra molda, quo 
fique tudo bem mlfturado, pano feco, atadura, & o mais neceííario. 

Outrosdepoisdefeltaaobra pelo modo dito, envolvem omembro 

em hú efparadrapo, oqual confta de Efcordio, Di&amo, Genciana, Arif- 
toloquia, aná duas onças; folimáo húa onça, cal virgem onça, <k meya, 
rezina, & termentina aná duas onças, & meya, tudo derretido ao lume,Sc 
liquido, fe embeba em hum pano. 

Outro. 

Çi. Azevre,myrrha, acacia, gallia mufcata,cafcas de romaãs, maçaãs 
de acciprefte,de todos osfandalos, pao daguila, cominhos, pedra humi, 
folimam, de tudo partes iguaes, feito em pò fútil fe ajunte pez naval, rc« 
zlna, Sc termentina, colophonia aná duas onças,encenfo, altnecega, jefto- 
raque niqui anà húa onça, goma arabia,& tragaganto aná meya onça, tu- 
do junto fe encorpore ao lume, que fique liquido em fórma ,quefe em- 
beba cm hum pano, que enxuto fe torne a molhar por algúas vezes, & fi- 

< cando o medicamento muytoduro,fe lhe ajunte hum pequeno de cebo 
dcBode. 

Se da primeira vez nam obrar o remedio, 
que fe fará? 

Tomar a rcpçtilo,fazendo outras farjaduras de novo, & fempre bem 
profun- 
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profundas, que cheguem ao offo , ufando do mefmo follmaõ,& mais me. „ ,. r 

dicamento acima,continuando-o até que fe íepare acarnefaá da podre; Etibi'mL 
cncam fe lerre o oíTo, Sc cure a chaga no eftado em que ficar. amr, qm ufque cpcrc 

tur,&Ji pnn.aiicctiÕ 
Senão tal Gangrena de caufa fria3 profictat, novafaffura 

como fe cura >. Jacienda, & rataan- 
Com duas intençoens, ordenando a vida ao doente com mantimen- dus didvs pulris, 

tos de boa nutriçam, chamando os efplntos á parte, & nt 11a confervalos, 
o que fe faiá eftando em cafa recolhida ,brazeyros acezos, metendo o 
membro entre hum, Sc outro com hum pano de linho afpero, & quente, 
fe vá esfregando o membro para baixo, até que fe vá fazendo vermelho; 
logo fe ponham animaes abertos vivos, até que vam arrefecendo, depois 
fe unte com oleo de arruda, & de euphorbio, & de Rapofa por fi, ou mi- 
flui ados, cobrindo por cima com panos de fnza molhados em agua ar« 
dente, tudo quente, panos fecos, atadura, fitio baixo. 

A fgunda cura que fareis? 
Continuando p çlo mefm o modo, até chamar eípiritos á parte. 

Como fe conhecerá? 
Porque; o membro eftará mais quente, & mais leve com algum fenú- 

mento, 8c fentirá vir por elle a modo dc hum formigueiro. 
Chamados os tfpiritos â parte, que fe far a>. 

Coníèrvalos com remedios confortantes,queandefempreo membro 
quente, 8c bem cuberto do frro. 

Nam querendo vir os efpiritos a 

parte, que fe far a? 
Pm tal cafo, he de utilidade uíàr de hum carneiro aberto vivo, & me* 

tido o membro dentro, ou húa abobara menina affada ,& aberta coma 
quentura que for poffivel,&quando iftonambaftar,&eftandocftiome. 
nado, fe tratará de cortar. 

Como fe deve cortar'*. 
Pelo mefmo modo que fica dito :fó cora advertência ,que fe cortará 

peia parte faã ,nam ló para que íe laça a obra com maisfegurança , como 
para que a natureza moleftada com a dor acuda com eípii uos; pondo em 
lugar de clara dovo, panos de agua ardente, procurando fempre a quen» 
tura da parte, Sc coníervando a efeara, quanto for pofíivel. 

Notefe. 
Que efla mefm a ordem fe guardará naquella que for procedida por a» 

tadura, porque depois de tirada fe tratará de atrahir os efpiritos, & fendo 
o membro contundido em fórraa,que veas, & artérias alem da cai nc efte» 
jam tendas, & efpedaçadas, nam tem outro mey o, mais que cortalo, por 

quanto nam tem oselpiritos vuaes j&naturaes, por ondefe comunica» 
rem, Sc de neceflidade fc ha de perder. 

Como fe haverá o Cir urgiam , fendo chamado paraaffiflir, 

quando fe corta hiia mao por jufltça*. % 
Tendo tudo aparelhado , fe manda puxar pelo couro para cima com 

força, Sc logo fe aperte húa fita bem quatro dedos acima da munheca, & 
pofto o final pelo meyo da junta com tinta , para que íè corte, depois do 
cortado fc deixe correr algum fanguc, & defatada a fita, fe tire pelo cou» 

G 4 ro abai- 
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¥ ro abaixo,&íè coza com cuftura de Peliteiro, eftopadas de mafia de clai 

Notefc ue efta cura ra ^ovo' P°s rcihitivos, & de fangue dc Drago J cftopas tufquiadas, ou 
fcTnrendTnaquellcs, cabellos de lebre, panosde clara dovo, & vinagre deftemperado, atadu- 
que nam vam amor- ra,defeníivo na parte alta de bolo Armênio, fui o alto ,fangrias por en« 
rer, porque encaó nc- trevalo, ingroffantes, & o mais neceflario, levando tençam de unir fazen* 
ftesfe trata fó de el- do para effe effeito o que convém. 
tancar o fatigue , cau- . 
«rizando com ter- E COVSA HE PANARÍCIO? 

vafos^L cobrindo c5 ^um Apoítema quente, que nafce nos dedos, junto das unhas, 
cftopas , & panos. que fe faz, o Panarício ? 

De fangue quente, & colérico, & he de natureza muito ardente, & ve« 
nenofo, tanto quecomíua quentura,&venenofidade corrompe o nervo, 
&ás vezesooffo. 

Os finaes. 
Sam inchaçam ao longo da unha, com algúa vermelhidam , dor forte, 

& muyto aguda,correfpondente da maõ ao fovaco,& do pé á verilha,cau- 
fa delírios, 8c defmayos. 

Jguantas maneiras ha de Panarícios? 
Nomes. Duas: hum que fe faz de fangue mais adufto, a que chamam maligno; 

Pananochia , Redu- outro nam tam ruim, que he o que comummente fuccede. 
bia, Dachata, Panari- Como fe conhece o maligno) 
cio, Un eyro. Porque as dores fam intenciífimas fem t ocego, de dia, nem de noyte, 

febre continua,pouca,ou ncnhúa inchação, 8c fem obrarem os remedios. 

Os Pronofiicos quaes fam) 
O Panarício maligno caufa grandes accldentcs,& fe logo Íèna5 ÍÒCCOr* 

re, corrompe o nervo, & ordinariamente o offo, & muytas vezes todo o 
dedo: o que fe faz de fangue delgado, & quente, nam he tam ruim, pois 
ordinariamente fe cura brevemente. 

Como fe cura o Panarício? 

Prefupondo o regimento, 5c as evacuaçoens neceffarias, íègundoas 

* Nota7 forças derem lugar, nam havendo impedimento no outro braço,vea dar- 
Duvidaram alguns «> fe mande meter o dedo em vinagre forte por efpaço de meyo quarto 

mandarfe fangrar no de hora ,com a quentura que puder fofrer, 8c tirado, & enxuto felhepo- 
braço, fendo feiro de nham panos de clara dovo, batida com agua rofada, ou olco aviolado. 
materia maligna. Ao Outro. 
que fe refpondc, que mufijagens je zaragatoa tiradas em agua rofada,& mifturadas com 
a malignidade delia . i « j a i r j 
he fo para a parte,por VinaSre>ou de Arnoglofa, ou de mica pants. 
quanto nella a adqui- Como fe fax, o tmplajlo da mica pams ) 
re,& náo para o todo; Miolo de pão alvo aboborado em leite (fendo de peito, melhor) & de« 
& affím que a fangria pois pizado com húa gema dovo, &huas pingas de oleorofado. 
do braço naó he,nem tfao bafando, que fe far Ok) 
tem inconveniére ne- Sendo as dores grandes, & nam obedecendo aos remedios ditos, con- 

Vi»m«ar ^ de Panâri vem u^ar mez^n^as narcóticas, como fam as folhas de meimendro em- 
c> Cap* C an r<í brulhadas em húaseftopas ,8c metidas debaixo do borralho,&depoispi- 

zadascom enxúndia de galinha, & hum pequeno de opio. 
Outro. 

Oleo rofadohúa onça,meimendro ,8c opio aná hum efcrupulo,aipo 
humeícrupulo,8c meyo, húa gema dovo, miílurado tudo. 

Havendo 
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Havendo jinaes de materia, que fe farol 
Ajudala a cozer com emplafto maturativo feito de malvas, violas co- 

zidas,& pizadas com gema dovo, manteiga crua, oleo rofado, & hús pòs Avic* 74- 4. c.8. 
de farinha de fevada. 

Ejlando maduro, que fe faro? . ^ota' 
Antes de eftar perfeitamente maduro,fe abra com lanceta, fazendo queria" For 

pequena abertura, & fe cure com todo ovo, com húas pingas de olco ro . duas íazwís) prim?Z 
fado, nam havendo inflamaçam, pano de agua, ou vinagre, atadura, fi- ra, porque como he 

tioj&omaisneceflario. /, materia delgada , fa- 
Se com os remedios ditos a dor nam diminuir ,mas cilmente fay por qual- 

antes for forte, que fe faro? 9ucr er,ticiojíegunda, 
EmtalcafOjfe entenderá ferdaquelle maligno, cujo humor aduftofe Por^uede fazeJ§ran- 

ajunta entre o offo, Sc o perioftio ,cuja cura lie abrilo até a primeira jun- ^ efpSofa^quedà 
ta, que chegue ao offo, & curalo com clara dovo, & ao íegundo dia ir di« grandes dores,'Sc mo» 
gerindoo com oleo de Aparicio, & ovojoudigeftivodetermentina ,ge* leília. 
ma dovo, & açafram; digefto, mundificar, encarnar, &cicatiizar. 

Se houver corrupçam no offo, como PctrusBair. lib. 20. 
fe conhecer o? cap. 9, 

Pela materia fer delgada, & com algum mao cheiro, St ás vezes vir fa« 
relenta,& pela tenta, que he o melhor. 

£ue fe farol 
Ver fe ha erificio baftante, quando nam fazelo ,& pòr patente o offo, 

para ver fez corrupçam he muyta, ou pouca; fendo muy ta, queimar lo- 
go, & continuando, & paffando avante, cortar o dedo pela junta mais 
vizinha. 

Sendo pouca, que fe fará? 
Ver fe fe pôde gaftar tocandoo com agua forte, ou oleo de enxofre,ou 

de caparrofa, & nam bailando, fogo. 

£UE COVSA HE PTER7G10? 
He hua carne luperflua, que nafee junto da unha, & cobre parte delia. 

As caufaa quaes fam l 
Nafce nos dedos das mãos pela mòr parte ,de nam fer bem curado o 

paniricio, & fe deíprezar ao principio, ou de fazer grande incifam: em os 
pés, ou por plzadura, ou por a unha lb cravar pela carne, & a picar, fican- 
do efcondtda debaixo delia. 

Os fintes. 
Sam manifeftos, pois com a vifta fe ve logo,& fendo no pé,affim como 

lhe carrega no dedo, fente picar muito>& nam pôde confentir,que lhe to- 
quem íem grande dor j & fe o tal for maligno, nam íò com a vifta fe ve, fc 
nam na grande dor, & ruim cheiro que tem, & a materia,que fay, fer de- 
negrida, & putrefa&a. 

Os Proncfticos. 
Nafee pela mor parte nos dedos do pè, pi incipalmente no polegar,re- 

medealcfacilmente (nam fendo maligno) poisfe fenamfoccorre,cor- pecc f ca[1 .1- 
rompe o offo, & ás vezes o dedo. ' ^ein'de'aãuâlica^ 

Como fe curai te rio , cxtdc trata pars 
Tratando de gaftar com pòs de pedra humi, & de tutia, ou com pòs de «durenda, &c. 

Joannes,& nam baftando} fe corte,& cure com mezinhas defecances, 
fendo 
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fendo no pé, fe trate de cortar a ponta da unha; adclgaçando-a primeiro* 
& com a ponta da tizoura futilmente levantando-a le corte, St depois fc 
cure com os ditos medicamentos, porém fendo maligno * convém remé- 
dios fortes* & nam bailando, íè queime,que he fó o mais feguro remedio, 
& cure como for neceffario,com os remedios que pareceré conveniétes. 

gUE COUSA HE ANEURISMA? 

He hum tumor brando ao taélo, que cede aos dedos, feito de fangue 
Nomes. arterial* Sc efpiritos. 

Aneurifma, Emborif- jjs caufts quaes fam\ 
ma, Mato- fanguinis. <jam juas: ou fe faz por cauíâ de fóra*ou por caufa de dentro;por Cau- 

au . i .6. cap.37. fárz, quando fangrando fe pica a vea* & artéria juntamente,ou por 

fi fó, ou com outro qualquer inftrumento fe fere * & folda o couro,ác vea 
Falopio de tumorib. por cima ,&a artéria nam ,afíim pelo perpetuo movimento, como por 
paru naturam cap. for de fuftancia nervoíà,donde vay faindo o fangue,&ajuntandoíé,& 

enchendo a cavidade,fe faz Aneurifma. 
Por caufa de dentro: quando com toffe, ou gritar demafiado, ou for- 

ça violenta, ou outra qualquer cauíã fè dilata, ou rompe a mefma artéria, 
da qual fay o fangue,& efpiritos pouco, & pouco,& fe vam ajuntando de- 
baixo do couro; o que pela mòr parte fuccede nos fovacos,verilhas,& 
garganta, principalmente nas molheres com a força do parir. 

Os finaes quaes Jam\ 
Quando he por caufa de dentro, haverá tumor grande, ou pequeno, a 

cor do couro nam fe muda, nam tem dor, tem húa brandura aprafivel,que 
parece fe toca húa efponja,carregando com os dedos fe fome para dentro, 
tirados, torna logo; tem rogido, ou pulfaçam. 

Sendo por caufa de fóra, o tumor he mayor,Sc mais eftendido, he mais 

Parjeo lib 6 ca •> -2 ^uro'nam tem aquella brandura ,nefte ordinariamente nam hapulfa- ar«o 1 . .cap. 31. çam ^ a ^ he muy poucaj em razam do fangue extravafado ler muy- 

Y to, que lha faz perder, & juntamente pela relaçam do doente, que dirá o 

^ j L°ta" j i modo com que fuccedeo. Quando he por dila- a 
taçam,o que fay mais, pYonoftiCOS. 
fam os efpiriros , & Toda a Aneurifma he muy difficultofa de curar, principalmente fen- 
menos o fangue,& ef- do grande, ou eftando nos immuntorios, ou gargantatporèm aquellas,q 
fe o mais fútil, quan- fam pequenas,& de pouco tempo, admitem cura, eftando em parte para 
do por corrupção, ou fc poder fazer, quando nam obedece aos remedios; os quaesfempreíè 

ue &ma'S ^ ° devem tentar, & nam chegar a obra manual, fenam fendo bem rogado; Sc 
ritos. men°S °S C eftando atinuada para arrebentar, ou arrebentada,pois entaõ fomos obri- 

gados a lançar mão da obra. 
Como fe curai 

Por hum de dous modos, ou com medicamentos antes de arrebentar, 
ou por obra <Je mãos depois de arrebentado. 

Os medicamentos quaes fam) 
• Trios, & fecos, & eftiticos, como fam agua de cifterna, de neve, & pe- 

daços delia, limos do rio, çumo de herva moura, de tanchagem, de enfa- 
yáo, pòs de agalhas, de balauftias,de bolo Armênio,reftiicvos miftura- 
dos com clara dovo, pafta de chumbo, o emplaft o de gomos de aciprefte, 
tam louvado de Accio, & por fim o emplafto contra ruptura. 

Como 
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* CVwo foram ejies medicamentos? 
Banhar muy to bem o tumor com agua de ciftei na, ou dcneve, pen- 

do pano molhado no mefmo, chumaço ,&atadura ,quefique bem aper- * Nota< 

tada, tudo molhado; renovando por cima em Te fecando com a mefma a* ° c'n"mai° >& Af 
gua; ou ufando dos outros remedios , pondo fempre coufa, com que fe atendeeftando 
comprima o tumor, & com grande cuidado na atadura, que he oefíen. comdor "cu inflama- 
ciai remedio, com que fe continuará, até que o tumor fe vá endurecem çam, porque entam 

do, & perdendo a pulfaçam ,& entam fepódeufar do emplafto contra ferá de mayor dano. 
ruptura, precedendo fempre bom regimento, ufando de ingroffantes,& 
fugindo de coufas que adelgaffem o fangue, & fangrando algumas vezes, 
principalmente havendo dor, ou algúa inflamaçam. 

Por obra de mãos? 
Eftandopara arrebentar ,pronofticando o perigo,facramentando o 

doente, fendo muito rogado para a tal obra,tendo tudo aparelhado, mi- 
niflros que ajudem, confiderando as mais caufas neceffanas,fcate pe- 
la parte alta que fique bem apertada, & tendo hum miniflro mão no bra- 
ço, fc abra o tumor ao comprido, 5c com o dedo polegar da mãoefquer- 
da fe tape a boca do vaio, & com a direita fe vam tirando todos os gru- 
mos de fangue, & fe ponham dous, ou tres lichmos íobre a boca do vafo, 
molhadosem huma maífafeita de pòs riftritivos,de fangue de Drago, 
& de bolo Armênio ,com alguns decaparrofa,tudomuyto bem miflu- 
rado com claras dovos , cabellos de lebre, ou hu as eftopinhas tofquiadas, 
quefiqueemfórmade mel, formando o reflante com a mefma maíTa, 8c 
comprimindo com os dedos a formaçaro, eftopadasda mefma maffa,pak 
fadas primeiro pelo vinagre, & bem exprimidas, panos declara dovo, 
pano de vinagre,hum chumaço grande, & atadura eftreita, que fique bem 
apertada, pondo no reflante do braço panos de clara dovo,& de agua 
de cifterna, ou de vinagre, atadura retentiva, defatar a fita nam de repen- 

te, fenam pouco, & pouco, fangrias porentrevalos, engroííantes,fitio 
no membro, em fe fecando que fe vá molhando com agua de cifterna,& 
ter grande cuidado nas ataduras nam fiquem apertadas demafiadamente, 
que fejam caufa de fe mortificar o reflante do braço. 

A ftgunda cura que fe far a? 
A fegunda cura, que ferá dahi a tres dias, nam havendo coufa de no- 

vo, que obrigue a curar mais cedo, ferá tirando as ataduras, & mais opo- 
fitos,até chegar áformaçam brandamente, tirando alguns lichinos, que 
eftiverem molhados, & metendo outros da meíma maffa ,eftopadas do 
mefmo havendonos no reflante como a cima: continuando por efle mo- 
do, ate que a natureza defptda a lechinaçam,curando a chaga no eftado 
cm que ficar. 

Tornando a repetir o fangue, que fe fará ? 
Sendo pouco, que facilmente com alguns lichinos metidos pela parte 

por onde fay o fangue,fe pofla tomar, (e faça, quando nam íè ate fita em 
cima, forme de novo com a mefma maffa miflurada com pòsdeca- * 
parrofa queimada: o que nam baftando ,íè veia fe fe pôde dar ponto aci- 
ma, o que fe fará bufeando-a primeiro acima pelotafto, & pondo final 
de tinta, fc meta húa agulha curvada com linha dobrada forte,& ence- 

rada, 
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rada perfundando-a fegundo for neceíTario,& atando o ponto fobre hum 
chumaço de pano, conhecerfeha eftar bem dado ,em que nam terá pul- 
façam dali para baixo ,& o fangue ferá menos, formando a chaga com a 
maífadita: & curando pelo mefmo modo, efte ponto fenam delatará, fe- 
nam depois de eftar encarnada. 

Repetindo com tudo o fangut, que Je far a ? 
Tratar de cortar de todo o vafo, podendofe atar primeiro de huma, Sc 

outra parte ferá melhor,& curar como fica dito,& quando naõ bafta, ufar 
do ultimo local, que he o fogo, queimando fó muyto bem a boca do va • 

io, nam eftando a chaga podre, que íe o eftiver,fe queimará igualmente 
tudo, & fe curará, com o he eftilo. 

gUE COUSA HE FRIEIRA? 
He hum tumor, ou infiamaçam, que nafce em os dedos das mãos, ou 

r aiopio foi. 332* p^s} ou ca]canj,ares no tempo do Inverno. 
Peque . Jib.l.cap.C. A r r c 

^ As caufxs quaes fam í 
Primitivas, antecedentes , & conjuntas. 
As primitivas fam a frialdade do ar ambiente, que congelando o fan« 

Perdulc.lib.i4.c. 10. gue nas partes externas, como de fua natureza faltas de calor, faz q pou- 

co, & pouco fe apodreça, & efquente, fazendo nam fomente proido gran- 
de, & quentura, pore'm chaga. 

As antecedentes fam o fangue, que eftá nas veas apto para correr. 
As conjuntas fam o fangue, quando eftá ja na parte junto. 

Os finaes quaes fam ? 
Falop.cap. de pernio- Em o principio vem com infiamaçam, proido grande, & ás vezes fem 

part 2 5ll'cap'41' elle, dor, depois fc fazem moles, & lividas,& pela mòr parte fe ulceram. 
ar Rodrig.da Fonfc- c 

Aí ttrtJs ím '■ 
ca,conf. med. pare. i. am as Partes extremas, & de pouco fangue, como a ponta do nariz, 
conf. 12. orelhas, dedos das mãos, & pés, Sc pela mòr parte nos calcanhares. 

Falop. Pecc. Perd, Os pronofiicos\ 
Sc Rodrig. da Fonf. Suppofto que pela mòr parte nam tenham perigo, fam de grande mo- 

leftia,& de duraçam, principalmente vindofe a ulcerar, & fe fe nam tratar 
delias, vem a paflar a chagas corrufivas,& ásvezesagangrenarfe. 

Como fe curam > 
Supondo o regimento, que íèmpre he conveniente na parte, ou com 

remedios preíervativos, para que nam venham, ou curativos, depois de 
■vindas. 

Os Prefervativos quaes fam\ 

Nihil prajlatitius Concordam os Doutores, que delias tratam, que he de grande utili- 
effe poteJl,'quàm fccarc dadefangrar, antes que venham, no braço, veadarca, como nomezde 
venam m principio, Settembro, ou Outubro, porque com ellas confeffa Falopio prefervar a 

Jola enim hacfcãione muytos, que as padeciaõ todos osannos, trazendo fempre os pés quentes, 

fcrv/viUr"n0S Cg0 pr*~ & ^avandoos iodos OS dias com vinho tinto, cozido com pedra humi, ou 
Falópio ubifup. com ortigas,rofmaninho, alecrim ,ouregãos, arruda,poejos, tomilho, 

ás noites meter os pés em cinza quente antes de fe deitar} remedlo fingu- 
lar, com que Falopio fe acautela, ou esfregando as mãos, & pés com mel 

* mifturadocomfal. 
Os remedios curativos? 

Ou fam para antes de arrebentarem, ou depois de arrebentadas: os pa« 
raantesde arrebentariam osfeguintes. 

Vinho 

\ 
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Vinho cozido cora mel,& enxofre, que fique groffo, pondo panos 
molhados quentes. 

Outro. 
Myrrha quatro orças, pedra humi empo duas onças, vinagre, o que 

bailar, que fique em fórraa de unguento. 
Outro. 

Os alhos fritos em azeite de aroeira, & depois com cera, que fique un« 
guento. 

Outro. 
Lavalasa miúdo com agua falgada,ou falmoeira,ou com vinho branco 

cozido com pedra humi,St fal; ou cozimento de nabos,& cramoços. 
Para depois de arrebentadas fervem. 

Os Caranguejos queymados, & feitos em pò, mifturados com mel, & 
unguento rofado. 

Outro. 
Unto de porco huma onça, fezes do ouro onça, & meya, cafcas de pi- 

nho lavadas em vinho branco,& feitas em pò, duas onças,de encenfo húl 
onça, de oleo rofado, & cera a que bailar, façaiè unguento. 

Outro. 
Pedra humi, & encenfo, de cada hum huma onça, unguento de m into 

duas onças, unguento rofado húa onça, oleo de aroeira meya onça, cera a 
que baftar, faça/è unguento. 

Outro. 
Os Unguentos de Minio, ou A Jcanforado, fam muy to bons. 

Outro. 
Lavalas primeiro com qualquer dos cozimentos, ou com agua de Ca- 

to, ou cozida com berva Alçar, & depois polvorifada com pòs deoífos 
de galinha tonados, ou do mefmo Cato. 

JPUE COUSA HE OPT AL MI A? n , , No™es* , 
Hchú Apoíiema ,ouinflámaçam ,que naíce na tunica do olho, a que ^ > pp o. 

chamam Alboginia, da qual he propria enfermidade. Nomes. 
JjSuantM maneiras ha de Optalmiai Tunica,Alboginia,vel 

Duas: húa verdadeira ..que he quando fe faz de materia quente,ou fria. Adnata, ou Conjunti- 
Outra nam verdadeira, que he fó húa intemperança calida do olho, com va* 
algúa vermelhidampiocedida de caufa externa. Antonio CHalmec 

As cauftí quaes fam í Enchirid. Chirurg. 
Primitivas, antecedentes,& conjuntas. caf'V* ^ota 
As primitivas fam pancada, fumo, foi, vento, & demafiado ufo das çw a oprimia fe 

coufas quentes,&vaporofas,como alhos,cebolas,nozes, & outrascou- pòdc fazer de qual- 
íaS femelhantes. • ^uef dos quatro hu- 

Antecedentes, com o repleção dos humores, que ha no corpo, capa» mores ; porém cómí- 
zes para correrem. mente fe faz de fan- 

Conjuntas, como qualquer dos humores, que eílá junto na parte, & S116-& <h: cólera, por 
faz a Optalmia. H ' ferem humores mars 

_ r parejhados para fa- 
, s J'naes quaes fam f zerem inflamaçaó, 8c 

Sendo de tangue,haverá inflamação,dor, quentura no olho, & nas fon- algumas vezes fefaz 
tes, as veas da tunica inchadas, muy tas lagrymas, humidade groíía nas pe- por ventofidade. 

Banas, pezo na cabeça, & em todo o corpo, " Gordon, par. 3. cap.x, 
H Sendo 



LIVRO TERCEYRO 

Sendo de cólera haverá dor vehemente, quentura forte, & aguda, verl 
melhidão clara na tunica, & em todo o olho, lagrymas com acrimonia, 
picadas, &mordicaçam dentro no olho, que parece que tem area. 

Sendo de fleima ha muy ta inchaçam, pouca vermelhidam, pouca dor, 
lagrymas fem nenhua acrimonia, Sc ás vezes creíce a tunica alboginia Co- 
bre a cornea. 

Sendo de malancolia ha de tudo pouco. 
Se for por ventofidade, os olhos Ce incham , fente huma extençam no 

olho, que lhe dá pena, Sc eftará vermelho, pouco, ou nenhum pezo na ca- 
beça, Sc grande fonido nos ouvidos. 

Os pronoflicos. 
Toda a Optalmia fe nam deve defprezar, porque deíènam curarem, 

como convém , ficam relíquias de mayor dano; quando a tal he com 
muy tas lagrymas, fára mais brevemente, do que nas que as nam ha 5 em 
regioens quentes, cm tempo cálido fe curam mais facilmente, do que nas 
frias: quando a tal he antiga, «8c nam obedece aos remedios, mas antes 
osdefpreza, hc mao final, por quanto eftá embebida em afuftancia-do 
olho alguma materia tam maliciofa,quc corrompe o nutrimenro,que lhe 
vem; & quando da tal correm lagrymas muy to quentes, & falgadas, com 
grande dor, fe deve recear,que nam fó ulcere por fora, porém dentro á 
menina; a Optalmia em hum olho pela mòr parte paffa ao outro,& final- 
mente fe aos que padecem, lhe fobrevierem camaras, he bom final, por 
quanto pela cal evacuaçatn ,&raeyo delia, nam fó fe diverte o humor, 
porém fe evacua juntamente. 

Como fe cura a Optalmia * 
Com tres intençoens, ordenando a vida ao doente, evacuando a cau* 

fa antecedente, entendendo com a parte. 

<9 ■ 1 j Ma? 
(«luZgZZ Z'. Da"d° raanT=nt0S •? que Ksfriems «mis cozidos do 
Avie. tom. 2. cap.8. q afiados, mais de engolir do que de maftigar, evite todas as coufas 

guia oculta quief- 'a,Sadas > & vaporofas, & azedas, & de efpceiaria; o fono he louvado, 
cit i motu, qui dolore, durraa com a cabeça alta fobre a parte faá, evite todo o movimento, & 
& fluxionem irritat, mais paixoens dalma, o ar feja temperado fóra de fumo, pò, & ventos, 
turn fomno dolor feda- fem claridade, tenha diante <Je fi panos de cor, & nam brancos, o olho 

*"r'<D ■ ■ 4 fexado,Scfe poder ter ambos, melhor, porque defte modo nam fará 
cora clle movJmento, que he de grande dano, fendo occafiam de mayo. 

ritus agitando. res dores'& dalli vem havcr menos dor, quando padecem ambos, do que 
guia oculus dum ad humíó« 

cbjeãa movetur ,dgrii Evacuando a caufa antecedente? 
etiam commovet, unde Evacuando a caufa antecedente, fangrando as vezes neceífarias, fe- 
dohris momentum, gundo as forças do doente ,& grandeza do mal, braço correfpondcnte, 

uno oculotaní La"' "S™ havcndo impedimento, vea de todo o corpo, & da cabeça, ventofas 
Z: XZ 'ccas>csfregaçoeos ,& acaduras nas partes inferiores. S 

dolores, quàm utroque 
Affeão. 0 Procedendo a tal Optalmia por fupreffar» de menJtruo} 

River, ubi fup. ou almorrcimas, que fe fará? 

x 
ca^° ianSre»opé,& nasalmorrcymasfe apliquem fangul- 

Depois 
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Depois de bem fangrado,íê purgue com medicamentos apropriados 
fegundo o humor que peccar, com tanto que fetam brandos,& benignos, 
preparandofe anrccedenre com xarope rofado, Sc av iolado, com agua de 
endívia, & fendo materia fria com xarope de borragens, & mel ?ofado 
com agua de lingua de vaca; purgandofe com canafiftola,& eleduario de 
çumo de roías, ou mefui, maná, xarope Perfico rofado,piloras aureas,lu- 
ctdas, ou aggregativas, & fendo fria com eleduario indo, confeiçam ha- 
mec fimples, xarope Régio, piloras coehias, Sc aggregativas. 

Na parte que fe fará? p . 
No principio convém repercuti! vos brandos,fendo de materia quente, QuulZTlZwofa 

como a clara dovo muito bem batida com agua rolada, aquella agua, que &f»btilis. Gordon,0 

eílillar, fe lance détro no oihojou o colírio bráco de Rhrfíisfem opio def- part. 3. foJ. ífa. 
feito em agua de tanchagem : nas fontes le ponham panos molhados em * Nota- 
clara dovo batida com agua rolada,& leite de peito, rcnovando-os,ou de Qll? medicamen- 

aguarofadacom huas pingas de vinagre, & pòs de bolo Armênio , para tos> due fe aplicarem, 
defender nam con a humor á parte. * r ou com que fe lavare 

No augmento? osfhos' cftan<ío ío* 
Lcite de molher, que crie menina,por fer mais temperado, como nota mornos"31" 

A cacer, ou as mufi agens de pevides de marmelo, Sc de alforfas tiradas Gordon, ubi fup. 
em agua rofada. Scrám fempre ic- 

No efiado > ves, & brandos , nam 
As mufilagens de alforfas tiradas em agua de coroa de Rey,oufemen. ccram 

te de funcho, & alforfas partes iguaes, façaõ-fe mufilagens em agua da F°Çr Jenf"mPar
l
tts 

chuva, St coadas fe ajunte leite de molher, que fe mifturará fempre ao bo- SUfwiXo fal- 
tar do medicamento no olho, porque doutro modo fe corrompe. pre, fendo pòs muy- 

to fubtis. 
Havendo grandes dores? Pcrdulc.Iib.^.cap.i. 

Seufedo emplafto feito de Camoez cozido em agua rofada ,&tirada 
a cafca, & caroço fe pize com leite de peito, Sc podo entre dous panosjou Augmentum. 
afiado, Sc pizado com agua roíada ,& leite de peito. ftim i^cipit ingroffa- 

Outro. ri> efi Mgnento, & 
Polpa de pero afiado, huma onça ,miolo de pão alvo meya onça, húa ujm J'PP'1 íSJ 

gema dovo coin leite de peito fe faça emplafto. ' 

Outro. 
Miolo de pão alvo aboborado em agua rofada, & leite, de cada hum 

partes iguaes pizado com gema dovo. 
Outro. 

Sendo muyto forte,& nam obedecendo,fe ufe de agua roíàda duas oni 
ças, agua de clara dovo muyto bem batida húa onça, trociícos de Rhafis 
comopio húa oytava, façafe colírio; também aclara dovo batida com 
agua de dormideiras. 

Na declinação que fe far a? 
Lavefe o olho com cozimento de coroa de Rey,& alforfas, lavadas 

primeiro muyto bem, & dentro te lance o colirio íeguinte. Veclinatio. 
Agua rofada, & de eufragu, de funcho, de cada húa, hua onça, azevre í"m incifh 

em pòfubtil húa oytava, lutia preparada duas oytavasmifturefc: ou far- 'fidtelinatt^ 
cocola nutrida cora leite huma oytava, azevre lavado, eí pica nardi, aça- 
fram ,decadacoufa feis grãos o tudo desfeito em agua de funcho ,& ro- 
fada. - 5 

H 2. Sendo 
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Sendo de materia fria? 
Sarcocola nutrida húa oyuva,efpiga clúeiroía meya oytava,rofas meya 

oy tava, açafram meyo efcrupulo , goma de trigo, Sc azevre, goma arabi- 
Vig. Jib. 2. cap. 2. ga,alquitira decadahum hum elcrupulo, opio hum gram, tudo miftu- 

rado com agua da chuva, ou agua rolada,& de funcho, de cada hum húa 
onça, leite de molher tres onças,açúcar candi de xarope rofado húa oyta- 
va,colirlo branco de Rhafis em opio meyaoytava,mifturefe,eora os quaes 
continuarám até ocftado. 

No efiado. 
Hum ovo affado, que nam fique muyto duro,-tirada a caíca,& a gema, 

* Nota. Sc pizado com agua roíada, de murta, & de funcho , de cada húa paates 
Sendo a Optai mia }gUacs,pòsde tutia meya oytava, tudo batido muyto bem , & coado : ou 

cau a a poi yentoh- agUa r0íada húa onça, de funcho ,& de eufragia década húa duas onças, 
dade, íe remedee com ° ■ , , 1 r , ,, . r ? 
foment íç iés dc cozi- tutla PreParada duas oytavas,fareocola nutrida em leite dous eícrupulos, 
mento dcfuncho,de azevre i. oytava, açúcar candi derodoma oytava, & meya, façafe colírio. 
alforfas, Sc de herva Dcclioâfãtlt. 
doce, de cominlios, Laveíè o olho com cozimento de íèmentc de funcho doce, de alforfas, 
de a!corobia,macella, & de coroa de Rey, & no olho fe lance agua de funcho, & de coroa de 
coroa de Rey, Sc dei»- Rey, de cada húa duas onças, vinho branco, & agua de eufragia, de cada 

leite^m" uc íc^enha '1Um ^uma onÇa > tu"a huma oytava, azevre eupatico meya oytava, far- 
infuádido^femenre de coco^a nutrida com leyte hum efcrupulo, açúcar candi de xarope rofado 
funcho, pondo panos kuma oitava, mtfturcíè: ou a agua feguinte •, agua rofada, & defevada, 
por cima molhados vinho branco, aná onça & meya, agua de funcho duas onças, çumo de li • 
no cozimento. mães meya onça, mirabolanos citrinos, & tutia preparada de cada hum 

meya oytava ,camphora dous grãos,ferva até que mingue a terça parte* 
& coefe. 

Sendo por pancada''. 
Seuícde galadurado ovo batida com agua rofada, ou do fangue do 

pombo, tirado das veas debaixo das azas. 
Sendo a Optalmia antigua, & nam obedecendo 

os remedias, que fe fará? 
Em tal caio, ferve o fedenho no toutiço ,dc fontes nos braços, para di- 

vertir o humor, & vacualoj também fe ufa de furar as orelhas, & meter- 
lhe húa cafca detrovifeo: outros ufam de cautério no alto da moleira 
junto á comifiura coronal, que feja pequeno, & redondo, & efieja pouco 
tempo fobre o offo, porque nam penetre dentro o fogo, ou calor delle, Sc 

River, ubi fup. caufo infiámaçam aos paniculos, o qual remédio aprovam os Doutores, 

para as que procedem de mataria catarral, fupofto que neftes nofíbs tem- 
pos de pouco ufo. 

Ficando chaga na tunica do olho, que fe fará'. 
Podefe ufar dos pòs de tutia preparada, ou de lapls hymatitismifiura- 

dos com o colírio branco de Rhafis fem opio,desfeito em agua rofada,ou 
ufarám do colírio feguinte, que he exccllente. 1^. Agua roíada,& de fun- 
cho,ou de ginjas de cada húa duas onças,colírio branco de Rhafis íèm o- 

$ pio húa oytava, pòs de tutia preparada meya oytava,açúcar candi de 
xarope rofado em pò fubtil hum efcrupulo, mi fturefe. 

DO APOSTEMA DO L AG R7 MAL. 
He hum pequeno tumor, que nafee no lagrymal do olho,junto do can- 

to do nariz. 
guan» 
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Jpuantas manejras ha dtlUl 
Duas: huns que fam duros, & apalpados fe movem, & nam fe madu-' 

ram, nem abrem: outros mais pequenos, & faniofos ,que pela mòr parte Nomes- S 

fe maduram, Scmuytas vezes degeneram em fiftulas. A ntes dc fe abrir, fe 
As caufii > diz » AnchyJops j de- 

Sara os humores victofos, mandados, ou de todo o corpo, ou da cabe- f°'S dc abe"° • 

ça, principalmente ,fleimaticos, rauytas vezes fanguinlios, dc raras vezes £*', VAaT S' 
coléricos, 0c malancolicos. Riverio cap! is. f. 

Os finats > 
Conheccfe em que logo em o canto do nariz junto do offo fe vè hu tu- Pecc. lib. i. cap. 58. 

mor pequeno com algúa dureza, 8c dor, & ás vezes inflamaram, princi- 
palmente fendo de fangue, ou ha vendo mifturadelle. 

Os pronofticos\ 
Sam, que fendo de pouco tempo íe cura mais facilmente,do que fendo 

antiguo,fuppofto que de fua natureza fempre he trabalhofo , aflim pela 
delicadeza ,& brandura da parte ( principalmente havendo corrupçam Comc1, ]ib-7.<»F-7* 
no offo) como por eftar tara junto do olho, aonde ha grande perigo, naõ 
lhe alcance algua coufa ou da obra, ou dos medicamentos} & fe a tal c or- 
rupçatn do offo penetra até o nariz, he dc todo incurável. 

Como fe cura ? 

as, purga, & regi mento 
conveniente,na parte fe uíeno principio repercufiivos brandos, 4 naõ fa- 
çam mal ao olho, como fam cozimento de malvas,& violas; ou agua ro- 
lada com leite de peito , ou de çumo de herva moura duas onças, pòs de 

encenfo huma onça, mifturefe. 
Nam fe querendo repercutir ? 

Trataremos de o refolver com cinza de vides,farinha de fevada,& huas 
pingas de vinagre, ou parietaria cozida, & pizada com myrrha em pou- 
ca quantidade, ou hú caracol muy to bem pizado com cafca, & tudo com 

açafram, 8c myrrha; ou o eftcico de pombas pizado, miflurado com pòs 
dc cafcas de encenfo, Sc clara dovo. 

Nam fe querendo refolver \ 
Havendo finaes de materia, trataremos de o madurar comoemplafto 

feito de malvas, violas cozidas, & pizadas com manteiga crua, gema do- 

vo, Sc huns pòs de farinha. 
bflando maduro, que fe fará? 

Antes de eftar cozida a materia,fe abra,em razam de fe nam corromper 
o offo, com Ianceta no lugar da materia, que fique bem aberto, & afaftado 
do ol ho, St aberto fe cure com todo o ovo, pano de agoa rofada, & tirada 
a tiiflamaçam, fc trate logo de mundificar com xarope rofado, mifluran- 
do cm pre com clle coufas, que defequem, como pòs de caícas de encen- 
fo, ou de azcvre,& por fim pano de unguento branco, ou emplaftoge- 
mints. 

Nam bafando com iHo, mas antes havendo 

calofdade , que fe far ti ? ^ 
Então faõ excellences os pòs de Joannes molhando a mecha nelles,pois 

nam fomente fe dilata o erificio, poi ém fe gaftará a calofidade: ou com 6 

unguento Egypciaco j ou com agua ardente, & raeI rofado, de cada hum 
húa oytava, myrrha duas oytavas, mifturefe, 

H l Se hou* 
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Se houver corrupção no offo, como 
fe conhecera ? 

Pela materia fer delgada, Sc com ruim cheiro, 8c pela tenta, porque fe 
íèntirá húa defigualidade,& afpereza nelle. 

Como fe cura? 
Ver fe tem erificio baftante; não o havendo, fe faça, ou com mecha de 

efponja, ou de genfiana, ou ariftoloquia, ou com a lanceta ,defviandoíe 
do lagrymal,formando com clara dovo até odiafeguinte,no qualvere- 
mos a corrupção, íe he muyta, íè pouca. 

Sendo muyta , que fe fará? 
Tratar de o queymar com hum cautério lubtil de ponta romba, pon- 

do primeyrofobrc o olho húa efpoja molhada emaguarofada,ou pano 

P ubi fu dobrado, para que a quentura lhe nam prejudi que, metendo-o por hum 
Fabrício ab'aqua péd. canudo de prata fubtil, que chegue ao offo , & queimado fe polvorize cõ 
parr.i, cap. xi. Rive- pòs de encenfo, fios fecos fobre elles,curando por cima com panos dovo, 
rio part.z.cap.uú pano de agua rofada,fangria, & o mais neceffario: Com efta cura fe con- 

tinue atédefpedir aefcara,&defpedidafecure achaga,fcgundooefta- 

* Nota. do em que ficar. 
Dafa he de opiniam, Temendo o doente o fogo, ou fendo a cor• 
que fe queyme junta- rupçam pouca , que Je far a? 
mente a carne,porque Gaftala com agua forte, ou oleo de vetriolo , ou de enxofre, pondo-o 
de neceffidade ha deem f£rinaj qUe nam corra ao 0lho,& o offenda; fios fecos, pano dovo ,& 

tefe coníhmcTcalofi-dc aSua roPor cima' tocando-o as vezes que baftarem,para gaftar to. 
dadecC,°queTm íazam da 3 corrupçam, que no offo houver. 
do tempo deve aver. 
lib. 3. cap. zi .part,i. ' £U E COUSA HE HORDEOLO? 

He hum Apoftema pequeno, que nafce emas extremidades daspaf- 
tanas. 

Porque fe chama Htrdeolo í 

Chamafe aflim,por fer como hum grão dc fevada,& do tamanho dclle. 
As caufas quaes fam 1 

Sempre fe faz de materia fanguinha ,8c benigna, & facilmente, cufe 
refolve, ou fe madura. 

Como fe curai 

Mafligando huns grãos de trigo muyto bem, &poftos na parte reno- 

vando- os a miúdo. 
Outro. 

O Sagapeno quente cftendido em hum pano, ou couro de luva, ou o 
armoniaco. 

Outro. 

Unguento feito de oleo de gergeli, tutanos de vaca, & cera. 
Outro. 

Polpa de pero camoez, ou maçans affadas, tres onças, paffas fem caro- 
* ço,feisoytavas,feja tudo muyto bem pizado com onça & meya de fari- 

nha de trigo, leite de peito, & manteiga crua, de cada hum meya onça, Sc 
ao fogo íe faça emplafto, que fique folido. 

Maduro que fe farol 
Se fe madurar, & abrir, íe ponha o emplafto geminis, ou dc Aquilam 

branco, 
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tranco, ou emplaflo Paracelfo. 
£UE COUSA HE ESgUlNANCIAf 

Hehúa Apoftema, que nalcena garganta, & iuas partes,que impede a D'Ç'tur Squwantia 
refpiraçam, & o engulir. mfiinrnangcns. 

Quanta* dfferenfa* ba At Has > tr *' 
Quatro : primeira, quando nalce nos mufculos de fórajfegunda^quan- Que ním toda a in- 

do nafee nos mufculos de dentro;terctira,quando nafcc nos mufculos do flammaçam he Efqui- 
Izofago; quarta, quando na/ce nos da Traça artéria, ou no epligotis. nancia, fenam fomen- 

As caufa* ? * tc o tumor, que impe- 
Sam com o os demais A poftem as, geraes,& particulares, &quafi fem- de a reiPira9am> & 

pie fe faz por dirivaçam; podele fazer de fangue, ou cólera, algumas ve- f n"c,PaJme"te qUa»- 
ns de fle.m»,& poucas de nukncolb. r _ _ , ta a Traça artéria, & o 

Os finaes quaes Jam i Izofago, ou meri : ou 
Os finaes de eftar nos mufculos de fóra, he a inchaçam pela banda de em os mufculos, que 

fora; quando nos mufculos de dentro, he a inchaçam pela banda de den- fervem para o officio 
tro, aqual fe vè abrindo a boca, abaixando a lingua , nas ilhargas da cam- ^um >& outro, 
painha, Sc algúas vezes apar«ce pela banda de fóra debaixo do queyxo: os & HiPP* 
finaes de eftar no Izofago, he naó poder engulir: os finaes de eftar na Tra- * v 

ca artéria, he nam poder ref pirar. G ! ^ a* 
Alem difto o doente tem febre, frio, dor de cabeça, a garganta chea de quint'a eíW^cue fe 

efearros fem os poder botar fóra , eftando de coftas fe afoga, falia pelos faz por dislocáçào do 
narizes, os olhos faidos para fóra, tem o pulfo apreffado, <k muytos aga* primeiro, ou legun- 
ftamentosj&eftes finaes fevem pela mayor parte naquella,que cftá na 410 efpondij do pef- 
Traca artéria, porque lhe tolhe a refpiraçaõ. coço; procedida , ou 

Quando fe faz de fangue, ha grande inflamacaro em tudo, & o doente P3"^ ou que- 
tem dor, 8í fede. mor,U«1av"ndo os li^ 

Nade cólera ha mayor fecura, & quentura, & amargores de boca. gamèntos das vertei 
Nadefleima a boca labor de fal, a lingua branca, & pegajofa, pouca bras, 

fede , de pouca dor. Perdul.lib.13.c2p.12i 

Nade malancolia,dureza na inchaçam ,&fabor de vinagre na boca. Conhecefe em a 
grande difficu Idade 

Os pronofiicos.? na rerP;rs9a^ - tftam 
Toda a Efquinancia he má enfermidade, principalmente a que fe faz "Tw ora" trca'& 

r 1 j «i « ajingua parece citar 
nos mulculos da Traça artéria,&em aquella em que nam ha nem tumor, p^raje feu ]u> ar • a- 
nem Inflamaçaõ em as partes de fóra, pois mata brevemente; porq quan- palpando fe vc oVò" 
do ha infhtnaçam ,ouinehaçatn nos mufculos de fóra , hebomfinal;a & oíTo para dentro, & 
que fe faz de fleima, nam lendo muy to groífa, he maisfegura,afíim porq a cavidade de fóra,ôí 
fam osaccidentes mais brandos, como porque fe cura mais depreffa: & tem grande dor. 
em qualquer em que o humor que a faz defaparecer de repente fero final, Pau,*'ib.3. cap. 27. 
nem caufa manifefta, he mortal, & efeapam poucos, principalmente fi- 
cando febre, Sc íobrevindo outros accidentcs; & quando em a efquinan- btrúm iliisfiu cu- 
cia o que fe cufpe he delgado, & algum tanto feco, & pega jofo,ou groffo, ra""!cm "j« recipi- 
& muy branco, Safe lança có muyia dificuldade, he mu,lo ruim final: & m 
finalmente a blqutnancia, que vem por dislocaçam das vertebras, fem pre vportet. 
he má, & de mayor perigo a do primeiro, ou fegundo efpondi], que co- f 

mo cafo defefperado, diz Paulo, fc nam deve curar. 
Como fe cura a Efquinancia \ 

Com as tres devidas intenções; ordenando a vida ao doente, evacuan- 
do a caufa antecedente, entendendo com a parte. ^ 

H 4 Que 
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Gordon. p-4.cap.i. 
Jjh untem valent in 

o mui apoílemate pra- 
focatiro. 
Aviccn. tra&.p.c.i i, 

In tempore degln- 
tionis ponantur ven- 
to ft. cum igne in cer~ 
rice. 
PerduJc.ubi fup. 

fub lingua fura, 
tion ab initio,ne pbleg- 
mone angea turfed «- 
btflexio conjlitijfe vi- 
debitur. 

* Nota. 
Que no tempo que 

nam gargarejar,he de 
utilidade tomar o Iá- 
bedor aviolado com 
pòs de Andorinha. 

Fazem-fe em huma 
panela nova,degolan- 
do fe , Sc aíTim có Tan- 
gue, &íal tudo Tc ta- 
pa na panella,& bar- 
rada, Te meta no for- 
no , ate que eftejam 
torradas , Sc delias fe 
façam pòs. 

Dafalib. y cap. 87. 

Aecius lib.8.cap.4"^ 

£ue vida fe deve ordenar? 
Mantimentos líquidos, que engula, Sc (ejam temperados,como caldo 

dc miolo de pam, de lentilhas,de grãos, de frango, de galinha, nam efteja 
de coitas, a cabeça fempre alta, o fono pouco, o ar da cafa temperado. 

Evacuando a caufa antecedente. 
Sangrando as vezes neceffarias, íêgundo as forças derem lugar,& a en- 

fertilidade o pedir, tres, ou quatro vezes no dia, no braço corrcfpon- 
dente, vea de todo o corpo,ventofas fecas,& fendo muy to fuffocante,fàr- 
jadas no toutiço junto da primeira vertebra,& fecas ao tempo de engulir; 
esfregaçoés,ataduras,Sc depois de evacuado,aproveita muyto fangrar de» 
baixo da lingua, & fendo mollier, que lhe falte a conjunçam, ou homem, 
aantigua purgaçam das almorreimas ,fc faça a primeira no pé, & as de- 
mais no braço, precedendo esfregaçoés, «Sc ataduras fortes. 

Os criftets fam de grande utilidade,que ferám fempre purgativos,ajun- 
tandolhe de acathalicam, canafiftula, & elettuario de çumo de rofas, 
açúcar preto, oleo aviolado, çumo de acelgas bravas, também fe fazem 
de cozimento de centauria, nevada, artftoloquia, farelos,com mel,& çu- 
mo de acelgas brava6. 

Na parte que fe far ai 
Tratar de repercutir por dentro, mandando gargarejar a miúdo com 

agua dc cifterna, açúcar rolado, & húas pingas de vinagre aífim frio. 
Outro. 

Agua de tanchagem, & de Almeiram, de cada Ima hum quartilho, ar* 
robe de amo ras tres onças, roifturefe. 

Outro. 
Agua de herva moura, & de tanchagem com canafiftula. 

Outro. 
Agua de levada hum quartilho, de tanchagem, & rofada, de cada húa 

húa onça, xarope de rofas fecas, Sc çumo de romaãs, de cada hum onça Ôc 
meya, mifturefe. 

Vela parte de fora que fe fará i 
Levar tençam de refolver, ufando para effe effeito de fomentaçam do 

oleo de amêndoas doces, com manteyga crua, ou oleo de macella, & de 
cebola ceffem, cõ enxúndia de galinha, quente fempre, ou emplaftodo 
ninho de Andorinhas, o qual fe faz: Hum ninho inteiro de Andorinhas, 
cabeças de macella, pariataria, rolas, de cada coufa húa maõ chea, raiz 
de malvaifco meya onça, figos paffados pretos quatro,cozido tudo muy- 
to bem, lê pize com oleo rofado, 3c de macella, de cada coufa húa onça, 
manteiga crua,onça & meya, & huns pòs de farinha de fevada. 

Nam fg querendo refolver , que faremosi 
Se virmos que paífado o quarto dia nam fe relolve, nem repercute, mas 

antes eftá no mefmo fer, trataremos de o madurar, ufando dc gargarejo 
de malvas, violas, figos paffados, linhaça, & alforfas, tudo cozido, & coa- 
do fe aj unte húa colher de açúcar, & tomefe quente. 

Outro. 

PaíTas, tamaras, figos paffados pretos, de cada coufa numero finco, li- 
nhaça galega, & alforfas, de cada coufa huma oy tava, cozafe, & coado fc 
ajunte húa onça de polpa de canafiítola,& tres onças de leite. 

Outro. 
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Outro. 
Hum punhado de farelos, féis tamaras, quatro figos, tudo cozido 

coado, íc ajunte húa colher de mel. 
Por fora fe ponha emplafto maturativo, que tome o pefcoço, feito dc 

malvas, raiz de malvaiíco, linhaça galega, & alforfas, tudo cozido, & pi- 
zado com unto fem fal, formento, & gema dovo. 

Pfiando maduro , que fe fark f 
Nam fe querendo abrir, fe fure com húa lanceta, atadas as tachas para 

que fique mats comprida,&fcgura, abrindo a boca com humbadal,ou 
colher de prata, & abaixando a lingua, fe meta por cima, St furada, Ian» 
çando a materia para fora, fe lave com agua mel, ou com o mc/mo cozi» 

roentomaturativo,&depoiscomcozimentodeíevada,& açúcar rofa» 
do, & por fim rofas,fevada, balauftias,& açúcar candi, ou fcvada,rofas, 
fangue de drago, & almecega. 

Nata fe vendo a inehaçam, que fe fará > 
Mandar engulir húa côdea de pão mal maftigada, ou metendo hums 

Candéa de cera abaixo, ou provocai lhe vomito. 
Senda de materia fria? 

Se gargareje com o gargarejo feguinte morno: Maçaás de aclpreíle, 
balauftias, de cada coufa partes iguaes, almecega huma onça,cozido em 
agua mel, 8c coado fe ajunte arrobe de amoras. 

Outro. 
Maçaás de aclpreíle, & balauíhas, de cada coufa hua onça, almecega 

onça & meya, cozafe em agua mel, & coado fe ajunte de anucum, & de a» 
moram, de cada coufa duas onças, mel rofado duas onças 8c meya, pedra 
humi húa oitava, myrrha, 8c açafram, de cada coufa hum efcrupulo. 

Pafados dotts, cu tres dias fe 
ufe do feguinte. 

Paflfas, figos paffados pretos, linhaça, Sc alforfas, de tudo partes iguaes, 
cozido era agua, Ôc coado fe ajunte xarope acetofo, ou oximel. r ^ota• 

Outro. Que fempre em efta* 
PaQ as,figos paflados pretos,linhaça,# alforfas,cozido,& coado fe ajun. tui^nficsi-^efcarros 

te lata pclure ,& pimenta, de cada coufa oytava& meya, myrrha, & aça» pegados,para o que f» 
fram, de cada coufa dous eferupulos, pòs de Andorinha húa oytava. tenha grande cuyda» 

Começando a botar efearros, tome ás colheres lambedor de avenca,& do dc os alimpar c om 
mel rofado, & ficando chaga fe ufe de qualquer dos gargarejos acima di- 111)111 pincel de algo 
tos, para alimpar, & encourala. ^ani> °" de pano. 

Como fe remedeam aqutHes, que efiam mtjos 
afogados per agua, ou per corda? 

Quando fucccde efiar algúa peffoa meya afogada, ou por agua,ou por 
corda,ou por algum fumo, & ar pefliferoj eftando com algum género de 
vida, o que fe conhece na refpiraçam : fendo por agua, íè dependure pe- 

los pes, & procurar, que a vomitem, fazendolhe irritaçaro com os dedos, 
ou com penas pela boca, & carregandolhe no ventre muy to bem, Sc tira- 
da a agua ,fe lhe de a infufam de pimenta, ou de íèmcnte de ortigas em 

vinho ,& melhor que tudo, em vinagre forte. Efte remedi o aproveita a 
todos, por qualquer caufà que feja , & chegar lhe aos narizes algúa coufa 
que os faça elpu ar, «St depois fangralos no braço ,& unurlhe opefcoço 

/ com 

Hipp, de morb. 

a» + 
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** • • 
com azeite quente, ou com enxúndias, & oleo de macella, & cobrindolhe 
muyto bem o pefcoço; com cujos remédios, diz Paulo, que fe lhe refti» 

lJaul.;iib. 3. oap. 27. tuCj ^ rccrea q caior natural, que tem perdido. 

£UE COUSA HE RANULA? 

Nomes. He hum Apoftema, que nafce debaixo da lingua j unto do freo. 
Ranula, Ranuculus, Porque fe chama RanuWi 
Ratrachos. Porque parece a cabeça de huma raá, ou porque fe acha, fegundo Fa» 

lopio, em a raá no lugar da língua femelhante tumor. 
Quantas maneirai ha della\ 

Falop.par.t.cap, 46, Duas: húa alva, que tira a vermelho, branda, à de poucos dias, outra 
Jzuoniam ittratada dura,fufca, & negra de muytos dias. 

talis reperitttr tumor De que fe faz,? 
loco lingua, Fazfe de humores groffos,& vifcofos, como clara dovo, que defcem 

da cabeça;&a negra, de humor mais adufto ,& malancolico. 
Os finaes quaes [am? 

Por baixo da lingua junto ao freo, que lhe impede fua operaçam, fe vc 
húa inchaçam, húas vezes alva,molle,& laxa, quando he de fleima, outras 
vezes dura, & negra, &intraftavel, quando hedemalancolia,& outras 
vezes íè ve húa carne longa, que parece outra lingua. 

Os pronofticos? 
A Ranula feita de humor fleimatico he curavel ,8c nunca tem perigo; 

em os meninos ameaça algúas vezes perigo de futfocaremle, 8c nellcs em 
razam de ferem húmidos, vem mais comummente, em os grandes fobre» 
vindo dor, & febre, tem perigo; & algumas vezes pôde degenerarem 
eíquinancia, & finalmente a negra, & dura feita de humor malancolico, 
he incurável, & de nenhum modo fe cure, fenam paliando j porque nam 
pafle a Cancro ulcerado. 

Como fe cura? 
Supondo regimento, que íèrá de mantimentos temperados, quedeí 

Tomeis 'medicametttis c^'nem a fequidade; fangrando algúas vezes na vea de todo o corpo; en- 
refolutio tumoris ten- xaropando, 8c purgando com medicamentos apropriados aílim á nature* 
tan,ia esl. za do doente, como á idade;fendo para efte effeito bõs xaropes de almei- 
Riverio lib. z.cap.2. ráes, 8c rofado com agua de língua de vaca, 8c pui gando com o eleftua- 

rio rofado, ou diacatholicam, xarope rofado de nove infuíòetis, ou Per» 
fico, ou as pilorasaggregativas, & cochias ,na parte fe tratará de medica» 

* Nota." mentos, que tcnhaõ virtude de refolver ,8c de ftcar,como faõ lavar o tu- 
Quefe advirta ao mor coin vinagre cozido com pedra humi,& fal,& lavado lhe botem pòs 

doente, nam engula de ouregãos, & de cafcas de romaãs, 8c fal; ou os pós de agalhas, 8c fal Ar» 
coufa nenhuma para moniacado. 
baixo, porque lhe fe- Outro 

dos medicamentas FaÇafc cozimento de folhas de Zambugeiro, de ouregãos, marroyos, 
nem fam de bom fa- pyretr°,& raiz de ortiga, com que fe lave quente a miúdo. 
bor, nem deyxam M Outro. 
ter alguma má quali- Hymordatiles, & de aggraganto queimado, & feito pò mifturado com 
dade. clara dovo. 

Outro. 
Çaícasde romaás,hyffopo feco,& fal armonlacado,de cada coufa duas 

oytavas 
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oytavas feito p£>, que fe traga debaixo da lingua. 

guando nam obedecer a mnhum defies 
remedies, que fe fatk ? 

Tratefcde abrirem hna ilharga, fugindo de tocar na vea, fazendo ba- 
ftame abertura, &fe lave com vinho quente,&lance qualquer dos mef- 

",T:^4íus>ou,icsd'"s <°»*> - -X 
Tornando a repetir, que ft fa, a > 

Furar da outra ilharga, & curar como cftâ d.to,Srnambaftandocom 
num cautério de fogo nomeyo,* ufando dealgúacoufa unioía,pa,a 
que caya a efeara, & caluda fe lave com agua cozida com fe vada, & L. 

car rofadojft depois vinho cozido com encenfo, myrrha,* almeccga. pa"<> Kb. 7. cap. 

arC° C °Piniam jque fc abra logo com cautério, porque he mais Cur«'c"cm u, tuxò 
feguro de tornar a vir. A quem fegue Daíà, & Fragofo, tendo por expe- pe^fias 'eum »»»°~ 
nencia,furalas logo com cautério fubtil,guardando muito bem de tocar " Pj,0,Je!ro pDlius> 
a língua, & depois decaída a efeara com algum medicamento húmido Iti P dper,es> 
q.ie ,e aphque, ufar de nxcba.de pòs dcjo.nnes.cotn q„c fe continue até 
o fim, lavando pata acabar deencounrcom o lavatoilo acuna dito. Fr,g„tia til"S 

• J ,4°- Se com tudo tornar 4 repetir) 
He final que cílá a cabeça chea de muy tas humldades, para o que con- 

vém tornar a purgar, & ufar do regimento da falfa, ou pao fanto, ou fuo. 
res, & nam baftando,fontes,coroo ultimo remedio, piincipalmentelen- 
do affefto inveterado. r r 

Sendo dura, & negra, como fe curai 
Paleativamente lavando com cozimento de malvas, raiz demalvalf- 

co,fevada, chumbo, herva moura, & açúcar, botando na inchaçam pòs 
de tutia preparada, ou de chumbo queimado, tratando-a como Cancro 

Apoftema. 
HA INCHAÇAM glJE NASCE NAS GENGIVAS, 

„ chamada Parulida. 

sreiwvj nu* 'JUr I?flamaSam> ou Apoftema, feito em alguma parte da Paul. lib.. 3. cap. a 
gengi va, que quafi fern pre fc madura. 

guantas maneirai ha de lies) v 

íuferfCÍaeS'qUe fac"men,e fc cura5> ouiroscentr.es, que P.ruliia .T™!,,, tardam em curarfe, 8c muytas vezes vem com febre: fazemfe de todos os Alnaczor. 
humores, mas pela mòr parte de fleyma, & algõas vezes de fangue, menos 
de cólera, & poucas de malancolia. 

As caufat quaes fam) 
Pela mayor parte fe fazem de fluxoens, que defeem da cabeça, outras 

do eitatnago, oU de outra parte atrahtdas, ou por caufa de dor de dentes, 
ou de vapores levamaHncrio ..lofi,. 

Os finaesi 
Pela cor que tem, fe conhece de que humor fam, 8c pelo ta&o, fe fam 

molles, ou duros, quentes, ou fi iQs. 
Os pronofiicos) 

Aquelles, que fam fuperficiaes, 8c de materia quente, quafi femprefe 
maduram, & curam facilmente: os centraes,& de materia fria fam mais 
dinciles: porém n*m tem perigo: os que fe fazem de malancolia, con- 
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vem cautela nelles, porque degeneram tnuytas vezes em Cancro, & fem- 
pre fam de má qualidade. 

Como ft cura? 

Suppondo o regimento neceffano ,Stevacuaçoens por fangrias,quan- 

do os taesforem com dor ,«t de materia quente,&.tendo antiguos.íc o 
fueelto coltumado aos padecer, purgando;como adverte Ealopto ,com Falop.tom.í. cap. 17- Jjj e purgliem da cabeça t na parte convém ufa, noprtn- 

^ cipio de mezinhas, que tenham vi, tude de defecar, St tepercut.r, como 
ccdir,p,H«muíifi vt- Cam bochechas de agua dtf tanchagem ,rolada , çumo de beldroegas , co- 
rò unuquus, priàsefi zlmento de violas, balaufttas,&alfortas, & fern pre mornos íerao de mais 
eracuandum totíi cor- unidade, fegundo Aécio adverte. 
pus, ac optimè caput Havendo grande dor, que fe far a) 
pnrgandum, ac remi- \jfar dc bochechas de cozimento de tevada, ou de linhaça galega com 
Sionibusutendum. , cozimento de herva moura ,& enfayam comhum pequenode 

mel rolado, ou leite de peito, ou outro qualquer he excedente: ou o co; 
givarum abceffui. zimemo de herva moura, & folhas de mey men ro. 

* Islota. Ham querendo com nenhuns defies remedies, 
Nos medicamentos que fe far a ? 

da boca, que fe uíarê, Se virmos que nam obedece a nenhum dos remedios ditos, mas antes 
fc advertirá tres cor- fcVera a dor com pulfaçam, trataremos de a madurar com cozimento 
fas: primeira,que não |jc malvas> violas, raiz de malvaifco, & figos paffados, em cima delia fe 

fegTndí ponha 1,0a tamara cozida, ou amexa paffada, partida pelo moyo ,8c unta. 
jam fortes j terceyra, da com manteiga crua. r r \ s 
que naó fejaó vene- Ifiando maduro, que Je faru. -nmnmpf 
nofos. Abrllo com apontada lanceta ,&tirada a materiai,fe lave • 
Dafa Jib. 3. cap. 6. mo cozimento quente, & dahi a dous dias, com fevada, açúcar r ofado,& 

Ego mimullortxpor fitn rofas,(evada .balauflias, 8c açúcar can t. 
emi pomliMvpa. oVTRO c ENE RO D E TV MOR £V E VEM 
tuor noti vidiffe dijjipa- vtuuanv um* *** 
tas,fedomnefferiL- ** gengivas, a que chamam Bpulsda. 
turantur. Succede vir ás gengivas outro genero de tumor, do qual faz mençam 
talopioubi lup. FaIopio,que he quando incham, & fe inflamão de modo,que cobrem os 

dentes, o que ordinariamente padecem, os que fam fogeitos a difl.ilaçces 
da cabeça, ou lhe nafeem depois de vinte &humannos os dentes cabey- 

t ros, a que vulgarmente chamam dofizo , principalmente no queyxodc- 

baixo, crefcendo de húa, & outra parte de modo, que cobrindo o dente, 
nam podem comer fem grande dor. 

As caufas quaes Jam? 
Huas vezes procedem dos dentes, que nam podendo romper a gen- 

giva,afazem inchar,& com a dor inflamar,outras vezes por fluxam 
quente da cabeça correndo hum idades pituitofaS,que embebtndoie nei- 

la fazem omefmo effeito. 
Os finaes quaes fam? 

Sam manifeftos, porque logo fe vè a carne crefcida fobre ellcs, & com 
• grande dor, & Impedimento nomaftigar ,feguindofealgúas vezesteore 

grande. 
Os pronofticos? 

Sam, que fe nam he mais que inflámaçaro, facilmente feremedea} e 
** paffa a endurecerfe,hetrabalhofadegafiar,&muytasvezes,eícan aj a- 
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da, & irritada dos medicamentos fortes paffa a Cancro. 
Como fe cura? 

Suppondo o regimento devido,& evacuaçoens neceflarias na parte, fe 
(rate de mitigar a dor ,&temperar a inflamação com cozimento de mal- 
vas com açúcar ,ou leite mifturadocom cozimento de malvas, & violas, 
ou leite por fi, tomando-o muyto a miúdo,ou mtfturado com agua rofa- 
da. Depois de temperada a dor, & mitigada a quentura convem junta- 
mente ufar de cozimentos, que defequem, fendo exccllente o leite ferra- 
do, agua cozida com fevada, roías, maçãs de aciprefte,& balauftias com 
açúcar, ou mel rofado. 

Por fora fe pôde ufardeâ!gumdosemplaftosfeguintes,poftoabaixo 
da raiz da orelha, que tome toda aquella parte do fim dó queixo. 

Miolo de pão aboborado cm leite, & plzadocomrofas, & violas cozi- 
das primeiro. Outro. 

Malvascozidas, & pizadas cora miolo de pão, & huas pingas de oleo 
rofado. . Outro. 

O emplafto de mica panis, ou de pero camoez, qualquer delles hc ex» 
ccllcntiffimo. " s,ppur.ui»Pm; 

Depots de todo mitigada a dor ,&quentura, convem entamgaflara tione,pctcJl aperiri os, 
carne que fica: o que fe íaz por hum de tres modos: ou com medic-men- 4U0^ Pr*us non potc- 
(os deíecantes, ou com corroíivos, ou cortando-a manualmente. Tat'tunc ita4ue auJe' 

Os medicamentos deíecantes fam os pòs de rofas íecas, de hymorda- re"j!a caro 'Ua\ 
tiles queimados, de tutia, de folhas, & maçãs de aclprcftc, & bugalhos l iloPi0 ubl fuP' 
verdes, o medicamento de Galeno, Ex tribus granatis, que he excellen- 
ce, com põefe de húa romã doce ,& outra azeda, & outra aufte'ra, porem 
como cfta falta, cm leu lugar pode fuprir o marmelo azedo, tudo pizado 
fe efpreme,& o çumo,que fe tira fe coze,até que fica efpeflb: também pô- 
de fervlr em lugar do marmelo, a maçã verde; ou o çumo do agraço, ef- 
te fe guarda, & íè ufa, mifturando com elles os pós das cafcas,& nozes ver- 
des,íecas, & pizadas, & fe aplica. 

Os corrofivos fam o oleo de enxofre, ou de vetrlolo, o de caparroía, a 
pedra humi queimada, a agua luminofa magiftral. 

Por obra manual quando eftá t am calofa , que nam obedece aos remé- 
dios ditos, o que fe faz cortando-a pelomeyo até baixo,ou com tizoura, 
ou outro inftrumento conveniente, & depois de tomado ofangue com 
clara dovo,& pòs reftrlâivos,ou pòs de cato, fe ufa da agua magiftral, ou 
pedra humi queimada ,com mel rofado, ou cozimento de vinho cozido 
co m pedra humi, & myrrha; ou com agua lipis branda. 

£>VE COUSA HE ERISIPELA? 

Hehum Apoftcma, ou inflamaçam feita de cólera, ou fangueferven» T 
te,& tenue, que occupa ío o couro com pouca, ou nenhúa inchaçam. . 

, . ^2**" manetrL ha dtUai fic d,C,tUt 

Duas: hua verdadeira, outra nam veidadcira ; a verdadeira he a que fe jgnjs 
CU"" 

faz de cólera pura,& fe efpalha fó pelo couro, a nam verdadeira he, a que Roíia, à colorc ro- 
trazmiftura de outro humor,ou fc faz de cólera nam natural poraduf- fco. Gaú.adGlauc. 
tam, a que chamam Formica. Pecc, lib.i.cap.iy. 

*$ue toufá he Cólera > 

He hum humor quente, ôtfcco, o qual hc de duas maneiras, natural, 
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, v & nam natural. 

r> ° a' n .v« A natural qual he ? De quatro maneiras . 2 
dc cólera faz mençaõ He quente ,<k fcca ,8c de fuftancia tutil, de cor vermelha, que declina 
Gal. primeira, Porra- para amarelo, como açafram no cheiro, & fabor aguda. 
cea~,legunda,VitcJIi- A nam natural? 
na,terceira, Erugino- He contraria a efta, a qual fe faz de duas maneiras, ou fervendo em íi 

deat^EIFlaVa* L'k' me^rao»^ fazendo-fe mais fútil, ou maisgroffa do que convém, ou ajun- 
lando-fe com ella outro humor como fangue, fleima,ou malancolia. 

guantos Apojlcmtu fe fazem de cólera? 
Principalmente quatro: da cólera natural íe faz o verdadeiro Erifipela, 

Sc da nam natural por míftura de outro humor ,íè fazem tresfegundo os 
tres humores,que com ella fe podem ajuntar,porque ajuntandole fangue, 
ÍG faz Erifipela fleimonofa, por miftura de fleima Edematofa, por miflu. 
ra de malancolia feirrofa, & da nam natural, por aduftam fe fazem todas 
as puftulas corrofivas, como fam Herpes, Formica, ou Serpigo. 

Ai caufaa quaes fam? 
Tres:Primitivas,antecedentes,& conjuntas. 
Primitivas,como todas ascoufas,que podem aquentar o membro de» 

mafiadamente, como Sol, fogo, pancada com grande dor, esfregaçoens 
fortes, comer coufas muito quentes,& outras coufas femelhantes. 

Antecedentes, como o humor colérico,que eftá no corpo, para correr 
á parte por fer muy to. 

Conjunta ,como o mefmo humor colérico, que eftá na parte. 
Os finaes quaes fam\ 

Vermelhidam, que declina para amarelo,como açafram, pondolhe 
os dedos foge o vermelho,& fica o branco, tirados torna logo o verme- 
lho, o tumor nam pafla do couro, tem o doente febre ardente, tem fêm- 
pre com figo hum fervor, & fogo grande, que parece que queima o cou- 
ro, tem dor que pica, & mordica, & tem pouca pulfaçam. 

Os proncflicosl 
Toda a Erifipela he mais, ou menos perigofa, fegundo o lugar em que 

eftá, 8c parte que occupa, porque quando he junto de membro princi- 
pal, pôde haver mayor perigo, temendofe,que faça recurfo das partes de 

Hip. aph. 13. lib. 6. fora para as de dentro, donde vem a dizer Hipoci ates, que das partes de 
dentro para as de fora , he bom, das de fora para as de dentro, mao: pe» 
la mayor parte fe fazem no rofto, & fuas partes; afíim pela raridade dellç, 
com o pela futilidade do humor, q naturalmente fobe; quando fobrevem 
a feridas, chagas, fra&uras, & dislocaçoens, he máo final; & muy to peor, 
quando eftá o oíTo difeuberto, nam fó porque comfua má qualidade o 

JÇuia fi fuperabudat, pôde danar ,como porque argue grande fraqueza do membro, que nam 
ibi plus cholerà,reitera pòdeexpellir aquella materia tam má, íèndotam fútil ;eftas taes fendo 
folxtioncm ventris ,ft verdadeiras, pela mayor parte fe refolvem, rariflima vez fe fuppuram, & 
autemJanguis, reitera al fias fe corrompem. 
pblebatomta. 0 r _ r , 

Juaret . Como fe cura? 
-JVuiafanguiseft f%-. ^om trcs ínren<j°ens: ordenando a vida ao doente, evacuando a caufa 
tiutn cholera ,'(fplus antecedente, entendendo com aparte. Vida, mantimentos que declinem 
augtneutdtur ctiam a frialdade, como abobara, beldroegas, azedas, alface, frango, & outras 
cholera. coufas femelhantes j a agua cozida com fevada, o ar da cafa temperado, 

Dmofol. 14. naturalmente, ou por artificio. 

Evacu- 
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\^cu^5Õ^^fa antecedente j fangrando as vcfcs ncceííar'ac, rc£i un- 
do as forças do doente,& grandefa do mahfendo de pura cólera, convém r,<^c-1'1•T> CíT- *?• 
menos fangrias,& he de conviniencia a purga, preparando primeiro com 

i V if, . J Pela ("put, J tic icm, xaropes, que temperem a colera,como lam xarope aviolado,de romaas,-^ ccrvtcem cccvpct 
dealmeiram, acetolo , com agjade azedas, cie lingua dc vaca, deainei- nunqvam rejriceran~ 
ram, de borragens, purgando com polpadec nofiliola, xarope denove tia con ptturt prsqter 
infuíoésde noffas rolas ,&aviolado,& Ruiba.bo : oscrifteisicmprefam pcrtculum.quoá irjiat. 
louvados,defefaramde cozimento de malvas, violas, acelgas bravas, fe- ra^r" a<lua lxnc** 
vada, ameixas paffadas, açúcar rolado, ajuniandolhe oleo aviolado, açu» Par^2'!,^-,*"P' 8. 
car preto, & polpa de canafiftula,à lendo ncceifaiio,que purgue mais, de critur'malihpmi- 
acathalicam, ou benedito. bus y jumm0(lo f1t ] 

Na pane,fendo na cabeça,rofto , cupefcoço,nrm convémufar de caufainterna,eportet 
medicamento nenhum ; porque le naõ recoiha pai a dentro:& feja de ma» totius corporis cracu- 
yordano ao doente: lendo nas outras partes,& procedida por cauía inter» "tlc"a" mohiri ante 
na, também iam danofos os remedies (principalmente no f rincipioantes b í- 
de bem evacuado) tirados dous cafos,como dotomenteadverte Pecce» a 1,u ' UP» 
cio ; o primeiro, quando occupar paitesmuyto defviadas de membro 
principal} & o fegundo, quando o calor da parte for muyto intenfo,en- 
tam (e poderá ufar de í emedios brandos, como cozimentos de malvas, 
violas,ou agua rofada com leite de peito, & por fim agua de farelos lava. 
dosem as aguas neceffarias, até que venha clara a derradeira ,&• que fe- 
jam da terra : porém fendo atai procedida por caufa externa , como por 
pancada, ou calor, ou outra femelhante caufa, fe pôde entam leguramen- 
te ufar dc remediosjeíles taesfempre foram frios ,& húmidos, íèm ad- 
stringência. 

Se a Erifpela fe vier a fuppurar) 
Se ajudeacozer a materia, & feita fe fure, & cuie,como fica ditono 

fleimam. 
guerendoft a Erifpela ulcerar, que convém? 

Tratar dç o prolubir, ufand j de algum dos remedios ieguintes. 
Mufilagens de pividesde marmelo, &dezaragatoa,dec. dahum hua 

onça, pòs de alvayade, & de fezes douro, de cada hum tres oy tavas, tudo 
fe mifture. Outro. 

Çt. Água depésderofaSj&deunch gem jdecadahuma quatro on- 
ças, eolirio branco de Rhafis femopio,duas oy tavas, alvayade empo, 
húa oytava, mifturefe. 

Se a parte fe parar lívida, fc trate logo de far jar,& lavar,St curar, como 
parecer fer necefíario. 

£UE COUSA HE HERPES? ^ * 
Hehúa inflamação colérica com empolas ,&proido ,&vermelhidão Herpes'" Formic*, 

quafi amarela,que vayciefcendo,ou com fazer chagas,ouhúas buíteli- Papuke, fouo Feifi- 
nhas, ou íem ellas. co. 

Spuantas maneiras ha de Herpes) . 
Tres: Herpes puro, que he o que faz inflamaçaò com empolas,Herpes Nihil aliud efi quim 

Exedens,corrofivo, oudeambulativo,queheo que faz chagas das empo» er\hpclas puSlulatutn, 
lasj & Herpes roiliaris,qut he o que faz huns grãos como milho. & alcerattim. 

De que fe faz. o Herpes? Guid. traíf. i.doô.z. 

Da cólera pura, & mais fútil,3c amarela fe faz o puro Herpes,que com- caP*2, 

prehendç a cutícula, que eftá fobre o couro, a que chamam Epidermlda, 
I 2 & dar 
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Ôc da cólera mais acre,& mais groffa, a que chamam vitilina, fe taz o Her- 
pes exedens, que nam fó comprehende o couro, porem algúa carne, & da 
cólera com miftura de algúalorofidade de fleima fc faz o Herpes milia- 
ris, ou Formica miliaris, a que o vulgo chama Cobreio. 

Em que fe diferença o Herpes 
da Erifipela ? 

Em que a cólera, de que fe faz o Herpes, he mais fútil, do que a da Eri- 
fipela,& com o tal penetra, & paffa pelos poros da carne, Sc couro; fegun- 

Fecc. ubi fup. do, em que o Herpes vem pouco,8t pouco, & a Erifipela vem depreffa, Sc 

com grande força 5 terceiro ,em que das empolas da Erifipela fay humor 
em quantidade, & das do Herpes nenhum; quarto, cm que a Erifipela tem 
dor, que pica, & ardor, & o Herpes comicham. 

Os finaes do puro Herpes ? 
Sam, que a parte eftá quente, & com inflamaçam, que declina a amare- 

lo, tem hum proido, Sc defejo de fe coçar; & occupa fó o couro ,fetn que 
offenda a carne. 

Sendo Excedem ? 
A cor he citrina íntenfa ,na(ce huma puftula pequena, o mais com 

grande comicham, muy pouca inchaçam, as quaes fe ulceram, compre- 
hendendo nam fó o couro, poi ém a carne, faram no meyo,em os arredo- 
res vam continuando ,& muytas vezes o que eftavaíàm, fc torna a ul- 
cerar. 

Sendo miliar? 
Ha pouca inflamaçam , muytas puftulas como grãos de milho, com 

grandes picadas, como de formig is, quando arrebencam.fay hum humor 
fútil. 

Os pronoflicos? 
O Herpes puro nam tem perigo 5 porém o exedens fe fe nam remedea 

com cuidado, paffa ordinariamente a chdgas virulentas, & corrofivas, 8c 
efte tal ferá mais, ou menos perigofo, fegundo a natureza,& malignidade 

do humor, & todas as vezes que ao Herpes vier febre, que nam pafle das 
vinte & quatro horas, he bom final; porque com ella fe gafta, & confumo 
aquelle humor, que os caufa, & aparecendo materia branca, & groffa em 
as ulceraçoens, que fazem, também he bom final: o Herpes miliar he de 
difficil refoluçam, principalmente, fegundo Peccecio, fe trouxer fua ori- 
gem de qualidade gallica. 

Regimen. Cwí fe cura o Herpes f 
Debet cffe nonfolu . J . ' 

refrigeram , & hume- Suppondo o regimento, & mais evacuaçoens neceflarias, que ferám 
ftansfed etiam alvum feitas, fegundo fica dito na Erifipela ,com advertência, que as fangrias fe 
emolliens, & urinas faram era menos quantidade, principalmente nam havendo inflamaçaõ, 
prolicicns, & omnino dor, & abundancia, ou enchimento no corpo; pois nefte ca/ò íempre naõ 
der ia & falf1 devitan- fó fam muy neceííarias, porém louvadas de todos os DD. na parte,no 

ÀmbròrPa' íb^ Pr"mciP'° antes clue fe comeffe a ulcerar, fe ufará de mezinhas frias, áfc hu- 
cap" 4 ° lr" 1 ' ' midas,comoenfayam,abobara,tanchagem,golfãos, coufelos, herva 

Era0 ad duo Oy- mt>ura, Sc outros /êmelhantes, ou cm çumos, ou em aguas. 
rurgus rcjpiciet.nemfe Depois de fe ir ulcerando, que convém ? 
ad tumoris refolutio- Medicamentos que defequem, & refolvam; como nota Ambrofío Pa» 
nem ,&nlceris defie- reo,q reíolvaõ o humor, que houver na parte, Sc defequem as chagas,que 
cattonem. fc vão fazendo, para cujo effeito fc pôde ufar dos remédios feguintes. 

/ Gomos 
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Gomos de filva, folhas de tanchagem cozidas, & pizadas com farinha 
dc fevada,& de tramoços. 

Outro. 
Laá lidr ofa queimada, & feita pò, duas oy tavas, cafcas de pinho lav a- 

das com vinho branco , queimadas , & feitas pò , oytava & meya, cebo de 
bode meya onça, oito de mortinhos tres onças, cera a que baftar ,façafe 
unguento. Outro. 

Alvayade ,& tutia preparada de cada hum bua onça,oleorofado,& 
cebo de bode duas onças, cafeas de pinho lavadas,& queimadas,& feitas 
pò meya onça, cera a que baftar, façafe unguento. 

Outro. 
Farinha defevada, &de lentilhas, de cada hum duas orças,cozafe em 

cozimento de caícas de romaãs, balauftias, & tanchagtm o que for necef- 
íario, ajuntand olhe pòs de roías v ei melhas, & de lofna, de cada hum meya 
onça, oleo de mortinhos, feis oy tavas. 

Se Je ulcerar de todo , que conveml 
Defecar com mayor foiça,ufando de lavatório dt bolça de paftor,tan- 

chagem, & herva mour2,decada hum húa mãochea, mrçaásdeaciprefte 
oyto, folhas de murta ,& murtinhos ,de cada hum húa onça, balauftias, / 
meya oy tava, myrrha, 8c enceníò, de cada hum tres oy tavas, tudo cozido 
em agua ferrada, ou da pia dos ferreiros, a que baftar, com a qual fe la- 
ve, & em cima fe ponha o remedio feguinte. 

Terra lemnia,bolo arménio,de cada hum hua oy tava,agua rofada hua 
onça, vinagre meya onça, mifturefe. 

Outro. 
Refina, 8c trementina lavada em agua rofada, de cada hum huma onça, . 

oleo rofado, meya onça, duas gemas dovos,çumo de marmelos, meya 
onça, tragalc tudo em almofarts de chumbo, atè que fe encorpore. 

Sendo Httpes m tilar) 
Ufaremos de mezinhas mtnos fitas, mas mais fecas, como íàm buga- 

lhos, balauftias, bolo arménio feito f ò, mifturado com agua rofada, que 
fique com o tinta j ou laá lidrofa queimada, mifturada com agua rofada: 
ou o alvayade com agua rofada. Nomes. 

Outro. Edema, Uudimia, 
Bugalhos, balauftias,çumagre, bolo arménio, de cada hum húa onça, Zimia. 

agua rofada, tres onças, vinagre, meya onça, miftureíè. Também he ex- meth.cap.4. 
ccllente para o fim a agua de íòliraão, porque defeca maravilhofamentc. & *' ^íct' *' 

$VE COUSA Ht EDEMA? uJ&7ZLZ ' 
He hum tumor molle,froxo, com pouca quentura, & fern dor. ♦ 

Jj)uantas maneiras ha de Edema? O Edema verdadei- 
Duas: verdadeiro, &nam verdadeiros o verdadeiro íèfaz defleima ro naótemdor,&fen- 

>natura^& o nam verdadeiro^ da narn natural. docõ miftura dc hu- 

£ut toufa he fieima >. m°r 1ucntc « al" 
He hum humor frio,& húmido, aqual he de duas maneiras, natural, & §ua dor:^ií2m ie de- 

ntam natural. ve
L 
entender' <iuando 

0 ».<»«/ h,l >' ^™ 
He hum humor frio, & húmido, em a fuftancia cru, de cor branco, & da dor do fleimaó 

doec nofabor; o qual fe acha era a mafia fangumaria, para manter os eryfipela, fe pôde di- 
membros fteiraaticos. zer que naó hador. 

I | Ana). 
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A nam -verdadeira} 
He a que nam guarda eftes termos, ou porque em fua íuftanciafe faz 

tam delgada, que fe vem a fazer agua, ou vento,ou taó groflfa como mufi- 
lagens, ou corno jeflo ,ou fe apodrece, 8c feíaz (algada ,&corrofiva, ou 
fe faz nam natural, mifturandoíè outro humor como fangue, cólera, ma- 
lancolia. <t -• 

Quantos apofiemtu fe fazem de fleima? 

Guid. ubi fup. Oyto : da fleima natural le faz o verdadeiro Edtma , & da naõ natural 
Avie. 24. cap. 2. pormiflura de outro humor fe fazem tres, como Edema fleimonofo por 

Et aiMudoqtie accidit miflura de fangue, erifipelatofo, por miftura de cólera, ícirroío , por mi- 
expcrcujfione ftura de malancolta: Sc da fleima nam natural por alteraçaõ em fua fuftan- 

1 >us, cr «oh occurrit cja propria fe fazem outros quatro , porque da fleima ventofa fe faz apo- 

^turadfo aim ejus "tiífi ®cma ventofo,& da fleima aquofa lefaz o aquofo , & da fleima grcífa 
phlegm a. fe fazem os abceíTos fteimaticos ,como fam .Steatomas, Atheromas, 8c 

Melicerides, Sc Nodos leves, & da fleima mais dura comparada ao jeíTo, 
fe fazem todos os Nodos duros, que pela mayor parte fe achão nas Jun- 
tas , & muytas das eícrofulas; de fleima podre, & corrompida fe fazem as 
fiftulas, 8c chagas, a que chamaõ Eftrumoías. 

As caufai do Edema? 

Pc-c ubi fu Sam tres: primitivas,anteccden-es,&conjuntas. 
Fabr' ab -7r i end Primitivas,como pancada,Sc Coida, o demafiado uíò de mantimentos, 
Jib. 2*. parr!Tícapao. Sue cricm fleiraas>& o dormir muyto, pouco exercicio, & outras coufas 
Chalmeth. Enchir. femelhantes. 
Chirurgic. cap. 9. Antecedentes, como o humor fleimatico, por fer muyto, 8c copiofo, 
Dafacap. 40. Jib.z. que eftá aparelhado para vir á parte. 

Conjunta, como o mefmo humor fleimatico, que eftá junto na parte. 
* Nota. 

òde^70caufVeT °S J*""" d° Edtmã) 

mi ti va ° occafia n ' dõ ^am: n3m muc^ar cor branca do couro, antes parece eftar mais bran- 
Edema ,& fó poderá ca'0 doente nam fente quentura, pondolhe as máos tem frialdade, nam 
fucceder em algúfo- tem dor, a inchaçam he molle, carregandolhe com os dedos faz covas 
geito, que abundar de como em imfía,asqu.iesfe levantam, & naõ tem pulfSçam. 
fleymas, que por le- Os proncfltcos\ 
rem delgadas, obriga- O Edema húas vezes he M arbus, outras Symptoma , quando he Mor- 
das da pancada, cor- bus, dura muyto tempo, & nam tem perigo; quando Symptoma (oque 

membro lefb " 2 ^ ^ noS ^ac'iet'cos > Hydropigcis, Sc Tificos) he fempre máo final 5 hc 
enfermidade mais com nua no Inverno , & em os velhos, 8c molheres, & 
nos íugeitos dados ao defeanço, muyto fono, & aífo venereo, & come- 
dores : quando o Edema he molle , Sc fém dor, nam tem perigo , quando 
he duro, & com dor, he perigofo: quando fe vem a fuppurar, nunca faz 
boa materia, & finalmente pela mòr párte fe rcfolvc,poucas fe madura,8c 
algúasfe endurece, Sc converte em Nodos. 

Como fe cura? » St AtOfli £RLfH sH 
t. Com tres intençoens: ordenando a vida ao doente, evacuando a cau- 

fa antecedente, entendendo com a parte. 
Vida , dando mantimentos de boa nutriçam , que declinem a quentu- 

ra, & fequidadc, mais afiados do que cozidos, comofam galinhaSjCapão, 
^ carneiro, perdiz, 8c tedo o genero de aves do monte, o páo fcja bem co- 

\ i * zidoj 
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zido, & bifcoutado , a agua feja cozida comherva doce, ou canella, pòdc 
beber vinho branco,& feja pouco: fuja dc todas as caula,, que ci teu. fley. 
mas, como de leite,gordura,ligumes,& falgadas; o íouo entro d; a Leda» 
noio, denoite feja moderado, otxercicio he provcitoío, nus kji ..ntes 
de comer. 

Evacuando a caufa antecedente,havendo dor,ou inchimento grande de * K0,a 

humoi es, fefangrealgúas vezes, & querendo pui gar, tomando xaiopes, Asfangrias fejáõcom 
que preparem o humor fleimatico,como mel rolado, xarope acctofo, de muyta cautela, 
çumo de endívia, de hyfopo, de duas raízes com agua de bi et mica , de 

funcho,de borragens; purgando com o deafiniçam,de acathoIicam,e!e- FaJoF-Parr-*-fo]. 078. 
ftuario Indo mayor, agarico trocifcado, xarope icgio de nove infufoCs Piêr-llb-'• caP- '4- 
rl A» rwí i rt n » C rm A « a A a mmmm mm .il.   _ - -s 1 - Chalmerh. F.nrl-.irirl de noífas roías, ou com piloras aggregativas, deaganco fec!'das,& deher" ,C'laimcth" Enctir)d- 
modatiles. U,P* 

vt - . . Initio repellent ibus 
Na parte, no principio convém repercutir o humor, que corre,&refol. utimur pitius cdpar- 

ver o que eftá na parte, para cujo cffeito he louvado de iodos,húa efponja tem cofi. mandam, ctuz 
molhada cm vinagre deftem perada ,ou em agua de íalitre ,ou emdecoa humorem pripehtn- 
da mifturada com vinagre,& pedra humj, tudo fervido pofto morno,& a- d"'n' 1"'*™ et,íim 

tando com húa atadura expulfiva,que neftes cafos he de «rande utilidade- cutientibuí ""fcemus' 

começando fempre a afila da parte inferior. ° 
i * Nota. 

Nam havendo efponja, ou fendo velha, Os medicamentos, 

que ft fira* ' que fe puzercmneftes 
. Tomar hum pano dc lai moinado cm agua falg.de,St poflo a fecar, rc 
oovando-o muytasvetej, atèquc tenha adquitldo a virtude du lai. O quita ."fonao mor- 
inclmo te íará á efponja fendo velha. nos, pQrque fc fe Poé 

No augmento'i frios , cngroíTaó a ma- 
< No augmentoconvém refolver mais,ufando de oleo rofado,duason- tena^ CDtrudaófe,Se 
ças, vinagre rofado, húa onça ,fal ,& enxofre, de cada hum húa oytava, ' 
mifturele, & ponhafe ouem pano, ou era efponja. ChaJmcrh. Encllu 

V l cap.p.&Dalacap.64. 
2 Virtudes do w- Eaçafc emplafto de raiz de pepino de Sam Gregorio muyto bem piza* nagre. 

a Com farinha A^ U,-*,Am 0 1 ' ~ r ' X « . , r-r-.-w^w wa«. Viiw^uiiu niuytu vjtiii yiz.d* iiauit. da com farinha de levada. Mc&m vero repeliu, 

* _ Outro. & abfuiu it petuitam, 
Enxofre húa onça ,eftercode pombos, onça& meya , farinha de favas, & C1i ti:mnr>nfu par- 

onça & meya, mel, meya onça ,çumo dc couves o que baftar .façafo em- Tl1' P"!ctr'lt- 
-plalto. :.J Çabr. parus. lib. I. 
o . -/i. j , yl.it m nofiir.odo 
r ft rcpçliit fui fripidita- 
C-onvemmedicamentos,quereíolvaro,&defcquem,comofamenxo* te, fed ixcidit, &tcr 

.fi e, myri ha ,6c fc 1, dc cada hum partes iguaes, com oleo roíado A vina- »«at f a f ccitaic 

«greyfe faça linimento. .. rcfdvit. ChaJmerh. 
Outro Miftnrafe agua. 

-5 Ole0 dcl'f(">.dc lírio , & de louro, vinagre rofado.de tudo partes f «<- 
,iguaes. - m . : ttacrtnioniam. 

Outro * Nota. 
- Façafe emplafto de farinha degiáos, &de tramoços, com çumo de p yes nervofas" con- 
.COUVeS. c " i ' >' vem menos vinagre, 

Outro. do que nas partes du- 
Oleo rofado,&vinsgrerofado, de cada hum duas onças, pedra humi ras'& carnoías- 

crua,fal, cinza, St myirha, de cada hum duas oytavas, mifturefe tudo. Fabr* ubl^a 

I 4- N» 
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Na declintçtm ? 
Façafe hõ banho de macella,coroa de Rey,rofmaninho, ouregãos,ale- 

crim, manjarona,cozido em vinagre forte, pondo por cima hum pano 
dobrado molhado,& rcnovrando-o muy tas vezes. ,>,*j 

Outro. 
Efterco de pombas, meya onça, enxofre, huma onça, farinha de grãos, 

onça & meya, unguento de alther, duas onças, oleo de lofna, onça 8c me» 
ya, mtfturefe tudo ao lume, que fique a modo de linimento. 

Outro. 
Farinha de favas, Sc de lentilhas, de cada hum duas onças, pòs de mur- 

ta,macella coroa de Rey, de lofna, de maçaás de aciprefte,de ouregáos,& 
de herva doce, de cada hum húa onça, façaõ-íè papas em vinho tinto, a- 
juntandolhe meya onça de íàl, & tres onças de oxitnel. 

* Nora. Como fe conhece, que fe quer madurar ? 
No curar do Edema Quando virmos, que de molle fe faz duro com alguma dor, & quen^ 

fe deve advertir, q ou tura 

he morbus, ou fymp- * r\ r r \ > 
toma) fendo morbus, , . , , <£Lue fe fu . . 
fe curará como fica di- Tratar de lhe por emplafto maturat ivo lorte, reito de malvas, raiz do 
to; fendo accidens, fe malvaiíco,de lírio, & de cebola ccíTem, figos pafiados ,tudo muy to bem 
naó pôde curar, nem cozido, & pizado com unto fem fal, fromento, & gemas dovos. 
convém, fem primei- Outro. 
ro tratar da caufa, de Raiz de malvaifco, & cebola ceifem, de cada hum quatro onças, raiz 
que procede: fo vin o ^ t,rjonja>& de pepino de S. Gregorio, de cada hum duas onças, oleo dc 

forçà^uVfXdTmo- ce^lacefl*em, feisonças,oleo de cafiorco, quatro onças, vinho,tres 
Jeftia ao enfermo, Sc onças, cozido tudo, até que fegafte o vinho >&fe poffam pizar asraizes 
tenha d or,fe remedia- bem, a juntandolhe farinha de fevada ,duas onças, fromento ,tres onças, 
rá có medicamentos, gemas de ovos tres, & unto fem fal, tres onças, 
querenhaó facu'didc EJlando maduro, que fe faro, ? 
de reprimir,vScmitigar, Tratar de o abrir com cautério , curando com mecha dovo,ou de má» 
como hc ooxirodino teiga crua, pano dovo, & de vinagre deftemperado por cima : aofegun- 

comfa! c"au^ar dedigeftivo de trementina, gema dovo, açafram,& humas 
faí: ou todo ovo báti- pi°gas oleo rofado; Sc logo paffando dous,ou tres dias,fe trate de mu» 
do com oleo rofado# dificativos, porque como fam matérias frias Sc groflas, convém medica» 
tal vez com leyee de mentos,que as gaftem, paracujo effeito ferve o mundificativode treme» 
peito. Gal.z. meth. t. tina,çumo de aypn, ou de couve, farinha de fevada ,mel rofado ,8c hum 

Fabr. ab aqua pen- pequen0 jg unguento Egy pciaco, ou unguento Apoftolorum , ou o mc^ 

^nt' llb' *' dicamento feguinte, que he excellcnte. 
cap. io. -aij. Galbano, armoniaco, refina, trementina, pez, cebo de vaca,oleo de ce« 

bola ceffem,tudo partes iguaes,defatadas as gomas primeiro em vinagre, 
3c depois com as mais coufas ao lume fe faça linimento. 

Por cima fe ulará de unguento Bafilicam com o fill j Zacharias, partes 
íguaes: ou emplafto fillj Zacharias, & de arrans, de cada hum tres onças, 
unguento de alther, & de mufilagens, de cada hum duas onças, tutanos 

g de vaca, onça Sc meya , tudo derretido, & com cera, a que baífrr, fe frça 
emplafto: também fe pôde ufar das papas de farinha de favas, de fevada, 
de lentilhas ,8c dehervilhaca , feitas em cozimento de carqueja , raizdc 
malvaifco, linhaça, 3c alforfas com oximel: finalmente depois de mundl- 
ficado fe encarne,&ficauizç,como parecer mais convententev 

Sobri 
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Sobrevindo dor ao doente, que ft fura? 

Tratar de a mitigar com medicamentos j que tenham virtude de o fa- 
zer, como iam, oleo de macclla, de endro, de lírio, de arruda, untando 
com elles por fi, ou roifturados quentes, & pondolhe hum pano. 

Outro. 
Oleo de macella, de lofna, dendros, Sc de efpique, de cada hum p artes 

iguaes, com cera a que baftar iè faça unguento. 
Outro. 

Unguento de Alther, &demufilagens, de cada hum duas onças ,cebo 
de veado, huma onça,oleo de arruda,& de lirio,de cada hum onça * me- 
ya, com cera a que baftar íè faça unguento. 

Se determinar por induraçam, que fe fark? 
Ufar dos remediosfegutntes: Gaibano, bdeho,armoniaco defatados 

cm vinagre, de cada hum onça Sc tueya, cebo de vaca, quatro onças, pez 
grego, duas onças, refina, Sc trementina ,de cada hum tres onças, myrrha 
tres oy tavas, pòsde cafcas de encenfo, duas oytavas, oleo rolado, finco 
onças, mifturefe, Sc fegundo a arte fe faça emplafto, ajuntandolhe a cera 
que for necefíario. 

Outro. 
Mufilagens de malvaifco,& de linhaça, Ãalforfas, de cada hum qua- 

tro onças, farinha de fevada tres onças, enxúndia de galinha, oleo deli- 
rio, Sc manteiga de vacas lavada, de cada hum húa onça, açafram hum ef- 
crupulo, duas gemas dovos, tudo ao lume fe encorpore fegundo a arte, Qc 
com cera a que baftar fe faça emplafto: & querendo que tenha roais força, 
fe ajunte de gaibano, bdelio, Sc armoniaco delatados em vinagre ,de ca- 

da hum húa onça,eftoraque raeya onça. 

gUE COUSA HE APOSTEMA VENTOSO? N 

He hum tumor, no qual eftá junta, & amontoada a ventofidade grofla, FlatuofaTrumor f- 

a qual faz inchaçam com tençam fera fe derramar pela fuftancia domem- ve Flaruofum ÁáZ 
m«, Eniphiftinata,Itv- 

Jjtutwtao maneirai La deãc? flatio. 
Duas: huns que íè fazem de hum leve vapor , & he huma efpecie de tu- * 

mecencia, a qual fe ve nas pálpebras dos olhos daquelles, que dormem * Nota. 
muyto ,ou noscachcticos, outros que íè fazem de vapores ventofos,& Qii? da primeiraef. 
deftos huns fam com dor,outros fem ella; huns grandes,outros pequenosj P^'e» como fympto- 
huns profundos, outros fuperficiaes 5 huns vagantes, outros fixo;: & final- Ta'lc naô trara de,,e> 
mente huns malignos, & outros benignos. 'egunda, como tu- 

aí CM/A r, 7 ° •hc 0 d.e 

Primitivas, Antecedentes, & Conjuntas. Gal! 14. meu "7!°' 
Primitivas ,como pancada, ou eontufam, principalmente quando da Aeti.lib.iy.cap.i.' 

tal P^d ecem os muícu los, ou paniculos, que cobrem os offos, manjares 
grouoS,« de ™ei»degeftam, píiuitofos,# flatulentos, pouco exercício, 
muyto lono, beber muyto, ou algúa evacuaçam fupremida, ou leia men- 
ftrual, ou de almorreimas. 

Antecedentes, como Iam os humores groffos, St vifcofos,quehano * 

corpo, que Indofe aquentando pouco, & pouco, 3c como a quentura os 
derrete, & nam he baftance para o reíõlver, fe converte em ventofidades. 

Conjuntas, faõ a meíma ventofidade, q eftá na parte, & faz o apoftema. 
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Os finaes*. 

Sam ínchaçam grande, & luzidia, tocando com os dedos fé fente hua 
tençamcom refiftencia ao ta&o,Sc parece , quecom 3 mão fe vay empu- 
xando aventofidade parahumaparte, & rouytas vezes o taftoengana, 
que parece que he materia, le a ínchaçam he grande, batendo com hum 
ferro íòa como hú tambor; fente o doente ventoíidades por todo o cor- 
po, que fazem dor; & também o Apoftema da ás vezes algu ma dor. 

Os protiofticos\ 
Os Apoftemas, que fe fazem de ventofidade,duraõ muyto tempo,prin- 

cipalmente fendo grandes, Sc cm as juntas, ou perto dellas;ou os que vem 
aos mufculos (nam deixando de ter perigo) por quanto a ventofidade le 
embebe em todas as vacuidades delles ,& era as mefmas membranas, ta- 
pando os pòros, por onde fe pôde exhalar a ventofidade;& quádo a tal hc 
acompanhada com dor continua, que anda pelo corpo,he de perigo,por 
quanto argue levantarfede alguma materia má, & venenofa, Seno Inver- 
no faõ mais communs, do que no Eftio. 

Como fe cura ? 

Suppondo o regimento, que lèrá, como fica dito no Edema, fangrando 
fendo por caufa primitiva feito, ou havendo dor, pois doutro modo faõ 
danofas,enxaropando, Sc purgando com medicamentos apropriados, 
uíandodecrlfteis carminativos ,que fam muy louvados, feitos de herva 
doce,funcho,cominhos, alcorovia , macella,coroa de Rey , tomando 

defte cozimento o neceífario, a juntandolhe de oleo dendros,Sc de arruda, 
& mel coado, década hum húa onça, de benedi£ta,meya onça, & depois 
de purgado, he muy util confortar o eftamago, tomando pelas manhaãs 
Calhadasde aromático rofado, ou com o (eguinte. 

Çt. Aromático rofado, húa oytava, pòs de galanga , hum efcrupulo, 
pòs de coral, & faildalos citrinos, de cada hum hum efcrupulo , cafcas de 
cidra feitas de conferva, Sc conferva de violas, Sc rolada , que fejamve. 
lhas, de cada hum oytava Sc meya, açúcar desfeito em agua de ortclaá, o 
quebaftar, façaõ-fe talhadas fegundo a arte, tomando duasoylavasde 
cada vez. 

Na parte, havendo dor ,fe trate de a mitigar com oleo roíàdo, de ma- 
cella, dendros, & enxúndia de galinha, de tudo partes iguaes. 

Outro. 

Arrobe de vinho, miolo de pão derala tudo cozido, Sc pizado com 
oleo de macella, Sc dendros. 

Outro. 

Arrobe, vinho, Sc vinagre, Sc hum pequeno de oleo de arruda, tudo 
junto, & quente fe unte,Sc ponha em cima húa pequena de laã lidrofa mo- 
lhada nellc. 

Tirada a dor? 

Tirada a dor, ou naõ a havendo, oleo de macella, Sc arrobe com vinho 
eflitico, de tudo parles iguaes, tudo quente poftos panos, ou com laS li- 
drofa. 

Outro. 
Banhar com decoada forte, & untar depois com oleo de arruda, ou dc 

baga de louro. 
# " Outro. 
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«• 
Outro. " ' • 

Eftercode cabras feito pò, quatro onças, efterco de pombas ,duas on* 
ças, pòs de macella, coroa de Rey, & dcndros, de cad3 hum húa onça» 
farinha de lentilhas ,& de chicharos, de cada hum duas onças, f. çaô-fe 
papas em decoada ,& arrobe de vinho, ajuntandolhe no fim duas onças 
de oieo dendros. 2 

Outro. 
Milho miúdo húa libra & meya, íal húa libra,folhas de artemiia, & de 

fabugo, de cada hum meya mão chea, alforfas, cominhos, herva doce, de 
cadahum hum punhado, tudo torrado em hum tacho, & feitos dous'fa- 
cos, fe apliquem molhados em vinho quente, ora hum, ora outro. 

guando nam obedecer aos remédios, 
que fe fares'* 

, ta'ca^°> k a^ra conri cautério de fogo, por quanto refolverá parte * Nora. 
do vento, & depois fe curará como o Edema, depois de aberto. muytos nfsm 

Succede muytas vezes cfte efpirito,ou ventofidadc flatulenta íerde de viílcatonos, ou de 
má, <k malifica qualidade, por quanto excitada de materia venenofa & a,8"aS ,evts farNu- 
com grande calor ,& intolerável dor, anda correndo dc Imma parte pára d"e«ir,™êdtf 

r™PTáTT"'","c
C:<»"<lueearner<|V,e,ale áte pela parte de cima, Sc debaixo bem, que fique no meyo, S 1c lure com cautério, & Utilitat efl 

íc cure como for nccefiario. , Hm.ftrir. cumin, 

- r •••■ quo fcilicet flatus pars 
gUE COUSA HE APOSTE MA AQUOSO? confumitur. 

He hum tumor brando fem dor, nem refiftencia ao taôo, feito de húa Guid*traí1,2- 
humidade como agua,queheoexcremento,&forodafleima. a.cap-4. 

O Apojlema Aquofo he de duaa maneiras? 
Ou he geral,quando as matérias forofas abundáo em todo o corpo,Co- Nomes, 

mo nos hydropigosj ou particular, quando lófe acha em algúa parte. » Aquofus tumor, 
As tauías ? Apoftema aquofum, 

Sam três: Primitivas, antecedentes , & conjuntas. dmumAdci^.' 
1 nmitivas ,como demafiado ufo d,c mantimentosliquidos ,&humi. 

dos, o beber muyto, ou feja vinho, ou agua, ou outro qualquer licor. 
Antecedentes, humas vezes vem por defluxo, & outras por paulatina 

congcftam, por defluxo, porque acontece dilatarem as veas feus poros,& 
refudar o langue,& aquofidade, que com figo tem, o qual depois que cftá 
fora das veas,apartafc,& ajuntafe em algum lugar, & faz o Apoftcma: por 
congcftam ,quando algum membro eftá fóra de fua natural compleiçam 

com intemperança fria, por razam da qual fe ajuntam eftasaquofidades 
pouco,& pouco ,& fazem o Apoftema. 

Conjunta, he a agua,que eftá junto na parte, & faz o Apoftema. 

Os finaes quaes famf 
He hum tumor brando,que nam muda a cor do couro,nem refifteao 

(a£to, nem tem dor, a groífidam ,8t pefo he menor, que no Edema, foa 
cotno agua, pofta húa candea logo luz, que parece agua,& fazfe mais de ' 
Vagar. 

Os fronofticos1 
Os Apoftemas aquofos tem mayor perigo do que os ventofos, por 

• ' ' quanto* 
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quanto argitsm mayor fraqueza do calor, principalmente os que vem 
por vicio,& fraqueza do figado, ou baço> nos velhos fam mais comuns, 
porque nellesabunda mais fletma,& mais excrementos; pela mòr parte 
fe fazem nas juntas ,bolfa dos teíiiculos, & cabeça dos meninos, quando 
nafeem: nas juntas, porque fam partes íaltas de calor natural, aílim por 
eftarem longe docoraçam,como por ferem faltas de carne,St abundarem 
de mais matérias fkimaiicas: nos teíiiculos, porque os taes mamcmfe do 
foro dos humores,& fe lhe acode demafiado mantimento, do que fobeja, 
fefaz o Apoftema;& finalmente poucas vezes íe acha agua lem vento, 
cem vento fem agua. 

Como fe cura\ 

Comas tres devidas Intençoens, guardando amefma vida, & regi- 
mento dito atraz, fó que declinem a m ais quentura, & fequidade, & mais 
aliados do que cozidos, ufando de coufas, que prov oquem a ourina, co- 
mo a raiz da íàlía, de gilbarbeira, cardo corrcdor;fug ndo de beber muy- 
to,& comer mantimentos aquofos,como famfrutasjhervas, &pcyxes, 
pode beber vinho que feja branco, ou palhete, & bom, porém pouco 5 a 

purga neíte caio he louvada, ufando antecedente de xaropes de avenca, 
ti de finco raizes com agua de funcho, purgando íe com deafiniçaro, ele- 
étuario Indo, xarope perfico rofado, ou com piloras de gera, & de agari- 
co: na parte fe uíai á de agua roíada, vinagre rolado, & azeite rofado mi- 
fturado com fal, molhando húa efponja, que íeja nova, ou huma efponja 
molhada cm agua cozida com cominhos, & cai queja, douradinhaÃ per- 
rcxil. 

Outro. 

Salmltro dez oytavas, pimenta, bagas de louro, de cada hum húa onça, 
oleo de louro íeis onças, cera a que baftar, façalè linimento. 

Outro. 

Enccnfo,myrrha, 81 almccega,decada hum meyaonça, baga de lou- 
ro húa onça, raiz de cofio duas oytavas, efterco de cabras feito pò, duas 
onças, mel o que baftar, façafe emplafto. 

Outro. 

Semente de mofiarda, & de ortiga, enxofre, pedra pomes, ariftoloquia 
redonda, bdelio, de cada tyim húa onça, armoniaco, azeite velho, cera, 
dc cada hum duas onças • miftureíè, & façafe emplafto. 

Nem querendo obedeter aos remédios > 
Pig. lib. i.cap. i«. Se trate de abrir,ou com lanceta, ou com cautério,como nota Pjgrso, 

& aberto, fe cure como for nccclfatio. 

APOSTEMA AQUOSO NA CABEÇA 

M__-_ dos meninos. 

Hydrocephalus, five He bum tufDor naí*c na cabeSa dos meninos pequenos ,chcyo dc 
HydrocepHala aflFe- bumor liquido como agua. 
aio, Aquofum capitis Bm que farte da cabefa fe ajunta tjla 
Apoftema. 0 agua , ou humor aquofe? 

Vecherius lib. 5. qu e^re a carne, & o pericraneo f ou entre o pcricranco ,dc ocranco; 

ou entre o craneo, & a dura. 
As caufat quaes fam? 

Sam cies: Primitivas, antecedentes*fle conjuntas» . . Primí. 
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Primitivas, quando por algúa pifadura, ou pancada fe rompem as ve- 
as, das quaes fay o fangue, o qual por fer delgado fe permuda em hõa fu- 
ftanciacomolavaduradecarne,o que feve nos meninos, que á nacença 
caem; ou a parteira, ou ama lhe trata mal a cabeça. 

Antecedentes, quando asveas por fimefmo íe fazem mais ralas, & a 
aquoíidade, que eftá mifturada com o fangue, fe coa pouco, & pouco, Sc 
íêvay ajuntando em algumlugar da cabeça, & faz apoftema,& também 
o podem trazer da barriga da mãy. 

As conjuntas he o mcfmo humor aquofo, que cftá junto na parte,& faz 
oapoftema. 

Os fintes í 
He hum tumor brando, que nam muda a cor do couro, nem refifte aa 

tatto, nem tem dor; quando he por caufa primitiva, ás vezes muda a cor 
do couro, & tem mordicaçam, & dor: quando a agua eftá entre a carne, 
& o pericraneo, he o tumor grande á vifta, bi ando , & tem dor, ou muyto 
pouca, tocado com os dedos parece que cede, & torna logo o humor: 
quando eftá entre o pericraneo, & craneo,o tumor he mais duro, nam 
cede tanto aos dedos, & tem dor ;& quando entre ocraneo,& a dura, o 
tumor he mais duro, percebete mal o tado, mayor dor, a cabeça muyto 
carregada, & os olhos fechados. 

Ospronofiicos) Schenchius lib. i.ob- 
Quando a agua eftá junta entre opericraneo,&acarne,ferefolve,& fer. 30. tom. 1. 

cura facilmente, em contrario doque quando entre o pericraneo,8t o Pcftrewaveròjpecies 
craneo, & quando fobre as membranas, he cafo mortal, de que nam efea- í",aJ,t'^'r

ne iugulat* 
oa nenhum f'Vttfma fymptomatd P * * excitando, nullum cu- 

Como fe curt r rationem admit tit. 

Em a cura defteapoftema, no tocante ao regimento, & maiscoufas Paul. Zachias conf. 1.' 
nam naturaes, & evacuações, fendo o fogeito capaz, fe lhe ordene o mef- 
mo, que fica dito no apoftema aquofo, & fendo pequeno, 8c incapaz, fe 
ordene á ama, que naõ coma muyto,St fejam os mantimentos defecantes, 
t ugindo de coufas húmidas: na parte fe trate de refolver, & defecar com 
algum dos remedios feguintes. 

Untar todo o turn or com oleo de macella quente, & eobrilo com pòs 
de enxofre. 

Outro. 
Mcljhua libra, fal, hua onça, ouregáos, tres onças, mifturefe. 

Outro. 
Pòs de lofna, de macella, Sc de coroa de Rey, de cada hum duas onças, 

manteiga de vacas, tres onças, oleo de macella, tres onças, com cera a que 
bailar ,fefaça unguento. 

Outro. 
Os caracóis pizados com cafcas& tudo, &mifturados com pòs de caí- 

cas de encenfo. 
Outro, v * , 

Oleo rofado, de murtinhos, & de macella, de cada hum finco onças, 
efpique, húa onça, vinho bõ, fete onças, farelos,onça & meya, pòs de ma- * 
cella,de coroa de Rey,dendros,& de arruda, groffo modo pizados, de ca- 
da hum onça & meya, de maçaãs de aciprefte, meya onça> ponhafe ao lu- 
me, até que fe gafte o vinho, depois fe lhe ajunte açafram hum efcrupulo, 

K Sc cera ' 
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Sc cera branca a que bailar, que fique em forma emplaftica. 
Nam obedecendo aos rtmedios ,que fefarà>. 

Cl'si rerb waior tur ^ratar ° a^rir coin ^anceta na Parte conveniente, & nam fe tire a 
inor, dm, tut tresfec"- aSua toda> fendo muyta, fenam por vezesi & fc o tumor for grande, fe a- 
tionesfunt, autptures bra em diverfas partes, como nota Aécio, & fecure digerindo, fugindo 
juxta magnitudinis íempre de medicamentos húmidos, porque nam cauíè alguma putrefa- 
proportionew. çam, antes fempre pondo por cima coufas, que confortem, & defequem, 

Aetius ,ubl fuP* como fam as papas das quatro farinhas, feitas em cozimento de carqueja 
Dafa Jib.3, cap, 6. eomoximel. 

* ^ota Efiandoentreocafco, & o mufctilo temper al> 

Que fe fuja, quanto °bfervc, & guarde de ao abrir fenam offenda, porque caufará gran- 
Íor poflivel, de fea- des accidentcs, fenam quefe efpere até que faça algúa eminência ,& en- 
brir efte apoílcma, tam f«fureahum,& a outro ladodelle. 
porque tem feu rifeo, fla te fia como fe abrira ? 
& fó quando nao qui- Nam fe abra fegundo as rugas, fenam de alto a baixo, porque de outra 
zerobedecer anenhu maneira fe cortará o mufculo, que eílá debaixo do couro, que feeftende 
remdio,* n«o haja j 1 
outro caminho para 
farar, fe faça. E COUSA HE H7DR0PES1A? 
Pecc. lib.1. cap. jo. He bua inchaçaõ univeríal de todo o corpo, gerada de fleima; ou íó na 

barriga, de vento, ou de agua. 
Perdulc.Iib.ij. c. 17. Quantas maneirai ha de Hydropefiai 

Tres: Afeites, Tympanitis, 8c Anafai ca. 
£VE COUSA HE ANASARCA? 

He hua inchaçaõ univerfal de todo o corpo, feita de humor mais grofr 
ÍO do que agua, que anda efpalhado por entre o couro, & a carne. 

Os finaes quaes ftm>. 
Sam eílar o corpo todo Inchado, branco, & luzidio, metendo os de- 

dos em algfla parte faz covas como emmaífa, a inchaçam da barriga não 
he muyto grande. 

SJJE COUSA HE TYMPANITIS? 
He huma inchaçam de vento na barriga. 

Osfinaes ? 
Todasas partes do corpo fe adelgaçam, fó a barriga incha riíasezes 

mais,& outras menos, tocando nella foa como tambor, parece quefe a- 
foga ás vezes o doente, & logo aquieta, & fente ventofidade por todo o 
corpo. 

SUE COUSA HE ASCITES> 

He hua inchaçam de agua na barriga, entre o Zirbo, & Peritoneo: 
Osfinaes ? 

Todas as partes do corpo fe adelgaçam, fó os pès ,& as pernas ás vezes 
incham, bolindo como ventre chocalha, como coufacheadc agua, faz- 

Riveriocap.,6. p.i. fcm™ de vagar do que a do vento. 
As caufos? 

* Nota. 0 Procede de fraqueza do figado,intemperança dellenacida, ou em 
Que nem fempre o razamde algum calor febril, que refolve,&confume o natural, ou algúa 

figado he o q padece doença diuturna, com a qual a faculdade natural fe enfraquece, ou por 
primeiro (ainda q pe- icirro no figado, ou obftrucçam pertinaz , ou fuperflua evacuaçam, ou 

tL °le^3^ outra 9Uídcluer caufa femelhante, ein razam da qual em lugar de fangue, 
cria 
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tua ifeimas, vento, ou humor forofo; também he cauíâ de fe resfriar o ^ '™0JX>rla*tamben* 
gado j & gerar o tal humor o frio do ar ambiente, o beber muytofrio ,o tcft ncs ^ oiTvc^s mi- 
comer demafiado, Scintempeftivamente frutas,&coufas húmidas, o mui* feraicasfe vem adef- 
tO llfovenereo,O trabalho immodico. temperar , & enfra- 

Os f>rono(licosl quecer tanto, que có- 
Qualquer das tres efpecies de hydropefia, he doença muyto perlonga- rnunicando-fc aquella 

da, & perigofa, porém a peor de todas he a Afeites, Sc logo a Tympanitis, tna'dade de algú ou- 
& a melhor a Anafarca,nefta,porq o humor pttuitofo tomou o principio 'io fi^a~ 
do cozimentoj & naquella, porque o aquofo difta muyto delle: qualquer t„je

e C~J g^Ir 
delias, q nafee de enfermidade aguda, he pernicioia pela fraqueza grande fangue, & juntamente 
dofigado ; enfermidade nova, qfobrevem,& poucas forças com q acha o 0 mefmo "infttumen- 
doente, fobrevindo toffe aos hydropicos he mao final, por quanto moftra to. Gal.lib.dc locis 
eftar o diafragma comprimido, ou cõmunicarfe humor forofo ao peito, affettis,cap. 6. 
tendo perigo de fe fuffocar: quãdo aos hydropicos lhe fobrevem chagas, 
íaõ muy difficiles de curar em razaõ da fuperflua humidade lorofa,& acre, 
que nam fomente a irrita, porém impede a deífecação delias, alem de que 
os membros dos taes nam recebem bom nutrimento } fe em principio da 
hydropefia fobrevierem caparas aquofas, he bom final,em contrario de 
quando vierem depois de cõfirmada,q faõ fempre mortaeS} he affe&o cõ« 
mum a todas as naturezas,Sc idades,porém mais frequente aos velhos,em 
os quaes he de mayor perigo pela fraqueza do calor:nos meninos,Sc man- 
cebos fe cura mais facilmente, nos homes, do que nas molheres, no Eftio, 
do q no Inverno}em os fervos,& pobres,do q nos outros íugettos,naquel- 
Ics, porque fe fugeitão mais aos remedios, & fofrem melhor a fome, & a 
fede, & com a paciência; em contrario dos outros, que cm tudo fani ira* 
pacientes, & inobedientes. v 

Como fe cura a Hydropeftai 
De todas eftas ires efpecies de hydropefia íô a Afeites he a que perteni 

ce aos Cirurgiões,& por ifto nellas me nam detenho,deixando a cura del- ¥ 

las para os Medicos, como enfermidade pertencente a elles; no tocante á COmo 0'gga<j0 

Afeites depois de evacuada acaufa antecedente, aplicados os remedios feja qUafi femprc'oq 
locaes, parecendo conveniente tirarfe a agua (pelos haver defprezados)& padece efte affeflo, 
como único remedlo fe faça, tendo as condiçoens neceffarias. por iflò fe abre dapar- 

Cfuats fam ? tc djeita » fupfofto q 
Quefeja feitaantesde fecorromper o humor, que nam efteja muyto Guido mande, qfeja 

magro, nem defeórado, que naõ feia o mal inveterado, nem o figado, ou ,apar,ce c ?.ueu 'i,pa~ 
• /. . ^ ■ i , rr decendo elle, porque 
baço efteja em fua fuftancia viciado, que nam tenha tofie, nem camaras, po(pa o joenJ cf[ar 

quefeja mancebo, & de boa idade, que tenha bom eftamago,&namte- jeyrado da parte de 
Ilha febre. menos dor, Sc porque 

Como fe deve fazer eft a obrai nam corra a agua in- 
Pronofticando o perigo, facramentando o doente , fendo rogado volútarixmente: com 

para a tal obra, tendo tudo preftes, fe aíTenteemhúacadeiradeencofto, UK a L';vFcr|cncin té 
ou na cama, nam podendo levantaríè, que fique com ocorpodircyto, 
lançara as mãos de hum minifiro ,quecomasfuas por cima dos feus bra- ^ ejja nem 0 jòenre 
ços comprimirá a agua para aquella parte,onde fe ha de abrir,que ferá a teiT1 do'rf ainc}a pe 

bayxo doemblgo dousdedos ,afaftado quatro nolugarmais delgado; deiftem cima dobu- 
íempre para a parte direita, Sc logo pofto o Cirurgiam em lugar conve- raco, nem corre mais 
niente ,irá metendo a agulha, que ferá ouça ,retrocendoa com os dedos, agua» que quando a 
inclinando aponta para a parte de cima, para que nam entredireytano mctcmos» 

K z vamj~ 
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vam, porq tirada fe tape logo o buraco,& chegando ao IugarcuHguaco. 
roeçarà a Tair, a qual fe tirará por vezes, lcgundo a quantidade delia, & as 
forças do doente, & tirada a agulha fe cure com pano de ovo, & pano de 
Vinagre: cfta obra lerá feita de m anhaã, & fempre em minguante da Lua. 

Ao ftgundo dia , que fe fará? 
Pofto o doente na mefmapoftura,& o Cirurgiam também, para que fe 

nam faça novo buraco,fe torne a meter a agulha, & tirada a agua, que pa- 
recer neceflfaria, fe cure com pano de papas das quatro fai inhas feitas em 
cozimento de carqueja, Sc arrobe de vinho, ou farinha de hervilhaca, de 
lentilhas, de favas, pòs de cabeças de macella, f .relos pizados, de cada hú 
quatro onças, em agua de carqueja fe façam papas,ajuntandolhe finco on- 
ças de oximel. 

Vi/may ando o doente, que fe far hl 
Tapar o buraco da agulha, Scdarlhe hum fígado de galinha, ou fatia 

de paõ de lò molhada em vinho, ou outra coufa, que esforce,& tornando 
Hypoc.hb.de locis in do defmay o, fe continue com tirala, ficando capaz, quando nam fe tire 

a agulha, ficando para outro dia a obra. 
au. i .6. cap. jo. Alguns mandam dar diverfos botoés de fogo fuperficiaes,por diverfas 

partes da barriga: outros mandaõ pòr caufticos em varias partes delia,ou- 
Cíuilhermo Piacenti- jr0s mandaõ farjar com incifoés pequenas todo o couro, &inchaçam do 
no m iumma c, 120. ventre ao comprimento dos mufculos, para que aífim pouco, Sc pouco 

yá faindo a agua. 
Jjhie regimento ha de ter o doente ? 

C omer coufas, que dtffequem, mais affadas, do que cozidas, fuja do 
coufas doces, fruta , peixe, leite, ligumes, pam de bom trigo, bem leve- 

*- dado,& abiícoutado, beba muyto pouco, & pòdc ufar de v Inho branco, 
ou agua cozida com tamargueira, ou pio das antilhas, ou Ruybarbo, ou 
pio de íàndalos vermelhos. 

£UE COVSA HE HERNIA? 

Todas «TflLaçoís He tfi" incham<>°k> teflkuIoS. 
nos ttfticulos, fegun- „ . , £um!« 
do Galeno, fe chamaó Sets: Humoral, Aquoía, Ventofa,Carnofa,Variçofa,Zirbal,ou InteÊ 

em Grego.Cbylas.em tinal. 
Latim, Ramiccs, &P. C)ue coufa he Hernia humoral'* 
Hernia* He húa Inchaçam na bolça dos tcíhculos, feita por hum dos quatro hu» 
De tumoribus praeter moreSj porém pela mayor parte defangue. 
natur. cap. ij. ' 1 r. r r s r ' As ctufas quaes fam: 

¥ Tres : Primitivas, Antecedentes, Sc Conjuntas. Primitivas, como 
_ ta* r pancada, caída, apertalos, ou puxar por elles com força, por deixar o uíò 
Que nuas vezes Te r j n. ,11 ,• a • ^ 

infiâmam fó os tefti- vcnereo,tendo coítumado aelle, por reter o efperma, eftando em afto 
culos; outras vezes fi- vencreo, por fe fuprimir algúa gonorrhea, & má o regimento. 
cando elles falvos, fe Antecedentes, fana qualquer dos quatro humores, que podem correr 
inilam.1 juntamente a á parte. 
bolça,Sc os tefticuíos. qs ftnAes quaes fam > 
Aei. lib. cap. 2. $am como dos outros Apoftemas, íegundo o humor de que fe fizer, 

porém como quafi fempre lie de fangue, eftará a parte inchada com gran- 

de dor, muy ta inflamaçaõ,& carregos eftando em a mefma bolça o tumor 
: Ji feri 
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f^unayor com muy ta dor, nam pôde fofrer que lhe toquem, & a parte pauj m. - Ca 

muyto vermelha: quando no tefticulo a cor do tfcroto eftá em ícu ler, o " 
gram eftá mais groifo, & duro, confente que lhe toquem, a dor que tem, 
parece que fe ettende até os rins, & nam he grande. 

Os pronoflicos? 
Os Apoftemas neftas partes fempre iam perigofos,porque como partes 

baixas ,& de natureza efpongiofas, recebem facilmente, & emrazaõdas 
muy tas veas, & artérias, de que eftam comportas, calidtflimas, íugeitas a 
podridam, principalmente le vem a fazer materia, que em os taes, lègun- 
do Avicena, naõ he de boa terminaçam. 

Como fe cura) 
Com tres intençoens, ordenando a vida ao doente, evacuando a cau- 

íã antecedente, entendendo com a parte. 
Vida: os mantimentos feráõ contrários ao humor, que peccar,quie<j 

taçam grande, eftejaõ de coftas, a parte levantada a cima. 
Evacuando a caufa antecedente, fangrando as vezes neceífarias,fegun- 

do as forças do doente, &grandeía domai, no braço correfpondente, 
yea darca; a purga nam convém, por quanto nam he de utilidade, antes 
delias reíultam muytos danos, como a experiência o tem moftrado, & ha« 

vendofe de dar, feja fempre paffados os quarenta dias, como nota Madei- *t , • 
ra, pois fó entaõ ferá fegura, íuppofto que algús a mandam dar depois da a C 2 F 1 ^ 
ínflamaçam ter ceifado, & o tumor eftar quafi diminuido: o vomito fem« 
pre he u til, por quanto evacua pela parte fuperior, & contraria. 

Sendo a Htrma complicada com bua gonorrbeaj 
em que parte je fangrark) 

Nefle cafo fe deve confiderar, feainchaçam heimpetuofa,a dor he 

grande, a inchaçam,& inflamaçam muy ta, & o corpo muyto pleétorico, 
pois convém neftes caíos fer no braço 5 porque fangrandofe no pè, corre 
grande perigo de fe mortificar a parte, pela grande quantidade de humor, 
que a natureza emrazam da íàngria manda á parte (como muytasvezeso 
tenho vifto) feguindofe mayor dano, & tal vez irremediável, do que, o q # Nota. 
refulta de fe fangrar no braço, porem naõ havendo as condiçoés ditas, fe- a experiência tá 
rá no pé eontrario, para dirivar com algúa evacuaçaõ da parte affcfta. moftrado, que as fór- 

Nd parte que ft porh? mas cmplaíiicas neí- 
Convem repercuflivos próprios, como fam clara dovo muito bem ba- tas Partcs Aó danofas, 

tida com agoa rofada, & de tanchagem, que fique liquido, molhando pa- Por aquentam 
nos delgados, ou picados aííim frio,renovando-os em fe fecando,& atan- 
do com atadura, que fique altos os companhoés, pois he de grande utili- quanto» 

a C* ' houver, fenáo ufem, 
Nam querendo) porque fó com os me- 

Se ajunte çumo de herva moura,ou de tanchagem, ou amolada desfel- dicamentos ditos & a 
ta nos mefmos çumos, & aguas, & havendo pouca inflamaçaõ ferve o O- fangria > & remedeá® 
xorodino de quatro partes de agua, duas de vinagre, & húa de azeite, ou cxcellencemcnte. 
meya, também he de utilidade, a agua de tanchagem, & rofada, partes * 
iguacs, com pevides de marmelos, de alforfas, tudo mifturado. 

Havendo grande dor > 
sc ufede leite de peito com agiu rofada, ou do cozimento d4c malvas 

K 3 &V 
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& violas com leite, ou canafiftula desfeita no mefmo leite, & fendo muy- 
to forte,íè ajunte o çumo de meimendro, ou fe tome çumo de abobora,& 
de meimendro, de cada hum finco onças, oleo rofado, húa onça, farinha 
de fevada, duas onças & meya, tudo mifturado, & dada húa fervura, que 
nam fique groffo,renovando-o a miúdo. 

Na declmaçátn) 

Picando dureza, & fem inflamaçaõ, fe trate de rcfolver com emplafto 
filij Zacharias, por fi, ou mifturado com o meliloto, ou as papas das qua- 
tro farinhas em cozimento de malvas, malvaifco, coroa de Rey, com xa« 
rope acetoío; ou unguento de enxúndia de galinha, & de pato, tutanos 
de vaca, de cada hum partes iguaes, cera amarela a que baftar: também íe 
faz de oleo de amêndoas doces, enxúndia de galinha, & cera. 

• •• f i, '• 

Se fe endurecer 3 que fe far 
Termlnandofepor induraçam, feulará de qualquer dosremediosfe- 

guíntes, com tanto, que nem haja dor, nem infiamaçam algúa. 
Raiz de pepino de Saõ Gregorio cozido com agua mel ,& pizado ,& 

paffado por cedaffo, femifturecom farinha de joyo , Sc pòs de raiz de 
lírio. 

Outro. 

Figos paflados feis, enxúndia de galinha, & de ade, HyíTopo húmido, 
tutânos de vaca, de cada hum meya onça, pòs de lirio,& de aciprefte,& ar- 
rooniaco,de cada hum meya onça, commanteiga crua, oudevacas bem 
lavada, & húas pingas de vinho, íè forme emplafto. 

Outro. 
Emplafto deaquilamcommum, húa onça, fiUj Zacharias, onça & me- 

ya, meliloto, tres onças, mifturefe tudo. 
Havendo Jinaes de fe maduráf, que fe fará \ 

Quando virmos, que a natureza a quer madurar ,& que nam he políi- 
vel eftorvar a materia, fe ajude com emplafto maturativo, & madura, an- 
tes de perfeita maturaçam, fe abra na parte conveniente, & ie cure, como 
parecer neceffario. 

Vindo a materia fétida, que fe fará? 
Em tal cafo, fe meta mecha de unguento Egypciaco,& fe cure com pa- 

pas das quatro farinhas, 8c havendo algúa nodoa, feíar je, Sc lave, & cure, 
. como principio de Gangrena. 

Nomes. 
Hydrocele, five Her- £ coVSA HE HERNIA 
ma aquofa. - , r 

Pneumatocele , five ventofa, & aquofa. 
Hérnia ventofa, vel Hernia ventofa, he húa inchaçam de vento na bolça dos tçfticuloS;& 
Phyfoceien. aquofa, inchaçam de agua na mefma parte. 

- - Os finaes > 
Malich. cap. 4X3?. sam os mcfmos, de que fe tem feito mençafn no Apoftema ventofo,& 

temcutidiu remanent n „ , » r r, 
in atrim >*. Sm P*ft "<•>»" f" <*>»•!' > «• 
qualitatis acquifitt, ti- A ventofa nam tem tanto pezo, fazfe mais deprefla, tem renitência ao 
menium eft de corrup- ta&o,&hemais tranfparente. 
tione, vel putrefaãio- A aquofa tem mais pezo, fazfe mais devagar, nam tem refiftencia > & á 

vel unius, rgjjdea luz, que parece agua. * 
Em 
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Em que parte fe ajunta efta agua nos tejíiculos, 5 
ou companhõesi 

Ou pode eftar incluía em o eicroto ^ que be tudo o que parece pela * Nota. 
parte de fora dos tefticulos) ou entre clles, Sc as tunicas, que os cobrem. ^%a« Hérnias a- 

Como ft conhecem ? qiioias furadas fc cor" 
Quando eftá no efcroto fe incha toda a bolça, como húa bexiga, fern fe o^trr^cz' dentro^e 

arrugar; & fe entre as tunicas, & o tefticulo eftá toda amigada, & froxa, fe;s mezes, & muytas 
&fe percebe fomente ainchaçam cm o tefticulo, & parece redondo, & vezes fica gráde,& en- 
duro. durecida aquella par- 

Conto fe curai te , depois de tirada 
No tocante ao regimento,evacuaçoens, & remedios locaes, ferám os p0£ a carnofidade>que 

roefmos q ficaó ditos acima nos mefmos capitulos} fó fe a herniá aquofa uma iaver com 3 

for antigua,& com os remedios convenientes fe naó refolver,entaõ con- agU3' 
vem abrila,& tírarlhe a agua; confcntindo o enfermo na parte mais baixa, 
metendo a agulha em fórma que nam offenda o graõ, & defviada dome- 
yo, retrocendoa algum tanto, & (irada toda a agua,íe cure com pano do- 
vo, pano de vinagre, 8c depois com pano de papas das quatro farinhas, 
feitas em cozimento de carqueja com oximel. 

Se fe deve fempre abrir com agulha? 
Qii ando com a agua houver juntamente dureza no arredor,que pareça 

haver fleyma juntamente, he de roais utilidade abrirfe com lanceta, & cu- 
rar com mecha para tratar de as gaftar, curando o primeiro dia com ovo, 
& do fegundo dia por diante digerindo, mundificando, encarnando, & 
cicatrizando. 

Not efe. 
Que quando a tal for accidente de Hydropcíia, o que fe conhece enr a 

inchaçam grande da barriga,& os mais finaes, que coftumaõ acompanha- 
la, entaõ feráõ fruftrados todos os remedios particulares} em quantera dc 
cima fe nam remediar, & o fígado fe nam reduzir. 

• >0 J. ! • p ri A /J i.í' lS'/ifH 3Uf> i • íliijj.... ;ci io<í t/lló?' -ItqianÍOT , •:. ioul.s>s 
£UE COUSA HE HERNIA CARNOSA? 

I Is ornes. 

He húa inchaçam, & dureza antigua na bolça dos tefticulos. Ve^TÓíaJc^n»fi!< 

As caufat quaes fam\ 
Fazfe pela longa detença da materia dos A poftemas deftas partes, por* C*uf* 

que acontece refolverfe ofutil , & ficar groífo j o qual íe congela , St vay Sunt Jmmorum grof- 
crefcendo, & fazendo húa fuftancia groflfa como carne dura. fórum ai locíl iff ur„ 

Os finaes quaes (ami ^tiutnabuianttaM- 
Sam dureza, & falta de fentimento, fer antigua, & que durando muy- 

to tempo,fe nam desfaz, nem obedece aos remedios, tocando com os de- ' nus' 
dos, fc lente fobre o mefmo tefticulo húa dureza grande, com húa bran- 
dura lá dentro. 

Os pronofiicos i 
Efta eípecie de hernia he enfermidade larga ,&difficulrofà de curar, 

por fer de efpecie de feirro, & como tal obedece muy to pouco aos reme- 
d ios locaes} a obra manual nellas he de muy to riíco, como aflim aconlc- 
lhaõ muytos Doutores, que fenaõ em prenda, fenaó fendo muy to rogado. 

Como fe cura > 

Suppondo o regimento em o comer, & btber, & mais coufas nam na- 
K 4 turae 
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turaes, 8í cvacuaçoensneccffarias, fe trate na parte de emolientes, & re» 
jfolventes, como fam armoniaco, tres onças,dezatefe em vinagre,& depois 
de coado, fe encorpore com onça & meya de Marcafita. 

Outro. 
P Oleo de macella ,dendros, de jergelim, & de amêndoas doces, de ca» 
da hum húa onça, mufilagens de allorfas ,de malvaifco * & de linhaça ga« 
lega ,de cada hum onça & meya, pós de macella, tk de cominhos, de cada 
hum duas oy tavas, emplafto meliloto, duas onças, encorporefe tudo,que 
fique como unguento. 

Outro. 
Çi Cominhos, femente defuncho,de cada hum duas onças, bagas de 

louro, hum punhado, linhaça galega, alforfas, & de bifnaga, de cada hum 
duas mancheas, folhas denevedas,& de roías vermelhas, de cada hum 
meya manchea,flor de macella,& de coroa de Rey,de cada hum húa man- 
chea, tudo mifturado, & pizado craffo modo, íe faça emplafto em arrobe 
de vinho, &feufe. 

Outro. 
Galbano deíatado em vinagre,íèis onças, emplafto meliloto ,& dea- 

quilam fimples, de cada hum tres onças, cera amarela duas onça$tremen« 
«ina boa, húa onça, açafram íeis oytavas, miftureíe, & façafe emplafto. 

Se naõ obedecer aos remédios ditos, 
que fe far*? 

f L' j Querendo o doentecurarfe,&fendo dellc importunado, pronoftican- 

reccdcr^s^evao.p- ^olhe o perigo; íe abra a inchaçam dealto a baixo ate o tefticulo ,com 
roens neceflarias, de lanceta, ou navalha, & nam eftando o tefticulo corrupto, fe vá alimpan* 
íangrias , purga , âpo- do em roda toda a dureza, que fique limpo delia : porém íe O tefticulo ef- 
íimas, 5c muytas ve- tiver corrupto,ou fcirrofo, fe ate o dindino,por onde o graõ eflá atado,& 
zcs fuores, principal- còrte por baixo da atadura,o queeftiver podre, & fe queime com tremen» 
mente quando hafuf- tina,&cure com ovo,& comoas demais chagas. Eftahe adoutrinade 
peitas de eftar galli- Gujd0j & de Albucaíis, & de outros Doutores. 

"e^ofe°dTfazer2 ha" Diias vezes fiz efta obra manual cõ feliz fucceffo, pela maneira feguin» 
tramanual, fenáo^n- tc: C°rteY com húa navalha de alto abaixo, & depois em cruz ,que ficaf» 
tes da applicaçáo dos k bem patente o graõ, logo fuy feparando toda a dureza, que naõ ficaffc 
remédios topicos. nenhúa, & limpoo fangue, formey com húa maffa de pòs reftrittivos, & 

l de bolo arménio com clara de ovos,& cabellos de lebre,eftopadas da mef- 
ma maffa, panos de clara,de vinagre, atadura, fitio, fangria: & ao dia fe» 
guinte por naõ haver fangue, fuy digerindo com digeftivo de trementina 
bê lavada, gema dovo ,húas pingas de oleo rofado, panos de todo o ovo, 
&dc vinagre ,digefta,fe mundificou com o mefmo remedio,tirandolhc 
o azeite, & acrefcentandolhe mel rofado, com que fe mundificou, & en- 
carnou, & por fim fe cicatrizou. Efeacafopor fenam poder bemfeparar 
ioda a dureza (em razam do fangue) ficar algúa, fe vá gaftando com pòs 

# de Joannes, ou unguento Apoftolorum, ou Egypciaco. O que íe faz com 
muyta fegurança. ; 

Também fepòdecurar ,femque fe corte com ferro, ql'Ç lerá ufando 
de algum rupxorio, para que abra buraco, hum , ou mais fegundo for ne- 

^ccffaiio conforme o tamanho delia, feito fe vá gaftando, ou com trocif- 
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cos de Mmio, ou o folimam por fi, ou com os pòs dejoannes, & gaftada 
fe cure como acima. 

Ruptorto excellente. 
$abam negro, duas onças, ouro pimenta, onça & meya, enxofre vivo, 

meya onça, caparrofa queimada, oytava & meya, mifturefe tudo em al- 
mofariz com agua de falai moniacado. 

Outro. 
Caparrofa crua, duas onças, fal armoniacado, hua onça, cal em pedra, 

8i farro de vmho, de cada hum três onças,pizeíe tudo muy to bem,& fer» 
va com agua da decoada de figueira que for neceffario, até que fe faça em 
pedia. 

Outro, a que chamam Pedra infernal, que dentro em 
duas horaa , ou três faz. f%u tjfeito. 

Ifc Calem pedra,caparrofa,falnitro,pedra humi crua,de tudo partes 
iguaes,façafe em pò,& botefe em hua panela, com muy tos buracos no fú- 
do, que íejaó pequenos,& deitefe cm cima a decoada de farro de vinho bg 
quente, quanto for neceffario, & a agua que fc eftillar , fe ferva, até que fi- 
que em pedra, & fe quizerem mais forte, fe paffe duas, ou tres vezes com 
a decoada. 

£UE COUSA HE HERNIA VARICOSA? 

He huma inchaçaõ na bolça dos tefticulos, com hua repleçam de veas Nomes 
cortas por todo elle, que em algum tempo doem muy to, cheas de langue CircoceJes^frve Ra- 
roalancolico. mex Varicofa. 

As taufaal 
Sam os humores malancolicos, que por abundarem no corpo, correm Malach. cap. t 

ao efcroto,&dilatam as veas dos tefticulos, St as enchem,&entortam. Herniarú deVcriprioi 
Os finaesi 

Samhúa brandura no tefticulo, com hua repleçam de veas tortas por 
rodo elle, que apalpando com a roaõ Ce alcançam, St achando diverfas 
durezas; em alguns tempos do anno doem muyto, como no Outono, & 
Veram, ou comendo mantimentos húmidos, & ventofos, ou esfriandofe 
os pes, em razam de alguma materia fria, flatulcnta, que vindo a ellas as 
dilatam. 

Como fe curai 
Segundo a opíniam melhor ,nam admite cura, excepto a manual, efta 

he tam difficil, que he melhor, 3t mais acertado nam imprendella, mais q 
ordenar, que tenha regimento, fugindo de todas as coufas,que podem ge- Nomes, 
rar humor malancolico,afíim no comer, com o no beber ,comonasmais Enteroccle, Ramex, 
coulas nam naturaes,fangrando algúas vezes havendo dor: na parte ir pa« Zirbalis, aut Iwefti- 

leando, para o que fervem os mcfmosremedios da hernia carnofa acima na!iS* * XT 
ditos. - w 

£VE COUSA HE HERNIA ZIRtAl, «sífdfaSTfc 

. cu inttftinal? nam p0r fcmeJhança, 
He hua inchaçam na virilha, ou bolfa dos tefticulos chea de zirbo, ou p0r quanto nam he 

de tripas, & zirbo juntamente. Afiftema, ienáo Ru- 
guantas maneiras ha de 11 ai ptura, 

Duas, hua Zixbal, que he quando íó deíce o zirbo;& Inteftinal, quando 
astripas. ^ 

Z>.V 



IIS LIVRO TERCEYRO 

Di quantos modos fe pode fazer? 
De dous: ou relaxandofe, & eftendendofe o Peritonéo, Sc fazendo in- 

chação na virilha chea de zii bo, ou de tripas,ou rompendofe o Peritonco, 
3c caindo na bolfa dos tefttculos, húas vezes o zirbo, outras, as tripas, Se 
outras,as tripas, 8c o zirbo juntamente. 

As caufta quaes fam\ 
Sam Primitivas, Antecedentes, ôt Conjuntas. 
Primitivas,como pancada,caida de alto,correr demaziado, faltar,gri- 

tar, 8c fazer força violenta, ou demafiado ufo venereo. 
Antecedentes, como fam os humores fkimaticos, que defeendo abai- 

xo ,embebendoíe naquellas partes as relaxam. 
Conjuntas, como o mefmo humor fleimaúco, queeftá na parte. 

Cs [mães quaes fam) 
JÇuod enterocek ont- Sendo zirbal, o tumor he brando,Se pequeno, fempre eftá cm hum feri 

r Zri iL- aincla ^ comaJou menee o corpo a qualquer parte,he defigual ao tafto, 
meat : & quibufdam fentefe brando, recolhefc fera rugido, 8c torna mais devagar. 
rcppfito inteílino fin- Sendo inteftinal, crefce, 8c diminue o tumor, que fempre he mayor que 
gtdtuoft febres,& tan- nazirbal, oupordefeer mayorporçam de inteftinos,ou porque os que 
dera morsfccuta funt: eftam caídos, eftam repletos, ou de fezes, ou de ventofidade: he mais de- 
quibufdam non repoji- íjgual,3cmaisduro,pondolheas mãos, recolhefe com rogido, Sc torna 
to, Gangrena. mais depreffa. 

a ao. c. .o .49. Como fe conhece fe be Rubam, ou Ruptura? 

Sendo Bubam, fempre eftá em humfer, ainda que lhe carreguem, Sc 
fendo ruptura, deitado de coitas recolhefc para dentro, Sc levantado tor- 
na logo, & ás vezes com dor. 

Os pronoflicos! 
Malach. cap.4. A Ruptura, que he feita por rclaxaçaõ, he mais benigna, Sc pode farar; 

pcr \fJZainuur em contrarl° <^a clue hc feua por ruptura, que he peor, Sc quafi incurável, 
tamfi'r'tcens íiZfaci- principalmente fendo antigua, Scofugeito grande, quepafle de vinte 
lis eft, li vetujla 'diffi- & finco annos: a feita por relaxaçam, he muyto frequente, principalmen- 
ciliorfed f mperfa- tenos meninos, pela fuperflua humidade, deque abundam,& amoU' 
cilior cjl, quàm qua fit leza dos nervos defeendo as tripas abaixo, & nam fe recolhendo com bre- 
per rupturam. vldade, he perigo de morte, por quanto as fezes, que nellas vam caindo, 
Lanfranc. rr-3. c.7. (èvam indurecendo, Sc inchando de modo, que nam íè podendo reco- 

Omifcr 'ti ice, qui ihcr, fobrevem vomitos das mefmas fezes com dores grandes ,vindoíè a 
propecunta poms bit- ,, , 5 

vianum corpus in mor- eftiomenar a parte, Sc aííim miferavelmente morrem. 
tis articulo , quod fe- Como fe cura? 
ctindtlm lege; rerè ejl, Curaíè por hu de dous modos,ou com medicamentos, quando he por 
& debet pro cunãis relaxaçaõ, o que fe conhece em o tumor fer pequeno irfe fazendo, Secret 
vietallorum corporibus cendo pouco, 8c pouco: ou por obra manual, quando he por ruptura, o 
po>1 derail: tu rerum primeiro feguro, o íègundo naõ fó duvidofo, porém de muyta dor dif- 

m°s IZepatumin'morl grande perigo;Sc como aííim he cõfelho de muveos, prin• 
tis articulo, qui^um cipalmente de Lantranco,que de nenhum modo fe imprenda, fenam,que 
fuacrepatura pofft ri- fe remedee paleando; Sc comcuydado de trazer fempre recolhidas astri- 
viis ufque ai ultimam pas, Sc ligado com boa funda. 
fua atatis terminum Quanto ao primeiro, fe tratará de reduzir o zirbo, ou tripas a feu lti- 

• gar, o que confeguiremos deitado d doente de coitas > os pès mais levan- 

tados, 
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1-írÍ*"- ■ ' 
íados j & altos do que a cabeça, com panos quentes, ou as mãos quentes 
Te vam pouco, & pouco, & Tem violência recolhendo; & recolhidas fe la- MaIach. ubi fUp. 

ve a parte com vinho eftitico quente, & enxuta fe ponha o croplafto con- ExJ,ismanijeflUm 
tra ruptura de pelle de carneiro, & fe ate com húa funda, que fique bem 1uietem>& faubu 
comprida; efteja quieto na cama por tempo de quarenta dias , nam TV" Í0r^° Ticam 

tuffa, nam faça força, coma coufas, que defequem , & deboanutriçam, rum a"ac'am htrni*' 
& digeftamj roais afifadas, do que cozidas, beba agua cozida com temente Fabr.Hildanus cent c 
de funcho, ou de coentro, ou agua de íalfa parrilha, & hum pequeno de 
pao da China; & fe for a agua primeiro ferrada, ferá melhor; também nò- <Q*'a >»edkamntum 
de beber vinho branco; ande brando de ventre, quando fe levantar a dar dWPat"r> * w«M«sfit 

de ventre,ouefpirrar,outoíTir comprima com as mãos: oemplaftofenam 
tirará lenam havendo algum proido,ou inflamaçam,ou fendo ntcelTarin i?*5' caP*?2'de 

r enovalo, que ferá fegundo Falopio, de finco em finco dias. turm? 

Outro Emplajlo. 
Oleo de trementina ,meya onça , bolo Armênio,azebrc,myrrha,de 

cada hum hum efcrupulo, cera húa pequena, façafè ceroto. 

Outro. 
ft Almecega ,farcocola ,fangue de drago, azebre,cafcas de encen- 

fo, bolo Armênio, jcflb, bugalhos, de Cada hum duas oy tavas, pez ®rego 
húa onça, grude de peixe, duas onças & mey a, colla de pintor, meya on- 
ça, delatado o grude, & colla em vinagre, te mifture tudo íegundo a arte, 
& façafe enrplafto. 

Outro. 
Aécio faz mençam de hum remedlo, do qual diz ter grande experiên- 

cia, & he que fe tome hum pequeno de papel, & te bote dt molho em co- 
zimento feito de caícasde romaãs, bugalhos, maçaásdeaciprefte, pedra 
humi, balauftias, fumagre, cauda equina, de tudo partes iguaes, cozido 
ema agua das pias dos ferreiros, a que for neceflfaria, que mingue amera- ^abeb.c.c. foi.#, 
de, & depois de eftar tres dias de molho, fe pize,& ponha na parte em for- Encrocelasperfa* 
ma deemplaflo. ' tiare tam evidenti ef- 

Tcla boca fe tomam diverfos remedios, que tem virtude de aglutinar, ^Z<t>tioTi<ST aÍ" % 
coíno iam a confoiida mayor ,& menor, fígillo de Salamam,quinque fo- bus laxatum vcLplZ 
hum, que he fere em rama, Tormentilla, Bislingua, ou fegundo Diofco- tumingum exaãeap- 
rtaes, HyppogloíTo, he tam efficaz nefte afíx&o ,que o feu pò dado a be» tisfacijs,&ftUntofir- 
bei cm agua de raiz dc confoiida mayor 3 as (ara indubitavelmente $ a pi- fnc^ryjirmatu^ue con^ 
lofella colhida em Mayo,a herva chamada Herniarla,ou holleriana, he ef» t'"eatMr'nc <p*>ddam~ fil 

ficaciQima,como onomeoeftá moftrando, dando o çumo em vinho por • '^'us 

nove dias, ou bebendo da agua eftillada della;& pofta em forma emplafli- , • r 

apheadas"'0 C^c'to ^azcra tam bem as alfarrobas verdes, machucadas, ObfJZuhnnfi.an 
" - , Mud, quod turget inte- 

Jaz-endo for recolher ás tripas , nam pu- Slitium ,fit flatus, ret 
der mos, que fe fará ? <rmlitates, rei faces. 

Ver entatn qualheacaufa,que Íegundo Falopio, podem fêr tres: Fla- 
tos, cruezas, ou fezes. 

Sendo flatos, a dor ferá pungitiva, perceberá rugido nas tripas, todoo 

abdomen fepeicebe inchado. 
Sendo cruezas, a dor ferá tenfiv a com grande delaxamcnto, & frialda- 

oe, & o doente abundai á de mater tas fleimaticas, w 

Sendo 
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Sendo Fezes, acamara eftará fuprimida, a inchaçam vaycrefcendo 
pouco,& pouco,dureza grande, pezodemaziado , vomitosbiliofos ,& 
depois negros, 8c por fim as fezes. 

Como fe remediai 
Sendo flatos, convém fomentar aparte com banho difeufforiobem 

quente, para o que em primeiro lugar ferve a decoada bem forte, molhã- 
do húa efponja, ou meada de linho cru,& pedoa com a quentura poífivel, 
ou fazer cozimento de louro, poejos, ortelãa, lolna. Temente de funcho, 
de herva doce, cominhos, alforfas,macella, coroa de Rey, de tudo par* 
íes iguaes, cozido em agua,& vinho tinto, ou quando ha dor grande , em 
oleo rofado ,ou de amêndoas doces, & fe quizeres, que obre melhor,em 
ourina,ufandode crifteisdomefmo cozimento com oleo de arruda, & 
dendros, açúcar preto, & meya onça de diacatholicam,ou xerepiga. 

Sendo cruezas ? 
Se uíàrá de medicamentos, que tenham virtude de relaxar, para cujo 

effeito ferve o oleo de amêndoas doces, manteiga de vacas, ou borras de 
azeite, 8c todas as enxúndias freícas, ouemplaftofeito de malvas, mio- 
lo de paõ, caldo de galinha, mufilagensde malvaifco, & de alforfas, com 
oleo de amêndoas doces. 

Sendo fezes ? 
Se tratará de as abrandar, para o que ferve as borras de azeite, ou o bai 

nho de azeite,& tirado delle, untar com algúa enxúndia frefea, ou co m as 
mefmas borras de azeite, que fam excellences, & em todos eftes caíòs fer- 
vem os crifteis feitos de azeite, & manteiga, ou de cozimento de malvas, 
violas, acelgas bravas, parietaria, flor de macella, & de coroa de Rey, 8c 
de íabugo , herva doce, alforfas, linhaça galega, & funcho, tomado del- 
le o neceffario, ajuntandolhe meya onça de diacatholicam, duas gemas do 
ovos, húa onça de oleo de macella, & duas de manteiga de vaca. 

£VE COVSA HE TALE ARI A? 

Nomes.' He hum tumor molle, nam muy to duro, que nafee na cabeça fobre o 

Tcíw'a' Topinam> pericraneo, ou entre elle,& o craneo,& ás vezes o corrompe, ou empar- 
• c u °* te, ou em todo. 

H Torque fe chama Talpartai 

V Qoeefte tumor húas concavidade, que dentro faz, affim como a Topeira na terra. 
vezesnafceTgo a mo „ As CwfM VU*tS fan>? „ 
do de abfceflò com ^am os humores groffos, pituitofos ,& corrofivos, como confiada 
brandura, Sc tado, & corrupçam, que fazem 3 húas vezes mlfturados com fangue, poucas com 
eutras fticcede a ru- cólera, & rara vezcom malancolia. 
mores duros., & feir- os fintes quaes fam? 
rojos SalliC0j/ em que Conhecefe pelo lugar,que iempre he na cabeça, principalmente no of- 

^ntandoPO& a aren" ^ocorona^ o tumor molle com pouca dor, rebelde aos remedios,nas 
"do O humor, grandes dores, que precederam 5 & o fugeito ferá gallicado. 
vertendo cm materia Succede muytas vezes nam haver tumor nenhum exterior, por quanto 
de má qualidade. eftá da parte de dentro do craneo, & entam como nem pela vifta, nem 

Julio Palmario lib, pelo tafto fe alcança, he difficil de conhecer, prefumefe entam havello em 

as grandes dores, que padece o enfermo em algúa parte determinada da 
cabeça 
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cabeça ;& nam fe mitigam nem com asevacuaçoens,nem com os reme» 
dios topicos; dc noite lempre íaõ mais foi tes: communicaõ-ie as dores as 
raizes dos olhos, haverá finaesprefenresde contagio gallico,ouqi<e pie» 
cederam. 

Ot pronoficos*. 
Eftes Tumores fam trabalhofos, porque alem dedeíprezarem os re- 

médios topicos, de ordinário corroemo otfo,8< quanto may os for a cor- 
rupçam, tanto mayor ferá o perigo; naõ havendo corrupç. m no offo, naõ 
tem nenhum perigo. 

Como fe curai 
A princip al cura naquellas, que naõ eftaõ abertas, he tratar de evacuar 

a caufa antecedente, fangrando, enxaropando,& purgando,<k apofiman- 
do; depois ufar de medicamentos alixepharmacos, que eftirpeai aquella 
má qualidade gallica , como fam os fuores da falia por fi, ou miílurada 
com pao fanto, ou raiz da China, ou vinho fanto; & melhor que tudo (fe- 
gundo a experiência o tem moftrado) o mais efficaz remedio,íàõ as untu- 
ras de Mercúrio : na parte fc pôde uiar do emplafto de raãs por fi, ou mi- 
ff urado com o filij Zacharias, ou ir.eliloto,ou miiiurandolhe hú,ou dous 
grãos de íolimam a cada onça, que he de grande cffeuo. 

Ijlando aberta'*. 
Abrindofe a Taiparia, ou effando tam atinuado o couro, que pareça 

Ter impoflivel deixar de o fazer, fe dilate ,&abra em cruz, de modo que H ^ 
fique o offo todo patente ,& afaftando o pericranéo ,fe forma com clara Qre 

dovo,eftopadas, & panos do mefmo,panodevinagiedeftemperado;ao cfta obrafe trate das 
dia fegutnte fe legre toda a corrupçam, que houver no offo, & legrada fe evacuaçoens univer- 
curecom fios fecos,dahi para cima digerindo,mundificando, efperando faes.affím defangrias, 
que a natureza defpida ooffo,& entaõ encarnando, 8c cicatrizando. como Pur§a>& depois 

Acontece muytas vezes, como fica dito acima, eftar a Taiparia den- de paflados osdias.em 
irodocraneo,& nam obedecer nem aos fuores, nem ás unturas, mas an- 4UL ,l n't.urtza elPc~ 

j . „ _ dc o oflo , ou como 
tes as dores irem em mayor augmento;& outras vezes corroroperfe o offo ^r Amato Lufitano 
fem que preceda tumor de dentro, nem de fóra,& todos os remédios feré ^ 1Im naõ havendo 
inutiles; em cujos cafos fe abra na parte da dor , como fez Amato Lufita- precedido fuores, fe 
no ,& Julio Palmario,&fe forme, & ao outro dia fe legre até dar no da« dem, & unturas,pare- 
VO,& cure como acima. cendo ferem conveni- 

Alguns Doutores mandam, que depois de legrado, fc toque com agua cnt" ' p°rque dcíle 
forte, ou oleo de enxofre, ou de caparrofa: porém ifto fe deve entender ^ficar^nT 
ficando ainda algum vicio no offo para o acabar deconfumir, ou nam fi« íode^eincidi" CbU 

cando de todo limpo. ^ Cent. i. curat. '76. 
Outrosmandam cauterizar com fogo, porém he coufa de grande rif- 

co; 8i comoafíim de grande inconveniente oufodelle, como nota Fa- Julio Palmai io lib. 2. 
lopio, Alcácer, Avicena, & outros muy tos. morh-§all. cap.7. 

Sendo 4 corrupçam do offo muy ta, & de modo 
que pajfe abaixo aos paniculos , 

quefe far a*. 

Em tal cafo, nam convém legrar, fenam curar paleativamente Ian- chalmeth.Enchirid. 
çando dentro o que for neceffario , & curar a chaga no eftadoem que chirurg.cap. 20. 
eftivcr. Pecc,lib. 1. can ■"L 

L Asgo-^ 
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fo, tomo refina. 

Cl am-ó-fe Gomas SomaS <hfferem das taiparias, nos lugares cm que íaõ feitas,porque 
rorfe fazerem dc hú ou nafeem em as canas dos braços,ou cm as canelas das pemas;por quan- 
humor muyto vifeo- to os humores, que cm elias predominam, iam os meímos, &dameima 

qualidade que os das taiparias, & como afíim, requerem a meima cura de 
fuores, & unturas, vinho fanto, & fuffumigios: íó na parte fe ufará dc di- 
verfos remédios locaes, que desfaçam, por quanto fam ás vezes t aõ rebel» 
des, que defprezam tudo; cujo effeito fazem os feguintes. 

Çí. Deaquilam gomado, & emplafto Zacharias, de cada hum onça 8c 
meya, Euphorbio, tres oytavas, mifturefe. 

Outro Emplafto. 
Çt. Oleode louro,&de aimecega ,&de macella, de cada hum huma 

onça, armoniaco, galbano, bdclio, de cada hum oy tava & meya, myrriia, 
húa oy tava, trementina, duas oytavas, cera a que bailar, façafe emplafto 
íègundo a arte. 

Outro. 

Deaquilam mayor, duas onças,Euphorbio,húa oytava,azougue mor- 
to com agua ardente, tres oytavas, mifturefe. 

Outro. 
Ç*. Emplafto filij ZachariaSjhúa onça, deaquilam,meya onça, azou» 

gue morto com íaliva, húa onça,folimaõ quatro grãos, miftureíê. 
Outro. 

Emplafto de arrans, húa onça, íolimaõ, tres grãos, mifturefe. 
Se depois de continuada efta cura o tumor fe nam desfizer, & naô ha- 

vendo dor fe pôde deixar á natureza, porque naô he de impedimento pa- 
ra a vida,como nota Palmario;& querendo curarfe,o remedio que tem he 
abrillo,& havendo corrupção no ofio legrala,ou queimala,& curar como 
fica dito acima: efta mefma cura fe fará naquelles ,em que as dores forem 
grandes, & osremedios naõaproveitarem. 

Nomes. 
Polypus, Polypodes, 
Sarcocoma. 

* Nota. 
Que fuppofto que 

Hyp. taça mençam de 

£UE COVSA HE P0L7P0? 
He hum tumor preternatural, que naíce em as ventas dos narizes, naõ 

fó femelhante ao Polvo em a figura, porem em a íuftancia. 
Porque fe chama Polypo? 

Pela femelhança que tem com efte peyxe; porque fe parece muyto em 
finco efpecies.feredu- a íuftancia da carne,& aflim como o Polvo tem muytas pernas,A com cl- 
zem aduM.porquá- las pega tenazmente, & em differentes partes, aífim he cfte tumor, 
to todos le curao por Jjtuantdí maneirae ha dtlle \ 

propru^excepto o ®uaS: 'iuin brando4axo, de cor alva, tra&avel, & fern dor j outro du- 
maligno. r°, de cor lívida, maligno, & intraâavel ,& com dor. 

As caufas quaes fam\ 
* Nota. Sam os humores craffos pituitofos,& vifeofosquedefeem da cabeça, 

Que a Sarcocoma he mifturados húas vezes com porçaõ de fangue,& outras cora humor ma- 
também excicfcencia lancolico: ou também de nutrimento fuperfiuo, que lhe vem a elles, mu- 

nanze^que carecc^de ^3C*0 Pe^a v*rtu^e naturalctn carne má, & fuperflua; ou de alguns abcef- 
certa figura: teíriif! fos ,& chagas defprezadas. 
ferençadoPolypo,em OS finaes quaes fam? 
que naõ tê pernas co- Sam manifeftos, pels com a vifta fe alcança, Sc conhece a qualidade 
mo elle, ou raizes. delle, & ás vezes tapa os narizes dc maneira, que prohibe a rcípiraçam, 

art.a.cap.a^&çotn grande diíficuldade pòdemfcr entendidos: quando feiazfôde 

fleima 
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fleima he branco, & Ce com ella fe ajunta Tangue, tira a vermelho, roolle 
ao ta&o, & como eípongiofa com algumas veas, fe de malancolia he de 
cor livido,& duro ao ta&o. 

Os pronofiicos\ 
O Poly po, que he brando, branco, & fèm dor, he curavel,o que he du- 

ro, & li vido,& com dor,he difficil de curar, por quanto fe for muytas ve- 
zes irritado dos rem edios, paffará a cancro : aquelle que eflá em meyo da 
venta, ou no principio, tlrafe mais facilmente, do que o que eflá arreiga, 
do muy to em cima, por quanto mal fe pôde curar, & cortar. 

Como fe cura? 
Prefupondo o regimento conveniente, & evacuações neceífarias, naõ 

ío por fangrias, como por purga,com medicamentos apropriados,aíflm 
para purgarem humores fleimaticos ,& malancolicos, com que evacuem 

da cabeça: na parte fe curará por hum de dous modos, ou gaftando-a, & 
extirpando-a com medicamentos, ou com inftrumento conveniente, cor- ^iver'uf)l. TUP* 

tando-a, com tudo em o principio quando principia, íèufe de medica- T , 
mentos aftringentes,&deffecantes,como nota Riverio,com ellesfere* Rivlrio^no^a 
medea,& fempre he conveniente começar por remedios brandos,para cu- dós medi^méc^fW- 

jo effeito fervem os feguintes. - . 1, tes> 

IJt. Pòs de bolo arménio miflurados com clara do vo,& agua rofada. Primeira: Anteeo- 
Outro. rum adm onitionem ra- 

Çumo de ouregáos, molhando nelle as mechas, & polvorjfadas com r" effe mun'e«das. 
os mefmos pòs, ou rofas Tecas. refng. GaJ. vel 

oum. *1" 
Húa romaá doce, outra azeda, outra auftera, ou em Teu lugar hõ mar- nares^pelfijiidam Tr- 

«nelo, que fcjaõ maduras, pizemfe muy to bem com cafca, & tudo, & cx- genteàm immitti pof- 

primido o çumo, Tc ferva até ficar como mel,doqualfeuféa miúdo. fet,itautfiJluUextn- 
Outro'. mi tas polypum ambiat, 

Agraço, libras tres,caícas de romaás,balauftias,çumagre, de cada hum AttP*e 'ta rncdicamcn- 

duas libras, pizemíêmuyto bem com vinagre,& diftilemíe, depois ao que ía a<^ euPl c}fcrrJ. P°J~ 
coar, ou fe eftlllar, fe ajunte pédra hum i húa libra, caparrofa, ties onças, 1 rVrc^rl'-ninlme 
corne a cftillar,8c guardefe a agua, com aqual fe toque. dJamZfcrcf Z 

Luna effe ufxirpanda, 
Sendo grande, ou nam obedecendo dot rtmedtos tunc enim tumor ad- 

ditos, que fe far as? mo dum imminuitur,(f 
Ular de medicamentos mais fortes, para cujo effelto fervem os pòs dc *ta remedia facilius ai 

Joannes affoprados por canudo, ou unguento de mufilagens, & pòs de ra^\cm u.(lue irnmitti 
Tabina miflurados, o oleo de enxofre, ou de caparrofa, a agua da fepara- P0ff"'n>CHm tumcr e°- 
çam do ouro por fi, ou deftemperada com agua rofada, ou agua forte mu f'"p 
fturada com manteiga crua, molhando huns fios, ou algodam, 1 

. ;cq tODíiá ai)aop att od.uu 'o ab 
Depois de gafado, que fe far a ? 

Confumido , 8c caído, ficando ainda algum veftiglo, ou raiz, fe gafle 
de todo com pós de Joannes,& a chaga, que ficar,fe cure cora mcdicamê» 
tos deffecantes, a cujo efFeito fam louvados os pòs de tutia, ou de alvaya- 
de affoprados por canudo, ou ufando de algum dos remedios feguintes. 

Tutia preparada, húa onça, oleo rofado,& çumo dc herva moura ,de 
cada hú duas onças, tragafe cm almofariz de chumbo, meneando-o com 
a mefma mão, até que fe encorpore. 

«fjí. Lí Outro, 
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Outro. 
Unguento de fezes douro mifturado com pôs futis de agalhas, & de 

bolo arménio. 
Outro. 

Pòs de cuccnfo, de coral vermelho , de my rrha, azebre, de fangue de 
Drago, & de íàndalos vermelhos, de cada hum tres oytavas, chumbo 
queimado, húaoytava,oleorofado,&de murtinhos,dccada hum qua- 
tro onças, cera a que bailar, façafe unguento. 

Sendo cafo que haja dor grande ,fe ufe dos 
remedtos fcgutntes. 

|fc. Oleodegemasdovos,húa onça,çumodeenfayam,& de tancha- 
gem, de cada hum meya onça, tutia preparada,& fezes douro, de cada hú 
íeis oytavas,canfora, hum eícrupulo, opio, quatro grãos, miflurefe,8i em 
almofariz de chumbo fe traga meneando-o, até que ie encorpore. 

Outro. 
dofir. Manteiga crua, ou de vacas bem lavada, huma onça, agua rofada, me- 

ya onça, hú ovo inteiro, tudo fe mifture,& mence cm almofariz de chum> 
bo. 

Sendo gronde, & nam obedecendo aos remedtos 
ditos, que fe fat ai 

Tratar de o cortar abrindo a venta com os dedos, ou com algum ef« 
peculo pequeno ,& logo com húa tenaz, que corte bem nas pontas, pe- 
gando junto dope fe aperte,& corte, cortado^ limpo do fangue, fe me- 
ta húa mecha declara dovo batida com pòs reftri&i vos, panos de agua 
rofada por fóra,&ao fegundo dia fe vá curando a chaga, fegundo for 
neceflario. 

Eft ando tam alto, que ft nam fofa cortar, 
\ que faiemos? 

Nam fe podendo cortar por tilar muyto alto,fc fenda a venta ao com- 
drido, & fe extirpe todo, 8c logo fe cauterize fútil, & fupt rficialmente, & 
fe coza a ferida, & cure corno fet ida fim pies j por dentro com manteiga 
crua, para que caya a efehara, & por fora, com panos dovo,& de agua ro- 
fada, havendonos no reftante, fegundo for neceífatio. 

Sendo canerofo ,tomo fe curai 
Paliativamcnte lavando com agua cozida com agrimonia, lentilhas, 

ou fevada, St rofas, ou tanchagem, & pondo algum dos unguentos fe* 
gulntes. 

Oleo rofado ofanfino, 8c çumo de tanchagem, de cada hum duas 
onças, tutia preparada, Sc chumbo queimado, & lavado, de cada hum du- 
as oytavas,canfora ,dous efcrupulos, mifturefe tragafeem almofariz 
de chumbo, até que fe encorpore. 

Outro. 
Unguento de chumbo, çumo de herva moura, de catla hum húa onça, 

agua rofada, onça & meya, alvayade lavado, húa oycava, tragafe cm al- 

0 m ofariz de chumbo, a té que fe encorpore., 
• •: ..3t '..b ol. ' . f ttbi«no vr bera "H, .» 

SjU E COUSA HE PAROTID 4? 
He hum apoílcma, que nafee nas glândulas detrás das orelhas, ou jun- 

to a cilas. j - j uu 
£ J fthtan* 
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Quantas maneirai ha del/a ) 
Duas: húascriticas,outras fymptomaticas. 

As caufat quaes J,ami 
Podendofc fazer de todos os quatro humores , ou por fi fós , ou miftu. 

rados.eftes húasvezes mandados da cabeça , & outras de todo o corpo, 
húas vezes por via decrifis, & outras fymptomaticamente: também fc 
pôde fazer de humores malignos,& venenofos,como feve nas febres pc« 
flilentes, & enfermidades Epidcmicas. 

Symptomaticamente fe faz. , quando) 
Por fer a copia dos humores muyta, a nam pôde a natureza regular,8c 

aCQm correm os taes á tal parte, ou por qualidade dos humores crus,que 
eflimulam a natureza para os expcllir. 

. Criticamente, quando) 
Quando a natureza por eftar forte, lança os humores das partes nobres 

ás menos nobres. 
Os finaes quaes fam? 

Conhecefc pelo lugar, tumor, dor, & algumas vezes inflamaçam,& fe- 
bre, principalmente fendo de fangue. 

Sendo de cólera? 
A inflãmaçam he mayor, & declina a citrina, menos inchaçam, & dor 

pungitiva. 
Sendo defleima? 

A inchaçam ferá branda,pouca, ou quaO nenhuma dor, nem inflama- 
çam ,& naõ haverá febre. 

Sendo de melancolia? 
A inchaçam ,& tumor ferá duro, a cor lívida, nenhua dor. 

Como fe conhece fer Critica, ou 

Symptomatica) 

Sendo Critica,haverá cozimento nas aguas,pela tolerância,& alivio do 
doente, & da febre, pelas forças delle, & nam virá no principio, fenaõ no 
fim, ou dia critico, & naõ havendo efles finaes,íerá fymptomatica. 

Os pronojltcos? 
As parotidas,que nafeem fem febre,faõ de menos perigo,do que as que 

vem com febre; aquellas que fe fazem por via de crifis,fendo com as con- 
diçoens ncceffarias,& fe maduram, nam tem perigo nenhum,pore'm 
quando vem no fim da doença, fem alivio dos accidentes, nem tolerân- 
cia do enfermo fam malignas, comummente matam; fe as taes depois de 

vindas de fapparecem, he final máo, porque fem pre denotam recaídas, 
as que fe fazem de matérias frias, & cruas, fam muyto rebeldes, porque 
com muyta dificuldade fe curam. 

C * ' ' * ' * " - . " , f, . 
Como fe curam at Parotidas ? 

Com as dividas tenções; ordenando a vida ao doente, evacuando a 
caufa antecedente, entendendo com a parte. 

Vida. 
Mantimentos temperados de boa nutriçatn na quantidade neceffaría, 

fegundo as forças do doente, & o eftado em que cftiver. 

L 5 - 
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Evacuando a caufa antecedente, 

Sendo a tal critica, nam convém fangrias, nem purga, excepto fendo o 
humor demafiado, que vem á parte, & a dor grande; íendo fymptomati- 
ca, convém íàngnas, muy tas, ou poucas, íegundo as forças do doente, & 
a grandeza do mal,& fendo neceffario, fe purgue com medicamentos 
apropriados. 

i Na farte, que fe farei* 
Sendo critica,toda a noífa tençaõ lerá atrahir o humor á parte, aifpon» 

. do-a com fomentaçoensde oleo de amêndoas doces,"manteiga crua, en- 
xúndia de galinha frefea, ou com oleo de macella, & de cebola ceifem, & 
de minhocas ,com a mefma enxúndia de galinha, pondo por cima huma 
pequena de Iaa lldrofa, fazendo fomentaçam duas ,& tres vezes no dia, 
detendo nella, & fempre com a quentura pofíivel. 

" . i£q ' ■ • ' ' • ' • ' ■■ ' ■' > 
Se no principio o humor, que acodir a parte, for 

muy to, que fe far aí 

j, lib x |, 20 Em tal cafo, he doutrina de Hippocrates, Galeno, & Guido, que fen« 

GaJ. *. de compofir. do ° humor,que acode no principio,muyto,& vindo com impetu,fe naõ 
med.y. loco cap. t. aplique na parte remedio nenhum, maisque fó, fendo neceflaria fangria 

ylc verb cum vchc- fe faça, mas fe eípere fempre o termo, & tençam da natureza, porque de 
menti impeti: iUabitur lhe aplicarem remedio,nam fó ferá caufa de grande dor, correndo com 
flux us, r.ibil nos corio- may0r força obrigado do remedio, porém de febres, Ôc vigílias. 
Jrn agentes, omnia na- ' ^ ^ ^ houvef d( dof> 

tu> <£ pcrmttttmus. * n \ ^ 
Guido ubi fup. _ , .. que fe far aí • 

'Nec ex vehementi at- Tratarde a mitigar, fangrando algumas vezes, & na parteufando dc 
traãione, dolor vehe- medicamentos anodinos,como íâm panos dc todo ovo batido com agua 
mens apprehendat ho- rofada, ou leite de peito , ou miolo de pam aboborado em leite, & pizado 
t\tinem , cujus ratione com gema dovo,&oleo rofado , ou pero camoezaífado ,&tirada a caf« 
& vigília fiant ,&fe- ca,&caroço fc pize com leite dc peito, farinha defevada ,& mufilagens 
bris adven,at,& virtus dezaraga[03t 

aijjonatur. Havendo humor baBante na parte, 

que fe fará? 
Tratar de o madurar com emplafto roaturat ivo, feito de malvas, vio- 

las, raiz de malváiíco cozido, & pizado com unto fem fal, gema dovo, 3c 
huns pòs de farinha. 

Outro mau forte.. 

Folhas de malvas, & de eícabriola, aná húa manchea, raiz de ràalvaií- 
co, & dc cebola ceifem, aná tres onças, cozido muy to bem, & paliado 
por fedaíío fe lhe ajunte duas gemas dovos, tres onças de unto fem fal, 3c 
húa onça de fromentò. ■ < ' 

Outro, o qual ferve, para quando ha muy tat 
\ * matérias fias. 

Raiz de malvaifco cozida,& pizada,'& paffada por feda(To,huma libra, 
cebola aífada quatro ònças, raiz de lírio azul cozido, & paliado por fe- 

® -daffo, duas onças, tudo muyto bem pizado com enxúndia de galinha ,8c 
unguento dialther, aná duas ònças, oleo de macella tres onças, & quatro 

• .' gemas dovos. 
Efiando maduro, que fe far aí 

Antes de eftar de todo a materia feita iè deve abrir, alguns querem, 
í X - que 
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que com fogo, porém ocõmumufo he com Ianceta, fazendo a abertu- 
ra neceffaria, & aberta fe cure com todo ovo, & pano devmagre deftem- 
perado,& o fegundo dia íe vá digerindocom digcftivo de trementina,ge- 
ma dcv o, açaí ram , & húas pingas dc oleo roíado, digelta, mundificar, & 
encarnar, & cicatrizar. % 

Sendo Symptom*, temo fe cura ? 
Sangrando as vezes neceffarias, na parte fe vá untando com oleo de Pecc.lib. i.cap.39. 

amêndoas doces, de macella, de cebola ceffem,enxúndia de galinha, man- Pofi corporis evacua- 
teiga de vacas, & outrosfemelhantesremedios,& vendo que a'natureza tionem, materia paro- 
fe inclina a refoluçam ,íe ajude, & quando nam queira, íenão madurala, tidemfacUtitis rejclu- 
íè madure, & cure como fica dito. 

„r j for imlurafm, qt, firmo,! Uiar de emolientes, & reíolventcs, como o emplalto deaquilam baixo natUra refolutionem, 
de ponto em oleo de macella, ou oleo de amêndoas doces, unguento di- dicujjiomm mclia- 
alther, enxúndia de pato ,& de galinha, que feja velha, de tudo partes tur.qua medic&mentis 
iguaes, com cera a que bailar, & não querendo, fc pafle a outros mais for- difcutitntibus adjuvã- 
tes, íegundo temos di to no Capitulo do Scirro. da. 

gUE COUSA HE ESCROFUL A? 

Sam huns tumores duros em as partes glandulofas, envoltos em huma Ncmes. 
membrana , feitos de húa carne branca, defeca, que facilmente crefce,& Efcrofula ,Srruma, 
com dificuldade ferefolve. _ - . ciaras, Aiporcas, 

Porque fe chamam Efcrofulasl Lamparones. 
Ou porque as porcas commúmente padecem eíla doença, ou porque 

affim como multiplicam muy to, & parem muy tos filhos 3 do mefmo mo- / N°ta" 
doranusErctofulas.quedebúanafeem muyus. 

guant* diferençai ha delia? as partes do corpo,Po 
Muytas, porque húas iam grandes,outras pequenas,outras medíocres, k mòr parte fe fazem 

húas benignas, outras malignas j humas tem grandes raizes, & complica- no pefcoço, pela vin- 
das com veas, nervos, & artérias, & outras fuperficiaes, & com raizes del- nhança do cerebro,, q 

gadas, húas vezes muytas ,'•& outras poucas. abunda de muitasflei- 
z- r , _.p mas, Sc dcJle defeem Ai caujoó quaes [am? abaixo 

Três: Primitivas,antecedentes,& conjuntas. a ai. o. ^ 
Primitivas, como o demafiado ufo de mantimentos, que criaõ fleima, Que differem as Et 

&malancolia, o comer muyto, donde vemíèr mais commua a meninosjo crofuias da gknduk, 
poucoexercicio, obeber agua muyto fria continuada,&outras coufas emquccíhhe huma 
femelhantes. fó, molle,& movedif- 

Antccedentes, fam os humores grofi*os,pituitofos,& malancolicos,que ia as Efcrofuks faó 
abundam dentro no corpo difpoftos para correrem. ^!; uras' & 

Conjuntasjcomo o mefmo humor,que eftá ja embebido nas gládulas. 
Os finaes quaes fam ? 

Conhecemfc em ferem muytas,duras,&immoveis,femdor,& pela 

mòr parte redondas. 
As benignas* , 

Nam tem nenhua dor, nem inflãmaçam, mediocre dureza, & obede- 
cem aos remedios. 

As malignasí 

Sam com dor, & alguma inflamaçam, & nam redondas, moflraô alguas 
L 4 veas, 
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veas, & naõ ío inobcdientes aos remedios, mas com elles fe exafperaõ. 
Sendo de fietmaf 

Tcm a melma cor do couro; & fe de malancolia , a cor de chumbo; & 
femillurado hum, «Sc outro humor, tiram a hum branco azulado, 

Ot fronoflicos) 
As E/crofulas,fuppofto que todas fejam mas, com tudo as pequenas, 

^ confiíit18 °n * 0m' modes>& de Pouco tempo fè pòdem facilmente reíolver; as duras, gran- 
struma nonfolum dcSj & ant'guas com muyta difficuldade; os meninos fam mais fugeitos a 

arrotos, fed Medicos c"as' aRim Pe^a intemperança do comer, & demafia, como por ferem de 
diu fatigure folent. temperamento húmido, brando, & ralo; porém nellescuraíe mais facil- 

mente; em contrario dos velhos,que lhes vem poucas veíes:porém reme- 
deaõ-femal,& com grande difficuldade. As que lhe fobrevcminflãma- 
çam,& quentura, curaõ-íe mais facilmente, porque ou fe refòlvcm, ou fc 
luppuram, naõ fendo das malignas, pois convém curalas paliativãmente. 

Como fe curam) 
Prefuppondo o regimento de mantimentos, que declinem a quentura, 

& ícquidadc, evitando mantimentos groffos, que criem fkimas,nuiy to 
comer, demaziado beber, & dormir, que faça exercicio moderado antes 
de comer, fangrando algúas vefes (principalmente havendo dor, ou que- 
rendo purgar) que neftes cafos he de grande utilidade, com medicamen» 
tos apropriados, que purguem humores groffos, & puuitofos, Sc da ca- 
beça , por fer o membro mandante cm razam das muy tas fleimas, de que 

abunda, fendo de grandiflimo proveito depois de bem purgado os fuo- 
res de falíã, pois, fegundo Falopio, he a Rainha cm as curar, principal-/ 

„ mentehavendofoípeitas deferemgallicas,comotambemasunçoésdea- 

r/r • zoug«ei na parte fc curam por hum de tres modos; ou refolvendo-as, ou 
hot madurando-as; ou cortando-as, & extirpando-as. 
tophos quedam quaft he 0 ntak feguro modo de todos? 
miraculo. A refoIuçlo,como adverte Falopio (que ferá noffo principal cuidado) 

o que confeguiremos com os remedios feguintes. 
Deaquilão gomado, húa onça,pòs de lírio roxo húa oytava, mifturefe. 

Notandum etiim Ra,z dc lirio roxo> Eftoraque, tutanos de vaca, de tudo partes iguaes, 
r/7, quo d seper infcro- mifturefe com mel o que baftar para fe fazer emplafto. 
fulls apertio eãjugi- Fezes douro, duas onças, oleo de macella, tres onças, mufilagens de al- 
enda. inio refolutio eft forfas,& de linhaça galega, aná húa onça, mufilagens de raiz de mal vaifeo, 
tentanda. duas onças, cera a que baftar, façaíè emplafto. 

Mufilagens dc malvaifco, & de linhaça galega, aná duas onças, oleo de 
lirio roxo, «Sc de macella, aná meya onça , enxúndia de pato, & unto fem 
fal,anámeyaonça, trementina fina,onça íkmeya, armoniaco, galba- 

• no defatados em vinagre , aná huma onça, cera nova a que baftar ,façafe 
emplafto. 

Oleo de lirio, Sc de louro, aná feis onças, pez grego, feis onças, la uda- 
t no, tres onças, fezes douro, treze oytavas, verdete finco oytavas, cera a 

que baftar, faça/e emplafto. ' •' 
Nam fe querendo rcfolver, que fe fark) 

Havendo finaes de ie querer madurar , fe ajude com emplafto feito de 

** \ <jraizde malvaifco,& de cebola ceffcm cozida, Sc pizada com gema dovo, 
enxúndia 
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enxúndia de galinha, unto fem fal, & farinha de fevada. 
Malvas, violas, linhaça, alforfas,cozido, Sc pizado com unto fem fal, 

gemadovo,& fromento. 
Unguento bafilicaõ mifturado com emplafto Zacharias,iguacs partes. * Noca.~ 

Eft undo maduro, que faremos í Oil? na° fe abra nú- 

Se trate de abrir com lanceca,& aberto íè vá digerindo com digeftivo, cm v'crcic' fcnam 

& digcfto,mundificalo com mundifícativo de çumo de aypo, trcinenti- aoc^ois^^^u1» 
na, mel rofado, & huns pòs de farinha da terra, ou de fevada, ou comun- 5?fficiíldadecoze o 
guento Apoftolorum, ou unguento rofado com pòs de Joannes, & por humor, 4ue tka, ad- 
ctma, naõ havendo quentura, he conveniente o bafilicam , com o empla- vcrccncia de Fabrício, 
fto Zacharias j ou emplafto deaquilam gomado, duas onças, Zacharias, & dePeccecío. 
duas & raeya,bafilicam,húa onça,tudo derretidojou o emplafto Peralèlfo, Jlb-1 'caP-23- 
que he excellente, tratando fempre com cuidado de nam deixar dureza, 1 a r" Part*-a-*• 
nem raiz algõaj porque tornará a reincidir com facilidade. 

guando convém lançar moo do terceiro modo? 
Em aquellasque fam difficiles de curar, & nam obedecem aos remé- 

dios locaes,com tanto, que nam fejam grandes, nem centraes,ncm fixas, 
nem efte jam infiltradas com nervos, veas, 8c artérias grandes. 

De quantos modos fe faz, tfta obra? 
De dous: ou com ferro, ou com medicamentos caufticos. 

Com ferro , como? 
Levantando a glandula, fe de hum golpe com o verdugo ao comprido 

do couro, de modo que chegue a cila, & aberto fe tire em forma, que fa- ¥ Nora. 
ya com o foliculo, ou tunica toda, em que eftá involta, & fe coza, 8c cure Qi* e^a obra nam 

como ferida fimples. convém , fendo muy- 
Com medicamentos , como) ta®' ^ena° °u Ju~ 

Pondo em cima hum cauftico de cal virgem em pò, 8c fabam molle jiverfasPp^tes" 
partes iguaes, ou outro qualquer, que tenha propriedade de abrir bura- 
co, & caída a efehara ,fevaufando dos trofifeos de Minio,&hum graõ 
defolimam,ou pòs de Joannes, pondo por cima os primeiros dias pa- 
nos de todo ovo, & de agua rofada,& ao depois fe faça unguento de man- 
teiga crua ,oleo de amêndoas doces ,& cera bela a que baftar, ou qual- 
quer dos feguintes. 

Alvayadc em pò, feis onças, oleo de lirio roxo, oyto onças,ferva ao 
fogo lento por finco horas, meneando-o fempre, até que fique muyto ne- 
gro , & entaõ fe ajunte pouca cera. 

Emplafto Zacharias, Sc unguento de mufilagens, aná onça 8c meya, de 
aquillam gomado, huma onça,tutanos de vaca, duas onças, oleo de amên- 
doas doces, duas onças & meya, cera a que baftar, que fique emplafto. 

Depois de gaftadas, 8c tiradas as glândulas, que nam fique nenhuma, 

fc cure a chaga como for neceffario,precedendo fempre asevacuaçoens 
univerfaes. . . 

De alguns remedias funiculares. 

Rodrigo daTonfecana fua Em pírica das efcrofulas, traz dous reme- t 

dtos, & fccrctos particulares, ao primeiro chama xarope letificante,oqual 
íefaz na forma feguinte. 

Çt- Agua de furo aria, de lupulos,de lofna,& de avenca,aná libras fin- 
co, folhas de fene, polipodiode carvalho,& cpithymo, aná quatro onças, 
s í ' flores 
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flores cordiaes, duas mancheas, avenca, húa manchea, alcafuz, paflas fem 
caroço, canela, aná duas onças,Tementes frias mayores,duas onças & me- 
ya, faça/e cozimento fegúdo a ar te, que fique em quatro libras, á > quaes fe 
ajunte depois de coado,çumo depurado de borragens, lingua de vaca, & 
de lupulos, aná duas onças, mel, íeis onças, açúcar fino, o que bailar,aro- 
matizandofe com hum pequeno deambar, & almifcar ,daifeha em dias 
alternados,de húa onçaaté tres, aíflm frio. 

Cozafe húa galinha inteira, depois de limpa, até que fe íèparem os of- 
los facilmente da carne,os quaes fe torrem em o forno,naõ muito quente, 
& feitos em pó, fe tomem dellcs com pòs de gergelim iguaes partes,o que 
for neceffario, & com mel fe faça clettuario. do qual ufarám na minguan- 
te da Lua, todos os dias pela manhaã, húa oy tava, deixando-o de tom ar 
lia crefcente. 

Tuj bi t, gengibre, açúcar, de tudo partes iguaes, feitos em pò, toman- 
do até duas oytavas. 

De grande utilidade fam os marroyos, ou fazendo cozimento delles, 
ou eflilando-os, continuando a agua com açúcar por algúsdias. 

t .nil" * : D isíi• r «1 vlii-r .ojncn • tj- 
DO MELICER1D ES, ATHEROMA, 

• * Nota. & sttaUma. 
Qjj; propriamente, Files tres generos de tumores, ou apoftemas, fam quafi como da mef- 

ma e0*cie, pois fam involtos em huma membrana, fódifferemna mate- 

mores ^"chajnaó Lo- ' *a' ^uc em ^ contem5 PorSue a mtlicendes, he como mel, do athero- 
binhos, ma como papas de farinha, do fteati ma como cebo. 

Ai caufdi f 
Fazemfe de matei ia fl imatica, que pela diftancia do tempo pouco, & 

pouco fevay convei tende húasVezes em húa fuftancia como mel,& ou- 
tras com o papa?,& outiascomo cebo; alem delias matérias/cacham ou- 
tras diflfeientes como area, pedra, paos, cabellos, mofeas, & outrascou- 
fas femelhantes, o que procede nam fó da difpofiçam do humor, que hc 
frio, gro/To , & vifeofo , mas da larga retençam delle, & afíim quanto mais 
detido eíliver, tanto virá a ter mais dura fuftancia. 

Os finaes? 
Todos eíles tres generos de tumores começam pequenos, & pouco, 8c 

pouco vam crefcendo, ellam envoltos em húa membrana, 8t pela mayor 
parte fem dor, húas vezes fam brandos, & facilmente cedem ao taéto,ou- 
tras duros, & com refiftencia a elle. 

Sendo A heroma, he tumor comprido,& levantando-o acima,quando 
fe aperta com os dedos, tarda em abaixarfe, & tirados fe levanta devagar. 

O Steatoma he mais duro, refifte mais ao tafto, tem o pe, ou raiz tnais 
Lrga. _ , , 

O Melicerides he tumor mais brando ,& redondo, cede facilmente ao 
catto, & com a mefma facilidade fc levanta. .1 

Os pronofticos? nO 
^ ^ Qualquer [deites tumores nam tem perigo, ainda que fe nam cure jpo- 

rem duram todo o tempo da vida nam os curando, masfó vam crefcen- 
do de cad^ vez maisj curaõ-íè pela mayor partemais facilmente,do que 
as Efcrofulas, & Scirros j os que faõ levantados, & facilmente fe movem* 
fc curam com a mefma facilidade, em contrario dós que fam profundos, 

& que 
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&. que apalpadosfe movem dificilmente. 

Como fe curam ? 
A cura de todos eftes tumores, he como a de que temos feito mençam 

em adas efcrofulas,porque quafi todos fam da mefma efpecie,fó com C?P' ?4- 
advertência, que no Melicerides fe comece por refoluçaõ, poique como j?t,)edtoma ver° nec 

feia o humor mais delgado,do que o que contem os outros dous getieros, JlIt.L 

pódefe facilmente rcfolver,como também o atheroma fendo pequeno, q Jat curatur. 
fendo grande, heimpoífivel, o Steatoma por nenhum modo, pois nemfe 
pode refoiver, nem curar, fenaõ abrindo-o manualmente,afíim pela groí- 
íidaõ, como pela tenacidade do humor. 

S>VE COUSA HE B0C10? 
He hum tumor grande,& redondo,que nafee na garganta,entre o cou- Nomes. 

xo,& a afpera artéria,cheyo húas vezes de húa íuftancia como mel, de ou. Bocio , Bronchocele, 
tras como papas, & outras como cebo, ouagua,oucabellos,mifturados ^ctturis, Herni*, IJa- 
com ofíinhos. P0, 

Jguantai maneirai ha dtttà 
Duas thunscheyosde certo humor como mel,papas, & outrascoufas 

femelhantes, outros feitos por dilataçam dos vai os, como cómumroente 
luccede ás molheres com a força do parir,8c deftes ha hús naturaes, & he- 
redit ai tos, outros, que vem por accidente, huns complicados com ner- 
vos, veas, & artérias, outros nam. 

As aufas quaes fam? 
Aquellcs, que fe fazem por dilataçam dos vafos,fam, quando em a pa- 

rida ha vehementes dores,& violentamente deté o foiego; dos outros fam 
as fleimas groffas, & vifeofas, que defcera.da cabeça, & fe vam ajuntando, 
& pouco, & pouco, convertendo naquella fuftancia, que cm íi tem. 

Osfinaes > 
Sam hum tumor levantado, grande,& redondo da mefma cor do cou- 

ro, molle , & movil fem dor nenhúa,que nafee fempre na garganta, junto 
ao no della; fendo por dilataçam dos vafos íê conhece, em que o tumor 
he grande, ou pequeno da mefma cor docouro, fem dor, molle ao tatto, 
que parece tocaríè húa efponja, cede ao taâo,& torna logo tirados os de- 
dos, «Sc algúas vezes íè percebe pulfaçam. 

A qualidade do humor, que em fitem, fe alcança pela brandura, ou 
dureza, 3c mais íiliaes, que temos dito acima em o do AtUaroma,Eftioma, 
& Melicerides. 

Os prcnojlicos? 
O Bocio, que procede por dilataçam, he incurável, como também a- 

quelle , que degenerou emScyrro,ouhemuyto grande, ou natural, ou 
complicado com nervos, veas,& artérias? fendo pequeno, & naõ concor- 
rendo as condiçoens ditas, podefe curar por obra de mãos , íuppofto que 
com rifeo, em rafam dos vafos, & nervos,que paffaó poraquella parte. 

Como fe cura? 

A cura fuppondo o regimento ,&evacuaçoensuniverfacs, na parte fe % 

principie por refolventes, & emolientes, para cujo cfteito fe pôde uíãr de 
qualquer dos feguintes. 

R. Armoniaco, bdelio , galbano , defatadas em vinagre eftas gomas 
primeiro, tres onças, pez naval,quatro onças,rezina de pinho,duas onças, 

oleo 
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Arnald. de Vil. cap. 
proprio de Bocio. 

Nomes. 
Nata, feu Napta. 

oleo de macella, & de arruda, aná duas onças , cera a que bailar, faça-fc 
emplafto. 

Moílarda, 8c femente de ortiga, aná tres onças, arruda agrefte, meya 
onça, raiz de lirio, húa onça, vinagre forte, trcs onças; azeite velho, Sc 
oleo de caftoreo, aná duas onças, cera a que bad ar. 

Raizde lírio,de noría,8cde pepino de S. Giegorio,aná tres onças, fi» 
gos paffados doze, amêndoas araargofas duas onças, cebola albarráa, on« 
ça & meya, coloquintidas,húa onça, cozaíè tudo em azeite bem velho,3c 
vinho malvaiíco,iguaes partes, até íègaftar o vinho, depois pizado, 8c 
paffado por cedaffo, ao que paffar fe ajunte de fannlia de favas, Sc de her- 
vilhaca, aná duas onças, de linhaça,& de alforfas, aná húa onça, tutanos 
de vaca, quatro onças, oleo de nozes, o que bailar para fe fazer em piado, 
ajuntandolhe húa oytava de açafraõ. 

Nam obedecendo aos remedlosditos, tendo lugar defe poder obrar 
(por nam haver impedimento que o prohiba) fe faça, ou extirpando-o 
com medicamentos caufticos, fegundo fe tem feito mençam em as Efcro- 
fulas,ou abrindo-o,no que feropre ha manifeílo pei igo, o que nos adver- 
te Arnaldo de Villanova, dizendo, que de o nam curarem comummente 
nam ha perigo, & de o quererem curar, pela mòr parte manifeilo. 

gUE COUSA HE NATA? 
Hehuaexcrecencia preternatural,grande,& carnofa,íèmelhanteá car- 

ne das nalgas, ou nadegas, de fórma de melam,húas vezes com complica- 
çam de vafos,& nervos, & outras fem elles, húas vezes com pé muyto lar- 
go,& muyto arreigado, & outras com pequeno pé, & fupei ficial. 

Ai fartei em que nafctl 
Pode nafeer em todas as partes do corpo, porém pela mayor parte no 

pefcoço da parte de dentro junto ao eípinhaço, Sc nos hombros. 
Ai Câufaa quaes [am? 

Sam as mefmas, que temos dito no capitulo da Steatoma, por fer do 
mefmo genero, &fazeríè do mefmo humor. 

Os finaes quaes [am? 
Sam hum tumor molle, & carnoío, fem dor, nem quentura, que tem 

diverfa fórma ,& baílante grandeza. 
Os fronoJlicos\ 

A Nata crcíce ás vezes de maneira,que defcc muito abaixo do pefcoço, 
& quando a tal he complicada com vafos, & nervos, por nenhum modo 
feimprenda curaríè, porque he com evidentiflimo perigo, como também 
quando o pè he muyto largo, Sc groffo, pois correo mefmo rifeo; aquel- 
la que tem o pé delgado, pòdefe curar facilmente. 

Como Je cura ? 
Prefuppondo o regimento,& mais evacuaçoens univerfaes, fendo pe- 

quena, & naõ complicada com vafos, 8c nervos, nem muyto alaítrada no 
pé, fe abra, & extirpe, ou manualmente, ou com medicamentos caufticos, 
como fica dito; & fe o pe for delgado, atando-a com fio de ceda trazido 
alguns dias em agua forte, ou com ceda de Cavallo, ou fio dc pita indo-o 
apertando pouco, & pouco, até que caya. E fe caída, ficar chaga , fe cure 
como for neceffario; aquella que nam tiver cilas condiç oens ditas, fe naõ 

toque, pois nam tem perigo nenhum, mais que odesíeamencodequera 
apadc- 
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a padece, 8c de a quererem curar infalível. 
J%UE COUSA HE LUPIA? 

He húa inchaçam molle, 8c redonda, que nafee em as partes duras, fe- 
cas, 8c nervofas. Nomes.' 

As Cáufas quaes fam? Lupia, Ganglion. 

Sam as mefmas, que ficam ditas, fuppofto que também fepòdem fazer * ísoca* * 
por pancada, caída , & dislocaçoens imperfeitas. mmbem aiguai 

Os finaesquaes fam'. "7 hc du"' 
c c n. 2 J „ pela mor parte he Sam maniteftos, porque começam pequenas, & crefcem brevemente, branda, 

fendo iempre redondas, & íèm dor, comum mente brandas, & molles. 
Os proncfttcos) 

Sempre fam difficultofas de curar, principalmente fendo grandes, 8c 
antiguas, em principio quando começam, 8c eftaõ em parte, onde fe pof- 
fam atar facilmente feremedeam. 

Como fe curam\ 
Em principio quando começaõ, fe atalham machticandoa muytas ve- 

zes com os dedos,8c apertando-a bem com húa pafta de chumbo azouga- 
da, porque as refolve,&gafta,comomoftra aexperiencia, iflo íedeve 
fazer,quando eftaõ em parte, onde fe poflam atar, porque naõ fendo pof- 
fivel, fe ufará do remedio feguinte. 

Çf. Armoniaco, bdelio,& galbano,aná tres onças, dezatemfe em vi- 
nagre, ao que fe ajunte de oleo de cebola cefíem,& de louro, aná húa on- 
ça, agua ardente, duas onças, pòs de lirio roxo, & íãl armoniacado, & dc 
enxofre, aná húa oytava, de caparroíà, tr.eya oytava, façafe emplafto fe- 
gundo a arte, com a cera que for neceflaria. 

Quando a tal crefce tanto , que nam obedece aos remedios, fe cura por 
obra manual, com tanto, que nam feja grande, nem tenha os mais incon- 
venientes, que diffemosna Nata, & fe cure pelo meímo modo. 

Também fam de efpecie de Lupia, huns tumores, que naícem ordina- 
riamente em as munhecas das mãos,& tornozelos dos pés, ou em os par- 
pados dos olhos, cuja caufa he fraqueza da corda, ou do nervo por algúa 
extençam, torcimento, golpe, ou trabalho, por cuja caufa o humor,q lhe 
vem para fe manter aquella parte, como fe nam poffa cozer, nem afíimi- 
lhar em fua propria fuftancta,fe converte cm humor frio, &grofifo,que 
pouco,8c pouco vay creícendo, & fazendo o dito tumor; o qual fereme- 
dea com a meima pafta de chumbo azougada, ou com o emplafto de rans, 
ou Zacharias, ou com qualquer dos que atraz temosfeíto mençaõ. 

DA DOR DO OUVIDO. 
Os apoftemas, que fe fazem nos ouvidos,ou fe fazem de materia quen- 

te, ou de fria, aos de materia quente acompanha fempre inflamaçam ,8c 
grande dor, & como efta neftas partes feja de grande moleftia, & nam me- 

nor perigo, convém com todo ocuydado,& mayor diligencia remedia- 
la, o que íe coníèguirá , conhecendo a caufa, de que procede, 8c fabendo 
os finaes, que a roanifcftam. 

As caufas quaes fam ? * Nora 

Ou fam externas, ou internas; as externas fam muytas,como pancada, A jntemper;!nça quê- 
& todas as coufas eftranhas, que podem cair, ou entrar dentro nelle, to- te, raro, autnunquam, 
da a intemperança fria induzida dos ventos frios, banhos de agua fria, (entendefe fem hu- 
ou outras quaefquer coufas deroafiadamente frias, como também a mor) pedecaufardor 

M intern- 

4 i 
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nos ouvidos, em con- >ntcmperança demafiadamente quente, fuppofto que poucas vezes; as 
trariodafriaAjue fem- internas, ou pòdem fer difluxo de materia fria,& forofa, que elles deíceni 
pre a faz, porque co- do cerebro, ou flato do roeímo cerebro, ou levantado das partes inferio- 
mo he inimigo deftas res, ou de materia quente; húas vezes fanguinha, outras colérica, da qual 
partes,por ferem ner- fe vem a caufar inflamaçam. Também hecaufada dor algua chaga, que 
voias & o quente ta- houver, ou leja nafcida de íè haver fuppurado, ou de humores acres, 3c 
voravel, he neceflário co„ucntes# 

exceder tnuy to para a „ r , 
vir a caufar. ç , Os finaes. 

bendo por intemperança fem humor, nam íe fente nenhum pejo ,nem 
tençam, nem tumor j fendo a tal fria, fe conhece pelas caufas, que prece- 
deram,como o andar por lugares frios, & dias ventofos, folga com me- 
dicamentos quentes, & exacerbafe com os frios, fendo quente, o dano 
que refulta dos quentes, & o manifefto provei to dos frios. 

* Nota. Sendo de humor pituitofo caufada, fe íentirá humpezo grande no 
Que poderá fair fan- ouvido, & cabeça, ás vezes conerá juntamente o tal hum or a outra parte 

gue, ou materia pelos d0 pefcoço, ferá o íugeito velho, o tempo inverno, precederão mais cau- 
ouvidos,fem^ haver fe- fas refrigerantes, como ar, frio, ventos Aquilomos,& ufar de raantimen- 

nÍTr^íclfa' di IosfliOS- 
namréza, por onde a- Sendo por ventofidade, a dor ferá vehemence fem pezo nenhum, ferá 
livia os males, & do- interpolada, & nam continua, & com hum zonido. 
res, que padece aca- Sendo de humor colérico ,ferá a dor pungitiva, & aguda, & com quen- 
beça, como nota Hip. tura,terá alivio comcoufas frias, o temperamento ferá quente,& biltoío, 
O que conheceremos, a idade juvenil, o tempo do eftlo,& dado a mantimentos quentes, 
quando precedendo Sendo de fangue, a dor ferá intente, & pulfativa com grande quentura, 

0,cs'levam &vermelhidam, que muytas vezes feve nas fontes,&rofto, terá febre 
aliviando com a eva- „ . . / , , . _ . • i  r 
cuaçam, alem deque continua,» intenía,feguindofealguas vezes delírios, convulçoens,íyn- 
começa botando mui- cope ,& frialdade dos extremos. 
to, Sc depois menos, Sendo por ferida, falrá fangue , & fe de chaga, botara materia, que (ç* 
atè que nenhúa. gundo a qualidade delia ,fe conhecerá o eflado. 

Os pronojlicosl 
Toda a dor de ouvido hc trabalhofa,& affe&o grave, afllm em razatn 

da membrana, que cerca a cavidade interior delle , como pela vifinhança 
do cerebro, a que íe comunica facilmente; a dor, que procede de intem- 
perança, he fácil de curar, a que nafee de materia fria, naõ he de tanto pe- 
rigo, porém de muy ta dura,em contrario da q traz fua origem de materia 
quente, principalmente com inflamaçam,que fempre tem perigo; nos 
moços fempre nelles ha mayor riíco, em razaõ de ferem de temperamen* 
to quente, Sc como aífim nelles as inflamações mayores, em contrario dos 
velhos, que como fejam de temperamento frios, nunca fam tam fortes: 
quando as taes fe fuppuram, & a materia, que fay he branca, & fe fegue a * 
livio nos accidentes, he bom final, porque fegundo Galeno, em muy tos 
he a dor de qualidade, que os mata, & outros a bom livrar ficaõ loucos, 
o que confirma Ceifo; finalm ente os que tem eft as dores fortes, le em íe» 
te dias naõ fay materia, ou outro genero de humidade, pela mayor parte 

i morrem. 
Como fe cura a dor de ouvido, fendo quente ? 

Prefuppondooregimentoneceffariojíecomecelogoafângrar no bra. 
ço correfpondentc, vea de todo corpo, as vezes que as forças permitiu 
rem, & as dores pedirem,8c fendo as taes nafeidas por fuprelTaõ de mezes, 

alrnor. 

\ 
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ou de almorrcimas fenam nopé , fcndode grande utilidade as mais re- 
vuloçoens, de esfrcgaçocns, auduras, banhos de agua quente ás pernas 
ventofasiecas, & íai jadas nas elpaduas, tk cachaço, & íèmprecontinuan- 
do comcrtftcispurgativos,& emollientes,quefaro de muyto proveito- 
na parte convém ufar a miúdo de medicamentos anodinos,os quaes íem! 
pre íe lançai àm mais que mornos , molhando huns fios, ou hum pequeno 
de algodao nelles de modo, que eflile, & caya dentro no ouvido, fem que 
lhe toque, tapando-o levemente com os meímos fios, ou algodaõ molha- 
do, outros lançaõ por feringa pequena, ou comhúas penas juntas,& ata- 
das ; cujos medicamentos iam os feguinres. 

L cite de peito frelco, duas onças, clara dovo muyto bem batida, & da 
agua, que eftilar, meya onça, mifture/è. 

0 mefiuo leite por íi ío mugido aíTim do peito. 
Oko avlolado, ou rolado, fervido eom minhocas, ou com carne de 

caracóis. 

Oleo aviolado mifturado com hum pequeno de alcanfor. 
1 ornem o bafo por hum funil decozimenro de tanchagem ,& herva 

moura, aná manchea liuma, fiorde uiacel]a,tX: coroa de Rey,aná dous pu 
nhados, 8c acabado de o tomar, fe lance dentro humas pingas de oleo de 
gulhios,& aviolado, aná húa onça, oleorofado, meya onça,miftureíè 

HQs bichinhos pequenos, que nafcem nos fundos das quartas nas can- 
tareiras, & que tem muitos pés ,fervidos nos meímos oleos acima, tem 
notável virtude; outros os fregem com oleo aviolado em húa caíca de ro« 
maã grande, & he de mayor utilidade. 

Oleo rolado, & de golfaõs, aná meya onça, agoa rofada, & de tanchan 
gem, aná meya onça, leite de peito húa onça, n ufilagens de zaragatoa, & 
pev ides de marmelos tiradas em agua rofada, aná feis oytavas, mifturefe, 

c 1 c ç dentro no ouvido, & por fora fe ponham panos molhados no 
mclmo. 

Sendo a. dor forte, & nam obedecendo? 
Convém lançar maõ das mefinhas narcóticas, porém com grande cau- 
a, em razam de lerem muyto nocivas ao cerebro, para cujo effeito fam 

as legulntes. 
Oleo de femente de dormideiras, onça & meya, canfora, & opio, ani 

dous grãos, mifturefe. r 

Oleo de gemas dovos, & de amêndoas doces, aná húa onça , çumo de 
malvas, meya onça, myrrha,meya oytava,opio, tresgrlos, mifturefe. 

Leite de peito, & oleo de gemas dovos, aná onça & meya,clara dovo 
muyto bem batida, & a agua que eílilar, meya onça, opio, dous grãos. 

querendo mitigar/e, que faremos? 

Sendo a dor de cada vez mayor com pulfaçam,& mais febre, he final rw3n,í A 
que fe quer madurar, para o queconvcm ufar de medicamentos, que fa. 

Çam o tal effeiroj como fam cozimento de malvas, linhaça, &alforfas, t 
ajuntandolhe oleo de m acella,& enxúndia de galinha, ou unguento bafi- 
licam defatado em oleo de gemas dovos, & enxúndia de pato, ou oleo de 
linhaça com manteiga de vacas, & enxúndia de galinha; por fora fe apli- 
quem emplaftos, que ajudem a cozer, fendo de grande effeito o de mica 
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panis, ou as malvas, & violascozidas, & pizadas com farinha de fevada, 
manteiga crua, & gema dovo, ou húa cebola afiada,& depois pizada coin 
duas onças de manteiga crua, oleo rofado, & de macella, aná meya onça, 
açafram hfi efcrupulo, ajuntandolhe hús pòs de farinha de fevada. 

Aberto o abceflfo, o que íèmpre faz por fi, fe advirta ao doente, que 
eftejaíempre deitado fobre aquella parte, para que faya a materia fácil- 
mente, 8c fe tenha cuidado de amiúdo fe alimpar o ouvido com huns fios 
brandos, ou algodam, & dentro fe vá deitando medicamento, que tenha 
virtude de alimpar, como he o xarope rolado, ou mel rofado, por fi, ou 
mifturado com agua de levada, ou oleo de gemas dovos, meya onça, mel 
rofado coado, húa onça, mifturefe. 

Mundificada a chaga, o que fe conhece em as matérias ferem muyto 
poucas, & boas, íè trate de defecar lançando húas pingas de vinho cozi» 
do com encenfo, & almecega, ou eneenfo, myrrha, aná húa oy tava, go- 
ma juniperi meya oytava, farcocola, & labdano , aná hum eícrupulo, fa- 
çafe de tudo pò fubtil,que fe lance dentro,mifturado com xarope rofado, 
ou pedra huml queimada, & mifturada com vinho. 

Sendo a dor procedida de materia fr ia, 
que fare mo s\ 

Entam convém preparar, & purgar com medicamentos apropriados, 
&napartefeufedoçumodepòrros,ou de cebola com mel, ou oleo de 
amêndoas amargoíàs,ou de loíha,ouçumo de marroyos,ou de oleo rofa- 
do, húa onça, vinagre, meya onça,falitre,& myrrha, aná húa oytava,feU 
to pò fubtií, & fervido. 

Sendo por ventofidade? 
Em tal cafo he de grande utilidade oleo de arruda,ou de louro,ou den« 

dro,ou tanto como húa lentilha de caftoreo delatado em oleo nardino,ou 
algalia defatada em oleo de amêndoas amargas, ou fel de boy, ou de bo- 
de, mifturado com çumo de porros,ou tomar arruda cozida em agua,8c 
vinagre, ou em azeite, & bem quente, fe lance em huma almotolia, & fe 
receba todo aquelle bafo,& depois fe ponha hum pequeno dc algodam de 
cheiro, ou a raefma arruda, ou ortelaã machucada. 

Sendo por pancada? 

Se lance dentro a clara dovo muyto bem batida com leite de peito, ott 
o mefmo leite por fi , ou o langue de pombo quente, ou encenfo branco, 
feito pò muyto íubtil, mifturado com leite. 

Sendo a dor procedida de algua coufa cftranha, que tenha 
entrado, como gr ao, ou trigo, ou outra ccufa 

femelhante, que faremos \ 
Veremos fe com a pinza lhe podemos pegar, & tiralo, o que faremos 

brandamente, ou com outro qualquer inftrumento, que pegue; porém 
tendoacouíà extranha tapado todo o ouvido, he mais conveniente ufar 
de outros remedios. Paulo manda tomar a tenta, & que fé embrulhe húa 
pequena delaã na ponta, que fique íègura,& molhada emtrementina, 
ou rezina, fe toque na coufa extranha, revolvendo, para que pegue me- 
lhor^ aflim fe tire; fe ífto naõ baftar,lè provoque a efpirrar A' ao tempo, 
em que lhe vier o efpirro,tape a boca,& ventas,o que fe fará por vezes,& 

não bailando ,£e vá lançando a miúdo oleo de amêndoas doces,para que 
fere» 
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fe relaxe aquella via, & aflimfaya melhor: mand-indo, queefleja, o mais 
que for poflivel,fobre aquella parte: & quando não bnftai, fc lance maó da 
obra manual, da qual faz mençam Fabi teto HiIdano,& ab Aqua Penden- 
te, aos quaes poderá occorrerfe o Cirujgiaõ peiito,quando tiver necefli- 
dade de fazer a tal obra, que por nam fer para os principiantes, mais q de 
enleo, a nam relato;o que poderey dizei ,ht,que em algús cafos femelhan- 
tes, que me vieram á mão, a liuns facilmente íe tirou o que dentro havia 
logo; a outros pela conttnuaçam do tempo fe foy tirando em pequenos, 
ufando fempre de remedios laxantes fem íer nunca neceííaria lcmelhante 
obra , nem refultar perigo algum de íe nam fazer. 

Sendo algús Pulga, cu outro qualquer bicho, 

que fe fat à? 

Sendo Pulga , que entraffe dentro, he de utilidade untar muyto bem 
com cufpo o ouv ido , ou com oleo, & dei tarfe íobre elle, que facilmente Hildan.cènr. r. obfer. 
fay; ou fefaça húa bola de cabellos de cão ,& femeta no ouvido, porque vat.4.f.&6.EtAqua 
tem lympatia com as pulgas, como nota Riverio, ou ítja feita de laã, ou Pend.l.i.part. r. cap. 
de algodam untada com trementina; fendo outro qualquer bicho, íe ma- 4'í 
te com çumo de folhas de peíeguciro, ou de loína,ou azebre desfeito em 
agua cozida com trameços, & depois de morto fe tire pelo modo acima. 

Sendo agua que tenha caído dentro> 
Se trate de a tirar chupandoa por hú canudo,ou tirando-a com feringa 

pequena, ou com húa pequena de efponja branda, & repetindo-a, até que Ri^Cf'part' *' cap'4Í 

venha feca; também he conveniente o faltar íobre o pé da mefma parte 
do ou vido, com a cabeça inclinada íobre aquella parte. 

DOS APOSTEMAS DAS T ET A St 

ou mamas doa molheres? 
Os Peitos das molheres feapoftemam húas vezes cm razaõ de algum 

defluxo de humor ,& outras por caufa do leite; quando por defluxo de 
humor, lie enfermidade comua ás molheres ,& aos homens 5 quando por 
abundancia, ou vicio do leite, he íò particular ás molheres prenhes, ou 
paridas. 

Os que fam feitos de materia humoral, ou pôde fer a tal quente, ou 
fria, aquelles por via de corrimento, eftes por via de congeftam. 

As caufaa ? 
Sam todas aquellas, que podem mover ,& excitar a dita fluxam, como 

pancada, caida, ou pizaremfc, em razam de os apertarem muyto,ás faltas 

menftruaes,&outras femelhantes. 

. , Os finaes) 
Sam facets de conhecer, porque logo fe ve inchaçam, quentura, ver- 

melhidam ,dor, a que fempre acompanha febre. 

Os pronojlscos? 
As inflaroaçoens das tetas artfpetto dos outros tumores quentes poc 

fitem pouco perigo , porém em razaõ da parte fam trabalhofas; porque 
como fam compoftos de carne laxa, cheas de muytas grandulas, & de 
pouco calor, fe degeneram as taes inflamações muytas vezes em Scirros, 
& outras em Cancros, & as que íuppuram, duram muyto tempo, abrin- 
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dofe era diverfas partes ,& fazendofe chagas corrofivas, que fe curam 
commuyto trabalho, pelo que convém, que no principio le curem com 
todo cuidado j por evitar femelhantes danos, que comummente fucce- 
dcm de deícuidos. 

Como fe cura* 

Sempre íedeve principiar por fangria, que Terá feita no braço ,nam 
havendo i mpedimento, ou nam procedendo da falta de conjunçam, ou 
por diminuiçamdelia,queentam convém no pé da mefma parte,repi- 
tirleham aquellas, que parecerem neceffarias, fegundo as forças do doen- 
te, Sc grandeza do mal; na parte convém no principio ufar de repercufli - 
vos largos, em razam davifinhança docoraçam,como agua roíada com 
leite de peito, partes iguaes, ou cozimento de malv as, & violas, ou clara 
dovo batida com húas pingas de oleo rofado. 

No &ugmento\ 
Convém repercutir ,& refolver,para cujo effeito ferve o emplafto feito 

de folhas de herva moura, & de alface, aná húa manchea, cozidas, & piza- 
das com duas onças de farinha de fevada,meya onça de pôs de flor de ma- 
cella, & húa onça de oleo rofado. 

Miolo de pam alvo, & farinha de fevada, and húa onça, de favas, & do 
linhaça, aná meya onça, pòs de roías,& de macella,aná meya onça, vina- 
gre, húa onça, oleo rofado, & de macella, aná onça & meya, em cozimen- 
to de malvas, & violas o que bailar, fe faça emplafto. 

No tflaào*. 
Convém ufar de partes iguaes, tanto de repercufli vos,como de refolu- 

tivos,mifturandolhe fempre medicamentos, que tenham faculdade de 
abrandar, como fam raiz,& folhas de malvaifco, linhaça galega, & ali or* 
fascom oximel,fe forme emplafto; &fe virmos, que a natureza fe incli- 
na a reíoluçam, ajudaremos com em plafto feito de folhas de COUVes Cozi- 
das cm azeite muyto bem, & coado, fe ajunte cera a que baftar. 
r Miolo de pam alvo húa libra,farinha defavas, meya libra , farinha de 
alforfas, huma onça , raiz dc malvaifco ,duas onças, tres gemasdovos, 
myrrha, & afíafetida, aná húa oytava, açafram hum eícrupulo, façafe em- 
plafto fegundo a arte. 

Namfe querendo refolver,& havendo finaes de materia, fè ajude a co- 
zelacom emplafto feito de malvas ,& violas, aná húa manchea, raiz de 
malvaifco, onça & meya, tudo cozido, & pizado com duas gemas dovos, 
onça & meya de unto fem fal, húa onça de oleo rofado, & hús pòs de fari- 
nha de trigo. 

Malvas, huma manchea, raiz de malvaifco, duas onças, linhaça gale- 
ga, & alforfas, aná meya onça, feja.tudo cozido, & pizado com duas ge- 
mas dovos, unto fem fal, fromento , & açafram. 

Eftando maduro, fe abra com lanceta na parte conveniente, & fe pro- 
ceda no reftante da cura, fegundo fica dito no fleimaõ; fó com advertên- 
cia, que porque em as molheres,que criam,ferve a abundancia do leite de 

ê retardar a cura, fe ufe do remedio feguinte, com o qual confefí* Dafa,ter 
fem pre feliz fucceffo. 

Armoniaco delatado em vinagre tres onças,cominhos bem pulvorifa- 
dos, meya onça, çumo de ortelaã, quatro onças, çumo de herya cidreira, 
húa onça, coalhcíe tudo com cera, a que for necefíaria. 

t ; k Succede 

/ 
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Succede algúas vezes em as molheres cacheticas,afíim como lhe inchaõ 
as outras partes do corpo, intumecercmfc as tetas,que como partes laxas, 
& expongiofas recebem facilmente, fendo caufa difto a fupreffam menf- 
trual, ou humores pituitofos, & forofos, que abundam no corpo, fa« 
zendo huma inchaçam laxa,mole, «Sc fern dor, que nas conjunçoens menf- 
truaes algííacoufa mais incha,fit empaffando astaes,ouotempo,ern que 
vinham, fe diminue, a qual pela mòr parte fe refolve, muyto poucas ve- 
zes fe madura,& algúasrefolvendofe o fubtil, íè indurece o groflo, dege- 
nerando nam poucas em Scirro. 

Remedeafe com bom regimento , «Sc havendo cachexia, ou obftruçam 
dos menftruos, tratando primeiro de curar eftes affe&os, pois fern iffo he 
impoíTivel, & fruftrados os remédios 3 feitos os remedios univerfaes, fie 
pertencentes por ordem de Medico,fe trate 11a parte de ufar dos remedios 
íèguintes. 

Façafe fomentaçam com cozimento de hyffopo,falva,ouregam,& flor 
de macella, ou decoada feita de cinza de vides, ou de couves, & depois íè 
unte com oleo de macella, de louro,& cebola ceifem, ou íe ponha empla- 
fto feito de farinha de favas,«Sc de hervilhaca, com pòsdeflor de macella, 
& cominhos , partes iguaes,em cozimento de macella,& coroa de Rey. 

Farinha de fevada quatro onças,linhaça galega, & lèinente de endros, 
alforfas, & flor de macella, anámeya onça , raiz de malvaifco húaonça; 
oleo de macella, «Sc dendros o que baftar ,façafe cmplafto fegundo a arte, 
ajuntandolhe a cera que for neceífaria. 

DO LE7TE COALHADO NAS TETAS? 

Succede muytas vezes fer o leite em tanta quantidade, que nam fe po- 
dendo diminuir, fe vem a coalhar em os peitos, fendo de grandiííima mo- 
leftia para quem o padece. 

Coalhafe, ou por muyto calor defecando, «Sc eonfumindo o delgado da 
fuftancia do leite, ou demafiada frialdade apertando ,& conftringindo to- 
da a fuftancia delle. 

Conhecefe, em que apertando o bico íày gota & gota, o leite he delga- 
do, & com diíficuldade, a inchaçam eftá igualmente eftendidapor todo 
elle,fente grande calor,& baftante dor. 

Remedeafe prefuppondo as evacuaçoens, 5c regimento, com banhar 
com o cozimento íeguinte,tres, ou quatro vezes do dia, com a quentura 
que for poffivel. 

Linhaça galega, alforfas, aná tres punhados, folhas de couve, quatro 
punhados, malvas, hum punhado, tudo cozido em tres canadas de agua, 
que fique em húa,&coado, fe ajunte tres onças de manteiga de vacas. 

Funcho, ortelaá, endro, abrotano ,flor de macella, coroa de Rey, li- 
nhaça, alforfas, de tudo partes iguacs, cozido na forma acima. 

Banhado por tempo de meyo quarto de hora ,fc ufe de algum dos era- 
plaftos feguinres. 

Farelos muyto cozidos em vinagre, & çumo de arruda ; ou a ortelaã 
muyto bem pizada com manteiga de vacas, ou dc cabras. 

Folhas de malvas,«Sc de couves cozidas, & pizadas ,aná hua onça, fari- 
nha de lentilhasjhúa onça, de favas, de linhaça,& alforfas,aná meya onça, 
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enxúndia de galinha, & oleo de cebola ceffem, aná partes iguaes, & o que 
baftar para íe fazer emplafto. 

Folhas de acelgas muyto bem cozidas, mancheas duas, pizádas cÕ paõ 
de rala ,farinha de favas, & oleo r ofado. Çumo de aypo, & de celidonia, 
aná duas onças, de couve, & de ortelaã, aná húa onça, oleo de cebola cef- 
fem ,& de lírio roxo, aná onça & meya, coalho de cabrito, tres oy tavas, 
inyrrha, duas oy tavas, açaíraõ, meya oy tava, cera a que baftar, façafe em- 
plafto. 

Como nos haveremos convertendo/e 
em Grumos ? 

Nam fomente fe vem a coalhar oleite,íênam aconverterfeem GruJ 
mos, fendo mayor a caufa de fe converter nelles, pois fc converte toda a 
fuftancia do leite. 

Conhecefe em o grande pezo que tem, nenhua gota de leite fay, ainda 
que fc faça toda a diligencia,fente dor nam fomente ema teta, porém nas 
partes circunvifinhas, turbaçam em a cabeça, & parece que com o fria 
mais fe molefta,& acompanham alguns defmayos ,0 pulfo fe enfraquece, 
&fentefe finalmente muyto afflita,& trabalhofa. 

Remedeafe fazendo as mefmas emborcaçoens com agua quente, ou 
cozida com malvas, malvaiíco, linhaça galega, alforfas, macella, coroa do 
Rey, endro, aypo com manteiga de vacas, ou com azeite o maisvelho, 
que fe achar, & em cima ufar do linimento feguinte. 

Oleo dendros, húa onça, de linhaça, onça & meya,coalho de lebre,me* 
ya onça, manteiga de vacas, feis oy tavas, mifturefe. 

Lentilhas,& cominhos,aná partes iguaes, cozido em aguaíãlgada^ 
mifturandolhe hum pequeno de açafram. 

Folhas de couves bem cozidas em azeite, & pizadas com pam de rala/ 
farinha de favas, & oleo de gergelim. 

Raiz de malvaiíco cozida, <k pizada, & paffada por cedaffo, fe torne a 
pizar outra vez com ortelaã verde,farinha de fevada,& de favas,ajuntan-, 
dolhe oleo de gergelim, & húas pingas de vinagre. 

Se em efte affe&o convém tirar o leite, ou feja mamando a criança, ou 
. de outro modo, ha duvida; porque parece nam fer licito; em razam, que 

au. 1 3. cap. 3?, fèfaz mayor atraçamá parte lefa, de cuja opiniam he Paulo, por autho- 

ridade de Soriano, fendo de contraria Aécio, que fe deve tirar, para que 
Aet. lib. 6. cap. 34, nam C0aijlC} 0 qUe comummente fe obferva em o vulgo; com tudo o 

que fedeve fegulr he, que havendo dor grande com inflamaçam, por ne- 
nhum modo fe faça, porém naõ havendo nada difto , fe tire com toda a 
brandura poftivel. 

Se finalmente virmos, que a natureza defprezando eftes remedios leva 
via de fuppuraçam, a ajudaremos com emplafto maturativoA feito cozi- 
mento fe abra, & cure como fica dito. 

Como nos haveremos em as tetas, cu feitos, quando 
# padecem hua enfermidade , a que o vul- 

go chama Cabello? 
Nam he de menos moleftia para as m olheres aquella enfermidade,que 

Air k rb A- padecem nas tetas,a que comummente chamam cabello,quefuppofto que 
- -ara ' 1 'pa ,c'*' íèja opiniam de Alfarabio, que efta enfermidade venha quando as mo- 

lheres 



DOS APOSTEMAS EM PARTICULAR. j4I 

Ihcres, que críáo, bebem algum cabello, ou o mafligaõ com o comer cm« 
brulhado, com tudo he tam difticil a refpcito dos caminhos por onde ha 
de ir para os peitos,que parece impe ífivel. Ntcolo cfpiculandocom mais 
fundamento , falia com mais razam , a quem íègue N icolao Fontano, di- 
zendo : que do mefmo modo, que de matérias craffas, & lentas íe criam 
pelos em osrins, que faem pela ourina, aílim lê fazem em as tetas das mu- 
lheres,q criam,como fe ve,que em apertando o peito, fay o leite á manei- 
ra de cabello muy comprido ,& branco feito por acçam do calor natural, 
que aparta das partes coalhadas do leite outras roais fubtis,&que defta 
maneira toma fóima de cabello, o que vendo as molheres fair,facilmente 
o tem por tal, & aílim lhe dáo o nome. 

Os fintes quaes fiam? 
Quando principia, íèntefe logo hum frio grande, feguindofeftbrc,& 

dor de cabeça, o peito íe faz vermelho, íente grande dor neile, & pezo de- 
mafiado. 

Como fe cura? 
Remedeafe efte affcfto tratando de mitigar a dor, & temperar ain- 

flamaçam, pondo no principio panos molhados em agua roíada ,& leite 
de petto ,ou de cozimento demalvas, &violas, ou mifturadocom efte 
cozimento leite, ou canafiftula desfeita em leite; paffado o principio ,& 
temperada a inflamaçam, fe u/è do unguento feguinte, untando com clle 
Quente. 

Enxúndia de galinha fre/ca, & derretida, duas onças, olco rofado, Sc 
a violado, aná meya onça, mufilagens de zaragatoa tiradas em agua rofa- 
da , duasoytavas, vinagre rofado, húa onça, oleo de linhaça, Ima onça, 
cera branca a que baftar, para que fe encorpore. Também he de utilidade 
untalo com oleo de amêndoas doces, Sc violado, aná partes iguaes, man- 
teiga crua a quarta parte; ou com oleo rofado, & por cima huns panos de 
todo ovo, batido com leite de peito, renovando-os em fe fecando. 

Algumas vezes continua tanto a dor, & a quentura, que pede evacua- 
çam, em cujo cafo he convenientiílima, fangrando as vezes necedarias, o 
que fe regulará pelo eftado da enferma. 

VA DIMINUÍRAM DO LETTE, 
& como fe deve remediar? 

Ordenou a natureza, como provida em tudo,que fupriffe aos infantes 
recem nafeidos, & meninos pequenos, como incapazes de comerem , ali- 
mento gerado do fangue bom, Sc faudavel, de que fe alimtntafiem, qual 

lie o leite, que «m as tetas fe converte delleem femelhante iuftanci. ;nefte 
acontece nam poucas vezes haver diminuição,ou defeito, fendo de gr<m« 
difíimo dano para os meninos, pois expei imentaõ o rigor da falta de leu 
fuftento, o que acontece, ou por falta, &diminuiçam do fangue, ou por- 

que naõ pode paífar ás tetas, ou naõ he atrahido delias. 
As caufaa quaes fiam*. 

Diminuefe,& falta o fangue por immodicas evacuaçoens, ou fe ja del- 
le,ou de fucres, ou de camaras continuas,& de muy to tempo; por intem- 
perança feca do fígado, continuo ufo de mantimentos íècos, ou falta dei- 
les, faftio grande, demafíado trabalho, immoderados exercícios, vigias, 

pezares,febre continua, ou cachexia. 
Nam 
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Nam pode pafifar as tetas por fua groflidam, ou por obftruçam das ve- 
as, ou por lerem apertadas, ou por calos, & cicatrizes de chagas grandes, 
oueftaremcom Scirros. 

Nam he atrahido delias, ou em razam do calor natural delias cftar dé- 
bil, que nam fomente o nam atrahe, porém algum,que lhe vem,o naõ pô- 
de cozer, nem converter em leite, ou por falta de os meninos o nam ma- 
marem, o que procede, ou em razam dos peitos naõ terem bicos, em que 
peguem, ou por eftarem muyto fracos. 

Os (inaes? 

Ôsfinaes fam manifetlos, por quanto os peitos fe vem muyto flácidos, 
& elpremendo-os, ou naõ botaõ leite, ou fe o lançam, he muyto pouco, 
os meninos fevem década vez irem emmagrecendo mais,&femcaufa 
continuamente choram, & ourinaõ pouco. 

Sendo por falta de íangue, fe conhece pelas evacuaçoens grandes, que 
precederám, ou as caufas antecedentes, que o manifeftam. 

Sendo por groflidam do fangue, ferá o leite muyto groflo, o habito do 
corpo pituitoío, ou malancolico. 

Sendo por vicio das tetas, & natural, fe conhece em que todas as vezes 
que pariram, nunca tiveraõ leite, &as tetas fam pequenas, &rugolasj fe 
por algúa doença íè alcança pelarelaçam delia. 

Sendo por o menino naõ mamar bem, fe manifefla em que de primeiro 
teve copia de leite,& que o tal pouco, & pouco foy faltando,& logo nelle 
haverá fmaes, que mamfeflam a caufa. 

Os pronojlicos) 
A falta do leite aos meninos he de grande prejuízo, porque fuppofla 

que íè remedea com mudar de ama,fuccede muy tas vezes naõ quererem 
algús tomar outro peito,& afíim com continuo choro, & falta de alimen- 
to fevaõ definhando, fendo para elles de grande rilco,& afeus pays de 
grande pena. 

Quando a falta do leite procede de doença, que padeça a ama, ou eva- 
cuaçoens grandes, que tenha tido, nam convém, que dè de mamar, nem 
a ella, nem ao menino 5 a ella pela falta de forças,& fraqueza, ao menino, 
pelo detrimento, & vicio do leite. 

Como fe cura) 
Remedeafe com mantimentos de boa, & muyta nutriçam,&queíe 

degiram facilmente, que tenham quentura moderada, & virtude atenu- 
ante, como fam galinha, carneiro, vitela, ovos frefeos íorvidos, ou ubres 
de animaes, que criam leite,fazer papas de leite com farinha de trigo,ou 
de fevada, & gemas dovos, arroz, manteiga,queijo frefco,amendoas,paf- 
fas,& caldo de grãos, tizanas feitas em cozimento de funcho j evite todas 
aspayxoês dalma, demafiado exercido, vigias, & trabalho, depois de 
comer, paffadas duas horas,faça húas esfregaçoens ás tetas,& partes fupe- 
riores, durma com a cabeça baixa, & as coftas cubertas com algum pano 
vermelho, fujafe de todas as evacuações, por quanto fam danofas. 

Sam também de muita utilidade o funcho, o endro, alface, eruca, ra iz 
de falfa, mangericam, herva doce, as minhocas da terra lavadas em vinho 
branco, & çumo de funcho íècas no forno,feitas em pò, tomando huma 
oytavaem vinho branco, ou agua de funcho, pò de criftal preparado, 
dando meya oytava com onça&meya de mel rofado,opò dafemente 
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de aliace tomado em o caldo, ou ufar de algús dos remedios fcguintes. 

Folhas de funcho verde, & de falfa, aná húa manchea, fevada pilada, 
dons punhados, grãos pretos, meya onça, cozafe em agua baftante, que 
mingue a terça parte, & coado i"e lance açúcar, que fique doce. 

Semente de funcho, feis oitavas, de hervadoce, oytava & meya, de 
eruga, meya oytava,laçaíé de tudo pò iutil,& deflc meya oytava até húa 
em caldo de galinha, ou de vaca. 

Grãos botados de molho em leite, tres onças, arroz lavado muy tas ve- 
zes em agua, 3c feco, duas onças, trigo, & fevada limpa fem cafca, Sc pi- 
zada, aná duas onças & meya, amêndoas fem calca, húa onça, dormidey- 
ras brancas, meya onça, gergelim pizado, quatro onças, pòs de minhocas 
lavadas, meya onça, de fem ente de funcho, húa oytava, criftal preparado, 
efcrupuio & meyo, çumo de funcho, duas onças, mel tres onças, manteU 
ga de vacas, quatro onças, femente de porros, meya onça, femente den- 
úroSjhíí efcrupuio, açúcar fino, húa libra,ícja tudo cozido em o leite,que 
for neceffario, atè que fc gaftc a teiça parte,de modo que fique como ele- 
étuario ,do qual íè ufe. 

He de grande utilidade fomentar as tetas com cozimento de funcho, 
aypo, ortelaá, & depois pizada pofta em cima, ou tomando funcho, & 
falfa verde, aná húa manchea, cozafe, & pizefe com farinha de fevada,me- 
ya onça, eftoraque calamita , duas oytavas, oleo de cebola ceffem, duas 
onças, façafe emplafto ,que fe ponha em cima. 

Procedendo adiminuiçam do leite por falta do menino nam mamar, 
em quanto tiver o tal impedimento , fe bufque quem o tire,chupando a 
miúdo; & fe por nam ter bicho, fe ufe das mamadeiras de chum bo, ou fo 
mandem lazer huns vidros a modo de garrafas com a boca eftreita, & en- 
chidos de agua bem quente, fe lance fora 5 & com aquella quentura, que 
for pofíivel, fe aplique continuando por dias. 

DA ABV ND ANCIA DO LE7TE> 

& o como fe remedea? 
A abundancia do leite em as tetas das moiheres nam deixa de mo- 

leftar com baftante excedo, porque fe o tal nam fay, ou feja efpontanea- 
mente por fi, ou mamado dos meninos, nafeede fua retençam incharem 
os peitos Sc indureccremfe muyto, feguindofe dor,inflamaçam, febre, Sc 
outros danos, como ellas experimentam, & continuamente vemos,& cu- 
ramos. 

As caufu ? 
Procede de muyto fangue, que abunda no corpo, Sc em copia corre ás 

tetas, concorrendo a boa conftituiçam delias. 

Os firtaes) 
Efte aftecto he fácil de conhecer, porque alem da relaçam, fe vem logo 

as tetas muyto inchadas, & repletas de leite, & mais do que convém, & 
muy tas vezes efpontaneamente eftar correndo o leite em quantidade,que 
naõ he de pouco proveito para a ama, pelos grandes males que reíultam 
de fua retençam, fegundo acima fica dito. 

Como fe curai 
Como efte affe&o procede de abundancia de fangue, convém, que o 

comer feja moderado, & nam de muyto alimento, &fugij de todas as 

coufas 
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coufas, que o criam cm quantidade, nam ío no comer, porém no beber, 
& mais coufas nam naturaes, & havendo grande copia delle, convém fan- 
grar algúas vezes, nam havendo impedimento no braço ,ordenando,quc: 
o leite ieja tirado com pouca atraçaõ, & por entrevados, por peífoa, que 
naõ chupe com força, & ufando nas tetas dos remedios feg uintes, que te- 
nhaõ virtude de levemente riprimir, & de fecar o leite. 

Façafe fomentaçaõ leve com o cozimento de aypo, malvas, ortelaã, 
aná húa manchea,cominhos, & alforfas, aná meya onça, flor de macella, 
& de coroa de Rey, aná punhado hum, ajuntandolhe no fim hum peque- 
no de vinho. 

Façafe cozimento de lentilhas em agua falgada, com a qual íe fomen- 
te,& depois pizadasfe ponham em cima. 

Ortelaá cozida em vinagre ,& pizada. 
Façafe emplafto de tresovos inteiros,hum efcrupulo de açafram, & a 

cera que bafiar. 
Cominhos cozidos em vinagre,&ortelaá, molhando eíponja ,&pofta 

na parte. 
Çumo de ortelaã, de falva, & de falfa, de tudo partes iguaes, poftos pa« 

nos molhados. 
Ortelaã feca, duas mancheas, falfa, & lofna,aná húa manchea, cozafo 

em vinagre, & agua,& depois íêpize com farinha de hcrvilhaca,& de tra- 
moços,aná partes iguaes. 

Nam querendo a molher criar, & fendo neceflarlodetodo fecar o lei- 
te,de qualquer dos remedios fcguintes fe lance mão. 

Sendo parida de pouco, fe apertem muyto bem os peitos, & fe ufe do 
encerados de çumo de falfa, oleo rofado ofanfino, & de golfãos, com ce- 
ra a que bailar, & nos íòvacos fe ponha falia verde, molhada em vinagre 
forte, & quente. 

Mufilagensde zaragatoa,mifturando com ellas hum pequeno dc vina- 
gre^ pedra humi moída. 

Trementina lavada com vinho,& agua roíàda, quatro onças, tres ovos 
inteiros, hum efcrupulo de açafram, & cera a que bailar. 

Farinha de favas,& de lentilhas, aná onça & meya, talo de couve, húa 
onça ,maçaãsde acipreíle, meya onça, açafram ,oytava & meya ,pizefc 
tudo muyto bem, & com agua de fevada fe faça emplafto. 

Arroz cozido em agua falgada, & pofto em pano. 
Sendo molher,que tenha leite, fe defpejem os peitos com brandura,fo- 

mentando-os primeiro com efponja molhada em cozimento de funcho, 

aypo, malvas,malvaifco, aná húa manchea,folhas de louro,& de macella, 
aná mea manchea, 3c tirado o leite, fe unte muyto bem com oleo rofado 
ofanfino quente,& em cima fe ponha qualquer dos remedios ditos,princi- 
palmente o da trementina, que he muyto efficaz, pondo hum emplafto, 
que tome ambas as tetas, com buracos no meyo,que fiquem os bicos dei- 
las de fóra. 

# DAS SCI S SU R/i S, OU GRETAS DOS BICOS, 
& como fe remedeam. 

Nam he de menos moleftia para as miferaveis m olheres as gretas, ou 

feiffuras, que fc lhe fazem buas vezes nos bicos, & outras nas circunftan- 
cias 
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cil dclles J pois Hies caufam grandes dores, principalmente no tempo, em 

que os meninos mam am , occafiam de que muytas vezes nam podem fo- 
frcr,nem querem dar de mamar;o que procede ou por corrupção do lei- 
te, &retençamdelle,ou porvir mifturadocom algum humor colericoj 
& outras vezes nafcem da boca da criança eílar inflàa, & vir da barriga da 
máy gallicada ,de que procede cairemlheos bicos ,&fazerem-fe chagas 
corrofivas,&de muyto niàcaíla, & qualidade, que íènamíeremedeam 
com brevidade, & cuidado, as chega a miferavel tilado. 

Remedeão-fe pulvorifandoas com pòsde tutia preparada,ou lavando- 
as com vinho branco cozido com rofas fecas, & levada, & depois de enxu- 
tas, fe untem com o unguento feguinte, ou íê eíknda em hú pano. 

Tres gemas dovos muito bem batidas com oleo rofado,& hum pequei 
no de mel,& meyoefcrupulo deaçafram,& tudo aíím miflurado,fepo- 
nha ao lume lento, mencando-o fempre, para que fe encorpore. 

Oleo rofado, húa onça, fezes de ouro, duas oy tavas, pòs de bolo ar- 
ménio, hua oy tava, enxúndia de galinha, meya onça,com cera a que ba- 
ilar, fe faça unguento. 

Mel 1 o/ado, & oleo rofado, aná hua onça, cera amarella ,meya onça, 
myrrha, gengibre, aná dous efcrupulos, fezes douro quatro efcrupulos, 
de tudo fe faça unguento. 

Oleo de linhaça, húa onça, hum ovo, fezes douro, duas cytavas, faça- 
fe unguento com cera, porque nam íó as cura, porém mitiga a dor. 

Unguento populeam, & de chumbo, aná húa onça,opiogrãos quatro, 
miflurefe, dcíle fe pode ufar, fendo a dor grande. 

Tutia preparada, humaoy tava, pedra humi, meya oy tava, canfora,' 
íeis grãos,mifturefe com cebo de cabrito,&unguento rofado,o que 
bailar. 

M ufilagens de pevides de marmelos, & de zaragatoa, tiradas em agua 
rofada, aná húa onça, tutia preparada, alvayade,& almecegaempò ,aná 
meya oytava, oleo rofado, meya otoça, miílurefe em almofariz de chúbo. 

Se finalmente virmos, que as gretas nam faram, mas antes vam de cada 
vez peor, veremos fe procede de algúa má qualidade ,ou propria, ou ad- 
querida da criança , da qual íê deve tratar com remédios alixefarmacos, 
8i convenientes, pois naõ fó ferá impofíivel fem elles curalas, pore'm quã- 
to mayor dilaçaõ houver, may or ferá o dano, & mais diflicll a cura delias. 

Como fe haver h o Cirurgiam febre a 
ele team do Ley te? 

Jaque tratamos das enfermidades das tetas dasmolheres, parece con- 
veniente, que faibam o como fe haverão na efeolha do leite, íendo cha- 
mados para effe effeito. 

Em quatro coufas fe conhece a bondade, ou ruindade doleite,ema 
cor, em o fabor, em o cheiro,& em a fuilancia: A cor ha de fer branca,que 
tire algúa coufa a cor do Ceo ; o fabor que feja ao gotlo doce, no cheiro, 
que não tenha nenhum, na fuilancia, que nam feja nem muyto groifo, 
nem muyto delgado, o que fe conhece tomando huma gota delle na 
unha, ou em hum efpelho,ou colher de prata,&inclinando-afe corre fa- 
cilmente, he muyto forofo, & de pouco proveito, porque naõ dá alimen- 

N to fo- 
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tofolido,nembom,&fe enfraquece muyto a criança ;fefica pegado co- 
mo mel, ou grude ,he muy fleimatico, Sc também reprovado ; porcm fe 
nam cay,nemtam poucofe pega muyto, he bom. Também fefazexpeii- 
encia em hum cabello molhado no leite, & pegandolhe na ponta, íe todo 
o leite fica pegado nelle,hebom. Para acordo leite íe faz experiência, 
molhando hum pano delgado,& claro nelle, & pofto a enxugar á fombra, 
íe íe vir com alguma cor, ou verde, ou amarella, ou roxa, ou outra qual- 
quer, que nam ieja a natural, he reprovado, como também todo o que ti- 
ver maogoftojcomo azedo, falgado,amargoío, &incipido ,ouroim 
cheiro. 

Aet. lib. i<5. cap. 36. E nam fomente convém confiderar a bondade do leite, fe nam efeo* 
Pau!, lib. 1. Iher, que a ama tenha as mais condiçoens,que os Doutores apontam, que 
Oribas. Sardianus feja faá,& de boa natureza, & compleiçam, de cor viva, & moderadamen- 

bb. 1. te íànguinha,que nam feja muyto alva,de boa idade, que nam íèjaprími- 
Pigraeus lib. 23.C.21. djfjjquefcjaolgitedemaisdedousmefesj&qucnam tenha parido muy- 

Toquitr ca*" p'rop?& tas vezes J larga de peitos, & as mamas, ou tetas, que nam fe jam 
^]j-; ' nem muy to grandes, nem muyto pequenas, nem muy to duras, os bicos 

delias que fejam bem feitos,& em boa proporçam, que fejam brandos, & 
que nam tenham gretas, & finalmente, que fejam alegres, & de bons cof- 
tumes, bem afiguradas, alem de outras muy tas condições, de que naõ fa- 
ço menção, &diffufamente apontam os DD. principalmente Troquei- 
ro, de que fez hum tratado particular. 

£UE COUSA HE SC1RR0? 
He hum apoftetna duro, quieto , & fem dor. 

Quantos maneirai ha delia? 
Duas: Verdadeiro, & nam verdadeiro, puro,& não puro,exquifito, 8c 

liam exquifuo. 
De que fe faz,? 

"Fazfe de malancolia, ou de fleima groífa, & víícofa, que he da mefma 
natureza de malancolia; ou de malancolia, & fleima mifturada, ou fc faz 
por congelaçam, & induraçam, cauíáda da aplicaçam dos repercuffivos, 
ou refolutivos mais fortes do que convém nos apoflemas de qualquer hu- 
mor. 

Por hua de quantas maneiras fe indurece 
hum apojtema? 

Por hua de tres, ou por refecaçam, refecandofe o humor, que fica de« 
pois de fe haver refolvido o fútil, como fe ve no barro,ou lodo,que em ra • 
zam da quentura do Sol fe vay fecando ; ou por congelação com a frial- 
dade demaíiada, ou feja em razaõ dos repercufíivos,ou em razaõ da parte 
íer muyto fria, ou porque o humor,que vem,he exceífivamente frio, co- 
mo íè ve no mefmo lodo congelarfe com o grande frio; ou por repleção, 
como fe ve em hú odre, que em razam do vinho, de que fe enche, ou ven- 
to, fe incha,porém he impropriamente. 

0 
£UE COUSA HE MALANCOLIA? 

He hum humor frio,& feco ;& malancolia natural he o íanguc groflb, 
que fe acha na maffa fanguinaria para manter os membros malancolicos, 
& a não natural he a contraria defta; a qual fe faz de quatro maneiras; ou 

quei- 

> 
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qucimandoíc em fi mefmo , & fazendofe cólera negra, & azeda, a qual 
botada na terra ferve,Sc fogem as moícas delia; oufefaz por queimamen- 
10 dos outros humores, queimandofe fangue, colei a, ou fle.ma,& ie con-i 
vertem em roalancolia; ou fe faz por congelaçam, & induraçam, caufada 
pela aplicaçam dos repercufíivos,ou reíòlutivos mais fortes , do que con- 
vém nos apoftemas de humores naturaes,que por lhos aplicarem ie indu- 
recem, & fe convertem em hum Scirro, & ás vezes em hum Cancro; ou 
fe faz por miftura de outro humor, como fangue, cólera, ou fleima,& 
entam fe faz Scirro fleimonoío por miftura defangue ,erifipelatofopor 
miftura de cólera, Edematofo por miftura de fleima. 

As caufas quaes fam? 
Sam tres: Primitivas, Antecedentes,& Conjuntas. 
Primitivas, como fam todas aquellascauías, que pòdem criar, &con« 

fervar humores groífos,& malaneolicos, aífim no comer,como no beber, 
& mais coufas nam naturaes. 

Antecedentes, como abundancia dos taes humores, que no corpo ha. 
Conjuntas, como o roefmo humor, que eftá impa£to na parte. 

Os finats quaes fam? 1 
Sam hum apoftema duro, quieto, fem dor, o Scirro puro nam tem íèn- 

timento, nem dor, ainda que o toquem; o naõ puro tem algúa dor,quan- 
do o comprimem; quando fe faz de malancolia, tem a cor como de chú- 
bo, com grande tençam,& dureza,quando de fleima tem a cor branca do 
couro, Sc o tafto mais frio, quando de fleima, & malancolia tem a cor 
branca,& azuladajquando fe faz de erifipela mal curada, tem a dureza íu? 
perflcial, Sc quando de fleimam mais central. 

Os pronojltcos) 
O Scirro, que nam tem fentimento,he incurável, o que tem algum fen- 

íimento,nem de todo he incurável,nem facilmente admitte cura,aquelles 
que eftam duros como oflos, de nenhum modo admittem cura, como tã- 
bem aquelles,aos quaes nafeem pellos em cima, & finalmente íegundo 
Guido, algúas vezes fe terminam por refoluçam, ficando pela mòr parte 
com algúa dureza, & comummente degeneram em Cancros. 

Como fe curam? 
Com as tres devidas intençoens; ordenando a vida ao doente, evacu-, 

ando a cauíã antecedente, entendendo com a parte. 
Vida : mantimentos de boa nutriçam, que criem bom fangue, que de- 

clinem a quentura, mais cozidos,do que afifados, fugindo de mantimétos 
groffoSj & de groffo nutrimento, & de todas as coufas que criem, ou poí-, 
fam criar humores malaneolicos, exercido moderado, & em tempo con- 
veniéte, o fono naõ feja muy to,& entre dia he danofo, evite todas as pay- 
xoés dalma, ande lúbrico de ventre, ou naturalmente, ou com artificio. 

Evacuando a caufa antecedente,fangrando,havendo grande enchimen- 

to de fangue, ou havendo dor, ou querendo purgar, porém com cautela; 
a purga fempre he neceflaria com medicamentos benignos, & apropria- ^ 
dos,como o Epithemo, aconfeiçam hamec fimples,ele&uario Indo, xa- 
rope Perfico,& Régio, preparandofe primeiro com xaropes de borra- 
gens, de lingua de vaca, de almeírães, de peros camoezes, com agua de al- 
meirães, de borragens, de efcorcioneira, ou de lupulos. 

N z ~ " Na 
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Naparteconvem medicamentos emollientes,& refoIventes,porérn 
com advertência, que nos Scirros , que nam lãm antigos, em partes mol- 
lcs, & corpos brandos3fe ufaráõ dos mais brandos, em contrario dos muy- 
to antigos em partes duras, como ligamentos, tendoens, & fugeitos ro- 
buftos,& fortes, que ferám os mais fortes. 

Os brandos fam os feguintes. 
"Façafe hum cozimento de raiz de malvailco, malvas, linhaça galega, 

alforfas,macella, coroa de Rey, raiz de pepino de S. Gregorio, de tudo 
partes iguaes,cozido & pizado com enxúndia de galinha, de adem, & 
untofem fal. 

Cera amarela, & enxúndia de pato, aná hua onça, oleo de lirlo roxo, 
Sí tutanos de vaca, aná duas onças, m ift urefe. 

Raiz de malvaifco bem cozida, pizada, & paffada por cedaffo , húa li- 
bra, enxúndia de galinha, & de pato, aná quatro onças, cera bela, duas on- 
ças, mifturefe. 

Os fortes fum os feguintes. 

Raiz de malvaifco, meya libra, raiz de cebola ceffem, tres onças, co- 
zido,& pizado,& paffado por cedaffo, fe lhe ajunte de oleo de macella, & 
de cebola ceffem, aná duas onças, hyffopo húmido, meya onça, emplafto 
deaquilam menor, tres onças, cera branca a que baffar. 

Raiz de malvaifco, nove onças, pevides de marmelos, & alforfas, aná 
meya onça, tudo cozido, & pizado, & paffado por cedaffo, fe ajunte oleo 
rolado, de macella,& de cebola ceffem, aná húa onça , cebo de vaca, duas 
onças, tutanos de vaca, & enxúndia de galinha, aná meya onça, cera a 
que bailar. 

Raiz de malvaifco huma libra,raiz de lingua de vaca,duas libras, raiz 
de lírio, quatro onças,feja tudo cozido , & pizado, & paffado por cedaf- 
fo, fe ajunte oleo de macella,& dendros,aná duas onças & meya, hyffopo, 
húmido, feis onças, deaquilam branco, tres onças, cera a que bailar. 

Também he de utilidade o emplafto de arrans deVigo, miflurado com 
azougue partes iguaes. 

Depois de fehaver ufado dos medicametos emollientes,be de utilida- 
de ufar dos bafos de vinagre forte, lançandolhe dentro em braza a pedra 
Marquefito, ou a pederneira, tomando o bafo , até que comece afuar, 
& entam fe fomente com oleo fabino, ou de zambujeiro,ou de pepino do 
S. Gregorio, tornando a pòr em cima o meímo emplafto; porém efte re- 
médio nam convém ufar fenam quando fam muyto duros, &fempre de« 

pois de fe haverem ufado outros remedlos,& nam todos os dias,fenaõ en« 
tropellados. 

Havendo grande dor no Scirro, que fe fará ? 

Tratar de a mitigar fangrando alguas vezes, ufando nelle de agua rofa- 
da com leite de peito, ou da canafiílula desfeita em leite, ou do emplafto 
de mica panis, ou do pero camoez, ou doutros íèmelhantes. 

Havendo finaes de materia, que fe far a? 
Pugir de lhe aplicar emplaftos maturativos, porque namfó com a 

humidade dos maturativos cauíãm putrefaçaro, porém abertos pela 
mòr 
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mor parte degeneram em cancros, aflim que he doutrina de Pcccecio , & 

deDafa,&aexperiencia o tem moftrado muytasvezes,quede nenhum 
modo fe apliquem ,fúppofto que muytos Doutores o mandem, porém 
naõ confiderando os danos, que ao depois refultam jaííim que o que con- 
vém,he ver,feo humor,queíe vay fuppurando,fe pôde reiolver,&quan- 
do não for poflivel , feindureça, uíando deçumodetanchagem ,de cn- 
fayaõjde heivamoura,úecoucelos,&outrosíemclhantes. 2' ParC- *" 

Se finalmente fe vier a abrir, feufefempic- de medicamentos brandos, pe"j^
10 "a 

que de nenhum modo erriiem, para o que louva muy to Pcccecio, ode- ' ,I,tal'2Sy 

aquilam, poisíó com ellelem mais remedio pôde continuar: lambem o 
Zachariascom o deaquilam partes iguaeshe de utilidade. 

£UE COUSA HE ALMORREIMA? 

Almorreimas fam hús tumores com dor,quenafcem nas cabeças das 
veas hemorrhoidas, que eftam no pouffadeiro, húas vezes com fluxo de 
fangue, & outras íem elle. 

gjfantaá mineiras ha dt/Usi 
í t . c '« ' » ; 

Muytas, porém as princlpaes fam quatro; Verrucales, por ferem feme- * Nota. 
lhantes ás verrugas, feitas de humor malancolico; Vvales, por ferem co- Que efte nome he- 
mo bago de uvas,criadas defangue, & humor malancolico mifturado; morrhois , húas vezes 
Morales, por ferem femelhantes ás verrugas feitas defanguebiliofo ,& fé toma por qualquer 

tenue; Vtficales, por ferem íèmelhantes às bexigas, que le acham na bar» fluxo de fan§ue><"*- 
rjga dos peixes, que trazem fua origem de humor pituitofo. í.ras Felas bocas das 

Alem deftas ha húas, a que chamam cega-, ou por fe nam verem, ou áXs.ou fluxo'd" Ani 

porque fempreeftam inchadas fem botar langue, outras apertas, porque gue, que delias fay, & 
era certos tempos botam muy to fangue; ha húas grandes, outras peque- outras pelos tumores, 

nas, húas faõ internas, outras externas, húas benignas, & outras malignas, 3ue nas hocas delias 
húas vezes com grande dor, outras com pouca, & ás vezes fem nenhúa. íe fazem- 

As caufas5 
Sam externas, & internas, as externas fam o comer manjares, que cri- 

em malancolia, coroo carnes gordas, vaca,veado,lebre,queijo,azeitonas, 
manteiga, cebolas, coufas falgadas,& azedas,falta de exei cicio fendo a el- 
le coftumado, ou fendo com exccffo, andar muyto a cavallo, a continua- 
ção de crifteis, ou de mechas, principalmente fendo agudas,St irritantes, 
falta dç evacuaçam, ou fuppreffam, principalmente de fangue, havendoa 
a natureza em uíò,o exprimlrfe com força ao fazer camara, ou eftarem as 
fezes indurecidas, o tomar pela boca medicamentos purgativos fortes, 
como azebre, efeatnonea, coloquintidas, & outras femelhantes; as inter- 
nas fam abundancia de fangue craffo, malancolico, & adufto, que ou por 
fi, ou mifturado com outro humor dcícem nam fomente do fígado, po- 

rem do baço ás veas hemorrhoidas, as quaes, ou com a quantidade, de 
que eftam chcas, fc abrem, ou com a acrunonia, & agudeza delle fe rom- % 
pem. 

Os finats ? 

Aquellas, que eftaõ pela parte de fora, a que chamam manifeftas, fam 
fáceis de conhecer, pois logo íe vero çom os olhos, & fe conhece a quali- 

ty 3 ~ dade 
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dadc delias; as cegas tem grande dor com ardor, & picadas. & hum pezo 
grande em o ceffo, nam podem fofrer nem mechas, nem ajudas , nam fe 
íangram, 3c fe lançam algúa coufa, he hum humor tenue a modo de ma- 
teria. 

Quando cftam duras, & fecas, íe fazem de humores fecos, & queima- 
dos; quando eftam brandas, & húmidas, Iam de fangue podrido, íe eftam 
brancas fem dor, de fleima, & íê com grande dor, & acrimonia, fam feitas 
de cólera. 

Os prottoflicos) 
Affimcomo as almorreimas livram aos homens de grandes achaques, 

fangrandofe moderadamente, & a feu tempo, aflim íangrandoíe com ex- 
ceíío ,& com continuaçam famcaufade grandiflimos males, pois alem 

de outros fe param hydropicos, com que miferavelmente acabam a vida; 
as almorreimas, que eftam á vifta, curaõ-fe mais facilmente, do que as ce- 
gas, que fempre fam mais trabalhofas, & de mayor moleftia, & dor; as ver- 
rucales fam de todas as mais trabalhofas ,as morales nam tanto, as uvales 
menos que todas; quando as almorreimas dam grande dor, convém com 
todo o cuidado roltigala, porque cm razam delia acode quantidade do 
humor, com que fe vem aapoftemar muytas vezes, ulcerar, & ficarem 
fi (lulas. 

Como ft cur am \ 

No tocante á cura, íèguindo o parecer de Avicena, aquellas em que 
namhador,inflamaçam, nemapoftema, a melhor cura henam lhe bollr; 

Avie. j. prim. Do . p0rque rnuytas vezes de o quer erem fazer, fe vem afazer gretas, &al- 
j. cap. i. gumas fiftulas, porém naquellas, em que ha dor, ou demaziado fluxo do 

fangue, ou outro accidente, fe deve acodir com os remédios neceffarios 
naõ fó no regimento, & evacuaçoens, porém com os topicos. 

O regimento hade fer differente nas almorreimas cegas, do que na^ 
quellas, que botam de fi muyto fangue,neftas convém que feja adftrin- 

gente, & engroffante, nas outras, que feja tenue de fácil cozimento, quo 
decline a húmido, como fam gemas dov os frefeas > boas carnes, & fendo 
cozidas com borragens, bredos, almeirães, malvas,ferám de mais utilida- 

de; fujam de todas ascoufas aromaticas, doces, falgadas, & azedas, vio«j 
lentos movimentos, continuas vigias, & demaziado coito; ande lúbrico 

de ventre, para o que ufe de canafiftula pelas manhaãs, ou ameixas palia- 
das, enfteis emollientes de caldo de galinha gorda, ou de azeite por fi, ou 
com manteiga, beba agua cozida com fevada, ou com raiz de cfcorcio- 
neira, também fe concede vinho branco, & aguado, porém pouco. 

As fangrías, havendo dor, & inflamaçaõ, fam louvadas, & de grande 
Utilidade, feram feitas no braço, vea darca,pois com ellas fe revelle o hu- 
mor nam acuda com tanta força,& aífim fe impede o fluxo delle, Sc fe m i- 
tlga a dor, & tempera a inflamaçam,cfta mefma regra fe guardará,quando 
o fangue for muy to,&continuo, porém feram feitas por entrevallos;de- 
pois de difpofto o enchimento, que ha no corpo, & a fluxam parada, & a 

# dor mitigada, fe pôde íãngrar no pé. 
A purga neftes termos nam he de utilidade, porque ferá levar os hu- 

mores á parte leía;porém depois de não haver dor,nem inflamaçaõ,fe pò- 
Peccec.lib. 3. cap. 30. <3c ufar 5 0 vom ito he grande remedio, fendo natural melhor,quando naõ 

ajudado com remédios adequados. 
Acerca 
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A cerca dasfanguixugas,he advertenciadePeccecio,quenasalmor« 
reimas cegas, quando eílam inchadas, & cheas de fangue, lendo o tal oc- 
cafiarade grande dor, leapliquem,principaimente lançando as taesal- 
gúa vez fangue, porém depois do corpo evacuado,porque doutro modo 
íeram tnais occafiam de dano atrahindo, do que de proveito evacuando, 
também he de utilidade fazelasfangrar, quando a dor he grande, & nam 
obedecem aos remedios convenientes, para cujo effeito ferve esfregalas 
com folhas de figueira, ou ufar de ortigas mortas pizadas, ou as folhas de 
borragens, ou de alfavaca de cobra, ou efterco de pombo , fel de vaca, co- 
loquintidas, çumo de acelgas, de cebola, ou de centáurea menor, & para 
que nam moleftem, nem excitem dor,i'e mifturem fempre com anodinos, 
que fiquem em forma de unguento j ífto fc enrende nas que tilam á vifta, 
que nas que fe nam vem, íe provocaiá com mechas de pòs de coloquinti- 
das miílurados com oleo de amêndoas amargas, & mel, repetindo-as de 
hora em horajou de alho com o mefmo oleo. 

Os remedios locaes, de que fe ufará para mitigar a dor ,& temperar a 
inflamaçam, fam os feguintes; procedendo fempre os fomentos de cozi- 
mento de m alvas, violas, alfavaca, raiz de barbaíco, alface, dormideiras, 
flor de macella,aypo, meiroendro, linhaça galega, alforfas, coroa de Rey, 
de tudo partes iguaes, cozido em quantidade de agua neceffaria,que min- 
gue a terça parte,neíle cozimento menor fe affente,& receba o bafo delle, 
& depois fe ponha oemplaftofeito de peros camoezes cozidos em agua 
rofada,& dep ois de limpos, fe pizern com lei te de peito, oleo aviolado, & 
miolo de pam. 

Mufilagens de zaragatoa, hua onça, oleo aviolado, onça & meya, un- 
guento roíado ,meya onça, manteiga de vacas muyto bem lavada, tres 
oy tav as, tragafe tudo cm almofariz de chumbo, meneando-o até que fe 
encor pore bem. 

Manteiga de vacas bem lavada, onça & meya, oleo de dormideiras, 
duas onças, çumo de hexva moura, meya onça, tragafe cm almofariz dc 
chumbo. 

Oleo de gergelim, Sc rofado,aná hua onça, oleo de gemas dovos,meya 
onça , alvayade, húa onça,dragaganto, dous efcrupulos, agua que fe eftí- 
lar da clara dovo bem batida, meya onça, cera a que baftar, façafe un- 
guento. 

Folhas de meimendro,&dc beldroegas, anã húamanchea,pizemfè 
muyto bem com duas gemas dovos, miolo de pam, oleo rofado, & de 
dormideiras. 

Myrrha,encenfo,& açafram, aná hum efcrupulo, opio, dous efcrupu- 
los, com húa onça de oleo roíàdo, & meya de mufilagens de zaragatoa, & 
húa gema dovo trazido em almofariz de chumbo,oleo de minhocas,húa 
onça, hum ovo com clara, & gema bem batida, hum efcrupulo de opio, 
tudo encorporado em almofariz de chumbo. 

Faloplo louva muyto os efearavelhos fritos muyto bem em azeite,até 
que fe torrem, Sc tirados, com cera fe faça unguento brando. O mefmo 
effeito fazem os bichinhos, que fe acham nos fundos das quartas nas can- 
tareiras , a que chamam millipedes, feitos em pò depois de torrados, un- 
tandoas primeiro com oleo armallno, pulvorizando com elle. 

As ahnorreimascegas, que nunca de fi botaram fanguç, fc pòdem de- 

N 4. " fecar 
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fecar com medicamentos apropriados, naõ íó aplicados por fóra, fenam. 
dados pela boca; entre os quaes as piloras feguintes, repetidas cada oy to || 
dias, tomando duas oytavas, tem grande virtude. 

Pòsde Mirabolanos Indos, embilicos ,& belerlcos, aná duas oytavas, 
formemfe piloras com oleo das amêndoas,que eftaõ nos caroços das fru- 
tas novas. 

Por fóra feaplique aterralemnia mifturada com vinagre. 
Pòs de ruybarbo, Sc de falia parrilha, aná m ey a onça, mifturados com 

vinho bem tinto. 
Cabeças de fardinhasbem falgadas fecas em forno,& feitas empo, mi* 

fturado com queijo bem velho, iguaes partes. 
Untemfecom mel,& pulvorizemfe com pòs feitos decalcas de nozes 

verdes,& de bolotas, efponja,& ariftoloclua mayor de tudo partes iguaes, 
feco no forno, & feitos pòíutil. 

Herva ferpentina aplicada de qualquer modo he utilifíima,como tam- 
bem aquella humidade, que fay da carne frefea,quando a aliara, molhan- 
do hum pequeno de algodam, & pofto na parte. 

Sendo na parte interna, íè pôde ufar dos mefmos remedios,lançados 
por feringa, & Htpp. manda neftas, que fe meta hum canudo de prata, 

Hip. lib. tamorrh, ou ^ jaum p£i0 inteftjno, & por dentro do canudo fe meta por vezes al- 

gús cautérios medianamente quentes, porque defte modo fe fecaõ. 
Quando as taes fe fangram com exceffo , de que rcfulta enfraquecerfe 

niuyto o doente,& andar defeórado, & o fangue, que fay, nam he negro, 
fenam vermelho, Sc florido, ou aquofo, convém então tratar de o repri- 
mir nam fó com regimento neceffario, Sc engroílantes, pore'm com os re- 
médios particulares. 

Os mantimentos ferám de fácil digeftam, que criem bons humores ,& 
fejam incraffantes ,como bom pam,que feja bemamaíTado, Sc levedado, 
cabrito, cordeiro,carneiro ,que nam feja velho , galinhas,capões, per- 
dizes, fendo fempre melhor cozido; maõs,& pés de carneiro cozidos com 
arroz, todas as mais aves montanhezas, com tanto que nam fejaõ dema- 
fiadamente gordas, nem duras, também pode comer alface, beldroegas, 
abobora, azedas, ovos frefeos, peixes pequenos,& de rio, amêndoas, ave- 
lans,paffas, peras, camoezesjpecegos,marmelos,uvas de dependura,beba 

agua ferrada, algúa pinga de vinho que feja bom, evite todo o movimen- 
to nam fó do corpo, porém da alma, durma o mais que puder, & fuja to- 
talmente do coito. 

Havendo forças,he conveniente a fatigria,hfia,ou duas vezes,ou mais, 
parecendo neceffarias, no braço, vea darca,feitas por entrevallos,que naõ 
fejam grandes, ventofas fecas nos hypocondrios, & efpaduas, esfregaçoés 
fortes nas partes fuperiores, & ligaduras. 

Pela boca feufe de rem edios, que engroífem ,como o xarope de rofas 
fecas, & de murtinhos,o açúcar rofado com pòs de bolo arménio, troctf- 
cos de terra lemnia,& de charabe,tomando húa oy tava com tres onças de 

0 agua de tanchagem, ou de beldroegas, ou dous efcrupulos de pedra hy- 
matitismuyto bem moida,com tres onças de agua mel. 

Na parte íe ufará dc cozimento de agua ferrada cozida com folhas de 
tanchagem, poejos, murta, rofas, balauftias, bugalhos verdes, acacia, çu- 
magre,balauftias,cafcasderomaãs,maçaãsdeaciprcfte, fentandofe nefle 

cozi- 
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cozimento morno,ou fomentando comefpoiija, & depoisfepulvorize 
com os pòs feguintes. 

BalauftiaSjboJo arménio,fangue de drago,terra lemnia,aná dous eferu- 
pulos, cafcas de encenfo, de bugalhos, & de rolas, aná húa oytava, aze- 
bre, oytava & meya,feito de tudo pò fútil fe mifture,ou cem clara dovo 
íè encorpore. 

Caroços de mirabolanos Indos queimados,meya onça,efcoria de ferro 
preparado, duas oytavas, lapis hymatitis, oytava & meya, jeflío, duas oy- 
tavas, façafe pò fútil,& mifturcfe com çumo de tanchagem, que fique cm 
confidencia de mel. 

Encenfo, fangue de drago, bolo arménio, pelios de lebre, aná húa oy- 
tava , pòs de cafcas dovos, de pederneira, & de folhas de oliveira, aná 
meya oytava, teas de aranha, hum efctupulo, feito pò fútil, íe encorpore 
com clara dovo. 

Nam aproveitando eftes, & outros femelhantes remédios,feufede 
m edicamentos, que tenhaõ propriedade de fazer coftra, como fam a ca- 
parrofa, a pedra humi, o ouropimenia, ofolimam,& outros feitos em 
pò, & mifturados com unguento rofado, de fezes douro, ou de tutia, & 
quando nam baftar,fc lance maõ do fogo queimandoas, porém do modo, 
que manda Hippoc. que feponham os cautérios emfórma, quefelhes Hip.ubifup. 
comunique a quentura, até que fe íequem, & arruguem, & logo pulvori- 
zalas com verdete. 

Cornélio Ceifo he de parecer, que fe cheguem os cauteri os, &fe quel- corn. lib. 6. cap. 18. 
mem as cabeças delias, & em quanto fe queima, efteja o enfermo era for- 
ma, que nam fe menee, nem bula com as mãos. 

Avicena manda, que fe queimem com algodam empapado em azeite . . 
fervendo, & depois íe pulvorizem com pòs reftriétivos. vic.17. cap.j. .en.3^ 

Falopio,& Peccecio,&outros mais aprovaõ fobre tudo o atalas, por- 
que naõ fó fe toma o fluxo de fangue, perém íe curam. Falop. tradt. u m- 

Ataõ-fe por hum de dous modos, ou com fio de feda de retroz, ou de pcTcíc.Ub.caí 30 
cavallo, indo pouco, & pouco apertandoasjou paífandoas pelo pé com a- ' 
gullia enfiada com o mefmo fio, que feja mais groffo, cada liuma fobre fi, 
& atadas lè vam untando com oleo armelino, ou unguento populeam, & 
caídas fe curem aschagas levando tençamdeasencourarcom remedios 
apropriados. j 

Eítando astaes pela parte de dentro ,fe provoquem primeiro a fora, 
untando o poufadeiro com mel, & pondolhe hum pano do linimento fe- 
guinte^ > 

Centáurea, ou çumo delia, pédra humi,& falitre,aná meya onça, fel de 
boy, húa onça, melo que baftar, para que fe encorpore. 

Salitre, & fel de boy, 8c herva piolheira, aná meya onça, com mel o 
que baftar. 

Pimenta ,&falitre, aná partes iguaes,feito pò fc mifture com o çumo 
de pam porcino,ou maçaá de porco o que baftar. ?,p*av* & 

Depois de faldas, fe curam pelo modo acima, com advertência , que 'oa'$' V' 'm m°' 
fiquehúafempre,fegundo a doutrina de Hippoc. & doutros Doutores, " Gal. lib. de atrabiU 
fem fc curar, pelo perigo, que fe refulta de fe fazerem hydropiços, ou eti- cap.4. & 6. aph. 12. 

cosjeftaregra fedeve obfervar nas antigas, &coftumadas aterem efta Falop. Pui verinus. 
evacuaçaõ como natural, pela qual fè defearrega o humor roáo,& feculê- Guid. & Alij. 

co,gc- 
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IO, gerado no fígado, fendo de grande utilidade para a vida,& de evident 
te perigo a falta delia. 

Devefe finalmente notar, que fe as almorreimas eftivci em naquelle cir- 
culo em que eftá o mufculo Sphintter, de nenhum modo íe uíe, nem de 
medicamentos mordazes,nem de fogo,porque como parte nervoía fenão 
pôde fazer fem perigo de convulçam, porém eftando no fim do inteftino 
re&o, a que chamam podex,como parte cai nofa pôde íofrer toda a cura, 
& com toda a ouladia imprendela. 

VOS APOSTEMAS V 0 I NT E RF E MIN Eo, 
que he o Peryneo, 

Os apoftemas do Interfemineo nam fomente fam enfadonhos em fua 
cura, porém de grande pena para quem os padece, porque muy tas ve- 
zes curando-oscom os remedios adequados,os defprezam, & degeneram 
em fiftulas bem trabalhofas, que naõ fomente eftão a lançar de fi humor, 

porém continuamente a ourina,o que confiderando me obriga a fazer ca- 
pitulo particular de íua cura, para que namcayãoem o crime da igno- 
rância os Cirurgioens, cuia experiência namfor muy ta, & confiderem o 
proveito, que fe fegue de curatos com cuydado, & o dano, que refulta da 
faltadelle,&daaplicaçam dos remedios convenientes,&afeu tempo, 
porque íuppofto que os nam acompanhe perigo manifefto de vida, de- 
generam em fiftulas trabalhofas, que com muyta difficuldade fe reme- 
deam. 

Chamafe Peryneo aquelle efpaço,que ha entre o ccffo, & tefticulos,1 

chamado por outro nome Interfemineo, ou como outros, Pubctenus, lu- 
gar por onde paffa o colo da bexiga,donde vem ferem poucos os apode- 
mas nafcidos neftas partes, que abertos nam lancem ourina,principalme« 
te fe a abertura fe nam faz defviada delle, a húa ilharga,razaõ porque to- 
dos os Doutores mandam fugir de que fe fuppure, louvando muy to mais 
oendurecerfe, quando fe nam pôde relolver ,do que o maduraríe,como 

a experiência no lo enfina. 
As caufu quaes fam) 

Sam Primitivas, Antecedentes, & Conjuntas. 
Primitivas, como o pizarfe aquella parte com pancada, caida, andar 

muy to a Cavallo, ou demafiado ufo de máo regimento nas coufas naõ na- 
turaes. 

Antecedentes, como o fangue,ou outro humor que eftá dentro nos va« 

íos para correr á parte. 
Conjuntas, como o humor, que eftá corrido, & junto na parte. 

Os /tnaes) 

Sam manifeftos, pois logo fe ve a parte inchada, vermelha, com pezo, 
& dor grande, a que fe fegue febre. 

Os pronojlicos? 
Eftes apoftemas nunca tem perigo, porém fam trabalhofos para que na 

os padece, principalmente fuppurandofe (o que he pela mí»r parte) pois 
quafi fempre degeneram em fiftulas tam impertinentes, como incuráveis, 
poismuyto poucas vezes admittem cura;& nem em todo o fugeyto, 
pela mayor parte, fe fazem de íãngue, algumas de cólera, poucas de fiei- 

ma,& 
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ma, & muyto menos de malancolia. 
Como fe curam í 

Prefuppondoo regimento conveniente ,nam fó nascoufas nam natu- Gal.ij.Meth." cap.<í: 
raes, porém nas evacuações, fangrando as vezes neceflarias 110 braço cor- Mqueigitur , cum 
refpondente,veadarca,como único remedio deites apoflemas,pois com ¥''c'rc"-^iem» T.^a" 
ellas nam fó fe diverte, & revele o humor,que nam acuda á parte , porém <pMm - v,c,"am 

fe mitiga a dor, & tem pera a inflamação : a purga de todos be reprovada, Zncs InaátZhum 
& pernlcioia neftes cafosi porque nam fo nam aproveita, porém faz ma. dejkks ,vcque cumin 
yores danos, atrahindo mais humores á parte leia, & augmentando mais a vef<ca > cole, vel re- 
inflamaçam, o que he doutrina de Galeno: oscrifíeis nam feiám conti- eã,&c. 
nuos, íenam aquelles, que baftarem, para que a natureza ande fácil, & Gal- 4-Medi. 
entam feram linientes: o vomito he louvado, & de muyta utilidade ,'fe- lal>oran- 
gundo Galeno, esfregaçoens, ataduras nas partes fupenores iam boas,co- Z"' 
mo as ventofas fecas nas eípaduas. 

Na parte convém em principio repercufíivos proprlos, como vinagre 
deftemperado, clara dovo com o çumo de tanchagem,& de herva moura 
o leite de peito com agua rofada, as lentilhas cozidas, & pizadas com cu- 
mo de tanchagem, & humas pingas de oleo rofado; fendo a dor grande,íc 
ufará de medicamentos anodmos,como oemplafto demicapanis.ode 
peros camoezes, ou paflando aos narcóticos começando fempre pelos 

mais brandos, fegundo temos feito mençam em diverfos lugares. 
Se virmos, que os repercufíivos naõ aprovei taõ,& tem paflado o prin- 

cipio, mifturaremos com elles alguns refolutiv os, que fejam brandos, cu- 
jo effeito faz o cozimento de malvas, violas, & tanchagem, aboborando 
nellc miolo de pam de toda a farinha, & depois pizado com. húas pingas 
de oleo roíàdo, & de macella, com hús pòs de farinha de favas. 

Folhas tenras de meimendro, derofas, & de beldroegas,anápartes 
Iguaes, cozidas , & pizadas com miolo de pamaboborado em vinho tin- 
to , & bem efprimido, Sc duas gemas dovos duras, & húas pingas de oleo 
rofado. 

De grande utilidade he para refolver efles apoftemas, & evitar, que fe 

namíuppurem, o emplafto feguinte. 
Pos de agalhas,& de coroa de Rey, aná hua onça, farinha de arroz duas 

onças, façaõ-fe papas em agua, ajuntandolhe hum pequeno de arrobe. 
Finalmente toda a noffa tençam ferá evitar, que fe nam madurem; po- 

rém fe virmos, que a natureza toma efía terminaçam , &que a nam po- 
demos prohibir, fe ajude com emplafto ma turativo, & em tendo alguma 
materia fe abra logo fem mais dilaçam, defviado quante for pofíivel da 
via, & fe cure com mecha de todo ovo, & húas pingas de oleo rofado, Sc 
nam havendo inflamaçam , he muy to apropriado o digeftivo de tremem 

tina, gema dovo, & húas febras deaçafram,digefto, íèmundifiq uecom 
xarope rofado, ou mel rofado, fendo de grande proveito para a mundifi- 
caçam delles, os pòs de Joannes por fi fos, ou mifturadoscom xarope ro- 
fado, ou unguento branco, ou rofado, & mundificada fe trate logo de en- 
carnar com o lavatório feguinte,pois nam fó tem virtude encarnanie,po- t 

rém cicatrizante. 

Vinho branco,fete onças,aguas de levada,meya libra,mel rofado^ 
duas onças, xarope rofado, húa onça, myrrha, azebre epatico, & fandalos 

vermelhos,aná meya oy taya, feja tudo fervido,até que íè confuma a terça 
parte. 
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parte. 
Oquecoftumo ufarnefles termos comprofperofucccfio,heovmho 

bem tinto,cozido com roías, murta,cafcas de romaás,maçaás de acipre- 
fle,balauftias,çumagre,& pedi a humi crua,de tudo partes iguaes,que min- 
gue 2tnetade; ou do cozimento de herva alçar, cozida em aguadas pias 

dos ferreiros. 
Heneceffario notar, que as mechas neftes apoftemas fejam curtas, & 

brandas, que nam paífem a via, & lè a ourina começar a íàir pelo buraco, 
que tenha o doente cuidado de ao tempo de ourinar pòr o dedo em cima 
delle,& ccmprin ilo o que puder, para que affim feprohiba,que nam 
íaya,&porlhe hum chumaço bom em cima, & tanto quea materia for 
pouca, lè tire a mecha, & fe ponha íóhumlechino em feu lugar, molha- 
do no medicamento neceffario, íègundo o eftado em que eftiver, & por 
fira íe ufe do emplafto Paracelfo,ou unguento divino, que faõ de grandif- 
fimo eífeito, ou do diapalraa. 

DOS APOSTEMAS DO CESSO. 

De grande moleftiafam neftas partes osapoflemas,ou inflamaçoensi 
& nam de menos perigo, Sc difficuldade na cura, nam lo pelo grande fen- 
tiroento que tem , como por fervia por onde paffam excrementos tanx 
roins, principalmente vindo com elles mifturada cólera aguda, & mor- 
daz, alem defer parte, onde nam íe podem aplicar os medicamentos ne« 
ceifarios, & íer de temperamento muyto húmido, qualidade muy fojeyta 
apodridara, 

As eaufiU ? 
Sam os humores coléricos, ou fanguinhos por fi, ou mífturados com 

outros humores, que acodem aoceffo,ou por eftarem aquellaspartes 
fracas, ou por haver grande copia delles, fendo tal vez irritados,& arraia- 
dos por algúa caufa, como pancada ferida, pizaríe, por andar muyto a 
Cavallo, ou por muy ta comicham, ou ceifar fluxo de almorreimas, ten- 
do-o em ufo, ou por cortar, ou queimar as almorreimas, ou demafiada 
xifo de crifteis agudos. 

Os fintes? 
Sam dor grande, Sc muyta quentura, Sc continua vontade de fazer ca- 

mara, fem fazer nada, Sc ás vezes difficuldade da ourina. 
Como fe cura? 

Com regimento ,& mais evaeuaçoens neceffarias, fegundo fica dito 
acima ,na parte no principio fe pôde ufar de oleo rofado muyto bem ba- 
tido com hum ovo,& alvayade,& trafido em almofariz de chumbo,acref- 
centandolhe hum pequeno de çumo de herva moura. 

Lentilhas cozidas, Sc pizadas com oleo rofado, alquitlra, Sc leite de 
peito. 

A centáurea cozida em vinho he excellente. 

Havendo grande dor fe ufe dos feguintes. 
Miolo de pam alvo cozido em leite,& pizado com oleo de gemas do- 

yos, & húas febras de açafram. 
Çumo de meimendro muyto bem batido com agua rofada,clara de 

ovo, 
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ovo, & huas pingas de oleo de linhaça, oleo de dormideiras, duas onças, 
opio dez giáos,cera a que bailar, ieito unguento brando. 

Paffado o principio fe ufará do emplaílo feito de folhas de baibafco, 
çumagre, roías, malvas, violas, tudo cozido, «Scpizado com farinha de 
levada, oleorolado, & de macella. 

Çumagre,alquitira, rofas,de tudo partes iguaes,cozido ,& pizadocom 

dua's gemas dovos duras, açafraro, farinha de favas, & hum a pequena de 
manteiga de vacas. 

Noeftado louvam muy to as folhas de couve cozidas, & pizadas com 
manteiga de vacas, Sc oleo de macella. 

Paliado clle, fe virmos que fe tem ina por íuppuraçam, & que de ne- 
nhummodo a podemos evitar, ajudaremos com err.plaflo maunativo, 
fendo de grande utilidade alem dos cõmús,o emplaílo feito de folhas de 
barbafeo cozidas, & pizadas com manteiga crua, & gema dovo; havendo 
algúa materia fe abra logo, & le cure com todo ovo, & pano de v inagre 
deílemperado, fugindo fempre de couías húmidas, quenelles lugares 
fam de grande dano, porque em razam de feu temperamento facilmente 
fe apodrecem, por cuja caufa fe mandão curar como as chagas da boca. 

DO CESSO SAÍDO FORA. 
. - , /i • 

Nam he de menos moleftia efte affefto para quem o padece, do que 03 
paliados,porque fuppoílo ,que nam tenha perigo, com tudo ás vezes he 
difficil de curar, como nos velhos,ou nalcendo de caufas internas,ou fen? 
do por caída, ou por pancada fobre o efpinhaço. 

As caufa* J 

He enfermidade comua aos meninos, aífim por ferem de natureza hu« 
mida, &molles, em razam do que fam os mufculoslaxos,& languidos, 

como por caufa do muy to, & defordenado comer, ao que íe ajunta tam^ 
bem a muyta frialdade externa, procedida de andarem fempre nus,& fen» 
tados fobre pedras, & tijolos. 

He também caufa de fair o ceifo, & relaxaremíè osmufculosdelle ,0 
continuo fluxo de camaras, a muyta força ém lançar as fezes indurecidas, 
acontlnuaçamdenadar muy to fentaremíe em lugares frios ,& humi- 
dos, a caída, Sc pancada fobre o efpinhaço, Sc offo facro. 

Os fronojitcos? 

Aífim como nos meninos he mais comum eíle affc&o,aflGm nelles fere* 
medea mais facilmente, principalmente nafeendo por frialdade externa} 
fendo por caufa de muyta humidade he trabalhofo,principalmente acom- 
panhando fluxo de camaras, pois heiropoífivel curarle bem, & de todo 
em quanto durar o tal fluxo;pois naõ podem obrar os remédios pela pou- 
ca detença que tem na parte; quanto mais eíliver de fóra femfe meter 
dentro, Sc dilaçam houver niíTo, tanto ferá de mayor dano, porque de ca- 
da vez fé altera, Sc incha mais, com que ao depois com grande trabalho íè 
mete dentro. 

Como fe cura) % 

Coníifte a fua cura em o recolher dentro, & recolhido,evitar, quanto 
f°r poífivel, quenamfaya, para o que convém ufar de medicamentos 
adílringçntes,deífecantes,&corroborames,cu;o effeyto fazem os lava- 

O torios 

/ 
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yji/i ■ .• toriosfeguintes,fomentandocomellesquentes,oucompano,oucom 

vequaquamfuntaffli cfponja limpa do pedregulho; porém antes de ufar deftes remédios, con- 
fab , niprim annus vem primeiro recolhelo , pondolhe pano quente, eftando frio, & com o 
1 ntn-fus ft. mefmo pano pouco,& pouco indo metendo-o; & nam podendo, por eftar 
De puer.morh.mor- inchado, fe fomente com cozimento de malvas, raiz de malvaifco, alfa« 

bus 47' vaca, & linhaça galega, & fazerlhe tomar aquelle banho affentado nelle; 
recolhido dentro,fe ufe dos remedios feguintes, pondolhe, ou efponja, 
ou chumaço, & fua atadura, mandandolhe, que eíleja com as pernas jun- 
cas , 8c ao fazer camara íenam efprcma muyto, para que não torne com a 
força a fair fóra. 

Roías fecas, folhas de murta, de tanchagem, de barbafco, balauftias, 
folhas,& maçans de aci prefte, cafcas de pinha, folhas de amieiro,8t de oli- 
veira, cauda equina, bolfa de paftor, aná huma manchea, cozido em vl« 
nho tinto, que mingue ametade. 

Rofas, cafcas de romaãs, maçaãs de aciprefle, lofna, bugalhos, çurna* 
gre, gomos de efteva, pedra humi crua, aná partes íguaes,cozido em agua 
ferrada, & vinho tinto,que mingue ametade. 

Alguns, antes de o recolherem, o mandam untar com oleo de cebola 
ceifem, 8c pulvorizalo com os pòs feguintes. 

Cafcas de encenfo,almecega,myrrha, farcocolla, bolo arménio orien- 
tal, rofas, murta, coral vermelho, fangue de drago, terra lemnia ,aná húa 
oytava, feito pò (útil. 

Sam também muyto louvados osfumos de cortiça virgem, & açúcar* 
aná partes iguaes, feitos pò, & botados em húas brazaspoftas emfórma* 
que rtet ba o fumo; ou ufando das paftilhas feguintes. 

Noz nofcada, almecega, gariophllorum, galanga, aná meya onça, flor 
de rofmaninho, de alecrim, aná duas oytavas, cafcas de cnccnfo macho 
fcuma onça,laudano puro,hypochitidos, aná húa oytava & meya, feito de 
tudo pò fútil,& com trementina, & pez, o que baftar, íè encorpore, & fa- 
ç'10 paftilhas. 

£UE COUSA HE CANCRO? 

He hum apoftema malancollco, duro, redondo, & fufeo. 
Porque fe chama Cancro? 

Gal. de art. curat, ad Qu porqUe fe parece como caranguejo na femelhança,ou porque fe in« 
Glaue. cap. n. gjt & flas partes aonc|e nafce, aflim como o caranguejo. 

Ac fguram omnino * 0 * , , s
& 

JMta.Carn.rip» „ , J mam 
jentat. ' Duas: ulcerado, & nam ulcerado; do ulcerado fe tratará nas chagas, do 

nam ulcerado, que he apoftema, fe trata aqui. 
Do Cancro Apoftema ha duas 

maneiras. 
Hum que eftá patente á vifta, como fam todos aquellcs, que fe fazem 

nas partes externas, outros efeondidos, com o os que fe fazem nas partes 
Internas, &efcondidas do corpo, como na madre, narizes, & outras íê« 
melhantes. 

9 Notando. 

Aec ferm ií ca Que a efteschamão cancros ocultos, íuppoflo que Aécio q«er, que fe« 
' 10. cap .43. jam ló em quanto fenam ulceram, porém fegundo Galeno, fechamam 

occultos, ou por íè nam verem, ou em quanto fc nana ulceram. 

« 
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Os Cancros húas vezes fe fazem por fi fó,& outras vezes fuccedem aos 
Scirros. 

Em que parte cofiumam nafeer os Cancros> ^ Gaf. de art. curat, ad 
Em todas aspartesdocorpo,pore'm maiscommummente em aspar- Glauc. cap. ir. 

tes fuperio res, principal nos peitos das molheres a que faó fujeitas, fegun» mamillis pra- 
do Galeno. fertim mulierum ,qua 

Porque razam na/cem mais nos peitos * natura purgationem 
ks mother es \ nonhabent. 

Porque como os peitos fejam de íuflancia laxa ,& efpongiofa, facil- 
mente recebem , & nclles fe embebe o tal humor, & como as taes tenham 
con(enfo,& cominunicaçaõ com a Madre,por onde todos os mezes íe ex- ^al.ulji [UP- 
purga o fangue grofl'o,& máo,efte tal nam tendo aquella faida ,&faltan- ^uam modum fer- 
dolheaquella via para fe expurgar,& nam tendo outra, acode aos peitos, r.avcnt ' Uinc ™ 
aonde fe íaz, donde vem dizer Galeno, que a molher bem menftruada,go- r"' 'iU  
zade boa faude. 

De que fe faz o Cancro> Pecccc lib 1 " 
Fazfe de malancolla nam natural, adufta ,& requeimada. ^Cancer vero non ex 

_ | caufas quaes fam? melancholico burnere 
Sam diveríascomo hua intemperança intença do fígado, outras vezes naturalifit,fed adufio, 

por fraqueza, & intemperança do baço, outras fupreffam dos mezes, ou &fervefaão. 
obftruçoés de almorreimas, concorrendo o vicio, & depravação nos mã« 
cimentos, & mais couíàs nam naturaes, idoneos para criar o tal humor. 

Os fintes? 
Sam hu m tumor duro, redondo, & fufeo, que crefee com fúria, atro- 

menta a miúdo, quente, & dolorofo,começa do tamanho de hum gram, 
ou fava, depois crefce com muyta malícia, comveas aoredorcheasdc 
fangue malan colico, que parecem pernas de Caranguejo, o doente pade- 
ce agaftam entos, inquietaçoens, & defmayos. 

Os pronofticos\ 
Os Cancros em principio fam difticiles de conhecer, por quanto os 

finaes fam muyto confufos 5 de qualquer forte que fejam fam trabalhofos 
de curar , principalmente quando o fangue, que eíiá nas veaslte muyto 
negro, & groffo 3 pois então he mais maligno, ou quando a parte, em que H- pb. 6. aph, ig. 

eftiver, for cabeça,hombros,peito,fovacos,virilhas,poisnão fc pôde o- çurjti cnim citiui 
brar nellas fem perigo de grandes fluxos de fangue; os cancros ocultos he pCram non curati lo- 
melhor não curalos (entendefe por obra de mãos) & eftando muy arreiga- g0 tempore vivunt. 
dos, pois de lhe bolir íuccede morrer mais depreflao doente, fegundo ° 
Hippocrates. 

Como fe cura o Cancro? 

Com astres devídaslntençoens, ordenando a vida ao doente, evacu- 
ando a caufa antecedente, entendendo com a parte. 

Vida: fugindo de todas as coufas,que podem criar o tal humor malan- 
colico, como coufas craffas, feculentas, falgadas, & amargofas, tilando 
de mantimentos frios, & hume&antes, fáceis de digerir, como alface, 
borragens, peros affados, frango, franga, galinha, & outras coufas feme- 
lhantes, fegUndo fica dito no Capitulo do Scirro, 

O z Eva• 
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Pccc ubi fu ■> Evacuando acaufa antecedente, fangrando,ha vendo coufadeinchi- 
Parous lib. 6 cap. z6. mento, ou dor, fendo por falta de menft;uo,oude almoireimas,no pé da 

Nonfolum ad fan- mefma parte, ou ufando de fanguixugas, purgando a miudo com medi» 
guinemfifievdum ,fed camentos brandos, como fam as ameixas de fene, o maná, xarope rofado 
(tiam ad cancri rena- de nove infuíoens de noffas roías, & avlolado, & outros femelhantes. 
ti qualitatem abjume- ^a parte fe cura por hum de dous modos, ou paleativamente, ou por 
dm,&partem corro- obrade mâos. 

or an um. ^ Paleativamente como fe cura? 

Ufando de medicamentos, que tenham virtude de refolver, & junta- 
mente confortar, que fejam de quentura moderada, 5c de nenhum modo 
mordicantes, compfam osfcguintes. 

Oleo rofado ofaníino, quatro onças,tragafe em almofariz de chumbo, 
até que fe engrofle, ajuntando no fim fezes douro, & alvayade em pó, aná 

' partes iguaes. 
Oleo rofado, huma onça, çumo de grãos de herva moura, onça & me- 

ya, ali ayade lavado, chumbo queimado, & lavado,aná dous eícrupulos, 
fezes douro, meya onça, encenfo, huma oy tava, cera a que baftar, façafe 
unguento. 

Oleo rolado, duas onças, violado,bua onça, cebo de vitela, meya on- 
ça, çumo de herva moura,& de tanchagem, aná íeis oytavas,cozafe até fe 
gaitarem os çumos,& tragafe depois em almofariz de chumbo,fevando-o 
comosmefmos çumos. 

Havendo grande dor ? 
Oleo rofado, quatro onças, de dormideiras brancas bua onça,femcn- 

íedemeimendro,húaoytava,opio,humcícrupulo ,gomaarabia,meya 
onça, cera a que baftar, façafe unguento. 

Como fe conhecera, que quer fazer chaga? 
Quando em o tumor fe fente grande quentura, & a dor, & picadas ma- 

yores, & fe começa a abrandar. 
£)ne fe far a entam) 

Fazer quanto for poflivei, porque fenam ulcere, para o que convém 
ufar de çumo de herva moura, de tanchagem,de enfayaõ, de beldroegas, 
de alface, ajuntandolhe leite de peito, & zaragatoa, pondo panos molha- 
dos, & renovando-os a miudo antes que fe íèquem. 

Jguando convém ufar da obra manual > 
Sendo o tumor pequeno, de pouco tempo, fuperficial, nam muy ar- 

reigado, nem com grandes raizes, eftando em parte, em que fe polia livre- 
mente cortar, o fujeito que feja moço, bem regido, que nam tenha febre, 
& tenha forças, & efteja muy to bem evacuado da caulà anteceden te. 

Como fe ha de cortar? 
Chegando á parte tendo tudo aparelhado, miniftros ,que ajudem, fe 

cortará em redondo todo o tumor com raizes,& tudo, deixando cor- 
0 rer baftante fangue,& efpremendo-o das partes vizinhas, fe queime leve- 

mente, quanto bafte,para tomar parte do langue,gaftar a má qualida- 
de,& confortar a parte; logo fe cure com húa maffa feita de pòs reftri&i- 
vos, &decaparrofa, com clara dovo ,&huascftopinhas tofquiadas,ou 
pellos de lebre, que fiquefolida, com que forme, eftopadas da mefma 

roaCa, 
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mafia, panos de clara dovo, & de vinagre dcfiemperado,atadura, fitio de- 

fvnfivo na parte alta, fangrias, engroflantes pela boca , mandando al^uas 
vezes, que fe molhe por cima com vinagre deftemperado. 

Afegunda cura que faremosi 
Nefta cura fe nam bulirá , fenam, ou ao íegundo, ou terceiro dia, Sc 

cftando a maffa pegada, fe naõ bula, mais que curar com fios fecos,panos, 
&eftopadas de clara, & de vinagre,com a qual cura continuaremos até 
que a natureza a defpida, & caida, fe cure a chaga no eftado em que ficar, 
da qual cura faremos mençam nas chagas. 

Em que fe conhecera, que ficou bem 
eftirpado\ 

Em que a cor da carne he faã, & boa, íèm nenhúa virulência, mais que 
com matérias boas, nem cheiro roim , & a carne vem creícendo igual, & 
com cor florida a m odo de bagos de ro maãs. 

gue fe deve advertir no fim, para 
que nam tornei 

Que tenha fempre cuidado no regimento, & fe purgue a miúdo, ao ' 
menos duas vezes no anno, & nam tendo fontes, que fe façam , para que 
a quelle humor máo fe divirta da parte lefa, & fe evacue por ellas. 

LIVRO 
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DO GERAL 

das feridas. 

gUE COUSA HE FERIDA? 

E foluçam de continuidade frefea, íãnguenta, fem materia, feita 
em partes molles. 

De quantas coufas tomam as feridas 
as diferença si 

De três: da natureza da parte, da effencia da ferida, da propria diffe- 
rença da mefma ferida. 

Da natureza da farte 1 
Porque ou fam nos membros fimples ,ou ccmpoftos. 

Da effencia da feridal 
Porque ou lie fimples , ou compofta. 

Da propria differença da mefma ferida 1 
Porque ou he grande, ou pequena, igual, ou defigual, profunda,ou fu« 

perficial; direita, ou torta, cortada de todo, ou em parte, porque das taes 
differenças fe tomam os pronofticos, & intençoês curativas, remédios, Sc 
modo, com que fc cumprem. 

SffUE COUSA HE FERIDA SIMPLES? 
He aquella ,que nam tem perdimento de fuftancia, nem outra coufa 

complicada , que lhe polia impedir uniam. 
Ferida compoflal 

He a que tem perdimento de fuftancia, ou outro qualquer accidente, 
que lhe polia impedir a uniam. 

for buma de quantas coufas fe diz 
kuma ferida grande 1 

Por huma de tres, ou pela nobreza da parte , ou pela grandeza da feri- 
da, ou por eftar em corpo mal acompleicionado. 

Feia nobreza da parte 1 

Se entende a utilidade do membro,& nobreza, em que eftá a ferida,co« 
mo o coração, cerebro, fígado, & outros aífim. 

Pela grandeza da ferida 1 

Ou por ferem grandes de fi, íegundo o comprimento, largueza, ou 
profundidade, ou porque fam malignas, contumazes; & rebeldes, como 

O 4 as das 
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as das juntas , tendoens, nervos, &■ outras femelhantes partes. 
Por eft or em corf o mal acompleicionado í 

Como quando fam dadas em fugeitos cacochimicos,repletos de máos 
humores,&gallicados, porque nostaes, ou tem muytas vezes evidente 
perigo , ou iaram com muy to vagar, & difficuldade. 

Os finaes das feridas ? 

Moftra o fentido, & prefença de cada liiia. 
Os pronofticos 5 

Se tomam da fuftancia, obras,& proveito da parte,que eftá ferida,don- 
de fe fegue, que as feridas grandes fempre tem perigo. 

As caufos das feridas? 

Sam todas as coufas, que podem cortar,furar,& contundir. 

Que coufa he prima intendam > 
He quando fe ajuntam as coufas apartadas íem meyo de outra nature- 

za, mas fomente com o rocio nutrimental,o qual com pouca mudança 
fe faz carne femelhante á primeira, & aeftemeyo chama Guido,meyo 
homogéneo, que quer dizer meyo da mefma natureza. 

Segunda intençam: 

He quando fe ajuntam as coufas apartadas por meyo de outra nature- 
za, aííim com o fe ajuntam douspaos com grude,& a efte meyo chama 
Guido, meyo heterogeneo, que quer dizer, meyo de outra natureza 3 a 
que fe chama poro Sarcoides. 

Que coufa he poro Sarcoides'i 
He huma carne dura, calofa ,& vifeofa, criada em o lugar da fraâura, 

que comprehcnde huma, & outra extremidade do oCfo, atando-o,& ten- 
do firmemente atado. 

Ve que fe ft&i 
De humor mais groffo, do que o da carne, & menos groffo do que o 

do oífo. 
Que feridas fe curam por primeira intençam\ 

As da carne fomente, com tanto, que nam tenham perdimento de fu- 
ftancia, que as dos oífos fè curam por íêgunda. 

Qual he commum intençam em as feridas) 
Sendo fimplcs, he a uniam. 

Que coufa he uniam) 

He hum fubito ajuntamento dos lábios das feridas. 
Para fe alcançar , quantas coufas fam necejfarias ? 

Duas: a natureza, como principal agente com fuas virtudes ,& nutri- 
/ffitáffCD conveniente, & o Cirurgiam, como miniftro. 

S-n? o Cirurgiam com quantas intençoensí 

Com finco. I. Tirando as coufas cftranhas. 
2. Ajuntando as partes diftantes. 
3. Juntas, confervalas. 
4. Confervar a fuftancia do membro. 
5. Prefervando de accidentes. 
Que fe entende por caufas eftranhas ? 

Nam fomente aqucllas coufas, que vem de fóra, porém as dc dentro, 
como 



DO GERAL DAS FERIDAS. 165 

como cabellos, efquirolas de oíTos, grumos de fangue, & tudo o mais, que 
pôde impedir a uniam. 

Com que fe tiram as coufas estranhas? 
Com pinza, tenazes, lavatórios, & melhor que tudo com os dedos,por 

fer mais íeguro. 
As coufas eftranhas, como fttas, pilouros, & outras 

Jemelhantes, de quantos modes fe tirão ? 

De dous: ou com inftrumentos,ou com medicamentos. 
Com inftrumentos , como fe tiram? 

Ou pela parte por onde entram, ou pela contraria. 

Pela parte por onde entram? 
Quando a tal arma nam eftá profunda, nem tem pafíado nervos, veas, 

artérias, ou pela outra parte lenam pôde tirar fem as cortar, & offender, 
ou fendo bala redonda,que nam fe pôde expellir,íè tirará pelamefma 
parte coro inftrumento conveniente, & tal vez dilatando mais aferida, 
pondo fempre o ferido 11a poftura, em que eílava, quando o feriram, ou 
na melhor que poder fer. 

Pela parte contraria* 
Quando atai arma tiver penetrado muyto,quequafichegue áoutra 

parte, & fe pôde abrir fem offenfa de nervo, artéria, ou vea grande, & fem 
cortar muy ta carne, nem moleflar muytoao ferido. 

Se fazendo as diligencias necejfarias fenam 
tirar, que faremos ? 

Delxala, & cometela à natureza, que ferá m elhor ,& m ais feguro, por- 
que ella como fagaz,&coufa eftranha a irá lançando fora, facilitandoíc 
maisaquellas vias com a materia. 

Em que cafos a convém tirar forçadamenteí 
Em tres: quando tememos, que virá inflamaçaõ grande, ou apoftema, 

quando ha dor grande, procedida do tal inftrumento, ou quando a tal he 
venenofa, ou temos fufpeita de o fer. 

Jguando nam convém tirallal 
Quando eftá cravada em membro principal, ou em vafo grande,ou te- 

memos fluxo de fangue,ou quando fe nam pôde tirar fem grande dor, & 
• moleftia do ferido, ou havendo ja inflamaçam, ou tumor. 

Eft ando a fetta pregada no ojfo, que faremos* 
Sendo pouco, a moveremos de húa parte para outra,até que efteja bem 

aballada, porque aífira,oucom a mão, ou com outro qualquer inftru- 
mento íè tirará; eftando muy to cravada,& fixa, que fe nam mova, dilatan- 
do a ferida, o que for neceffario, fe legrará em roda o offo, ou furando-o 
com o trépano, fendo o offo groffo. 

Eft ando cravada na junta, que fe far a? 

Nefte cafo, fe manda atar com hua atadura pela parte de cima, 3c com 
cutra pela debaixo, & puxandoigualmente no mefmo tempo duas pef- 
foas, cada hua para fua parte, eftendendofe os nervos, & ligamentos, fe 
pòdc tirar facilmente, guardando fenam offenda ao tirar delia artérias, 

nervos, & veas. 
Se efti- 
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Se tHivertm cravadas juntamente muytas fartes, coma 
braço com peito, ou hiia perna com outra, 

que fe fark? 

Serrado pelo mey o o pao, fe tirará por húa parte, 8c o ferro pela outra, 
pelo melhor modo, que for poífivel. 

Jguando fe ufa de medicamentos? 

Quando a coufa extranha for pequena, como efpinlio, vidro, o (To, pe- 
dra, ponta de prego,& outras fem elhantes,& como tal, fe nam pôde tirar, 
nem dilatar, ou o doente nam quer fofrer, que fe dilate. 

Que quahdaie tem (fies medicamentos ? 
Quentes, & de partes íutis. <■ i 

JHuaes fam) 
Armoniaco dezatado, trementina, 8c galbano, aná duas onças, miftu- 

refe tudo muy to bem com mel de enxame novo. 
Pòsde raiz deariftoloquia redonda, oytava&meya,íàgapeno ,for- 

mento, efterco de pombos, aná húa onça, pez naval liquido, & mel, aná 
partes iguaes, & o que baftar pizefe muyto bem. 

Polpa de figos cozidos em vinagre, agua ardente , fermento bem ve- 
lho, aná meya libra, rai z de lírio , & de pepino de S. Gregorio, aná duas 
oytavas, Temente de ortiga, & demaflruços,anámeya onça, efterco de 
pombos, huma onça, feja tudo muyto bem pizado, que fique em fórma 
deemplafto. . * 

Tiradas as coufas efiranhasl 
Defalterada muyto bem a ferida com vinho quente, ou agua ardente, 

Gal. 5. meth.' não o havendo, & expremendo muyto bem a ferida, para que corra bem 
Uni nus,de quofatiguis fangue delia, porque íegundo Galeno, aferida, de que fay bem langue, 
tnultus fluitfaciliusfa- fara meihor,fc ajuntem os lábios delia muyto bem com os dedos, que fi- 

• reJc,t' quem iguaes, que he a fegunda intenção. 
Com que fe confervam depois de juntos) 

Com ataduras,cofturas,& cataplafmas. 
Quantas maneiras ha de ataduras í 

Tres: incarnativa,expulfiva,&retentiva. 
Que coufa he atadura encarnativa) 

He aquella, com a qual ajuntamos os lábios da ferida,& juntos os con« 
fervamos. 

Como fe faz,) 

Com húa atadura de duas cabeças embrulhíandoa de húa,& outra parte 
até o meyo começandoa atar da parte contraria da ferida, levando húa ca- 
beça para a parte alta, 8c outra para a parte baixa, apertando mais lobre a 
ferida, 8c menos fobre as partes vizinhas, cozendo os cabos delia. 

Jguando fe ufa delia) 
Em as feridas fimples, em que iepertende uniam, com tanto que nam 

f fejam muyto profundas, & ao comprimento do membro, 8c em parte on- 
de fc poffa atar ,8c nas fratturas. 

£hte coufa he atadura expulfiva? 
He aquella, com aqual expulfamos a materia de algum membro, & 

prohibimos nam venha outra ao lugar leíò. 
Come 
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Como fe faz.) 
Com Ima atadura de húa fó cabeça, começando do fundo da caverna, 

ou parte inferior do membro, apertando as primeiras voltas com mais 
torça, Si revolvendo para a fuperior, que não íèjam tam apertadas. 

guando fe ufa dília? 
Em as varizes, inchaçoens frias, dc edematofas das pernas, aneurifmas 

oc nas chagas cavernofas depois de mundificadas. 
gue coufa he atadura retentive? 

He aquella, queretem o medicamento na parte ferida, ate'que fe lhe 
aplique outro. ^ 

Como fe faz.) 
Com húa atadura de húa fó cabeça, ou de muytas pernas,começando 

no lugar tendo, & atando no contrario. 

guando ft ufa delia > 
Nas partes em que íè nam pôde ufar de outra atadura, como pefcoço, 

fovacos, Virilhas, tefticulos,peito , ventre,& em todas asindífpoficoens 
quentes, & dolorofas. 

gue largura ter am as ataduras? 
A do dedo, hum dedo; & do braço, tres; a da coxa, finco; a da perna, 

quatro; ado peito, & ventre, oyto; o comprimento ferá fegundo anecef! 
fidade das voltas, que ouvermifter, com tanto, que no Inverno fern pre 

dera mais voltas do que no Veram, 

Tara que o Cir urgiam ate como convém, 
quantas coufas deve guardar? 

Quatro: a primeira, que faça com ligeireza, & òeprefla, nam fó para fe 
expedir brevemente da obra, como para fatisfaçam de fua peffoa; fegun- 
da, fem trabalho tanto delle,como do doente; terceira, prompta , & de» 

fembaraçadamente; quarta, que fique atada igualmente ícm voltas rugo« 
ias, & que nem o principio, nem o cabo da atadura fe ponha, & áte fobre 
a ferida. 

.. gut coufa he coftura) 
He aquella, que fe faz mediante a agulha, & o fio em as partes divifas, 

Sc feparadas no corpo humano. 
Quantas maneiras ha delias? 

Tres: encarnativa, iuprefforia de fangue, coníèrvativa de lábios por 
algum tempo. 

guando fe ufa da encarnativa) 
Em as feridas freícas fem perdimento de íúftancia, em que fe pretende 

uniam, & nam baftafó atadura,&nas antigas, como nas de peito pene- 
trantes depois de mundificada a cavidade. 

De quantos modos fe faz.) 
De quatro: com coftura cõmua, com coftura de peliteiros, com pon- 

tos de clavilha, & com pontos de laçada. 
Como fe faz. a primeira) 

Igualados os lábios da ferida, fe meta a agulha por húa,& outra parte, 
dando o primeiro ponto nomeyo da ferida , & os outros nas ilhargas 
entre ponro} & ponto largura de hum dedo, como tam bem de margem a 
margem,fçrám profundos,ou íuperficiaçs,fegundo a ferida, no primeiro 

nòduas 
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nòduas voltas, que fique a húa banda, cortando que nam fique muyto 

Torque fe chama coHura comua? 
Porque he a que comummente íeujà. 

Qual fera a agulhará alinhai 

Será delgada, ou groffa, fegundo a parte, de ues quinas na ponta, & 
o demais liía, no fundo cavada, para que ie efconda a linha, & paffe facil- 
mente; a linha ferá forte,igual, íèm nò, & encerada ,ncm muyto groffa, 
nem muyto delgada; outros ufam de pua, outros de fio de feda encarna- 
da, porém melhor, & mais ufual he alinha. ^ 
' A fecunda coftura como Je faz>; 

Como coftura de luvas , metendo a agulha, & atando a linha fobre hu 
lechino, & indo íempie voltando por cima da fenda, atando no fim robre 
outro lechino. , 

guando Je, ufa dtaa f 

Imos fluxos de fangue grandes, & nas tripas feridas,& por iffo fe cha-í 
ma fuprefforia de fangue. 

A tercttra coftura como Je Jaze 

Faz fe metendo a agulha com a linha dobrada, que feja forte, fe ata de 
búa parte hum lechino,flcvoltando-o por cima da ferida fe ata na outra 

parte a linha. 
guando fe ufa dtlla í 

Em as partes feridas, que demandam muyta força,como nas de hom< 
bros,& ventre, quando aferida he grande ,& o lugar onde as tripas taçaa 
muyta força. 

A quarta cojlura como fe faz ? 

Tazfe como a cômua, porém na primeira volta dafe bua fo ,& na fegun« 
da de laçada, ficando as linhas compridas , para que fe dezate, quando foi 
neceffario. . 

Como fe faz a coftura confervattva de lábios ? 

Faz fe como a comua, porém os pontos nem ferám taõ apertados,nem 
tam juntos. s 

Jjhtando fe ufa delia ? 

♦ Nota Nas feridas deslaceradas,&muyto abertas, ou onde efperamostlrat 
Suppofto que fe nam algúa coufa eftranha. . _ . 

ufe no rofto, nam fe CDUfj Cataplafmal 
efpátc de poder ufar- Nam he outra coufa, lenam húa coftura feca. 
Ce, porque ja a ufey Como fe faz? 
com feliz fucceíTo, Sc £om dua$ t-iraS de pan0 , qUC tenham ourelas de huma banda, pouco 
he muyto accómoda- do que a fciida, de largura de hum dedo, poftas húas tranças, 
da a razam. ou COrdoens delinha de húa parte, 8c da outra, que fiquem emdireyto 

húas das outras, & pegandoas deíviadas da ferida hum dedo com»13 a 
feita de clara dovo, & farinha bolatim, ou de pòs futisde fangue_dc dra- 
go, de encenfo, de almecega partes iguaes com clara dovo,& depois de te- 
co, fe atem ajuntando muyto bem os lábios da ferida, a qualíe cure com 

' tira eftreita de clara dovo, pano de agua rofada. 

Ki , ,_ra A de que eu tenho ufado algúas vezes (pela impertinência da que nca 
aaplXT di« 1fender o emplafto Peracclfo cm pano ,& cortando Uras dclga- 

das, juntos os lábios, ir atraveffandoas em fôrma de pontos, porque co- — ... - — mo o 



DO GERAL DAS FERIDAS. 

mo o cmplafto pegue, os fuftenta bem, & em razam de íua qualidade aju- 
da a unir. 

guindo fe ufa delia 5 
Comummente nas feridas de rodo, ou logo, ou fazendo materia de* 

pois de mundificada. 
V tf tis de cozida aferida, que fe deve fazer ? 

Confervara íuftancia do membro. 
Como fe conferva? 

Com medicamentos frios,& fecos; frios, para que condcnfando o que 
vem á parte, tenhão mão,que naõ corra; fecos,para que deffequem as hu- 
midades,que ha dentro criadas,ou em razão da concotriz fraca, ou dou- 
tra caufa, feram adftringentes, para que confortem a parte debilitada, & 
conftipem os poros, para que nam corra copia de fangueá parte lefa ,& 
confequentementeafíimfeprohiba,que a tal parte nam feja accomenda 
de dor, apoftema, ou outro ruim accidente,ajudado juntamente do regi- 
mento, & mais evacuações. 

Como fe cura a ferida ? 

Dados os pontos neceffarios, para que fiquem bem juntos os lábios da Ce^ ^ 
ferida,Sc limpa do fangue ,fe cure com panos, & eftopadas de clara dovo, Collocari 'quocuc mê- 
pano de vinagre deflemperado, atadura conveniente ,fmo no membro, brum ,qnodi£tum c/f, 
que íèrá aho,fegundo Ceifo,íàngraríèha dahi a algúas horas no braço cor- certa ratione debet ,fi 
refpondente, naõ havendo algum Impedimento, que o prohiba, farfe-haõ agglutinandum ejl, ut 
aquellas,que forem neceffarias, fegundo as forças derem lugar,& a quali- f(4Per^ fit ,fi inflam- 
dade da ferida, pela boca tomando coufas que engroflem, & resfriem o matione efi»wí in new 
fangue, como açúcar rofado, o comer feja dieta até o fetimo dia (fàlvo r^'Y" «/?">« 
fiam havendo forças) como lentilhas, caldo de miolo de pam, ameixas profluit,ut dcvexumfit. 
paffadas, maçaãs,& peras affadas, chicória, alface ,abobora, frango, ga» 
linha, agua cozida com fevada, ou dada hua fervura fimples. 

A fegunda cura, que faremosí 
Curar pelo meímo eftilo, nam havendo coufa de novo, acrefcentando 

fomentação dc oleo rolado nos arredores. 
Ate quando continuaremos com tf a cura? 

Até a ferida eftar unida. „ > 
Como fe conhece í 

Em eftarem os pontos laxos,a cicatriz íèca,& a parte em fua forma na- 
tural. 

gue faremos entam? 
Htlos cortando poucos,Sc poucos, & curando com todo ovo, & no fim 

cmplaftodiapalma, ou geminis em pouca quantidade. 
Hmdo continuando com a cura, vieram 

grandes dores ao doente ? 
Verey, qual he a caufa, que pôde fer, ou pelos pontos eftarem portan- 

ces, ou por tnflamaçam , ou por grumo de fangue, ou por máo fitio, ou 
por haver lefam cm o nervo. 

Sendo feios pontos eftarem fort antes, Ci 

como fe conhece? 

Em que eftam tam apertados, que parece cortam as margens da 
ferida 

? £2* 
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f)ue ftremo s) 

Cortar todos os que aífun eftiverem,& curando com todo ovo, panos 
do rocfmp ovo,8c de vinagre deftemperado, ou de agua roíada. 

f«: ; Sendo por tnjltmaç&m, como fe conhece) 

Pela fet'e èftaf inflamada, quente, vermelha, & com dor. 
r gut faremos? • 

Curar com todo ovo batido com leite de peito, curar mais vezes, me- 

nos panos, mais evacuaçoens,& mayor regimento.. 
Sendo por grumo de fangue, 

como fe \conhece ) <,:; 

Pela dor, pulfaçam, & augmento de quentura. 
guc fe fará? 

Darlhe fahida pela parte mais baixa, & fendo neceffarlo cortar ponto, 
fe corte, & cure com mecha molhada em todo ovo batido com oleo roía- 
do (nam havendo inflaraaçam) levando tençam de digerir. 

Sendo por lefarn do nervo, como fe conhece) 

Em o lugar fer de nervos, em as dores que haverá na parte, as quaes de 
cada vez íeram mayores. 

^ue faremos? 

Curar como ferida de nervos, fegundo em feu lugar fc dirá. 
Sendo por mko fitio? í 

Sendo finalmente por máo fitio (o que veremos, em que nenhuma das 
outras cauías eftampatentes) fedará melhor,fegundo parecer çonvej 
mente. 

Se Atai ferida nam unir,que farmos) , 

Cortar os pontos,&ir digerindo-a com todo ovo, & oleo rofado,& 
curalaporfegunda intençam. > , rn 

Sendo tom perdimtnto de fUjtAnUA) 
que faremos? 

O primeiro dia emrazam do fangue, depois de lavada, & limpa fe cu- 
re com clara dovo,&do fegundo dia por diante ir digerindo com todo 

ovo, & oleo rofado, ou com oleo de Aparicio, & ovo, ou com di- 
geftivo de trementina, gema dovo, & açafram ,comhúas pingas 

de oleo rofado, fegundo o lugar em que eftivcr a terida, 
& digefta, mundificala,ençarnala, & cicatrizala. 

«... .loUuK ' " • -U1RDÍ3R ' ••••' 
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DO FLUXO 

dc Sangue. 

V E gUE PARTES PODE SAIR O SANGUE? 

E Vea, ou dc Artéria. 
Como fe conhece ftr de veti 

Em que íahe o fangue quieto, fem faltar, fer vermelho mais efeu» 
ro, & maisgroffo , & nam tam quente. 

Sendo da arterial 
Sairá de falto, & com força, he vermelho >Sc claro, delgado, & muj 

quente, Sc toraafe com difficuldade. 
As aufoi í 

He doutrina de Galeno, que todo o fangue fahe das veas, ou artérias, Gal. y. meth. cap! tl 
por hum de tres modos, ou abrindofe as bocas delias, ou tranfcolandofe Porro profluit ex re- 
pela raridade ,& poros das tunicas a modo defuor , ourompendofe.,-8: nis.velarterijsjunguis, 
cortandofeo mefmo vafo; os primeirosdous, pertencentesáMedicina,o auttumca earum °re.' 

i í~>- • aut tunica earum dtrt- terceiro á Cirurgia. • tUtmf- 
Lrortafe, ou rompefe o vafo, ou por caufas externas, ou Internas,as ex« TefUíioris i„jiar tranf~ 

temas,como todas as coufas que podem dividir, ou cortando, ou prefu- fufus. 
rando, ou contundindo,ou rompendo; as internas, íàm quando o fangue 
por fer muy to,enche o vafo em tanta quantidade, que naõ o podendo fu« 
fter,fe rompe, ou quando com fua má qualidade,&vicioocorroe. 

Os pronofltcosl 

Todo o fluxo de fangue he perjgofo, principalmente fendo grande, Sanguis eft theiaurus 
porque como a vida confifta nelle, por fer theíouro delia, feíè nam reme* % lC^'. i . ^ 
dea, indubitavelmente tira a vida, precedendo terriveis íymptomas ,co- Ex cópj0fo fanguinis 
mo defmayos, extremos frios, fuores,convulçoés,íaluços,delirios, tudo fluxu convulfio, auc 
correyos da fúnebre morte. ííngulrus accidcsma- 

O fluxo de fangue arterial, he de muyto mayor perigo, nam fó em ra. lum, Sc 7. apH. 9. 
zam da futilidade do fangue, & copia de efpiritos vitaes, fe nam a refpei. Ex fanguinis pre- 
to da artéria, que he maisdura,&nervofa,doquea vea,& como aífim ^UV1° delirium , auc 

maisdiffieil de unir, ajuntandofe a continua pullaçam , quc Impede a tal u 10'-ma" 
uniam, Sc o impeto do fangue arteriofo. 

Eftando o vafo cortado de todo, he de menos perigo, do que em par» 
te, ou fçja ao comprido, ou atraveffado, porque retirandofe as bocas dei- 
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le , & caindo a carne em cima, nam ío fe eftanca mais facilmente , fenam 
que fe aglotina melhor. 

Como fe cura) 
Com tres generos de remedios fe toma o fluxo de fangue;huns,que di- 

vertem, outros, que refreara, & os locaes. 
Os que divertem, fam fangrias feitas por intervallos, esfregaçoens, 

ventolàs fecas, ataduras fortes, começando fempre da parte mais perto, 
& acabando nas mais longe, fegundo Guido» 

Os que refream , liuns fam engroflantes, & outros eftupefacíentes; os 
engroffantes fam lentilhas, arroz, marmelos, caldos de goma, xarope de 
roías fecas, & de mortinhos, açúcar rofado compôs de bolo arménio, 
agua ferrada cozida com alquitira, agua dc beldroegas, & outros m uy tosj 
os eftupefacíentes, fam aguadecifterna ,oude neve, bebida, ou botada á 
roda da ferida, & não fobre ella ,como adverte Hippoc. çumo dc herva- 
moura, deenfayam ,de tanchagem, de alface, molhando panos, &po- 
ftos á roda, também resfriandofe o corpo com algum delmayo eftanca o 
fluxo de fangue. 

Os locaes quaes fam? 
Sinco: por coftura, por lechinaçam, por cortamento de vafo, por ata- 

dura de vea, por cautério. 
0 primeiro quando convém? 

Nas feridas, em que não houve perdimentodefuftanciaj efta fefazcõ 
coftura cõmua,ou de peliteiros, quando o fluxo de fangue he grande; fen- 

do coftura cõmua,fedarám os primeiros dous pontos na boca do vafo, 
cada hum de fua parte, profundando a agulha o que for neceffarlo, & tal 
vez dando outros em cruz, param ais fegur anca; da de peliteiros, fe co- 
meçará fempre da parte mais vizinha ao vafo lendo, & junto delle pro- 
fundar mais a agulha,& curar por cima com eftopadas de maffa, paliadas 
primeiro por vinagre deftemperado, panos de clara,& do mefmo vinagre, 
atadura, fltio, engroffantes, & o mais ncceffario. 

guando fe ufa do fegundo local) 
Quando a coftura nam bafta, ou ha perdimento de fuftancia, & nas 

chagas. 
Como fe faz í 

Em a cura manual da aneurifma fe fez menção largamente defte local; 
porém agora íó tratarem os dos medicamentos, que tem propriedade de 
o eftancar,& comummente andam em ufo,como fam os feguintes. 

Os pòsreftri&ivos,cuja receita fe eompoem de almecega,encenfo,myr- 
rha, fangue de drago, aná meya onça, rofas, calcas de romaás, murta, ba* 
lauftias,maçaásde aciprefte,aná húa onça, pedra fanguinaria,& bolo ar- 
ménio, aná duas onças, folda, duas onças & meya, feito tudo pò futiJ. 

Sendo a ferida contufa í 
Se façam de pòs de encenfo,myrrha, azebre, farcocola, de tudo partes 

iguaes. 
Goma arabia,azebre, aná partes Iguaes,encenfo duas partes,façaíè pò 

fútil. 
Terra figillata, & bolo arménio, aná meya onça, encenfo, almecega, 

myriha, azebre, aná duas oy cavas, farinha volattm húa onça, mifturcíe. 
~ I Para 
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Para quando ha corrupçam? 

Pòs de caparrofa queimada, mey a oy tava, pòs de Joannes,Ima oytava, 
encenío, almecega, farcocola, & azebre, aná hum eftrupulo, mifturefe. 

Pòs de Joannes, duas oy cavas, trocifcos de Minio, & terra figillata, aná 
dous efcrupulos, mifturefe. 

Os medicamentos causíicos1 
Sam,a caparrofa de Chipre, fecreto particular, & remedio tarn excel, 

lente,como a experiência, & feus effeitos publicam; com tanto que fe po- 
nha de modo, que fique em cima da boca do vafo, os trocifcos de Minio, 
o folimam. 

Os que obram com propriedade ocultai 
A raiz da ortiga feca feita em pò, as folhas da pimpinela , as folhas, & 

flor do hypericam, a pedra de eftancar fangue, as folhas, & flor da filva, Sc 
outros. 

Alem dos pòs ditos fam utiliffimos os pòs de pederneira, das caícas de 
ovos queimados,algodam queimado,ferrugem ,ruybarbo toflado,cf- 
ponja queimada, offos queimados, & outros muytos. 

Todos eftes pòs hõas vezes fe aplicam fecos ,& outras em betume, ou r , . . 
* . r . _ are j j * j Falop.cap.io.de vul- 

tnaffa, o que he mais comum, efte íe faz dos ditos pos encorporados com neri£ partira!. 
claras dovos batidas, & húas eftopastoíquiadas, ou algodam, & melhor 
que tudo cabellos de lebre, como nota Palopio, que fique cm forma, & 
confidencia de mel. 

Os lechinos fe podem fazer de fios, eftopas, algodam, & teas de aranha, 
feram huns grandes, outros pequenos, huns redondos, & outros compri- 
dos para íè ufar delles»fegundo maisconvenienteparecer. 

Nefta cura fenaõ bolirá, fenam de tres em tres dias, naõ havendo couíã 
de novo, como dor grande, repetiçam de fangue, inflamaçam demafiada, 
ou ataduras muyto apertadas. 

O doente terá grande regimento havendo forças, comerá dieta,que feja 
fria de fuftancia craífa,& moderadamente adftringente,como fam alface, 
abobara, peras, & marmelos affados,lentilhas, arroz, franga, galinha, a- 
gua ferrada,ou cozidacõ alquitira,ou de beldroegas, o ar da cafa feja frio, 
Oaõ faça movimento, evite todas as payxoés dalma,o fono he convenien- 
te, náo veja fangue, nem coufas vermelhas, nem faiba o fangue, q lhe tem 
faido, mas antes feja confortado,para que afíim fe anime, & náo defmaye. 

Jguando fe ufa do terceiro locall 

Nas artérias,& veas,que eftaõ profundas,& meas cortadas, acabandoas 
de cortar, para que retirandofe os cabos delia, fe encolham, & tornem a- 
traz,& caindo a carne, junto com a formação,& atadura fe eftanque o fan- 
gue. o quarto local quando fe ufai 

Comummente nas artérias muy efeondidas, ou veas, quando eftam 
patentes, em que nambaftam os medicamentos. 

Como fe fazt ? 
Tomando a cima da ferida o ta&o a artéria, conhecendo fer a mefma, 

em que comprimida para o fangue , & fabendo a profundidade delia, ou 
íe tem vea debaixo, fe ponha final de tinta, & metendo húa agulha cur- t 
vada,& com linha dobrada forte,& encerada por baixo da artéria,de mo- 
do que a paffem, íem que a offendam, nem nervo,íe o houver, fe ate íobre 
hum chumaço, eftaiá bem dado o ponto,íèdepois dc apertado parar o 
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fangue, & nam tiver pulfaçama artéria delle para baixo ,fem pre fe dará 
pela parte,donde traz feu nafcimento o dito vafo, efte pontonam corta» 
remos, fcnam depois de bem encarnada a chaga5 a ferida a formaremos, 
& curaremos como acima. 

O quinto local como ft ufa ? 
Nos fluxos de fangue por corrupção, ou podridam, ou quando os ou- 

tros remedios nam baflam. 
Como fe faz í 

Húas vezes fe ufa dos caufticos, como fogo potencial, que com fe- 
gurança fe pôde uíar nos fluxos de fangue, nam fendo grandes, tendo 
particular virtude a caparrofa de Chipre, & o folimam, tam louvado de 
Ccfar Magati, pois nam ló faz efehara profunda, porém de muy ta dura: 
& commummente do fogo,ou cauftico adualj pois aftualmente obra não 
fó tomando o fangue, porém confortando a parte, & havendo podridão, 
confumindo-a toda. 

O modo de ufalo ferá,que limpos os grumos de fangue,fe ponha o pri- 
meiro cautério em cima do vafo, o que parecer deforma mais conveni- 
ente, tirado efte fe ponha outro: porem com duas advertências, a primei- 

CcfarMa lib ra dcCcfar Magati,que porquefuccede muytas vezes tirado oeaute- * ag. i .i. cap. pCga£ja a eue a efehara feita, antes de o aplicar para evitar efte da- 

Falopio ubi fUp. no > fe unte com enxúndia de galinha, ou unto de porco fem íãl j a fegun- 
dade Falopio ,que em cima do vafo fenam ponham muytos cautérios, 
porque como o tal feja membranofo, & as membranas com o fogo fe ar-; 
rugam, & encolhem, fendo o fogo demafiado,fe encolherá de modo,que 
caída a efehara tornará a haver nova fluxam de fanguej cauterizada a vea, 
fe cauterizem os arredores, principalmente havendo corrupção, &fey« 

ta boa efehara,fe polvorize com pòs de caparrofa queimada,fios Te- 
cos, cftopadas, & panos de clara dovo, pano de vinagre, atadu- 

ra, fulo, & o mais necefifario, confervando a efehara,ate 
que a natureza a defpida, Sc caída, curar a cha- 

ga no eftado em que ficar. 
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SEXTO 

DAS FERIDAS 

Venenofas. 

£U& COUSA HE FERIDA VENEflOS A? 

E foluçam de continuidade, feita na carne com inftrumento herd 
vado, ou dente de animal venenofo. 

  guanta* maneira* ha delia ? 
Duas : hú as que fempre o iam, como a do Cam danado, da víbora,do 

efeorpiam, da aranha, da cobra, & outros defta qualidade j outras que 
nem fempre o fam, como a do homem, do cavallo, do bogio, do cam,da 
lébrc, & outros femelhantes. 

Forque fe diz,, que nem fempre 
fam venenofaa í 

Porque nelles nam ha veneno, íenam fó quando eftam danados, por* 
que fó cntamfam venenofas. 

Os finaes í 
Conhecefe pelos accidentes da parte,pelos accidentes do todo, & pela 

relaçamdo doente. 
Pelos accidentes da parte, pela dor grande,& mordicação, que haverá 

na parte ferida, perderfeha a cor natural nos arredores delia, a qual fc irá 
fazendo lívida, & negra, o fangue, que fair, ferá negro, & muyto groffo. 

Pelos accidentes do todo, terá grande moleftla,& vomitará muytas ve- 
zes, íuores frios, derrubaõ-fe as forças, tremores no coraçam,acordo 
rofto perdida. 

Pela relaçam do doente, porque dirá o bicho, que o mordeu. 
Os pronofiicos? 

Todas as feridas venenofas tem grande perigo, fe logo fe lhe nam aco« 
ide com o remédio. 

As feitas por mordedura fam mais perigofàs, do que as por outro in- 
ftrumento, cm razan» que juntamente fica faliva fempre nellas, que faz o 
dano muyto mais perigofo. 

Em os homens fam de mayor perigo, do que nos outros animaes, nam 
fó pela largueza dos vafos, como pela copla dos efpiritos, & calor atra- 
âivo,porcujacaufapenetraovenenomaisfacilmente,&quanto aferi* 
da for mais próxima ao coração, tanto ferá mais evidente o perigo. 
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Naquelles em que os accidentes fam mais vehemences, & continuam 
fem obedecerem aos remédios convenientes, he perigo raanifefto. 

Como fe curam ) 

Com dousgenerosde remedios ,huns univcrfaes,& outros partícula* 
res, lançando mão dellcs com toda a brevidade. 

Os univeríaesnam feram ,neni fangria,ncm purga; fenaõ medicamê- 
tos, que nam fó com qualidades manifeftas guardem o calor ,& tempera* 

Gal, 13. meth. cap. 6. mento do coraçam,&o corroborem, porém que com toda fuafuftancta 
& 1. de ther. cap.z. encontrem o veneno;tanto tomados pela boca,quanto aplicados por fó* 
AMusenim tmnquam ra, cujo effeito fazem a triaga tam louvada de Galeno, & certificada com 
traditurqui cummor- a experiência, dando atéhõaoyrava desfeita em aguadeefcorcioneira, 
fusfuerit ab bifee fc- ou jç borragens, a confeiçam de jacintos, pedra bazar, Mitridato, agua 
ris quaconfueruntne- de p0rCO cfplnho, xarope de romãs, ou de limoens azedos, de agraço,de 
care,pertcrtt,fi then- ^ de efcorcionejra, de borragens, de herva cidreira, de língua 
acainju t ojumpjijJe. ^vaca}u^tar ocoraçam ,&íovacoscom oleode Matiolo;farácamara 

todos os dias ,& fendo neceffario cri fieis >íejam purgativos, ajuntando- 
ihc meya onça dc deacatbolicam, ou xerepiga, o vomito he louvado, pa- 
ra oque fe pôde ufar de vomitorios, o apoíênto ferá quente,o fitio do 
membro ferido baixo, o íono pouco, o comer nam feja demafiado, mt- 
fturando fcmprecom ellecouías azedas,como oçumo delimoens,oude 
cidra, a agua que beber feja cozida com efcorcioneira,ou com pevides de 
cidra. 

Porque nam convém fangrar no principio) 

Tres razoens dá Ponce de Santa Cruz> para que nam convenha. IYi- 
meira, porque com cila fefaz retracçam do veneno das partes de fora ás 

Ponc.déS. Cruz, lib. dc dentro, íèndo degrandiffimo dano: Segunda, porque vafias asveas 
3. de impedim.c. 34. de langue pode mais facilmente penetrar o veneno, & lua qualidade das 

partes externas ás internas:Terccira, porque os humores malancolicos,& 
Paul. lib. f. cap. 2. fleimaticos com os quaes a qualidade do tal veneno tem communicaçaÕ 

Atfi venerium per pe tornam mais craffos,& crus tirado o fangue,& confequentemente mais 
totu ctrpusfuerit dif- apt0s para receberem a tal qualidade. 
pcrfumJatmfangHts guando convém fangrar) 
e emittern us ej. Segundo Paulo,depois que o veneno íe tiver efpalhado por todo o cor* 

po, & communicado ás partes internas. 
Como fe conhece ? 

Avie.ubi fup. £m qUC QS accidentes ferám mais foriss, como fuoresfrios,defmayos, 
Et cdvettbi, nc tran- agaftamentos grandes, algús delírios,& outros delia qualidade. 

fl ,, v* 
Refpeltando fempre a parte affetta, & com aquella cautela de Avice- 

na, que nos guardemos nam paffe pelo coraçam, & naõ ferám copiofas. 

r 1 lib Ar vir'v*e cé- 0s remeiKu Particulares quaes fam> 
taurèíeinfine. Chegandoá parte íe ate húa fita pela parte alta (eftando em parte para 

Avie. ubi fup. íffo) & logo havendo algua coufa primitiva dentro na ferida, fe tire com 
A&uar.lib.ó. cap. ir. todo o cuydado ,& íèndo aferida pequena, fe dilate, &1 ar je os arredo- 
Celf.lib.y.cap. ti. resfupcrficulmente ,fegundo Galeno,&Avicena,& Aduano mandam, 

dando 
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dando a razaõ Ceifo, porque afilm fe faça defcarga grande daquelle fan- y 

gue vicíofo intento de grande coníideraçaõ nefta cura, ajudando para ef» ^ 1 °,ia' 
r i j /i j - j Q^e a atadura nam le enetto,com a lavar com agua ardente mifturada com triaga quente,de- feja muyto a{-rt-da 
pois de ter bem corrido fangue, íc ponhaõ alguns animaes abertos vivos porque adormecerá© 
pelas cofias, que eftaram na parte, ate'que vaõ perdendo a quentura, de- membro, a qual ferve 
pois de tirados, convém medicamentos, que naõ íó tenhaõ virtude atra- prohibir, que nam 
étiva, porém de a confervar aberta , como lie hum alho pizado com tria- Paífco veneno acima 
ga, ou a triaga, arruda, loína,& nòz tudo pizado com cebola afiada, ou a cora9am > fegundo 
triaga desfeita com oleo de euforbio, & por cima fe ponha algum dos íê- jib'

amca com" 
guintesemplafios. 

Betume de colmeas, raiz de cana, formento, & mel. 
Galbano, opponaco, affafetida, aná duas onças,myrrha,pimenta,enxo- 

fre, aná oytava & meya, mentraftos, huma onça, efterco de pombas, & de 
ade,aná oytava & meya,desfeitas as gomas em vinho fe encorporem com 
mel, & azeite. 

Artftoloquia redonda,duas onças,norfa branca,abrotea,aná hua onça, 
galbano, myrrha , aná húa oytava, oleo de baga de louro, onça & meya, Celf. lib. y .cap.id. 
cera a que baftar, fe faça em plafto. Senerr. ubi fupra. 

Depois de curada a ferida, fe defate a fita, & fe dc fitio, & ordene o Pecc-ub> fupra. 
mais que convém, fegundo acima fica dito. Tagauc.lib,j,cap.»i." 

Muytos DD. nam contentes com a applicaçaõ dos animaes, mandam I-)lolcori^ lib. 6. cap. 
botar fanguixugas,& outros botar ventofasíêcascom muyto fogo, dos 37*&a,J* 
quaes remedios fe ufará, principalmente nam botando bem fangue. 

Torque razam fe applicant os animaes> 
Porque com aquella quentura natural namíóatrahem o veneno para 

fora, porém fortificam o calor debilitado da parte, & mitigam a dor. 

Se convém todos os animaes? 
Quantomais dccompleiçam quentes forem, tanto íêrá mayor o íèu 

effeito, entre os quaes tem o primeiro lugar o galo, o pombo, o coelho» 
leitam, o gato, & a galinha. 

Como nos haveremos na fegunda curai 
Continuar pelo luefmo modo, naõ havendo coufa de novo,confervã- 

do-a fempre aberta, pelo mais tempo que for pofíivel, & entam no fim, 
naõ havendo accidentes, efiando a parte de boa cor, & a chaga bem lim« 
pa,& mundificada, fe encarne, & cicatrize como as mais chagas. 

J f t -»- 4 j .7) • • • ' * I c * 

£)ue tempo fe confervar am abertas? 
Por quarenta dias, pouco mais,ou menos, fegundo Amato, &Diofco- 

rides, fendo Aâiuarlo de opiniam, que fe cerrarem antes defte tempo, cu™a
r
r* " lfan-cetir« 

cornem a abrir. Diofc.tbi 

Aetius ubi fypr». 
Tara que fe confervaõ abertas, quando fe 

cerram, que faremos} 
•\ r f i . 

Ufar dehunsgráos de trigo ,huns inteiros,& outros maftigadosi oti 
pez frefeo, opoponaco, aná tres onças, vinagre forte hum quartilho, fer- 
va tudo, até que fique em forma de linimento. 

St 
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Se at fegundo dia tStiver lívido em roda, 
que faremos ? j 

Sarjar de novo,& depois de lavar com agua ardente,triaga,& unguento / 
Egy pciaco, fe cure como mefmo unguenco , com triaga, tít hum alho pi- 
zado, 8c nãobaftando,os pòsdejoannes dobrados,ou folimam, conti- 
nuando, & naõ baftando,dè fogo, que he o verdadeiro remedio neftas fe- 
ridas, pois com elle fe fortifica a parte, fe coníòme o veneno,& podridão, 
& como tal louvado de todos ; porém com advertência, que a elcara íè 
derrube logo com toda a brevidade, para cujo effeito ferve a raiz de bar- 
baíco bem pizada com mãteiga crua, ou a efcabriola com manteiga crua, 
ou a cebola afiada, & pizada com triaga , & man telga crua. 

Se convém cortar fe o membro mordidoi 
Quando a mordedura for de animal tam venenofo, que delia refultc 

evidente perigo, & entendermos, que fó effe he o ultimo remedio ,eftan« 
do em parte aonde fe pofla obrar, como no principio de algum dedo, co- 

GaJ.de ]oç.aífeft. c.7. mo nota Galeno de locis affe&is , aonde traz duas hiftorias de dous ho- 
mens, que fendo mordidos em dedos, de animaes venenofos, os cortarão 
logo, com que ficáram livres. 

DA MORDEDURA DO CAM DANADO? 

De todos os animaes, o mais familiar, 8c domeftlco he o cam, & o que 
comummenteencorre em efta maligna enfermidade, da qual (e tem vifto 
defaftrados fins, & laftimofos fucceffos, pelo pouco cuidado, que ha nel- 
les, quando a padecem, & a defgraça do miferavel mordido, quando dá 
em mãos de Cirurgião, que o ignore, vindo pelo têpo a encorrer na mef- 
ma doença, cora que fem remedio acaba a vida. 

gue coufa he raiva ? 
He hú incendimento de cólera adufta em a boca do eftamago, o qual 

lançando vapores quentes ao ccrebro, lhe priva logo o fentido, & excita 
muytos accidentes perniciofos. 

As caufas quaes fam ? 
Sam muytas,como oexcefíivo calor do Eftio ,ademafiadafede,ou 

fome namfoccorrida,o grandlfíimo frio do Inverno, repercutindo o ca- 
lor ás partes internas do corpo, o comerem carnescorruptas,&de mao 
cheiro, ou inficionadas com hervas, ou mortas de algum rayo , o lam- 
berem algum fangue menftrual, ou comerem mantimentos muyto quen- 
ecs, ou beberem aguas corruptas. 

Os fenaes far a fe conhecer ,fe he Cam danado> 
Tomaõ-fede duas coufas, ou da parte do agente,ou da ferida; da par- 

le do agente fe conhece pela relaçam do mordido, porque dirá a for- 
ma, & modo com que vinha o cam, quando o mordeo; dizendo, que et* 
magro,muyto trifte,malancolico,os olhos incendidos, o rabo metido en- 

Diofc l'b V aC< trC 3S Pernas>3 boca chea de lingua faída fóra, & açafroada, ar- 10 c. i . .caj^3 . remctja fcm propofito, & correndo fem ordem fubitamente parava ,8c 

com hum defatinado furor,& fcm ladrar mordia igualmente a todos,tan- 

íohomês, como animaes, nam fomente eftranhos, porém familiares, fu» ^ 
gindodelle os outros cães. Alem difto nam comem, fogem dagua, nam 
ladraõ, & fç algfia vez o fazem, he com húa voz rouca. 

Da 

* 

-( • 
f 

% 
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Da parte da ferida, como nella nam haja differença nenhúa , da que he 
feita por Cam nam danado, & como afíim,íegundo Galeno, muyto diffi. 
cultofa de conhecer, faremos a expericncia notada de Oribacio,& adver- 0rib' !oc*cit* 
tida de Paulo, por cujo meyo venhamos em conhecimento da íua maii- Pau1, Ílb,í'cap* 
cia,& venenofa qualidade. 

Em vindo o mordido íe embeba muyto bem naquelle fangue hum pe- 
queno de miolo de pam, & tirado fe bote a hum cachorro, o qual nam fó 
o nam comerá, porém nem a elle chegará , fendo de Cam danado j ou fe 
tomem iolo de nòz bem pizado, 8i fe ponha em cima da mordedura por 
algúas horas, no fim das quaes fe tire, Si bote a húa galinha, que comen- 
do-©, fendo de Cam danado, morrerá no dia feguinte. 

. .baUbm : 4 >4« ■ ...... 
Os pronofíicos í 

Toda a mordedura de Cam danado lie perniciofifiTuna, porque íêgun- 
do Galeno, adquirem tal corrupçam os humores neile, que fó o contu- 
íto de fua faliva he baftante para fazer dano. 

Em principio conhecendo íua qualidade, & como tal curandoa com 
os remedios adequados, nam he de tanto perigo, porém havendo defeui- 
do na cura, ou por falta de conhecim ento, ou por ignorância do Clrur- 
giam ,encorrem em manifefto perigo 5 porque fuppofto que logo fe nam 
experimente o rigor de feu veneno, fobrevem pelo tempo adiante cruéis 
íymptomas,ate pararem em hydrophobia ,enfermidadequaíi íêmpreir- 
remedi avel. Donde vem a dizer Galeno: bem afortunado daquelle, que 
fend o mordido de Cam danado, acerta com Cirurgião,que fatba conhe- 
cer, que o eftava, para a feu tempo lhe aplicar o lemedio. 
í inalmente, íegundo Aftuario, quanto mais pequena for a ferida, tan- 

to ferá mayor o perigo. 
Como ft tura? 

(J . ;»$£Dí • ¥ f1' 1 k nk sttitf • 
Com tres intenções,1. ordenando a vida ao doente,:, tratando de atrai Celf.Hag. lib.i. c.i 

luro veneno para fora, 3. dando medicamentos,que tenham virtude de Et hoc faciendum,... 

defender, St confortar os membros principaes, para que pofifa refiftirao ob inediam , inanitx 
tal veneno, fem que os dane. membra nutrimeti vi- 

A vida: fe ordena dando mantimentos de boa nutriçam ,que fe dieirao ce vener'um attra}unt' 
facilmente, fendo na quantidade mais liberaes, do que avaros (regra ge- &^í!" u"'re.rsf cor: 
ral em todos os venenos) como franga, frango, aves montanhefas, Ca- 
brito, & Capado, tam louvado de Avicena, neftas mordeduras, fendo de tur. 
mais utilidade cozido, do que afifado; fam também convenientes os ca- Avie. ubi fup. 
ranguejos do rio, as nozes, figos paffados, marmelos,cidra, amêndoas, 
efpargos, pim plnella, alhos, cebola, lingua de vaca, perrexil, & todas as 
couíás dioreticasjo beber,feja bom vinho,& aromático,fendo de mais uti- Dj0fc ubi p 
lidade ferrado com ouro,também he apropriado o leite,como notaDiof- Actius ubi fup*. 
Corides. Aécio louva muyto o cozimento de azedas,coroo também o ex- 
ercício moderado, esfregaçoês frequentes,o fono feja pouco, o ar da cafa 
temperado, evite todas as paixoens dalma, principalmente a ira, medo, & 
trifteza, ande lúbrico de ventre, & abftenhafe totalmente do coito, & o fi- * 

tio do membro íèja baixo. 
A feguuda intençam feconfegue, tratando de far jar a mordedura, & • 

procurando darlhe larga dçícarga, ufando para efife effeito de lavató- 

rios, 

10. 
ne 
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. _c F ^ rios, ventofas com muyto fogo&fanguixugas,applicando por cima me- 
vie. en. 4-rra .4. (jjcamcntoSatrailcnteSj3c<|Ueteni,aoaVirtudedeasconiervarpdrmuito 

^Oportct, ut inprin- tempo abertas (advertência muy neceffaria, &degrande coníideraçam 
cipio rei minus coalef- em todas as mordeduras vencnofas, &de todos os Doutores tamenco- 
cere noti fmas, immò mendada,) mifturandolhe fempre a triaga, alexepharmaco de grande ef- 
dilates ,& aperias. feito neftescafos, pois nam fó tomada pela boca, porém aplicada por fo- 

ra na meíma mordedura obraexcellentiflimamentc, nam fó com quali- 
Bravus de Hydro- dade manifefta, pore'm com toda a fuftanda, 3c qualidade oculta, porque 

phobias natur.foi. 47. nam fó 0 atrahe, porém o confome, & devafta corroborando a parte, 3c 

íamde admirável virtude os remédios íèguintes, alem dos que acima fi- 
cam ditos. 

Theriacageneroja, ac Tres cebolas brancas efeavadas por cima, & toda a cavidade chea de 
excellcns antidotusJí«- triaga, 3c tapadas bem fc affem, até que fiquem bem brandas, pizemfe, & 
gulis fumpta diebus,nÕ paffadas por fedafib,fe lhe ajunte de ariftoloquia longa, & redonda, aná 
tarnum à miUe morbo- tres oy tavas, galbano, bdelio, myrrha,aná meya onça, pòs de caranguejos 
rum generibus liberat, Jq rj0 finco 0ytavas} tniftureíé tudo, Sc em fórma de cataplafma fe ap- 
verum ettam anoxijs 1- J 

potionibus, & virulen- P 2, * . , c 

torum animalium mor Galbano, fagapeno, opoponaco,ana meya onça, euforbio, raiz de lírio 
ftbus defendit. roxo, ariftoloquia redonda, raiz de genciana, aná húa oytava, pòs de ca- 

ranguejos do rio, duas oy tavas, trementina, duas onças, triaga, tres oy? 
tavas, com cera a que baftar, façafe emplafto fegundo a arte. 

Se a cafo antes de paííar o tempo limitado fe cicatrizar a chaga, he opi- 
niam de Bravo, fe torne a abrir de novo,ou tornando a farjar, ou aplican- 
dolhe cauftico, que he de mais utilidadeÇ& com medicamentos apropria- 
dos fe cure. 

A terceira intençam íè alcança dando pela boca alexepharmacos con- 
venientes, como triaga, o Mitridato, o efeordio, a ariftoloquia redonda, 
a centaurca menor, a terra lcmnia,os pòs de caranguejo do rio por íi, ou 
roifturados com huns pequenos de pòs de encenfo ,& de genciana, como 

f Ta] de fímpl. medic. nota <3alcn0j de modo que fejam dez partes dos pòs de caranguejo, finco 

de genciana, & húa de encenfo,efte medicamento com mil louvores he 
aplaudido por Angular antidoto de muytos Doutores, principalmente de 
Galeno, tomando delle huma oytava até duas,com agua de efcorcionei- 
ra, ou de lingua de vaca. 

D A H7DR0PH0BI A? 

Quando os miferaveis mordidos não faõ íõccorridos com os remedios 
neceffarios, nam fó particulares i parte mordida, porém com os antído- 
tos geraes ao todo,encorrem cm aquella taõ terrível,como efpantofa do- 

Celf.Aurel.lib.i c a cnÇa' aquechamam hydrophobia, que fegundo Ceifo Aureliano nam 
he outra coufa,fenam hum grande temor de agua, que tem os mordidos, 

fendo tal o pavor,que delia tem, que fe lha poem diante, tremem, fuaõ, 
gritam, & mordem as mãos, amortecendofe com frequentes defmayos. 

* Em que tempo cojluma vir? 
Avie. loc. cit. Nam o tem limitado, ainda que pela mayor parte havendo dcfcuydo 

Albert. Mag.». de na cura, vem aos quarenta dias, a outros paffadosíeis mezes, a outros 
animahb. no fim doanno. Avicena diz , que no cabo defetcannos viera ahum 

mordi- 
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mor dido,& Alberto Magno conta, que 110 cabo de quatorze annos. 
Cs finaes ouses Jam? 

Antes de confirmada perdem a memoria,& tino, fogem de toda a con- 
vct laçam, tornáo-fe trifles, dormem com muyta dificuldade, defpertan- 
do a cada paffo ,com muy terríveis fobrefaltos. 

Depois de confirmada, o corpo fe faz todo roxo, principalmente o ro* 
fto, fogem, & aborrecem a luz, ladram á maneira de cães,mordem a quá- 
tos fe poem diante, & de nenhum modo podem ver a agua. 

Porque aborrecem tanto a aguai 
Adiverías caufas o atribuem os DD.húsdizem, que como tenhão per» 

dido fua natural compleição quente, & húmida, & em feu lugar fe tenha 
introduzida em os offos outra mais maligna, 5c contraria, efta tal como 
mais poderofa, procura confervarfe cm feu eftado, defendendofè de to- 
das aquellas coufas,que faõ fufficientes para deftruila: outros,que a teme, 
porque lhe parece, que vem fèmpre nella hfi cam, que eftá aparelhado pa- 
ra mordellos; outros, que como os que chegão a taes termos tenhão per- 
dido a imaginativa, penfaõ, que aquelle efpumofo humor, que lá dentro 
os atormenta, íeja a mefma agua, que lhe aprefentam. 

Joam Bravo, nam fatúfeito com as razoes, diz, que nam he outra mais Brav, foi. zg. 
que húa repugnância, ou natural diícordia, que tem o veneno do caõ da- 
nado com todas as coufas liquidas, o que continuamente vem os em mui- 
tas coufas, & a experiência nos moftra, como a couve, a antipatia que tem 
com vinho, que plantada na vinha, ou húa, ououtra coufa medra. 

Os pronojlicos ? 

De todas as enfermidades a mais terrível, fegundo Galeno, he a Hy- Gal. primus per ge? 
drophobia,por quanto irremediavelmente mata,com mil generos de tor- ner. cap. to. 
mentos, femefperança nenhúa de vida, principalmente eftando confir- 
mada, que antes de o eflar, fe pôde remediar, fegundo nota Diofcorides, 
principalmente em quanto os taes vendoíe a hum efpelho fe conhecem, 
final certo de que o veneno nam tem occupado ainda todo o corpo, nem 
as faculdades do cerebro eftam de todo deftruidas. 

Como fe cura? 
Suppoflo, que efta enfermidade feja irremediável, principalmente ef- 

tando confirmada, com tudo fe nam deve deixar de aplicar remedios, íè- Celf. ubi fup. cap. 7. 
guindo o parecer de Ceifo,& confirmado de Aécio, porquanto aflim co- 
mo fucedera monftruofidadcs na natureza, as podem acontecer em a arte 
da Cirurgia. 

Veidadeiro,& fó único remedio,fegundo Ceifo,8c aprovado de muy- 
tos, he lançar ao enfermo inopinadamente em hú tanque de agua, & nam 
fabendo nadar, fuftentalo pelos braços,deixando-o mergulhar por algúas Ac^l,s ub| ruP- 
vezes, para que contra fua vontade, & por força bebendo delia, fejacftin- n 

l"namtaf^ & c- 
guida aquella grande intemperança quente, & feca , de que depende eftc ufi 
attetto ,&aflim matando a fede, venha a perder o temor da agua ; para ^uc ad eXperjnutttum 

que em razaõ da frialdade delia nam venham os nervos a padecer algú de- procederei 
tiimento; depois de tirado, fe meta logo em azeite quente. 

Sam também muyto convenientes os trocifcosdc cantaridas, dando * 
hum efèrupulo delles cm vinho, continuando-os, até que melhore, & fe 
a cafo mijar fangue, fe uíè de leite frefeo bebido. 

X Fazemfeos tròcifcos infundindo por huma noite em leite as cantarl- 
" ... _ das ti- 

* 
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das tiradas as azas,pés,& cabeças, no fim da qual íe tirem, & depois de 
fecas,& pizadas, com farinha de lentilhas íe formem. 

Fomenteíetodo o corpo por vezes com efponja molhada em azeyte 
morno,ufando fempreda triaga,afiim bebida,como aplicada ao coração. 

JulioPalmario louvamuyto ospòsfeguintes, tomando dellesmeya 
oycava até duas era vinho, ou em caldo, oucom açúcar. 

Folhas de arruda, de verbafeo, de falfa, bretonica, tanchagem, polipo- 
dio,lofna,ortelaã,artemija ,herva cidreira, hypericam, centáurea menor, 
aná huma manchea, todas colhidas no mez de Junho,& fecas á íombra em 
forma queícpoffam pizar,fefaçapòfutil, do qual fe continue por dias. 

O Regimento ferá o mefmo que fica dito,porém fam mais convenien- 
tes os caldos,& podemíè mifturar gemas dovos, as tizanas fam louvadas, 
efteja recolhido em cafa temperada, as janelas fechadas, nam veja agua, 
& quando beber o caldo, ou outra coufa, feja a tijela cuberta poi cima, & 
finalmente nas evacuações,& o mais neceífario fe ha \ erá como nos mani- 
acos, malancolicos, fendo íêmpre tudo feito por confelho de Medico. 

Piam fendo o Cao danado, como nos haveremos 
em fuat mordedura 

Lavandoa primeiro muyto bemcomvinho quente, fe cure com oleo 
de Aparicio, ou de fabugo, ou de Aparaiva, ou Copaíva, & por cima pa- 
no de todo ovo} nam fendo o fangue muyto, pano de vinagre deftempe- 
rado} outros ufaõ de hum ovo batido com manteiga derretida primeiro, 
& hum pequeno de oleo aviolado,8c húas febras de açafram. Algús pondo 
primeiro na ferida algum dos oleos ditos, cm lugar de ovo poem o em- 
plafto feguinte. 

Malvas, violas, Ioíha, coroa de Rey,& macella, aná húa manchea, raiz 
demalvaiíco,duas onças, tudo cozido,& pizado, & paífado por cedaíío, 
fe torne a pizar com quatro gemas dovos,húa onça de oleo rofado,& ou- 
tra de macella. 

Efta cura fe obfervará em todas as mais mordeduras ,que nam tiverem 
veneno, levando tençaõ de as digerir, mundificar, encarnar, & cicatrizar. 

VA PICADA DA ABELHA, E SUA CURA? 
Em picando a Abelha, fe feme logo húa dor muyto grande, inchafe a 

parte picada, &fazíe muy to vermelha, vefe em o buraco da picadura ha 
ferram negro, eftenam fe acha em as picadas das Vefpas ,fuppofto que té 
os|mefmosfymptomas, & ainda mais fortes. 

Remedeafc, pondo as m alvas cozidas, & muyto bem pizadas, a fari- 
nha de fevada desfeita em vinagre, o leite de figueira eftllado dentro no 

— buraco, as próprias abelhas pizadas: & melhor que tudo, em picando a 
abelha fe tire logo o ferram, & pondo em cima húa pinga de azeite, por- 
que immediatamente pára a inch aça m, & fe mitiga a dor. 

Das mais mordeduras, que podem fuccedtr ? 
As mordeduras mais comuas, que podem vir ás mãos dos Cirurgiões, 

fam, a do Efcorpiam, ou Alacram, da Aranha, do Rato, da Víbora, da 
• Centopea,& do Afpide. 

DO ESCOREI AM? 
Em mordendo, começa logo ainflamarfe a parte ferida, fazfe dura, 

vermelha, & cora dor, húas vezes fente quentura, & outras frio, húas ve. 

zesa 
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res a dor fe augmenta ,& outras diminúe, tem o ferido fuores, calafrios, 
tremores,& grande frialdade das partes extremas, íente por todo o corpo 
húas picadascomo de agulhas. r 

Curate com remedios geraes ao todo,& particulares à parte; os geraes,' 
& apropriados, fam dar de beber em vinho duasoytavas dacafcaderaiz 
dc ariíloloquia, ou da genciana muyto bem moída , ou da baga de louro, 
ou da femente do manjericam,& do trevo,tudo mifturado em igual quan- 
tidade; os particulares, & aplicados aparte mordida, fam osemplaftos 
feitos de enxofre mifturado com trementina, o mefmo Elcorpiam piza- 
do com fal, linhaça galega, 8t femente de malvaifco; os ratos abertos vi- 
vos, & aplicados, he remedio utiliflfuno; & finalmente o galbano eftendi- 
do a modo de emplafto. 

DA ARANHA, E RATO 
Mujerano. 

Conhccefe em a inflamaçam, que nafee ao redor da parte mordida, cm 
cima da qual íè levanta húa empola chea de húa humidade aquofa, Sc fan- 
guinolenta, todas as partescircumvizinhasfe fazem lívidas, rota a empo- 
la, fe acha húa chaga corrofiva, acompanham mais dores dc barriga, dif- 
ficuldade de ourinar, agaftamentos, & fuores frios por todo o corpo. 

Remedeafe, aplicando na mordedura os grãos da romaã doce cozidos 
cm vinho, o galbano eftendido em hum pano, a farinha de fevada cozida 
com oximel, a triaga pizada com alho. 

Pela boca fe ufc dc cozimento do abrotanho, mifturado com vinho, o 
pão porcino mifturadocom mel,ou oximel,o galbano desfeito em vinho, 
a triaga deefmcraldas desfeita em vinho, umeo remedio em todas as 
mordeduras. 

DA VÍBORA. 
Conhecefe em a inchaçam grande da parte mordida, fahe delia huma 

humidade ao principio groffa,& depois delgada, fobre aqual nafeem húas 
empolas com o de fogo, debaixo das quaes fe acham húas chagas muyto 
corrofivas, & nam fó luperficiaes, porém profundas, tem vomitos colei i« 
cos, tremores, agaftamentos, fuores frios, Sc fonos profundos. 

Curafe com a cebola albarraã affada, as folhas de ouregos verdes plza- 
das, a mefma vibora, ou outra qualquer pizada,a triaga,k farinha dc chi- 
charos, tudo batido com v inagre. 

Pela boca fe ufe da triaga em vinho, o çumo da arruda filveftre,os mi- 
olos de galinha com vinho, my ri ha, caftoreo, pimenta, flor,St femente dc 
beldroegas, aná hum efcrupulo, miftureíe com vinho que íêja bom; os 
pòs da ariftoloquia redonda,a que os Alentejoes chamam herva da bicha, 3 
por ufarem delia em eftas mordeduras comfelicifíimoíucceífo, os pòs ^ 
do vergalhq de veado feco. 

Em efte Hofpital Real detodos os Santos (onde ha muytos annosaf- 

íifto) concorrendo aellediverfos generos de doenças, &efpantofos ca- 
fos (como umeo em efta Corte,& o mayor,& maisgrandiofo do Reyno 
todo, nam fó por lua grandeza, & admirável maquina, como nasgran- 

des rendas, notáveis privilégios, de que he dotado, obra emfim de hum 
Rey tam generofo,como foy o Senhor D.Manoel,de gloriofa memoria) 

^ curey dous homés trabalhadores, de boa idade, & difpofiçam, mordidos 
' . Q 1 ambos 
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ambos entre o dedo anular,& o mayor da mão direita,de víbora,com fc* 
licilíimo fucceffo pelo modo feguinte.' 

A mordedura fe dilatou mais, & fe poz patente, & porque a máo, Sc 
braço todo eftava muy to duro, & inchado com algúas nodoas roxas por 
clleefpalhadas,fe Tarjou todo com farjaduias miúdas ,<5c compridas, nam 
muytocentraes jfcitas ao comprimento do membro, pelas quaes Te fez 
húa larga defearga de Tangue negro, Tendo ajudado para correr melhor 
com agua ardente, triaga, & unguento Egypciaco quente: dada a defear- 
ga, que pareceo neceflana, fe curou a mordedura com huns dentes de a• 
lhos bem pizados com triaga, & unguento Egy pciaco, & a mão, & braço 
foy untado com o mcfmo, & pelas far jaduras metidosalgú- ltchinos mo» 
lhados no meTmo, & por cima panos de todo ovo, & panos iccos,atadura 
retentiva, fitio algum tanto baixo, & porque os agaftamentos cráo dema- 
fiados, & a inchaçam muy ta, com tençam grande o mandey íangrar no pé 
dameTma parte ,ordenandolhe regimento conveniente ,& que por vezes 
foffe tomando a triaga de efmeraldas desfeita em agua de Efcorcioneira. 

Ao dia feguinte amanheceo melhor, não íó dos accidentes,porém com 
menos tençam,&inchaçam no braço,& de melhor cor, em razam do que 
fe foy curando com o mefmo ,& continuando com as íangrias,& bazu- 
articos, com que em breves dias os fymptomas pariram, o braço fe poz 
em fua forma, pelas far jaduras, & ferida fahia mater ia boa, por cuja caufà 
fe tratou de mundificar com unguento rofado,& pòs de Joannes, confer- 
vandofe finalmente aberta por muy tos dias, até que paliados elles fe en- 
carnou, & cicatrizou. 

VA CENTOPEA. 

Parafe comummente em roda da mordedura de cor lívida, & corroe- 
fe toda a parte mordida, vindo a parar em húa chaga de má qualidade, Sc 
difficil de curar, Tentefe por todo o corpo hum proido. 

Rem edeafe, aplicandolhc íal moído por fi, ou desfeito com vinagre, 
arruda pizada com triaga, & Tal, ou cebola albarraã pizada. 

Pela boca fe ufe da triaga, ou dos pòs da Ariftoloquia com arruda fil- 
veftrc. , 

DO ÁSPIDE. 

A mordedura do Afpidehe em eftremo pequena * pois parece húa pi- 
cadura muy to Tutil de agulha, o qual deftila fangue negro, turbafe de re- 
pente a vífta, eftendefe por todo o corpo huma dor varia, que paffa logo, 
acompanhada de certo deleite, fente húa leve mordicaçam no eftamago. 

Remedeafe tratando logo de Tarjar a parte,ou cortar toda a parte mor» 
dida, podendo íèr,& ufar de fogo, como remédio o mais effícaz a cfte ve- 
neno. 

Pela boca Te ufe da triaga desfeita em vinho, o çumo da filva com agua 
ardente, os pòs de falitrç na mcfma agua,& do oleo de Vltriolo. 

t LIVRO 
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MO STRA SE EM COMO ESTAS FERIDAS 

nam fam veneno fas , mm combujiat, 
fenam Jó con tufas. 

~'»3 . 

EPOIS de tantos males, a que o corpo humano he fujeito, Inven- 
tou a agudeza ingeniofa, ou para melhor dizer a malícia vingati- 

 va a arma mais perniciofa de todas,a mais cruel,que fe pôde ima- 
ginar, como he a do Pilouro,inftrumento ao parecer mais inventado pelo 
Diabo, do que por juizo humano,pois por meyo delle realçam os fracos, 
&fe aniquilão os valentes,affolamíe os exercites com innumeravel perda 
de feus foldados ,desfazemfe fem refiftencia as muralhas,combatemfe fa- 
cilmente as Cidades, fendo rayo cruel com que tudo fcabraza,& nada 
lhe refifte. Que mayor rayo, que o rigor de huma peffa ? O furor dc hum 
trabuco? E a crueldade de húa bomba? A que nam caufará terror, os ef* 
feitos cruéis de femelhantes armas, o eftrondo com que difpedem de fi as 
bailas ,& asefpantoíasferidas, que fazem, fendo dc qualidade, & osac- 
cidentes,que as acompanham , tam fortes, queobrigáramaos Doutores 
antíguos terenas por vcnenofas,& como taes, delles ferem curadas, de que 
refultava aos miferaveis em razaõ do rigor de fuas curas, evidente perigo 
dc fuas vidas: porem como a experiência vença os preceitos de todos os 
meftres,veyoeftanamfóamoftrar nam ferem venenofas as taes feridas, 
porém a enfinar o fácil modo de fuas curas. ^ 

Qiienamfejamvenenofas,omoftraarazam,ocníinaaexperiencia,& ^ r 0 ' , • r J 11 Diofc.Iib. <. cap.8*. o aprovao os Doutores modernos,que como roais veriados em cilas com 
cvidcntiífimos fundamentos o contradizem. Avie. lib. 3. f.4. cap.i. 

Moftra-o a razam, porque fe nem na polvora, nem na baila fe acha ve- Compofttum fervat 
neno ,como he poflivel que o imprima na ferida. judicium, ex qui'bus cõ- 

Que o nam tenha a polvora ,íc julga confiderando os fim pies, deque ponitur. 
he compofla, como he o enxofre, do qual refere Diofcorides tantas vir- 

tudes , aflim tomado pela boca,como aplicado por fora; falitre, que dei- • 
xando feus effeitos, fe ufa delle por fal (pelo naõ haver) em muytas partes 
do mundo; carvam, do qual eftamos vendo comeremno meninos,étrno- 

^Ihercs fem íy mptomas dc veneno, nem perigo dc vida; pois fe os fim pies, 

t 0.3 de que 

• v 
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deque he compofta,o nam tem,como hepo(Tivcl,que a polvora oadqui- 
ra. E fe a tal fora venenofa, namíe dera nas fupreííoens da ourina húa oy- 
cava em vinho com grande utilidade, nem os habitadores do Norte a to- 
roáraõ, quando querem pelejar, confeífando que com ella ficam mais for- 
tes, & com mayor Valor; pois a polvora feita em lavareda, nam pode ad- 
quirir veneno, como alguns contra razam querem,porque fe com o fogo 
íe curám as feridas venenofas, & o fogo em a£to", & em potencia he con- 
tra todo o veneno, como he poflivel,que o fogo lho imprima. 

* Nota. Que as bailas nam tenham veneno, fe verificaconfiderando o metal,de 
Que quando iobre- qUC fam fcjtas} porque pela mayor parte fam de chumbo , & muytas de 

— ""fempre' ^erro'& a^g"as de outro metal, em o qual fe nam acha qualidade veneno- 

namhe porque feiam Por<luc o.chumbo confervalc dentro em noffo corpo por muyto tem- 
vcnenolas , lenam em P°> íem nenhum prejiíizo,& aplicado por fóra ire utiliííimoás chagaS; do 
razaó da força da con- ferro a fua limadura preparada, fe ufa para diverfos affeftos, fendo afíim 
tufaó, & deslaceraçaõ os mais metaes ,como fe pôde ver cm Diofcorides. 
grande das partes ner- Enfinao a experiência ,como meftra de todas as fciencias, pois feeftá 
v o fas,ou por má eom- vendo continuamente em tanta diveifidade deferidas de bailas, & tara 
P eiçao o crido. contínuas, naõ haver nellasfymptomas venenofos,nem como tacs ferem 

Diofc lib ca 8 curac'as'&:^rarem- 
Sc'^' ' ^taP-4* Aprovaõno os Doutores com eftas, & outras verifimiles razoenstam 

Berthol. Mag. lib. evidentes, como claras, tam feguras, como certas, as quaes todas nos lu- 
de vulnerib. fclopet. gares citados íè poderám ver. >. . c i 
Joan. Lang. epift. 9. Só ferám venenofas eftas feridas, quando artificiofamente fc untarem 
Falop.part.2. cap. z8. as bailas com algúa coufa venenofa, ou derretendo o material delia com 
Peccec. lib. llCap. ult. algum veneno, ou encaixando-ono mefmo pilouro. 
v a 'J* Querem também alguns Doutores antiguos, que fejam combuftas, no 

quemoftram pouco fundamento, paíscom evidentiífimas razoes fe pro- 
va o contrario; porque fendo osveftidos os primeiros em que topa o pi- 
louro, fe nam vè nelle nenhum veftigio de fogo, mais que fó a ruptura 
dellc. 

Veíè mais, que fendo a baila de cera,&tirandofecom ella, nam fófe 
nam derrete, porém paffa iiúa porta; menos quentura deve logo levar 
outra de qualquer metal, pois fe inflama com mais difficuldade, & he ne- 
ceffario mais tempo ,& mais fogo para queimar. 

Provaíê,que fendo a polvora material mais capaz de facilmente fe 
queimar, fahe a mais delia pela boca do cano fora inteira, fendo que eftá 
roais perto do fogo,do que a baila,o que fe vc por experiência naquclles, 
queeftando perto fe lhe crava norofto. 

Finalmente o fogo he o mais atti vo remedi o para os fluxos de fangue, 
que todos os demais,como he poflivel logo, que haja neftas feridas muy- 
tas vezes froxos grandes, fe fam combuftas, & fazem efeara > como elles 
querem. Que nam feja efeara, a que nellas fe acha, íè alcança,em que nam 
fomente nam impede o fangue, que nam corra, porém em que he bran- 
da, & húmida, o que nam pódefer, paralèr efeara, pois convém que feja 
dura, & feca, pois he o verdadeiro final para conhecermos eftar feita, o 

• que commummente vemos, quando queimamos. Com que vimos a re- 
solver, que eftas feridas nem fam venenofas, nem combuftas, fenam con- 
luias. 

' ' . ■ ■ ' • ' • • • 
í / Em q«c 
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«t ■ < Em que fe faz menção Ao inventor 
i At [Ia orma. 

Quem foffe o autor de tanto dano,St inventor de taõ mortífero Inftru- 
mento, contJ Polidoro Virgilio, fer hum Alemam , tanto agudo no in- Polid.Virgil. lib. dê 
genho , quanto humilde no fangue; Andre Thçuto em fua CofmogTa- 'nvcnt* rerum. 
jihia di», que foy certo Religloíoda mefma Patria,gram Filofofò,& ma- 
yor Alquimifta, chamadoConftantino Anelfem Friburgo, queeftando 
moendo íaliti e com enxofie cm hum gral, tendolhe tapado a boca com 
húa pedra, a cato lhe cahio dentro húa failca de lume, que acendendo os 
roais materiaes dei pediram com baftante eftrondo a pedra : de que fican- 
do atonito,começou com agudo ingenho a filofofar íobre o fticcedido,ifc - 
fazendo cxpeiienciacm hum canudo cheyo do tal material, pondolhe In- 
me em hum buraco, que nclle lhe fez, difpediocom o mcfíiio Ímpeto: 
pouco, & pouco toy diícorrendo , até vir a fabricar arma capaz die com 
ella fe atirar; indofe pouco,& pouco pelo tempo adiante inventando tan- 
tas, & tão diverfasjcomo hoje vemos.O quefoy na era de 1178. governa- 
do a Igreja Catholica Urbano VI. & node 13 80. as levaram ós Venefia- 
nos contra os Genovefes, com que facilmente osdeftruiraõ, & vencerão» - 

IVA ' 
-HhAttl, 

awini us svr:,, V X -1 

10 v,i li; 1 jivj\ siV 

Dm CAufas AefiM ferida* ? 
no 

Sempre fam externas, como a baila expelida db cano por violência dà 

polvora aceíã, que vay contundindo,rompendo, & deslacerando as par- 
tes por onde paffa. - - >- & 

Os fittaes > 
C onhecemfe pela relaçam do ferido,& pela vida dos olhos; pela rela* 

çam, porque dirá lhe atiraram com arma de fogo, & no tempò, em que o 
feriram, íentira húa dor agravante,como fe lhe ouveraõ dado húa grande 
pancada; pela vifta dos olhos, porque a ferida ferá de forma redonda, ou 
quadrada, ou doutra figura, íegundo a forma da baila, a cor da carne pa- 
rece lívida, inchafe a parte, & ás vezes de modo, que mal fe pôde meter a 
tenta, fente grande dor, fendo muyto mayor eíhndo offendidas as partes 
nervoías,ou havêdo offos quebrados q piquem,paflando de parte a parte, 
o buraco, que faz por onde entra,he pequeno,& por onde fahe grande,íe^ 
guefe febre,& outros mais fymptomas,que atormentão muyto ao ferido» 

< Sendo venenofa, tomo fe conhese. > 
A cor da carne nam fó fe faz lívida, fenam como morta,com hum def- 

coramento de toda a parte, dores mayores, & intoleráveis, como picadas, 

pezo ,& adormecimento de todo o corpo, febres grandes, & ardentes, 
defmavos, poftraçam de forças, & delírios, achandofe a baila, fe verá logo 
partindoa pelo meyo, mudada de cor tirante a aviolada, 81 mais denegri* 
da, ou com outra qualquer differente das que nam iam venenòfas. 

A 
f 

1.1. IO i -fjt :'!03i 
>\\ wlF.li iHWl 
\\ Jfc) ) 

rfil 
Dos fronoftteos deft as feridAS. 

Quam graves fejam eftas ferid as, & quam perigofas, o moftra*a experi- 
ência, cm razam do impeto do golpe, «Sc força delle , muyta deslaceraçatn 
de carne, nervos, veas, artérias, rompimento dc offos, contufam grande, 

^ íèguindofe fymptomas trabalhofos, «Sc de grãde perigo, como dores info- 

' Q^-j. porta- 

-\» l«Hl"U'i >V|«> A ! 
mm ib , i. . Kt. i 
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partavclSjinflamaçoens rigorofas, febres grandes, fmcopcs, convulço* 
ens,&mortificaçosns, que muytas vezes vem a parar Tem remedio em 
Eftiomenos; efte pronoftteo fe deve entender das feridas grandes,que das 
pequenas, que nam iam profundas em partes carnofas, em fugeito bem a- 
eompleicionado, & curadas fem defcuido,nam tem perigo; fendo as tacs 
feitas com pllouro hervado, quer íejam grandes, quer pequenas, ferapre 
cem manifcfto perigo. 

Va cura deflaa feridas* 
Prefuppondo o regimento, & mais evacuaçoens neceffarias,que íèrám 

Mercat. inft. Chir. feitas pela ordem acima, pondo o ferido na fórma cm que eftava,quando 
Nequod perfe exigu- o feriram, ou na melhor que for pofíivel, com o dedo, fendo capaz, 
um eíl malum, cur an- ou com a tenta, fe procure conhecer a qualidade da ferida ,& íè tem cm 
tis negligentia maius alguma coufa cftranha, que havendoa, fe faça diligencia pela tirar, ou 

*Falo traft 2 c 18 feja pela meítna parte, ou pela contraria j fegundo melhor ,&mais fácil a op. tr,. . 2. c. 2 . parccer. CQm tant0} qUC nam refulte mayor dano, do que da mefma feri- 

^guoniam in prima dayefta obra fe fará logo no primeiro dia, por quanto fe faz com menos 
Hcfenfuspartis eft ob- dor, em razam do fentimento da parte eftar obtufo, & por effa caufa com 
tufus, ac corruptusjtn- menos perigo, & mais fegurança , tirado tudo o que for pofíivel ,& la- 
de extraãiofieripotcjl vando muy to bem a ferida com vinho quente, fc cure com mecha com- 
fine do/ore. prtda, branda, & nam grofía, & fendo necefíaria outra da outra parte, ío 

meta molhada em clara dovo, eftopadas, panos da mefma clara, pano 
de vinho quente, ou de vinagre deftemperado, atadura rctentiva, fitio, 
& o mais necefíario. .<   

5 tSfcv \v tO 

Natura enmauià- " Nam fe podendo tirar a baila, que faremos? 
quid alienum parted Eftando efeondida, que fe nam veja, nem alcance, ou nam fe podendo 
Ja\continebitur,fenfim tirar fem grande moleftia, & perigo do enfermo, fe cometa á natureza, 
tamquam cotraria,vel porque cila pouco ,3c pouco , & como coufa cftranha a lançará á parte, 
et iam una cum pure ondecom facilidade fe tire. 
excludet. guando feremos obrigados a t ir ala em 

todo o cafo? 
Leonard. Botai. c. 2. Conhecendo íèr venenofa, ou eftando comprimindo algum nervo, q 

Nam natura ilia ad Cm razam do grande fentimento, de que he dotado, padece grandifíimas 
exitumpofieajacilita- dores,dc que pôde refulcar mayor dano, ou occupando algúa parte prin- 
b,t- cipal. 

Havendo juntamente fluxo de fangue, 
que faremos? 

Gal. 4. meth. y. Em tal cafo,Como accidente de mayor perigo fe tratará dellccom toda 
guando ulcus cum a brevidade, tomando-o com húa maffa feita de pòs de encenfo, myrrha, 

aliqua alia affeãione azebrecomclara dovo,& cabello de lebre, ou eftopas tofquiadas, meten- 
fuerit conjunãum,pri- domecha,oulechinos, fegundo a capacidade da ferida, eftopadas da 
us illam afteftionem ef- maffa paffadas primeiro por vinagre deftemperado, panos de cia- 
fe cur andam, ac turn ~ a a r 
demum ad ukeris cu- n> havendonos no reftantc,como fluxo de fanguc. 
rationem ejje devetiun- 
dton. • Se o membro eliiver de todo contundido ,& deslacerado, 

como nos haveremos ? 
Sendo o dano de qualidade, que de todo cftejam os oífos quebrados, 

& dcfpcdaçados com deslaceraçam dos yafos, Si carne fem haver cfperan- 
çado 
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ca devida no lai membro, fendo capaz para íecortar, ft corte, Scauteri- 
ze com os cautérios de fogo neceffarios, & fe cure, como fica dito. 

Como nos haveremos na fegunda cura ? 
Deícuberta a ferida, trataremos de a digerir com medicamentos muy- 

to apropriados, íèndo de grande utilidade o oleo de Aparicio, ou de te- 

rnas dovos, a trementina ,& outros femelhantes, fazendo digeftivot& 
molhando as mechas nelle, pranchetas domefmo ,fomentaçam de oleo 
por fi ÍÒ, ou mifturado com o de minhocas; íèndo em partes riervofas,pa- 
nos de todo o ovo, & de vinagre deftemperado tudo quente, atadura, fi- 
lio, defenfivo na parte alta de unguento de bolo arménio, ou dos pòs de 
bolo arménio, mifturados com vinagre, molhando panos, ou de pòs de 
rofas, & de mortinhos, aná húa oytava, bolo arménio, & terra figilata, aná 
feis oytavas, çumo de tanchagem,& de herva moura, aná duas onças,vi- 
nagre húa onça, oleo rofado ofanfino, & de mortinhos, aná onça & meya, 
cera a que b-ftar , façafe unguento. 

Em que forma fe far am os digefiivos? 
Oleo dc Aparicio, duas onças, duas gemas dovos, & humas febras de 

açafram. 
Trem entina boa, & bem lavada, quatro onças, duas ou tres gemas de 

ovos, oleo de gemas do vos, & rofado, aná onça & meya, & húas febras de 
açafram. 

Unguento Bafilicam, duas onças,manteiga crua, húa onça, tudo muy- 
to bem mifturado fobre agua quente, & duas gemas dovos. 

Tre mentina lavada, tres onças, duas gema* dovos, hum pequeno de 
oleo de Aparicio, & outrode unguento Egypciaco. 

Como continuaremos com tfia cura? 
Até a ferida eftar digefta, o que conheceremos cm as matérias ferem al« 

vas, lizas, iguaes, & com pouco fedor. 

Jgue faremosl 
Tratar de mundificar, ou com xarope,ou mel rofado por fi, ou miftu- 

rados com a meíma trementina ,& gema dovo j & querendo mais fortes, 
fe ufe do feguinte. 

Trementina lavada, duas onças, pòs dejoaiines, húa oytava, mel ro- 
fado,onça & meya, tudo encorporado com hús pòs de farinha de fevada. 

Fazendo muytas materiaA 
Secure mais vezes, lavatório deffecativo, pano de papas das quatro 

fai inhas feitas no mefmo cozimento, com xarope acetofo, melhor regi- 
mento ; nam bailando, purgar o doente, & paflando avante,o regimento 
de falia. 

Havendo alguma podridam > 
Lavar com lavatório de lofna, roías, íèvada, tramoços com unguento 

Egypciaco, & curando coro o mefmo unguento, pano de papas por cima 

feitas no mefmo cozimento,& continuando, fe irá feparando,& curando 
como chaga podre,fegufldo em feu lugar diremos. 

Mundificada a chaga, que faremos? 
Tratar de a encarnar, indo encurtando as mechas fecas, ou molhadas 

^cmxarope rofado,Sc por cima pano de unguentoamarclo,ouaureodc 
Guido, 
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Guido, Sc encarnada, fe cicatrize com emplafto diapalma, ougeminis, ou 
unguento branco, ou de minto. 

Sendo a baila hervada, como fe cura 
a ferida* 

Tratando logo de Tarjar muyto bem ,& deixar dar larga delcarga , Ia- 
vandoa com agua ardente, & triaga bem quente, animaes abertos vivos, 
& fendo neceílario, para mayor defcarga ventofas Tecas,& fanguixugas, fe 
apliquem 5 & depois de ter corrido bem Tangue, Te cure com alho pizado 
com triaga, Sc trementina, lavada primeiro, & por cima emplafto atra&i- 
vo, havendonos no rcftante como ferida venenola. 

. v * * 

Sendo a ferida em hua perna, ou braço, tom o foi 
quebrados 3 que faremos* 

He defpedida a baila com tal violência , que a modo de rayo , aquellas 
partes, em que acha mayor refiftencla, nellas faz mayor impreffam, o que 
continuamente vemos, quando topa nos offos, que como mais duros os 
fende em miúdas rachas, Tendo Tua cura trabalhofa, afíim emrazamdas 
muytas dores, como dos mais íymptomas, a que eftaõ Togeitas. 

Conhccemfe eftarem quebrados pela tenta, ou dedo pelo lugar offen- 
dido, pela impotência do voluntário movimento & defigualidade do 
membro, pelo zonido, ou ringir que fazem os oífos quebrados, quando 
íè apalpam, feguindofe grandes dores. 

Remedeafe igualando-os,& reduztndo-os a feu lugar com toda a bra- 
dura, Si facilidade, que for poffivel, tirando fóra aquelles,que detodo 
cftiverem feparados,&com pouca força fairen»:&depois 'de igualados 
fe cure aferida com medicamento conveniente; & pelas partes fans fe 
fomente com oleo rofado, & de mortinhos, pulvorizando com os mel- 
mos pós, eftopadas de clara dovo paliadas primeiro por vinagre deftem- 
perado,ác bem efprcmidas, panos da mefma clara, atadura feita de modo, 
que as voltas delia vam em redondo por huma parte, & pela outra da fe- 

rida encruzando ao travez (obre ella , de modo que Te rematem todas as 

voltas em fórma de X, ficando a ferida bem difeuberta, para que Te cure 
a miúdo,& as vezes neceífarías, íèm fe bolir no demais: Sc para que o mc« 
bro ferido fique mais direito ,<&Teguro, íèufará, fendo perna, de hum 
lançol dobrado pelo meyo, & de huma parte, & da outra embrulhado To- 
bre huns paos do comprimento neceffario, & metido por baixo da perna, 
fe ajunte, & atej 8c Tendo braço, de alguas talas poftas pela parte faá, aquel- 
las que bailarem, para ficar o membro direito,& em boa figura , eftas taes 
feram de fay a, llzas, iguaes, & no fim rombas, que paffem tres, ou quatro 
dedos da fraólura, com tanto, que nam toquem algúa junta. 

A ferida Terá curada aquellas vezes,que forem necefíarias, com os me- 
dicamentos apropriados, fegundo acima fica dito, Tem bolir nas ataduras, 
nem nos demais apofitos, falvo havendo muy tas matérias, dor inflama- 
çaõ, ou proido, porque entaõ curaremos mais a miúdo. 

Como nos haveremos no tirar dos grãos da polvora> 
que ficam dentro na carne? 

Convém logo em principio com a ponta de hum alfinete, ou da lan- 
CCta, ir tirando-os brandamente, & depois lavar com vinho quente, que W 

fique 

• 
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fique bemlavadj,3c curar com clara dovo, batida com agua rafada, re. 
novando os panos. 

Ao fegundo dia, que faremos? 
Tornar a f'r3r aquelles grãos,que na primeira cura naõ poderão tirar* 

ie,& curar com digeftivo de oleo de aparicio,& gema dovo,ou com oleo 
rolado, & gema dovo, porque defte modo fazendo materia, pela mayor 
parte fe tiram todos. 

Nam fepodendo tirar, nem a negridam, 
que faremos í 

Curemfe as taes chaguinhas com unguento Egypciaco, ou fe toquem 
levemente com hum pequeno de algodaõ molhado em oleo de enxofre, 
ou agua forte,pondo por cima unguento roíádo,ou branco alcanforado, 
ou refrigerante de Galeno,& limpa a negridam ic curem as chagas, fegun- 
do tor necefíario. 

Ejlando os grãos muyto efundidos, 
que faremos? 

Querendo o doente, em razam da disformídade, que de todo o modo 
íe tirem ,confeguiremos a tal tençam, ou ufando de medicamentos adu» 
rentes, ou com a ponta da tenta em braza, queimando muyto bem, & de- 
pois para mitigar a quentura, íeuíè de clara dovo com agua rofada, ou 
do unguento populeaõ com agua de tanchagem, & depois máteiga crua, 
ou outro qualquer medicamento, que lance fora a efeara, aqualcaida, fe 
curem as chagas, coroo parecer conveniente. 

VA COMBUSTA EM SUA CURA? ■ 

Acontece nam poucas vezes, ou com a polvora, ou fogo, ou outra 
qualquer coufa fervente queimarfeorofto,ou outra parte do corpo,o 
que caufa grande efpanto, & muy tas vezes perigo. 

Em eftas queimaduras muytas vezes fó o couro fe offende,outras jun- 
tamente a carne, & nam differem aquellas, que fam feitascomfogo, das 
que o am com agua, ou azeite fervendo, ou outra qualquer materia fer- 
vente, lenam em queimar mais, ou menos. 

Os accidentes quaes fam í 
Osaccidentes, que acompanham as queimaduras,iam dor,empolas, 

chagas, & fendo grande, & intenfa efeara, feguindofe infiamaçam. 
Procede a dor da grande intemperança quente, &foluçam de conti- 

nuidade. 
Nafcem as empolas,porque aquella qualidade ignea fubitamente atraí 

be ao couro humidade aquofa,que em razam de íua denfidade nam po- 
dendo íair fica debaixo delle, & as faz. 

Fazemíè as chagas, porque rotas, & abertas as empolas, de neceflidade 
ficam. 

Havendo efeara, fe faz por demafiada excicaçam da parte queimada,& 
confumpçam da propria humidade. 

Os pronofticot > 
Grande efpanto, & terror caufa huma peffoa queimada, & abrazad*, 

fendo miferavel afpedo para quem o ve, principalmente fendo o rofto, 
^Qis í« lhe transforma a perfeiçam dellc em húa deffemelhança, ficando 

muytas 
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muytasvezcs comdisformidade irremediável ,nam deixando de carecer 
de perigo, fendo a queimadura grande, & quanto mayor for, mayor ferá 
o perigo, & nam poucas vezes com alei) am de algum membro. 

Curaíè,fuppoftas as evacuações neceffarias, que feraõ feitas com gran- 

de cuidado, regimento, & o mais acima dito, iremos íèmpre com tres in- 
tençoens. 

1. Prohibir as empolas, que nam nafçam, & mitigar a dor. 
2. Curar as empolas depois de nafeidas. 

* Curar depois as chagas, que ficam. 
A primeira intençam alcançaremos aplicando logo fobre as queima- 

duras medicamentos de temperamento frios, quefegundo alguns,no 
veram fe poram aífim frios,& no inverno mornos; mudarfehaõ a miúdo, 
porque íècandofecaufarám dor mayor, cujo effey to fazem a clara dovo, 
com agua de tanchagem, os çumos de herva moura, de enfay am, o bolo 
arménio com algum dosçumos, a molada de Barbeiros tam louvada de 

Tanúlires ta- íalopio, a cebola crua muyto bem pizada com fal, remedio excellente, 
men Ijbeo', 'Tquibw & particular deDafa, Sc com muyta experiência approvado; Falopioa 
mntpum difeedo. traz também por remedio familiar, porém diz, que bafta fer cortada em 

talhadas, & poftas na parte. Tambémfam muyto bons osremediosíé- 
guintes. 

Unguento populiam,& refrigerante de Galeno, aná húa onça,unguen- 
to rofado, & fandalino, aná meya onça, mifturados com leite de peito. 

O que commummente ufamos no Hofpital, he o unguento populiam 
desfeito ao lume com agua de tanchagem ;& aífim morno untando com 
huas penas tres ,& quatro vezes no dia, com que fetem curado grandes 
queimaduras. 

Duas claras dovos muyto bem batidas com oleo rofado o que bailar, 
que fique cm forma dc linimento. 

Duas gemas dovos muyto bem batidascom oleo rofado ,&çumo de 
tanchagem, que fique na mefma forma. 

Falop. ubi fup. Defies remediosufaremos defdo principio,ate o fetimo, ou nono dia, 
Unde licet opinio Jit que he o tempo, fegundo Falopio , em que cofiuma crefcer ,ou lavrar o 

vulgaris ,tamcn eji re- fogo, então nam havendo dor, & ficando as chagas limpas ufaremos de 
ra ,qnodcombuJlioau- qualquer dos unguentos feguintes. 
geatur, ufque ad nonã ^Jhguerito branco alcanforado, unguento de tutia, unguento de Mi- 

nio, unguento camelo, Mouro, ou unguento de cal, remedio de grando 
utilidade , cuja compofiçam he a feguinte. 

Calem pedra botada de molho, & depois de fria, lavada em nove a- 

guas, a que baftar , tragafe em almofariz de chumbo, com çumo de her- 
va moura, & de tanchagem, & buas pingas de oleo rofado, meneando-o 
muyto bem com a mão de chumbo, até que fe encorpore. 

A fegunda intençam fe confegue,quando defprezando os medicamen- 
tos ditos, as empolas vam crefcendo, furando-as,no terceiro, ou quarto 
dia fem mais tardança com a ponta da lanceia, & fem as efprem et le cure 

^ com os mefmos remedios. 
A terceira intençam fe alcança curando as chagas que ficam fegundo o 

eftado em que eftiverem; fe corrofivas, como taes, fe fordidas, mundifi- 
candoas, & fe limpas, com qualquer dos unguentos, acima duos. 

■ * x 
Porque 

L 
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Porque rax.tr» ft conferva o chumbo,fendo coufa ejiranha, 
tanto tempo dentro no nojfo corpo ? 

Por tres razoes, fegundo Averroes, ou por ter alguma femelhauça, 8c 
íympatia com a natureza, & carne humana , ou por carecer daquellahu- ^verr.y. c0ll.cap.4j} 
midade apta para apodrecer, ou porque temalgúa qualidade oculta, a 
cujacaufa fedeve atribuir. 

Das Efcoriaçoens, que fe fazem aos 
doentes da cama? 

Succede muytas vezes eícoriarerafe as nadegas aos doentes, que eftam 
muyto tempo na cama, em razam da dlminuiçam da carne ,& da atinua* 
çam, que o couro recebe com a vifinhança do lançol, vindo muytas ve- 
zes nam fó a ulccraremfê, porém a paflarem a chagas podres, Sc muyto 
crabalhofas de curar. 

No principio fe remedeam, quando na parte ha dor, & inflamaçam, 
fazendo húa argola de laã, ou de pano a modo de colcham furado no me* 
y o, para que fique em váo o lugar leio, & pondolhe na parte unguento 
refrigerante, rofado, ou de fezes douro, ou mouro, lavado primeiro cm 
agua rofada, ou de tanchagem, & eftando ja ulcerada, fe ufe de todo ovo 
( havendo dor) batido com leite de peito,& fe muyta inflamaçam,com 
çumo de tanchagem, & depois de limpa, fe ufe de unguento de chumbo, 
ou de minio negro, ou vermelho, ou branco. 

Também he bom lavalas com agua rolada, ou de cozimento de rofas,' 
fevada, herva moura,& em cima pòrlhe algum dos unguentos íeguintes. 

Unguento branco, húa onça, pòs de Joannes, & de chumbo queymado, 

aná húa oitava, çumo de tanchagem, Sc de enfayam, aná tres oytavas, tra- 
gafe em almofariz de chumbo , até que fe encorpore. 

Unguento rofado, oleo rofado ofanfino,de mortinhos,aná meyaon* 
ça, unguento populiam, tres onças, almecega, húa onça, alvayade,oyta« 
va 8c meya, çumo de tanchagem, 8c de herva moura, aná tres oytavas,çu- 
mo de limoens, meya oy tava, vinagre rofado, tres pingas, tragafe em al«" 
mofariz de chumbo, até que fe encorpore. 

Succede muytas vezes acharemfc algúas elcaras negras, para o que c6- 
vem uíàr de unguento Bafilicam por fi,ou mifturado com manteiga crúa, 
até que fc fepare por fi, & fendo ncccffario coitala, fe corte ? $ tirada fo 
cure a chaga fegundo for neceffario. 

LIVRO 
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O Y T A V O 

DAS FERIDAS 

da Cabeça. 

NTRE as feridas do corpo humano cm nenhumas fC Hjp jc vuJn c 

cançáram mais os Doutores, aflim antigos ,como mo- jsjuUum capitis vulnus 
dernos,doq nasdacabeça,oufoíTeconfiderandoanO' Icritcr contemtii de- 
breza delia, por fer morada de hum membro taõ prin» bet; ftpè cnim cutis 
ci pal, com o he o cerebro, affento de fabedoria,palacio foia contufa ferro, aut 

  do juizo, autor da razão, officina da memoria, orgam a['d ""a re» f non 

de todas as faculdades dalma,& fentidos do corpojou porque todas as fe- 
ridasnellasfereputam por perigofas,ainda aquellas mais pequenas,& que r"y('f- "nra„ u"s cotll 
parecem de pouca coriíideraçam; vejaõíe aquellas tam doutas,como fen- cretU5 ticn expur^etur, 
senciofas palavras,dizendo,qnenhúa ferida da cabeça fe deve ter em pou* aut aliudquiddam ne- 
co, ainda que nam íeja mais que levemente o couro cortado, porque naõ glipatur: ulcus íncrw 
íèndo curada com muyta cautela,& diligencia, fobrevem accidentes,que defeens noparum mo- 
poein ao doente em manifcfto perigo,& ao Cirurgiam em mayor cuyda-í xljn'_a >& "l'~ 
do porq fegundo Areteo,os princípios ddlas parecem leves,& osfinstra- q,7- 
balhofosj confideremfe aquellas de Amato, que confeffa,que quãto mais jem ne(,otja^roto ve* 

envelhecia ,mais diíficuldadc achava em fuas curas; finalmente advirtafe r^0 periCulum nottmi- 
ferem fó cftas as feridas,em as quaes Hip. publica haveríè enganado; com nuí affert. 
muyta razam pois devemos confiderar a gravidade delias, as lcfoens, & 
danos, que lhe fobrevem íem eftarem patentes aos olhos, efquadrinhar os Amar. lib. r.cap.2- 
fymptomas por onde fe venha em o conhecimento delles,& com grande ÇaPu" initio 
cuyciado tratarmos dc fuás curas. 'TjZTfZ. 

Doa diferença de Bas fende) , curat. 100. 
Demuytos modos fe pode ferir a cabeça, ou íeja com inurumento,q jyon faciieeficapjtjs 

corte, ou que fure, ou que contunda j porque húas vezes fó fe oífende o vulnera curare, ut di- 
couro,ou por fi,ou com a carne,outras com o Pericranco juntamente, & xi, & quod magisfe- 
outras com o Craneoj as que offendem a efte, húas vezes o penetram to- tiefco, eò calrarufra- 
do, & outras nam paffa o dano da primeira taboa,& outras a terceira,íem ^:'r"s curatu dijficili- 
que a primeira fe offenda; as que o penetram de todo, ou fam com lcfaõ t t i n ' jc niol [, 
da Dura mater, ou fem ella, & alguns com a Dura, & Pia juntamente, & p0pUi^V,"s. ° 
até a mefma fuftancia do Cerebro. Dècepcrnnt mefu- 

A quantos modos , ou differenças fe reduzem tura h abem es infe ip- 
as fràtfuras da cabeça í fisjneuli Ufronem. 

Suppofto que os Doutores antigos façaõ menção de diverfas efpecies, 
R 2 Contu* 
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contudo as mais comuas iam fcis. Cifura , Rima, vulneraram, ou eleva» 
çam, colliçam, oppofitio, 8c perforaçam. 

Cifura he húa direita,& angufta cortadura do oíTo feita com inftrumê» 
to cortante, imprimindo em elle hú veftigio tam pequeno, que com difi- 
culdade fe vé, a que os Gregos chamam Rhogtne,&os Latinos Incifio, 
ou Sedes telli. 

Efta tal algúas vezes vem com cifura, aqual por /cr muyto mais difficil 
de fe ver, lhe chamam Capillaris, & quando che^ muyto abaixo, ou cor- 
ta a difpola, lhe chamam os Gregos Thrichifmos, & Paulocftreytifíima 
cifura. 

Eftes dous gener os dc fra&uras fam verdadeiramente firayles, porque 
/ãm dadas áre incident! j differem entre fiem mais, ou menos, porque 
húas fam delgadas, & fubtis, outras muyto mais, humas pequenas, & ou- 
trascompridas,humas direitas,& outras tortas, humas íuperficiaes,& 
cutras profundas. 

Rima íêmpre he feita com inftrumento contundente, por cujacaufa 
quafi fempre vem com contufam,cfta tem diuerfos nomes 5 porque que» 
brandofe o oCfo de modo, que nam haja mais que fendedura,fc chama Ri- 
ma, &fe o tal oíTo quebra em muy tas partes, & húas ficam por baixo, & 
outras por cima, de modo que padeçam as membranas, fe chama Ecpief- 
ma, & os Árabes Antica, & os Latinos Rima, ou Fraftio, 3c quando em a 
Rima o Craneo,& a Vítrea fe quebram de modo,que comprimem a Pia- 
mater, & chega o tal dano a ella, fe diz dos Gregos Engifoma, & dos Lati- 
nos Extrattio, ou feparatio. 
Reduzeíè também a Rima a outro geuero de fra&ura,^ hc quando por 

graude golpe dado com inftrumento pezado as comiffuras fe abrem, & fe 
defencaxam húas das outras, ou fe defmiudam em pedaços, de modo quo 
ficão cavidades, & fèus defiguaes em o Cranco, a que os Gregos chamam 
Chamarofis, & os Latinos Camcratio, ou Abciíio. 

Elevaçam, terceira cfpecie,fe divide em outras, porq cortando a arma 
a fuperficie do Craneo ; de modo, que fique de todo defapegado de feu 
lugar, fe chama cm Grego Apofceparnifmos, & os Latinos fraftura Ri- 
mularis} & cortando a fuperficie de modo q fique apegada de algõa parte, 
fe chama em Grego Encope,& os Latinos Elevatioj & cortando o offo do 
modo, que difeubra a Dura, fe chama em Grego Apoftatifmos,& dos La- 
tinos Cominutio. 

A quarta efpecie que he Colliçao, tem também fuas divifoês próprias, 
a primeira das quaes he, quando o offo eftá fubmerfo , porém fem haver 
nelle dano, como acontece em offos brandos,principalmente de meninos 
pequenos, a cujo modo dc fra&ura chamão os Gregos Thafma,& os La- 
tinos Collifio, ou Inflexio. 

A íègunda differença defta efpecie de fra&ura, he quando juntamente 
com a í ubmerçam ha Rima, a que os Gregos chamam Entlaíis, Sc os Lati- 
nos Infra&io. 

y A terceira differença lie, quando o Craneo fem fra&ura fe cõprime, & 
Mcrcat. infti.. Chir. a Vítrea fe quebra, effa tal,fegundo Mercado, carece de nome ,mas fó fç 

)
llb"^ pôde chamar fra£lura com pofta,&Alcazer lhe chama Camaromata. 
caz. 1 cap.21. A quinta efpecie chamada oppofitio dos Latinos, & dos Gregos Apo- 

thema, he quando com pancada fem fazer alli dano no offo ,fè quebra 

parte 
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parte contraria. 
A fexta he,quando a tal fra&ura lie feita com coufa, que fure^ & efta hc 

tnuyto fufpeitofa,& perigofa, a que chamam os Latinos Perforatio. 
Succede também,fcgundo Galeno,haver outro dano em a cabeça, que 

he quando eftando iam o cafco, le rompe com a pancada algúa vea entre Gal.hb. 2. de comp. 
a Dura, & a Pia, ou entre a Dura, & o cafco. P ar* 

Outro mayor dano tam notado de Jacob Berengalio ,como advertido Bereng.de vulnerib.' 
de Ceíar Magati, & nam de menos perigo fe tem vifto, que he quando cap. foi. 7. 
com a força da pancada os dentes das comiffurasfe fecham, & apertam 

huns coro outros de modo, que contundem as fibras, com que fe ata a Du- Ce^ar Magar.lib. x. c 
ra com o Pericranéo, & vafos, que faem, vindo como contuios a con ver- cap" 
terfe em materia, quecaida dentro, indubitavelmente mata o fendo. 

Padece finalmente o offo outro affetto, que ainda que feja letn fractu- 
ra, he de grande perigo, que he fazerfe purulento. 

Se dando pancada cm hum offo, pode quebrar 
tm parte contraria ? 

Queftáo he efta dita por Hippocrates, confirmada por Ceifo, & a pro- 
vada por Soriano, alem de outros DD. que íèguem a mefma opiniam, Hip. lib. de vulnerib. 
que pôde quebrar o offo em parte contraria do mefmo golpe , fem ficar cap- tcxc*7* 

dano na parte, aonde fedeu; porém confiderando bem efte ponto, acha- Comel.lib.8 cap. 4.' 
mos nellc grande difficuldade, fendo a mayor ,& mais urgente, o como ' 
he poífivel, fendo os offos da cabeça diverfos,& feparados hús dos outros 
por meyo das comiffuras ir fazer a pancada dano naquelle, que nam eftá 
unido ao outro,porque trazer exemplo em hú vafo de vidro,ou de outro 
metal, nam tem modo nenhú para coma cabeça, por quanto o vafo he in- 
teiro,& o Cranco naõ, aquelle cheyo de ar,& efte de Cérebro. Porém pa- 
ra falvarmos opinioÊs tam grandes,fe deve entender por hum de tres mo- 
dos; o primeiro, que naquellas cabeças, que nam tiverem comiffuras,ou 
que fejáo tam compaétas, 3c unidas, que antes pareção de offos contíguos, 
que divididos, poderá quebrar o offo em parte contraria; o fegundo, que 
dandofe a pancada no principio de hum oflo, fe venha a fender no fim do 
mefmo offo; o terceiro , que com a pancada por muyto forte poffa vir a 
fender a Vitrea por fe abaixar a Difpola, por fer mole, & eftalar como vi- 
dro; aifirmarem algús, que o tem vifto, ferá, ou por fer de outro difterc- 
te golpe,ou porque caindo no cham ao tempo que recebeo a pancada,fez 
contufam, vindofe a fuppurar, & nam evacuada a matei ia a íeu tempo,ai- 
terarfe o Craneo, & aberta achai fe alterado. 

guaes fam as cattfas dejlas feridas) 
Sam todas as coufas,que podem cortar, furar ,&contundir. 

Os finaes. 
Quatro coufas fe podem ferir na cabeça, alem de couro, Sc carne; Pe- 

ricranéo, Craneo, as membranas, & o Cerebro. 
Como fe conhece tftar o Pericraneo ferido? 

Porque logo fe verá com avifta,ou le achará com o dedo, ou tenta 
cortado, dc o offo defeuberto, com fentimento grande, & baftante dor. 

Havendo dano no ojfo, como (e conhece? 
t Sendo aferida capaz de comavifta léver,íè conhecerá o dano,& 
0 R3 ' . quali' 
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qualidade, & o tamanho delle, quando nam com o dedo, ou tenta, porq 
logo fe achará defigualdade no offo. 

Como conheceremos com a tenta ,fe he Jraãura, 
ctfura, ou comtffura ? 

Sendo comiffura,o lugar ferá delia,& a tenta irá faltando por cima del- 
ia; fendo cifura, irà a tenta direita por el!a,& o inftrumcnto, com que foy 
dada, ferá cortante; fendo fraft ura, íèrà contundente, & fe achará coma 
tenta, ou buraco íò 110 oífo, ou fendido por diverfas partes. 

Sendo penetrante, como conheceremos? 
Por tres finaes, o primeiro, porque tomando a rcfplraçam ao doente, 

* Nota. pelo buraco da fradurahua humidade faltando; o fegundo, porque 
Que efte final do li- botando tinta com oleo rofado mifturado, como coufa liquida penetran- 

nimento fe entende, do porella com fua cor negra nos moftrará indo legrando, até onde che- 
náo havendo materia, ga, final indubitável (como nota Carpo;) o terceyro, fazendo hum lini- 
porque havatdo-a, he mento de pòs de almecegacom clara dovo,pofio hum pano emeimado 
duvidofo. 0g-0 pQr cfpaç0 (je doze horas, làirá feco na parte onde penetrar ; em ra- 

zaõ dasfuligens, que por ella faem , que o deffecam. 
Se pode vtr humidade fem faltar, 

& fer penetrante? 
Vindo a humidade fem faltar, he da difpola, que nifiofe differençada 

que fay debaixo, que ha de v ir faltando. 
Sendo hua contufam fechada com cafco quebrado, 

como fe conhece? 
Pelos finaes prefumptivos, perguntando a forma, & pezo,& fuftan- 

cla da arma,com que foi feita,fe era pedra, ou inftrumento pezado,& ob- 
tufo,fe apeffoa,quelhe deu,era moço,&robufto,fe vinha de penfado, & 
animo refoluto; fefoy de longe, ou cahio de alto, & fobre coufa dura; fc 
lhe deu direito, Sc i vontade, fem haver impedimento; fe fubitamente que 
recebco a pancada, perdeo o juizo,& ficou fem fentido,& atordoado; 
fe lhe faltou a vifta dos olhos, ou perdeo a falia, ou teve vertigens, ou ca- 
hio em terra, ou vomitou, ou lançou fangue pelos narizes, boca,& ouvi- 

Ccfar Mag.lib.z.c.i}. dos; apalpando com os dedos a contufam fe He grande, & fe com elles fc 
Sed omnia bee ex~ percebe algum dano, & finalmente ufando de emplafto de almecega com 

perimetafallacufunt. cjara fava (rapada primeiro muyto bem toda a contufam) porque virá 

fcco, havendo dano, fendo penetrante,que a nam o fer, ferá final t am du- 
vidofo, quanto os mais acima certos. 

Bercng. ubi fup. Alguns fazem mençam da corda de viola, ou de arame, ou do partir 
.Sed omnia ego tx- hua avelãa, ou noz, porem fam finaes de pouca fegurança, & de menos 

perttus fum,&ijlisftg- creciito ,como nota Cefar Magati, doutamente adverte 1 acob Berenga* 

koj&rdoplo. ' 
Como conheceremos haver dano em 

outra parteí 
/ Quando precedendo alguns roins acci dentes, Sc na parte lefa fenam 

achar dano algum, bufearmos toda a cabeça, & achando algda parte delia 
cftar branda, & mais inchada ,& com algúa maneira de ra£to,& vendo o 
doente, leva muytas vezes a máo áquella parte, & que quando recebeo a 
pancada, cahio, ou lhe deram outra, eftaremos certos haver allidano. ^ 

Sinaey 
ft 
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Situes ias membranas fertias? 
Sam dor pungitiva, como que lhe dam picando, ou tem algum pao 

I cravado,vertigens, & vágadosfortes,faltalhe avifta, asmaxilhas do 
rofto muyto vermelhas, os olhos incendidos, & inchados, bota fatigue 
pelos ouvidos, boca, narizes, as potencias do cerebro fe perdem , ficando 
o ferido eftupido, & como pafmado, rigores, tremores, foluços, vigias, 
faftio, vomito, a falia turbada, agaftamentos, inquietaçoens com alguma 
febre, as forças quebradas, todo o corpo carregado, principalmente o 
peícoço. 

Notando. 
Queeftesfinaes ferammais brandos, ou maisfortes, todos,ou parte 

dellcs, fegundo a grandeza da lefam, & o paniculo ferido, porque lendo 
a Pia, feram mayores, do que a Dura. 

Situes do Cerebro ferido ? 
Sam osmefmos que os das membranas feridas, porém mais fortes, a» 

lem dos quaes nam fe poderá ter em pé íctn cair, verá com os olhos rmiy» 
tas luzes, nam fendo mais que húa,dor,& eftupor em os dentes, & cabeça, 
tremor nas mãos, febre continua ,fono profundo, falta de juízo, quan- 
do dormem ocorremlhe fonhoscruéis, facilmente defpcrtáo,gritam,le- 
vam fempre a mão à cabeça, antes que morram, tirão os panos,& defpc- 
daçam as ataduras da ferida ,& comummente fay por eila algfta pequena 
de fuftancia. 

Como conheceremos, fe he fufiancia do Cerebro, ore matéria 
congelada, ou migalhas de pem? 

A fuftancla do Cerebro ferá alva, grefifa, & globofa, & botada no lume * Nota. 
coalha íèjfendo materta,desfazfe com ruim cheiro, o que não o Cerebro, mfn9*° das mi- 
& lendo migalhas de pam boiadas dentro, íecão-fe, & fazem-fe em car* e Pa°> Porqu5 
yam o t > pode haver fugeitos.q 

. para encarecerem lu- 
Smaes da tnflamaçam externa? [s curas em qualquer 

fitará a parte inchada, quente, & vermelha, & coin dor, precedem al- feri<k penetrante de 
guns frios , fcguindofe logo febre. cabeça,as lancem den- 

Sinaes de infiímaçam interna? ' trono buraco,paraq 
- Virá o frio húa fó vez, terá grande febre, & continua, muyta fede, de- com a matcr!a 3unta 

lírios apreffados, grande dor de cabeça, zonidodernafiado nos ouvidos, Pare^a J mei!"a iul~ 
as vcas das fontes muyto inchadas, os olhos vermelhos, & as maxilhas do ^ l/cr ifb'i 
rofto. c"/cr ' ' ' 

Slnaes ia Dura inflamada? 
Say pelo buraco muyto inchada, & vermelha ,naro tem pulfaçam, & 

tem os finaes de infhmaçam acima ditos. 
Stnaes da materia dentro nos paniculos\ 

Virám os frios muvt as vtzes, grandes,& fem ordem, os rigores, & tre- 
mores mais fortes, a febre continua, pezo na cabeça, dor nas raizes dos 
olhos, dilirios, & vti âõ eftes accidentes mais devagar; havendo chaga ci- 
taram os Jabi os mais abertos, &dcfcorados com cor de carne falgada _ 
fern materia. 

Stnaes do offo que pica 5 
Dor fixa na parte ,irá o ferido com as mãos muytas vezes á cabeça, 9c * 

arremeterá a tomar armas, & terá os finaes de inflamaçam. 
Ê R 4. Stnaes ' 
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Sines do o fio que arregti ? 
Muyto fono, muytopezo, a cabeça muy to carregada , & como fern 

fentidoj&pafroado, ofolego o toma cançadamente ,8c depreffa, Òc ou- 
tras vezes tem accidentes,como de gota coral. 

Dos fronoflicos dtftas feridas ? 

Acima temos dito j alegando a Hip. & outros DD. graves, em como 
eftasferidas, por pequenas que fejam, fc deve fempre eftimar como gran- 
des curar com grandiffima vigilância; porém nellasfedeve confide» 
rar, ferem humasde mayor perigo, do que outras, por quanto asinciras, 
que nam chegáram a offender ao Pericranéo, naõ tem mayor perigo por 
fua cíTencta, do que as das demais partes carnoíãs; íèndo as taes contufas, 
fe devem mais recear; principalmente na parte alta, pela má expui gaçam 
das m a terias. 

Eftandooffendido o Pericranéo, ja denota mayor perigo, por fer pa- 
niculo fenfitivo, ligado com a Dura mater por meyo das fibi as, que infla- 
mandofefecommunicalogo aella o tal dano. 

Paflando adiante,& offendido o oífo, ja denota mayor perigo, porém 
com diftinçam, que nas partes altas concorre mayor, do que nas bayxas, 
fobre as com iffuras, do que fora delias; as das fontes fempre fac peyores, 
como também as entre as fobrancelhas,poiq pela mayor parte ficam em 
fiftulas. 

O dano feito com inftrumento cortante nam tem tanto perigo, como 
com o inftrumento contundente, aquelle por fer feito com menos viole- 
cia, 3c efte porque com a pancada, & força delia, não fó faz fra&ura, po- 
rém íubmerçam do oflo, & outros danos muytas vezes irremediáveis. 

Quando o dano nam paffa da primeira taboa, não he de muyto perigo, 
como quando penetra todas, & Ce a vítrea quebra,ficando fans as outras» 
hemanifefto perigo. 

As fra&uras grandes,cm as quaes não ha lefaõ nas membranas,ou nou- 
tra parte,famdemenosperigo,doqueas pequenas,fegundo Hip.Sc quan» 
to roais quebrado eftiver o tal offo, menor ferá o rifeo, porque tudo qua- 
to o Cirurglam havia de fazer com inftrumento, o tem feito a arma, fe- 
gundo o mefmo Hip. 

Paífando o dano adiante,3c chegando ás membranas, mayor he o peri- 
go, fèndo mais evidente o da Pia, do que da Dura mater, por ferem do- 
tadas de grande íèntimento ,iuflamandofc facilmente, çommunicandofe 
logo o dano ao Cérebro, 8c morrendo irremediavelmente. 

Paffando a fuftancia do Cerebro he mortal, não de necefíidade, porém 
pela mòr parte, principalmente chegando a algum dos ventrículos, pois 
entam (àm Irremediáveis. 

Finalmête os pronofticos deftasferidas de vida, ou de morte,fè julgam 
da grandeza da ferida,8c accidentes, da força da natureza, 3c da arte; por- 
que fe a força da natureza fobrepuxa a ferida, pronofttea a faude, 3c pelo 
contrario fc for mayor a força da fei ida por a caufa, 8c accidentes, que a 
íèguirem,neceíTariamente pronoftica morte. 

Conhecefe a força da natureza dascaufas, 3c dos effettos; quando eftá 
a natureza tam foi te, que de todo refifteá enfermidade, fazendo asacç 

çoens» 



iPHHp 

DAS FERIDAS DA CABEÇA. aoi 

çoens do corpo de tal modo, que pouco difta do natural eflado, o que 
fe ve claramente no ferido, quando em elle fe fazem bem as acçoens ani- 
maesjcorao fam as pertencentes ao entendimento, imaginaçaõ,& memo- 
ria ao lèntido commum,& proprio, ao movimento voluntário dos quei- 
xos, & peícoço, eftando o doente foffegado,& dormindo bem, nam ten- 
do fecuras, a febre, que no principio havia/e vai dcfpedindo, não haven- 
do faíUo,mas antes vontade de comer,não tendo dor,a cor do rofto quafi 
natural, as membranas do Cerebro fazendo livremente feumovimento, 
Sc de fua cor, a carne que erefee boa, as mais partes da chaga bem acon- 
dicionadas cõ a materia devida, affim na quantidade, como na qualidade 
correfpondentc, durante na chaga, até paliarem os dias, & termos nccef- 
íarios, de modo que concorrendo todas efias coufas,& com perfeveran- 
ça, podemos feguramente pronofticar faude, & vida. 

Porém eftando a conftancia da virtude débil, havendo fecuras, febre; 
delírios, rigores defordenados, vigias demafiadas, fono profundo, íúo» 
res frios, olhos efcondidos, pálpebras inchadas, &com dor, vomitos, 
ourinas perturbadas, ou brancas,pulfo duro,rofto disfígurado, as orelhas 
frias, naõ poder ver luz, puftulas na lingua, os lábios da ferida abertos, a 
cor da carne roim,a chaga fem materia,o calco negro, as membranas íem 
movtmento, & de mi cor, ou precedendo algum tumor, ou erifipela, & 
fubitamente, 8c femeaufa defaparecendo, fobrevindo logo rolns accidg- 
tes, ou efpafmo, ou perlefia, pronoftfca totalmente morte. 

Concluamos efte capitulo com dizer o tempo, em que fe cria o poro 
na cabeça, o qual, diz Guido, fazerfe em trinta Ôt tres dias, porém debií. 
Alcazer, até os trinta & finco, porém nam he efte o termo certo de dias, 
nem igual em todos, pois fegúdo Hip.muyta differença ha de huma natu- 
reza a outra natureza, & de húaidadea outra idade, de modo, que nos 
moços,& meninos, principalmente de temperamento fanguinho, peíToas 
robuftas, Sc que comem mantimentos groffos, & em abundancia ,fe cria 
mais cedo, em contrario dos velhos, fugey tos coléricos, ou convalecen- 
tes de outra enfermidade, ou habitantes em regiões frias,ou que ufam de 
manti mentos delgados,& de fácil digeftam,porque neftes taes fc-cria mais 
tarde. 

Do Regimento y & o mais que convém 
4 tjlas feridas ? 

Com particular cuydado nos haveremos cm o regimento deftas feri» **/• 
das,&com mayor cautela em as evacuações neceffai ias. encum te are _r ' , . c * „ - ,, ovros nos totaltter, 

O regimento fera dieta, ate o icteno, & paffante elle, como querem fí0(j ^ideatur judkiií 
muytos,permitindo-o asforças,comacaldodemiolode pam,lentilhas, habiijfe. 
ameixas,abobara,alface, peros,peras,&maçansafladas,depoisfiango, Ccif. lib.y. 
franga, galinha , cabrito, 8c por fim carneiro; & para engroííar,& resfriar Multiquc etiamex 

o fangue, que nam corra i parte ferida, tomará pelas manhaãs açúcar ro- Profiut fanguitiis in- 
fado ás colheres, ou algúas de xarope rofado, beberá agoa cozida com fe- ter morUMtes ante ul~ 
vada , ou raiz de efcorcioneira; & de nenhum modo vinho, por quanto ) ^™° 
he nocivo ás feridas, principalmente ás da cabeça ,aíTun que de nenhum ' GairfclLch. 18. 

modo convém, excepto hav endo defmayo, porém em faindo delle fe lhe Omniumaiitem cc- 
nam dè mais. leriter, & univerfm^* 
p Que neftccafo convenha, he doutrina de Celfojporque, fegundo Ga- viimmaht. 

/ * * lcno, \ 
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Hi lib de miner leno, nenhuma coufa mais brevemente, & de repente nutre do que elle,& 
tcxt[ IQ" como o aperto feja grande, convém nutrimento, com que fe refaçam lo» 

go as forças, & fe foccorra a refoluçam delias. 
O movimento íeja muy to pouco, fendo lómente aquelle, que nam íè 

poder efcufar, antes procure o ferido quietaçam,fallando pouco, gritan- 
do menos, efteja ao principio deitado da parte que melhor eftiver, «afa- 
zendo materia da parte da ferida, para fe expurgarem. 

A cafa íeja recolhida, retirada de gritas, eftrondos, & ventos, que feja 
temperada,ofono nam feja demafudo, porq aífimcomo efte lendo muy« 
to enche a cabeça de vapores ,augmenta inflamaçoens,à fluxo de humo- 
res , aíflm o naõ dormir impede a digeftam,& debilita as faculdades, prln- 
cipalmente a animal,que mais padece na vigia demafiada; o de dia he ma- 
liflimo, falvo nam dormindo nada dc noy te, ou hav endo-o em ufo,depois 
de comer íèmpre he nocivo, & como aflim naô licito, evite todas as pay- 
xoens dalma, como ira, 8c trifteza, evitandolhe todas as coufas,que o po- 
dem excitar afemelhantes accidentesjospanos no veram feram menos, 
& no Inverno mais, os fobrepanos, ataduras,ou toucadores fe paíTem pri« 
meiro pelo lume, principalmente no tempo frio, a cabeça efteja cuberta, 

Faíop. ubi fuprai porém nam demafiado, do que nos adverte Falopio dizendo: Fugi da- 
quellcs, que nam contentes com os panos, determinam pòr tudo quanto 
ha em cafa fobre ella, pondo fugareiros de lume, que nam fó abraza a ca- 
beça do doente, porém dos afliftentes, dondenafeem inflamaçcens,& 
outros roins accidentes, & as ataduras nam fejam imiy to apertadas, por^ 
quecaufarám dor. 

As evacuaçoens íèram feitas com grande cuidado, fangrandofe as ve- 
zes neceflarlas, fegundo as forças do doente, braço correípondente, vea 
de todo o corpo,& havendo impedimento, como gonorrhca,bubam,pur- 
gaçam dc almorreimas, molher com conjunção, ou havendo poucos dias 
que fe lhe tenha ido, feram no pé, ventofas, esfregaçoens, ataduras,& ba- 
nhos ás pernas fempre fam convenientes. 

Hip.ubifup. A purga neftas feridas he de muytos Doutores louvada, como Hip. a 
Purgatio per alrum in quemfcgue Galeno, aprova Rhafis, confirm a Guido,Leonardo Botallo, 
ma parte u cem pro- & farn jg mefmo parecer Falopio, Peccecio, Cefar Magatt,&outrosj 

bis qm \n lapíte acce- verdade he, que neftes noífos tempo, & clima em eftas feridas de todos 
ptafvnt. & text. 47. os Cirurgioens muyto pouco ufada, porem havendofe de ufar delia, feja 
Gal. 4. meth. cap. 6. fempre com confelho de Medico douto,& ferá antes do feteno,ou depois 
Rhafis 1. lib. contin. de paffado elle,naõ havendo inflamaçam, ou febre,que a impida, fegun- 
tr. 21. cap.2. do Hip. adverte, & precedendo neceflidadeque opeffa, comofangue 
Gaid.traft.3. doit. 1. p0cjre jOU fugeito mal acomplecionado, & cacochimico ,<3c nam con- 

Leonard fu com vem todo o medicamento, fenam benigno, como a caiiafiftula,o maná,os 
GaTmeth.fi Japi.' tamarindos, o diaprunis foluftivos, xarope Peifico rofado ,8c xarope ro- 
Falop.lib. de cap.vml- fado de nove infufoens das noffas rofas, ou aviolado de nove infufocns. 
nerib. cap. 2% As ajudas fempre fam convenientes, nam obrando a natureza todos os 
Cefar Magat. lib, dias, feram linientes,ou emollientes,& tal vez irritantes, naõ havendofe- 
c

3
aP* ?7- bre; a ourina todos os dias ha de haver expurgaçam delia,& fendo por al- 

1 ccc.hb. 2. cas#' 64. gQa Caufa iropedida fe remedeejos eícarros naturaes faõ cõvenientes,por- 

que expurgam a cabeça de muy tas matérias, porém o ferido nam fe fati- 

-ç!~ gue, nem faça força n efte movimento, principalmente havendo ferida 
com fra&ura, ou eftando as membranas lefas. 

O fuoxT 
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O fuor fendo em dia critico , ou por abundancia de humor movido da 
natureza, nam fe impida, porém fendo por outra caufa íe prohiba, como 
citando a caía muyto quente, demaztada roupa, por quanto he danola. 

As fuperfluidades, que íãem pelos narizes, olhos,& ouvidos,por quan- 
to fam expurgadas do Cérebro, Sc fuás partes, nam fe evitem,nem menos 
outra qualquer operaçam pela natureza feita, quando fay por lugar con- 
veniente ,8c a fim util. 

O coito fempre he de grandifíimo dano, por quanto nelle fe alteraõ os 
humores, evacuáo-fe rouytos efpiritos, efquentafe o corpo,falo tremulo, 
rcfolve o calor natural, Sc debilita muyto o Cerebro,& aflim íè deve fugir 
delle nas feridas de cabeça, como de moital inimigo. 

£UE COUSA HE CONTUSAMI 
U - \ \ ^ t o .Vi". ,t • Xi 4V* 

He foluçam de continuidade feita na carne com coufa que piza, com 
derramamento de langue fora deieus vafos. 

Quantas maneiras ha de centufam? 
Duas, huma fimples, outra com pofta. 

£>ual he a fmplesf 
He a que nam tem ferida, nem fradura, nem outra coufa complicada. 

- - • • ji'«i/1 £» «s s o<.i . ? ç (tj ) ( ^í 1 ' i m**'• 
Slud he 4 compefla ? 

He a que tem ferida, ou fradtura, ou comoção do Ccrebro,ou fubmer- 
çam do cafco, ou oífo, que pique, ou outra coufa femelhante. 

Como fe cura a contufam fimpUs ? 
Suppondo o regimento, evacuaçoens, & o mais necefíario na parte 

tofquiada, toda a contufam fe fomente com oleo rofado,& de mortinhos 
quente, polvonzando com pòsderofas,&de mortinhos, eft o pada s,6t pa- 
nos de clara dovo, pano de vinagre deftemperado, pano feco, Sc atadura 
conveniente. ..i 

Também fe pode ufar logo, íèndo a contufam pequena, de miolo de 
pão molhado em vinho tinto, cozido com rofas, murta, Sc alecrim. 

Outros ufam de duas claras dovo batidas com oleo rofado ofanfino, 
pòs de bolo arménio, & de fangue dc Drago, aná húa oytava, pedra hu- 
roi crua, meyo efcrupulo , pòs de maçaãs de aciprefte, & de agalhas, aná 
níeya oytava, com húas pingas de vinagre. 

Até quando continuaremos com tfta cura? 
Até o feteno, nam havendo couíà de novo, porque até entam coftuma 

a natureza a mandar á parte. 
T>o feteno por diante, que faremos? 

Tratar de rcíblvcr com duas partes de oleo de macella, & hiía de oleo 
roíado, com a mefma quantidade dos pòs, Sc por cima panos dos mefmos 
oleos, pano feco, Sc atadura. 

Nam querendo tom if o? 

íarfeha emplaílo de ouregãos, íal moído ,8c mel, ou de mel, 8c humas 
pingas de vinho branco,& hum pequeno de fal. 

Como fe conhece efiar refolvidoi 
Porque a inchaçam eftará de todo desfeita,a parte em fua fórma na- 

ural, & fem dor, ! J 

Nam 
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Ham Je querendo rtfolver , tfiando br undo fem 
finaes de mater ti, que faremos í 

Purgar o doente, <k ufar de emplaftos mais fortes, como fam maceila, 
coroa de Rey, & farelos, aná hum punhado, farinha de favas, & de tra- 
moços, aná húa onça, pòs de rofas, meya onça, com arrobe de vinho fe fa. 
çam papas, ajuntandolhehum pequeno de oleo de maceila. 

Flor de maceila, de coroa de Rey, 8c de alecrim, aná duas onças, baga 
de louro,& cominhos,aná hum punhado, fervido tudo emduaslibrasde 
vinho tinto, até que gafte duas partes, St coado , fe mifture tres onças de 
mel, molhados panos nefte cozimento quente,& poftos em cima. 

Oleo de maceila, & dendros, aná húa onça, pòs de coroa de Rey, on- 
ça & meya, açafram feito em pó, meya oytava, com cera a que bailar, fe 
faça emplafto. 

Depois de refolvido, que fe farh ? 
Lavar muytobem com vinho eftitico,&porlhe emplafto confortati; 

vo por íi, ou mifturado com oxicrocio. 
Havendo Jinaes de faz.tr materia, 

que faremos ) 
Tratar de a cozer com emplafto maturativo,& antes de eftar com co- 

zimento perfeito, fe abra com lanceta na parte baixa,& mais conveniento 
ao comprimento do eabello, fazendo a abertura fufficiente; & aberta, fc 
cure com todo ovo, panos do mefmo ovo, & de vinagre deftemperadoj 
& do fegundo dia por diante fe vá digerindo, mundificando , encarnan- 
do, & cicatrizando. 

Sendo a contufam fechada com jrxtturs, 
como fe cura? 

Ha duas opinioens, huma, que fe abra logo,& outra,que fe cure fecha- 
da, cúa he a quefeguiremos como melhor, & mais approvada , curando 
como contufam fimples, fazendo mayores evacuaçoens, & mayor regi* 
mento, havendo forças, que o permitam. 

Em que cafos abriremos logo a con• 
tufam com fractura? 

Em quatro: Primeiro, quando o fangue extravafado for muyto, que 
convertido cm grumos o nam pode a natureza, ainda que ajudada com 
os benefícios da arte regular, atenuar, Sc refolver. 

Segundo, quando ha algúas cfquirolas de oífos, que piquem a Dura 
mater. 

Terceiro, quando ha algum pedaço de ofio, que comprima, Sc carre- 
gue a mefma Dura. 

Quarto, havendo accidentes internos, que manifeftemhaver materia. 
- . if. < j. *13 •„ ' 

Se indo continuando com a cura, nos vierem 

accidentes, que faremos) 
Ver fe fam de dano externo, ou interno. 

Como conheceremos fer o dano externo ? 
Porque a parte eftará inchada, quente, vermelha, & coro dor, 

gue faremos entam? 
Curar com todo ovo batido com leite de peito, curando mais vczcs, 

menos panos,mais evacuações,& mayor regimento,com a qual cura con^^ 
tinua» 



• s 

DAS FERIDAS DA CABEÇA. ioç 

Guinaremos até fe reduzir a parte a feu natural temperamento. 
Sendo de dano interno, que faremos í 

Ver fe famde inflamaçam , fe de materia. 
Sendo de inflamaçam? 

Sendo claros, & manifeftos os accidentes de ínflaraaçam, nam convém 
abrir, fenam curar por fora com leite de peito, & agua rofada, & humas 
pingas de vinagre, ou com oxirodino de quatro partes de agua rofada, 
duas de oleo rofado, & hua de vinagre rofado, fazendo mayores evacua- 
çoens, Sc curando propriamente como fe cura o freneíis, para o que feri 
lèropre muy neceffario oconfelho de Medico. 

Porque ra^am fe nam abre, & manifefta a contufam, 
havendo finaes de inflamaçaoi 

Porque com o abrir fe nam remedea o dano , antes lê acrefcenta mais, 
acodindo mayor fluxam ás partes lefas, & inflamadas, obrigada dador, 
oquefevè ordinariamente nos frenéticos, que fendo inflamaçaõ inter- 
na no cerebro, & feus paniculos , nam mandam os Doutores que fe abra, 
fênam aífim com osremedios topicosna parte , & evacuações univerfaes 
remedeam. 

Sendo os accidentes de materia , que faremos? 
Tratar de abrir logo a contufam em cruz, & depois dilatando ao com- 

primento da fra£tura,que fique bem patente, Sc livre, & afaftando o Peri- 
craneo, fe forme com lechinos de clara dovo, eflopadas^St panos da mef- 
ma clara, pano dc vinagre deftemperado, atadura, & fitio conveniente. 

Ao fegundo dia, que faremos? 

Eftando emeafa recolhida, miniftrosque ajudem, tendo tudo apare- 
lhado, difcuberta a ferida, fe tome a refpiraçaõ ao doente, para ver fe hc 
penetrante, o que fe conhece por fair húa humidade debaixo, & vir fal- 
tando. ' gue faremos entamí 

Ver fe tem baftante erificio, o que íe conhece por fair a humidade li- 
vremente; Sc o que lhe deitarem, entrar facilmente. 

Jgue faremos entam? 
Tomada arefpiraçam ao doente, & limpa aferida ,felançara dentro 

hum pequeno de xarope rofado, mifturadocom oleo rofado ofanfino 
quente, fios fecos no oiTo,for mando o reftante com todo ovo batido cora 

oleo rofado, fomentaçam n os arredores do mefmo oleo, panos de todo 
ovo, pano feco, atadura, fitio, Sc o mais neceffario. 

Como nos haveremos nefla curai 

Na parte interna iremos diminuindo do azeite ,&acrefcentando do 
xarope, atè de todo botarmos fó xarope; na parte externa iremos dige- 
rindo com todo ovo, & oleo rofado, & digefta, mundificar com xarope 
rofado, fios fecos, & por cima panos de todo ovo, Sc pano feco, eftando 
mundificada efperaremos,que a naturefa defpida o offo, fuftentando a fe- 

rida aberta,até que o defpida, & entam encarnaremos,Sc cicatrizaremos. 
Em que tempo cojiuma a natureza defbedir o offo ? £e artl^u1. 

Segundo Hip. nam tem limitado tempo, porque hõs odefpedcrn ate t[^um£7on ht 
os trinta & finco dias,outros aos quarenta, & outros mais tarde. ^ 

Porque em huns fahe mais cedo, noutros mais tardei 
Por diveríàs razoes fahe mais cedo,ou mais tarde o offo,porem as mais 

S cõmuas 
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commuasfam feis. i. Por fer oflb pequeno. 2. Por fero ferido m'oço,& 
ter forças fuíficientes. 3. Porferno veiam, tempo em que a natureza fa- 
vorecemais. 4. Porfer ralo, & nam denío. 5. Por íer ajudado dos me- 
dicamentos. 6. Por fer o fujeyto ferido húmido, & nam. íeco} concor- 
rendo cilas razoens em contrario, fairá mais tarde. 

■ ■ f ' i«» •> • *> í fJ * 1 ' - • >»àl J' - * « 
Como conheceremos, que o quer a natureza de (pedir*. 

Em que os lábios da chaga eftam mais abertos, a carne que crefce, hc 
muyta, & fupei flua, tem mais matérias, o doente fente picar, & pegando 
nooíTo bolirá. 

Com que ajudaremos a dejpedir *. 
Com pòr fobre elle fios fecos, ou pòs cephalicos, & por cima emplafto 

gumielemi, ou de centáurea. 
Fazendo as fétidas da cabeça muytas 

matérias, que faremos *. 
La valas com cozimento de fe vada, roías íècas,bertonica , oupempi. 

nela com xarope rofado, & lavada , & limpa fc deite dentro xarope, ou 
mel rofado, & eftando muyto fordida a membrana, fe mifture o mel com 
agua ardente,no buraco da fra&urahum kehinode cfponjalavada,& 
limpa, fios fecos no offo, curando a chaga com xarope rofado, fios fecos, 
fomentaçam nos arredores, pano de papas das quatro farinhas no mefmo 
cozimento feitas, curando mais vezes, melhor fitio, mais evacuações, Sc 
nam bailando, purgar o doente, & ordenandolhe ,naõ havendo febre ,0 
regimento da falfa. 

Se tomando a rrfpiraçam ao doente fe achar 
nam fer penetrante, que faremos*. 

Tratar de paffar abaixo, ou com as logras, ou com o trépano, 8c paffa- 
do, & tomada a refpiraçam, & lino pa a materia, íè Cure, como acima fica 
dito. 

Se aberta a contufamfe nam achar a frattura, & os accidentes 
continuarem , que faremos * 

Para nos certificarmos, botaremos tinta com oleo rofado, & fe limpa 

Celf. JVoti incommo- cila na cura feguinte nam ficar veftigio nenhum , veremos, feeftá o dano 
dum eft partem alterã em outra parte da cabeça, & achando-o, fc dilate, & fórme, & ao dia fe- 
cotiftderare, numquid guinte fe palie abaixo, íègundo Ceifo. 
locus molliorfit, &tu- Se nam fe achar, & os accidentes continua- 
midus,eumque aperire. rem s que faremos *. 

Corn. Celf. ubi fun. Vcrem °s (c com a for$a da Pancada quebrou algúa vea interna entre 
Jguod infortunium, a Dura, Sc a Pia. 

ubi accidit, nihil eft Como conheceremos fer vea quebrada*, 
quo d juvare pofjit. Em que o doente fe desfalece,perde a vifta dos olhos, tem vomitos,pa- 

dece vertigens, tem fono grande, & fe o defpertam, delira, bota algum 
Aleaz. loc. cic. fangue pela boca, narizes, & ouvidos. 

s,vc cuius, five fe- gue faremos* 

imllum ^faccfit 'in-I'o- Havcndo accidentes claros de materia, & conhecendo fer de vea que- 
tium. ' L brada,como remedio único (fuppofto que duvidofo) paflaremosabaixo 

COm o trépano,& achando materia, fe alimpe,& cure, como fica dito, fçn- 
7. do e^e o caio, a que Ceifo chama infortuuojpois morrem mi/eravelmen- 

te os feridos pela mòr parte feropre fem remedio. 

Sendlç 

> 
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Sendo a contufam com comoç am do Certbto? 
Comoçam do Ccrebro hc hum fubito, & violento aballo delle,feito 

por algúa violenta pancada, ou caída de alto. 

Como fe conhecei 
Em que fica o ferido fem falia, nem fentido, perde a vifta dos olhos, 

bota langue pelos nai izes, boca,8c ouvidos. 

Como fe cura? 
Em quanto fe aparelha o neceífario, para fe embrulhar em hum lançol 

de vinho, fe rape toda a cabeça,& fe fomente nam fó a parte contufa, po- 
rem oreítantedelia, com oleo rofado,&de murtinhos, polvorizando Guid.ubifup» 
com os meímos pòs, eftopadas, & panos de clara dovo, pano de vinagre Fir mat enim locum, 

deftemperado, atadura ,& feito o vinho fe molhe nelle hum lançol ,&cf- & conf°rtato calore 
premido levemente, fe embrulhe todoo corpo com toda a quentura,que ^tdant carPora> 
for poíTivel, & bem cuberto, íêdeixe eftar quieto, até quefue, como no* nantur' 
la Guido, & namluando,atè quefe leque. 

Como fe faz. o vinho tfritico? 
Rofas fêcas, murta,alecrim,lofna,roíhadninho,cafcas de romans, ma- 

çans de aciprefte, balaufiias, de tudo partes iguacs, cozido em a quanti- 
dade de vinho neceífaria, que mingue ametade. 

Se fe pode embrulhar tm lançol de agua fria? Hip. lib. f. aph. ai." 

Hc parcccr dc Hipocra.es, a quem fcgué Guido ,& Alcazer,que fim. 
porem ha de ler no veram, & nos dias de mayor calma, o fujeito moço,& da aqua multa perfu- 
robul\o,& de muytas forças. Jjo colorem rerocat. 

Curado o ferido, ér embrulhado no lançol, Guid.ubifup.. 
que fe deve ordenar maia? Alcaz. lib. 1. cap.ij,' 

Darlhe medicamentos pela boca, que tenham virtude de engroífar o 
langue, para que nam corra a algú membro principal, ou outra parte,on- 
de faça mayor dano , foldando, 8c unindo juntamente algúa vt a interna, 

que com a força da pancada, & aballo da queda ferompeíTe 5 cujo cffeito 
fazem a agua fria bebida com açúcar; alcmentedos maftruçospizada, 
«i dada em vinho, ou em agua de beldroegas; os pòs contra cafum dados 
cm agua de tanchagem , ou de beldroegas, dando húa oytava; a agua da 
xaiz do feto continuada he excellentiflima, ufar repetida mentade xarope 
de rofas fecas, & de murtinhos, partes iguacs ás colheres, açúcar rofado 
comido, oufe faça buma bebida de agua de beldroegas, & de tanchagem, 
aná húa libra, xarope de rofas íècas, & de murtinhos, aná onça & raeya, 

pòs de bolo arménio preparado, húa oytava ,miftureíè. - > 

Se fe deve fangrar logo ao ferido, 
ou em que tempo* 

Succede muytas veze< ficar o ferido tam debilitado de forças, que em 

snuytos dias fe nam pôde fangrar ,0 que procede de fe refolverem, 8c en- 
fraquecerem os efpiritos com aquelle grande aballo da pancada 5 nefles 

termos por nenhum modo convém fangrar, fenaro no dia fegulntc,eftan« 
do capaz o pulfo, & o ferido com algum acordo,& entre tanto fe ufará de 
Ventofas íecas, esfregaçcés, 8c ataduras, & alguns crifteis purgativos. 

c)ue fe deve fazer mais) 
Que fe unte o pefcoço, & efpinhaço com olco de macella, & dendros, 

) S 2 aná 
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aná onça Sc meya, enxúndia de galinha, meya onça ,cera a que bailar. 
Até quando fe continuara com efta curai 

Até o terceiro dia, Sc dahi por diante fc ufará do emplafto feguinte. 
Farinha de favas, pòs de rofas ,dc mortinhos, Sc delofna ,de macella, 

& de coroa de Rey, aná duas onças, mifturefe com claras dovos,ouera 
vinho, & arrobe o que bailar, ao fogo brando fe taça emplafto. 

Joam de Vigo louva muyto ao feguinte: Farelos fecos, & bem mohi- 
dos, meya libra,farinha de favas,oy to onças, rofas, murta, & murtinhos, 

Vig. lib. 3. cap. ?. aná húa onça,macella,coroa de Rey, aná onça 8c meya,rofmaninho, meya 
onça, avenca, feis oy cavas, ber tónica, madrefi! va, 8c endros, aná duas on- 
ças, lofna, húa onça, feito de tudo pò, & com arrobe, 8c vinho o que ba- 
ilar, fe faça emplafto, ajuntandolhe oleo de macella, rofado,dendros, & 
cie murtinhos,aná onça & meya, cera branca, duas onças, açaíram oytava 
& meya, dè húa leve fervura, & no fim quando íê for esfriando, fe mifturc 
húa onça de calamo aromático mohido. 

Farelos bem mohidos, quatro onças, farinha de lentilhas, duas onças, 
rofas, murta,& murtinhos,aná húa onça, calam o aromático, onça & me. 
ya, macella,coroa de Rey, aná manchea & meya, maçãas de aciprefte, nu- 
mero onze, tudo bem mobido, âc com vinho bem tinto, Sc 3rrobe, fe faça 
emplafto, ajuntandolhe no fim oleorofado, & de macella, aná tres onças, 
cera branca, duas onças,encenfo,almecega,aná tres oy tavas, myrrha, duas 
oytavas. 

Por fim que fe deve fazer ? 
Depois de eftar o humor de todo refolvido, & a cabeça definchada, fe 

lavará com vinho cozido com macella,coroa de Rey,lofna, murta, bagas 
de louro, alecrim, & cominhos, aná dous punhados, & por cima porlhe 
emplafto feito de tres partes de dtapalma,& húa de oxicrocio. 

Sendo a contufam com fubmerfam de 
cafco, que faremosl 

Pode fucceder de quatro modos. 
Primeiro, quando o offo eftá fubmerfo fem outro dano. 
Segundo, quando juntamente com o tal offo fubmerfo hafraftura. 
Terceiro, quando com a fubmerfam ha ferida tal vez com fraétura, 8c 

outras fem ella. 
Quarto, quando o offo fubmerfo carrega fobre a Dura, ou alguas ef. 

quii olas delle o picam. 
Sendo pois a fubmerfam fem outro dano, fe curará coroo íimples até 

o fetlmo ,8c dahi por diante tratando de refolver, fendo de grande effeico 
qualquer dos cmplaftos íèguintes: Oleo Roíàdo , & de murtinhos, aná 
onça & meya, oleo de macella,& de lofna, aná duas onças 8c meya, farinha 
de favas, tics onças, pòs de rofas,huma onça, dous ovos com claras,& ge- 
mas, tudo miflurado ao fogo brando fe faça emplafto. 

Oleo rofado, onça & meya, de lofna, duas onças, pòs de rofas, de ma- 
cella, & de coroa de Rey, aná húa onça, açafram fei to em piquenos, húa 
oytava, hum, ou dous ovos, tudo ao fogo fe faça emplafto. 

, Refolvido de todo o humor, fc trate de levantar o offo, uíáudo do em» 
V plafto de gumielemi, ou de centáurea, ou de emplafto feito de pedra po» 1 
J rocSj&dcícvar,anáonça&meya,meloquebaftar,tudomifturado. 

/ ' , Karl 
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Nam obrando os emplaffos, que fe deve fz.er'i 
Em talcafo íc pôde ufar da ventofa com muyto logo, & efiará pouco 

tempo na parte, & fe tirará com força, mandando ao doente, que tome o 
íolcgocom muytaforça tapada aboca ,& ventas, precedendo primeiro 
csfregaçoés, ataduras, & ventofas íecas; & tirada a ventofa fe ponha qual» 
quer dosemplaítos acima. 

Se com tudo fenam poder levantar, 
que faremos í 

Nam havendo finaes de offo,que pique, nem carregue, & fendo a fub- 
merçam pequena, principalmente em meninos,&fugeitos húmidos, fe ^jercat jjj, , g; 
cometa á natureza,como adverte Mercado, que ella como pródiga o re- 
duzirá. 

Sendo a contufam com ferida, & (ubmtrçam 
do ojfo, que faremos ? 

Nam havendo frattura,nem finaesde oífo,que comprima, ou pique 
a Dura, fe curará a ferida aberta formandoa,& do fegundo dia por diante 
digerindo-a,mundificando-a,encarnando-a,Ôt cicatrizando-a ,& depois 
tratando de levantar o offo, pelo modo acima. 

Alcazer conta de hum Cirurgiam, que com os dentes todos os dias pe- 
la manhaá em jejum puxava pelo couro, «ScaíTun pouco, & pouco hiatra- Alcaz.loc. cit. 
zeudoo offo a léu lugar, & que era de proveito a inuy tos ,& Dafaconfef» 
fa, havelo vifto fazer em Nápoles. 

Agoftinho Vafques nas fuas queftoes medicas manda, que fe bote hua Vafq. quxft. medic. 
ventofa primeiro cortando muyto bem oscabellos,aqualfedeixe eftar foi. 198. 
de vagar na parte, & que fc tire com força, porém que delia fe nam ufe, 
fenam depois das evacuações univerfaes feitas, & que fe nam bote com His addendum ,pra~ 

t, / , - 1 j 1 1 1-j L ter omnium tnentem, 
ellopas, fenam com hua pequena de candea de encerar aplicada por bai- „ . 

, - , o „r \ r r 1 1 r ut mtnime apvltcetur, 
xoem hureal ac meyo,& poíta a ventoiaemcima,paraqueolumedasel- (Um /uabus de 
topas nam feja de moleflia, nem á feiida, nem ao Perícranéo. cauru, primo rations 

Outros quando vem, que nam podem levantar o offo , tratam logo de rulncris labiorum;fe- 
fazerem crificio para o porém em leu lugar, o que íófedeve obfervar cudo vero, quia fi era- 

havendo offo, que carregue , ou comprima a Dura, ou a pique, pois em ncum fit difcoopertum, 
razam do perigo manifefto, fe deve levantar, que doutro modo n£o COn* cum pcricraneum ma- 
vem,porque fe feguiria mayor dano,do que proveito. a' 

Como fe levantara o ofio com 
os infirumentosi 

Náo havendo praça fufficiente para fe obrar livremente fe faça, & afa- 
ff ado o Perícranéo, como acima fica dito,fe forme com clara dovo, & ao 
fegundo dia,eftando em cafa recolhida tendo tudo aparelhado,defeuber- 
ca a ferida,havendo crificio por onde fe meta o levantador,fe carregue fo» 
bre hú chumaço de pano, para que não molefte os lábios da ferida,& afíim 
pouco,& pouco íè va levantando , & não havendo erificio, fc faça na par- 

te baixa, & mais conveniente, & nam fendo baftantehum (ó , fe faça ou- 
tro da outra parte, por onde fe meta outro levantador , que no mefmo tê- 
po igualmente fc vá levantando acima, & levantado, fe cure a ferida, co» 
mo fica dito. 

Sendo a contufam com ferida, & frattura, 
como nos haveremos ? 

Nam fendo nos mufculos temporaes,nem entre as íobçançelhas ,fc 
/ S3 faça 
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faça a praça neceffaria, & afaftado oPericranéofeforme ,& aofegundo 
dia nam íendo peneti ante fe legre até deíaparecer, ou paffar a bayxo. 

Como nos haveremos no legrar? 
Tendo tudo aparelhado, minill ros que ajudem, cafa recolhida, brazei • 

ros acezos, confiderados os oy to documentos de Guido, defcuberta a fe- 
rida, & forrados os lábios delia com hús panos delgados fecos,ou molha- 
dos em oleo rofado, afíim em razam do ar, como por fe nam efcandalifa- 
rem com as legras, tapados os ouvidos ao doête com hús pilouros de fios, 
ou de algodam, para que fenaõmolefte com o rugido das legras, eftan- 
do com a cabeça íegura,limpo muyto bem o offo fe comece a legrar com 
alegra mayor igualmente todo o dano, que nelle houver; indo de quando 
em quando alimpandoa, & molhandoa em oleo rofado,para que fe esfrie 
do calor adquirido com o movimento, continuando afíim, até chegar- 
mos á fegunda taboa. ^ 

Como conheceremos, que chegamos 
a fegunda taboa í 

Por fer molle, & efpongioíà, & botar fangue. 
Que faremos entam>. 

Legrala toda com a legra do meyo, ainda que nella feneça a fraftura. 
Porque ) 

Porque como molle*& efpongiofa fe nam embebam nella as matérias, 
& embebidas apodreçam, & porque com a pancada muy tas vezes por fer 
molle fe abaixa, & a vitrea, por fer como vidro quebra. 

Sendo o fangue muyto, que nam de lugar a ft 
legrar, que faremos ? 

Parar com a obra, & tomar ofangue com fios fecos,ou pòsreftriôi- 
vos, & formando com todo ovo, St oleo rofado, panos do meímoovo, 
pano íèco, atadura, & mais neceffario. 

Ao fegundo dia que faremos) 
Tirada a formaçam, & limpa a ferida , & offo, fe continue com a obra, 

até chegar á terceira taboa. 
Como conheceremos > que chegamos 

a terceira taboa? 
Por fer mais alva, & mais dura, & pelo rugido das legras. 

gue faremos entam? ; 

Ir legrando com a terceira legra , inclinando fempre á parte baixa, to- 
mando de quando em quando a refpiraçam ao doente, Sc na parte aonde 
penetrar, íè faça o erificio neceffario para que faya, o que dentro houver 
livremente, Sc entrar o medicamento, & nam penetrando em nenhúa par- 
te, iremos continuando coma legra,até paffarmosabaixo,na parte mais 
baixa,aonde fe fará o erifici o com o lenticular, eftando o offo de groffura 
de húa efeama de peixe, & tomada a relpiração,& limpa a humidade, que 
fair, fe lance dentro hum pequeno de oleo rofado ofanfino morno, me- 
dicamento tam apropriado,quanto louvado de todos os Doutores, fios 
fecos fobre o offo,formando o reftante com todo Ovo, & oleo rofado,fo- 
mentaçam do meímo oleo, panos de ovo, pano feco, atadura, fitio, & o 
ni ais neceffario. 

Lançando mão do oleo,íèufará até o quarto, ou quinto dia; dalii por 
diante duas partes de oleo, & húa de xarope, até o feteno, paffado elle^ 

duasT 
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duasde xarope,&huma de oleo, até de todo o tirar,com advertência,fe« c> j,foi.42. 
gundo Berengalio, que o oleo nain paffará de anno , porque íèrá danofo. 

Notele, que he doutrina dos Doutores, que Dura deícuberta, fe ufe 
de oleo rofado ofanfino; Dura ferida , fangue de pombo tirado das veas 
debaixo das azas; Dura inflamada, leite de peito; (uppoftoque tenho por 
experiência larga ufar em toda aoccaflam do leite como medicament® 
fanto, poisaífim omoflramfeus effeitos. 

Defaparecendo ft altura na primeira, ou terceira 
taboa, que faremos*. 

Limpomuytobem ooflo, botaremos húa pequena de tinta decfeyta 
conioleo rofado ,&ao diaíèguinte a alimparemos, & ficando veftigio 
delia fe irá continuando com a legra até fenecer, ou paífar abaixo. 

Para quanta* ccufa* fe legra ? 
Para tres: Primeira, para faber a qualidade da fra&ura, fe he penetran* 

ce, ou nam, ou até onde chega. 
/ Segunda, para tirar o veftigtoá materia , porque naõ fe embeba no oí« 

fo, Si o faça purulento viciando as membranas, Sc o maiscerebro. 
Terceira, para que fique o offo igual,& fem eíquirolas,porque quando 

a natureza vier encarnando fe nam efcandalize. 

guaet fam os ojto documentos de Guido? 

Primeiro. £ue penam faça a obra em aquelles, que efiver emfracos, por» Guíd. Primutn docti- 
que aonde ha fraqueza, nam convém obrar. mentum cji, non cxer- 

Efteheo principal documento de Guido, & como tal faz delle men- ceitdam operation^» 
çam em primeiro lugar ,& com muyta razão, pois he certo, fegundo Hip. in ,ip*icftdebilis% 

que em hum corpo fraco, & debilitado, nam fe pôde fazer obra nenhúa, 
porque pôde fucceder efpirar o enfermo no raeyo delia, ficando o ope« " 1 

rante em defcredito, pois fegundo Galeno, he de imprudente homem, ^ ^ 
querer fazer obra, quando o eftado, & fuas forças o não permittem , pois 
nam fó a fi fedelacredita, mas á propria arte. \ nonéjl. 

De dous generos de fraqueza fazem os Doutores mençam,húa por ef. Gaj \z mctk Çap> 

fencia, outra por agravaçam, efta nam prohibe a obra, a outra totalmente jn qU0 omttinofaiuf 
empede; conhecefle húa em nam haver precedido evacuaçam , nem cau- eft dejperata imprnde- 
ía algúa que debilitaffe as forças, os pulfos defiguaes, & fubmerfos; fácil- tis cottjilij fucrit apud 
mente fe alcança a outra, por haver precedido febre grande,camaras con- vulgus infamai epufi- 
tlnuas, fluxos de langue com exceffo, fuores demaíiados, enfermidades 'ta' 
largas, muyta falta de feno, faftio rigorofo, & outras femelhantes cauiãs, 
o pulfo neftes fempre cftá em hú fer, & fe fe muda, he de mal para peyor. 

Efte preceito fe deve obfervar, nam havendo neceífidade urgente, nem Celf. Jib. z. cap. io. 
accidentes fortes, que obriguem a fazer a obra, como oflb, que efteja pi- Melius eft anccps au- 
cando, ou carregando a Dura, finaes manifeftos de materia , que neftes expertri ,quam 
cafos pronofticando o perigo ,& como remédio único ,feguindoo con- "uUum- 
felho de Ceifo o devemos fazer. 

z. Utantepmtiia 
Segundo. Que fepronoBiqueoperigo,quecoftuma acontecer em ftmelhan> prvtcj'. 'epttku- 

tes ca fos-por nos livrarmos de boca* de maldizentes. . lo,ut honio^^^Lr* 
moms ftojido/uui^^ 

t Eracoftumedos antiguos,em cafos dcfefperados de todo, por mais 

/ S 4 
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que foffemrogados dos parentes,&a(Tiftentes, auíentaremfe delles, por- 

Eíl ii'im' Sudanis ^ue defte m°do nam cahiffem em dtfcredito de ignorância, nem infamai» 
hominis',priwíim cum, íem a arte; confiderando Guido efte inconveniente, nam fó obrigado da 
quifervari n on pote ft, razam, porém movido da piedade para evitar efte inconveniente, manda, 
iion attingere, neefu- que antes de lançar mão das obras violentas, &cafosde/èfperadosíe pro. 
hire fufpeãionem ejus, noflique perigo, que pôde refultar, ou feja aos parentes, ou aos amigos,& 
ut occifi, quemfors ip- afljflcntes. 
Sm permit. O bom Cirurgiam nam eftá obrigado afarara todos, nem a faculdade 

Cirúrgica a tanto alcança, fendo íó a Deos refervada cfta labedoria, po» 
-Act. Humanitatis, r^m a apliCar 0s remedios convenientes a feu tempo, a nam defprezar os 

Crbcnero entiafignum pCqUçnos males ,fendo atrevido em os feguros ,<Sc muyto acautelado , & 

ufmrlTcxll^mentií temerofo em osduvtdofos, & neftes taes,& ainda naquelles que parece- 
procederei ' rem irremediáveis, como Chriftam a nam fugir delles, fendo a&o de hu- 

manidade, 8e de benevolência, proceder at é o fim com os re médios. 
Hj jee ia Evitafeamurmuraçamdosruinsfucceffosemcafosmortaes.&defef» 

Adio Àíedicogloriosu perados, atalhaófe os ditos de ignorantes murmuradores com o pronofti- 
eft prudentia uti, ut co, fendo tam louvado de Hip.a prudência nelle, até pronoftteando maos 
etiam inortem.& mala -fucceffos, 8c a mefma morte, he de louvor para quem a pronoílica. 
prtdicere ,gloriofum Três proveitos refultam do pronoftico. 
eft' Primeiro,ficar difculpado o Cirurgião,q cura, havendo máo fucceffo. 

Segundo, fojeitarfe o que padece aos remedios. 
Terceiro, moftrar o tempo oportuno a aplicaçam delles, & aplicarem- 

Gal.de art. curat. fecom cuydado. 

Opronofticarbem, nam he decafosgrandes fazelospequenos(pro- 
Cell.ubi fupra. prj0 de ignorantes) nem de pequenos pronofticalos por grandes (opi- 

niamde vangloriofos) fenam lançar o pronoftico fegundo a gravidade, 
Parasus lib. 8. cap.j. ou perigo da doença, a que for grande, pronofticala como tal,& a que for 

pequena, como pequena, o que doutamente adverte Ceifo, & prudente- 
mente nota Páreo. 

Ut in operation Terceiro, gut fujamos quanto for pofftvtl de legrar fobre as commiffuras, 
fugiat comi ff uras, qua- por razam da lefam, & queda, que pode dar a Duramattr. 
turn poterit,timendum Hum dos principaes proveitos, para que a natureza (comofagaz) 
effe de cafu, ò' Ufiotie ordenou as commiffuras,he para que fe ligue a Duram ater ao Pericranéo, 
T>ma matris. pQr mey0 das fibras,que por ellas faem ,& o compoem, ficando fufpenfa, 

para que nam comprima, & carregue fobre a Pia,&fuftancia medullar do 
Cerebro, o que feria de grandifíitno dano; continuamente o experimen- 
tamosnaquellesferidos,quando com a violência do golpe fe rompem as 
fibras, pois lhes fobrevem accidentes cruéis, & rigorofos, que pelamòr 
parte fam irremediáveis; com muyta razam logo devemos fugir de obrar 
íobreellasjcomo doutamente nos encomenda Guido, por evitarmos taõ 
rnanifefto dano; efte documento nam he geral em todos os cafos, pois ha 
alguns em o" quaes podemos com fegurança paffar por elles abaixo , por 
a arma ter feito, o que temíamos fazer com o inftrumento, que he quan- 
do as fibras eftam de todo feparadas, de que faremos mençam em leu lu- 

i cireit gar, quando fe tratar de femelhante ferida. 

quia in Quarto. Que nam obremos em dia de Lua chea ,por razam do Cerebro ef- 
ebrum augmen- tar maú aderente ao cafco. 

Ytatnr ,& ad Craneum Nam ha duvida , que nas minguantes da Lua , eflá a fuftancia do Ce 
appropinquatur. rebro mais retrahlda, & encolhida em fi, & nam fc thega tanto ao cafc 

co 

4* 
de Pie 
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como em ascrefcentes delia, porque nam fó o cerebro, porém a medulla ^ ^ 
dos oil os, a agua em os rios, & as plantas fe augmentam , & creícem; por- S>i'ma famine {no 
que como a Lua he mãy das humidades, ou feja por feu movimento, ou humores moventur , & 
por feu influxo, ou por fua luz, ou por calor, que receba do Sol, faz, fe- ebulliunt,& ideo auge- 
gundo Avicena, que os humores fe movam, & fervam, por cuja caufa fe tur, & cerehrií in cra~ 
augmentam. íeis, & aqua, influmi- 

Efta maneira de augmento nam he de algúa daquelles tres generos, de "'^ui' acccJlionem, & 
que faz mençam Ariftoteles, fenam outra maneira diftin£ta,quehequan- reCe$onem habetibust 
do algua coufa crefce fem fe haver deitado» nem junto mais quantidade, 
do que a que tinha fó pela acção do calor, o que fe vè na agua fervendo, Ar'ft.de §en- & cor* 
& no mofto, quando ferve na cuba, que fe augmenta tãto, que lança muy. ruí>t*cap' ?í 

tas^fzespor fóra. 
Obfervaremos efte documento, quando não ouver necefíidade urgen- 

ce, que o prohiba,como offo que pique, ou comprima, ou finaes eviden- 
tes de materia, pois nefles termos fe deve fazer a obra fem mais dilaçam, , 
pelo manifeflo perigo, que de a dilatar refulta. 

Quinto. £)ue o erificio, que/e houver de fazer ,feja no lugar mais baixo, ^Tâl 
por/er mais accommodado far a a txpurgaçam da materia. diviori, quia talis efl 

aftior ai expurgai*. 
Efte documento he muyto neceffario obfervarfe,porque, fegundo Ga- 

leno, he de grande conveniência em as chagas, quando lançam matérias jiercat> jnft. chirur, 
daremlhe fitio baixo, com que facilmente fem fe deterem nellas, fe expur- Etenim expurga- 
guem, o que a experiência enfina, & a razam aprova, com muyto mayor, tioni apta figura pluri- 
pois a devemos obfervar em as feridas da cabeça, principalmente quando »«»« '« vulueribus fa* 
as penetramos, que fempre efeolheremos o lugar mais baixo; efta regra fe (ejjitnegotiunt. 
deve entender nam tendo a arma feito o erificio, que na parte, aonde efti- 
ver com elle, nos contentaremos,feja no lugar que for,& nam fendo fuffi- 
ciente, o acabaremos de aperfeiçoar; ou não havendo offo que pique, ou 
carregue, pois fendo neceffario outro erificio, para fe levantar com mais 
facilidade, o faremos. 

6. jQuod in dUatan- 
Sexto. Slue ao legr arfenam penetre toda ajrattura.pois baftafazer o eri- àò non fequatur fnis 

filio capaz pára fair a materia, & entrar o medicamento. In m"fec íídth nGa1 1 r~ 

Dous danos grandes fe feguem de quererem legrar, & penetrar toda a 'quantum *fa*ief pljji» 
fra&ura principalmente fendo grande. expurgari. 

Primeiro, exhalaremfc os efpiritos,& calor natural para fóra. 
Segundo, a offenfa ,&dano do ar eftranho inimiciffimo docerebro, Gai. <í. meth. cap.<í. 

entrando facilmente pelo erificio por fer grande; feremos pois acautela- S?upd vehementer 
dos em o fazer, que não feja, nem tão pequeno, que não faya, o que den- cmfrafava,id tetií 
cro houver, nem tam grande, que caufc os danos ditos; efte documento cflaufermdu» ,ne cr- 
parece te deve obfervar fomente naquella fimples rima dooffo penetran- ^ " ™fan '"tl T, °te 
te, porque quando o tal eftiver feito em pedaços, fe devem tirar, fegundo eomprJMm \ „^uft 

adverte Galeno, todos aquelies, que cftiverem feparados,ou de algu mo- violetur. 
do moleftarem a Dura, ou feja picandoa,ou comprimindoa, porque ferá 
mayor o dano, que refultaráde os deixarem por nam ficar defeubertaa 
Dura, do que de os tirarem, porque aquelle nam tem outro único remé- 
dio, & efte com a cautela, & cuidado fe remede a. 
1 Seftimo. 



si4 ' LIVRO OYTAVO 

7- fl OS , ÍJltOíl 

mtVxTaatniTcwn SePíimo- £Hefe 0 °P> 1uefe houvtr de tirar> fhver forte,& repugnante, 
oleo rofato infundatur fe infunda em oleo rofado,para que com menos dor, & mais facilidadefe tire. 
ad hoc, ut taliter mu- 
dificetur, quod indolo- He preceito de Hip. em que manda, que de nenhum modo tiremos 
rose cxtrahatur. por força os offos quebrados, íenam que efperemos, que a natureza vo. 

Hip.loc.cit. luntariaraente ajudada dos remedios os lance; que íejamuytoneceíTàrio 
Aíque peru itaricjja 0(jfcrvarfc odeclara Avicena, confiderando osgrandes danos, quede os 
autcrre connando,pri- . f ' , , , . q. . i . , 
ufanam lhonte fua e- tlrar Por»orÇa poderefultar,como mflamaçam,tebre,convulçam ,deli- 
tncrgant. r'0SJ & mi»ytas vezes morte , fendo caufa de todos elles a dor grande, que 

Et in alio loco,nul- com a violência de tirar o offo fe excita ,deslacerandofe a carne, & o Fc- 
la ojja violenta manu ricranéo, que o cobre, & com a Dura fe liga. 
nificoaftèevelendaef- Efte preceito fc deve eftender em osoGos quebrados,& no principio, 

fe• „ porque ao depois havendo de defpedir algum offo por eGar alterado,ou 
Avie. faen. 4. cap. 1. vjcia£j0 em razam do ar, ou do medicamento, he danofo, & como tal rc- 

'^At vero fin on 'prtn Pr0Vac^0» a^"im ^a experiência ,como dos Doutores. 
cipiofed multo tempo- Da experiência, pois nos tem moflrado fereíla a verdadeira doutrina, 
repoíl oljium frujlula & que íèdevefeguir, ajudando com medicamentosfecos, como ospòs 
interdum nigricantia cephalicos,o de íris, de arlfioloquia,para queconfumindo toda a humi- 
extraneo acre ambien- dade, que tiverem, dcfpidam melhor, & mais facilmente. 
te ,atquc medicameti- £)os £>£> fcncj0 0 primeiro Hip. que expreffamente o manda, dizen- 
ttsfint a terata ,tunc Jq. ^ue pe a]guns pequenos de offos (nam fendo no principio) efliverem 
ticcjuc venementi cx~~ 11 /-• » 11* 1 • 
traãione, neque oleo altcrados, oufeja em razam doar, ou do medicamento, de nenhum mo- 
rofato opus esl. 'c u^e °^co rofado; o mefmo confirma Galeno,quando diz,que to- 
Gal. iib. 6. aph, 4Í. das as chagas fe haõ de defecar, principalmente aquellas, em que ha offo 
Rondel, lib. de medi- corrupto para defpedir, pois aparte viciada dellefócom afequidadefe 
camencis internis. defpede, do meímo parecer he Rondelecio, tratando dos medicamentos 
Argelat.trad. x..lib. para defpedir os oflos, a quem fegue Pedro Argelata , & outros muytOS. 

de vulnerib. cox. 

An"u' d°CU" Oytavo. Jjhte eft a obra, que temos dito ,fe faça mais deprejfa, que for pojfi* 
Bravus 7. docum. ve^ principalmente havendo offo, que pique, cu carregue, pelos accidentes ruins, 
Daf. 2. part. lib. 2. fefeguem,&fe algua materia cair de ama para baixo, nam tarde a abertura 

cap. 11. in fine. no ver am antes do feteno, (jr no inverno antes do quatorzzno,por que depots de- 
Frag. glof. q. to6. jle tempo nam aproveitará a obra. 
8. J%upd citius, quo 

poterts, expedias re de £uas doutrinas muy neceffarias contem em fi efte documento, na pri. 

cop7e§íom'pannkulc- me'ra nos mantfefta a utilidade, que refulta da brevidade da obra , os da- 
rum, quia ijla citijfmè nos Sue & leguem de nella fermos vagarofos, como famdor caufada dos 
confequfltur apojicma- inftrumentos, que de neceffidade ao obrar ha de haver, offendendo a car- 
ta,& accidentia mala, ne,&o Pericranéo ,& quanto mayor for a detença, mayor ferá amolef- 
ne in defcenfu materi- tia; o rugido dos inftrumentos,com que muyto fe aflige o ferido,& com» 
ri defupertus fperes m preffamdelles; cnfraquecerfe com a dilaçaõ da obra, ficando muytas ve- 
ajlate dicmfepttmam, zcs definay ado,a frialdade do ar ambiente,que he o mayor dano de todos, 

TrtLfegu,.do Galeno. ^ ' decimam,quia poft hac b , „ . • 
fufpicarijtcctjjkm in Wa 'egunda, nos allina tempo limitado,em que devemos paffar abaixo 
paniculisj00Jadani Para tirar a materia, o que Hip. também ordena dizendo: que feja no ve- 
imvu00an,ut opera- ram antes do íeteno, no inverno antes do quatorzeno. 

',0" fn profutura. Confia o anno de quatro tempos, Veraõ, dito de Vere, vocábulo Lati» j 
ral. S.dc ufu p. c. j. no,que vem de vireo, vires, que quer dizer reverdecer, que começa, fe» r 

gund^ 
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giTrido os Aftrologos, aos vinte de Março, & dura até os vinte de junho, 
leu temperamento he quente, & húmido, comparaíè ao elemento do ar, 
predomina nelle o langue. 

Eftio, que vem de iEftas, que quer dizer calor, ou fervor, começa aos 
vinte & hum de junho, & dura até os vinte quatro de Setembro, feutem» 
peramento he quente,& teco, com parafe ao elemento do fogo,predomi» 
na nelle a cólera. 

Outono,que vem de Autumnus,como fe diffeffemos doente,& tempe« 
ftuofo, porque em efte tempo coftuma haver muytas doenças, & tormen» 
tas em o mar, começa aos vinte quatro de Setembro, & dura até os vinte 
&rres de Dezembro, feu temperamento he frio, «Sc feco, comparafeao 
eknftntoda terra, predomina nelle a malancolia. 

Inverno, que vem de Hyems, que quer dizer frio, por nefte tempo ha» 
velos grandes, outros o dirivam de Semifíis, que quer dizer ametade,por» 
que o vulgo divide o anno em duas ametades, Inverno, & Veraro, princi- 
pia de vinte tres de Dezembro, & dura até vinte de Março, feu tempera» 
mento he frio ,& húmido, comparaíè ao elemento da agua, predomina 
nelle a fiei ma. 

Entende Hip. por Veram também o Eftio,& por Inverno também o 
Outono, efte por íer fempre frio, & aquelle por fer fempre quente. 

Efta limltaçam de tempo apontada dos Doutores, a devemos de enten- Hip ^i;aS tmvori 
der, nam que hajamos de efperarpor efte tempo limitado parapaflar a» cálido , alias tempere 
baixo, fenam que até efte termo de dias, coftumam pela mòr parte virem frigido pro cálido qui- 
os accidentes de materia, & que em eftes vindo penetremos logo. dem ver, at^aílatem, 

Temos no penetrar hum dedous termos, porque ou paflamoslogo pro frigido vero bye~ 
no principio, ou paffados alguns dias; logo quando continuando comas 
legras,nam defaparecendo o dano ,ohimosfeguindo,atéchegarmosâ 
terceira taboa, aonde nam fenecendo, fazemos o erificio 110 lugar convc» 
niente, ou quando o offo poreftar fubmerfopiCa, ou comprime a Dura, 
fendo neceffario enficio, para que íe levante j paífamos ao depois quan- 
do fobrevem finaesruins, & manifeftos de materia, pois feib nenhuma 
dilaçam o devemos logo de fazer ,íèja cm qualquer tempo que apparece- 
rem. 

Podem vir finaes de materia no termo dos dias ditos, 8c ás vezes mais 
tarde, por húa de íeis caufas. 

Primeira, quando o dano do inftrumento he tam fútil, que com faci- 
lidade engana oCirúrgiam,fempoder alcançar o conhecimento delle, 
principalmente fendo na parte alta, que pela má expurgaçam pouco, & 
pouco vay cahindo por elle humidade abaixo. 

Segunda,quando coma pancada ficando o offo fam ,fe quebra algSà 
vea interna, nam fe vindo a manifeftar o dano, íênam depois de con verti- 
do o fangue em materia. 

Terceira, quando com a violência da pancada fe quebra a Vittea, por 
fe ab iixar a difpola, por fer mollc, & ficar o craneo fam. 

Quarta, quando com a força da pancada humas vezes fe abrem as co« 
miffuras, 8c outras fe fecham, de modo que contundindo as fibras, que 
por ellasfaem para fe ligar a Dura com oPcricranéo,fevem a apodre- 
cer. 

Quinta , quando ufando demafiadamente de digçftivos, & medica» 
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mentos mollificantes principalmente Cobre ascomiffuras,fevemcom o 
exceffo delles a apodrecer o Pericraneo, & depois as fibras. 

Sexta, quando pelas porofidades do offo, fendo as matérias continuas, 
b.de vuln. cap. & rouytas,íe vem a tranfcolar pouco,& pouco aos paniculos,& entaó vem 

osaccidentes paliados muytos dias, dondevem dizer Hip. que os acci- 
dentes, que fobrev em ás feridas da cabeça, nam apparecem logo,porque 
hfias vezes vem aos quatorze, Sc outras aos vinte, Sc outras mais tarde, o 
que procede fegundo a quantidade da materia, que dentro ouverjporquc 
fendo muyta, viram mais depreffa, do que fendo pouca. 

Como fe cura huma ferida incija com dano 
na farte baixa 5 

Tofquiada a cabeça, & tiradas as coufas eftranhas, & limpa muyto 
a ferida, fe coza com coftura commua, metendo mecha na parte baixa, & 
cure com panos, eftopadas de clara dovo, pano de vinagre deftempera- 
do, pano feco, atadura, & o mais neccffario. 

Ao fegundo dia como fe cura ? 

Levando tençam de digerir na mecha com todo ovo, & oleo rofado, 
por cima unir com clara dovo, fomentaçam nos arredores de oleorofa- 
jlo, panos de clara, pano feco. 

Se indo continuando vierem accidentes, 
que faremosí 

Ver fe fam de dano externo, ou interno; fendo de dano externo,tempei 
rar com todo ovo batido com leite de peito, menos panos, curando mais 
vezes, & mais evacuaçoês; fendo de dano interno, ver fe fam de materia, 
fazer praça fufficiente, & afaftado o Pericraneo formar com clara dovo; 
& ao fegundo dia ver fe he penetrante, Sc fe tem baftance erificio > & ten- 
do-o, curar como fica dito acima, & nam o tendo, paliar abaixo, «Sc curar 
pelo mefmo modo. 

Sendo na parte alta ejla ferida, como fe cura? 
Fazendo praça fe a arma a nam fez, & formar a ferida, ao fegundo dia 

tomar arefpiraçam ao ferido , para ver fe he penetrante, «St nam o fendo 
legrar até defapparecer, ou paliar abaixo. 

Sendo nos mufculos temporaes, como fe cura? 
Com coftura, Sc mecha na parte baixa, com advertência, que os pon- 

tos feram fuperficiaes, porque nam fe offendam os mufculos, que fexá dc 
grandiífimo dano. 

Vindo accidentes, que faremos? 
Sendo claros de materia, faremos praça, lo aquella que for neceflaria 

para paliar com o trépano ao comprimento do mufculo, fugindo quanto 
for poffivel de o offender, & a artéria, que o acompanha,8c paliado a bai* 
JtOjíccure como penetrante. 

Sendo ejla ferida ao comprimento doa 
comijfuraa, como fe cura? 

Limpa muyto bem, afíitn dos cabellos, como do fangue, & tiradas to- 
das as coufas eftranhas, que houver, fe forme levemente com clara dovo, 
■eftopadas, 8c panos da mcfma clara, pano de vinagre deftemperado , ata- 
dura,fitio, & o mais necelfario. 

Ao fegundo dia como fe cura? 
Sobre a comiffura como penetrante, & por fora digerindo. 
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Findo accidentes, que faremos ? 
Sendo claros de materia, faremos praça para Ima, & outra banda da 

cõmiflura,& afaftado o Pericrane'o,& formada com clara dovoj ao outro 
dia fe paffe abaixo por húa das partes,onde o offo eftiver mais defcorado, 
& feco, & achando materia, íè cure como penetrante, & nam a achando,íè 
paffe pela outra parte. 

guando poderemos pajfar pelo meyo da cemiffura ? 
Quando as fibras eftiverem caídas, & feparadas de todo, 8c então paf- 

faremos pelo meyo delia, porem carregando fempre fobrc o offo,porque 
fenam abra acommiffíira. 

for hua de quantas caufas fe podem feparar, 
& cair as fibras? 

Por húa de tres: Primeira, quando ou em razam da ferida, ou da vio- 
lencia da pancada fe quebram, & caem logo. 

Segunda, quando por haveríè extravaíado fanguedebaixo da cõmif- 
fura,fe vem a converter em materia, & apodrecer as fibras. 

Terceira, quando fendo neceffario paffar abaixo, fe comete defeuido, 
& fe paffa occafiam,& tempo fem fe fazer a obra,embebendo fe a materia, 
& nam tendo por onde fair, fe vem a apodrecer. 

Como conheceremos eft ar em as fibras caídas, 

& da Dura feparadas í 
Em que o cafco muda a cor, as dores crefcem mais, a febre he mais in« 

tenfa,as matérias faõ mais delgadas, & indigeftas. Pauh lib» 6, 
Por huma de quantas caufas pode 

mudar o cafco a cor\ 
Por huma de quatro: Primeira, por haverfe defapegado a Dura do Pe* 

rícranèo. 
Segunda, por eftar o offo purulento. 
Terceira, por eftar contufo. 
Quarta, por ter em fima de fi carne viciada. 

forque fenam legra fobre as commijfura*? 
Por quatro razoens: Primeira, porque com o obrar fe naô deslacerem 

as fibras, & caya a Dura. 
Segunda, porcaufadasveasquepor ellaspaffam. 
Terceira,por ferem defua natureza fracas. 
Quarta, porque como hum dos principaes proveitos, para que foram 

ordenadas,feja para fairem por ellas os vapores do cerebro,impediria ef- 
ta tal utilidade o calo, que de neceflidade íobre ellas havia de crefcer. 

Sendo aferida ao travez. das commifturas> 
como fe cura? 

Pazendo praça de huma, & outra parte a que for neceffaria,& formar 
a ferida, & ao fegundo dia defeuberta a ferida,íè tome a refpiraçam ao fe- 
rido, para ver fe he de alguma parte penetrante, & fendo-o, fc tem baftan- 
te erificio, & cuberta a ferida fe legre da outra parte da commiffura pari 
fóra atè defaparecer, ou paffar abaixo, & nam fendo de nenhúa parte pe- 
netrante , fe lcgre pelo mefmo modo. 
'/ T forque 
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Porque razam fe legra de hiii parte, & outra, ^ " 
ainda que feja penetrante de algual 

Porque as fibras prohibctn, que a materia de húa parte fe cõmunique 
á outra,& aífim íe por fer penetrante em húa parte, nam obrarmos na ou- 
tra, & a deixarmos íèm a fenecer, podei á cair fangue abai xo, que conver- 
tido em materia, nos fcja de grande perigo ,& tal vez irremediável. 

Jihie mais dano podem padecer as commijfuras? 
Abriremfe, ou relaxaremfe. 

£)ue caufas pode haver para fe abrirem? 
Tres: Primeira, quando fem haver ferida, nem fra&ura, em razam da 

pancada íe abrem,o que pela mòr parte luccede nas cabeças dos mehnfòs, 
& corpos húmidos. 

Segunda, quando paffados alguns dias fe abrem por caufa do fangue 
efiar extravalado laxandoas, & abrindoas pouco, & pouco. 

Terceira, quando em o alto da cabeça he a ferida pequena , 8c muy çf« 
treita, pela qual nam podendo fair as matérias, nam fómente as abre, po- 
re'm pouco, & pouco penetram dentro, donde naíce, & fe feguem maos 
accidentes. Os finaes ? 

Sendo por caufa da pancada, teram os olhos carregados, & chorofòs, 
nam pódem ver claridade, nem abrilos, a pancada ferá fobre o lugar pró- 
prio da cõmiffura, & pon Jo o dedo, acharam o lugar mais molle do cof- 
tumado,& nos meninos fe perceberá o movimento da pulfacaõ das mem- 
branas. 

E ferelaxandofe paffados algús dias acompanharem os mefmos finaes, 

entenderemos fer por caufa de fangue extravaíãdo. 
Efe a ferida eftiver na parte alta, & fe relaxar a commiffura por caufa 

da matéria, pelos finaes de materia interna, & á Viíta o conheceremos. 
Como fe curai 

Quanto á cura fendo por pancada, feitas as evacuaçoens univeríàes, fè 
ufaià de medicamentos, que refolvam, & confortem, para cujo fim fe ufe 
de cozimento de vinho cozido com rofas, lofna, rofmaninho, balauftias, 
bagas de louro, madre filva,& macella, ajuntandolhe em pano atado,en- 
cenfo, almecega, goma juni peri, partes iguaes , molhando cfio padas, ou 
panos em forma triangular, 8c atando com atadura de duas cabeças, que 
fique bem apertada. 

Nam baflando,& paffados alguns dias, fe ufe do íèguinte; untefe o lu- 
gar da commiffura, & os arredores com xarope de mortinhos, &de mar- 
melos, partes iguaes, polvarizefe por fima com pòs de coentro prepara- 
do, & de rofas, anà onça & meya, capulbos de feda, húa onça, pao dagui* 
la, & almecega, anà meya onça,feito de tudo pòfubtil. 

Relaxandole por caufa de fangue extravafado, fe ufará dos mefmos re- 
médios, ajuntandolhe hum pequeno de mel,fomentando o lugar com ef- 
ponja nova molhada 110 mefmo cozimento quente. 

Tambem íe ulá, 8c com proveito (depois de feitas as evacuaçoens ne- 
ceffarias)aplicar húa ventofa fobre a parte,precedendo no mefmo tempo 
ventoías lêeas, ou esfregaçoes, & ataduras fortes nos braços,& curvas. 

Porém fe fuccedcrfo que algúas vezes fe tem vifto)que chorem ao de- 
pois os olhos dos meninos, &íè efcureçara,fcboiehuma ventofa far^^ 
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f jada detraz do psfcoço em o lugar aonde fe ajunta a primeira vertebra 

com a cabeça, & depois de tirada íe unte com o linimento leguinte; oleo 
de minhocas, de lirio,& ladrilhos, anâ húa onça,pòs de minhocas, de 
cardamomo, 8c de galanga, anâ húa oytava, cera a que bailar, para que fe 
encorpore 5 & paliados alguns dias, Te ponhaõfobreacommiffura panos 
molhados em oleo dc Balfamo ,miíluradocomhúa pequena de agua ar- 
dente, & no fim de tudo fc aplique o emplafto de baga de louro. 

Relaxandofe por caufa da ferida fer no alto da cabeça, havendo ruins 
accidentes, pronoílicando o perigo, fe dilate a ferida, 8c fe faça praça, Sc 
forme como convém, &ao outro dia fe palie abaixo com o trépano dc 
hú^arte da commiíTura, Sc delia afaílados, & fe cure como penetrante. 

Como fe cura bua ferida dada ao foslajo, que cor- 
tou a primeira taboa, ér ficou o o fio 

apegado k carne? 
Faremos por tirar o offo brandamente, Sc tirado fe legre toda a difpo- 

la, Sc fe coza a ferida com mecha na parte baixa, levando tençam de unir 
por íima,&digerir na mecha. 

Nam fe podendo tirar o tjfo, que faremos? 
Igualalo muyto bem ,& cozer a ferida, &curala pelo mefmo modo, 

efperando tempo conveniente para ver fe a natureza o defpede, ou lança 
máo delle, Sc conhecendo que quer fair, o que veremos nas m aterias fe- 
rem mais,&com atentafeacha movediço,nam havendo erificio baf« 
Cante por onefe faya, o faremos, Sc tirado cozeremos a ferida; Sc achan- 
do-o forte, Sc fem finaes de fair, he certo que a natureza íé abraçou com 
elle, entáo encarnaremos, & cicatrizaremos. 

Cortando eft a ferida iodas as ires t abo as ficando 
4 Dura difeuíerta fem perdimento 

de fuftancia, que faremos ? 
Faremos diligencia por tirar o oífo,& pondo hum fendal íobre a Dura, 

aplainaremos todas as efquirolas, & tirado o fendal, tomada a reípiração, 
& limpa a ferida, botaremos fobre a Dura leite de peito, ou oleo rofado 

ofanfino morno ,& cozeremos a ferida, deixando na parte baixa erificio 
baftante para fe curar dentro, como penetrante. 

Nao fe podendo tirar o ofto, que faremos ? 

Pondo fendal fobre a Dura, Sc aplainadas as eíquirolas, limpa a ferida, 
Sc tirado o fendal, fc tome a refpiração ao doente, Sc fe torne a pòr o offo 
em feu lugar, Sc fe coza a ferida deixando erificio na parte baixa,por onde 
fe deite dentro o medicamento apropriado. 

Sendo com perdimento de fuftancia, 
como fe cura? 

Pondo o fendal fobre a Dura, & aplainadas as efquirolas, limpa a feri- 
da,& fe tire o fendal,& tomada a refpiração fe alimpe brandamente o que ^ t 

fair, & fe deite dentro ou leite de peito, ou oleo rofado ofanfino, fendal )Cn We a r - 
molhado no mefmo, que feja mayor do que o tamanho do buraco,que fi- ^ e," 
que metido entre a Dura, & offo, por fima hum pequeno de caíco de ca- fi[jUe de que 
baça furado com miúdos buracos, fios fecos fobre o offo, formando o re« melhor fe 
ftante com clara dovo, eílopadas, & panos da mefma clara, pano de vina- Joanes Sculteti arm!r 

^redeílemperado, atadura, (itio, Sc o maisneceffarlo, mnt.Çbirurg.f.ioy. 
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Vigo lib. 3. cap. 4. 

Falop. apend. foi. 81. 
foi. 9. 

* Nota. 
Q^eoD. Morales 

manda,que o cafco.de 
que ie uiar, fe a iem- 
pre forrado de olan- 
da fina, tendo para el- 
fe eifeito fcmpre do- 
ns, & que ufava mais 
comummente de faya 
muyto delgada, por 
fer mais leve. cap. z. 

Alcaz.lib. i, 8. docu- 
mentum. 

Ao fegundo dia que faremos ? 
Curar dentro como penetrante, Sc por fóra digerindo , digefta, mun- 

dificar, efperando, que a natureza defpida o oíío , óc entam encarnar, & 
cicatrizar. 

Para que ferve o fendal ? 
Serve de defender, que quando a Dura pulíàr,fenamefcandalizenas 

efquirolas, & afpereza do oíTo, St juntamente, como adverte Vigo, para 
melhor fair a matéria, que détro houver, abaixando a Duramatcr fem le- 
iam delia. De que ferk o fendal ? 

Ou de Olanda, ou de Tafetá branco, & melhor que tudo encarnado, 
como nota Falopio, por fer mais confortante. ^ 

Para que fe poem o cafco de Cabaça'*. 
Para que a formaçam, 8c apolicos na n carreguem fobre a Dura , & pa« 

raprohibiroareftranho, que a nam offenda ,& em razàm do buracos, 
para que as humidades,que ie criarem dentro , tenham fácil íaida. 

Jgve ttmpo ufaremos do cafco de cabaça? 
Aflim como a natureza for produzindo po. o, o 1. emos fazendo mais 

pequeno, até de todo o tirarmos. 
Sendo bua ferida dada arc tmidenti ,quc no me (mo tempo tome 

parte alia, & baixa, que faremos? 
Na parte baixa cozendo com .mecha, & na parte alta a curaremos aber- 

ta,fazendo mayor praça,fendo neceflarii, & nam fendo penetrante,le- 
grando-a até de todo fenecer, ou paflarmos abaixo. 

Sendo duas fertdas no alto da cabeça a te incidenti ambas 
no mefmo of o, & com dano, que faremos? 

Podendofe alcançar na primeira cura alguma delias fer penetrante, & 
com baftante crificio, alimpando as efquirolas da outra, a cozeremos cõ 
mécha na parte baixa, & a penetrante a curaremos aberta, como acima. 

Porque razam cozemos a ferida com dano na parte alta, 
fendo contra a verdadeira epiniam, 

& acima reprovada > 
Quando em o mefmo oíío ha duas feridas, &húa delias he penetran- 

te, nam temos que recear em cozer a outra, porque as humidades, que fe 
criarem, tem erificio por onde fayam, (èm que fe detenham , efta doutri- 
na he de Alcazer, & confirmada pela razam; porque fuppofto que a cabe- 
ça feja compofta de diverfos offos; com tudo entre o offo,& a Dura ha hú 
vacuo, por razão de fua pulfaçam,nefte as matérias,que ha, tendo erificio 
por onde fayam, o fazem livremente; fora logo coufa inútil, & de grande 
dano fazermos mais erificios no mefmo oíío, nam havendo occafião ur» 
gente,como oíío íubmerfo,& comprimente,ou picante, pois fó nefte ca- 
io nam baftan lo hum fó, fomos obrigados a fazer mais, havendo rcfpd* 
to aos fymptomas, que fe feguem de o nam fazer, & perigo manifefto,que 
corre de o nam levantar. 

Na o alcançando penetração em ntnhua , que faremos? 
Fazer praça em ambas mm a tenio,& formar ,& ao dia feguintele- 

grar a que eftiver na parte mats baixa , até defaparecer, ou paífar abaixo, 
& pcnetrando-a,nam convém legrar a outra, mais que ío havendo algúas 
elquirolas, que fe aplainem 5 porém fe a primeira iegrada fenecer ,fe irá a 
outra continuando pelo melmo modo. r 
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Sendo em diverfos oflfos, que faremos ? 
Formar ambas ,<& ao diafeguinte legralas, ainda que algúafeja pene-' 

trance, porque como faõ em dtverfos oG os, naõ fe pôde côm unicar a ma- 
. ena dc húa a outra, em razam das fibras, que de perm ey o fe metem. 

As feridas dadas es rê contundente com 
dano, como fe curam ? 

Em qualquer parte que eftivcrcm, fe deve fazer praça, fê a arma a nam 
fez (tirando nas fontes, & entre as fobrancelhas ) & formada a ferida , ao 
dia íeguinte nam fendo penetrante fe legre até defaparecer,ou paffar abai- 
*o. 

Sendo nos mu fulos temporaes? 
•^omo a arma a deixou, formandoa com clara dovo,& aofegundo dia 
ti atando de a digerir; ie indo continuando íobrevierem accidentes claros 
de materia, que nos obriguem a paffar abaixo, faremos praça ao compri- 

mento do muículo, fomente aquella que baftar para fe paffar com o tré- 
pano, & curar como acima. 

Sendo entre as fobrancelhas? 
Se cura pelo mefmomodo, que as dos muículos temporaes >fó com 

advertência, que fobrevindo finaes de materia,fe ufe primeiro de forvos 
pelos narizes de agua dc malvas, ou de acelgas bravas, ou de cozimento 
de levada com mel rofado, ou de vinho branco cozido com rofas,murti- 
nhos, baga de louro, Sc myrrha, por razam que muy tas vezes a natureza 
facilitada com eftes remedios, expelle a materia pelas ventas, como Falo* p . 
pio confeffa haver vifto muytas vezes, & Alcazer approva, porém fendo ai P'?h Fa* 
os accidentes fortes,fem maisdilaçam devemos fazer praça debaixo para I,Cap'>7' 
cima, &de nenhum modo atraveffada; aquella ío que for fufficiente pa- 
ra paffar com trépano ,& curar como acima. 

Porque razam fenam penetra logo ? 
Porque fegundo Ceifo as perforaçoens deitas partes ficam fempre em Cclf-lib. 8. cap. 4. 

nltulas perpetuas, em razam que debaixo daquella parte fica húa cavida- 
de natural grande, que chegi aooffo crivofo do nariz, na qual ha hum 

humor branco, lento ,&efpirituofo,depofitado pela natureza para pre- 
paraçaõ do ar,que tomamos pelos narizes,para que fuba ao cerebro pre- 
parado. 

Como fe curam as feridas dadas 
d rè perforante? 

Pelo mefmo modo que as contulas,fazendo praça,& legrando (fendo 
neceffario,) excepto nos mufculos, & entre as fobrancelhas,que fc curão, 
como a arma as deixou. 

Ficando cravada 4 ponta da efpada, ou de efloque no meyo 
da commijfura , que faremosí 

Fazer diligencia pela tirar, & quando nam for poífivel,íe faça praça 
para húa, & outra parte, & ao dia feguinte fe legre de húa, & outra parte 
para fora, até que fe tire,& tirada,fe cure fobre a commiffura como pene- 
trante, & por fora digerindo. 

Se ao tirar da arma der hum fluxo de fngue, 
que faremos ? 

Tratar dc o tomar comhúamafía feita de pòsde cafcas de cncenfo, 
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& de azcbre com clara dovo, que feja branda, pondo hum lechino redon- ^ 
do no buraco, ou polvarizando primeiro com osmefmos pòs ,& muyto 
funs, & formando com clara dovo* & ao fegundo dia eftando tornado, fe 
deite dentro fangue de pombo, & por fora digerindo. 

Schench. part. i. ob- 
fervat. 43. 

Falop. cap.43. de cap. 
vulnerib. 
Cef.Mag.lib.i.cap.37. 

Gal. lib. dc compoíit, 
pharmac. 

tubi fup. 

£UE COUSA HE FUNGO? 
Hc huma carne vermelha como bagos dc romaã, que fay pejo buraco 

da fra&ura. 
Forque fe chama Fungo > 

Pela íêmelhança que tem com o fungo, porque como notaSchenchio, 
aífimcomo em os troncos das arvores í ai ndo pela çafca excrementos, & 
humidades fimiputridas fe congelam em fungos, afíim fc ve, Sc lucíSs 
em as feridas da cabeça penetrantes. 

As caufaa 5 
Procedem de humores groCfos meyo podres, que íòbre a membrana fc 

ajuntam, ou de fangue malancolico, que fay das veas, que em eila íe cor- 
rompe. 

Como fe cura) 
Tratando de a gaitar com pòs de mirabolanos citrinos, ou de hemor- 

datiles ,ou pòs de pedra humi queimada por fi, ou mifturada çom tutia, 
& nam baftando, com pòs de Joannes, &nam fendo baft ante, fe ate coro 
hum fio de fèda, ou fe corte com tifoura, 8c depois ficando algúa couíã, fe 
acabe de gaftar com qualquer dos ditos pòs,& lendo rebelde no r epettr, fe 
purgue o doente. 

Como nos havermos eftando a Dura ferida ? 
A Dura ferida hftas vezes he com fluxo de fangue, outras fem elle,huas 

vezes grande, & outras pequeno; de qualquer modo que feia, (em pre he 
de grande perigo,porém ferá mais imminence,quando a lefaõ for mayor. 

Havendo fluxo de fangue grande ,he de opinião Falopio fe dilate mais 
o erificio pela parte por onde lair o fangue,havendo lugar para iífo,& logo 
fe polvarize futilmente com pós de azebre,& de cafcas de encenfo, iguaes 
parteSjpondo por cima no buraco hum lechino redondo de cabelos de le- 
bre molhado em húa maífa, feita dos mefmos pòs com clara dovo, fios 
íecos fobre o oífo, formando o reftante como acima fica dito. 

Sendo o fangue moderado, fe lance fobre cila oíànguede pombo ,& 
pondo no buraco hum lechino de maífa feita pelo meímo modo, defor- 
mando com clara. 

Ao fegundo dia eftando o fangue parado,fe continue com o langue de 
pombo, ou leite de peito de molher, que crie menina , por íèr mais tem- 
perado , fios fecos fobre o oífo, & dahi para cima formar coro todo ovo». 
& oleo rofado, levando tençam de digerir. 

Naõ fendo efta ferida com fluxo de fangue,fe ufe ou do fangue de pom- 
bo, ou de leite de peito,ou de çumo de nevada tam louvado de Galeno, 
polvarizando por cima futilmente com pòs de farinha de milho. 

Nas membranas feridas he reprovado o olco rofado,como nota Cefar 
Magati,& aflim fenam deve ufar>como todas as mais coufas uncuoías,por 
nam ferem ca ufa de podridão, 8c fendo neceflario paflar a xarope, ou mel 
rofado, que ferá do fettimo por diante, fcmpic fe mifturc com o leite de 
peito, procedendo no reftante como acima. 
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Da Dura itiflammada? 

Podefe inflamar a Dura, ou por cauías externas, ou internas; as exter* 
nas iam o ar trio, o ler comprimida com lechinaçam,algum ofl o que a pi» 
que, ou comprima,o mao regimento do enfermo, o ler offendida com os 
inftrumentos, ufar mais tempo do que convém de medicamentos húmi- 
dos, por haver algum fangne, ou materia fobreella; as internas fam por o 
corpo eftar muy to pleétorico, ou cacochimico, ou por difluxo de algum 
humor acre, «Sc mordaz. 

Conhecefe por eftar pelo buraco da fra&ura tumurofa,«Sc vermelha, fé 
pulíaçaro,& os finaes de inflimaçam, que neiles Iç differença do Fungo. Gal. 3. meth. cap. 6. 

Curafe,procedendo por algúacaufaexterna tirandoa primeiro,pois 
íiflrtío ferá impoílivel a cura, íegundo Galeno,logo botandolhe cm ci- 
ma leite de peito, fios fecos fobre o offo, formando branda,& levemente, 
com todo ovo batido com leite de peito, & por cima eroplafto feito de 
malvas cozidas, & pizadas com manteiga crua, oleorofado, gema dovo, 
& fêmeas de trigo da terra; outros fazem fó o emplafto de malvas cozidas, 
3i pizadas com as feineas, «Sc húas pingas de oleo roíado. 

Sendo a caufa interna,requere mayores evacuações naõ íó de fangrias, 
& esfregaçoes, ventofas ,8c ataduras, porém de purga,com tanto que fe- 
jam feitas de medicamentos benignos, fempre fendo para cffe effeito 
muy to acertado o confelho de medico douto. 

Heconvenienciflimo também fomentar com cozimento de tanchagé, 
herva moura,anà húa manchea, rofàs fecas, zaiagatoa, anà hú punhado. ** 

Nos ouvidos feeftilem húas pingas de oleo roíado , & violado, porfi 
fós, ou mifturados mornos ,untarám o efpinhaço ,& virilhas com ungu- 
ento feito de oleo rofado, «Sc violado, anà duas onças, enxúndia de gali- 
nha, húa onça,cera a quebaftar. 

Sendo eftes remédios inúteis ,íê ufe de oleo de gcmas dovos,& pondo- 
lhe em cima hús fios molhados em cozimento de rofàs, macella, & coroa 
de Rey; outros ufam de folhas de parra pizadas com enxúndia de pato. 

Vendo finalmente, que a tal inflammaçaõ fe nam remi te, mas antes to- 
ma via de fuppurarfe, a ajudaremos com cozimento de malvas, violas,li- 
nhaça, & alforfas,& por cima ufando de emplafto maturativo , & fazendo 
algúa cabecinha, fe fure futilmente com a ponta da lauceta para cima, & 
limpa a materia,fe ufe defangue de pombo mifturado com xarope ,011 
leite de peito, & fe proceda no reftante como penetrante. 

Da, Dura negra ? 
Fazfea Dura negra por húa de quatro caufas,ou pelo medicamento, , 

eu pelo ar, ou por malícia de humor,ou por grumo de fanguc, as primei- 
ras tres comuas, a ultima poucas vezes. 

Como ft conhece ? 

Sendo por malicia de humor, tei á ruins accidçntes,«Sc botandolhe mel, 
nam fe alimpará. < 

Sendo por caufa dp ar, ou medicamento, naõ haverá ruins accrdentes, 
& botandolhe mel fe alimpara, & fendo por grumo de íàngue facilmente 
fe tira com os fios, ou com mel fe alimpará. 

Medicamento para quando he por grumo de fatigue? 

Agua ardente boa, duas onças, graã finifíhna piza da, duas oitavas,aça» 
framhum elcrupulo; mel roíado, onça & meya ,farcocola, tresoytavas, 
M v" T 4 ferva 
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lerva tudo ate íe gaftar a terça parte, & coado fe ufe botando híías pingas 
dentro. 

Remedio para quando he por ar, ou por medicamento? 
Termentina boa, onça & meya,hvefe muytobem,& ponhafcaolu. 

me,com meyaonçade mel rofado, & tirada fe ajunte huma gema dovo, 
onça & meya de farinha de fevada , meyo eícrupulo de açafram, & mcya 
oy tava de farcocoiajtambem he louvado de Vigo o olco de gemas dovos, 
ou o oleo de termentina, mifturado com mel rofado. 

Sendo por malícia de humor? 
Sc lance dentro unguento egypciaco desfeito com húas pingas de agua 

ardente, ou fe faça cafquinha grolfa de xarope rofado, ou mel rofado cõ 
pòs de Joannes, ou por fi fós deitados, ou mifturados com pedra luSft. 
queimada, por cima pano de papas prefervativas. 

Conheceremos, que algum dos medicamentos obra, porque fe irá fei 
cando, & veremos a modo de efeara, aqual tirada fe ufe de alguns pòs dc« 
fecantescom xarope rofado mifturados. foaõ de Vigo louva muyto os fc- 
guintes; pez grego, duas oy tavas, myrrha, azebre, & almecega, anà húa 
oytava, açafram, & farcocola, anà meya oytava, feito de tudo pò fubtil. 

Doa ferida* da fuHancia do Cerehro ? 
Suppofto que eftasferidas fejam mortaes de neccfíidade, por ferem em Hip.lib.3. Epid. —rr 1 —; v,« 

Gal.lib. 8. de ufu par. "um membro tam principal á vida, nem por iffo fe deixai ám de curar,por 
# V llO ffO r O IV, A ti A Wl I l. #% I „ A . A / A A a - - AA . IL Ai /   _ A U   1 .  _   /   _ I Tl... J «   tium. quanto maravilhofamentefe tem vifto farar alguns, íegundo Hip. & Ga- 

íabric. lib. j. cap. lo. leno nota, Fabricio relata, & Schenchio em fuasobíèrvaçoens conta 
Schench.p, 1 .obler.;-  il~ /-  1 cc 1: j ri r~ 

&4 """ T 
Eftas feridas fe curam como as dos feus panicolos offendidos, fó fe de- 

ve fugir de medicamentos húmidos,8t os raundificantcs ferám mais bran« 

dos} limpo todo o fangue da ferida, tirando todas as coufas cftranhas, 
que dentro houver, com brandura ,íèuíè do fangue de pombo, ou dc 
oleo de Abeto lavado em leite, ou em agua de bertonica ; ufafe também 
do balfamo Oriental, ou do licor a que chamão bendito, oqual íè faz de 
oleo de Abeto, húa libra, gumielemi, duas onças, tudo junto fe ponha a 
eftilar em alambique de vidro ao fogo brando, que íc eftile de vagar. 

Joatn Andre à Cruce, faz mençam de hum medicamento, que diz fer 
particular fegredo de íeu pay, que he o feguinte. 

Vmho bom, Sc puro quatro onças, bertonica, duas onças ,çumo de ne- 
vada,myrrha,olibano,azebre,íàngue dc Drago, almecega, centáurea me- 
nor , & flores de hypricam, anà húa oytava , feito dc tudo pò, fc guarde 
em vafo dc vidro bem tapado, no fim de tres dias fe ponha a ferver, até 
que gafte a terça parte, a que fe ajunte duas onças dc mel rofado , & ferva 
mais hum pouco, & tirado do fogo fe lance feis onças de agua ardente, * 
depois fe coe, ajunte duas onças de oleo de termentina, &guardefe cm 
Vidro bem tapado, do qual botaram quatro até finco pingas morno. 

Encomendaremos ao ferido toda a quietaçam, aflim da alma,comodo 
corpo, o movimento nenhum,fallar pouco, evitefe a toffe, & efpirros, o 
mantimento ferá de beber, ou ao menos fácil de digerir, & de maftigar,áfc 
as evacuações todas ferám mayores, & com grande cuidado feitas. 

LIVR 
* 
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8c fuas partes. 

ONSTA o Rofto de diverfas partículas,dadas todas pe- 
la naturcfa, para mayor perfeição fua; das fobrancelhas 
para cima.fe diz parte fuperior, que he até a raiz do Ca- 
bello, a que chamão tefta 3 das fobrancelhas até a barba 
he inferior, aonde fe achão as partículas mais perfeitas 
delle, como fam olhos, narizes, boca, orelhas ,& barba, 

& porque de cada húa delias temos feito mcnçam em a Anathomta, nam 
temos que nos deter em as tornar a relatar, mais que Có de fuas feridas. 

As da parte fuperior, fendo com dano no offo, lè devem curar,como 3 
cima fica dito nas feridas da cabeça, das de mais partículas o faremos no 
prefente. 

Podem eftas feridas fer fomente fimples, ou comportas, huas vezes fu- 
perficlaes, outras profundas3 fe fam fimples, curão-fe facilmente, fe com- 
portas tem mais difficuldade, porém em húas, & outras com grande cuy- 
dado devemos tratar de que fique a menos cicatriz, que for poífivel, por 
fera parte,em que a naturefa moftrou os quilates de fua perfeiçam,& co- 

mo tal a poz á vifta para tertemunha de feu adorno, & realce de fua mayor 
maravilha. 

Sendo fimples, como fe cura? 

Tirando todas as coufas eftranhas, Sc limpa muyto bem a ferida, jun- 
tos, & igualados os lábios delia, fe dem os pontos neceffarios, para que fi- 
que bem unida, fempre feram mais miúdos, doque nas mais partes, nam 
(eram etn direito huns dos outros, nem profundos, nem íuperficiaes, fe- 
nacn emmeyojgovernandonos fern pre pelo central da ferida; a agulha 
com que fe derem, ferá delgada, 8c curta, com fio dobrado, & delgado, 
nam ficaram nem muyto apertados, nem muyto froxos; eftes, porque 
nam ajuntam bem os lábios, os outros porque com qualquer caufa fe fa- 
zem portantes; feita a coftura, fe cure com panos de clara do vo, que fe- 
jam delgados, & fendo a ferida grande fe ponháo diverfos,& curtos,aflim 
porque íc tiram mais facilmente, como porque íefuflentam, & apegam 

melhor, panos de agua rofada; hirfehaõ molhando algúas vezes no dia em 
fe fecando, com a meíma agua rofada morna, porque em razam da (equi- 

dade nam apertem muito, & caufem dor; as evacuações feram feitas com 
grande 
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grande cuydado, & mayores do que nas outras partes, por evitarmos in- ^ ' 
flamaçam, a dieta ferá tenue , & mais de beber, do que de maftigar, efteja 
quieto , & deitado da parte contraria, nam falle, nem tuffa, evite todas as j 
paixões dalma, & tudo o mais que pode fer caufa de inflamaçam. 

Ao fegundo dia como curaremos) 
Pelo mefmo modo não havendo coufa de novo,com a qual continua- 

remos até eftar unida á ferida. 
£}ue faremos entam í 

Ir cortando os pontos poucos, & poucos,& curando com todo ovo,2c 
depois emplafto geminis em pouca quantidade,ou unguento brantjy^- 
vado em agua rolada. 

Sobrevindo dores às feridas, que faremos) 
Ver qual he a caufa delias, que pódcfer, ou por a parte eftar inflama» 

da, ou por grumo de fangue, ou por os pontos eftarem portantes. 
Sendo por inflamação,fe remedea curando com todo ovo batido com 

leite de peito, curando mais vezes, menos panos, molhando mais a miu» 
do, mayor regimento, & mais e vacuaçoens. 

Sendo por grumo de fangue,fe cura tratando de lhe dar faida, metendo 
a cabeça da tenta pelo lugar mais baixo,& menos patente á vifta, meten- 
dolhe mecha, que feja delgada,branda, curta, & fem cabeça, molhada em 
todo ovo, pano de agua rofada,& continuando as matérias curando mais 
vezes,& fendo neceffario maisevacuaçoens, fefaçam. 

Sendo por eftarem os pontos portantes , fe evita cortando os que eftí" 
verem muyto, & íèndo todos, & nam eftando a ferida com materia, nem 

^ os lábios fenfiti vos, nem a parte inflamada, fedem outros, ou fe ufe de ca- 
Nota. taplafma,levando a mefma tenção de unir; porém nam eftando aferida 

Que- os pontos, que fe cap3Z outros,fc cure com pranchetas pequenas atraveffadas,molhadas 

afaftadoTdo lugar dos em tod° ovo' confervando fem pre os lábios, que fenam abram, & fendo 
outros. neceffario para effe fim chumaço, & atadura, fe ufe, 8c de nenhum modo 

fe forme. O que ufo neftes termos com excellente fucceffo, lie de húas ti- 
ras delgadas de emplafto parafelfo , juntos os lábios, 8c ao travez delles a 
modo de pontos, pois os confervam juntos,curando por fima com panos 
de ovo, & de agua rofada. 

Fazendo materia pelos buracos dos pontos, 
que faremos) 

Tratar logo de os cortar,por quanto de o naõ fazer,vem a ficar mayor 
cicatriz, em razam, que as mefmas linhas vam rafgando, & abrindo mais 
os buracos, & curando com pranchetas dovo, panos do mefmo, & de 
agua rofada. 

Sendo ejla ferida com fluxo de fangue, 
como fe cura) 

Joan. Andr. lib. 2. advertencia de João Andres á Cruce,que os medicamentos, de que 
ufarmos para tomar o fangue neftas feridas, de nenhum mod o fejamdc 
qualidade, que deixem em as cicatrizes finaes negros, porque nam fò pa- 

recem muyto mal, porém com difficuldadeíè remedeam, comofam a 
caparofa, a ferrugem, o papei queimado, & outros fetnelhantes; tomalo- 
hemosdando os pontosneceffarios, cora húa prancheta de maça depôs 
reftrittivos, clara doro,& huns cabellos de lebre, ou eflopas tofqui*- 
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das, panos declara, & de agua rofada, atadura , evacuaçoens,& ornais 
neceffario. 

Pajfando a ferida ao vam da boca , 
como fe cura ? 

Defalterada a ferida, & tiradas as coufaseflranhas,; untos os lábios 
delia, fe dem os pontos neceffarios bem profundos, que quafi cheguem 
ao vam da boca, dando o primeiro na parte mais conveniente, &°indo 
continuando com os mais, os quaes dados, fe cure com clara dovo,pano 
de agua 1 ofada j pela parte de dentro fe uíè de bochechas de clara dovo 
batido, em quanto fe aparelha ovinhoeftitico,doqual feufará morno, 
Se amiúdo. 

Como fe faz, o vinho eflitico? 
Rofas, murta,cafcasderomaãs,maçaãs de ac'prefle,balauftias,de tudo 

partes iguaes, cozido em tres partes de vinho tinto, que mingue duas. 

Nam podendo fofrer vinho, que faremos ? 
* Fazer o cozimento em agua ferrada, ou cm agua de ciflerna, na mefma 
forma. 

Como continuaremos com eft a curai 
Na parte de fora levando tençam de unir, por dentro da boca com o 

vinho, até paflar a chaga,que fempre fuccede por fer parte muyto humi- Gal.tf.per loc.cap.». 
da j como nota Galeno, & paliando ufaremos de lavatório de roías íccas> 
íevada com pragana, cozido, 5c coado fe ajunte hum pequeno de xaropo 
rofado, Sc tocandolhe com o mefmo xarope na chaga, ou com mel, atõ 
eftar limpa, Sc entam fc ufe de cozimento de rofas fecas/evad^balauftias, 
& açúcar candc, cozido tudo em agua de cifterna, Ou de agua de tancha- 
gem, & de pés derofasanàhum quartilho, cato meya onça, ferva até 
que mingue a terça parte, ou de agua lipis muyto branda, tomando ba» 

chechas a miúdo, & fempre morno. .' 
Pajfando a podre ? 

Se ufe de lavatório de rofas, fevada, Sc tramoços, coado fe a jun'e hum 

pequeno de unguento egypciaco, tocandolhe com c mefmo unguentoj 
nam bailando , le toque coro a cafquinha bem grofla, ou com oleo de cn* 
xofre, ou de vitriolo. 

Luís de Lemos traz por particular fecreto para aschagas da boca 3 Lemos com *t fkí' 
agua com que os Ourives fepáram o ouro da prata, deftcmperada com deitiorb.mc'd 'c.ió. * W J I  I   J    
duas partes de agua de tanchagem, tocandolhe tres, ou quatro vezes no 
dia. 

Sendo efla ferida com perdi mento de fusiancia, 
como nos haveremos? 

Curafe o primeiro dia com clara dovo, do fegundo dia por diante di- 
gerindo cora todo ovo, 8c húas pingas de oleo rofado j eftando digefia, 
mundifica'a ccm xarope rofado, no cncarnar,& cicatrizar fe tenha gran- 
de cuydado, que fique igu?.l a cicatriz, St branda, 8c por fim gaftala com 
medicamento conveniente. 

Como fe devem gaitar as cicatrtz.es que ficami 
Todo o cuidado do Cirurgiam na cura deftas feridas deve fer evitar, 

fiqUe a mais pequena cicatriz, que for poflivcl, & porque muytas ve« 
zes, ou por defcuydo, ou por nam poder fer menos, fica disforme, dpra, 

Sc calofa 0 

r 
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& calofa fc deve fazer diligenci a, para que fe gafte. 
Gaftarfeha (fendo defta qualidade) com aplicar medicamento corrofi- 

vo , que a coníuma , & gafte, ou em parte, ou cm todo, para cujo effeito 
alem de outros he excellence o cauftico de íabaõ mole com cal em pedra, 
por quanto obra com pouca dor, & muyta feguratiça , Sc depois de feita a 
efcara,fe ponha couíã, que a humedeça,Sc caída, Sc nam ficando de todo 
gaftada íe reDita,ou fe ufc de pòs, que façam o mefmo effeito, como a pe« 
dra humi,ospòsdejoannes, os de cobre queymado ,continuando com 
elles até que cfteja bem igual, & entam encourala, & depois ufar de qual» 
quer dos remedios feguintes. 

O unto de cavallo, & melhor que tudo o de homem, derretido, S^unt- a ,OTut> 
tando com húa pêna a lamina de chúbo azougadi , que íeja eftrcita5 

comprimento da cicatriz, o unguento citrino lavado em agua de flor de 
favas efttlada, o pam porcino mifturado com mel, o oleo de myrrha , o 
de gemas dovos,ou por fi, ou mifturados, &compoftos nafórmaíê- 
guinte. 

Termentina amafíada comfaiinha defavas,&fel de vaca, que fique 
cm forma de unguento. 

Claras de ovos batidas com alvayade, Sc miolos de coelho. 
O farro da ouiina moído em pedra de pintor, com alvayade, 3c leyte 

de figueira. 
Solimam, & çumo de limam, anâ tres oytavas, feja tudo moído cm pe- 

dra de pintar,ác pofto ao Sol, fe menee até que efteja denfo, 8c aífim fe lan- 
ce cm hum vafo,com quatro onças de çumo de limoens, & duas de agua 
rofada, 8c aífim íe guarde até eftarem os çumos quafi gaftados, efpremafe 
entam muyto bem, 3c o que lançar fe guarde. 

DAS FERIDAS DOS OLHOS. 
Eftas feridas, ou pò<ien> fer feitas com inftrumento cortante, ou per- 

furante, ou contundente;húas vezes cortando fó a pálpebra, & outras jú- 
tamente a mefma fuftancta do olho, hum as vezes penetrando dentro, âc 
outras naõ. 

De qualquer modo que fejam em offendendo a fuftancia, fam difficult 
tofas de curar, aflim convém, que com grande diligencia fc curem,& com 
mayor temor, & cautela fe remedeem,tratandoas com medicamentos be- 
nignos, Sc com grande brandura, porque de fazer o contrario fuccede vir 
accidentes, que nam fó moleftam ao ferido, porém o poem em manifef- 
to perigida vida. 

Sam diíficultofas de curar eftas feridas, nam fó pela nobreza da parte, 
& exquifito fenttmento, de que fam dotadas, como pela grande colllgan- 
cia que tem com o cerebro, por caufa dos muytos nervos, quecô os muí- 
culos, Sc com elles fc encorporam, em razão do que fe feguem fluxoens 
gr andes, & trabalhofas, pelo continuo movimento ,com que fc movem. 

Degenerando em chagas, íêmpre fam trabalhofas porque de pequenas 
que íejam as feridas,fe fazem grandes,& qualquer cicatriz impede a vifta, 
que quafi (empre he irremediável. 

Qualquer dos tres humores que faya, 8c perca, fe nam regenera outra 
vez,&ficam cegos, principalmente vitreo, Sccriftalino,porém fendo 
alguma parte do aquofo, fendo pouco, fe pôde recuperar, & juntamente 
a viftaj porém íeado todo, he iropoífivel. r 

RcaldÇ. 



V Realdo Columbo, na fua Anathomia, conta que o vio em dous caíos 
perdido de todo o humor aquofo, & pouco & pouco regenerarfe, & tor- 
nar a ver, porém, como nota Schenchio; parece coufa mais mi!agrofa,do 
que humana. 

Como nos haveremos eft ando ferida a pálpebra do olho) 

Limpa muy to bem a ferida, & defalterada com agua rofada quente, ou 
leite de peito,& unidos os lábios fe dem os pontos neceffarios com agulha 
delgada, ác curta, & algum tanto arqueada , íeram íuperficiaes em razão * ^ota; 
que íc naó offenda o olho, & tomando pouca margem dos lábios, dentro para fe arquear 
no olho fe lançarám húas pingas de galadura do ovo desfeita muyto bem agulha,fe ponha ao lu- 
cMíí^ua rofada, panos por cima de clara, & de agua rofada, quietaçam, me da candea, cobrin- 
regimento,evacuaçoens, mandando molhar a miúdo os panos por cima doaponra delia com 
em fe fecando com a agua rofada, continuando com efta cura até a ferida ^uas cit°Pas 

eftar unida (não havendo coufa de novo) cortando os pontos, 8c curando /ampere"!:'dobre, 
com todo ovo ,& por fim unguento branco lavado em agua rofada, ou fem que a ponta rece-' 
empla fto gerainis em pouca quantidade. ba dano. 

Sendo a ferida contufa, como nos haveremos ? 
As feridas contufas neftas partes, íempre fe lhe devem dar pontos, ain- 

da qua eftejam deslaceradas, principalmente fendo tranfverfaes, que por 
rafaõ dos mufculos eftarem cortados,cahe em baixo a palpebra,& fica co- 
brindo o olho,os pontos os confervaremos fem os cortar,ainda que a fe- 
rida faça materia, curaremos em quanto a não houver com clara dovo, & 
panos de agua rofada, levando tençaõ de unir; & em a fazendo, mudare- 
mos a todo ovo por fi; ou com húas pingas de olco rofado, procedendo 
no reftante da cura por fegunda intenção, lançando fempre dentro no o- 
lho, em quanto for poífivel, a galadura do ovo desfeita em agua rolada. 

E porque fuccede algúas vezes por defcuydo doCirurgiam,eftando 
juntamente com a palpebra ferida a fuftancia do olho unirfe por dentro Falop.ubifup. 
com ella, ficando impedido o movimento do olho,he advertência de Fa- Peccec.lib.z.cap.7o< 
lopio,& confirmada por Peccecio,que íè mande fempre ao doente ao tem- 
po da cura, menear o olho, & que o abra, ainda que feja ajudado, ou que 
depois de lhe botaremo medicamento apropriado fe meta entre elle,&a 
ferida húa folhinha de ouro dobrada,que fique bem pofta,porque o ouro 
nam fó impede que fe nam una, porém por fitemvirtude de resfriar,& 

de fecar moderadamente. 

Como nos haveremos, eftando a fuftancia do 
olho ferida? 

Lavando muyto bem o olho com agua rofada morna, ou leite de pei- 

to fe deite dentro a galadura do ovo, muito bem batida,com agua rofada 
quebrada da fervura, ou o fangue de pombo,& melhor que tudo o de an- 
dorinha,por fóra cm cima do olho panos molhados em clara dovo batida 
com agua rofada,chumaço,& atadura molhada na mefma agua rofada, q 
nam fique nemfroxa,nem muyto apertada .quietaçaõ nas fontes, & tef- 
tas fe ponham panos molhados em clara dovo batida com agua rolada, & 
huns pòs de bolo arménio ? para defender nam corra humor, & renovan- 
do -os a miúdo. 

1 y Como 
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Como continuaremos com cjla cura? 
Ate o quinto dia com a mcfma cura,dahi por diante mifturaremos hu- 

mas pingas de colírio branco de Rhafisiem opio, desfeito cm agua roía» 
da,&de ginjas. 

Agua rofada, & claras dovos tudo muy bem batido, & a agua que efti- 
lar íemifturecom pòsdetutia ,& de lapis hymatitis panes iguaes. 

Colirio branco de Rhafis fem opio,3c alquitira, aná húa oytava, agua 
rofada, & claras dovos, aná meya onça, pòs de tutia, bua oytava, tudo fe 
mifture em hum gral de pedra, & ir.encefe com a mão, até que tome iór- 
ma branda. 

Paffado o oytavo, ou nono dia, eftando achaga limpa, convém ufarde 
qualquer dos colírios feguintes. 

Agua rofada, tres onças, de ginjas húa, colirio branco de Rhafis íèm o- 
pio, húa oytava, açúcar candi cm pò tcnuifíimo,meya oytava, nàftuiefe. 

Flores de coroa de Rey,& rofas,aná duas onças,alforfas lavadas,finco, 
ou íeis vezes, onça & meya , azcbre comum, & enccnfo ,ma húa oytava, 
myrrha, & tutia preparada, aná dous eícrupulos ,cozafe tudo em libra 
& meya de agua, & onça 8c meya de vinho branco, ate fe gaftar ametade, 
Sc coado, fe desfaça duas oy tavas de colirio branco de Rhaíis Tem opio. 

Sarcocola nutrida em agua rofada, alvayade, azcbre lavado, myrtha, 
& tutia preparada, aná meya oytava, açúcar candi húa oytava, tudo em 
pò tenutífimo, com mufilagens de alquicira eiradas em agua rofada, le fa- 
ça colírio. 

Hum ovo cozido duro, & tirada a cafca, & gema, fe encha de açúcar 
candi em pò,& myrrha, partes iguaes, Sc junta húa ametade com a outra, 
Sc atada, fc ponha em lugar frio, & o que eftilar, fe ufe. 

Como fe gajlom aa cicatrizes, que fiam ? 
Ficando cicatriz grofla depois de cncourada ,le deve tratar de a dimi- 

nuir pelo impedimento grande que faz á vifta, o que confeguiremos com 
os pòs de açúcar candi deitados por fi, ou mifturados com os pòs de lixo 
de lagarto. 

Çumo de eufragia, de arruda, & de funcho, aná duas onças, mel vir- 
gê,tresonçaSjfeldeboy,húa onça,mifturefe,& ferva tudo fegúdo a arte. 

Mel virgem, duas libras, gomos de funcho,Sc flores de fabugo, & eufra- 
gia, aná dous punhados, açúcar candi quatro onças, tudo junto fe deftile 
por alambique de vidro per balenum Mariae. . 

Hum ovo cozido duro, que feja frefco,& tirada a cafca,& a gema, par- 
tido pelo meyo, fe encha de pòs de caparrofà ,& açúcar candi ,& atado 
todo o ovo, fe lance de infuíãm por quatro dias em agua rofada, ou de 
eufragia, & no fim fe efprema muy to bero,& fe guarde o que fair. 

Havendo alguma coufa (ft ranha dentro no 
olho, como fe tira ? 

Sendo coufa que efteja cravada, Sc aparente á vifla, faremos toda a di- 
ligencia pela tirar com a pinça, ou outro inftrumento, que nam corte nas 
ponras,porque a nam quebre, puxando igualmente, para que da primei- 
ra vez fc tire ,0 que faremos com toda a brevidade poflivel, nam fe po- 
dendo tirar facilmente, fenam com muy ta dor, moleflia, & dislaceração* 

feuácr 
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/ fe nam bula, porque ferá mayor o dano, do que o proveito , que a natu- 
reza ajudada dos remedios a lançará. 

Serve para efte effeito o medicamento feiro deoleo de gemas dovos, 
meya onça, de trementina, duas oy tavas, açafram, tres grãos, com oqual 
fe continue por feis, ou fete dias, porque fazendo materia fairá facilmen- 
te, lavando íempre o olho com leite de peito, ou cozimento de malvas,& 
quando paffados eftes dias nam fair, fevá curando fegundo for neceffa- 
no, Sc o eftado em que eftiver. 

Como mitigaremos a dor, & inflamaçam? 
De todas as dores, que pôde padecer o corpo humano, naõ ha nenhúa 

fluejfe.compare com a dos olhos, aífim o diz Páreo,& o mofira a delicade- paríEus lib.i6.cap.12: 
z?dá parte, 8c compofiçáo delia, por cuja razão convém acodirmoscom Catcrum undecnn- 
toda a brevidade, o que feguiremos cõ qualquer dos remedios feguintes. que reniat, vix eíl ul- 

Polpa de camoezes affados, duas onças, folhas de dormideiras, & de s in corpore partis 
meimendro também affadasno borralho, aná onça & meya, açafram, hú dolor, qui cuminflam- 
efcrupulo, farinha de alforfas, duas oy tavas, leite de peito,duas onças, o* /"íwir coii/VrciiXí ° 
leo rolado, meya onça, feito de tudo emplafto. c 

Colirio branco de Rhafis fem opio,húa oy tava, femente de dormidei- 
ras brancas, & de alforfas, aná tres oytavas, agua rolada, Sc leite de peito, 
aná Ima onça, polpa de camoezes affados, duas onças, façafe em plafto. 

Polpa de camoezes affados, quatro onças, tres gemas dovos, meya on- 
ça, de polpadecanafiftula,mufilagensde pevides de marmelos, de zara- 
gatoa, Sc de malvaifco, aná huma onça, com farinha de íevada, fe forme 
emplafto. 

He também de grande utilidade o colirio branco de Rhafis fem opio, 
desfeito em leite de peito deitado dentro. 

Sam muy to louvados os fomentos feitos de leite, por fi, ou mifturado 
com o colirio branco com opio, ou alforfas bem lavadas ,duas onças, 
royrrha , & farcocola, aná húa oytava, açafram, hum eícrupulo , flor de 
macella, manchea, opio, meya oytava, agua de funcho a que baftar, faça- 
fe cozimento, eftes fomentos ferám feitos com efponja boa, 8c fem pedre- 
gulho, ou com algodam. 

T>a fugillaçao, que em raz,am da pancada 
fe faz. nos olhos? 

Em principio he excellente a clara dovo muyto bem batida, o fangue 
de pombo, ou de rola, que feja exprimido das tenras azas, o leite de peito 
mifturado com o mefmo fangue, ou a gema dovo cozida dura , Sc depois 
desfeita com vinho, oumufilagens de pevides de marmelos tiradas em 
agua rofada, meya onça, azebre lavado, fie tutia preparada, aná meya oy- 
tava, mifturefe. 

Como nos haveremos quando a tunica Albuginia 
incha , e£" fahe fóra do olho? 

Remedeafeefte affetto fazendo fomentaçaõ de leite cozido com ma- 
cella, coroa de Rey, lofna, rolas, arruda, funcho, herva doce, & raiz de 
lirio, com a qual fe continue tres, ou quatro dias, no fim dos quaes fe paf- 
fe ao feguinte. ^ 

Agua das pias dos ferreiros, cozida com maçaãs de aciprefte, agalhas, f '■ « 
balauftias, aná húa onça, tanchagem,lofna, cauda equina,flor de macella, . 
aná meya manchea, & em cima fc ponha emplafto feito no mefmo cozi- 
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mento de farinha de favas, de fevada, pòs de alraeccga, myrrha, azebre, 
de tudo partes iguaes. 

Com efte remedio Iremos continuando, até que vá declinando, & en» 
tam ufaremosdosfeguintes. 

Hum ovo cozido duro ,& partido pelo meyo, tirada a gema fe encha 
de vitríolo Romano feito em pò, & efpremaíe fortemente,& o que lan- 
çar fe mifture com agua das pias dos ferreiros, a que bailar. 

Pòs de cafcas de ciba ,& de ovos muyto bem penetrados, & futis bota- 
dos em cima. 

Oleo de vitriolo,húa onça, agua rofada, quatro onças, mifturefe,& la» 
vefe com ella, poi que he utiliffima. ^ 

Como nos haveremos, efiando a pálpebra do 
olho atida em baixo ? 

Succede por diverfas caufas ficar c-ída a pálpebra fuperlor do olho a» 
baixo, de modo,que naõ fomente impede a v ifta, porém desfea muito ao 
rofto; remedeafe prefuppondo o regimento, & as mais evacuações ne» 
ceifarias, fazendo incifam, affmalando com tinta a quantidade, quefe 
deve cortar docouro aotravezdel e, de modo que feja muyto ao jufto, 
& fique a palpebi a como antes em feu lugar: feito o final, fe lev ante a pál- 
pebra com os dedos da mão efquerda,& com a outra fe corte o aílinalado, 
íèm que de nenhum modo cortemos mais que o couro, & feita a incifam 
fe dem os pontos neceffarios, & íè cure como íerida fimples. 

Ficando a pálpebra curta, como a remediaremos? 
Fomentefe primeiro com cozimento de malvas, raiz de malvaifco,aIa 

forfas, linhaça galega,o que continuaremos alguns dias, depois fefaça 
incifam fútil nocouro comlancetaern fórma de Lua, quequafichegue 
de angulo a angulo, que fique com as pontas para cima, ponhaíe depois 
a palpebra de modo,que fique cobi indo o olho puxando por ella,& na in- 
cifam fe meta hum lechino brando de fios molhado em clara dovo,para 
que fe natn tornem a ajuntar os lábios, curando o primeyro dia com clara 
dovo, & do fegundo por diante digerindo, mundificando, encarnando,de 
cicatrizando. 

Vo regimento, que convém a tflas feridas? 
O regimento no tocante ao comer, & beber, lerá o coftumado, feguni 

do fica dito, as evacuaçoens ferám feitas com grande cuidado , namfó 
porfangria no braço correfpondente as vezes neceífarias ,veade todo o 
corpo, fegundo as forças derem lugar, porém ventofas fecas,esfregaçoés, 
ataduras, & lavatórios. 

As ajudas fam muyto convenientes, & ferám purgativas, repetindoaS 
por vezes, principalmente nam obrando a natureza. 

O apofenro, em que eftiver, ferá temperado, que nam feja quente, & q 
efte ja recolhido fem claridade, & a da candea, que nam os oífenda j a ca* 
beça alta,os olhos fechados,efteja deitado da parte contraria, durma qui- 
to for poftivel, nam faça força, nem movimento, evite a toífe , Falle pou. 
co, fuja de todas as payxoês dalma, & do coito, comomortal inimigo. 

Os medicamentos,que fe lançarem dentro, fempre iranl quebrados t 
da fnura,de modo que fejam ttbips, porque nam fó penetram melhor, ff 

poi em nam os offende, por fer a frialdade inimiga delles eftando lefos, 
f * repi- 
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f repetirfeliam a miúdo, & ferámlançados de altofcmque lhe toque,para 
o que he bom hum molho depenas delgadas, & brandas atadas no fim, 
porque defte modo vay goteando o medicamento,fem que entre dentro, 
nem com ellasfe toque, leram bem preparados,& os pòsmuy futilmente 
mohidos, poique doutro modo feiámdanofos. 

D AS FERIDAS DAS ORELHAS? 
7, As feridas deftas partes unem facilmente ,& com brevidade fe curam, 
donde vem haver ncllas muyto pouco, ou nenhum perigo. 
»i Eftas húas vezes iam com perdimento dc íuftancia, por fe cortar de to- 
do a orelha,ou parte delia, outras ficar fó dependurada. 

Curaíe lavando muyto bem com vinho quente, & igualada, Sc pofta 
c?h leu lugar, fe coza com coftura com mua , dando o primeiro ponto na 
parte mais conveniente, que íèja a agulha delgada, os pontos fupeificiaes, 
que nam offendam a cartilagem, dando pela parte defórahum, &pcla 
de dentro outro , que fique mais abayxo, St cozida, fe cure com clara do- 
vo, & panos de agua rolada, fitlo, regimento, cvacuaçoens, haveudonos 
no reftante, como ferida do rofto. 

Sendo com perdimento de fuftancia, fe cura o primeiro dia com clara 
dovo, & do fcgundo dia por diante digerindo, Scc. ■ 
07 b u d "ò o ' >' •■>»/ • 

Havendo algua coufa dentro na orelha, como fe remtdeai 

O que mais cem um mente fe mete dentro,he pulgaseíla fe tira facilmê- 
te inclinando fobre aquella parte, untando o ouvido com culpo,ou azei- 
te , ou fc embrulhe em a tenta hum pequeno de algodam, ou fios, que fi« 
quem feguros,& lenam tirem molhados em tremeqtina. ' ;r - 

Sendo outro qualquer bicho, & nam fe podendo tirar, fe lance dentro 
çuroo de loína, ou de folhas de pefegueiro, ou de ortelaã,oudeaztbie 
desfeito em agua, para que o mate, & depois fe tire pelo melhor modo 
que for poífi vel, fendo de grande utilidade, o efpirrar, Sc o tuflir, & o 
efearrar com força. ^ 

Sendo coufa dura, fe farám as mefmas diligencias, dilatando com o ef* 
peculum auTis o buraco,Sc pegando com a pinça,ou outro femelhante in- 
flrumento,lançando dentro algúas pingas de olco de amêndoas doces pa- 

ra laxar, Sc facilitar mais: & quando com todas eftas diligencias fe nam paul jib ^ ^ ^ 
poder tirar,he confelho de Paulo, experimentado por Fabrício,que fe fa. Fabric.ab Aqua pend, 
ça incifam no pé da orelha em fórma lunar., & que fe tire, & cure a ferida part. i.cap.4i. 

coroo fimplcs. ' ' Ciuid.traft.ó. cap.2. 
DAS FERIDAS DO NARIZ? 

Sendo ferida incifa, deíàlterada, Sc limpa muyto bem do fangue, fe co. 
za com coftura commua, pontos fuperficiaes, que naõ offendaõ a cartila- 
gem, 8c fe cure com panos de clara dovo, & de agua r ofada, levando ten- 
çam de unir. 

Paffando dentro ao vam fe meta hum canudo de pena , ou de chumbo, 
ou de prata,ique feja delgado, & pouco embrulhado com húa tirade pano 
fino molhado em clara dovo, o qual nam íó ajuda a unir por dentro a fe- 
rida, porém faz com que as fuperfluidades,que caem do cerebro, tenham V 
faida, & a refpiraçam entre livre. , . , . * 

Succedendo cortarfe parte do nariz de todo fóra, ainda q a tal efteja cõ , 
fangue frefeo, fenstõ torne ajuntar, por quanto hc iropoffivel unir,fegúdo 
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■ < 
• 

*s w< 
234. LIVRO NONO - . 

r, 

. , . , r Lanfranco adverte, nam fo por o calor, &efpirltos nam terem pafiaeem 
Lanfr. de vuln. nau. , r - r r r 

r « " o *u 

por onde fe comuniquem para lua coniervaçam, mas como coufaeftra- 
nha a natureza a nam pode conglutinar, alem de que como parte cariila- 
ginofa, & exangue, he ím poífivel. 

Sendo ferida con tufa, <fr com jrattura, 

f-—| como » cifraremos ? 
/ • Defalterada a ferida, & dados os pontos neceflarios, fe trate de igualar 

os o (Tos,o que faremos cõ os dedos meminhos,podendo caber,quádo naõ 
com hús paos delgados,& Igualados os offos, fe cure cõ panos de clara do- 
vo,& de agua rofada, hús canudos de pena, ou de prata embrulhados com 
hús panos delgados molhados em clara dovo metidos pelas ventas, do fe- 
gundo dia por diante, havendo matcria,fe cure com todo ovo, & nam s» 
havendo,com a mcíma clara, procedendo no mais como ferida de rofto; 

DAS FERIDAS DA LINGUA? 
Curam-fe pegando na lingua pela parte íaã da reigada, ou com hum 

pano, ou com húa talla, & tirada bem fóra, fe coza cõ coftura cõmua bem 
profundados ospontos,quequaficheguem áoutra parte, tomando bem 
margem, porque em fazendo materia fenam quebrem, & cortando as 
pontas da linha bem junto do nò, porque ao meneala fe nam metaõ entro 
os dentes, & rompam a carne, cozida feufe de bochechas de clara dovo 
bem batida, ou de vinho eftmco morno, coma coufas liquidas, nam fal- 
le, nem faça força nenhúacom a língua, continuaremos com efta cura, 
até paffar a chaga ,& entam nos haveremos, como fica dito acima nas fe- 
ridas,que paffam ao vam da boca ,fócoin advertência, que os pontosío 
nam cortem, fenam quando nos parecer, que nam fazem effeito. 

DAS FERIDAS DO PESCOÇO? 
Diverfas partículas fe podem offender no pcfcoço,íèndo cada qualdefc 

las por fi de grande perigo, principalmente fendo a ferida centra). 

Aquellas,que nam feriram mais que fó o couro, fe curam como feri- 
das fim pies, levando tençam de unir, fó com advertência, que fe os mui- 
culos eftiverem cortados tranfverfalmente, profundaremos mais os pon- 
tos, para que igualmente unam,porque fuccede muytas veaes, como no- 

Falop.dc vuln. parti- ta Falopio, por defeuido de os nam profundarem, unir por cima, & por 
culai. cap. 8. baixo nam; por cuja caufa ajuntandofe humor fe converte em materia, 

que vem a degenerar em chaga cavcrnofa, fendo neflas partes de grande 
molcftia, & nam pouco perigo. 

Dot ferida* que cortam 4 cerviz, cu cachaço ? 
C Eftas feridas iam de grande perigo por fer perto da nuca, origem, 8fc 

principio da mayor parte dos nervos, as quaes fern pre acompanhaõ fym- 
ptomascruéis,& tcrriveis,com que miíèravelmente acabam os feridos, 
principalmente eftando a íuftancia medullar offcndtda, pois íe reputam 
como as do cerebro, & correm o mefmo perigo. 

Sendo efta ferida dada á re incident), que nam fócoftafie a vertebra, 
porem a medulla, tem pouco remedioj com tudo pronofticando o perigo 
porfatisfaçaõ dosaífiftentes,&confolaçamdo mcfmodoente,lheaph. 
taremos algum remedio, lançandolhc (como adverte Falopio) dentro o 
fangue de pombo, ou leite dc peito, & pondolhe hum lechino molhado 

no mtfmo,curando o reftante com clara dovo, pano de agua rofada,pro. 
cedendo no mais como ferida na íuftancia do cerebro. 

< : ' Nam 
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Nam ícndo a ferida profunda, mais que eftando fó a vertebra cortada, 

fendo fei ida grande, daremos os pontos neccfíarios, metendo mecha na 
parte baixa, & curando com clara dovo, pano de agua ro/ãda i do fegun- 
do dia por diante, tratando de digerir na mecha com todo o vo,&oleo 
de Aparicio, Sc por cima húa tira do mefmo oleo, fomentaçam de oleo 
rofado, & de minhocas, panos de clara dovo, &de agua roíàda, levando 
cençamdeunir. 

Sendo a ferida pequena, fc cure aberta ,metendolhe mecha, & levan- 
do tençam de digerir com oleo de Aparicio ,ou digeftivo de trementina* 
gema dovo ,Sc açafram. 

Sf^do feita com inftrumento perfurante, fe cure o primeiro dia com 
clara dovo, Sc do fegundo dia por diante fc uíc do medicamento fegulnte, 
deitado dentro, porque he de grande utilidade» trementina finamuyto 
bem lavada, onça & meya,goma de limoeiro,húa onça, oleo de Aparicio, 
meya onça, agua ardente, tres oy tavas, derretafe tudo junto ao fogo, fo- 
mentaçam de oleo rofado, Sc de minhocas, panos de todo ovo,& de agua 
rofada, havendonos em o reftante como puntura de nervo. 

Sempre hc convenientiíTimo o regimento ,dc grande utilidade as eva* 
cuaçoês, de muyto cómodo a quietação, affim da alma, como do corpo, 
fitio neccffario, Sc do melhor modo que for po0ivel,ande lúbrico de 
ventre, fendo obrigado (faltando a natureza) com ajudas,&fobre tudo 
poremos grandes diligencias em prohibir a convulçaõ, untando os fo va# 
cos, Sc virilhas, Sc reftante do efpinhaço com oleo de minhocas, de cufor- 
bio, de rapofa, & outros femelhantes por 6, ou mifturados. 

DAS FERIDAS DA ASPERA ARTÉRIA? 
Conheceíè efta ferida, em que fahe pela ferida ar, Sc com algíí rogido, 

como nota Galeno, o ferido nenhúa palavra pôde formar,lançam cufpo Gal. de utilicaté refp; 
fanguinolento, tem grande dor no pefcoço,&com algúatoffe. cap. a, 

Sempre fam muy perigoíàs eftas feridas, por quanto eftão em contínuo 
movimento, & afíim logo fe inflamam, por cuja caufa logo feprohibea 
refpiraçam ,& muytas vezes fe afogam, porém nam fendo muy to gran- 
des, nem acompanhadas com lefam de algúa vea, nem lhe íobrevindo in- 
flama çam , nam correm tanto perigo. 

Remedeafe,cozendoa com brevidade com agulha forte ,& curvada, 
profundandoa de modo, que paffe pela parte cartllaginofa delia, Sc fc ti- 
re pela outra parte entre anel, Sc anel, fazendo coflura miúda, profunda, 
&bem apertada; conhecefe eftar bem feita,em quenarofahc pela ferida ar 
algum, Sc o ferido forma fua voz; cozida fe cure com panos, & eftopadas 
de clara dovo, panos de vinagre deftemperado, atadura convenienteique 
nam fique muyto apertada, evacuaçoens necefiarlas, mantimentos líqui- 
dos, nam faça força; evite a toffe, nam grite, nem falle, a cabeça efteja alta 
deitado de coftas, Se quieto, de quando em quando vi tomando ás co- 
lheres em pouca quantidade algum medicamento, que feia liquido, Sc 
tenha virtude de aglutinar, do qual faremos mençaro nas feridas do lfo- 
fago. ^ y 

A fegunda cura feri feita pelo mefmo modo, acrefcentando fó fomen- 
taçam de oleo rofado por fi, ou mifturado com o de minhocas, levando * 
Cençamdeunir. 

Fazendo materia feirá espremendo brandamente, Sc metendo me- 

Y 4 cha 
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cha na parte mais conveniente de todo ovo batido com hflas pingas de 
oleo rofado, & curando com o mefmo ovo, & pano de vinagre deftem- 
perado,levando tençam de digerir ,& fendo neceffario medicamento 
mais forte para a tal tençam, fe ufe do digeftivo de treraentina lavada, ge- 
ma dovo ,& açafram, eftando digeftaíc mundifique, & depois fe encar- 
nei & por fim fe cicatrize. 

DAS FERIDAS DO IS OF AGO?   
Nam íãm de menos confideraçam as feridas do ifofago ,do que as da 

afpera artéria, mas antes de mayor moleftia, & mais evidente perigo,por- 
que alem defer partícula, que mal fe pôde ferir fem primeiro, as que cf- 

a.2.demor . vulgi tam fobre ella, por fer feu fitio na parte pofterior,facilmente fein^jna, 
Jm'14' & com muyta difficuldade fe reraedea,fegundo Galeno, morrendo mife- 

;ir ravelmentefem poderem engulir. 
facilmente fe conhece eftarfertdo, porque nam fe pódeengulir, fenaõ 

com muyta difficuldade, pela ferida fahe o comer,& beber, eftando de to- 
do cortada,nenhua coufa pôde engulir. 

Curafe, tratando logo de a cozer com pontos bem profundos^ & miú- 
dos, &fe cure com eftopadas,& panos de clara dovo ,& de vinagre def- 
temperado, atadura, fitio, quietação, Sc evacuações neceffarias. 

O Regimento no comer, & beber neftas feridas, teremos advertência, 
que como engolem com muyta difficuldade, & ás vezes coufa nenhuma, 
convém, que os mantimentos,que dermosffejam naõfó líquidos,porém 
de boa fuftancia,& nutrição., para que aquella pouca quantidade, que fe 
engulir, feja baftante para alimentar,feram cozidos em agua ferrada , ou 
com confolida mayor, bebendo da mefraa agua. 

A miúdo, & em pouca quantidade irá tomando xarope de rofas fecas, 
& de murtinhos, ou poderá trazer na boca humas paftilhas daeípeciefe- 
guinte. •» - 

Raiz de confolida mayor affada debaixo da cinza, tres onças, diagra- 
ganto, tres oy tavas, pôs de alquttira,húa onça,bolo arménio oriental pre- 
parado , meya onça ,pòs de goma arabla, fets oytavas, xarope dc murti« 
nhos, o que baftar para formar maifa. 

Também he muy to conveniente tomar bochecas de cozimento , quo 
tenha virtude aglutinante,& ainda fendo poífivcl gargarejar com elle, po« 
rémcom cautela, que nam provoque vomito, que neftas feridas he do 
grandiffimo dano,cujo eífeitofaz qualquer dos feguinces. 

Confolida mayor,centáurea,cauda equina ,moffusgalin3e,aná huma 
manchea, cozido em agua ferrada, a que for neceffaria fegundo a arte, Sc 
coado fe ajunte a cada libra, duas onças & meya de xarope de roías fecas. 

Raizdeconfolidamayor,de feteemrama,folhasdcbertonica, Sede 
rofas, aná húa manchea , folhas de pimpinela, meya manchea, dragagan- 
to, húa onça, cozafe fegundo a arte, & coado, fe ajunte a cada libra duas 
onças de xarope de murtinhos. 

Neila ferida fe levará tençam de unir, continuando coma mefmacla* 
ra,& fazendo fomentaçam nos arredores de oleo rofado por fb ou miftu» 
rado com o de minhocas, procedendo no reftante da cura, çomo acima. 

D AS FER1D A S D AS VE AS O RG ANI C AS? 

- íftsstcridas, ou fam nas veas grandes,que fam as jugulares, & artérias 
fopo- 
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foporales,ou nas pequenas,& externas. 
Sendo nas pequenas facilmente fe toma o fangue,fendo nasgrandescõ S" & plu ca 6 

muyta difficuídade,donde vem ferem fempre mortaes,& muytas vezes 'Jugulares vai* '& 
íem fe poder tomar o fangue, efpii arem nas mãos de quem os cura. arteri* foporales fi 

A primeira coufa, que faremos em chegando ao ferido, mandar a hú p'tcidantur , peribit 
miniftro de bom animo, que com os dedos de ambas as mãos pegue na fe» animal itnmo- 
rida, Si logo a cozeremos com coftura de peliteiros, profundando a a- ^'ca fanguin's F°fu~t 
gulha o que for poíftvel,começando da parte mais próxima ao vafo cor» ^W"e' 
tadojfeita a coftui a,fe cure com eftopadas pafiadas primeiro por vinagre, 
Si efprimidasjcom maflafeita declaras dovos,pòs reftriatvos de bolo 
arménio, & de fangue de Drago, com cabellos de lebre, panos de clara, 
tíQmaço,& panos de agua de cifterna, atadura conveniente, ingroffan- 

tes, evacuaçoens, & o mais de que ufamos nos fluxos de fangue, íegundo 
largamente em feu lugar temos feito mençam, ordenaremos, que efleja 
quieto, nam falle, nem tuffa, ingula com^iouca força, evite todas as pai» 
xoens dalma, & eftando íecos os panos, fc vain molhando por fóra com 
a mefma agua de cifterna aífimfria. 

Ao fegundo dia curaremos ao ferido pelo mcfmo modo,levando ten- 
çam de unir, & eftando unida, & o fangue feguro, cortaremos os pontos, 
& poremos emplafto diapalma baixo de ponto, ou geminis em pouca 
quantidade. 

Fazpdo materia a ferida, fe vá efpremendo brandamente ,& na par- 
le mais baixa, & conveniente femeta mecha, fendo poflivel, molhada 
em todo ovo, & curando a ferida com a mefma mafla, panos de todo ovo 
por cima, pano de vinagre deftemperado, atadura, & o mais neceffario. 

Quando a coftura nam for baftante para tomar o fangue, fe lance mão 
da formaçam (fuppofto que nam he tam fegura em razam de fe nam po- 
der cõprimir, nem apertar como convém) os lechinos feraõ feitos de teas 
de aranha, ou de fios, a mafla ferá mole, & naõ dura, para q fe poffaõ bem 
embeber nella, os lechinos fe vaõ comprimindo com os dedos,o mais que 
for poflivel, 8c ièmpre polvorizando por cima com os mefmos pòs, efto- 
padas da mefma mafia, panos de clara dovo, chumaço,& atadura molha- 
da em agua de cifterna , curando de tres em tres dias, & havendonos no 
reftante da cura como nos fluxos de fangue. 

A mafla íèrá feita de pós de encenfo, de azebre, com çumo de porros, 
& claras dovos,& cabellos de lebre. 

Galeno louva muyto a mafla feita de colofonia, farinha de trigo, & ge£ 
fo muy miúdo, com claras dovos, Se cabellos de lebre. 

Pòs reftrlttivos, de encenfo, & de myrrha, aná partes iguaes, caparrofa 
queimada a terça parte com claras dovos. 

Quando nam baftarem eftes remedios para eftancarem o fangue,fe lan« 
ce mão de qualquer dos outros locaes, ainda que cada qual delles he diffi- 
cil de obrar, porem obrigados da necefíidade , & evidente perigo, o fa- 
remos efeolhendo aquelle que parecer mais feguro, & que com m ais faci- 
lidade, & brevidade fe poder obrar, porque coftuma o fluxo de fangue fer ^ 
de qualidade, que a nada diffo dá lugar. ^ 

LIVRO 
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LIVRO 

DECIMO 

DAS FERIDAS 

do Peyto. 

S feridas de Peito, ou podem fcr penetrantes, ou nam 5 & penei 
trando hú as vezes iam com íangue eftravafado dentro, & outras 
femelle,húas vezes com membro interno ferido ,& outras fera 

elle, com lefam de hum fó membro,& outras de mais, íegundo a varieda- 
de de que he compofto, & em fua cavidade eftam. 

Como ft conhece ftr penetranteí 
Pela v ifta dos olhos, ou pela tenta. 

Pela vifta dos olhos ? 
Pelo ar que fair, o que alcançaremos pondo fobre a ferida hum peque- 

no de algodam, ou laã carpiada, tomando a rt ípiraçam ao ferido em cafa 
recolhida, fe moverá, ou a luz de huma candea íe maneará, ou hum efpe- 
lho limpo fairá manchado. 

Fernelio, a quem íegue Mercado,manda, quefe ponha na boca da feri 
da hús pòs de azebre, ou de myrrha,porque fendo penetrante fe percebe 

rá o amargor na boca. 
Porque r az.am fendo a ferida penetrante 

nam bota art 
Por quatro: a primeira, fer a ferida tortuofa. — 
Segunda, fer feita com inftrumento delgado ,& fútil. 
Terceira, algS grumo de fangue, q poflo na boca da ferida o impede. 
Quarta, por eftar pegado algúa penca do bofe ás coftelas, como nota Reald.ColÚb.lib.i;. 

Realdo Columbo 5 também pode fer caufa de nam botar ar, o averemfe 
inchado, ou inflamado os mulculos intercoftaes, ou os de fora. 

Ferncl. de exter. cor- 
porum affe&ib. Jib. 7. 
cap. 9. 
Mer cat.inft.Cbirur. 

Pela tenta, como fe conhece? 
Porque pondo o ferido napoftura em que lhe deram ,ou na melhor, 

que for poflivcl, metendo a tenta com cuydado, a brandura entrará pro* 
fundamente. , 

E porque fuccede muytas vezes fazerem nas penetrantes, nam o íèndo, ^ 
por culpa de quem as tentea, & ignorância fua ( donde vem a dizer Gui- 
do , que nam he fegura) he advertência de Dafa, que fe tentec com tenta L 
de chumbo ,ou com húa velinha, das que ufamos nas carnoíidadcs, por- , 

que delia nam refultará femelhante dano, mas antes fendo tortuofa fe— 
• 4 alcan- 
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alcançará facilmente. 
Nam fe alcançando a penetraçam com 

a tenia , que faremos? 

Lançaremos mão dos finaesde langue extravafado. 
JVuaes fam? 

Pezo, & graveza fobre ascoftelas mendofasda parte ferida, toffe con* 
cinua j & feca, falta na refpiraçam, botar alguns efcarros de faugue, eílar 
anci ado,& com febre, & deitarfe melhor íobre a parte ferida, do que da 
contraria. 

Os finaes do bofe ferido quaes fam\ 
Dificuldade na refpiraçam, toffe continua, efcarros de fangue ^cu« 

mofos, & o que fahe pela ferida vermelho, muyto efcumofo, as mexuaí 
dp rofto húas vezes fe inflamam, & incendem, & outras fe fazem amarei* 
las, Sc pouco depois fe esfriam, & fe a ferida he profunda na fuftancia , fi- 
cam de todo pálidos, muytos q fe lançam fobre a ferida, tem alivio, po- 
rém outros fe levantam logo fem faber o que fazem , outros fe fe lançam 
fobre a ferida faliam, & da outra parte immudecem, fegundo Ceifo, & a 
ferida íèrá nas ilhargas do peito. 

Os finaes do coraçam ferido, quaes [am ? 
Em o muyto fangue, que fahe pela ferida, fendo o dano no ventrículo 

efquerdo, he vermelho, & quente, & com grande impeto,& pulfaçam,& 
fendo no direy to, ferá negro, todas as veasfe enfraquecem, as forças fc 
debilitam, os extremos fe esfriam, fuores copiofos, a cor do rofto palida, 
fincope, o pulfo vario,& caido, & o lugar junto da teta efquerda. 

Sinaes do Pericardeo ferido? 
Samfebre, dores grandes, fincopes,palpitaçoens doeoraçam ,vetn 

com o fangue que íãhe pela ferida mifturada húa aquofidade, Sc quafi a- 
companhamosmais fymptomasdo coraçam ferido,fuppofto que nam 
com tanta violência. 

Os finaes do Diafragma ferido) 
Sam febre, dores grandes, dificuldade na refpiraçam, toífe grande , Sc 

continua com roncos, pezo demafiado,em oshypocondrios muyta inflí- 

maçam, vomitos,f»ftlo grande, foluços,& algúas vezesefpafmo, & o lu- 
gar da ferida junto das coftelas mendofas. 

Conver tendo fe o fangue do vam do peito 
em materia, como fe conhece? 

Alem dos finaes de fangue extravafado, o ar da boca federá »os panos 
virám molhados de fangue putrefa&o, terá mais febre, mais agaftamen- 
cos, & inquieraçoens, 8c revolvendofe de húa parte para a outra, fentirá 
mover dentro coufa liquida. 

Osfinaes da vea cava ferida> 
O fangue.que fahe,he muyto negro,& groffo,todas as veas fe enfraque- 

cem , a cor do rofto amarella , as forças fe diminuem, grande pezo no pei* 
to coin muyta falta na refpiraçam , o fitlo da ferida he por detraz junto 
aoefpinhaço de declinante ao lado direito. 

Os finaes da artéria magnaferida? 
Conhecefeemo muyto fangue que (ahe, fendo claro, & delgado, Sc vir 

com impeto, & falto, o movimento das artérias varéa, & vav enfraque- 
cendo, as partes extremas fe esfriam, pulíaçoens do coraçamfincopes, 8c 

breve- 

V 
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brevemente a morTé,o lugar dá teridá he na parte pofterior declinante ao 
lado eíquerdo. 

Efiando o efpinhaço ferido? 
Conhecefe em que fubitamente acomete perlefia, ou efpafmo, a virtu- 

de fenfittva fe perde, perece o movimento das partes baixas, as fuperflul- 
dades do ventre, & bexiga, ou faem íèm vontade, ou fc detem de todo, 
dores grandes no lugar aflfeéto, febre com delírios, fendo eftes accidentes 
roais fortes, eftando a fuftancia medullar offendida, pelo grande parentef» 
co que tem com o Cerebro, pois bafta fer tronco naíctdo delle,do mefmo 
modo que a vea cava do fígado, & a artéria magna do coraçam. 

ci JUp L: .ii x, < ub qoihídwi 1 >* ocj$ < o 
Vos pronoflicos deftas feridas) 

As feridas de peito, que nam iam penetrantes, fc reputam como feri- 
das fimples, & fe curaõ com a mefma facilidade, as que penetram ao vam, 
liam havendo fangue cxtravafado,nem membro interno offendido,deno- 
tam pouco perigo, porém havendo fangue ckntro com má expurgaçam, 
para fair, por fer a ferida alta, ou convertendofe o tal em materia,íem pre 
tem manifefto perigo, porque pela mòr parte paffam a fiftulas, & fe fazem 
impiamaticoSjComo nota Guido. x" "i 

As da parte pofterior fendo penetrantes fam de mayor perigo, que as 
da anterior, por fer parte mais carnofa,& como aífim de má expurgaçam, 
& por fer lugar por onde palia a vea cava, & artéria magna, & o efpinha- 
jço, alem deltas, outras artérias, veas, & nervos, que offendidos caufam 
grandes dores ,& cruéis accidentes. 

• As feridas penetrantes com leíaõ de membro iri terno, íèm pre iam mor- 
íaes, humas pela mayor parte, & outras femprej as do coração, de que ate 
gora fenaõ tem vifto livrar algum , que por fer membro tam nobre, & 
iam principal, nam coniènte mínima lefara, &aífímem breves horas aca- 
bam a vida: as da vea cava, & artéria magna por caufa dos grandes fluxos 
de fangue,& irremediáveis; as dos mais membros nam fendo a lefaõ gran- 
de, podem livrar, fuppofto que poucas vezes fendo muy tas i fam irreme- 
diáveis, como os Doutores o dizem, a razam o moftra, & a experiência o 
enfina. 

Como fe cura a ferida pene trame 
do Ptyto? 

Em quanto fe aparelha tudo o neceífario para a cura, eftando em cafa 
recolhida, & livre do ar, nam havendo coufa que o impida,íè lhe dè huma 
pequena de pofea aquofamòrna, que he vinagre deitem per ado, em for- 
ma que fe poffa beber, que tem propriedade de adelgaçar o fangue, pa- 
ra que faya melhor,logo fe faça emborcaçam ao ferido deitado debru- 

iços com a ferida para baixo , os pès mais altos, do que a cabeça, man- 
dando affoprar, ou que tuffa com força, & os miniftros,que o meneem de 
huma parte para outra, & de quando em quando metendo o dedo, fendo 
capaz a ferida,ou a tenta, para que fe nam tape com algum grumo, & im- 
pida o fair; feita emborcaçam, & levantado o ferido ,cuberta primeiro 
a ferida com algum pano em razam do ar, fe coza com os pontos necefla- 
*ios, fendo hum de laçada na parte mais baixa, & nam fendo capaz mais 
«jue de hum fò, ferá de laçada, <k fe cure com cftopadas forradas de clara 

X dava 
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dovo, panos da irefraa clara, pano de vinagre deitem perado,atadura con* 
veniente. 

Ordenaremos, que de tres em tres horas íc lhe vá dando pofca aquofa 
Gal. ?. meth.cap.8. morna, como manda Galeno,que coma dieta,até o feteno,coníenundo-o 
Primam pofca titmdi- as forças ,& idade ,como caldo de miolo de pam, lentilhas, peros, peras 
lata ,tum tépidapotut a0*acjaSj amcjxas cozidas,açúcar rofado a toda a hora,tomará a meudo xa- 

ítdsinvTfcc're throw- roPc ro^as fecasA de murtinhos, ou de dormideiras, também he muy- 
bus rei cruor concre- to aprovado o xarope de maçans danafc ga, aviolado com agua de lingua 
tus latite, refulutus ex- de vaca, ou cozimento peitoral, & fe íe mifturar huma oytava de múmia, 
puatur,atque hoc nihil ferá mais util,a agua q beber feja cozida com alquittra, & depois cõ feva- 
retat bis, tcrre ternis da, o apofento recolhido do ar, & vento, que feja quente, limpo de máos 
horisfacere. vapores, & fóra de rumores, nam falle muy to, efteja quieto, tomeffío* 

lego de cfpaço, nam faça exccffo algum, evite todas as payxoens dalma, 
porque podem ler cauía de excitar tofle; (angrarfeha as vezes neccffarias, 
íegundo as forças derem lugar, no braço coirefpondcnte ,na vea darca, 
nam havendo impedimento, esfregaçoens, ataduras, ventoíâs íècas , & 
crifteis fam de muy ta utilidade, feram communs, com diacatholicam, ou 
xerepiga. 

»«• ti si%\2úísjúH fcflfcBtq;i:..j xóqf» s ; fpjpq^ç; ÍI. , «.'.hli.:. » 
Em que cafts nam tonvem ufar 

, ■ de pofca aquofa? 
Havendo membro interno ferido, ou vafo cortado. 

íiQiô O r - !•' '.U* ii' i OJ . • ' <■ LV r, 3 » ' * 4 
Se fazendo emborcaram nam fair fangue> 

que faremos? 
í Meteremos o efpcculo do peito com muy to tento, para que dilatando 

aferida poffa fair. 
Joan.Andr. lib. 4.C.3. Joam Andreas, a quem fegue Mercado, manda, que fè meta hum graÕ 
M cr cat,in Chir.lib.i. de almifcar debaixo da língua, porque tem particular virtude de o adel- 

gaçar, Sc o traz por experiência provada, & remedio particular. 

r L. Nam fe podendo tirar com o Efpcculo, 
que faremos? 

Gonfiderar fe he muyto, fe pouco. .1 
Como conheceremos fer muyto> 

Em os accidentes ferem mais fortes, Si apertarem com muy ta vehe- 
meneia. 

Jj)ue faremos*. 
Dilatar a ferida o que for neccílario, eft ando em parte conveniente. 

v »> J ijliybHI 1' 'O3CI íi I .1 
Sendo a parte incapaz de fe dilatar, por fer muyto alta, ou 

por inconveniência, que faremos? 
Sendo o fangue muyto, fazer contraabertura. 

Como fe faz a contraabertura? 
Pronofticando o perigo, facramentádo o doente,affentando-o em hua 

cadeira raza, ou em a cama, lançadas asmãosaopefcoçodehum minif. 
ír°> que o tenha bem mão, de modo que fique em boa figura > & poftura, 
ie lave o lugar,em que fe ha de abrir,com agua quéte, pa" adelgaçar mais 
o couro, lavado íe ponha final de tinta, pelo qual fe meta hum apofte» 

meira 
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meiro bem compriZo, & tezo, pouco,& pouco como correm as coftellas, 
&fe faça o erificío do tamanho, que foi neceflario, para fair livremente 
ó fangue, ou materia, que ouver dentro. 

Como conheceremos ter chegado ao vatn? 
Por tres íinaes ,cotno nota Fabrício: Fabric, lib. i. cap. de 
Primeiro, porque íe nam fente rcfiftencia á ponta da lanceta, vulncnb. pcét. 
Segundo, pela materia, ou fangue que íahe, 
Terceiro, pelo ar , que por ella refpira. 

Em que lugar fe far a contraabertura? 

Sobre o lugar ha diverías opinioens, Guido, loam Andreas, Eufta- T . , 
i nJo rj ,-c „ Guia. Toan. Andr. hio Rudeo, Sc outros Iam de parecer, que le taça entre a quarta,& quin* Etl{pach rucj j,b 
a coítela, Hipocrates, Amato L.ufitano, & Alcazer,que feja entre a ter> pea. vulnerib. 

ceira,& quarta; o que duvidando Dafa ,confefía , que experimentando Hip.z. demorb.cofta 
huma, & outra , feropre tivera melhores fucceffos abrindo entre a tercey- terciam ab ultima uf- 
ra, Sc quarta, do que entre a quarta , & quinta , o que confirma Fragozo, que ad os fecato. 
difputando efta queftam, dizendo fero mais feguro,& determinado em Amat. Lufit. cent. i. 

Confulta, pelo qual fahe livremente a materia femincommodo do enfer- 
mo,o mefmo aprova o noffo Antonio da Cruz,confirmando-o com aex* vu^eribC 

pertencia larga de muytos annos; hú, & outro lugar experimentey, Sc me Dafa p 2. cap. 17. 
achey fempre melhor, fazendo a abertura entre a terceira, & quarta ,& o Fragofiq. 113. 
aconfélharey fempre aos que efta minha doutrina quizerem feguir. Ant. de cheorac. vul- 

nerib. 
D onde fe começaram a contar at cojlelas ? 

Debaixo para cima da mefma parte da ferida, fete,ou oito dedos afafta* 
do do efpinhaço. 

Feita a contraabcrtura , que fe deve faurl • ¥ ^,ota 

Tirar o fangue que dentro houver,ou materia,& fendo fangue fe coZa 0uc fegundo'Hip.fe 
a ferida com ponto de laçada, & fe cure com clara dovo, fendo materia, nam t;re j0g0 de todo 
fe meta mecha molhada em todo ovo, nam íendo o fangue muy to , Scfe a materia, porque fe- 
cure com o mefmo ovo, & pano de vinagre deftemperado por cima, por rá dc grande dano. 
efta ferida, ou incifam nova fe iram fazendo as emborcaçoens, & a aná- 
gua fe irá curando,como for neceflario. 

gue condicoens ter am as mechas das 
feridas do Peyto? 

Haõ defer groff as, porém narn tanto,que de todo ajuftem ,& rapem o 
buraco , compridas, que cheguem ao vam, de boa cabeça ,& atadas com Hip.hb. de intern, af- 
luía linha, que fique da parte de fóra. K,f'™US' 

1 1 f Polled pus paulatina 
Como nos haveremos convertendo fe o fangue faph. 

do vam em materia ? 
Feita a emborcaçam pelo modo a cima, fe íeringue com agua,& 

mel, ou com cozimento de fevada ,& açúcar rofado , ou de roías ,& fe» 
vada, & coado fe ajunte xarope rofado, & eftando fanguinolenta, Sc griu JÇujctínqttt'fuppurati, 
mofa com xarope acetofo, ou oximel, como nota Falopio ,&tapado ,Uur™"*"'! 
o buraco, fe menee de huma parte para a outra, & botado fora o lava. 
torio, fe deite dentro hum pequeno de xarope rofado morno, mecha rit ,omrmmorwitttr. 
de todo ovo batido com oleo rofado, fomentaçam de oleo rofado, ™ 
panos do mefmo ovo,& de vinagre deftemperado, atadura , fitioque 
cfteja fempre fobre a ferida; ordenarfeha mais que tome ás colheres, xa- 
rope violado, Sc de avenca, açúcar rofado a toda a hora , lafcas de açúcar 
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molhadas nagua ,cfta ícrá cozida com fevada fern pragana. 
lhe alfenira, de mais proveito. 

Como continuaremos com tfta curai 
Nam havendo coulã de novo, até o vam do peito eftar mundificado,& 

os lábios digeftos. 
Como conheceremos eftar mtindificadoi 

Por eftar livre de accidentes, & fair o lavatório tam claro como fe dci- 
tou, &. algum tanto menos. 

£ue faremos ? 
Lavar com vinho eftitico, morno, ou com vinho bom duas libras, ro- 

fas com pés, balauftias, bagas de louro ,&fuasfolhas ,murtinhcs,& íuas 
folhas, centáurea,& alecrim, de cada coufa húa manehea, cozafe tudft at£ 
fe gaftar ametade, Sc coado fe ferre cõ ouro, & depois íè ajuntem quatro 
onças de mel rofado, huma de mel de centáurea, duas oytavas de myrrha 
em pò, depois de lavado, & botado fóra fe meta mecha de xarope roía» 
do, & eftando mundificados os lábios fe vá encurtando a mecha, & por ci- 
ma fe ufe de parche de unguento amarello, ou áureo de Guido, 8c encar- 
nada fe cicatrize com emplafto diapalma. 

Os modernos,que tem experiência do oleo de ouro, ufam delle como 
remedio excellent ifíim o, & de grande utilidade, pois a experiência o tem 
moftrado nam fó neftes termos, fenam ainda em principio,nam havendo 
íãngue dentro, do qual podéra trazer exemplos notáveis,que deixo de re- 
latar por nam fer proluxoj ufafe delle pondo-o á roda,como he ufo,tendo 
cuydado de o repetir hú dia fim,& outro nam,ou de dous em dous dias,fe- 
gundo a bondade delle, & o effeito, indo fempre pondo o circulo chega- 
do á ferida, & havendo calofidade nella, fe toque com elle o buraco, para 
que a gafte, lavando fempre a ferida com vinho branco quente. 

Outros ufam de pontos encarnativos,cortando primeyroos labioseí- 
tando calofos, virado o ferido para baixo,porque nam caya o fangue den- 
tro, 8c nam eftando, fe efcarificem de húa, & outra parte, & fe cure como 
ferida fimples, levando tençam de unir. 

RECEITA D E OLEO DE OURO. 
Por fer receyta de ninguém até agora efcrita,& os effeytosdefte re- 

medio ferem notáveis, namfó para feridas frefcas, porém fiftulofas,& 
para tumores efcrofulofos, mepareceobem fazer delia mençam ,para 
que geralmente delle fe aproveitem todos aquelles, que por íuacurioíi- 
dade o quiferem fazer, fendo efta a verdadeira, que veyo a Dom Manoel 
de Portugal. 

Meya libra de agua forte, a melhor que ouver,deitada em húa redoma 
de vidro, fe lance nella onça & meya de fal bem feco no forno,aflim quen- 
te^ fe tape, & eftará três, ou quatro dias, até que fe derreta de todo, ncf- 
ta agua fe lance meya onça de ouro fino feito em pães, & em miúdos, & 
fe tape, até que fe confum a de todo, Sc fendo neceflfario mais algúa agua 
forte fe deite, para que fe desfaça de todo; ifto aftim fe deita em húa pro- 
folana da índia de colo alta, & gi offa, que leve húa canada > a qual fe me- 
terá na boca de húa panela de barro, que leve tres canadas de agua, meya 
chea delia, em que fique bem jufta, &fe barre muytobemcom ma(Ta,de 
modo que nãò fe vá nada,& fe ponha em hú fogareiro,até que fe evapore 
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coda a agua forte,*& fique emTiuã pedra,"nenes termos tirada do lume, & 
síTim na mefma pòrçolana íc ponlia ao fereno, aonde lhe nam dè nem Sol, 
nem chuva, tantos dias quantos bailarem para íê desfazer em agua, tor- 
ne outra vez ao lume pelo modo acima, & com o eftiver em pedra,fe tor- 
ne a por ao fereno,& eftando derretido fe torne a ferver fempre com agua 
nova na panella, & tornando ao fereno ,fe vá guardando o oleo, que for 
eftilando, em hum vidro pequeno,& bem tapado, pondo-a tantos dias ao 
fereno , até que nam corra nada, recolhendo-a de dia, aonde lhe nam bu- 
lam, fempre inclinada, de modo que va efeorrendo a húa parte o que for 
eftilando. 

Como nos haveremos, fendo as matérias 
* * muytas ? 

Ufaremos de lavatórios defecantes, feitos de rofas fecas, fevada com 
pragana,lentilhas, carqueja, ajuntandolhe mel, ou xarope rofado, mecha 
acanulada, pano de papas feitas no mefmo cozimento com oximel, me- 
lhor fitio, curando mais vezes. 

Nam bafando , que fe far ai 
Ufar da bebida feguinte, to mando leis onças delia todas as manhaãs. 
Sevada limpa, húa manchea, alcaçuz, meya onça , avenca hum molho, 

maçans danafega, doze, ameixas fem caroço dez, pevides de melam,& de 
abobora,aná meya onça,confervas cordeaes,aná m eya onça,cozafe fegun- 
do a arte em tres canadas de agua, que mingue a terça parte, & coado ,íe 
ajunte a cada quartilho & meyo, tres onças de xarope avlolado de nove 
infufocns, St húa quarta de alfenim. 

Continuando as matérias) 
Tratarde purgar com medicamento brando,como o maná, acanafifa 

tuia, ou xarope violado íolutivo, o rolado de nove infufoens,& depois 
darlhe o regimento da falfa. 

1 t < I 'li V fcctl 
Sobrevindo febre, que faremos) 

Parar com a agua de falfa, & ufar de amendoadas, tizanas, foros com 
açúcar, ou alfenim,frangos recheados,de fevada,ameixas,açúcar rofado, 
pevides de melam, & de abobora, ajudas refrigerantes feitas de caldo de 
galinha, ou de frango cozido com fevada, malvas, violas, ameixas paffa- 

das, açúcar rofado, tomando o cozimento necefíano, ajuntandolhe me- 
ya onça de canafiftola, oleo violado, gema dovo, & açúcar. 

Pajfando avante as matérias? 

Continuando asmatcrias fem diminuiçam, as curaremoslavando-as 
comqualquer doslavatoriosdltos,mechaacanulada dechumbo ,&por 

cima hum parche do unguento feguinte, ao qual chama Joam Andreas, Joan' Andi.ubi íupr. 
unguento fanto, St o traz por particular fegredo. 

Refina de pinho nova, & clara, doze onças,trementina fina, tres on- 
ças, oleo de louro, quatro onças ,gumielemi quefeja pefada ,& tranfpa- 
rente, quatro onças, feja pofta a refina, & a goma ao fogo, meneandoa cõ ^ 
húa eípatula de palma, ou dc falgueiro,& derretidas fe ajunte a trementi- 
na, & oleo, meneando-o bem, até que fique algum tanto gtolfo,& coado 1 

fe guarde em vafo de barro vidrado bem tapado. 

X 3 Fran- k 



/ * 

246 LIVRO DECIMO . 

Francifco Arzeo ,que melhor que^o^?t^^ff^H(\ulas do peita, 
Fr.in.Arz. lib. 2. c. z. ^ ^ ^ curandoas pelo modo feguinte eftejam íèguros ,que nam deixa» 

rltK^míhurfmSdi rámde farar por antiguasque ícjam,& ainda que ofujeyto efteja muyco 
palJusfucrit,fanus,op- confumpto. » 
timequè 4'iãus ,& 0- Preparafe primeiro com quatro, ou finco xaropes feitos dc xarope ro- 
bcfior etiam cvadet, fado coado,& mel rofado coado,aná húa onça,agua de língua de vaca,tres 
quamvis diuturna ta- onçaSj & depoisfe purgue com maffa de piloiasaggregativas ,&de agari- 
l>e, quamvis & btãtca aníí a oytavas dc agridio, tres grãos, formeíe íeis, ou fete; purga- 

Çhre:AV '^i do íeufe da apozima feguinte. . 
'imitUmmcmbrorií, Sevada limpa, paffas fem caroço, aná tres punhados, raiz de lingua de 
omnium orgattorumfa vaca,tres onças, alcaçuzrafpado, & machuchado, onça & meya,pimenta, 
fiutritivorum fpiritua- caftoreo^ aná meya oytava^maçans danafcga3 vinte, ameixas pafladas'ieni 
lium,&animuliurnfa- caroço, quinze,raiz de falia pizada, húa manchea , façaíe cozimento, íe» 
cultatibus reãijjimè, ft gUndo a arte em lib. quinze de agua da chuva, que ferva ate gaftar a ter- 
unquam alias habebit. a partej & coado, & fortemente efprimido íè ajunte de xarope rofado, & 

dc duas raizes íem vinagre, aná tres onças, açúcar meya libra. 

Outra. 

Polipodio de carvalho pizado,duas onças,raiz de enula campana tam- 
bém pizada, onça & meya, Hyfopo, avenca, alcaçuz, aná m. i j. folhas de 
fene, meya onça, paffas fem caroço, quatro punhados, façafe cozimento 
fegundo a arte em doze libras de agua, que mingue quatro, & coado lê a- 
junte meya libra de açúcar, & húa libra de mel. 

Defta apofima tomará feis onças de manhaã, & outras tantas de tarde, 
morna, & depois de fe acabar ,fe tornará a purgar com duas piloras das 
acima, & tomará o regimento do pao fanto por hum mez na forma ie« 
guinte. 

Pao fãnto feito em miúdo ,oyto onças ,herva doce hum punhado, fe- 
mente de alface hum punhado, alcaçuz bem pizado,duas onças, deitefe 
ludo de molho em doze libras & meya de agua, & no fim de vinte qua« 
tro horas fe mexa tudo,& fe ponha a cozer a fogo brando,& no fim fe lan- 
ce hum punhado de rofas verdes, & nam as havendo, íccas, & de hermo- 
datiles feitos em pò ,& no mefmo almofariz com hum pequeno de cozi- 
mento bem mifturado húa onça ,com que íc demais húa leve fervura, de 
modo que venha a ficar em quatro libras,& tirado do lume íè tape, & de- 
pois de frio íe coe, & guarde em vafo vidrado 5 defte cozimento tomará 
duas onças de manhaã, & duas de tarde, no inverno quente, & no veram 
frio; bebendo agua cozida com o mefmo pao, ou com falfa, comendo tu- 
do affado, paffas,bifeouto, amêndoas; havendonos no mais do regimen- 
to fegundo parecer neceffario. 

A fiftula fe irá curando com o unguento acima dito, ou com o ceroto 
feguinte. Receita d o mefmo Autor: Alvayade,almecega, aná duas onças, 
azeite velho, & vinagre forte, aná libra & meya, ferva tudo ao fogo bran- 
do meneando fempre, até tomar ponto de emplafto, & fendo neceflaria 
algúa cera fe ajunte. 

Nam tomando cozimento as matérias, 
que faremos? 

Indo lavando ovam com o cozimento acima, & botado oralelaiicc 
Xarope rofado dentro, mecha de todo ovocomoleo rofauo, fomenta- 

cam 
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çam larga do meiluo oíecfto^Té&if^pwfcSma pano de papas das qua« 
tro iarmhas, coro a qual cura iremos continuando, até haver cozimento 
nellas. 

Paffando a fétidas í 
Se lave o vam com lavatono de roías fecas, íèvada, lofna,& tramoços» 

desfeito hum pequeno de unguento egypciaco,& tirado fora, fe lance dê- 
tro mel rofado, mecha molhada no meímo ,fomentaçam nos arredores, 
pano de papas das quatro farinhas,feitas no meímo cozimento, com oxi- 
mel$convem dar cordeaes feitos de agua de borragens,& de língua de va« 
ca, aná lib. húa, xarope de romans azedas, duas onças, confeiçam de Ja- 
cintos, húa oy tava, mifturefe: a pedra Bafar, a pedra cordeal, a agua de 

i-porcoeipin ,íam de grande utilidade. 

Como conheceremos, que o fangue, que fahe 
he de vea rota ? 

Sendo de vea, fairá vermelho, Sc claro, continuo, & apreffado, & fem 
grumos. 

gue faremos ? 
Cozer a ferida com preffa,profundando o ponto na parte onde eftiver 

a vea cortada ,& curando com eftopadas declara dovo batida com pòs 
reftiiaivos, panos de clara, & de vinagre dcftemperado, atadura, fitiò» 
ingroffantes,fangrias por intervallos, & o mais neeeffario. 

> . 

Ao fegundo dia, que faremos? 
Havendo finaes de fangue extravafado, delataremos o ponto, k fare* 

mos emborcaçam fem mandar toífir, nem aHoprar ao ferido, & feita, Sc 
atado o ponto, íe curará como acima. 

Repetindo o fangue ao fazer da emborcaçam, 
que faremos ? 

k Atar outra vez o ponto,& confiderar fe o fangue que ha detro, he muy* 
to, ou pouco; fendo muy to, que íe efteja afogando, fazer contraabertu* 
ra; fendo pouco,cometelo á natureza, fazendo mais evacuações, mayor 
regimento, fomentaçoés largas, & ajudas mais repetidas. 

Sendo eft as feridas de htía ilharga a outra, 
que faremos í 

Fazendo emborcaçam por húa, & outra parte, & tirado o fangue, fe 
dè ponto de laçada, de ambas as partes, &fe cure como acima; fazendo 
materia, fe tirará por huma, & outra parte, & fe fcrlngará pelo meímo 
modo. 

Porque razam fe tira por htía, & outra parte ? 
Porque como omediaftino divide o peito pelomcyo,prohibequeo 

fangue, ou materia, que dentro houver ,fe communique de húa pane á 
outra, & afíim he neeeffario tiralo por húa, & outra. • 

Pajfando a ferida da parte anterior h 
pofterior, que faremos > 

Fazer emborcaçam pela parte de diante,& nam faindo fangue pela 
pofterior; & curar como fica dito, indo fempre fazendo emborcaçam 
pela parte por onde melhor fair o fangue,& com menos moleftia do 
ferido. 
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ejpinh lo mt 

tnatum 
datur. 

Sendo tf a fertcTa 
que faremos? 

Hip.lib. de coac. prae- Eftas feridas fam muy perigofas, & quanto maispropinquas áNuca, 

. , tanto de mayor perigo, aflimodiz Hip. & o confirma Ceifo; remedeafe 

ruZrZdZTcere llamfendo penetrante, cozendo-a com pontoscõrnús,Sc mecha na parte 
h um fauciatus fuerit, b<»xa* fendo penetrante, fe cura aberta fazendo emborcação brandamen- 
autfttttalemedullam.' te, & tirado o fangue fe meta húa mecha molhada em clara dovo, que íeja 

curta, & branda, panos, & eftopadas da mefroa clara,pano de vinagre def- 

Celf. lib. f. cap. 26. temperado, atadura, fitio, efteja quieto, as evacuações fe faram com todo 
Scrrari non pote ft, o cuydado, & ande brando de ventre. 

cui in (pina medulla Como nos haveremos na ftgunda cura? 
petcufja cjl, valdèdig- Defcuberta a ferida fe repita a emborcaçam ,8c. feita fe cure com me-/ 
nitatis rcbemcntia, cu, cj,a jg Qjeo jg Aparicio, com todo ovo, ou de digeftivo de trementina, 

nervorum la- prancj,etacjo mefmo ,fomentaçam de oleo rofado, & de minhocas, pa- 

nos de todo ovo, «Sc de vinagre deftemperado, fomentaçam nos fovacos, 
& virilhas,& efpinhaço de oleo de minhocas, rofado,«Sc de rapofa, quente. 

Se fazendo emborcaçam nam fair o fangue, 
que faremos? ' " 

Sendo muy to, fazer contraabertura, & fendo pouco coroetela á natu- 
reza pelo modo acima. 

Sendo a ferida penetrante com bofe ferido, 
que faremos ? 

Aparelhado o neceffario fe faça emborcaçam brandamente fem o mâ- 
dar tofíir ,nem afio pr ar, tirado aquellc que for poflíivel ,íe coza aferida, 
& cure com clara dovo, & pano de vinagre, atadura , 8c fitio. 

Ascvacuaçoens fe faram com todo o cuydado ,&brevidade ,0 regi- 
mento íèrá grande, evitando ao ferido, que nao falle,nem faça algúa vio- 
lência, ou exceffo, tuffa o menos que poder* nam tome a refpiraçam com 
força, evite as payxoésdalma. 

A miúdo tomará xarope de rofas fecas,8c de murtinhos, partes iguaes, 
açúcar rofado a toda a hora,traga fempre na boca talhadas de dlagragãto, 
ajuntandolhe hum pouco de bolo arménio preparado , também he excel- 
lente tomar todas as manhaãs em cozimento de coníòlida mayor húa oy- 
tavadospòs feguintes. 

Ruybarbo efeolhido ,8c múmia, aná húa oytava, terra figillata, meya 
oytava, façaõ-fe pòs futis, ou os trociícos de terra figillata por fi, ou de- 
fatados em cozimento de pimpinela. < 

Iremos curando a ferida pelo mefmo eftilo das demais penetrantes, até 
alcançarmos uniam, encomendando fempre regimento largo,8c por muy- 
to tempo depois de faõ ao ferido,que fuja de mantimentos danofos,q be- 
ba pouco vinho, «Sc algum que beber feja tinto ,& velho ,nam trabalhe 
trfuy to com as mãos, nem faça exercício demafiado. 

Fazendo materia a ferida fe cortará o ponto,& fe meta mecha, iodo fe- 
ringando com cozimento de fevada, & açúcar rofado, ou com 0 feguin- 

* te, que fegundojoam Andreas he utiliífimo. 
Raiz de tormentila, centáurea mayor, rofas fecas, confol'da,& gario- 

filata, aná meya manchea» murta, folhas de oliveira, aná huma manchea, 
myrrha, azebre, farcocola, aná húa oytava,façafe cozimento em agua de 

. " íevada 
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r j c fevsr*' * •* levada a que tor neceflario ate que gaite a terça parte, & coado fe ajunte a 
cada libra duas onças de xarope roíado, & húa de mel roftdo. 

Continuando as matérias, fe purgará huma, & muytas vezes com me- 
dicamento brando delatado em cozimento peitoral, ordenandolhe fran- 
gos recheados, leite de burras, fontes,& os mais remedios adequados pa- 
ra tiílcos, aonde vem a parar commummcntc femelhantes feridos, fendo 

fcmpre para íCTo neceffaria a aífiftencia de Medico douto. 

Eft tndo pela ferida fido algum pequeno 
de bofe fàra , que faremos í 

Tratar de o recolher logo com toda a brevidade, & eftando alterado, 
1 o que i*e conhece por eftar frio com a cor mudada, & o buraco da ferida 
tumoroíò, íè aquentara com panos quentes, ou com vinho tinto quente 
por fi lo, ou cozido com macelia, coroa de Rey, loína, endros, & arruda, 
molhando humaefponja, ou com animaes abertos vivos, &defalterado 
fe meta dentro, & fe cure a fenda, como fica dito. 

Nam fe podendo defalterar, que faremos? 
Metelo dentro, porque mayor dano refulta de o ter de fora, do que de 

0 reduzir a feu lugar, aonde por meyo do calor natural fe defalterará. 

Eftando podre, que faremos? 
Conhecefe eftar podre, por ter a cor lívida, negra,& com fedor, entáo 

fe ajunte todo o podre, & atado com huma linha dobrada, & comprida, 
& encerada fe corte, & depois fe cauterize com trementina quente mo- 
lhando hum pincelnella,& Galeno ,a quemfegue Morales ,&Peccecio, 
manda que feja com cautério, cauterizado íè meta dentro, deixando as 
pontas das linhas da banda de fóra da ferida,& curando a tal abertura com 
lua mecha,levando tençam de digerir, & mundificar, &c. 

Com tanto que os tnundificativosfejam mais fortes,do que oscoftu- 
mados, fuppofto que quando fuccede efte cafo, todos paffam a tiíicos, Sc 
miferavelmente acabam a vida. 

Efrando o Diafragma ferido, 
que faremos) 

Nam dlffere na cura como as maisferídas, fó convém feremmayores, 
as evacuaçoens, feitas com todo o cuydado, & brevidade por evitarmos 

fc nam inflame, o que com brevidadecoftuma,por lèr pantculo muytc» 
ner vofo, & de grande íentimento. 

As feridaa no careçam í 
Como eftas feridas nam admitem cura,em razam que brevemente ma- 

tam, me nam detenho nellas 5 fó fe deve primeiro que tudo tratar dos be« 
neficios dalma, & depois curar a ferida como acima, & fam tam apref- 
fadas em matarem , que pela mòr parte lhe faltam eftes, fendo que tendo- 
fevifto fararem das feridas nos mais membros, fonas docoraçamnam 
ha atégora doutor algum que viffe, nem ouviffe, livrar algum: fó conta 

Schenchio por couíã admirável, que alguns feridos deram alguns paíTos 
depois de feridos, & duraram algumas horasjo que eu poffo aífirmar, ver 

1 «efte 
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, ncfte noffo Hof pitai Real, hum fcnâo que durou quarenta horas quafi na- Schecn hb.i.decord. & aterto depois de morto, fe achou aferida no fundo delle, com 

VulnCnb- hum buraco por onde cabia o dedo meirinho, coufa de grande admira- 
cam,paraaquellesqueafíiftiram afemelhante Anathomia5emr-zamde 
durar lanto tempo, o que dependeo de (er a ferida no undo, & ponta 

Fernel.Hb.ç. cap. 11. delle, que fe fora na parte alta,& penetrante aos ventrículos, tora impoí- 

fivel,'o que adverte doutamente Fernelio. 

' -Como fe cura acontufam noa cofias? , 
A primeira cura ferá como nacontuíamdas mais partes, fo mandare- 

mos dar ás colheres xarope de roías fecas, & de murtinhos, daíegunda^ 
por diante, fe fomentará com oleorofado, de murtinhos,& dc minho- 

cas, & por cima panosde todo ovo, batido com oleo rolado , panos de 
vinagre deflemperado ,tudo quente: com a qual cura iremos continuan- 
do ,nam havendo coufa de novo, até a parte eftar íem dor, a cor da car- 
ne natural, &fcmmoleftia o doente ,entam feufede cmplafto conforta- 

tivo de Vigo , ou o xicrocio mifturado com deaquilam menor, ou meli- 
loto, lavando primeiro com vinho cozido com rolas, murta, lofna, ale. 
crim, cafcasde romans, & maçansdeaciprefte. 

VA ESPINHELA? 

- ]a atraz fica dito, que em a parte baixa do offo Stemon eftá lacara, 
lagero , a qual fuppofto que tenha diverfas formas, com tudo mais com. 
mb mente he larga, & eíquinada, & fenece em huma ponta aguda, que as 
vezes he fendida em duas partes, aeftadam diverfos nomes, P°^uf,°s 

Gregos lhe chamam Xiphoides, Enficulata, Mucronata; o-Árabes Ma- 
lumgpun,cum, fcu gjaium, * os modernos Enfisformis, Gladialis, ou 
Scutiformis, foy ordenada pela natureza, fegundo Galeno , para delenía 
da boca do eftamago,& daquella parte do Diafragma, que eftá em aque.- 
le lugar, para fofter o figado fuuado por cima do erificio interior do efta- 
mago, & defeendo pelo meyo de hum ligamento da parte inferior da dita 
cartilagem em a fuperior do figado. 

Formou-a a natureza de fuftancia cartilaginofa, porque dilatandofe o 
eftamago com o comer, & beber, déffe lugar, fem que o moleftaffe. 

He de opiniaõ o vulgo, que efta cahe de feu lugar, donde vem geral, 
mente dizerem : tem a efpinhela caída, o que he impofíivel, porque nem 
pôde deíapegarfe,nem em razam de fua fuftancia quebrarte ,dobrarfe 
fim, & meterfe a ponta para dentro ; donde procede ,quc eftando picart} 
do à boca do eftamago, ou Diafragma, caufa grandes accidentes. 

As caufaa quaes fatn) _ . 
Duas: externas,& internas: as externas, iam queda, pancada, algaa Vl* 

olenta compreífam, o trocer o corpo,grande toffe,ou tudo aqui1»*^ ® 
pôde fazer dobrar; as internas fam humores delgados, lentos 011 b > 
que embebendofe nella a relaxam , & abrandam de modo , q"e com 1ual- 
quer fácil caufa le move, & mete para dentro. 

Gal. 17. de ufu partiu 
cap.II. 
Paraeo lib. 3. cap. i. 

£0 loci pofitacjl, ut 
eflet erificio vetitriculi, 
fcu flomacho exquift- 
tijfimo fenfu pudico 
pro munimine, Ò' vai- 
lo , ejufdemque muni- 
minis officia pr afiar et 
ci Diajragmatis parti, 
qua eo loci jccurfusli- 
net. 

Gal.8. de cópof. med. 
5, loco. cap. 3. 

Fit et iam per butni- 
ditatem multam qui- 
dem, now tamen mali- 
gna qualitatisjirriguus 
etiitti flcmaclm per 
largam bumãatiotie, 
fimilitcr ut ligamenta 
nervorum rclaxatur. 

OS: 
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I Os fan at s quiis'fShh 
Em comendo principalmente coutas duras, entrando no eftamago tem 

dor,&o comem com inuyto trabalho, & coftumam vomitalo, Tentem v, ■ ■ p ,l 
pezonelle, principalmente depois de comer, faftio demafiado,fentem F an^mus otal * u 

/alta, & difficuldade na refpiraçam, principalmente inclinando acartila- ^amfiaffeã» txqua- 

gem para algúa parte do Diafragma, grande moleftia quando feendirey- cum% leri occafione, 
\ tam ,ou fobem para cima, fazemfe ás vezes itericos, debilitamfe de for- poteítâfua fedemos 
\ ças, * fè vam enfraquecendo pouco, & pouco com grande canfaço, quan- wn* 
\do andaõ levantando muyto os braços efpriguiçandofe, ou deitandoíê de 
Icoftas fentem grandes dores nos hypecondriosA muitos andam agaftados Guillelmus Pifonis 
fem poderem aquietarfe. Jib. i. cap.5. 

v Chronicus eji morbus, 

Os pronofticos? &frigidm,non tamen 
He doença chronica difficil de conhecer em o principio,mais commua ^fapJltiLucZ 

as molheresdo que aos homens, porque nellas he a tal cartilagem menos radcns , & cognitu in 
dura, &fam mais húmidas, & tem mais excrementos frios do que os ho. principio dijficilis. 
mês, curamfe em o principio facilmente ,& melhor que ao depois de paf. 
íàdo algum tempo, por quantofe endurece década vez mais ,>■& quanto 
mais endurecida, mais trabalhofa ferá em a reduzirem, & de a nam levan- 
tarem fuccedem muy tos danos. 

, :i6S obl ! 

Como fe curai 
O mais deprefifa, que for poííivel fe deve remedear, o que nam he dif- 

ficil fegundo Galeno adverte, Sc a experiência moftra ,com advertência, 
que fe no corpo abundarem humores, ou correrem á parte lcfa, primei- 
ro que lhe ponhamos mão, daremos fatisfaçam ao enchimento com a 

cvacuaçam,& ao defluxo com o remediar que nam corra , fegundo pare- 
cer neceffario. 

Tres iam os modos maiscommíís, deque fepóde ufarpara a redu- 
zirem. 

O primeiro, & aprovado de Joam Bautifta Codroncho,heque com 

huma atadura fe vá apartando o ventre para cima ,& depois com as mãos ... 
fortemente fe aparte, & comprima de huma parte, & da outra dos hypo- rJ

0*r" \ ' i"'/* 
condrios, começando debaixo , para queaflim com o impulíò ,&for- mucrona^canda? * 

ça das partes comprimidas, torne a tal cartilagem a feu lugar: porém efte & 

modo de cura naõ convém ás molheres prenhes,por quanto poderão mo- 
ver , com rifeo grande de fua peffoa, como o mefmo Joam Bautifta con- 
feffater vifto. 

O fegundo modo,& comum, he com as mãos igualmente, & com brã- 
dura ir comprimindo de húa ,& outra parte, até que efteja igual,& direi- 
ta, o que logo fe conhece com o tafto; & em efta obra andam mais ver» 
fadas as molheres, ou fe ja pelo haverem mais cm ufo, em razam de ícr 
enfermidade mais commua a ellas, & pelo pejo, & vergonha nam querem 
que os homés a façam, ou por falta de os Cirurgioés a obrarem. 

O terceiro modo he com ventofa, efta ferá furada em cima, & levari ^ 
pouco fogo, por quanto com a atracçam que faz,a trará a íèu lugar;man« 
dafe furar a ventofa, porque querendo defpegala fe deftape, & entrando 
o ar logo cahe,porque de querer comprimir com o dedo para a tirar, fuc* 
cede tornar a metela para dentro, & fer em balde o remedio. 

Outros 
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Outros ufam, & com grafiWuiiidade, Sc fcgurança, reduzila com a 
trementinapofta na palma damáo,8c esfregando brandamente íobre a 
parte, no mefmo tempo levantandoa para cima, repetindo-o por algúas 
vezes até a por em feu lugar. ... , n • 

Succede muytas vezes em razaõ da dilaçaõ do tempo haver nella mui- 
ta dureza, para o que convém por algús dias abrandala com medicamen- 
tos emolientes, fomentando com efponja,feitos de malvas, violas, raiz 
de malvaifco, linhaça galega, alforfas, macella, & outros lèmelhantes, | 
repetindo-o por muytas vezes. 'lj 

Reduzida a feu lugar fe trate de a fortificar (ultima tençam em efta cu- V 
ra) o que feconfcguirá fomentando com efponja molhada cm cozimen- 
to de vinho tinto cozido coin almecega, encenfo,lofna,bulauftias,rolai 

vermelhas, maçans de acciprefte, & enxuto fe ponha o emplafto íeguinte, 
o qual íe trará na parte por fete, ou oyto dias, nam havendo coula, que 
obrigue a tiralo mais cedo, como dor, proido, ou infiamaçam. 

Bi° Almecega, huma onça, laudano, roeya onça, raiz de biftorta, ma. 
çaãs de aciprefte, encenfo, roías vermelhas, balauftias,aná meya 

onça» coral vermelho, hum efcrupulo,façafe de tudo 
pò fútil, &com pez naval, & trementina, o 

que for neceffario, fe faça emplafto 
fegundo a arte. 

: ill00 
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-tJV 5 'IK* 

$.&■#. 

.^(^^QCocaia«ac)i3%taojjc) a 

LIVRO 

UNDÉCIMO 

DAS FERIDAS 

de Ventre. 

S Feridas de Ventre, podem ferfimples,oucompoflaS}Oupo- 
dem fer penetrantes, ou nam: as penetrantes, ou podem íèr com 
lefam de membro interno, oufem ella, Imas vezes de humfó 

membro, outras de mais, fendo a lefam grande, ou pequena, humas ve« 
zes feitas com iníli umento cortante,outras com perfurante,& algõas com 
contundente} havendo diverfidade na cura, fcgundo a qualidade da feri- 
da, de que faremos mençam em feu lugar. 

Sendo Jim fits, como fe curai 
Como as feridas das mais partes fótem dtffcrençano modo de atar, 

que ferá como as de peito. 
Sendo penetrante, como fe conhecei 

Pela vifta dos olhos, ou pela tenta. 
Pela vtjla dos olhosi 

Porque vendofe da parte de fora da ferida zlrbo, tripas, ou eflerco, he 
final defer penetrante. 

Pela tenta i 
Porque metendo-a com toda a brandura fem força,& com muyto ten- 

to, & entrando direita, & profunda, he final que penetra. 
Como conheceremos haver membro 

interno ferido ) 

Pelo lugar', pelo que deitar, & pelos accidentes. 
Sendo no eftamagoi 

Filará a ferida na parte dianteira do ventre abaixo da cartilagem,a que 
o vulgo chama efpinhela,penetrando ao vam delle botará o que tiver co- 
mido, ou bebido, terá vomitos coléricos com algum fangue,fuores frios, 
csfriamfe os extremos,faftio, faluços, dor grande, & aguda, que Vay fem- 

pre crefcendo, 8c defmayos. 
Miftnierio ferido? 

Sairá pela ferida copla de fangue ,& negro, porém nam tanto como o 
do baço, dores intoleráveis, os nervos junto do peícoço fe convelem, & 
contrahem o pefccço para a parte leíà. 

figado ferido) 
Fftaria ferida abaixo das collelas mendofasda parte direita, muyto 

Y fangue 

m 
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fangue pela ferida, folgamc^^TO^ra??MRdo$ fobn^^entre , abres, 8c 
pontadas, que fobera até a furcula, alguas vezes vomitos coléricos, faf- 
cio, algua tofle, a cor do corpo fe torna amarella, 3c mortal, ancias ,agaf- 
lamentos, grande febre ,& ourinas fanguinolentas. 

Baço ferido) 

A ferida fica abaixo das coftelas mendofas da parte efquerda, o íangue 
que fahe,he negro,muyto groffo,as partes internas,& o eftamago daquel- 
la parte fe endurece, dor até a furcula defde o hypecondrio eíquerdo, & 
grande fede. 

Tripas delgadas) 
* Nota. Eftará a ferida do embigo para cima, fairá por ella húa fuftancia chylo* 

Que poderá haver fe- fa,& fendo o tal inteftlno o jejunio, íeratn, fegundo Ceifo, os finaes quafi 
rida em tripa do em- os mefmos,que os do eftamago ferido. 
bigo para cima, & bo- Tripaí grofM ? 

d^eft^r ferido o^'nte3 a ^rida do embigo para ba' xo, fairá pela ferida algum efterco, ou 
ftino coió, que dí hía ° m^° cheiro dellc, grandes revoluções no v entre, alguns flatos, & reten- 
volta por cima das Ç®® nas fezes» 
delgadas. Rins? 

Será a ferida abaixo das coftelas mendofas junto ao efpinhaço, dor cm 
as virilhas, &tefticulos,dificuldade no ourinar, &oqueounnam he fan- 
guinolento, & algúas vezes fó fangue aquoíò. 

Bexiga do Fel ? 
Será a ferida em parte direita debaixo do fígado, fairá pela ferida muy- 

ta porçam de cólera, terá o doente febre, & dores. 
, Bexiga da Ourina? 

   Será a ferida por cima do offo Pe&en, total íupreCfam de ourina, 8tfo 
ourinar ferá fangue, pela ferida íàhc ourina,dor grande nas virilhas,& bo- 
ca do eftamago,vomitos, Inchaçam na barriga,fuores frios, dcfmayos,fe« 
bre, & muy tas vezes pafmo. 

Madre) 

Paul lib cap 66 Eftas, hú as vezes fe vem com o efpeculo, fegundo Paula, nam eftando 
Celfilib. /. cap. aá.* cm 0 fundo delia, Sc nam fe vendo haverá dor grande nas virilhas,coixas, 

Moriuntnr tandem, & joelhos, fahe pela ferida fangue, & pela boca da madre, vomitos colcri- 
ac (jutcorde vulnerato cos, 5c algumas perdem a falia, outras nam le acordam de nada , & final- 
patiuntur. mente acabam a vida com cruéis dores ,& com os mefmos fymptomas 

que as feridas do coraçam,como nota Ceifo. 
Gal. d.metb.cap.4. Dos pronofticos defias ferida*) 
Hip. 6. aph. ?8. As feridas de ventre nam penetrantes, fendo curadas como convém, 

St omentum exctdit, & nam fencj0 grandes ,nam tem perigo ; as que penetram, fempre faõ pe- 
tiecejjario putrejett. rjg0paS y & muyto mais as que eftam no embigo, ou nos arredores delta 

t quatro dedos, fegundo Galeno, nam fó por fer lugar, por onde as tripas 

ca
a' 4- °e u u Part* faem facilmente,como porrazamque ali fe ajuntaõ osmufculos,veas,& 

CajPuÍbw vero omentu arterias,donde nafeem dores,febres,inflamações,& muitas vezes palmos. 
extrattumfucrit, om- Se pela ferida fair o zirbo, 5c com brevidade fe nam recolher, he do 
ties infelicit r conce- mayor trabalho, pois com facilidade, 5c brevemente apodrece ,5c ainda 
qvwn, ac ptf ibus ope- que fe corte, ák fare* com tudo fica o eftamago muyto fraco,& coze muy- 
rimentis cxtrinfecus to mal o mantimento * a mefma brevidade fe deve obfervar em recolher 
e8ct' as tripas, porque de o naõ fazerem fe altcraõ,& incha0 de modo,q a]£ das 

muy tas dores, com q atormentam, cõ muy ta dificuldade íe metem dentro. 
Havendo 
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teftino jejunloj fegundo Galeno, nam fó por ferem de fuftancia membra- temia Junt, jejunium 
nofa , & nervofa, & como afíim de grande fentimento, com o pelas muy- <"»nino incurabile. 

tasveas,que domifenterio fe lhes communicam ,asgrofíasnão íèndoo 
dano muy to, nem tranfverfal, ícnaõ ao comprido podem íarar,afíim por * Nota. 
ferem de fuflancia mais carnofa com poucas veas, como porque lançados -^s feridas do eftama- 
os m ediçamentos por criftets fe lhes communica a virtude dellcs. S° fendo na boca dclle 

As feridas do mifenterío nam fam de menor perigo, afíim por terem fT fempr* mortaeS' 
muy cos ramos de artérias,& innumeraveis veas, coroo pela gráde coligam f°r/er muyt°, 
cia, que em razam delias tem com o coraçam, <Sc fígado, & grande fenti- de mimo, 
menco de que he dotado, por íèr de fuftancia nervofa,& roerobranofa;fe- to fentimento, em ra- 
guindofe logo dor, inflamaçam, febre, vigílias, alem de grande utilidade zaó do qual fe feguem 

para a vida ,& necefíidade para aconfervaçam delia. cruéis accidcntes , & 
As do fígado, como membro tam principal, fempre fam mortaes (fal- into,craveis dores,co- 

vo fendo a ferida pequena, & fuperficial,) afíim pelo grande fluxo de fan- mo pcIa d'ffic.uIc,adc* ✓ 
gue, que fe íegue, por fer afíento, Sc origem de todas as veas, como por '°5que ° P 

fer membro tam nobre, & útil á vida, que impedido feu officio fe nam appp;e
r 

pode confervar, donde nafee, que ferido clle fe feguera accidentes cruéis, defeem lógo ao fundo 
&rigorofos. a ai...: deJJe- 

As do baço correm quafí o meímo perigo que as do fígado, por caufa Em efta parte como 
dos muy tos vafos ,& nervos com que he tecido,& em fi contem,como por mais carnofa,&:de me- 
fer de fuftancia efpongiofa,&como afíim capaz,&facil de receber, donde r0S ^nnme"c° P0^ 

nafee inflamarfe facilmente. farar ( entendefe nani 
As dos Rins também tem feu manifeflo perigo(porém nem fempre faõ nem penetlárcío váo 

mortaes) por quanto fendas fe tornaó fracos, & coroo afíim naõ pôde a» dclle,) porque entarr* 
craher o humor aquofo,nem feparalo do fígado,vindo a oífenderfe com o fempre tem manifeftq 
cal humor o mcfmo figidojem razão de feu têperamento inflamaõfe fácil, perigoi 
mente, por caufa do humor íèrofo,& fupetfluldades, q cõ elle vai,difiicil- " 
mente unem alem de q a virtude do medicamento he tam pouca , quan* 
do a elles fe comunica, que mal pôde obrar, & afíim que as feridas,que os 
penetram muyto, fam lucuraveis, as fuperfidaes muytas vezes curáveis. 

As da bexiga do fel fam muyto pei igofas,em razam de fer parte nervo- 
fa, & feca, juntamente ler dcpoíuo dc hum humor tam corroente como a 
cólera, que impede a uniam. 

As da bexiga da ourina chegando totalmente á fua fuftancia , & fendo 
no fundo, faõ fempre mortaes, por fer parte nervofa, exfangue, depofito 
da ourina, que com fua acrimonia continuamente mordicando a feilJa, 
naõ fó impede a uniam,porém excita dores cruéis ,íeguindofe graues ac- 
cidentes, com quç roiferavel mente acaba a vida; porém fendo nocollo 
delia nam tem manifefto perigo. 

As da madre fempre faõ tambê mortaes, 8c poucas livraõ, por fer toda 
nervofa, ter grande colligancia com o eftamago, cerebro,& coraçam,aos 
quaes membros por confenfum cõmunica fuas paixoés, & afíim diz Cel- Ce!f.\ibi fupr- 
fo, que morrem com os nu frios accidentes, que os feridos do coraçam. Moriuntur tandem, ac 

Como fe cura hi** fer id* penetrante de ventreS í"4. coràe rulntrate 
Nam havendo lefam em membro interno, nem da parte de fora zirbo, P4"""íwr« * 

Y 2, ou 
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ou tripa, lavaremos a ferida muyt^cmcom vinho poente, eíprêmendo 
Com as mãos o fangue, que dentro houver, inclinado de ilharga o ferido, 
& logo daremos os pontos neceífarios, & cozida fe curará com panos, ef- 
copadas de clara dovo, pano de vinagre deftemperado, atadura convene 

■ cnte,fuio, regimento ,& evacuaçoês. 
Como ft foz a tojlurá do ventré*. 

' A coftura nas feridas penetrantes de ventre, convém, que feja profun» 
da,& nam Superficial,que fe tome margem baftante,que leja mais junta do 
que nas outras partes ,que de húa fe tome couro ,cai ne , & peritoneo, Sc 
da outra fó o couro, & carne, & fc deixe o peritoneo, Sc aflim íe vá pro- 
feguindo de húa parte, & deixando da outra. 

Porque razom fe tomo de hiia porte o peritoneo, 
dr da outra fe deixa ? 

Como o peritoneo tenha pouca fuftancia , cozendofe porfifó , fácil» 
mente fe romperia aífim com os pontos, como com opezodastiipas; 
alem do que como nervofo por fi fó nam pôde unir, & nam unindo feria, 
grande dano faindo o zhbo, 8c tripas fazendo rotura. 

Como nos haveremos no fegund* tura? 
Pondofobre aferida húa tira de oleo de Aparicio ,fazendo fomenta» 

çaõ nos arredores de oleo rofado por fi íó,ou mifturado com oleo de mi» 
nhocas, panos, St eftopadas de clara dovo, pano de vinagre deftempera^ 
do, atadura, Sc o mais neceffario. 

At} quando continuaremos com efia cura'*. 
Nam havendo coufa de novo/até a ferida eftar unida,Sc em eftando u» 

Ilida, nam cortaremos logo os pontos, m as antes os deixaremos citar m ais 
dous, ou tres dias, para que fique a cicatriz firme, Sc as partes internas fe» 
guras, que por ferem nervoíãs nam unemtam depreffa,&paííados ei'es, 
os iremos cortando, & curando com todo ovo , & por fim cmplafto dia» 
palma, ou geminis. 

Sobrevindo dor is grandes ao ferido, que faremos? 

Saber qual he a caufa delias, que pode fer, ou por mflamaçam, ou por 
grumo de fangue, ou por os pontos citarem portantes, ou por ventofida» 
de. 

Por infimaçom? 

Se remedea com todo ovo batido com leite de peito,curando mais vc« 
zes, menos panos, mais evacuaçoens, Sc mayor regimento. 

Sendo por grumo de fangue*. 
Se evita com lhe dar faida, metendo mecha na parte baixa (cortando 

para iffo algum ponto, fendo neceffario) molhada em todo ovo batido 
Com oleo rofado, fomentaçam nos arredores, panos do mefmo ovo,& de 
vinagre deftemperado por cima. 

Se come for a fazer muytas materias? 
Sendo neceffario feringarfe ,fe faça com cozimento de fevada,&r°fas 

com xarope rofado, havendonos no procedimento deita cura, como nas 
feridas de peito com materia. 

Sendo por os pontos eftarem portantesf 
Sendo a ferida em parte, onde nem o zirbo, nem as tripas façam for» 

ça fe cortarám os pontos,que eftiverem apertados, 8t íe curará a ferida cõ 
pranchetas atraveffadas de todo ovo,panos do mefmo ovo,poiemfazen 

/i / do 
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do força fe cortaram huns, & fe darám outros entre mejro, &meyo dos 
outros j que nem fiquem apertados, nem juncos. 

Sendo vento/idade? 
Ufaremos das femeas cozidas tm \ iiiho ,& poftas em forma emplafii- 

ca por cima da ferida (cuiada primeiro com ofeuremedio)comtodaa 
quentura poflivel, ou de hum íàquete de milho miúdo torrado, & bem 
quente, ou de húa bexiga meya chea de cozimento de macella, coroa de 
Rey, lofna,arruda, herva doce,& cominhos, renovandoa em fe esfriando. 

Havendo fangue extravafado dentro na ferida, 
que faremos? 

Tratar de o tirar, virado de ilharga o ferido, cõ a ferida algu tanto bat- FaJo ubi f - 
xa, & efpremendoa brandamente,& com cuydado nam fayao zirbo fora, Q„od ft fatias con- 
to ie tazendo as diligencias neceífarias fe nam poder tirar, fe coza a ferida, cretus in cavitate, non 

como nota Falopio ,& fe cure como acima, fazendo mais largas fomen- debemus time- 
caçoens, Sc mais ameudo, repetidas ajudas, poi que como parte de pouco re' quanv's cadat in 
fangue, a natureza por beneficio dos medicamentos, ou o refolverá, ou cavitate > fed de- 
lançará por lugares deputados, como coftuma. emus confuer^ 

Se o fangue que ficar dentro , pondofe fibre a bexiga 
impedir a ourina, que faremos? 

Ufaremos defomentaçoens nas virilhas, Sc offo peâen,& regiam da 
bexiga com oleode amêndoas doces, & de alacraês, pondo hum pano 
molhado nelles ,ou emplafto feito de cebola branca pizada, & frita com 
alfavaca de cobra nos niefmos oleos, ou de bexigas meyas cheas de cozi- 
mento de malvas, violas, macella, coroa de Rey, alfavaca de cobra, & fo- 
lhas de rabo, ufando de ajudas do mefmo cozimento, ajuntandolhe a ca- 
da húa duas onças de oleo de macella, & huma de oleo de cebola ceifem, 
meya onça deacatholicam, & açúcar preto. 

Se o tal fangue caufar agafiamento ao ferido, 

que faremos1*. 
Ufaremos do medicamento feguinte, pondo primeiro íobre a ferida, 

o que for neccífario, molhando panosnellc. Oleo de macella, rofado, & 
de amêndoas doces, aná onça & meya, duas gemas dovos, hum pequeno 
de açafram tofquiado, tudo muyto bem roiflurado; ufaremos de ajudas 
de caldo de galinha fem la!, gema dovo ,8c oleo de amêndoas deces, pe- 
la boca fe tomará a confeição de Hyacintos desfeita em agua de efcorcio- 
«eira, 8c de borragens, da pedra Bafar, ou cordeal, ufando de ventofàs fe- 
cas, esfregaçoés ,éc fangrias nos pès. 

P afiados os agafi amentos, que faremos? 
Tratar de refolver o fangue, que houver,com fomentaçoés de oleo ro- 

fado,de macella, & de cebola ceifem , ou com cozimento refolutívos, 
poftosem bexigas, ou com as papas das quatro farinhas feitas em cozi- 
mento de macella ,coroa de Rey,alforfas,&oximel, ufando ameudo de 
ajudas, que fejam purgativas, com gerepiga, ou benedifta. 

Arrojando-o a natureza a algfta virilha, 
que faremos? 

Tratar de o madurar,& maduro abrilo, ou com lanceta,ou com cauté- 
rio, 8c aberto digerir, mundificar, encarnar, & cicatrizar, 

Y 3 Como 

» » ■J 



c. • _ ( 

258 LIVRO UNDÉCIMO 

7 

Cowo »w haveremos efiando o Zitbo fófãt 

Tratar de o recolher logo com toda a brevidade > & cozer a ferida. 
pode padecer tfiando de fóra ? 

Alterarfe, ou apodreceríè. 
Como fe conhece ejlar alteradoí 

Por eftar frio, branco, & coalhado. 
Jgue faremos entam\ 

Tratar de o defalterar com panos quentes, ou vinho quente bem tin» 
to, ou com animaes abertos viv os. 

Como conheceremos efiar dtfalterado'1 

Porque de frio citará quente, de branco amai cllo,de coalhado untolo. 
Jj)ue faremos tntum í 

Metelo dentro, poíto o ferido com a ferida para cima, os pes mais al« 
tos, do que a cabeça,com o dedo demonftrador embiulhado em hum pa- 
node linho novo, 8c delgado, aflim para q ie nam eícorregue ,ao meter, 
como para que fe nam efcandalize,& metido dentro le coza a ferida, & fe 
dè hum abalo ao ferido, para que torne a feu lugar, & íè cure a ferida, co- 
mo fica dito. 

Nam fe podendo defalterar, que faremos > 
Metelo dentro, porque mayor dano reiulta de eftar fora, como por- 

que metido dentro,o calor natural o poderá reduzir a íèu fer. 
Começando a mudar de cor, que faremosl 

Achando o Ziibo com a cor mudada nos valeremos de panos quentes 
animaes abertos vivos,& cozimentos refolutivos, & íe virmos, que a coe 
torna a feu natural, Sr vai recebendo calor, o meteremos dentro. 

Paffando a podre, como conheceremos> 
Vendo que a cor nam fomente perfevera,potém paffa alivida,&ne« 

gra, & com fedor entenderemos eftar podre. 
* $ut faemos*. 

Tratar de o cortar ajuntando todo o podre, & atando-o muyto bem 
com húa linha dobrada,encerada,forte ,& comprida, aflim para mor do 

Vafq quteft Med. íàngue, como para que fe corte melhor todo o podre, & cortado com 
il.ziz. ' húa tifoura fe cauterize com hum pincel molhado em trementina bem 

quente, até que naõ bote íàngue, & efteja com calor. Vafquez hedepa» 
recer, que feja com fogo, porém com advertência, que (é nam detenha 
muyto com o cautério,porque fe naõ derreta,depois de queimado fe me- 
ta dentro pelo modo acima,deixando as pontas da linha da parte de fóra, 
Sc fe coza a ferida, & cure,como fica dito. 

<%ut tempo efiarcc a linha ? 
Ate que puxando por cila brandamente fè tire com facilidade. 

Depois de fam da ferida, que convém 
advertir ao ferido? 

Que traga fempre o ventre cuberto com coufa de laã, porque nam íe 
offendacom a frialdade ,8c para que aflim fortificado ajude afazei me" 

t lhor o cozi mento, ifto fe deve en tender naquelles, a que fe cortou gran» 
f de parte do Zirbo, pela fraqueza grande com que fica, & fid£a ue calor de 

queneceflita. 
Cimo nos haveremos efiando as tripas fóra. 

A primeira coufa, que devemos fazer, he ver, fecftam alterada; ,feri 
^oe r\ 1 das, ou 

i 
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das, ou podres; nam efiando alteradas, as meterem os dentro, lavandoas 

primeiiocom vinho quente,metendo primeiro aquefahio derradeiro, 
o que conheceremos em ter m ais calor,fua cor natural,* que vem íaindo. 

Ijlando alterada* 
As defah era remos com panos quentes, animaes abertos vivos,ou com 

0 redenho, ou bofes tirados do animal ,& afíim quentes aplicados, * de- 
falteradusfe metam dentro. 

Nam a podendo meter dentro, 
que faremosf 

Fazerlhe ao ferido algum medo de repente, para que com aquellefo- 
brefalto fe recolham. 

Nem com if o podendo recolherfe, 
que faremos? 

Filando muy to inchadas, & cheas de vento, he de opinião Pigréo, que Pigre. Iib.^.fo].}^ 
com húa agulha futilmente fe va picando em diveríàs partes, pois afíim s'vero inteílinum 

irá faindo fem nenhum perigo. vento valde inflatum, 
Nam podendo de algum modo entrar, fe dilate a ferida de húa fó par- re£rtm 

«e,o que for neccírarioj.fendo a ferida alta pela parte baixa,& fendo baixa 1uedutaxatPam m" 
pela alia, fegiindo advene Joam Cola, o que fe fará com hMnftromento* p'fnipcijet0, âcjTíww- 
que nam tenha ponta, nem corte fenam fó de húa banda, & com grande gendum tunc ejfet, id 
cui a o, que fe nam oftenda o inteftino, farítha fegundo os muículos re» que citra pcriculum. 

aos,apartandonosdo emblgo,pelatravaçam dosroufculos,&veas,que Joan.CoJúb. Elucíd. 
iwqueila parte haj feita a incifam, fe metam dentro pelo modo acima. Çhirurg. cap. <s. 

Ne reliqua intejlinx 

Efando as tripas feridas, que faremost uAm' 
1 > 1 - ■ - £ft Ol'í! •- £ XI UO sriOflfib O 20fll3l^V 

Lavalas muyto bem afíim das fezes, como do fangue com vinho quen« 
te,& cozelascom coílura de peliteiros fem dar nò na linha,com tanto que 
a tal feja delgada ,* igual, bem troeida, encerada, & bem comprida; a 
agu a feja dtlgada ,& curta, nas groffas triangular na ponta,* nas del- 
gadas redonda, naõ fe tome muyto da fuftancia delias, nem pouco, fenaõ 

em meyo, depois de cozidas,* lavadas outra vez femetaõ dentro, dei- 
xando as pontas da linha da parte de fóra da ferida, para que a feu tempo 
le tire , * ie cure a,ferida como acima. 

, O regimento em todas as feridas de ventre he muyto neceffario, po- 
jem neftasfe deve obfervar com mayor cuidado, fugindo de todas as 
coufas oleofas, untolas, crafías, & azedas, ou quecaufem dor ,efcoIhen« 

o nos primeirosdtas dieta tenue,* delgada, que nam fe endureçam as 
lezes, como caldo de miolo de pam, de lentilhas, ameixas paliadas, caldo 
de frango, ou íranga cozida com raiz de confolida mayor , ou centáurea 
em agua ferradaja agua,que beber,feja cozida com alquitira,ou ferrada,* 
beba o menos que poderjfendo as tri pas feridas as delgadas,ordenaremos 
mantimentos mais engroflantes,eomo fam os caldos de amido, feitos em 
agua ferrada, o frango, ou franga feja cozida na meíma agua com muyto 
fal, & nenhum vinagre, & algus grãos de arroz, molhos, & mãos de car- ^ 
neiro, marmelos afiados,* outros afíim. 

As ajudas fam muyto convenientes, ordenarfeham de caldo de gali- 
nha fem fal, gema dovo,& açúcar, ou decaído de máos,& molhos de 

Y 4 carnei» 
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carneiro cozidos em agua ferrada, que nam levem fal, nem azeite, ferá a 
calda em pouca quantidade, mifturandolhe fempre algum medicamento 
aglutinante 5 como iam os pòs de bolo arménio ,de terra lemnia ,ou fi» 

gillata, de dugraganto, alquitira', & fendo nas tripas delgadas, íerá mais 
conveniente tomaremfe pela boca, como adverte joam Andreas. 

Depois de eftarem unidas, & a linha tirada ( que ferá o final por onde 
fe conhece) fe lancem ajudas de vinho eftltico, ou de vinho cozido com 
balauflias, entrambas confolidas,pes de rofas, maçaãs de aclprefte,encen"» 
ío, almecega, alquitira,gomaarabia, tudo.feicopò,&cozido ,8t muyto 
bem coado. 

Bft ando ai tripa* podres, que faremos >. 

Suppofto que o cafo feja mortal de neceflidade, com tudo as lavarám 
muyto bem coro agua ardente quente,com fal , & unguento egypciaco, 
& metidas dentro fe coza aferida com mecha na parte baixa ,& fc cure 
com prancheta de oleo de Aparicio, ou treroentina , & pano de papas das 
quatro farinhas, feitas em cozimento de loína , rofas, levada, tramoços, 
& oximel. 

Uíaremos de ajudas do mefroo cozimento com mel rofado,& fazendo 
materia fe feringue com o roei mo cozimento, & unguento egypciaco» 
havendonos como chaga podre, & cavernofa. 

Sempre iam muyto acertados medicamentos bazuarticos pela boca, 
como a confeiçam de Hyacintos, a triaga de efmeraldas, pedra bafar, ou 
a cordeal, desfeitas em agua de borragens, ou de eícorcioneira. 

. . L J101. . . ... ■■■ l . ' Í~:-' — < ■ í ' * 
Sendo a ferida eftrtita, & conhecendo haver 

v tripa ferida , que faremos >. - 

Veremos fe he o dano nas delgadas, ou nas groífas/endo nas delgadas, 
como de neceflidade mortal,cometeremos á natureza; fendo nas groffas, 
confidcraremos fe he o dano muyto, fe pouco ; fendo pouco o cometere- 
mos também á natureza, fendo muyto, o que ferá fácil de conhecer pelas 
muytas fezes que haverá de fóra,& fedor demafiado, dilataremos a ferida 
o q for neceffario, 8c alcançandoa á mão a cozeremos ,limpandoa muyto 
bem primeiro das fezes,& a meteremos dentro, & cozendo a ferida, a cu« 
raiemos, como fica dito. 

Bjlando Zirbo, & tripas tudo for 4, 
que faremos? 

Cobrindo o Zirbo com pano quente, acodiremos a meter logo as tri- 
pas coro brevidade , & metidas ellas, & o Zirbo , cozeremos a ferida com 
pontos commús, dando entre ponto, & ponto hum de clavilha, & curan*. 
do como acima. 

Como nos haveremos eft ando o Bfta* 
mago ferido í 

As feridas do eftamago húas vezes penetram ao vam dellc , & outras 
nam, húas vezes offendem a bocca do eftamago, & outras o fundo delle, 
de qualquer modo que feja, fempre fam trabalhofas,& fe reputam por 
mortaes, principalmente as da boca do eftamago, em cuja parte iempre hc 

certo ,& irremediável o perigo. 
Sendo aferida fupeificial, fecura como as mais, cozendo aferida, 

& ordenando evacuaçoens, que fempre íeram feitas cora mayor cuida» 
do,rc« 
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do, regimento ,&o mais neccffario 5 fendo central, que penetre ao varo 
delle, & grande, veremos íe o podem os cozer,0 que faremos com coftura 
de peliteiros, como nas tripas; nam fe podendo cozer,ou fendo pequena, 
fecometa á natureza,cozendo aferida, &metendoihe mechanaparte 
baixa, que nam feja muyto comprida , que quafi chegue a clle ,t> primei* 
ro dia, curando com ciara dovo, pano de vinagre dèftemperàdo, atadura 
fido, conveniente, cvacuaçoês, que ferám feitas com grande brevidade, Sc 
mayor cuydado. 

Ordenaremos, q os mantimentos fejam ténues, dc boa nutriçaõ, Sc em 
pouca quantidade, cozidos femprç com coufas que tenham virtude ag- 
glutinante,como a pimpinela,a confohda, atormentila, 6t outrasafíim, 
fugirá de todas as coufas gordas, de azeite, azedas, ou falgadas,&que 
provoquem vomito, beberá agua ferrada,ou cozida com alquitira,ou eô 
qualquer das hervas ditas, uíando a toda a hora de açúcar rofado velho 
trafido na boca, deatrogacanthum, oueleftuario diaípermaton por ft, 

ou miflurado com cozimento de centáurea may or. ; " 
A ft gunda cura trataremos de digerir na mecha com oleo dè Aparicio, 

& ovo, ou digeftivo de trememina, gema dbvo , & açafram, & por cima 
unir cõ húa tira de oleo de Aparicro,fomentaçaõ de oleo rofado,& de mi* 
nliocas, panos declara, & de vinagre dtftemperado, atadura, fitlo,&o 
mais neceíTario; fomentaremos as virilhas, eípinhaço,& todo o ventre c$ 
oleo rofado t de macela, & de almecega, aná duas onÇas,de trementina, 
íiúa onça,pós dcconíolida mayor , duasoytavas,minhocasfccas,&fel* 
tas em pò, huma oytava, açafram dous efcrupulos , vinho branco, hum» 
onça, ferva tudo até fe gaftar o vinho, & depois decoádo, fe ajunte a Cft 

raneceflariapara íeencorporar. : t i ' 1" n Ti 
Í .tí )t fim 'I.ltnt •' -•) -viyi.ri- rjj-,"? í."h») zSopsuosvdzA 

£ ft ando o fígado ferido, como :• b 
. 1 nos havermos* "< • >1 

* t; r> 'ji t i'S 
Samtammortaeseftas feridas, que poucas vezes admitem cura ,8cfò Falop.lib.&eod.c.ií; 

tem algum livrado de femelhante ferida, fe deve mais atribuir a favor di» ^itinera Hcpatis dia- 
vino, do que a remédios humanos * doutamente o diz Faloplo, confef- holicaffnf»& ntiíiu™ 

utóllgtt.dC UI"OS "nn0!'qUC «c'c,tQU cfla ar»'nunca ri0 toclhan. Zm 
Vindonos & maõ femelhante ferida >acozercmos com brevidade, & poteíl. 

poremoseftopadas demaífadepòsreftriftivos, defanguedeDrago,de 
bolo arménio com claras dovos, & éftopas tofquiadas, ou càbellòs de lé* 
bre feitos em miúdo, panos de clara dovo, & de água de ciílerna ,atadu* 

raconveniente,asevacuaçoens feram feitas coto muyto cuidado,fan* 
grandoas vezes neceflanas no braço correfpondente,vea darea , feitas 
por intervallos esfregaçoens, ataduras, venrofas feCas nas partes baixas, 
evitefe o efearrar com força,toflir, fazer força alguma, ou movimento, St 
tudoo maisque pode alteraro íangue,& adelgaçalo j ordenarem os,qué 
coma lentilhas cozidas cm agua ferrada, caldos degoma, farinha de ar- * 
íoz adereçada com caldo dc galinha, ou de mãos de c .brito , ajuntando* 
lhe huas folhas de lupulos, ou de alface; o beber ferá agua ferrada cozi- 

acom alquitira, tomará pelas manhaás açúcar rofado com pôs de bold 
arménio, em cima agua de beldroegas, ou xarope de rofas fecas, & de lu« 
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puloscom cozimento de confolida mayor ,ou de cauda equina, ou hua 
oytava de trocifcos de Ruybarbo em cozimento de centáurea mayor 
entre dia xarope de rofas fecas, 3c de murtinhos; mandaremos untar as vi- 
rilhas» fovacos,& efpinhaço com o feguinte; oleo rolado, de almecega, & 
de marmelos, aná onça & meya ,fandalos brancos, & vermelhos, & lima- 
dura de marfim, aná húa oytava, femente de alface em pò, meya oytava, 
cera a que bailar para fe encorporar em forma de linimento. 

t. 'liO 10 

f E/lando o baço ferido, tomo fe curti 

As feridas do baço fe curam pelo mcfmo modo, que as do figado, Sc 
Coro os mefmos remedi os acima ditos. r 

Eftando os Rins feridos, que faremos 1 
Confideraremos fe penetra o varo delles, o que conheceremos,cm que 

fairá pela ferida ourina, ou fangue aquofo,& penetrando, fe he com fluxo 
de fangue, ou fem elle. _ 

Nam penetrando fe coza aferida com os pontos neceffarios fe cure 
como ferida penetrante de ventre. 

Penetrando ao vam delles fe cure aberta, fegundo Falopio, naõ fendo 
a ferida grande, porque entam fedaram alguns pontos, & na parte baixa 

fe meterá mecha,o primeiro dia molhada em clara dovoj do fegundo dia 
por diantefe irá lançando dentro oleo de trementina, mifturado com çu- 
mo de arruda filveftre, ou dos folículos de ulmo, & a mecha fe molhará 
cm oleo de Aparicio ,& avo, fomentaçam de oleo roíado, & de minho- 
cas , panos de clara ,ou de todo ovo, fegundo for neceffario, panos do 
agua rofada, ou de vinagre deftemperado. ■ 

Havendo juntamente fluxo de fangue, fe curará como ferida de figado. 
'As evacuações ferám feitas com muy to cuidado nam fe inflame, fangran- 
do as vezes ncccffarias, vea darca da mefroa parte, esfiegaçoens, vento* 
fas, & ataduras femprefam convenientes; nam feprovedendo anature- 
za, fe ufe de ajudas feitas de cozimento de fevada, malvas, &mel rola- 
do, ou açúcar ,8t feja em pouca quantidade; o regimento ferá dieta te- 
nue no principio, que tenha virtude dc temperar a acrimonia da ourina, 
nam feia por muy tos dias, por quanto com a muy ta dieta a ourina adqui- 
re agudeía, & acrimonia, fendo caufa de grandes dores; ufaremos entam 
de mantimentos de boanutriçam, & que criem poucas iupeifluidades, 
deixando as coufas groífas,acetofas,falgadas, azedas,& diuréticas,o 
beber feja pouco, & o menos que for poflivel, efteja quieto, Sc em cama 
molle, evite todas as paixoens dalma ,Sc fuja do coito como mortal ini- 
migo, a todas as horas ufarà de xarope dc rofas fecas, & de murtinhos, ou 
tomará pelas manhaãs húa oitava de terra figillata,com meya onça de tre- 
mentina fina lavada, & em cima dous tragos de vinho branco ,nam haven- 
do febre,& havendoa, de agua ferradattambem pôde ufar dos trocifc°s _e 

charabe (principalmente havendo febie) desfeitos em cozimento de ave- 
ca, ou de malvas, ou de fementes frias mayores. 

Efttndo ferida a bexiga, que faremos ) 
As feridas da bexiga fe curam com coftura, outros as curam abertas, 

lançando dentro a trementina fina lavada, mifturada com o eo e Apa- 
ricio , as partes circumvizinhas fe fomentem com oleo nar mo, de brio, 
de minhocas, pelo cano fe feringue com hum cozimento taco de vinho 

tinto 

/ 
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tinto cozido com roías, fevada limpa, centáurea menor ,aná manchea 
liúa,& coado fe ajunte hum pequeno de mel rofado,ou confolida mayor, 
ccntaurea tolhas de oliveira ,&de murta, aná partes iguaes,cozido cm 
agua ferrada, & coado fe ajunte mel rofado. 

Havendo ardores.fe ufe de foro de cabras morno,ou de trocifcos de ter- 
ra íigilata, desfeitos em agua de tanchagem , ou no mefmo foro, fam ex- 
cellences neftecaío o lambedor aviolado , & de dormideiras tomado pe- 
las manhaás, Sc á noite tizanas, ou amendoadas adoçadas com o lambe- 
dor violado. 

Asfangriasfam muyto neceffarias feitas no braço ,vea darca, as que 
forem neceffarias, fegundo as forças derem lugar j efteja quieto, a cama 
branda, evite todas as paixoens dalma, & ande brando de ventre , & fen- 
do neceffarias ajudas, fe façam de caldo de galinha com oleo rofado, ou 

violado, gema dovo,& açúcar pretos a dieta feráacoftumada os dias ne- 
reffarios, fugindo de coufas húmidas, acres, agudas, & falgadas; beber 
pouco, açúcar rofado a toda a hora, & ultimamente o comer, & o beber 
fero pre íeja quente. 

Como aos haveremos eftando os ttjiiculos feridos1 

Em a cura deffas feridas guardaremos todas as tençoens acima ditas, 
nam lo no comer ,& beber, mas nas evacuaçoens, fitio, & o mais neceffa- 
rio, fó com advertência, que por quanto cftas partes fam de grande fenti- 
mento, as curaremos com grande brandura, & mayor cuydado, dando os 
pontos ncceffarios, metendo mecha na parte baixa, levando tençam dc 
vnir por cima, & digerir na mecha, evitando quanto for poflivel fe nam 
inflamem,untando os arredores com oleo rofado, ou com unguento dc 
Mefui, havendonos no reftante da cura como parecer neccffario. 

Hita feridA no membro viril, como fe cura ? 
Sendo fem fluxo de íàngue, & capaz de pontos, fe dem encarnatlvos, 

nam muyto ccntraes, & cozida, fe cure com clara dovo; fendo com fluxo 
de fangue, fe cure depois de cozida com eftopadas delgadas, & pequenas * 
de mafia de pós reftriftivos, & dc bolo arménio com claras dovos, Sc ca- 
bellos de lebre tofquiados, ou efto pas, atadura, fitio, que fique alto,& 
nam baixo, fazendo as mais diveríòens que fe fazem em os fluxos de fan- 
gue. 

Ficando a via cortada de todo, & o fluxo de fangue fendo de qualida- 
de, que fe nam poffa tomar com os remedios adequados, o melhor de to- 
dos feri acabalode cortar de todo, & tomalo com fogo. 

Para fe fazer efta obra, fc àte pór ti'ma com Kuâ fua,aífim em razam do 
fangue^omo para que depois de cortado fe nos nam encolha para dentro, 
& fique a obra nam fó imperfeita, porém mal fegura ,& cortado fe caute- 
rize com os cautérios neceffarios para íc efiancar o fangue, metendo pri- 
meiro pela via húa tenta, indo tirando-a, & metendo outra, para que em 
razam da quentura,que adquire do fogo,nam molefte a via, Sc cauteriza- 
do fe polvorize com pòs reftriélivos, fios fecos, metendo primeiro na via 
humeanudo de pena comprido ou de chumbo, para que poffa ourinar 
fem bolir na cura, nem molhala, eftopadas, & panos dc clara dovo, pano 
de vinagre defteroperado, atadura, fitio, & o mais ncceffario. 

Entre 
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>a Entre alguns cafos, que vl de femelhantes feridas,me fuccederáo dou?, 
bemdignos de notar, toy o primeiro nefte Hofpital Real ^m hú homem 
robufto de boa eftatura, 8c pouco mais de trinta annos de idade, que pri- 
vado de feu juizo , St oprimido de delirios ,comhúa faca pequena, que 

por delcuido lhe foi deixada, cerfemente cortou a fi mefmo todo o mera- 
bro,ficando em razam do muyto fangue,que de fi lançou, com hum gran- 
de deí mayo: fendo afíim vifto, o curaram como convinha com eftopadas 
de m affa, no diícurfo de finco dias lhe repetio afangue por quatro vezes 
defprezando todos os remédios convenientes,com que obrigado dane- 
ceffidade foy neceffario lançar maõ do fogo, como remedio único, repe- 
lindo os cautérios por vezes, St que pareceram neceffarios, que elle com 
todo o valor fofreu, atalhandofe por meyo delles facilmente o íangue,& 
em breves dias ficando ram iam, como arrependido do íucceffo, por re- 
cuperar feu perfeito juizo. 

Outro nam de menos admiraçam vi em certa peffoa, que por deígra- 
ça lhe fuccedeo mayor defgracia, pois em feu juízo lhe foi cortado pelo 
meyo,acodindolhe logo com os medicamentos neceffarios fe tomou o 
Tangue, & fe foy curando com os mefmos, que coro pouca repetiçam del- 
le teve melhor íucceffo em a cura,pois fem a violência do fogo,em menos 
de vinte dias íè poz em eftado, que me foy neceffario a mim defpedirme, 
Sc a elle mudar de eftado. 

D aí feridas da Madre > 
As feridas da madre fe curam com coftura, levando a mefma tençaro 

que nas demais, ufando por dentro de mechas compridas, &groffas, ata- 
dascom linha,molhadasno linimento feguinte,q fique erofórroaiblida. 

Tutia, azebre,& bolo arménio, aná meya onça,açafram, hum eferu- 
jjulo,çumo de pimpinela, de agrimonia, 8c de confolida mayor, aná on- 
ça & meya, tragafe em almofariz de chumbo, ate fe encorporar em for- 
ma íòltda. .ii- a 

Havendo grande dor fe ufe de oleo de gemas dovos,& rofado, aná on- 
ça & meya, enxúndia de pato, huma onça, açafram, hum efcrupulo, tuta- 
nos de Veado,& não os havendo,do feucebo ,meya onça,mifturefe. As 
evacuaçoês fam muyto neceffarias, íeram feitas com o meimo cuydado, 
que as feridas da bexiga, havendonos no regimento, & no de mais pelo 
mefmo modo; havendo nefta ferida fluxo de fangue, nos haveremos co- 
mo feridas do Figado. 

"II 
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DAS FERIDAS 

de Nervos. 

<j)V ANT AS Dl F F E RE NÇ AS HA 
de feridas de Nervosl 

?s mj 

yjo: 

IRES: Puntura, inciíam , & contufam. 

Slit* cot*f* he puntura? 
Soluçam de continuidade feita ao nervo com coufa que fura. 

Quantas maneiras ha delia > • 
Duas: huma cega, outra manifefta. 

Jí>uat he a cega? 
He aquella,em que fe nam vé o dano, que eftá no nervo,por íèr o erlfi- 

cio pequeno. 

£)ual he a manifjla ? 
He aquella, que por ter o erificio grande, fe vè o dano que eftá feito; 

eRaoffenfa, ou pôde fer fomente fupcrficial, ou penetrar todaafuftan- 
cia delle. 

V* 

Inttfam? 

He quando fe corta o nervo, ou ao comprido delle, ou atraveífado,ou 
e corta de todo, ou em parte , ou a incilam he em hum fó nervo ,ou em 
muytos,& a tal icrida,ou he com perdimento de fuftancia, ou fem ella. 

Contufam? 
He quando fe contunde, & deslacera ,ou com foluçam de continuida- 

de manifefta, ou íèm elL. 

Os finaes quaes fami 
Os finaes fe tomam afíim da parte affe&a.como dos accidentes,que fo® 

brevemda parte , porque ferá de nervos como nas juntas, ou pegado dei- 
las, nas mãos, pes, 3c outras femclhantes, dos accidentes,como dor gran® 
de, Sc de cada vez mayor, infiamaçam, febre, delirios, vigias, & efpafrao, 

fendo eftes accidentes, mais, ou menos fortes, íegundo a leiam. ^ 

Os pronofticos\ 
De qualquer modo que eftejam feridos os nervos, fem pre ameaçam 

perigo,& aflim fe devem reputar fuas feridas por grandes, & perigofas; q Hip. y. aph. 2. 
0 ICJao, o moftra o grande, 3c cfquifito fentimento, de que iam dotados, Conrulfto c'x vulne- 
3 próxima vifinhança, «Scparentefco que tem com o cérebro, por cujas r< lethalis ejl. 

Z çaufas 
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caufas fogeitos a tam cruéis fymptomas, fendo o mais rigorofo a convul- 
sam, que fern pre eftáimminente aertas feridas em íobrevindo, pela 
mòr parte irremediável, fegundo Hip. 

De todas cilas a mais perigofa he a puntura, fendo a cega de mayor pe- 
rigo, por fer incapaz defairem as matérias para tora, &reteudas dentro 
ferem caufa de ruins accidentes. 

Seguem a mcfma carreira os nervos meyos cortados, 3c logo as que o 
cortam ao comprido, principalmente offendendo húa fó parte delle. 

De todas, as mais fegurasfam as que o cortam de todo para o perigo, 
mas nam para a alei j-m, pois lempre ficam com algúa. 

As feridasdos ligamentos, principalmente aquelles que aiaõ, Sc ajun- 
tam os oífos, nam dam tanta moltftia ao ferido, nem fatigam aoCirur- 
giam,por quanto em razam de nam terem íentimento, nam tem perigo, 
em contrario das dos tendões,que porque em elles fe acha m algúas fibras 
dc nervos, tem fentlmento, & por tffa caufa algum perigo. 

v Se em as feridas de nervos aparecer tumor ,Sc de repente defaparecer, 
he final certo de fobrevir efpafmo , aflim o diz Guido por autoridade de 

_ Hip. como também íobrevindo íuorescopiofos,& contínuos, que deno- 
Guid. de vuJncribus . _ r . 
nervorum tam o mclmo perigo. 
Hip. Jib. aph. 6f. Finalmente fe o tumor que fobrevier for brando,& que em pouco tem- 

po fe fuppure, he bom final,porém fe for duro, & cru, íerà máo final, íè* 

Hip. lib. f. aph. tf 7. §undo Hip. ri- s 
Como ft cura nut puntura cega ? 

Prefuppondo regimento, evacuações,& o mais neceffario, na parte cõ 
finco tençoens: tirando a materia para fór a, mitigando a dor, confor- 
tando a parte, prefervando de accidentes, 8c ao todo de convulçaõ; che- 
gando á parte nam havendo coufa cftranha dentro fe lave com vinho , OU 
agua ardente quente, havendo fangue, & lavado fe ponha em cima hjuma 
prancheta de trementina fina, 8c lavada muyto bem, fomentaçaõ de oleo 
rofado,& de minhocas, ou de oleo de gemas dovos, 8c de raiz de lírio bra- 
ço, ou de cebola ceffem, panos dos mefmos oleos, defenfivo na parte alta 
de unguento de bolo arménio, fonaentaçáo nas virilhas, fovacos, & efpi- 
nhaço, de oleo de minhocas, de efpique, de louro, de euforblo, cada hum 
porfi,oumifturados. 

Muytos lançam pelo buraco da puntura húas pingas do medicamento 
feguinte: trementina fina, & lavada, azeite velho, 8c bom, aná húa onça, 
húa pequena de agua ardente, tudo muyto bem mifturado. 

Falopio diz,que para as punturasnam ha medicamento tam excelíeis 

Falop. de vuln. par- te, como he o euforbio, medicamento de que fempreuíou com feliz íuc- 
tic. cap. jj. ceffo, & apropriado a todo o fogeito, porém com advertência, que fe o 

íbgelto for robufto, moço, Sc a ferida profunda, & alta, ufaremos do no- 
vo , em contrario de íêndo velho, menino, fraco, 8c delicado, 8c a fer ida 
fuperficial, que ferá velho o euforbio. 

Conheceíe fer novo por fer por fora como flua rezina tirante a negra, 
& porta na lingua ter húa tnordicaçam,& fica quafi pegado aella,fendo 
velho naõ tem mordicaçam,& a fua cor he tirante a vermelha. 

Nam o aplicaremos nunca por fi íó, fenam mifturado com outro fim- 
pies na fórma feguinte. 

Oleo cõmum,quefeja velho, & bom, & trementina lavada, defina, aná 
huiná 

t 
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liua onça, agua ardente, hua oytava, euforbio, mcya oyrava,mifturefe. 
| Oleo roíado, «Se de dormideiras, aná húaonça, euforbio, meya oytava, 
cozafebem,& coefe, Sc o que fair fe uíe. 

Cefar Magati doutamente adverte o como devemos conhecer, que a 
quantidade do eufoibio, de que fe ufa, he adequada á parte,dizendo: que CeIf.Mae.Iib.*,cap 

le aplicado,o doente fentir muyta quentura,«Sc com grande mordicaçam, ' 
hc final que tem muyto euforbio, porém fendo a quentura moderada, 8c 
fem mordicaçam algúa ,malsque fó fentir hum proido ,he final evidente 
deeftaremleuier, & forma conveniente,como também fe nam fentir 
calor algum,nem alivio na dor, he muyto brando. 

Nicolao Florentino louva muyto deitar dentro na puntura hua gota Nicol. ferm.7. 
deoleodetrementina bem quente. 

Alcazer aprova muyto botar dentro nella hua pinga de agua forte ,8c 
diz que ló com cfte remedio em principio aplicado nam ncceflitará de Alcaz.devuln.ncrv. 
ouiros. ~ 

Como fe lava a trementina) 
Efcolhida a melhor,& mais clara fe bote em húa ti jela,& com agua que 

a cubra,fe vá meneando com a pinza muyto bem,renovando as aguas,ate 
que íãya tam clara como fe deitou5 & entam fe lave com vinho branco,pa- 
ra gaftar algúa aquofidade. 

Como continuaremos com eft a cura? 
Segundo Faloplo, nam havendo coufa de novo, ate as dores terem de 

todo ceifado,8c o buraco eflar cheyo de carne, & entam ufaremosde me- 
dicamento cicatrizante. 

Continuando as dores, que faremos) 
Tratar de deícobrir o nervo dilatando a ferida ao comprimento delle» 

o que for neceífario, para ficar bem patente,& limpo do fangue, fe ponha 
em cima delle hum lcchlno de trementina,formando o reftante com clara 
dov o. & ao íegundo dia digerindo com oleo de Aparicio, ou digeflivo 
d«. trementina, fomentaçam de oleo roíado, 8c de minhocas, panos de to- 
do ovo, & de vinagre deftemperado ,ou de agua rofada ,digeftafe mun- 
difique com duas partes de mel roíado, húa de trementina, «3c húspòs de 
farinha de íevada, ou de fav as, que fique em forma de unguento brando, 
& depois fe encarne, «3c por fim fe cicatrize. 

Continuando os accidentes, com major força? 
Sendo tam fortes, que nos ameacem efpafmo, fe corte de todo ao tra» 

vez, como único remedio, pois com elle tem o doente repoufo, «Sc os ac- Avic.traít. 4. cap.i. 

cidentes param, fegundo nota Avicena, 8c cortado fe cure como fome» Multotics neceffaritt 
ceffaiio. cíl abfcindcre totum 

Sendo a puntura maniffta, como fe cura) "£Tr'"" 
Lavando muyto bem com vinho quente, fe cure o primeiro dia com \T&'}cmrf!ntur'a"T 

clara dovo, pondo em cima do nervo hú lechino de trementina, «Sc do íe. dcntia mll " 
gundo por diante digerindo, mundificando, encarnando,& cicatrizando. 

Eft ando o nervo cravado com algua arma, que faremos) ^ 
Fazer pela tirar logo com toda a brevidade pegandolhe com a pinza, 

°u outro femelhante inftrumento ,8c nam podendo fair por eftar muyto 
cravada no nervo, íè dilate ao com prido o que for neceífario,para que íe 
^tire, & tirada fe coza a ferida com fua mecha na parte baixa. > 

Z 2 Sendo 
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Sendo híia puntura complicada com fluxo 
de fangue, como fe curaí 

Por hum dedous modos, ou laqueando a vca por cima com hum pon- 
to atado íobre hum chumaço, podendo fer de modo, que nem a pique, 

Aicaz.Jib.z.devuln. nemoffendaonervo,íegundo Alcazer,&curando aferida como pun- 
nerv. cap. 13. tura; ou dilatando-a mais,St cortando o nervo de todo fe coza a ferida,& 

cure com maffa de pòs de encenfo, St de fangue de Drago, Sc reftii&ivos, 
com clara do vo,& cabellos de lebre, panos de clara, Sc de vinagre deftera- 
perado, atadura, fitio conveniente, evacuações, & o maisneceffario. 

Forque raz,am fe corta o nervo, para fe 
tomar o fungue ? 

Como na puntura de nervo nam podemos aplicar orem edio conve- 
niente em razam do fluxo de fangue, que como accidente mais forte lhe 
devemos acodlr,convém que tratemos deile,naó de/prezando a puntura, 
efta fe remedea cortando todo o nervo, pois poi efte meyo a materia, que 
fe cria, lhe naõ fará dano ,detendofe fobre elle,& o fluxo fe atalha com os 
remédios convenientes remediando no mefmo tempo húa,Sc outra coufa. 

* i, re '• '! fiJttiBicsnt j < t. n à'/1 if -s' * 
Hua ferida com hum nervo meyo cortado, 

como fe curai 
Ha duas opinioés, hús que o cortem de todo, & fe coza a ferida, com 

mecha na parte baixa, outros que íe cure aberta, levando tençam de a di- 
gerir, efta feguiremos por fer mais conv eniente, em razam de que corta- 
do o nervo felegue lefam do membro , o que devemos evitar, curando 
pelo modo dito, & íó o cortaremos,havendo accidente, que o obrigue. 

Sendo com fluxo de fangue, que faremos? 
Acabado de cortar, & cozer a ferida, curar como acima. 

» - í. ; Z" r. o '< j 1 ' 
Sendo dous nervos cortados de todo , & hum meyo 

cortado , que faremos í 
Acabalo de cortar, & defalterada a ferida, fe igualem os nervos, que fi- 

quem direitos, & fe coza a ferida, dando entre nervo, & nervo hum pon- 
to, dados os neceffarios,fe apliquem fobre a ferida algús ammaes abertos 
vivos, & limpa a ferida fe meta mecha na parte baixa, Sc fe cure com pa- 
nos , Sc eftopadas de clara do vo, pano de vinagre deftemperado, atadura 
conveniente, fitio, regimento,evacuações, St o maisneceffario. 

Ao fegundo dia como nos haveremos? 
Difcuberta a ferida, íe meta mecha de oleo de Aparicio, tira por cima 

daferida do mefmo oleo, fomentaçam de oleo rolado, & de minhocas 
nos arredores, panos declara dovo por cima, Sc de vinagre deftempera- 
do, atadura, fitio, defenfivo 11a parte alta, que cerque em roda o membro, 
de bolo arménio, com a qual cura continuaremos, náo havendo coufa dc 
novo, até eftar unida, & digefta na mecha. 

Que faremos? 
Tratar de mundificar na mecha,& cortando os pontos poucos,& pou- 

cos, feva curando com todo ovo hum par de dias, & depois fe cure com 
emplafto diapalma, para fe acabar de fegurar a cicatriz, Sc por fim emplaf- 
to confortativo de Vigo por fi,ou mifturado com oxicrocio. 

Eflando 
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Fft ando algum dos nervos cortados relaxados, 
que faremos? 

Relaxao-fe os nervos algúas vezes por caufa de humidade, que nelles 
ic embebe, eítendendo-o de modo que íàhe fóra da ferida, o que reme- 
diaremos ufando de panos bem quentes, ou molhados em vinho quente, 
ou agua ardente, ou animaes abertos vi vos,& nam bailando fe ufe de cau- 
tério de togo, poito de modo que lhe communique a quentura,fem que o 
oftenda, & nam bailando, íè corte o que fobejar delle, para ficar igual, & 
16 coza a ferida com mecha na parte baixa. 

Hum nervo cortado ao comprido, como fe cura? 
Nam íendo muy to central, nem gi ande, & em membro ,em que bade 

ío atadura encarnativa, fe ufe delia, & nam bailando fe coza a ferida com 
pontos encarnativos, & fe cure como acima. 

Como nos haveremos nas feridas contufas 

dos nervos? 
Differem da cura das outras feridas de nervos em tres coufas 3 primei- 

ra nacoítura, porque nam íerá encarnativa,fcnam fó confervativa 3 fe- 
gunda, que a atadura íerá fó retentivas terceira, que os medicamentos fe- 
ram digerentes3 no uio delles advertiremos, que nam fejão muy to húmi- 
dos , nem nos detenhamos muyto tempo na continuaçam delles, porque 
nos nam apodreçam os nervos,de grande utilidade farn oleo de Aparicioa 

ou de Ecopaiva,o digeílivo de trementina, gemadovo, & açafram 3 fei- 
ta a digeilam, fe paífe a mundificativo de trementina, mel rofado, fari- 

nha de fevada,& hum pequeno de çum ode aypo, mundificada fe encar- 
ne , & por fim fe cicatrize. 

Fazendo muy tas matérias, como nos haveremosi 

Paflar a mundificativo lavando com lavatório de roías, Íevada,lenttí 
ias, & mel rofado, curando mais vezes, melhor fitio, mais evacuaçoens, 

nam bailando papas das quatro farinhas feitas no mefmo cozimento com 
xarope acetofo,& continuando purgar o doente, & fendo neceffario re- 
gimento da íalfa fe ufe, que ferá de grande eifeito. 

Cefar Magati louva muyto o unguento íèguinte para quando as matei rpfM „ .., 
nas fam muytas; oleo rofado,& demurtinhos, aná tres onças, vinho Cef,Ma6-ul*fuF- 
branco bem cozido primeiro com rofas,murtinhos, bagas de louro,& de- 
pois ferrado, oyto onças, ferva tudo, até que fe gaite o vinho , & entam 

a)unte refina, & trementina, aná duas onças, pós de cafcas de mirabola- 
nos citrinos, de fezes douro, & de maçans de acipreíte, aná tres oy tavas, 
cera a que bailar façafe unguento. 

Também he de grande effeito, fegundo adverte Peccecio, o vinho fe- Pec<*c. ubí fup, 
guinte; vinho branco, & bom, libra, & meya, folhas de oliveira, de louro 
com fuas bagas, alecrim com fuas flores,centáurea, roías, & os pés delias, 
macella, aná meya manchea, pizefe tudo bem, & cozaíe, ate que mingue' 
ametade. b 

Pajfando a fétidas as matérias ? ^ 
Lavaremos com lavatório de rofas, íevada ,lofna, tramoços com un- 

guento egypciaco, & curando a chaga com o mefmo unguento, pano de 
papas por cima,& continuando a putrefaçam iremos acrcfcentando o re- 

médio, fegundo aneceífidade o pedir. 

Z i V» 
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Da contufam dos nervos ftnt ferida? 

Suppoftastodas as evacuações neceffariasna parte, ufaremos deoleo 
rofado,&demurtinhos, polvorlzando com os mefmos pòs, eftopadas, 

& panos de clara dovo, panos de vinagre deftemperado, tudo quente, 
A fegunda cura ufaremos em lugar dooleode murtinhos, de 0;eo de 

minhocas, & paliados quatro, ou finco dias, nam havendo accidente ne- 
nhum, mifturaremos hum pequeno de oleo de macella ,& huns peque- 
nos de pòs decafcas deencenfo,& depois fepòdcuiar do emplaflofe- 
guinte: Farinha de favas, quatro onças, oximel, meya libra, pòs de flor 
de macella,duas onças, oleo rofado, onça & meya, miftureíe. 

Ajca Paliados oyto, ou nove dias, louva muyto Alcazer, untar toda a parte 
ca ■ u 1 ui* contufacom mel, & xarope de murtinhos emiguaespartes,& polvori- 

zar por cima com pòs de olibano, de rofas, & de murtinhos, ana húa on- 
ça,pòs de macella,meya onça^nifturefe,cobrindo cõ pano feco,& atando 
com fua atadura, eftará efteemplafto, nam havendo coufa de novo, ate 
que fe defapegue, & entam fe uíará do emplafto confortativo, por G, ou 
mifturado com oxlcrocio, lavando primeiro com vinho eftttico quente. 

Havendo grandes dores faõ convenientifíimos,o oleo rolado,dendros, 
de macella, de lírio, de cebola cedem, ou de arruda, por fi cada hum, ou 
mifturados. 

Sendo a tal contufam nas juntasí 

Convém paffados os primeiros dias ufar logo de medicamentos, que 
tenhaõ virtude de defecar, & confortar em razão das muytas fleimas, quo 
acodem,& embebendofe nellas faro muyto trabalhoías de fe reíolver, efle 
effeito alcançaremos com qualquer dos emplaftos feguintes. 

Pòs de rofas, de murta, de bretonica, & de macella, aná hua onça, fa- 
rinha de favas, duas onças, pòs de minhocas, meya onça, unguento de 
Alter, onça & meya, arrobe, & vinho eftitico, partes iguaes,& o que baf- 
tar fe forme emplaflo. 

Farinha de fevada, de favas, & farelos da terra bem moidos, aná duas 
onças, flor de micella, & de coroa de Rey, aná meya manchea, tremen- 
tina, onça & meya, mel commum , duas onças, oleo de minhocas, huma 
onça, vinho tinto o que baftar. 

Como nos haveremos nat feridas das juntas? 

As feridas das juntas nam fomente íãmfcmpre muyto perigofas,p°* 
rc'mde grande dilaçamem luas curas; o ferem perigofas o declaram to- 
dos os Doutores, chamandolhe cachoetes, que hc o mefmo que mabg- 

Gal. 4. meth. cap.6. nas, ou feja por eftarem todas defeubertas de carne, & por tíf° muy 
faltas de calor natural, &afíim nem o humor fe coze, nem íerefolve,ou 

Hip, de locis in ho- porque fam de grandifíimo fentimento , em razam do qual,como nota 
mine. Galeno,fujeitas acrueis fymptomas, como dor ,febie,delírios, vigias, 

& efpafmo ,fam muyto dilatadas na cura pelas muytas fluxoes, que com- 
Gal. 4. meth. & 4. mummente acodem a eftas partes , & os grandes vácuos, qu^ nellas ha ,<5c 
aph. com. 31. taro aparelhados para recebelas, aflàm o diz Hip. de o confi:ma Galeno,ou 

porque* 
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porque (fègundo o raeímo Gal.) em ellas fempre íè ajunta grande quan- 
tidade de humor pituitofo,que humedecendo as juntas fe tornaô laxos os ' 
ligamentos, & dam de fi,& quanto mais dilatadas forem em fua cura, tan- 
to mayor o perigo, & aleijam 5 principalmente fe fe ajunta a ellas algum 

tumor, ficando ainda depois de íãns, pois nem fe pode encolher, nem ef- r ,r vu 
tender o membro, como diz Celfb. ' Ceil. Jib.y. câp.íffw 

Curaõfc não havendo fluxo de fangue,limpa muyto bem a ferida com 
vinho quente, cozendo-a com pontos commús, & fendo nos hombros fe 
dè entre ponto, & ponto hú de clavilha, porque cotno coftura mais forte 
fuftenta, o que convém neftas partes por demandarem muyta força; feita 
a coftura, fc meta mecha na parte baixa, & fe cure com clara dovo, & do 
íegundo dia por diante,íè trate de digerir na mecha,& unir por cima,pro- 
cedendo como ferida de nervos, fegundo acima fica dito. 

Do regimento que convém a eft as feridas, & mais 

advertências neceftarias. 

O regimento emeftas feridas fe deve obíervar com todo o cuidado, 
ufando de dieta até o feteno, nam havendo impedimento,como lentilhas* 
alface, chicória, abobara, caldo de miolo de pam, ameixas paffadas, ma- 
çaãs, peras, & peros affados; paffado o feteno, frango, franga, galinha, 
cabrito, & por fim carneiro, beba agua cozida com fevada, ou com alfe« 
ním, k por nenhum modo vinho, por fer muyto nocivo; o apofento íèja 
retirado de todo o ar,& frio,livre de roido,& mao cheiro, a cama branda, 
efteja quieto, nam grite, nem faça nenhum excefio, evite todas as paixoês 
dalma, fuja do coito fobre tudo, durma em tempo conveniente, & a fuas 
horas coftumadas, & guardefe no fono de mover, ou de qualquer modo 
moleftar o membro ferido. 

O trio em cftasferidas hede grande prejuízo,Scaflim fe deve evitar 
nam fóno ar, porém em a aplicaçaõ dos medicamentos, de queufarmos, 
que fempre íè porá m quentes, & ainda os mefmos fobre panos, & atadu- 
ras, como adverte Guido. Hip.f. aph. i8« 

Os medicamentos alem de ferem de íèu temperamento quentes, feratn 
'ecos, que tenham virtude atraétlva, livre de toda a afpereza, 8c acrimo- 
nia, de partes tenues, em tórma liquida, para que melhor penetrem. 

O íitto do membro ferido he muyto neceffario, efeolheremos fern pre, 
como nota Galeno ,0 mais conveniente á ferida, & o de menos moleftia 
aoierido jemoqualpoflaeftar por muyto tempo femo mover; eftefe 
dará, fèndo na mam, pela parte de fora pondo-a direita em húa taboa de 
fayr. forrada de pano de linho, que fique branda, & feja larga , queíeaco* 
modem os de-dos juntos nella; fendo a ferida pela parte de dentro, a fi» 
luaremosmeya curvada, & fendo por fora, & por dentro em fuafórma 
natural,fendo no hombro pela parte de cima meteremos debaixo delle al- 
gum chumaço groffo, com que fique levantado, fem que faça força, fen- v 

do no cotovelo, pela parte de fóra o braço quafi direito, fendo pela par- 
te de dentro meyo curvado, levando tençam de unir alto, havendo infla- 
maçam era meyo, fazendo materia em forma, que fique o erificio baixo, 
guardando a mefma regra em os joelhos, ficando a perna direita fendo a 
ferida pela parte de cima, & curvada fendo por baixo, 
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As evacuações feram feitas com toda a brevidade poífivel, naÕ fó com 
G."." .met í. cap.4. fangrias aSqueforem neceffarlas,fegundoas forças derem lugar, porém 
Guia. tract.*, cap.z. 0 „ • - 1 ■ , 
Guilhcr.de Sal. lib. 3. com ventoías, esfregaçoês, ajudas, & purga, principalmente hav endo a * 
Bercap.traft.4.cap.z. bundancia de humores vlciofos. 
Vig. lib. 3. cap.8. Sempre em todas as feridas de nervos fe ponha mecha na parte baixa, 
Tagau. Jíb. 2. inftit. & lugar mais conveniente, para que as matérias, que fe gerarem ten ham 

Chirurg, fácil laida, fem fe deterem, eda ferá curta, branda, Sede pequena cabeça j 
Mariano Santo trait. cfla |ie a 0pjmam fCgUida dos mais graves Doutores, 8c aprovada nam íó 

Fabric^I" ^obf 6 Pe'a razam> porém pela experiência, que largamente tenho obfervado em 
Fa'oTptldcvuI- a cura delias com profpero fucceffo. 
nerib. partic.cap.z3. Os Doutores, que a feguem,fam Galeno,Guido,Guilherme de Salice. 

Páreo hb.9. cap. 39. to, Bertapala, Vigo, Tagaucio , Fabrício Hyldano, Mariano Santo, Euí» 
Senertus lib.y.c. 17. tachio Rudeo ,Joam Andreas, Falopio, Mercado, Antonio Chalmeteo, 
Euftach.Rud. lib. 1, Ambrofio Páreo, Senerto }8c outros muytos, que abfolutamente a man- 

caI'-y- dam meter. 
a apart.!, .i.e. 57. Fundafe em a razam como evidente, porque toda aferida com nervo 

UâJ. non cx r tg . .. , - /-•/■' - 
tione icrÕnt, non opor- cortado he compoda, como diz Mariano Santo; que o íeja fe ve, em que 
tet credere.' tem impedimento para poderunir por primeira intcnçam,qucnaõ pol- 

ia unir íè lea a Hipocrates em diverfas partes, Sc feconfidere Galeno ,di- 

Marian, traft. i. zendo,que nam fomente não pôde unir, porém que facilmente fe inflam^ 
Vulnera compojita ma, logo fe nam unindo de neceífidade ha de fazer materia, com muyta 

ejje diximus, in quibus razam lhe devemos meter mecha, para que tenha faida fácil, porque de 
cum medio etheroge- outro modo reteuda adquirindo má qualidade,caufará terriveis acciden- 
niofit inflauratio ,ft- qUC nam íó moleftem a quem cura, porém ponham em manifedo pe- 
cut innems&offibus. rigQ aQ doeme< 

'cuin difafítirnfL- Qi,ca materia reteuda nos nervos adquira qualidade má , & caufe ter^ 
fitos, aut cartilago, "veis accidentes ,íe veja Joam de Vigo , Falopio, & Amato Lufitano, & 
rei nèrvus , &c. Et outros muytos, que todo o feucuydado he advertimos, que toda a noffa 
aphor. 28. diligencia feja atraela para fóra, 8c com cuydado darlhe faida. 
Gal.6. meth. cap. 3. & Corroborafe com a experiência (como medra de todas as íciencias)cõ« 

in arte med. cap. 83. fiderando osfelices fucceífos, que tivefempreem a cura dedas feridas, 
Vig. lib. 3 cap, if. ufando de mecha, & os defadrados fins, que fe feguiram de fe não ufar,de 

Amancent " cur 3UC Podéra trazer exemplos notáveis, que nam relato , por nam parecer • 3 °* pro|uxo> 

He Alcazar o Autor que com mayor força a reprova, dizendo fer o 
medico ajudador da natureza, & como eda intente uniaõ fe deve ajudar, 
& nam com mecha prohibir,& que quando fobrevenhain accidentes de 
materia, fe lhe pôde acodir abrindo a ferida, & metendo mecha no lugar 
conveniente. 

Nam fe nega,que o Medico he ajudador da natureza,porém devefe en- 
tender eda regra nos termos neceCTarios,como fe a ferida he fimples,unda, 

Hip. &Gal. loc. cit, porém fe for compoda, Sc de neceífidade ha de fazer materia, como have- 
Anftot. li .1. e nat. moSCie deixar de lhe dar logo faida,& efperar que nos obriguem acciden- 

NicoL^cm. V^'traa. tes Para dar>quando podemos logo evitalos,& evitar os danos,que de 
4. cap, 36, virem refultaõ, quanto mais, que húa mecha delgada, curral branda, na 

ilharga da ferida nam he de impedimento á natureza, quando intente a 
uniam, coufa que muyto poucas vezes fe tem vido por primeira inten- 
çam (excepto em meninos) por ler membro efpermatico, Sc como aífim 
dos mais graves Doutores tido por impoífivelj continuamente o eda- 

mos 
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mos vendo em as feridas de cabeça, & em outras partes, em que metemos 
mecha na parte baixa, por aflira o requererem, que lhes nam impedem o 
unirem. 

Corrobora mais o dito Doutor a fua opinlam, com dizer, que fe as fe- 
ridas de peito penetrantes fe curam fem mecha,& fe leva tençam de uni- 
las, que com muyto roaisrazam fedeve fazer emas feridas de nervosj 
nam confiderando bem a differença que vay de huma ferida á outra, por- 
quea ferida penetrante de peito naõ havendo mtmbro interno ferido, nê 
fangue dentro, íè cura como ferida fimples, levando tençam de unila, o 
que continuamente experimentamos, porém a de nervo, como ferida 
compofia, fempre ha de fazer materia, como havemos logo deixar de lhe 

daríaida,metendolhe mecha. 
Alega pela lua parte o duo Doutor a Argelata ,& Saliceto,fendo que 

nenhum delles a reprova, como confia de feus lugares citados á margem, 
mas antes mandam le deixe crificio na ferida, fó advertem, que tenham 
grande cuidado no meter da mecha nam toquem o nervo, porque feri 
cauía de mover dor, excitar inflamaçam, & os mais accidentes, quecofiu* 
mam vir, o que fe evita iazendo*a curta, Sc branda, & metendo-a em lu- 
gar conveniente. 

Nam me alarguey femeaufa emefte difeurfo, porque como minha 
tençam fejafegutr fempre a melhor doutrina, & efta feja a verdadeira, 
íuppofio que dcfte Doutor tam reprovada, quiz mofirar a muyta razam, 
cm que me fundo, & que como verdadeira, & roais fegura fe dev c fegulr. 

Dos accidentes que fobrtvem a tjias feridas, 
& as caufas de que nafeem t 

Os accidentes,que podem fobrevir a eftas feridas,íàm dor,lnflamaçami 
ouputrefaçam ,eípaímo,& depois de fam impedimento no total mem- 
bro para o movimento, ou por nelle fe haver embebido algum humor, ou 
por groffura do poro novo. 

Eftes accidentes podem terdivcrías caufãs, huas por culpa ,& igno- 
rância do Cirurgiam, ou feja no defcuydo da aplicaçaõ dos remedios ne« 
ce(Tarios,ou na falta do regimento, & evacuações necefifarias, outras ve- 
zes por deímancho, & inobediencia do enfermo, muytas pela qualidade, 
& quantidade da ferida, natureza, & compofiçam do fitio, & lugar feri« 
do, & quafi fempre por máo temperamento, & habito de todo o corpo. 

Como remediaremos a dorf 

Com todo o cuydado convém acodir a efte terrível accidente, quando 
fobrevem a eftas feridas, o que facilmente remediaremos conhecendo a 
caufadeque procede. 

Sendo a tal nafcida de algúa coufa eftranha, que cfteja cravada no ner- 
vo, fe tire, porque tirada ella fc mitiga. 

Nafcendo porcaufado medicamento fer acriminofo,femude, & paf- 
fe a outro mais brando, porque logo a dor fe diminue. 

Sendo pelos pontos «fiarem muyto portantes, fe cortem, porque cor- 
tados elles logo cefla, 

Procc- 
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Procedendo por defluxo de humor , que tenha inflamado a parte ,cu» 
rando com todo ovo batido com leite de peito, curando mais vezes, me- 
nos panos, mais evacuações, fe lhe acode. 

Se procederem por oerificio fer pequeno ,& como tal incapaz de fai- 
rem ashumidadeseruginofas, que dentro fe criam, que detidas caufam 
grandes dores, fe dilate mais, para que tendo fácil expurgaçam ,feali« 
viem. 

Se o fuio do membro for caufa delias, fe lhe dè melhor, & mais conve- 
niente, para que por eífe meyo fe atalhem. 

Se finalmente virmos,que acaufada taldor he oculta, repetindo as 
evacuaçoês, afíim de fangrla,como de purga,ventofas íecas, esfregaçoês, 
& ataduras, fe ufe na parte de qualquer dos medicamentos feguintes. 

Miolo de pam aboborado em leite de vacas ,& pizado com oleo rofa» 
do, & de macella, duas gemas dovos, & hum pequeno de açafram. 

Flor de macella, & malvas,aná duas mancheas, cozido, & pizado com 
farinha de fevada, oleo rofado, duas gemas dovos, & hum pequeno de 
arrobe. 

Miolo de pam cozido em caldo de galinha, Sc depois pizado com o« 
leo rofado, & de gem as dovos, & húas febras de açafram. 

Miolo de pam aboborado em cozimento de malvas, Sc depois pizado 
com unguento de alther. 

Como nos acautelaremos no tjpafmo? 
O mais rigorofo accidente, que fobrevem a eftas feridas de nérvos, ha 

, , o efpafmo tam cruel, que fegundo Hip. pela mayor parte he mortal, 

'rntivJiin^r vÃtir- razam baftante para nos obrigar a que com todo ocuydado nos acaute- 
re lethalis cfl. lemos, a que nos nam venha, ufando de fomentaçoés (fendo o dano em 

os membros fuperiores ) em o peícoço , fovaco, 8c eípinhaço, fendo nas 
inferiores, as virilhas. 

Os medicamentos, com que faremos,fcrám,oleo de macella,de lirlo,& 
de minhocas, aná duas onças, Hyífopo húmido, onça & meya, enxúndia 
de galinha, ou de pato, aná húa onça, pòs de minhocas húa oytava, aça» 
fram hum efctupulo. 

Oleo de cebola ceifem, de louro,& nardino,aná onça & meya,caftoreo 
húa oytava,mifturefe. ' 

Oleo de minhocas,& de macella,anà duas onças,oleo de euforbio, me- 
ya onça, açafram hum efcrupulo, enxúndia de galinha, & de pato, aná 
meya onça, mifturefe. 

Sobrevindo efpafmo , que faremos? 
Tratar de o remediar com os remedios adequados, fegundo a qualida- 

de delle. 
£)ue coufa he Efpafmo? 

Hc huma retraçam involuntária dos nervos parafeu principio. 

Quantas maneiras ha de efpafmo \ 
Tres:humderepleçam,outrode inanlçam,& outro per content um. 
íazfe o primeiro de repleçam de abundancia de humores , que embe- 

bendofe nos nervos os incham, Sc dilatam ao largo, Sc aííim íc contrahem, 
o que íuccede em fogeitos muyto groffos, abundantes de humores dema- 
fiados no comer, & beber, & faltos de exercício, ou havendofe íuprimido 

algúa 1 
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alguma cofturaada evacuaçam,frio exceflivo, & outrasmuytas. 
Nafce o de inaniçam por falta de humidade , vindofe pouco , & pou- 

co a refecar os nervos, 8c confumir 1 ua humidade natural, como fe vé na- 
quelles, que padecem enfermidades largas, febres agudas, & ardentes, flu- 
xos de fangue copiofos, fuores grandes ,& contínuos, fuperfluas evacua- 
ções, longas vigias, & muy tos jejús. 

Procede o terceiro per confenfum, communicandofe o dano das par- 
tes nervofas ao cerebro, ou feja por puntura, ou por dor grande, ou apli- 
cação de medicamento corrofivo, ou humor agudo, ou mordedura ve- 
nenoía, & efte dizem algús nam fer verdadeiro elpaímo, fenam accidente 
convulfivo, o efpafmofo. 

Dividem os Doutores o eípafmo em univerfal, Sc particular} univcrfãl 
quando occupa todo o corpo,particular, quando padece hfia fó parte,ne- 
fte nam íe communica o dano ao cerebro, por quanto fica livre, & entaõ 
fe lhe dá o nome conforme a parte lefa;porque fendo no olho fe diz, ftra- — 
bifm os, fe na mandibola,Trifmus,/ê na boca,fpafmus chinlcus,contraen- ' 
dole as maxilhasde ambas as partes rifum íardonicum, fe o membro viril 
Satiriafis} no outro padece o cerebro, que como membro principal pro- 
curando lançar de fi o que lhe he danofo, fe move, 8c naquelle movimen- 
to , & força que toma, faz que todos os nervos, mufeulos, & mais mem- 
bros nervofos fe contrayam, 8c encolham , ou feja para diante ficando o 
doente Inclinado para o peyto fem fe poder endireytar, & entam fediz 
emprofthotonos,oufejaretrocedédo o pefcoçô,& corpo para traz,& en* 
tam fe chama Opifthotonos, ou ficando as partes igualmente direitas, & 
o corpo tefofera fe poder mover para nenhúa,& entam fe nomea tetanos, —r 

.xi' -71 jjc; 2:-'. ...A 
Os fintes qutes fam) s 

Os finaes huas vezes indicam, quando ameaça o efpafmo, outras manl- 
feftam quando eftá japrefente,& deftes hfis moftram a qualidade delle, 
outros a parte, ou membro que padece. 

Os que indicam quando ameaça, fam feridas grandes,contuíoês, pun- 
tura de nervo, dor de pefcoço, efpinhaço, & cabeça, diíficil movimento 
da lingua, & nas febres, dlfficuldade na refpiraçam,pulforaro,& peque- 
no, algúas vezes tem rizo fardonico, as faces vermelhas, os olhos incha- 
dos , húas vezes nam ourinam nada, ourras a ourina, que lançam, ou he   
como agua, ou cruenta com humas ampolas, a camara que fazem muyto 
endurecida, Sc com diíficuldade dormem pouco, algúas vezes tem falu- 
ços, dor grande, hús na cabeça, outros nos hombros, & eípaduas, outros 
nos lombos, & algúsdelles íe tornam trémulos. 

Os que moftram quando eftá prefente,fam contracçammanifefta,& in- 
voluntária nos nervos ,& mufeulos,ficando afllm fem de nenhum modo 
fe poderem endireitar, 8c pela mòr parte acompanhada com dor. 

Os que indicam a qualidade delle ,fam, fendo de repleçam, fazer fe dc 
repente,o fogeito fer groflo,dado á vida ociofa,ou haverfe tranfmutado 
algum apoftema, ou haver precedido outra qualquer caufa femelhante. 

Sendo de inaniçam precedcrám fuores copiofos, largas evacuaçoens, 

dev daS aS mais cauíaS » <lue Pociera refecar as partes nervofas, Sc farfeha 

Se per confenfum fc conhece pela caufa exterior,como haver puntura, 

ou fe- 
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ou ferida com dor grande, mordedura venenoíà,ou outra qualquer can. 
fa capaz de poder excitalo, 8c communicar o dano ao cerebro. 

Conhecemos a parte, ou membro, que padece, porque quando fecon- 
vellem os muículos do rofto, & todas as mais partes delle, padece ocero 
bro,fe as mais partes do rofto para baixo eftam convulfas, o principio da 
efpinhal medulla, quando algúa parte particular eftá convulfa, eftam af- 
fe&os os nervos, que vem áquella parte. 

Os pronofiicoti 
Hip. coaç. praedid. O efpaímo de toda a forte que feja, fempre he trabalhofo, & de gran- 

Convulftones urrtnes de perigo, «Sc fempre ha poucas efperanças de vida, & affim fe reputam no 
inoleãdfunt. numero das mais agudas enfermidades, principalmente o confirmado, 

sii! / ' Pfí' emquenamhaeíPeranÇa de remedio, fendo o de inaniçam fempre mais 
tiofuZlaui", w an- PeriSoío >do Sucode repleçam> affim o declara Hipocrates em muytos 
gufto jpes cjt. lugaresj as molheres, & meninos fam mais fogeitos a elle, porém livram 
Hip. 5. aph.Jib.5-.Se 7. ma's facilmente; no inverno fam mais commús, do que no veram, no ou. 
aph. 56. Sc 4. aph. tono,Sc eftlo poucas vezes, falvo havendo ferida, a efta fobrevindo efpaf- 
aph. cjufdem libri. mo fempre he trabalhofoj 8c pela mór parte mortal, principalmente quã« 
-up. 2. aph, 26. do delia fahe grande evacuaçam deíangue. 

Quando ao efpafmo fobrevem febre, fempre he bom final,por quanto 
Fcbrcm]conrulftoiii a tal gafta,& atenua a materia, de que fe faz,porém vindo a febre, & o ef* 

fupcr venire melius cílj pafmo fempre lie morta). 

rienu n C0"r"^°~ Finalmente íègundo Aretheo,efle he o aceidente; ao qua! o Medico 
mais douto, naõfó nam pode foccorrer, porém nem ainda aliviarlhe hei 

Arctheus liK , r * Pouco as dores, que padece o miferavel, mais que fer teftemunhada mife- 
ria humana, do afpe&o terribel, 8c do trifte efpetaculo, em que o vé pofto 
fem lhe poder valer. 

Hip. lib. 2. cap. 2j. Como fe cura o tjpafmo de replepam! 

« 7$U,ZTfZu- H Ocrpaí,n0'clt0 <'«"«hin.raio.afua cura he cvacuaçan. ,aflim o diz 
rat evacuatio. Hipocrates, efta nam fo ha de fer feita por fangrta, mas por purga, como 

remedio mais conveniente, repetindoa por vezes. 

Peccec. lib 2 car 25 As íe fara5113 Parte contraria,padecendo as partes fuperiores 
Et animadvertendum, na vea da CabeÇa>ou de todo o corpo, «Sc fe as inferiores, na vea darca; & 
lie in venafeãictie fa- be advertencia de Peccecio, por autoridade de Aretheo, que fe nam aper- 
cienda , brachium ni- muyto o braço com a fita, porque nam provoque convulçam , íeram as 
mis arãe Slringatur: que parecerem neceffarias, principalmente procedendo dê inflámaçam, 
curn valida coMÍlriãw ou ferida, ou havendo dor grande, ou abundancia de fangue; a quantida- 
conrufionemprovccet. de dcj]C) qUe fe houver de tirar, nam ferá quanto o rigor da doença pedir, 

fe nam com moderaçam, porque íènaõ debilitem as forças, que nefta en- 
fermidade fe devem muyto confervar. 

Antes de o purgarem convém preparalo com xarope de rofmaninho, 
& mel rofado com tres onças de agua de bertonica, ou xarope de borra- 
gens, 8c de Hyífopo com agua de borragens ; 8c preparado fe purgue cora 
pós de jalapa, oucompiloras deera, oudeagarico, ou cochias,& féti- 
das. 

Sempre he muyto neceffario andar brando de ventre, ufando para effe 
effeito dos crifteis feguintes. 

Centáurea mayor,«Sc menor, macella,rofmaninho, malvaiíco, parieta- 
ria,aná húa manchea,cm agua do mar,ou íãlgada,fe faça cozimento,8c to. 
mando a quantidade baftante fe ajunte de diaprunis íoluttvo, meya onça, 

deaca- 
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deacatholicam, trcs oytavas , oleo de macclla , onça & meva»huma gema 
dovo. Celf. lib. y. 

Salva, alecrim, nyilvas, violas,ácmalvaifco ,aná hum punhado, orti- ^l5Jrtãl° r'aè ^ 
gas mortas, & acelgas bravas, aná meya manchea, tudo cozido em agua, Lconar'd.Bot. cap a." 
& tomando a neceffaria, fe ajunte de gerepiga, meya onça, falgema,huma Amat.y. cent.'cur." i* 
oytava, olco de arruda, & de macella, aná húa onça. 

As esfrcgaçoens fam louvadas, feraó brandas, & feitas com pouca for- 
ça, porque defte modo atrahem levemente, & íèm moleftia, fegundo no« 
ta Leonardo Botallo, as ventofas fecas, padecendo as partes íuperlores^ 
làm muyto boas, asfarjadas muyto aplaudidas de Amato, porém nam 
no principio, & eftando primeiro bem evacuado, porque doutro modo 
íeram danofas, atrabendo mais humor á parte. 

Sam muyto proveitofos aosefpafmados os apophegtnatifmi, porque 
purgando da cabeça aliviam muyto, eftes ou fe maftigam, ou fazendo ef« 
pirrar,ou emfórma de gargarejos. 

Os gargarejos íc fazem de cozimento de HylTopo, de fabugo, poejos? 
nevada, ouregáos com oximel fquillitico, ou xarope de rofmaninho, ou 
oximel comporto. . 

Os mafticatorios fe preparam de pòs de pimenta, de almecega, gen- 
gibre^ galanga,anà oytava & meya,ouregáos,& poejos,aná húa oytava, 
com oximel, & húa pequena de cera fe forme maffa, da qual fe façam pa- 
ftiihas; ou pòs de moftarda, & pimenta, & piretro, aná oytava & meya, & 
leboro, húa oytava com oximel fquillitico, & cera fe forme maffa. 

Os eípirrantes fe ordenam de pòs de pimenta, & de fevadilha de enfor- 
bio, de caftoreo, tomando o cheiro dellcs por fi, ou mifturados. 

Eftes remedios nam convém fem primeiro haver baftante defeargado 
iodo, como também o ufo do cozimento do pao fanto,por fer muyto util 
nefte affe&o. 

O regimento no tocante ao comer ,ferá de fácil digeftam ,em prind- 
pio tenuc permitindo-o as forças, depois durando o efpafmo fe irá acrefc 

centando,beberá agua (nam havendo febre) cozida com canela, ou coen- 
tro preparado, ou com falfa parrilha, o vinho he danofo, principalmente 
no principio ,3c concedendofe por algúacaufa feja na declinaçam bran- 
co, & velho, que nam evapore a cabeça,& em pouca quantidade j o apo- 
íênto fe efeolha recolhido, que feja quente, ou naturalmente, ou por ar- 
tificio, a cama molle, & branda, nam durma muyto, o fono dentre dia fe 
evite, & fobre tudo com grande cuydado, & artificio fe faça ter firme, & 
immovel o m embro eípafmado, para que nam trema, nem fc poffa con- 
traher, ou curvar; & porque muytas vezes fuccede cerrarem de todo os 
dentes ,8c de que refulta a alguns cortarem com elles a lingua, 8c fem pre 
morrerem de fome pela difficuldadc , que ha em lhos abrir, nos antici- 
paremos logo em lhe mandar meter algú pequeno de pao de falgueíro na 
boca, ou outra coufa, que lho impida,evitando por efte meyo tam rigo- 
rofo dano. 

E fuccedcndo a cafo efte defeuido, fc ufe do fpeculum oris, de que faz ^ 
mençam Páreo, ou fe faça diligencia com hum fufo, ou outra coufa feme- Parê.lib.io.cap. i8. 
lhante por fe abrir,untando muyto ameudo os queixos com euforbio dcP 
feito em agua ardente. 

E porque muytas vezes ,por mais diligencia que fc faça, nam he pof- 
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íivclabrirfe a boca , & morre miferavelmente o enfermo por falta de ali- 
mento,convém buícar remedio,com que le atalhe. O que fe tará tirando 

fabric, lib. i. hum, ou dous dentes, como for poCGvel, &. botandolhe por hú funil a íu- 

ftancia: outros fam de parecer, que com ciifteis nutrientes. Fabricioab 
aqua pendente, diz: que fe faça hú canudo delgado de prata,& algúa cou- 
,fa recurvado metido pela venta, botando por elle o alimento. 

Os remédios to picos, de que fe deve uíar, feram oleo de rapofa, de mi» 
nhocas, de euforbio, de lirio, de caftoreo, nardino, de cebola ccfi"em,fen. 
do neceflfario emolir, fe ajunte oleo de linhaça, de amêndoas doces, 8t íè 
parecer que reíolvam mais íèmifturehúa pequena de agua ardente,ou 
algúa coufa de caftoreo, ou de euforbio ,fam também de utilidade as en« 
xundias, os tutanos, os unguentos de Alther, de agrippa, o raarceatam, 
fazendo deftes fimples unguentos na forma feguinte. 

Oleo de rapofa, tres onças, de cebola ceifem , de endros, & dc minho- 
cas, aná duas onças, enxúndia de galinha, tutanos de vaca, aná húa onça, 
unguento de Alther, quatro onças,caftoreo,& pimenta, aná tresoytavas, 
euforbio, meya oytava, agua ardente, tres oytavas, cera a que baflar, fa- 
çafe unguento brando. 

Oleo de lirio, & de arruda, aná duas onças, oleo de louro, duas onças, 
oleo de euforbio, meya onça, unguento de agrippa,& de Alther compof- 
to, aná onça Sc meya, pòs de caftoreo,oytava & mey a, cera a que baftar. 

Com qualquer deftes unguentos bem quentes fe untará oefpinhaço, 
nuca, & immuntorios, 8t todas as partes efpafmadas, & untadas fe pol« 
vorizecom pòs de caftoreo, em íimafe ponham bexigas de vaca, untadas 
com azeite quente,& fc cubra com Uã lidrofa,ou laã commua bem quen- 
te, ataduras,& algús panos, que fiquem bem cubertas as partes untadas, Sc 
eftas unturas fe repetirám por vezes entre dia, & noite. 

E porque fucccde algúas vezes fer acompanhado com dores violentas, 
que nam fó moleftam ao doente, porém muyto o debilitam, fc ufará de 
banhos de azeite, que feja bem velho, moderadamente quente, Sc fendo 
cozido primeiro com malvas, violas, alforfas, linhaça galega, minhocas, 
& húa pequena de macella, ferá mais util; também he louvado o banho de 
oleo de rapofa, ou pam quente com leite de cabras. 

Como nefte toda a noífa tençam feja humedecer, convém que nam 
fó a obfervemos nos medicamentos, porém nos mantimentos, eftes de- 
cltnarám a quentura, & humidade, que fejam de lacildigeftam, & de 
grande nutrimento, que criem muyto, & bomfangue, como bons caldos 
de galinha, de perdiz, de vitela, de carneiro, dccapoens, gemas dovos 
frefcas,& molles, pam molle,& brando,ha vendo febre beberá agua cozida 
com fevada, nam a havendo, vinho branco, 8c bom, o leite frefco bebido 
cm jejum, & com açúcar também he louvado; o ar dacafa decline a hú- 
mido, íêja muyto oíono,evite todas aspaixoens dalma,& efteja com 
quietaçam. 

Sam excellentifíimos oscriftcis, os quaes fefarám de cozimento de 
malvas, violas, alfavaca, mãos, Sc cabeça de carneiro, ajuntandolhe oieo 
violado, 8c de amêndoas doces, partes Iguacs, duas gem as do vos, & Húa 

Da cura do Bfpafm dc inanifam>. 
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collier de manteiga de vaca?, outrosufaõnos de leite com azeite velho. 
Os remedios exteriores íeram,ou banhos, ou unturas, que tenham vir- 

tude de molificar ,& humedecer; feram feitos pelo efptnhaço immunto. 
rios, & partes affc&as; os unguentos fam os feguintes. 

Olco de gergelim ,de amêndoas doces, & violado, ani duas onças, 
mufilagensde alíorfas,&de linhaça galega, aná meya onça, enxúndia de 
galinha, tres oytavas, cera a que bailar. 

Oleo violado, & de cebola ceifem, aná húa onça, olco de amêndoas 
doces, duas onças, oleo de minhocas, meya onça, unto de porco frefco, 
íem fal, quatro onças, cera a que b.ftár. 

Os banhos fe faram de malvas, violas,raiz de malvaifco, figos paffa- 
dos, mãos, 3c pés de carneiro, parietarja, linhaça galega, alforfas, ajun- 
tandolhe lem pre oleo violado, ou de amêndoas doces, em cujo banho fo 
meterá temperado ,no qual eftará o que puder fofrer fem fe afligir, & ti- 
rado delle fe alimpe brandamente, & íe deite na cama ,& de nenhum mo- 
do íe confinta, que fucj também fam muy to aprovados os banhos de lei- 
te, ou de azeite. ■ , 

Procedendo efte tal cfpafmo por caufa de febre ardente, fe ufe de agua 
cozida com fcvada , tizanas , Sc amendoadas, Sc os medicamentos, dc 
que ufarmos ,nam íó feram hume&antes, mas dotados de algum tempe- 
ramento moderado, affim como o ídroleo, que he agua, & azeite, o cozi- 
mento de malvas, «Sc violas, mãos, & pés de carneiro. 

a t on ottíMiGfid obncmci «jpic*iu>'lao3 t -- u v/í. »<> !, ;jií h > 
Sendo per confenfum, como fe cura? 

»" .1» 'iCH (Cíllol; (IliijSlc tf.il£ J 3D 26;^i 0 fj[t ■ Eb'JVt' 
Conhecendo a caufa, dc que procede, facilmente fe remedea, & afíim 

procedendo dcalguma dor forte, que haja na ferida, fe trate de mitigala, 
começando por remedios anodinos brandos, & indo acreícentando-os 
pouco, & pouco (nam obedecendo) até chegar aos narcóticos. 

Vindo por inflamaçam fobrevinda aferida feremedee cornfangrias, 
ajudas temperantes ,& na parte uíàndo de cozimento de malvas, dc violas, 
ou agua rofada com leité, 3c outros íemelluntcs. 

Sendocaufadode mordeduravenenofa,fe atrahacomventofas,fán- 
guixugas, Sc emplaftos atr^vos. 

Sendo excitado por algum flato com csfregaçoês na roeíina parte,com 
panos quentes, & unçoês de oleos quentes íe.re(oLve. 

Sendo por acrimonia do medicamento le tire, & de outros de tempe- 
rada qualidade feufem. 

Se algum humor acre,& mordaz, que no eftaraago haja,o excite, com 

vomitos, purgas ,& com regimento fc atalha. 
Sendo por caufa de alguma puntura de nervo, ou parte nervofafe di- 

late, fendo neceffario,& fe corte o nervo meyo atraveflado, pois cortado 
elleferemedea. 

Notando, que em todo ogenero de efpafmo,ou fejaperfe,ou per 
confenfum nafeido de qualquer caufa, fem pre convém confortar, & cor- 
roborar o cerebro untando a nuca, efpinhaço, & immunitorios com o o- 
leodelirioj&rofado, fregindo nellcshúas pequenas de minhocas, ou 
com qualquer dos oleos acima ditos. 
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Poucas vezes fuccede depois de íans citas fendas deixarem de ficar Je« 
fas, & fracos os membros feridos, o que nalce de húa de duas cautas, ou 
por calo grande criado entre os lábios da ferida, por cuja dureza, & por 
eftarem apertados entre fios nervos, nam podem paffar oseípiritosmo» 

tivos, & fenfitivos â parte lefa ; ou por humidades, Sc humores, que em cl- 
les fe embebem. . . 

Remedcaíc o calo com banhos emolientes, fctóosdc malvas, violas, 
raiz de malvaifco, linhaça galega,alforfas, branca uifina, raiz de pepino 
de S. Gregorio, molhos, 3c mãos de carneiro, a entre calca do ulmeiro, 
de tudo partes iguaes cozido na agua baftante, que ferva ametade, banha- 
do muy to bem, Sc a roeudocom elle quente, & apertando com huraa pa- 
fta de chumbo azougada, que fique bem apertada. 

Sam também muyto convenientes as unturas feitas de unguento de Al- 
ther, de mufilagens, todas as enxúndias, tutanos de vaca, Sc untos frefeos. 

Oemplaftofcguinte he muyto adequado; unguento de Alther,mar- 

ciatam, Sc de agrippa, aná húa onça, deaqullam comporto, manteiga de 
Vacas fem fal, hyffopo húmido, unto de veado, Sc de capado, aná meya 
onça, oleo de cebola ceffem, & de efpicanardi, aná duas onças, cfpecie de 
deamufeo, dous efcrupulos,cera a que baftar, q fique forma de emplafto. 

Sendo por caufa de humor fe cura (purgando também primeiro) com 
cmollientes, rcfolventes, & confortantes, tomando banho no membro 
lefo de cozimento de macella,coroa de Rey, raiz de malvaifeo, folhas de 
era, taveda, neveda, congorfas, folhas de cana, alecrim, loína, murta,her- 
Va gigante, & depois untando com o feguinte. 

Vinho branco,húa libra,arrobe,meya libra,oleo de macella,& nardino, 

áná onça & meya, loína, flor de macella, & efterco de cabras, aná meyo 
punhado,unguento de Alther,húa onça, ferva primeiro o vinho com húa 

pequena de canella ,& coado fe encorpore tudo, ajuntando no fim duas 
gemas dovos,& hum efcTupulo de açafram. 

Mufilagens de Malvaifco ,de alforfas, & de linhaça galega, aná qua- 
tro onças, vinho bom, meya libra, pimenta longa, meya onça, unguento 
de Alther, & unto de veado, aná húa onça, oleo dc rapofa, tres onças, dc 
macella, quatro onças,cera a que baftar, para que fe encorpore. 

Procedendo de húa, & outra caufa íempre fam convenientes os banhos 
de mofto, os das caldas, os dcgoladouros de boy, & fazer com o membro 
lefo todo o movimento, eftendendo-o,& encolhendo-o, trazendo-o íem- 
pre bemcuberto,& agafalhado do ar, por lhe fer muyto nocivo, Sc conti- 
nuamente tendo em a mão hum pezo de chumbo. 
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DECIMOTERCIO, 

NO QUAL SE TRATADAS CHAGAS 

tanto em géral, como em particular. 

gU E COUSA HE CHAGA? 

Efoluçam de continuidade feita na carne com materia, oupo» 
dridam. 

  £uc coufa he mater Ml 
He hua humidade alterada, & apodrecida, feita, & gerada do fangue, 

ou carne pizada,como a cinza fe faz da lenha pelo calor natural, & eft 
(ranho. 

Se fe pode fazer a materia doutro humor ? 

Suppoftoque eftaqueftam fejamais para deleitar os curiofos, do que 
de utilidade aos principiantes, a nam quiz paífar em filencio por fer ma» 
teria de muytos duvidofa ,& de poucos tratada. Ayo expofir. up. 

Chriftovam Ayo Lente de Salamanca, tratando delia, allegando a Pe- p^í^G™ r 
C jjb^de 

dro Gracia, he de opiniam , que nam ío de fangue fe pôde fazer materia; )oc> affe($. jjf/ 
porém dos mais humores , quer fejam naturaes, quer preternaturaes, o j. 
que feve no cozimento das ourinas dos enfermos,que fe faz de qualquer Verumpus no exfan- 

humor da doença ,& correfponde á proporçam da materia album, leve, guine, fed. ex quoris 
Si sequalc. humore natttrali , (f 

Pela parte contraria fe moftra, que qualquer dos tres humores, fepara» pr*ter"aturah , fine 
do do fangue por fi fó nam pôde fazer materia,o que obfervamos nos ex- c0'kurJ"Jtc~ 
quifitos feirros. puras eryfipelas, Sc verdadeiros Edemas,& em outros fe» f • 
melhantes apoftemas,que nunca fe fuppuram ,fenamacodindo porçam 
de humor quente. 

O certo he, quefó o fangue he de materia difpofta, quando fahe dos 
vafos, para por fi fe converter nella, aftim o diz Galeno,& he cómum opi- Ga!, t. aph. 47. 
niam; qualquer dos outros humores, aut nunquam, aut rariflimè, aflim o Pie ex fanguinc ortú 
dizem todos os DD. Chirurgicos, & a experiência mãy de todas as feien» f}abct' 
cias o moftra, pois nunca vimos nem a verdadeira eryíipela fuppurarfe, * 
nem o puro Edema,nem o exquiíito feirro. 

E he de notar, que nem fempre, que o fangue fahe fora de feus vafos,fc 
converte em materia, porque nas contufoens fe conferva muy to tem po, 
& pela mor parte fe refolve,& nas aneurtímas fèm apodreceríè. 
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Hn lib 7 nl zo Quando Hipocrates fallana eryfipelamadurarfe ferirão final, nam fc 
Frag.fup.codem ap'h. entende da verdadeira feita de pura cólera,pois comummente íe reíõlve, 

íènam fó daquella, que traz cõpofiçam de outros humores fogeitos a cor* 

Hip.lib.,.pr0g„.^™Píaro.comon0'aE"g°ro;, ..... . . 
Si vero prttcreatfc- -Nam fazer materia por (1 lo o verdadeiro Edema, íe moítra cm que o 

xagcfithuvi diem,&fe- final, que temos certo,& os Doutores apontam para fe madurar,he fazer- 
bris de ti» cat, tie dijif- fe de molle duro com algúa dor, & quentura, por haverfe mifturado hu. 
tat aderna, fore fuppu- mor quente, que o indurece, & aííim duro o coze. 
rationemfignificat. Allegarám algunscom Hip. no primeiro livro de feus pronoílicos, em 

que diz, que íè paffados feffenta dias eftando permanente febre fenam de- 
termina o Edema, fignifica fuppuraríè, & que conforme ifto fe madura: 
aoqueferefponde comjoam Bravo, Lente famofo de Salamanca, co- 
mentando o mefmo aphorifmo,que fedeve entender do nam verdadeiro, 
que o puro, & fincero feito fó defleimanuncafe fuppura,fenam fendo 
participante do humor quente. 

E he tal a qualidade do humor, que fe ainda os que fuppuram, nunca 
fazem perfeito cozimento, porque como humor cru, &mal cozido he 
inobediente a elle, capaz de apodrecerfe fim, por fer humor capaz de íè- 
melhante determinaçam. 

He incapaz o Scirro por fua dureza de fe madurar, & fe ás vezes o in- 
tenta he em prejuizo de quem o padece, pois comummente degenera em 
Cancro. 

Com que podemos concluir, que fó o fangue fe converte em materia, 
& he humor capaz para por fi fó, íèm miftura de outro a poder fazer 5 en- 
tendefe materia com ascondiçoens necefifarias, o que nenhum dos outros 
humores pôde fazer, & fe as ourinas quando vem cozidas trazem as con- 
dições como a materia, naõ hc porque o feja verdadeiramente, como nos 
apoftemas, fenam húa femelhança delia \ alem de que nellas o cozimento 
fegundo a melhor opiniam, he intra vafa, aonde nam ha íèparaçam dos 
humores, fenam todos juntos, que como aífim unidos nem podem dei- 
xar de fc cozer, nem he fundamento para contradizer noffa opinião. 

Se no fazer da materia concorre por fi fó o calor natural, 
ou com o preternaturali 

Guid.traft.4. dod. z, 

TP« Inft.Chirure lib he muyto renhida, & de muytos Autores tratada, havendo 
5 cap" 3. "" ' Por k"3'& outra Partc ^Iverfas opinioens, que fervem de pouca utilida- 
Joan.Brav.in 1 .prog. Para 0 nofl° Intento, bafta faber, fegundo a mais commua, aprovada 
Hip. 42. por Guido,&Tagaudo,&repetida por Joam Bravo, & Chriftovam da 
Veig. in i.prognoft. Veiga, & de outros Doutores, conformandofe todos com a doutrina de 
Hip. 24. Galeno, que concorre no fazer materia ambos os calores, natural, & pre- 
Gal. iib. 2. aph.47. ternatural, predominando cfte fam as matérias ruins, vencendo o outro 

mcditm*inter ^hasot- 3S matcr*as '3°as 3 ^ Para ma^s clareza convém faber, fegundo Gale- 
tinet locum que à no,<luc era 0 noflb corpo fe fazem tres alteraçoens, hua puramente na- 
fob cal ore flundum tura^ P°r^cr fó obra do calor natural, qual he a do mantimento noeíia. 
»aturam proccdens : raago, outra totalmente preternatural, como vemos nascouías ,que íe 
mijlus enitn quodam- corrompem, & apodrecem por dominar o calor preternatural, vencendo 
modo ex utrifque efl o natural; outra compofta de húa, & outra , porque participa de ambas, 
calor, &c. qUal jjg} a que acompanjia as fUppUraçoês, aonde concorrem ambos os 

calores, • 



* • v\> 

'Sts- DAS CHAGAS EM GERAL. 291 

calores, fendo a materia boa, ou má, fegundo o poder de cada hum. 

guantas maneiras ha de materia ? 
Tres: Virus, Sordes, Sanies. 

gut coufa he Virus ? 
He húa materia delgada, & fútil, feita da fuperfluidade, Se aquolidade 

dos humores quentes. 
Quantas maneiras ha delta}. 

Duas: fegundo Guido, quente, & fri a, ferofa, & rubicunda. Guic1, ubi fuP* 
gue coufa he Sordes \ ^uaduplex eíl,cali* 

He hum a materia groffa,* pegajofa, feita da fuperfluidade dos humo- í 'rubicunda 
res groffos, & vifcofos. 

fhiantas maneiras ha deitai n. r f 

Tres: fegundo Dino, húa branca, outra negra, outra cinzenta. Avk^trád. ".Pcap°n'' 

« tr. r a .J , £ue coufa he Saniest jL*daefÍcÍba,qua- He hua fuperfluidade mediocre entre virus, & fordes, nem tam delgai dam nigra, quadam ve- 
da como virus, nem tam groffa como fordes. luti fex cincricia. 

Nota. 
Que nefta diffiniçam fe toma Sanies,propriamente por boa materia,co» Nicul. ubi fup. 

mo adverte Niculo, & confirma Guido por authoridadede Avicena. Guid. ubi fup. 
Avic.lib.4,fen.4. tr.3. 

Veclar a fe como debaixo defies tres çeneros de materia Et prepric fanies la li- 
fe comprehendem todas as mais differ en ç as, dabths.alba, levis,&c. 

que os Doutores apontam. 

Ha diverfa variedade íòbre os nomes, que dam aos excrementos, que Hip. lib. de ulceribus; 
fe acham nas chagas,de que naíce mais confuíàm do que utilidade,porque £t ncceJfs efi cf"es 

como queftamdenome aproveita pouco,fegundo Guido adverte, po- cont"las' ac Mejias 
rém para os curiofos lhe fervirá de divertimento efta curiofidade, obriga- ff' 

dodellaanamcuizp^remfilenco. 
De finco vocábulos fazem mençam os Doutores , a faber Pus, Sanies, didum, &c. 

Ichor, Virus, 3c Sordes. Celf.lib. ?. cap. 17. 
Pus, he nome Latino,& generico,com o qual fe nomea toda a materia, ex vulnere jam ad 

«Sc em todo o eftado delia,ou fejano principio, quando fe começa a fazer, f*"itatem jpcãante. 
ou depois de feita, ou no fim quando vay farando achaga,aííim o diz 
Hip. & o confirma Ceifo, & o declara Veiga. Veig.fup. eodé aph; 

Sanies húas vezes lato modo, fe toma por roda a humidade preterna- HlP»de v*ulnerib. 
tural alterada, como nota Hipoc.& Guido, outras vezes por boa mace- , ®m"c v'll"u*c0,H"* 

^ j »>• . • j o 11 /"»' necefje efl putre- ria, como adverte Dino, & Guido,«Sc commummente por aquelle excre- ffri & j„raniei„ con- 
mento tenue, que fe acha nas chagas, chamado Ichor, donde vem os mais nrt'i. 
dos Doutores tomarem Ichor por Sanies, & Sanies por Ichor, querendo Guid. ubi fup. 
que venha a fer a mefma coufa, fuppofto que parece ter differença, porq Large pro omiti humi- 
Ichor he hum humor mais tenue, & mais fluido , «Sc aflim fazem duasdif- ditate extra naturam 
ferenças de fanies, principalmente Ceifo, húa Ichor, quehc mais tenuc, f!*erata. 
outra melicerta, que he mais craffo,&glutinofo. W'. p: .... 

Notando, fegundo Galeno, que Ichor nam fomente fignifica efte ex- mt^edium inter W- 
cremento tenue, porém fe toma por toda aferofldade,quefeacha nos rus, &fordem. 
humores, havendo differença nelle fegundo a diverfidade da natureza do Gal. 3. meth. cap.3. 
humor, de que procede, porque demalancoliahemaliflimo,3cpeordo Femcl.Iib^.cap.p. 

Aa 4 que 
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que o de cólera, efte mais ruim do que o de fleima, fendo o de fangue 
melhor de todos. 

Euftac.R.iidJ.2. c. 4. Virus, he o mefmo,que Sanies,& Iehor, fegundonota Fernelio,Eufta- 
Jvuod vírus ,ícu viru- „ \ a .. 7 B 

0 , , , ' 
Icntia ab iftis rocatur 0 Rudeo,&Mercado, & outros muytos: porem he de peor carta, por 
á Gridsautem Ichor, Suant0 fempre he excremento acre, & corrofivo, danofo para as chagas, 
À Latinis Sanies. procedendo de íua qualidade ascorrofivasde tanta moleftia para quem 

as padece,& tam inobedientes aos remedios, como continuamente fe ex« 
perimenta. 

Corr in univerfam Sordes,hc de todos o mais groffo, & como tal o que fica pegado ás 
Chirurg. part. 2. de c^a§as scfte fempre temo mefmo nome ,8c nam fomente fe acha nellas, 
uícerib. pore'm fempre fe cria cm noffo corpo, como nota Cortefio 'por authoi 1- 
Undc fordes gcneran- dadede Galeno. 
turftmper incorpore Todaseftasdifferençasconfideradasbem fe reduzemástresditas, por 
tiojiro,]hefit ulcus,f- quanto Virus, & Ichor, he o mefmo, & he a primeira, Sordes a fegunda, 

ivr"0"' n j j ^ Sanies tomada propriamente por boa materia, como nota Mariano 

exam^Med" & Chir' ^anto, D'^o, & Guido, he o mefmo que Pus, & he a terceira. 
Jpuotuplex ell faniesl 
Duplex, bona, & ma- JUa* cor ha de ter a materia far a fer boal 
la, laudabilis, & illatt- 
dalilis, bona, qua eft Hip. o declara, dizendo, que ferá branca', lifa, igual, & com pouco fe» 
alba,òc. dorj & mcdlocrcmente craffa, como nota Ceifo. 
Din.&Guid.ub.fup. 

Porque fe faz por meyo do calor natural dos membros eípcrmaticos, 

Pus o l'ti r°^n0(i r'1*' *íue ^am as vcas> artérias, nervos, membranas, que como de fua naturc- 
didum Juale leveí,& 23 ^3m brancos,a affemelham a fua cor,o que nam fomente vemos na ma» 
quam minimè fittdum porém no femen. 
eft: maximè vero con- Lift > & igual, porque? 
trarium huiç deterri- ^or quanto o calor natural Igualmente a coze , & por todas fuas partes 
mumefi. a faz uniforme em a bondade. 

Medioeremente enfia? 
Porque fendo delgada nam fe lhe dará nome de boa materia, & fendo 

muyto groffa,nam eftará bem cozida. 
Com pouco fedorí 

Porque he final, que venceo o calor natural o preternatural; & como 
efte ainda algúa coufa predomine, lhe dá aquelle pouco fedor. 

De quanta* coufas tomam a* chaga* 
a* dijferenças ? 

Dividiram os antigos as chagas, em fimples, & comportas, fendo fim- 
pies aquella, que nam tem adjunto outro algum fymptoma, ouaffléto, 
fenam fó foluçam de continuidade com materia j fendo pelo contrario a 
comporta. 

Temasfimples differença cm quatro coufas, na grandeza, na figura' 
na parte em que eftá, ou que padece, Sc no tempo. 

* Na grandeza,ou natureza delia,porque ou pôde fer grande, ou peque- 
na, protunda,ou fuperficial,igual, ou defigual, larga, ou apertada. 

Na figura, porque ou pôde fer retta, ou obliqua, redonda, ou retorci- 
da, ou fiftulofa. 

Na parte em que eftá, porque ou pôde fer fó no couro, ou juntamen- 
te na . 
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tc lia carne) na cabeça, olho,ou orelha, ou nos mais membros;& hfias ve< 
zes nas partes exteriores pertencentes aos Cirurgiões, outras em as inte- 
rioresaos Medicos. 

No tempo fuppofto que de pouca utilidade, com o nota Galeno, para Gal-4- meth; 
a cura, porque ou pôde Ter de pouco tempo, ou antiga. Certe indicatio cura* 

Tomaõ-fe as differençasda chaga comporta jhúasvezesda complica- tionis " temíorc non 

çaõ com o fymptoma, como chaga dolorofa, fordida, faniofa, cruenta} fumitur' 
outras da complicaçam com o morbo,como chaga deitem perada, flemo'- 
noíà, eryfipelatofa, gangrenoía, cancrofa, podre, concova, phagedenica, 
com carne crefcida, caloía, & com corrupçam do offo} Sc finalmente da 
complicaçam com Tua caufa5 como chaga cacochimica ,comfluxam ,fi- 
nuoía,& varicofa; 8t fuppofto que eftasfe dividam em outras muytas,co- 
mo de pouca confideraçam as deixamos, tratando ío daquellasque o íàm 
de mayor, & requerem mayor cuydado. 

• • \ ' 

guats fam as caufas das chagas? 

Duas: anteccdentcs,& conjuntas j as antecedentes fam a quantidade, 
& má qualidade dos humores, que podem correr, & correm á parte do- Marian. S. ubi fue. 
ente, citados,ou do depravado,& máo modo de viver, ou da má difpofi- Gcuerantur d exiturit 
çaõjflc intemperança de algúa parte, comoeftamago, figado,&baço, ou exuleeratis, & ptjtulis 
por vicio de todo o corpoj as conjuntas faõ a intemperança, má complei- agitatis, & vulneribus 
çam introduzida na parte chagada,por razam das caufas antecedentes,ou traãatis. 
feridas mal curadas, ou nam unidas, ou apoftemas fuppurados, ou puftu» 
las abertas. : 

Se as chagas tem caufas primitivas) 

Sobre as chagas, fe tem caufas primitivas, ha diverfas opinioens, fe- „• 
guindo alguns Doutores efta, tam pouco digna de fer admitida; trazen- t 
do por exemplo a agua fervendo, ou outra coufa femelhante, o cautério, Celf.íCde fanim 
ou o medicamento cauftico aplicado, ou o contagio communicado. fane, & pure. 

Decontrario parecer (como mais acertado ) 1'arn todos os Doutores Nicul. ferm.7. 
antigos,& os mais dos modernos, que ou delia nam fazem mençajn , pela D'n- Avie. lib. 4. 
nam haver,ou abfolutamente dizem,que a não tem, como fam Hip.Ga- CaP- V 
leno,Cello, Avicena,Niculo, Dino, Guido, Vigo, Tagaucio, Bertapa- Avic*feIM- tr.5.l.b.4. 
la, Fernelio, Mariano Santo, & outros muytos. Giifd.tr.4.do«ft.i.c.i. 

Que nam porta achaga ter caufa primitiva próxima,fcimmediata, Samib'Tctr < 
como a ferida, fe vè claramente, porque para fer chaga, á fortiori ha de Bmap.'craô.?. dê ul- 
cer materia, como a ferida langue, aífim a definem geralmente todos, he ecrib. cap. 1. 
íoluçam de continuidade com materia, no que defere da ferida, que he Mcrcat.iaft.Chirur.r. 
com langue; nefta afíim como o inftrumento ferio, o fez logo; naquella 
nem quando o cautério fe deu, nem o cauftico fe aplicou, botou mate- 
ria, fenão íómente fez efeara feca ,em que fam neceffarios medicamentos 
húmidos, para que a cilem; como he pofíivel logo darfelhe nome de cau- 

fa primitiva,quando immediatamentc nam fez materia, nem merece no- * 
me de chaga, aquella em que a nam ha. 

Duvidaram algús, dizendo, que a agua fervendo, ou azeite, ou outra 
«oufa femelhante, immediatamente que cahio, fez logo ampola, & que a- 
oerta cfta, fica chaga, o que fenaõ duvida,quando fuccede (que nem fem- 

pre a 
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pre a faz logo) pore'm ja aberta nam foi immediatamente prim itiva, pois 
houve interpolação de tempo,& antes de fe abrir,não fe deve chamar cha- 
ga,porque para o fer, convém que haja íoluçam de continuidade manife- 
ft a, & naõ occulta, chamamos manifefta áquella,que claramente fe vè,co- 
mo na ferida, & na chaga, & occulta áquella,que nam eftá patente, como 
nacontufam, &no abceffo; em quanto as empolas eftam cerradas, nam a 
hafenam occulta, logo nam fe deve chamar chaga. 

No tocante aocontagjo.náo tem que fazer com a caufa primitiva pró- 
xima, pois logo em havendo communicaçam nam fe faz chaga, & nam a 
havendo nam fica razam de duvidarjcom que finalmente confideradas as 
razoes ditas vimos a refolver, que as chagas nam podem ter caufa primi- 
tiva ímmediatá, para confequentemente moverem a caufa antecedente, 
para as fazer firo, como também caufa primitiva remota. 

Os Jínaes das chagas quaes fam ? 

Os finaes das chagas em geral, como patentes á vida, & ao tatto, tem 
S pouca neceftidade de os relatar,pois logo vemos a forma da chaga', & pe- 

la materia alcançamos a qualidade delia, conhecemos os fy mptomas,quo 
a acompanhaõ,confideramos o eftado,em que eftá, porque fendo no prin- 
cipio ferá a materia aquofa, crua, & delgada , & em mais quantidade, no 
augmento ferá mais cozida, & menos, no eftado terá cozimento perfeito, 
na decllnaçam alem de ferem boas, iram fempre diminuindo. 
11 ji '*j, •«i jcU ' 2LIÍ1 % jlO' i liO .«. lil li'j ( • - ■ 

Pes fronojiicos das chagas? 

De grande utilidade fam os pronofticos em todas as doenças, mor- 
mente em as chagas, em que continuamente cftamos \ endo infelices fite- 
ceffos, & dilatados fins, Imas vezes por impericia de quem as cura, & ou^ 
tras por contumácia, & rebeliam delias mefmo, & afíim diz Galeno, que 

Gal.4. meth. cap.*?. quando fendo curadas,como convém, & aplicados todos os remédios ne- 
~Ulcera,qua omnibus ceffarlosnam faram, fedevemter emeonta de malignas, rebeldes,ca- 

decenter faãis mnfa- coethas.,& diuturnas 5 tres razoens dá Galeno, para que fendo curadas as 
vantur, maligna, con- chagas,como convém, nam farem 5 primeira por influxo continuo de hu« 
tumacia, rcbcllia ,ca- mores vici0f0S) qUe aella correm; fegunda, por indifpofiçam damefma 

'rtmfunt***' Parle contrahida do mefmo humor na dilaçam do tempo ; terceira por 
HipJib! d. aph. 4^. haver offo corrupto na mefma partejordinariameuteeftefeachanaquellas 
■Ulcera qiutcunque an- que chegam a anno, ou paflam delle ,como adverte Hipocrates; porque 
nuafunt, aut Aiutur- pela continua fluxam de humor fc vai pouco, & pouco alterando, & cor^ 
niora. os abfcedere eíl rompendo, ficando cicatrizes fundas, porque, como nota Vido Vidio, 
ncceffe, ò" cúatriícs q^^do falta oífbjCriaíè algúa calofidade ,fobre a qual nam crefce bem a 

v7vr7f H i carnc> Por quanto fe de crlar Recame, que he da mefma natureza, de 
ulcerib' *U^" " modo,que acame fe vai alimentando por onde ha carne, & enche a cavií 
Hip. denleerib. dade, & nam por onde ha calo. 

yifccraajuaÇ^nt ro- De todas aschagas as mais difficilesdc fe curarem ,fam asredon as, 
tunda,omnium Aifficil- aflim o diz Hipocrates, ou porque carecem de ângulos, donde comece a 
lime fan efcttnt* crefcer acame, como pela grande diftancia que ha entre fide a ioala- 

V bio; em os meninos fam mais trabalhofas, porque coroo pequenos inca- 
pazes de íofrerem as dores, que no dilatar da chaga, para lhe darem me- 
r - lhor 
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lhorfigura heforça haver, outros dizem, que íãmneíles íogeitos rebel- 
ties,& mais perigofas, por naõ Ce poderem defecar em razam das mnytas HÍP" s- aP^- 4 
li umidades, & excrementos crus, que nelles abundam, por lerem come. U'f "" 
dores, & defordenados na vida. maligna funt. 

Efte pronoffico nam federe entender em todas as chagas redondas ,fe fe 
nam ío naquellas redondas, & antigas, que tem os lábios duros ,& calo- cem pervenirc. 
los, porque nas de mais fe obferva o contrario, como vemos nas chagas, 
& buracos das fontes,que fendo redondos, facilmente fe curaõ, & nas de- ÀvicJib. 4. fen. 4. tr. 
mais que nam fendo antigas, nem muyto profundas fe remedeam com a 3- caP- *• 
mefma facilidade. , Et in pragnantibus 

Nam fam de menos perigo aquellas,cujos cabellos, que cftam em os ?***! rctc"~ 

ctdeturrt0^dresUl'"!'Cm' 'C?U"d° P»**'«»««> Z^Za'P acreSjSc malignos, q correm á parte, os quaes aflim como ipfortm menílrua Pr- 
orrompem as raízes delles, dana m a chaga, & impedem a fua cura ; po- tinetitur. 

rem fe os taes tornarem a nafeer, he bom final, porque denota eftar extin- 
ca a victofa fluxam, & era feu lugar acodir á parte bom fangue,& nutrimê- Gal.fup.aph.3,. lib.,: 
to, «Se aflim fararem facilmente. Siqmd verb ulcus 

As chagas nas molheres prenhes difficilmente fe curam , fegundo AvI- aâvencrit fenibw, dif- t 
cena, em razam da retençam do mcnftruo j cm os velhos fempre fam tra- ficulter enratur, prop- 
balhoíàs, aflim o diz Galeno, por caufa do defeito do calor,& fan<me em ter d'fca"f'<nXu"'is> 
os hydropicos todas fam más, conforme Hip. porque como a auaída. & u< Tlurim»fefCal' 
dc do humor, que a ellas acode, feja delgado,& mordirativo, impede fua C.'„bi ftp 
cura, affim pela qualidade, que as irrita, como cõ a quantidade que as hu- A^mm Lr cutrm 
rnedcce; também famtrabalhofas,como notaAvicena, aschagas,que patientibus i ulcera in 
íuccedem a outras enfermidades por via de terminaçam, por quanto a na- corPore faad 

tureza lança, & defearrega a materia corrupta á parte ulcerada. tilefanantur. 
Aflim como a íequidade, fegundo Hip. em as chagas he máó final, prin» ^'ic-^fuP; 

Cipalraenteeftando lívida, ou palida, por quanto, fegundo Galeno de- "!cera/*~ 
nouim^ciffidade da faculdade nu„U affim „aSque>lasG™£ Z Z 

íeno ' principalmente fendo cozida, como adverte Ga- eorum relias à Lu- 
* , ra expulfts foreantur. 

lambem feiulgampor malignas, & más de curar, fegundo Avicena, HiP- *-p*Aiã. 
as chagas, que procedem por vicio de todo o corpo, ou do ficado ou ba- Ulcusf,ve an,e exiJiiu 

ço, ou por vicio,&intemperança de algúa parte principal ° f,re ipf?r mmbr° 

As chagas, qu. depois dc encarnadas, * começadas a enconrar de re. 
pente renovam, fedevem recear nam degenerem em fihulas .comonota ,«LfaríZb7 
Avicenaioutrasvczes,fegundo omefmo Avicena,faram aschagas,8i rm,a«tp.ttidumm- 
tornam facilmente a abrir,o que procede de encarnarem fern cftarem bem te mortem apparct. 
mundificadas,& aflim cõmúmente fe vè a carne,que crefce antes da chaga 
lim pa íer flacida, & de má qualidade, & encourando facilmente abrirem, Ga!. 4. meih. 

outras finalmente denotam má,& oculta qualidade, que asfomentaj «& Nihil mali evenire 
aflim fe ve abrirem,& fecharem muytas vezes. potesl ulciripus gene■> 

rantu 
Da c„. to chagai m umverfi^ 

Sendo a chaga fimp]es,a fua cura lie moderada excicaçam, aflim o diz ZtrtZmCií 
Galeno, lendo mais, ou menos, fegundo o tamanho da chaga, como no- hei, & ft,bit o tenova- 
£a Avicena, por quanto, quanto mayor for a chaga, & roais profunda, ma- tur>periculum efine in 
yor excicaçam requere, tirando as feitas por contufam, ou atriçam dos ■fin"lam d'ge«eict. 

muículos 
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mufculos,fcgundo Avicena, que r.eftasconvém medicamentos, que di- 
Avic. ubi fup. giram no principio, pois de necefíidade liaõ de fazer materia , fegundo 

Setas, quo d omnia ul- Hip. & adverte, que quanto mais depreffa a fizerem, íerá de mais utilida- 

1 íí"nelp!Z'/ZCH dc>polscelrarámasdorBJ& parati a inBamaçam. 
attntionc kccrtorum, Sendo compofta complicada com outro affefto, primeiro fe curara 
& ipforum cotufionc. efte, do que a chaga, íegundo Galeno, pois como de mayor moleftia fe 

deveacodir,& em quanto permanece, &namíecura,nampòdefarar,o 

Hip. dc vulnerib. que adverte Galeno, dizendo, que namfe deve atentar na cura tanto para 
£ Omne rulnus contusu a chaga, quanto para o affefto, que ou a favorece ou a cria. 
tiecejjc ejiputrcferi. Efta tençam de defecar as chagas fe deve obfervar, & entender fegun- 

do o eftado delias, porque havendo nas taes matérias delgadas,& indige- 
Gal.ubi fup. flas,ferá anoffa tençam cozelas, & nam defecalas, & aflim convém medi- 

fferiíiilceris,quodcÍí camentos húmidos, que as digiram, para que por beneficio delles fe en- 
alio ajfettti conjunãii groflem,& cozam, obfervando fempre efta regra por feus tempos, porq 
ejl,cujus videlicetpr*- n0 principio convém digerilas,no aumento mundificalas,no eftadoen- 
ceder et, curationem o- carnaias> & na declinaçam cicatrizalas. 

íicris foHus'non'efl, Na m fe o bfer va efta regra de digerir nas chagas podres, como nora Ga- 
S fed prior illius affeílus', leno> porque fe aumentará mais a podridão, nem aquellas, em que a flu- 

fecunda ulceris. xam de todo he grande, por quanto laxa a parte ficará mais fácil de rece- 
ber, fendolhe de mayor dano. 

Gal. 4. meth. cap. 1. Ufafe de digerentes em o principio, para que a materia, que correo ás 
Caterum nulla barum porofidades fóra dos proprios vafos,nam apodreça,& excite infiãmaçaõ 

curationum ipfius ef? na parte affeéta, mas fe coza,& delia fe faça boa materia, Sc fique capaz de 
ulceris,fed alterius cu- produzir carne conveniente. 
jitj qua m affect us, qut qs mcdicamentosfuppurantes, ou digerentes, aflim como faõ dedi- 

Vertè aupet^ ' verfrs formas, aflim fe devem aplicar fegundo a qualidade do fogeito, & 
os temperamentos da parte fendo mais,ou menos fortes,menos,ou mais 

... ,, quentes, fern pre feram brandos, iguaes, 8c de mediocre confiftencia, que 

Siiddem uícera utri- nem muyto líquidos,porque correm logo adelgaçados com o calor 
da ',&fmplidterom- parte,nem muyto duros, porque caufam dor, Sc aproveitam pouco, Sc 
vil, quafluxione conf- aflim nos adverte Galeno, que nas chagas profundas íejam mais brandos, 
tant, adeo non fuppu- & nas fuperficiaes mais craffos. 
rant calidunu ut his e- Ufamos cõmúmente de todo ovo com oleo roíãdo, ou fó da gema do- 
tiamplurimií nóceat. Vo com oleo rofado, oudooleode Aparicio com ovo, ou dtgeftivodc 

trementina boa lavada, gema dovo, Sc oleo rofado com húas febras de a- 
Gal. 2. ad Glauc. c. 8. çafram, ou de refina, & trementina, partes igu?cs, gema dovo, & oleo dc 

almecega, & rofado. 
Coro efta tenção continuamos até que na chaga haja boa digeftam,que 

Gal.decompof.mcd. fe conhece pela materia, que terá as condições, que nos aponta Hipocra- 
lib. 4. cap. 2. tes, alva, lifa, igual, Sc com pouco fedor, & em quantidade proporciona- 

Nam validiora dum^ \ grandeza da chaga. 
mordendo ulcus dolore pelta a djgCftam nam havendo em ella tumor, nem infllmaçam , nem 
inferunt , flúores mo- outro feroelhante accidente,paffaremos a huma moderada mundificaçac, 
vent, & phlegmones , f , r. , , , ~ , 
concitant. começando fempre pelos mais brandos,como adverte Galeno. 

O Os medicamentos,que fazem efta obra,fam de quatro generos,confor- 

Mercat lib x jnft 12 mc Mercado; do primeyro género fam aquelles ,que abrem os poros, 
&obftruçoens das partes internas, quaes fam os xaropes aperientes; do 
fegundo genero fam aquelles, que mundificam, & alimpam as matérias 
groffasj&íordidas das chagas, aos quaes chama Galeno medicamentos 

Rhypti- 
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Rhypticos, outros abftergentes, que fain os medicamentos proprios, & 
commirs, de que ufamosjdo terceiro genero fam aquelles,que fazem eíla 
obra lavando, a que chamam abluentes, os quaes nam tem virtude pro- ■Avic*lib' 2* rra^* 
pria , nem propriedade para fazerem a tal obra, mais que fómen-e com wp* *' ■ c 
aquelle movimento, com que correm, em razam de futis vam levando as *erCar*ubl fuF; 
fupeifluldades, que podem, fegundo Avicena; do quarto genero fam ctm^hfíZrcríti 
aquelles, que chupando, & em bebendo em fi fazem atai obra . como cia vetiaumMnh hu- 
a eíponja; & outros que Iam feitos de materia feca , rara , & efpon- miditatcjtu fuperflui- 
S'^la. tates, & removet eas 

Sam os Medicamentos abftergentes quentes moderadamente, & fe« JM0 curfu' 
cos, cuja fequidadehumas vezes ferá, mais outras menos, fegundo ama. 
teria , fe he muyta fe pouca, o temperamento do enfermo, a parte onde 
os pomos, poderam também fer frios, porém com frialdade moderada, 
porque fendo muyta incraffará o humor em a parte, & nam fe poderá 
mundificar. 

Deftes medicamentos ha huns brandos, outros fortes, & outros me- 
diocres; dos brandos ufaremos nos fogeitos brandos delicados, chagas GaI' !ib-4-meth. c.2. 
pequenas, & nam malignas; dos fortes em chagas malignas, corpos du« MaliZnior* «lccra,& • 
ros, & robuftos; & quando os brandos, nem os medíocres nam obram, o lor.a& r.°~ 
que tudo Galeno nos adverte. OrghdtZZnt 

Ufamos commúmentc de xarope rofado,ou mel rofado,ou do mundi- diocria mouZm cZ- 
ficativo de trementina, mel rofado, & farinha de fevada,oumelrofado, poris habitus, autitr.~ 
duas onças, pòs de raiz de lírio, meya onça,çumo de aypo, quatro onças, beci^l°ra. 
olivano, duas oytavas; ou de unguento de almofariz, ou Apoftolorum, 
húa onça, de tutia, duas onças, tudo junto j ou de xarope rofado miftura- r J 
do com pòs de Joannes. 

Conhecefe ferem os medicamentos convenientes á chaga, em que não 

ha dor, nem inflamaçam, & igualmente íèvay alimpando 3 em contrario ^ 
de fendo fortes, que m ordicam muyto, inflarnão-fe os arredores da cha- 3*mcth* cap-3' 
ga,& vam comendo a carne, como nota Galeno. 

Eflando a chaga vermelha com pouca, & boa materia correfpondente 
ao tamanho delia; paffaremos á terceira tençam de encarnar, obra mais 
da natureza, do que do medicamento. 

Seram os medicamentos encarnativos, quentes, & fecos, cuja fequida- 
de 11am paflará do primeiro grao reipeftivãmente ao membro} em que fe 
aplicarem , porque fallando geralmente podem fer fecos em qualquer 
grao. . .0 

De modo que fe aparte,em que fe aplicarem,for feca no primeiro grao, 

fer am os tacs medicamentos fecos no fegundo, levando fempre hum grao Act. Jib. 4. cap. 33. 
de ventagem fobre a natural lequidade,quc tiverem as partes,& membros, 
em que os aplicarem,para que aílim fe torne a regenerar carne femelhante 
á primeira, fegundo adverte Aécio. 

A razam, porque nam terám maisfequidade, he, porque confumirátn 
a humidade natural, que tem o fangue, que á parte acode, a qual confu» ^ 
mida nam fe criará carne, & íc fc criar ferá calofa,& muy dura, ficando ci. 
catriz funda, & muyto fea. 

Devemos confiderar antes de os applicarmos o natural temperamento 
do lugar affetto, a idade, & difpofiçam da chaga , convém mais no pro» 

uzir da carne faber fe o tal membro guarda feuproprio temperamen- 
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to, fe o fangue, que corre, he bom, porque fc o membro nam guarda fua 
propria , òc natural difpofiçam, reduzirfcha a feu temperamento com 
medicamento contrario, & fe o fangue peccaem qualidade,fé emende 
com a purga,& regimento neceffario, & fe em quantidade, fc evacue cora 

Galena.meth.cap.i. fangrias ,& dieta conveniente, de modo, que reduzido o membro a feu 
Natura ipfa gignemL* temperamento, & o calor da parte eftando em feu fer, & o fogeito fendo 
carnis opifcx ejl. bem acompleictonado, íèm duvida fe regenerará em breve tempo aquel- 

la nov a carne, pois,como diz Galeno, o autor delia he a natureza, aqual 
mandando fangue bom, nem em quantidade muyta,nemem máquali- 
dade,ajudada com os medicamentos,em breve tempo produz toda a per- 
dida. 

Aplicaõfe os medicamentos encarnativos de diverfas maneiras,ou em 
lavatórios, os quaes fe fazem de i ofas fecas, fevada com pragana, balau- 
ftias, ariftoloquia, confolida, centáurea, folhas de oliveira, cozido tu- 
do em agua ferrada, ou vinho tinto doce ,mifturandolheno fim pòsde 
encenfo, myrrha, azevre, & farcocola atados em hum pano. 

Ou em pòs feitos de encenfo, & de fuas cafcas, azevre, myrrha, raiz de 
lirio azul, ariftoloquia longa, afia fétida, pedra pomes queimada, & lava- 
da com vinho, rezina, & outros femelhantes. 

Eftes pòs fempre fe aplicarám mifturados com xarope rofado, ou mel 
rofado, como adverte Mercado, porque como ema regeneraçam da car- 

Tó X'urca a&- necriem clous excrementos,hum tenue,& outro groflo;efte que as fu- 
gentil^,& exficcan- ÍaJ& o outro que as humedece,convém dous generos de remedios, hum 
tibus inanir e confulit que as alimpe, como he o xarope ,& outro que as defeque, como fam os 
rei natura,& conditio. pÒS. 
Gal. ubi iup. Também fè deve advertir, fegundo Galeno, que o encenfo húas vezes 
ycrum in ipfa prim* produz carne, Sc outras materia; em naturezas húmidas, & chagas pou- 
carnis generatione du- cohúmidas, produz carne, em naturezas fecas, & chagas mais húmidas 
plex provenire excrc- que convcmj procJuz materia. 

ilnimaatfiius Jterum Ou em unguentos, os quaes fam o unguento áureo, amarcllo,& os fe- 
tenuius. guintes. 
Gal.ubifup. Çc Cera branca, refina, aná onça & meya, oleo rofado, duas onças, 
Mérito itaque tbus in trementina lavada, huma onça, encenfo, almecega,aná meya onça ,faça- 
auibufdam tumulccri- fe unguento fegundo a arte. 
bus, turn naturis, pus Outro. 
quidem movet, cantem p£z ne£rro ccra,refina,olco rofado,aná húa onça,myrrha, meya onça. 
non productt, tn qui- » T 

bufdam etiam carnem j 
producit, ire. Cebo de vaca meya libra, oleo rofado, quatro onças, pos de raiz de li- 
Guid. loc. cit. rio azul, húa onça, encenfo, almecega,myrrha, farcocola,ariftoloquia re- 
Antequam ulcus tota- donda, azevre, aná tres oytavas, trementina, tres onças & meya. 
liter came fit repletu. Conheceremos,que o medicamento he adequado,em que a carne,que 
Ga!. 3. meth. cap. ?. Crefce,he florida, como bagos de romaá,& vem pulando pouco & pouco, 

^if^rít'5 como grãos de milho , como nota Guido. 
prorfus refiitn*ncnpó- Efando a chaga encarnada, & quafi igual,& nam de todo, como adver- 
tcf. te Guido, paffaremos á quarta tençam de cicatrizar; que he o mefm o que 

cobrir a carne gerada com couro, ou couia que o pareça. Digo coufa que 
o pareça, porque,fegundo Galeno, o couro húa vez perdido,nam íe po- 
de rcftituir, mas em feu lugar, fegundo o meímo Galeno, fe produz certa 
fuftancia calofa, & dura, chamada cicatriz, fenoclhance ao couro. 

Sam 

é 
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Sam os cicatrizantes frios,& fecos,mais íecos hú grao do que os encar- 
nantes, porque naõ fó devem confumir os humores,que ocorrem á parte, 
porém os que eftaõ em a meíma chaga, para que afíim fe faça a cicatriz. 

Ha duas differenças de cicatrizantes, hús proprios, & verdadeiros, co- •' 
mo as agalhas, balauftias, acacia ,encenfo, & outros femelhantes, outros 
impróprios,que obraó per accidente,como o vitriolo, apedra hutni quei- 
mada, o verdete,Sc outros muytos,eftestaes botados em muita quantida- 
de corroem, «Sc gaftaõ a carne, porém em pouca fazem o tal effeito. 

Uíàmos dos taes medicamentos,ou em pòs, como os de tutia,de alva- 
yade,de cafcas de romáas,de chumbo queimado, de balauftias; ou em un« 
guentos,como o de tutia,de minio,branco,mouro, camelo,ou em empla« 
ftos,como o diapalma,geminis,deaquilam mayor ,& menor,ou cm aguas, 
como a luminola,de Lanfranco,a de folimr.ó, 8t outras íemelhantes. 

VA CHAGA COM VISCR ACI A, OU I NT EM? ERIE? 

Segundo Tagaucio, he aquella, em a qual predomina hua intemperan- 
ça, ou má qualidade preternatural,como eftar roais quente, fria, húmida, Tag.hb.j.cap. 4. _ _ • 
ou feca, do que convém. tn 1.u0 íV' 

A intemperança, ou pôde fer fern materia, ou com ella ; fem materia, ^JdlmqmliL 

oupodeíeríimplesjoucompoftajfimpleshe de quatro modos, quente, tcr naturm domina' 
iria, húmida, & feca; a compofta, quente, & húmida, quente & leca, fria tur,& caliditas immo- 
& húmida, fria & feca. derata, rei frigiditas, 

As caufasí *r/ humicRtas,autfic- 
Procêde a intemperança quente do ar muyto quente, demafiados pa- "tas,aut plures ex 1 /- 

nos, Si ataduras, aplicaçam de medicamentos, ou lavatórios muyto quen* c "Vu 
ICS. ou ("eja cm atto.ou em potencia. H 

Naíce a fria do ar muyto frio, ou eftar muyto tempo defeuberta ao arj 
falta, & inópia de panos, aplicaçam dos remedios frios. 

A húmida fe faz por aplicaçam de medicamentos húmidos,& conti- 
nuaçam demafiada delles, & lavatórios, ou por temperamento húmido 
do todo,ou do membro affeéfo, ou do ar. 

A feca fe origina por intemperança fèca do ar, Sc regiam, continuaçam 
de lavatórios, & medicamentos muyto íecos, & adftringentes, ou por 
falta de mantimento, ou alimento, ou por temperamento do todo, ou da 
parte affefta,oudehum,& doutro juntamente. 

Os finas? 
Conhecefe a intemperança quente, porque nam fó as circumferencias 

da chaga eftam vermelhas, porém amtfma chaga, íentindo manifefta- 
mente o doente calor nella, & dor, & algúas vezes proido, com a plica- 
çam das mezinhas frias fente alivio, com as quentes dano, as matérias faõ 

delgadas, «Sc raordicantes,& precederam caufascalefacientes. 
Sendo fria, a cor dos lábios declina a branca, ou a livida,& fam m olles, 

frios ao tacto, fente o doente alivio com os medicamentos quentes, & * 
grande moleftia com os frios,& precederám as caufas de resfriar. 

> Sendo húmida precederám caufas humettantes, acame da chaga fé* 
rá molle jfiacida ás vezes crefce muyto, & com muytos excrementos 

delgados. 
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Sendo feca, eftam os lábios fecos, afperos, & duros, a chaga fern ma- 
teria, ou muy to pouca, os medicamentos húmidos fam utels, & os fecos 
danoíòs, precedendo fempre caufa de fe fecar. 

GaJ. 4. meth. cap.i. Ospronofltcos ? 
Jtaqut temperatam T0da a chaga com intemperança he trabalhofa ,& tanto dlfficil,quan- 

fubjeítam cantem ad tQ rcbeldeemfiiacura,affim o diz Galeno emdivcrfos lugares,principal- 

fie ff oorteat. ^ mcnte fendo a tal intcm PcranÇa ítca > P0,s dc todo fc defpreza a cha8a Pa" 
^ ^ ra haver de fe remediar, em contrario da quente, fria, & húmida, que no 

^ j t ^ mefmo tempo fe pôde remediar o fymptoma,&foccorrer a chaga. t 

DitficiÚimè curata . 
funt,&cacoethc,&nia- ComoftCWÁ 
ligna appeliarip^ffunt. Toda a noffa tençam ferá remediar o acctdente,fem deiprezar a chaga, 

lendo poffivel, o que faremoscom medicamentos contrários a elle, por- 

* Nota. que fendo quente, feram frios, fe frio, quentes, fe húmido, fecos, fefeco, 
Que podendo reme- húmidos, 

diaríe o accidente , 8c Dtl intemperança quenteí 
junramente a chaga,fe Havendo caufa externa prefente fe tire logo, & lê cure a chaga com 
faça i quando nam for medicamentos frios, quenamíèjam com exceffo, que caufem dor, fenam 

accidéc'' O d* temperados,fegundo a quentura da parte ,como fam todo ovo batido 
yor perigo,&°ferCcon- cora ^e"e de peito,ou com çumo de tanchagem,ou de herva moura,agua 
diçaó fine qua non. rofada, de tanchagem , cozimento de malvas, & violas, unguento rofado 

refrigerante,fandalino branco, alcanforado, & outros femelhantes ,ufan- 
dofemprededefenfivona parte alta,evacuaçoens,&regimentoconve; 
niente. . • 

T>a intemperança fria? 

Sendo fria, requere medicamentos quentes,começando fempre pelos 
mais brandos, principalmente fendo a idade pueril, o tempo quente, & a 
intemperança nam demaliada , a chaga pequena; fam de utilidade a tre- 
mentina,o oleo de Aparício,o nardino, de macella,de arruda,o unguento 
bafilicam, o emplafto Izis, o de bretonlca,as papas das quatro farinhas fei- 
tas com oximel, podefe também ufar de lavatórios feitos de falva, hyffo- 
po, loína, ouregãos, arruda, ortelaã, folhas de louro, flor de macella, co- 
zido em vinho, ou do vinho por fi, ou de agua ardente. 

Senda húmida? 
Convém medicamentos defecantes, fendo mais, ou menos fortes ,fe- 

Faiop. de nlcenb. gundo a humidade da chaga; fam apropriados os lavatórios de vinho 
él.i.de fimpl.7. cozido com rofas,murta,balauftias,agalhas,maçaãsdeaciprefte,oucoro 

agua luminofa, tam louvada de Ealopio por author idade de Galeno, p o - 
rém com advertência que nam feja muy to forte; fam também de utilida- 
de os pòs de cobre preparados, de pedreneira, dc outros femelhantes. 

Sendo feca ? 
, , , ç Se ufe de medicamentos hume&antes,lavando a chaga com agua mor- 

*° na por fi, ou com açúcar, fomentando com efponja, oupan° ate ís 
Talequefomentum fa- fa«r a parte vermelha, três ,& quatro vezes no dia, como adverte Gale- 
cienaum ter,vel quater no, curando a chaga com digeftlv o de oleo rofado ,getnadovo,« man- 
in die. teiga crua, ou de bafilicaõ com manteiga crua, em cima emplafto de mal- 
Gal.j.demed. offie. vas cozidas, & pizadascom manteiga crua, gema de ovo, oleo rofãdo, 
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& huns pòsde tarinha. Falopio he de parecer (principalmente no inver- 
no, ) que íe faça fomento com agua ,& azeite, a que chamam hydrolco, 
por quanto a mixtam do oleo com agua obftruindo os poros prohtbe ex- 
halarfe o calor,& afíim faz melhor operaçam. 

Adverte Galeno, que íe nam ufe defies fomentos em corpos plo&orl* Hip. de vulnerib. 
cos, nem cacochymicos fem primeiro haver defearga de todo,ou por fan* 

gria,ou por purga, porquefenam atrahaá parte demafiadamente,&íir- Gal. 4. meth. cap 2. 
va de mayor dano. * 

Moverá duvida aos curiofosfer contra a doutrina dc Hipocrates,& de 
Galeno ufar de agua em chagas, pois lè deve defecar, & nam humedecer, 
cuja ioluçam he fácil, confiderando, que a chaga por fi fem accidente a 
fua cura he dtficaçam moderada , porém complicada com fequidade,fe 
deve tratar delia como impedimento mayor, & condiçam , fem aqual ti» 
rada nam pôde farar a chaga. 

Reduzidaa chagaaíeufer,fecurará,fegundoforneceffario,& oefta- 
do em que ficar. 

D A CHAGA COM DOR? 

Elie accidentefe deve remediar com toda a brevidade, & cuidado, pe- Gujd ubi f 

los grandes danos, que de lua demora refultam ; chamaíè chaga dolorofa £ji W/CM5> jn quofen- 
aqueila,naqual fe acha hum trifte fentimento de coufa contraria, fazen* fibilitas rei contrarie 
do impreffam íubita, & violenta. reperitur. 

Sam differentes as dores nas chagas, refpeitando o modo, & a qualida- 
de; porque húas vezes laõpungittvas, outras agravativas, hurnasvezes Falop. de ulcerib, c.8. 

brandas, ácfuportavels, outras fortes, & intoleráveis. Joan- -Andreas lib. 3. 
As c&ufdi í traft. 2. cap. 3. 

Suppofto que geralmente fejam foluçam de continuidade,ou má com» AngehBolo§-c-8< 

pleiçam,ou húa, & outra coufa juntamente, com tudo em as chagas fe co- 
tam diverfas; como algúa coufa eftranha, que dentro haja,ou dicubito de 
humor agudo, ou principio de inflamaçam,ou aplicaçam de medicamen- Ga!. 2. de med. local, 
to acre,& mordaz, ou algum vapor, ou má qualidade maligna, ou final* i snventi funt, qui cb 
mente algúa oculta difpoíiçam. dolcris tnagnitudinem 

Os proncfitcost f* inttrtmrunu 
He efte accidente hum daquelles, que nam fó impedem a cura da cha- 

ga, porém he caufa de grandes danos, porquanto provoca ao lugar af* 
fetto grandes fluxoens, move wfiammaçoens, faz repentinas mudanças, 
exci ta febres, debilita as forças, corrom pe as digeftoés, caufa vigias con- 
tinuas ,& miferavelmenteconfome os que as padecem ,fegundo adverte 
Galeno. f 

Cura/ê) 
Com todo ocuydado fedeve acodir a efte accidente, nam fócom o 

regimento conveniente, porém com asevacuaçoens neceflariasdc fan- 
gria, repetindoas fegundo a qualidade da dor , de fluxo de humor, & for- 
Ças do enfermo; uíando na parte de medicamentos anodinos, que fejam * 
moderadamente quentes, & húmidos, & por fua natural virtude pof- 
iam aumentar o calor nativo, para que mais fortificado confuma a caufa 
dolorifica; fam de utilidade todo ovo com leite de peito, emplafto de 
miolo de pam aboborado cm leite, ou em cozimento de malvas,& violas, 
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Sc pizado com farinha de fcvada, de linhaça galega, & alfji fas , aná huma 
onça, oleo rolado ,onça Scmeya ,mufilagens de malvailco, duas onças, 
açalram, hum efcrupulo, duas gemas dovos,ou miolo de pam alvo, duas 
onças,aboborado em leite fe pize com húa onça de farinha de levada,pós 
de flor de macella, meya onça, húa gema dov o, mey o e crupulo de aça* 
fram. 

Ou dous peros camoezes cozidos em agua rofada, Sc pizados, tirada a 
cafca,& os caroços, com oleo de gemas dovos, Sc leite de peito, huma ge« 
ma dovo, hús pòs de farinha de levada, & huma onça de mufilagens de li* 
nhaça galega ,& de malvaifco. 

Succedc algúas vezes fer a dor de qualidade,que nam obedecendo aos 
remédios ditos, nos obriga a lançarmos maó do> narcot cos,porém ufan* 
do delles ,como medicamentos nocivos áschagas, feja com grande cau- 
tela, & em extrema neceííidade ,Scfempre dos mais brandos, como fo- 
lhas de mandragora ,de meimendiO ,aná m. j. aífadasdebaixo do borra- 
lho , fe pizem com dous efcrupulos de aç .fram, 5c oy tava & meya de caf- 
toreo. 

Çumo de meimendro mifturado com leite de peito, pondo panos re- 
petidos. 

As folhas de meimendro afiadas, & pizadas com opio em pouca quan- 
tidade, húas febras de açafram, 5c enxúndia de pato. 

Farinha de fevada, oleo rolado,& de goliaõs, 5c folhas de meimendro 
cozidas em leite. 

Notando, que fe deve fempre primeiro confiderar a caufa, de que pro- 
cede a tal dor, porque fendo manifefta fe remedee; como havendocoufa 
eílrariha, de que nafça, fe lire, íè por acrimonia, de medicamento fe mu- 
de, fe por infl-m jçam, fe tempere, 5c com fangrias fe divirta, fendo fem- 
pre muyto conveniente aplicar defenfivo na parte alta. 

DA CHAGA COM TUMOR? 

Chaga com tumor, fegundo Guido, he aquella, em a qual íê acha tu- 

^EfiVlcus^i» quo f mor Pieternatural cnad° de algum humor. 
tumor put cr «aturam _ , . CiUfM* 
ab aliquo humor e pro- Fazemfe os tumores em as chagas por defluxo de humor, que corre a 
ercatus. cllaS. 

Sam as caufas defta fluxam duas, externas, Sc internas; as externas faõ o 
ar muyto frio, ou muyto quente, ou dotado de algúa má qualidade, vici- 
ofos mantimentos, ou fendo bons,comidos em muyta quantidade, muy- 
to beber, pouco dormir,ou dormir muyto, demafiado exercício , 5c ou- 
tras femelhantes; as internas fana quatro , parte mittente, partícula reci- 
pient e, condiçaro, ou difpofiçam do humor que corre, 5c vias pelas quaes 
corre. 

A parte mittente expelle de G os humores, ou porque he muyto forte, 
&robu(ia, ou porque tem as vias, Sc meatos próprios eílreitos ,& aperta- 
dos, ou porque he irritada dos humores peccantes, ou em quantidade, ou 
em má qualidade. 

Criamfeos humores viciofos, ou por depravado modo de viver em 
as coufas nam naturaes, ou por vicio do fígado, ou baço, ou de algum 

princi- 
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principal membro. 
Recebe a parte, ou porque atrahe mediante alguma dor, ou calor, ou 

por fer fraca, rara , & ignobile, ou por eftar (ituada em lugar mais baixo. 
He o humor caufa de fluxam, quando porque molefta a parte,ou em 

copia , ou em má qualidade, ou porque de toda fua fuftancia he molefto 
á natureza, como no tempo da pefte, ou por fer de fuftancia tenue, & co- 
mo tal mais fluido, como fe vè nos cacheticos, & hydropicos. 

Sam finalmente as vias a caufa da fluxam, com o as veas,artérias, poros, 
Si os mais meatos do corpo, por íêrera rauyto largos. 

Os femes? 
Conhecefe facilmente o tumor em a chaga com a vifta dos olhos, pois 

.namfófevè em os lábios delias, & partes vizinhas, porém fe alcança» 
qualidade de humor, que pecca. 

Os pronofeicos? 
Suppofto que íè pode fazer de todos os humores, pela mayor parte he 

de fangue, algumas de cólera, poucas de fleima,muy to poucas de ma- 
lancolia. « 

Curafee? 
Defte accidentefedeve também tratar com todo o cuidado,por fer de 

impedimento para a cura da chaga,pelos meyosneeeffarios femfe defpre- / 
zar, o que confeguiremos nam íó com os remédios univerfaes, fenam cõ 
os particulares, fegundo a qualidade do humor ,eftado delle, recorren- 
do para effe tfteito aos apoftemas, dos quaes temos feito mençam em feus 
lugares. 
< "*OTI6 '/I V/ "UT* ' 

DA CHAGA COM CARNE SVPERFLV A? 

Chaga com carne fuperflua, fegundo Guido, he aquella, cm a qual fe 
acha carne má, & preternatural. Guid.ubifup. 

As c AU fas? In quo caro morada 
Sam diverfas, como intemperança do lugar offendido, ou por vicio do Pr*tc* ,lat,"am lnn • 

fangue,que corre a elle, ou por abundancia delle, ou por nam fer a chaga nlcur' 
bem mundificada, nem o medicamento farcotico, terá fequidade, que 
lhe convém,ou demafiada humidade do medicamento, ou por haver ofíb £_ 
corrupto, ou efquirola delle para fair. 

Situes? 
Sendo por intemperança da parte, a cor da carne naõ he natural, nem 

feca,como convém,porém branda,& a partefevecom intemperança} 
fendo por abundancia de fangue, a carne ferá boa ,& em muyta quanti- 
dade} fendo por faltado medicamento, a carne naõ he folida, fenaõ laxa, 
flacida ,& expongiofa; fendo por oíío corrupta, a carne he muy to fbei- Falop.de ulcerib. 
da,&molle,&gaftandofe comos medicamentos, facilmente crefce,& cap.iS. 
a chaga he antiga* fendo por efquirola de oíío, commummente fuccede a % 
feridas com dano nelle, princi palmente as de cabeça, & cm o deípedindo 
ceifa; & em quanto o nam defpede, he também acame molle, como no- 
ta Ealopio. ; 
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Os prognojltcos) 
Acarnefuperfluaem as chagas he de impedimento grande á cura dei- 

las, & nam fe pôde cicatrizar íem a gaftarem ,&fuppofto que namtenha 
perigo, he de moleftia, principalmente emaquellas chagas, em as quaes 
haoiío corrupto, pois nam baftam medicamentos para a gaftarem, pela 
brevidade com que fe cria. 

Curafe? 
Como o gaftar da carne nam fe faça por acçam da natureza, como no» 

ta Galeno; lenam í'ó per beneficio do remedio,convém na eleiçam delle 
confiderar a qualidade,& quantidade delia, & a parte, em que eftá, le he 
membro nobre, ou dotado de muyto fentimento,para aftim le aplicar co- 
mo convém. 

De tres fortes delles fazem os DD. mençaõ; huns brandos, outros for» 
tes, & outros mais fortes; dos primeiros fe ufa quando a cai ne he pouca, 
brada,& em membro fenfitivo, defta qualidade Iam os miraboianos quei- 
mados. os caroços de tamaras queimados, os pòs de tutia, a pedra huml 

. . queimada por fiy ou com a tutia para ficar mais branda; dos fegundosfe 
ufa fendo a carne muy ta,em membro dotado de pouco fcntimcnto,& naõ 
obedecendo aos brandos, como fam os pòs da raiz de vide branca, os pòs 
de caparrofa crua, os de Joannes, o unguento egypclaco, ou hús fios mo- 
lhados na agua feguinte. 

Pedra huml crua, & verdete, aná duas oytavas, ferva em defaíete on- 
ças de vinho branco, até fe gaftar a quarta parte, & coado fe ajunte meya 
oytava decamphora. 

Ou agua de tanchagem rofada, & de herva moura, aná quatro onças, 
opio hum eícrupulo, miolo de pam alvo, duas onças, folimam feito em 
pò, quatroefcrupulos,ferva tudo ,até que mingue ametade ,coefe ,& 
coada fe ponham os fios neceCTarios, & íe dè com elles húa fervura, & de- 
pois de frios fe efpremam, & fecos fe ufem. 

Quando a carne fupeiflua defpreza eftes fegundos,lançamos mam dos 
doterceyro genero ,como fam a cal em pedra feita pò,mifturada com 
agua rofada era forma de lodo, ou encenfo,ouro pirnent3,& cal,feito tu- 
do pò, ou os pòs de cal mifturados com mel, ou pòs de Joannes, de fezes 
douro, & de lapis hymatitis, aná meya oytava, unguento populiam, oy- 
tava & meya, unguento de mercúrio, meya onça, mifturefe. 

Notefe, como adverte Angelo Bolognio, que na aplicaçam defies me- 

tra<l dfulcen"*5'1'' ^^camcnt0S^emPrc fugiremosdaquelles,que mordicam demafiadamen- 
te,& ainda fendo neceffario os mais fortes,feram melhores,& mais louvá- 
veis, aquelles que tiverem menos mordicaçam, porque como vemos 
muy tas vezes por eftar o corpo muyto plettorico, ou cacochimico, fa- 
zendo com a dor atracçam á parte fe vern a inflamar,& muytas vezes naõ 
fe gaftar a carne, mas antes parece crefcer mais; donde vem ,queneftes 
fogeitos obram melhor, & com mais fcgurança,& brevidade os medica- 

te mentos, como a experiência o enfina, Òt a razam o adverte. 
Sam de parecer alguns Doutores,que quando nam obedece aos remé- 

dios, fe corte com tizoura,& depois fequeyme, ou fe corte, & queyme 
juntamente com inftrumento apropriado , & ficando depois de caida a 
efeara, algúu coufa fe gafte. 

m Com 
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Com grande cuyda do devemos confiderar fempre acaufadella,por« 
que fendo por Intemperança da parte fc ratifique fegundo a qualidade* 
íè por humidade deroafiada , ou fraqueza do medicamento encarnativo, ^alop.u^' 
íe mude,fe por vicio do langue, fe purgue, fe por quantidade delle, fe di- 
minua comfangrias,feporcorrupçam dooffo,femanifefte,&fe final- 
mente por efquirola,que haja de defpcdir, fe nam canfe em a defecar,nem 
gaftar, porque faida ella, logo fe feca,& encoura, como nota Falopio. 

Perguntarám alguns curiofos, que razam ha para que a carne má, & fu« 
perflua tenha mais fentimento, do que a boa ? Ao que fe refponde, que a 
carne íaá, & boa,tem bom temperamento, & calor natural,com que refif- 
te a qualquer caufa morbifica, afíim a carne má, por ter pouco calor na- 
tural, nam pode refiftir ás alterações do ar, nem dos medicamentos, que 
lhe aplicamos, & nam podendo refiftir, fente muy to mais qualquer alte- 
raçam, ifto fe nam entende da carne podre, & eftiomenada* porque como 
cftá privada de calor, nenhúa alteraçam pôde fentir. 

DA CHAGA COM LÁBIOS CALOSOS? 

Heaquella cujos lábios emrodafam duros, calofos,& ás vezes lívi- 
dos. 

Differençafe da fiftula em a forma, porque efta tem a calofidade pela s 
parte de dentro, & continua direita abayxo,&ás vezes com muy tas ca- 
vernas, fuccede pela mòr parte de abcefifos mal curados j a calofidade na 
chaga he fuperficial pela parte de fora em roda delia, dura,feca ,&fen> 
dor, a cbaga plana, ou nam muyto funda. 

As ciufa*? 
Sam duas, ou por haver cm os lábios da chaga algua intemperança feca 

procedida por algum defluxo de humor colérico,que com demafiado ca- Guid. ubi fup." 
lor confumindo as humidades da parte defeca os lábios delia, & os endu- Eã ulcus durum livi- 
rece, ou por impiricia do Cirurgiam, aplicando em a cura delias medica- dum, in circuits* cum 
mentos demafiadamente fecos, com que defecando as ditas humidades, tenebrofitate. 
fica féca, & dura; também íè pode fazer efta dureza por congelação , ou 
por muyta replecçam, como nota Galeno, fuppoftoque muyto poucas 
vezes. 

Os (inaes1 
Ha pouco que dizer nelles,pois com o latto fe percebe a dureza,& com 

a vifta fe alcança. 
Os proncjlicos? 

A calofidade em as chagas he de grande impedimento para fua cura«da 
qual le nam pôde tratar fem primeiro fe gaftar toda,& a parte ulcerada fe 
reduzir a feu natural eftado, os velhos pela mòr parte cftamfogeitos a el- Ga] ? f j_ mçd< 

la, principalmente nas pernas, & pés; quando he muyto feca he trabalho, 
fa fua cura, pois defprezando todos os remédios nos obriga a lançar maõ 
de ferro, & fogo. * 

Curamfc? 
Devemos confiderar na cura a calofidade delia, porque fendo em 

pouca quantidade, nam muyto dura, nem de muyto tempo, fe ufará de 
medicamentos emollientes,decuja utilidade iam odeaquilam fim pies, 

ou go- 
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ou gomado, todas as enxúndias, & untos, com tanto, que fejam frefeos, 
& nam velhos, as muíilagens de raiz de malvaifco, de linhaça galega, de 
alforfas, os oleos de amêndoas doces, de cebola ceffem, & de minhocas, 
fazendo defies fimples compoftos na fórma feguinte. 

Muíilagens de malvaifco, & de linhaça galega, aná onça & meya, tre* 
mentina, húa onça, oleo de amêndoas doces,& de cebola ceffem, aná me- 
ya onça, cera a que bailar, façaíè unguento. 

Tutanos de vaca, onça & meya, mufilagens de pevides de m armelo, & 
alquitlra, aná húa onça, oleo de amendo as doces, duas onças, com cera a 
que bailar, & húa pequena de trementinaíe faça emplaílo. 

Unguento de Alther, & de mufilagens, aná duas onças, tutanos de va- 
ca, & enxúndia de galinha, aná onça & meya, emplaílo deaquilam goma- 
do, feis oytavas, oleo de cebola ceffem, húa onça, cera a que bailar, fc for- 
me emplaílo. 

He também muyto louvada, & de grande utilidade a pada de chumbo 
azougada. 

Sendo acalofidade antiga muyto dura, ou nam obedecendo aos re- 
médios, fe cura cxtirpando-a,oucom medicamentos, ou com obra ma- 

nual. 
Os medicamentos fam agua forte, o oleo de enxofre, ou de caparrofa, 

ou cauílico de fabam molle, & cal em pedra, feita pò futll, partes iguaes, 
muyto bem miíturado. 

Aoperaçam do cortar, & queimar he mais fegura ,& de todos mais 
louvada,por quanto, íuppoílo que haja mayor dor,he pouco tempo,pois 
feita a obra ceffa, & nam fó fe tira toda a dureza, porém íe corrobora a 
parte, & fica fegura de reincidir 5 efta operaçam naõ fe fará íem confcntl^ 
mento do doente, & íerá o lugar capaz delia, porque doutro modo nam 
convém. 

Succede muytas vezes em razam de algum fangue negro, que corre i 
Hip. de ulccr'b- chaga,& ahi fe encraffa, apareceremos lábios lívidos,& negros,o que fe re- 

avh'zt' mCt ' ' medea/egundo Hipocrates,farjando-os,&defcarregando-osbem defau- 
lt diUtatâ vent ex g«e aplicando fanguixugas,nam correndo bem o fangue,& lavando com 
nimia craffi fanguinis vinagre,& fal,& enxuto íe cure com pòs de Joannes, ou de Mercúrio pre- 
replctione. * cipitado,fiosfecos, panos de todo ovo por cima, & de vinagre deílempe- 

rado, havendonos no reílante, fegundo for neceffario. 

VA CHAGA COM VARIZES? 

Chaga varicoíòfa he aquella, em a qual fe acham húas veas groffas, & 
Guid. ubi fup. dilatadas, cheas de fangue craffo, & malancolico, que fomenta a mefma 

EJi ulcus, in quo funt chaga. 
à parte fuperiori,gr of- £m que parte ntfcem as variz.es? 
fa, & repleta rent in- Em as fontes,& nas partes abaixo do embigo algúas vezes, como tam* 

hntíbcKtcs '''' " 1 m ^Cm nos teft'cul°s' porém comú mente nas pernas, porque com o fangue 
F^br. ab aquípend. groffo feculento ,& pizado ,com feu pezo defee abaixo, 
part. 1. cap. Hf- Caufas? _ , 

Sam primitivas, antecedentes, & conjuntas; primitivas como o de- 
mafiado ufo de mantimentos malancolicos, beber com excedo , a conti- 

nuaçam de etlar muyto em pé, ou tomar pezos grandes, & outras feme- 
lhances 
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lhantesás antecedentes, pela mòr parte íãmobftrucç3m,& fraqueza do 
figado,oudo baço ,oude algum principal membro,que pofla gerar fuc- 
co cru, ou fangue malancolico; conjuntas fam o mefmo fangue, pela ma» 
yor parte craffo, que dilata, & enche as vcas. 

Os fineses ? 
Sam manifeftos, pois com os olhos fe vem as veasmuyto levantadas, r 

& inchadas, & pela cor conhecemos a qualidade do fangue, que as enche, ' lb,deatra lle. 
porque fendo negras he malancolico, fepalidas, ou alyas ,fleim atiço, fe Ga!. 3." de arricul. 
vermelhas fangue bom, que por fer em muyta copia as faz, fuppofto que Gal'. 'lib. de tumórib. 
poucas rezes, algúas de malancolico mifturado com humor cru fleimati- praetem. cap. 16.8c 
co, Sc craífo, & quafi lempre de malancolia, como nota Galeno. lib. de acra bile c. 4. 

Os fronofticost 
Asvarizesemaschagas fam de impedimento grande para acuradel« , 

las, pela continua humidade q lhe corre, aflim que íem fe curarem as taes, ^riccs^uMÍd- 
nam pôde farar a chaga ; as varizes em o principio fe curam com diffieul- Ka^Jande ulcus ctt- 
dade, depois de antiguas, & confirmadas, fam incuráveis. randum. 

He queftam util, íe as varizes fe devem curar de todo, ou nam; porque 
fegundo Hipocrates, fam as taes remedio util a muytos homens, livran* Hi <j.aph.T. 
do-os de grandes doenças; ao que fe refponde:que nem todas as varizes fe varices, vel 
devem curar,fenaõ fomente aquellas,que faõ muy to groffas, & muyto re- enwtrhoides Juperve- 
pletas de fangue, de cuja repleçam fe dilata com exceffo avea,demodo niant ,itifanufitfolu~ 
que caufa inflámaçam, & dor, & pôde haver perigo de íè romper ,feguin- *<0t. 3. de arc. text. 4. 
dofe grande fluxo de fangue, ou quando a chaga fendo grande,àraalig- Pece-lib»3* "P*4' 
na, he favorecida delias. FítoP- "l""1"»- 

cap. 20. 

Cura/e ? 
Suppondo bom regimento,que ferá o mefmo, de que temos feito men* 

çam no feirro, repetidas evacuaçoens nam fó por íângrias, porém por 
purgas,na parte íecurarám por hum dedous modos,ou com medica* 
mentos, ou por obra manual ;con> medicamentos fe curam , fendo pe- 
quenas , & de pouco tempo,atandoas com atadura expulfiva,começan* 
doda parte roais baixa ,&caminhando para cima, efta ferá molhada em 
vinho cozido com lofna,rofas, murta, çumagre,cafcas de romaãsdeixá- 
doas aflim atadas por algum tempo, até fe curar a chaga, ou com medica- 
mentos refolventes, como fam os feguintes. 

Raiz de malvaifco, meya libra, marroyos, macella, coroa de Rey, fun- 
cho, aná húa manchea, farelos,fevada limpa, aná dous punhados,mel, 
íeis onças, cozido tudo em agua fufficiente,que mingue ametade,ba- 
nhando com efponja. 

Pezjudaico,húalibra,azclteomaisvelho,oyto onças, trementina,fcis 
onças, enxofre vivo, quatro onças, feito o betume, ou pez em pequenos 
fe derreta em o azeite, depois fe ajunte a trementina, até que fe encorpo- 
re, & tirado do lume, fe ajunte o enxofre, meneando-o muyto bem. 

Farinha de milho, pòs de macella, & de murta, aná tresonças, oleo de 
almecega,feis onças,oleo de macella, duas onças,mel tres onças, feja tudo 
em cozimento de malvaifco mifturado, que fique como papas. 

Da obra manual fe lança mão poucas vezes, pelo perigo que de feme- 
lhantes 

L 
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lhante obra fe fegue, & fó a faremos eftando muy to repletas, ou catifan- 
do dor, pu inflamaçaõ, ou fendo occafião da chaga le malignar,& crcfcerj 
precedendo primeiro fangrias, & purga ; íè ate pela parte alta com huma 
fita, & cortando o couro ao comprido, fe defcubra a vea,& levantando-a 
acima,fe ate pela parte alta, & baixa com linha encerada ,& dobrada, & 

Pecc.ubi fup; cortc todo, & depois de faido baflante langue, fe cure a ferida com 
Tagaut.likj.cap. 12. tea maffa, ficando oscabos da linha da parte de fóra, & depois de parado 
Fabr. ab aqua pend. o fangue fe cure a ferida como for neceflariojefta obra fegundo advertem 
part.t.cap. 103. alguns DD. ferá feita em dia quente, nam em jejum, & depois de fazer ai- 

gum exercício. 
Sempre he neceffarioratificarfe,&confortarfe o fígado, & baço (auto- 

res defteviciofo humor) nam íõcom o regimento devido,pore'mcom 

Guid trail ~ a medicamentos apropriados a clles,& ainda ao depois fe deve guardar de 
tod°s aquelles mantimentos, & mais coufas nam naturaes, que podem 
criar femelhantes humores, & purgarfe os primeiros annos, principal- 
mente fendo as varizes antigas, & ainda muyto conveniente abrulhe fon- 
te da mefma perna, para divirtir o humor,que a natureza coftumava lan- 
çar á chaga, ou ás veas, de cuja opiniam he Guido,porauthoiidade de 

Arnaldo de Villanova. 

DA CHAGA COM OSSO CORRUPTO? 
.íuV 1 vr OiVIJ. * }«'•* » f 'Hí3 rlQ ^í. 

Chaga co m offo corrupto he aquella, em a qual ou por fer antiga, ou 

Hip,lib.tf. aph. 4?. P0r malícia de humor, ou outra qualquer caufa, íè acha offo corrupto,ou 
em parte, ou em todo. 

As caufas í 
Sam duas, externas,8t internas; as internas fam o ar externo, ou muyto 

frio , ou muyto cjuente, efle reíblvendo ,& defecando a humidade na- 
tural do offo; aquclle extinguindo o natural calor dellejaplicaçam de m e- 
dicamentos acres,& adftringentes, ou continuo ufo de untuofos, & muy- 
to húmidos, ferida, contufam, & outras femelhantes; as internas, faõ húas 
vezes os humores acres, futis, & agudos, que penetram a fuftancia, ain- 
da que dura do offo,& o corrompe,como fe vè nos panarícios,& na cabe- 
ça, queo corrompe antes de tocarem na carne;outras vezes pela dilaçaõ, 
& continuaçam das matérias más, & finalmente algúas a fupcrfiua,& vilco- 
íà humidade»ainda que fem agudeza nenhúa abrandando primeiro a fuf- 
tancia do offo, & depois corrompendo-o. 

Os firtACs\ 
Húas vezes fevè com os olhos a corrupçam do offo por eftar patente, 

achando-o, quando principia, pingue, depois lívido, cariofo, ou negro 
(nam fendo pelo medicamento) outras fe conhece pelos finaes, que o 
manifeftam,como matérias delgadas, alcoginofascom mao cheiro, & 
cm mais quantidade do que fe requere á chaga, m uy ta carne m olle, & ef- 
pongiofa ,'a chaga fer antiga, fiftulofa , & ás vezes livida, fecharlé algúas 
vezes facilmente, & tornar a abrir, metendo a tenta fe acha ooflo defi- 
gual, afpero,& cariofo , & entrando facilmente por elle indica fer cen- 
tral a podridam , como também alguma febre, que permanece cm quan- 

to a tal corrupçam dura, nafeida daquelles vapores máos, & podres, que 
dclles 
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dellesfe levantam ao coraçam. 
Os prcçncfticoi) 

As chagas com corrupçam de offo íe reputam por más,malignas,8c tra- 
balhoias de curar, principalmente aqutllas ,cuja cor de carne he lívida, ^ 
como diz Hipocrates, pois denota corrupçam grande de offo, & fraque* Jboljê Jèrctàntt c** 
za do calor nativo; fendo a tal junto de partes ncrvofas,como mãos,pés, r0 /IWík matunu 
juntas , Sc nas cabeças de grandes offos, pegado de cabeças dos mufculos, 
& tendoensfaõ mais trabalhofas, pela difticuldadecom que fe pôde obrar 
em íemelhantes partes; Iam de mayor perigo as corrupções em olios ra- 
ros, Sc eípongioíos,como ascofielas, & offo do peito, por ferem mais a- 
pareihados para corromperfe, & d;fficiles de curarfe. 

Curamftl 
A primeira coufa,que convém para efía cura,he fs zer patente aos olhos 

toda a corrupçam,cm que fe pofla obrar livremente; efta dilataçam fe faz 
por hum.de dous modos 5 ou com medicamentos, ou com obra de mãos; 
dilatafe com medicamentos,quando a parte he de muytos nervos, veas,& 
artérias, por ferincifam muy perigoía, o que fazemos com mecha de 
eíponja, de genciana, de anftoloquia,ou com medicamentos, que gaftem, 
Sc confumam a carne, como o unguento egypciaco, os pôs de Joannes, 
Sc os trociícos de Mimo; abrimos,Sc dilatamos as chagas deícubrindo to- 
do o offo, quando da tal obra nam pôde refultar perigo, & livremente fe 
pôde fazer, fazendo a incifam, ou ao comprido, ou em cruz, como for ' 
poflivel,& melhor poder fer;gaftafe a corrupçam do offo depois de pa- 
tente , ou com medicamentos, ou com legras, ou com cautério; dos me- 
dicamentos fe ufa feudo fuperficlal, ou eftando em parte, aonde fe nam 
poffa legrar, nem queimar. 

Seram os taes medicamentos com vehemencia deíècantes, para defe- 
carem todas ashumidades fuperfluas,que o offo corrupto em fitem, & 
confumindo o alimento delle, fe torne fii me o offo faro, Sc feco, para que 
a virtude expulfivafepare delle o viciofo, & lance (depois deciiado o 
calo, ou poro ) o corrupto. 

Naeleiçam delias confideraremos a qualidade da corrupçam , fe lie 
muy ta, fe pouca ; ofogcitofehemenino, íèfogeito delicado,& o tempe- 
ramento, para afiim ferem mais, ou menos fortes. 

De tresgeneros deiles fazem os Doutores mençam, hunsbrandos, ou- 
tros fortes, outros fortifíimos; os brandos ffm a myrrha , a ariftoloquia, 
azevre, & pedra humi, a acacia,o çumagre; os fortes fam, a raiz da arifto- 
loquia redonda, efeoria de ferro, pedra pomes queimada , a raiz dafer- 
pentina, a agua ardente,& outros; os fortifíimos faõ o eufoibio,cs pôs de 
cal, os de Joannes, o ouro pimenta,ofolim3m,aagua forte, o o!eo de en- 
xofre, o de vitríolo, os trociícos Andronlcos, Sc outros afíim; fazendo 
defies fimplescompoftos,ou ufando delles affim em pòs,ou mifíurádo-os 
com unguento egypciaco, ou com mel, ou com refina. 

Na aplicaçam dos líquidos fe deve advertir, que nam toquem na car- 

ne, quecomofortes,Sccaufticoscaufarámgrande dor,oqucfe evitará, ^ 
com pôr em roda huns lichinos de fios fecos. 

Manualmente gaftamos a corrupçam , ou com legras, ou com fogo; 
com legras quando nam he muy to profunda , Sc o lugar nam he de junta, 
continuando com ellas, até chegarmos ao offo faro, que facilmente fe ca- 

Cc nhece, 
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nhece,quando o tal aparece branco,folido ,&delle fahehúa humidade 
cruenta, & entam bem limpo fe polvorize, ou com pòs deariftoloquia, 
ou de myrrha, ou ambos mifturados. 

Ufamos de fogo, quando as legras nam aproveitam, nem delias fe pô- 
de ufar, fazendo com o trépano diverfos buracos no offo,& metendo por 
elles os cautérios, tendo cuidado, que 'com huns fios, ou efponja fe vá a- 
limpando a humidade,quedellefahe, que em razamdevir muyto quente 
não offenda a carne,ou aplicando os mefmos cautérios em cima dellc cõ- 
tinuando-os,atéque fique bem feco ,& queimado íè polvorize com os 
pòs ditos, & fe cure com clara dovo, & vinagre deftemperado,ou agua 
rofada, & depois curando com todo ovo, & finalmente como for neceffa- 
rioj & fendo a corrupçam em todo o offo, a íúa cura he cortalo de todo. 

VA CHAGA COM BICHOS. 
He aquella, em a qual fe acham huns bichos pequenos brancos, Sc com- 

pridos, húas vezes patentes ávifta,& outra efcondidos. 
As caufa? 

Procedem em as chagas, ou por muy ta copia de humores ruins, Sc po- 
dres, acompanhados de calor grande,ou defcuido em curar as chagas, ou 
pouca limpeza ncllas, ou porque fendo a chaga cavernofa, & com muy- 
tos feyos, fe uíà com exceffo de medicamentos untoíòs. 

Os (in&ts\ 
Quando eftam á vifia, facilmente fe conhecem ,& com ella fe vem,qua- 

do com ella fe nam alcança, fente o doente picadas, dores, & hum movi- 
mento undofo dentro na chaga, & em razam da muy ta podndam grande 
fedor. 

Os frotsojlicos? 
Nem femprehe comum ás chagas efte accidente, porém quando vem, 

he trabalhofo, porque como procedem de humores corruptos, & podres, 
fempre a chaga fica com efle vicio, St fe deve curar com grande cautela} 
fam mais comuns no Eftio, Sc tempo quente, do que no Inverno, & tem- 
po frio. 

Curafe? 
A principal tençam he ir tirando todos os que eftiverem á vifta , & fetn 

moleftia do doente fe poderem tirar, & depois de lavada a chaga cõ agua, 
& fal, ou vinagre, & fal quente, fe cure com folhas de peffegueiro m uyto 
bem pifadas có unguento egypciaco, Sc por cima pano de todo ovo, & de 
vinagre deftemperado, ou de papas das quatro farinhas, feitas em cozi- 
mento de lofna, rofas, fevada, tramaços, com xarope acetofo; he tam- 
bém de grande utilidade a lofna pizada, ou o abrot3no, ou o azevre, ou 
pipino de S. Gregorio, o eleboro negro} o çumo de cebola, & outros fe- 
melhantes aplicados atfim, ou em forma de unguentos." 

Çt Azevre, myrrha em pò,aná húa oytava,farinha de tramoços, duas 
oytavas, fel de boy, meya onça, verdete, meya oytava, mel, o que for ne- 
ceflario, façaíè unguento. 

Cal cm pedra a que for neceffario, botefe de molho em vinagre forte, 
depois fe pizecom oleorofado, que fique branda. 

Çumo de folhas de peffegueiro , de pipino de Sam Gregorio, de mar- 
royos, & dcgenciana, aná húa onça, oleo de lofna ,Scdc amêndoas amar- 

gas 
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gas, ana onça & meya, ferva tudo ate fe gaftarem osçumos, Sc depois fe a» 
junte, de pós de azevre, de agarico, & de cleboro branco, aná húa oy tava, 
cera a que baftar, façafe unguento; limpa a chaga dos bichos, fe cure co« 
mo parecer neceffano, fegundo o eflado em que ficar. 

DA CHAGA COM PROPRIEDADE OCULTA? 

Diverfos nomes dam os Doutores a efta chaga, porque huns lhe cha» Hip-de Iocis in honu" 

mamFerina,outrosThelefica, outros Chironia, outrosDyfcpulotica, q , , 
outrosCacoethe, & outros compropriedade oculta, &difficultofa de &V 1 "4"m c "c*** 
curar; & fuppofio que conforme a opiniam de alguns, haja entre elles dif- Celf. lib.?. cap. 28. 
ferença algúa ,com tudo a melhor he ,que fegundo a eflencia fe nam dtf« 
tinguem íenam por razam de mais, ou menos, por quanto a cura he toda 
huma. 

Chamaíèchagacõ propriedade oculta,aquella que nam obedece aos 
reraedios convenientem ente aplicados, por quanto depende de hua qua» 
lidade maligna, & a nòs oculta 5 ou fegundo Guido, he aquella que nem Gu"l. trait. 4-cap.1; 
he podre, corrofiva, nem deambulativa,fenamdehúa diípofiçaõ plana, 
que abre, & fecha muy tas vezes. 

As eaufas ? 

Sam tres, fegundo Galeno:Corrimento, ou fluxo de humores viciofos, q3j aph.4? 
& corruptos,que a ella correm; deftemperança,ou mao temperamento da 
parte enferma adquirida1 pela dilaçaõ do tempo dos taes humores j vicio, 
ou corrupçam em offoda mefma parte. 

Os finaes? 
Conhecefe em que fendo curada com os remedios convenientes, nam Gal.4.meth, cap.f." 

fara, 8c fe encoura facilmente, torna a abrir, nam tem inflãmaçam, pouca Ac fignum quidem vi* 
dor, nenhum fedor, diminuiçam na materia,& effas delgadas, & fer rebel- tioJl >fuccieft 'pf*"1* 
de, & diuturna, como nota Galeno. cer,s dtuturnítas• 

Ospronoflicos ? 
Todas eftas chagas fam trabalhofas de curar, porém fegundo Ceifo, Ilb f' . 

nam tem perigo nenhum, mas duram muy to tempo; cõm úmente fe fa- ctliumadfert "7Jnàn 
zem em os pes ,& pernas, & fobrevem aos íògeitos dc mao habito, & gal- facile fanefe it. 
licados,donde procede não fararem fenáo com remedios,o,ue obraõ mais 
por qualidade oculta do que manifefta. 

Curtfe'i 
Como eftaschagas dependem de huma qualidade má, & oculta, que G^*4-meth- cap- J- 

gerando humores viciofos continuamente eflamcorrendo a ellas,&fo- r,»i7c7>ZiTtJ'J77 
1 _ r _ _ rum cm uno num (/- 

nrentandoas, para que nam farem , convém , que toda ano fia, & princi- w títulcirís, fed Ate* 
pai tençam em fua cura, feja tratar de a evacuar, & extinguir, nám fó com rius cujufquam ájfec- 
asfangrias,& purga, porém com medicamentos aHxapharmacos apro- tus, qui ulcus rei gig* 

priadosá tal qualidade, o que doutamente adverte Galeno,dizendo:que nit.vcl certè auget. 
fe naõ deve tanto tratar da chaga, quanto do afife&o, ou cauía que a cria, 
ou certamente a acrefcenta, a quem íegue Tagaucio, dizendo, que he ne« fagaut.lib. 3. cap. y. 

ceffarto para curar as chagas contumazes, & rebeldes, & difficiles decu- ^cccJUeíl caufas ,qu* 
>ar,remover,& confumir primeiro a caufa, que as fomenta, & depois tra- 'í'a crca"t »prinum 
«ar delias com os remedios adequados,fendo regra geral,& obfervada naõ Ju""nov<as^tíIuc*kf- 
fó em as chagas, porém em todas as enfermidades tratar primeiro da cau. hfm^lceris^urZ 
fa, do que do tftcito. },'em aggrcdiaris. 

Cc 2 Con- 
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Confeguiremos efta tençam fangrando as vezes, que a enfermidade o 
àA»imum 'aclvcrte»s Pedir>& as forças o permitirem, enxaropando, & purgando com medica. 

ad corpus n'^rotantis, mentosconvenientes j ordenandolhe depois dc bem purgado a falia,ou 
nam ft rufticum fuerit, pao fanto, ou raizda China, ou em apofimas,ouem regimento, ou em 
& durum natura,for- íúores, fegundo a qualidade da chaga ,& do logeito, Sc rebeliam delia, 
tijjtma medicamenta obrigandonos muy tas vezes paffar avante ás unçoés. 
defdcrat j famineum A chaga a curaremos com medicamentos muytodefecantes, fegundo 

Z°£llw»T Galenoj p?rém careçam de to
r
dà a °íordl"çT'& acrimoma 1 no 

aplicar delles eonfideraremos fe o fogeito he delicado, como menino,ou 
. molher, ou de natureza muy to fenfitiva, pois neftes taes, conforme Ga- 

C ' ;Cai'' j' leno, convém eleicam dos medicamentos mais brandos j iam de utilida» Ac i tlia etiam aau- , ', 5 _ . 
ras, utminus acria,fc de todos os metaes, Sc mtnaraes, aílim hmples, como compoitos, porém 
ad cicatricem induce- feram queimados primeiro,& lavados, para que fiquem mais brandos,co- 
damreddes magis ap- mo nota Galeno. 
ta,fi vero etiam lares, Fazem delles os Doutores eleiçam ,ou aplicando-os em pòs, ou em 
adhuefent mittora. Sc ungUent0S • huns brandos, outros fortes, como fam os feguin tesiefcamas 
lib.de comp. mcdic. de cobre prCparado,chumbo queimado ,& lavado, tutia preparada, aná 
y. gener. tap. ij, ^^ on(-a} 0jeo rofado, duas onças, feito tudo em pò fútil com cera a que 

bailar, (e faça unguento. 
Oleo rofado , feis onças , alvayade, quatro onças, fezes de ouro, 

& pedra calaminaris, aná onçaácmeya,tutia preparada ,& bolo armé- 
nio, aná húa onça ,camphora defatada em agua rofada, duas oytavas, 
oleo de dormideiras, onça & meya, cera branca a que bailar, façafe un« 
guento. * 

Armoniaco, bdelio, opponaco, aná huma oytava, oleo rofado, duas 
libras, refina tres onças, fezes douro huma libra, azevre, myrrha, encen« 
fo, almccega, olibano, aná huma onça, cftoraque calamito, meya onça, 
çumo de tanchagem ,de pimpinella ,de bertonica, & de caprifolio , aná 
onça & meya, lapis, hymatitis duas oytavas, cera a que bailar, façafe em* 
plafto. 

Tutia, pedra humi queimada, efeamas de cobre preparadas ,& verde- 
te, década coufa meya onça, goma de aciprefte, tres oytavas, oleo rofa- 
do, & cera a que bailar, façaíè unguento. 

Almecega, tres onças, bolo arménio, hua onça, enceníò, & opponaco, 
aná meya onça, alvayade , Sc azarcam, aná feis oytavas, alcanfor, duas 
oytavas, cera branca, quatro onças, cebode capado , &oleo de louro, 
de cada coufa huma onça, azeite commum, duas onças & meya, formefe 
unguento. 

Ainu. Lufic. cent. 4. Sam também muyto adequados os lavatórios, como a agua lumínofa, 
rat. yfi. ^ ou çumo de tanchagem,de agrimonia,& de herva moura,aná meya libra, 
Proinde nosfonticulu, vjnj,o branco, quatro onças, pedra humi crua,onça St meya,ouro pimen- 
ry""» recepto roca- ^ efcrUpUl0s fcjs claras de ovo,tudo miílurado fe eílile 5 ou cozi- 

r"placet'quem tn'eode mentode murta, maçans de aciprefte ,balau(lias ,çumagre ,herva alçar, 
crure infra genu pra- cafeas de romans, & pouca pedra humi, tudo fervido em agua ferrada, 
diãum recipie-{ ulcus que mingue ametade; fuccede muy tas vezes fer a qualidade da chaga, que 
pararcfccimtu. nam obedece aos remédios ditos, em cujo cafo he de parecer Amato , lè 

faça fonte na mefma perna, com o que achou íeliz fucceCfo. 

VA 
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HA CHAGA VIRULENTA, E CORROSIVA? 
' * J i . n»Cf i»• ♦ ■ £fj 

Chaga virulenta,& corrofiva he aquella,em a qual fe acha hum humor 
tenue, virulento, acre, & corrofivo ,que vay correndo o couro, Sc junta» 
mente a carne. 

Jjhte differ enç a ha entre a virulent a , 
& corrofivaí 

DifFere húa da outra fegundo mais, ou menos, porque em quanto 
relia nam h a mais, que fó huma virulência, fe diz virulenta , depois que Gal. 2. meth. cap. 2. 
íe acrefcenta acrimonia,& malicia,& vay corroendo, & fazendoíe mayor, Verum phagedena ul~ 
fe diz corrofiva, & fe paffa mais avante, que nam íó gafte a carne má, fe • cus omnino eft id, quod 
nam juntamente a boa, íe diz ambulativa, & fegundo Galeno,Phagedena. ^ePaícens, five exedts. 

As cau/m? 
Fazemíe eftas chagas de máos humores, principalmente biliofos,acres, 

Sc mordazes, que por fua aduftam adquiriram huma malignidade, ou de 
humoresbiliofos, mifturados comfleima íalgada,gerados, ou de intern* 
perança quente,& leca da parte affe&a, ou de algum membro, principal- 
mente o fígado, ou por defordenada vida nos mantimentos quentes, fuc- 
cedem pela mayor parte eftas chagas depois de herpes, ou formica,ou puf- 
tulas com proido, ou depois de algúas efcandaliíadascom mezinhas for- 
ces, que lhe aplicam. 

Duasqueftoêsfe podem mover neftecapitulo; primeira ,que diz Gui- 
do, que os humores acres, & beliofos fam os que fazem a chaga virulenta, 
fendo que na dtfimçaõ diz fe gera da íuperfluidade dos humores aquofosj 
naíegunda,íèdefleimafalgada,fepodemfazerfemelhanteschagas;a am- Ayoexpofir. fup. 
bas eftas queftoés, reíponde Chriftovam Ayo, Lente de Salamanca, dizem Guidonem dc ulceri 
do, que quanto á primeira, que por humores biliofos,fe entende todos os virulent, 
cálidos,& acres naturalmente,3c accidentalmente os frios per putredinem, 
ou aduftam, como fevèna febre quotidiana ,& quartana, & principal- 
mente no Cancro ulcerado, que fendo feito de humor malancolico, frio, 
Sc feco, com tudo em razam da aduftam ulcera, & fe faz cálido , Sc acre; 
quanto á fegunda namhaduvida,queafleimafalgadaccmo humor acre, 
Sc mordaz faz chaga corroendo a parte,aonde cahe, o que obfervamos na- 
quelles, que tem algúas dtftilaçoês falgadas da cabeça á garganta,& peito* 
aonde lhe faz chagas, 8c em os que pela ourina botam efta flcima falgada, 
que pela continuaçam ulceram avia ,como manifeftam os ardores gran- V 
des, que padecem, 8c nas defenterlas feitas do meimo humor, que caufam * 
femelhante effeito. 

Os finaes>. 
A chaga virulenta he fácil de conhecer, por quanto logo fevè com 

algúa intemperança quente nos circuitos, & com materia delgada, & vi- 
rulenta, & com alguma dor 5 paffando a corrofiva , as matei las fam muy- % 
tas, Sc da mefma qualidade, a dor mayor, vaife de cada vez corroendo, & 
fazendo mayor, húas vezes pelos arredores, Sc outras centralmente, & al- 
gúas por húa,& outra parte, grande fentlmento na chaga quando fe alim- 
pa, & febre, & paffando avante fam osaccidentesde cada vez may ores. 

Cc 3 Os 
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Os prono/Iicot) 
r As chagas virulentas, que nam obedecem logo aos remedies , fam tra- 

balhofas, porque paíTam acorrofivas, & ás vezes he tal a qualidade do 
humor,& compleição»dofogeito,quedeíprezando asevacuaçoens,& 
remedios convenientes paliam a phagedenas, & outras vezes requeiman- 
dofe demafiadamente, a cólera fe faz adufta, paliando a chaga cancrofa. 

Suppofto que em toda a parte fejam ruins de curar,cotn tudo em a gar* 
ganta, narizes, membro viril,5c boca da madre fam muyto peores, por fe- 
rem partesdiípoftasacorromperemfe,em razam dosmuytos excremen- 
tos que porellasfe expurgam. 

Em corpos plethortcos,& cacochymicos, difficilmente fe curam, prin- 
cipalmente fendo atai cacochymica,galhca, fe nam precederem remé- 

dios alixapharmacos, que a extingam. 

Como fe curam \ 

* Eftas chagas fe curam com tres tenções; ordenando a vida ao doente, 

evacuando acaufa antecedente, entendendo com a parte. 
A vida nam fó ferá no comer,& beber, pot ém nas mais coufas nam na- 

turaes, ordenandolhe mantimentos frios, & húmidos, que criem bom 
íangue, como fam ameixas paffadas, m açans, & peras aliadas ,abobora, 
alface, tizanas, frango, franga, galinha , cabrito, evite todas as paixões 
dalma, que podem mover cólera, a agua feja cozida com fevada, & de ne- 
nhum modo vinho. 

Evacuando a caufa antecedente,fangrando as vezes neceffarias na vea 
Guid. traft.4. cap.5. darca braçocorrefpondente, nam havendo impedimento ,enxaropando, 
Siautem corrofio ul- % purgando com medicamentos apropriados ao humor peccante (único 

tra applicata augetur, rcmcdlo em eftas cha„aS x & que por VCZes fe deve repetir, como adverte 

' ^"r Guido, principalmente continuando a corrupçam. 
"° " Na parte fe levará tençam de resfriar, & defecar com medicamentos 

G d ubifu frios,&fecos,&eftiticosfegundo Guido,lavando-acom agualuminofa, 
Jpfúm infrigida cum 3 5ua' ^ ^az 3§ua ro^a»& ^e tanchagem, aná duas onças , pedra hu- 

frigiilis, & ficcis.Jlyp- mi queimada, duas oytavas, mifturefe, ou com agua rofada, ou de tancha» 
ticantibw,&difíceatt- gem , ou ferrada, ou com cozimento damefmaagua cozida cora roías, 
tibus. murta, balauftias, maçaãs de aciprefte,bugalhos,& hua pequena de pedra 

* Nota. humi,& lavada a chaga fe cubra com pranchetas de clara dovo muyto 
Que a clara dovo pa- bem batida com agua rofada, ou de tanchagem, panos da mefma clara, Sc 

qufSfejaudT' v'naSredeftemperado,defenfivona parte alta, atadura,& fitio conve- 
& nas feridas pouco, niente- 
neftas porque a viico- A fegunda cura veremos o effeito do remedlo,que facilmente fe conhe» 
íídade delia ajuda a cerá pela dor fer menos, como também as matérias, & mais groífas3 com 
unilas,cm aquellas lhe aqual continuaremos até nam haver dor, & as matérias ferem cozidas, & 
he dc grande dano. menos* trataremos entam de a mundificar, depois encarnar, & por fim ci- 

catriz ar. 
i" Nam obedecendo fe ufe da mefma clara, ou de todo ovo batido com 

çumo de tanchagem,ou de herva moura, ou da mefma tanchagem em fuf. 
tancia muyto bem pizada,miftuiada com o mefmo ovo,pois he excellcn- 
tiffimo remedio neftas chagas, íegundo feus efleitos o rooftram. 

Paliando av ante, fe ufe da maia dc pòs reftriftivos com clara dovo, q 
nam 
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nam fique dura, como também a pafta de chumbo azougada, que fcja dei. 
gada,&com miúdos buracos, de Guido tam encarecida, apertando-a 
com fua atadura, 8c alim pando-a a meudo. 

Tombem he demuyta utilidade, depois de lavada, polvorizala com 
pôs de fezes douro, de tutia, de chumbo queimado, de alvayade, de co- 
ral, de hymatitis, ou cada hum por fi, ou mifturados. 

Succede muy tas vezes irritaremíe eftas chagas com medicamentos for» 
tes, & feremlhe de mais dano, no qual cafo, repetindo fangrias, & pui ga 
fe ulè dos brandos, com que fe reduzem txcellentemente, fegundo a ex» 
periencia o tem moftrado. 

Joannes de Vigo louva emeftas chagas os feus pós com tanto excedo, v. ... 

que diz, quedentro em pouco tempo nam (ó dignem, & engroíTam ma* 4* caP'4* 
ra\ ilholamente qualquer materia delgada, virulenta, &conofiva, porém 
confomem toda a carne má, «Sc fem dor. 

Nam ha duvida, que a experiência nos tem moftrado ferem de gran* adGIauc. 
de utilidade em todas as chagas corrofivas, princi palmente nas dos dedos ®mneUí CJIC c"r>w- 
dospès,& membro viril jeftes os aplicamos húas vezes por fifós, outras un^fdicamentis cx- 
com xarope rofado, fazendo aquillo,a que comummente chamamos caf- '/ill' ^ "JlHl "/°T 
quinha,& outras com unguento branco, mitturando mais, ou menos pós, 
fegundo o eflado da chaga. 15 morLia 

(guando finalmente a corrupçam he de qualidade que nam obedece fed etiam ignia mtdi-,* 
aos remédios ditos, mas antes os deípreza, & de cada vez íè vai corrocn» cametita. 
do mais/e lance mão do fogo,como remedio potentiffimo, pois com el« 
le nam fo fediííipa a carne má, porem feconíome amalicia do humor, 
fortificandofe a parte. 

No ufar do togo fe advirta,que pelos arredores da chaga,por onde vai p b'f ' 
commummente a corrupçam, fe queime mais, do que no meyo delia; Sc fortiora tttedica- 
queimado o que for neceffario, fe polvoffze com pós reftridivos por fi; menta gradatim pro- 
ou mifturados com os de caparrofa queimada,fios fe cos por cima,eftopa- cedendo, deveniendum 
das, & panos de clara dovo, pano de vinagre deftemperado, atadura, G- eíi. 
tio, íangria; continuando com efta cura ,até que a natureza defpeça a ef« 
cara, & defpedtda, fe cure a chaga fegundo o eftado em que ficar. 

AJguns Doutores fam de parecer, que nam querendo o doente, que tj;„ rv,„w;( ,,,.r 

feufede fogo aftual,fe lance mão do potencial ,fuppofto que nam tam bis, extrema remedia. 
feguros em eftas chagas, por quanto fua obra he com grande, & continua Guid. ubi fup. 
dor ,& debilitando a parte, tenções muy to contrarias á cura delias, co» In parva tamen quatt- 

mo a experiência nos tem moftrado refultar mais dano do ufo dos medi- titate. 
camentos fortes ,do que dos brandos ; porém como enfermidade gran* 
de requeira grandes remedios, fe devem aplicar, fazendo eleiçamíèm* 
pre dos mais brandos; fervem os pòs de Joannes dobrados, os trociícos 
Andronícos, oude Minio empò, & finalmente ofolimam, defies ufa- 
mos cm pò, polvorizando em pouca quantidade, como adverte Guido, 
ou mifturados com unguento populism, ou branco, ou rofado, ajuntan* 
do a huma oytava de unguento duas&meya de folimaõ, cobrindo por 
cima com panos de todo ovo ,& de vinagre deftemperado por cima, <& ^ 
defenfivo na parte alta, & feita a efeara fe irá confervando com fios íècos, 
até que comece a cair, o que fe ajudará com pranchetas de todo o ovo 
por fi, ou roifturado com humas pingas de oleo rofado, & caída, fe cure 
«orno for neceffario. 

Cc 4. VA 
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VA CHAGA SORDID A, E FODRE? 
» ** t 

Chaga íordida, fegundo Guido, he aquella, na qual ha huma materia 

Guid.crad.4. cap. 3. BtoCTaj & pegajofa, a que chamam fordes; & chaga podre he aquella, na 
qual ha húa carne corrupta , & podre, que bota de íi hum fumo podre ,8c 
(Com fua malícia apodrece o membro. 

Em que dijftrt htu da outra? 
Differe húa da outra fegundo mais,ou menos,porque em quanto a cha- 

ga nam tem mais, que húa fordicia groffa, & viícoía, fe diz fordida, paí- 
iíando avante a malícia, havendo cai ne corrupta com mateiias denegri- 
das, fe diz podre, nefta fempre ha fedor, & fe vay eíkndendo, na outra 
íempre eftá em hum fer, & fera algum fedor podre. 

Caufas? 

Sam os humores fanguinhos, groffos, ruins, & fervecentes, pelo que fe 
fazem venenofos, & podres,& pela mayor parte fe fazem de carbúnculos, 
apoftemas, & feridas mal curadas. 

Situes? 

Facilmente fe conhece a chaga fordida, porque logo fe vè com huma 
materia branca, & pegajofa, húas vezes com mais quantidade, & outras 
em menos, a cor da carne molle, & flacida; paffando a podre fe vè huma 
carne cruftofa, & de má cor ,& peor cheiro, materia delgada, denegrida, 
& com muyto fedor,6c em quantidade, & pela mayor parte febre,& faftio. 

Or pronojlicos? 
As chagas fordidas fe devem com todo o cuidado, & brevidade curar, 

porque da dilaçam fuccede aumentarfe de cada vez mais a fordicia,& paf» 
farem a podres; principalmente as das partes pudendas, que fempre fam 
peoresde curar, por ferem mais fogeitas aputrefaçam,afíim por lerem 
lugares immundos, & por cujos caminhos naturalmente fe expurgam 
muytos excrementos, como fáceis de receberem,pelo íitio fer baixo,co- 
mo por ferem fracasjquando em eftas chagas por muito tempo fe vem ex- 
crementos craffos, & copiofos, & aparecem húas veas declinantes a alvas, 
pela mayor parte paífam a podres, & continuando a malícia de humor de 
cada vez mais, vem a cítiomenaríè o membro. 

Como fe curam? 

Confifle a cura deífas chagas nam fó em regimento convenient nas 
coufas namnaturaes, poiémnas evacuações, affim de fangrias ,como e 
purga, fegundo parecer neceífario, na parte fe trate de mundificar a c ia« 

f ga; lendo a fordicia pouca, baila fó tocaia com xarope rofado,ou mel ro- 
fado, fios fecos, panos de ovo, St de vinagre deftemperado, fendo a for- 
dicia mayor,fe lavem com lavatório de fevada com pragana , rolas íeeas, 
8f xirope rolado; ou com agua de fevada, & mel rolado , enxuta, e ufe 
de unguento de almofariz; também ferve omundíficattvo deçumo de 

aypo, - 
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aypo feis onças, mel rofado, tres onças, farinha de fevada , duas onças, 
çumo de tanchagem, onça & meya,tudo pofto ao lume , que fe encorpo- 
re, indo continuando a fordicia, fe ufe de unguento brando, huma onça, 
pòs de Joannes, húa oy tava, tudo bem mifturado j paffando avante íe uíe 
de unguento Apoftolorum, & de tutia partes iguaes, ou da cafquinha de 
xarope com pòs de Joannes, &nam bailando, feufe de duas partes de 
Apoftolorum, & húa de egypciaco. 

Advertindo , que fendo a fordicia na chaga muyta , fe lança maõ logo 
do mundificativo conveniente aella íem temer aplicalo, ainda que feja 
forte, por quanto a mefma fordicia fendo grande, he como húa cobertu- 
ra , que refifte á mordicaçam do medicamento, pore'm afíim como fe for 
alimpando, fe irá diminuindo, & paffando aos mais brandos. 

Eftando juntamente a parte inflamada, he excellentlffimo reraedio to- 
do ovo com çumo de tanchagem, ou a mefma tanchagem cmfuftancia 
com ovo mifturado, & querendo que alimpe mais, fe lhe ajunte unguento 
egypciaco. ' /> 

Succede muy tas vezes Os mundificati vos por ferem mais fortes do que 
convém á chaga, ferem cauía de mayor dano, dt outras por ferem mais 
brandos, nam obrarem; fendo fortes fe conhece em que a chaga de cada \ 
vez fe faz mais funda, pela parte de fora mais vermelha, fahe delia pouca 
materia, & effa delgada, & baftantemente quente; fendo brandos a cha- 
ga cftá toda branca, & toda cuberta como com huma tea ,& às matérias •* 
fam poucas. , 

Paffando a podre fe lavará com vinagre, &fal quente, ou com cozi- 
mento de fevada, roías, lofna,& tramoços, com unguento egypciaco, & 
lim pa, fe cure com pranchetas do mefmo unguento, & por cima pano de 
papas das quatro farinhas feitas no mefmo cozimento com oximel,ou 
xarope acetofo,havendo inflaroaçam, fe ponha em lugar delias todo ovo, 
batido com çumo de tanchagem ,& pano de vinagre deftemperado por 
cima , também he muyto conveniente remedio (nam fendo apodridam 
muyta ) a herva íãnta pilada, mifturada com o egypciaco. 

Se ao dia íeguinte nam tiver obrado o remedio,íè fepare todo o podre 
muyto bem, & tornado a lavar fe cure com o unguento egypciaco, mi- 
fturadocom pedra humi queimada, ou pòs de caparrofa queimada, & íè 
nam parar, fe paffe aos pòs de Joannes dobrados,& nam bailando,ao íoli- 6' af* 
mam, & finalmente ao fogo, como ultimo remedio, fegundo Hipocra- 
tes, até chegar a cortar o membro, fendo neceflario, por lalvar a vida,co. tr»a'4,CJP-4- 
(no adverte Cuido. 

VA CHAGA CAVERNOSA? 

He aquella, que tem a boca pequena, & o fundo grande, & efeondido 
com hum, ou muytos feyos, ou cavernas direitas,ou tortas, fem dureza, 
nem calofidade,como nota Guido. 

Fazem os Doutores diverfas differençasdelias,porque humas tem a 
caverna alta, & o erificio baixo, outras pelo contrario, o erificio alto ,& 
a caverna baixa,& outras para o lado, ou ilhargas, húas vezes direitas, & 
outras tortas, húas vezes húafó caverna , & outras muytas; húas vezes 
lerminam na carne, Sc outras chegam ao offo ,ou ao nervo, & outras fe- 

necem 
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necem em algum vafo. 
Differençafe a chaga cavcrnofa, da concava, por quanto efta, ainda q 

feja profunda, fempre he larga , & eftá patente, & o fundo delia á vifta, o 
que nam cem a cavernofa, que fenam vè m ais que a boca delia. 

JiS CáuftU * 
Sam as matérias detidas na parte por muy to tempo, que pela dilaçam 

delle adquirindo má qualidade, & acnmonia vam contaminando, & fa- 
zendo cavernas, & como parte ja fraca acodindolhe, & correndolhe hu- 
mores, nam fó das partes vizinhas, porém de todo o corpo, as fazem tra • 
balhofasem fua cura; fuccedema apoftemas profundos, que depois da 
materia feita lhe tardáram com a abertura, ou feridas profundas,das qua- 
es nam fe podendo expurgar as matérias,lhe tardáram com a contra aber- 
tura, ou por defeuido, ou por impiricia, ou por a parte fer trabalhofa,pa- 
ra fe poder fazer. 

Os finaesl 
Conhecefe a chaga cavernofa, em que tendo erificio pequeno bota 

muy tas matérias, & em mais quantidade do que o tamanho delia; a for- 
i ma da caverna fe conhece pela tenta, ou feja de chumbo, ou de cera, & 

pelo lavatório,que lançando-o dentro..& tapando a boca, faz logo eleva- 
ções ; alcançafe pela cor da materia a qualidade delia, porque fendo dei- 

^ gada como lavadura de carne, he quentes fendo branca, & foroia, fria. 

Os prorsofiicos) 
Eftas chagas fam trabalhofas cm fua cura, afíim em razam das cavernas,' 

que nem facilmente fe podem mundificar, nem encarnar, como por fua 
debilidade, caufada pelo difiuxo de humor, que continuamente lhe cor- 
te , nam fó das partes vizinhas, porém dc todo o corpo, & quanto mais 
cavernas ti verem , & mais profundas, tanto mais difficil ferá a íua cura, 
principalmente fendo as taes obliquas, por quanto nem a materia fe po- 
de bem evacuar, nem a virtude do medicamento chegar até o fundo del- 
ias. 

Quando os excrementos,que delias faem,faõ pútridos,& de mao chei- 
ro,he mao final, porque denotam nam fó abundancla de humores crus, 

& podres, porém debilidade do calor natural, & pelo contrario, quan- 
do a tal materia he boa, alva, & com as condições neceffarias, pois figni- 

Gal. meth. fica vigor, & forças do calor natural. 
Trimu ergo fiHuofum Quando eftas chagas eflam em parres muy to nervofas,fampeoresdc 
yjcus pojl caufarum a- curar, do que nas carnofas, eftas por terem mais calor ,& menos acciden- 
lldtionem à contenta tes, ique eftorvem a cura,aquellas pelo contrario. 

"tuX^ndumut ^ ^am fina^mcntc Peores de curar nos fogeitos cacochimlcos, & mal a- 
reúinir"™'" P"r"m compleicionados por eftarem mais fogeitos a accidentes,& difluxos, có- 

trarios para a dita cura. 

Cal. com... in lib. de „ , Cur.mfit 
offic. med. ca® Prefuppondo o regtmento conveniente, & evacuações neccflarias na 
Sinus exficcantibus, & parte, fendo a chaga (em outra algúa complicaçam íê curará com tres in- 
detergentibus medica- tenções; mundificando, encarnando ,& cicatrizando. 
fxentis funt ficci, ac A primeira he muy neceffana, fêgundo adverte Galeno (pois fem a 
mundi reddcfidi, chaga eftar bem mundificada , fe nam pôde encarnar) fe alcança nam 

. « ' fócom 
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fó com lavatórios, Sc medicamentos exfccantes, & detergentes, íegundo 
Galeno, porém com lhe dar fitio conveniente, para que fe nam detenha 
materia, Sc expurgue facilmente,conforme o mefmo Galeno. 

Dafe laida á materia humas vezes com fitio conveniente, outras quan- 
do efte fe lhe nam pôde dar fazendo contra abertura, & outras dilatando 
toda a caverna. 

O fitio fe eícolhe de modo, que fique fempre com o erificio baixo, & 
a caverna alta acomodando o membro em fórma fcmelhante,& metendo Gía.'*2' ac*Glauc> c; 8* 
mecha conveniente, que nam íeja muyto grofla , que fique juíla com o 
buraco, porque nao impida o fair da materia; outros ulam de mecha aca- Z0£\Z jZm Z 
nulada, ou feja de encerado, ou de chumbo, que iam de grande utilida» or/uw fpeãct, cum pus 

de, principalmente fendo muytas as materia?. j„m contineatur,par- 
Fazíecontra abertura, quando fe naõ pôde dar fitio conveniête ao mê' tem aliquant continua 

bro, para que faya a materia livremente,o que Galeno nosadveitc,efta err°dit ,itt hisquidem 
fe taz, ou deixando a materia dentro fern a tirar, para que faça mayor ele- Priuí lUl effluxum 

vacam, & atenue mais o couro; ou enchendo com lavatório toda a caver- m'ni''' 

na, & lurando 110 lugar conveniente , ou metendo a tenta até o fundo, & / ,f 

no lugar mais delgado abrindo; ufando de chumaço no meyo entre hum, „ 

& outro erificio, & atando com fua atadura apertada. ' Gal. ubifup. . 
Dilatamos,íegundo Galeno coda a caverna, quando o couro delia cftá „ ) 

may atenuado,& delgado, com tanto que nam feia a dlílancca dellemuy- „„ mfupmrammhw, í 
ta ,& o lugar livre de veas,& artérias, & nervos grandes; adverte Falo- adeo , ut pano dcflrião* 
pio, que íc nam dilate logo toda a caverna, em quanto o tal couro efliver ftmilis ejficiatur, tton 
capaz de fe poder agglutinar; fó eftando feco, & muyto delgado, <5c fetn facile fubjcfíis corpo- 

cor natural fe corte logo, porque dclle fenarn pôde efperar nenhum ef- ribus aggl"t^tur ,ut 
feito. ntcefjc ft eo curationis 

Seram os medicamentos aplicados em lavatórios, para quecomelles //«o ? pn t //' n/r- 

fe lave a caverna, ou cavernas, & cheguem ao fundo delias, & lancemfó- ulcus curare. " ' 
ra as matérias,que fiquem limpas jcftesieram feitos (íèndo de matérias Falop.apend.traa.de 
quentes) de cozimento de rolas fecas,fcvadacom pragana com xarope nlcerib. cap. 8. 
roíado, ou mel rofado, ou rolas, balauflias, lentilhas com açúcar rolado, 
ou de agua lumtnofa; Sc íendo matérias frias, Sc groffas, com agua mel, o 
ou vinho, 8c mel, ou cozimento de loina, pimpinela , & myrrha com mel V 
rofado,lavado, Sc botado lóra, ie lance dentro hum pequeno de xarope, 
ou de mel rofado, Sc fe cure com mecha molhada 110 mefmo, prancheta 
de todo ovo por cima, ou feca, pano do mefmo ovo, & de vinagre defié» > 

perado, atadura, Sc fitio conveniente. 
Continuaremos com efta cura, nam havendo coufa de novo , até eftar 

mundificada, o que fe conhece cm as matei ias ferem boas, & poucas,& * 
entam fe trate de encarnar. 

Encarnefe lavando-a com cozimento de rofas,íevada, lentilha?,ájun» 
tandolhe no fim pôs de encenfo, myrrha, & azevre, partes iguaes >Sc coa- 
do, fe mifture xarope rofado. 

Ou agua de fevada, húa libra, mel rofado, tres onças, myrrha,& farco- 
Cola, aná oytava & meya, encenfo,húa oytava ,azevre,meyaoytava,vi- » 
nho bom, feis onças, ferva tudo, até Ic gaftar a terça parte. 

Ou fevada hum punhado , raiz de lirio, folhas de oliveira, tanebagem, 

monia, aná meya manchea, cozafe fegundo a arte, tomando defie co» 
ztmenio huma libra, fe ajunte duas onças de mçl rofado, duas oy tavas de 

royriha, 
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myrrha, encenfo, & almccega, aná húa oytava. 
Lavada a chaga com qualquer dos lavatórios fe meta mecha de fios fe- 

ces, que feja delgada, ou feca, ou molhada em xarope, por cima pano de 
unguento amarello,ou áureo de Guido,ou emplaíto de Izis baixo de pon- 
to com oleo rolado, chumaço no fundo molhado em vinho eftitico, ata- 
dura expulfiva molhada no mefmo,que comece do fundo da caverna, 

, &nam leja apertada demafiadamente ,& acabe na boca delia,íegundo 

'ín"cdilio'ttio wide Galeno»& purque fuccede muytas vezes, íegundo nota Falopio , em ra« 
incipiat àjundojitius, zam c'° aPertarda atadura no primeiro, ou íegundo dia íãirem alguns 
jiniut autem ad os. excrementos c: us, ou demaíiadas humldades , nem por iífo deixaremos 

de continuar, por quanto famos taesdas porofidades da carne, que fe 
efpremem com a atadura, & ev acuados elles fuccedem outros cozidos, Sc 
com as condições neceffarias; porem períeverando mais alguns dias, que 
paffem do quinto, ou fexto, fe tornaram a mundificar de novo. 

Conheceíèeftarem encarnadas as cavernas,fegundo omefmoGale- 
no,em que a parte citará folida íem nenhúa dor, nem inebaçam, o humor 
que fahe fer bem cozido,& em pouca quantidade,fe trateentam de cica- 
trizar, com o emplafto diapalma, ou geminis, ou outro femelhante. 

Succede muytas vezes ferem as matérias demaíiadas, para o que fe uíe 
dos lavatórios defecativos de rofas, /evada, lentilhas ,& carqueja, ou de 
rofas, fevada,folhas de oliveira ,balauftias,&maçansde aciprcfte com 
mel, ou xarope rofado, curando mais vezes, melhor fitio, mecha acanu- 
lada, pano de papas das quatro farinhas feitas no mefmo cozimento, com 
oximel, ou xarope acetofo, chumaço, atadura expulfiva no fundo da 
caverna, & continuando íètn diminuírem, purgando, & ordenando o re- 
gimento da falfa, ou raiz da china, ou ufando de íuores,& paliando avan- 
te fe cure paleativamente, dilatando a boca da chaga,o mais que for pof- 
íivel,& feringandocom lavatórios ,&mundificando ,bom fitio,mecha 
acanulada, pano de unguento de Mimo preto, ou diapalma baixo de pe- 
to, ou Peracelfo. 

Sendo cafo,que as matérias fejam de má qualidade,& inobedientes aos 
remedios brandos, fe ufe de lavatórios de agua falgada, ou de decoada,& 
mel rolado ,oucom oximel ,& agua de tratnoços, ou do Egypciaco de(- 
feito em cozimento de lofna, rofas, fevada,tramoços. 

£UE COUSA HE FISTULA? 

_ He humachagacavernoía,com calofidade pela paite de dentro. 
Gind.uli lupra. Differençaíe da chaga cavernofa cm a calofidade,que tem pela parte dc 

a op. u i UP- dentro; que he a condiçam da fiftula,como nota Falopio. 
Jertta ejt, ut ad it ca- tn - ií_ j «n , < 
íoftas, & hte eftpu- Dao-lhe o nome de nítula, pela femelhança que tem com a frauta,por- 
cipua conditio,nam ip- <lue a^ira como efta começa eftreita, & vaife alargando para o fundo, af- 
fi fere fola conjlitutt fim a chaga fiftulofa tem a boca pequena ,& década vez fe vay alargando 
naturamfijlult; mais para o fundo. 

Tomafe efte nome por hum de dous modos, humas vezes largamente, 
Guid. traft. 4. & outras propriamente 5 largamente per toda a chaga antigua, & difficil 
Aliab. traft. de fiftul. de curar,afiim parece a toma Guido,& o diz Aliabas, Sc o confirma Dino; 
Din. fup. fcn.traft.3. propriamente por aquell3,queheeftrcita,&comcalofidadeintrinfeca, 

como 
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como fica dito. 
Tornam as fiftulas as differenças de muytas coufas, porque hum as faro 

de pouco tempo, outras de muy to, húas lúperficiaes, outras centraes, 8c 
que penetram muy to, húas direitas, outras tortas, húas fimples com húa 
fó caverna, outras com muytas, húas com hú fó erificio, outras com mais, 
húas fenecem na carne, outras no offo; humas no nervo, outras nos liga- 
mentos, húas na vea, outras na artéria, húas penetram as partes interio» 
res, como peito, ventre, & bexiga, & finalmente húas fe curam facilmen- 
te, outras com difficuldade, 8c algúas nam admitem cura. 

As caufasl 
Sam as mefmas da chaga cavernol'a, q ou por ferem mal curadas, quer 

feja por impiricla ,quer por defeuido ,ou por má compleiçam doíegei- 
to, & difiuxo continuo de viciofos humores, dilatandofe muy to fua cura 
degeneram em fiftulas. 

As ceufaá da aloj/dade? 
Sammateriascrafías,pituitolas,oumalancolicas»queapegandofeás guQaci, ruJ lib. £«> 

paredes da chaga indofe refolvendo o fútil fe congela, & endurece o grof- ^ I7.*part.r. 
fo, ocupando o lugar em que fe devia gerar boa carne, fendolhe de impe- perdulc. lib. 14.0.11; 
dlmento fazendo calo. Peccet.hb.j. cap. 13. I 

Os finaes? 
Conheceíè fer fiftula pela calofidade que tem pela parte de dentro? 

pouca, ou nenhúa dor, o humor, que íahe, he tenue, & virulento. 
Alcançafe ferem muy tas,ou poucas as cavei nas, pelas humidades, que 

íahem,ferem mais,do que convém a húa íó,pela tenta que fendode chum- 
bo,ou de cera,porque dobrandofe as manifeftará, pelo tafto exterior com Fid""- ab Aqua Pend. 
que fe percebe diverias durezas. > parc.i.li .j.cap. 9. 

Se a calofidade he fó no erificio, facilmente com o tatto,& vifta fe per» 
cebe? fendo central, metendo a tenta nam tem dor algúa, com cila fe toca 
em duro, & tirada nam bota fangue algum,fendo pelo contrario, botan* 
do fangue , ou havendo dor. 

Quando a calofidade he branca, fazfe dc flçima, quando fufca, ou livi» 
da, de malancolia. 

Verafeem conhecimento, até onde fenecem , nam fó pela tenta, po» 
rém pelas matérias; porque fendo na carne fam groffas, vifeofas, turvas, \ 
& muytas, & com a tenta fe toca em coufa m olie. 

Sendo no nervo, he materia branca , & delgada, & menos, o lugar de 
nervos ,dor grande, principalmente quando com a tenta fe toca , 8c fra* 
queza na acçaõ daquelle membro , aonde eftá o nervo, fegundo nota Se- £cnerr jib< ^ 
nerto-fendo principalmente o taloffendido do movimento,como ad- ^ 
verte Dino. Dinus fup. fcn. 4. de 

Sendono offo,amateriahemaisdelgada,oleofa,&emmenosquan- ulcerib.traft.4. 
tidade,& a chaga antigua, Sc havendo corrupçam nelle,a materia he dene- 
grida de mao cheiro, & com a tenta fe acha afperez3. * 

Sendo na vea, ou artéria, vem fangue mifturado com materia ,8c em 
mais quantidade, 8c a modo de borras; 8c chegando a corroer a vea , fahe 
fangue muy to groffo, & negro? 8c fendo na artéria, vermelho, 81 com pui- 
façam. 

Dd Os 
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Os fronojlicos'i 

Todas as fiftulas fam trabalhoias em fua cura, & quanto mais antigas, 
Hip. Coacaí praenoti- % jnVcteradas, m ais rebeldes, & mais difficultofas, principalmente fendo 
oneS' - .„. muyto centraes, & com muy tos feyos, ou cavernas, fendo mais difficcis 

funt qua *in cartilogi- as lortu°faS> do 9ue as direitas, as junto de membros nobres, fogeitos ve- 
"ofts,& exearnibus lo- ^10S»ou 1uc abundam de máos humores, as que eftam em partes cartila- 

eis, & cava Junt. ginofas,& de pouca carne,coroo nota Hipocrates. 
Podemíe ter por quaíi incuráveis aquellas,que eftaõ,& tocam em as ca» 

Falop. ubi fup. beças dos mufculos, artérias, veas, & nervos, grandes offos com caries, 
Vd nun qua mfatian- artelhos, juntas, vertebras docípinhaço, as que penetram as cavidades 

tur,rel miraculo artis, do ventre, peito, madre, ou bexiga, ou inteftino reéto,como adverte Fa- 
velipfiusDei. Iopio. 

Admittem facilmente cura, fègundo Hip. aquellas que eftam em par» 
Hip. de morb.popul. tes brandas,& carnofas, de pouco tempo, & nam profundas, em fogeitos 
lib. 6. fed. 3. juvenis, & de boa compleiçam. 

Nam fe deve intentar cura áquellas, que íãm muyto antigas, remotas, 
& de partes nobres, pelas quaes a natureza eftá coftumada a defearregarfe 
de humores maos, 8c viciofos, por ferem meyos de íe livrarem de gran- 
des doenças os que as padecem, fegundo Hip. antes fe fc fecharem, fede» 
vem tornar a abrir, como doutamente adv erte Euftachio Rudeo. 

* " Curam/e ? 
• Curacfe as fiftulas por hum de dous modos, ou paleativamente, ou cõ 

Rud. p.i.lib. a. c. 19. cura propria? do primeiro fe ufa naquellas, que íe nam podem curar radi- 
J^uinimoftfortèfor- cativamente, ou por eftarem em membros principaes, ou por ferem pro- 
tuna, tales fãul*(fó- pinquas a nervos, veas,& artérias grandes, ou fraqueza, inhabilldade, 8c 
te lauAantur-.rurjus re- temor do enfermo, ou quando de acurar fc pôde feguir outro mayor da» 
Tocanlt, & aperien- nQ. lançafe maõ da propriaj8c fegunda cm todas aquellas,que admitem fe» 
1 tnelhante cura, & nam. tem impedimento que a prohiba. 

Paleafe ufando de bom regimento , fangrando, &• purgando algumas 
vezes no anno com medicamentos apropriados á qualidade do humor, 
que corre á parte, dilatando, & abrindo o buraco com mecha de eíponja, 
ou de genciana, ufando depois de aberto mechas molhadas em xarope, 
ou mei rofado, ou unguento Apoftolorum, & algúas vezes em pòs de jo» 
annes, por cima emplafto diapalma, ou deaquilaõ menor, ou reracelfo. 

i Havendo muytas fuperfluidades ,fe vá feringando com cozimento dc 
Falop. ubi fur. rofa^ fevada^ pcdra humi} & tanchagem com xarope rofado, ou com vi» 

^'^ZmVmip- n,1° velho, & mel,ou cozimento de rofas, lentilhas, cafcas de romaás,ma» 
TO,. çans de aciprefte, çumagre, açúcar candi, & mel feito em duas partes de 

r Et plus infra. agua, & húa de vinho. 
Jta jurat medicamen- Pódeíè também ncftasufardaquellas bebidas,que tem propriedade dc» 
turn hoc, ut viderim fecante, fègundo nota Falopio ter experiência delias,louvando fumma» 
ego difficiliimasfjlulas rocnte por fecreto particular asfeguintes. 
fanatas ex ejus uju. Folhas de tanchagem, duas mancheas,folhas de agrimonla, três folhas, 

de oliveira verde, húa, vinho branco quanto bafte, pizemíè, & mifturem e 
com o vinho que ferva, até que mingue a terça parte, do qual íedequa- 
tro, ou finco onças. 

Folhas de millefolium, marroyos,artemija,labaça,couves, ptmpinella, 
gomos de filva, matricaria, centáurea menor, madre filva,betonlca, (alva 
0 ruiva 

( 
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ruiva dos tintureiros, folha, & raiz de malvailco, ariftoloquia redonda, 
gariopliillata,falfa parrilha, aná húa manchea ,encenfo macho , feroente 
de tanchagem, de funcho, herva doce, alcaparras, aná meya onça, larco» 
cola preparada,húa onça, açafram,ruybarbo bom, reupontico, aná meya 
oytava, vinho branco bom lib. quinze,ferva tudo, até que mingue a terça 
parte, & coado fe ajunte de mel bom, quatro lib. 8c dè outra fervura, do 
qual tomará pelas manhaás quatro, ou finco onças, até vinte & finco dias. 

Propriamente fe cura, precedendo as evacuações ( necefiártasdcfan* 
grias, Sc purga) com finco tenções; dilatando o erificio, gaitando a calofi- 
dade, m undtficando, encarnando, 8c cicatrizando. 

Dilatafe o erificio, ou abrindo com tizoura, ou outro femelhante in» 
ftrumento, ou com mechas de efponja, ou de genciana, por fer mais fácil, 
Sc feguro, a de genciana mais commua, quando ha na fiftula humidade, a 
de efponja mais conveniente, quando eítá feca. 

Preparafe eíta para melhor effeito com duas onças de trementina,& ou- 
tras duas de rezina, duas oy tavas de foli mam em pò, tudo ao fogo derre- 
tido,& encorporado fe lhe meta a efponja, que for neceífario, para que fc 
embeba, & depois fe meta em húa imprenía, paia que fique amaííada, 8c 
junta, da qual fe cortam as mechas, que feram compridas, 8c atadas com 
linha pela cabeça, para que melhor fe tirem, & fe renovarám de doze cm 
doze horas, & fe iram metendo de cada vez mais groíías. 

Outros para que fiquem as mechas de efponja boas, depois de cortadas 
asenleam de todo com linha por algúas horas, & no fim tirada alinha as 
ufam. 

Dilatado o erificio, fe trata de gaitar a calofidade, o que fe faz por hum 
de tres modos, ou com medicamentos, ou com ferro, ou com fogo. 

Dos medicamentos huns fam brandos, outros fortes, os primeiros fe 
ufam, quando a calofidade he branda, & de pouco tempo, & em fogeitos 
delicados, dos fegundos quando a tal he antiga, & muyto dura. 

Sam os brandos a raiz do eleboro negro, ptzada muy to bem com vi» 
nagie ,ou oximel metida aífim dentro,o çumo de tabaco, os pós de loan- 
nes, os trocifcos deMinio, o unguento egypciaco. Temfe em conta de 
fortes, o cauítico de cal,& fabam molle, a agua forte de dourar, o o!eo de 
enxofre, o de vitríolo, o íolimaõ, os pòs de cantaridas, o ouro pimenta; 
ufamos delles ou em fórma de unguentos, ou em pòs,ou miíturados com 
lavatórios. 

Os unguentos fervem, quando a calofidade he íuperficial, 8c capaz dc 
com mecha untada chegar ao fundo delia, como a cal com fabaõ em fór- 
ma de unguento, o emplafto diapalma baixo de ponto,com íolimáo, ou 
unguento egypciaco, húa onça, folimaõ húa oytava , verdete em pó, oy- 
tava 8c meya,colirio branco de Rhafis fem opio ,duas oytavas, mifturefe. 

Ufafede pòs aífoprados por canudo, fegundonota Falopio, quando 
a fiftula he profunda, & de húafó caverna. 

Lançamos mão dos lavatórios,quádo ascavernasfaõ muyta?;OS quaes 
fe faráõ na íórma feguinte, unguento egypciaco, meya onça, íòlimão, bua 
oytava, tudo desfeito em agua de tramoços, ou unguento egypciaco,me- 
ya onça, folimão, húa oytava, decoada forte, húa onça, agua rofada, duas 
onças, de tanchagem, quatro onças, ferva tudo hum pouco; também hc 
de utilidade a agua forte. 

Dd 2 Qual- 
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Qualquer deftcs lavatórios eftarám dentro por efpaço de fete, ou oyto 
Giwl.iib.fup. horas, tapando a boca da chaga,& pondo íerapre defcnfivo na parte alta, 

pritu 7u^S"fÍa"<r 81 noS arredores, repetindo por algúas vezes, até que a fiftula efteja mor- 
greditur dige/a,& mi- ta, o que fegundo Guido,(e conhecerá,quando as matérias forem menos, 
fioratajignúeíl, quad &. cozidas, & cntam fc trate de derrubar a eícara, n aõ havendo cavernas, 
f fluía eíl mortijicata. com mecha de oleo rofado, & ovo, ou de manteiga crua por fi tó, ou mif- 

turada com unguento bafilicam,& havendoas, iêringando com oleo ro- 
fado, ou de amêndoas doces derretida húa pequena de manteiga crua. 

Conhecefe, que obra oremedio deitado por íeringa, porque dahia. 
algúas horas o doente ftntirá dor,& a parte incha,de com algúa quentura. 

Derrubada a eícara fe trate de curar a chaga, como temos dito naca- 
vernoíã, mundificando, encarnando, & cicatrizando. 

Quando naõ ha impedimento, que prohiba a obra manual, principal- 
mente fendo a tal direita, dt com calofidade em roda até o fundo, a fare- 
mos dilatando toda até baixo como com tizoura, ou navalha, & com a 
mefma, coi tando toda a calofidade, até que demos em carne boa, o que 
conheceremos nam fó pela boa cor delia, porém pelo fangue que fahe, & 
íentimento do doente, & limpa íe forme com clara dovo, & lendo nccef- 
íãrio maífa dos pôs refti i&ivos fe faça, eftopadas, & panos da mefma cla- 
ra, pano dc vinagre deftemperado, atadura, fitio, íangria,& o maisnecef- 
farioj a fegunda cura nam havendo calofidade, fc trate de digerir com di« 
geftivo de trementina,& havendo-a fe gafte com medicamento brando. 

Outros depois de cortada a calofidade aqueimaõ,pois com o fogo 
liam fó gaftam algúa parte delia, que fe nam pôde bem cortar, porém to- 
mam o fangue,& curam com pòs,& clara dovo,& vinagre deftem perado? 
ao fegundo dia tratando dc derrubar a efeara com medicamento apro- 
priado, nam havendo precedido fluxo de fangue, em o obrar, porque cn- 
tam ferá neceffario confervala, até que efteja tomado, & a natureza a deí» 
pida 5 & defpedida curar a chaga no eftado em que ficar. 

VA CHAGA CANCROS A? 

Cancro ulcerado, fegundo Guido, he húa chaga redonda, horrível, fe- 
dorenta, com beiços groffos,duros,nodoíos,rev irados,& cavernofos, de 
cor efcuracom veas ao redor cheas de langue malancolico, elcondidas, 

i ou manifeftas, que parecem ao modo de pernas de caranguejo» 
De tres coufas tomaõ os cancros as differenças, da effencia da enfermi- 

dade, da materia,de q fe fazem, & da natureza do membro, cm q nacem. 
Da effencia, porque ou fam pequenos, benignos, & de pouca dor; ou 

/ grandes, violentos, malignos, & vehemente dolorofos. 
Da materia, porque ou fe fazem de humor malancolico adufto porfi» 

oudos outros humores requeimados,&convertidos em ella, principal* 
mente cólera adufta. 

Do membro, porque ou fe fazem nos membros fimples, como na car- 
* ne, veas, artérias, ou nos compoftos, como no rofto, & entam fe diz noli 

roe tangere,no peito (o que he mais comum nas molheres,não ló por fer 
parte muyto laxa fácil de receber, porém de muytas veas, & c°m grande 
communicsçam com as da madre) fe diz Cancro ,fe no meyo do corpo, 
Çingulusi fe nas coixas, ou pernas, Lupus. 
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As CAufoi? 
Fazfe o cancro ulcerado do nam ulcerado, requeimandofe, ou refer- 

vendo com mais exceflo o humor malancolico, ou de chagas irritadas 
com mezinhas fortes, que lhe apltcam,que em razam da irntaçam delias 
correndo á parte humores roalancolicos ,ou feja do todo, ou das circun- 
vizinhas fe efquentam,&fervem,&apodrecendo adquirem qualidade 
aguda, virulenta, & maligna, prevertendo o temperamento da parte, fa- 
zendo a tal chaga cancrofa. 

Os findes? 
Conhecem fe em que he redonda a chaga, fétida,& horrivel, com bei- 

ços caloíos, & revirados, de cor efeura, com veas em roda cheas de fan- 
gue malancolico, percebeíe quentura demafiada, & aguda, dor intolera- 
vel, que algumas vezes he punguiva, outras agravativa, efta continua, a 
outra interpolada, como nota Falopio ; com aplicaçam de qualquer me- 
dicamento, que mordique,fe inflama com dor muyto forte, & íè aumen- 
(a;o humor que lança, he delgado,húas vezes aquoio, & outras denegrido 
como ferrugem, com fedor infoportavel. 

Os pronofiicos? h - : rr 
Entre todas as chagas nenhúa le reputa por mais rebelde, nem tão ma- 

ligna, como a cancrofa, & aífim diz Falopio ,que de cem chagas cancro- fuP- f 
fas, muyto poucas vezes fe acha húa que feja curavel;fendo a «ufa a qua- Vm<m tx ctntT 
ltdadedo humor maligno , que as fomenta, odifluxo continuo deliu- £;///'*"'"* eJ Cura"* *S 
mores máos, 8c deterrlmos, que lhes acodem , fazendo-as inobedientes á Gu.d ubi fup 

os remedios brandos, 8c com os fortes exafperandofe 5 & reputandoas AI- Ego âutem non curavi 
bucacis, & Guido por taes,confeflaõ, que nunca faráraõ algúa,ntm antes Aiqucm, neque vidi a- 
delle virão alguém,que as curafle; deveíè entender das grandes,8c antigas* li1uem antt m > tf"' 
& em parte onde fe nam poffa obrar, das quaes diz Hipocrates, que com Tervenirtt «d M«d. 
muyta razam he melhor palialas, que nam curalas, porque de as curar U>p

r 
6~ a-ph*?8* . . 

morrem mais depreffa, podendo viver muytos annosnam as curando, JZTnanZlluZ 

&aflimconclue Guilherme de Saliccto, com que he enfermidade pro lu- go tempore v hunt. 
xa, & crabalhoía, que quanto mais lhe bolem, mais fe irrita , donde vem Guilh. de SaJic. dc ul- 
chamaremlhe, noli me tangere. cerib. ç-fF.de eanc.ul- 

Como fe curam? ccr. ., 
Porhum dedousmodosfe curam os cancros ulcerados, ou comeu- VWbusUnguofw, 

ra paleativa, ou com cura propria j da paleativa ufamos quando ostaes lui1i,a"t0 m^'s pAr 

iam de qualidade, que nam admitem outra , nem dealguin modo con- f \digna- 
vem ao Cirurgiam emprendela; o que confegtiiremos,ordenando ao do. "r' 

ente, que tenha bom regimento, fugindo de todos os mantimentos, que p , r > 
criem malancolia ,ordenandolhe aquelles que tenham virtude, refrige- EtZhibhoJcmctr n- 
rante,& huine&antc, fegundo fica dito no Cancro apoftema ,purgandoíe fu balnei aqua tépida 
no anno algúas vezes com medicamentos benignos,dc fangrandofe algúas, in qtum aquam dimit- 
principalmente havendo dor,ou inflamação, ou inchimêto grande, ufan- tatur ager. nam cjl re- 
do de leite, ou de foros de cabras por muytos dias , como também os ba« medium ,Ji quod aliud 
nhos de agua morna, remedio tam louvado dc Falopio, & fòbretudo 
fontes, pois por cilas cvacuandofe o humor pouco, & pouco fe diverte * 
da parte , &fe alivia. , 

Os remedios convenientes i chaga feramfempre brandos,que nam 
fo tenham virtude de temperar a qualidade do humor, porém de miti- 
gar a dor com moderada deficaçam, nam fc porão em forma folida, porq 

Dd S cora 
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^ ^ com fua dureza j& fórma emplaftica nam tenham o humor, & fe irrite 
P'greus J'b.^ap.g. mais jadvcrtencia nam fó de Pigreo, porém de Fabrício; fempre ferám 

lib j1 ^Ua K' trazidos,8c bem meneados em almofariz de chumbo, por quanto tem 
propriedade contra a malicia do tal humor , & chaga, convém lempre la- 
vala com cozimento de fevada, rofas, tanchagem, herva moura, cõ hú pe- 
queno de chumbo , ou com leite ferrado, tam aplaudido de Falopio ,ou 
fazendo-ode efcabriola > barbaíco ,herva moura, tanchagem ,eníayam, 
douradinha, agrlmonia, aná manchea húa, carne de coraçoeiis, duas on- 
ças, pedra humi crua, duas oytavas, cozido tudo em agua que for necef- 
fario,que mingue a terça parte, & lavada muytò bem , fe cure com qual- 
quer dos unguentos íegutntes. c 

C umo de herva moura ,de rofas , de tanchagem , 5c leite ferrado , aná 
húa onça, oleo rolado, & de rourtinhos, aná duas onças , ai v^yade, tezes 
de ouro, & tutia preparada, aná duas oy tavas, encento, Ima oytava , mif. 
turefe tudo, & tragafe em almofariz de chumbo , até que fe eucorpore. 

Tutia preparada, roeya onça,chumbo queimado, Sc lavado, húa onça, 
alvayade queimado ,& lavado com agua r o fada , húa onçajíezcs douro, 
tres oy tavas, çumo de herva moura, & de eníayam , 8c de meimendro, aná 
húa onça, oleo rofado ,tres onças, tragafe em almofariz de chumbo, até 
que fe encorpore. • . v 

Tutia preparada.,& lavada,alvayade lavado ,tezes douro, chumbo 
.r * . i i .   i:i  ill A*. 

: WW 

•Q "r'u" 
.'.Ú queimado,anámeyaonça,oleo derans,meya libra, muiilagensde za- 

idíí 

~l •»» ~ -J ~ S  - • 
ragatoa,& de marmelos,aná tres onças,çumo debarbaíco,& de cícabrio- 

K . nou 
la, aná duas onças, jragafe em almofariz de chumbo. 

Chumbo queimado, 8c lavado, alvayade lavado,aná duas oytavas, 
antimonio lavado, oytava 8c meya,lapis hymatitisjdous eferupulos, cin- 
za de caranguejos queimados, duas oytavas,pòs de coral vermelho ,dc 
branco, aná douseferupulos,çumo de herva moura ,8c de tanchagem, 

aná duas onças, oleo de rans, ou de gemas dovos, o que ba.ftar, tragafe em 
almofariz de chumbo. 

Falopiodiz,queo modo de palear nas chagas cancro fas, obfervado 

Falop. ubi fur. Por cllc com larga experiência , he, que fe lave com agua morna, ou de 
Et ego hac cura vai- tanchagem, ou rofada, Sc enxuta fe ponha hum pano limpo em cima dei- 

leativa utor femperli- la,& por cima humas folhas, ou de tanchagem, ou de golfãos, ou de her- 
bentius. va moura, 8c por cima outro pano, tendo cuidado de renovar a meudo. 

' Succede muy tas vezes ferem as dores de qualidade, que nos obriga a 
lançar maõ de algús narcóticos, coroo faro colírio branco de Rhafis íem 
opio, húa oytava, çumo da flor de mandragora,& de meimendro,aná me- 
ya onça ,fezes douro, duas oytavas, oleo de gemas dovos, o que bailar, 
tragafe em almofariz de chumbo, ate que fe encor pore. 

Semente de dormideiras brancas, & de meimendro, 3c hum pouco de 
açafram, tudo plzado muy to bem com ley te ,8c eiprimido molhando p3* 
nos. 

Páreo aprova muyto neftescafos osanimaes abertos vivos po tos na 
_ parte ,atè que fe esfriem, porém que fejam pequenos, como cachorros 

RivTrius prâx.Pmed. pequenos, pombos, & fobre tudo frangas ,cuja 
t©m.i.cap.xi. & conta por autoridade de Mauricio Cordeo, de huam 

do toda aparte efquerdado rofto comida de hum Cancro ulcerado, a- 
plicados todos os remedios,aflim pelos Medidos, Sc Cirurgiões Italianos, 
* France- 

\ 
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Franceíes, Germânicos, & Hefpanlioes fem utilidade, hum Tmpirico lha 
cn finara , que to ma fie talhadas delgadas de carne degalinha,& cobriíTe 

com ellas a chaga repçtindoas a meudo, com cujo remedio nam fò fe mi. 
tigaram as dores, poié.n farára , & daqui devia de nafeer aquella opiniam 
vulgar, que os Cancros comem galinha. 

Curafc por obra de mãos por hum de dous modos, ou cortando-o, & 

queimando-ojcomo fica dito no nam ulcerado, ou com medicamentos, 
que tenham virtude de o gaftar; tendo o primeiro lugar o folimam miftu- 
rado com pòs de alfacinha do rio colhida no mez de Mayo, ou de J unho, 
& feca á lombra partes iguaes,& não havendo alfacinha, cõ pós de langue 
c - D. ago; ou pòs deçapo, tres oytavas, verdete,duasoytavas, folimara, 
huma oytava, langue de Drago, oytava & meya, tudo feito cm pò fútil. 

Ul*fe correndo com navalha, ou com lanceta todos os lábios do can* 
c. o, & carne luperflua, que tiver, & depoisde deixar correr bem o fangue, 
cobriram a chaga com hum pequeno de papel mataborram,do tamanho 
Gw. a, molhado em cufpo,& cheyo dos pòs, por cima panos de todo ovo, 
ív ue agua roíada ; ao fegundo diaeftando bem pegados os pòs feiram 
conicrv ando pelo mefmoeftilo, porque quanto mais devagar eftiverem, 
ineihor obra farám. 

Se a calo a efeara por eftar muyto feca caufar dor,fé porá em cima hum 
pano com pouca manteiga crua, para que abrande, & por cima panos dc 
todo o ovo com leite de peito, & agua rofada, fangrando algumas vezes 
cmrazam dador. 

Se caida a efeara nam ficar de todo a chaga limpa da malícia, fe repetia 
rám osmefmos pòs nafórma acima , naquella parte fó aonde a houver* 

poiém le ficar limpa, fe curará até o fim com o unguento feguinte pofto 
empanoem pouca quantidade. 

Ifc Cera branca ,oleorofado ofanfino ,aná meya onça, cebodecar» 
neirojtres onças, trementina, meya onça,refina, pez louro, aná hua onça, 
deneiido tudo,& coado eftando quafi frio ,fe lhe mifture de pòs dc myr^ 
rha, deencenfo, de almecega, aná tres oytavas,formefe unguento. 

Nam ficando de todo bem limpa ,& mundificada, fe uíe de unguento 
b anco, duas onças, pòs de Joannes, duas oytavas ,tragafe em almofariz 
de chumbo, cevando-o cõ çumo de herva moura,& de tanchagem, mifiu* 
randolhe depois de bem encorporado hfias pingas dc oleo rolado, para 
que nam endureça, com o qual irá continuando até o fim ,encomendan« 
dolhe bom regimenip, que fe purgue ameudo,& faça fontes não as tendo. 

té & 
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LIVRO 

DECIMO QUA R TO. 

DAS chagas 

em particular. 

DAS CHAGAS DA CABEÇA? 

m 

UP POSTO que a cura das chagas particulares nam tenha 
dtfterença do methodo propofto,com tudo em razão do tem- 
peramento de qualquer particular membro ,fe deve inftituir 
diverfo modo, acrcfceniando, ou diminuindo nos remcdios, 

fegundo a parte enferma. 
Entre os affeftos do couro da cabeça, fegundo Galeno, fe conta aquel» 

Jc, a que os Gregos chamão Achores, St os modernos Tinha. 

£)ue coufs he? 

Segundo Guido, he huaefcabia da cabeça com çfcamas,&oftras, Sc ai» 
gúa humidade, de corcinericia, máo cheiro, & horrível afpefto. 

ê 

Porque fe chama linha? 
Chamafe Tinha, pela femelhança que tem com a traça, porque aflim 

como efta vay turando o pano, em que dá, em meudos buracos, do mef- 
roo modo o iaz no couro da cabeça. 

Ga!, de comp. phar.y,' 
Joc.lib. 1. cap. 8. 
Guid. rraft. 6. cap. jv 
doftr. 2. 
Esi fcabies capitis ctè 
fqudmis, & crujiis, & 
ali qua bumiditatc, & 
pilorum evulfionc, (y 
colore cinericio,& odo 
rt foetido, atque horri- 
lili afycãu. 
Pecc. lib. 3. cap. 14, 

guantai differençaa ha deãai 
Tres: fegundo Galeno, a quem fegue Guidoja primeira fe diz efeamo. 

fa.ou furfurea, porq aflim como fe coçam, lançam mu,tas elcamas como 
íaielos; a fegunda te chama Cerion, ou Favofa, que famhúas chagas com - ■, 
buracos grandes, & patentes, pelos quaes fahe materia como mel, nam fó in ve^'bus oriu"tur>« 
na cor, porem na groflidam 5 a terceira Achores. que fam também chagas 
com buracos meudos, pelos quaes fahe húa materia delgada, Sc pegajofa. 

A fimilitudinc ver- 
mintlorum ill\tm,qui 

nea, difti. 
) 

c l „ /hioIíAtA j l ^ "*{~f Gordon. Lilium me- Sobre a qualidade dos humores, de que fe criam eftas chagas, ha di. dicinse p.2.cap. 48. 
\erfas opmioens; porem a maiscommua,he quefe podem fazer de qual- Guid. ubi fup. 
quer dos humores, quando por aduftam, <fc putrefaçam adquirem tanta ^"J"s &neratio eft ex 

malignidade, & agudeza, que podem corroer, St aflim feacorrupçamhe h,mm'UU5 corruHis- 
pouca, faz a furfurea; fe muyta o Achores,3c fc demafiada, a favofa; naf- ?arel!s.llb•,6• CaP* U 
cem também muytas vezes por depravada ,&má intemperança da par- ecc,llb'LcaP* 
e, corrompendo todo o alimento, que lhe vem para feu nutrimento, Sc 

outras 
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outras por contagio, principalmente nos meninos,& fogeitos delicados, 
&de carnes brandas. 

Osfinaes? 

Os finaes iam manifeftos, porque começa primeiro com proido,& mor- 
dicaçam, grande vontade de coçar ,logo íe ve húa fcabia com codeas, Sc 
efcamas de cor ciniricias de máo cheiro,8c peor afpe&o,os cabcllos caem, 
ou arrancados fe vè a raiz groffa,& cheade humor lento,Sc craflo, & tira- 
das as codeas aparecem hús delgados, & miúdos buracos. 

Conhecefe o humor,de que ié faz;porque lendo delgado,he de cólera, 
fe craffo, & glutinoío, de fleima, de malancolia, fe de mediocre confiften- 
cia de fangue. , . , 

' - Os prorio/licot) 

Guid. ubi fup. A cura defte affe&o fejnpre he trabalhofa, fegundo Guido, principal- 
Gord.ubifup. mente fendo antigo, pois emrazam da intemperança habitual da parte 

dificilmente a admitte, & fe faram delle, raramente lhe crefce cabello , Sc 
fica fempre aquella parte fraca, como adverte Gordonio. 

Saro mais íògeitos a elle os meninos,& moços, do que os velhos,afim 
por ferem mais fanguinhos,como muyto comedores, em razam do que 
abundam de muy tas fuperfluidades, & como de carnes roais brandas facil- 
mente fe lhe communica efte contagio. 

Se esfregando o couro brandamente fe fizer vermelho, naõfófe cura 
facilmente, porém neceffita de remedios brandos,& íè esfregando-ocom 
roais força ,& com mais dilaçam efeaçamente fe tornar vermelho,diffi» 
cilmente fe cura ,& necefita de mais fortes remedios; & fe de nenhum 
modo aparecer vermelho, nam admite cura nenhúa. 

.-<• .1. .oãoqt Irmiod st coti3ibottn tgb:i3npT03 ib idbabiavii : 
CuYâfe\ 

Quando efte affefto he brando ,& de pouco tempo, diz Galeno, que 
bafta fó o ufo dos remedios locaes,fazendo fempre efeolha dos mais be« 

Gal.ubi fup. nignosj porém fendo forte,&antigo,cõvem alem do regimento conve- 

feãio ^xiJat^fola Io- niente as e vacuaçoens univerfaes, nam fó por íangria, nam havendo índi- 
cdlia e&partiali* ap- cante <lue 3 prohiba, porém por purga, fazendo eleiçam dos medicamen- 
pcttat'a remediã citra tos apropriados ao humor peccante,&refpeftivosá cabeça, toroandp pa- 
tonus corporis evactt- raeffe effeito o parecer de Medico douto. 

ationem Na parte fendo a tal furfurea, tofquiada muyto bem a cabeça,ou rapa- 

' daánavalha,ícfomente com húa efponja molhada em cozimento fey- 
Gal.ubifup. to de raiz de malvaiíco , delírio de labaça,&dc azedas; de tudo partes 

iguaes cozido em decoada, ajuntandolhe hum pouco de vinagre, de Ga- 
leno tam louvado em efte affeéto; efte fomento fe continue duas vezes no 
dia, até o fetim o, & pondolhe em cima húas folhas de couve, ou de accl- 
ga untadas com manteiga crua,no fim dos fete dias fe ufe de qualquer dos 
unguentos feguintes. 

Fezes douro, alvayade, tutia, bugalhos antigos, aná huma oy tava, fet- 

f tos pò fútil com vinagre, azeite velho, Sc cera a que baftar, fe faça ungu- 
ento. 

Çumo de fumaria, de efcabriola ,de labaça , de enula campana, ami 
libra meya, fezes douro,duas onças,enximdia de porco velha,duas onças, 
oleo de nozes, duas onças & raeya, cera a que baftar, façafe unguento. 

Sends 

1 
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Sendo das outras duas e(pedes? 

Rapada a cabeça muyto bemfelave duas vezes nodiacomdern.d. 
c,u de cinza de figueira, ferv ,da com malvas, labaça "celgãs & "z í 

elpargoss ou com cozimento de fumaria,labaças, folhas de hera d», m 
bugelro,& defalgadciras, azcdas,dt cebola albarraájou de mace-la vTolas" 

íaTff gT5,folhaS dc no§ueira' ,a»dz rau>'<° bem /^nxuguccoiri palio feco, Sc fc unte com oleo de nozes quente, ou de roacella, ou viola. 
do,cada hum por fi, ou mifturados ,„o fim de tresdias " ume «m oudl 

vinTvrvf'prcParada> OfÇ3/podio,& fezes douro,aná duas oytavas G'!' r"P' 
X d°? 0 quei°,r fC,cirario' ««"-porefe em de uuguemo 

Cia,bC'SOhqa^^e>mentC'nl ^a,,d"^^'a°I^s3^"*ypoÍ,aonça0&mcya" 

Lfia^a u4l,r„tab^.Uamada> "* ^ » 9» 
Enxofre em pedra, eleboro branco,& negro, aná tres ovtavas fezes de 

vinho queimadas,acacia.encenfo, aná oytava & meya, vinagre forte,duas 

brando? murlmhos>tres onças, cera a que baftar, fe faça unguento 

Hum quartilho de azeitefemfal, hum punhado de baga de louro & outro de gomos tenros de trovifeo, húa cabeça de alhos, frito tudo muy. 

f?,m^ °A3r'°r miftUr
1
e d" rC,S dc vcrdetc » huma °"Ça de alv^yade, imgram defolimam,&hua quarta de cebo de earneiro,& tudo ferva 

cima ?n !T- 7eiuCTCfteUn§Uent° Untarára a«beça,cobrindo Poí 
beca com ouriÍÍ /V 5"™*' °U dC C°UVCS; *° dia feSUÍnte Iav*m a ca- 

haja ncnhum°S& venha penugef3 """ íeUSCanos'& ™zes'alé huc >»» 

a cobnmcoml"" Tl"'ia toda a cabeça (rapada primeiro) a cobrem com hum capacete feito de pez grego , & refina Dartes teuaec 

Ónti3pruxa°„dofcomVÒt CÍ,CndÍd° ™ hUm pan°'& n0 fim de n°™ di" 
com DosrlprpUn f ' ° 7*' °U Vntar a Cabcça com mel, & polvorizala k com pos de refina, fe ponha por cima hum capacete feito de maíTa,& tira- ^ 
do fe unte com o unguento acima, & leva continuando pelo mefmo ef. 

rnmnVCI,d0 ^ &,inflamaÇam neftaschagas, fendo moderada, aflim hfi, 
bode Ah accide"te 'feremedee untando com oleo rofado ,cebo dc 
f; 5ndnmlgrem4 °V0^°V0m farinha de alforfas,mifturadacom 

oleo rolado ;&fendo grande, feufe do fegulnte: unto de porco freíco, 

Kí;' f"es douro 5 ani h0a °n^ccra »«•* 
Guido faz mençam do feguinte por particular fegredo 5 azeite bom, % 

ont7f 3S' botc®íc em a,mofar,z de chumbo,& meneefe com a mão,ate 
Rl.aficr 93 g ' ? neSr°.a)untefe fezes douro, & colírio branco dc 

encorpo?1? °pl°' °ylâVa & mcya> mencand°-o muyto bem,até que fc 

Depois 

) 

h. 
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Depois de bem faã a cabeça nam crefcendo o Cabello, fe mande rapar 

á navalha algúas vezes no quarto creícente, 8c íè ufe de algum dos remé- 
dios feguintcs. 

Cinza de avenca, húa onça, ladano bom,tres oytavas,myrrha,duas oy- 
tavas, pòs de abrotano queimado, meya oytava, oleo de gergelim, & de 
muitinhos,aná duas onças,vtnho vermelho,húa onça,vinagre, feis oita- 
vas, enxúndia de UlTo, 8i de pato, aná meya onça, cera a que bailar, faça- 
fe unguento. 

Efterco de ratos,cinza de abelhas queimadas, anâ húa onça, com oleo 
rofado o que bailar, fe faça unguento. 

Mel,duas libras,cinza de abrotano,duas onças,abelhas queimadas,hua 
onça, avenca, quatro mancheas, ladano,onça Sc meya,tudo pizado,& tra- 
zido em vinho vermelho por nove dias,fecfttle por vaio de vidro. 

DAS CHAGAS DOS OLHOS? 

Gord.de paífionib. Suppofto que os Doutores façam diverfas differenças neflas chagas,ou 
oeul.part.3. cap. 4. fe)a pelo fitio, ou má qualidade,ou em razam da fórina delias, o que im- 
Lanfr. trad, j.doft.j. porta pouco para a cura , pois fegundo Gordonio, & Lanfranco, em na- 
cap. 1. da vaream delia; com tudo conforme Paulo, a quem legue Rondelecio, 
Paul. lib.3. cap.ztf. & Rtverio,as maiscomúas fam tres; a primeira fe chama Foífula , ou Bo- 
Rondei, meth. curád, try0n} qUe quando a chaga he profunda, anguíla, & dura; a fegunda 
morb. cap. 11. Cxloma, que he mais larga, & menos profunda; a terceira Argemon, 
Kjver.fart.fccap.ii. & de aigunsUlcusCoronaic >quehe quando nafceem ocirculo dapu- 

pilla ,8c fc eftcnde em roda delia ; porque ainda que em todas as tunicas 
pó de haver chaga,com tudo as que mais cõmú mente padecem, iam albu- 
ginea, ou adnat a, que he todo o branco do olho 5 a cornea, que he a que 

J faz o arco, a que chamam Iris, que cftâ em cima da uvea, & uvea, que he a 
que encerra todo o humor aquofo. 

Caufat \ 

Ou podem íer externas, ou internas; as externas fam todas aquellas 
coufas, que exteriormente podem oftender o olho, ou caindo denti o nel- 
le, ou por pancada, ou contufam; as internas fam os humores acres, & 
mordazes, que correm a elles, ou apoftemas , quelefuppuram,oubexi• 

/ ( gas,que fe abrem. 
Sinaes) 

Sam dores,fluxam de lagrymas, & inflamaçam ,& aberto o olho, fendo 
a chaga na tunica albuginea ,fe vé hum ponto vermelho em razam das 
muytas veas, que por ella fe efpalham, & íèndo na cornea branco, Sc quã» 
to mais profunda for a chaga, mais branco ferá o ponto. 

Ospronofiicos? 

As chagas dos olhos nam fó fam difficeis de curar, por ferem partes 
\ permaticas, & de pouco calor, movimento continuo, aonde os reme ios 

nam aturam, & como aífimdeoperaçam vagarofa, porém de gran e pe- 
rigo, pelo grande fentiroento de que he dotado; continuas uxoes a que 
he fogeito, & com a dor fe excitam ; fendo mais trabalhoías em a Cornea, 
do que na albuginea, por quanto nclla fe fazem húas cicatrizes brancas, 
que iam incuráveis. ^ cha a 



DAS CHAGAS EM PARTIC UL AR. 325 

A chaga,queefla em o lugar d3 pupilla, he de muyto mayor moleflia, 
Sc perigo, porque quando vam a larar, fica húa cicatriz, que totalmente 
impede a vifta,& quando toda a tunica fe corroe, fe faz fluxam de humor 
aquoío, Sc uvcae procidentia. 

Como fe curam? 
A curadeftaschagas,natnío lèdeve começar por hum regimento 

grande, fugindo de todas as coufas azedas, falgadas, & vaporofas, pore'in 
pelas evacuaçoens neceffarias, afíira de fangria,como de purga; na parte Gal,ubi fuP- 
fe levará a mefma tençam ,que nas mais chagas, fegundo Galeno, íó na 
eleiçam dos remedtos fugiremos daquellcs,que podem mordlcar,ou cau- 
far dor, efcolhendo íempre os mais brandos, aífim em razam da nobreza, 
& proveito da parte, como do exquifito fentimento, de que he dotada, Paulo jib.cap. 

«utilmente polvorizados, havendo com achaga inflamaçam, & dor, Si igitur ulcus flmul 
fe tratará primeiro delia, nam defprezando a chaga, como nota Paulo, o cil inflammations ob~ 
que confeguiremos com fangrias, para divertir o difluxo , podendo ler ortumfuerit, curati- 
lio braço corrcfpondente, vea de todo o corpo, feráõ dc mais utilidade, one ex 'js' 
com repellentes nas fontes, para que detenham o humor,que nam corra! mationm len'fP°f- 

& com medicamentos benignos lançados dentro. }'oftf'eglct,s !JS' 
Para as iontesíè ufe de panos molhados com clara dc ovo, leite de pei- T.-ttmcnt ^ ^ 

Co,Sc agua rofad3, ou do leite mifturado fó com agua rofada , ou de agua 
rofada, húas pingas de vinagre ,3c pòs de bolo arménio preparados, re- 
novando-os a meudo; para o olho fc ufe do colírio branco dc Rhafis íem 
opio, desfeito em leite de peito, eftefem pre ferá frefeo ,8c podendo fer 
de molher que crie menina (por ler mais temperado, como adverte Lan- Laní*caP- 5* 
franco) ferá melhor, ou clara de ovo muyto bem batida com húas pingas Cum laãe.J,,ulicr!> 
de agua rofada; de a agua que eftilar, mifturadacom o mefmo leite, ou PucUant ""'"''"' í"14 

fazer colírio de mufilagens de zaragatoa,&pevides de marmelo tiradas' 
em agua rofada,ou de tanchagcm, duas onças, alquitlra, 8c goma arabia, 
aná meya oytava, leite de peito frefeo, húa onça, mifturefe. 

Mitigada a dor,& inflamaçam, fe trate de mundificar a chaga, com xa» 
rope rofado, mifturado com lapis hymatitis, ou com cozimento de feva- 
da, Sc alforfas, ana quatro onças, mel, meya onça, ou húa onça de xarope 
rofado;ou agua rofada,& de ginjas aná duas onças,colírio branco de Rha- 
fis fem opio, húa oytava, tutia preparada, meya oytava, pòs de lapis hy- 
matltis, hum efcrupulo,mifturefe. 

Mundificada bem achaga fe uíe de medicamentos exíècantes,como V 
a tutia preparada, o açúcar candi de xarope rofado, o colírio branco de 
Rhafis fem opio, o de encenfo» o de chumbo,& outros femelhantes, ufan« • 

dodellesnafórmafeguinte. > 
Tres,ou quatro claras de ovos poftas ao Sol,até que fe íèquem, em va- 

io de chumbo, & pizadas muyto bem, fe mifturc coro açúcar candi de xa- 
rope, em iguaes partes. 

Agua rofada,& de celidonia,aná duas onças 8c meya, colirio branco dc 
Rhafis fem opio,húa ovtava, açúcar candi em pò tenuiífimo,meya oytava, 

tutia preparada,hum efcrupulo,azevre lavado, meyo efcrupulo. 
Encenfobom,alvo,ScgroíTo,dezoytavas,anttmonio preparado, 8c far» 

cocola nutrida com leytedepeyto,anáfincooytavas,açafram,duasoyta. Lanf.ubi fupra. 
vascom mufilagens de altorfas,fefaçaõ paftilhas,ufafecom mufilagens Colmo dc 

de alforfas, tiradas em agua rofada. 

E© Chum* 
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Colírio de lumb Chumbo queimado, aijtimonio preparado, tutia lavada, cobre auei- u.i íocxp o. niadojSclavado,duasoytavas,gomaarabia,&alquitira }aná humaonça, 

opío, hum efcrupulo com agua rofada, fe façam paftilhas. 
ccc. u i up. Devefe advertir, que em as chagas dos olhos fempre he muyto conve* 

niente a atadura, principalmente fendo na Cornea, porque nam fó ferve 
de reter o medicamento,5c impedir o movimento do olho, porém ter 
maõ, que com a força do efpirrar, ou tocir, fe nam rompa a tunica. 

Cicatrizada a chaga,convém gaftar a cicatriz com os remédios ade- 
quados, que por ter feito delles mençam em as tendas dos olhos os nam 
.jrepito, aonde os acharam, quando delles neceflitarem. 
, , J :1. ■ v . '1 !• • . . . ! , . . . 

DA ROTURA DA CORNEA, 
(frfaida da uvea? 

Succede muytas vezes romperlê a tunica Cornea por íi,5c algúas fer tan* 
to,que fahe o humor aquofo com a tunica uvea; quando fó ella padece, fe 
diz Cornea: ruptura,8t fe fahe para fóra a uvea, fe diz uveac procidentia. 

PtoI l b - a ii De quatro differenças fazem os Doutores mençam. Primeira, quando 
Valete cic" Tharaiita Pouca porÇam da uvea, & fe diz Myocephalon, por fer femelhante a 
lib. 2. cap. 19. huma cabeça de mofea: Segunda, quando vay crefcendo mais,fazendofe 

como hum bago de uva,Sc ie diz Staphiloma: Terceira, quando he gran- 
de a porçam da uvea a modo de hum panno,& fe nomea Melon: Quarta, 
quando atalhe inveterada, & calota, a cfta chamão Elos, ideft, clavus. 

As taufat? 
Pareus lib. e.cap.13. Ascaufàsdefte affe&o, ou podem fer externas, ou internas, as externas 
Gordon. Parcicul. 3. como pancada, & ferida; as internas,como apofteroa,chaga , & difluxo 
cap.3. Rubric. 3. grande de humores,que diftendendo a dita tunica fe rompe, ou pela qua- 

lidade delle fer acre,& mordaz a corroe. 
Os /ínaesi 

Conhecefc, porque fe he fó rotura na Cornea, fe vè manifeftamcnte 
chaga nella, & as partes vizinhas mais levantadas do que a Cornea, & 
quando a rotura he grande, fahe a uvea para fóra em principio pequena 
como hõa cabeça de mofea, & depois vay crefcendo, 5c faindo para fóra, 
com que fe vem a fazer grande, & á vifta medonha. 

Os pronojlicos? 
Efte affefto pela mayor parte he incurável,pois ainda que farem (o que 

0 pôde fer fendo o dano pouco) fica a vifta leia, & muytas v ezes de todo 
perdida. 

^ Saindo a uvea fóra, fua cura he muyto diíficil, & quanto mayor for a 
porçam faida,maisirremediavel,& fe a cafofararem, ficará a vifta perdi- 
da de todo. 

Curafe? 
Prefupondo o regimento,evacuaçoês univerfaes,aífim de fangrias, c°" 

mode purga, fendo neceffaria, feufena parte de aglutinantes ,&adftdn« 

gentes; como a clara do ovo muyto bem batida, com húspòs de colírio 
branco de Rhafis fem opio; também he muyto conveniente fazer fomen- 
to de cozimento de rofas vermelhas, folhas de corriòla,Sc de polça dç pa- 
ftor em agua ferrada. Carne de marmelo lib. meya, rofas vermelhas, dous 
punhados, acacia, duas oytavas, açafram, hú eferupulo, cozaíe era vinho, 
& depois pizefe,& apliquefe emfórmaemplaftica. 

Azevrc 
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Azevre lavado, tutia preparada, íàrcocola nutrida em leite, aná meyo 
efcrupulo, açafram finco grãos com mufilagés de alquitira,fe faça colírio. 

Pós de lapis hymatuis lavados,duas oytavas, alvayade lavado, húa oy- 
tava, cobre queimado, & lavado a meudo, goma arabia,alquitira,aná 
meya oy tava, opio, hum efcrupulo, façafe colírio com çumo de folhas de 
oliveira, & com omefmo çumo fe aplique. 

Sempre em eftes achaques he muy to conveniente depois da aplicaçam 
do remedio, nam haver defcuido em pòr chumaço, & atadura por cima, 
encomendando ao enfermo toda a quietaçam, evitando todas as paixões 
dalma, principalmente a ira, & que de nenhum modo faça força alguma, 
ainda 110 tocir,& no evacuar, para o que convém ande brando de ventre 
com ajudas emolientes, & purgativas, o vomito he de grandiífimo dano, 
aífim, que com todo o cuidado íe deve atalhar. 

Quando a elevaçam, & faida da uvea he grande, manda Guido, que fe 
comprima muyto bem com pafta de chumbo; & fendo antiga, de hú, ou 
dous annos,fe nam toque, porque he irremediável, conforme omefmo 
Guido adverte, íuppofto que Ceifo,«Sc Paulo, a mandaõ cortar (ainda que 
he cura muyto diflicultofa,como nota Riverio) o que fe faz, ou atandoa 
com fio encerado, & vermelho, porque como adverte Fabrício, aquella 
cor também ajuda a cortar melhor, tendo o pé delgado, ou paffundoa pe- 
lo meyo com húa agulha pelo pé com dous fios fortes, atando hum para 
húa ilharga, & outro para outra, indo apertado pouco, & pouco, até 
que caya, pondo em cima húas pranchetas de fios molhadas em todo ovo 
com agua rofada, porque nam fó ferve dc mitigar a dor, porém ter mão 
na fluxam , panos do mefmo ovo, & de agua rofada, ou de leite com a 
mefma agua rofada. 

Finalmente nam duvidem em nam fazer menção de remedios particu» 
lares, para quando eftá a uvea faida fóra, por quanto fervem osmefmos 
acima ditos, em razão de fe levar a mefma tençam. 

DAS CHAGAS DOS NARIZES? 
As chagas dos narizes, ou fam de pouco tem po, & fimples, ou antigas, 

& podres, a que commúmentechamão Ozena. 
Ozena, fegundo Paulo, faõ húas chagas profundas,& podres, pela ma- 

yor parte cruítofasjác com muyto fedor. 
As cauftu? 

Ou podem fer externas, como ferida, contuíãm, ou deslaceraçam , ou 
internas, como faõ os humores acres, principalmente pituitoíõs,& íalga- 
dos, que defcem do cerebro, & fazem chaga, & eíla nam fendo bem cura- 
da, ou havendo defprezo em fua cura, paffa a fordida,& dahi a podre,co« 
mo também fendo a qualidade do humor muyto ruim. 

Os Jinaes? 
Facilmente fe conhecem as chagas dos narizes, quando eftam a vifta, 

pois fendo fimples, fe vè húa pequena eícoriaçam,com pouca,ou nenhúa 
dor, bota algúa coufa de fangue, principalmente íc a tocam, & algúas ve- 
zes cria húa buftella feca, & denegrida. 

Sendo Ozena tem dor, a buftella, que cria, he fordida, lança materia 
groffa, & fétida; o fedor delia he grande, nam fó penofo ao doente, po- 
rém aos circundantes, donde procede chamarernlhe os Gregos Ozena, 

Ee 2 
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eíla tal femprevayeftendendofc,& corroendo as partes internas até a mef- 
0 ma cartilagem, & o offo, paffando a boca, principalmente fendo cancro- 

fa, ou trazendo fua origem demorbogallico, como doutamente nota 
River. Iib.3.cap.i. Riverio, & muy tas vezes íevè. 

Os pronofticos? 
Vigjib_4.cap.20. As chagas nos narizes, como diz Vigo, nam íofam de muyto temor, 

porque inuytasvezes paffam a Olenas,& dahi a cancrofas,porém traba- 
lhofifíimas em fua cura, afíim pela Incapacidade do lugar para a applica- 
çam dosremedios,como pelos excrementos má os, que continuamente 
correm, & por cilas paffam. 

Sendo as taes fimples,& de humor benigno ,& fem acrimonia , mais 
facilmente fe curam ; as antigas, fordidas,& podres difficilmente,& dege- 
nerando em Cancro de todo fam incuráveis; procedendo do morbo gai- 
lico, nam fe podem curar, nem admitem cura, íèm primeiro fe extinguir 
a má qualidade delle. 

Differe a Oíena do Polypo,fegundo adverte Rondelecio,na qualidade 
Rondel.metb.curand. da materia de que fe faz; porque o Polypo pela mòr parte íe faz de mate- 

m°fíí' Ca^*rU PÍtu*tofa'defcida do cerebro cõ pouca, ou nenhúa 3cri moniaj a Oíena 
fia Icris mordi™*'' 'emPre a materla de que procede, he acre, mordaz, pútrida, & corroente. 

V r°dcns,(à'pútrida efi. p , . Cwá^ , 
Fara acuradeftas chagas convém ordenar hum regimento convent- 

^ ente, que tenha virtude nam fó de temperar a acrimonia do humor, po- 
rem deprohibir fenam crie,depois fe deve evacuar o corpo comfan- 
grias,as que parecerem neceffarias ,& com purga conveniente, repetin- 
do ajudas purgativas, ventofas íecas, & farjadas, & vificatorios nas par- 
tes pofteriores, principalmente fendo a fluxam contumaz,& continua aos 
narizes, ácabeça mandam applicar medicamentos,que a corroborem 
fendo muyto convenientes o oxerrhodlno,mlíhirandolhe pòs demur- 
tinhos: ou oleo de murtinhos, tres onças, rofado, húa onça , pòs de buga- 
lhos, duas oytavas, ou em lugar delles, os derofas,& de acacia, partes 
Jguaes. 

A chaga havendo buftella nella fe abrande, untandoa com manteiga 
crua,ou unguento rofado,fomentando primeiro com forvo de agua mor- 
na, & caida ella, íe ufe de medicamentos abftergentes, & deíècantes. 

. Sendo a chaga fimples, bafta lavala com agua de fevada, & mel rofado, 
0 & porlhe em cima unguento de fezes de ouro, ou de tutia, ou mouro, ou 

camelo, ou feito de oleo de gemas de ovos, colírio branco de Rhalls fem 
\ opio, trazido em almofariz de chumbo até que fe encorpore. 

Paffando adiante fe ufe dos feguintes, tomando forvos ameudo m or- 
nos, feitos de fevada com pragana, hum punhado, folhas de agrimonia, 
de tanchagem,de lofna, & centaurla menor, aná húa manchea, rofas ver- 
melhas, meyo punhado, cozafe em agua ferrada a que baftar,que m ingue 
ametade,& coado fe ajunte hum pequeno de mel rofado. 

Ou balauftias, & cafcas de romaãs, aná duas onças, folhas de tanchage, 
& cauda equina, aná húa manchea, raiz de biftorta, huma onça, pedra hu- 
mi crua, meya onça, façafe cozimento fegundo a arte. 

Alguns ufamde agua luminofa, & outros de unguento egypciaco des- 
feito em agua de fevada,em pouca quantidade. 

Joannes de Vigo louva muyto os (eus posem cftas chagas, quando 
eftam 
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eftam muyto fujas, tocandoas com elks, ou mlfturados com xarope ro- 
fado. 

Aécio louva muyto o fèguinte, o qual he de Oribaclo; fezes de ouro, 
& alvayade, aná tresoytavas, chumbo queimado ,& lavado, meya onça, Aet.lib. 6. cap. 9$. 
tnyrrha, azevre, aná húa oytava, bugalhos ,meya oytava, vinho, & oleo 
de mur tinhos, aná partes lguaes,& o que for baftante, para íè encorpora- 
rem os pòs, tudo aífim mlfturado fe traga em almofariz de chumbo, até 
que fe encorpore. '■> 

Vinho de romaãs feito de frefco, cozido com çumo de tanchagem, Sc 
de língua de cam , herva, Sc huma pequena de pedra humi crua, tudo xra- 
ztdo em almofariz de chumbo , até que fe encorpore. Vig.lib. 4. cap. »o; 

Joannes de Vigo louva muyto o unguento fèguinte, dizendo fer de 
grande utilidade para toda a chaga dos narizes. 

Vinho de romaãs frefco, húa onça, oleo rofado ofanfino trazido em 
almofariz de chumbo atè que engroffe,onça & meya,tutia,chumbo quei- 
mado, & antiraonio, aná tres oytavas, alvayade, duas oytavas & meya, fe- 
zes de ouro, & de prata, aná meya onça, mirabolanos citrinos bem moi- 
dos, meya oytava, çumo de tanchagem , onça & meya, tudo fe traga em 
almofariz de chumbo, até que fe encorpore. 

Havendo complicaçam com dor, fe ufe do feguinte: Oleo rofado,& dc 
murtinhos, aná húa onça, fezes de ouro, Sc chumbo queimado, aná dous 
efcrupulos,bolo arménio, Sc pòs de balauftias, aná hum eícrupulo ,cera 
branca a que bailar ,façafe unguento brando * Sc fendo a dor muyto for- 
te, fe lhe ajunte hum eícrupulo de opio. 

Tutia preparada, meya onça,oleo rofado,& çumo de herva moura,aná 
húa onça, tragafe em almofariz de chumbo, até que fe encorpore bem. 

Depois de bem limpa a chaga fe deve ufar de medicamentos, que de- 
fequem, como fam os pós de rolas vermelhas, os de tutia, os de fezes de 
ouro, os de chumbo queimado, os de alvayade, 8c outros íèmelhantcs, 
afifo prados por canudo. 

Rondelecto aprova muyto, para defecar eftas chagas, receber o fumo 
pelos narizes duas vezes no dia , das paftilhas fegulntes, botadas em bra- 
zas: Laudano bom, Putcgas, myrrha, aná tres oytavas, eftoraque liquido, 
Sc calamintha ,cafcasde encenfo ,ouro pimenta,aná tres oytavas, tudo 
feito pò, & com trementina, a que for baftante, fe formem. y 

Também louva muyto, fendo Riverio do mefmo parecer, a continua- ^ 
çam de afififtir em cafa, aonde efteja a luz de vélas de cera vermelha, fen- R5dci.meth. cura«\d.' 
do o cubículo pequeno ,& fechado ,pois aquelle fumo pela continua- morb. cap. 6$. , 
çam potentemente defeca as taes chagas, 8c diz o diro Doutor, que com River, ubi fupra. 
efleremediofaráramuytas,deixadas domuytosClrurgioens, aíTimlta» Hac rationetics ulcus 
lianos, comoFrancezes. curavimus, qUoA nc% 

Se finalmente as taes chagas por dependerem de má qualidade gallica, * ne1uc * 9a1' 
namfararem,oqueferá fácil de alcançar pela relaçam do doente, fe tra« tuer^t 

ils CUra"?0Z 
te de a extinguir com alixapharmacos apropriados, ou fejam por fuores, \ 
o u unturas, ou outros fem elhantes remedios. 

DAS CHAGAS DA BOCA? 
Aquellas chagas leves,& fuperficiaes, que nafeem dentro na boca, cha- 

mam os Gregos, Apthx,& os Árabes, Alcola, afíim o diz Galeno,cnfermU 
Ee } dadc 
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dade comua a todo o fogeito , & idade, porém pela mòr parte aos meni» 
nos, fegundo Hipocrates, paffando avante, fe lhe dará o nome, fegundo 

Hip.iib. f. aph,24. Q €ftacj0 delia, porque, ou podem fer fuperficiaes, ou centraes, corrofi. 

vas, ou fordidas, podres, ou cancrofas,com offo corrupto, ou íemelle, 
gallieadas, ou nam, com inflamaram, ou íem ella, húas vezes íè fazem no 
padar, outras na língua, na campainha, ou nas agmidalas, na reigada da 
lingua, & outras paflam avante; & eftas húas vezes fe fazem de fangue, ou 
de cólera, de fleima, ou de malancolia. 

As caufu? 
GaU. decomp.meá. Fazemfe eftas chagas em os meninos,que mamaõ,por húadeduascau- 

G 'n bT 4 1 *aS' ícSundo Galeno,ou por vicio, & malicia do leite, ou por cruezas, & 

tcrn, báCêutepars vim Conhecefe fer viciolo o leite,ou por fer muyto ferofo,ou muyto grof. 
habet abslergcndi. & >ou P°t peccar em algúa má qualidade; que o muyto ferofo excite ef. 

tas chagas o diz Galeno, por fer muyto abfterfivo,& as partes da boca 
muyto molles, & brandas. 

Nam cozem bem o leite no eftamago, ou por fraqueza delle, ou pela 
muytaquantidade,refultando deftemáo cozimento muytas fieimas,& 

w cruezas, das quaes levantandofe muy tos vapores excitam as ditas chagas, 
^ também podem fer as taes adquiridas por contagio gallico da ama. 

Em as pefloas mayores, ou por caufas externas, ou internas, as externas 
podem fer ferida, demafiadoufo de mantimentos muyto acres ,& falga. 
dos, ou por eftarem muyto quentes, applicaçaõ de remedios corruentes, 
ou por contagio gallico; as internas fam copia de humores agudos,& adu- 
ltos , dos quaes citando em qualquer parte, principalmente no eftamago, 
fe levantam vapores pútridos, & fuliginofos, & dotados de má qualidade 
á boca,& a ulceram. 

Os fsnáes\ 
As que eftam á vlfta, facilmente fe conhecem, as que fe nam vem, por 

eftarem nas partes internas, pela dor, & ardor, & difficuldade no engolir 
fe alcançam. 

Quando fe fazem de fangue, eftam muyto vermelhas, & o doente tem 
os olhos,& maçaãs do rofto vermelhas; quando de cólera,fam de cor ver- 

k melha declinante a amarello, fede, St amargor de boca; quando de fleima, 
W fam de cor alva, fentem nellas bum proido grande; fe de malancolia, fam 

denegridas; as gallicas nam fófe conhecem pela relaçam do doente, po- 
\ rém pela rebeliam delias, & inobedienci? aos remedios, pois deiprezan- 

do-os, fe vam fazendo mayores,& mais profundas, com hua materia muy- 
to groffa,& tenaz. 

Paul.lib. i.cap. 3. Em as crianças procedendo do leite ,feverá logo a qualidade delle po- 
LauJatiJJimum lac eft ft0 na unha, ou em hua colher de prata, porque correndo facilmente, ou 
rnoderatum JpiJJítudi- mm tendo boa cor, nem bom gofto, ou algum cheiro, ferá ruim, porque 

mèndatur*&Ãodin Para ^cr k°m'como nola Paul° í nam hade fer, nem muyto groífo , nem 
unguempòllicisin(lil- muyto delgado, moderadamente branco, de bom gofto, & de nenhum 
latum, eo inclinato ad cheiro, & que pofto na colher, ou tomado na unha, nem corra facilmen- 
lucem,*ieque fubito.ne- te, nem fe detenha muyto. 
que tarde videtur de- Nam procedendo do leite, fe verá o excremento, fe vem cozido, porq 

fl"ere' por elle íe conhecerá, fe procede de cruezas do eftamago; & fe finahnen- 
te fc 

1 
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« fe nem dc húa, nem de outra caufa fe originarem , fc deve fofpcitar íè- 
rem por contagio,& entam naõ fó haverá chagas na garganta, & mais par- 
tes da boca, porém algúas buítellas em o feCfo, & circuito delle. 

Os pronoflicos? 
Todas as chagas na boca, & fuas partes internas, fam trabalhofas em 

iua cura, aífim pelo lugar fer quente,& húmido,fogeito como talapodri» Gal* 4; meth." 
dam,como nota Galeno,como por falta dos remedios nam poderem atu- kumiàii 
rar, & deterfe nellas, diminuindolhes mais a virtude delles a continua fa- "'Tl 7rT'C"0 

Uva, que coro ellesíemiftura. * putredo a cidit. 
Quanto mais efcondidaseftiverem,maisdifficeis íêrámem fua cura, ' 

pois por falta dos remedios lhes nam obrarem, nem a ellas chegarem, fe 
vam aumentando, St de cada vez mais crefcendo, vindo a morrer roilèra- 
velmente os que as padecem, fem poderem fallar, nem engulir.- 

Aquellas que propriamente chamam Apthae, que naícem nos meninos, Areteus lib. z. de acu- 
íacumente fe curam, poi ém correndolhe algum humor vicioío, que as tis cap. 9. 
acrefcente,8e faça de má qualidade, com muytadiíficuldadefaram,& fam Mifcrrimam,& hor- 
fempremuyto perniciofiífimas j aífim porque como partes muyto bran- rc"d*m mo""n eoru 
das,fe vam aumentando década vez mais, como por nam poderem fo- e"e'<Ptiab hocmorbo 
portar a afpereza dos remedios convenientes. conjumuntur. 

Sam menos perigofas as feitas de fleima, do que as de fangue,& de có- 
lera, fobre todas, as de malancolia,& aííitn aquellas,que fam negras, cruf- 
tofas, Sc calofas, fam de todo incuráveis. 

As gallicas, fe logo fe lhe nam acode com alixapharmaco conveniente, 
extirpando a qualidade do humor, que as fomenta, em breves dias feef- Hip.3. prognoft. if. 
tendem,& vam corroendo as partes, em queeftam, de modo queconfo- Fauces autem exulce- 
mem a campainha, & agmidalas, & corroem o padar da boca. rata cum febre diffici- 

le mi fam de menos perigo as que procedem dc febres malignas, fegú. /«/"»*• 
do Hipocrates, porque denotam, fegundo Galeno , malicia grande, & Ga1, fuP*eod* aPh* 
multidam de v apores acres, & malignos, que fubirám á cabeça, & ulcera- 
rá mas íaces. 

Como fe curam? 

Com toda a brevidade fç deve acodir a eftas chagas, pois toda a diia» 
çam emfuacura,hedanofa ,namfócom hú bom regimento, porém com 
as evacuações convenientes, aífim de fangi ias,repetindoas muy tas vezes, 
pois potentemente revelaõ os humores fluentes á parte, temperam a acri. 
monia delles, refrigerando todo o corpojcomo de purgas, que fêjaõ côn- 
gruas, aífim ao humor peccante,como ao íogeito, nam dcfprezando as 
roaisdiverfoésde ventoías,ataduras,esfregaçoês ,& banhos. 

Sendo as chagas em menino, procedidas do vicio do leite , ou fe mude 
logo, principalmente fendo inficionado degallico, ou fe emende com 
hum bom regimento,aífim no beber,como no comer,3c fendo neceffari© 
fangrias, & purgaá ama, íè ufem. 

Procedendo por fraqueza do eftamago ,fe corrobore, fomentando»o 
com oleo de marmelos, de loíha, de almcnega, de hortelaã, cada hú por 

">ou mifturados, polvorizando compôs derofas, de fandalos,oude 
coral. 

As chagas fe lavem com medicamentos moderadamente adífringen- 
Ee 4 tes, 
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tcs, como fam agua de tanchagem, rofada, ou defeuspès,deherva mou- 
ra, acctofa, mifturandolhe hú pequeno de xarope rofado, ou de Diamo- 
ram, ou com cozimento de íèvada com pragana, folhas de tanchagem, & 
açúcar rofado; ou feito de fandalos vermelhos, balauftias, acacia, coufe- 
los com xarope de tanchagem, ou de beldroegas. 

Havendo inflamação he muyto conveniente mífturarlhe hum pequeno 
de çumo de tanchagem, ou de herva moura ,oude enfayam,ou falpru- 
nella, porém em quantidade, que nam mordique muyto. 

Sendo a inflamaçam acompanhada com grande dor, feufe doleyte 
muyto ameudo, ou de mufilagens de zaragatoa , fèmentes frias mayp- 
rcs, & de marmelos tiradas em agua rofada, & de tanchagem, ou de herva 
moura. 

Sendo a dor tam pertinaz,quenam obedeça, nem aos remedios tópi- 
cos, nem ás evacuaçoens univerfaes, mas década vez feja mayor, fede- 
ve acodir com mezinhas narcó ticas ,como extremo remedio, por evitar- 
mos os danos, que de tam terrível accidente refultam, fazendo elciçam 
delles, fegundo parecer conveniente. 

Riy.part.z.lib.y. c. 6. Riverio confeffa, que a hú menino de quatro annos moleftado de cha- 

gas grandes na lingua, & fauces com notável inflamaçam, & infoportavel 
dor, paffando muy tos dias, & noites fem dormir em hum perpetuo cho- 
ro, farára , dandolhe húa pilura de ladano opiato de hum grão. 

Nam fendo a chaga complicada com inflamaçam, he único remedio 
tocaia com oleo de vitríolo,ou de enxofre,em os meninos,deftemperado 
com mel, & nos grandes, afíim íimples: nam he de menos efficacia a agua 
lipis branda, ou forte, conforme parecer, tocando com ella a chaga. 

Sendo atai chaga fordida, depois de lavada fe toque com mel rofa- 
do , 8t nam alimpando, com o unguento egy pciaco , ou pòs de Joannes 
com xarope , ou agua de Lanfranco , ou com oleo de vitríolo, ou agua 
forte. 

Finalmente fendo as tacs chagas gallicadas, fè não curarám de nenhum 
modo, fem primeiro extinguir a má qualidade, que as fomenta, húas ve- 
zescom fuores, ou vinho fanto,&outras com unturas, remedio mais 
fundado na experiência, do que na razam, pois parece nam ler poflivel, 
poder fer de proveito a evacuaçam feita pela parte affetta , antes de ma- 

yyor dano,acrefcentando mais as chagas; porém contra a experiência naõ 
ha alguma; continuamente experimentamos dando unturas aos que tem 
eftas chagas, &fazendofe outras muytas,& muyto grandes ,& algúasve- 

^ zes podres,depois de evacuarem bem ,ou feja por eftar defearregado o 
todo,& extinta a má qualidade,ou por vir com aquelle humor,que fe lan- 
ça algum azougue mifturado, que as cura, ficarem todas fans. 

Devefe por ultimo advertir, que na applicaçam dos remedios em eftas 
chagas,feobfervemquatro coufas. Primeira,que fujamos,quanto for 
poífiveljde applicar remedios venenofos,&quando aneceífidade nos 

• obrigar a lançar maõ delles, advirtamos ao doente, que nam ingula nada, 
& fe porám (utilmente na chaga, de modo que nam fique coufa, que pof. 
fa correr: Segunda, que em razam das muy tas humidades da boca, que 
obtundem a virtude do medicameto, fe appliquem mais fortes, para que 
em breve tempo poífa obrar tanto como outro em mais: Terceira, que 

como parte aonde o medicamento nam pôde aturar, nem applicarfe em 
fórm3 
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form a que tenha detença nella, fe ufem mais ameudo : Quarto, que fem- 
pre os lavatórios, ou gargarejos, de que ufarem, íèjão mornos, aífim por- 
que obram melhor, como em razão das chagas, que com o frio fe irritam. 

DAS CHAGAS DAS GENGIVAS? 

Namcaufa menos moleftia (do que as chagas da boca) áquellesaos 
quae6fe ulceram ,& corroem as gengivas, pois muytas vezes continuam 
em forma, que lhes caem os dentes, defeito grande emtodo ofogeito, 
(ou pela neceífidade do maftigar, ou do falar) principalmente nas mo- 
lheres, por ferem hum dos principaes ornatos de fua fermofura. 

As cnufas? 
Ulcerao-fe commummente de humores acres, Sc corrofivos, que a el- 

las correm, mandados dediverfas partes, huasvezes do cérebro,outras 
do eftamago ,& algúas do Baço, donde vem pela mòr parte os lienofos 
padecerem chagas nas gengivas, como fe obfei va no mal de Loanda, que 
por fero baço o principal membro, que padece ,fe incham as gengivas, 
&fe ulceram ,hum dos principaes íinaes por ondefe conhece 5 algumas 
vezes fe ulceram de lombrigas, ou daquelles humores corruptos ,de que * v 

cilas fe gera m,& aííim diz Riverio, que he final, & indicio de as ter aquel. River, cap. j. lib.eod.* 
le, a quem perfeveram por muyto tempo femelhantes chagas, como con* 
taHildanode hum menino, que fendo por muyto tempo oprimido de H,Id" cenc' *' oW"er" 
húa corrupçam das gengivas inobedientes a todos os remedios, afíim to- vat' *9' 
picos , como univerfaes, viera a morrer, & aberto fe lhe acharam muy- 
ia quantidade de lombrigas,nam fó nos inteftinos, porém no vacuo do 
ventre. 

Os femes? 
Sam manlfcftos, pois com avifta fevè,& conhece a qualidade da 

chaga. M 

Os pronofiicos ? 
Se eftas chagas em principio fenam remedeam, ao depois fam muyto 

irabalhofas, por quanto as vam corroendo,& deícarnando os dentes,com 
que facilmente caem, & ás vezes corroem o mefmo offo do queixo. 

Curafet % 
Prefuppondo regimento, Sc evacuaçoês neceffarias,aífim por fangrias, \ 

como por purga, na parte nam fendo o dano grande,felavatá com medi- ^ 
camentos adílringentes, & defecantes, como fam bugalhos, cappelos de . 
bolotas, balaufttas, aná húa onça, rofas fecas, hum punhado, pedra humi 
crua, tres oy tavas, cozafe em duas partes de agua ferrada, & huma de vi- 
nho tinto, que mingue ametade. 

Balauftias,&rofas vermelhas, anámeyaonça, fandalos vermelhos, 
meya onça, pedra humi crua,duas oytavas,feja cozido na mefmafórma 
acima. % 

Continuando a corrupçam fe ufe do feguinte: Sangue de Drago, qua- 
tro oytavas,páodaguila,rofas vermelhas,fpodio, como de veado pre- 
parado, aná húa oytava,maçaãsdc aciprefte,noz, myrrha, Sc cinza de ta- 
baco, aná dousefcrupulos, pedra humi crua, duas oytavas, feito tudo pò 
fútil feencorpore com mel, deitandolhc hum cfcrupulo de oleo de vi- 

tríolo 

L 
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, triolo, Sc eftendido em pano, fe ponha nas gengivas. 
O efpirito de vitríolo,ou de enxofre, ou a agua fegunda de dourar,que 

lie exccllennfíimo remedio, ou por fi, ou mifturado com mel. 
Hum ovo cozido duro, tirada a cafca, & a gema, em lugar delia fe en« 

cha de açúcar candij&myrrha, partes iguaes,& igualado outra vez, & 
atado fe ponha em parte fria dependurado, Sc o licor, que eftilar, fe guar, 
de, & ulè. 

Nam obedecendo aos remedios ditos,& havendo corrupçam no dente 
vizinho á chaga, fe tire, porque defte modo fe curará brevemente. 

DAS SCIS SURAS, OU GRETAS DOS BElÇoS? 

Sam as gretas humas chagas compridas ,eftreytas, &fuperficiaes, que 
nafcem nos beiços,com grande moleftia no movimento delles, tanto que 
muy tas vezes não podem fallar, nem comer, fenam com muytotraba. 
lho. 

As ctufai? 
Ou fam externas,como pancada, ferida, demafiado frio, 011 quentura 

grande,ou internas, como defluxo de humores quentes, íàlgados, & adu« 
ftos, que a elles acodem. 

Sin ats? 
Sendo de caufa externa, facilmente fe conhece pela relaçam dodoen. 

te, fendo interna de humores quentes, fente manlfefta quentura nos bei- 
ços, & fcquidade, & deflilar pelos narizes, da cabeça grande, & continuo 
defluxo de humor quente. 

Os pronoflicos ? 
Nenhum perigo tem os que padecem efte affe&o, pois facilmente fc 

curam com mais,ou menos dilação,fegundo o rigor do tempo,que obra, 
canto como o mefmo remediojquando procede da mefma caufa ; porém 
quando depende de defluxo de humores ,fe deve curar com mayor cui- 
dado , pois muy tas vezes vam crefcendo ,& fe degeneram em outras de 
má qualidade. 

Como fe curam? 
Quando dependem de caufa externa, he excellente remedio o cebo de 

bode, o de cabrito, a enxúndia de ade ,ou fó, ou com cera mifturado 3 o 
oleo de amêndoas doces, ou de gemas de o vos com cera, & cebo de ca- 
brito, que fique unguento brando. 

Cebo de vitela, mufilagens de zaragatoa, tudo mifturado com oleo de 
myrrha, ou de gemas de o vos, & pouca cera. 

Unguento branco alcanforado, ou mouro, lavado em agua rofada. 
Goma arabia de ceregeira, & alquitira, tiradas em agua rofada partes 

iguacs, enxúndia de galinha, 8c pouca cera. 
Sendo nafeidas de caufa interna, fe remedea não fó cora bom regimen- 

to ,& as evacuações neceffarias, porém com os remedios convenientes, 
para cujo effeito lê pôde ufar qualquer dos feguintes. 

Pòs de rofas vermelhas, tres oytavas, alquitira, alvayade einpò,& pòs 
de bugalhos aná húa oy tava, enxúndia de galinha, duas onças, pouca ce- 
ra, que fique brando. 

Pòs de Almecega, 8c de bugalhos, aná raeya oytava, chumbo queima- 

do, 

A 
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do,húaoytava,refina,trementina,&mel,partes iguaes, feitopò fútil 
com o.co rolado, & cera a que bailar, fe faça unguento. 

Lttargirio, myrrha, gengibre, aná partes iguaes^cito pò futtl com oleo 
de gemas de ovos, & cera a que bailar, fe faça unguento. 

Oleo rofadootanfino,&de gemas de ovos,aná onça &meya,alv3yade, 
duas oytavas,chumbo queimado, íeis oytavas, fezes de ouro, & de prata 
finco oytavas, antimonio, & tutia, aná tres oytavas, cebo de vitela, & de 
cabrito,aná húa onçaj çumo de tanchagem,& de herva moura, aná huma 
onça, fervam os ct bos, oleos,& çumos,até que fe gaitem os çumos,& coa. 
do fe ajunte o demais feito pò fútil, & com cera a que bailar, fe faça un- 
guento brando. 

Sempre he muyto conveniente lavalas com cozimento de raiz de mal- 
vatico, malv as,& linhaça galega, feito em vinho, ou em agua. 

DAS CHAGAS DAS ORELHAS. 

Nam fe livram asorelhas de chagas, como as mais partes, as quaes, ou 
podem fer aparentesá vifia,ou efeondidas aella no meatu auditono, Sc 
eftas,ou fam antigas, ou de pouco tempo,com muy ta, ou pouca materia, 
húas vezes benignas,& outras malignas, & com grande dor. 

Caufai > 
Ou fam externas, como pancada, ferida,ou algúa coufa preternatural, 

que caiffe,& entraffe dentro no buraco, & apodreceffe ; ou internas como 
difluxode humores acres, & mordicantes corridos, ou da cabeça, ou das 
partes inferiores,& as ulcerao, também fe podem originar de inflamação, 
ou apoftema íuppurado, ou de algúaspuftulas. 

A OsfiutA ' Hip. lib. (í.aph. io." 
Eftando as chagas ávifta fam manifeftas* feudo interiores feconhe* Caput doled ,& circu 

cem pela dor, ardor, proido,&materia que fahe,efta fendo muyta,&de dolenti pus, vel aqtu 

boacor, denota eftar fordidajfedelgada,&fanguinolenta,viru!entaife nl fanguis efluens per 
negra, & fétida, podre. tiarcs, aures, aut os 

Pôde fem haver chaga fair pelas orelhas fangnc,ou materia em quanti- morl"im 

dade, como diz Hipocrates, com cuja evacuaçam fe aliviam, &faram os 
que padecem dores de cabeça, como nota Hipocrates; o que fe conhece Valefc.lib.x.cap. 53. 
em que \ empoi interv aios, como adverte V alefeo de Tharanta,húas ve* % 
zes em muyta quantidade,& outras em pouca,& padecendo o doente do* \ 
res de cabeça, fente iríc aliviando delias. 

Procedendo de caufa externa, (e conhece pela relaçam do doente* fen* * 
do de apoftema, precederá antes de arrebentar, febre, dor,& pulfaçam, 8c 
depois de aberto ceffaráõ os taes accidentcs,& nam fendo de nenlma dei- 
tas caufas, depende de difluxo dc humores. 

.T V ;! r> 

Os prono(lie os? 
As chagas, que eftam á vifta, facilmente fe curam, as que fe nam vem, % 

com mais difficuldade; as de pouco tempo íàm melhores do que as an> 
tigas; as que chegam até o offo, nunca, ou muyto poucas vezes admitem 
cura 5 as profundas, corrofivas,& podres fempretem manitefto perigo* 

quanto mayor dilaçaõ houver em a cura delias, tanto ferá mayor o dano 
ao ouvir, ficando muytas vezes com total privaçam dotalfentido. 

Como 
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Como fe curam? 

Sempre em toda a enfermidade he conveniente o regimento, & fam 
neceffarias as evacuaçoens, & revoluçoens 5 eftas feram feytas fegun- 

Ceif. lib. 6. cap 7 do 3 grandeza, & qualidade do mal, & forças do doente; com grande 
Auri» inflanmatio- cuidado convém fazelas cm eftas chagas, principalmente fendo acom- 

ties, dolorcfque ftmul, panhadas com inflamaçam,& dor, pois, como nota Ceifo, as dores, Sc 
interdum cttam ad de- iníLmaçoens deftas partes faõ trabalhofas, Sc de muyto perigo ,& aflim 
mentiam, mortemque lhe deve acudir com todo ocuydado,nam fócomas evacuações ne« 
pracipttant. ceffarias, & regimento conveniente ,pore'm com osremedios topicos á 

pai te. 
Muito conveniente he o oleo de gemas de ovos,ou de amêndoas amar- 

gas, ou leite de peito,ou fó, ou mifturado com qualquer dos oleos,ou do 
oleo de gemas de ovos,trazido em almofariz de chumbo, até que tome a 
mefma cor; 3c fendo a dor forte, St inobediente, fe pôde ufar dos trocif. 
cos de Rhafis com opio, desfeito em leite. 

Nam fendo a dor grande, íè mifture fempre coufa, que mitigandoa, 
mundifique a chaga, como omefmooleo de gemas de ovos, mifturado 
com xarope rofado, & huns pôs de iarcocola. 

Oleo de amêndoas doces, húa onça,de amêndoas amargas, duas onças, 
myrrha,húa oytava, azevre» meya oytava,açatram, meyo efcrupulo. 

Cozi mento de agrimonia,de lofna ,aná quatro onças, vinho branco, 
onça & meya, mel rofado, duas onças, leite de peito, húa onça. 

Sendo a chaga fem complicaçam de dor,convém medicamentos ab» 
ftergentes, 8c muyto defecantes,fempre principiando pelos mais bran- 
dos, & íèmprefe porá m mornos, Sc de nenhum modo frios, tendo parti- 
cular cuydado de alimpar a materia, que fahe, com hús fios, ou algodam, 
& de as lavar com cozimento dc rofas, fevada,8c mel rolado ; ou de agri- 
morna, tanchagem, betonica com o mefmo mel; dentro fe lancem os tro- 
cifeos Andronicos, desfeitos em oximel, ou xarope de lofna. 

Açafram,8c iarcocola,aná partesiguaes,tudo bem pifado com vina- 
gre, ou a tutia mifturada com vinagre. 

Rezina, trementina,& farcocola,aná meya onça, oleo de macella,duas 
oytavas, mifturefe em forma de linimento. 

j Sendo as matérias fordidas,&muy tas, fe lave comçumo dehortigas 
f mortas, ou de lupulos, ou com vinho cozido com betonica, & dentro fe 

ufc de algum dos medicamentos feguintes. 
Efcoria de ferro bem moída,& lavada em vinagre bem forte, 8c feca,& 

depois fe mifture com vinagre, que fique em forma de mel. 
Mel,finco oytavas,vinagre,meya onça, ponhaíe ao lume,até que fer- 

va^ tirada a efeuma fe ajunte húa oytava de verdetc em pò. 
Pedra humi, onça & meya, vinho branco, tres onças, ferva, até que fe 

gafte o vinho, & depois, desfeita com vinagre, fe ufe. 
» Havendo podndam,fe ufe doçumo de aypocom hum pequeno de a- 

zevre,&myrrha. 
Çumo de centáurea, & de genciana com farcocola, ou unguento fcgy. 

pciaco, desfeito em vinho. 
Pedra humi queimada, onça 8c meya, myrrha, encenfo, ana duas oyta- 

VaS, açafram, dous efcrupulos, capai roía queimada, & bem lavada, meya 
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oytava, feito de tudo pó fútil, fe ponha a ferver comoyto onças de vinho 
branco, meneando-o bem, até que fique como mei. 

;DAS CHAGAS VOS SOVACOS, E VIRILHAS? 

Aos fovacos,& virilhas chamaõ immuntorios, por ferem lugares, aon» 
de, ou o Coraçam, ou o Fígado coftumam mandar, & lançar os humores 
vicio/os, que os oprimem, que facilmente recebem , por ferem de fua na- 
lureza lugares fracos,& como aflim ordenados por ella para utilidade do 
corpo; em elles íè fazem divei fas chagas, porque, ou podem í er grandes, 
ou pequenas,profundas, ou fupcrficiacs, antigas, ou de pouco tempo, be- 
nignas , ou malignas; de qualquer forte que fejam, fe devem curar com 
grande cuidado,sflim em razam da natureza do lugar,como da quantida- 
de^ qualidade dos humores, que a ellas acodem. 

As caufas? 
Fazemfe eftas chagas hfias vezes de humores viciofos, Sc acres ,q tem 

força de corroer lançados ,oude todo o corpo ,oude algúa parte deter- 
minada ,ou membio piincipal ,ciiados,oupor depravado modo de vi- 
ver,ou outros erroscometidos nas coufas nam naturaes,ou por intempe- 
rança^ má qualidade de algúa parte, ou por contagio,donde vem com- 
mummentefuccederem abuboensj outras vezes fe fazem de contufoés, 
feridas, ou outra fèmelhante caufa externa. 

Os fintes? 
Sam manifeftos,porqueáviftafe venamfó haver chaga,porém a qua- 

lidade delia. 

Os pronofiicos) 
As chagas neftas partes fe fe nam curam com toda a brevidade, & cui- 

dado, facilmente degeneram em fiftulas,& pela mayor parte fe fazem 
profundas,& finuofas,em razam da cavidade, & divifam dos mufculos, 
que le achamnellas;fenas taesfedeícobnrem grandulastumorofas,iam 
de muyta dilaçam,& trabalho, pois em quanto ie namgaftam,nam podem 
farar, & para as gaitarem, he com grande difficuldade, & trabalho. 

Como fe curam? 
A cura deitas chagas fe deve principiar por bom regimento,como as 

demais, Sc com as evacuaçoens ncceffarias ,fègundo a difpcfiçam delias, 
qualidade do humor, & natureza do fogeito; na parte fendo astaes ca- 
vernofas, fe deve tratar de as mundificar, dilatando primeyro o crificio, 
fendo eftrei to, com mecha deefponja.ou de genciana, ou com inftru- 
mento conveniente,& feringando, alem dosremedios poftos no Capitu- 
lo proprio, com qualquer dos feguintes. 

Sevada,lentilhas, rofas vermelhas, balaufiias, aná duas onças, feito co- 
zimento, fegundo a arte, fe ajunte onça 8c meya de xarope rofado, & húa 
de mel rofado. 

Decoada de vides, ou de figueira, duas onças, pòs de Joannes, duas oy* 
tav as, farcocola,húa oytava, mel rofado, húa onça, tudo junto fe miílure, 
& fe deyxe ficar dentro por vinte & quatro horas, tapada bera a boca da 
chaga, que nam faya nada. 

Ff Agua 
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Agua mel, féis onças, pòs de myrrha, & de almecega, aná dous efcru- 
pules, unguento Apoftolorum, meya onça. 

Mundificada a chaga, fe trate de a encarnar, lavandoa com cozimento 
de roías, fevada,balauftias,encenfo, & myrrha, metendo mecha, ou kca, 
ou molhada em xarope,& por cima panno de unguento amarello, ou áu- 
reo de Guido. 

Vig.Iib.4. cap. 2 Joannes de Vigo faz mençam do unguento feguinte, molhando a 
mecha nelle; mel rofado, húa onça, ti ementina fina, duas onça$,çumo dc 
aypo, meya onça, çumo de tanchagem, & de lofna, aná duas oy tavas, fer« 
vatudo hum pouco,ajuntandolhe farinha defavas,& de lentilhas,aná 
tres oytavas, farcccola, & myrrha, de cada coufa meya oy ta v a, encenfo, 
liua oy tava. 

Encarnada a chaga, fe trate de a cicatrizar, ou com unguento de Mi- 
nio,oudiapalma, ou deaquiiam. 

Nam fendo cavernofas as chagas, fecurarám,fegundo o eftado delias, 
fendo neceífario mundificalas, feufe,oudo mundificativo de çumo de 
aypojtrementina, mel rofado ,&farinha dekvada , ou com caiquinha, 
ou com unguento de tutia,Se Apoftolorum,ou branco com pòsdejoan- 
nes, procedendo no mais fegundo for neceífario. 
oqopihi IQquo jRÚrjsrtratadurão? $01 tu « >tw j.uo pv 

DAS CHAGAS DO PEITO, E VENTRE? 

t • uifí-Jj ._ . a. j'o i tu-jodud s -'.ia '■ 1a •' *i. 1 
Sendo eftas taes chagas fuperficiaes, nam penetrantes, fe curam como 

as demais, fendo penetrantes, largamente temosfeito menção de fua cu- 
ra em as fcridasjfó íe deve confrderar, que quando as taes degeneram era 
chagas, fe curam com muy ta difficuldade,& com a mefma faram poucos, 

Guid.traft.4. cap. 5-, fazendoíêfiftuloíàs pela mayor parte , & commúmente morrendo impia- 
Jíhit vero penetrant maticos,pois de cada vez as matérias vam cm augmento, o doente dtbi li« 

in genere fiftularum, taiKj0fe> as forças diminuindo, & a febre crefcendo, com que finalmente 
repo>iuittur,a quapa- acabar a vida miferavelmente, & aífim o tenho obfervado em a lar- 
rum ralet curatio. ... . 

ga experiência, que delias tenho. 

As de ventre, quando penetram, pela mòr parte,ficam também em fi(* 
tuias, & poucas vezes admitem cura, fegundo Guido. 

DAS CHAGAS DO MEMBRO VIRIL? 

/ 
Em o membro viril fe fazem chagas como nas demais partes, eftas hu- 

' mas vezes fam íó no prepúcio,& outras na fava, centraes,ou fuperficiaes, 
Falap^dcmor . ga . antjgas>ou pOUCO tempo,corrofivas,podres,oucancrofas. 
ca^' l* De tres generos de chagas fazFalopio mençam em efta parte. O pri- 

meiro he aquelle, a que o vulgo chama cavallos } principiam pequenos 
como grãos de milho na cabeça do membro, ou prepúcio, os quaes rotos 
deixáo húas chaginhas pequenas redondas, com hum ponto branco no 
meyo, ajuntandofealgúas vezes tres, & quatro em húa com muy pouca 
dor, & algum proido. . 51 •'> 

O fegundo íãm peores, redondas com certa negregitra no meyo, 8c ás 
vezes fam brancas, os lábios algum tanto túmidos , vermelhos ,& com 
baftante dor. O terceiro , a que chamam maliguas, nam íó podem íer re- 
dondas, mas de outras formas, & y arias cores, lábios muy calofos, excef- 

í7 fivas 

À 
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fivas dores, corroem cruelmente com alguma fordicia ,& is vezes pai- 
iam a podres. 

Caufai í 
Ou fam externas, ou internas; as externas como algúa pifadura .feri- 

da mal curada, coçar,ou esfregar demaíiadamente a parte, algúa materia 
efpermatica coi rupta, & reteirda entre o prepúcio,& a fava, ou humores 
viciofos detidos na mefma parte,ou como caufa mais comua o contagio, 
ou communicaçam com molher infetta ,8c gallicadajas internas fam os 
humores roáos, acres ,&corrofivos, os quaes nam fó induzem má quali- 
dade, porém a ulceram. 

Os finaes? 
Os finaes famaííaz manifeftos,quando eflam patentes ávifta, pois 

logo fe vc a qualidade da chaga, porém quando por razam do prepúcio 
eftar Inchado, fe nam podem ver ,fe conhece pela dor, tumor, & materia, 
que fahe. 

Aqucllas chagas, aquecômummente o vulgo chama cavallos, princi- 
piam pequenas, brancas, & redondas com pouca, ou nenhúa materia, & 
com facilidade creícem degenerando, fe fe lhe nam acode,cm corroíivas, 
8c dahi a podres. 

Pela relaçam do doente facilmente fe alcança acâufa,dequenafcem, 
quando heexterna,&qu3ndo nam houve algúa, procede de vicio dos 
humores arrojados pela natureza áquella parte,8i fazemfe pouco,8c pou- 
co, precedendo dor, & quentura. 

Os pronoflicos) 
As chagas neflaspartes fempre fam trabalhoíàs emfua cura,namf<S 

pela grande fenfibilidade, de que iam dotadas, como pelas muytas fuper- 
fluidades, que lhes correm, por cuja caufa fáceis de apodrecerem, fendo 
mais diíficeisemfua cura aquellas, que por inchaçam do prepúcio fe 
nam vem , porque as matérias reteudas (como de má qualidade) vam 
corroendo, 8c fazendo-as mayores, vindo muytas vezes a romper o 
roefmo prepúcio,& fair pelo buraco a fava,de que refulta grande dano,& 
trabalhofa cura. 

Diflici Jmente a admitem aquellas, que procedem de contagio gallico, 
quando o tal 1 e nam extirpa com os medicamentos apropriados, porquo 
como dependam daquclla mà qualidade ,defprezando os remédios COíl- 
venientes,fe vam pela mòr parte aumentando. 

Como fe curam? 
Preíuppoflo o regimento, &tvacuaçoésneceffarias na parte,deve- 

mos ccnfiderar a qualidade da chaga , & o eftado delia, porque fendo de 
pouco tempofem complicaçam algúa,baila lavalascom agua rofada , & 
de tanchagem, anà duas onças, colirio branco de Rhafis fem opio, duas 
oytavas,ou agua de íevada,& açúcar rofado,ou agua luminoíã branda,ou 
curalas com unguento branco alcanforado, ou com unguento de almo» 
fariz. 

N am obedecendo , 8c paífando avante, ou fendo do fegundo genero, 
fepaíTe a medicamentos mais defecantes ,como fam a agua lipis , ou de 
Lanfranco deftemperada, ou tomem vinho branco,húa onça,agua de tan- 
chagem, duas onças,agua de pès de rofas, duas onças & meya,verdete em 
pò, meya oytava, azevre, húa oytav a, defe húa fervura leve. 

Ff i Agu? 
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Agua de tanchagera, Sc de pés de roías, aná meya libra, v inho branco, 
duas onças, azevre,oytava & meya, verdete, liuma oytava, pedra humi 
crua,duas oytavas, açucai fino,huraa onça, ferva tudo de maneira, que 
mingue ametadc, & por fj, ou deftem perada com agua rofada, íegundo o 
ardor, le uíe. 

Ou unguento branco, duas onças, pòs de Joannes, duas oytavas, mif. 
turefe muyto bem, & íe parecer forte, fe miflure mais unguento, de ma- 
neira, que fique temperado, fegundo o fenttmento do doente, & oeftado 
da chaga. 

Unguento de fezes d'ouro, & branco, aná onça & meya, pòs de Joan- 
nes, oytava & meya, colli lo branco de Rhafisfem opio, duas oytavas, çu- 
mo de herva moura,& de tanchagem,aná húa onça, tragafe em almofariz 
de chumbo, meneando-o muyto bem, até que íe encorpore. 

Quando fam rebeldes, he excellente remedio a agua fegunda de dou- 
rar, por G, ou deftemperada, feci cto particular de Simam Delgado, don- 
de veyo ficar do feu nome. 

Com qualquer defies remedios, nam fó fc alimpam as chagas, mas fe 
encouram perfeitamente,principalmente com o unguento branco mifiu- 
rado com pòs de Joannes,porque he fingular remedio,lavandoas primei- 
ro com qualquer das aguas ditas, & pondo o unguento em cima em fios, 

ou em pano ,tres vezes no dia. 
Sendoeftas chagascorrofivascom dor,&inflamaçam, repetindo as 

fangrias, que forem neceffarias, fc uíe de clara dovo muyto bem batida 
com agua rofada, pondo por fóra panos da mefma clara, ou de todo ovo 
com leite de peito, ou de cozimento de malvas, 8c violas, & paíTando a- 
vante, íe ufe de çumo de tauchagem com todo ovo , pondo por fóra pa- 
nos do mefmo ovo ; não obedecendo, fe ufe dos pòs de Mercúrio doce, 
remedio excellente, & que obrafem mordicaçam, & pouca dor, neftas 
chagas pela propriedade do azougue contra a qualidade gallica , que as 
fomenta, ou fe paffe aos pòs de Joannes, lavados aigúas vezes com agua 
rofada, ou por fi fem ferem lavados. 

Paffando a podres, íèlavem comcozimenm de fevada,roías, lofna, 
& tramoçoscom unguento Egypciaco ,ufando do mefmo unguento 
por cima pano de papas, nam efiando inflamado , & efiando-o, dc todo 
ovo com çumo de tanchagem, ao dia feguinte nam tendo obrado, íepa- 
rado todo o podre, feacrefcente ao unguento, ou pedra humi queima- 
da,ou caparrofa queimada, ou huma , Sc outra coufa juntamente, ou fe 
ufe dos pòs de Joannes dobrados, Sc paffando avante, íeuíè doíolimam, 
ou de fogo. 

Succede muytas vezes inchar o prepúcio demafiadamente, 8c com 
grande inflamaçam, que de nenhum modo fe podem deícobrir as chagas, 
no qual caio convém fangrar as vezes neceffarias ,& feringar muytasve- 
zesnodia,comcozimcntode fevada, tanchagem, & açúcar rofadomor- 
no, ou com agua de tanchagem , & de pés de roías, aná meya libra, colí- 
rio branco de Rhafis fem opio, duas oytavas,pòs de tutia ,húa oytava, & 
por fóra panos de todo ovo, batido com çumo de tanchagem,ou de her- 
va moura, ou de leite de peito com agua rofada, renovando-os em fe fê- 
Cando; também o cozimento íèguinre he excellente. 

Herva moura, tanchagem, fevada com pragana, rolas fecas, de tudo 
partes 
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partes iguaes, cozido em húa canada de agua de cifterna, que gafte ame- 
tade, & coado, fe ajunte duas onças & meya de xarope rolado, & meya de 
pedra humi queimada. 

Pelas matérias, que fairem, conheceremos o efiado, em que Te poem 

achaga, porque fendo as taesbrancas,em menos quantidade com pou- 
ca dor, & ardor, trataremos de a ir fecando, ufando da agua luminofa,ou 
com o mefmo colírio a cima, mlfturandolhe hús pòs de pedra humi quei- 
mada, ou com qualquer das aguas acima ditas. 

He coufa commua não definchar o prepúcio, fènão depois de eftarem 
de todo as chagas fans, & fuccedendo algúas vezes ficar ainda inchado, fe 
ufe de banhos de cozimento de malvas, violas, raiz de malvaifco, linha- 
ça galega, alforfas, tres, & quatro vezes no dia. & irlhe metendo mechas 
fecas de eípon ja, dc cada vez mais groffas, porque inchando com a hu- 
midade, vam alargando de modo, que corre livremente, & nam bailan- 
do, fe ufe de fuores, & finalmente defprezando todos, & querendofe ío- 
geitar ao rigor da cura, fe puxe acima o prepúcio, & fe corte em roda de 
modo, que nam offendam a fava. 

Succede outras vezes, ou por culpa do enfermo , ou por defcuydo do 
Cirurgião, ficar o prepúcio voltado atras por algum tempo, vindo na dif- 
tancia delle a inchar de modo, que nam fomente fenam pôde tornar a íeu 
lugar, porem caulà grandiífimas dores, porque como a inchação de cada 
vez feja mayor, vay apertando de modo a fava em roda, que, ou a corta 
de todo (como obfervey em hum menino, que totalmente a cortou de to- 
do) ou em parte, ficando fendas profundas em roda delia. 

Remedeafe, tratando com toda a brevidade de o reduzir a feu lu- 
gar, como único remedlo defeudano,fazendolhe primeyro(nam po- 
dendo levaríe logo) hum banho de malvaifco, alfavaca de cobra, linha- 
ça galega, alforfas, ajuntandolhe depois de coado duas colheres de man- 

teiga de vaca, esfregando com huma pequena delaá lidrofa poreípaço 
de meyo quarto de hora, pondolhe em roda hum panno do mefmo co- 
zimento, ao dia feguinte tendolhe com huma mam o membro firme, 
com os outros dedos fc irá levando o prepúcio para cima, carregando cõ 
o dedo polegar da mefma mão na cabeça, ou fava, até que de todo corra. 
E fendo cafo, que de nenhum modo íe poffa levar pela inchação, & infla- 
mação ferdemaziada,fetratedefangriasemapartede a temperar com 
todo ovo ,& çumo de tanchagem ,ou leite de peito , ou herva moura, 
agua rofada, cozimento de malvas, & violas até efiar capaz de fe poder 
levar. 

Não poucas vezes fuccede, quando as chagas fe naõ vem, por efiar o 
prepúcio inchado,pela continuação das matérias,&acrimonia delias 
detidas dentro, ir corroendo de modo, que vem por alguma parte do 
prepúcio a abrir buraco, & por elle fair a cabeça do membro, fendo de 
grande impedimento para a cura, & de mayor á geraçam; cujo remédio 
conveniente (íègundo por muy tas vezes tenho operado) hecortarlhe 
cm roda todo o prepúcio, que fique a fava livre, & tomar o fangue com 
eftopadas de mafia de pòsreftrlttivos, & de bolo 3rmenio, com clara 
dovo, pannosde clara, & de vinagre defiemperado; ao outro dia eftando 
o fangue parado,digerir, mundificar, encarnar, & cicatrizar. 

final- 
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Finalmente outro affetto nam de menos confideraçam vcmaomem- 
bro viril, que fam verrugas, eftas humas vezes fam pela parte de dentro, 
outras fõ pela de fóra, & muytas por fóra, & por dentro, ás vezes muytas, 
Sc outras poucas, húas com materia,# outras fem ella, procedidas de hu- 
moresviaofos,craffos,& maiancolicos de qualidade gallica. 

Curaõ-fe,lavandoascom agualumlnoíà,oulipis,oude Lanfranco,ou 
com agua de folimaó feita de quatro onças de agua de pe's de rofas, duas 
de tanchagem,meyo eícrupulo de folimaó, dada Ima fervura, alguns to. 
caó-as com agua forte,ou oleo de enxofre,ou unguento branco com pòs 
de Joannes,iguaes partes* fendo tam rebeldes, que nam obedeçam aos re- 
médios ditos, fe lance mam de hum de dous modos. 

O primeiro, cortandoas com fio de feda de cavallo, que corta melhor, 
atado pelo pé, & apertando-o pouco, & pouco, até que caya, ou com a 
ponta da tizoura,& depois de cortada,ficando algúa raiz,íe gafte com pòs 
de]osnnes,ou com pedra humi queimada,# depois de nam haver raiz fe 
defequem com qualquer das aguas ditas. 

O fegundo,com fogo a&ual, ou potencial; o attual he pondo o bico 
do alfinete dentro na verruga, & com a luz de huma vela fe chegue a ca- 
beça delle, porque com a communicaçaõ da quentura logo fe murcha, & 

S ponhaíèlhe em cima hú panno de manteiga crua, porque facilmente cabe; 
o potencial he, folimam moldo,mifturado com unguento branco, untan- 
do hum papel fe ponha em cima da verruga, pondo primeiro hú panno 
molhado em agua rofada, furado de modo,que fayapor elle a verruga 
livre, & nam poffa tocar o cauftieo mais que fónclla,eftarápouco tem- 
po,# tirado fe ponha panno de todo ovo, & de agua rofada, & nam caint 
do da primeira vez, fe repita fegunda pclomeímo modo. 

Falop.ubi fup. Ci 38. Falopio faz mençamdo feguinte,eontmuando-o as vezes neceffarias; 
Armoniaco defatado em vinagre, húa onça , affa fétida, húa oy tava , ca- 
parrofa queimada, hum efcrupulo, mifturefe; ultimamente fe advirta,que 
havendo verrugas por fóra,8t por dentro, fe nam curem todas no mel mo 
tempo, fenam primeiro húas,&depois as outras, principiando pelas dc 
dentro. 

DAS CHAGAS DENTRO NA 
via da curina? 

J Dentro em a via da ourina fe fazem chagas tam trabalhofas,para quem 
I as padece ,como de moleftia para quem as cura, pela difficuldade cõ que 

a admittem* por fer caminho por onde continuamente paffam excremen- 
tos mordicantes^juc as irritam,& nam dam lugar a que íarem, como por» 
quedifficultofamcntcfe applicam os remédios. 

Ai taufai? 
Procedem as taes de diverfas caufas,fendo a mais principal, & cõmua, 

• a Gonorrhea puruknta , quando da tal íè expurgam matérias muyto 
acres, ou duram muyto; de algum apoftema íuppurado dentro ,quentu. 
ra,&acrimonia da ourina adquirida do ufo demafiado decoufas quen- 
tes, Scfalgadas, ou exercido fem ordem ,& evacuaçam critica de febres 
ardentes,lançando a natureza humores,que por fua mordacidade,# acri» 
monia ulceram ,oufoexceífivo do coy to, com que os rins,# todas as 

partes, 

A 
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partes inferiores fe aquentaõ, 8c atrahem grande copia de humores acres, 
falgados, 8c viciofos, de fluxo continuo de lançar pedras, arcas, ou vifco- 
fidades, ou por fei ida, pancada,ou contuíam,como nota Affonfo Ferreo. cafunc. cap. z; 

Os fintes >. 
Conhecemfe pelas matérias, que íaem, pelas dores, Sc ardores, que pa« 

dece, principalmente quando ourinam,queentam he cruel no lugar da 
chaga com o taâo, & pela parte de fora podo o dedo, lente dor em lhe 
tocando. 

Notefe, fegundojulto Palmario, que fuccedemuy tas vezes fair mate* Jul. Pal. lib. i. de luc 
ria pela via, ícm haver chaga nella,& entaõ nam ha dor, como fe vè quan- vencr. cap. 19. 
dole evacua pelo cano das partes fuperiores de algúa chaga, ou abcelío Mad.p.t.c.4J.n.i, 
fuppurado, que ncllas hajaj & outras haver dor fem materia,& nam haver 
chaga,como fe obferva na expurgação de humores acres, & mordazes, & 
pedras, que por aquelle caminho le fazem, & na bexiga fe criaõ, que cau- 
íaõ dores grandes, fem que haja chaga na vi a; porém hav endo dor, Sc ma« 
teria juntamente, h e final infalível de a haver. 

\ 

Os pronofiicos) 
Acima temos dado a rafam, por que eflas chagas fam trabalhofasem 

fua cura, as quaes em os velhos íero pre fam incuráveis, ou difficultoíã» 
mente a admittem, em os moços,fe com toda a brevidade fe nam curam, 
crefce carne efpongiofa, que obftrue a via, com que impede o tranfuo da 
ourina. 

Como fe curam? 
Nam he de menos necefiidade o regimento em eftas chagas,do que 

nas demais, antes com mayor cuidado fe deve eleger, fugindo totalmen- 
te de todas ascoufas diuréticas, falgadas,& azedas, efeolhendo manti- 
mentos de boa nutrição,que refrefquem,& temperem a acrimonia do hu* 
mor} lendo de muy ta utilidade tifanas, Ôt amendoadas feitas de pevides 
de malam , & de abobara , & hum par de amêndoas com açúcar; & muy- 
tos em lugar delle lhe botam lambedor violado 5 as fangrias, havendo ne- 
ceffidade delias, íè podem fazer, repetindo as neceffarias (nam fendo as 
chagas procedidas de qualidade gallica, de pouco tempo, ou havendo de 
proximo Gonorrhea) ferám no braço, vea darca,porque temos obri- ^ 
gaçaro de evitarmos, quanto for poflivel, de que a má qualidade galli» ^ 
ca fe nam communique ao Figado; a chaga fe íeringue com agua de fe* * 
vada, & mel rofado, ou leite, 8c açúcar, ou com agua de rolas, 8c de feva- 
da, aná tres onças, açúcar rofado ,húa onça ,de'fe húa fervura : quando as 
chagas com osremedios brandos fènam emendem, mas antes as maté- 
rias crefcem, & moftram ferem corrofivas, lê ufe daquellas, que tenham 
propriedade de confumir o contagio, como a agua lipis, a luminofa , a de 
Lanfranco por fi, ou mifturadas, Sc dos mais que acima tsmos feito men* 
çam em as chagas do membro. ^ 

Sendo as matérias íòrdidas, fe íeringuem com mel rofado, ou unguen- 
to Apoftolorum, ou egypclaco, desfeito em cozimento dc rofas, 8c feva- 
da, ou em agua deftilada das favas verdes. 

Depois de mundificadas eftas chagas, íe trate logo de as cicatrizar com 
os medicamentos convenientes, dos quaes faremos mençam em o fim 

Ff 4. do Ca- 
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do Capitulo fèguinte das Carnofidades. 

DAS CARNOSIDADES DA VIA, 
& còlo dá B exigi? 

Todas as vezes que aschagas da via da ourina, ou còlo da bexiga naõ 
ficaô de todo encouradas, ou feja por defcuido do doente ,ou por culpa 
do Cirurgião, ou por nam poder íer menos, em razão da continuação das 
matérias,& excrementos,que o impedem, crefce húa carne flacida, & ef- 
pongiofa, a que vulgarmente chamam carnofidade. 

Differ en fas'* 
Tresdiffcrençashadecarnofidades,húamolle,& efpongiofa,que ha 

quando he de pouco tempo, outra dura, & calofa endurecida pela diflan* 
cia delle, outra verrucol a, que faó como verrugas; nafcem hum as vezes 
na ponta, outras no meyo, & outras no còlo da bexiga, & outras occu- 
pam toda a via, húas vezes grandes, outras pequenas, muy tas, ou poucas, 
ou húa fó. 

As CAuftU? 
A caufa principal, & Immediata das carnofidades, faõ as chagas neftas 

^ partes, que como íênam cicatrizam, cm lugar do couro vão botando 
pouco, & pouco carne íúperflua, que impede a faida da ourina, húas ve» 
zes em parte, & outras em todo, efta em quanto branda fe diz carnofida- 
de, paffando a dura, calofidade. 

n ui"^ Pôde ^aver tambem calofidade,fegundo Affoníò Ferreo,no còlo da be- xiga, fem preceder chaga, que he quando acode defluxo de fleimas mufi- 
laginofas,& vifcoías ,que por ferem taesfe pegam ,& enviícam nas pare- 
des, & feyos do còlo da via, & indo pcgandofe húas com as outras á ma- 
neira de limos, fe vay aumentando, & produzindo pouco, & pouco. 

Os fimeíi 
Os finaes, que indicam haver carnofldade, faõ, nam ourinar o doente 

livremente ,mas antes com difficuldade,& trabalho, & muy ta força, nam 
fahe direita a ourina, fenam trocida, & muy to delgada, & ás vezes farpa- 
da, acabando de ourinar, fica com mayor trabalho , por cauíã de algumas 
pingas, que ficam entre as carnofidades, íèntem grande impedimento no 
lançar do íemen,& precederá fobre tudo o haver padecido Gonorrhea,ou 
haver tido occafiaõ de chaga na via. 

Os finaes, que certificam havela,faõ as velinhas,ou algalia, final cõ que 
naõ fomente íè conhece indubitavelmente havelas,porém a fórma,& qua- 
lidade delias, & o lugar aonde eftaõ; porque fendo camofidade, metendo 
avelinhaeom tento,irá dando faltos poucos,ou muytos,fegundo forcin 
com algú t refiúencia,& nam pouca dor ,& tirando-a virá chea de fang"eJ 
&fe ourina, he mifturada comfanguej fendo calofidade , entrará com 

§ mais rtfiftencia com pouca, ou nenhúa dor, & tlrandoa virá fem fangue, 
& com algúasmòçasnacera da calofidade. 

Muytos finaes defies ditos, pôde haver íêm fer camofidade, fenam pe- 
dra, o que conheceremos quando ourinando bem, de repenre teve impe- 
dimento na ourina, ou de todo fc fuprimio, metendo a tenta, ou velinha 
copa cm coufa dura, & afaftada a pedra a húa parte, entra toda fem dor, 

&tira- 

f 
/ 
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& tirada fahe fangue,& logo em chorro a ourina, fente liu proido grande 
junto á raiz do membro, & como dedo do meyo metido pelo feffo fe to« 
pa a pedra. 

E porque pôde haver juntamente com a carnofidade chaga, fe conhc 
cerá pelas dores,Sc fahe pelo cano materia,que fe pega á camiza,muyta,ou 
pouca, conforme a grandeza da chaga, Sc quando ourina, tem hú ardor, 
dt eícozimento grande. 

Os pronoflicos? 
Toda a carnofidade nafcida neftas partes fe cura diífjcilmente,aífim em 

razam do aperto do lugar,difficuldade na aplicaçam dos remedios, co- 
mo na compofiçaõ,& nobreza delle, & connexão com os mais membros 
principaes, fenti mento grande, de que he dotado, em razam do qual fo« 
fremal medicamentos fortes, &muy tas vezes com os brandos fe irrita, 
fobrevindo dores grandes, ardores infoportaveis, inflamações terriveis, 
•febres agudas, fymptomas,que neftas partes fempre fam perigofos, pela 
difficuldade com que fe remedeam, vindo a mortificarfe muy tas vezes, & 
pela mayor parte morrerem fem remedio. 

As carnofidades brandas, Sc de pouco tempo íè curão melhor, do que • 
as antigas,& duras,eftas pela afpereza do remedio, de que necefíitam 5 dt- 
laçam do tempo com que fe gaftam, as outras porque facilmente le gaf- ^ 
tam, brandura do medicamento a que cedem ; quanto mais longe cftiver \ 
a carnofidade, Sc defviada da via, mayor ferá o trabalho, Sc de mayor peri- 
go fua cura. v 

Havendo complicaçam com pedra juntamente, he coufa muyto traba- 
lhofa,& de grande rifeo, principalmente fendo a pedra pequena, porque 
fe pôde meter entre a carnofidade,Sc a fechar de modo ,que tapada avia 
impede totalmente a ourina. 

Concluamos finalmente, que aconfelhemos fempre aos doentes, que 
quanto for pofíivel evitem femelhantecura,Sc fó com urgente necefíida- 
de fe fogeitem a ella, porque alem dos perigos, a que fe expõem , muyto 
poucas vezes ficão de todo faõs, pela grande difficuldade com que fe en- 
couram as chagas, Sc algúas ficam cõ outras novas, occafionadas do mel- 
mo cauftico, padecendo o doente por via do remedio mayoresdanos. 

Como fe curam? ^ 
De dous modos fecuramascarnofidades,oupaleativamente,oupro- ^ 

priamente. ^ 
Paleativamente, quando a carnofidade he pequena, o fogeito tímido, ^ 

& o Cirurgião de pouca experiência, Sc o rigor do tempo exceflivo,ou Hip.&Gal. u. meth. 
no Eftio, ou no Inverno; ordenandolhe, que fuja de pefeado , de todas as cap. 4. 
coufas falgadas, & azedas, ufe de mantimentos de boa nutriçam, fáceis Cogcre cum, qtti ro- 
de digerir, que de nenhum modo criem humores grofíòs, provocando mere twnpotcjl-abfur- 
vomito duas,outres vezes na femana, ou voluntariamente,oucom me- àumeft. 
dicamento, fendo fácil 110 vomitar o doente, que com violenciahe da« % 
nofo,como diz Hipocrates,Sc Galeno; antes feelega algum medicamen- 
to brando, & benigno para purgar, como xarope de nove iníufoensdc 
violas,Sc de noffas rofas, açúcar rofado Alexandrino, oudiaprunis fim- 
pies, fugindo fempre, quanto for pofíivel, de medicamentos fortes, pre- 
cedendo íèmprc antes da purga algúas íangrias, ou no braço vca darca, 

OU 
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l,h 6 ah -6 ouno péda parte de dentro, pois fegundo Hipocrates fam de utilidade, 
Dijjicultatcm urint, & 'lavendo muyto enchimento, fe pôde primeyro fangrar nos braços, & 

rctiafefta jurat , feca- depois nos pés, & depois de purgado abrir fontes (como nota douta. 
re rero interiores. mente o noffo Madeira) baixas, ou ao menos liúa na perna direyta, que 
Mad.p.i.c.44.11.18. aproveitam maravtlhofamente. 

No tocante á parte ourinando o doente, ainda que feja com força, não 
havendo ardor, nem dor, com o bom regimento, que paCfe fem ular de 
mais remédio, porque eftas partes fam de qualidade, que facilmente fe 
inflamão,porém havédo difficuldade no ourinar,ufe algúas vezes na for- 
ça do aperto de algúa velinha, ou bordam de corda de Arpa , metendo-o 
brandamente ,& com tento, untado primeyro com oleo rofàdo,ou de 
amêndoas doces, para que melhor paífe,& deixado eftar algum tempo , o 
tire, &fendo neceífario repetilo,feja femprecom muyta cautela. 

Havendo dor, 8c ardor, ufe de ajudas lcnientcs, & refrigerantes,feitas 
de cozimento de malvas,& violas, fevada, & ameixas paliadas, malvaif- 
co, herva Gigante,& frango, ou galinha, tomando defte cozimento meyo 
quartilho, ajuntandolhe açúcar, oleo violado, & meyaonça decanafiftu- 

' la, ou íem cila; & fendo os ardores demaíiados, fe lance ajuda de meyo 
quartilho de oleo violado,ou rofado;& nam fe minorando,mas antes fen- 

y do mayores,fe mtfture meya oytava, ou húa de Eilonio Romano, ou do* 
us grãos de opio. 

Samdegrande conveniência os banhos de agua doce ,tomados a feu 
tempo, as fomentaçoés na regiam dos Rins, de oleos, & unguentos re- 
frigerantes , & de ordinário tomar pelas manhaãs agua de malvas com a- 
çucar, ou agua de beldroegas, ou duas onças de xarope de mufilagens de 
Mattheusde Grade mifturadocom outra tanta agua de malvas,ou a con- 
ferva da flor das malvas, ou açúcar rofado com as meímas aguas. 

Propriamente convém ufar não fó de hum regimento grande,po- 
rém principiar pelos remedios univerfaes, fangrando as vezes que pare- 
cerem neceflarias,conforme o enchimento, forças,& vicio do fangue,en« 
xaropando com xaropes de borragens, huma onça de fumaria , & de vlo» 
las,aná meya onça, agua de lingua de vaca, tres onças, & fendo as fieimas 
muytas,& o tempo frio, & o ardor, & quentura moderada, fede húaon» 
ça de xarope de borragens, & outra de mel coado, com tres onças de 

i agua de borragés,& depois de finco, ou íeis xaropes, fe purgue com me- 
f dicamento adequado, fugindo, quanto for pofíivel, de medicamentos 

t muyto fortes, por quanto movem muyto, aquentam os Rins, & fazem 
, grande fluxam de humores á via da ourina; pòdefe purgar com tres oy» 

tavas de confeiçam hamec fimples , huma oytava de deaphinicam , & 
tres onças de xarope Régio em cozimento frefcocom folhas de fene, o 
que baftar: ou fe purgue com húa oytava de agarico trociícado, & duas 
onças de xarope Reglo; ou com tres oytavas de diaprunis foluttvo, oy 
tava & meya de confeiçam hamec fimples, & tres onças de xarope perfico; 

t fe com tudo nam ficar bem purgado, tome duas, ou tres apofimas feitas 
na fórma feguinte. 

Polipodio de carvalho pifado, húa onça, ameixas fem caroço, vinte, 
maçaãsdanafega, doze, folhas de almeiram, de borragens, de malvas ,8c 
de chicória, aná húa manchea, alcafús, duas oytavas,confervas cordeaes, 
húa onça, fementes frias mayores, húa onça,folhas de fene, húa onça , ta- 

çafe 
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caie cozimento, fegund© a arte, que fique em libra, & meya, & com açu» 
car fe adoce para tresvezes. 

Ficando com as purgas eíquentado o doente, fe tempere com açúcar 
roíádo, laicas de açúcar com agua de almeirões, ou com íoro de Içitefe- , , 
renado, com lambedor de violas,ou com algúa tifana. 

Depois de purgado, fam alguns Doutores de parecer, quç fe meta em Ma(1> ubi fu ; 
fuores, porém a experiência tem moftrado ferem demais utilidade ao Fer,cap.6. 
tempo de cicatrizar a chaga,&podemíedar,ou de falia, oude páo fanto, 
fegundo a qualidade do fogeito. G 

Feita efta preparaçam na forma dita, fendo as camofidades duras (por- 
que fendo brandas hc efcufado) convém por fete,ou oyto dias ufar de ba» 
nhos em clientes, feitos de malvas com fuas raízes, raiz de malvaifco, li- 
nhaça galega, herva gigante, aná húa manchea, raiz de aypo, de perrexil, 
de funcho,& deeipargos,anáhuma manchea ,femente de malvas,& al- 
forfas, aná duas onças,figos paffados,numero feis,cozafe Ludo em fuffi* 
ciente quantidade de 3gua, até que fe tirem das cafcas as fcroQntes. 

Folhas de malvas, duas mancheas, raiz de malvaifco, de aypo, & dc 
funcho, aná quatro onças, linhaça galega,alforfas, flor de maçella, & de 
rolmaninho, coroa de Rey, & poejos, de cada couià dous punhados, co- 
zaiecomo acima. 

Eíles banhos fe faraó duas vezes no dia, manhaã em je[um, & tarde an- 
tes de cear, por todo o membro, & debaixo dos tefticulos por aquelle en- 
trem ey o ,que vay dofeffo aelles, & por cima do offo pe&cn com huma 
eíponja, tirada huma ,8c poíla outra, & depois fe unte com qualquer dos ... 
unguentos feguintes,: , ■ , J l .ISIUJ 

Unguento de Alther, de aggripa,hyífopo húmido, manteiga crua, aná • 1 

huma onça, oleode macella, de amêndoas doces, & de linhaça, 3ná onça 
& meya, armoniaco, oytava & meya,çumo de »ypo,& de engp^>aná duas 
onças & meya, mufilagés de malvaifco, Sc de alforfas, aná duas onças, ce- 
ra a que bailar façafe unguento. ' i , . r 

Gordura de caldo de tripas, duas onças, oleo de linhaça, onça Si meya, 
mufilagens de malvaifco,de linhaça galega ,8c de malvas, aná quatro on- 
ças, tutanos de vaca, enxúndia de galinha', & de pato, aná onça & meya, 
eera a que bailar, façafc unguento. -,f . - ! 

Muy tos uíam de eroplaftos feitos de malvas; malvaifco, linhaça gale- 
ga, alforfas,raiz de cebola ceifem,aná partes iguaes,cozido,# pifado cpm Frag ing|0l^ u]ti jn 

unto femfal, enxúndia de galinha,& de coelho,anáJiuma onça,urdo bem fin. * | 
pifado. .c.bí ■' íj' • •' >i.'í7;s q ^ 

Adverte Fragofo,que confultando eila cura cpm hum Italiano,repro- 0 

vou os banhos, & unçoens, principalmente fendodemafiadqs>íppr qua»? 
to atrahiam á parte mais humores, & roais a enfraqueciáo,mas que em lu- 
gar delles feferingáffe pelo cano comoleo de amêndoas doces ,ou com 
cozimento de malvas, malvaifco, alforfas, figos paffados, linhaça galega, 
ajuntandolhe a hfia onça deíle cozimento,onça & meya de oleo de amên- 
doas docfes,& que por fora feuntaffe com manteiga de vacas. % 

Abrandada aC3rnofidade,fe ufe cievelinha,queicja delgada for- 
te , untada com oleode amêndoas doces, ou rôfado , & fe vá com tento 
metendo, procurando pouco,&pouco paffar comella ,atc que entre hú 
palmo , & dous dedos atraveffados do mefmo doente, c.oipj» advppte 

Laguna 
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Lagun. foi.«; Laguna, que he o termo de ter chegado até o vam da bexiga, 8c quando 
Vcbet ej]e lovgitudinc nam P°der paffar toda, logo fe irá metendo a que for poflivel, deixando 
palmi unius,&digito- °que fobrar delia dobrada em cima da fava, & atada com atadura ,para 
runi duorumjedtranf- que fe nam tire, indo afíim continuando até a paíTarem toda. 
jerforum ipjius ,vide- ^ Efta praxis he geral de todos os Doutores, que defta cura tratam ,po- 
net agrotmis. rém a que hoje praticamos, he muyto difference, pois logo com o mef- 

mo cauftico pofto na ponta davéla,namfófevayno mefmo tempo en- 
trando, porém gaftando, fendo aífim mais fegura, 8c mais breve. 

Embrulhafe a velinha com huma tira de Olanda muyto fina, & podo o 
cauftico na ponta delia, que tome pouco mais de Ima groífura de pataca, 
untando o reftante delia com unguento branco alcanforado , fe vay me- 
tendo até topar na carnofi Jade, a qual fe irá tirando de finco em finco ho- 
ras, pouco mais, ou menos, no qual tempo pôde ourlnar, 8c tornandofe 
a meter outra nova, St fen Jo poflivel dormir com ella, lerá de mais pro • 
veito, & utilidade. 

Conhecefe que obra, porque virá a velinha cheade vifeofidades, 8c 
com materia, iremos continuando com ella, ate que entre livremente, a 
ou.ina faya direita, 8c em chorro como dantes. 

Sendo cafo, que no tem pode gaftala com o cauftico fobrevenham al- 
guns accidentes,fe pare logo com a cura, 8c ofoccorramos, fegundo a 

^ qualidade delle. 
Gaftada a camofidade, fe fegue a intençam de mundificar a chaga, fup- 

poftoque muytasvezeso fica,emrazamdo mefmo cauftico, queconfu- 
Àmat.Lufr. cent.4. me toda a fordicia. 

iuracj ',9, Amato Lufitano, a quem fegue Peccecio, he de parecer, que fc nam 
ecc. 1 .3. cap. 27. feringue aquelles primeiros feis dias, porque com o lavatório fc expel- 

lempara a bexiga alguns pequenos das carnofidades, & pedaços das co- 
ftras do cauftico, que fuppofto que com aourina fepolTam lançar para 
fora, com tudo nam he feguro lançalasdentro,8c para fe evitar efie incon- 
veniente, íè ufe de candea, que feja maisgroífa, ou verga de chumbo, af- 
fim íèca tirando-a, & metendo-a por vezes, & que paliados eftes dias fe fe- 
ringue. 

Outros ufam logo da velinha untada com unguento Apoftolorum por 
fi, ou mifturado com o diapalma, ou o unguento pompholigos, fegundo 

/a qualidade da fordicia; 8c fendo muyta, fe ufe do unguento branco com 
pòs de Joannes. 

Os lavatórios, de que fe pôde ufar, fam agua cozida com fevada com 
^ pragana, & açúcar rofado. 

Centáurea menor,aypo, cauda equina, anáhúamanchea, fevada com 
pragana, hum punhado,cozafe muyto bem, até que arrebente a fevada,& 
coado fe ajunte hum pequeno de mel rofado. 

Colírio branco de Rhafis fèm opio, duas oytavas,desfaçafe em quatro 
onças de agua de pès de rofas, 8c hú a de vinho branco, ajuntandolhe hum 
pequeno de açúcar. 

' Mundificada a chaga, oquefe conhece em adiqainuiçam das maté- 

rias, & ferem boas, fe trate de cicatrizar a chaga ,noqueconfiftetodo o 
bomfucceffo,emoqual fe deve pôr todo o cuidado, porque de outro 
modo tornam a crefcer, Sc com mayor bre vidade, & ás vezes mais, & fica 
a Cura inútil. 

Com 
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Com diverfos remédios fe cicatrizam, húas vezes com lavatoi ios, & 
outras com medicamentos poftos nasvelinhas; excellentemente asen- 
coura o Icguinte ; pòs de cato muy to bem moído, meya onça, duas cia* 
ras dovo muy to batidas, pòs de coliiio branco de Rhafis fem opio, duas 
oy tavas, oleo i olado,& cera a q baftar, para q feencorpore, & fique duro* 

Unguento branco, duas onças, pòs de chumbo queimado, & de tutia 
preparada , aná huma oytava ,cato bem moido ,oytava & meya,colírio 
branco de Rhafisíem opio,meya oytava,oleo demurtinhos,húa onça, 
cera a que baftar,que fique duro. 

Fezes douro bem moído, alvayade em pò fútil,mifturefe,& embrulhe* 
fe na velinha. 

Alvayade húa oytava,alcanfor, oytava & meya, tutia preparada, meya 
onça, unguento refrigerante de Galeno, húa onça, cera a que baftar ,fa- 
çaíe unguento. 

Os lavatórios fcfazem de agua de tanchagem ,&rolada, aná tres on* 
ças, colírio branco de Rhafisfem opio, duastry tavas, bolo arménio pre* 
parado, meya oytava, mifturefe. 

Agua de tanchagem, & de pês de roías, aná tres onças, cato meya onça, 
ferva tudo muyto bem. 

Agua de caracóis,& das cafcas verdes dasfavas, & de raiz de malvaifco k 

todas e(tiladas, aná húa onça, colirio branco de Rhafis fem opio, duas oy- 
tavas. 

Sempre fc ufarám eíteslavatórios mornos repetidos no dia a meudo,& 
como nota Laguna, fe meta de dous em dous dias, ou mais tarde a veli- 
nha untada com clara dovo, para alim par, & facilitar mais a via, até eítar 
de todo encourada. O Meítre Filipe he de parecer, que fempre aos q pa» 
decern efte achaque, he muyto util depois de curados de mez em mez, 
ufar da velinha. Parco louva muyto a verga de chumbo azougada, pois Pare.Iib.18.cap.13, 

ío com cila fe confeguem muytas vezes todas as tençoés; continuaõ-fe cõ 
os cicatrizantes até de todo eítarem encouradas as chagas, o q íè conhece 
em que naõ ha ardor nenhú, quando ourina, nem fahe materia pelo cano. 

Depois de cicatrizadas as chagas, deve obfervar o doente por algús té» 
pos regimento* fugindo de todas as coufas falgadas, carnes gordas, cou- 
ias azedas, & fobre tudo do coito, como do mayor dano, & fe tiver pade- 
cido gallico , & dellc fe nam tiver bem curado, repita a cura com fuores, | 
& unçoês, fendo neceííarias,& ainda que o nam haja aplicado he de pare- 
cer AfFonfo Ferreo, fe ufe de fuores, fegundo fica di to acima , para mais % 
íegurança, & naõ tendo fontes as f3ça, ao menos húa na perna direita. 

Vos tnflrumentos de que fe ufa nets Cartiofidadesl 

Os Inftrumentos, de que os Doutores fazem mençam, & a ncceífidade 
inventou, fam diverfos; os primeiros nam faõ feguros, por quanto facil- 
mente quebram ,& com qualquer impedimento nam paffam, como os 

talos de hervas, ou juncos; os fegundos fam os bordoés de corda darpa, ^ 
que mais fervem para dezempedir aviadasfleimas,do que de fe poder 
cona ellcs paflar ascarnofidades ,por quanto facilmente com a humida- 
de abrandam; os terceyros fam as velinhas inftrumento maiscomum, & 
mais a propriado, pois com ellas conhecemos a qualidade do dano, pai- 
famos as carnofidades, & aplicamos os remedlos; os quartos fam verga 

Gg de pra- 
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de prata, ou de chumbo, ou de ouro, do qual ufamos algúas vezes, pois 
nam ío ferve para conhecer, o que dentro eftá, porém para alargar a via 
&. fazer caminho aos medicamentos, principalmente a de chumbo, como' 

Par. ubi fup. n0ta Páreo; o quinto he o inftrumento, a que vulgarmente chamam alga. 

lia, de lodos o mais duro, nam pouco violento, & de menos ufò. 
Compoéfeasvelinhas de tres modos; huns as fazem com o pavio de 

corda de viola delgada ,8c mifturando a cada lib. de cera duas onças de 
pòs de tutia bera moída, porque defte modo nam fó fazem o effeito, que 
queremos, porém defecam; outros as armam fobre fio de efpartoem- 
brulhandolhe nelle hum fio delgado,& cobrindo-o com cera;& finalmen- 
te outros com o pavio de pita delgado feita a compofiçaõ de huma lib. de 
cera branca, onça & meya de trementina, húa onça de alquitira; a groflura 
delias ferá a que commummente fe ufa, porem feram húas mais delgadas, 
& outras mais groffas, de comprimento de palmo, & quatro, ou finco de- 
dos, afíim para que cheguem á bexiga, como para que íè poliam dobrar 
pela parte de fóra. « 

VOS C AUST1C0S? ' 
Fazem os DD. mençam de tres generos de caufticos, hús fortes,outros 

brandos, & outros mediocres. 
GaJ.t. de loc.cap. t. Sam os fortes,aquelles q fazem fua obra com toda a força,&violcncia, 

~j' ípfafortta & a(p,m arriícados; os brandos , os que fendo preparados cõ beneficio, 8c 

PrcP"dÇâ° ^ "te operam cõ mais brandura,& fegurançajos mediocres, 
ta, moderatajiunt. acll|elles,que nem obrão com todo o rigor,nem com toda a brandura;fa- 
Palm. de morb. cap. zerníe dos fortes os brandos,& de hús,& outros os mediocres, diminuin* 
de caruncui. do, ou acrefccntando as mezinhas corroentes, fegundo Galeno;he confè- 

lho de Juliam Palmario,que fe ufe fempre dos mais brandos,porq fuppof- 
to que fua obra feja vagarofa, he com menos perigo, & mais fegura. 

Trazem os Doutores, que defta enfermidade tratão, muytos, & diver- 
fos caufticos, com tudo eu nam faço mençam, fenão fomente dos efco« 

^ lhidos, & que fe podem ufar com fegurança. 
CÁUSTICO DE FEL1PE> 

Verdete, ouro pimenta,& caparrofa, aná duas onças, ou menos, feito 
pò fútil, fe moa muyto bem em húa pedra de pintor ,'barrufando cõ vina- 
gre bráco forte,por efpaço de húa boa hora,& feco ao Sol fe torne a m oer 

I pelo mefmo modo dez vezes, & no fim enxutos muyto bem, fe guardem 
cm lugar feco; ufamfe fazendo ceroto duro cõ fete onças de oleo rofado, 

^ ' quatro de fezes douro meneando-o ao fogo lento, até que íè endureça, & 
tirado do lume depois de frio fe lhe ajunte quatro onças dos ditos pòs,' & 
tornando-oao lumefemeneecom a efpatula ,até que fe endureça bem. 

Outro de Francifto Vias, que he o que commummente 
u/ava com projpero fuccejso. 

Solimaõ em pedra, húa onça, moafe em húa pedra de pintor barrufan • 
do-o com agua rofada,& nella mefmo deixandq-o de molho, ajuntando- 

t lhe meya onça de verdete, meya de caparrofa,& aífim tudo fe torne a mo- 
er, & fe tenha nove dias em agua roíãda,que os cubra, até que fe enxugue, 
& depois de futilmente moídos, fe ajunte de tutia preparada, & de pòs de 
chumbo, aná meya onça ,opio, vinte grãos, & tudo aflim junto fe deyte 
nas claras dovos, que forem neceflarias,& depois de tudo feco, fe retorne 
a moer, & fc guardem era vaio de vidjQ bem tapado. 

i Ufamfè 
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Ufamfc tomando a velinha,que feja delgada , & deitados os pòs fobre 
húa taboa Ufa ,fe vá revolvendo avelinha,atéqueefteja bem carregada 
delles,& bemliía, fenfe untada primeiro com oleode amêndoas doces, 
ou violado. 

Outro do Mefire Roque. 
.K.I ãbij, ÍDfl / ,£ I: " i 

Alvayade, bua onça, tutia preparada, duas oytavas, pedra humi quel» 
mada,meya onça,fezes douro, húa oytava,verdete ,hÚ3 oytava , colírio 
branco de Rhafis lem opio, humeícrupulo, almecega, encenfo, azevre, 
aná meyo efcrupulo, oleo rofado, húa libra, cera, quatro onças, derre- 
tida a cera no azeite, até que ferva bem, fe tire do lume,& fe vaõ ajuntan- 
do os pós bem futis, & lempre meneando, até que fe encorpore,& fique 
bem duro. 4 . - ' i " 

Sempre para efta cura,nam fendo a neceííidade urgente, fe deveefco- 
Iher tempo hábil, 8t conveniente, para que defte modo le obre com mais 
íègur ança, & mais utilidade; como a Piimavera, que começa , de Maiço 
até Mayo,& Outono, que principia,de Setembro até o fim de Novembro. 

"Dos accident es que podem fobre vir, ' 
& como fe curam ? 

A dlveríòs accidentes eftá fogelto o mi(eravcl,que fe difpoem a fême- 
lhante cura, fendo qualquer delles de grande confideraçam, & muy to pe- 
rigo; como iam dor, ardor, inflamaçam, fluxo deíangue, fuprcffam do 
ourina, febre, & defmayo. 

Commúmente anda anexo com a dor, o ardor j&cotifecutiva mento 
inflamação, donde vem ferem os remédios os mefmos; convém em pri- 
meiro lugar fangrar repetidas vezes, havendo forças no braço, vea darca 
aífim em hú, como nooutro, na parte íeringar com cozimento de mal- 
vas, desfazendo nelle pevides de malam, St de abobora, ou com cozimé- 
to de fevada,dormideiras,malvas,aná quatro onças, tutia preparada,me- 

ya onça, colírio branco de Rhafis fein opio, tres oytavas. 
Leite de cabras feis onças, caldo de tripas, quatro onças, desfaçafe me- 

ya onça de colírio branco de Rhafis fem opio. 
Agua de tanchagem, & de fevada, aná íeis onças, leite de peito, quatro 

onças, mifturefè. 
Mufilagens de pevides de marmelos, & zaragatoa, aná húa onça, de fe* 

mente de dormideiras, meya onça, desfaçafe em agua de almeirões, ou 
em leite. * ; 

Aclara dovo muyto bem batida com agua de golfãos, aquella agua 
queeftillar. , 

Pela parte de fóra em roda de todo o membro, íè ufc de qualquer dos 
unguentos feguintes. 

Unguento fandalino, & refrigerante de Galeno, aná húa onça, pòs de 
terra figillata, meya onça, mifturefe. 

Çumo de tanchagem, de alface, & de hefva moura, aná onça & meya, 
oleo rofado of«nfino , húa onça, oleo violado, duas onças, pòs de tutia, 
de alvayade, & de fezes douro, aná meya onça, tragafe tudo em almofa- 
riz de chumbo, até que fe encorpore. 

Gg z Unguen- 
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Unguento refrigerante, & fandalino, aná húa onça, manteiga crua, ou 
de vacas lavada muy to bem em agua rofada, meya onça, de pòs de tuna, 
Sc de terra figillata, aná húa oytava, oleo violado, òc roíado ofanfmo, aná 
onça & meya,cera a que baftar, façafc unguento. 

Podefe também uíãr de fomentaçoés molhando húa eíponja cm cozi- 
mento de malv as, violas, fevada, & tanchagem, ou de murta, rofas, her- 
va moura, & cabeças de dormideiras. .r. 

Quando com nenhum dos medicamentos ditosfe mitigarem as dores, 
& ardores, feremos forçados paffar a alguns narcóticos, como o colírio 
branco dcRbafís coroopio desfeito em agua de tanchagem,ou aqual- 

Palm. ubi fup. quer dos colírios acima fe mifture hum, ou dous graós de opio, também 
miraculo dolo- fe pôde ajuntar aos medicamentos exteriores a cada duas onças tres 

rcs tnitigatitur. grãos de opto, como nota Palmario,pols mitiga as dores quafi por mi- 
lagre. 

Sam muytas vezes as dores de qualidade, que nos obrigam a dar pela 
boca algum medicamento narcótico, como lie roeyaoytava deFilonio 
Romano, ou húa pilura de Laudano opiato, que neftes caí os he de gran- 
difíimoeífeito. 

Sendo a dor externa, o que facilmente fe conhece em a parte eftar in- 
chada,quente, & vermelha,convém ufar de medicamentos anodtnos, 
como o cozimento de malvas,& violas, o leite de peito com agua rofada, 
o emplafto de mica panis, o de pero camoez 5 (e. virmos finalroente,que as 

• dores continuam,& ha finaes de fazer materia, fe ajude com emplafto ma- 
curativo, & maduro fe abra, & cure coroo nos mais apoftemas fuppura* 
dos. 

zDO FLUXO VE SANGUE? 

Nam he de menos perigo,&trabalho ofluxo de fangue, principal- 
mente continuando, pela difficuldade com que fe toma: o qual pôde pro- 
ceder,ou por fe romper com o inftruroento a camofidade,ou por fe abrir 
algúa vea, efte de mayor perigo, do que o outroj conhecefe hum, porque 
íahe o fangue em quantidade, & com força, & o outro, porque fahe de va- 
gar, & pouco. 

Remedeafeuíàndo de todas asdiverfoes aífimde fangrias feitas por 
f cntrevallos,como esfregaçoens,& ataduras nos braços, ventofas fecas 

. nas efpaduas, feringando com claras dovos muy to bem batidas com agua 
^ ' rofada, Sc de tanchagem partes iguaes. 

Agua de çumagre,& de marmelos, aná quatro onças, pòs de çumagre 
muyto futis, & de coral branco, & vermelho, aná meya ouça, mifturefe. 

Cozimento de murta, & de tanchagem, aná tres onças, pòs de fangue 
de Drago, & de bolo arménio, aná meya onça, com duas claras dovos 
inuyto bem batidas, primeiro com as mefmas aguas. 

Nam baftando, he fecreto particular, meter húa veltnha muyto bem 

, emburulhada em pòsreftriftivos,ounaferrugem da chiminèmuy miú- 
da 5 pela parte de fora fe apliquem cataplafmas feitas de clara dovo bati- 
da com pòs reftri&ivos, & de bolo arménio, ou de agua rofada, Sc de tan- 
chagem , aná quatro onças, vinagre rofado, duas onças, duas claras do- 
vos; pòs de bolo arménio, ou de fangue de Drago,de coral,Sc murta, aná, 
duas oytavas. 

Também 
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Também faó excel lemes os pannos molbadoscraçutno dc tanchagem, 
de herva moura, & de enfayam, ou em vinagre deftemperado com agua 
de cilterna ,renovando-os ameudo. 

Pela boca le dem coufas frias, & que tenham propriedade deresfriar, 
& engroffar o fanguc, para que nam corra, quietaram ,& o mais regimen- 
to neceffario. ° 

da febre? 

^j10 C^C acc'^cnte natn pertença ao Cirurgiam o remedialo, fenam ao Medico como prcfiflam fua, por qualquer caufa que íèja, fe tratará lo* 
go de o chamar, para que trate logo delia íègundo feu douto parecer. 

DO DESMAIO? 
Cofluma também vir defmayo, húas vezes procedido do fentimento 

exqulfito,& pena grande, que o doente padece, Sc outras, antes de fe prin* 
cipiar a cura, ío por temor, ou medo, com que a recea 5 facilmente fe lhe 
íoccorrc barufando-o com agua fria, ou vinho branco, molhando a tefta, 
& narizes, & fontes com vinagre forte, esfregaçoês,ventofasíecas,& ata- 
duras nas pernas ,& quando houver íemelhante receo nos poderemos a- 
cautelar com o remedio feguinte. 

Hum pequeno de miolo de paõ bem torrado com os dedos efmiuçadoi 
mifturado com rofas fecas, & húa pequena de canela, moido tudo muy to 
bem, & metido em húa bolfa, a qual molhada em vinho branco, & bom, a 
tenha em os narizes o doente. 

Da fuprtffam da Ourina? 
Havendo fupreffam da ourina com febre, ou inflamaçam,fe acuda loi 

go com íangnas, aquellas que forem ncceffariasno braço vea darcaj fen- 
do fem febre,nem inflamaçam, fe uíè de ajudas commuas,ou de cabeça dc 
carneiro, ou de cozimento de malvas, violas, alfavaca de cobra, linhaça 
galega, macella, farelos dc trigo com azeite, açúcar ,& hum as pedras de 
íal, & querendo que purgue mais com deacatholicam, ou xerepiga, fa- 
zendo fomentaçoens nas virilhas, arreigada, & bexiga, com oleo de ala- 
craês, 8c de amêndoas doces, ou pondo alfavaca frita nos mefmos oleos 
com cebola branca picada em meudos, oufe frija a alfavaca cm unto de 
porco fem (al, ou manteiga crua, & azeite ,& hum ovo a modo de filho: 
& fe com tudo o doente nam ourinar, fe meta em hú banho até a cintura, 

feito de agua morna cozida com malvas, violas, alfa vaca, folhas de ra- 
bo, macella, & hum bom golpe de azeite, ou no mefmo azeite por fi, & 
fe com tudo nam ourinar, feufe de candea, ou de outro qualquer inftru- 
mento. 

DAS CHAGAS DA BEXIGA? 

Trabalhofas fam as chagas da Bexiga em fua cura, aflim pelafituaçam 
da parte, excrementos tam ruins dc que eftá fèmpre chea, como pela dif- 
iculdade da aplicaçam dos remedios, donde procede aproveitarem pou- 
co. 

As caufat? 
As caufas fam divertes, como fuppurarfe algum tumor feguindoíede 

neceífidade chaga ,fluxam de humores acres, & falgados,que com fua 
malicla, & acrimonia a ulceram, ardor continuo de ourina , que com íèu 
incêndio nam fó a ulcera, porém também a via, pedra aípera, que com 

fiias pontas a deslacera,demafiadoufo de mantimentos acres, &falga- 
Gg i dos. 
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dos, ou tomar medicamentos pharmacos,& venenos corroentes. 
Os finaes\ 

Hip. 4. aph. 81. qs (inaes os aponta Hip. dizendo 1 que ourinando fangue, & materia, 
Si/diiguiuetn ,&pw yjjjjQ juntamente húasefcamas pequenas, & comfedor,he final de haver 

tninxerit, aut fcamu- a ^ bexiga. 

nt nifcdexuluratto- Ounnar fangue, & materia, fam finaes cõmus, fegundo Galeno, de pa. 
rem iLificat. dccerem chaga os Rins,ou bexiga, porém vir a tal com eícamas,& fedor, 
Gaj. lup cod. aph. he final propno da bexiga,como adverte o mefmo Galeno, & repete Hi- 
Hip. lib.4. apb. 7f. pocrates, quando diz, que aquelles, que com a ourina grofla juntamente 

Si fan guinem,aut pus iançam húa coufa como farelos, padecem excoriaçam emabexiga. 
mingai,aut renum, aut Differençafe roais ffegundo nota Paulo) a chaga dos Rins da bexiga, 
refica txulcerattoncm ^ quetern(jor, 8c pezo grande nos lombos, fahe a ourina fem impedi- 

. mento, & fe vem mifturada juntamente com cila a materia j nas da bexiga 

Paul lib;4 cap 'If a dor, & pezo, he na parte inferior do ventre junto do offo Peften, fahe a 
' ourina com dificuldade, a materia fc acha no fundo do ourinol, quafi fe- 

parada da ourina. t 

Pôde eftar a chaga, ou em a cavidade da bexiga, ou em o colo, ou em a 
parte alta delia. 

Sendo em a cavidade fe conhece em que as dores feram em o 0ÍI0 Pc- 
&en; fendo em o colo a dor ferá em o cano,quando começar a ourinar,ou 
no fim com grande efcofidura, fendo mayor ,ou menor,fegundo a acrl- 
monia da ourina 5 fendo no alto delia íaira a ourina muy to quente, a dor 

■* mayor, & continua, & em a parte alta nam pode andar fenam com grande 

moleftia fentindo a meíma no dobrarfe,ou affentarfç. 

Os fronofticos ? , 

As chagas na bexiga fempre fam trabalhoíâs em fua cura, aífimpor 
parte exfangue muyto nervoía,& como tal dotada de exquifito íentimen» 

Hip.lib.«s.apb.<5. to, limada cm parte aonde os reroedios aproveitam pouco pela difficul. 
Retmmte vific* vi- dadc da apHCaçam dellcs, & pelos excrementos que em fi tem, que con- 

tia in feniôribus dijji- tinUamente com fua quentura ,& acrimonia a eftam irritando ,& lhe im. 
culter curantur. agjutinaçaro; fendo mais trabalhofas aquellas, que fe fazem por cor* 
Gord.part. 6. cap, 10. rupçam. etn os vclhos pela mayor parte faro incuráveis, como nota Hi- 

pocrates, & fendo antigas, de todo incuráveis, fegundo Gordonio. 

' Como fe curam? 

f A cura deftas chagas fempre fe deve principiar por fangrias,fendo mais 
* ou menos, fegundo o enchimento, difpofiçam da parte, & forças do do- 

ente, as primeiras nos braços, & depois nos pés, logo fe deve purgar 

númulcTvefii'6" com medicamentos apropriados, que ferárn fempre com confelho de 
Quia in for ma li qui- Medico douto 5 uíando fempre dos mais benignos, &tam fomente li» 

daad vias urina fact- nientes ,que nam fe dem emfórma liquidator quanto facilmente vara 
lius deferuntur, ejufá ás vias da ourina, 8t acrefcentam a acrimonia delia fegundo nota Rive* 
acrimoniani auçent. rio, para cujoeffeito louva os remédios feguintes, tomando húa oytava 

duas vezes na fomana, duas horas antes de comer; preparandofe antes co 
xarope de malvas, violado, ou de borragês com agua de fevada. 

Polipodio de carvalho, alcafuzrafpado,aná meya onça, fementes frias 

mayores, aná húa onça, flor de violas, & de borragens, aná meyo punha, 
do, maçãs danafega doze, ameixas paliadas fem caroço, numero vinte, & 
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quatro, pairas Tem caroço, meya onça, fenc bom, duas onças & meya, ia- 
íundale tudo ctn agua de fevada, a que baftar por húa noite,5t de manhaá 
fe ponha a ferver (ègundo a arte, Sc coado fe ajunte nocozimento neceffa» 
rio, tres onças de polpa de canafiftula frefca, onça & meya de bom maná. 
Si fe coza até tomar confidencia de conferva, ajuntandolhe no fim meya 
onça de bom ruibarbo. 

Canafiftula frefca, duas onças, maná bom, onça & meya, polpa de 
maçans danafega, & de tamarindos, aná huma onça, mufilagens de zara- 
gatoa, feis oytavas, das quatro íementesfrias mayores, ani húa oytava, 
çumo de alcafuz, duas oytavas cõ xarope rofado foluci vo,íe faça cõferva. 

He de grandlfíirao proveito o vomito, porquanto evacua por parte 

contraria ,& aflim fe deve ajudar, principalmente fendo ofogeito facii 
nelle. 0 

Depois das evacuaçoens univeríaeshe muyto louvado o ley te, tendo 
o primeiro lugar o de burras (não havendo febre) por quanto com elle fc ^orc^on-uti hip. 
confeguem tres tençoens,como nota Gordonio j mundificar com a fero. , Uclalet'« vulneri' 
Made, c°ngluunar cum as partes calcas ,& nutlir com a (udancia buty. I 

He também muyto util a bebida feguinte continuada por dez dias dc hítnSieTmTZrtT- 
«nanhaa, quantidade de fete, ou oy to onças. tatem ralje neccJJariZ 

Raiz demalvaifco, meya onça, folhas de tanchagcm de agrimonia ,a» vu^eribus » ubílergi^ 

venea,&gomosdosolhosdemalvas,anáhúamanchea,fementede mal- rattoneferuJitath,cor- *^L 
vas, & pevides de malam plzadas aífim com caíca,aná onça Sc meya^rãos %iut}"at ™Úone

%
c4cí" • [ 

de Alcachenche, feis oytavas, alcafuz rafpado,húa onça, fevada com pra. t.AUStòjr^tritfatione 
gana, hum punhado, cozafc fegundo a arte, que fiquem cm duas libras, 
pi coado fe ajunte tres onças de mel rofado, Sc duas de açúcar candi. 

Pela parte defóra deferinguecom medicamentos detergentes como 
Iam o cozimento de fevada com xarope rofado, o ley te de cabras cora a. 
çucar, ou foro delle j a clara do vo muyto bem batida com agua ro fad a, 
ou de tanchagem,a agua que eftilar com hum pequeno de xarope rofado, 
ou com agua de fevada, ou cozimento delia, Sc de tanchagem 5 herva 
moura, &hum pequeno de melroíãdo,& depois com medicamentos 

adttringcntes,&defecantes,como o colírio branco deRhafisfem oplo 
desfeito em agua ferrada, ou cozida com confolida mayor, myrrba , far- 
cocola, alquitira, Sc pedra humi, ou com o medicamento íéguinte, do » 
qual faz mençam Fabrício Hildano com grandes louvores. 

Raiz de malvaifco,meyaonça, folhas de agrimonia ,fcordio >abrota« /A / 
jio Stellaria, & por outro nome Alchimilla, finco em rama,, aná ineya Hild.cent. 2. * 

manchea, raiz de confolida mayor,húa onça, fevada com pragana, huma * 
uianchea,cozafe fegundo a arte, que fique em húalibra, Sc coado íè ajun- 
te meya onça de mel rofado. . 

Ou húa onça de pao fanto feito em lafcas meudas, fe coza em húa ca- 
nada de agua de cifterna, ou ferrada, até que mingue ás duas partes, Sc fc 
ajunte húa oytava de verdete em pó,Sc dè húa fer7ura leve,Sc coada fe ufe, 
queheexcellente. .. l * 

Devele advertir, que por quanto os lavatórios nam podem chegar 
a bexiga livremente em razam domufculo Sphintter eftar fechado, fe 

meta primeiro pelocanojComoadverteFrancifco Dias,Sc Riverio,húm 
canudo de comprimento de doze dedos, furado dambasas partes, com 

Gg 4 ~ fua 
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Francifc. Dias dc uri- v0^ta'& Por e^c ^ meta a Gringa, para que defte modo chegue den* 
na Jib. 2.'cap. ulc. tro»ou melhor que tudo o mefmo cano da feringa, que tenha volta, & 
River, ubiíup. odoentceftejadecoftas,& os pés mais altos. 

E porque hecommura a eftas chagas acompanhar dor ,íerá noffa ten- 
dam miiigalafendo grande,nam fócom fangrias ,porém com medica- 
mentos tanto exteriores, quanto interiores; pela boca he muyto útil ufar 
de xarope de dormideiras, as emulaçoens de fementes frias com femente 
de dormideiras brancas, as amendoadas adulceradas com lambedor vio- 
lado, a conferva de flores demalvas,ostrocifcosdc alchechengi ,ouhúa 
pilura de labdano opiato. 

Pelo cano feferingue ameudo com leite morno , ou asmufilagensde 
pevides de marmelos, alforfas, & zaragatoa tiradas em cozimento de fè- 
Vada; ou os trodfcosde Gordonio desfeitos em leite, & pela parte de fo- 
ra na regiam da bexiga, fcaplique húa bexiga meya chea do cozimento 
feguinte, ou húa meada molhada ncllo. 

Raiz de malvaifco, duas onças, folhas de malvas, violas, alfavaca de 
cobra, aná húa manchca,linhaça galega, alforfas,& alchechengi, aná tres 
oytavas, flor de giacella, de golfãos, & coroa de Rey, aná hum punhado, 
façafe cozimento fegundo a arte. 

# 
DAS CHAGAS DA MADRE? 

■ '* Dç quatro caufas tomam as chagas da Madre as differençasj ou em ra- 
zaõ da caufa, ou em razaõ dos fymptomas,ou em razam da parte affetta, 
ou do tempo. 

Em razam da caufa> porque ou as taes fam virulentas, ou corrofivas, 
fordidas, ou podres, cavernoías, fiftulofas, ou cancrofas, nafeidas de abf- 
ceflo fuppurado, ou de ferida, ou de outra femelhante caufa. 

Em razam dos fymptomas, porque ou as taes fam com intemperança, 
ou dolorolas, com tumor, ou fem elle > com carne fuperflua, ou fem ella. 

Em razam da parte affeâa, porque húaS vezes occupam a boca da Ma- 
dre, outras o colo, outras o fundo, outras os lados, húas vezes a parte an- 
terior, & outras a pofterior. 

Em razam do tetnpo, porque ou fam de pouco tempo, ou antigas, Sc 
f inveteradas. 

As cauftu? 
^ f Sam primitivas, antecedentes ,& conjuntas; primitivas, como panca- 

da, ferida, o violento, & demafiado concubito do coito, aplicaçam de 
medicametos acres, ou fer tirado o fetus por parteira impirita, ou Cirur- 
giam ignorante, moleftando,& rompendo aquellas partes, fem preceder 
abfceflo abei to, & nam bem curado ; antecedentes, fluxam de menftruos 
acres, ou purgaçoens continuas, corrupçam do fetu , ou humores quen- 
tes,& acres,& de má qualidade, gerados ou em todo o corpo,ou cm aígúa 

t parte; conjuntas fam os mefmos humores acres, & falgados,que cõtinua- 
mente vam corroendo a parte, & nella imbebendo, & detendo a ulcera- 
çam, & corrompem. 

Podem também naJcer por contagio gallico, o que não íuccede pou- 
«asvezes, oupor excrementos reteudos,&putrefa&oscm as rugasda 
mefma Madre. 
i.Y Os 
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Os fintes í 
Indicaõ geralmente haver chaga na Madre dor pungitiva na parte,prin- 

cipalmente cumprindo aquellas partes abaixo doembigo por entre- 
vallos iahirem humidades íaniolas,& fétidas, dor de cabeça, & raízes dos 
olhos, & em os lombos, & virilhas, <k muyto pezadas, pelo tempo adian- 
te tem febre lenta cora huns tremores repetidos a meudo, o fangue mcn- 
ftrual fe lhe vem, he purulento, & de máo cheiro ,& durando a chaga in- 
cha o ventre, & a algúas as pernas, & nam emprenha. 

Moftram particularmente haver chaga húas vezes á vifta dos olhos, 
quando com cila fe alcança, ou feja ufando do efpeculo, fendo mais pro- 
funda , ou femelle por eftar fuperficial, outras pelas matérias anexos os 
mais finaes acima repetidos. 

Indicam eftas nam ió haver chaga, porém moftram a qualidade delia, 
& o eftado, porque fendo as taes fanguinolentatf, poucas, & havendo dor, 
denotam eftar inflamada, fendo muytas, delgadas , & vermelhas com do» 
res fortes, moftram fer virulenta, & corrofiva, fendo copiofas, brancas, 
& faindo com pouca moleftia,fordida, fendo muytas denegridas, & féti- 
das, podre. ,i . • 

Eftando a chaga limpa a materia he pouca, & boa, comas çondiçoens \ 
neceflarias, & fahe facilmente, &íemnenhúa moleftia. ■ ' 

Dominando fangue, ou cólera, haverá dor forte,pungente, com ardor, 
& iebre; fendo fleima ialgada, proido grande na parte affeéta , pouca ma- 

teria, delgada, acre, fétida, mifturada com algum fangue, ferido de me- ^ 
Jancolia fahe hum excremento, como fezes de vinho. ^ 

Originandofe a chaga por caufa primitiva, facilmente fe vem no co- 
nhecimento pela relaçam da enferma, ou feja por contagio ,ou por outra 
qualquer. , u , 

Ospronojlicost :sb t i .■ . n . .. 
As chagas neftas partes todas fam trabalho/ás em fua cura , aiTimpelo 

lugar ler excremento/o, & muyto húmido, como por fer defuftancia 
rervofo, alem da incomodidade de lhe nam poderem os r emedios aturar 
quietos; lendo mais difficultofasaquellas,que efilverem mais efeondi- 
das, & profundas, como também as antigas, & nos corpos velhos. 

As impuras, virulentas, & corrofivas nam obedecendo aos remédios, 
fam de grande perigo, £ois muytas vezes degeneram em Cancro ulcera- 

do, principalmente lendo irritadas com medicamemos fortes, mu > 
As podres correm o mefmo perigo, as gallicas, fe logo fe lhe nam aco- 

de com os remedios neceflarios,pelo tempo adiante daó muyto trabalho, 

& ás vezes ficam incuráveis. n-, . * 
Como fe curam? ; vJ 

Curamfe eftas chagas, nam fó com bom regimento e/colhendo ,&ele- 

gendo mantimentos tenues de boa nutriçam, fáceis de fe digerirem , fen- 
do mais aílados, do que cozidos, porém com as evacuações neceflarias, 

confiderando a qualidade do humor, natureza do íogeito, & difpofiçam . 
da chaga; eftas evacuaçoens nam fó feram com fangrias, principalmente 
havendo dor,inflamaçam, ou enchimento,porém com purga convenien- Rjv-r |jb<ç> cap 

te, elegendo fempre medicamentos benignos, & fugindo de fortes, re- FIor.lib.88.obf. 48. 
petindo-os algúas vezes, como adverte Rivcrio, pois fam de grande utl- Caftr.de morb.mulie- 
lidade,como obíêrváo Florefto ,& Caftro, nam fendo de menosutilida- mm,lib,a,cap. 30. 

de o 
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de o vomito, piincipalmente fendo fácil nelle o fogeito. 
Naparteíeufarámderemedios adequados,fegundo oeftadodacha» 

ga; lendo fordida,íèferingue repetidamente com cozimento morno dc 
cauda equina ,fevada, rofas, ajuntando a hum a libra duas onças dc xaro- 
pe rofado, & húa de mel rofado. 

O foro de leite com açúcar, ou com hydromel fimples. 
Cozimento de fevada, lentilhas,favas,folhas de aypo, parietaria, tan« 

chagem com mel rofado. 
Raiz de genciana, rapontico, arifloloquia redonda ,aná húa onça, vi» 

nho branco, tres libras, agua commua,duas libras,ferva até fe gaftar a ter» 
ça parte, & coado íe ajunte meya libra de açúcar branco. 

Sendo muyto fordidas? 
Ajunteíe a qualquer dos lavatórios hum pequeno dc unguento Egyp» 

ciaco, ou feringuefe com agua luminoíà com hú pequeno dc mel rofado. 
.0 f \> OL 13* í.1 ki i 1'* J & cau U'íl A . ci- • 

Sendo fétidas at matérias? 
Se feringue com cozimento de lofna,rofas, fevada,tramoços, com un- 

guento Egypciacojou com agua deLanfranco, ou com ospósdejoan» 
nes deitados no mcfmo cozimento. 

moa,").. itovtiLco.'i.auo;«;■ lohnsmo: 
Sendo virulentas? 

U/efê de medicamentos, que tenham virtude de as tem perar, elegen» 
ido-os frios,&fccos,como fam a agua luminofa,arofada,a de tanchagem, 
ou ferrada, ou cozimento de fevada, tanchagem,rofas íecas ,herva mou- 
ra, tudo cozido em agua ferrada, ajuntandolhe húa pequena de pedra hu- 
mi crua, ou foro deleite com agua de tanchagem, & hum pequeno de 
açúcar , ou feis onças de foro, duas de çumo de tanchagem, & huma de 
xarope rolado. 

Limpas as chagas) 
Limpas, & mundificadas as chagas, convém medicamentos,que as de» 

fequem, ufando para efte effeito de cozimento de rofas, lentilhas, feva- 
da , balauftias, & açúcar candi, ou de agua de tanchagem, &.rolada, aná 
meya libra,colírio branco de Rhafis fem opio, tres oy tavas, lapis hymati» 
fis, húa oytava; ou de agua de pés de roías,& ferrSda, aná meya libra, pòs 
de tutu, oytava & meya, pedra humi queimada, húa oytava, azebre eu» 
patico, meya oytava, deífe huma fervura. 

Sendo complicada com inflamaçam ? 
Se deve primeiro temperar, ufando do loro de leite de cabras, ou do 

meftno leite affim, ou mifturado com çumo dc tanchagem , & de bolfa de 
paftor;oucom cozimento de cabeças de dormideiras, & dos olhos das 
malvas, ou de agua rofada, & de herva moura, anà meya libra, duas cla- 
ras dovos bem batidas, & pouco açúcar. 

Sendo complicada com dor? 
Mitiguefe com cozimento de malvas, violas, rofas, cabeças de dormi» 

deiras,oucolirio branco de Rhafis fem opio,desfeito em foro de leite,ou 
com elle fó fendo a dor muyto forte, & fendo neceffaiio remédios, 
fêrecorraás chagas da via da ourina. 

Eftan- 
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St tido complicada com dor? 

Aplicaifehamosremedios em mechas, fegundo o eftado delias, fern- 
pre la vandoas primeyro com qualquer lavatório ; fendo fordida ferve o 
unguento Apoftolorutn, ou mel roíado; ou mundificativo feiro de duas 
onças de mel rofado,tres de çumo deaypo, hunspòs de farinha de fe- 
vada, ajuntandolhe meyaonça de trcmentina bem lavada; havendo al- 
guma corrupçam,ou temor delia, fe ajunte húa onça de çumo delofna, 
Sc nam bailando, unguento Egypciaco,& havendo inflamaçam, çumo de 
tanchagem 5 nam he de menos utilidade para eftas chagas o unguento 
branco mifturado com pòs de Joannes, porque nam íó as alimpa perfeita- 
mente, porém as cicatriza; limpa a chaga, louva muyto Riverio o ungu- 
ento feit o de tutia lavada, meya onça, fezes douro, alvayade, farcocola, 
de cada coufa, duas oy tavas, oleo roíado, & cera a que bailar, fc faça un- 
guento. T 

Succedemuy tas vezes eftas chagas paflaremao inteflino Refto ,& ou- 
tras á bexiga, o que fe conhece facilmente pelas matérias, que junta- 
mente faem por aquellas partes, humas vezes com excremento ,5c outras 
jcm elle. i 

Sendo pelo inteftino, fe deve uíãr em principio de ajudas linientes, 8c 
detergentes, & depoisadflringentes ,&glutinantes; fazem fe osprimey- 
i os de leite, ou iò com duas gemas do vos, ou com mufilagês de zaraga- 
toa, & de marmelos, aná duas onças, ajuntandolhe liuma onça de açú- 

car, ou mel roíado, ou de raiz demalvaifco humaonça, fevada limpa 
hum punhado, linhaça galega ,8c pevides de marmelos, aná duas onças, 
zaragatoa duas oy ta vas,flor de macella hum punhado, façafe cozimento 
em caldo de galinha, ajuntandolhe mel roíado, ou açúcar, & para aglu- 
tinar húa onça de cebo de bode frefeo. 

Preparaõ-le os fegundos, ou de leite ferrado, cozido primeiro com 
rofas, ou de cozimento de íèvada, arroz torrado, & rofas vermelhas, aná 
mma nianchea, ajuntandolhe a cada hum duas gemas dovos duras,& húa 
onça de çumo dctanchagem. 

Ç umo de tanchagem, leite, 8c agua de fevada tudo mifturado. 
Sendo da Bexiga a materia, fe íèringue pelo erificlo delia com os co- 

zimentos convenientes , recorrendo para effe effeito ás chagas da tal 
parte. 

Sendo cancrofa? 
Nam admitem cura propria, &aftim fe devem curar paleativamente, 

feringando com cozimento de barbafeo, herva moura, tanchagem,ou de 
roías, íèvada, herva moura ,& hu pequeno de chumbo, Sc fe uíè de qual- 
quer dos unguentos feguintes. 

Çumo de tanchagem, de beldroegas, & de enfayam , aná onça & me- 
ya, mufilagens de zaragatoa, duas onças, tragafe em almofariz de chum- 
bo , ate que fe encorpore; ajuntandolhes humas pingas de oleo rofado 
ofanfino. 

Oleo de golfaõs, de dormideiras, & de gemas dovos, aná meya onça, 
pòs de caranguejos lavados em agua rofada, húa oy cava, mufilagês de za- 
ragatoa, huma onça, cam phora hum efcrupulo, pòs de chumbo queima- 
do dous efcrupulos, tragaíè no mefmo almofariz de chumbo. 

Oleo 
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Oleo rofado, três onças, fezes douro, duas oytavas, vinagre, meya on- 
ça, millurefe. 

Çumo de herva moura, & de tanchagem, aná duas onças,colírio bran- 
co de Rhafis fem opio, duas oytavas, unguento de fezes douro, húa onça, 
iragale em almofariz de chumbo, até que fc encorpore. 

Havendo complicaçam com dureza) 
Se ufe de medicamentos,que tenham propriedade de abrandar, lan- 

çando por fcringa o cozimento feytoderaiz de malvaifco ,&de cebola 
ceffem, anà duas onças, puejos, 8c ouregáos, aná meya manchea, cozaíe 
em agua, 8c vinho, o que baftar, & coado fe ajunte huma onça de enxun- 
dia de galinha, ou de pato. 

Podefe também lavar com leite de vacas, mifturado com asmefmas 
enxúndias. 

River b'fu Succedc nam poucas vezes, como adverte Riverio ,emrazamdealgã 
de lueriulccr^cap 8 ^c^uxo humor falgado, haver grande proido nellas, que caufam nam 

pouca moleftía á enferma, o que fe remedea lavandoas com agua lumi- 
nofa,ou com unguento Egypciaco desfeito em aguafalgada,oucom 
manteiga crua mifturada com azougue, & enxofre. 

Finalmente, fendo as taes chagas gallicas,fe curem com medicamen- 
tos adequados ás ditas chagas, fegundo temos feito mençam em as do 
membro, 8c com alixepharmacos apropriados á tal qualidade fereme- 
deem. 

Nam faço mençam das chagas particularesdosmais membros, por/cr 
coufa efcuíàda, a refpeyto, ou de eftarem ja tratadas com as do peito, & 
do ventre penetrantes, ou nam variarem na cura, nem a terem partieul ar, 
como as dos braços, & pernas, pois fe curam fegundo o eftado delias. 

/ 
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EM QUE SE TRATA DAS 

Fraóturas, tanto em univerfal, 

como em particular. 

Trcsgenerosde vicios,oudanos, eftamfogeitosparticularmen" 

i0S °^osi Caries, Fradura, Dislocaçam ; Caries fè faz por cau« 
li£||§g|1 fa interna,como temos dito nas chagas com offo corruptoja Fra- \ 
dura fempre por çaufa externa, a Dislocaçam por húa, & por outra , def- \ 
tes dous trataremos nefte Livro, por fer o affunto delle, começando pri- « 
melro pelas fraduras. £ J 

Que couft he jrattura ? . 
Segundo Guido, he foluçam de continuidade feita no oflo com cou« Guid rraft , * 

la,que piza. ^ 4 ^" 
Notando, que diz Guido ,com inftrumento contundente, porque fe non à quacm£ere.ftâ 

tor cortante, fegundo Tagaucio adverte, fe dirá incifam nelle, alem de q * contundente., 
como nota Peccecio,tratamos íó nefte Livro das fraduras feitas á rè con- 
tundente por íerem as com petentes á Algebra, por quanto das outras fica Ta£a"c-Iib-4- «P-*- 

icito mençam em as feridas yuium ettim divijto- 
SSM* maneirai ha de fiaãmaX 

uas: hua firopks, outra cmnpoOa. 'affeiLt. ' 

U e he a fimples? Pecc.lib.4.cap.«. e a que nam tem ferida, nem complicaçam de outro accidente. Nos vero cum de fra:•» 

£ual he acomp fiai ãuris tantijfp ft mus 
He aquella, que tem complicaçam com outra enferm idade, ou acci. ^uri > 1"* " Te con" 

dente, como com ferida, com fluxo de fangue, com dislocacaro, & outros tun/eme'vcl ri;®£ 
femelhantes. * tejimt. 

De quantas caufas tomam as ff afiuras as differ ene as) '* 
». ' f j '. o ' ' J 

n i . . . • , 'A ' __ - 
De tres: da grandeza, da figura, & dos offos quebrados. 
Da grandeza, porque húa he grande, outra pequena. 
Da figura, porque ou pôde fer reda, ou tranfverfa, ou obliqua. 
Reda, ou longitudinal fradura, he aquella, que fende ao comprimen» '% 

to do mefmo offo, a que os Gregos chamaõ Schidacedon. 
Tranfverfa he aquella, em a qual o offo fe fende, & quebra tranfver* ff 

la mente, ou de todo, ou em roda, a q chamamos Total, ou fem ficar to- ~ 
talmente quebrado, a que os Gregos chamam Çauledon, ou Raphdni- 

Hh don. 
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don,ouSicyedon. 
Obliqua he aquella, que íè compoem de húa, & outra, que nem he re- 

* Nota. éta, nem tranfverfa, chamada dos Gregos, Calamidon. 
E es dous generos tambcm outro geneio de frattura chamada dos Gregos,Alphitidõ, 

de fratiuras , como , , * e\ c j o r r • i 
pouco uf.es depou- ^uc quando os offos eítam muyto elmi uzados, & feitos em farinha. 
cos tratados! Finalmente ha outro a quechamaõ os Gregos,Catáapothraufin^que he 

quando fende, & laica o offo na fuperficie delle a modo de efeamajas pri- 
meiras tres íàó commuas, & de todos tratadas, as duas poucas vezes. 

Dos offos quebrados fe toma a differença, porque ou pode fer nos do 
braço, ou em hum (ó, ou em ambos, ou nos da perna, ou nas clavículas, 
ou nas coftelas, ou em outros femelhantes. 

Jgutrs fam as caufas das fratturas\ 
Sam todas as coufas, que podem pizar, contundir, & quebrar os offos, 

como pancada, caída, trocimento, 6c outras defta maneira. 
Os fintes quaes fam\ 

Conhecefe em que o membro nam guarda fua natural form a; mas an« 
tes eftá tumorofo, & nam pôde fazer o movimento, que dantes fazia, na 
defigualdade dos offos,&ranger delles,feguindofe grande dor , fendo 
mais vehemente quando fe apalpa com as mãos, principalmente quando 
de todo eflá quebrado o offo, por quanto as efquirolas, ou afpereza delle 
laílíma a carne, & partesnervofas, o corpo, quebrado o ofTo, de nenhum 

' modo fe pôde fuftentar, nem fazer força, fendo perna,& fempre precede- 
rá caufa, de que nafceífe atai lefam. 

Os prontjlicos? 
Tomaõ-fe os pronofticos em asfrafturasnam fó da qualidade delias, 

porém da grandeza ,& natureza da parte, condiçamdo doente ,&acct- 
dentes que as acompanham. 

Fa r.ab aqua paid. Confiderando a qualidade, nenhuma efpccic defraftura deix3 deter 

racat 7nculQUm Per'S° >cm razaõ da grande foluçam de continuidade que de neceflidade raça pericu o. havia de preceder; porém a fimpleshe mais tolerável, principalmente fen- 

do re&a, á qual fe fegue a tranfverfa, com tanto que fiquem os offos em 
íèu lugar, fendo a peor a obliqua,denotando mayor perigo quando o offo 
eftiver feito em meudos. 

He muyto perigofa aquella,em a qual ha efquirolas agudas levantadas, 
pois eftam offendendo, & picando os muículos, & partes nervofas fendo 

• occafiam de grandes, & ruins accidentes. 
Em os offos grandes fempre fam mais perigofas, & fe curam com mais 

difficuldade, do que em os pequenos, fendo muy tas, do que húa fó. 
Quanto mais pegada for a fra&ura á cabeça do offo, ou íèja na fuperior, 

ou na inferior, tanto he de mayor perigo, por ferem as dores mayores, 
por cauíã de offenderem mais as partes nervofas, fendo no meyo tem me- 

• nos perigo, 8c facilmente fe curam. 
As fra&uras, que eftam pegadas ás juntas, tres, ou quatro dedos, nam 

fam perigofas, porém muyto difficultofas de curar, por quanto comoda- 
♦ mente fe nam podem atar, & pela mòr parte ficam as taes juntas impedidas 

no movimento. 
Em aquellas partes onde ha dous offos, como no braço, ou perna, fen- 

do hú dos taes fomente quebrado ,fecura mais facilmente > do que fendo 

ambos; porque neftas feeontrahem os nervos, & tendoens de impedi- 
mento 

J 
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— 
mento grande para fe aglutinarem, o que nam tem eftando hum fam, que 
os nam deixa contraher. 

As fra&uras com feridas fãm difficultofas de curar, & quanto mayores 
forem as feridas, & as partes mais fenfitivas, tanto ferá mayor o perigo, 
aflim pelas matérias, que fefeguem em o tempo da cura, como porque 
muytas vezes defpedem eíquirolas de offos alteradas, aflim em razam do 
ar,como do medicamento. 

Sendo acompanhada a frattura com dor, inflamaçaõ, ou outro feme- 
Ihante accidente,fempre hetrabalhofa,porquanto lenam pòdereftau- 
rar,fem primeiro elles temperados. 

Tanto que nos primeiros dias eftando o membro quente fem haver 
fymptomas, fe nam reduz a frattura a feu lugar, fenara paflado o feteno) 
fendo a tal pequena, incha o membro,& fe grande,fe pôde temer mortifi» 
carfe, & aflim quanto mais antiga for a fra&ura, mayor ferá o perigo, & 
difficuldade em reduzila, em razaõ do poro, que fe vai criando,que obri» 
ga a fazerfe grande violência, de que refultam fymptomas grandes. 

As frafturas em os meninos por ferem os offos brandos,como de cera, 
podem unir facilmente por primeira tençam, porém em os adultos, co« 
mo de natureza fecos, nam podem aglutinarfè por 6, fenam por meyo do 
calo, a que chamam poro farcoides, & aflim quanto mais fecos forem os 
offos, mais facilmentefeconfolidarám ,dondevem ferem maisdiffícels 
em os velhos, do que nos moços,em os macilentos, 8c de natureza bilio» 
fos, do que em os íucculentos,& dotados de bom habito. 

Da cura univerfal das frafiuraa? 
Com quatro tenções fe curam as fra&uras. 
Primeira,igualar os offos, & poios em leu lugar. 
Segunda, confervalos depois de iguaes, direitos, & em feu fer. 
Terceira, procurar que fe unam bem por meyo do poro farcoides. 
Quarta, defender a parte dos accidentes, que podem vir, 8c remedia» 

los depois devindos. 
Obfervafe a primeira tençaõ tendo aparelhado tudo o neceffarlo,aflim . 

•j i j , i - i J , . Cral.com. I. lib. I. de de claras dovos,pos, oleos, vinagre deftemperado,eftopadas, panos, ata- 
duras,talas,como deminiftros fufficientes, íituado odoente cm lugar £xrd/tí/íorj cxtcnfio- 
comodo, & o membro em figura devida, & defeuberto , fendo perna, ou ne i„f,g„is oritur So- 
braço , eftando os offos fora de feu lugar, fe mande ahumminiftro,que i0r, tx qubpoflca fe- 
pegue pela parte de cima, & outro pela parte debaixo , & puxando igual- l>res. convulfiones, & 
mente no mefmo tempo com a força neceflaria, fegundo a qualidade do refolutiones t 
offo,& o fogeito,& naõ demafiada, pelos danos qdiffo refultaõ,como no- Utr 

ta Galeno, irá o Cirurgião com ambas as mãos, huma por baixo,&outra 
por cima, impuxando o offo, ou offos da parte para onde eftiver inclina ■ pcr(jujcjii)ii^> cap.ià 
do, até que fiquem direitos, & iguaes, o que fe conhece em a dimínuiçam fe$ 
das dores, igualdade do membro, boa forma delle: poftos em feu lugar Signafunt dolor fu- 
os offos, fefeguem as duas tençoés feguintes ; fomentando com oleoro» hiatus, membriqut a- 
fado ,& de murtinhos,polvorifandocomosmefmospòs,eftopadaspaf» (juntas,&figura «4- 
fadas primeiro por vinagre deftemperado ,& bem efprimidas,molhadas Oralis. 
na mefma clara, panos de clara, & de vinagre, tudo quente, atadura en» 
carnativa, dando as primeiras tres dobras febre a fraétura, & logo revol- 
vendo húa cabeça para aparte fuperior,& outra para a inferior, fendo 

Hh 2 molhada 
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molhada no mefrao vinagre, que nem fique muyto apertada, nem muy« 

tj. d ç ^ to fioxa, logo as talas neceffarias em roda do membro forradas com pa« 

Tcrmimis i it rd n0i ou c^°PaS> <lue fi<luc diftancia de hum dedo dehúa á outra , porei* 
ligaturTJffbona bbo- ma aladura retentiva, que feja larga, & de muytas pernas, defenfi vo na 
rantis tolcrantia. Parte a^ta> ^'i° conveniente, nam tó ao membro leio, pore'm ao comodo 

do enfermo, com que efteja quieto, & fem dor; lendo braço, fe pôde fi • 
tuar ao peito, & fendo perna, em huma caixa de madeira com bem de laã 
no fundo, para que fique branda, ou hum lançol dobrado emdiverfas 
dobras,&embrulhado de huma, & doutra parte com húas canas, ou pa- 
os redondos, para que fique tezo, metido por baixo da perna, fe ate fi. 
cando entre huma, & outra parte; dahi a algumas horas fe fangre, repe- 
tindoasfegundo a neceífidade, & as forças; o mantimento até o fieteno 
ferá moderado,& tenue, & paffado elle, ou ao decimo (como querem 
muy tos) fe irá acrefcentando pouco,& pouco, elegendo mantimentos de 
boa nuti içam, que criem bom fangue, & craffo, para fe ir criando, & en- 
groffando o poro, coma mãos, & molhos de carneiro, arroz, caldos da 
mido,& outros femelhantes. 

De que fe far am m ataduras? 
De pano lim po, brando, delgado, & forte ,fem cofturas, bem compri» 

das,&fempreíeporám molhadas. 
As talas como hao de fer\ 

Seram defaya,& nam a havendo,de fola de çapato, ou papeiam forte, 
quefejam leves, 8c nam pezadas, liías,direitas, iguaes, nomeyo mais 
groffas, do que nos cabos, aonde íèraõ rombas de largura de dous dedos, 
pouco mais,ou menos,quepaffem tres, ou quatro dedos dasfra&uras, 
com tanto, que nam toquem algúa junta. 

Dahi a quantos dias fe tornara a curar o doente} 
Nam havendo coufa de novo dahi a fete, ou oy to dias, cuja cura feri 

pelo mefmo modo. 
£)uc de novo fòde obrigar a curar maia a meudo? 

Dor, inflamaçam, proido, ataduras apertadas, chaga, ou nam eftar o 
offo bem pofto em feu lugar. 

Em que fe conhece nam eftar em os ojfos bem unidos ? 
Em a difficuldade do movimento, cm a má figura, & em eftar o mem» 

bro mais curto, do que o fam, & em as dores continuas, que ferapre ha. 
Até quando fe ha de continuar com ejla cura? 

Até que fe entenda eftar feita a uniam , ou poro farcoides. 
Que fe deve faz.tr) 

Tratar de o confortar,& fortificando a parte cora os medicamentos fe« 
guintes. 

Trementina, duas onças, fangue de Drago, encenfo, myrrha ,& alroe- 
cega, aná húa oytava, ponhafe tudo ao fogo, que fe encorpore bem, & ffl 

aplique em eftopas paffadas primeiro por vinagre, & bem eíprimidas, Pa" 
no feco por cima, & atadura, que nam fique apertada. 

Outro. 
Refina de pinho, duas onças, pòs de almccega, farinha bolatim,pos 

de bolo arménio,& de fangue de Drago, aná meya onça, pôs de maçãs de 
aciprefte, duas oytavas, cebo de carneiro, meya onça, cera a que baftar, fe 
faça emplafto. 

í. Como 
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Como fe conhece eft ar o poro feito, & firme? 
Em que nam ha dor algúa, nem tumor no membro,& fazfc movimen- 

to livre, & tem Tua cor florida, Sc natural. 
£>ut tempo tãrda em fe fazer efte poro\ 

Nam fe lhe pôde dar tempo certo, porque em hús mais tarde,noutros 
matsdepreffa,fegundo a idade, o habito do corpo, a natureza do offo 
quebrado,& tempo do anno, porém pela mòr parte, pouco mais,ou me- 
nos, o nariz dezoito dias,o queixo em vinte oito, a clavícula em vinte, 
a efpadua em vinte quatro, o offo do peito em vinte, até vinte quatro, as 
coftelas em vinte, o offo da coixa em fincoenta,o do hombro em quaren- 
ta, o do braço, & cotovelo em trinta, os das máos em vinte, & os da per- 
na em quarenta. 

Eft ando o poro crefcido demafiadamente, 
que fe deve fazer? 

Ufar de medicamentos eraollientes; & algum tanto refolventes, fo- 
mentando com cozimento de raiz de malvaifco, malvas, linhaça galega, 
alforfas, coroa de Rey, cabeças de macella, 8c depois de bem banhado, fe 
ponha oemplafto feito das mefmashervaspizadas com enxúndia de ga- 
linha, ou de ade, ou de pato. . S 

Abrandado o calo fe ufe de medicamentos mais refolventes, como de \ 
cabeças de macella, falva,parietaria,bretonica,lofna, fcordio, coroa de pec ^ 

Rey, & outras femelhantes, continuando a fomentaçaô, nam fò até que a 
parte fe faça vermelha, & tumorofa, mas até que fe arrugue, como nota 
Peccecios eftando o poro brando, feuíe de medicamentos, queíèjatn « 
eftiticos,& a atadura apertada, &muy tas vezes ufando dehúapafta de 
chumbo. 

Como fe conhece efiar o calo crefcido) 
Conhecefe no tatto, & na dor, no impedimento do movimento, prin- 

cipalmente fendo a fraétura junto de junta. 
Sendo o calo diminuto, & menor do que 

convém , que fe farài 
Devemos confiderar a caufa do tal impedimento, porque fendo pe- 

las ataduraseftarem muyto apertadas,feafroxem,fcpelos medicamen- 
tos ferem muyto adftringentes, fe ufem mais brandos, íè pelo mantimen- 
to fer pouco, & tenue, (e acrefcente, & fe ufe de mais craffo, & vifeofo, 
fomentando fempre com emborcações de agua moderadamente quente, 
continuando-as até que fe faça vermelha a parte, & fazendo esfregaçoés 
brandas. 

Como fe conhece a diminuiçam do Poro ? 
Porque com o ta&o fe fente logo, ou nenhum, ou diminuição nelle,& 

a parte fraca, & incapaz para o movimento. 
Se depoú do Poro feito, ficar o membro em 

mà figura, que fe far d? 
Sendo a figura disforme,& fendo rogado do enfermo, tendo animo 

para a obra, que feja moço, que tenha forças, & offo pequeno ,íe abran- 
de primeiro com cozimento de malvas, violas, raiz de malvaifco, alfor- 
fas, figos paífados, tripas, & mios de carneiro, fazendo fomentaçoens,& 
com as mefmas hervas pizadas com unto fem fal empraftando a parte,ou 
ufando do unguento feguinte. 

Hh j Unguen? 
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Unguento de agripa,de alther, oleo de louro,aná huma onça, oleo de 
amêndoas doces, de raacella, Sc de cebola ceifem, enxúndia de galinha, 
tutanos de vaca, hyffopo, aná meya onça, mufilagcns de linhaça galega, 
alforfas, aná huma onça, cera a que baftar. 

Continuando por quinze dias, ou mais, íègundo a dureza del!e, & lo» 
go fe torne a quebrar, Sc curar, como fica dito acima. 

(guando mm admite femelhante cura? 
Sendo o poro antiguo, & muyto duro,o oflb grande,o fogeito débil,«Sc 

as forças poucas. 
Sendo a frafiur a com ferida, como fe cura? 

Como fica dito acima, as ataduras nam feràm tam apertadas, & poftas 
em forma, que fe pofla curara ferida,(em que fedefatem todos os dias,as 
talas menos,«Sc defviadas delia; em afrattura fe mudarám os apoíitos mais 
a mcudo, por razam das matérias. 

Se em a fr afiara fim ferida houver algua efquirola de o(fo levan- 
tada , que fazendo toda* a* diligencia* fe nam iguale, 

mas antes efteja picando a tunica, & 
nervos, que fe fará? 

Abrir a parte em cima do oflfoaocomprido,fazendo fó aquelleerifi- 
cio, que baftar , para que íè tire, & tirado cozer a ferida, Sc curar, como 
acima fica dito. 

Havendo juntamente com afir afiara infla- 
maçam , que fe farn\ 

Tratar primeiro da inflamaçam, Sc depois da fraftura; a inflamaçam fc 
remedea com panos de agua rofada,com leite de peito, ou cozimento dc 
malvas, Sc violas, com húas pingas de vinagre, ou todo ovo com leite de 
peito, pondo poucos panos, & menos ataduras, «Sede nenhum modo 
apertadas, curando a meudo, fazendo mais ev acuaçoens, «Sc mayor regi» 
mento. 

Sobrevindo dor, que faremos? 
Devemos confiderar a caufa, de que procede, porque ou pode /cr por 

algum oCfo, que efteja picando, ou pelas ataduras eftarem muyto aperta» 
das, ou por máo íitio do membro , ou pela aplicaçam dos medicamentos 
muyto quentes, ou por defluxo de humor, que corre á parte. 

Sendo pelo oífo eftar picando, fe conhece na dor pungente, fendo ma- 
yor quando com os dedos íè toca, Sc com elles fe percebe; remedeafe po« 
dendo-o tirar, tirando-o, Sc afroxando mais as ataduras. 

Se as ataduras eftam muyto apertadas ,íè vè, em que o membro para a 
parte baixa delias eftá inchado, & o enfermo asfente muyto apertadas, Sc 
aflimfe devem logo afroxar. 

Sendo por quentura dos medicamentos,fe alcança na vermelhidam da 
parte, & logo fe deve temperar. 

Sendo por defluxo de humor ,fe conhece na inchaçam , quentura, & 
vermelhidam, & íè deve logo divertir nam fó cõ fangrias, Sc mais evacua- 
çoens neeeíTarias, porém com os medicamentos anodinos, como fam o 
leite com todo ovo , o emplafto demicapanis, ode pero camoez,& 
outros femelhantes. 

Sendo 
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Sendo finalmente por mào fuio, fe l1Te eleja melhor. 
Sobrevindo comicham? 

Curar mais a meudo, fomentando a parte com agua quente, ou fim» 
pies, ou falgada, ou untando com unguento populiam, & fandalino, ou 
unguento branco alcanforado; & havendo com o proido grande quentu- 
ra, fejam defatados em agua rofada, ou çumo dc tacchagem, ou de herva 
moura. 

Huma fraílura no Nariz,, como fe cura ? 
Como o nariz leja compofto parte de fuftancia oflea , & parte cartila- 

ginofa ,neftacomo branda nam pôde haver fraftura,contuíam fim 5na 
outra como dura fe pôde quebrar,& entarn fe diz propriameute fradura, 
íuccedendo humas vezes com ferida, & outras fem cila ; feito o offo em 
nreudos, ou fó quebrado em húa parte. 

Facilmente le conhece com a vida efta fra&ura, & com os dedos a qua- 
lidade delia, fendo mais trabalhofa a com ferida, do que a fem ella, a que 
tem quebrado o offo em muytas partes ,do que em húa fó. 

Remedeafe naõ havendo ferida,metendo pelas ventas os dedos memí» 
nhos molhados em oleo rofado, & procurar levantar os oífos a íèu lugar, 
ajudando com osoutrospela parte dç fóra, para que fiquem iguaes,& o 
nariz direyto. 

Nam cabendo os dedos fe metam hunspaosredondos,&liíosdagrof» \ 
fura neceffaria, poftos em feu lugar fe metaõ huns canudos de pena ocos 
emburulhados em humas tiras delgadas, & molhadas em clara dovo, ou- 
tros uíam de huns canudos decumbo,ou de prata, de modo que nam^ 
moleftem, nem caufem efplrros , porque fam cTafflWrTTSTaffimfedevem 
evitar todas as coufas, q os podem mover, por fóra fe poraõ panos de cla- 
ra dovo batida com pôs reftriéttvos, panos de agua rofada , hum chuma- 
ço de huma, & outra parte, atadura conveniente, evacuações, & o mais 
neceííario. 

Sendo complicada com ferida, igualados os offos, o melhor que for 
poífivel, íecoza a ferida com coftura encarnativa,dando os pontos ne» 
ceffarios,quenam fiquem m uyto apertados , & fe cure cõ clara dovo,& 
agua rofada por cima. 

Eftando efmiuffados os oífos havendo ferida, fe tirem aquelles, que de 
todo eíilverem íêparados ,& feajuniem os mais, & nam a havendo, com 
todo o cuidado íe igualem, & o melhor que poder ícr fe reponham, & íc 
cure , como fica dito. 

Eftando o queixo quebrado, como fc cura? 
Pòdefe quebrar o offo do queixo, ou em parte, ou em todo, de qual- 

quer modo que feja, facilméte fe conhece affim em o ta&o, como na dor, , « , 
& defigualdade dos dentes, & nam he difficil dc íòldar, quando logo fè ^CeTcritcr^enili 
reduz a feu fer,& fe conferva nelle fem íè mover, por quanto brevemente /w inCrefcit. 
cria poro,fegundo Hipocrates. 

Remedeafe metendo os dedos polegares na boca, & com os outros 
pela parte de fóra, por baixo da barba fe vá igualando, & impuxandofe- % 
gundo for neceffario, até que fiquem os dentes Iguaes, & direytos,& 
eftando de todo quebrado, fe àte com hum fio delgado dc arame, ou dc 
prata, ou de pita encerada aos dentes faõs,& fe ponham pela parte de 

fóraeftopadas delgadas, & forradas de clara dovo batida com pôs rei- 
Hh 4. - tri&ivos 

\ 
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tri&ivos,&humaspingas deoleorofado, principalmente fendo Inver- 
no, panos da mefma clara, & de agua rofada por cima, atadura larga, que 
chegue até a orelha ,& dahi fendida em tres partes, que ate cada hutna a 
fua, 8c pela tefta huma atadura, para que melhor fe fuftente , por dentro 
bochechas de vinho eftitico morno, os mantimentos fejam líquidos, nam 
falle,nem grite, fangrias, 8c o mais que parecer conveniente. 

Vi friftttra dos Fjpondis do pefcoço. 

Poucas vezes pôde haver fraétura em os cfpondis, & quando a ha, he, 
Guid, tra&.f.cap.3. fegundo Guido ,em a redondeza delle,atriçam continuamente, a qual 

pela nobreza da parte, & em razam dos muy tos nervos, que delia fahem, 
fefeguem grandes danos, como exceííiva dor, demafiada inflamaram, 
grande difficuldade no refpirar,& parlefia no braço, fendo nos nervos fu- 
periores, & na perna padecendo os inferiores, retençam da ourina ,81 fe- 
zes, & finalmente a morte. 

Curafe fazendo fomentaçoens de oleo rofado, & de minhocas, ou o- 
leo de macella,& dendros cozidos com minhocas da terra, ou oleo rofa- 

f do, dendros, 8c de almecega, ou com enxúndia de galinha mifturada com 
f qualquer dos oleos, pondo panos molhados nos mefmos oleos,ou em to- 

do ovo mifturado coro os meíroos oleos, fomentando a nuca, & efpinha- 
ço , & fovacos , atadura, fitio * que feja da parte, onde menos dor tiver, 
fangrias as neceffarias na vea darca, ajudas purgativas, regimento con- 
veniente ; com efta cura íe irá continuando, ate as dores citarem mitiga* 
das, & a fluxam parada, & entam fe ufe de algum emplafto, que defeque, 
3c conforte. 

Vi frittun da Fur cuia? 
Quebraíèefte offo declinando húas vezes para dentro, & outras para 

fóra, ou ao travez, ou ao comprido, ou em todo, ou em parte, o que fa- 
cilmente fe conhece, nam fó em a dor, porém com o ta&o. 

Quando declina para a parte de fóra, com facilidade fe reduz, puxan • 
do com pouca força pelo hombro da mefma parte, & com os dedos com- 
primindo o offo para dentro. 

Sendo para a parte de dentro, depende de mayor difficuldade; porém 
confeguirfeha levantando com os dedos o offo fubmerio para fora, & co 
a outra mio comprimindo a outra parte delle levantado. 

Nambaftando pegaram dous miniftros hum pelo hombro da mefma 
parte, tirando em alto para fóra, & outro puxando para fi pelo hombro 
contrario, ou pelo pefcoço,igualando o Cirurgião com os dedos no mef- 
mo tempo o offo, abaixando o levantado,& levantando o baixo, até quo 
fique igual. 

Outros ufam de ventofa feca fobre o mefmo offo, ou com a mão mo- 
lhada em trementlna pofta na parte, & levantandoa acima , como manda 

Gu'd. il>* f " Guido; outros finalmente poem huma bola de pano tefano fovaco da t 1 u i up. 0 poefma banda, & empuxando o hombro com força para as coftas, a redu- 

zem a feu lugar, & depois de reduzida , fe cure como acima, pondo duas, 
ou tres talas, ou de faya delgada, ou de fola de çapato, & íc àte com ata- 
dura conveniente, que feja bem comprida,& dè antes mais voltas, do que 
fique muyto apertada, metçndo debayxo do fovaco do mefmo braço 

huma 
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fiúa bo'a, ou chumaço de pano, fitio, regi mento, & evacuações. 

Eftando o oíío quebrado em muytas partes, & havendo algúaefquú 
rola íeparada, que cfteja picando, íc abra ao comprido delle, & íè tire, 6c 
as mais que de todo eftiverem feparadas, 5t poftos osmaisoffos emfeu 
lugar, íe coza a ferida, 8c nam havendo inflaraaçam , fe cure como ferida 
frefea. 

Nam havendo ferida, nem efquirolas picantes,fe cõponham, o melhor 
que for poflivel, & fc cure, como fica dito acima. 

Da Jraftura da tjpadua ? 
O olTo da efpadua pela parte larga do m ey o naõ pode quebrar,fó con- 

tundirfe junto do elpinhaço,ou do hombro,que he nas extremidades del- 
le algúas vezes. 

Conhecefe eftar contundido em o ta&o, porque íè acha cavidade ma- 
nifefta, adormecimento no mefmo braço, com alguma dor pulíativs. 

Havendofrattura fe conhece em a defigualdade, & na dor, fendo ma- 
yor quando com os dedos fe apalpa. 

Curate apertando a roaõ fobre o alto do ofifo, 8c com a outra eftirando 
fortemente para baixo a cabeça do membro, até que fe iguale j ou me- v 

tendo hõa bola de laã, ou de pano no iovaco do braço, 8c empuxando o 
hombro para baixo, até que chegue cbm o cotovelo ás cofias, & com a 
outra mam fe vá comprimindo, õc igualando o oflo. 

Sendo nas outras extremidades facilmente fe reduz, comprimindo, ou 
levantando fegundo for neceflario, 8c depois de reduzido fe fomente , & 
cure, como fica dito. _ 

Da jraftura do offo do 
O offo efternonhúas vezes fe quebra ,& outras fe fubintra 5 conhccefe 

eftar quebrado pela dor, 8c dcfigualdade da parte, & com o tatto dos de- 
dos fe fente a modo de zonido dentro; cftando fubmerfo fe alcança em a 
dlfficuldade da refpiraçam, toffe, dor vthemente, cavidade da parte, & 
facilidade em ceder,& muytas vezes fluxo de fangue por rotura de vea in- 
terior. 

Curafe pelo mefmo modo que a fra&ura da efpadua, fegundo Paulo, Paul. ubi fup.' 
porém eftando fubmerfo, deitado o enfermo de cofias com huma almo- Curationem earn ad- 

fada nas eípaldas, carregue hum miniftro muyto bem fobre os hombros hibere opo^tduam in 
para baixo, & o Ctrurgiam com ambas as mãos indo correndo , 3c com» fCt,Pu^s 

primindo igualmente as coftelas, até que torne a feu fer; também fc pôde ' 
nefte cafo ufar de ventofa feca fobre a parte, naõ fe podendo reduzir pelo 
modo dito precedendo outras nas partes baixas, havendonos no rcftance 
da cur a, como fica dito. 

* 

Da fr aft ura das coftelas ? 
Ja fica dito atraz ferem ascoftelas vinte quatro, doze de cada parte, 

fete verdadeiras,por ferem todas inteiras,& dcfuftanciaoffea,«5cfinco 
falias pelo contrariojeftas na parte junto do efpinhaço podem quebrarfe, 
por ferem neffa parte duras, no reftante delia contundlrfe,por ferem car- * 
tilaginofas, as outras em qualquer parte podem quebrarfe , humas vezes 
de todo inclinando osoffos para dentro, outras vezes para fora, 8c outras 

eftando quebrada ficar direyta fem fe inclinar a nenhuma parte,& ou- 
tras íem haver fraétura fubintrarfe abaixo, como fuccedc nos meninos, & 

outras 

\ 
^    - 
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outras finalmente fern eílar de todo quebrada. 
Conhecefe a fradura das coftelas em a dor, defigualdade, & zonido, 

que fe (ente, quando com os dedos (e toca. 

Pecccc. lib. 18. Eftando para dentro o offo, a dor he mayor, Sc pungente, difficuldade 
E p*rva f\mptoma- na leiplraçam, toffe, febre, & algúas vezes efearros deíangue. 

tanon ináucit. Eftando parafóra ,fe percebe facilmente com os dedos o offofaido,& 

nam ha accidentes ruins. 
Eftando fubmerfo íe alcança logo com o tado, difficuldade na refpi» 

raçam, principalmente eftando muyto fubmerfo, «Sc algúa toffe feca. 
Semprefam trabalhofaseftasfraduras,principalmente aquellas,cujo 

offo Inclina para dentro,& eftá picando a pleura 5ou a fere, pelos acciden- 
tes grandes que fobrevem, & difficuldade com que fe reduz. 

Curafe (eftando para fora) apertando cõ as mãos com força moderada 
o offo levantado, até o Igualar; Sc eftando para dentro, untando a palma 
damaõcom trementina quente, &pofta fobre a parte fevay puxando 
para cima, mandando ao enfermo que tuffa com força, ou retenha o fo» 
lego, repelindo por vezes, até que fe ponha em feu lugar, Joam de Vigo 

Vig, lib.í.c^ mi. manda pòr hum pano dobrado em tres partes fobre a mefma molhado no 
medicamento íeguinte, até que efteja feco,& deixando por onde fe pegue, 
íê puxe até o pòr em feu lugar. 

Húa,ou duas claras dovo, farinha bolatim,meya onça,Dragagãto moi« 
do,encenfo,aná humaoytava, liga boa, feisoytavas,grude de peixe, hfta 
oytava, babafas de zaragatoa tiradas em agua rofada,o q baftar,mifturefe. 

\ Outros/jjjandn. a two podem levantar pelo modo dito, lançam mão 
paul.lib.«.cap.9í. de ventofa feca aplicada fobre a mefma parte, (que fegundo Paulo adver- 
Jlij cucurbitulam ad- te) nam he fora de razam. 
glutinant, quodârati- Reduzida a feu lugar fe fomente , & cure, como fica dito , atando por 
ene, & via curandi a- cima com atadura larga, qne nam fique muyto larga, nem muyto aperta< 
htmm non ejt. ^ ^ ^ comprjcjaj evitandolhe o fallar muyto, o gritar com exceffo, 

a ira, 8c todo o movimento demafiadodo corpo, & tudo o que tor occa« 
fiam deefpirrar, ou toflir. 

Succede muytas vezes nam fe poder levantar de algú modo a coftela, 
' Sceftarpicando, «Scoffendendo a pleura, deque refultaõ terríveis acci« 

Paul ubi .up. dentes, & de fenam remediar a morte, no qual cafo manda Paulo, quo 
futilmente fe corte o couro, «Sc carne até a defcobrir, Sc metendo por bai«i 
xo delia entre a membrana algua lamina de chumbo, ou doutro metal, 
porque fenam offenda ao obrar, pelo modo que for poífivel, fe fepare • «Sc 
tire os offos, que picam,& nam havendo inflamaçam, fe coza a fenda, & 
cure como fimples, & havendo-a, fe cure aberta por fegunda. 

Da fraftura do offo da cadeira, ou da feia. 
A cada lado das íihargis eftá hú offo, a que commummente chamam o 

offo da Seia, o qual ainda que hum fó tem dtverfos nomes, fegundo a di« 
verfidade do lugar; porque pela parte pofterior, que fe liga ao offo facro, 
fe chama Ilium, pela anterior onde fe junta com offo do outro lado, fe diz 
Pubes, ou os Pedinis, «Sc nas molheres o offo da Ponte; «Sc pela do meyo, 
que he o encaixe do offo da perna fe nomea, Coxendix, ou Coixa, que 
he a cadeira. 

Efteofto (fuppofto que poucas vezes) pôde padecer asmefmasdiffe- 
renças 



r^AS FRACTURAS. 371 

rençaá*de fra&ura, qút c^Mw^^fiWbnhece pela dor da parte ,la 
qual fe acreícenta mais,quando com os dedos íe toca,& eftando quebrado 
«as extremidades com o tafto, facilmente fe percebe dorpulíativa ema 
perna da meíina par te, & adormecimento nella,principalmente eftando o 
offo contundido. 

Curafe,fendo a fra&ura em as extremidades,compondoa com as mãos, 
3c igualando-o até o pòr em feu lugar. 

Sendo ao comprimento, ou declinando para dentro, deytado de bar» 
riga para baixo, íè vá pelo mefmo eftilo compondo com as mãos, & fen- 
do neceffario, puxe pela perna hum miniftro, & reduzido fe cure, como 
fica dito. 

Da fratfura do Hombro? 
Pôde padecer todas as elpecies de fraétura o offo do hombro, o que 

fe conhece fendo tranfverfa, ou obliqua, nam fó pela dor, & acçamdo 

movimento lefa, mas pelo taéto, porque apalpando íè percebe rangido 
nelle com huma defigualidade; & lendo reft a, pela dor, & groffidam da 
parte,&amefma defigualdadc. 

Reduzfe a feu lugar ièntando o doente em húa cadeira,mandando a hfl 
miniftro, que pela parte decima puxe para fi,& outro pela parte baixa 
comforça,&oCirurgiamcom ambas as mãos comprima fobreafraftu- 
ra, até a reduzir, & reduzida, fe cure como acima. 

Da fratfura do Braço? 
Por braço fe entende aquella parte, q fica do cotovelo, até a munheca 

da maõ, compoemle de dous offos (a que vulgarmente chamam as canas 
do braço ) hum grofio, outro mais delgado, as manei 
ras de fruftura, quebrando/e húas vezes hum fó,& outras ambos, húas ve- 
zes no meyo delles, Sc outras no fim. 

Samosfeus finaes manifeftos,& fua cura nam difficil, principalmen- 
te nam eftando ambos quebrados, íèndo mais trabalhoía,quando ambos 
eftam quebrados igualmente, & hum mefmo lugar, feguindofe logo a ca- 
na, ou offo mayor, & mais baixo, íèndo a maisfacil de todos o menor. 

A cura confifte em igualar a feu lugar o offo , o que íé confeguirá pu- 
xando igualmente dous miniftros hum pela parte alta, & outro pela bai- 
xa fazendo mayor extençam íèndo no offo mayor do que no pequeno, & 
o Cirurgiamcom as mãos indo-o compondo até o pòr em feu lugar, pro« 
cedendo no reftante da cura, como fica dito. 

Da fratfura dos of os da Mao? 
Poucas vezes fe quebrão eftes offos da munheca da mão,& dedos, como 

nota Paulo , por ferem de natureza laxa, &fiftulofa; remedeafe eftando 
quebrados fentando o doéte, pofta a mão íòbre húa taboa dneita,tirando 
hum miniftro pelos dedos ,& o Cirurgiam no mefmo tempo vá igualan- 
do os offos até os pòr em íèu lugar, curando no reftante como acima, fó 
íè fituará a mão em húa taboa delgada, Sc larga,em que fique bem affenta- 
da a mão,forrada com cftopas, ou panos, para que efteja branda. 

Da fratfura do offo da Coxa í 
Aquelle offo que fica do joelho para cima, chamaõ os Latinos, Femur, 

& os Caftelhanos, Muslo, ou offo da Coxa, efte he de todos o mais com- 
prido , mais groffo ,& mais duro, pôde quebrarfe de todos os modo?, 
húas vezes 110 meyo, Sc outras nas extremidades5 cujos finaes faõ osmef» 

mos 

L 
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níós, que ficam ditos. - 
Requereareduçim deftafrattura mayor força na extençam, do que 

nas mais partes, o que fe fará pelo modo acima, ordenando que fique a 
perna toda bem direita até o pé, as talas que fejam mais largas, compri- 
das, !k iguaes,& que fique bem ligada, nefte fitioeftará fempre fem dei- 
le íe bolir; até para poder dar de ventre íem que fe bula, ferá a cama fura- 
da no meyo, tendo húa corda no alto dependurada, em que fe pegue, 8c 
faça com o corpo algum movimento,havendonos no reftante da cura,co- 
mo na uni veria!. 

Dafraftura da Rotula do joelho? 
Pela mór parte fe contunde efic offo da Rotula,& muyto poucas vezes 

fè quebra,como nota Paulo ,&fempre hetrabalhofa, porque ordina- 
riamente ficam coxos, osque a padecem, por quanto nam pôde livre- 
mente dobrar o joelho, em razam da congelaçam do calo , que o impe- 
de, donde naíce ler mais fácil, o andar por plaino, do que o fubirj feus íi« 
naes, & cura tem pouco que dizer, fó fe deve advertir, que em quanto o 
poro nam cfti ver feito, tenha a perna eftendida,& para que a nam enco- 
lha, fe ponha na curva delia húa bola, ou chumaço groffo de pano, & no 
maisfe proceda,como fica dito. 

Da Jratturá da perna? 
Chamafe perna tudo o que fica do joelho até o tornozelo, a que os La- 

tinos chamaõ cruz, confia efta parte de dous oflfos, como o braço, hum 
mais groffo,& mayor, que ocupa a parte de cima,que fe diz Tibia, ou ca- 
nela da perna, outro delgado, & mais curto , que fica na parte debaixo 

para a barriga que chamam Sura, ou Fibula, padecem eftes 
offos todo o genero de fra&ura, como os do braço, & fe conhecem com 
os mefmos finaes; fendo maisdifficil acura, quando eftam ambos que- 
brados, do que hu m fó, o do mayor, do que o do menor, aquelle porque 
requere mayor extençara para fe reduzir, de mais dilaçam na cura, 8t fir- 

_ tnefa do poro para fe fofter, & andar, o outro porque mais facilmente fè 
reduz, & em mais breve tempo pôde andar, por fer o offo grande o firma- 
mento de todo o corpo. 

Sua cura he pelo mefm o eftilo do que a do braço, fó fe deve advertir 
nofitio,do qual temos feito mençamema cura untverfal,&como afíim, 
pouco neceffario, que nella nos detenhamos. 

Da frattura do pé\ 
O pé he compofto, aífimcomo a maõ, de muytos, & meudos offos, & 

diverfos, affim na grandeza, figura, & dureza, ordinariamente fe con- 
tundem, poucas vezes fe quebram, principalmente o offo do artelho,não 
fó por íua durezajcomo por eftar guardado de todas as partes de diveríòs, 
& quando fe quebra, fempre he muyto perigofo, pelos grandes accidentes 
que íobrevem, em razáo dos muytos nervos que afíim concorrem, & gra- 
de atriçam, que nelles de necefíidade havia de haver, pois nam fe pôde 
quebrar íem grande força, 8c violenta contufam. 

Conhecefc facilmente com avifta, ta£to,& dores grandes,que em 
quanto fe nam reduzem, nam diminuem , mas antes crefcem. 

Sua cura he pelo mefmo eftilo, que os da maõ, & afíim devemos com 
mdo o cuidado, & diligencia reduzilos * procedendo no mais, como fica 

LIVRO 
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DECIMOSEXTO, 

DAS DISLOCAÇOENS. 

£UE COUSA HE D1SL0C AQ AM? 

E huma fahida, ou apartamento dos offos, de fua junta, Sc fitio 
natural. 

Jguantas maneiras ha de dislocaçotml 

Trcs: Primeira, total, que he quando totalmente fahe a junta do offo 
de feu lugar,& fica em húa de quatro maneiras; ou para cima,ou para bai-( 

xo, ou para os lados. Segunda, quando por algú^ahid^^juforça, que 
nam baila a dislocar totalmente o offo, fc rcmov^ufuflrBntc^de leu Iu« 
gar, a que chama Guido incompleta. Terceira, quando portirarcom Guid 
violência, de algum membro fahe o offo de feu fitio para onde fe tirou, do&. 
eftendendo os ltgamentos, como cordas, ficando o offo direyto do outro, 
ainda que apartado, a que chama Guido relaxaçatn dos ligamentos. 
r , ' . I .. , . 

JjhtaesJam as caufai? 
Ou podem fer externas, ou internas; as externas, como pancada, cabi- 

da, torcimento,vehcmente movimento, & toda a força violenta,que cora 
violência pode demover de íeu lugar,ou eftender os ligamentos,ou rom« 
pelos; as internas fam os humores fleimaticos, que correndo as juntas 
pouco, & pouco, vam Humedecendo os ligamentos, & pela coniinuaçam 
os relaxam tanto, que fe vem a apartar os offos, 8c dislocalos. 

Os finaes quaes [ami 
Conhecefe pela figura do membro, dor, privaçam do mfcv imento, ou 

falta nelle,& quando o move, he com grande difficuldade, principalmen- 
te para onde o offo fe aparta, Sc para a contraria facilmente , pelo tumor 
que fe vè para onde fahio, 8c a cavidade, que fica, donde íahio. 

Sendo dislocaçam incompleta, tem quali os mefmos finaes, porem náo 
tam fortes. 

Sendo por relaxaçam dos ligamentos, fe conhece, porque pegando no % 
membro, facilmente fe move para húa, 8c outra parte, parecendo eftar a 
junta dependurada por hum fio,& comprimindo a cabeça da junta, facil- 
mente fe poem em feu lugar, mas logo torna a fair em fe largando, Sc em 
roda da junta fe acha manifeíta cavidade. 

Ii * Os 
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Us pronojtiCos? 
Tomão-íê ospronofticos da grandeza da dislocaçam, da antiguidade 

delia,dascaufas,dosfymptomas,que as acompanham ,&da conftitui- 
çam do corpo; fegundo o que os offos, que totalmente fahem de íeu lu- 
gar, nam lómente eftam fogeitosa mayores fymptomas,porém reduzem- 
íc com mayor trabalho,& quanto maisafaftados eftiverem, tanto ferá ma- 
yor fua difficuldade. 

Sahem os offos de feu lugar huas vezes facilmente, & outras com diffi- 
culdade, quando os taes tem cavidade grande, & eftam atados com muy- 
tos ligamentos, & fortes, com difficuldade fc dislocam , & com m uyta fe 

reduzem, porém reduzidos ficam muyto firmes; em contrario de quan- 
do fe articulam fem cavidade, & íe fortificam com poucos ligamentos, & 
fogeitos molles, que facilmente fe dislocam,& com a mefma íe reduzem, 
8t reduzidos ficam menos firmes. 

As dislocaçoês, em as quaes fe quebram as margens,& cabos das cavi- 
dades dos offos fam trabalhofas, por quanto nam podem por muyto tem- 
po eftar em feu lugar,mas antes com qualquer leve caufa fe dislocaõ,don- 
de vem correrem omefmo trabalho aquellas feitas por vicio dos liga- 
mentos, pois naõ podem permanecer em feu lugar depois de poftas. 

Aquelles, cujos membros dislocados fc nam reduzem a feu lugar,fcndo 
fogeitos pueris, crefcem menos do q os faõs, ficando fempre mais curtos. 

Toda a dislocaçaõ antiga poucas vezes, ou nunca, fe remedea por cau- 
fa da intervençam do calo, que ocupa a cavidade do offo, & os ligamen- 

.tos endurecidos. 

Sendo ^bmpiicsaa com ferida, dor,inflamaçam, ou com outro preter 
natural affe&o femelhante fam trabalhofas, & nunca livres de perigo. 

Da tura univerfal doa dislocaçoêsf 
Confifte a cura univerfal das dislocaçoens em tres coufas: A primeira, 

reduzir o offo a feu lugar. Segunda,coníervalo nelle depois de reduzido. 
Terceira, evitar os accidentes, que nam venham, & remedialos depois de 
vindos. 

Reduzfe o offo a feu lugar tendo aparelhado tudo o neceffario, minif- 
tros que ajudem, vendo com as mãos a que parte eftá o offo faido, man- 
dando aos miniftros, que cada hum puxe para fua parte igualmente, & o 
Cirurgiam com as mãos o irá empuxando, até o pòr em feu lugar. 

Conheceíe eftar reduzido em a pouca, ou nenhúa dor, no movimento 
do membro, na igualdade delle, & no eftalo, que fe percebe ao entrar na 
cavidade. 

Reduzido fe fomente com oleo rofado,& de mortinhos,polvorizando 
com os mefmos pòs, eftopadas, & panos de clara dovo, panos de vinagre 

deftemperado, tudo quente, atadura, fitio, regimento, evacuações, fe- 
gundo temos feito mençamnacura dasfra&uras. 

Sendo dislocaçam com ferida, como fe cura? 
Sendo a dislocaçam em juntas grandes com ferida, nam convém redu- 

zilafemprimeyro curar aferida, por razam das grandes dores, & acci- 
dentes, que da violência da obra pòdem refultar, porém fendo em as jun- 

tas menores,como dedos das mãos, & pés, logo fe pôde pòr em feu lu- 
gar, ainda que também ha mifter diligencia. 

Sendo 
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Sendo di sloe içam com fratt ura, que ft fara\ 
Podendo primeiro reduzir a dtslocaçam, fe faça, & quando nam, acu* 

diremos logo á fra&ura, 8c depois de curada ella, á dislocaçam. 
Sendo a dislocaçam com ferida, & fra£lura, que fe farà í 

Tratar de compor a fraftura , & ajuntar os offos quebrados em feu lu- 
gar, igualados curar a ferida, 8c depois de curada, reduzir a dislocacam. 

Havendo complicaçam com fluxo de fangue 3 dor, 
ou tnfltmaçam , que fe fará? 

Tratar primeiro de remediar o accidente, «Sc depois de remediado cu* 
rara dislocacam. 

Sendo a dislocacam antiga, & eftando os ligamentos 
endurecidos, que fe fará? > 

Abrandalos primeiro com banhos emolientes, & fomentaçaés, como 
fica dito na fra&ura, & depois reduzila. 

Porque eftando o offo reduzido acontece nam poder 
eftnbarfe nelle, & haver dor? 

Por a fraqueza, 8c relaxaçam dos ligamentos, em cujo cafo convém 
confortar a junta com o xicrocio de Vigo,ou com a tacamaca,oucõ em* 
plafto de trementina, pòs reftriftivos, de encenfo, myrrha, «Sc almecega. 

 . ,li) • I. ] i 1 fi(l £, 3 
Da dislocaçam do queixo >. 

Difficultofamente fedisloca o queixo debaixo (que o de cima he ím«- 
poííivel) aííim pela natureza dos offos,como pej^ortidamdos ligamen* 
mentos,8c nervofas cordas, com que fe liga. 

Pòdefe dislocar commummente para a parte anterior,como nota Pau* Paul.lib. 
lo, poucas para a parte pofterior. 

Sam as caufas o abrir a boca demafiadaméte,ou feja bocejando,ou me- 
tendo nella coufa grande, que nam caiba,ou torcendoa com força; Paulo 
acrefcenta outra, q he quando por continuo,8c frequente movimento do 
queixo, como fe faz no fallar, ou comer, fe relaxáo ,& enfraquecem os 
mufculos, fendo ocafiam de com qualquer leve caufafe dislocar. 

Dislocado o queixo fe falia mal, perdeíe o maftigar,& fahe o cufpo in- 
voluntariamente} eftando fómente de húa parte dislocado, daquella par- 
te fobrepuxa o queixo para a parte anterior ,& para a contraria fe inclina 
a barba, «Sc fe troce a boca ; 8c fe vé a iminência do queixo, os dentes nam 
fe ajuntam igualmente os de cima com os debaixo. 

Sendo de ambas as partes dislocado todo o queixo, fobrepuxa igual- 
mente para a parte anterior, fem eftar trocido, fenam direito, a boca fica 
aberta, os proceffos agudos fe vem iminentes de húa, & doutra parte, os 
dentes debaixo fobrepuxam aos de cima, ficando iguaes huns com os ou- 
tros , os mufculos temporaes eftam muyto duros, & tezos. 

Dislocandofe para a parte pofterior, tem a boca muyto cerrada,fem a 

poder abrir, os dentes de cima fobrepuxam os debaixo, parecendo efles 
eftarem pegados ao paladar, nem podem fallar, nem comer. ^ 

Quando o queixo fe disloca de húa fó parte,facilmente fe reduz, fc de 
ambas com maisdifficuldade, & fe logofe nam poem em feu lugar, hede 
grande perigo, por quanto fe feguem dores, inflamações, febre,«Sc outros 
tcrrivcisfymptomas,com que pela mòr parte morrem ao decimo dia. 

Ii a Curafa 
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Curafe,fentado o doente em humaVácfeTra poftohum miniftro pela 
parte de detrás, que tenha firmemente acabeça,oCirurgiam meterá os 
dedos polegares de ambas as mãos fobre os dentes molares, & com os ou- 
tros tendo firme a barba pela parte de fora meneando a húa parte, & a ou- 
tra irá tmpuxando para baixo,& metendo para dentro no melmo tempo, 
ou puxando para fora, íègundo for neceffario; conheceíè eftar reduzido, 
em que abre, & fecha livremente a boca, eurafe com eftopadas delgadas 
de clara dovo batida com pòs reftri&ivos, & húas pingas de oleo roiado, 

principalmente no Inverno, panos de clara, & de agua rofada, atadura 
conveniente, efteja quieto, nam abra a boca, nem faça força, nem mafti- 
gue, & no mais como fica dito. 

Da dislocaçam doa vertebras. 
Dislocão-fe com difficuldade as vertebrasdôefpinhaço,fegundo Hip. 

por quanto feu modo deajuntarfe hemuyto forte pelos enquaxes, & li- 
gamentos fortes, com que íe ligam; podefe dislocar para todas as partes, 
porém mais comummente para a parte de dentro,ou feja por pancada for- 
te, ou cahida dalto * caufas externas de que procede. 

Conhecefe, porque fendo nas vertebras do pefcoço, impede a refpira- 
çam, St nam pode fallar ,& parece fe afoga. 

Sendo nas vertebras do peito,fente em toda a cavidade grande dor,fal- 
ta na refpiraçam ,diftençamnos nervos, & parlefianas mãos. 

Sendo nas do ventre, vomitos, parlefia , nas pernas, dor em todo elle, 
fuprimefe a caroara, & ourina, & ás vezes fahe involuntariamente. 

K 1 Sempre he trabajhofa a dislocaçam nas vertebras, principalmente fen- 
ílocompJ ta, lencro ucmayor perigo, quando íè disloca para a parte de 
dentro pela difficuldade, com que fe reduz, & cm razam dos muy tos ner- 
vos, que da parte interna fahem. 

Remedeafe fendo para dentro ,& nas do pefcoço deitado o doente de 
bruços em hú colcham, deitandolhe húa atadura pelos peitos, que fique 
debaixo dos fovacos,& atada pela parte de cima junto ao efpinbaçg,man- 
dando a hum miniftro , que puxe para baixo, & outro que com as mãos 
por baixo do pefcoço, que fiquem os dedos polegares fobre a nuca, & os 
demais por baixo da barba, puxe no mefmo tempo para cima, & o Cirur- 
giam puxando pelo couro em cima da dislocaçam o que puder, até que 
o iguale. 

Nam bailando fe ponha hum emplafto,que pegue bem,& depois de fe- 
co fe puxe pelo mefmo modo; outros mandam aplicar huma ventofa de 
boca larga fobre a mefma parte dislocada,fuppofto que de Hipocrates não 
he tida por fegura. 

Sendo a dislocaçam nas vertebras do peito, ou ventre, fe ligue por 
húa, & outra parte,8t puxando dousminiftros igualmente cada hum para 
fua parte, irá o Clrurgiam attrahendo pelo mefmo modo. 

Eftando dislocada para fora, o que fe conhece em a defigualdade > & 
eminência que ha para fora, fe reduz puxando pelo mefmo modo os mi- 
niftros, Sc o Cirurgiam indo com ambas as mãos metendo-a, & compri» 
mindo-a para dentro, até que a iguale. 

Sendo no offo da rabadilha, fe ponha o enfermo arrimado a Húa cama 
boca abaixo, & o Cirurgiam metendo hum, ou dous dedos untados com 
oleo roíãdo pelo feffo,& com a outra mão indo cõpondo-o até o reduzir. 

Da 
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Tia dislocaçam do hombro. 
Pòdefe dislocar o hombro para húade ires partes, para diante,para 

tras,commuramente para baixo ,aflim porque nam temdefenfa de liga- 
mentos, que o prohiba, como porque em razam de feu pezo facilmente 
deícc, para as outras duas partes poucas vezes. 

Conheceíè em a dor , & deGgualdadeda parte, Sc fendo para baixo, fe 
acha cavidade em a parte alta, & a cabeça do oífo na parte baixa ,naõ pô- 
de chegar como cotovelo ás coftas, fenam com muy ta força, nem levar a 
maõ á cabeça. 

Sendo para diante achafe em a mefma parte a iminência, Sc a cavidade 
na parte de detrás, & naó pôde chegar o braço ao peitoj & pelo contrario 
fendo para detrás, que o nam pôde apartar do peito,& a iminência do of« 
lo he na parte de detrás, 8c a cavidade na de diante. 

Dislocafe cõmúmente para baixo, como eftá dito, principalmente em 
os magros, Sc de pouca carne, & com a mefma facilidade fe reduz,em cor- 
pos groffos, Sc muy to carnofos, dislocale poucas vezes, porém dislocado 
he trabalhofo de tornar a feu lugar. 

Curafc por hum de tres modos r.Primeiro, fendo em corpos pueris, 8c 
delicados bafta muy tas vezes apertar com o dedo polegar, ou com o pu- 
nho da m5o a cabeça dooffo para riba, pela parte debaixo do braço, & 
com a outra mão em o hombro igualar o offo. 

O íègundo modo he , que deitado de coftas o enfermo tendo hum mi- 
niftro bem mão no hombro contrario, metida húa bola dura de pano de 
baixo do fovaco da mefma parte , o Cirurgiam affentadonc^ham tendo, 
firmemente o braço com o calcanhar do pé,irá carrefSfflxfloSS*» oífo, 
empuxando para a parte contraria com a força neceffaria o braço, até que 
o torne a feu lugar. 

O terceiro he, que pofto em húa cadeira raza,fe meta o braço em o de- 
grao de húa efeada, metida húa bola de pano debaixo do íòvaco, & ten- 
do firmemente mio no braço, fe furte a cadeira, que fique dependurado 
pelo braçojou bufear hum homem forte mais alto do que o doente,pofto 
o hombro debai xo do fov aco dislocado, Sc puxando com ambas as mãos 
pelo braço para baixo, de modo que fique dependurado em vam o enfer- 
mo ; reduzido a feu lugar fe ufe de fomentaçoés, pôs, eftopadas,& o mais 
que fica dito acima. 

Va dislocaçam do cotovelo. 
Pòdefe dislocar para todas as partes, efpecialmente para a de diante,& 

a de detrás, Sc fe lhe deve logo acodlr com toda a brevidade, por quanto 
facilmente fe inflamam, & em razam da dor grande, que com a compref- 
iam,Sc diftençaõ dos mufculos,Sf nervos, q correm, a maõ fe excita, alem 
deque com grande trabalho k reduz ao depois, porque brevemente íc 
caleja, refolvida a materia delgada ,& por fèr parte de pouca carne, ner- 
vofa, & de frio temperamento, Sc aflim endurecido íe nam pôde repor 
fem primeiro fe abrandar. 

Conhecefe pela dor, naõ pôde levar o braço á cabeça > & em cftar mais 
curto do q o íaõ,& na cavidade que 6ca donde fahio o offo,Sc a iminencia 
que fica,& fe acha para onde fahio.Curafe tendo hú min'ffro niaõ no bra- 
ço pela parte de cima, Sc outro pela debaixo, & fazendo extençaõ ambos 
igualmente a hú tépo, o Cirurgião cõ as fuas máos meneando de hú cabo 

I i 3 ao ou« 
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ao outro o offo até o pòr em leu luglr^Tpofto fc cure como acima. 
Da dislocafam da munheca, & dedos. 

Pódefe dislocar para todas as partes, principalmente atrás, & adiante, 
com a mefma facilidade com que fe disloca, fe torna a feu lugar, naõ fen- 
do antiga, porque entaõ he mais trabalhofa. 

Conheceíe pelos mefmos finaes ditos,dor, falta de movimento,& imi- 
nência para onde fahe, & cavidade que fica, donde fahio. 

Curafe tendo hum minlftro maõ pela parte alta do braço, o Cirurgião 
a mão do doente com a íua, & fazendo moderada extençam, meneando a 
munheca de húa parte para a outra ,atè o pòr em feu lugar. 

A dislocaçam dos dedos fe reduz pelo meímo modo. 

Da dislocafam do offo da Coxa. 
Pódefe dislocar efte offo para todas as partes, porém mais commum- 

mente para a parte de dentro, & para a de fora. 
He efte offo o que muyto poucas vezes fe disloca, & com grande dlffi- 

culdadc fc reduz, & fe logo em quanto frefco fe nam poem em feu lugar, 
ao depois em razam do hum or, que facilmente no vacuo delle fe embebe, 
& relaxa, & enfraquece os ligamentos, ainda que fe reduza, nunca fica fir- 
memente fixo, nem íeguro, porque facilmente torna a fair; fendo atai 
dislocaçam antiga,he incurável, & eftando ja calofo o lugar, nam tem re« 
medio. 

Conhecefe fendo para a parte de fora, em que a perna he roais curta do 
ue a outr^eg^^trilha fe percebe a cavidade, & em a parte contraria 
mineno«í^^^oe!ffiraeclina algum tanto á parte interior. 

Sendo a parte de dentro fe conhece, em que a perna he mais comprida 
do que a outra, o joelho declina para a parte de fóra, veffe a iminência do 
offo na virilha, Sc em a parte contraria a cavidade. 

Sendo para a parte de diante, nam pode dobrar a perna, fó eftendela; 
querendo andar, nam affenta mais que o calcanhar, muy tas vezes íupri. 
mefe a ourina, em a virilha fe acha a iminência do offo, as nadegas apare- 
cem rugoías,& como fem carne. 

Sendo para a parte de detraz, fam os finaes contrários,porque nam po- 
de eftender a perna, por cuja caufa fica mais curta do que a outra,em a na- 
dega fe acha iminência, 8c na virilha o vacuo, quando quer andar affenta 
as pontas do pé,& de nenhum modo o calcanhar. 

Curafe por hum de dous modos, ou fem extençam, ou com ella; fem 
extençam quando he frefca,da qual nam tenha faido de todo o offo de feu 
lugar, & em idade pueril, pegando na perna do joelho para cima,& revol- 
vendo de húa parte para outra, até que entre; ou fendo a dislocaçam pa- 
ra dentro redobrando a perna de repente ,& com força muyto adentro 
para a virilha. 

Com extençam por hum de dous modos, ou com as mãos, ou com ata- 
duras ; com as mãos mandando a hum miniftro, que tenha mão no enfer» 
mo por baixo dos fovacos firmeméte,&outro por cima do joelho da mef- 
ma perna, & fazendo extençam com força para baixo, o Cirurgiarn c°m 
as mãos empuxe o offo para feu lugar íegundo for neceffario, até o redu- 
zir a elle. 

Sendo neceffario mayor extençam, fe ponha o doente de coftas, em 
cima 

i 
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cima oehuma mefa3ou bancoTargo , & fe ate hua atadura por cima do 
tornozelo, & outra por cima do joelho tendo hum miniftro mão firme* 
mente pelos fovacos, & dous puxando igualmente para baixo, cada hum 
por lua atadura,& logo fe atravefe húa atadura larga, & rija, por entre os 
companhoés,& o oíío defconcertado,íubindo húa cabeça delia por dtan» 
te até os hombros, & outra por detrás, & entregues ambas â hum mini- 
firo, igualmente puxaram a fua parte de modo, que levantem no ar o do- 
ente, com que fe porá em feu lugar, o que fe conhece em a boa figura, 
igualdade dos pés, pouca, ou nenhúa dor, & reduzido, fe cure, como fi« 
ca dito. 

Da dislocaçâm do joelho. 
Dislocafe o joelho para húa de tres partes, para dentro, para fóra,& 

para tras, porque para diante he impoílivel, falvo íèndo com húa vtolen* 
ta, &fortifiimacaufa. 

Facilmente fe ve , a que parte eftá dislocado o offo, por fer de pouca 
carne, aflim pela iminência do oCfo, que fahe,corno pela cavidade, que 
fica, & logo perde de todo o movimento, ficando a perna tefa, & direy ta 
fem a poder encolher. 

Quando fc naõ disloca de todo, facilmente,& cõ pouca força íè reduz, 
fó empuxando-o á parte contraria 5 porém fendo perfeita,com mais diffi. 
culdade,mandando a dous mlniftros,hum,que pegue por cima do joelho, 
& outro por baixo delle,& ambos igualmente puxando cada hum para 
fua parte, o Cirurgião com as mãos vá impellendo-o para a parte contra 
ria, atè o reduzir, & reduzido, fe cure como 

Da ditlocdfam do pé, & «■ 
Pódefe disiocar o tornofelo para todas as quatro partes,cujos finaes faÕ 

dor, defigualdade, & naõ poder aiíentar o pé no cham, & cftando de todo 
dislocado fe move facilmente a todas as partes, deixando cavidade da 
parte onde fahio, & iminência para onde fahio. 

Com a meíma facilidade , com que fe disloca, íc reduz; porém em ra- 
zamdas muy tas juntas de oíTos,que o compoem , & ligamentos, que o 
atam, com difficuldade fe confirma, 8c fortifica;# aflim convém, fegundo 
Célio, depois de reduzido ,eftar quieto na cama ao menos quarenta dias 
para ficar bem firme,# feguro, porque doutro modo íempre fica fraco,& 
continuamente com dor. 

Poemfe em feu lugar tendo hum miniftro maõ na perna, o Cirurgiam 
com húa mam no pé, # com a outra o vá meneando de húa parte para a 
outra, atè o reduzir, & entam fe cure como acima. 

Na dislocaçam do pé temos pouco que nos deter, porque Ce reduzem 
pelo meímo modo, que os dedos das mãos. 

li * LIVRO 
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LIVRO 

DECIMOSETIMO, 

E ULTIMO. 

Do modo com que fe devem abrir as fontes^ 8c 

fedenhos 5 & o como fe devem 

tratar delias. 

AM as Fontes húas pequenas,& redondas chagas artificialmé- 
te feitas, por cujo meyo fe livram muy tos de doenças graves, 

ih que padecem,& outros fe acautelam das que eftam por vir,cu- 
'^TTrrr-frfri io^fl^u^zem ,revelendo, dirivando, & pouco, & pouco 

(tacMan^^snumo^^uperfluos, que no corpo abundam. 
Sempreforam remediomuyto ufado dos antigos, affim odiz Amato 

Lufitano, & o eftamos vendo em diverfos lugares de Hipocrates, pois em 
todas as enfermidades graves contum azes, & em fuas curas difficeis , que 
nem com o regimento, nem evacuaçoensíê remediavam, nem aos medi- 
camentos convenientes obedeciam,lançavaõ maóde cautérios, & exci- 
tavam em diverfas partes chagas, fegundo a enfermidade o pedia,por cu- 
jo meyo íè remediavam. 

Veyo a fer remedio tam comraum , & tarn univerfal em efta nofla era, 
que intrepidamente o eftamos fazendo em todo ofogeito, fem reparar 
nem na pueril idade, nem na decrépita velhice, quando nam ha impedi- 
mento que a prohiba, & ha enfermidade que a peça, moftrando a experi- 
ência os grandes eífeitos de fuas operaçoês, & as grandes utilidades ,que 
de fuas obras refultam jchamandolhe eíficaciflimo remedio : Zacuto as 
aprova,dizendo,íèrcaminho feguro ,comque os Medicos livram aos 
doentes de muyto perniciofas enfermidades. 

Feitas afeu tempo iam utilifíimas, depois de confirmados os acha- 
ques, algúas vezes os faram, & outras, quando os nam farem, fam o meyo 
com que nam atormentem com mayor força, com que nam creíçam com 
mayor vigor,& nam matem com mais brevidade, & aífim diz Mercurial, 
queíèellasfaram algumas enfermidades jaconfirmadas,aplicadas a feu 
tempo nam fó feram de alivio, porém caminho certo com que ie ata- 
lhem. 

Ha doenças em que logo fe nam devem aplicar fero primeiro lê ter 
ufadodos maisremedios convenientes,lançando mão delias como re- 

médios 
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medio único, pois de íuadilaçanfflSfpoJSSuItâr dano algum, porém 
ha outras,em que fe devem fazer com toda a brevidade,como as que pro- 
cedem de diftiiaçoens continuas, «Sc falgadas, ou íeja ao peito, ou algum 
membro nobre, ou principal, pois em principio feram úteis, ao depois 
de pouco proveito. 

Nam convém a doenças agudas, nem repentinas, fenam chronicas, 
tanto ás-que fe fazem por fluxam, quanto por abundancia de humores fu« 

pervacuos,aquellas porque dependem de brevidade na evacuaçam para 
lua çura (o que ellas nam tem ) eftas, porque dando lugar a que pouco, 8c 
pouco evacuando, lhe venham a fer de utilidade. 

Aproveitam as fontes ( como nota Fabrício) Perpetuo, & gener ali ter Fabric, ab aqua pend. 
evacuando ,ft>eciatim vero,evacuatione, &revulfione, tvacuatione ,& diru P- ,>C3P-ff. 
vatione, evacuatione, & interceptione. 

Geralmente evacuando,porque/uppofto quefua evacuaçam pareça Mercurial lib. i.con- 
moderada, Ôt detençofa, com tudo pelo tempo adiante como continua, fu'c- ,0< 

& perpetua vem a fer muyta, 8c aproveitar tanto, quanto outra qualquer A caPitc humores• & 
evacuação: H<ec continue evacuant ,& corpus fanum confervant. Donde vaPor" _aílvertu''t > fi 
vem em aspartes de Italia para fe confervarcm com faude ,cftando faós, yuori,%Pc"íl' 
& lem achaques, íogeitaremfe coramumroente a ellas, nam fó os homês, f " ' 
porém os meninos. 

Speciatim vero evacuando ,&revelendo, com as fontes baixas nas pernas Senert.lih.i.p.i.^i: 
feitas para reveler os humores, & vapores nam fubam á cabeça; pois re- Vt ex loco vicino 

velendo, & evacuando fazem feu eflfeito, como nota Mercurial; ou evifc ttrta/aC% 
cuando, & dirivando, como as dos braços, fed^nho .Arp,.ft?Cos aolica^ , 
dos detrás das orelhas para affedos dos olhos, & cabeça, pol^v atWant^biTupS a<iuaren " 
do, & dirivando aproveitam, como a experiência moftra, & Senerto man- Undc infene, in tibU 
ca; ouevacuando, & tendo mão no humor nocaminho, antes queche- valde túmida,&nice" 
gueá parte affeda, principalmente fendo o humor groffo,como nota re affeãa fafto fotiti- 
Fabricio lhe fuccedeo em hum velho, que tendo a perna túmida, & com cu,t)f"Pra g"mf*na- 
chaga íazendolhe tonte íobre o joelho (arou, o mefmo conta Amato Lu- e 

fuano lhe fuccedeo em outro fogeito, que nam podendo fararlhehuma pTlTJ't^irlr 

íeSSeXSu' fjZend°ll,C f0mC M pcr"a d£P01S d0S t"° T" P r r ' '"dofoi \iew appclla- 
razemie as tontes,ou nos braços,ou nas pernasiquando da cabeça def- re placet \iem in 

cem Os humores aos olhos, fauces >pefcoço, ou pejto, em obraço^quan- dent crure\fra genu 
do padecem os rins, figado, baço, eftamago , madre, em as pernas : Serva• Pr&diflu>n rijpicies ul— 
tur quoque reííitudo partis affett*, autmittentis ; & aílim em o figado sffe- cus ptrarefecimus. 
do, perna direita, fe o baço, eíquerda: & fie in ceteris, > 

Porém quando o vicio da cabeça, & affedo delia procede per confen- Mercurial tom. i .có- 
íumdetodo o corpo, & vapores, que fobem doeftamago , 8c paitesin- ' 
.cilores acima, he mais util, & conveniente fazercmfe baixas, cuja utilj» ■ r ""ln" " " 
dade obCervamos nas vertigens, & Mercurial aprova, dizendo, nam fó nbmnll'm'uU.'n- 
ferem úteis, porém neceffariw. , \ tot.mnmLmU.n- 

buppoltoque le taçamno braço ,ou perna,nam convém fazeremíè em rum etiampene necef- 

qualquer parte delle, lenam eícolherem fempre lugar conveniente. f*i\m puto cautertíí 
Para fe efeolher lugar conveniente convém quatro condiçoens, fegun- exte[n* cruris dextera 

oo Fabrício, preceitos, que devemos obfervar no fazer de huma boa r"/"' ,.r 

fonte. Fabr.ubifup. 
Primeira, que ferá comodo para o doente as poder ver, curàr, & alim- 

par 
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parlivremente com fuas mãos, porque comochagas neceífitam de vifla, 
para verem o eftado dellas, de limpeza, para que nam adquiram malig- 
nidade, nem mio cheiro ,curandoasduas vezes no dia , & muytas vezes, 
íendo apurgaçaõ demafiada, tres, principalmente fendo em tépo quente, 
que a nam fer aífim, feria de grande inconveniência aos Religiofos,3c pef. 
Toas particulares fogeitaremfe a ellas pelo difcomodo da cura,por falta de 
quem ihascuraffe,& ainda aífim eftamos vendo a repugnância de muytos 
ás dos br aços pelo trabalho de as curarem. 

Segundo, & muy neceOTario, que fe façam fempre em parte, onde haja 
vafosj &. veas grandes, & ramos delias, & quò maior a fiunt, to melior tfi. 
Porque como os humores fupervacuos, que por ellas fe evacuam, reve- 
lem , ou dirivam, eftejam , ou extra vafa, ou intra, & pela mòr parte in 
vafis autmagnis ,aut minoribta ,aut minimis, quanto mais perto eftiverem 
dos vafosgrandes, mayor ferá fua evacuaçaõ,refultando delia mayor uti« 
Itdade. 

Terceira, & may conveniente , que fe fuja totalmctedeatfazer fobre 
os mufculos, pelo rifeo que diflfo rcfulta, excitando dores, movendo in- 
flamações, fem poderem nem aturar o gram,nem mover o braço,ou per* 
lia : £ua condition deficiente, multi coactifuerunt clauderejam faltos fontt • 
cutosj como diz Fabrício: aífim fe deve íèmpre fazer naquelle vacuo, que 
fica entre mufculo,& mufculo, pois naõ fó ficaõ livres de femelhantes da- 
nos, porém os humores, que eft am In(patijs, facilita tvacuantur. 
" Facilmente fe conhece com o tatto do dedo, que pofto em cima man- 

cando faze^yn|j^yg|u^ de eftender, & encolher de vagar o braço , ou 
$eii«i,l£actia livre dos mufculos, brando, & ainda que fe comprima, 
muvtofemmoleftia,nem dor. 

Quarta,& ultima condiçam,que como de neceífidade fe ha de aper- 
tar, & trazer atada, aífim para que ande fempre profunda , porque cn« 
tam purga melhor, & molefta menos , como para que nam fe faya a con- 
ta, Si tape o buraco, he neceffarlo , Ubi de ligatura commode con ft at, neque 
decidat, & aífim fe evita todo o lugar decliv e, & fe elege em o braço feis, 
ou íète dedos, pouco mais, ou menos, fegundo o parecer, abaixo da nòz 
do hombro na parte alta junto da vea da cabeça, & na perna na parte, era 
que fe ata a liga, que feram feis dedos abaixo do joelho. 

Fazéfe as fontes das pernas, ou em a parte alta acima do joelho, aonde 
a inconveniência das ataduras as prohibe,porque fe fe aperta muyto,natn 
pódem andar, nem fofrer, em razam da muyta carne , & grande compref- 
íam dos mufculos, & fe pouco , efeorregam logo , ou em a parfe de fóra 
abaixo do joelho, ufo antigo, principalmente nos homés, parccendolhe 
íèrem mais fofriveis, para melhor poderem andar a cavallo, porém fe- 
gundo Fabrício, tem duas inconveniências grandes. 

A primeira, guta non habet venas viemos, in interna verb habet fit' 
phonam. 

Segunda, Praterea interna pars non habet latum tendintm, auem vita* 
re oportet, alioqutngraves inflammations fiuperveniunt. Alem de tudo as de 
fórafam mais expoftas aos perigos exteriores, o que as de dentro nam 
tem; pois nam fó nam moleftam aos que andam a cavallo, porém eftam 
livres delles,& aífim cõmúmente fe fazem hoje na parte de dentro, princi- 
palmente nas molheres, em as quaes, Propter uterum, &*»<»/<* intus fim- 

per 
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per parabuntur ,como acarte nor? Amato, 
Antes de fe fazerem as fontes, haverá evacuaçam do todo,fangraodo as 

vezes nectffailas,-enxaropando ,& purgando, fegundo o parecer do Me« 
dico douto j porque de fazer o contrario nunca pôde haver acerto, fenaõ 
erro, correndo demaíiado humor á parte, pelo corpo eftgr cheyo, & re> 
pleto, de que relulta nam poucas vezes perigo manifefto, como em algús 
calos íemelhantes tenho vtfto. 

Sempre fugiremos de fazer as fontes, ou aplicar vificatorios em mem- Jul, Ccf. de ingref. ad 
bros fracos, fegundo JulioCeíàr Claudino adverte, ou que padece algú infirm, bb.i.c.7. 
sffetto, como dor, tumor,ou outro femelhante (nam lendo o tal antigo, Nuwium enim au- 
& pertinaz) pois lhe ferám de mayor dano enfraquecendo ,& atn.hendo d*xejjc de et nu teus 
mais humor á parte, & aííim : Permittitur vero et partibtes fanis, & prchibe• '"J ^cantibitíp Hl} 
tur a infirmis ? Porém fegundo Mercato, Setus res fe habet, dum imbecil• *"jcui> vc[ dvlore, vcl 
litas nimio madori conjungitur , nam eo tempore derivationis gratia prope tum0re, rel aliquo alio 
ipfa, cut eaufa difiufjionis, itiipjis praejlantijfimumefl preefidium ignem ad- affeãu labor anu, nift 
inhere. ajf'edusfit inveteram, 

Abremfe as fontes por hum de tres modos, ou com cauflico ,ou com & pcrricax. 
fogo, ou por incifam; o do cauflico nam feguro, o de incifam penofo, & „ V.„a 
nam ufado.o de fogo (empre melhor. 

Uíafe o do cauflico em peffoas dilicadas,queemrazamdo temor do 1 'c,il 

fogo o nam querem admittir,aplicado em húa forma de prata, em que ef- 
tá o vam do tamanho conveniente, em que fe mete o cauflico, que pofto 
fobre o lugar aflinado, eftará mais, ou menos horas fegundo a força, 
vigor delle em fua operaçam; atado de modogue fenam tire de feu ' 
lugar. 

O que commummente fe uíà, he o dc fabam molle,& cal em pedra bem 
moida , partes iguaes, amaffado de modo que fique em boa confidencia, 
que pofto fobre a parte por efpacio de dez, ou doze horas,no fim das qua- 
es ie acha queimado, o que bafta para fazer a fonte, fobre a qual efeara íe 
ufe de emplafto de malvas, & violas cozidas, & bem pizadas com oleo 
rolado, & m anteiga crua, ou pano de manteiga crua, ou o unguento Ba- 
filicam bem amaffado com a mefma manteiga,até que caya,& cahida fe 
mete conta de cera grande, ou pequena, fegundo o buraco ficar; folha de 
couve, ou de hera entre pano, chumaço para que a comprima, Sc atadura 
que fique bem apertada. 

Algúas tenho aberto cõ muy ta facilidade, & muy to pouca dor,pondo 

no lugar conveniente o cauftico de Cantarldas,por vinte & quatro horas, Amat.cent.y. curat,y, 
no fim das quaes fe acha ampola, aqual cortada fica chaga, nefla pondo - 
huma bolinha de cera pequena, pano com folha, & chumaço bom, que 
comprima com atadura, fe faz excellenteménte, & he de Amato. J 

O fegundo de incifam nam anda em ufo nefias noffas partes, fazfe, le« 
vantan do o couro no lugar affinado, fedá ao comprido delle com oapo- 
ftemeiro hum golpe pequeno, no qual logo fe mete húa conta de cera, ou ^ 
bola de fios dura, molhada em oleo rofado, & por cima pano de ovo, & 
de vinagre; & ao fegundo dia em lugar delle, de unguento Bafillcam,cona * 
que fe vay continuando até fazer materia, & ficar redonda. 

O terceyro de fogo, he o mais feguro, o mais ufual, & o mais conve- 
niente (íuppofto que em razam do fogo pareça mais horrível) he de to- 
dos o mais fuave, pois a dor hc muyto pouca, Sc immediatamente paffa, 

fua 
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fua operaçam feguriflima, 8c leu cffeyfo breve-, pois em oyto dias fica de 
codo feita. 

O mododefazela,hequepofto o final com tinta no lugar convenien- 
te, fe poem a forma de modo, que fique pelo buraco delia o final negro, 
Sc atada muyto bem, & bem apertada fe mete o cautério por elle, que vá 
em braza, & feja ponte agudo, Sc nam caiba pelo buraco mais, que o que 

^fornece ffari o. 
Concordam os DD. que fedeve queimar levemente, porém a expe- 

riência tem tnoftrado, que nem ferá muyto, nem pouco. Fabrício adver- 
te doutamente, que fe queimará fegundo a parte, Sc o (ogeito, nos me- 
ninos, Sc molheres por terem o couro brando ,& mais delgado, ferá me- 
nos; nos homens, por fer mais duro, fe queimará mais; & nos velhos por 
fer mais craffo,& mais duro, muyto mais, também nos braços: Ubi mel• 
lior, & tenuior cutis tfi, minus in crure, ubi durior, & crafjior magis tompri• 
men dum fer rum tjl. 

Também he advertência de Fabriclo , & muyto douta, que quando a 
fonte for feita em hydropico cominchaçam nas pernas ,fe queime leve- 
mente, ou em corpo cacochymico, ou em perna fluxione laborante. 

Enam pareça fer inútil a chapa de ferro, ou de prata, em que eftá a 
marca, ou buraco, pois delia reíultam tres proveitos dignamente nota- 
dos, Sc effeitos manifeftos. Primeiro, com fua frialdade temperar o ca- 
lor do fi >go, & resfriar a parte. Segundo, impedir que nam entre mais 
cautério, que fomente o que he neceífario para fe abrir. Terceyro, 
*om o apem^ell^&^la fita, adormecer o membro, para que fe finta 

Queimada a parte, 8c defatada a forma, alguns poem no primeiro dia 
pano de todoovo,& de vinagre deftemperado, ou agua rofada; eu, logo 
ponho pano de manteiga crua, & de agua rofada por cima, atadura leve, 
aífim fe vai continuando duas vezes no dia, até que caya,que ás vezes co- 
ftuma fazer em o fegndo dia,em cujo lugar fe ponha húa cõta pequena de 
cera untada com manteiga crua, folha de couve entre o pano untado pri- 
meiro com a mcfma manteiga, bom chumaço, ou de papel, ou de pano, 
Sc alguns poem huma moeda, para que comprima melhor, & a atadura 
por ctma, que fique bem apertada. 

Mercurial, a quem fegue Fabrício, adverte, que nas fontes dos hydro- 
picos por nenhum modofe ufe de manteiga crua, nem coufãs húmidas, 
hum moderno íeguindo a mefrna opiniam, manda, que fó íobre a efe ara 
do fogo fe ponha manteiga crua ,& por cima pano de papas prefervati- 
vas, pois com ellas fe aquenta aparte,que emrazam das muytas humi- 
dades,&fleimas eftá deftituida de calor, fe fortifica, 8c conforta, para 
que nam receba, & juntamente prefervam, com que a fonte nam adqui- 
ra alguma malignidade, como algúas vezes tenho vifto com infeliz fuc* 
ceifo. 

Tanto que a conta eftá metida, fe vay pouco, 8c pouco acrefcent2ndo, 
ate eftar capaz de huma hervilha, que por fer efpongiofa embebedo em fi 
a humidade dilata o buraco, outros metem gram, mas como mais efpon- 
giofo embebendo em fi mais humidade dilata com mayor força , & 
molefta mais, porém ou feja huma coufa, ou outra, fempre fe deve ad- 
vertir, que feja mais pequeno do que o que íâhlr,& a razam eftá clara,que 

fendo 
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fendo igua! do outro, lie força que dandolhe a humidade inche, & tudo 
quanto incha, he dilatando,& abrindo o buraco, reíultando da violência, 
com que dilata infoportavets dores. 

Muytosfogeitos nam podem de algum modo fofrer gram, nem hervi- 
a 110 principio,em cujo caio fe irá continuando com a cera, até eftar ca- 

lejada, & capaz de ufar dclle. 
Curamíe as íontes depois de feitas, ou com cera verde, ou com bolas 

feitas de cera, verdete, Sc pòs muyto futis de pao de hera, ou de hervilha, 
ou gram de comer, ou conta de fabugo,ou de raiz de lirio azul,ou de pao 
de hera, ou de fiado cru. , 

Concedefe a cera áquelles, que de nenhum modo podem fofrer outra 
qualquer, ou quando a parte eftá inflamada, ou com dor. 

A hervilha nam he tarn atraftiva,& como affim naõ tara ufada,faívo no 
principio para as fazer. 

O gram he o mais comum, & pela mòr parte ufado , pois em razam de 
íua virtude purgam muyto, andam fempre as fontes grandes, & direitas, 

& como afíim de Amato Lufitano, de todos o melhor. Amat tent. 4. curat. 

Da conta de hera, fabugo, ou lirio, ufam alguns, quando nam purgam Jj' -/• 
com gram,quecomo muyto atradivas obram melhor, porém muytas vc J - 

zesfamcaufa de dores, & inflamações. muytasvc piuspro coMte 
A conta de fiado cru anda hoje muyto em ufo ,& nam defmerecelou- humidnáTTm^M, 

v or, pois com cila purgam muyto bem, & com pouca moleftia. . & locus 
As fontes fe devem curar duas vezes no dia, & purgando muyto, tresM'» ' 

principalmente no Veram ,& lavalas poucas 
maçam, oq mchaçam, com agua morna, ou rofada, ou de cozimento de 
malvas, & violas, & quanto menos dilaçam tiverem em ascurar, ferá me- 
Jhor, aflim em razam doar, que como chagas as offende, como porquo 

tirado o gram facilmente crelcc carne, & fe a j unta, & a tornar ametelo 
moleira muyto. 

Sempre entre o pano fe porá folha,ou feja de couve, o que ufaõ afgús, 
ou e tanchagem , havendo inflamaçam,oudchera , que he ocommum, 
ot a me.hor, ou de jaro, em falta das outras alguns depafta dechum. \ 

o, c outros-de encerado pofto em cima da inefma fonte, ou entre o pa- \ 

110, que em eu particular ufo, para osque caminham j ou fe embarcam • \ 
f ara fora. \ 

Os parches de encerado fe fazem decera , humas pingas de oléo de a- 
mendoas doces, duas partes de refina, & hum a de trementina, tudo der- 
] ctido, Si encorporado, & paflado o pano que feja novo as vezesrjue for 

iieceílario, para que fique com bemeoipo. i r .t H , 
A fórma dasatadurasfam di verfas, húasfam feitas de hua tira de pano ^ 

acolchoada, jufta na pernas cru braço, Com fuas tranças no fim , que cor- * 
r e, com que lc atam; outros de chapade prata, com hfia, ou duasedrreas, 
com colchete no fim, com que nella prende, outros de correa larga com 
fivela; outras de fita deuaflro, ou de pano, que he de rodas a n>elhor,poís ^ 
com ella fe traz fempre a fonte direita,& igualmente apertada. 

Con em as fontes fheilmente de feú lugar , principalmente as dos 
raços ,& emfogeitos groflbs, que por falta de as apertarem, ou nam 

r 1 í í —* JLI f* . I #v ■ ■. íl mm   a . J _ _ m m - sj O— ' < r UV* dO0ptim'N-»»5 VU Íidll 
poderem fofrer a atadura:, fevem muytas vezes apor junto do fangra 
uouro,no que haverá particular cuidado no atar,empuxaiido-a,& levam 
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do fcmpre a atadura para a parte, que corre, fendo para as ilhargas,& com 
chumaço pequeno dc papel em tórma de lua pofto junto do gram da par» 
te para onde corre, fendo para cima ou para baixo, pois por efte mey o fc 
tomarám facilmente a feu lugar. 

Succedemuy tas vezes fobrevirem dores ás fontes, fendo algumas in- 
foportaveis, oquenafce, ouemrazam da acrimonia do humor ,&má 
qualidade delle, que ás vezes nam fóa inflama, pore'm a ulcera mais, & 
corroe pelos arredores; ou por haver corrido á fonte, & o gram compri- 
mindo algum muículo cauíar dor,ou em razamdo mefmo gram fer 
grande, & com a humidade inchando, moleftar demafiadamente, ou por- 
que tendo de lirio, íabugo, ou hera, atrahe demaflado humor á parte, & 
a inflama. 

Facilmente fe remedea,conhecendo a caufa, porque nafccndo da qua- 
lidade do humor, o que fe verá em fer quente, vermelho, ôccorrofivo, 
fe tempere, nam íólavando-a com cozimento de malvas,& violas ,ou 
de roías, tanchagem, & fevada, pore'm curando-a com todo o vo, & ley te 
de peito, ou çumo de tanchagem, com pano de aguaroíada por cima:& 
fendo neceffario evacuaçam, fe fãngre. 

Sendo por haver corrido, o.que logo com o tafto fe conhece,& na qua- 
lidade da dor, fem poder coníèntir o gram, & tirado fente ali v io, fe em- 
puxe, & defvie delle com chumaço particular, & atadura. 
, Sendo pelo gram fer grande, o que fe vc em eftar muyto inchado, fe 
tire, & ule de outro mais pequeno, ou de cera, até eftar quieto, & da dor 

fétido pela bola fer de hera, ou de outro material femelhante, fe tire;& 
havendo inflamaçam, fe cure com ella de cera,& em lugar de folha de he* 
ra, a de tanchagem, & o chumaço íè molhe em agua rofada. 

Cale jáo-fe nam poucas vezes as fontes, húas vezes pela parte de den- 
tro,& encourando, fendo occafiam de nam purgar nada, outras pelos la- 
bios delias. 

Sendo pela parte de dentro,he conveniente o unguento dc Cantaridas, 
ou embrulhado na conta , ou fazendo conta delle, & metida, repetindo 
as vezes neceffanas, até que efteja defencourada, & gaftado; & naõ que- 
rendo, feufe dos pòs de Joannes, por fi, ou dobrados 5 conhecelè cfta- 
remgaftados, porque eftará branda, por dentro de boa cor ,&purgará 
bem. Sendo pelos lábios fe ufe por cima do gram de emplaftodiapalma 
baixo de ponto, ou de pafta de chumbo azougada, ou cortando-os, fe- 
gundo parecer mais conveniente. 

Havendo carne efpongiofa na fonte, que pela mayor parte fe acha na* 
quellas, que purgam muyto, ou nam fam bem comprimidas, com o chu- 
maça,& atadas com cuidado, fe ufe, fendo pouca, de fios fecos, pois com 
elles fe gafta, & fendo muyta , de pòs de pedra humi queimada por fi, ou 
mifturada com tutia, para que molefte menos, & muy tas vezes he de qua- 
lidade,que defprezando os remedios, nos obriga a cortala com tizoura. 

Com grande cuydadofe deve advertir áquellcs fogeitos, que tive- 
rem fontes antigas, que de nenhum modo as deyxem cerrar, pelope- 
rigo manifefto a que fe expõem, por quanto como a natureza eftava 
jacoftumada a enviar, & mandar o humor áquella pai te, & defearre- 
garfe por aquellavia, faltandolhe atai evacuaçam,hc impoífiveldey- 
1 -í ;i xar 
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xar dc cometer outra plàí te, ou fer caufa de algua grave enfermidade. Efta 
evidencia nos moftra Arnaldo de Villa Nova ,com as palavras íeguintes: 
Me atui innaturali*, qui diu manavit, ut infifiulú antiquatis, obturart nt> 
quit abfqtte timore gravicri* incommodi, nifi manatio confueta ad proximum 
dirivetur. 

Hipocrates nos adverte,que os que padecemalmorrheimas antigas, tt- ^ , , 
fe nam devem curar, fem ficar alguma aberta, porque de o fazerem,f.,1. 'P* 1 ' 
tando atai evacuaçam,fe fazem hydropicos, & tabidos, como nos adver- ~ . r , , 
te Galeno. GaI* ÍUP-eod- aPh' 

Senerto dizomefmo, que fenam fechem as fiftulasantigas defvia* 
das de membros nobres, por fer via, por onde fe defearregam os humores Sencrt*ubl luP* 
viciofos,que ha no corpo, fendo meyo com que fe livra de muytas enfer- 
rnidades. 

Concluamos finalmente efte tratado com fazer roençam das enfermi» 
dades, a que aproveitam as fontes, & os Doutores as aprovam, que iam 
muytas, & diverfas. 

Utiliífimasfani a Epelefia,& as aprova Senerto, nam fendo antiga no * 
braço, fendo inveterada na nuca: Ut ex loco vicino materia facilius dirtvc- 
/ar, & evacuetur. Nefta mefroa parte as manda fazer Hildano , fendo uni- 
co remedio, com que fó livrou a muytos. 4i.&ccnt.^ftW.ii. 

Na Paralyfia Riverio as louva: Caufiicum applicatur occipiti, vel brachio 
ftnOifi alt tr um Jit afftãum; utrique ,fe ttbu tantum laborent. 

Sam muy louvadas de Mercurial para as vertigens, com tanto que ft% Mercur- tc£ 
jam baixas. _ .. 

Para as dores antigas, & pertinazes de cabeça fam excelí^lft'?" fiff. 
cuto as manda fazer no braço; porém fendo em molher mal menftruada, Zacuc-lib* *• Prax- 
ou totalmente com falta delle antes de tempo, fempre he conveniente fa- mec*«miraR °hf* 7»& 
zeríèhúa na perna. 

Para todos os mais achaques, que dependem de difluxo delia, fen- 
do pertinazes, ou íèjam em os olhos, como na Optalmia, & Gota 
íerena, dentes, gengivas, fauces, 8c mais partes da boca, & pefcoço, 
ou em toda a efpecie, & difficuldade de refpiraçam , tofle antiga , & 
em os mais affe&os inveterados do peyto: Dum ex eodem defiuxu conci- 
tarttur. 

Sobre o lugar, em quefe deve fazer na Optalmia, fe deve adver- 
tir fegundo Riverio, queaquellas, que procedem, & trazem fuaori» Riv. 1.2.prax. med, 
gera do Fígado , Et humoribus ab to in oculos confiuentibus, fe fuja de cap.8. 
íèdenho, & fontes altas , porque fam de mayor dano, acrefcentando * 
roais o mal, promovendo, & atrahendo os humores ás partes fuperio- 
res, obfervando-o muytas vezes,& confirmando-o com a experiência; 
porém dependendo fó de intemperança da cabeça, & dos humores pitui- 
tofos, que delia defçam, famdemuyta utilidade no braço , & fedenho 
110 toutiço. 

Para os accidentes uterinos, & fuffocaçoens da madre fam de gran- flfcrcuria! Jib. 4. de 
de utilidade, com tanto que fejam baixas, fegundo adverte Mercurial: moro'mo]-cap. uJr. 
Nam revocat natura ad opus fibi familiare , feilicet ad evatuandum fan• „. 
guinem per vias confueta*, praterea vapores , qui furfum feruntur bene. CaP* 
ficio illtus cloaca , non to impttu furfum feruntur , immò fapiffimé txtin« 
guuntur. 
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Para as faltas dos menftruos, também baixas ^fam dignas de grande 
louvor, fegundo Mercurial, pois magnam vim habent adprovocandos men» 

Merct^r.lib.i.confult. j-fS ^ ^j~a„gUineTn a(, excrement is expurgandum. Como também cm qual- 

JrjLivmationis, & 8uer fuprefiam de algum fluxo habitual, quando o tal fluxo lenam pòdc 
outra vez provocar. . .v 

Para os melancólicos, & hypocondriacos fam excellentes, com tanto 
que fejam baixas, como nota Mercurial. 

Para as palpitaçoens do coraçam tem fèu lugar feitas nas pernas ,quip> 
pe quod inpalpitationibus affidue revtllendo magnam vim habere, experuntta 
comprrij. 

RTerciir. tom. 2. con- para osafftftos dofigado ,& baço, principalmente eftando feirrofo, 

Ri ver5 p 1. l.i cap.c as ^ouva Riverio; na perna direita, padecendo ofigado,&na efquerda, <- • • • ■ feo baço. 

River 1J 2 ca - ^ara OS ^ ^otam kngue peito, he reroedio adequado, fazendo viv ci p. i. 2.cap.f. |jUma na pCrna dlreyta,& outra no braço efquerdo, o que repetidamente 

nos adverte Mercurial: Jguippe quibtts addivertendum dtjlilationem falfam 
con~ vix quidquam effie atuis inveniri poteji. 

Para as chagas dos Rins, bexiga, & ardores deourina ,famexcellen< 

r r n tes, braço, & perna, porque quando de todo nam farem, por íêrdiflkil, 
" pouco, & pouco pela continua evacuaçam, divertindo o humor, ale- 

viam ao enfermo, com que paffe cora menos pena, fegundo adverte 
Mercurial. 

Mercurial lib. 
fult. jj-. 

Mer 
íul 

Riv.p.i. 

Zacut.lib.£.obf. 160. 

Para a Siatica fendo antiga, & pertinaz, as approva Riverio, com tan- 
jue íçjaj2taÉÈ*0itt^je*nefma parte da dor, da parte de fóra, 8c haven* 
ftíj5?Jta,que corre fluxam do cérebro,fe ponha caufttco no toutiço,ou 

fe faça fedenho, como nota Zacuto. 
Para as gonorrheas rebeldes, que a nenhú remedio obedecem, as man* 

Cort.p.3. c. 3. in fine. da fazer Corteflo, com tanto que lejam baixas. 

Para os Cancros incipientes, fam utiliffimas, por cujo meyo , & conti- 
nua evacuaçam fe livram; depois de confirmados nam faram, pore'm 
fervem de rouyto alivio, para que fenam deícomponham, 8c crefçam 
mais. 

Para as varizes antigas, 8c nas pernas, as manda fazer Amato da parte 
4. cur.5-6. jg f£ra com feliz fucceffo. Amat.cen^ 

Para os hydropicos feitas a feu tempo, antes que a agua, & humor pi* 
tuitofo padeça corrupçam, havendo forças, 8c fendo de pouco tempo,(àõ 

Abreu craft.7. louvadas,com tanto que fejam baixas. 
m ParaosGallicados,aslouvaCapivacio,namem principio, fenam de* 

Capiwaf. lib. j. de lue P°'s inveterado, 8c inobediente aos remedios, Sc viciada a terceira re* 
vener. cap.f, g'am do corpo, ou padecendo algum membro: Si fomes fuerit caput in 

brachijs, fijecur, ventriculus, lien, uterus, in crurtbus. 
Finalmente para o tempo depefte, os que tem fontes, fe prefervam 

Mercurialdcpeft c i mu?10 >de ferem delia feridos, & fummacumratione,quandtquidem ftT 

2j. V a*' cauteria , tanquam per clsacçs continuo ichores pravi, & putredine »bno* 
xij, educuntur. 
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DO SEDENHO. 

A Nexo ao remedio evacuativo das fontes anda oufo do fedenho, 
pois evacuando, & dinvando da parte vizinha, obra com grande 

utilidade nos aifcttos da cabeça, ou feja na epilepfia antiga,como adverte <~ , 
Senerto, ou nas dores rebeldes inobedientes delia, affeaos foporofos, ou bcnert<P-lJ'I«c*3I* 
optalmias pertinazes. Riveno, por authoridade deHildano,otrazpor 
lingular ,& efficaz remedio em os Thificos ,confefíando livrar algús por Rlver•P•I•,• i'CiP>6' 
meyodelle. 

He tam comum o ufo delles, & dar cautérios em algúas regioSs, prin» 
cipalmente em Florença, fegundo adverte Fabricio, na mcíma parte, Fabr.abaqtupend. p. 
que poucos íàm os meninos, ainda nupernati, que delles fe livrem, por- ,,caP* dc °Perat* 
que como feja regiam de temperamento muyto frio, & húmido, fam os Chirur2* 
íaesmuytofogeitos aaccidentes epilépticos, apopleticos,& vertigens, 
& aflim tanto que lhes vem final, que o m anifefte, ou tem difpofiçam he- 

reditaria, lhes acodem com elles, Idque cum mantfefia, & pr&ftntiffimn 
fApe numero utilttate,evacuando pouco,& pouco, os humores pltuitolos, 
& fupervacuos, que eftam no cerebro, 3c delles abunda. 

Hum, & outro neftcs noflos tempos he remedio pouco ufual, pois pou» 
cas vezes os aplicamos, ou feja por íer enfadonho, Sc trabalhoío, ou por. 
que em feu lugar aplicamos muytas vezes os vificatorios, ou nos fuprem 
as fontes do braço, fazendo os mefmos effe itos. 

Tres fam os inftrumentos neceffarios para cfta operaçam,o ferro do fe* 
denho, agulha, & o cordam. ^ • 

O ferro he de comprimento de hum palmo , a modo de tenaz, no fim 
redondo,& virado nas põtas para húa,& outra parte,aonde tem o buraco, 
de modo, que pegando na carne pafla a agulha, fem que toque na demais: 
outros o fazem do mefmo comprimento, no fim a modo de paz com o 
buraco no meyo com huma argola, que fubindo-a o aperta , & abaixam 
do-a abre; porém,o primeiro he muyto melhor. 

A agulha ferá de mayor comprimento redonda até a ponta , aonde te» 
rá duas quinas ; para que fure melhor , aberta no fundo com buraco que * 
bafie para enfiar o cordel, ou cordam , ferá nem muyto groífa, nem \ 
xnuy delgada, fenam em meyo ,& que caiba pelo buraco do ferro livre» ^ 
mente. ^ 

O cordam o fazem algús de tiras de pano, ou de Olanda, Fabricio diz, 
que antigamente fe fazia de fedas de Cavallo, donde íè din vou o nome de 
íedenho : Qua feto ab Atiílonbuspafifim appellatur, auod utputo ex fetis eqtti• 
nis jtm fieri. Porém com o muyto afpero, & a parte fenfitiva , caufava . . 
grandes dores, dc que nafciam inflamações, Sc aflim fe deixou o ufo delle. 
O melhor he, ou de algodam, ou de feda, como nota o mefmo Fabricio, 
ou de linho cru, como adverte Pcrdulce. 

Abremíe os fedenhos em o toutiço abaixo da raiz do cabello, naquel- 
le vacuo, a que o vulgo chama a Cova do Ladraõ, lugar conveniente pa» Fab%ab a<]ua P«H-p. 
ra obrar melhor, & como tal efcolhido dos Doutores, principalmente de cap'?*in fme* 
Fabrício. 

O modo, com quefe abre, he que rapado o cabello á navalha, que 
naquclla parte ha, que fique bem limpo,& eícolhido o lugar fe afline com Percilll<"' ars Chirurg.- 
tinta de huma, & outra parte, que fique direyto, hum do outro diftaocia 1't '- a caP* »í- 
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de dous dedos, & o vam livre, & no meyo delles; pofto o doente com o 
pefcoço levantado, Sc direito, fe levante o couro acima ,& fe pegue com 
o ferro em fórma, que pelos buracos delle fe vejam os íinaes poftosda 
tinta, & bem apertado, aflim para que namefcorregue a carne,como pa- 
ra que atormentada finta menos, pegando na agulha,que terá a ponta em 
braza,com hum pano molhado com o cordam enfiado fcmeta pelobu- 
raco com toda a brevidade, que paffe de huroa a outra parte, pegando- 
lhe na ponta com o pano molhado, & corrido o cordam le ate, & cure 
com todo ovo, & panos por cima de vinagre deftemperado, ou de agua 

O cordam fempre irá rofada,com a qual cura le continue duas vezes no dia, ate naõ haver dor, 
untado com o mefmo 1]em inflamaçam. Outroscuram fó o primeiro dia com ovo, 3c do fegun- 
unguento. do por diantecom pano de manteiga crua ,& de agua rofada por cima. 

u^' Perdulce manda pòr a clara de ovo batida com oleo rofado. 
Mitigada a dor, & ardor, 3c nam havendo inflamaçam , fe vá curando 

River, p. i. lib, i. c.i. com folha de hera, ou de couve pofta entre o pano, tendo cuidado defe 
correr todos os dias o cordam,& alimpalo,& fendo neceífario outro no« 

River, lib.i., 2. vo,fe coza na ponta, & puxando pelo velho ficará o novo; continuando 
/ noreftante como nas fontes. 

Rivçi^lf i.cap.y. Alguns querem,que o fedenho fe faça longitudinal, de modo que fique 
. /■> ' direito hum buraco cm cima do outro, porém he fem razam,porque nem 
Sr. er. lib. i.cap.io. fe pôde pegar bem no couro, nem furalo ao travez; alem de que hum dos 

^uracos he efcufado,& era muito melhor em feu lugar lazer fonte, ex ali• 
.Jib.i.c.i, quorum fententii, como nota Fabrício. 

lugar fe reprova; porque nem fe pôde atar , co- 
roo convém, nemeonfentir o gram dentro, femquecaya, Propter loci, 
& partis declivem fitum, alem de que, fe a utilidade fe efpera pela evacua- 
çam da materia, mayor ha defer a de dous buracos, que nam a de hum 
fó. 

Aplicamfe muytas vezes aífim nefte lugar, como detrás das orelhas,& 
efpaduasjos vificatorios de cantaridas,que também faõ úteis para os affe» 
£tos da cabeça,& naõ taõ penofos como o fedenho, fuppofto que de me« 
nosevacuaçam. Em diverfos lugares faz delles mençam Riverio, para a 
intemperança fria do cerebro os aplica ,nos affeétos foporofos os põem; 
na epilepfia, no catharro, nas dores de cabeça, gotta ferena , Sc optalmia 
os aprova, para a Afthama, quando o accidente aperta, & fe dilata, na pe- 
ripneumoniam, quando depende, 3c procede de humor cru, Sc pitultoíò, 

Riv.p.i.lib. IO. cap.i. qUe Jgfj-e Já eabeça, os louva; na gotta artetica, quando a dor he diutur- 
River.p.i.l.io. cap.i. n^& pertinaZjprjncipalmente originada de materia fria,os manda pòr na 

parte, ou partes affeâas por authoridade de Varandeo feu Meftre, na 
Sciatica também aplicado na mefma parte, ou por fifo, oufeytomais 
brando he adequadojna Efquinancia pofto logo no principio no toutiço, 
pofifanguinis mifftonem, potentemente revellc os humores, que defeem 
da cabeça. 

Amar.ccnt. ç.cu^ r.7. Sam diverfas as receitas da compofiçam dos veficatorios, Amato o 
Satis bo num, & Mdi- faz Cantaridas moidas, & amaífadas com fromeruo, & vin»gre >ou 0 

Cts rulgarc. faz das Cantarias moidas, vinagre forte, fromento, 3c hum pequeno de 

Euforbio. , 
River.p.i.i.i. cap. 1. Riverio faz mençaõ dedous, o primeiro, que he o que comummente 
R,ver. p. z.hb.io.c.2. fc ^ nM bolicas dc Mompcllerjfcico de galbano, ammoniaco, aná fin- 

co on* 

y 

cap. o. 
cap. I. 

River.lib. 
River.li 

part. I 
River. 1. z.cap^.p.i 

cap. 
.p.l.l.io. cap, 

& lib.10.eap 2. 
Riv.jfa.'lib.f.cap. 7, 
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cV» 
co onças , pòs de cantaridas libra & meya, pimenta, moftarda, aná meya 
libra, verdete, pyrethro, aná duas onças & meya, euforbio, onça & meya> 
pez, refina, trementiaa, meya onça, pouco azeite, fiat majja empUftrií 

Outro maia brando. 

Pez naval, cera, aná onça & meya, colofonia, encenfo, almecega, aná Efl.e manja upar r{« 
duas onças, euforbio,labdano,enxofre vivo, aná meya onça, opoponaco, Verio na liatica. 
amm oníaco, bdelio, galbano, fiagapeno,, aná meya onça, eílor aque, cala- 
mita, bejoim, aná duas oytavas, cantaridas, meya onç3,caryophylorum, 
duas oytavas,eftoraque liquido o que bailar, façafe emplaílo. 

Poemfe oveficatorio eftendido em hum pano, ou em tafetá dobre 
(havendo de andar por fóra) na parte conveniente, íegundo a enfermi- 
dade o pedir, fazendo delle hum parche redondo, fendo para detrás das 
orelhas, como meyo toftam, & fendo para o toutiço ,efpaduas, ou outra 
parte, mayor; nam fe tirará logo da parte, porque he neceffario tempo 
para obrar, o que fe ve em que tirado fe acha huma empola, a qual corta- 
da corre humor, tornefe a repetir o mefmo parche; & duas vezes no dia 
fe alimpe a parte, & fe torne a pòr, & de dous em dous dias novo: alguns * 
depois da ampola cortada lhe poem folha cm cima de couve , porem he 1 

de pouca utilidade, porque em razam da chaga fer íuperficial, pois nam 
he mais que huma leve efeoriaçam no couro, nam bota humor, & Z • 

facilmente feca, aflim para que purgue, fe continua com o mef- 
mo cauílico, repetindo-o novo cada vez que for necef- 

fario, até com elle fe alcançar o cffeito, * 
que fc procura. 

FINIS, LAUS DE O, 

Virginique Maria;. 

X> 

© 
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ADIÇAM BREVE, 

E TRATADO NOVO, 

EM QU E SE FAZ MENÇAM DO 

modo, com que fe deve haver o Cir urgiam 

em as Juntas, para que for chamado, &c 

Confultas, que houver de fazer, 

compoftas pelo mefmo 

AUTOR. 

% 
» 

a 

KÍ 

i\ 
í m 

O R fer affunto de poucos tratado, & attepra de nk " 
guem no noffo idioma eferitto, reíultandó ?!& ra'lta 
delle aimpiricla, com que íe vota cm as Juntas, nam 
fó os Cirurgioens Romanciftas, mas os Latinos, o que 
íe deve atribuir mais a lhes faltar a luz do modo, com 
que devem votar ,doqueá ignorância, pois vemos a 
muytos, que fendo fcientes,emasjuntasluftram pou- 
co com fuas letras, & a outros , que fabendo pouco, 

ficaõ com opinião de Letradosjdevendo efta mais á fua confiança, do que 
á fua fciencia: Tomey efte trabalho, que o haverey por fuave, & o darey 
por bem empregado, quando agrade aos que com defintereffado animo 
o virem, & com boa vontade o lerem. 

He Confulta, ou Junta, huma refoluçam, que fc toma fo bre as coufas 
duvidofas para fugir de erros, que íem ella podem fucceder: oufegun- jUnra que coufa he. 
do Pigreo: Nihil aliud efi, quhm de re dúbia,occulta, & abdita confilium ca. " 
fere, utomnibus clarat manifefta ,penitufque cegnita reddatur. E Arifto» pr,rjjbt7. cajur. 
teles diffe: que Confulta te huma inveftigaçam dos meyos para algú fim; 
âccomo o fim do Medico he a faudedo enfermo,confultafe para íebuf. f 
carem os meyos, com que fe alcance. 

Sempre a Confulta teve tanta eftimaçam entre os antigos, que a teve r A V emPre 

Platam por coufa fagrada, & divina. Efallando Ariftoteles delia, diz: lim 

que de todas as acçoensdos homens, o aconíelhar, & querer confelho, 
lie a mais nobre ,& que tanto mais amada íèrá a confulta ,&o confelho, 
quanto mais fabio, 8c prudente for o que o pedir, fendo o confelho de 
tanta eftimaçam, que diz o Efplrito Santo: Fili fine cortfilio nihil facias, & Ecclefíaftici 
fofifaft um non panitebis. 

Os 
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Os que defejaõ adquirir nomeou confervar fua opinião em cafos gra» 
ves, fempre devem de bufear o confelho de homês doutos, nunca devem 

defiar defiproprios doenças perigofas, pois por efte meyonamíó ata- 
lham a m urmuraçam dos ignorantes, porém evitão o defereduo, que do 

ruimfucceffo lhe Imputam. Donde vem a dizer o Adagio antiguo,que 
melhor he errar por cabeça alhea, que acertar por cabeça propria. 

Fazemfe as Juntas por húa de duas caufas,humas vezes por refpeito, 
& oftentaçam, Sc outras por neceííidade; por refpeito, fem a enfermida- 

húa dc duas^càuTas150* ° Pe^'r'cõmummente vc em as peífoas, ou afortunadas em a quali- 
dade, ou refpeitadas em o poder,ou poderofas em riquezas,& liberaes no 
gaftar, que com qualquer achaque,não contentes com hú fó Medico, ou 

nX— vcr' Cirurglam, chamam muytos, pareeendolhes nam ferem bem curados, 
faltandolhes a aífiftencia de muytos. Refultandolhes nam poucas vezes 
defta vaágloria mayor ruina, potè fegundo Lupecio: Jj)uiplures vocal Me• 
dicos, inplurium errores incidit. Por neceííidade fe faz, quando a doença, 
ouemrazaõ defimefmo, ou dofogeitoque a padece, moílra perigo, 

/ ou tem grande difíiculdade em fua cura j em razam da doença, por íer 
grande, & trabalhofa, ou por ícr muyto inveterada, & antigua , ou por 

y íèr aguda, ou complicada com diveríbs affe&os. 
f' HadiffercnçadeJuntaaConfu!ta},emquenefta refpÕdefe por e/crito, 

»F . que e differcnçaáqueiia pQr prQpofta, quefê faz da doença , que poucas vezes fuccede fer 
on Uita. acertada. Donde vzmzàxzztOzmateno: Raro bene confultmus agro per epif- 

iolam.% com razam, porque como a talfeja feita muytas vezes, por quem 
* «gamprofefla-aSciencia Medica,nam vem com osrequifitos neceffarios 

Gal.z.meth. Sc 4. ptFTai^cònhecimento, & fegundo Galeno: Non efipojfibile mor bum cura- 

re ,ni(i prius ejus natur am novimus. Pois como a intençam curativa fe de- 
va tomar daeffencia da enfermidade, faltando o conhecimento delia, 
logo nam pôde haver acerto nos remédios: aífim o diz Galeno : Indicatio 
curativa ab effintia agritudinúfumtnda (ft , cum ibidem fit cognitio morbi, & 
curativa intent ionis principium. 

Ema Junta nam fó fe propoem a enfermidade, como convém , diante 
dos fogeitos, que fam chamados; porém em cada hú por fi toma miuda- 
mente conhecimento delia, nam fó do mefm o doente, porém dos fami- 
liares, & aífiftentes: & conhecida ellafe vota vocalmente. O que fe deve 
fazer, foltandofe todas as duvidas, que fe offerecem ,&queftoens, que 
muytas vezes fe movem, & alteram j feguindofe fempre o parecer dos 
mais, por ficar vencido o voto dos menos. 

Eftilo da Junta qual jje £mpre cftilo, propofta a doença pelo Medico, ou Cirurgiam a£ 
e* fiftente, votarem os mais modernos naaprovaçamj fendo a junta Chi- 

rurgica, fem aífiftencia de Medico, prefidir o roais antiguo;& havendo-o, 
prefidir elle. E fendo entre Medicos, o Fiíico mòr eftando prefente, & em 
falta delle o Girurgiam mòr; & nam o havendo, o mais antiguo; & fendo 
na Camera Regia, fe nam vota pela antiguidade do grao, fenam pela pre- 

í> fidencia do lugar. 

obr. . , Quem vota primeyro, he obrigaçam fua relatar por extenfotoda a 

ta primeiro. ° ^UeV° doença, com breves, &bem concertadas palavras ,& manífcftamentea 
effencta da enfermidade, advertindo bem a parte afft&a, dizendo as can- 
fas com acerto, apontando os finaescom clareza, & fundamento, pro- 
nofticado o fim com verdade ,& nam com lifonjaf como fazem muytos) 

fazendo 
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íazendo das enfermidades pequenas ( para maisfe acreditarem) grandes, 
& das grandes, por agradarem ao doente, & fatisfazerem aos amigos, 8c 
parentes, de pouca confideraçam} prometendo certamente íàude (o que 
doutamente adverte Falopio) declarando os remedios de que fe tem ufa- palop. de modo con- 
do, & cura que fe ha feyto, acrefcentando-a, diminuindo-a, ou innovan* fultandi. 
do-a,iègundo lhe parecer,& o eftado da doença o pedir; fendo também 
de caminho obrigado a fazer mençam do temperamento do fogeito,ida« 

de, coftume,& habito do corpo. 
Será conhecida a enfermidade pelos finaes, & accidentes, que ordi* Como fe conhece a 

nariamente a acompanham; a parte afFefta fe alcança, lendo a enfeimi- enfermidade, 
dade externa pela vifta dos olhos, Sc tafto; fendo interna pela offenfa, 
& dano de íuaacçam, da qual fe deveconliderar a nobreza , & dignida- 

de, o íitio ,& íentimento de que he dotada ; porque de todas cftas coutas 
fe faz o pronoftico ,& fe vem em o conhecimento da cura. Enfmanos os 
remedios convenientes, aeííenciada enfermidade,&perigo delia,que 
demanda fempre o feu contrario, affim na quantidade, como na qualida- 
de, confervando fèmpreo modo methodico; delles fe ufará havendo fem- 
pre refpeito á parte affe&a ; porque húa demanda hum remédio, humas 
vezes de huma fórma, 8t outras de outra fórma, que feram preparados, 
aplicados, 8c accommodados fegundo a natureza, & temperamento del- 
ia, ufando fempre dos mais commús, & nam exquifitos, dos mais utcis,& 
apropriados. 

O Votante,quefe fegue no fegundo lugar, naõ tornará a repetir o quê O que vota rio 1*- 
eftá dito, mas fó dirá o que lhe parecer faltou por dizer conveniente. A gu-do lugar, 
enfermidade, ou foltando as duvidas, fe as houver, 8c conformandoíe 
com o primeiro voto,ou reprovando-o, dando razoes efficazes,& trazen- 
do authoridades equi valentes,& allegando DD. de opinião, em que fun- 
de a íua, 8c reprove a contraria: 8c afíim iram profeguindo os de mais,que 
de nenhum modo tornem a repetir o que eftá dito; porque he improprie- 
dade grande. E nam feja, como ufam alguns, que nam contentes com re- 
petir o que eftá dito, paffam avante com tanta arenga de palavras (tendo 

por defereditogrande nam fallarem muyto) que nam íó moleftam aos 
companheiros com a impertinência delias, pórem muytas vezes dam Lupec.ui fup. 

occafiam de le rirem os afliftentes. OqueLupecio doutamente adverte, 
com as palavras feguintes : Nonfit loquax , nec verbo/tu Medi cm , ne cdte- 
9is,qui apud sgrotum funt, garriendi pr&beat occafionem. E Pitagorasdiz, 
que o Medico muyto fallador hefegunda doença ao enfermo: Me die us 
garrulus dgrotantifecundai morbus. 

Convém advertir, que no votar fe nam reprove o que eftá dito, quan* Nam fe reprove o 
do nam ha fundamento para o fazer,cuja opiniam feguem muytos ,que que eftá dito.fem fun- 
enfronhados em mais fciencia do que os outros, parecendolhes ferem dam<^to. 
Oráculos da Medicina, fe nam adjettivão com a razam , mas fempre fem 
razam querem dizer coufas novas, dando moftras mais de foberbos, do Falop. ubi fup. 
que de /cientes, como diz Falopio: Quod. folentplurimi f acere à quodam % 
fupcrbidfaflu atti, utalijs plus fapere femper videantur. Outros, que con- 
tra fuaconfclencia, ou por temor dos que tem votado, ou por contem- 
porizarem com os votantes, fe adjettivam com o feu parecer, fendo cm 
cotaiprejulzodo miferavelenfermo. Outros, queparecer^lolhes ficam 
com menofeabo de fua opiniam (ainda depois de vencidos) fe naõ def- 

dizem 

\ 
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dizem do que tem dito, fendo efta de principiantes (por nam dizer ig- 
norantes ) &nam homens ícientes : como excellentemente o adverte 

Hip. cr, p. de vuln. piatam : tujua h minis t/l err are % nullius , niji incipientes per fever are tn 
confejfafeuserros. errore, Semelhantes fogeitos poderám tomar exemplo de Hipocrates, 

que fendo tam infigne, como fuas obras manifeftam , publicamente fe 
defdizdo que tem dito,confeffando havererrado nas Comiíuras: Deci■ 
pieruntme futura habentes tn feipfis jacult la/ionem: E de Galeno, que 
publica haverfe enganado em G mefmo ;& nem por ipío perderam a opi- 
nião de feu credito, antes foram dignos de mayor louvor. O queconG- 
derando Piatam, diz aftim : Dtfta Philofophorum funt examinanda, nec(la- 
tim admittenda, etiam fi vera videantur. Como fe differa, que os mais 
graves, & doutos Ftlofofos muytas vezes erraram, ou por falta de adver- 
tencia, ou conGderaçam, ou por nam eftarem todos em todos os princí- 
pios, & aflimíe devem examinarfeusditos com prudência, &admitilos 
com eleiçam, porque he impoífivel ( fegundo a mais conftante opiniam) 
que naturalmente hum fófogeito faibatudo 5 nam fallodaquelles, que 
votáo por odto, entendendo o contrario, porque como coufa tam abo- 
minável o conGdero, & tenho por impofíivel. 

Sempre para a eleiçam das juntas feram efeolhidos os Medicos, & Ci- 
/ rurgioês mais antigos, & (cientes, de grande experiência, & de mayor re- 

tf putaçam; porém vindo a ella outros de menos, nem por ííTodeixarára 
_ de fer admitidos,& com atençam ouvidos; porque muytas vezes fuccede 

àdvertir coufa,com que fevenha melhor em o conhecimento da doença, 
Lupec. ubi fup, - fegundo Lupecio adverte: Et aliquando Medtcus minut doftus advertit ali- 

quiyí^qutbm do Buífit vigilantior. Alem de que, fegundo Hipocrates, 
Hip. lex inprindp. ha muy tos, que tendo nome grande na fama, nam correlpondem com as 

obras na execuçam; Et Medici quidtm fama, & nomine multi, re autem, 
& opere valdepauci. E outros, que a pouca opiniam , ou noticia, que del- 
les lé tem,lhes desluftra feus merecimentos,& lhes abate fuas letrasjquan- 
to mais, que de homens grandes, & ícientes, he proprio, & quaG obriga- 
çam,empararem, 8c favorecerem os pequenos. 

Seram feitas as juntas íèmpre em parte, onde nam fe jaó ouvidos do en- 
fermo ,& muytas vezes heneceffario afaftadodos parentes , fendo a do- 
ença perigofa. E o que refultar delia, depoisdeíeita,irá o preGdente, 
que aílifte, declarar com boas palavras, alegre rofto, confolando-o quan- 
to for poífivel jfacilitandolheos remedios,& ordenandoihe o que lhe 
convém fazer,& entre os companheiros le tem ajuftado para alcançar íau- 
de. Finalmente para que Gque mais claroefte difeurfo ,oexplicarey com 
algúasconfultas. 

PRIMEYRA CONSULTA. 

Sobre hum a ferida incifa na cabeça com cifur a pequena, a que 
1 fobrevieram accident es de tnjiamacam. 

T Ratando aquelle famofo Cirurgião, & noffo Medre Guido de Can- 
liacojdacuradasferidasdecabeça, dizeftaspalavras. h(wjjarium 

(ft, quod ubi maius imminet periculum , cautittf , & longiua ejl agendum. 
Como fe differa: fam de tanta conGderaçam as feridas de cabeça, que he 

necef* 
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neceflario tratarmos delias com grande cuidado, havermonos em fua cu- 
ia com grande cautela. Amato Lufitano o publica: Non facile tft capitis 
vulnera cur ar e,ut dixt. Areteo o confefta, quando diz, que os princípios Are c. lib. i.cap. 2. 
dallas parecem leves, pore'm os fins trabalhofos, & mortíferos: Capitis 
vulnera , initio Icvia ,0te's mortiferi. Todos o tomáraõ de Hip. quando as **ip. de capit. vulne^ 
principia com aquellas infignes palavras: Nullum capitisvulnus leviter*^' 
contemni debet, fape entm cutis foi a cont ufa ferro yaut alta alt qua re, ft non 
diltgenter, aut cum quadam cauttone curttur, vtluti ftfanguts non cxpurgetur, 
out aliud quiddam mgligatur, ulcus tncrudcfcens non par um mole ft to, exhtbet, 
& aliquando etiamfebrem inducit, & Medico qutdem negotia, agroto verope* 
riculum non minus ajfert. A razaõ porque iatntam perigolas cftas feridas, 
dá Affonfo Ferreo, dizendo ferem trabalhofas pelas muy tas lezoês, que ^lf. Ferr. de vulne- 
com os olhos fenam alcançaõ, 8c com o juizo fe confundem: gravis rib. fclop* 
quidem propter innumeras Uftones, qua oculis non patent, dicenda. 

Prefente temos húa ferida em idade pueril de vinte annos,que naõ fen- 
do grande na quantidade (por fer pequena) o lie na qualidade, por fer 
na parte alta da cabeça, junto da comiffura fatigai, 8c cm razam do eflado r. 
prefente, 8c accidentes íobrevindos de manifefto perigo. % 

Curoufe a primeira vez,formãdoa com clara de ovo,& ao fegúdo dia, ' 
por parecer dos companheiros, confiderando fer parte alta, 8c a praça pe- 
quena, para íè haver de legrar, fe manifcftou mais, Sc afaftando o pericra- 
neo com as unhas, fe tornou a formar com a mefma clara. 

Que as feridas incifas com dano na parte alta, íè devem dilatar, 8c le- 
grar,he doutrina verdadeira, 8c de poucos duvidada,falvo daquelles, que 
delias tem pouca experiência, Hip. o diz: Et(ifedem teli inofít -M*. l.jju 
ipfam teli fedem r adere opor t et. Guido o aprova : Stfuerit tn fuperiori parte, Hip. de capit. vulne- 
nonfuatur. E noutro lugar mais abaixo: Jguia ft talis fijftsraejfet infum- rib* 
mit ate capitis,non fueretur ,feàin lateribus bene fueretur. A razaõ dá o mef- 
mo Guido, dizendo, que como parte de má expurgaçam, poderáõ deter* UI *tra '3' 0C'2' 

fe em a cifura as matérias,8c embebendoíe nella pouco,8c pouco,paffarem 
a baixo,8c matarem o doente.E aífim hum moderno, tratando de finco ca- 
fo;,em que he digno de reprehençaõ, 8c tido por culpado o Cirurgião em Frag> glofl; das fÉr,4 
as feridas de cabeça,traz o primeiro, quando havendo ao principio algúa de cabe'v ■ 
fra&ura,ou cifura, por fútil,8c delicada que íeja,efpecialmente ema parte 
alta, a deixou fem a legrar de todo , 8c de todo ficar fenecida. Hlp. o diz, ^bi fu ,. 
que quanto mais pequena for a cifura , mayor deve fer o cuidado em fua 
cura, 8c quanto mais efpedaçados eftiverem os oífos, menos íeiá o pei igo: 
0([a,qu£ magis obruptafunt, minus periculofa rftent. Os DD. que dizem, que 
fe cozão, como Abeníoar, 8c Falopioj8c outros, todos advertem,8c cccor» 
dam, em que nam fendo penetrante: In omni jrattura de be mus inquirere, 
an veniat adintimampartem, nec nt, f nonpenetravertt,non eH opus detiílio• ê 
ne. Difficultofamente fe pòdc alcançar no primeiro dia, pois não ha final ' 
certo para o conhecer ,fenaõ a legra,fendo effe o principal fundamento 
porque fe legra: An talis ft in profundo ,qu ali s in fuferficie. Como he pofli* ^ 
vel logo, que fem efte conhecimento certo fccure fechada, 8c fe exponha 
aos perigos, que da falta do conhecimento delia fe feguem. 

Tratoufede legrar em aíègunda cura o dano, que feneceo de todo 
em a primeira taboa, oulamina , teve oenfermo com eftas diligencias 

grandes dores, foy curado com fios fecos no ofíb, formando oreftante 
Ll com 
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com todo ovo,& oleo rofado,fomentaçaõ nos arredores do mefmo oleo, 
pannos de todo ovo por cima,& panno Teco: continuáraõ-íe asiangcias, 
ordenouíelhe o regimento devido 5 ao terceyro , para o quarto dia lhe 
deu febre, ao quinto vomitou, & teve hum rigor grande, foy continuan- 
do o frio, repetindo os rigores, crefeendo afeD#atéofetimodia, dia 
era que prefentes eftamos, velle o oíío defeuberto i alguma coufa feco, a 
ferida com pouca materia,& tam dolorofa,& o pericraneo,que mal pô- 
de íofrer o leve toque de huns fios brandos. Convém agora faber, íe os 
accidcntes, que vemos, & o perigo, que prometem* fam nafeidos de dano 
externo, ou interno, &efte íe (iiccedeo logo padecendo aparte interna, 
quando a externa, ou fe íe lhe comunicou ao depois, ou foífe por fangue, 
ou materia q cahiífe, ou fe tranfcolaffe abaixo, ou por haverfe inflamado 
o pericraneo, & por mey o das fibras comunicado o dano aos paniculos. 

Sempre entre muy toscõpanheiros,& cafos grades houve encontrados 
pareceres,& naõ he de efpanto, porque entre os an tigos acontecia o mef- 
mo, ellcs o dizem, & Guido o adverte, tratando dos remediosconvém- 
entes,& dos accidêtes,que fobrevem a eftas feridas,diz elle: Multitude dtf- 

1 de loc 'affeft c°iàantium ofienditjudiciumcurationis ipfitos dtffictle tfife. Mormente quan- 
do com a vifta fenaõ vè,nem com o ta£to fe alcança,o que Gal.doutamc- 
te diz:lgiturpartes infuperficie confiituta una cum ajftftuum fuorum fpeciefam 

, en" ca ? dc vul- c^e fenfi^ut deprehenduntur, qua vero in imo cor pore latent, exercitam cogita- 

nerib.fol.68. tionis virum defiderant.]acob Berengalio,que melhor que todos tratou de- 
ftasferidas, diz, queo Cirurgião, que as curar, deve fer prudente,&bem 
inftruido,& exercitado em o conhecimento delias, para aífim laber diftin- 

da lefam, fe he Gmples,ou compofta,& com cautela vigiar os 
accidentes,q fobrevem, confiderando coro prudência a caufa, de que pro- 

Gal. lib. i. de elem. ccde, para vir com certeza no conhecimento delles, o que parece nos ad- 

verte Galeno,quando diz, que o officio do Medico, he achar,& conhecer 
o que he propno,& conveniente a cada húa das enfermidades, 

yig.praft. comp. c. 1. Fazendo Vigo mençam das feridas da cabeça,nos adverte,que em pri- 
meiro lugar, para virmos no conhecimento da qualidade delia, havemos 

Paul.lib.6. cap.p. de confiderar quatro couías} o inftrumento com que foy dada, o lugar q 
a recebeo, a fortaleza do que a deu,& o modo da ferida. Os Gregos,& A- 
rabes eferevendo delias, a quem feguem os modernos, puzeram ímaes,q 
fuccedendo naquelle mefmo tempo aos feridos, foffero prefuntivos, Sc 
quafi demonftrativosde padecer a parte interna,quando a externa, Paulo 
o diffe. Se o ferido no tempo q lhe deraõ, cahio, vomitou cólera, perdeo 
a vifta dos olhos, deitou fangue pelos narizes, boca, & ouvidos, ficou fem 
íêntido,8t fem movimento,prefumi dano interno,porque tam grandes ef- 

Guid. ubi fup feitos nam podem proceder, fenam de huma caufa grande. E tratando 
Guido dosfinaes dos paniculos feridos, diz: statim àprincipiofequitur 

fcotomia, & vertigo, oculi obfcurantur ,fanguu exit per nar es, aures, & os cum 
difficult ate move tur Jcquellaturbatur. Nenhum deftesfinaesteve cftenof- 

/ fo ferido no tempo em que o ferirão, o inftrumento com que fe deu, foy 
húa efpada,a violência do golpe,do que a deu,pequena,que mal otfendeo 
ocafco, pois feneceo logo nas primeras voltas da legra,olugarno°ftb 
pariatal, nam he poftivel logo, que no mefmo tempo padecellem as par- 
tes internas, quando as externas,nem houvcffcdanoneUas. 

Que nam poffa fer fangue,nem materia,que fe coafle abaixo,claramen • 

A 



^^consultas. 399 

tefevé, porque nem a cifura foy capaz de poder por ella paflfar abayxo, 
nem os accidentes o indicaõ; naõ foi capaz, pois feneceo logo a cifura de 
todo, nem o Tangue, ou materia tiveraõ lugar, em q fe deter, pois fe tirou 
logo o veftigio delia ,nem ainda que cahiffem, & fe coaffcm abaixo , po» 
diam vir tam cedo os accidentes de materia, íègundo Hip. adverte, pois híd ubi fuo 

\ em íempre ao decimo quarto húas vezes, outras ao vigefimo, & outras ' "" 
mais tarde: Jj)uia mala vulneram capitis non(latim apparent ,fed multe ties 
decimo quarto, aut vigefimo ,& tardtus, dum tranfcolatusfanguis corrumpu 
tur, átnpus vtrtitur. Nam no indicam os accidentes, porque os mais 
certos, & verdadeiros, faõ ter o enfermo os olhos carregados,& com dor 
nelles, fe eftam Tem claridade, vem luzes, & fe a tem diante, offendelhe 
m uy to a vifta, & como nenhum defies vemos, feguefe , que nam he defte 
dano. 

Qual ferá logo a caufa defte malí Tenho por coufa infalível, que o mal 
defte enfermo,he húa inflamaçaõ, que começou no pericraneo, & fe com» 
municouá dura membrana: osfinaes o eftam manifeftando ,diz Galeno, Ga,-4- de prsefag. ex- 
que inflamando/ê o cerebro, ou fuas membranas,neceflariamente vem fe* * 
bre, & dilirios,o meímodiz Hipocrates,& Aécio, Paulo vay continuan* * 
do, que tem dor de cabeça,zonido grande nos ouvidos, as veas das fontes 
fe engroffam, 8c o pulfo frequente, & duro, as artérias das fontes pulfam 
muy to, os olhos vermelhos, St a ferida feca. 

Poderfe inflamar o pericraneo pelo magoarem,ou com as unhas ao di- 
latado, ou com as legras, quando íè obra, he coufa muyto ordinária, por 
fer membrana muy nervofa,&de exquifito fentimento, & afíim Hip. Ga- 
leno,Paulo, Albucafis, & outros, mandaõ por ley inviolável, que nas feri» 
das,em que íeja neceffario legrar, fe afafte primeiro muyto bem , & fe cõ- 
ponha de modo, que com os ferros fe naõ toque, pelo rifeo que diffo re» 
íiilta: Nec pungatur,cum derradimus os (dizVa\op\o)quiafentit dolorem;& Falop.expofit. de cap; 
ex dolore fit infiammatio, & ex inflammatione mors fuccedit. vulnerib. 

Queinflamandoíe o pericraneo, facilmente fe comunique ás membra* 
nas, o diz Galeno: F acifilime membr anis cerebri comunicai /<ey?e»í7w. Pela grã- Gal.de ufa part. Sex; 
de coligancia, que tem com a Dura, mediante as cõmiíTuras, donde vem, fccund. locor. 
que qualquer dano, que padeça, he proprio a ambas. 

Sam de tanto perigo as inflamaçoens defte pantculo, que pela mayor Lanf.de t. vulnerib, 
parte matatn , he doutrina de Lanfranco , tirada de todos os antigos: Si 
vero vulnus ufique ad paniculum attingeret o fia ligantem , licet os lafum non 
fuerit, non habeas illudpro levi, hoc enim taci um, ne duns incifum, vehemen- 

ter febres cum infiammationtbus excitat. Quando a ferida (diz elle) vos che« 
gar ao paniculo, que cobre o offo , ainda que o tal nam efteja offendido, « 
liaõ façais pouco cafo , pois bafta eftar iefo, para rcíiiltar grande dano , & Avcoz» Iib.j.cap.2. 

icguiremfe lebres, & inflamações. O mefmoconfirma Avenzoar: Et non t 
efiparum timendum, eò quod ex r adice, & or tu ipfius accidunt homini acciden• 
tia gr avia, & periculofa. 

Tratando do remedio, me parece, vifta a inflamaçam urgente, a febre • 
grande, 8c o vigor das forças, fe repita fangria, vea de todo o corpo, ou 
da cabeça, ufando de crifteis purgativos, continuar esfregaçoens, & re- 
petidas ventofas fecas, & na parte pondo fios fècos fobre o offo, molha- 
dos em leite de peito morno,fe forme levemente com todo ovo,& o mef» 
mo leite, lomentaçam nos arredores de oleo rofado, & por cima o em» 
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plafta de malvas, tam louvado de Guido para femelhantes cafos, o qual 
té fará com malvas, raiz de malvaifco, partes iguaes, tudo cozido, & pi- 
zado com farelos da terra,& hu pequeno de oleo rofado ( como adverte 
Theodorico) para que obre melhor. Efte he o meu parecer, que efpero 
feja iam acertado jcomo o dezejo, & que correfponda oeffeyto coma 
vontade. 

CONSULTA SEGUNDA. 

Sobre huma ferida contufa no ojfo Occipial. 

TEm oCirurgião por ley obrigatória ,avifada porGaleno, conhe- 
cer a enfermidade ,0 membro em que eftá ,& finalmente faber a or- 

dem , & o modo com que os Doutores a mandam curar; prefente temos 
huma fenda,a quem Galeno chamou contufa, porque diffinindo-a, diz: 

Gal. 3. meth. 31. contufam he foluçam de continuidâde feita com inftrumento pezado, 
4 rombo , ou por pedra; & Cefar Magati diz: Contufio efiilia ,quafit d, cor• 

Gal.dc cóft.aí£ med•]>ore duro,obtufo ,gravi ,feupondero/o, violenter agente. E como eíla íoy da- 
Cefar A^g. de cap. da com hum páo, fegueíê que lie contufa. O membro he a cabeça, aonde 
vuUj^BTcap. 11. as feridas tem o perigo,que os DD. apontam , o lugar o offo occipial, a 

t * fejidadefcobrioooffofemnellefazer lefaõ ,nem o doente ter fymptoma 
ruim,ficando em feu acordo,& juizo perfeito, curoufe, defalterada a feri- 

* da, depois de tofqulada, & limpa dos cabellos com os pontosneceffarios, 
mgteiHgíe mecha na parte baixa, pondo por cima eftopadas,8t pannos dc 
clara cl^)vo,& de vinagre deftemperado por cima,atadura,fitio,regimen- 
to, & íàngria; fobre efte modo de cura, houve alteraçam grande entre os 
companheiros ,fe fe devia curar efta ferida na fórma repetida, ou fe era 
licito curala aberta. 

O modo com que mandam curar eftasferidas,confiderandofegeral- 
mente, he o feguinte. Hip. nodeUlceribusodiffe: Necejfe efi carnes con* 
tufai, ac dijftãas putrefcere,ac put fieri,& eliquari, ac confumi: & no de Vul- 

Avic. fcn. 4. cr.3,0.1. ncrji,us. Danciaver
s

00pera tH,ut quam cellerrimefuppuretttr. E continuan- 

do diz, fe quereis livrar a ferida ,& as partes vizinhas, de inflamaçam, dai. 
á vospreffa a digerir as feridascontufas, porque convertendo ocontufo 

em matérias, as dores diminuem, a febre íe remite, & a inflamaçam ceffa. 
Avicena o confirma : Et feias, quod omne vulnus exiccatione indiget, prater 
Attritum, & contufitm,illud enim humeãari, & molltficari. Porém confide- 
rando particularmente a fenda prefente, nam me parece, que fica fogeita 

, áley da contufa, porque vifta íem faber oinftrumento com que fe deu, 

à ninguém a julgará ,fenaõ por incifa ,& como para fer contufa ha de ter o 
^ que Guido aponta, naõ o tendo, fica fóra deftaobrigaçam, diz Guido:Ejl 

tnim contufiofeparatto ,& dislaceratiofaãa profunda tn carne mufculofa are 
- .4.men. cap..,. contundenti,adquam fepiffimefequitur dolor. Neftanaõ vimos mais,quc 

• húa incifam fimples, & (e Gal. diz, que da caufa primitiva fe nam deve to- 
mar indicaçam: AT«#d7» externam cattfamad curationis indications»' eondu* 
cere. Pois nam faz mais,que introduzir o dano, & apartarfe, fe efta toy in» 

t cifaõ no effetto, como tal fe cure, Si com o ferida fimples íe remedee. 
Em tres cafos fe devem curar por iegunda intençam as feridas da ca- 

beça. Primeiro, a ferida que dada â re contundente»ficou tam pizada, Sc 
L desla- 
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deslacerada,que tiaõ tem aptitudo de poder unir.2. A ferida em que hou- 
ve perdimento de fuftancia,ou cavidade grande,em que íè rccolhco muy- 
to langue extravafado, ou houve lefaõ no cafco. 3. A ferida de qualquer 

qualidade que feja,que íe fez compofta com dor, inflara aça m,ou materia. 
Nenhum deftes cafos fe achou nefta ferida, porque a ferida foy peque- 

na, como eftá dito, fem contulaõ nella, nem dislaceraçáo nos arredores, 
como fe deve logo curar aberta. 

Avicena expreffamente tratando deftas feridas contufas, diz: Deinde fi 
poffibile tft, Hringat, & oppilatfifur am fácies. E commentando-o Mariano 
Santo,diz o meíino, Sc Nicolao Rota, fobre aquelle texto de Hip. Qmnc 
vutnus contufum, diz, que nem fempre fe deve feguir cfte caminho, por- 
que muy tas vezes acontece foldarem por primeyrauitençam as feridas 
contufas. Ambrofio Páreo diz, fe a ferida contufa tiver aptitudo de aglu- 
tinaçam,& parecer ao Cirurgiam ,que cozendoa unirá, deve fazelo ,cu- 
randoacomo fimples:& vay profeguindo, que efia pratica ,&methodo 
ufou por muy tas vezes com feliz fucceffo , allegando diverfos exemplos 
para mais corroborar íuaopiniam. Onoffo Antonio da Cruz (aquém 
nos devemos arrimar,como Cirurgião tam experimentado) a approva, 
dizendo : que de curar eftas feridas abertas viomuyto ruins fucccíTos.Cõ 
que finalmente venho a concluir, que íèmelhantes feridas concorrendo 
nellas as razoens ditas, fe devem cozer ,& curar, como cíia foy curada 
unindo excellentemente. 

CONSULTA TERCEYRA. «A. J 

"De hua ferida contufa no alto da cabeça, com começam do Cerebro, a que 
fobrevieram acctdentes de materia. 

CAhio por húa eícada abaixo hum. homem de idade de trinta annos, 
& dando em huma pedra no alto da cabeça junto da comifura fati- 

gai, nam fó fez huma ferida muy to contufa com o cafco defeuberto, po- 
rém ficou fem fentido nenhum por efpaço de algúas horas, curoufe a fe- 
rida, formando-a com clara de ovo, eftopadas, Sc pannos da mefma ciara, 
panno de vinagre deftemperado, mandando, que depois de deitado , & 
quieto fe lhe botaffemhúas ventofas fecas, que repetidas por vezes o tor- 
naram em feu acordo, foife fangrando, & curando com oleo de aparicio, 
& todo ovo, fomentaçam nos arredores de oleo rofado, pannos do mef- 
mo ovo, &feco por cima, até oeftado prefence,em que lhe veyo febre, 
rigores, & os mais iymptomas, que fe cftam vendo. 

Nenhum dos homens doutos deixou deconfeflar a grande difficul- 
dade,quetem o conhecimento das feiidas de cabeça, Sc o perigo que 

pôde refultar de qualquer, por pequena que feja. Nega Vido Florentino, 
ferem de Hipocrates aquelles douscelebres textos: Nullum capitis vul• 

nus leviter contemni : & o fegundo : Vulnera capitis, etfi leviffirna fint, 
a/pernenda non funt. E diz elle, que taes palavras fe nam acham notex- 
to Grego, fendo afíim, que quando onam teftemunháram homens tam 
graves, que os leram nos Codices antigos, fam el les taes, que bem (e pô- 
de jaftai Hip. de ferem feus, & elles de ferem de Hip. Platam nam quer, 
que as coufas bem ditas valham por quem asdiCfc,fenampeIo que iam. 

• Ll 3 Gale- 
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GJenodiz , que mais havemos de confiderar o que fe diz, do que quem 
o diz: & onoffo infigne Thomás Rodrigues da Veiga no proemiode 
differentijs febrlum, elcreve eftas palavras: Nec imitemur eos, qui tn dtfci• 
plinis tradendis }magis ,quis dicat, quàmquid dicat, attendunt. Eafíimlco 
que fe diz he bom , Sc digno de louvor, devefe admitir, íèja quem quizer 
o Autor. 

Prefente temos hum cafo trabalhoío ,trabalhofo pelo lugar ,&quali- 
dadeda ferida ,& trabalhofo pelos accidentesprefentes indicantesde to- 
tal ruína, Si mortífero perigo. 

He o lugar o alto da cabeça, a qualidade da ferida contufa, procedida 
de violento golpe, & quèda grande, que contundio a carne, & esfarrapou 
o pericraneo, houve comoçamdo cerebro, pois ficou fem fentido,botan- 
do fangue pela boca,& ventas,finaes, que indicam atallefam: gu* ni- 

Pars bb p.cap.22. hsilaliudefl (fegundo Páreo) quam cerebri pracutio. Ou conforme hum 
moderno, he hum defordenado movimento doseípiritos anlmaes,que 

Frarof ubi fu perturbandofe com a pancada, deixando o caminho natural por acudir 
' ' ^ aocercbro (fonte,&origem donde procedem) perdem osmembros o 

i fentido ,&movimento, & com efte atordoamento, & violência fuccede 
romperfe alguma vea, afíim o diz Ceifo: Raro, fedaliquandò tamen events, 
ut os totum integrum manet, intus vero ex tclu valido aliqua vena in cerebri 
mtmbranaruptaaliquidftnguinis mittat. Sendo cafo infurtuito ,& nnfera- 
vel,como adverte o mefmo Ceifo: guod infortunium ubiaccidit,nihilejl 
quodjuvarepoffit. 
^Cu^ufe methodicamente formando-a, porque como incapaz de unir 

por citar muyto contufa, o pericraneo deslacerado, o lugar na parte alta, 
fora total erro intentala cozer, alem de que, he doutrina deHipoc. que 
Contufa ulcera irritare non convenit, fed operam dare, utvulntu quam mt* 
ttime inflammations tentetur,&quam maxtme fuppuretur : & certificada por 
Guido : Curatio tor um localis ejl prohibere confolidattva , & defcativa. 
E fe efta regra he mandada obfcrvar nas feridas muyto contufas, em que 
nam ha efperança de uniam , com mayor caufa fe devia obfervar em a 
prefente 5 por efta ordem a manda curar expreffamente Aécio , dizendo: 
Se a ferida contufa cortou, ou machucou o pericraneo, cortayo, & fepa- 
rayo do offo, & legrayo, fendo ncceffario; a razam defta cura acharemos 
em Ceifo, que diz: quando o pericraneo fe contunde , ou corta por con- 
luiam , fempre fe prefume (& he coufa certa) que foy pancada grande , Sc 
que o craneo padcceo, para o que convém manifeftalo, deícobrilo, Sc 
rafpalo. 

Digno de reparo he hum cafo , que me fuccedeo em hum rapáz de tre- 
ze para quatorze annos, que cahindolhedealto huma pedra, lhe fez no 
da cabeça hum a ferida contufa fem lefam no pericraneo, foy curada a pri- 
meira vez por Cirurgiam advertido afíim aberta, na fegunda cura fendo 
chamado, defeuberta a ferida, eftava o pericraneo denegrido,& abrindo- 
íèfepercebeo manifefta fraftura, obrigandonos amanifeftala, & 110dia 
feguinte alegrala, a qual fe achou fer penetrante, Vindo por meyo de 
tanto acerto a farar, o que provavelmente fora Impofíivel, fe fecozera,<fc 
curara fechada. 

Foyfe curando efta ferida com todo ovo,& oleo de Aparicio, atê o 
fetimo,com pouca febre,& baftantes matérias,cm o qual dia lhe deu hum 
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rigor grande, feguindofe demafiada febre, foram os frios# 8c rigores con- 
tinuando , & deiordenados até o decimo dia, a febre cada vez mayor, vó- 
mitos coléricos, fèca a ferida, murchos os labtos, & muy to abertos, a cor 
da carne como falgada, grande iaího, apertada arefpiraçam, & alguns 
delírios. 

Vermos atrozes fucceffos em feridas de cabeça nam hecoufa nova, 
Hip. oconfeffa em diverfoslugares das Epydiímas. Oprimeiíonaquel 4.Epid.ty: 
le menino metrofante ferido de outro menino com hum íexono offo 
Coronal, ferida pequena, que vindolhe febre ao duodecimo ,ác os mais 
íymptomas,moi reo ao 24.0 fegundo naquella donzella, filha de Nereu, . 
de idade de 20. annos,que dandolhe( andando brincando com outra) í-EPld,4?« 
com a palma da mão no offo Coronal, ficou privada do juízo,& com te- 
nebroíã vertigem, & fendo trazida para cafa, lhe veyo febre, dores de ca- 
beça , Sc as mcxilas do rofto vermelhas, ao fetimo dia botou pelo ouvi- 
do huma pequena de materia, 8c parecendo melhorar, morreo ao nono 
dia. 

Trabalhoíos foram os fymptomasfobrevindos aefte noffo ferido, & 
confufoo parecer dos companheiros votantes, parccendolhes ,& atri- 
buindo-os cada hum áquillo, que a razam lhe ditava , que nam he de ef- 
panto, pois fegundo Berengalio, ordinariamente fam confufos, &enga- 
liofos: Timen dico , quod in tftisfignii dtfiinguendis eft magna difficultaa \ & 
non cognofcuntur , ntfi abvalde experto, qui conjeítura altquahoc cognofeat: 
Porém achoufe fer íb verdadeiro o voto dos que lc inclináram a íer ma- 
teria. 

Perece,que manifcftamente a indicavam osaccidentes,vindos alíua 
pancada tam grande, em que houve comoçam do ccrebro, princifiando Celf. lih.y. 
ao oytavo dia, 8< com mayor vigor apertando ao decimo, tempo em que 
coftumam vir, quando fam de materia, cram febre , & repetidos rigores, 
que fempre denotam ma o final, fegundo Ceifo, vindo ao feteno: Btbris 
omnts pertculofa valdt, fed ca prafertim , qua elapfo vulnerationts princi« 
fio circiter feptimum diem, abfque tnordtnatis rigoribus nunquam inter» 
mifja molt fiat. E Joam de Vigo em fua compendiofa pratica o declara 
com notáveis palavras, fallando na febre, que vem ao feteno, ou paíTado 
clle : Secundam notabtle erit de febre, qua evenit poftfeptimum , in tempore 
aftivo,& poft dectmum in tempore glaciali ; in tempore enim magnt aftas 
non retardatur febris ultra feptimum, quoniam fanguis extravenatus fuper 
cerebri duram matrem ; nec etiam retardatur ultra decimam tn tempore mag- 
nifrigoris , quod nonveniat abputrefacíione. Tinha os olhos carregados, 
& com dor nelles, a cabeça muyto pezada , o offo ícco, & defeorado, os 
lábios muyto abertos ,8c difcoloridos, & fem materia, & coroo de carne 
falgada, todos finaesindicantes de roaleiia, todos fymptomas pouco du» 
vidofos de havela. 

Por parecer dos mais votos fedilatou aferida, manifeftando-a oque 
foy neceffario, para poder obrar livremente, & afaftado operic aneo,fe G.li meth. medend. 
formou com clara de ovo até o dia íèguinte, em que confidcrando íer io. cap, 10. ad finem- 
o único remedio , pois fegundo Galeno : guibus enim alia falutis ratio 
non eft, & qua única videtur, ta dúbia eft, ntceffum arbttror hts tfi adver- 
fos periculis ire: Se executou a obra, paffando abaixo com o tiepano,fain- 
do pelo buraco maf eria livremente, íuppofto que de pouca utilidade,por 
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ter retardada a obra,& o dano da retençam irremediável,donde vem a di« 
zer Areteo: Capitis vulnera ,initia levia ,fnes mortiferi. 

CONSULTA QUARTA. 

Sobre hum a ferida de nervo com principio 
de convulcam. 

SAngrandofeemo péhumapeffoa,oufoffcpor impiricia, ou por de- 

fatento, o fãngrador picou juntamente o nervo, de que logo reíultou 
dor grande, que fem obedecer aos remédios, foi continuand o, fendo ma- 
yor, depois que o buraco da fangria fe fechou, vindo a eftar com ameaços 
deconvulçara. 

Duas coufas fam neceffarias ao Cirurgiam, advertidas de Galeno,para 
fe haver de curar bem huma enfermidade. Primeira, noticia da parte affe» 
£fa: Prima Medici confideratio, tfllocus ajfettus. Segunda , conhecimento 

I da doença que fecura: Non tft pofjibtle mor bum curare, nifi prius ejus nitu» 
ramnoveris. Somos chamados para humaffe&o de grande cuidado, te» 
mos prefente hum cafo bem trabalhofo. 

De três modos fe podem offender os nervos, ou pseando-os, ou ferin» 
do-os,ou machucando-os,de todos o mais trabalhofo,& de mayor perigo 
he a puntura, deftas fazem os Doutores duas differenças, huma cega,por» 

j fláí,e fejiarn ° dano, outra manifefta , porque eftá patente ; eíia de me» Hip.y.Epi -44- nos perigo, a outra nam fó de perigo, porém de mayor trabalho. Hipo* 

crates o declara na hiftoriadaquelle Çapateiro , quepieandofecom a fo« 
vela junto do joelho, fem botar fangue algum, todo o mufculo, & rodela 

Avie. tra&4».c.io. delle íe Inflamou,& morreo ao terceiro dia. 
He o affetto, que temos, huma puntura cega, que fegundo Avicena, 

Eflpenetratio corporis acuti, duri, in corpore àre/ubtili parva , feyta com a 

ponta de húa lanceta, o lugar o peito do pè direito, aonde os nervos, co- 
mo mais defeubertos, mais ca pazes fam de lê offenderem. 

Patentemente o eftamos vendo, & conhecendo, nam fó na parte, po- 
rém nas intoleráveis dores, que eftá padecendo, fendo mayores no lugar 
da puntura, pois mal fofre, que lhe toquem com o dedo, temfelhe orde- 
nado todas as evacuações neceffarias, tcmfelhe aplicado todos os remé- 
dios convenientes, he mais poderofo o mal, do que elles, poisdeíprezan» 
do todos, o vemos no mefmo eftado, & o experimenta a enferma no ri- 

, gor das mayores dores, no impedimento, & encolhimento, com que de 
. cada vez acha a perna mais impedida. 
^ Trabalhofasfam as punturas, irremediáveis muytas vezes os feus da» 

rAet. lib. i4^ap. 23. nos,denotando fem pre mayor perigo (fegundo Aecio,& Paulo) aquellas» 
que fam feitas em as cabeças dosmufculos, ou em nervos,cordas,ou liga* 

PauUib.4.cap.f^ mentos defnudos de carne. A razam porque fejam tarn perigofas»a dá 
Galeno nas palavras feguintes: Nervi vero,& tendonis puntlura propter 

Liai. in art.pary.c.91. M«* vehementiam, & quoniam h&c pars principio continuatur, prompt a 
til ad nervorum convulftonem excitaniam, actumpraferttm, turn nihilex» 
trorfum expirat obcacato cutis vulnere. Sam os nervos dotados de gran» 

deíêntimento,fofrem muyto mal os danos ,fem que deixem de os comu- 
nicar. 
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nicar aocerebro fua origem , excitando nam poucas vezes convulçam, 
principalmente nam tendo erificio por onde fayam os excrementos,& 
humidades, que dentro le criam, que reteudas fobre elles excitam feme- 
ihantes fymptomas, pela má qualidade que adquirem «razaõ porque Ga- Gal.í.meth. cap.f. 
Jeno nos adverte em fua cura as dilatemos, & confervemos o buraco aber- 
to por muyto tempo: Rationabtle mihi eft (dizelie) vifumcutisquidem 
vulntts apertum , inglutinatumque cuftodtre, quo per id ex nervo vulnerato fa» 
nies afflueret. Ulàndo de medicamentos de partes quentes, de íuftancia 
tenue ,&que tenham virtude deatraher, & com vehemencia defecan- , , 
tes, fegundo o mefmo Galeno nos adverte: Vulnerati ntrvt curatio me» u 1 u^' 
dicamcnta poftulat, qu*& tepidum talarem excitent, & valcnter ficcent: 
tumque ex fubftantix fux natura, & trahendi vim habtant, & tenuium fint 
partiam. / 

Conhecidamente aeftamos vendo, cruelmente oeftá experimentan- 
doofogeito prefente, nafeidas por fe haver tapado oerificio da picada, 
ficando lefo o nervo, ajuntandoíe fobre elle humidade eruginoía, move 
as dores tam exceífivas, que padece, excita a convulsam, que eftamos 
vendo, communicando o dano ao cerebro, donde procede. f 

Dousfymptomas temosprefentes,cada qual por fi trabalhoío,forte 
dor,& iminente convulçam, convém acodir a ambos, fendo poífivel com 
toda a brevidade, pois fegundo Hipocrates: Ab omni equidem arte alie - Hip. epift. 
na reseft dilatio , ver um maxime a, Medicina, in qua dtlatioeft animxpericu• 
Iam. Toda a dtlaçam nefteaperto hede perigo,toda abievidade em fua 
cura conveniente. 

Ninguém pôde duvidar, que: Adillud,quodmagia urget,occufrendum 
eft, 4/frrfl«5»wfg/<#0,adorhemaisforte fymptoma ,&caufa dos mais, 
pois fegundo Galeno, fendo forte he caufa de atracçam, ainda naquelles 
fogeitos bem acompleicionados : Dolor omnis ,prxfertim vehement, etiam 
fipurue ab excremrntis futrit ,totum corpus fluxionis eft caufa. Sendo vehe- 
«íente, 8c durável, derruba as forças, corrompe adigeftam,tiraoiõno,& 
he caufa da morte: Dolor virtutes profttrmt, digtfttonem eorrumpit, fom• 
num tollit, & eft caufa mortis. 

Rcmedeaíe a dor por hum de tres modos, fegundo Avicena: Vcl aufe» 
rendo caufam, vel anodinis, velfenfum auferendo. 

O primeiro verdadeiro, o fegundo feguro, o terceiro fobre perigofo 
incerto; a caufa defta dor, que prefente temos, he coufa ínclubitavel íèr 
aquella materia erugmofa ,que embebida eftá no nervo ,& picada delle, 
parece, que tirada ella ceifará a dor; a caufa da convulçam, que ameaça, 
& eftá iminente,he o mefmo nervo, & affim parece, que cortando-o fe re- 
mediará. 

Tirarfeha a materia,que a caufa,dilatando a cifura da picada até o ner- í 
vo, que fique bem defeuberto, & pondo hum lechino de trementina fi. f 
na, 8t betn lavada (remedio fantopara eftescafos) íôbre o nervo ; for- Aet. lib.3. cap.i. 
mando em razam do fangue o reftante com clara de ovo, &■ panno devi- | 
nagre deftemperado em cima, & ao dia feguinte, fe ufc da mefroa tremen» -Ávic. uhi fup. 
tina,oudeoleode Aparicio, & gema de ovo, fomentando os arredores 
comoleo rofado ,& de minhocas, panno do mefmo ovo, & de vinagre, Gal. 6. meth,' 
ou de agua rofada, fomentando o reftante da perna, virilhas, & efpinha» 
ço, & fovacos com oleo de minhocas, de rapofa, de caftoreo, & de cufor- 

bio, 
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bio, repetindo as fangrias, pois as forças o nam prohibem,& fe virmos, q 
com efta cura a dor vay diminuindo, & os ameaços da convulçaõ ceíían» 
do, a continuaremos, porém íeos accidentesfe nam remitem ,nos vale» 
remos do ultimo remedio, como nota A&uario ,fem maisdilaçam ,que 
he cortar ao travèz o nervo de todo, pois por efte caminho, & com efte 
meyo íe atalha a convulçam ,fe mitiga a dor , & ceifam os maisacciden» 
les; o mefmo manda Avicena, tomando»o todos de Galeno: Cogitur in* 
ter dum ntrvum totumprafeindere, utique tranfverjum, ut d, deliria, & con• 
vulfionevtndicetur. Remediando nomeímo tempo dousfymptomas taõ 
rigorofos,& acodindo irremediavelmente ao perigo da morte tam certo. 
Ifto me parece fer o mais racional, & o mais util, & conveniente, íub cen» 
fura meliorum judicuro. 

CONSULTA QUINTA. 

Sabre hum a ferida de peito penetrante. 

Ti 

Emos entre mãos húa ferida na regiam do peito ,concorrenosobri« 
gaçamforçofa, para curarmos bem eíla ferida (pois fegundo Gale» 

GaL*- .neth.cap.3. no) Curatio eft reiprafentis, ejus autem, quod futurum eft,providentta, dizer- 

mos a qualidade delia, a parte em queeftá,odanoquelezjOucaufouj& 
a fórma da cura, que fe deve fazer. 

Chamou Ariftoteles Thorax a todo o efpacio, que ha defde a furcula 

Arift 'de hift. ani at^ aS viri^as: Nos AUtem cum neotericis > chamamos àquelle vacuo, que 
cap. 7/ ' C * ' comeÇa debaixo das clavículas atéo diafragma, a que chamam cavidade 

vital: £htia in ea eft cor vita principiurn, vitalis jpirttus origo , refpirationis 
autor. Elte interiormente íc divide em duas partes, fecundamfui longttu* 
dinem,mediante aquella membrana , a que os Gregos chamaõ mediafti- 
no , que faindo dos olfos do peito , vay parar nos do efpinhaço, & ainda 
que haja efta divifam ,nam faõdous peitos, ou cavidades ,fenaõ hõa/ó, 
efta he a parte lefa, aonde as feridas húas vezes podem fer íupei ficiacs, & 
entam em fua cura, nihil hahent proprium; outras etntraes, & penetrantes} 
& fendo penetrantes, ou podem fercomfangue extravaíãdo dentro, ou 
fem elle, com offenfa de membro interno, ou fem ella. 

Falop. de pcft. vuln, Tratando Ealopio do conhecimento deftas feridas,começa com eftas 
cap. ia. celebres palavras: Sciendum enimtft, quòd vulnera hacjhoració maxime 

Medicam dteipere poffunt, quoniam aliquando etiam non adfunt tflaftgna, ta* 
menvulnus penetrai, & ideo Medicas oculatusftt ,& omnia tentei, &per* 
quiratin tali vulnere inveftigando, ne decipiatur. Adverti com cuydado 
( diz elle) que as feridas do peito muy tas vezes iam enganofas, cuydais, 
que nam faõ penetrantes, por faltarem os finaes, que o demoftram, 3c co* 

2 mo afíim as curais ,& achaifvos fruftrados, doutrina com que nos adver- 
te a diligencia, com que havemos de eíqu.adrinhar os finaes, para asco» 

/ nhecermos. 
Cora dous generos (dizem todos os DD.) delles viremos no conhe« 

cimento de fua penetraçam , huns demonftratlvos, & outros prefumpti» 

Alcaz.lib.de vulner» v°s; os primeiros infalíveis , os outros nem fempre certos jeftes /e conhc- 
peft. cap. 3. cem temporis traffa, como adverte Alcazer, os ouuosftattm vulnereillato 

apparent i L»mosdemonftrativos,fegundo Guido, o ar, que por ellafe 
refpira, 
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reipira: Sigmnt, quod vulntu thoracis penetnt, tit anhelitm per vuln*s> 
emtffio,inaxtme quando os, & nares infirmt clauduntur. Facilmente 1c per- 
cebe, quando pondo a luz de huma vela junto da ferida fe menea , ou hQ 
pequeno de algodam, ou laá carpiada, fc move, ou hum efpelho te man- 

E porque fuccedenam poucas vezes fer penetrante a ferida, fem por 
ella fair rfcfpiraçam, o que pode naícer, ou por fer tortuofa, ou o erificio 
delia muyto eftreuo, paffando a pleura tam futilmente, que com qual- 
quer akeraçam fe tapa 5 ou por grumo de fangue, que o tapa, ou por al- 
gua penca do bofe le pegar á pleura,principalmente fendo a ferida da par* Ealop.lib.eod.cap.ij, 
ic direita,como adverte Falopto: Cujtu oppofitum eft m dextra, quonim in 
ip[afunt colltgati ipfi membrana. Lançaremos maõda lenta, que com ten- 
to fe irá metendo, pondo fern pre o ferido na poftura, em que lhe deram, 
ou na que melhor a arremede,veremos que entra facilmente, & fendo efta 
tenta de cera, ou de chumbo, ferá mais íègura. 

Ha fendas, que fendo penetrantes, nam fó nam refplram ar, porém 
ainda com a tenta fe nam pôde topar com apenetraçam, oufeja poríer 
tortuoia, ou eftar o fendo , quando lha deram, em tal poftura , que em / 
qualquer outra fenam pôde achar, ou fe haverem inflamado, & inchado 
osmuículos intercoftaes,comonota Falopio, pela qualrazam nos de- 
vemos valer dos flnaes prefumptivos dos DD. apontados, como fam eí* V 

carrar fangue, refpirar com trabalho,nam poder cftar deitado fobre a 
parte contraria, ter dor no efpinhaço, & coftas j pezo íbbre os hypocon- 
drios,& toffe. Falopio traz por final prefumptivo, & certo, quando apal- 
pando com os dedos, & mãos na circunferência íèfente, como íe^cftivc- 
ram debaixo tripas fecas,& a razatn he, porque os mufculos fe entrepoem 
de maneira, que os flatos nam podem fair, & retendofe fazem aquellc zo- 
nido. 

Ser efta noffa ferida penetrante, de nenhum dos companheiros he du- 
vidada, pois por fer direita, 3c nam eftreita, facilmente fe conhece no ar, 
que livremente por ella íahe, fó devemos confiderar, fe com ella temos 
complicado lefam em algum dos membros internos. 

Achafe dentro em a regiam do peito, coraçam, bofes, vea cava,artéria 
magna, afpera artéria, ifofago ,& tres paniculos, como fam pleura, fepto 
traníverlo,« o diafragma, & cada qual delles tem flnaes certos, por onde 
fe vem no feu conhecimento ; tomão-fe os flnaes da acção leíã,dos excre* 
tos, do lítio,da propriedade da dor,& dosaccidentes proprios. 

Sam accidentes proprios do coraçam ferido, muyto fangue negro,fen- 
do no ventrículo dextro, & vermelho, 3c com im peto ,& fúria, fendo no 
flniftro , fyneopes, fuores frios, & frios os extremos,falta no pulfo, & a* 
preffada morte. 

Sam do diafragma flnaes certos, a rcfpiraçaõ diflkultofa,dores,& pon- 
tadas continuas nos hypocondrios,ât algúas vezes pezo nelles,toffe gran- 
de^ foante, febre demafiada, faflio ,& alienatio mentis. 

Sam da vea cava, ou artéria magna, fangue negro fendo na vea,muyto 
vermelho,& delgado fendo na artéria, pezo grande noshypocondrios, 
inquietaçam continua, muy ta falta na refpiraçam, «St nam poder eftar dei- 
tado. 

Commús,«S: proprios flnaes do bofe, fam toffe continua, reípiraçafi a- 

preffada. 

/ 
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preffada, & difficultofa, efcarros de fangue efpumofo ,8c quando os Ian» 
ça, lie com muy ta força,& grande toffe , pela ferida fahetam bem cfpumo» 
io,& húas vezes vermelho, & algúas denegrido, o rofto fe incende , & ou» 
trasíefazamarello, ficando aflim, fendo a ferida central. 

Ha duvida entre alguns defies Senhores, que eftará o bofe ferido, por 

Pccc jjb 2 car 7^ ao fazer da emborcaçam fair fangue efpumofo, nam tendo efiepor fifó 
o final certo, Sc porque, fegundo Peccecio, também do Diafragma fendo 
íãhe fangue efpumofo \ Et fpumatts fattguis egreditur; porém laindo pela 
boca efpumofo, Sc com toffe, he o final indubitável , a que todos os DD. 
fearrimam3 final certo 3 onde fazem feu mayor fundamento , afiim o diz 

Hip. y. aph. 13. Hip. Jjhticutique fj? um of um fanguinem expuunt, ijs expulmone eduftiofit, o 
affirma Galeno: Ulcer ato pulmotte ex mctffitate fpumofum txpuit. Aquém 

Cal. fup. eod.aph. feguero Paulo, Gelfo, Aécio, & outros muytos. Húas vezes he muy to, 8c 
outras pouco. Sendo aferida nafufianclado bofe, que chegue ás veas,& 

Paul. lib. 3. cap. 13. artérias,he muyto, & com mayor toffe,fendo nas penulas delle, he pou» 
Celf. lib. i.cap.27. co, & com menos toffe; & devefe advertir, que o fangue para ter nome 
Act. Iib.8.cap.f9« de efpumofo, hade fer amefmafuftanciadelle efpumofa, porque o fan- 
Gal.dc pfu, jíart.i. gU£ ferapre jlC femelhante ao membro,donde fahe,na fuftancia,nacor,& 

v na figura, 8c como a do bofe he rara, efpumofa, leve, branda, & aerea,& 
tecido de muytos vafos, & de tal confiftencia, que diz Galeno, que he 

r como huma efcuma coalhada, o fangue, que delle fahe, ferá da mefma na- 
tureza, Sc affim diz Galeno, que o bofe fe fuftenta de fangue delgado, pu- 
ro, vaporofo, St aereo, preparado pelo coraçam no feu dextro ventrícu- 
lo, &foy neccffario crialo aflim a natureza, porque como havia de viver 
em perpetuo movimento, foffecomo húas azas, para que delle lhe nam 
refultaffe dano, aflim o diz Galeno,pela qual razaõ,quando o fangue,que 
fair pela ferida, ou boca, vier com efcuma nafcida do ar, que pela mefma 
ferida fahe,& não fangue efpumofo,& que permanece, aflim naõ he de to- 
geito douto julgalo por fangue do bofe,porque o fangue,que fahe da vea 
íãngrada, na tijela fe vè cheyo de efcuma, & de tal maneyra, que para fe 
ver, he neceffario affoprala, Sc com fer tam efpumofo, nam he fangue do 
bofe, & aflim como he neceffario prudência ao Medico, para julgar íêo 

fangue das camaras he de almorrheimas, ou das tripas, aflim convém ao 
Clrurgiam faber, aefeuma fe he do bofe,ou do ar,que com o fangue fahe. 

Eftamos dezenganados,em que fuppofto que botaffe fangue, que pare- 
ceffc efeumofo, pela ferida, nam era por eftar offendido o bofe, pois nem 
tinha as condiçoês devidas para o fer, nem havia mais outro algfi fympto- 
roa indleante de que o eftiveffe. 

Conhecida a parte que padece, a forma, & qualidade da ferida, & o 
3ano que caufou, he conveniente o pronofiico delia 5 as feridas do peyro 
penetrantes, ainda que nam offendam membro interno, íempre fe devem 
arrecear, por razam, que como a pleura eftá offendida, pòdeíè inflamar: 
jExcujue injhxmmatione fepemors fequi folet. E demais diftopela impre» 
paraçam do ar, que por ella entra: jguo nobiles partes graviter Uduntur: Sc 
pelosefpiritos,que por ella fe exhalam: guidebilttantvirtutem.£fetz» 
ífamente fe nam curam, a bom livrar ficam com fiftolas. 

No tocante á cura nam podemos duvidar, que a principal intençam, 
& bom fucceffo delia, confifie em tirar o fangue, que dentro na cavidade 
houver, porque reteudo nella, fe converte em grumos, de que fegundo 

Galeno, 

\ 
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Galenoi rcfulta extremo perigo: Sanguis concrete in ventre, & in maonis 
vulnertbus extremispericulu homines expofuit. E vindo a encherfe todo o 
peito defte fangue , neceffariamente hade perecer o ferido. Afiimodiz 
Galeno: Si totum pe ft usfanguineimpleatur, animaltlhco extinguitur. Tira- 
íe o langue fazendo emboi caçam (fendo a ferida baftante , <k fufficientc 
para fair) deitado de bruços com aferida para baixo ,<Sc os pe's mais ai- 
tos, mandandollie que tuífa,ouaííopre em hum barril, metendolhe a 
tenta, ou o dedo fendo capaz delle,ou lançando maõ do efpeculo do pei- 
to fendo neceffario. 

Nam famdo o fangue, por fer ferida eftreita, ou tortuofa, convém 
abririe,& dilatarfe, o que bailar, aílim o diz Seliftino : ln vulnertbus angu* 

fits tantum aperiendum , quantum ad materia evacuationem [ufficit: Si Fabri- 
Cio diz: Si angufttffimur» fuertt vulnus cutis ,ac exteriores mufçuli fecandi, 
ut reãumfiat vulnus, (jr medicamenta facilita admitias: 8c Falopio tratan- 
do deftas leridas: Si vulnus introrfumfit, ftftione fieri debet,fi autem erit ana 
gufium, amplum etiim redere debemus. 

Feita a cmborcaçam, & tirado todo o fangue, que dentro houver, Sc 

polfivel for fair, íe torne a atar o ponto, que por íffo ferá íêmprede la- f 
çada, para que em quanto conftar haver fangue dentro, fe tire, evitando 
porcfte meyo osdanosgrandes,quede as curarem abertas refulta, opi- 
niam de alguns Doutores íèguida, porém de nòs reprovada, & fe fo- 
mente largamente com olcorofado, curando por cima com pannos do 
clara de ovo,8c de vinagre deftemperado, atadura, fitio conveniente, re- 
gimento neceffario, repetindo as fangrias no braço correípondente 
da veadarca; 8c feno dia íeguinte o doente tiver paífado com alivio, 
fem final de haver fangue dentro, &na emborcaçam antecedente tiver 
fahido pouco, fou de parecer, que fe vá continuando com a mefma cura 
até a ferida eftar unida, porém procurando fempre, que a uniam, Sc cica- 
triz delia efteja bem firme, & igual, porque fuccede muytas vezes, fegun- 
do Hipocrates adverte, que parecendo eftar bem unida, he fó exterior- 
mente ,8c pela parte de dentro, ou nam ficar unida, ou ficar tam débil, Hip.incoacy; 
que com qualquer leve caufa fe torna a abrir, refultando da tal abertura, 
fazeremfe Impiamaticos,& morrerem,como diz Hipocrates: fihtibus au- 
tem debilis tnducla est intus cicatrix, facile refiangitur, [i vero externa qui- 
dem fanat a fuertt,inter nanon ,pericltnantur inefuppuraiifiant. Ficará bem 
firm e, ufando no fim de emplafto Diapalma, ou Gratia Dei, Sc ao depois 
do confortativo de Vigo,com que continuará, até que na parte nam haja 
dor, & ao toffir nenhúa tnoleftia, 8c fem febre alguma, que faõ os íinaes 
certos, por onde fe conhece eftar perfeita, 8c fegura; Et hoc mihi videfttr 
tnogis rationale. 

\ 
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CONSULTA SEXTA. 

P 

Sobre huma ferida de peito penetrante com materia. 

Refente temos huma ferida dada bafeis dias em o peito, regiam vi- 
tal, aonde aflifie o coraçam, como Rey de todo o corpo, cujo prin- 

cipio foi hum efioque, infirumento prefurante, o íogeito moço com baf- 
tantes forças, como fe vè ; confia fer penetrante nam fó pelo ar, que por 
ella fahe, final indubitável demon Arativo , porém pelos mais fymptomas 
indicantes, nam fó de haver langue dentro, porém de fc hir convertendo 
em materia. 

_ Diz Guido: Signa, quod fanguis defcendit injra.& corrumpttur ,funt% ui .tia .,.-np.y. gravita*, (jr pondu> laterum juxta fatfoa cofiai , érfiutum ptitridum cum 

tuffi multa, tnciptt ft br ire. Et cum his addit Jamertus: Et anhelitus, qui 
, exit per os, & ptr vulnus , fetet intolerabiliter ; & panni, qui tmponuntur, 

fanguine coagulato, ér putrefacto educuntur infeffi. Certos iam os finaes 
de Ic apodrecer, Sc ir convertendo o fangue em materia da cavidade, em 

/ que houve defcuido de o tirar, ou fendo muyto fe nam pode tirar todo, 
^ ouaindaque fe tira ífe, fe nam pode vencer, o que era mandado,&ca- 

hia dentro, pezo, & graveza fbbre ascoftelas mendofas da parte ferida, 
muy ta toífe, febre crefcida, feudo o bafo da boca, os pannos virem mo- 
lhados, 8i cheyos de fangue putrefafto. Todos eAes temos prefentes em 
eftenoffo ferido, que manifeftamente mofiram iríc o fangue, que dentro 
ha, convertendo em materia. 

Hj , . Converterfe o fangue caido ,&extravafadonella, quando he muyto, 
ip. . ap i. z. coufa fabida , & de Hip. efcrita : Si fanguis in ventrem prater naturam 

tffunditur, necejje cftfuppurari; porque como o não pôde a natureza ven- 
cer, nem regular, St nam podendo, como coufa efiranha, & fóra de feus 
vafos,& centro, de neceífidade ha de apodrecer, em contrario fendo pou- 
co, & a natureza forte, porque como a ella nada Ire im pofíivel: NonJolum 

Guid. ubi fup. yacft tranfire materiam per panniculos fed per medium offis. 

Por quatro vias, ou caminhos coftuma a natureza expurgar a materia 
do peito; pela boca, por ourina, por camara, & por abceflo. 

A primeira eõmua, facil,& fegura, por fer familiar á natureza, propria 
evacuaçam , & crifis verdadeira dos pleuriticos, Peripneumonicos, Sc 
Impiamaticos. Segunda, fuppoAo que fuccedanea, nam feropre certa, 
porque como levada por caminhos deíviados, húasvezes mata mais de- 

i preffa,& outras rcfulta,& caufa dor,& ardores dc ourina trabalholos.Ter- 
\ ceira,não ÍÓ Incerta,porém fempre ruim, debilitando nam fó a faculdade 

do ventriculo;& inteftinos, porém caufando definterias, muy tas vezes in- 
I curáveis. A quarta, íempre boa, vindofe a fazer nas partes inferiores. 

As vias por onde efias matérias fam levadas, & lançadas pela nature- 
za a efies lugares como incognitas, fam mais conjeéturaes ,do que ver- 

La'ir.lib.p.quaeft.ii. d.ideiras , porque conhecemos o alivio da doença com a evacuaçam da 
Fabr. part.i.cap.6. materia, porém comcerteza ignoramos os caminhos verdadeiros, ve- 

mos os effeitos certos da natureza, & ignoramos os fecretos de 1 ua ope- 
raçam. 
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Ser lançada a materia pela boca, tem pouco que averiguar, porque lie 
patente avia, atrahindo-a a fi os bofes do vão, & como efpongioíòs re- 
tendo-a em fi, & lançando-a pouco, & pouco com toffe pela fua cana, ou ^aurcnr uf,; pu • 
afpera artéria, porém pelas mais partes, Maiorisfortafte opera erit, & alt to» ' " L°r'" ' U^* 
ris contemplationis,como nota Laurencio. 

Eftaqueftama dilputadoutififimamente, trazendo a opiniam de to- 
dos , porém admitindo ío a de Galeno, julgando-a por melhor, & apro* 

vando-a com exemplos manifeftos, a qual legue também Amato Lufita- 
no, St Schenchioj diz elle ,queatrahindo a fi os bofes a matei ia naó a po- 
dendo lançar pela afpera artéria (como pela mòr parte coftuma) vay pe- 
la leve artéria á artéria venofa, Sc defta ao ventrículo efquerdo do cora- 

çam ,8c delle ao tronco da vea cava, Sc delia aos rins pelas cmulgentes, 
donde defce pelas vrcterasá bexiga. 

Parece íèr trabalholã a paífagem da materia pelo coraçam, Sc como af- 
fim perigofa, ao que refponde o mefmo Doutor, que fendo critica , & o 
fogeito forte com fuífictentes forças: Fit fine agriincommoio, retina ertim, 
(ft confervat fpirittis natura,noxiaque tantum excludit;porém havendo pou- 
cas forças: Aforitur in tpfa expurgationt ager. 

Fabrício ab Aqua pendente traz por opinião nova, mais breve, Sc mais 
fegura pela vea fempar, a qual vay direita abaixo ás cmulgentes : Qutnvis 
ipfe ignoraverit viam ver am, rt 61 am, regiam, (ft breviffimarn , cjua utttur na- 
tura ai thoracis matérias egerendas, qua eft per venam fine part, qua rtóla de» 
or [um fertur, (ft in cmulgentes pertunditur. 

A via por onde vay a camara, como mais diffícil, fazem poucos delia 
mençam. Mefui diz, que vay do peito pela vea Chilon á parte concava do 
fígado,Sc dahi pelas veas dos inteftinos; Fabrício he de opiniam, que vay 
pelomeyoda regiam, Sc porofidades do corpo, porque como todo leja 
confpiravel, Sc porofo, lança a natureza a via da Camara , como cano aco- 
modado para o tal excremento. 

O certo he, que Novit natura vias, que anósnosfam incognitas, Sc 
como Doclafine Dofiore, faz eftas operaçoens, tam fáceis a ella, como a 
nòs ditficeis em as conhecer. Em os viventes todo o corpo interior, Sc 

exteriormente he confpiravel, todas as partes delle tem confentimento, 
& communicaçam luimas com as outras. Aflim o diz Hipocrates : Confiu- 
xi/e namque,(ft confpirabile eft univerfum corpus, fiqutdem confluxto una, conf'• 
ptratio una, confentientia omnia. Continuamente o eftamos experimen- 
tando , Sc vendo nos hydropicos lançarem a agua pela camara, Sc pela 
ourina , tranfcolaríèefla pelameima carne dos rins, o femen pela meíma 
fuftancia dos icfticulos, Sc as matérias dos humores pituitofos das gomas, 
& taiparias, humas vezes fahtrem por camara, & pela mayor parte pela 
boca. 

Convertido o fangue em materia, a fua cura he darlhe faida, dilatan- 
do a ferida, fazendo emborcaçam conveniente, & lavando com lavató- 
rio abfterfivo ,como derofas,& fevada , com xarope rofado , ou mel ro- 
fado, meneando-o, para que fe lave bem o vam dentro, & deitado fóra, fc 
bote dentro hum pequeno de xarope rofado, m eclia grofla, & de boa ca- 
beça comprida ,& atada com linha molhada em todo ovo, & oleo rofa- 
do ,fomentaçam nos arredores domeíiuooleo ,pannosdetodo ova ,8c 
de vinagre deftemperado por cima, fitioque fique fobre aferida, regi- 
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mento conveniente, ev acuaçocns fendo neceífarias, & permitindo-as as 
forças j efta tençam fe obfèrva, & com efta cura fe continua (nam haven- 
do indicante, que o prohiba) até os lábios eftarem digeftos,& o váo mun- 
dificado. O que facilmente fe conhece, quando, fegundo Guido, fahtr o 

Guid. ubi fup. lavatório tam claro, como fe deitou,& algum tanto menos: Et quando mi. 
nus inveneris, qnkm miferisJ& exiverit mundum, & ciar um, ft cut intravit3 

eejfa, & confoltda. 
Nam poucas vezes fuccede em as feridas do peito continuarem as ma- 

térias em muyta quantidade , donde nafce ferem fempre trabalhofas, 
quando degeneram em chagas, pela dtfficuldade com que fe diminuem, 
pelo grande trabalhocom que fe defecaó, vindo pela mòr parte a degene- 
rarem em fiftulas,& comummente morreré confumptos,& impiamaticos. 

He digno dc reparo poderemfe achar em ovam do peito tantas maté- 
rias, fendo a ferida tam pequena, & continuarem por tanto tempo, & 
fempre cozidas; fazemos emborcaçam a hum ferido, tiramoslhe toda a 
materia, que dentro ha, & na fegunda cura, metendofe taro poucas horas 

Schench, lib. cod.obf. de permeyo, fazendolhe emborcaçam, achamos outra tanta quantidade, 
,2y* & ás vezes mais. A razaõ de haver tantas matérias a dá Schenchio, dizen- 

do, que procedem , em razam do grande, Sc continuo fluxo, que acode á 
f parte ferida, húas vezes mandado pela natureza, para confervaçaõ, & nu- 

^ — trimento delia, que como fraca, aflinr em razão da ferida, como do ar ef- 
tranho,que por ella entra,& dcftroe o leu temperamento, nam o podendo 
converter em alimento, fe converte em materia; outras atrahido da parte, 
em razam da dor, & calor com o continuo movimento, afíim dos bofes, 
como do diafragma, que atrahem muyta parte de langue, que fe converte 
em materia. Donde vem ,queocontinuocorrimentode langue,faz per- 
petuo fluxo de matérias; & como o calor do peito feja grande, aflim em 
razam dosgrandes, & muytos vafos,como docoraçam ,fazcom que em 
tam breves horas fe coza, & converta o fangue em materia. 

Efte noffo ferido fe deve ir curando na forma dita, nem temos neceífi- 
dade próxima deinnovar mais remedios, porque as matérias namfam 
muytas, as forças fam baftantes, a idade confiante, Sc aflim quererá Dcos, 
que ajudado dos remedios ditos, cuidado dos afíiftentes, & afliftencia, Sc 
vigilância defies Senhores, fe configa o fim dezejado da faude. 

CONSULTA SÉTIMA. 

Sobre hum a ferida de ventre penetrante. 
• l 

i '■y'Emos preíènte huma ferida na regiam do Ventre , ou cavidade 
1 JL natural, que he todo aquelle efpaço, que fica defde o Diafragma 

até as virilhas; os Gregos lhe chamam Epigaftrium, os Árabes Mir- 

I rhac, & os Latinos Abdomen: dividio Galeno cm tres partes, cada hu- 
Gal. lib. 2.aph.3?. ma com nome diftinto, & lugar feparado, Hypcondria, feu Epigaftri- 

um ,que he defde a Efpinhela, ou Cartilage Xiphoides até o embigo, 

LaurencJib.tJ.cap.z. Media, feu régio umbillcalis, que começa defde pouco abaixo do embi- 
go, largura de quatro dedos tranfverfos; Inferior, feu Hypogaflrica, 

aqualoccupaoreftante, Ufque ad os pubis; he o lugar delia a ilharga di- 
reyta, na Regiam Umbilical, o fogeito de quarenta annos, bom habito, 

&nam 
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&nammáo temperamento; confiou fer penetrante por haver de fora da 
ferida porçam do zirbo, final indubitável, porque de tal modo eftá vio- 
lentado com o peritoneo, que he impoflivel romperfeefte ,íemquefaya 
logo elle, falvo fendo a ferida eftrcita. Nam houve mais fymptoma, por 
onde conftaífe haver com apenetraçamlefam de membro interno: que 
nam he pouco de admirar, entrar huma efpada em parte tão recheada de 
tantos,& tam diverfos membros, íèm offender nenhú. Curoufe a primei* Hip, lib. aphorl 
ra vez recolhido logo o zirbo, femefperar quefe alteraífe (coufaque 
facilmente le vè, & com brevidade apodrece , fegundo Hip. St omentum 
excidat, nectfaribputrtfcit )dando hum ponto cõmum, por naõ fer capaz 
de mais, curando por cima com eftopadas torradas de clara de ovo, pan- 
no de vinagre deftemperado, & atadura conveniente. Eftamos em íegun- 
da cura, onde convém confiderarmos, fe fe deve curar pelo meímo efti- 
lo, ou fe fe deve mudar de remedlo. 

Pareceme, que Cognito mor bo facile tft r medium applic are: bem paten» 
te, & conhecida temos a qualidade da ferida ,& fuppofto que penetran- 
te ( que fempre nefias partes denota perigo ) fem offenfa de membro in- y 

terno, pois nem houve, nem de proximo ha accidente, que indique, nem 
eftorvefuacura propria, que he uniam , pois fegundo Galeno : Et quod Gal.^metb. 
unit at it foltttum (it, unire, unitatis namque folutio, unionem poslulat. E confor- 
me Guido, como ferida fimples fe deve curar: lllaauttm, qua penetrai h Guid.craíl.3.cap.<5. 
qutbtts nihil membrorum procidit, neque aliquod ipforum fuetit vulneratum, 
todem modo curantur, ntfi quod futuram habent propriam. 

Alcançafê a uniam em eftas fendas, namfó com remediostopicos á 
parte aplicados; porém com huma grande quictaçam ( pois legundo Ga- 
leno ) fulnera non agglutinantur , nifiquiefcant com hum regimento gran- 
de, pois fegundo Hip. Ulcera cutis fame ,medicantis, quo cur anda evacua- 
çoens fufhcientes, fendo afangria amais conveniente,maisutil,& ne- 
ceifaria, pois com cila fe diverte o humor, quenam acuda á parte lefa ,fe 
livra de inflamaçam , & dos mais fymptomas, a queefiam fogey tas eftas 
feridas: aflfim o diz Tagaucio: Porro nos fanguinem detrahimut inrecen- vulner.ventí 
tibus , & nuper acceptis vulneribus ; nonfclum nepars Ufa, ac circumpofita 
locaphlegmone tententur, fed uiimpetum ruentit fanguinis cohibtamut, & 
nimium prejluvium tmptdiamus. Na parte fe vácurando com tiradeoleo 
de aparicio , fomentaçam nos arredores de oleo roíado , Si de minhocas, 
pannos da mefma clara, & de vinagre deftemperado, atadura, & fitio con- 
veniente; com cuja cura Iremos continuando, nam havendo coufa de no- 
vo , ou accidente que a prohiba ; repetindo as fangrias no bra^o corref- 
pondente (procurando, que ande fempre brando de ventre, & fendo ne- 
ceflario ajuda, fe lhe bote; pois com ella recebem eftas partes grande uti- 
lidade ) ate a ferida eftar unida, procedendo no reftante da cura, fecundo 
parecer neceííario,& conveniente. 
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CONSULTA OITAVA. 

• Sobre huas chagas nas pernas rebeldes em fua cura. 

I 

Nforma efta noffa doente, que paffa de anno fe lhe ulceráram as per» 
 nas,principalmente adireyta ,principiando etnhunslurunculospe» 
quenos a modo de herpes miliaris , matérias groíías, tenazes, & vifcolas, 
& com grande proido. Acodiofelhe aoremedioneceffario,íangrando-a 
por diverfas vezes,xaropando-a,& purgandoa muytas,tratando de a tem- 
perar com foros, & banhos de agua doce, ufando nas chagas de medica- 
mentos tão adequados, como convenientes, fendo necefíario,que os taes 
foífem fempre abftergentes fortes, porque dos brandos relulcava mayor 
dano, fujandofe mais. De todoselleslhe refultou pouca utilidade, pois 
no auge de mayor melhoria, notempo emque moftrava total venci- 
mento, tornavam a arruinarfe com mayor vigor; humas vezes repetindo 
nos meím os lugares, 8t abrindo as cicatrizes novas ,& outras emdiver- 
íosdamefma perna. Obrigadadefta moleftia, affliélacom efta imperti- 
nência, fe reíolve (como quem defeja faude ) a fazer efta junta, para que 

r com o acerto de tam feientes votos, fe refolva o que fe deve íazer para a 
alcançar. 

Não pôde haver bom fucceffoem a cura ,fem fe conhecer primeiro a 
enfermidade: & afíim convém, para que nam vamos errados em a preíen- 
te, em que himos tam empenhados em o acerto ,coníiderar a qualidade 
das chagas, que temos prelêntes. Eu as julgo pela antiguidade, pelo efta- 
do delias, pela inobediencia aos remedios, por chaga cacoethes, ou com 

propriedade oculta, a que outros chamam Diflepuloticas, ou Chironlar, 
nomes que nam differem naeflencia,& fó iediftinguem por razam de 

uai. 4.meth,cap.y. ma ^ Qu mçnos Q man,fefta Galeno, dizendo: Todas as v ezes que 

as chagas,fendo curadas como convém, naõ farão, as podeis reputar por 
malignas, rebeldes, & cacoethes: Ulcera,qua omnibus, decenterquefaftts 
ntni Janantur, maligna, contumaciamebellia, cacoethes, inveterata, & diutur• 
nafunt. E Guido lhe dá adiffiniçam ao pè da letra: Hac nonfunt putri. 
da, neque corrofiva, neque ambulativa, fed funt unius difpofitionú,plana, 
claudentia ,dr rectdivantiafape. Sobre acaula defta rebeliam filofofáram 
muytos DD. dando muytas, & dlv erfas razoens; porém todas fe reduzem 
a tres de Galeno, repetidas em diverfos lugares, principalmente no 6. dos 
Aphorifmos, comment. 45. dizelle: Jguacunque ulcer a longo tempore ma- 
nent, vel cicatrice nullo modo adveniente, velfifaãa ftnt rurfus refoluta, nihil 

â <ividelicet Medíeis in curatione delinquent thus; necejfe ejl, •vel propter influxum 
\ vitiofórum humor um, vel propter dijpofitionem in membro contrattam tempore 
" ex humoribus influentibus, vel ob ahquampaffionem ojfts in eo loco corrupts dif» 

ficulter fanantur. 
Trcsfam ascaufas,porqueaschagasnamfaram ,&fefazem rebeldes 

em fita cura: Copia de humores viciofos, procedidos de deftemperança 
geral, ou particular de algum membro,que os cria,& os deita para aquel- 
la parte. Difpofíçam na parte contrahida, & adquirida do defluxo , que a 
cila corre. Vicio, Sc corrupçam de ofifo na mefma parte. 

Claramente eftamos conhecendo em as chagas, que efta Senhora pade- 
ce, 
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ce , vemos a qualidade delias, que nem iam virulentas, nem corrofivas, 
aplicandolhe os remedios conveniences a feu eftado, nam aproveytatn, 
encouram por húa parte, & abrem por outra, parecendo procederem de 
deftemperança calida do fígado, tetn tomado foros, & repetidos banhos. 
como que fe nam fora, fezfelhe fonte, permanecem no mefmo eftado, 
paflá deannoperfiftem em fua rebeliam: A que o havemos de atribuir? 
Senam a hum defluxo de viciofos humores, que a ellas corre, a huma má 
qualidade imprimida no fígado, que as fomenta: & aííim he de opiniam 
Mercurial, que todas as vezes que a enfermidade nam cede aos reme- Mercur, de morb. 
dlos convenientes, fe repute por gallica: Cum videritis mor bum quem piam 
communibns r emeáijs non curari, put ate ejfe mor bum gaUuum cognomina- 
turn. 

He mais indicio infalivel, & razam certa, para corroborar efia minha 
opiniam, ter fido efta Senhora cazada, íeu marido haverfe curado por dt- 
veríàs vezes, fem nunca fazer em fi cura regia, ficando fempre padecen- 
do diverfos achaques,até vir a experimentar o rigor deftas chagas, que pa- 
dece. 

Nam pareça contradição a efte noffo voto,haver tantos annos,que efia 
Senhora eftá livre da comunicação defte contagio, que lie elle de tal qua- 
lidade,& fua malícia tam vigorofa, que bafta ficar qualquer minima por- 
çam fem fe extinguir, para no cabo de muytos annos dar moftras de fua 
malícia, & fazer efleitos de fua qualidade maligna. O que parece nos ad- 
verte Hip. naquelle aphorifmo: Qua reliquuntur in mot bis recidivas fa- „ * , 

r . u j j r? i t - r vral.i.porr. text. 27.' cere confueverunt. He doutrina de Galeno, que osleminarios venenofos COm.2. 
pòdem eftar eicondidos dentro do corpo muytos annos,fem fazer da- Feme!, lib. i.de Abd. 
no, em efpecial fendo de qualidade gallica (como nota Ferrielto) que de remm cauf. cap.14. 
trinta annos pôde repetir: & Cardano confeffa, que o v 10 tornar: & ma- Cardan, ad lib. Hip; 
tar de dous. Hercules de Saxonia publica, quecurára a hú mancebo, que t,e 

no cabo de vinte finco annos lhe fahiramgom as gallicas, havendo tantos ,cr,cu', L ax' eluc 

que tivera occafiam de aster. Por onde me parece, que nam he de efpan- V cncr' caf*Ir* 
to, que no cabo de treze, ou quatorze annos repito a efta Senhora, & co- 
mo tal o julguemos. 

Para havermos de tratar deftas chagas, convém primeiro tratar do to- 
do ; pois eft conditio fine qua. non. E he doutrina de Galeno, que as chagas Gal^.meth. cap.2. 
que dependem de má qualidade , íè devem primeiro extinguir, pois dou- 
tro modo fenampoderám curar: Caterum, nulla harum curationum ip. 
fius eft ulcer is, fed alter ius cujufquarn ajftftus, qui ulcus, velgigntt, vel certe 
auget. 

Tratai feha do todo, nam íó com os remedios univcrfaes de fangrias, 
purgas, & apofimasconvenientes ,pore'm de aiexipharmaco apropriado 
a extinguir a má qualidade, que imprimida no figado faz, que gerando 
viciofos humores (ccmo membro mandante) os efteja lançando ás ditas 
chagas. 

Àlexipharmaco apropriado á mà qualidade,benigno para o íôgeyro, 

he a falfa parrilha, pois obrando com qualidade occulta cfficacifíima (co- 
mo nota Falopio) faz manifeftos eífeitos,della fe fará cozimento para xa- 
rope de onça & meya, confiderando o temperamento do fogeito, & para 
corroborar o eftamago, & defecar as humidades delle, a que he fogeyto, 
fe ajunte oytava & meya, ou duas de raiz da China , mifturandolhe ao 

Mm 4 • tempo 

/ 



4i6 TRATADO NOVO' ' ' 

tempo do cozer hum punhado de fevada efpraganada, ou com huma ca- 
nada de agua de almeirões, & duas da commua. 

Na adminiftraçam dos fuores nam ha limite certo, pois fegundo Ni» 
colao M.j (Ta fe continuam (nam havendo impedimento , que oprohiba) 
V'fique ad altquim maniftítamulcerum, dolor um , & apofttmaium fanationem. 
Aflnn que os irá tomando hum, ou dous cada dia (fegundo as forças de» 
rem lugar) até as chagas eftarem reduzidas. 

Eftas íuppofto que em razam de fua malignidade, & rebcliam requey- 
ram medicamentos fortes, pois fegundo Galeno: Maligniora ulcera, cor* 

Gal.d. meth.cap.z. pora duriora,fortiffima medicamenta de/iderant. Com tudo o logeito como 

delicado derrota efta regra: F&mineum vero, acmcllcs carnes htbcns im• 
bectliora. Conveniente lie o unguento de almofariz, ou branco, miílura» 
do com pòs de Joannes, a juntando-os em mais, ou menos quantidade, íe • 
gundo o ardor, & dor que caularem ; pois com elles íe alimparám as cha» 
gas ,coníumindo a malicia delias, principal intençam em fua cura; por- 
que doutro modo he impcífivelfararem.O que Galeno nos adverte com 

Gal. 3. meth. as palavras feguintes: Fieri non potefi, ut in ulcere carnisproduftio, vetfinus 

\ impletio, vtl agglutinatio, vel cicatrix induct 10 reãe unquam cedat, nifi fiub* 
jetta caro pro natnrali modofe habet. Sendo neceffario lavalas, fe uíe de la» 
vatorio de levada, tanchagem, & açúcar roíado. No tempo dos fuores fe 
podem lavar com o meímo xarope da falia, & ufando qualquer dos ungu- 
entos, poisefperoem Deos,quepor meyo detam adequados remedios, 
como Iam os fuores, & com o beneficio dos remedios ás chagas aplica- 
dos, virá a alcançar perfeita faude ncllas. 

CONSULTA NONA. 

Sobre huma chaga podre na Nuca , que por meyo de hum remedio, 
ao parecer nam adequado, far ou. 

E doutrina de Guido, que quando eftivermosá vifta de algum ca- 

_ _ 1° g»ave, & tivermos o perigo pela proa, tratemos delle com toda a 
confideração,& procedamos em fua cura com gi ande cautela.Prefente te- 
mos hum dos mais graves cafos, que a Cii urgia lem, para bem do qual 
jrefia junta devemos tratar quatro pontos eíTenciaes. Primeiro, que enfer- 
midade he efla. Segundo, a qualidade da parte em que eftá. Teiceyro ,0 
perigo que tem. E o quarto, demais principal, fe convém entregaloá ex- 
periência defte honrado velho, que prefente temos. 

A enfermidade começou em hum furunculo maligno, paliou a huma 
chaga fordida, & com fe curar pelos precey tos da arte, fubio a huma cha- 
ga podre, & de prefente eflá ja fraudulenta. Conhecemos ifto pelo eftre» 
Jabio de Guido, que tratando defia materia, diz: Dum ulcus nonhebet, 
nifi for dem, & faniem grojfam. & vifeofam, dicitur fordidum ,fed quando au- 
getur ipfius malitia , ita quod putrefacit, & mortificai carnem, dimittendo 
ficharam, a quo fumus elevatur fatidus,(j- cadaver ofus, dicitur putridum fir au• 
dulentum .etfi ambulat ejus malitia, tranfit adefihiomenum,dr adhomtnit mor• 
tem. Todos efles finaes eftamos vendo no eítado prefente defta chaga, 
acompanhados com febre continua,fono profundo,faftio ãrandc,prom» 
ptidam a camaras, & alguns dilirios. 

Aparte 

H 
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A parte, em que eftá eíle dano»he a inferior do oífo Occí piai, entre a 
primeira, Sc fegunda Vertebra do efpinhaço, principio da nuca, donde 
procedem trinta pares, 8c hum nervo, como tronco donde fe rameficatn 
por todas as partes do corpo, para lhes darem fenttmento,& movimento; 
lugar onde o perigo he manifefto, ainda fendo o dano menor, quanto 
mais tarn cruel,& rigorofo, como a vifta manifefta, 8c os fymptomas, que 
o acompanham , o publicam. 

Porhtima detres cauíàs fe diz huma enfermidade grande (he doutri- 
na de Galeno ) Vel propter affitfa partis pruflantiam , vel propter affe• 
ft us magnitudinem, velpropterea quod funt cacoethis. E cada huma por fi, ^a'* 4* meth. 
faz enfermidade grande, & mortal, que íerà da prefente, em que concor- 
rem todas juntas, porque na quantidade he grandiflima, na qualidade 
fraudulenta,& fobre hú membro tam principal,no fogeuotão mal acom- 
pleicionado, que principiando em húa caufa ,& achaque, nam de grande 
confideraçam, dei prezando os remédios, veyo aparar em huma chaga 
podre, & podemos dizer irremediável. Lá dtífe Hipocrates: £)uodmedi- Hip. 7. aph. ult, 
c amentum non fanat ,ferrum fan at, quo d ferrum nonfanat, ignis fanat , & 
quod ignis non fanat, incur abilts tft. Todos eíles rumos temos corrido, va- 
lemonos da herv a Canta, do unguento Egypciaco, nam bailou ; ufámos da 
lanceta, &datifoura, menos; appellamos para os pós de Vigo fòs, & 
dobrados ,naõ aproveitaram; fubimos aos de Colimam (eauúico potem 
ciai, por Cer parte incapaz de fogo attual) nenhum proveit 1 alcançámos, 
an:es fe acrelcentou o mal, fobrevindo inflamaçaõ,& aumentandoíe mais 
a podridam por húa , 8c outra parte do pefcoço, nam bailando papas pre- 
fer valivas, lavatórios de vinagre, & agua falgada, nem cozimento de lof- 
na,tramoços,rofas,fevada, & unguento Egypeiaco. Pela qual razam, 
que podemos julgar da enfermidade, fenam por mortal. 

Quanto ao quarto ponto, Ce o entregaremos á jurifdiçam impirita; di- 
go, que li em Boécio ,que he de ânimos apoucados, & abatidos, querer 
iempre ufar das coutas achadas,quando nellas fenam acha ,0 que fe buf- V 
ca, & deixar as que fe publicam por melhores, quando temos noticia, ou 
pôde haver experiência de o ferem. Pelo que me parece, que pois pelos 
meyos ordinários nam fizemos o que queriàmos, que nos valhamos dos 
extraordinários. Epoíloque a eíles Senhores lhes pareça, nam (è admi- 
ta,fundandoíê em que mal poderáõ obrar remédios fimples, aonde tam 
fortes, & adequados nam tiveram vigor. Com tudo diz Galeno : Gaudet 
natura medicamentts paratu faciUimis. E he aífim, que a nofla natureza 
riam Ce paga muy tas vezes de grandes compoítos, antes Ce acomoda com 
o mais fácil, 8c com o mais fimples: 8c aífim como húa pevide, ou caroço 
produz húa arvore,que nos dá alegria á viíla ,fombra ao corpo, & (uílen- 
to á vida, muy tas vezes húa hervinha,hum medicamento fimples, reme- 
dea males grandes.Quanto mais,que Ce algum de V. Ms. fe atreve a reme- 
diar eílemal,entreguefedelle, que antes lho largaremos ,que aoimpl- 
rito. Porém fenam Cabe mais que feguir eíle caminho ,& elle namvay 
para afaude ,deixeo ir com quem promete o caminho para ella, poisfe- 
gundo Ceifo: Meliusefi ancepsauxtlium experiri,quam nullum. Quanto 
mais, que fegundo Galeno, he de prudentes confiderarmos o que fe faz, 
& nam quem o faz, fe o remedio he bom, depreffa fe verá o effeyto $ 8c 
quando o nam feja, que mal lhe pode fazer, que mais nam tenha: & fe o 

impirito 

/ 
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impirito nam dá arazam da qualidade do remedio, nòsbuícamolo pa- 
ra a obra, & nam para a razam delia; & nam a terá, quem a quizer impe- 
dir, que o diamante, que fe achou em lugar immundo, nam perdeo os 
quilates, & valor, pelo lugar em que fe achou. Em refoluçam: Hagafo el 
milagro ,y feacomo futre. OnoCTointereflehe,queiàreo doente, nam te. 
mos mais remedios, que lhe aplicar para eíle fim, infalivelmente morre, 
poderá confeguirfe faude por meyo defte remcdio. He couía pofíi vel, lo- 
go ferá crueldade, que o impidamos, & impoífiv el, que cada hum de nòs 
nam tenha particular gofto do bom fucceffo. 

Pareceo a todos igualmente, que aflim fe devia permitir, & admitido o 
remedio impirito, manifeftamentefeconheceo melhoria, com o qual fe 
foy continuando, & em breves dias fevio a efficaciadefua virtude; feita 
a diligencia pofiivel, fe veyo a conhecer a qualidade delle, que por pa- 
recer táo factl, fe tivera por duvidofo,a nam íè ter experimen tado a gran • 
de efficacia de fua operaçam, que por íer digna de fe manifeftar, a ponho 
em publico. 

Confiava otalremedio depôs de folhas de Tafneira ,& das do Tor- 
V vifco, partes iguaes, polvorizando muyto bem a chaga ( feparando pri- 

meiro toda a podridam) & depois de confumida,& limpa a chaga, feufe 
íó dos da Taíneira, lavando-a primeiro com o cozimento delia. 

Ao Torvifco chamam os Latinos Thymelaea, delle diz Roberto Do. 

Dodon. f. j<So. doneo: ThjmeUa tot a fua natura, & fify*»& fructu, valde cxcalfafl or ia, 
act is urentis facultatis. Colhemle as folhas para fecar , quando Je le- 
ga o trigo, & ferám fecas á íòmbra, delias feito pò fútil, & mifturado com 
mel, he remedio celebre para mortificaçoens ,& chagas putreíattas, mif- 
curadas com çumo de alcaçus, & açúcar, fei tas piloras, dando meya oy- 
tavadecadavez; porém acafca , antes que fe faça pò delia, ie deite cm 
vinagre forte tres dias, no fim dos'quaes íe lave em quatro aguas, & pofia 
a fecar á íòmbra. % 

.f- Da Taíneira fazem mençam para diverfos affe&os, feito xarope do 
feu çumo, he remedio celebre contra a farna ,& contra a fleyma falgada 
tomado com agua eftilada da mefma herva; os que tiverem fama depois 
de purgados, lavandofe com o cozimento delia, (aram brevemente, piza- 
da em fuftancia, & aplicada ás chagas, he excedente , ou feita em pò, & 
mifturado com o de efterco de cabras, tem grande propriedade contra as 
chagas fujas, & he remedio lingular o feu cozimento para as inflamações 
das partes baixas. 

\ 

CONSULTA DECIMA. 

Sobre hum Aneurifma. 

r 

Res termos fe ufam na melhor Fllofofia ,com os quaes fe alcança o 
cabal,&completo conhecimento dascoufas,&fedefterra aequi. 

vocaçam delias: Cognitio an fit, quid nominis ,&quid rei. Com o primeyro 
fe alcança darfe a tal coufa in rerum natura. Com o fegundo o nome, a q 

fe fegue a definiçam: Et cognitio dtffinitiva eft, qua eognofeimus ejfentiam rei, 
Cia .in a.pron. com. ut Arift. E Galeno diz : Oportet , ut fit foUicttudo tua de ejfe nomt- 

num per illui, quod fit juv amentum 3velquojuveris. Com a terceyra alcan- 
çamos 

i 
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çamos os finaes,as caufas, oseffeitos, o eftado,a differença, & o pronofti- 
co, porque como a expulfam , & curaçam da enfermidade he búa opera» 
çam, & alteraram real feita com o medicamento, que tenha virtude con- # 

traria á enfermidade, & nam fe executa com operaçam verbal, íenam com 
a iniele&ual, & manual, feguefe, que o que o pertende acertar, ha de buf- 
car os meyos, com que acerte. 

Temos prefente hum tumor,que eu julgo por Aneurifma ,Emborif» 
ma, ou Mater fanguinis, chamada aflim: guia vflufi mater alitfilios fuos 
cum laãe, ita hic tumor ex fanguine egrejfo venx, vtí arterix fe fuftentat. 
Diffinio Falopio, dizendo: He hum tumor brando ao tafto, que cede aos 
dedos, da mefma cor do couro, feito de fangue, & efpiritos. 

Fazemfe as Aneurifmas cõmúmente, ou por dilataçam, ou por vulne- 
raçam; por dilataçam algúas vezes, por vulneraçam pelamòr parte : Ut 
patet (fegundo Páreo) inphlcbotomia, quando tonfor vertampungere credit, 
dr ar teriam ft cat. ^ 

Fazeremíè por dilataçam, o dizem todos os DD. porém o modo, com 
que fe faz, fó doutamente o adverte Senerto, dizendo,que fenamdilataõ <jencrt. , cap 

ambas as tunicas ( de que he compofta a artéria) para a fazerem, porque 
he impofíivel, íenam que com o ímpeto vehemente do fangue arteriofo, 
ou por alguma violenta caufa externa > ou por diftençam demaziadada 
artéria fe rompe a tunica interna, que como dura , & den fa, nam he diffi- 
cil, ficando a externa faá, ou ainda que fe rompa, como molle, rara, & 
tenuc, unindo facilmente, ficando a interna aberta com o impeto do 
íàngue arterial, & efpirito vital, que fahe pelo buraco, fe eftende, & faz 
Aneurifma. 

Fazerfe por ferida omoftra a experiência continua, quando osfan- 
gradorestmpiritamente,oucom demaziada confiança,picam a artéria 
por vca, ou paliam avea,& juntamente offendem a artéria , unindo o 
couro, & a vea, ficando aberta a artéria, indo faindo fangue, & fazendo 
a Aneurifma , podendo fucceder o mefmo por picada de faca, ou de eí« 
p>ada. 

Também fe faz Aneurifma ,humas vezes abrindofe as bocas das arté- 
rias, algúas por corrupçam,& muyto poucas por refudaçam ,como que- 
rem alguns, refudando o fangue arterial pelos poros das artérias, fudoris 
modo. 

Conhecefe in genere fer Aneurifma , pelo tumor, fem haver mudança 
na cor do couro, pouca, ou nenhúa dor, com primindo com os dedos fu« 
mirfe para dentro, tirados tornar logo, & haver rugido, ou pulíãçam. 

Succede muy tas vezes, como adverte Falopio, nam fó haver dor gran* F)| je tum0ri 

de em a Aneurifma ,quando com os dedos fe comprime , porém nam fe na£> cap_,^, 
recolher para dentro: Ut inijs ,qux magna funt ,ac infignia. Em os quaes 

como o fangue extravafado íeja muyto, comprimindofe com força, nam 
podendo entrar pelo buraco, dilata as artérias adjacentes: Undefit veluti 
folutio continua, dr doloris cffetfus. 

Nem fempre he final patanomonico da Aneurifma ofer branda,& ^ , 
o ter pulfaçam, porque naquellas, que fam grandes, cm que o fangue ve- " °f' u 1 u13' 
nal he mais que o arterial, convertido em grumos, nam fó a indurece, 
porém nenhuma pulfaçamtem. Aflim o diz Falopio: gaandoqueita plena Par«us hb.d.c/jz* 
tfi artéria, ut nonpercipiatur pulfatio: tk o affirroa Páreo: gmniam non num• 

quam 
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Paraso ubi fup. 

' V 

RHaíis ij. contini 

Par.ubi fup. 

\ 

aitim in/ignibus acurifmatibui, nec pulfum ullum percipere licet, ntc dtgitorum 
oppreffione fanguinem in arteriam comptUere. 

Quando aAneurifma fefaz por dilataçam,heofangueefpirituoío, 
quando por vulneraçam, he o íanguegrumofo; naquella olanguc ellá 
em opropriovafo: Et ideo tenuis èji eliquattu: nefta hegruroofo: Jjiuta 
conlinttur in follicttloy ac cavil ate, extra proprium vat, & tunc tion eft artéria, 
ou&facit aneurtfma ,fed materia, qua percolatur ex arterta. Differe mais a 
que fe faz por dilataram, Aut per pororum apertioner», da por terida, ou 
corrupçam emo tumor fcr mais pequeno,fazerfe paulatinamente, care- 
cer de dor, brando ao ta£to,facilmente recolherfe comprimindo-o , no 
rugido, que naõ íómentefe percebe com ota£lo,porém applicando o ou- 
vido feíente claramente: Propterfpirittts vitalitper angujlum viarumma- 
gno impetu ruentis validum motum, íegundo Páreo. 

Na por vulneraçam, ou corrupçam he o tumor mayor ,& mais eften- 
dldo,algúas vezes tem pulfaçam ,porém nunca rugido: Jguod ampliori 
meatu (piritw ftratur. Comprimindo-o com os dedos nam fe recolhe, 
commúmeme tem dor,& pelo tempo adiante endurecefedemodo ,quc 
nam fc percebe nenhúa pulfaçam, donde procede o erro de muytos Ci- 
rurgiões, que por falta do conhecimento ,& pouca advertência em ef« 
quacfrinhar os finaes para virem nelle, applicandolhe emplafto matura- 
tivo, parecendolhc remedio conveniente o vem a adelgaçar, & abrandar 
de modo ,que intrepidamente o abrem, achandoíe com o erro conheci- 
do nas mãos, & o doente com o perigo ávifta,que pela mayor parte he 
Irremediável. 

Trabalhofos fameftes tumores em qualquer parte do corpo, princi- 
palmente os que nafeem nos fovacos, virilhas, curvas das pernas, & pef- 
coço, aonde comummente fe fazem nas molheres,como nota Aécio: Sa* 
ptfftme in mulieribus in partu laboriofo propter violentam fpiritus detentio- 
nem. Porque fe nam cedem aos remedios locaes, & fe vem a abrir, fem 
remedio matam, por ferem partes incapazes de fe formarem, & atarem, 
como convém: & affim confiderando efte perigo Rhafis, nos encomenda, 
que as Aneuriímas, nem fe abram , nem fe ponham a eíTe rifeo, antes fo 
trate a parte de maneira, que de nenhum modo fe poíía abrir,& com muy- 
tarazam,pois atalcurafempre he trabalhofa, & de femelhantes obras 
poucas vezes refulta credito , a razam dá Rhafis,que, Abinciftonetanta 
fepiusfanguinii,&Jpiritus fequatur eruptio,ut mors ante curationem prave- 
ntat. O que também confirma Páreo. 

Tratando da cura defte tumor, dizem todos os Doutores, que he por 
hum de dous modos,ou com medicamentos,ou por obra de mãosjporém 
nem todo oAneurifma admite (como adverte Falopio) eftes dousge* 
neros de cura,porque os que fe fazem de vafos grandes,ou em cavidades, 
naõ admitem manual: Gtuoniam fpiritus exirent, & una, cum fanguine vita. 
E affim que fem pre a primeira he mais fegura, & a feguuda (como incer* 
ta) húas vezes feliciffima, & outras pemiciofa. 

Sam os remedios convenientes todos aquelles, que tem virtude de 
resfriar,& defecar,& indurecer; affim como a agua de neve, & paftas dei- 
la repetidas a miúdo, oslimosdorio, oçumo de enfayam , dctancha- 
gem,Si de herva moura,banhando a miúdo,depondo chumaço molhado 
no mefmo,comfua atadura expulfiva. 

He 



DE CONSULTAS. 421 

He louvada demuytos apafta de chumbo. Rodrigo daEonfeca aa« 
plica com feliz fucceffo,Bartholomeu Perdulce a louva,trazida primeiro 
em çumo de tanchagem ; porém ferve fó naquelles aneurifmas feitos por 
dilataçam, ou relaxaçam ,&que comprirolndo-oscom os dedos íe reco- 
lhem facilmente, com tanto, que nam haja inflamaram, nem dor; neftes 
he util ao depois o amplafto contra ruptura de pele de Carneiro,o empla- 
fto dos gomos de aciprefte de Aécio tam acreditado. 

Porém naquelles aneuriímas feitos por ferida,ou corrupção,que fácil» 
mente fe conhecem, em q cõprimidos, ou fe não recolhem de todo, nem 
cedem aos dedos,& tem pouca,ou nenhúa puliação; de nenhú modo con- 
vem,nem o ufo das ataduras apertadas,pois caufando dor inflamão a par- 
te, nem as paftas de chumbo, pois adelgaçando mais o couro, facilmente 
fe abrem , nem fam o emplafto de aciprefte, ou contra ruptura, pois ferve 
de total dano, aquentando mais a parte, 8c adelgaçando mais o fangue. 

Neftesfemelhantes tumores,a fuacura propria heindureceloscom 
mezinhas,que congelem,8c indureçam o fangue,que faz o tumor,de modo 
q o que era aneurifma, venha a fer feirro. Efta cura enfina Falopio, apro- Falop. ubi fup. 
vajoannes Andreas, tirando-a todos de Albucafiz. Nicolo manda pòr joan.'Andr. lib. {, 
a miúdo fempre neve: Sxpe nivem fuper tumor em ponere, undefanusfMus rraft. i.cap.io. 
tjí. Peramato conta, que fendo chamado para hú aneurifma femelhante, Albucaf.lib. 2.0.97. 
que eftava curado com emplafto de aciprefte, o achara inflamado,& com Nicol. trad. fer. y. 
dor,Sc tirado elle, mandou pòr a miúdo neve,com a qual nam fó ceifou a caP* 24* 
dor, porém farou. Efte modo de cura, fuppofto q perlongado, he fempre 
íèguro, repetindo a miúdo a neve, banhando por vezes no dia com agua 
de cifterna, ou da mefma neve, 8c finalmente fazendo quanto for poífivelj 
com que fenam abra. 

Efta cura,me parece,feguiremos nefte noífo doSte,fugindo de atadura,& 
chumaço,confiderádo a dor,& inflamação q te,evitando pafta de chúbo,& 
emplafto, por ferem de mayor dano, tratando,quanto for pofíive!,de que 
fe indureça,& de nenhú modo íè abra,porque em razão do lugar (por fer 
debaixo da curva) he difficiliflima,antes mais para le recear, do q parafe 
cometer, íangrando algúas vezes em razam da dor,& inflamaçam para di- 
vertir , ufando de limos do rio molhados em leite, para mitigar a dor, po- 
do pannos de agua de cifterna repetidamente, para q le indureça , & neve 
amiúdo por fer muyto conveniente j continuando com eftes remédios, Sc 
regimento devido,& grande quietaçam, atè ver o eftado em q fe vay pon- 
do,com que efpero em Deos fe alcance o fim defejado. 

CONSULTA UNDÉCIMA. 
. > 

Sobre hum Scirro em o peito, que degenerou em hum Cancro ulcerado, 
cmhuma mother deidade de45. annos. 

\ * t » v • •'* i-fc i • * y.t ■ cs VHO iv 

COnfiderando bem a informaçam, & com particular cuydado difi 
correndo porella, manlfeftamente vejo, que o achaque, que efta 

Senhora padece, he hum Cancro ulcerado, enfermidade tam ruim, com o 
trabalhofa, taõ cruel,como mortifera,cujo principio nam com eçou nel« 
le, íè naõ em hum tumor ícirrofo. Que o fofle, claramente fe ve,em q era 
duro,renucnte,& fem dor.Deffinindo-o Galeno, afíim diz; Schjrrus tu* 

Nn m°r 
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( morprater naturam durtu, ac renitens , & indolent ex humore melancolia 
G'^:* rd G!aUb" GaP" naturalt, vtl crajja, c£* glutinofa pituita procreaius. Nam teve fua origem 4,^- c rumou . cap. jg mclancolia, jc nam de fleima groffa, & vifcofa, que he da mefma natu- 

reza delia, conhecendoíe fer feita da tal, por nam mudar a cor branca do 
couro, & ter o tatto mais frio. Quefe poffa fazer de fleima efte tumor ,0 
diz Galeno emdiverfos lugares: Porro nafeuntur exhumorecrajfo 3&fri» 
gido: 8c Paulo: Oritur feirrus ct temei, crajfoque humort; com tanto que 
efle tal non fit tenuis, fed crafftu, glutinofus, &fuptr exiccatus. 

De finco el pecies, ougenerosde fleima, faz mençam Galeno, doce, 
infipida, lalgada,azeda,& vítrea. N03.dosaph.com. 12. <Sc 1112. nat. 
facult.fazmençam de tres,doce, falgada,& azeda. No 2. dediffer.feb.6. 
quatro,doce, azeda, vítrea, & lalgada. E no lib. de atrabile 2. faz menção 
da infipida em lugar da vítrea. A generode fleima reduz também o iucço 
cru, que fomente fe diftinguc da vitrea, íegundo mais, ou menos. 

Devemos de notar, que fuccus crudus tem tres fignificaçoens; tomafe 
a primeira pelo humor, que eftá por preparar, & por cozer do calor na- 
tural, para fe haver de evacuar, 8c nefta fignificaçam qualquer humor, ou 

V feja melancólico, fleimatico, ou biliofo no principio da enfermidade, 
que caufam, fe chama cru; 8c nefta fignificaçam o tomou Hipocrates, 
quandodiffe: Digejlamedicare oportet. Secundariamente fediz pelo hu- 
mor , que eftá mal cozido, como a pituita, que cozendofe mais fe con- 
verterá em íãngue ,&nutrirá aspartes. Terceiramente fe toma efte no- 
me ciudus, por certos humores, q realiter famcrus,& a quem Galeno po- 
enl efte nome, porquenenhuma alteraçam receberam docalor natural: 
eíles fam os moncos que os velhos, & os grandes glotoés deitaõ pelas ma- 
nhaás, pela boca por vomito, & por ounna. 

Fazem os Doutores mençam de duas differençasdeScirro 5 hum pu- 
ro, verdadeiro, exquifito, em oqual Nullus adeflfenfus; outro nam puro, 
nam verdadeiro ,&nam exquifito: £{ua difficulter fentit 3idquefit ,(iva» 

Falop. de tumonb. lenter percutialur, aut comprimatur. He acauíadenelles nam haver dor, 
praetemat. qu fcr muy to pOUCa} a materia impatta, que ocupando as partes nervo- 

i .j. cap. ip. £as prohibe apaffagem da faculdade animal. Efta differença deScirro, 

^ 1 (como adverte Falopio, &diz Senerto) Non fumitur ex diverfit ate ma* 
teria ,& caufa continent is ,fed ex materia diver(is accidentibus, drproprie• 
tatibus. Antes que todas as partes tenues fejam relolvidas,& confirm- 
ptas,Scirrus non abfolutuseft,nem entam carece defentimento,nem he 
a dureza perfeita: porém refolvidas as partes futis, & ficando as craffas, 
fe índurece a modo de pedra, & a parte nam fó carece de toda a dor, po- 
rém de todo fentimento: & entam abftlutus, & perfetfus fiirrus tfl. Co- 
meçou a efta Senhora efte tumor em Scirro, porque nunca teve moleftia, 

1 fempre eftevehvre de dor, até que ou em razam dos medicamentos fe- 
\ rem fortes por muy ta quentura, & humidade, potá fegundo Senerto: Si 
1 minus caute medicamentis calefacientibus , ac humett antibus traftetur, 
• pojlea cancrum excitat, ou pela deftemperança calida do fígado ( a que 

heíogeita) pois conforme oraefnio Senerto, Inter dum vero caltdtor in* 
temperies humorem adurit y& atrambilem generate Nam obftante de fe 
haver fangrado, & purgado, defprezando a natureza os remédios, cor- 
rendo! parte humor colérico, referveo com elleamefroa fleima, fazen- 
do que por aduftam viefíe a tomar a fórma, & effencia de melancolia a- 
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írabiliofa,daqualfe faz o Cancro, como adverte Galeno, vindo nam fó 
a degenerar nelle, porém em razam de fua qualidade acrimoniofa, quen- 
te, & mordaz a ulceralo, fazendo as chagas que tem, excitando as dores, 
que continuamente padece, fendo morbus magnus non folum quantitate, 

fed in qualitate. Ajudoumuyto aprocreaçam defte apoftema a fupieffam 
tnenftrual, que como fangue craffo, & feculento, naturalmente nam 
íe expurgando pela via ordinária, facilmente ad mamas gurgttat, pela 
grande communicaçam,que tem com a madre, mediante as veas: gu* fub 
rctti abdominis mufeulis feriranftunt ; embtbendofe nellas facilmente, 
por ferem partes de fua natureza laias, áefungofas. Aflim o dizSenerto: 
Jgua in primis oh laxitatem humor em i Hum facile rteiptunt, & obconfen» 
fum, quem cum útero habent, illos humores vttiofos , qui per uterum expur- 
gari dtbeant, prompte admittunt. Donde procede,que nefle tempo cref* 
cem mais as dores, como também em as conjunções da Lua, & nam he de 

admirar, que havendo dores ha tantos tempos, pelo ligor com que tem 
crefcido o achaque, pois fegundo confta da informaçam , fe tem alaftra- 
dode modo, que occupa a cintura, & fovaco , fendo ja total impedimen- 
to ao braço, haja febre ,&debilitaçoés de forças , pois fegundo Galeno, • 
todos eftes effeitos íazem fendo grandes: Dolor virtutesprojlernit, digetio• 
nem corrumpit,fomnum to/lit, & cjl cauft mortis. 

* * 
Tratando os DD. da cura defte apoftema, dizem, que fe podem curar 

por hum de dous modos; ou paleativamente, ou com cura propria,a prt» jj- at>j,ôr; • 
meira mais fegura, a outra pela mòr parte duvidofa ,&fempre trabalho- ' 1 

ía;& para fe haver de fazer, convém obrar manualmente, concorrendo as 
condiçoés,que deve ter, como fer pequeno,naõ muy arreigado, que nam 
tenha muy tas veas, nem fejam profundas, o fogeito com forças, bem eva- 
cuado , & a parte capaz de fofrer a obra feita por artifice defiro, & expe» 
rlmentado, porque doutro modo: Citiuspereunt, non curati longo tempo« 
te refifiunt. E Senerto diz, que ainda aquelles, em que houve bom fuc» 
ceffo em fua cura, depoisde eftarem encourados, tornáram com mayor 
torça , & matáram brevemente: Pofl induttam cicatricem , tamen reverfi 
funt, & caufam mortis atul/erunt. No eftado em que ao prefente eftá , nam 
admite efta, pois alem de nam concorrerem as condiçoens ditas, nam 
eftá capaz pela debilidade do fogey to , íenam a paleativa, com que pale- 
ando fe vá dilatando a vida por mais annos; para cujo effeyto convém 
no ten\po, em que a dor for grande, fangrar duas vezes, princi palmentc 
junto da conjunçam , gratia dirivationis. Purgar duas vezes no anno 
com medicamento brando, & benigno, apropriado para purgar o tal 
humor , & curar na força da dor com todo ovo, 8c leite de peno , & ha. 
vendo iordicia com çumo detanchagem,oudeherva moura. E muy tas 
vezes he tam violenta a dor, que nos obriga a paliar aos Narcóticos, 
fendo de grande utilidade o medicamento fey to de oleorofado, quatro 
onças, femente de dormideiras brancas, huma oytava,demeimendro, 
meya onça, opio, quatro grãos, goma Arabia, ineya onça, cera a que baf. 
tar, o mais do tempo fe pôde ufar do unguento íèguinte, lavando femprs 
a chaga com cozimento de fevada cõ pragana, tanchagem, herva moura, 
unguéto de fezes douro, duas onças, tragafe em almofariz de chúbo , até 
tomar a mefma cor, ajuntandolhe çumo de herva moura,& de tanchagé, 
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ou oleo rofado ofanfino lib. meya, tragafe em almofariz de chumbo, até 
tomar a mefma cor, ajuntandolhe fezes douro, & alvayade, aná meya on- 
ça, tudo bem moido fe encorporc.Com eftes remédios fe irá continuando 
paleativamente,havendo fem pre regimento neceffario,nam íó no ar, mas 
no mantimento; fugindo de tudo o que pòdc gerar fuco melancólico, co- 
mo nas mais coui as namnaturaes, por cujo meyo, &com acvacuaçanrç 
da fonte, que ja tem, remedio nam fó adequado, porém celebre, quererá 
Deos viva muytos annos. 

CONSULTA DUODÉCIMA. 

Sobre hum Jogeito velho, que padece Cataratas. 

COmmum doutrina he entre osFilofofos, & Medicos, eícrita por 
Ariftoteles, & Galeno em muytas partes de luas obras, & obíèrvada 

de todos os Doutores, que o conhecimento da enfermidade he o meyo 
por onde fe alcança o remedio delia; & para fe acertar no conhecimento, 
Sc remedio da enfermidade faõ neceííarias tres coufas. 

A primeira, conhecela pelo nome, pela deffiniçam, & pelos finaes: 8c 
aflim diz Galeno: Omnis ,quidere altquaorationt fufcipttur, tnfiitutiodebet 
d definitioneprofifeifei. 

Segunda, conhecer o membro em que eftá, o Gtio, o officio, tempe- 
ramento, & compofiçam delia. i. 

Terceira ,faber os remedios com que a tal enfermidade fe cura, acha» 
dos na experiência, confultados com a razam, 8c autorizados com os 
Doutores. 

A enfermidade, que prefente temos, hchuma falta total de viíta, a 
qual nam he natural, porque fempre ateve perfeita, qualidade dofo* 
geito velho, o temperamento colérico, o membro, que padece, os olhos, 
os remedios, que fe lhe tem aplicado, íãm todos os convenientes, a utili- 
dade delles nenhúa, o que fe convém fazer, he o que fe pergunta , & para 
effe,fim fomos chamados todos, & eftamos prefentes. 

De todas as partes que pertencem á cabeça, Et vim h cerebro influentem 
recipiunt, nenhumas eftam fogeitas atam vários ,8c graves cafos, do que 
os olhos, que como membros de tanta utilidade pára a recriaçam da vif» 
ta, de tanta neceffidade para o ufo, & proveito do corpo, com todo o cui- 
dado fe devem remediar ,& com toda a vigilância fe devem tratai :affim 
o diz Ceifo: £)ui cum magnam partem ad vitafemulufum,&dulcedinem con- 
fer ant,fumma cura tuenài funt. 

Sam tam vários os cafos, & doenças, a que eftam fogeitos, que com 

Pcrdulc. lib. muyta difficuldade fe conhecem, &com grande confufam nosembara- 
3. cap. 2. 1 Çam • a^im 0 diz Perdulce, affim no lo moftra a experiencta: Morborurx 
Comei.lib.6. cap.l oculi, ut infinita propé multitudo fit, it a in illis difiinguendis maxima confufio. 

' De muytos, 8c diverfos fazem os Doutores mençam, porém nòsfó a fa- 
remos, dos que mais pertencem aonoffo intento; para o que convém íà- 
ber, que todos os danos, que a elles vem, ou fam internos, ou externos; 
internos, quando íãm debaixo da cornea, externos quando ou em cima, 
ou junto delia; deftes danos, ou enfermidades, humas impedem a ac 
çaõ da vifU, outras o movimento do olho, húas com dor, outras fem ella. 

As 
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As que impedem o movimento do olho, fam Strabymus, & Paralyfis. r 

Strabymus, fegundo Femelio , E/l oculi convulfio, qua is inobliquumita ff"* Part'morb; 

contorquetur , nt nequeat amborum unus afpcftut efe. Paralyfis mo tus ett *' CaP'3' 
sbolitto, por relaxaçam do nervo, ou dos mufculos que fazem feu movi* 
mento. 

Das enfermidades internas, que impedem a vida ,humas íàm nosef- 
piritos, outras no cerebro, outras no nervo optico, outras no humor 
eriftalino. 

Nos efpiritos, quando pecca, ou era mais, ou em menos quantidade . 
do que convém ; fendo muyto,& craffo, ve ao longe,& ao perto , porém 
devifa mal 5 fendo pouco, ou em menos quantidade, vè ao perto, & ao 
longe nada; fe pouco, & craffo, nem ve ao longe ,nem ao perto divilam: 
cujo vicio experimentam os velhos. 

Cacitas , obfcuritas, vifufque imbecillitas, cuja caufa nam efiá patente 
aos olhos, procede, ou por vicio do cerebro, ou do nervo optico ,oudo 
humor eriftalino. Em o cerebro por qualquer intemperança que lhe ve* 
nha, ou feja com humor, ou femelle. Sc em o nervo optico, fe faz, ou por 
obftruçam de humor groffo, & viícofo : Circa nervos opacos ceHiffo ,eos■ » 
que comprimente, vel fanguine, pure, alia ve materia in ecdtm loco ccmula- 
ta: Oude qualquer tumor preternatural, que tape, & obftrua a paffa- 
gem : ou por alguma contufam : ou outra caufa externa. No humor eri- 
ftalino ,quando fe remove alguma coufa de feu lugar proprio, ou fèja 
por queda , ou por pancada : guibtts vchementer ocultes ipfe contuf» 
fuseft. 

Conhecefe fer do cerebro, quando nam fomente a vifta efiá lefa ,mas 
também os outrosfentidos. Seno nervo optico, fendo porfluxam, a 
cegueira vem de repente, ou em pouco tempo, & fe por intemperia, ou 
adftriçam, em que a cegueyra vem pouco, & pouco, & por longo tem- 
po :& fepor contufam, fe alcança pela caufa externa. E fe o humor 
eriftalino nam eftiver em feu lugar , fe conhece, em que as eouíãs 
externas parecemfempre dobradas; Sc também em perceder caufa ex- 
terna : J>)uanquam inter dum vidi ( diz Fernelio ) nulltus externa caufa, 
vi fohm acerrimt bumoris influxu repente crjfialinum e propria fede dime- 
veri ,&pupillam dtlatari; fed turn comitabitur dolor tmmams , & implaca■ 
bílis. 

Notando,que aflímefte humor eriftalino,como ovitreo, fam algu- 
mas vezes offendidos em fua propria fuftancia, mudando fua cor natural 
em huma fufca, & obfcura,de modo que tudo o q vè he neblofo,& tene- 
brofo. O que nafee, quando o humor fe engroffa, & efpeffa mais do que 
convém. A cuja enfermidade fe chama Glaucoma, ou Amaurofis, cujo 
vicio he irremediável. 

De todas eftas enfermidades relatadas, a que deprefente julgo, & 
me parece ter por impedimento efte noffo doente para nam ver, he a- 
quella, a que comroummente os Doutores chamam Catarata , cuja dif- 
finiçam doutamente declara Guido, dizendo: Efi quadam macula panni* 
cularis infra oculum, coram pupiUa, qua v tf urn prohibet ex bumiditate ex* 
tranea defeendenteinoculum }diuturniiate temports, Jrtgtditate oculi conge- 
lata. 

Nn i ' Aefta 
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A efta enfermidade lhe dam diverfos nomes , fegundo o tempo em 
que eflá; porque no principio fechama, lmaginatio ,fru phantafm ,qnam 

facit apparere in aere diver fat res, qua non funt: em o augmento, Stiff ufto, & 
aqua de/cendcns, & quodammodogutta ; to quia videtur infra pupillam ,utnc 
bula aquofa : em o fim, ou declinaram, Cat ar act a, quia prohibit vifum, ut 
catar aã a coeli prohibitfolem. 

River, rem. 2. lib. 1. duasdifferenças de catarata fazem mençam os DD. efpecialmen- 
cap.4. teRiverio, verdadeira,& nam verdadeira; cila procedida devapores 
Gordon, par.j. rub.3. quefobem do eílamago aos olhos ,& perturbam as humidades claras, & 

luminofas, cujo finalcerto he, quando depois de comer fe fentemeom 
mayor impedimento na viíla, nafeido dos muy tos vapores, que fe levan- 
tam do eílamago no principio do cozimento aos olhos, & o perturbam 3 
a outra de humores, que defeem do cerebro, cujo final he, quando igual- 
mente lie o impedimento,aííim antes,como depois de comer. Alem do q 
Vera fuffufro alttrum tantum oculum plerumque occupareJolet, aut fi utr unique, 
non tamenfimul, nec fimiliter. 

He o humor pituitofo a principal, Sc mais ordinária caufa defte affefto. 

v Podemfe porém ajuntar comelle osmais,fuppoíloque empoucaquan- 
tidade: & afíim quando fc miílura cólera, fe faz citrina , & fe melancolia, 
denegrida ,& fe por fi ló, alva. He algúas vezes também cinericia, Sc ou» 
tras cérula, & algúas verde mar. 

Correm eftasfluxoens aos olhos, quando eftaõ afftttos por algúa fra» 
queza, ou feja natural, ou adquirida 5 a fraqueza natural pertence aos o» 
lhos grandes, & botados para fora: Sc aífim os que os tem , eílam fogei- 
tos a Cataratas, porque como grandes: Virtu* dijfufa in ijs debilior eft, turn 
etiam magni, & promtnentei eculi humores, & vapores factlesfufeipiunt. Ad» 
quirefe fraqueza nelles por alguma cauíã externa, coroo golpe, contuíaõ, 
ferida, fumo, clcrever, & ler com muy ta continuaçam, principalmente á 
candea, Sc outras coufas femelhantes. 

He a cabeça,& cerebro a fonte, & origem de todas asfluxoens ,quc 
Fernel. depar.morb. correm a todas as partes do corpo, como adverte Fernelio: Hincinex• 
& fympt. cap.4. terna* corporis partes fertur difttllatio in oculos, in maxilla*, in dentes, in 

cer vicem, infrapulas, in brachia , in later a, in dor/um , & lumbos, in coxen- 
dicem,in crura, in omnes denique artículos: principalmente aos olhos, que 
como partes mais debíles recebem facilmente, Sc como mais vifinhos, 
mais fogeitos, correndolhe pelas veas á tunica uvea, Sc pelos nervos ópti- 
cos ás veas, pelas quaes fam levados os humores ástaespartes5 faõmuy- 
tas porque ou defeem do pericraneo á conjunftiv3, & dahi á cornea , 3c 
uvea, ou das membranas do cerebro, das quaes fe efpalham ramos ás mê- 
branas dos olhos, Sc deftas principalmente da uvea, facilmente fe podem 

eftilar humores excrementofos ao humor aquofo contíguo a cila, pelos 
\ nervos opticos facilmente íãm levados os humores do cerebro pela tuni» 
l ca retiformem , Sc aranea ao humor criftalino, 8c entam a materia da Ca« 
\ tarata fe pega á fuperficie do criftalino. 

E fuppofto que muy tas vezes a Catarata fe faça por defluxo, naõ pou- 
cas fe faz por congeftam, quando o mantimento, que vem aos olhos pa- 
ra fua nutriçam ,fc nam coze bem, & a virtude cxpulfiva por eftar fraca, 
não expele o excremento,que fica,& afíim pouco,& pouco fe vay ajuntan- 

do cm roda da pupilla, ate fazer a Catarata. 

Tomam 
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Tomam differenças as Cataratas dagroffura do humor, que as faz, 
quantidade, & lugar em que eftá o humor. 

Em razam da groffidam, porque fendo pouca: Parum minuitur 3& 
fuffufio incipient nominatur ; fendo mais cratía, vtftonis cbfcuritas maior, Sc 
lendo craífiííima, Cmcitat omnmoda emergit. 

Em razam da quantidade, porque ou o humor occupa toda a pupilla, 
Et tunc vifio aqualiter Udttur: Ou occupa húa parte da pupilla mais, do 
que outra: Et tunc objcffa direão intuitu integra non cernuntur, nec uno um» 
fore multa. 

Em raz am do lugar podem tomar as differenças, porque humas vezes 
a materia eftá porta em o mefmo buraco da uvea junto da tunica cornea, 
outras vezes junto da uvea,& entre ella,& o humor albogmeo,ou aquofo, 
Sc outras vezes mifturado com o mefmo humor aquofo ,& finalmente o 
criftalino,& aquofo. 

Sam indícios de vir a ter Catarata, quando vem fios negros, & delga« 
dos,que fobem,& deícem, outras vezes mofquitos,coufas compridas,co« 
mo cordéis,cabellos, & como teas de aranhas. 

Sam finaes certos de a padecer, quando lhe pareceoarnebulofo,& 
vem os objettos denfos, como por algum vidro, a cor da pupilla eftá mu- 
dada, eftando túrbida, &nebulofa,& femelhante a hum vidro mancha» 
do. 

Certiííimos de eftar confirmada fam, quando totalmente nam vem na- 
da, & a cor da pupilla aparece branca, ou manchada com outra cor. 

Da cor fc conhece também a qualidade do humor, que predomina, 
porque fendo femelhante á de pérola, fleima delgada, que ainda corre, 
Sc fecomo jeffo,craífa, & compada,citrina,fleima mifturadacom cóle- 
ra , denegrida com hum or melancólico. 

Quando a Catarata principia, em quanto o doente pode diftinguir os 
obje&os, &osvé, como por peneiras, he curavel, fegundo Galeno, Gal.meth.4.cap.uU: 
nam fendo o fogeito velho, pois nefte tal he incurável* porém a que eftá 
confirmada, em a qual a materia eftá concreta, íê aos remédios heinobe- Guid.tr.c.p.i. de ca- 
diente, nam o ferá para fe abater, & por meyo da agulha remediàrfe. Ex« "rad. 
cellcntemente o declara Guido, quando fe pôde abater, dizendo : que a 
que for de boa cor: Aerei, vel cdltfttni cum quidam albedine, &rtduci- 
tur ad formam fuam , quando dilataiur, (jr videt aliquam claritatem, vel 
transluctntiam >fft\nediocrts >&fatis confirmata ,quare e/l obedient 4 fubji• 
cibilis adoperandum. Pore'm a que lenam dilata fechado o olho ,& esfre- 
gando-o,& não vè nada, como muyto dura,& antiga, nem íc pôde abater* 

Sí ainda que fe abata, torna facilmente. 
O olho,que tendo Catarata,nam vir o refplandor da claridade do Sol, 

oudacandea,hefinal,que eftá o nervo optico opilado ,& pofterque fe 
abata, ficará cego, como também, a que fuccedeo por queda,ou pancada, 
pois he incurável. 

Curafe efteafft&o por hum de dous modos (fuppofto que cada hum 

dclles trabalhofo, fegundo Galeno) o primeiro por medicamentos topl» ut" 
cosá parte aplicados, o fegundo por obra manual,abatendoa. 

Os medicamentos nam íc devem defprezar, pois fendo aplicados liei* R'ver. ubi fup.1 

tamente em principio delia,& o fogeito moço,fazem muitas vezes e Afeito, 
fegundo Riverio* o da operaçam fempre he trabalhofo, $c poucas vezes Guid.ubi fup; 
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ícguro, fègundo Guido ; & como tal mais para viandantes , que para Ci« 
rurgioens lcientes: & ío íe deve fogeitar a ellao miferavel5 que nam tiver 
eiperança de outro , feguindo aíêntença de Ceifo: Melius eft anceps cu- 
x/hum experiri ,qukm nullum. Com tanto, que nem feja velho, nem me- 
nino :In tUi, morbus eft incurabilis, in hac vero humor mcllior tft, & non 
fatts miturus: bufcando peffoa em femelhante obra exercitada , com ba- 
ftante expei iencia confirmada: Nequodperfeexiguum eft malum, curantis 
negltgentia maius fiat. 

Sempre para qualquer dosdous remedios haõde preceder asevacua- 
çoés univerfaes, aflimdefangrias asneceffarias, como de purgas as con* 
venientes, quenio iò havemos de ir com os olhos na caufa conjunta, po* 
rém na antecedente, pois fegundo Avicena: Localia nonfunt adhibenda 
ante totius corporis evacuationem. 

Os medicamentos ev acuantes ferátn apropriados á cabeça, naõ fó com 
purgas,& apofimas, porém com piloras. 

Lazaro Riverio por autoridade de Rodrigo da Fonfeca, aprova 
iver. vi 1 up. muyto as unturas nefte affeéto : Pracipue reliquú remedi/s non confer en» 

y tibus: a quem fegue Schenchto : Neque k ratione alienum eft in unclione 
Fonf. Jib.i. conf.19. Hlcat ar at as poffe diffolvi, cum frequent experientia doce at, praduros tu* 

mores ex pituita crajj'a, & concreta gentios , illitu hydragjri patenter difr 
Schen. Jib.i.obf.309. folvt. 

Os remedios particulares á parte, depois de bem evacuado o todo, em 
principio,Dumfluxiofieriincipit ,íèram repellentes, lavando-os a meu- 
docom vinho tinto auftero : guia afiriflione fuafruxionem impedit,parte 
vero (pirituofa dtfcutit, acrefolvit. No aumento íerá com vinho branco, 
infundindo nelle hum pequeno de crocus metallorum. Nam he de pouca 
utilidade o bafo de menino pela manhaã , mafligando piimeyro femen* 
lede funcho, ou a mefma herva. Também he muyto louvado lamber os 
olhos por muyto tempo, pelas manhaãs, ou com a lingua do menino, ou 
de algum cachorrinho. ■ \ 

Tornar o bafo de hum pam quente fahido do forno amafíado com fe« 
mente de funcho, & a mefma agua. 

A' noite ao deitar íè faça cataplafmo de farinha de alforfas, huma on- 
ça, azebre , meya onça, açafram, huma oytava, façafe pò fútil, & com 
vinho branco, em que efteja infundido crocus metallorum ,fe forme, 8c 
fe aplique quente. 

Oscolinos, que muytos mandam aplicar, fam de pouca utilidade, por 
que fendo brandos, nada obram : guia eorum virtus in cornea tunica fe* 
reabfumitur, nequepoteft ad interiores partes penetrare : ie fortes ,caufatn 
dor,de que refultam fluxoens: Unde nonpauci immodico eorum ufit ex le• 
viori affeftu in omnimodam cacitatem per duff 1 funt. 

Quando os remedios particulares á parte aplicados nam fazem effei* 
to, & nu/lis medicamentis diffolvi poteft ; lançam maõ muytos da obra 
manual, pois concorrendo as condições acima declaradas, fuccede algu- 
mas vezes felizmente, porém pela mayor parte com infeliz íucceflo. Pa- 
ra efta obra he neceffario íèmpre muyta deftreza, frequente continuação, 
& grande experiência, que feja o operante moço, de boa vifta, feguro de 
mãos,firmes, & nam tremulas. 

Noeftado prefente dcfte noffo enfermo, os remedios feram inúteis, 
aopc- 
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aoperaçam ímpoffivel, inútil aos reracdios por fer antigua, Sc como 
aflim incapaz delles,impofíivel a operaçam, pelo fogeito ler velho, em o 
qual hc enfermidade incurável, & por tal de todos os DD. avaliada, pois 
ainda que fe abata ,facillimerevertitur.Oc[\ie ío me parece neftes termos, 
he, que pafíe com bom regimento, & que fe purge algúas vezes, & que- 
rendo fogeitarfe a fontes, feram meyo com que fe vá confervando (nam 
parafarar) porém para fe remediar em parte, ou ao menos com que fe 
confervenamvam em mayor crefcimento; fuppoftoqueno eftadopre- 
fente do achaque, Sc da idade, feram de pouca utilidade para elle. Ifto 
me parece, fub cenfura dos mais companheiros, que como tam doutos 
votarám com mayor acerto. 

. : V< I <| . . ofcil ' •** »1 

CONSULTA DECIMATERCIA. 
o - itifúihtiú ii lú&óSfahi i ét/obcbiaVí.:t% fobio.1 / 

Sobre huma Gonorrhea, purulenta y& antigua, em que 
fe moveo duvida yfeo era, ou nam. 

tB. j .0 0 w 3 fillíSUpr flTI i33 £[[ CU » ' » 1 í C' JlS-il -1" 
TEmos entre mãos hum achaque tam trabalhofo, como enfadonho, 

trabalhofo por fer huma Gonorrhea antigua, rebelde aos remedios 
(comocoftuma) trabalhofa pela duraçam,pena, & tormento com que 
molefta. Bem o eftá experimentando efte noffo doente, pois ha tantos an- 
nos, que experimenta a rebelião de fua pertinácia, os rigores de feus fym« 
ptomas, pafla avidatrifte, confiderafe magro, achafe falto de forças, 
querfe curar, & fogeitafe a todos os remedios convenientes. 

Ha duvida entre eftes Senhores, confiderando o eftado,emque vem 
a efte doente, fe efta Gonorrhea he vera, ou fpurea, purulenta, ou nam 
purulenta. Tem cada hum votado com acerto, porém com diffetença no 
parecer, & com diícordia na vontade , pois eftam defunidas. 

Lembrameler , que eftando EIRey Agamenon com huagrofla arma» 
daávifta de Troya, com intento deadeftruir,&aflolar, antes de faltar 
em terra, para mais acerto de fua pertençam (como prudente) chamou a 
confelho os mais graves homens, que trazia, 8c aos mais doutos, que o a» • 
companhavam:&como osvotosfoffem defencontrados,diza hiftoria, 
que fe levantou aquelle venerando Neftòr; & para que ceffaffem refpey- 
i os, Sc endireitafíe com a verdade, começou ofeuvotocotn as palavras 
feguintes-: Prima confiltorum lex est yliber:loquendi ,&patienter audiendi. 
Oquevotahadefallar com liberdade ,& ouvir com paciência. Enem o 

amigo fe ha de queixar, porque fe votou contra o que ellediffe, nemo 
que o nam he, ha de interromper o voto do que eftá votando, m o ven- 
do queftoés. Heimpofíivel, quem vota agradar a todos oscompanhey* 
ros he infofrivel votar contra o que fe entende: aflim que com votar 
cada hum o que lhe parece nam he mais obrigado. E debaixo defta adver- 
tência direy meu parecer. 

O affetto, que temos, he conhecido por huma Gonorrhea, nome Gre- 
go,dirivado de dous, a faber Gonos, que quer dizer femente, & rhea, quo 
he o mefmo que fluxam, & aflim adlffine Gordoneo, dizendo: Eft emifft* 
Jpermatú involuntária. 

Eazem os Doutores duas differençasdelias, huma verdadeira, outra 
puru- 
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purulenta; a verdadeira heaquella, que continuamente corre fem von- 
tade, nem ordem da natureza; a nam verdadeira, ou purulenta, he hum 
fluxo de materia, que fora do ado de ourinar diftila pelo cano da ourina, 
ou (fendo nas molheres) pelo da madre. 

Falop. de morb. gal. Tratando Falopio dos finaes, por onde devemos diftinguir a verda- 
cap.100. delra,daque o nam he, diz as palavras fcguintes: Sedquisquaret, quo- 

modo cognofcitur h&c gallica ? Hoc opta , hie labor esi. Suppoftoque pareça 
materia difficil (diz eile) para vir no conhecimento de as conhecer 5 com 
tudo tenho muy tas, 8c diverias conjecturas. 

A primeira, que quando começa a verdadeira ,natn ha dor, nem proi- 
do nas partes pudendas; & na virulenta ha ardor, quando a ourina pafla, 
& quando o membro tem crecçam, & comicham naquellas partes. 

A fegunda, a Gonorrhea virulenta vem de fubito, a vera começa de 
yagar, & vay fempre em augmento, até confumir o enfermo. 

A terceira, a verdadeira dura muy to tem po, a nam verdadeira, ou pu- 
rulenta citius cedit; efta por m uyto que dure, nunca tem perigo, a outra 

« durando muyto mata o enfermo. 
* Amato Lufitano na centúria quarta curatio 69. claramente nos manl- 

feftaefta verdade naquelle doente, em que havendo ameímaduvidado 
conhecimento (diz elle) que nam era verdadeira: £>uía fieffet, impoffibi• 
lc videtur, ut homo per tantum tempus perdurarei ; pracipue iam affidua 
feminis profufione,quàm adires, velquatuor annos, homine reffe valente 
per fever are fepe notavimus. Efe efte final he tam evidente, & faz nello 
efte Doutor tanto fundamento para diftinguir húa da outra; parece, que 

manifeftamente nosmoftra, a que prefente temos,nam íer verdadeira, 
pois havendo tantos annos a padece efte fogeito, nem as forças eftam di- 
minuídas , nem a magreira he demafiada, quando de íèu natural nunca 
foi groffo. * 

Roberto Dodoneo nas fuas obfervaçoens medicas tratando efta mate- 
ria, diz: Entre a Gonorrhea vera , & purulenta ha muyta ditferença , por- 
que differem na caufa , na differença , nos fymptomas, & na curaçam. 
Gonorrhea vera efl projluxio feminis involuntária ygonorrhea fpuria ,feu viru- 
lenta ejl purulenti, corrupti, ac fxtldi humor is per penem de flux us. 

Differem na caufa,porque as da vera Gonorrhea,ou procedem Ex mui- 
titudine feminis , aut ex debilitate virtutum vaforum ftermaticorum , aut 
ex acuitate , feu fluxibilitate feminis. E quando vem de caufa externa, 
ou he de algum banho de agua fria , ou fentarfe por muyto tempo em lu- 
gar frio,& com contlnuaçam,ou em lage, ou pedra mármore, esfriando- 
fe os vafos do femen fe pareliticam. A gallica fempre procede de conta, 
gio venereo, Aut ex nimio coitu} ou tendo ajuntamento com molher men- 
ftruada. 

Differem na differença, porque na vera Gonorrhea durando muyto 
debilita as forças,confome o corpo todo, St caufa magreira, na purulen- 
ta nenhum deftes fymptomas caufa mais que dores, ardores grandes, 8c 
pelacontinuaçamulceraríe avia. 

Differem na cura, porque a vera remedeafe com o contrario daqulllo, 
de que procede, & virulenta fecura como accidente nafeido domorbo 
gallico. 

Fundaõfe os que lhes parece fer verdadeira em a magreira do fogeito, 

trifteza 

1 
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triftcza com que anda, matérias brancas» Sc groffas,quc lança, que parece 
femen, ter tomado fuores fem melhoria. Ao que refpondo, que quanto 
á magreira, nunca o fogeito foi muyto groCfo, pois foi femprc (cu tempe- 
ramento íeco, & enxuto,& o confidero, com muyto pouca d iferença da 
natural. Quanto á triftcza , & melancolia com que anda, nam he nelle ac- 
cidente, fenam perpetua* que feja de proximo mayor, tem caufa baftante, 
vendofe impedido afeus negocios, affli&ocom as dores, que padece, 
çonfiderandofe ha tanto tempo doente, terfe curado fem melhoria, & na 
iuaimaginaçam impoííibilitadodecura. No tocante ás matérias ,& hu- 
mor que fahe parecer íèr femen, he fóra de toda a razam ; porque as Go- 
norrheas gallicas, as matérias que fahem no principio, faõ de diverfas co- 
res, & 110 fim, quando fam de muyto tempo, brancas, & pega jóias, muyto 
femelhantes ao femen, & no panno fazem o que o mefmo femen encofco- 
rando-o,por íèr humidade,que fahe das chagas, que vão farando,a que os 
DD. chamam Gluten; mormente que confeífa o doente terhúas cóce- 
gas,Sc comicham goftofa, que tem todos aquelles, que difto (que o noflfo 
enfermo tem) vam farando, confeífa ter poluçoens nocturnas, o que não 
tem os que padecem Gonorrheas veras. Finalmente là a cauíàdefta Go- 
norrhea fe atribue a quentura, confiderandoo fogeito, como hepoffivel, 
que tendo efte mefmo mal, tomando fuores, fenam augmentou maisí 
Por onde confiderando as razoens ditas, & o eflado prefente, julgo a que 
temos nefte fogeito por Gonorrhea gallica,& nam vera. 

As caufas da Gonorrhea purulenta, íàm hum contagio gallico,que na- 
quelle ado com o demafiado movimento, que entam iè faz, abrindofe os 
poros, & vias, fe adquire, ou por a molher eftar com aconjunçam, ou pa- 
decer o mefmo achaque,ou ter chagas ocultas,imprimindoíè nos vafos fe- 
minarios, & paraftatas (que fam humas glândulas, que cercam , & guar- 
necem as vias do femen, & as regam com certa humidade neceffaria ao 
ufo daquellas partes) introduzindo nellas demafiado calor, & fecura, de- 
pravando a propria acçam das glândulas, & tefticulos, que em lugar dc 
gerarem aquella humidade util, geram outra muyta copia de excremen- 
tos, que reprefentam materia, que por ferem muyto acres, & mordazes, 
aífimeomo continuamente fe geram, as expele continuamente a natu- 
reza. R- 

Alguns tem por opiniam ferem chagas,que na viada ourina fefazem, 
& que por effa razão fahem tantas matérias.Porém nam he provável,por- 
que he impofíivel em tam breve tempo fazeremfe chagas capazes de bo- 
tarem tantas matérias, viremfe em razam da acrimonia, & mordacidade 
do humor, quefahe, & quentura da ourina afazerfè, como continua- 
mente experimentam os feridos de femelhante achaque,refultando delias 
ascarnofidades. .. 

Curamfe as Gonorrheas purulentas, ou confiderandoas no principio, 
antes de comunicadas ao todo, ou no fim * quando fam antiga? fe tem 
ja communicado; no principio concorrem duas indicações, primeira to- 
mada do contagio adquirido, que como venenofo indica, quede ne- 
nhum modo fefuprima, antes fç ha de expurgar, & lançar fóra do cor jw 
com a mayor evacuaçam, que for poífivel. Segunda, dos accidentes, que 
com todo o rigor em o principio apertam, como fam dores, ardores, Sc 
çftimulos dc ourina,procedidos todos de grande intemperança cahda, 
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que imprimida naquellas partes pelo contagio, a que havemos acodir de 
fal modo, que fem que evitemos a purgaçam, os remediemos. 

Coníèguirfeha efta intençam ,nam íó com hum adequado regimen* 
£o de mantimentos atemperantes, fugindo de coufas falgadas, azedas,& 
quentes, coufas acres, & mordazes, exercício demafiado, dormir de co- 
itas, ou ter cõmunicaçam com molherjporém com tomar pela boca cou. 
fas, que temperem , íem que prohibam a tal purgaçam; tendo o primeiro 
lugar a agua de malvas, & de fuas raizes com açúcar, ou lambedor avio- 
lado, ou huma onça de xarope de mufilagens comtres onças de cozi- 
mento de ameixas paffadas, ou amendoadas de pevides de melam, & de 
abobora com (emente de dormideiras brancas adoçadas com lambedor 
aviolado. 

Leite de cabras, hum quartilho, pòs de açúcar candi,duas onças, tama- 
rindos doces, meya onça, tudo mifturado,& tomado em nove manhaãs. 
Malvas, violas, & cafullos de dormideiras , aná huma onça, raiz dc mal- 
vaifco, huma onça, cozafe, & na primeira fervura fe deite de tamarindos 
doces, & conferva de violas, aná huma onça, pevides de melam , & de a- 
bobora, aná meya onça, coefe,&■ a meyo quartilho deíle cozimento íe 
lhe deite duas onças de xarope violado , 8c continueíe por nove manhaãs. 

Das quatro Tementes frias mayores limpas, aná huma onça, amêndo- 
as doces limpasda cafca, meya onça, agua de tanchagem, St rofada, aná 
huma onça, agua de (evada, huma libra, açúcar fino, duas onças, xarope 
violado, onça, & meya, de tudo íè faça bebida fegundo a arte, da qual to- 
me todas as manhaãs tres onças, & outras tres á noite antes de cea. 

Pela parte de fora fé vá tomando banhos ao membro de cozimento do 
malvas, violas, & cabeças de dormideiras, ou de leite morno, & ie unte a 
regiam dos rins, reigada, & virilhas com unguento rofado refrigerante 
de Galeno, & fandalino por fi, ou mifturados com leite de peito. 

Sam algumas vezes os ardores de qualidade, que íè permite feringar 
Com leite de peito, de cabras, ou dc vacas, mifturandolhe huns pòs de a- 
çucar, ou o colirio de Rhafis fem opio desfeito no mefmo leite, ou com 
as mufilagens de zaragatoa, ou de pevides de marmelos, ou ambas, tira- 
das em agua de fevada# ou da agua da clara dovo, muyto bem batida,mi- 
(lurada com leite. 

As íangrias em o principio nam fam louvadas, & afíim fe devem evi. 
tar, excepto havendo caufa,que nos obrigue,como dor demafiada,enchi, 
mento grande ,& grande inflamaçam, ou outro fymptoma, ou enfermi- 
dade fuperveniente, & dc nenhum modo feja no braço, porque retrahen- 
do a virulência ao fígado,fe feguem os danos, que a experiência nos tem 
moftrado, falvo havendoíè ja comunicado a clle a má qualidade, & eftar 
feito o dano, que com a fangria podíamos fazer. 

A purga nos princípios he reprovada, nem ainda de medicamento 
lenitivo, por fer de total prejuizo, acrefcentando inflamaçoens baixas, 
movendo a ourina, aquentando mais as partes, movendo mayores flu- 
xoens. Paffado elle,&mitigada a dor íc fará a cura radical, (êgundofor 
ncceffarlo. 

As ajudas fempre fam convenientes, farfeham de cozimentos emolli- 
entes, & temperantes,como fam malvas, violas,fevada, ameixas, açúcar 
rafado com oleo violado, gema dovo, & açúcar, & fendo neceflario que 

purgue, 
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purgue meya onça de canafiftula, ou fe faça de malvas, violas, & parie- 
laria, aná húa manchea, fementes frias mayorcs pizadas,aná tres oytavas, 
flor de violas, & de lingua de vaca, aná roeya onça,tudo cozido, fegundo 
a arte,& fe tome defle cozimento húa libra, a que fe ajunte meya onça de 
canafiftula, duas onças de açúcar, oleo violado, onça Sc meya, & húa ge- 
ma de ovo. - 

Paffado o principio, & rigor dos fymptomas, ou feja por be* 
neficiodos medicamentos, ou por pura obra da natureza, que nam 
lorn ente livra ao enfermo dasmoleftias,que omoleftam; porém ven- 
ce, coze, Sc ratifica a virulência de modo que vem a fer diftilaçam 

comascondiçoensde boa materia. Neftes termos ,& vendo que de ca* 
da vez fe vay diminuindo, fe deve efperar , que a natureza acabe da 
vencer de todo, & como aflim nam convém innovar, conforme a dou- 
trina de Hip. Neque mover e, neque novare aliquid, five medicamentis ,/i* 
ve aliter irritando, fed finer e. Porém continuando como dantes, fede- u ap"or* 
ve com todo o cuidado tratar de a curar, porque de o nam fazer, & de 
o defprezar, fe vem a fazer as chagas may ores, &calofas,& gerar carno- 
fidades. » 

Para fe haver de fazer eftacura, convém íangrar primeyro no pc 

algumas vezes, & preparar com xarope violado, Jcde fumaria, ou de 
almeirões: havendo ardores,com agua de borragés, ou de língua de va- 
ca , Sc purgar com confeiçam hamec fimples, meya onça, xarope régio, 
tres onças em cozimento commum, ou com polpa de canafiftula frefea, 
& deacatholicaõ, aná tres oytavas, xarope Pcrfico, 8c Régio , aná onça 
& meya era cozimento de fevada, ameixas, fementes frias roayores, Sc oy- 
tava 8c meya de fene. Nam ficando bem evacuado, fe ufe de duas, ou tres 
apofimas, queconftem de fevada limpa,duas onças, ameixas femcaroço, 
tres, raiz de almeiram, de lingua de vaca, de borragés ,&dcefcorcionei- 
ra,aná meya onça,folhas de fumaria,de borragés, & de chichoria, aná me- 
ya onça, fementes frias may ores, duas onças, cafcas de mirabolanos citri- 
nos , & chebulos, aiiá duas oytavas & meya, confervas roladas Alexan- 
drinas, i eis onças, folhas de fene, feis oytavas, tudo cozido,fègundo a ar- 
te , que fique cm huma libra, & com açúcar fe adoce. E fendo neceflario, 
que purgue mais, íe ajunte a cada huma, húa onça de xarope Perfico, ou 
Régio. Depois de bem evacuado o todo,feufe de qualquer dos remé- 
dios feguintes. 

Tí ementina fina, duas oytavas Sc meya, ou tres, laveíè muyto bem era 
agua detanchagem, déíc de manha! com xarope demalvaiíco, ou em 

xarope de avenca, ou violado: & querendo,que feja mais efficaz , fc a jun- 

te hum efcrupulo de canfora , com que continue dez, ou doze dias. Ou- 
eros ufam delia em bocados feltoscom açúcar, bebendo fobre elles hum 
pequeno de foro,ou de agua de raalvas.Outros fazem bocados delia com 
canafiftula frefea. 

Pigreo he de opiniam, que fe nam lave atreraentina: Nam lotto illi fu& 
fubjlantid ttnuttatem adimit ,qud promptiffime operaiur. 

Finalmente não havendo fymptoma,que moftrc,quc a tal má qualida- 
de fè tem comunicado ao figado,& depois de bera evacuado o corpo, fen- 
do as matérias boas,& em pouca quantidade, fe trate das chagas da via,fe- 
tíngando com cozimento de fevada, & açúcar rofado, ou leite de peyto 

Oo * ferra- 
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ferrado, & o mefmo açúcar rofado ,ou dos Trofifcos de Rhafisfem opio, 
desfeitos em agua de tanchagem, & de pés de rofas, ou de agua lumlnofa 
branda, ou de outras femelhantes. 

Porém fendo a tal Gonorrhea pertinaz, ou havendo jafymptomade 
gallico, fe trate de ufar de allxepharmaco apropriado,como faõ os íuores 
de falfa, & unturas de Mercúrio; porém com advertência, que no uíar 
delias fefuja das virilhas, & partes vifinhas, porque álem de fer perigo fa 
a applicaçatn do azougue neftas partes, repercute o humor delias, & o 
lança aos membros principaes,& íenam deve ufar nunca delias nas Go- 
norrheas de pouco tempo, porque fam de mayor dano, & depois íe trate 
das chagas da via pelo modo acima. 

Temos feito deferipçam largamente da Gonorrhea, provado com di- 
ftinçam nam fer verdadeira a prefente, fenam gallica,convém agora ajuf- 
tarmos o como fe deve curar. 

Indictostemos baftantes do fígado eftar infetto defte contagio, pois 
ha tantos tempos,que dura efta purgação,dores nos braços no£turnas,que 
repetidamente fente,algúa febre,que de noite crcíce mais, pouca vontade 

* de comer, diminuição de carnes, por onde me parece, que fe deve tomar 
a curar, precedendo a preparaçam ncceffaria, fe deve tornar a repetir os 
fuores de falfa, que íejam deftemperados, tom ando os que forem necefla- 
rios, fegundo o effeito delles.E quando naõ forem baftantes,& obrem co- 
mo convém, fe lance mão das unturas, adminiftrandoas com cuidado, 
pois nem as forças as prohibem,nem a purgação (por fer antiga) as impe- 
de,nem o fogeito as recufa,nem temos de prefente,nem tem padecido en- 
fermidade, que as atalhe, antes te verá com o favor divino,livredopeno- 
fo achaque, que padece, fam das moleftias que o atormentam,& alegre d<s 
fe ver em porto feguro, depois de húa tem peftade tam rigorofa. 

CONSULTA DECIMAQUARTA. 
W 1 ' A ' *, L • - 

Sobre hum* SupreJJam de ourina. 

PRudenteconfelhohe emanoífa Arte, quando fe trata fobreo re- 
médio de huma enfermidade,fazer mençam primeiro daefpcrança, 

que fc pode ter em alcançar o fira, que fe pertende; porque feria inconfi- 
derado,& digno de reprehençam, o que trabalhafle por bufear meyos na- 
turaes para hum fim,que em boa Filofofia foffe provável, naõ fe poder al- 
cançar, nem confeguir: & aflira os que melhor tratáram do modo de con- 
fultar na materia Medica, & Cirúrgica, differaõ, que a primeira coufa ,de 
que fe deve tratar , he do pronoftico, aífim o efereve Argcnterío no feu 

1 Livro das Confultaçoés Medicas* por quanto fabida a razão porque ma- 
\ cam, fe poderáõ achar melhor as condições,com que fc pofla foccorrer. 
' Por trabalhofa podemos julgar a prefente enfermidade, por fer huma 

total fuprefíamde ourina, porque ainda que por fi nam feja mortal, com 

ç he iu lp tudopaffandomuytosdiasfemourinar,indubitavelmente mata; Ethoc c n. ! .,.o .aoo. ^Comocjjz Schenchio) relenta illa ferofitate ad intra ven#, & comtnixta 

fanguú totalis humor um moles putrefeit,&febres fontinuas, & pravas ge» 
nerat. 

Sobre 
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JtA °i!dlf qUA íe pÓde ,CÍhr fcm ourinar»ha varias opinloens. An. Chalmeteo diz, que pode paffar dos quatorze: Aut quodlongiffi. 

frtcnz A mumfePtfmum- Rodrigo da Fonfeca tratando dos prono- 

sihen'chio 'dS n°/S 1 A fc^e Schench« ubi %• 
L«!£ : Utfimtefeptimum mtngant ,falventurjt ultra, licet detnde removeatur caufa & lottum provocetur, tamen accenfa febre , ut 
plurimumpofleatos per j(fe animadvertit. Demuytos cafos, a que fuy cha- 

mado emíemelhante aperto, unicamente obíèrvey viver hum homem 
paííados doze dias,no fim dos quaes ourinando,Salvus fuit. Porém, hoc sou 

eíèítit Um a 't !ame" ac nntverfalem fententiam hand everttt, como diz Schenchio. 

/nr?rrdTU qUC 3 bexiga admitiíre'& recebeffe o excremento íoroío, aflim do fígado, como do genero venofo, & que nella íe dettvefíe, 
ate que o império natural, & voluntário o deípediffe 5 fabricando para o 
tal efteito os rins, para que por meyo das emulgentes com inciivel effica- 
cia o atrahiffem , & alimentandole dofangue, que Com elle vem, o de- 
mais,como excremento inútil coandofe por elles, & defcendo pelas vre- 
teras, tofie parará bexiga, Tanquam ciflernam quandam; nam por virtu- ' 
de atradiva, que cila tenha, fenamcomo adverte Galeno, Trahendoper 
vreteras, & nonptrpropriam vim. Na bexiga fe tem reclufo por meyo do 
mufculo Sphinfter porteiro delia: Nec cttra animalis imperium dilaberetur. 
Ate que a leu tépo lahe,fendo evacuação, por onde fe alivia o corpo,fen- 

do excremento por onde fe conhece a difpofiçaõ, ou indifpofíçaõ dellc. 
Sam neceflarias para a expulfam da ourina trescoufas. 
Primeira : Se»fus,pcr quem percipiturJlimulus urm<e,facultatem expultri• 

tem irritant is, ut excretionis appetentia infurgat. 
Segunda: Robur utrtufque facultatis movent is veficam ad expreffiontm a» 

nimalis, fcilicet ,qua mufculis abdominis ad hoc opus, tanquam inftrumentis 
utitur, ac naturalts, qu<e fib ris tr anfverfalibus utitur ad hot opus,pr*fertim op■ 
portunis. 

Terceira: Ut vi<e,ac meatus,per quos urina habetpertranfire,(intpatentes, 
ac expediti 

Obtundefe o fentido da bexiga, Citra tamen expultricis facultatis Ufio* 
nem, quando os proprios nervos da bexiga eftam affe&os, como fe vè na 
Parleíia, Sc Eftupor, ou leja de todo o corpo , ou de parte particular per- 
tencente à bexiga. 

Nam fahe a ourina por fraqueza da faculdade natural expulfiva da be- 
xiga, íèndo feus inftrumentos as fibras, principalmente as tranfveríàes, 
cuja fraqueza pôde nafeer de alguma intemperança, utplurimum fria, & 
liumtda , algumas vezes por demafiada repleçam , & diftinçam delia, 
como luccede aos que fe retem muyto tempo fem ourinarem, & conta 
Galeno fuccedeo áquelle, que dormindo pezadamente, nam ícntio a be- 
xiga chea , & pela manhaã querendo ourinar nam pode : Et extenfa i 
ilia nihil potuit mingtre propter nimiam copiam urina, aut vefica extenfio» # 
nem. 

Suprimeíe a ourina por eftarem viciadas,ou impedidas as vias,por on- 
de fahe, cujo vicio, ou pôde fer por eftarem muyto fècas, 8c apertadas: Ut 
in ardentiffimis febribus accidit, Porque aflim como a fecura grãde da boca 

O o z impede 
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impede nam faya, ou por algum tumor preternatural, ouinfhmaçam 
nafcida: Aut in meatu > vtl in locis ad illudpertinentibus. Ou por a via eftar 
totalmente por algúa caufa tapada. 

Das payxocs da ourina tratou Galeno douta > ôc elegantemente em 
rnuytoslugares defiras obras, &node different, iymptom. cap. 34» di- 
zendo: Lotium nanque vel ex totorttinetur, velparce reditur, veldepra- 
vate immittitur, unde triplex operatio meíendi Ufa confurgit i aboltta, id eft 
ifcuria, feu urina fuppreffioi diminuta, ídffi dyfúria,feu urina difficultm9 

depravara, id ejl Stranguria, feu urina ftillicidium. A primeyra he total íu- 
preíTam de ourlna. A íegunda he ourinar com difticuldade, muyta for- 
ça, & dor. A terceira, quando fe ourina a miúdo gota, & gota, com grau- 
de dor, & ardor. Também he aquella, a que chamam paífio diabetica3que 
he ourinar, aííim como fe bebe: Et urina incontinentia, que he quando a 
tal fahe involuntariamente fem nenhum fentímento de dor, nem de acri- 
monia. De todas eftas, a que prefente temos, he a Ifcuria, pois totalmen- 
te eftá efte doente impedido fem poder ourinar: aííim o diffine Galeno, 
dizendo: Estajfettio prater natur am, in quo ex tot o urina fupprimttur. Ser 
fym ptoma, & nam morbo, fe tira de Galeno no de different, fympt.cap. 
2.8c I2.mcth. cap. 2. lfcurianoneft attto lafa,non corporis ajfettioimmu* 
tat a,fed retentum immoderatum, folaquidem quantitatem » natur alt Ham 
excedens. 

Suprimefe a ourina: Velplena, velinani vefica. A efta vulgarmente di- 
zemos fupreffam alta, a outra fupreffam baixa. 

Tres iam as comuas, que os Doutores apontam para fe fuprimir a ou- 
rina, principalmente Galeno. 

Primeira, por eftar o dano nas etnulgcntes, rins, ou vreteras. 
Segunda, por eftar na bexiga. 
Terceira, nas partes que a fervem. Quando as partes fuperíores pade- 

cem, Vefica non patiente procede,vel pororum vittovreterum,vel renum,vel 
venarum emulgentium. 

Era razam dos rins: Evenit, vtl deperdita renum aãione,cujus mérito à 
venis emulgtnttbus attraherenon pojfunt. O que procede, ou por intempe- 
rança grande delles (que pela mòr parte he fria ) Ab bacpracipue enim om- 

nes virtuteslabefatfantur, & deperduntur; ou por eftarem obftruidos.Obf- 
truemfe commummente por pedra, que fe cria em feus ventrículos, ou 
por copia de areas, mifturadas com fleimas groffas, & vifcoías. 

Por caufa das emulgentes acontece commummente obftruindofe, o 
que pela mòr parte fazem matérias craffas, tenazes, & vifeofas. 

Era razam das vreteras por eftarem tapadas, ou com pedra, ou grumo 
de fangue, ou materia groffa, ou fleima vifeofa, ou por inflamaçam,ou al- 
gum (cirro: Velquempiam [imilem tumorem. 

Gonhecerfe fer fupreffaõ alta, ou baixa, o declara Alexandre Traliano 
com as palavras feguíntes: Si ager nullum tumorem, aut infiammationer»> 
autextentionem circa veficam fentiat,feito, obftruftitnem,aut inflammatio- 
nem, aut calculum inrenibus feu meatibut urinar qs exifiere. Todas as ve- 
zes, que o doente (nam podendo ourinar) nam tiver puxos, nem vonta- 
de de ourinar,8c na regiam da bexiga nenhum tumor, nem dor, tende por 
certo, fer o dano nas partes fupenorcs. Efte dano neftas partes, como 

perten- 
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pertencente á faculdade Medica,& naõ Chirurgica, me atalha minha con- 
fiança para poder continuar comfuacura,deixando-a, & as mais adver- 
tências a cila neceffarias, para os Senhores M edieos, que eftam prefentcs, 
para que com o acerto, que coftumam, & as letras, que os illuftrão, a rela- 
tem. E tornando ao effencial denoíía junta, manifeftamentefe eftá ven- 
do, que a fupreíTam, que efte noffo enfermo padece,he baixa: afíim o ma» 
nifeftam os finaes preientes, aífim o declaram os fymptomas, que o ator- 
mentam, tem a regiam da bexiga muyto tumorofa,& comdorjdezcja ^ 
ourinar, & nam pôde, os puxos iam contínuos, & penofos: devemos lo- 
go com toda a fegurança julgala por tal. Convém com toda a brevidade 
remediala, o remedio nam ferá difficil, conhecendo a caufa ,de que proa 
cede. 

Suprlmefe a ourina,fem haver lefaõ nas partes fuperiores, híías vezes, 
Vefua patiente , & outras, Par ti bus , qua vefica famulantur. Vtfua patiente: 
Temos feito mençam acima das cauías de que naíce: Patientibus, qua ve- 
fita famttlantur: Sam as que nos convém dizer, & os finaes de huma,& ou- 
tra declarar. 

Sem haver dano na bexiga fe fuprime, ou quando o collo delia, ou via » 
da ourina feoccupa com algum tumor tam grande: Ut meatus abipfo tu- 
mor e occupetur. Ou quando oerificiodaourinafe tapa com alguma car- 
nofidade, ou calofidade, pedra, grumo de fangue ,fleima, ou materia vif- 
cola, ou ventofidade. Querem também algQs, que padecendo o intefti- Avicen.Iib.}. fen. tj. 
no retto,ou a madre, ou havendo chaga na bexiga, ou dores nas almor- traâ,4j.cap.c. 
rheimas, ou algú tumor no entrefemineo, que feja caufa de fe fuprimir dc 
todo a ourina, o que he impoflivcl,caufar difficuldade na ounna fim, co- 
mo nota Avicena: Et difficilemfaciat txitum urina, & dolor em faciat ,& 
tgrediatur paulatim. 

Conheceremos a caufa de que procede, confiderando bem os finaes, 
que o manifeftam. Sinal manifefto lerá de inflamaçam na bexiga,havendo 
na regiam delia tumor, dor, febre , & os mais fymptomas, que coftumam 
acompanhar femelhantes inflam açoés internas. 

Eftando obtufo o íentimento da bexiga fe conhece, precedendo algúa 
leiam na efpinhal medulla : Vel laxatis vertibrú ad exterior a, unde proprij ai 
ve ficam nervi dijlrtbuuntur. 

Se a faculdade expulfiva eftiver fraca, fe alcança, em que pofto o do- 
ente em figura , Ut cervix vi fica J,itprona, atque dtcltvis: comprimindo 
com as mãos fobre a bexiga, íahe facilmente a ourina. 

E fe o nam ourinar proceder,Ex aliqua inttmperíe vffica&elpotiffimum, 
frigida,& húmida,te conhecerá, porque quando procede defta,oufeja 
por dentro, ou por fora, fe fente o enfermo refrigerado. 

Efe for, Exnimia vefica repletione,conftará haver eftado o enfermo 
muyto tempo por ourinar, tendo vontade. 

Siverò lotium retineatur vitio aliar um partium vefica adharentium, fe 
conhece, porque fendo por inflamaçam, ou tumor no colo da bexiga, aut 
in alijs proximis partibus, pelo tumor, dor,& febre, & outros fymptomas 
demonftradoresda caufa. 

Suprimindofe por eftar a via tapada, fendo porcarnofidade, dene- 
çeGfidade ha de preceder gonorrhea,ou tela tido por muyto tempo, occa- 

Oo 3 fiam 
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fiam de fe originar chagas, ás quaes confecutivam ente fe feguc carne ef- 
pongiofa: & aflim como vay crefcendo,vay a ourina íaindo delgada,& far- J 
pada,fendo de cada vez mais,ate que pouco,& pouco fe fuprime de todo. 

Sendo a caufa do impedimento pedra, precedem finaes da geraçam dei- 
Ia,& de fubito fe remetem a ourina, fente o enfermo pezo grande circapu- 
bem-, metida a tenta, ou vela fe topa com couía dura. 

Sendo grumo de fangue, precederá fluxo de fangue pelo membro, ha- 
verá chaga na bexiga, ter cahido algúa queda, ou recebido alguma pan- 
cada. 

Se fleimas vifcofas,ou matérias grofías forem caufa do accidente,o en- 
fermo ferá groffo, fleimatico, amigo de mantimentos groffos, comedor 
de peixe, 8c marifeo, coftumado a botar na ourina femelhantes matérias, 
8c metendo a vela, vem toda chea,& vifeada delias. 

Sendo por ventofidade, ferá o doente fogey to a ellas, fente grande 

Franc, Dias lib. 3. ^or m parte, a ourina, em merendo a vela (que entra livremente) fahe 
com facilidade, & algúas vezes, como notaFranciíco Dias,fahem primei- 
ro ventofidades com o fom coftumado, como elle mefmo confefla haver 

• vifto. 
Apiincipal intençam da cura nefte affefto confifte em remediar a 

caufa donde traz fua origem; efta nam he diíficil, quando o dano proce- 
de de impedimento na via j porém fendo na bexiga, ou colo delia, fem- 

Hip. 2.prog. te*t. 71. Pre he mortal, principalmente nafeendo de inflamaçam. O que Hipocra- 
tes , & Galeno confc-ffa, dizendo, fe por refpeito da inflamaçam da be- 
xiga fucceder fupreífamde ourina, he enfermidade mortal, & poucos 
eícapam. 

Para o impedimento da via fervem os banhos contínuos, fomentaçoés 
repetidas, emplaftoS diverfos, ajudas muy tas; & nam obedecendo, o ufo 
das velinhas. 

Os banhos fe fazem de malvas, violas, linhaça galega, alforfas^lfava- 
Ca de cobra, palhas de alhos, macella galega, de tudo partes iguaes , cozi- 
do em fufficience quantidade de agua, que mingue a terça parte. 

As fomentaçoens feram (depois de fair do banho, no qual eftará affen- 
fado com a quentura poflivel, por efpaço de meyo quarto de hora) de 
oleo de amêndoas doces,alacres, ou de macella, & violado, ou applicado 
o cozimento acima em bexiga, ou em meada. 

Osemplaftos fam diverfos, fendo de grande utilidade os feguintes: 
Alfavaca de cobra, & cebola branca, feita em pequenos, frito tudo em 
manteiga crua, ou unto fem fal,& azeite, encorporando-o depois com hú 
ovo, & eftendido em hum panno fe ponha fobre a bexiga, fendo baixa; 8c 
na regiam dos rins fendo alta. 

Folhas de rabo, & de malvas, de cada coufa huma manchea, palhas de 
\ alhos, hum punhado, eortefe muy to miúdo, & ponhafe a ferver em duas 

partes de vinho,& húa de agua, com húa manchea de femeas da terra, até 
que fique como papas; ao que fe ajuntem duas onças de unguento de a- 
gripa, & húa de oleo de amêndoas doces, íempre meneando, até que k 
encorpore; & eftendido cm hum panno fe aplique. 

Raiz de malvaifco, palhas de alhos, folhas de malvas, & alfavaca de 

cobra, de cada couía hum punhado, tudo cozido em vinho, & bempi- 
zado, 

L 
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zado,& paffado por fedaço, fe frija em olco de amêndoas doces>ou man- 
teiga de vacas. 

As ajudas íaõ muyto ncceífarias, ou fejaõ comrauas > ou feitas de cozi» 
mento de malvas, violas, alfavaca de cobra, farelos da terra, acelgas bra- 
vas, & humas cabeças de macella cora meya onça de deacathollcam, açu* 
car, hum pequeno de formento, & hum golpe de azeite. 

Ufafefinalmentcdasvelinhas,mctendoascom grande tento , untadas 
com oleo de amêndoas doces, porque fendo carnofidadc, laxas as vias, & 
abrandada dos remedios,entra maisfacilmente,oque em principio muy- 
tas vezes he impofíivcl. 

Todos eftes remediosfam de pouca utilidade,quando a bexiga eftá 
inflamada, por cuja caufafefuprime a ourina, porque fuppofto que fegú- . . . « R 

do Avicena, por fer de íuftancia denfa, & compleiçam fria,fe inflamedif- 1 * ?• *a '3,caP« 
ficilmente, cora tudo quando fe inflama, diflicilmente fe remedea. 

Efta me parece fer a caufa,que prcíènte temos,efta a razam,porque naÔ 
ourina efte enfermo, manifeftamente o indicam osfinaes. Os firiaesos 
poz Aécio, dizendo, fer febre grarlde, romitos de cblera, vigias, dilirios, Aer. ljh. n.cap.iií. 
dor grande,& tumor na regiam da bexigá ,' puxos Torres de ourinar ,fem > 
botar nenhúa ourina. Célio Aureliano diz, que quando ha inflamaçaô na Aurel.hb.j. cap.4.; 
bexiga, ha dor na raiz do membro, & na bexiga, quentura nas ilhargas, ác 
nos lombos ,tem rpuyta vontade de ourinar,&dc fubitofelhe tira, tem 
continuos puxos. Os mais defies finaes os eftamos'vendo, á via defempe- 
dida, fede grande, o fogeito havendo alguns dj^s padecia ardores de ou- 
rina, ourinando muytas vezes; por onde me parece ,qufe para ò conheci- 
mento ha poucaduvidajparaoaeertodacuraheoqueconvcm. 1 

Efta fe deve principiar por fangrias, que ferém no braço, & vca darca; 
porque como feja neceílario reveler: Revellere, fi quo non eportet, ver- 
gat: fegundo Hipocrates ferám de grande dano , havercmfe de fazer no 
pé ( como alguns querem) por eftar o accidcnte no princi pio, em que o 
humor corre, & com a fangria de pèfazerfe delle mayor fluxam á parte, 
acreícentandofe mayor inflamaçam , Se confecutivamente mayor dor. 
Depois trataremos dosremedios topicos. Eftes mandamos Doutores, 
que fe façam de malvas, violas, linhaça galega, alforfas , cozido tudo em 
agua, & azeite, & quente fe aplique,ou em bexiga,ou em hum redenho de 
Carneiro, ou fc meta nelle cm huma bacia fentado , que fe cubra a barri- 
ga; ufar de ajudas de cozimento de fevada, malvas, violas, ameixas pafla* 
das, com canafiftula,& oleo de dormideiras, rofado, ou violado com açu* 
car, & huma gema de ovo, ou fódeleyte, & açúcar. Havendo grande 
quentura na bexiga, fe ponham pannos picados de leite de peito, St agua 
rofada, renovando-os a miudo;& havendo dor, do emplafto de miolo de 
pam feito com leite, gema de ovo, & húas febras de açafram. 

Alguns Doutores mandam feringar com cozimento de fevada, & açú- 
car rofado,ou com leite de pevides de melaõ,de abobora,& de dormidei* 
raS, de tudo partes iguaes, ou com clara de ovo muyto bem balida com a- 
gua rofada, & çurao de tanchagem, coado por hum panno. 

De qualquer deftes remedios podemos ufar neftenoíTo enfermo, con- 
tinuando com as fangrias, encomendandolhe o regimento, St fobre tu- 
do ,que beba pouco, por cujos meyos eípero era Deos fc veja livre dc taô 
penofo accidence. 

Tenho 
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Tenho concluído com as Confultas, fazendo eleiçamdasquemepai 
recérão mais convent entes, das que podiam refultar mayor utilidade aos 
Leytores.Quando lhes nam agradem pela obra, nam as regeitarám pelos 
Textos, que como de tam graves Doutores ferviráõ de efeudo para a de. 
fenía de minha confiança, & de proveito para os que fe tiverem molefta. 
do com a impertinência da proíà. Prometo continuar com mais algúas, 
quando mereçam algúa aceitaçam , que ainda que íèja lifongiofa,me fer- 
virá de engano, para nam defiftir defte trabalho. Confeífo,que não hc pe« 
queno, por fer afíumpto novo, muyto util, & de poucoseferito ; eftima» 
rey íer occafiáo,de que muytos emuloseftimuladosdefta curiofidade pe- 
guem na penna, para que fayam a luz, fazendo praça de luas letras, & 
dando moftras de feus grandes talentosj que a inveja tudo pode, 5c a to- 
dos os impofíiveis obriga; que eu tenho feito minha obrigaçam, íaindo a 

Saiuft Bello Oil' Pub''C° com ° 9UC eftudado ,feguindo a fentença de Saluftio: Omnes 
nar in rmcipio homines, qui fe fe Hudent praftare ceteris animalibut, fumma ope niti decet, 

ne visamfiUntio tranfeant. E obrigado do parecer de alguns amigos, que 
as ham vifto, & com quem as hcy confultado; pois fegundo o mefmo Sa- 

- luftio: Frists quam indpiae* tonfuito, cir ubi confulueris, maturefafto opus eft. 
Saiuft- ubi fup« 
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OU TABOADA GERAL DAS COUSAS MAIS 

Confideraveis defte Livro, pelas letras do A. B. C. 

0 primeiro numero mojlra o Livro, ofegundo afagina. 

A 

Bdomen, que coufa he. lib.i.fol.iy. 
Abertura qual he melhor, fe a da na- 

tureza, íe a da arte. hb i.fol.çS. 
Abertura de apoftema fe fe ha de fazer cõ lan- 

ceta.ou com cautério, ou com cauftico , & 
quando convé húa coufa, ou outra. i.f.j8. 

Accidence de enfermidade,que coufa he. Cap. 
univerfal. fol.4. 

Accidentes, que fobrevem ás feridas de ner- 
vos, lib. 12. foi 238. 

Accidentes,que fobrevem aos que fe curaó de 
carnofidades, quaes faõ, &C como fe reme- 
deam, 14.fol.3y1, 

Advertência de Vigo na» feridas da cabeça. 
Confulta i, foi.398. 

Advertência muitoneceflaria noefpafmo,pa- 
ra que ienaõ cerre a boca. 10.fol.277. 

Aff gados com agoa, ou corda,eftando ainda 
vivos, comoferemedeaõ. 3.foi.93. 

Agulha para le darem os pontos de que for- 
ma ferá. 4. foi. 16& 

Agulha com que fe daõ os pontos nas feridas 
do rofto, de que fórma íerá. p.fol,2zy. 

Agulha para que fe porta dobrar, q faremos, 
lib. 9. fol.229. 

Agoa forte nas punturasde nervos he remé- 
dio louvado. 12.fol.267. 

Almorrheima, que coufa he. 3.^1.149. 
Almorrheiraas ha quatro efpecies delias, & 

quaes faõ. 3. foi.149. 
Almorrheimas, como fe curam. 3.fo|.iyo. 
Almorrheimas com dor como fe remedeam. 

lib. 3. fol.iyi. 
Almorrheimas cegas feíe podem defecar, Sc 

com que medicamentos. 3.fol.iyr. 
Almorrheimas, quando fe fangraõ muyto, (J 

fefará. 3Í0I.152. 
Amígdalas, ou agalhas, que faõ, & feu rttio. 

lib, i, . foi 43. 

Anazarca,q genero de hydropeíia he. 3«f. 110. 
Anazarca, como fe conhece. j.fol.i 10. 
Anatomia, que coufa he. i«fol.iz. 
Anatomia donde fe derivou. 1 .foi.12, 
Anatomia de quátas maneiras fealcãça.i.f.n 
Anatomia,que proveitos fe ftguem de a faber. 

lib. 1. foi. iz'. 
Anatomia para í. haver de fazer, que prepa- 

ração he needfaria. r.fol. rz. 
Anatomia , porque feprincipia a fazer pelo 

ventre. 1.foi.13. 
Aneurifma, que coufa he. 3.fol,8z. 
Aneurifma porque fe chama mater fanguinir. 

Confulta 10. foi 419. 
Aneurifmas quaes faõ as canfas. 3 foi. 82. 
Aneurifmas commúmente fe fazem por vul- 

neraç^õ, algúas vezes por dilataçaõ , pou- 
* cas por corrupção ,& muyto poucas por 

reludaçaô. Confulta 10. foi.419. 
Aneurifma como fe conhece. 3.fol.8i. 
Aneurifma pôde havtla com dor,Se fem fe re- 

colher. Confulta 10. foi. 420. 
Aneuri fma para o fer naó he necertario, q de 

neceffidade haja puIfsçaó.A: fcji branda.ib. 
Aneurifma,porque tem rcgido.Cóf.io, f.420. 
Aneurifma por vulneraçaõ , ou corrupção, 

como íe conhece. ibidem. 
Aneurifma, era que partes he mais trabalho- 

fo. Conlulca 10. foi.410. 
Aneurifma curafe por hum de dous modos, 

lib. 3. f I.82. 
Aneurifma, queremedios lhe con vero. Con- 

fulta 10. fol.420. 
Aneurifma he louvada nella a pafta de chum- 

bo , & atadura expulfiva , & em quaes fe- 
raõ. Confulta 10. ^8421. 

Aneurifmas com dor,Se quenaõ fe recofficm, 
nem cedem aos dedos,naõ le deve ufar nem 
de emplartos, nem de pafta , nem de atadu- 
ra expulíiva. Conl. 10. ^fol.411. 

Aneurifma par obra de máoi coroo'fe cura. 
lib. 3. ^5* 

Pp Anturif-. 
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Aneurtfma tomando a repetir o fatigue, que 

faremos. 3.601.83. 
A.nitnaes abertos vivos pelaa cofias porque fe 

poem nas feridas venenofas. d.fcl.177. 
Animaesnas feridas venenofas quaes feraõ 

melhores. <3.foi,177, 
Anno confia de quatro tempos ,& quaes fe- 

jam.lib.fi. fol.215'. 
Antraz, que coufa he. 3. fol.69. 
Antraz, de que humor fe faz. 3.fol-fij>. 
Antraz como fe conhece,& cura. 3.(01.69, 
Antraz em tempo de pefte como fe conhece, 

& cura. 3.foi.71. 
Apoftema, que coufa he. z.fol^p. 
Apofiemas quantas maneiras ha dellet.2.f,49 
Apofiema confia de tres géneros, & qual del- 

les pecca primeiro. 2,fol.ço. 
Apofiemas verdadeiros quantos faõ. z.fol.^. 
Apofiemas naõ verdadeiros. 2. fol.49. 
Apofiemas de quantas coufas temam as dif- 

ferenças. z.fol.yo. 
Apofiemas grandes quaes faõ. 2.fol.yo. 
Apofiemas pequenos quaes r. õ. 2 foi.yo. 
Apofiemas medíocres. 2 fol.fo. 
Apofiemas quantos tempos tem, 2.foi.53, 
Apofiemas por huma de quantas maneiras la 

terminam. 2Í0I.94. 
Apofiemas podem fe tornar para dentro por 

hum de doui modos. i.fol. ^4. 
Apofiemas de quantos modos fe abré. 2.(.5-4, 
Apofiema fe he licito abrirfe em verde.ou em 

maduro. 2. foi. 5 8. 
Apofiemas no abrir delles quantas coufas fe 

deve guardar. x.fol.jy. 
Apofiema quente por húa de quantas manei- 

ras fe diz. j.fol.62. 
Apofiema no lagrymal do olho que ecuía he. 

lib.3. foi.88. 
Apofiema no lagrymal do olho, de quantas 

maneiras he. 3. foi.89. 
Apoftema no lagrymal do olho como fe cura. 

ibidem. 
Apofiema no lagrymal do olho vindo a abrir, 

convé múdificar cõ coufas defecátes.j.f.S^ 
Apofiema no lagrymal havédo corrupção no 

offo, como le conhece, & cura. 3.fol.9o. 
Apoftema ventofo, que coufa he. 3.fol.ioy. 
Apoftema vétofohededuas maneiras.3£iof. 
Apoftema ventofo, de que fe faz. 3Í0I. ioy. 
Apoftema ventofo como le conhece, & cura. 

fol.106. 
ApoíR ma ventofo naõ obedecendo aos reme- 

dios, qUe fe fará. 3.fol.io7. 
Apoftema aquofo, que coufa he. 3.fol.to7. 
Apoftema aqqofo he de duas maneiras.j.f.107 
Apofiema aquoío quaes laó fuai caufas.j.f 107 
Apoftema aquofo como fe conhece. & cura. 

ilb« * foi. 108. 

GERAL. 
Apoftema aquofo com que fe abre. 3.foi. ifi8, 
Apoftema dagoa na cabeça dos meninos, lib. 

3- foi. 108. 
Apoftema dagoa em que partes da cabeça fe 

ajunta,Se faz, 3.fol.io8 
Apofiema dagoa como fe conhece a parte ena 

queeftá. 3.fol.io<>. 
Apoftema no entrefemineo deque fefaz, 6c 

como fe conhece, & cura. 3 foi. 1 f4. 
Apoftema no entrefemineo felheevrtea íup- 

puraçam, Se porque. J.fol.iyy. 
Apoftema do ceffo com dor como fe remedea. 

lib.3. fol,i;6. 
Aptae.ou Alcola , que genero dc chaga he. 

hb.14" foi. 229. 
Apofimas para feridas penetrantes do peyto. 

lib. 10. foi.246. 
Ar,que coufa he. Cap.univ.fol 4, 
Ar, por onde entra ao noíTo corpo.c.uni v.f.7. 
Ar, quando naõ íáhe pela ferida de peyto pe- 

netrante. 10.fol.239. 
Ardor de our ina comofe remedea. 14.6291. 
Artéria, que coufa he. 1.foi.31. 
Artéria donde traz lua origem. i.f'l.32. 
Artéria, em que fe difftiença da vea. 1. foi.31. 
Artéria Aorta qual he. i.fol.32. 
Artéria axiilar qual he. 1 foi.32. 
Artérias carótidas, ou foporales. i.fol.31. 
Afpera artéria qual he,& por onde vay,& Je 

quefwve. i.fol.43. 
Afeites, que genero de hydropefia. 3 foi.tio. 
Afeites, de que fe faz como fe conhece. 

hb.3. foi. 110, 
Ataduras quantas maneiras ha delias, 4.6164 
Atadura encarnativa como fe faz, Sc quando 

fe ufa delia. 4fol.i6<ú 
Atadura expulfiva como fe faz, & quando fe 

ufa delia. . 4.foI.i 66. 
Atadura retentiva como fe faz , Sc quando fe 

ufa delia. 4.foi.167. 
Ataduras, que largura, & comprimento haõ 

deter- 4. foi .167. 
Atadura como fe conhece cftar bem atada.tb. 
Ataduras, de que haõ defer feitas. 13. f-44; 
Atheroma, q genero dc apoftema he. 3.6130, 

B 
BAço, que coufa he, leu fitio, forma, com- 

poliçaõ, & utilidade. 1. fo!,*2. 
Baço ferido como fe conhece. 11.fol.xf4. 
Baço ferido , pela mayor parte fam morraes, 

& porque. 11.fol.199. 
Baço ferido como fecura. n.fol.zóz. 
Bala nam fe podando tirar da ferida, quefare- 

"los. _ 7. foi. ,88. 
Bala quando a tiraremos em todo o cafo. y.f, 

>88. Bala 
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Bala cravada como fe conhece, i.fol.187. Cabeça lua forma qual he, jr.f0f.3j* 
Banho maturativo, cm que fe differença do Cabeça, de que partes he ccmpoíta. l.fol.Jj, 

refolucivo, i.íoi.57. Cabeça, de quantos olios conlta,& quaes faõ. 
Bebida» cordeaes em as ferida» venenofasfaõ lib.i. foi.34,8c 47, 

muytoneceíTarias,& quaes feráõ. <> £176. Cabeça he a fonte, & origem de todas as flu- 
Beiçosdequeconítaó. 2.601.42. xoes, que correm a todas as partes do cor- 
Beiçosgretado» deque procedem. 14.6334. po,legundofernelio. Conf.i2.fol.42<5« 
Beiços gretados eõ q remedio» fe curaõ. ibid. Cabeça, luas feridas, por pequenas que frjaó, 
Bexiga do fel,íeu íitio,compoíiçaõ,& utilida- fe naõ haõ dcdefprezar. 8 foi. 193. 

de. i.fol zi. Cabeça , porque Iam luas feridas ptrigola»; 
Bexiga do fel ferida como fe conhece.11 f.254. 
Bexiga do fel ferida como fe cura. n.fol.zóz. 
Bexiga da ourina, feu lítio 3 compcíiçaõ, & 

utilidade. i.foI.z3. 

Conlultai. foi. 397. 
Cab ça,fe de hum fóg"lpe fepòde quebrar o 

oflo em parte contraria. 8.foi-197. 
Cabeça de quátos modos fe pôde ferir. 8.6195. 

Bexiga da ourina ferida como fe conhece.lib. Cabeça fuat fra&uras a quantos modos le pò 
11. fol.254. dem reduzir. 8.fo!.i9f- 

Bexiga ferida como fe cura. 11.foi.2^4. Cabello que coufa he. i.fol.33. 
Bichos nas chagas de que procedem. 13.6.302. Cabellos,de q fe criaõ.Se fuas utilidade:, ibid. 
Bichos nas chagai naõ le védo com os olhos, Calofidade em as chagas de que procede. 

como fe conhece,que os ha. 13.fol.302. 
Bichos nas chagas como fe mataõ , & fe cura 

a chaga. 13 foi.302. 
Boca, de que partes he compoíta. i.fol.42. 
Bocio, que coufa he. 3.601.131. 
Bocio,cm q partes nafcecõmúmentc. 3.6131. 
Bocio como íe cura. 3 foi.132. 
Bocio, quando admite cura, 81 quando nam. 

lib. 3. foi.131. 
Bofe. de que he compofto.feu fitio,& fua uti- 

lidade. J ifoi.3». 
Bofe ferido como fe conhece. io.fol.240. 
Bofe ferido pela mayor parte he mortal,& co- 

mummente morrem tificos. 10.fol.249. 
Bofe fendo como fe cura. lo.fol.24}?. 
Bofe citando da parte de fora da ferida altera- 

do,como fe conhece, & cura. 10.fol.248. 
Bofe citando da parte de fora da ferida podre, 

como fe conhece, & cura. io.fol.249. 
Braço, em que partes fe divide. 1. foi,4?. 
Bubam,que coula he. 3.601.73. 
Bubam, quantas maneiras ha delle. 3 fol.73. 
Bubam como fc conhece, & cura. 3.601.73. 
Bubam fe fe deve abrir em verde,ou maduro, 

lib. j. foi.74. 
Bubam feito por caufa primitiva como fe cu- 

ra. lib. 3. «.Tf. 
Bubam fobre rotura como fe cura. 3«fol.75« 
Bubam peítilente como fe conhece. 3.6)1.73. Cácro como fe conhece.q le quer ulcerar. íbi» 
Bubam peítilente quando fe lhe deve botar Cancro,quando admite cura propria, ibid, 

ventoía. 3.601.74. Cancro como fe conhece, que ficou bem ex- 
Bubam peítilente como fe cura. 3.651.76. tirpado. J.foí.líi.' 
Bubam peítilente com que inftrumento íe a- Cancro depois de curado, que fe deve ÍBver 

lib.13. fol.297, 
Calofidade em as chagas como fe curam, 

lib. ij. foi.198^ 
Camaras nos hydropicos no principio fem- 

pre fam boas. 3.60!. 111« 
Cam danado , quecaufas tem para fe danar, 

lib.6. . fo). 178. 
Cam danado Como fe conhece. c5.fol.178. 
Cam danado, como fe curam fuas mordedn- 

ras.lib.c5. foi. 178, 
Cam naõ fendo danado como fe curam fua» 

mordeduras. * ó.fol.iKz, 
Campainha,que coufa he, 8c onde tem teu lí- 

tio. lib. 1. ' £ 143. 
Campainha, porque fe diz affim, 1 foi. 43! 
Cancro, que coula he. 3.601.158, 
Cancro he de duas maneiras. 3.601.158. 
Cancro apcítema de duas maneiras. 3.601.158. 
Cancro oculto qual he. ibidem. 
Cancro,em que partes naíce mais cõmúmen- 

te. lib. 3. foi. 159. 
Cancro, porque nafee nos peito». ibidem. 
Cancro, de que humor fe faz. ibidem. 
Cancro como fe conhece. ibidem. 
Cancro fempre he máo de curar. ibidem. 
Cancro, que regimento convém. ibidem. 
Cancro,curafe por hú de dous modos. 3Í160. 
Cancro com dor como nos haveremos, ibid. 

bre. lib-3. fol.76. 

Abeça, que coufa he, 1 foi.32. 
Cabeça dc quanto» modoi fe toma,i.f,33 

tir ao doente. ibidem. 
Cancro ulcerado, porque fe diz, noli me tan- 

gere. I3f°1.3>7« 
Cancro ulcerado, de que fe faz. i3-fJ'-3l7» 
Cancro ulcerado como íe conhete. ibidem, 

Pp 2 Can- 
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Cancro ulcerado, he remedio muyto aprova- 

do de Páreo nas grandes dores, de anima es 
abertos vivos. 13.fol.518. 

Cancro ulcerado donde vem dizer o vulgo, q 
come carne. 13.fol.319. 

Cancro ulcerado no roflo como fe cura. ibid. 
Carbúnculo, que coufa he. 3. fol.67. 
Carbúnculo, porque fe chama aílim. ibidem. 
Carbúnculo de que humor fe faz, & como fe 

conhece, & cura. 3.fol.<58. 
Carne, que coufa he. 1.foi. 17. 
Carne,quantas differéças ha delia,& fua uti- 

lidade. 1 ,fol.i7. 
Carne verdadeira fe acha íó nas gingiva*, & 

na cabeça do membro viril. ibidem. 
Carne, de que materia fe cria. ibidem. 
Carne fuperflua em as chagas, de que caufas 

procede. 13.fol.19f. 
Carne fuperflua em as chagas como fe conhe- 

ce a caufa.de que na fee. .ibidem. 
Carne fuperflua como fe gafta. 13.foI.191i, 
£arnofidades na via da ourina quantas diffe- 

renças lia delias. 13. foi. 344. 
Carnofidades na via da ourina como fe criaõ, 

& de que procedem. ibide m. 
Carnofidade, em quefedifferençada Calcfi- 

dade. ibidem, 
Carnofidade na via da outina como fe conhe- 

ce. lib 13. foi. 344. 
Carnofidade na via da ourina fc cura difficil- 

mente, 3* porque, ibibem. 
Carnofidade na via da ourina como Acura 

paleati vãmente. 13.fol.34f. 
Carnofidade na via da ourina como fe cura 

propriamente. 13.foi.546. 
Carnofidade depois de gaflada, como fe deve 

curar as chagas, queficaõ. 13.fol.349. 
Cafcoeftando quebrado como fe conhece. 

Iib.8. foi. 197. 
Cafcode cabaça para que feufa na cabeça, 

lib.8. fol.iio. 
Cafco de cabaça, q tempo fe ufará delle. ibid. 
Caíõs em que he digno de reprehenfam o Ci- 

rurgião cometendo erro nas feridas de ca- 
beça. Confulta 1. fol.397. 

Cafos graves entre muytoscõpanheiros fem- 
pre ouve encontrados pareceres.cõf.i.f.398. 

Cafo digno de reparo em huma ferida de ca- 
beça. Conf,3.fol.4ot, 

Cafos atrozes em feridas de cabeça trazidos 
por Hipocrates. Conf,3.^1.403, 

Cataf lafma, que coufa he. 4.fol.ió8. 
CatapJafma como fefaz. ibidem. 
Catapkfma,quando feufadella. 4.foi.169. 
Catarata, que coufa he. Conf. 11.fol.4zf. 
Catarata tem diverfos nomes fegundo o tem- 

po, & efladodelia. Conf.12.fol.41rf. 
Catarata ha duas differenças delia. ibidem, 

GERAL. 
Catarata, de que humor fe fáz mais Comum- 

mente. Conf. 12, foi.4x5, 
Catarata fupofto q fe faça por difluxo, muy- 

tas vezes fe faz por congeftam. ibidem. 
Cataratas tomam as differenças de diverías 

coufas. Conf. iz. fol.417. 
Catarata quando principia,q finaestem.ibid. 
Catarata, como fe conhece. ibidem. 
Catarata,como fe conhece o humor, de que fe 

faz. ibidem. 
Catarata,como fe conhece eftar cõfirmada.ib. 
Catarata curafe por hú de dous modos, ibid- 
Catarata,quando admite cura,Sc quando naõ. 

Confult. it. fol.417. 
Catarata para a fua cura louva rnuyto Ri ve- 

ria as unturas. Conf.12.fol.4z8. 
Catarata a obra manual he arrifcada,<k por- 

que. Conf. 12.fol.419. 
Caufas dos Apoftemas quantas faõ.lib.2.f.fi, 
Caufa da enfermidade,que coufa he.c.un.f.4. 
Çaufa primitiva,que coufa he. z.fol,f4. 
Caufa primitiva naõ fedeve tomar delia in- 

dicação. Confult,2.foi.400. 
Caufa primitiva, quantas maneiras ha delias, 

&quaeifaõ. 2.fol.çi. 
Caufa antecedente, que coufa he. ibidem. 
Caufa confunta, que coufa he, 2 fol.ji. 
Cautério, que coufa he. 2. foi. f 9, 
Cautério, quantas maneiras ha delle, ibidem. 
Cautério attual, qual he. ibidem. 
Cautério potencial qual he. ibidem,; 
Cautérios, quantos proveitos fe leguem del- 

les. lib.2. fol.í9. 
Cauterioa, quantas coufas fe devem guardar 

no ufardelles. ibidem, 
Cautério no fluxo de fangue como fe ufa. lib. 

^ foi. 174, Cauftico, quando fe ufa ddle. 2.fol.$8, 
Cauftico, como fe ufa delle. ibidem. 
Caufticos para o fluxo de fangue quaes faõ. 

n 'ft-4' n k'* I73* Caulticos para gaftarem as carnofidades faõ 
de tres modos. ij.fol.aço. 

Cauftico de Felipe. - ibidem. 
Caultico dc Fraricifto Dias. ibidem, 
Cauftico do Meftre Roque. ibidem. 
Cavallos no membro viril como nafeem, & 

como fe curam. ij.fol.319. 
Cavidade do peito como fe conhece eftar mú- 

dificada. 'ofol.244. 
Cavidade do peito eftando mundificada, que 

fe fará. ibidem, 
Cerebro, que coufa he. i.fol.34, 
Cerebro, que quantidade he. ibidem. 
Cerebro dividefe em duas partes, i.foj.j^,. 
Cerebro eftãdo ferido fempre he mortal,prjn- 

cipalm ente chegando a ferida a algum dos 
íeus 
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fern ventriculoi, S.fol.zoo. 

Cerebro ferido como fe cflra,' 8.fo!.z24, 
Cerebro, quantos ventrículos tem. t.fol. 3?. 
Cerebro,em que fe differença das mais medu- 

ias.lib.i. fol.3f. 
Cerebello, que coufa he. i.fol.34, 
Cerebello, em que fe diíferença do cerebro. 

lib. 1. fol.34. 
Ceifo faído fora, de q caafas procede. 3.^157, 
CclTo faido fóra he enfermidade cõmua aoi 

mtninos, & porque. 3.fol.i57. 
Ceffo faido fóra como fe cura. ibidem. 
Chaga, que coufa he. 13.fol.289. 
Chagas,de quantas coufas tomaõ as diiferen- 

Ças» 13.fol.292. 
Chaga limple», que coufa he. ibidem. 
Chaga compofta, que coufa he. ibidem. 
Chagas quaes faõ as fuas caufas. 13.fol.293. 
Chagas fe fe podem fazer por caufa primiti- 

va, lib. 13. ^ fol.293. 
Chagas quaes faõ os feus finaes. 13,fol 294. 
Chagas fam rebeldes em fua cura po* huma 

de tres caufas. 13.fol.286. 
Chagas quaes faõ mais diffiçiles em fua cura. 

lib. 13. fel. 286. 
Chagas com cabellos em roda faõ más de cu- 

rar, Sc porque. 13. fol.287. 
Chagas diílepuloticas.ou chironias quaes faõ. 

Conf. 8. foi.414, 
Chagas nas molheres prenhes, & nos hydro- 

picos fempre faõ más, & porque. 13.Í 187. 
Chagas, que depois de encarnada», & come- 

çadas a encourar fe cornam a abrir de no- 
vo, faõ más, 13.fol.289> 

Chaga qual he a fua cura univerfal. 13.£.287. 
Chaga (imples qual he a fua cura. 13Í.d.288. 
Chaga como fe conhece eftar mundificada. 

lib. 13. fol.289. 
Chaga complicada com fequidede. I3.f.z88/ 
Chaga com difcracia.que coufa he. 13.£291, 
Chaga com difcracia como fe conhece,& cu- 

ra. lib. 13. . foi.29a. 
Chaga com dor, qoe coufa he. 13.fol.293. 
Chaga com dor como fe cura. ibidem. 
Chaga com tumor, que coufa he, & como fe 

cura. lib. 13* fol.294. 
Chagas com carne fuperflua. 13.fol.19?. 
Chagas com lábios calofos como fe 'curam. 

lib. 13. foi.297. 
Chaga com varizes. 13.foi.298. 
Chaga com oflo corrupto. 13.fol.30i. 
Chagas com bichos. 13.fol.302. 
Chagas com bichos fempre iam más,& deno- 

tam malícia. j3.fol.302. 
Chaga com bichos como fe cura. ibidem. 
Chaga cõ propriedade oculta, que coufa he. 

lib. 13, foi. 303. 

gerai; 
Chaga rebelde na perna, qíie farou com font® 

feita na mefma perna. 13.fol.304.; 
Chaga virulenta,ou corroíiva, que coufa he, 

lib. 13. fol^oy. 
Chaga virulenta, ou corroíiva quaes iam ai 

cauías. 13.fal.307. 
Chaga virulenta como fe conhece, ibidem. 
Chaga virulenta como fe conhece,que pafíou 

a corroíiva. ibidem. 
Chagas corroliyas, em que partes faõ peores, 

lib. 13. folded, 
Chag as virulentaj,ou corrofivas.como fc cu- 

ram.lib. 13. fol.306. 
Chaga virulenta como le conhece, queobraõ 

os remédios. ibidem. 
Chaga fordida,& podre, q coufa hc. 13 f.308. 
Chaga fordida,em que fe difterença da podre. 

lib. 13. fol.308. 
Chaga lordida,& podre quaes faõ as fuas cau- 

ías. lib. 13. fol.308. 
Chaga fordida, & podre como íe conhece. 

lib. 13. foi,. 308; 
Chag as fordidas nas partes pudendas muytas 

vezes paííaõ a podres,& porque, ibidem. 
Chaga fordida como fe cura. 13.fol.309. 
Chaga podre como fe cura. ibidem. 
Chaga cavernoía, que coufa he. ibidem. 
Chaga cavernofa quaes fam as fuas caufas, 

lib. 13. foi.309. 
Chaga cavernofa,em que differença da conca- 

va. lib. 13. foi.309. 
Chaga cavernofa como fe conhece, & fe tem 

húa,ou muytas cavernas. ibidem. 
Chagas cavemoías, em que partes fam peo- 

res de curar. ibidem. 
Chaga cavernoía como fe cura. ibidem? 
Chagi cavernofa como fe conhece eftar mun- 

dificada. 13.fol.311. 
Chaga cavernofa, com que medicamentos fe 

encarna , & comofe conhece eftar encar- 
nada. lib. 13. foi,3 li. 

Chaga cavernofa com»muytas matérias como 
fe cura. 13.fol.3i2» 

Chaga cancrofa, que coufa he. i3.fol.316 
Chaga nos oihos quantas differença» ha del- 

lds.lib.t4. foi .314. 
Chagas nos olhos quaes lam as fuas caulas. 

lib. 14. foi.314. 
Chagas nos olhos como fe conhece ,& o lu- 

gar em que eftá. ibidem. 
Chaga nos olhos fempre fua cura he tffficil, 

Sc porque. I4.f0l.3z4. 
Chaga nos oihos como fe cura, 14. to). 31?» 
Chagas nos olhos como fe mundificam. 

lib. 14. foJ.3*?. 
Chagas no najiz,ou fam antigas,ou de pouco 

tempo, 14.fol.3z7* 
Pp 3 Cha- 
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Chagai no nariz, de que fe fazem, ibidem. 
Chagaa no nariz como fecuram. I4.f0l.3z8. 
Chagas no nariz com grande dor, que fe fará. 

lib. 14. , fol.329. 
Chaga no nariz dependendo de má qualidade 

naó fe pôde curar fcm primeyro a extin- 
guir, lib.14. £01.329. 

Chaga na boca he de muitoi modos. 14.^330. 
Chaga na boca dos meninos procede por húa 

de duas caufas,& quaes íaõ. ibidem. 
Chaga na boca dos homés de q procede.ibid. 
Chaga na boca como fe conhece o humor, de 

que nafce. ibidem. 
Chaga na boca dos meninos procedendo do 

leyte, ou de outra qualquer coufa, como fe 
conhece. ibidem. 

Chagas na boca fempre faõ trabalhofas, & 
porque. 14. foi. 3Ji« 

Chaga na boca a que chamão aphtae, nos me- 
ninos facilmente fe curam. ibidem. 

Chagas na boca como fecuráo. 14.fol.331. 
Chagas na boca dos meninos com dor, ou cõ 

inflamaçaõ,que faremos. 14.fol.33z. 
Chagas na boca , que advertência fe terá no 

aplicar dos medicamentos. ibidem. 
Chagas nas gengivas. i4.fol.333. 
Chagas nas gengivas não fe curando logo, ao 

depois faõ trabalhofas. ibidem. 
Chagas nas gengivas como fe curaõ. ibidem. 
Chagas nas orelhas, de q procedem. 14. f.337. 
Chagas nas orelhas naõ eftando á vifta.como 

fc conhecem. ibidem. 
Chagas nas orelhas quaes faõ mais trabalho- 

fas. lib. 14. fol.jyç-. 
Chagas nas orelhas como fe Cura0.l4.fol.330. 
Chagas nos fovacos,& virilhas.de que proce- 

dem,& como fe curaõ. 14. fol.337. 
Chagas no peito,ou ventre. 14.fol.338. 
Chagas no membro viril, faõ de tres géneros. 

Iib.14. foi. 3 38. 
Chagas do membro viril faõ trabalhofas, Sc 

porque. * 14. fol.339. 
Chagas do membro viril como fe curaõ.ibid. 
Chagas do membro viril paffando a corroli- 

vas como nos haveremos. ibidem. 
Chagas dentro na via da ourina, de que fe fa- 

zem. i4.fol.344. 
Chagas dentro na via da ourina como fe co- 

nhecem, & curam. i4.fol.343. 
Chagas da bexiga fam trabalhofas.14.fol.373. 
Cha^s da bexiga como fe conhecem, ibidé. 
Chagas na bexiga, de que procedem, ibidem. 
Chagas da bexiga como fe curaõ. 14. foi.374. 
Chagas da madre toraaõ as differéças de qua- 

tro coufas. 14.fol.356. 
Chagas da madre quaes faõ as íuas caufas.ib. 
Chagas da madre como fe conhtcé, 14. £377. 

GERAL. 
Chagas da madre fempre fam trabalhofas em 

fuacura,& porque. ibidem: 
Chagasda madre como fecuráo. ibidem, 
Chamotilis, que genero de fra&ura. 8. f.ipú. 
Chumbo, porque fe conferva dentro no cor- 

po muyto tempo. 7. foi. 193. 
Cirurgia em quantas maneiras feconfidera. 

Cap. univerlal. fol.i. 
Cirurgia Theorica.que couta he.Sc como fe a- 

prende. Cap. univ. foi. 1. 
Cirurgia praflica.que coufa he, & como fe a- 

prende. ibidem. 
Cirurgia donde fedirivou. Cap.univ.fol i. 
Cirurgia quaes faõ as fuas obras. ibidem. 
Cirurgia para fe adquirir, quantos princípios 

íaõ neceíTarios, Cap.univ.fol.3. 
Cirurgiam,que coufa he. Cap.univ.fol.2. 
Cirurgião qual he fua obrigação.cõf.z.f.400 
Cirurgião para ferpeifeito quantas coufas fe 

requerem. Cap. uni v.foi.9, 
Cirurgiam naõ éftá obrigado a farai a todos. 

lib.8, foi. 210. 
Cirurgiam para haver de curar bem húa en- 

fermidade. faõ neceflarias duas coufas, & 
quaes faõ. Confulta 4. foi.404. 

Cirurgiam, quantas coufas deve guardar nas 
obras que fizer. Cap.univ.fol.8. 

Cirurgião, quantas coufas ha de guatdar no 
abrir dos apoftemas. 2.foi.59. 

Cicatriz,q fica norofto,como fe gaita. 9.Í.227 
Cicatriz,q fica nos olhos,como l"e tira.9_f.230 
Ciíura.que coufa he,& a q genero de fra&ura 

fe reduz. S.fol. 212. 
Clavículas quaes fam. r.fol.zft. 
Cochlia,que coufa he, & onde tem feu íitio. 

lib. 1. foi. 41. 
Colírio de encenfo como fe faz. 14.^1.327, 
Colírio de chumbo como fe faz. 14.fol.326. 
Colírios nas cataratas fam reprovados. Con- 

> Iulta 12. fol.428. 
Cólera, que coufa he« 2.foi.98. 
Cólera, quantas matérias ha delia, ibidem. 
Cólera,quãtos apoftemas fe fazem delia.ibid. 
Colliçaõ, que genero de fraftura he. 8Í.196. 
Cobuftam.queaccidentes caufa. 7. foi. 191. 
Combuftaõ com quantas intençoens fecura. 

I'b. 7. foi. 192, 
Combaftam.com q remedios fe cura.y.f.ipj, 
Comoçaõ do cerebro^que coufa he. S»fol.2o7. 
Comoção do cerebro como fe conhece, & cu- 

ra, lib.8. fol.zo7- 
Comoçam do cerebro fe convém fangrar lo- 

go. lib. 8. foi.207. 
Comifuras quantas,& quaes fam. r-f°l-34. 
Comifuras, quando fe pôde palfar por cilas 

livremente. &fb/.2i7. 
Comifuras podemfe abrir por trei can fas. 1.8. 

foi. 218, Comifu- 
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Comifuras aberta* comô fe Conhecem, & cu- 

ram.lib.8. fol.218. 
Contufaõ, que coufa he. 8,fol.zc>3. 
Concufam hede duas maneiras. ibidem. 
Contuíam fimples qual he,fie qual a coropo- 

fta. lib. 8. fol.103. 
Concufam fimples como fe cura. ibidem. 
Contuíam naõ fe querendo refoiver.que fare- 

mos. S.fol.io^, 
Contufaõ depois de refolvida.que fe fará. ib. 
Contuíam com finaes de materia, que fare- 

mos. ltb.8. foi. 104. 
Contuíam fechada, em que cafos convém a- 

brilalogo. S.foKzo^ 
Contuíam fechada com fra&ura como fe co- 

nhece. 8.fcl.i98. 
Contuíam fechada com fraílura como fecu- 

ra.lib.8. foi. 104. 
Contuíam fechada vindo accidenres, que fa- 

remos. ibidem. 
Concufam fechada com accidenres de infla- 

mação interna fe fe deve abrir. 8.fol.zof. 
Contuíam fechada com fubmerfam decalco 

pôde íucceder de quatro modos. 8.fol.to8« 
Contuíam com fubmerfam de cafeo fem ou- 

tro dano. ibidem. 
Contuíam com ferida,& fubmerfam de cafco 

como fe cura. 8. fol.200, 
Contuíam com ferida,fie fra&ura como fe cu- 

ra. lib.8. foi. 209. 
Contuíam nas cofias como fe cura. to. £250. 
Contuíam nas partes nervofas como fe cura. 

lib. 12, foi.270. 
Contuíam nas/untas comofe cura. ibidem. 
Contraabercura nas feridas de peito como fe 

faz. io.fol.242. 
Contra abertura nas feridas de peito, em que 

lugar fe fará. 10 fol.243. 
Contra abertura depois de feita como fe cura. 

lib. 10. fol.243. 
Confulta, que couía he. 18. £01.393» 
Confulta.em que dtffere da Junta,iS.fol 394. 
Confulta para quantos fins fe faz. ibidem, 
Confulca teve fempre grande eftimaçam. lib, 

18. foi. 393. 
ConluIra,que eftilo fe obferva nella,i8.f.594 
Confulta, o que vota primeiro, que deve ob- 

lervar. ibibem. 
Confulta , quem vota nella naõ feja muyto 

fallador. l8.fol.39f. 
Confulta nunca nella he licito reprovar oq 

eftá dito,fem muyto fundamento, ibidem. 
Cora(jam,quc coufa he,feu fitio,forma,8c uti- 

lidade. i.foL 3a & 31. 
Coraçam quantos vafos tem. *• foi» 3«. 
Coraqam ferido como fe conhece. 10. £240. 
Coraram ferido nam fc tem vifto atégora li» 

GERAL. 
^ vrar nenhum; 10.fof.i4t, 

Coraçam ferido como fe cura, 10.fol.249.; 
Corpo caloío, que coufa he. i.foi.37, 
Corpo humano, que coufa he, «.foi. 12. 
Corpo camerario, que coufa he. iibl.37. 
Corpo varicofo, que coufa hc. l.fol.24. 
Congeftaõ,q coufa he,& fuas caufas. 2 f,yi. 
Corrupçam no oífo como fe gafta. 13. f.jos, 
Corrupçam como fe conhece terfe gafiado 

comaslegras. 13 foi.302. 
Cofias, quantas fam por todas, fie luas utili- 

dades. 1. foi. 28. 
Cofias verdadeiras, quãtas faõ,& quátas mé- 

doftSjOu falfas;& potq fe chamaõ afli.i.f.28 
Coftura, que coufa he. 4Í01.167, 
Coftura, quantas maneiras ha delia. 4.f.i67a 

Coftura encarnativa de quantos modos fe faz. 
lib.4. foi. 107. 

Coftura cõmua, porque fe diz aífim. 4 f.iúg. 
Coftura fuprelToria de langue como fe £tz,8c 

quando fe ufa delia. 4. foi. 168. 
Coftura de clavilha conto fe faz,fie quando fc 

ufa delia. ibidem. 
Coftura de laçada como fe faz , & quando fe 

ufa delia. ibidem. 
Coftura confer vativa de lábios comofe faz, 

fie quando fe ufa delia. ibidem. 
Coftura nas feridas de rofto como fe faz- lib. 

9■ fol.izf. 
Coftura no rofto eftando muyto apertada Ic 

fe deve cortar,fie fazer outra. 9.fol.22Ó. 
Coftura naafpera artéria ferida como fefaz. 

lib.9. fol23f. 
Coftura 11a língua como fe faia. 9.fol.i34. 
Coftura no ventre como fe faz. 1t.fol.216. 
Couro, que coufa he,lua (ullancia, tempera- 

raento,8c utilidade. i.fol.14; 
Couro hftas vezes perdido náofe pôde rege- 

nerar. i.fol. 14. 
Coufas contra natureza,quantas,fie quaes íaõ. 

Cap. univ. foi.4. 
Confas naturaes, quantas,Sc quaes íaõ. ibid. 
Coufas eftranhas, que fe entende por ellas. 

lib. 4. foi. 164 
Coufas eftranhas.com que fe tira0.4 fol.165'. 
Craneo cõfta de ties taboasjfiequaes ia6.1f.3j 
Cranco por quantas caulas pôde mudar a cor. 

ltb.S. foi. 217. 
Crifis, que coufa he. z.fol.jz, 
Crifis, de quantas maneiras he. ibidem. 
Crifia para fer verdadeyra,que condições ha 

de ter. roidem. 
Curar, que coufa he. Cap.univ.fol.7» 
Cura propria, que coufa he. ibidem» 
Cura paleativa , que ccufa he, & em que ca- 

fos convém. ibidem. 
Curar cprno convém, requere quatro coufas. 

P p 4 Caps 
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Cap.univerfai; foi.2. Doente, queÉondiçoens fe requerem nelle, 

Cutícula, quecoufa he.' 1.foi, 13. Cap. univ, foi.9, 
Sua cor, & utilidade». ibidem. Dor, que coufa he. 3.Í0I.64. 

Cutícula em que fe differença docouro ver- Dor como atrahe. 3.fol <5i. 
dadeyro. ibidem. Dor de quantas maneiras he. 3.£>1.64, 

Dor quaei faõ as íuas caufas. ibidem, 
D Dor como fe cura. ibidem. 

Dor remedeafe por hú de tres modos, & qual 
he o melhor. Conf.4. foi. 405. 

DEfenfivo, que coufa he. 2Í0I.60. Dor nas chagas de quanta» maneiras he. lib. 
Defenfivo,em queíediífcrença dore- 13. foi.293. 

percúlivo. ibidem. Dor nas chaga», de que procede. ibidem, 
Defenfivo, que qualidade tem. 2.fol.6o. Dor,que effeitos,&danos caufa, ibidem, 
Defenfivo, em que parte fe aplica, ibidem. Dor nas chagas como fe remedea. ibidem. 
Dentcs.quácos faõ por todos,& como fe cha- Dor em as feridas de nervos como fe remedea. 

maõ,dc para queforaõ ordenado», i.f.45. lib. 12. fol.272. 
Dentes fempre crefccm,8í porque, ibidem. Doutore», que mandam meter mecha em a» 
Diabetica paflb.que coufa he. Cõf. 14. f.436, feridas de nervos. li £>1.27*. 
Diafragma, que coufa he, feu ficio,& utilida- Dura mater, que coufa he. i.fol.34, 

de.lib.i. foi.29, Dura mater ferida, como fe cura. 8 foi.221. 
Diafragma ferido como fe conhece, lo. £240, Dura mater ferida com fluxo defargue como 
Diafragma ferido como fe cura. 10. £249. fe remedea. ibidem» 
Dietética, que coufa he. Cap.univ.fol.*. Dura, porque caufas fe inflama, 8.fol.22j, 
Digeftivos como fe Lzem. 7.fo|.i8s>. Dura inflamada como fe conhece, ibidem. 
Dislocaçaõ, que coufa he. 16.fol.373. Dura negra por huma de quantas caufas fe 
Dislocaçaõ,quantas maneiras ha delia. ibid. faz. lib.8. foi.223. 
Dislocaç õ quaes íaõ as fuas caufas. ibidem. Dura negra como fe conhece a caufa, de que 
Dislocaçaõ como fe conhece. ibidem. procede. ibidem. 
Dislocaçaõ,quando he má, & de muyta mo- Dura negra por malícia de humor como fe cu- 

leftia.&difficil de curar. 16.fol.374, ra. lib.S. £01,224. 
Dislocaçaõ como fe cura. ibidem. jTOr 
Dislocaçaõ cõ fraftura como fe cura.i6.f.i7j. Ia ,> 
Dislocaçaõ complicada com fluxo de fangue, 

dor,ou inflamação como fe cura. ibidem. T? Dema, que coufa be. 3 foi. rol, 
Dislocaçaõ do queixo como fe conhece, & £2, Edema he de duas maneira». ibidem. 

cura. ibidem. Edema fe tem caufa primitiva. j.fol.ioí. 
Dislocaçaõ das vertebras, 16.fol.376, Edema como fe conhece. ibidem. 
Dislocaçaõ do cotovelo. i6.fol.377. Edema como fe cura. ibidem. 
Dislocaçaõ do hombro. ibidem. Edema verdadeiro por fi fó naõ fe pôde ma- 
Dislocaçaõ da munheca, & dedos. i6.f.378. durar. 13 foi.290. 
Dislocaçaõ do joelho. i6.fol.379. Edema os medicamentos.que fe lhe aplicaré, 
Dislocaçaõ do pé,& dedos, ibidem, feram fempre quentes. 3Í0I.103, 
Dilatar nas ferida» de peito, quando convém. Edema como fe conhece, quefe quer madu- 

lib.io. fol.241, rar. lib.3. foi.104. 
Dilcracia,que coufa he. 13. foi.291. Edema como fe cura fendo fymptomata.ibid. 
Difcracia nas chagis.de que procede,Sc como Edema com flor como fe cura. j.fol.io^, 

fecura. 13.fol.291. Edema, quãdo fe termina por induraçaõ, que 
Difpola, porque felegra toda.' 8. £210. fe fará. ibidem. 
Djfpola botando muyto Tangue no tempo do Elemento que coufa he. Cap.univ. fol.4, 

legrar, que faremos. 8.fol.2io. Elementos quantos faõ. ibidem. 
Diriv^çaõ, que coufa he. ?.fol.63» Elementos que qualidades fem. ibidem- 
Dyfuria.que enfermidade he.Conf. 14. £436, Elevaçaõ, q genero de fradtura he. 8.£«9<S. 
Documentos de Guido nas feridas de cabeça, Emborcaçaõ nas feridas de peito como fe faz. 

quantoe^ quaes faõ. 8,fol.in. lib.10. £01.241, 
Doença complicada com húa,ou muvtas in- Emborcaçaõ fe fazendoa naõ fair£angue,que 

tenções curativas por onde fe ha de princi- fe fará. to.fal.zqz, 
piar. Cap, univ.fol.8. EmpUfto para confortarafra&uraiif.f.;64. 

fimplafto 
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Emplafto de mica panii como fe faz.3.fol.6y. 
Emplafto de peros camoezes como fe faz. lib. 

3* íol.éy. 
Emplafto de arnoglofa como fe faz. j.f.68.6p. 
Emplafto de Romaás como fe faz. 3. fol.69. 
Emulgentes, que vafos faõ. Conf. 14.Í4J6. 
Endurccerleo apoftema , quando he melhor 

do que madurarfe. Jt.f0l.y4, 
Enfermidade, que coufa he. Cap.univ.f. j, 
Enfermidade, quantas coufasconcorrem na 

cura delia. Cap.univ.fol.p. 
Enfermidade em tres generoa, & quaes fam, 

foi.49, 
Enfermeyro,que condiçoens dcveter. Cap, 

univerfal. f0| 
Enfermidade como he conhecida. 18.f-l.39y. 
Efcrofula, que coufa he. z3.fol.iz7, 
Efcrofulas,porque fe chamaõ affim. ibidem. 
Efcrofulas, quantas differéças ha delias, ibid. 
Efcrofulas, em quantas partes nafccm. ibid. 
Elcrofulas curaõ-fe por hum de tres modos. 

lib-3- foi. 118. 
Elaofulas remédios particulares para ellas. 

fel. 12.8. 
Efcoriaçoens.que fe fazem aos doentes da ca- 

ma, como fe curam. 7.fol,ij)3, 
Efpafmo, que coufa he. 12. foi. 266. 
Eípaímo èle quantas maneiras he. 12.1274. 
Efpafmo como fe conhece. ibidem. 
Efpafmo de qualquer forts que feja , fempre 

he trabalholo. 12.fol.27ii. 
Efpafmo fobrevindo á ferida he mortal. 

lib. 12.^ f.1.274, 
Efpafmo çõfirmado naõ admite curaiz.f.276. 
Efpafmo de in.iniçaõ he mais trabalholo do 

que os outros. 12.fol.27d. 
Efpafmo lobtevindolhe febre he bom íinal,8c 

pelo cõcrario fobrevindo a febre. 12.( 276. 
Efpafmo fe divide em univerfal, & paiticu- 

Jar- _ 12.fol.27y. 
Efpafmo naõ proporcionado qual he. iz.fijs 
Efpafmo de repleção como fe cura. 12.1.276. 
Elpafmo complicado com dores como fe cu- 

ra, lib. 12. fol.278. 
Efpafmo de inaniçaõ como fe cura. ibidem, 
Efpafmo per conlenfum comofe cura. lib, 

1 *• tol.279. 
Efpçculo do peico,quando fe ufa. io.fol.242. 
Eipinhal medulla, que coufa he. i.fol.38. 
Efpinhal medulla, em que fe differença da fu- 

ftancia do cerebro. ibidem. 
Efpinhaço para quantos fin» o ordenou a na- 

tureza. ibidem, 
Eípinhaço,em quantas partes fe divide, ibid. 
Efpinhela caidj, que coufa he. 10.fol.2jo. 
Efpinhela (e cahe de feu lugar. ibidem. 
Efpinhela, fuas Caufas, finaes,& como fe cu- 

GERAL. 
ra. lib. 10, 

Eíponja, de que ferve em o edema, Se naõ a 
havendo, que fe fará. j.fol.ioj." 

Eíponja para ícfazerem as mechas em as fif- 
tulas, como fe prepara. 13.fol.36f, 

Efquit ola de oflb levantada na ftaífuta , que 
efteja picando a carne, q faremos. 13 f,^C6. 

Efquinancia, que coufa he. 3.foi.91. 
Elquioancia,quantas differéças ha della.ibid. 
Efquinancia naõ fe chama a toda a inflama- 

ção da garganta. J.foUi. 
Efquinancia faz mençaõ Galeno de quinta 

cfpecie,8< qual he. 3 fol.p1, 
Efquinancia como fe conhece,& o humor,de 

que fe faz, 3 foi.92, 
Efquinancia como fe cura, ibidem* 
Eiquinancia convém fangrar muy tas vezes, 

''^3' . fol.92. 
Elauinancia de materia fria como fe cura, 

fib'3> fol.9E 
Efquinancia pela parte de fora comofe cura, 

foi. 92. 
Efquinancia eftando madura como feabre, 

J.'k 3* foi93. 
Eftiomeno, que coufa he. • 3.601.77. 
Eltiomeno como fe conhece, & cura. ibidem. 
Eftamago ferido como fc cura. n.f.zdo, 
Eriiipela, que coufa he. 3.101.97. 
Erifipcla, porque fe diz afllm. ibidem, 
Erifipda he de duas maneirai, ibidem, 
Erifipcla como fe conhece. 3-601.98. 
Erifípela que medicamétos fehaõ de aplicar, 

|'b- 3" f 1-99» 
Erifipcla querendofe ulcerar,q faremos, ibid. 
Evacuaçaõ, que coufa he. 3 fol.64. 
Evacuaçaõ,quantas maneiras ha delia. ibid. 
E vacuaçaõ infenfivel, que coufa he. ibid. 
Experiência de Fernciio para faber fe he a fe- 

rida do peito penetrante. 10.fol.239. 
Euforbio em as punturas de nervos he remé- 

dio lingular. 12 foi.266, 
Euforbio como fe conhece,fe he novo.ou ve- 

lho, lib, 12. foi,266. 

F Acuidade, que Coufa he. Cap.univ.f.6s 

Faculdades, quantas faõ. ibidem. 
Fauces onde faõ. 1 foi.43. 
Febre vindo ao fetimo.ou paffado ellc.ás feri- 

das de cabeça,he mao final.Conf3.fol.403, 
Ferida, que coufa he. 4.^.163, 
Feridas, de quantas coufas tomam as diffe- 

renças. lib. 4. foi. 163, 
Ferida fimples, que coufa he. ibidem. 
Ferida compofta, que coufa he. ibidem, 
Ferida por huma de quaiuaa maneiras fe diz 

grande. 4, foi. 163, 
Fétida 
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feridas quaes fam ai fua5 cauías. 4.foi. 154. 
Feridas quaes í«ó as que fe curaõ por primei- 

ra intenção. 4.foi.164. 
Ferida fobrevindolhedores.q faremos 4X.169 
Ferida naó unindo por primeira intenção,co- 

mo fe cura. 4X0I.170. 
Ferida com perdimento de fultancia como fe 

cura. ibidem. 
Ferida venenofa, quecoufa he. 6.fol.i7f, 
Ferida venenofa he de dna» maneiras.ibidcm. 
Ferida venenofa como fe conhece, ibidem. 
Feridas venenofas naõ lhes acodindo logo faõ 

mortaes. ibidem. 
Feridas venenofas como fe curaõ. 6.fol. 176. 
Feridas venenofas,que tempo eftaraõ abertas 
» líb.s. fol.177. 
Fétidas venenofas como fe cowíervam aber- 

tas. lib. 6. fol.177. 
Ferida venenofa eftádo li vida á roda.que fa- 

remos. 6,foi. 178. 
Ferida de pilouro como fe conhece. 7X0I.187. 
Feridas de pilouro nam fam venenofas, nem 

combuftas, cortio algús querem , íenaõ fó 
contufas. y.fol.iSç. 

Ferida de pilouro,fendo o tal ervado,como fe 
conhece. 7.fol.i87. 

Feridas de pilouro como íe curaõ. 7.fol.i88. 
Feridas de pilouro com fluxo de íangue co- 

mo fe curaõ. ibidem. 
Ferida de pilouro havendo membro contúdi- 

do,& defpedaçado como nos haveremos.ib. 
Ferida de pilouro como nos haveremos na fe- 

gundacura. 7X01.189. 
Ferida depilouro ervado como fe cora.7.f.»9°. 
Ferida incifa na cabeça na parte bayxa com 

dano como fe cura, 8X0I.216. 
Ferida de cabeça em tres cafos fe devem cu- 

rar por fegunda íntençam, & quaes fam. 
Conlultaz. fol.400. 

Ferida incifa na parte alta da cabeça como fe 
cura. 8.fol.zi<5. 

Ferida incifa nos mufçulos temporaes como 
fe cura. ibidem. 

Feridas de cabeça terem ruins fúceííos naõ he 
couía nova, legundo Hip. Conf.3Xd.403. 

Ferida incifa ao comprimento dai comiiuras 
como fe cura. 8.fol.zi<5. 

Ferida ao travez das comifuras como fe cura. 
lib.8, foi z»8. 

Ferida dada ao foslayo, que cortou a primeira 
ta^a,8< ficou a difpola difcuberta.como fe 
cura. 8X0I.219. 

Ferida dada ao foslayo com todas as tresta- 
boas conadas fem perdimeato de fultan- 
cia, como fe cura, 8. foi. z 19. 

Ferida dada ao íotlayo com perdimento de íu- 
ftanexa, com toda» as tres taboai cortadas 
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juntamente, que faremos. 8.foi.219. 

Ferida dada á rè incidente , que cortou parte 
alta,& baixa cõ dano,como le cura. 8 f.2xo. 

Feridas dadas á rè incidente fendo duas, am- 
bas no mefmo oflo, 8t com dano, como fe 
curaõ. lib.8. lzo- 

Ferida á rè cõtundente como fe cura, 8.f.2zi. 
Ferida á rè contundente com dano nos muf- 

çulos temporaes como fe cura. S.fol.22i. 
Ferida á rè contundente entre ai fobrance- 

Ihas com dano, como fe cura. ibidem. 
Ferida á rè prefurante com dano, como le cu- 

ra. lib.8. f°l«'. 
Ferida á rc prefurante com a ponta cravada 

dentro na comifura.como nos haveremos.ib. 
Ferida flmplcs no roíto como le cura. 9.f.zz<>, 
Ferida no 1 oito apoítemada.q faremos, ibid. 
Ferida 110 roíto com fluxo de fangue como fe 

cura. 9,foi. 226. 
Ferida de rolto,que paffou ao vaõ da boca,& 

degenerou em chaga,como íe cura. 9X227. 
Ferida de roíto com perdimento de fultancia 

como fe cura. ibidem. 
Feridas nos olhos fempre fam trabalhofas, 8c 

porque. 9.fol.2i8. 
Feridas nos olhos como fe curam, ibidem. 
Ferida contufa na palpebra do olho como le 

cura. 5- T 9X0I.229. 
Ferida contufa com fluxo de fangue,com que 

maffafetoma. çXol.173. 
Ferida na fultancia do olho como fe cura. lib. 

9, foi.229. 
Ferida na orelha como fe cura. 9X0I.233. 
Ferida no nariz como fe cura. ibidem. 
Ferida na lingua como fe cura. 9X01.234. 
Ferida no pelcoço como fe cura, ibidem. 
Ferida no cachaço como fe cura. ibidem. 
Ferida na afpera artéria como fe cura. 9X23Ç. 
Fer ida no ifofago como fe cura. 9.foi.136. 
Ferida nas veas orgânicas como fe curaõ. ib. 
Ferida de peyto como fe conhece fer pene. 

trante.lib.ia foi.240. 
Ferida de peito penetrante, que caufas haverá 

para naõ botar ar. C0nf.5X0l.407. 
Ferida de peito naõ fe alcançando com a teu. 

ta,a penetração, que faremos. 10.fol.240. 
Feridas de peito quaes faõ as peores. 10X241, 
Feridas de peito para fe alcançar fer penetra- 

te,nos enganaõ muy tas vezes os finaes, fe- 
gundo Falopio adverte. Gi1nf.5rX.408' 

Ferida de peito penetrante como fe cura. hb« 
10. fol.x4'- 

Ferida de peito penetrante a fun principal cu- 
ra confllte em lhe tirar todo o fangue, que 
houver dentro. C01X.5-foi,406. 

Ferida de peito de húa ilharga » outra, como 
fe cura. 10.foI.z47. 

Ferida 
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Ferida de pey to da parte anterior á poli: rior 

como fe cura. 10.fol.247. 
Ferida de peyto pelo raeyo do efpinhaço co- 

mo fe cura. 10.fol.a48. 
Ferida de peito com bofe ferido como fe cura. 

lib*I0* foi. 148. 
Ferida no coraçaõ como fe ctira. 10.fol.249. 
Ferida no Diafragma como fe cura. ibidem. 
Ferida de peito fuccede muitas veies unir por 

fora,Se por dentro naõ,de que refulta gran- 
de dano. Coní.y.fol^op, 

Ferida de ventre de quantos modos pôde i«. 
lib. IR, foi 253, 

Feridas de ventre fendo penetrantes, como fe 
conhecem. ibidem. 

Feridas de ventre fendo penetrantes fem lefaõ 
de m embro interno, nana lam mortaes. lib. 
"• fol.234. 

Feridas de ventre cõ lefaõ de membro inter- 
no pela mòr parte fam morraes. 11 f255. 

Feridas nas tripas groflas podem farar algu- 
mas vezes. ibidem. 

Feridas; nas tripas delgadas fempre faõ mor- 
taes. lib. 11. fol.255. 

Ferida rJe ventre penetrante como fe cura. ib. 
Ferida ide ventre penetrantefobrevindolhe do- 

res, que faremos. II.fol.251i. 
Feridai nas juntas como fe cura. 11. fol.270. 
Fibras com as quaes fe ata a dura ao pericra- 

neo,por quantas caufas podem cair.S.f.zi 7 
Fibras como fe conhece eftarem caídas, 5c íe- 

paradas da dura mater. ibidem. 
Figado,q coufa he.feu fitio,8c utilidade.l.f.20 
F'igado nem fempre he o primeiro,que pade- 

ce na hydropefia. 3/01.111. 
Figado elUndo ferido como fe cura. 11. f.zót. 
Fim da Cirurgia,que coufa he. Cap.univ.f.9. 
Filuracapillaris , que geneto de fraftura he. 

hb. 8. foi.196! 
Fiftula, que coufa he. 13.fol.31z. 
Fiftula, em que fe diflerença da chaga caver- 

nofa. lib. 13. foi 312. 
Fiftula, porque fe chama aflim. ibidem. 
Fiftula tomafe por hú de dous modos. ibid. 
Fiftulas de quantas coufas tomaõ differença?. 

lib. 13. foi.313. 
Fiftula quaes faõ as fuas caufas, & da calofi- 

dadedella. ibidem. 
Fiftula como fe conhece. ibidem. 
Fiftulas fempre faõ trabalhofas, 13.fol.3i4, 
Fiftulas,quando faõ quafi incuraveis.i3.f.3i4 
Fifttílas, quando fcnaõ deve intentar cura 

propria, ibidem, 
Fiftulas curamfe por hum de dous modos, ou 

paliahdo , ou propriamente, & quando 
convém Ima, ou outra. i3.fol.3iy, 

Fiftulas,com que medicamentos íe gaita aca- 
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lofidade. ^ ibidem, 

Fiftula como fe conhece, que obram os remé- 
dios deitados por feringa. 1j.fd.316. 

Fiftula como íe conhece eftar morta, ibidem. 
Fiftula,quando fe pôde curar por obra de 

mãos. lib. 13. íol.3ns, 
Fleima, que coufa he. 3.fol.ior. 
Fleimahe de dun maneiras." ibidem, 
Fleima faz Galeno finco efpecies delia,Sc qua- 

es fam. Conf.11.fol.4z2. 
Fleima quátos apoftemas fe fazé delia, 3/ 102 
Fleimaõ, que coufa he. j.fol.íi. 
Fleimaõ, porque íe diz aflim. ibidem. 
Fleimaõ, quantas maneiras ha dtlle. ibidem, 
Fleimaõ como fe faz. 3/0I.61. 
Fleimaõ, quaes faõ as fuas caufas,8c Como fe 

conhece. 3 ful.63. 
Fleimaõ fe convém purgar nelle. ibidem. 
Fleimaõ como fe cura. 3/01.64. 
Fleitnam naõ fe querendo refolver, que fare- 

mos. lib,3. fol.ód, 
Fleimaõ com grandedor,q faremos. 3.foi.64. 
Fleimaõ com tençaõ grande,Sc inflamaçaó.q 

faremos. j.fol, 6<S. 
Fleimaõ em hú peito como fe cura. ibidem. 
Fluxo de fangue da Dura como fe toma. lib, 

8. foi.221. 
Fluxo de fangue.de q partes pôde fair.5/ 171, 
Fluxo de fangue como fe conhece fe he de vea 

ou de artéria. y.foi.171. 
Fluxo de fangue tomafe por três generos de 

remedios,Sc quaes fam. y/>l. 172, 
Fluxo de fangue > quando fe toma por coftu- 

ra. lib. 5, {81.172. 
Fluxo de langue,quando fe toma por lechina- 

çaõ, ou formaçaõ. ibidem. 
Fluxo de fangue, quando fe toma por corta- 

mento de vafo. 5/01.173.' 
Fluxo de fangue, quando fe toma por atadu- 

ra de vea, & como fe fas. ibidem. 
Fluxo de fangue, quando fe toma por fogo, 

lib. 5. ; foi. 174. 
Fonte, que coura he. 17.fol.380, 
Fonte he remedio muyto ufuaí. ibidem. 
Fontes feitas a feu tempo faõ utiliífimas. ib. 
Fontes naõ fe devem logo aplicar a toda a do- 

ença. ibidem. 
Fontes naõ ferve a doenças agudas. 17/381, 
Fontes como aproveitam. ibidem. 
Fontes, em que partes fe fazem. ibidem, 
Fontes, quando convém no braço, & qtjando 

nas pernas. I7.fd.382, 
Fontes para ferem boas requerem quatro cou- 

fas. lib. 17. £>1.382» 
Fontes feitas acima do joelho, porque nam 

fam tam boas. ibidem, 
Fontesantei dc fc fazerem, requerem cvacua- 

jaõ 
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■ÇaÕ do todo. 17.fol.38}. 

Fontes abremfe p°f hu de tres modos. ibid. 
Fontes como fe abrem com fogo. 17.fol.384. 
Fontes fe íe deve queymar muy to, ou pouco. 

lib. 17» foi. $4. 
Fontes nos hydropicos queimefe levemente, 

& porque. ibidem. 
Fonte depois de queimada,q fe fará. ibidem. 
Fonte nes hydropicos de nenhú modo fe ufe 

relias de coufas húmidas, & porque, ibid. 
Fontes depois de feitas como fe curam. lib. 

17. foi. 385-. 
Fontes quantas vezes no dia fe curaõ. ibid. 
Fontes fe he bom l.tvalas,& com que. ibid. 
Fontes com quefolhas,& bolas fe curaõ.ibid. 
Fontes.com que ataduras feataõ. ibidem. 
Fontes,quando correm de íeu lugar,que fe de- 

ve fazer. 17.fol.38d. 
Fontes, quando lhes fobrevem dores,como fe 

remedeam. ibidem. 
Fontes, quando fe cale/ao,que fe fará. ibid. 
Fontes com catne efpongiofa,com que fe lhe 

gafta. ibidem. 
Fontes fendo antigas, de nenhum modo con- 

vém fechalas,& porque. 17.foI.387. 
Fontes faõ utilifGmas para a Epilepfia. ibid. 

Para a Paralyfia. ibidem. 
Para Vertigens. ibidem. 
Para dores antigas, & pertinazes de cabe- 

ça- lib. 17. fol.387. 
Para todos os achaques, que dependem de 

defluxo delia, como Optalmia, gota fe- 
rena, dentes, gengivas, fauces, & mais 
partes da boca. ibidem. 

Fontes na Optalmia,em q partes fe fará. ibid- 
Para os accidentes uterinos. 17.foI.387. 
Para as falcas menftruaes. 17.fol.388. 
Para os melácolicos,& hypocõdriacos. ib. 
Para as palpitações do coraçaõ. ibidem. 
Para os afleâos do ligado,& baço. ibidem. 
Para os que boraõ fangue do peito. ibid. 
Para as chagas dos rins, & ardores de ou- 

rina. lib. 17. , fol.388. 
Para as Gonorrheas rebeldes. ibidem. 
Para 01 Cancros incipientes, ibidem. 
Para as varizes antigas. ibidem. 
Para os hydropicos. ibidem. 
Para os gallicados naõ fendo no principio, 

lib. 17. fol.388. 
Fontes quem as tem , fe preferva muytode 

pç/Je. lib. 17. fol.388. 
Praítura na cabeça fendo penetrante, como fe 

conhece. 8.fol. 198. 
Fraítui» defaparecendo aolegtar, quefare- 

mos.lib. 8. fol.au. 
Fraítura eítando em parte Contraria da cabe- 

ça, como fe conhece. 8.fol. 198. 
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Fraítura havendofe de penetrar,fera no lugar 

mais baixo. 8. foi.213. 
Fraítura naõ fe deve legrar toda, 8e porque. 

lib.8. fol.113. 
Fraítura, que coufa he. if.foi36?. 
Fraítura,quantas maneiras ha delias, ibidem. 
Fraíturas, de quantas coufas tomam as diífe- 

renças. if.fol.361, 
Fraítura, quaes faõ as fuas caufas, if.f^óz, 
Fraítura como fe conhece. ibidem: 
Fraíturas.quando faõ mais perigofas.ibidem. 
Fraíturas curaõ-fe com quatro intenções, & 

quaes faõ. if.fol.363. 
Fraítura, de quantos em quantos dias fe tor- 

naacurar. if.fol.364. 
Fraítura com ferida como fe cura. 15.fol.366. 
Fraítura com inflamaçaõ como fe cura.ibid. 
Fraítura com dor como fe cura. ibidem, 
Fraítura com proido como fe cura. if.f.367. 
Fraítura do nariz como fe cura. ibidem. 
Fraítura no queixo como le cura. ibidem, 
Fraítura nosefpondisdo pefccçoconio fe cu- 

ra. lib. if. foi. 368. 
Fraítura na furcula como fe cura. ibidem, 
Fraítura da efpadua como íecuta.if.fol.369, 
Fraítura do peito como fe cura, ibidem. 
Fraítura das coftelas como fe cura. ibidem. 
Fraítura no oíTo da feia como fe cura.if.f.370 
Fraítura do hombro como fe cura. ibidem. 
Fraítura do braço como íe cura. ibidem. 
Fraítura dos oflos da maõ como fe cura. 

lib. if. foi.371. 
Fraítura do offo da coxa como fe cura. ibid, 
Fraítura da rotura do joelho Como fe cura. 

, lib.if. fol.371. 
Fraít,ura da perna como fe cura. ibidem, 
Fraítura do pé como fe cura. ibidem. 
Fraqueza ha dous generos delia. 8.f.iu. 
Fraqueza por aggravaçaõ como fe conhece. 

,lib.8. foi.zi i. 
Fraqueza natural como fe conhece. S.f.zn, 
Frieiras, em que partes nafeem commúmen- 

te. lib.3. foi.84. 
Frieiras como fe,preferva delias. 3.foi.84. 
Frieiras como fe curaõ antes de arrebentarem. 

lib.3. foi. 85. 
Frieiras como fe curaõ depois de arrebenta- 

das. ibidem. 
Frio em as feridas de nervos he muyto dano- 

fo.Sc porque. 12. foi.171. 
Frunculo,que coufa he, & de q fe faz, j.f 67. 
Frunculo he de duas maneiras, ibidem. 
Frunculo como fe conhece,& cura. j.foI.éS. 
Fungo,q coufa hc, òe porq íe diz alfi- 8.1,222, 
Fungo como fe faz, 8c de que humor fe cria, 

lib. 8. foi.221. 
Fungo como íe cura. ibidem. 

Fun- 
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Fungo em que fe differença da dura inflama- 

da. lib.S. foli 213. 

G 

C-> Angrena que coufa he. 3Í9I.7& 
X Gangrena donde fe diriva. ibidem. 

Gangrena quaes faõ as fuaa caufas. ibidem. 
Gangrena como fe conhece, aílim a que pro- 

cede de caufa fria, ou falta de efpiritoi,co- 
mo a de caufa quente, ou por íufocaçaõ dos 
eípiricos. 3.fol.77. 

Gangrena em que fe differéça da Parlefia. ib. 
Gangrena por inchiméto como fe cura. ibid. 
Gangrena por caufa fria, como fe cura. ibid, 
G eneros de enfermidade faõ tres. z.fol.94. 
Géneros de enfermidade, porque fe chamam 

affim. • ibidem; 
Gema dovo no Carbúnculo, porque fe alias 

lib-3- fol.68. 
Gordura, os nomes que tem. i.fol.14. 
Gordura, que couía he. ibidem. 
Gordura, quantas maneiras ha delia, ibidem. 
Gordura,que temperamento tem,& íuas uti- 

lidades. ibidem. 
Gomas, em que fedifferènçaõ das Taiparias, 

lib.3, foi.122. 
Gomas, curaõfe como as Taiparias, ibidem. 
Gonorrhea, que coufa he. Conf.13.fol.429. 
Gonorrhea, donde fe diriva." ibidem. 
Gonorrhea, he de duas maneiras, & quaes 

fam. Conf.t3.fol.429. 
Gonorrhea verdadeira qual he. Cõf.i3.f.43o. 
Gonorrhea naõ verdadeira, ibidem. 
Gonorrhea, como íe conhece,fe he,ou naõ he 

verdadeira. ibidem. 
Gonorrhea verdadeira, durando muyto tem- 

po debilita as forças. ibidem. 
Gonorrhea , quaes fam as fuas caufas. Conf. 

xj. fol.431. 
Gonorrhea, fegundo a melhor opiniaõ, naõ 

procede de chagas na via. ibidem. 
Gonorrhea como íe cura. ibidem. 
Gonorrhea, convém tomar pela boca coufas, 

que temperem, femque prohibama pur- 
gaçam. Conf 13.fol.432. 

Gonorrhea he conveniente tomar banhos pe- 
la parte de fora. ibidem. 

Gonorrhea, fendo os ardores demaliados, fe 
permite feringar,& com que. ibidem. 

Gonorrhea, em que tempo fe pôde com fegu- 
rança feringar,& tratar das chagas, que na 
via tem delia nafeido. Conf.i 3.601.433. 

Gonorrhea , nam convém fangrar no princi- 
pio, falvo havédo caufa urgéte,& qual fera 
& de nenhum modo fc faça no braço. Con- 
fulta ij, fol.432, 
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Gonorrhea, purgar no principio he réprõvâ.' 

do, ainda que feja com medicamtntos brâ- 
^os* Conf. i3.fol.433. 

Gonorrhea,que remédios fe tomará õ pela bo- 
ca para a extinguirem,8c em q tempo. ib. 

Gonorrhea, fendo pertinaz, 8c havendo íym- 
ptbma, que moftre terfe comunicado ao fi. 
gado, fecure com alixepharmaco apropri- 
ado á cal qualidade. ibidem. 

Gluten que materia he. Conf ij.f 1.431, 
Gretas nos peitos, como fe curaõ. 3«fol 144. 
Gretas nos beiços, de que fe fazem. 14.Í334, 
Gretas nos beiços, como fe conhece a cauia 

de que íe fazem. ibidem. 
Gretas nos beiços, como fe curaõ, ibidem. 

H 

HErnia que coufa he. j.fol.itz," 
Hernias quantas efpeeies ha delias, ib. 

Hernia humoral,que coufa he, 8c Como fe co- 
nhece. ibidem. 

Hernia humoral, como lê cura. j.fol.xi}. 
Hernia humoral complicada cõ Gonorrhea, 

onde convém fangrar. ibidem. 
Hernia humoral com grande dor, que fe fará: 

lib. 3. foi.113, 
Hernia humoral,fempre cõvem fugir de cou- 

fas emplafticas, 8c porque. ibidem. 
Hernia humoral na declinação, que fe fará. 

lib.;. foi. 114, 
Hernia humoral, terminandofe por indura- 

çaõ.que fefará. 3. foi. 114, 
Hernia aquofa, & ventofa, q coufa he. ibid. 
Hernia ventofa,em que differença da aquofa. 

lib. 3. foli^1 

Hernia vétofa,& aquofa,como fe cura.^f. 115 
Hernia aquofa,em que parte fe ajunta a agua. 

lib.3. foi. 1 if. 
Hernia aquofa,fendo neceffario tirarfe a agua, 

com que inftrumento fe fará, ibidem. 
Hernia carnofa que ecufa he. ibidem. 
Hernia carnofa, como le conhece, ibidem. 
Hernia carnofa,poucas vefes admire cura. ib. 
Hernia carnofa, como fecura. 3.fol.u<í. 
Hernia carnofa, como fecura por obra de 

mãos. lib.3. foi. ix 6. 
Hernia zirbal,ou inteftinal.cj coufa he.; f 118. 
Hernia zirbal he de duas maneiras, ibidem.' 
Hernia zitbal, cm que íe differença do Eiibaõf 

lib. 3. foi. 1/8. 
Hernia zirbal,em que íe differença da intefti- 

nal. 3.foi. <18. 
Hernia zirbal feita por rclaxaçam fempte he 

melhor; ibidem. 
Hernia zúbal, como íe cura. ibidem, 

Q.q Her- 
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Hernia ziibal, ou inteftinal, naõ fe recolhen- 
do,que caufa* haverá, 8c como fe remedia» 
rá. lib.j. foi.119. 

Herpes, que coufa he. ibidem. 
Herpes he de tres maneiras. ibidem. 
Herpes, em que fe differença da Erifipela. 

lib.3. foi.400. 
Herpes, como fe conhece. ibidem. 
Herpes,como fe cura átes de fe ulcerar.j.f.ioo 
Herpes depois de ulcerado,como fe cura.3 f.101 
Herpes miliaris, como fecura, ibidem. 
Hiftorias de duas mordeduras de Bibora,& o 

modo com que fe curarão. d.fol.183, 
Hiftorias, dous cafos fuccedidos em o mem- 

bro viril cortado de todo. 11.foi. 264. 
Hiftoria digna de fe notarem húa ferida de 

cabeça. Conf3.fol.4Qz. 
Hiftoria de Hip. fuccedida em húa ferida de 

cabeça naquelle menino metrofante. Con- 
fulta 3. foi.403. 

Hiftoria de Hip. em húa ferida de cabeça na- 
quella filha de Nereu. ibidem. 

Hiítoria de Hipocrates fobre huma puntura 
de nervo. Conf.4 foi.404. 

Hipocrates confeffa haverfe enganado nas 
comiíTuras. 18.fol.396. 

Hordeolo que coufa he. 3. foi.90, 
Hordeolo, porque fe diz aílíjm. ibidem. 
Hordeolo de que materia fe faz, ác como fe 

cura. lib.3. fol.90. 
Humor que coufa he. Cap.univ.fol.j. 
Humores quantos iam, ibidem. 
Humores naturaes quaes fam , 8c porque fe 

chamam «iffim. Cap.univ.fol.j.& z.f.fi. 
Humores nam naturaes. ibidem. 
Humores naturaes,em que fe differençaõ dos 

nam naturaes. z.fol.jz. 
Humor vitreo, 011 criftalino perdido, nam fe 

regenera outra vez. 9.fol,2i8. 
Humor aqaofo pò Jefe regenerar. 9,foI.2Z9. 
Humidade fe pòdefahit de dentro da cabeça 

pela fra&ura fem fer penetrante. 8.fl9&. 
Hvdropelia, que coufa he. 3 foi. 110, 
Hydropefia, quantas maneiras ha delia. ib. 
Hydropefia, qual dos tres géneros he a me- 

lhor, lib. 3. fol.iu* 
Hydropefia quando nafee de enfermidade a- 

guda fempre he má. ibidem* 
Hydropefia,das trescfpecies fóaAnafarca 

he, que pertence ao Cirurgião, ibidem. 
Hycf'opefia , para fe tirar a agua, que condi- 

ções terá o enfermo. ibidem, 
^yd'opefia, como fe tirará a agua,& tirada, 

como re curará, 3,fol.nz, 
Hydropico, que regimento terá depois de ti- 

rada a agua, ibidem. 
Hydrofobia, que enfermidade he. 6.foi, 180. 

GERAL. 
Hydrofobiai em que tempo coftuma vir. ib, 
Hydrafobia.como fe conhece antes de confir- 

madr,& depois de confirmada, c.foi. 181. 
Hydrofobia os que a padecem, porque abor- 

recem tanto a agua, d. foi. 181, 
Hydrofobia fempre he má enfermidade, ib. 
Hydrofobia, como fe cura. 5. foi. 181, 

I 

IChor,que fuperfluidade feja em as chagas, 
lib. 13. foi. 231. 

Inftrumencos com que obra o Cirurgiam faõ 
de duas maneiras. Cap.univ.f.z, 

Immuntotios, quantos,& quaes iam. 2.Í.57. 
Impedimentos,que ha para le naõ langrar no 

braço. 3T0I.63. 
Intenção curativa q coufa he. Cap.univ.f.3. 
Intenção, ou indicaçam curativa, de quantas 

coufas fc toma. ibidem." 
Intençam primeira nas feridas, que coufa he. 

lib. 4. foi. 164. 
Intenção fcgúnda nas feridas, que coufa he, 

lib. 4. foi.164, 
Intençoens, com que o Cirurgiam alcança a 

uniaõ, quantas, 8c quaes faõ. ibidem. 
Interfemineo, que lugar he. 3.foi.15-4. 
Inteftinos quaes fam. 1.foi.18. 
Inteftinos, quantos faõ,& os nomes que tem. 

lib. i. fol.19, 
Inteftinos, que comprimento tem por todos, 

lib. í, fol.19, 
Inteftinos eftando feridos,como fe conhece.fe- 

rem delgados, ou groflos, 1 i.fol.syf. 
Inteftinos eftando de fòra da ferida, que fare- 

mos. 11.fol.2j8. 
Inteftinos feridos,como nos averemos.11.fzj9 
Inteftinos eftando podres.q faremos.n.f.260, 
Inteftinos naõ eftando ávifta,Se havendo fina- 

es de eftatem feridos,que faremos. 11. f-.zóo. 
Junta, que coufa he. 18.fol.393, 
Junta, que eftilo fe obferva nella. ibidem. 
Juntas,para fe fazerem, efeolheraõ fempre os 

mais fcientes,& antigos. 18.fol.395, 
Juntas,no fazer delias, naõ fe reprovarão os 

mais modernos. 18.foI.39y, 
Ifofago, que nomes tem. i.fol.44. 
Ifofago,onde tem feu fitio, deque he compo- 

fto, & fua utilidade. ibidem, 
Ifofago ferido como fe conhece. 9Í0I.236. 
Ifofago fétido como fe cura, ibidem, 

Abarinto,q he,8c onde té feu Cti0.t f.4u 
1 Lábios, de que carne fc Compoem, & de 

que 
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que fervem. i.fol.42. 

Lábios da ferida , porque fe Cobrem ao tempo 
de Iegrar. S.fol.iio. 

Legtar na cabeça,para quantos fins. 8.foUu. 
Legrar na cabeça, como fe faz. 8.fol.zio. 
Legra, que inftrumento he. ibidem. 
Legras, para q fe molham em oleo rofado no 
I, tempo que cõ ellai fe vay obrando.8.f 210. 
Leite de peito nas feridas de cabeça penetrates 

heremedio fanto. 8.6)6211, 
Leite coalhado nos peitos, como fc remedea, 

lib. 3. fol.139. 
Leite convertido em grumos, como fe cura. 

lib. 3. foi. 140. 
Leite com diminuição , como fe remedea, 8c 

de que procede. 3.6)1.141, 
Leite fendo muyto,comofe diminue. 3.6143. 
Leite para fer bom.q condiçoés terá. 3.6145". 
Leite como fe ha de eícolher, & a Ama, que 

houver de criar. 3.foi. 146. 
Ligamento, que coufa he. 1 .foi.38. 
Ligamentos,porq naõ tem fentimento, i.f.38. 
Ligamentos fam de duas maneiras. ibid. 
Ligimentos,quaes faõ as fuas utilidades.ibid. 
Lingua, que coufa he. i.fol.43. 
Lingua de que he comporta. ibid. 
Lingua, como fe ata ao olTo hyoides. ibid. 
Lingua, quaes faõ as fuas utilidade*. ibid. 
Linguaferida, comofecura. 9.601.234. 
Lua hemáy das humidades. 8.601.213. 
Lupia, que coufa he. 3Í0I.43, 
Lupia, como fe conhece,& de que fe faz. ib. 
Lupia, como fe cura. ibidem. 

M 

MAdre, que coufa he. i.fol.25. 
Madre, em q parte fe divide. 1.foi. 16. 

Madre de que he comporta. i.fol.iy. 
Madre, onde tem feu (itio. ibidem. 
Madre, qual he a fua forma. ibidem 
Madre ertá ligada por dous ligamentos.a que 

comummente chamam os cornos da ma- 
dre. lib. 1. foi.25. 

Madre ferida, como fe conhece. 11.foi. 154, 
Madre ferida, como le cura. ibidem. 
Marta para ertancar o fluxo de fangue^.f.iyz. 
Má compoíiçaõ, que coufa he. x.fol.49. 
Materia,que coufa he. 13.601.289. 
Materia fe fe pode fazer fó de fatigue, ou de 

outro qualquer humor. ibidem. 
Materia, quantas maneira* ha delia. 13,6291. 
Materia feno fazer delia concorrem ambos 

os calores, ou hum fó. 13.fol.290. 
Materia Virus, que coufa hej & quantas ma- 

neira* ha delia, 13.fol.z91. 
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Matérias fordes que coofa he,& q tantas maa 

neiras ha delia. 13.fol.29f1 
Matérias fanies, que coufa he. ibidem. 
Materia para ler boa, que condiçoensha de 

ter. lib. 13. fol.292. 
Materia,poique ha de fer branca, lifa, igual, 

8c com pouco fedor. ibidem. 
Materia quente qual he. 2.60650. 
Materia fria, qual he. ibid. 
Materia eftando cozida no apoftema.como fo 

conhece. 2.601.54. 
Materia, quando fc nam percebe com os de- 

dos eftar cozida. ibid. 
Materia fendo muy ta nas feridas de cabeça,cj 

fa remo*. 8. foi. zod. 
Matérias nas feridas de peito , fendo muytas, 

que faremos. 10.fol.254. 
Materia* na ferida de peito , porque fam fem- 

premuyta*. Con60.fol.4i2. 
Matérias do peito coftuma a natureza lança- 

las por quatro vi.-*, & qual delias he a me- 
lhor, Conf.tí,fol.4iOa 

Matérias do peito lançadas pela boca,porque 
vias vaõ. Confd.fol.41ia 

Matérias do peito lançadas por ourina, ou ca* 
mara, porque vias vaõ. ibidem. 

Matérias das feridas de peito, nam tomando 
cozimento, que faremos. 10.fol.24da 

Mater ias das feridas de peyto, fendo fétidas, 
que faremos. 10.6)62474' 

Materia pelo ouvido, pode fer lançada lem 
haver chaga. 14.fol.335. 

Materia da chaga cavernofa \ como fe lhe da 
faida. 13.fol.31l. 

MaturaÇaõ que coufa he. 2.6)657. 
Maturaçaõ, quando he mais conveniente nos 

Apoftemas. 2.60654, 
Maturativos que qualidade tem. z.fol.57, 
Maturativog, como fe aplicam. ibidem. 
Maturativos, como fazem fua obra. ibid. 
Maturativos, porque refolvem muytas ve- 

zes. lib. 2. foi.57, 
Meatus auditórios,onde tem feu fitio. 1.641. 
Medicina, de que partes he comporta. Cap. 

univerfal. fol.i. 
M edicamentos para os olhos, que condições 

terám. 14.foi.325. 
Medicamentos nas chagas Cavernofas, coma 

fe aplicam. 13.fol.31t. 
Medicamentos digerentes, que condiçoens te- 

rám. 1306)628?. 
Medicamenros sbftergentes , ou niundi/ican- 

tes, como fe conhecem feicm convenientes 
à chaga. jj.fol.289r 

Medicamentos encarnativos, que qualidade 
tem. lib. 13. 6)6290. 

Medicamentos encamativos.tm que forma fe 
C^q 2 deve® 



tíevem aplicar. 
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I^ol.2pO. 
Medicamentos cicatrizantes,que qualidade tê 

lib.13. foi. 291* 
Medicamentos para gartaré a carne fuperflua, 

fam de tres maneirai, 15.foi.2 96. 
Medicamentos nas feridas de nervos,que qua- 

lidade cerám. 11.foI.271, 
Medicamentoi atrahentes.que qualidade tem, 

& quaes fam. 4.fol.ififi, 
Medicamentos anodinoi,que qualidade tem, 

& quaes fam. 3.^1.64. 
Medicamentos,que obraõ c5 qualidade ocul- 

ta no fluxo de fangue. 4.foi. 113. 
Mediaftino que coula he, l.fol.29. 
Mechas nas feridas de peito, que condiçoens 

terám. 12.foi.271. 
Mechas nas feridas de nervos,que condiçoens 

terám. 1x.fol.272. 
Membro, que coufa he. Cap.uni v.fol.?. 
Membros, de quantas maneiras lam. ibid. 
Membro íimples , que coufa he , & quantos 

Iam. Cap.univ.fol.f. 
Membro comporto, que coufa he, & quaes 

fam. Cap.univ.fol.ijr, 
Membros no Corpo humano para quátas cou- 

fas fervem. Cap.univ.fol. 12. 
Membros principaes, quantos, & quaes fam, 

& porque fe chamaõ aífim. 1.foi.12, 
Membro ertiomenado, como fe corta , aíGm 

fendo por caufa fria.como quête. 3.(31.78. 
Membro cortado porjuftiça, como fe haverá 

o Cirurgi 5 na affiftencia da obra. 3.(^.78. 
Membro mordido por animal venenofo, fe 

Convém cortalo. fi.foi. 178. 
Membro ferido, depois de curado,que fino fe 

lhe deve dar. 4.fol. 1S9. 
Membro viril,ou genitalq coufa he.fua com- 

pofiçaõ, fitio, & utilidade. 1.foi.69. 
Membro viril ferido, como fe cura. n.f.280. 
Membro viril com o prepúcio inchado,como 

fecura. 14,(01.340. 
Membro viril com o prepucio inchado,coftu- 

ma nam deíincharfe, fenam depois de fans 
as chagas. 14.foI.340. 

Membro viril com o prepucio volto atraz, òc 
inchado, como fe cura. 14.(01.341, 

Membro viril, fundo a cabeça delle pelo pre- 
pucio roto, que fe fará. ibidem. 

Melicerides, que apoftema he. 3.(01.130. 
Melancolia, que coufa he. 3>fol.i4Ó. 
Melan^lia de quantas maneiras fe faz. 3.(147 
Milenterio, que coufa he, 1.foi. 19, 
Mifenttrio ferido, como íeconhece, &cura. 

lib. 11. fol.2f4. 
Movimento natural,qual he. Cap.univ.fol.fi. 
Movimento voluntário, qual he. ibidem. 
Movimento mixto, qual he, * ibidem. 

GERAL. 
Mordedura de cam danado. fi.fol.378, 
Mordedura de cam danado, fempre lie 

muito peyor naõ fe conhecédo logo.fi.f.^;. 
Mordedura de cam danado como fe cura. ib. 
Mordedura de cam naõ fendo danado, como 

íe cura. 6 fol.182. 
Mordedura de Abelha > como fe conhece, & 

cura.lib.fi. fol.182. 
Mordedura de Efcorpiam, como fe conhece, 

Secura. tS.fol.183. 
Mordedura de Aranha, como fe conhece, Sc 

cura.lib.fi. foi. 183. 
Mordedura de Centopea, como fe conhece,& 

cura. fi.fol.184. 
Mordedura de Afpide.como fe conhece,& cu- 

ra. lib.fi. foi. 184. 
Mufculo, que coufa he. l.fol.ifi. 
MufcuIo.de que he comporto. ibidem. 
Mufculo, em que partes fe divide, & o nu- 

mero delles. ibidem. 
Múdificativos f»õ de quatro generos.13 £288. 
Mundificativos fendo fortes, 1'am muyto da- 

nofos ás chagas. 13 £01,309. 

N 

NArcoticos medicamêtos,porque fe cha- 
mam aflim. 3.fol.fiy. 

Narcóticos medicamentos,que advertência 
haverá no ufar delles. ibidem. 

Narcóticos medicamentos quaes faõ.ibidem. 
Narcóticos medicamentoí,q qualidade té.ib. 
Nariz, fua anatomia,compoliçam,& utilida- 

de. lib. 1. fol.42. 
Nariz (crido, como fe cura. p.foI.233, 
Nariz cortado de todo naõ pôde unir,& por- 

que» ibidem. 
Narizcontufo com fraftura, como fecura. 

''b. 9. fel.234. 
Natureza, que coufa he. Cap. univ.fol.9. 
Nata, que coufa he. 3 foi. 132. 
Nata, em que partes nafee. ibidem. 
Nata, comofe conhece,& cura. ibidem. 
Nervo, que coufa he. l.fol^y. 
Nervos, donde trazem fua origem. 1.(01.35. 
Nervoi, quantos faõ por todos. ibidem.' 
Nervos, porque partes fe efpalhaõ. ibidem, 
Nervoi de quantos modos fe ferem. íz.f.zóó. 
Nervo meyo cortado fempre tem perigo, ib.' 
Nervo cortado de todo, ertá leguro de efpaf- 

mo.lib. 12. fol.jóó. 
Nervo ferido com tumor, defaparecendo de- 

repente, denota efpafmo. ibidem. 
Nervo cravado com agulha, ficando dentro, 

como fe cura. 12.foI.2fi7. 
Nervo meyo cortado, como fe cura.i2.f.»fi8. 

Nei vos 
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Nervos cortados de todo, Sc hum raeyo corta- 

do como fe cura, ibidem. 
Nervo meyo cortado com fluxo de fangue, 

como fe cura. ibidem. 
Nervo relaxado como fe cura, & que razam 

ha para que fe relaxe. 1z.fol.a69. 
Nervo cortado ao comprido como fe cura. 

lib. iz. foi 269. 
Nervos contufos como fe curaõ. ibidem. 

GERAL. 
mente 

O 

O Bras da Cirurgia.quátas faõ. C.uni. f.z. 
Obras da Cirurgia como feexercitam. 

Cap. univ. foi.2. 
Obra r com brevidade fempre he util. 8.f 214 
Olhos fam inftrumentos da vifta. i.fol.40. 
Olhos porque fam dous. ibidem. 
Olhos como íeatam. ibidem. 
Olhos quantas tunicas tem. i.fol.41. 
Olhos quantos humores tem. ibidem. 
Olhos fam de todoa os membros, cs que ef- 

tam mais fogeytos a padecer achaques. 
Confulta iz. fol.424. 

Olhos, (uas doenças fam tantas, q com difi- 
culdade íe podem diftinguir. ibidem. 

Olhos devemfe tratar de íua cura com gran- 
de cuidado. ibidem. 

Olhos doentes fe lavem fempre com cofimen- 
tos tépidos, Sc nam frios. 3.fol.87. 

Olhos fétidos como fe curaõ. ç.fol 228. 
Olhos com coufa eflranha dentro como fe ti- 

ra, lib. 9. fol.230. 
Olhos, todoa os danos que lhe íobrevem, ou 

faõ externos, ou internos. Conf.12.f424. 
Olhos com inflamaçaõ,& dor como fe reme- 

deam. 9. foi.231. 
Olhos com fugilaçaõ de pancada como fe re- 

medea. ibidem. 
Oleo de trementina nas feridas de nervos he 

remedioexcellente. ix.fol. 267. 
Oleo de ouro como fe faz. 10.fol.244. 
Oleo de ouro como fe poem. ibidem. 
Oleo de ouro de quantos em quantos dias fe 

torna a pòr. ibidem. 
Oleo rofado nas membranas feridas he remé- 

dio reprovado de Ceifo. 8.fol.2ii. 
Oleo rofado ofaníino nas feridas penetrantes 

de cabeça he excellente remedio. 8.fol.2i4. 
Opiniam do vulgo reprovada acerca de dize- 

rem, q convém antes do bubaõ arrebentar 
cometem tudo. 3 fol.74, 

Opofitio, que genero de fraítura he. 8.f. 196. 
Optalmia, que coufa he. $.fol.8y. 
Optalmia he de duas maneiras. ibidem. 
Optalmia,de que humor fe faz mais cõmum- 

_ 3-fol^^ 
Optalmia,quaes faõ os finaes.por onde fe coi 

nhece o humor, de que fe faz. 3/0!,8<J. 
Optalmia como íe cura. ibitlem, 
Optalmia com grande dot, q fe fará. 3.^1.87; 
Optalmia por vcntofidadc como fe reme dea, 

''b, 3' foi.88. 
Optalmia por pancada como fe cura. ibidem, 
Orelhas,porque eftaõ na parte alta. i.fol.41. 
Orelhas, de que partes faõ compoftas. i.f^i, 
Orelhas feridas como fe curaõ, 9.fol,233, 
Orelha com couía eflranha dentro como fe 

tira, lib. 9. foi,133, 
Oflo, que coufa he. 1 .foi.46. 
OlTo«, quantos faõ por todos. i.fol.47» 
Oífos como fe articulam. i.fol.46. 
Olfos, em que partes fe dividem, 1.601.47, 
Olios da cabeça quantos faõ. ibidem, 
OíToí da cabeça o« nomes que tem. ibidem. 
Ofloftapes aonde eftá. ibidem» 
Oííb Incus qual he. - ibidem. 
OlTo Malleolus, que lítio tem. ibidem; 
Oflo Sphenoides he o oflo Baíilari ibidem. 
Oflo Ethmoides he o oflo envofo, ibidem., 
Oflo Hyoides qual he. ibidem» 
Oflo Sternon, que oflo he. 1.£01,47, 
Oflbs do peito faõ de tres generos. 1,foi.28» 
Oflos eftaõ fugeitos a tres generos de viciosi 

lib. if. foI.jtSi. 
Oflo corrupto em ai chagas por quantas cau- 

faslefaz. ' 13.fol.300» 
Oflo corrupto gaflaíe por hum de dous mo- 

dos. ibidem. 
Oflo em que tempo ocoftuma defpedir a na- 

tureza. 8.fol.20f. 
Oflo como fe conhece, que a natureza o qUer 

defpedir. 8.fol.zo6.' 
Oflo, com que o ajudaremos a defpedir mais 

deprefla. ibidem, 
Oflo para fe haver de defpedir,de nenhú mo- 

do fe ufe de coufa húmida , ÔC como fe de- 
ve entender o documento de Guido acerca 
diflo. lib. 8.. foi. 214. 

Oflo fubmerfo como fe develeyãcar. 8X209. 
Ouriua.quediaspòdc eftar íem fair, & livrar 

o enfermo. Conf14.fol.434. 
Ourina naõ faindo coroo mata. ibidem. 
Ourina como delce dos Rins á bexiga. Con- 

fulta^. foi,434. 
Ourina para fair da bexiga faõ neceflaria ties 

coúfas, & quaes faõ. Conf.14 f<i 435". 
Ourina , quecaufas ha para naó fair. Con- 

fulta 14. fol.43f. 
Ourina naõ faindo pr eftar a via impedida, 

que caufas haverá, & como fe conhece, 
ibidem. 

Ourina naõ faindo por Csrnoíidade da via, 
Q.S 3 como 
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tomo feconhece. C0nf.14.fol.437. 
Ourina impedida por pedra como fe conhece. 

Confulra 14.. tol.438. 
Ourina impedida por fleimas groflas como fe 

conhece. ibidem. 
Ourina impedida por ventofidade como fe 

conhece. ibidem. 
Ouvido havendo der relle,de que caufas pro- 

cede^ comofe conhece. 3 fol.133.8c 134. 
Ouvido fendo a dor deile nafeida de ventofi- 

dade, que fe fará. 3.(0(13?* 
Ouvido fendo a dor deile mnyto forte, 8í in- 

obediente aos remedios, q fe fará. ibid. 
Ouvido fendo ador procedida de materia fria, 

que fe fará. • 3.(0(136. 
Ouvido fendo a dor procedida de pancada, q 

fe fará. ibidem. 
Ouvidos, porque fe tapam, quando fe legra. 

lib. 8. • ? fol.zio. 
Ozena, que coufa he. 14. fol.327. 
Ozena, que genero de chaga he. ibidem. 
Ozena como fe conhece. ibidem. 
Ozena,em q fedifferença do polipo. 14.(328 
Ozena como fe cura. 14(01.330; 

PAraftatas,que glândulas faõ>& onde tem 
leu fitio. Conf.13.fol.431. 

Paralylis nos olhos como fe faz. 00(12.(42?. 
Padar, ou paladar que he. 1.foi.43. 
Panarício, que coufa he. 3,fol.8o. 
Panarício, de quantas maneiras he. ibidem. 
Panarício, de que humor fe faz. ibidem. 
Panaricio como fe conhece,8c cura. ibidem. 
Panarício maligno como fe cura. 3.fol.8r, 
Panaricio com corrupção no olfo como fe co- 

nhece, Sc cura. ibidem. 
Paniculo carnofo, que coufa he. i.fol.14, 
Paniculo carnofo tem diverfos nomes,Sc qua- 

es fam. 1.foi.14, 
Paniculo carnofo, de que ferve. i.fol.i?. 
Fancrea, que coufa he. i.fol.20. 
Pálpebras, de que fervem. i.fol.40. 
Pálpebras, de que fam comportas. ibidem. 
Pálpebra do olho ferida como fe cura. 9.(2*9. 
Palpebra do olho ficando caida abayxo como 

feremedea. p.fol.23*. 
Palpebra do olho ficando curta, que faremos. 

li». 9. fol.232. 
Parte fraca por buma de quantas maneiras fe 

diz 2.(0(33. 
Parotida, que coufa he. 3.(01.124. 
Parotidas,quantas maneiras ha delias. 3-f.izsr« 
Parotida, deque humor fe faz. ibidem. 
Parotida como fe cuia. ibidem. 
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Parotida acodindolhe muyta quantidade de 

humor, que fe fará. 3.foi. 12tf.' 
Parotida fymptomatica como fe cura, 3.(1*7 
Parotida terminandofe por induraçaõ, que fe 

fará. 3 foi.1*7. 
Parulida, que coufa he. j.fol.py. 
Parulida, quantas maneiras ha della.ibidcm, 
Parulida como fe conhece. ibidem, 
Parulida como íe cura. ibidem. 
Parulida com grande dor,que faremos, ibid. 
Parches de encerado para curar as fontes co- 

mo fe fazem. 
Peritoneo, que coufa he, de que he comporto, 

fua figura, 8c utilidade. I.fol.33. 
Peritoneo, porque íenaõ cofe igualmente hú 

com o outro. 11.fol.236. 
Perioftio, que paniculo he. i.fol 34, 

^ Pericraneo, que paniculo he, 8í feu fitio, &c 
utilidade. i.fol.33, 

Pericardco, que coufa he, fua forma, fitio, 8c 
utilidade. I.fol.30. 

Pelui, que coufa he, Sc feu fitio. 1 .foi.41. 
Pefcoço, que he, Se de que partes he cotnpof- 

to. lib.i. fol.43. 
Pedra infernal como fe faz. 3«fol.i 17. 
Peito, que coufa he, Sc de que partes he com • 
. pofto. i.fol.27. 
Peito interiormente dividefeem duas partes. 

Confulta 3. foi.406. 
Perna, quecouía he,8e de que partes he com- 

porta. ifol.43. 
Perforatio, q genero de fraftura he. 8.( 167. 
Pharmaceutica, que he. Cap.univ.fol.2. 
Piamater , que paniculo h:, & onde tem feu 

fitio. lib. 1. foi.34. 
Pleura,q coufa he,8c onde tem feu fitio. i.f.30 
Polypo, que coufa he. 3.foi. 1*2. 
Polypo, porque fe diz afljm. ibidem, 
polypo he de duas maneiras. ibidem, 
polypo como fe conhece. ibidem. 
Polypo como fe Cura. ibidem. 
Polypo fendo grande, & ngõ obedecendo aos 

remedios, que fe fará. 3.(0(1*3. 
polvpo havendo grande dor relle, que fe fará. 

lib. 3. foi.123. 
Polypo eftando muy to afio, 8c impedindo a 

refpiraçaõ, que fe fará. 3.(0(124. 
Poro larcoides, que coufa lie. 4 (3(164. 
Poro farcoides, de que íe faz. ibidem. 
Poro farcoides como fe conhece eftar feyto. 

lib. 1$'. fol.364. 
Poro farcoides , que tempo dura cm fe fazer.' 

lib. 1?. foi.363. 
Poro farcoides crefcido demafiadamente,que 

fefará. ibidem. 
Poro farcoides depois de fei to , ficando o mõ- 

bro em má figura, que faremos, ibid. 
Poro 



INDEX 
Po to farooídeí depoi» de feito , quando nam 

admite cura. iy.fol.$66. 
Pòs de Joannes fam excellences para chagas 

corroíivas. 13.fol.307. 
Pòs de Andorinha como fe fazem,& para que 

fervem. 3.fol.4i. 
Pòs de çapo como fe fazem.1 13.fol.319. 
Polvora, quem foi o inventor deIJa.7.fol.i87. 
Polvora ficando cravada como fe tira. 7.f. 190 
Polvora náo fe podendo tirar, que faremos. 
•' lib. 7. • foi. 191; 
Pcufadeiro, que coufa he, & fuaçompoliçaõ. 

lib.i, foi.26. 
Pontos nas feridas naõ tem limite certo para 

fe cortarem. 4 foi. 164. 
Polca aquola, que he , & de que ferve em as 

feridas de peito. io.fol.141. 
Pofca aquofa, em que cafos naõ convém dar- 

fe. lib. 10. foi 241. 
Princípios para bufcar a vçrdadeira Cirurgia 

quantos fam. Cap.univ.fol.j. 
Pcerygio, que coufa he. 3.fol.8i. 
Pcerygio,em que partes coftuma nafcer. ibid. 
Pterygio como fe conhece,& cura. ibidem, 
PronolticOjCj utilidades refultaõ delle.7.f.zoo. 
Pronofticar bem como fe deve fazer. 7.f.iu. 
Pronofticos da ferida de cabeça, S.fol 200. 
Purgar na$ feridas de Cabeça, quando convé. 

lib. 8. fol.aoz, 
Puntura, que coufa he. 12.fol.26f, 
Puntura, quantas differéças ha delia,& quaes 

fam. 12.fol.zdf. 
Puntura cega,que coufa he. i2.f.2Óf.& 404. 
Puntura cega como fe conhece. 12.fol.26f. 
Puntura cega fempre he muyto trdbdlhofc. 

lib. 12. foi. 1C6. 
Puntura cega como fe conhece, ibidem. 
Puntura manifefta como fe cura. ix.f.267. 
Puntura de nervo complicada com fluxo de 

fangue como fe cura. 11.foi 268. 
Puntura cega convém fuftentar.q fenaõ cerre 

qf'buraco depreíTa,& porque. Cõí 4,f.40j. 
^.Pfíntura ema cabeça dos mufculos he mais 

trabalhofa,& porque. Conf.4 f.404. 
Pus, que íuperfluidade feja. i3.fol.291. 

GERAL. 
& quaes fam. 7.foi. 19»; 

Queimaduras curamfe Com tres incençoens, 
& quaes fam. y.foLij», 

a 

R 

QUentura como atrahe. 3Í0I.62. 
Queimar no Antraz} quando convém, 

gc como íê deve fazer. 3.fol.7i. 
Queymar nas chagas corroíivas, porque ha 

de fer mais pelos arredores. 13.fol.307. 
Queymar na» chagas podres ferá igualmente, 

lib. 13. foi.309, 
Queimaduras,que accidéte» as acompanha©, 

RAdio, que offo he. i.fol.47. 
Raiva, que coufa he. 6 foi. 178, 

Ranula, que coufa he. 3 ^1.94. 
Ranula, quantas maneiras ha delia, ibidem. 
Ranula curavd.de q humor fe faz. 3 foi.94. 
Ranula curavel como fe conhece. ibidem. 
Ranula curavel como fecura. ibidem. 
Ranula naõ obedecendo aos remedios, que fe 

fará. ibidem, 
Ranula incurável, de que fe faz. 3-fnl.pf* 
Ranula incurável como fe conhece, &cura. 

lib.3. fol.9f. 
Razoes, porque fe manda meter mechas nas 

feridas de nervos. iz.fol.170, 
Remedio, que coufa he. Cap.univ.fol.7. 
Remedio para fer bom, quantas coufas lhe 

convém. ibidem. 
Rcfte mirabile, que coufa he, & or.de tem feu 

fitio. i.fol.3jr. 
Regimento, que convém ás feridas dos (lhos. 

lib.9* foi.232, 
Regimento, que fe deve guardar nas ferida» 

de cabeça. 8.fol.zoz. 
Regimento,quefedeve obfervar noefpafmo. 

Iib.ix. foi, 271. 
Regimento,que convém eflando a afpera ar- 

téria ferida. 1.235", 
Repercutir, que coufa he. 2.foi.ff. 
Repercufivos faõ de tres maneiras, ibidem, 
Repercufivos, que qualidade tem. ibidtm. 
Repercufivos como fazem lua obra. ibidem. 
Repercufivos , que ordem fe ha de ter no ufar 

delles. Z.fol.ftf, 
Repercufivos, em que forma fe aplicaõ. ib. 
Reprovafe o fundamento de Alcácer lobre o 

ineter mecha nas feridas de nervos.iz f.zos 
Refolver, que coufa he. 2f0l.fi. 
Refolutivos faõ de duas maneiras,& quequa- 

lidade tem. 2.fol.f 6. 
Refolutivos como fazem fua ebra. ibidem, 
Refoluti vos.em que forma íe aplicaõ. ibid. 
Refoluçaõ, quando he melhor terminaçam. 

lib. 2. fol.f4, 
Reuma, que coufa he. #fbl.fi. 
Reuma, quaes fam as fuas caufaí. ibidem. 
Rima, quegenerode frattura. 8./0l.ipí. 
Rins, que coufa fejam, fua compo/içaó,fitio, 

& utilidade». i.fol.23. 
Rins feridos,como fe conhece- Il.f0l.if4, 
Rins feridos tem manifeft° perigo, ii.f. 2ff. 

Rins 



INDEX 
Rins feridos como fe curam» i /.foi,362. 
Rofto, que coufa he. I.fol.39. 
Rofto, porque o colocou a natureza na parte 

mais alta. ibidem» 
Rofto, de que partes fe compoem. ibidem. 
Roftonas feridas delle nos haveremos cõ grã- 

de cuidado,que naõ fique cicatriz. 9.6229. 
Ruptorio excedente. (S.fol.117. 
Ruptura da Cornea,& faida da uvea. 14 f.326. 
Ruptura da Cornea,de que procede, ibidem. 
Ruptura da Cornea como fe conhece, ibidem. 
Ruptura da Comea como fe cura. ibidem» 

SAngue,quecoufahe. 3.fol.6r. 
Sangue he de duas maneiras natural, &C 

naõ natural. ibidem. 
Sangue naõ natural fazfe de duas maneiras.ib 
Sangue,quantos apoftemas fe fazem delle. ib. 
Sangue, porque vias corre á parte para fazer 

ofleimam. 3.fol.6z. 
Sangue de tre» modos íahe dos vafos,8c quaes 

faõ.lib.4, foi. 171. 
Sangue do peito fendo muyto, & naõ fe po- 

dendo tirar ao fazer da emborcação,que fa- 
remos. 10.fol.z42. 

Sangue,quãdo fahe do peito pela ferida como 
conheceremos, fe he de vea rota. io.f.247. 

Sangue no vam do peito fendo inuyto, de ne- 
ceffidade fchade converter em materia. 
Con/ulta. 6. foi. 410, 

Sangue,porque naõ fahe multai vezes da feri- 
da dc peito fendo penetrante.Cõf.f.f.409. 

Sangue do ventre impedindo a ourina.que fa- 
remos. 11.fol.297. 

Sangue do ventre Caufando agaftamentos,que 
faremos. ibidem. 

Sangue do ventre arrojado pela natureza ás 
virilhas, que faremos. ibidem. 

Sangue nem femprefóra de feus vafos fe cor- 
rompe. 13.fol.289. 

Sangue eípumofo pela ferida nem fern pre de- 
, nota eftar o bofe ferido, & como fe ha de 

conhecer.fe he delle,ou naõ. Conf.9.6408. 
Sangria nas feridas venenofas no principio 

naõ convém, & porque. <S.foI.i7é, 
Sangria nas fendas venenofas, de que parte fe 

fará. ibidem. 
Sangri0.no Antraz peftilente comofe fará. 

hb. 3. fol.7». 
Sanguixugai nas almorrheimas, quando fe 

uíam. lib.3, foi. 1 f 1. 
Sarjar no Antraz como fe fará.' j.fol.70. 
Sarjar para que fim fe faz. ibidem, 
Sarjando,6c naõ faindo fangu e,q faremos. ib, 

GERAL. 
Sanies, que fuperfluidade he. 13.fol.1J5; 
Sarcocoma,em que difTeie do Polypo. 3,(111, 
Scirro, quecoufahe. 3.6)1.145, 
Scirro, he de duas maneiras. ibidem. 
Scirro, de que fe faz. 3Í0I.146, 
Scirro como fe conhece,& o humor,de que l'e 

faz. 3.fol.i47. 
Scirro, em que fe differença o puro do nam 

puro. ibidem. 
Scirro comofe cura. 3.601.147. 
Scirro devefe fugir de lhe pòr medicamentos 

muyto quentes,& húmidos. C0f.11.f42z. 
Scirro no ufar dos remédios, que advertência 

feterá. 3Í0I.148. 
Scirro com dor como fe remedea. ibidem. 
Scirro querendofe madurar convém eftorva- 

lo,& porque. 3Í0I.149. 
Scirro vindo abrirfe convém ufar de medica-. 

mentos brandos,8c porque. ibidem. 
Sedenho.em q enfermidades fe ufa. 17.fol.389. 
Sedenho ufalecommúmente delle cmFloren- 

ça. lib.17. foi.389. 
Sedenho naõ he muyto ufual remedio nefte 

nofto clima. ibidem. 
Sedenho em que lugar fe faz, como fe faz , & 

comqueinftrumento. ibidem. 
Sedenho depois de aberto como fe cura. 

lib. 17. fol.390. 
Sendal fobre a dura que coufa he. 8.foI.z(9. 
Sendal fobre a dura, de que ferve. 8.fol.2zo. 
Setta como fe tira do corpo. 4.fol.i6;. 
Setta fe fazédo a diligencia pela tirar naõ po- 

dermos, que faremos. ibidem . 
Settas,em que cafos convém tiralas logo. ib. 
Setta,-,quando naõ convém tiralas. ibidem. 
Setta cravada no oflb como íe tira. ibidem. 
Setta cravada em muytas parces como fe tira. 

I'b.4. _ fol.i 66. 
Segunda intençaõ, que coufa he. 4.foi. 1*4. 
Sinal, que coufa he. 2Í0I.93.' 
Sinal he de tres maneiras, ibidem. 
Sinal de fe refolver o apoftema,qual he.i.t94 
Sinal de fe madurar qual he. ibidem. 
Sinal de fe endurecer qual he. ibidem. 
Sinal de fe corromper qual he. ibidem. 
Sinal de fe repercutir. z.fol.yj. 
Sinal de fe tranfmutar. ibidem. 
Sinal de eftar a materia feita." ibidem. 
Sinal das membranas feridas. 8.6)1.199. 
Sinal do cerebro ferido. ibidem. 
Sinal de inftamaçaõ externa. ibidem, 
Sinal para fe conhecer fe he a fuftancia do ce- 

rebro, ou outra coufa. ibidem,' 
Sinaes de inflamaçaõ interna.' ibidem. 
Sinaes da dura inflamada. ibidem. 
Sinaes de materia dentro nos paniculos. ibid. 
Sinaci de offo, que pica os paniculos. ibid. 

Sinaes 

I 



INDEX GERAL, 
Sinais de oflõ que carrega. 8Í0I.205. 
S/naes mortíferos nas feridas de cabeça. 8. foi. 

xoi. 
Sinaes bõs nas feridas da cabeça. ibidem, 
Sinaes de vea interna quebrada dentro nos pa- 

niculoi. ibidem» 
Sinaea de quando coftuma vir materia nas fe- Taiparia, de que humor fe faz, 

ridas de cabeça. 8.foi.21 5. Taiparia como fe conhece. 
Sinaes de fangue excravaíado dentro no peito, 

lib. io. fol.240. 
Sinaes do bofe ferido. ibidem. 
Sinaes do coraçaõ ferido. ibidem. 
Sinaes do pericardeo ferido. ibidem. 
Sinaes do Diafragma ferido. ibidem. 

TAlparia, que coufa he. j.fol.iao. 
Taiparia, porque fe diz affim. ibidem. 

ibidem. 
3.fol.i2i, 

Taiparia como íe cura. ibidem. 
Taiparia vindofe a abrir,q faremos, ibidem. 
Taiparia naõ obedecendo aos remedios, & 

fendo a dor forte, que faremos. 3.fol.izi, 
Taiparia, quando a corrupção penetra abai- 

xo que faremos. 3.foi. 121. 
Sinaes de fe converter o fangue do peito em Tafneira.que herva he,& luas virtudes. Cõ- 

materia. ibidem. 
Sinaes da vea cava ferida. 10.fol.240. 
Sinaes da artéria magna ferida. ibidem. 
Sinaes de eftar o efpinhaço ferido.10.fol.z41. 
Sinaes do eftamago ferido. 11.fol.2r3. 
Sinaes do mifenterio ferido. ibidem. 
Sinaes do fígado ferido, 11.fol.z54. 
Sinaes do baço ferido. ibidem. 
Sinaes dos inteftinoi feridos, affim delgados, 

como groffoi. ibidem. 
Sinaes dos Rins fétidos. ibidem. 
Sinaes da bexiga do fel. ibidem. 
Sinaes da bexiga da ourina ferida, ibidem. 
Sinaes da madre ferida. ibidem, 
Sinaes indicantes de efpafmo. 12.fol.z75. 
Sinaes de efpafmo confirmado. ibidem. 

íulta 9. fol.418. 
Tela carnofa.que coufa he. » foi.14. 
Tela carnofa,asdifferenças q ha delias.i.f. 15 
Temperamento, que coula he. Cap.univ.f.4. 
Temperamentos, quantos laõ. ibidem. 
Tempo, que coufa he. x.fol.53. 
Tempos dos apoftemas,quantos íaõ. ibidem. 
Tempos dos apoftemas qual delles he o me- 

lhor,& qual o peor. ibidem, 
Therapeutica.que coufa he. Cap.univ.fol.i, 
Tendão, que coufa he. l.fbl. 39* 
Tendões, quantas diíferenças ha delles. ibid. 
Tenta como fe conhece com ella na csbeça,fe 

he fraâura, fifura.ou comiftura, 8.fol.»p8. 
Tenta em as feridas do peito he i»«is tegura 

fer de chúbo, ou de cera, ac porq. io.f-239. 
Sitio é as feridas de nervos qual ferá.iz.f.27», Tetas, quaes faõ, fua figura, coropofiçam, && 
Sobrancelhas de que fervem. i.fol.40. utilidade. ^ i.fol.28. 
Solimaó nas chagas corrofivas não he mOyco Tetas apoftemadas como fe Curaõ. 3.fol.i}7. 

louvado,& como fe ufa dclle. 13.fol.307. Tetas con, «at>cllo,como fe conhece, ík cura. 
Solução de continuidade, q coufa he. z.f.49. lib. 3. . _ foi.»40. 
Soluçaõ de continuidade he de duas maneiras Tetas gretadas como fe curaõ. 3.101.144, 

& qual he aocuh»,&qual a manifefta. Trementina,porqueíelava, & como felava. 
lib.z. foi. 50. 

Spirito, que coufa he. Cap.univ.fol.fi, 
Spiritos quantas maneiras ha delles. ibidem. 
Soyitos por ondepafíam ás paitesdo noíTo 
^ corpo. ibidem. 
Stheatoma.q genero deopoftema he. 3.f.i3o, 
Strabyfmus.q enfermidade he. Cõf. 12.^425. 
Succus crudus tem tres lignificaçoens. Con- 

• fultaii. foi. 422. 
SupreíTaõ de ourina, ou pôde fer alta, ou bai- 

xa,& como íe conhece fe he alta, ou baixa, 
Confulta 14. fol.435. 

SupreíTaõ de ourina, de que couías procede 
fendo alta. ibidem: 

SupreíTaõ de ourina fendo baixa, de que pro- 
cede. Confulta 14. fol.437. 

SupreíTaõ de ourina como fe remedea. Con- 
fulta 14. fol>438. 

Symptomas, que fobrevem ao Antraz pefti- 
hnte.Sc como fe remedeáo. 3Í0I.7;. 

lib. 12. £ foi. 267. 
Thorax, que coufa he. C0nf5.f0l.40fi. 
Tcfticulo», fua coitopofiçam, & utilidade, 

lib. 1. fol-24- 
Tefticulos feridos,como fe curaõ. u.f.265. 
Timpanum, que coufa he. / l.f.41. 
Tinha, que coufa he. I4.f0l.3xi4 
Tinha, porque fe diz affim. ibidem. 
Tinha, quantas differenças ha delia, ibidem. 
Tinha, de que humor fe cria. ibidem. 
Tinha como fe conhece,8í o humor de que 1c 

fax. ibidem. 
Tinha,que fogeitos a padecem mais r ^mum- 

mente. ibidem. 
Tinha, quando he fácil, ou difficil de curar. 

hb.14. ' 
Tinha como íe cura. 14.fol.32j. 
Tinha depois de faá, que fedeve fazer para 

crefccrem os cabellos. 14.fol.324. 
Rr Tranl- 



INDEX 
Tranfmutaçaõ, que Coufa he. i.fol.jj, 
TranJ'mutafe o apoftema por huma dc ttes 

caufas. Iib.2. fol.yy. 
Tranfmutar do repercutir, em que fediffe- 

rença. Iib.2. fol.yf. 
Triaga a fua virtude qual he. ó.fol. 180. 
Triaga nas mordeduras venenofashe excel- 

lence. ibidem. 
Trocifcos de Cátaridas como fefazé. <S.f.i8r. 
Trocifcos de Cantaridas para q (ervem.ibid. 
Tumor em ai chagas de que procede, if.f.zp? 
Tunicas dos tefticulos quanta», & quaes faõ. 
! lib.i. foi.41. 
Tympaniti», quegenero deHydropefia he. 

lib. 3. foi. no. 
Tympanitis como fe conhece, ibidem. 

V 

VAricofo Corpo, que coufa he.' i.f.24. 
_ Varizes, que coufa faõ. 13.fol.298. 

Varizes, em que partes naícem, 13.^298. 
Varizes, de que íe fazem, I3.f0l.298. 
Varizes.como fe conhecem, & o langue, que 

em li tem. 13.fol.299. 
Varizes em chaga faõ de impedimento para a 

cura« ibidem. 
Varizes nas chagac como fe curaõ. ibidem. 
Vafos uiu«IdS quantos, 8c quaes faõ. i.f.23. 
Valos do íemen qu,es fa5, i.fol.24. 
Vea, que coufa he, Sc donde trazem fua ori- 

gem. lib.u fo|-2I> 

Vea cava, que coufa hc. ibidem. 
Vea port», que coufa he. ibidem. 
Veascomo fedeítribuem. ibidem. 
Veas miferaicas quaes faõ, 8c de que fervem, 

lib. 1. _ _ foi. 19, 
Veas orgânicas feridai como fe cúraõ.9.1.230 
Ventre, que coufa he, i.fol.13. 
Ventre, em que parces fe divide. i.fol.13. 
Ventre de que partes he compofto. ibidem. 
Vcntofa na cabeça para levantar o oíTo, que 

GERAL. 
tempo eftará. S.fol.foliop, 

Vertebras,quácas fiõ,& de que fervé. i.f 27. 
Velinhas para a viadaourina como fe fazem. 

lib.14. foi,3^0. 
Vinagre , que virtude tem. 3 foi. 103. 
Uniaõ, quecoufa he. p.fol.ic^. 
Vinho eftirico para os que caem de alto', co- 

mo fe faz. 9. foi. 227. 
Vinho eftitico para a boca como fe faz. ibid. 
Virtude, que coufa he. Cap.univ.f.3. 
Vitria como fe legra nella , & fe conhece ter- 

Ihe chegado. 8.fol.2io. 
Vificatorios a que enfermidades aproveitaõ. 

lib.17. fol^ço. 
Vificatorios,em que partes fe aplicaõ. ibid, 
Vificatorios como fe aplicaõ. ibidem. 
Vificatorios,q tempoeftaõ 11a parte. i7.f 391. 
Vificatorios como fe continuaõ com dies, Se 

fe curaõ ao depois as chagas, ibidem. 
Vificatorios coroo fe fazem. 17.fol.390, 
Vificatorio de Amato. ibidem. 
Vificatorio de Riverio. ibidem. 
Ulna, que olio he. 1.foi.47, 
Unguentos convenientes para trazer configo 

o Cirurgião, quaes faõ. Cap.univ.f.3, 
Unguento louvado de Cefar Magati para 

quando as rtiaterias faõ muytas nas feridas 
de nervo», 12.lol.269, 

ZIrbo, que coufa he." lib. 1.foi. 17," 
Zirbo qual he a fua fórma98c qual a lua 

utilidade. i.fol.18. 
Zirbo citando de fora da ferida,que danos pa- 

dece. 11. foi. 254, 
Zirbo como fe conhece eftar alterado, u.fof. 

if8, 
Zirbo fe fazendo pelodefalterar naõ poder.' 

mos, que faremos. 11 .fol.2y8, 
Zirbo eftando podre, como fe conhece, ibid. 
Zirbo podre, porque fe ata para o cofiar, 

lib. 11, foi, 238» 
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